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No  Progfaiunia  estampado  á  fronlo  do  I . "  voliiino  dcw 
SfTinòís  tloixánios  consignados  os  inolivos  que  nos  dolor- 
niinarani  a  cmprchendcr  a  rcíniprossào  das  Obras  do  J'^ 
Antonio  Vieira,  c  ahi  indicámos  (ainljem  o  plano  que  icrh 
cíonamos  seguir  quanto  á  ordem  da  impressão. 

Um  Prologo  .cm^-qnc  ac  apreciasse  o  discutisse  larga- 
mente O  merecimento  das  Obras  de  Vieira  «ra  coisa  fwra 
tjuc  nos  Tiào  achávamos  habilitados — dissemol-o  eiiláo  c  dc 
novo  o  repelimos  —  o  por  isso  nesla  parlo  nos  limitámos 
a  chamar  em  nosso  auxilio  o  teslímunho  competente  c  in^ 
suspeito  de  graves  c  profundes  pensadores  nacionaes  e  es- 
trangeiros, que  em  diffierentes  épocas  teem  pago  o  tributo 
de  sua  admirarão  o  respeito  ao  talento  transcendente  do 
P.  Vieira. 

Sc  por  Yonlura  se  inlender  <pio  por  isto  inrorrcnios  cm 
grande  falta,  por  ella  supplicamos  a  iuduigencia  do  pu- 
blico ;  mas.  estamos  con?encidos  de  que  d2o  será  assim, 
porque  o  merecimento  de  similhante  escriptor  está  ba 
muito  julgado  por  todos  os  homens  competentes. 
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2  IMHODICÇÀO. 


Paru  cuiiiiccíuieulo  dc  (|U(Mià  iiào  li  ver  prcbcnlc  o  vo- 
lume onde  SC  acha  o  prog^ranuna  alludido,  reproduzira- 
ino6  neste  logar  o  que  alii  dissemos  relatí  ta  mente  á  im- 
pressão das  Cartas. 

AHcrou-se  a  orrlcm  seg^uida  na  amiga  odiçào,  ponjue 
SC  iiicliicin  iílg;uinas(iucsc  cnconlravam  espalhadas  jior  ou- 
tras obras  do  Aiiclor,  o  deixam  de  inipríniir-sc  oulras 
de  alliéas  pennas  que  ahi  andavam  enxeridas. 

Varies  opúsculos  e  papeis  políticos  que  ig;ualmeDte  ahi 
se  achavam,  passam  também  a  ser  impressos  no  log;ar  com- 
jietente. 

(.erraremos  esliis  linhas  iraiiserevendt)  o  i\uc  acerca  das 
presentes  Caktas  pensava  o  sahio  conde  dj  Ericeira,  a  ciucni 
.princi|>almenic  se  deve  a  sua  coordenação,  e  a  quem 
por  uma  lelix  coincidência  coube  o  g;rato  encargç  de  as 
censurar. 

«  Senhor  :  (diz  o  illusire  académico  a  et-rei}  Se  merecesse  al- 
guma remuneraçSo  a  obediência  com  que  por  ordem  de  vossa 
magesiade  fie  as  censmras  de  duzentos  livros,  agora  me  ve- 
ria altamente  premiado,  pois  por  um  tribunal  supremo,  douto 
e  recto,  mo  honra  vossa  niagestade,  mandando-mc  vér  o  se- 
«lundo  volume  das  Cartas  do  grande  Padre  Antonio  Vieira,  da 
companhia  de  Jesus,  principe  dos  oradores  modernos,  e  pôde 
ser  que  dos  antigos.  Nào  só  eslimo  com  o  mais  reverente  obse- 
quio esta  dislincç3o,  pela  obra  que  vossa  magesiade  se  dignou 
liar  da  miuba  censura,  mas  porque  csla  iiourosa  conliança  me 
acredita  com  o  justo  conhecimento  que  vossa  magestadc  mostra, 
de  que  eu  hei  de  votar  o  que  intender,  não  sendo  suspeito,  nem 
nos  escriptos  do  insigne  P.  Antonio  Vieira,  quando  com  publi- 
cas demonstrações  procurei  justíficar  a  singular  veneração,  que 
entre  o  applauso  universal  me  deveu  a  sua  gloriosa  memoria,  e 
quando  contribui,  quanto  me  foi  possivel,  para  a  collccçfto  dos 
dois  tomos  destas  cartas  que  saem  á  luz,  e  para  os  que  espero  v 
contifiaem,  lendo  já  na  dedicatória  e  prologo  do  primeiro  tomo, 
antecipado  com  estas  nolicias  a  approvavAo  destas  Cartas,  e  a  ad- 
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min^  que  comagro  ao  auelor  dell«.  Iniendo,  lenlior,  qua  a 
ltiig«  portngiMia,  que  alá^m  so  julgava  menoa  própria  para  • 
eflylo  medío,  qual  é  o  «pislolar,  por  que  o  idíonia  é  como  «  na-* 

cão  em  tudo  sublime,  se  acredita  agora  de  que  em  todos  os  es- 
tylos,  c  ainda  no  familiar  conserva  a  lingua  portuguesa  a  conci- 
lèo,  a  clareza,  c  a  energia,  qusndo  escreve  um  P.  Vieira,  ou  ex- 
cedendo a  Cicero  na  fÍMÍl  IocuqIo  das  suas  epistolas  famitiaiea» 
ou  ao  segundo  Plínio  na  phrase  adornada  das  suas  Cartas,  aendo 
estes  os  melhores  exemplares  que  Roma  noa  deixou,  e  atégora 
imitados  de  poucos  escríptores  dos  ultímoa  seculoa.  Nlo  aio  me- 
nos para  estimar  estas  excellentes  Cartas,  pelo  que  deleitam,  que 
pelo  que  ensinam,  porque  nellas  se  aprende  a  evitar  o  supérfluo, 
tom  que  se  adornam  as  figuras  da  eloquência,  sabendo  um  t5o 
{;Taude  orador  abater  o  seu  elevado  génio  e  ardente  espirito, 
para  proporcionar  o  eatylo  com  o  assumpto.  Nellas  estudamoa  a 
nio  occupar  o  pouco  papel,  que  é  a  breve  esphera  a  que  se  re- 
dm  o  que  é  preciso  a  um  negocio,  ou  que  é  util  a  uma  correa- 
pondencia  de  quem  escreve,  ou  de  quem  responde  para  que  se 
nlo  perca  com  comprimentos  a^tados,  com  conceitos  inúteis, 
c  com  digressões  impróprias,  abusos,  que  prudentemente  procu- 
rou, e  nâo  conseguiu  evitar  uma  lei  que  em  Portugal  e  Hespa- 
iiha  nào  terc  nesta,  c  cm  outras  clausulas  a  dcscjnda  observância. 
Nestas  cartas  nos  instruímos  em  íim  de  muitos  successos  públi- 
cos, e  particulares,  do  génio  de  muitos  varões  illustres,  das  suas 
palavras,  e  apothegmas,  doa  motivos  políticos,  e  até  militares,  o 
mais  que-tudo,  das  virtuosas  máximas,  dos  livres  conselhos,  e  das 
fieis,  e  lelosas  intenções  deste  santo,  sábio,  erudito,  eloquente, 
e  discreto  auctor.  A  pureza  da  lingua  pódc  servir  de  documento, 
e  de  rcprehensTio  aos  usurpadores  de  outras,  suppondoque  na  nossa 
iiâo  ha  os  termos  que  hasta  para  discorrer  em  todas  as  maté- 
rias. O  decúro  da  phrasc  pôde  ser  o  melhor  modélo  do  profundo 
respeito,  com  que  se  deve  escrever  aos  príncipes,  da  devida  at- 
teo^,  com  que  se  hio  de  tratar  os  grandes,  da  amável  Cacili- 
dade,  com  que  se  correspondem  os  iguaes,  e  da  urbanidade  pre- 
cisa, com  que  se  falia  aos  inferiores.  Em  todo,  segundo  intendo, 
e  como  estou  certo  que  hào  de  intender  todos,  sào  estas  cartas 
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4  INTRODUCÇAO. 

(iigiiMiiniM  de  imprimír-se,  c  de  que  aMÍm  elUs»  como  ii  mtifi 
cèrasdo  incooipaniTel  Antonio  Vioin  gosem,  com  prefiBreiíeM  a 
todai^  éà  rapecior,  safaia,  e  nu^nífica  protoccfio  de  ? oin  oiage»- 
tade;  fior  qnen  floRMeDi«  •  fraetíficam  as  wieiicias,  e  as  artes, 
as?irliides,aas  letras;  coma€erl0B,4eqiieqiiemiia|NNMpera, 
e  na  adfaisa  Untana  foi  sempre  fid  á  soa  pátria,  nie  escreveu 
dogma,  ou  raaxnna  perniciosa,  que  encontraste  esta  natural  obn« 
gaçào.  » 


Os  Editorbs. 
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IMeMM  aafío  tenho  eseripiD  a  sná  mageatade,  e  a  ?. 
lapai iitii  éà  oOvto  de  Londres;  agora  o  laço  deste  porto  de 
Bnaviaa,  onde  ettott  para  me  partir  d*iiqm  a  uma  hora  para  o  de  - 
Calais,  sem  embargo  de  estar  aquella  cidade  impedida  de  jKiste, 
porque  tenho  o  p«>rign  da  HilncAn  por  maior  de  todos ;  e  nSo  vou 
por  Bolonha,  como  tinha  determinado,  porque  ha  noticias  certas 
que  andam  na  barra  fragatas  de  Ostende,  que  é  o  Dunkerque  de 
agora :  e  passando,  como  faço,  no  paqiieboté,  que  é  o  barco  do 
correio  ordinário,  voa  segnro  de  conarioa,  por  ser  livre.  Para  cm 
Calais  «enãennpedinnn  a  aaida^  nem  nas  ontras  cidades  até  Paris 
me  mgran  •  eotiada  por  ir  da  fegar  infecto»  leio  paiaporte  e 
neemaiendftglo  de  endMÔndor  de  FVança,  que  astà  neste  leíno^ 
o  qual  também  me  remetten  os  massos  das  embaixadas  ddbaixo 
dos  seus,  que  foi  a  maior  segurança  com  que  se  podiam  enviar ; 
e  a  tudo  o  mais  do  serviço  de  sua  magestade  se  oíTereccu  com  boa 
vontade.  Medindo  as  jornflMlas  espero  estar  em  Paris  dia  de  S. 
Francisco.  Daus  nos  ajude  e  guarde  a  v.  m.  muitos  annos  como 
desqo. Ilomra  ao  de  Setenbro  de  1647. 

AMTomo  VninA. 
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Nio  quero  dfiíur  dc  te  MMNiite  a  v.  m.  flp^^ 
m.  asestiinari,  flendomélhorosdoqiieaíi^ 
dt  minha  viagem,  havoio  lá  progiioitífiado.Gáieeiydevq«a€nK 
moa  tomados  on  perdidos,  e  para  tudo  homreoeeasiio,  porque  lida* 
mos  com  iaimigos,  cam  temposUdc^s,  com  outroe  iafinitas  generoa 
de  trabalhos  e  perigos,  de  todos  os  quacs  foi  Deus  servido  livrar- 
me  e  trazer-me  ao  cabo  de  59  dias  a  Paris,  onde  fico  ao  ser\iço  de 
V.  m.,  de  saúde,  que  não  é  pouco,  havendo  padecido  tanto,  e  não 
sem  esperança  de  que  os  ne|^oeioa  a  que  sua  magestade  foi  ser- 
vido mandar-me  tenham  o  fim  que  v.  m.  c  eu  lhe  desejamos. 
Segundo  o  estado  em  que  v.  nu  tiaiia  pQ»tp  a<iuaile  negocio,  en- 
tendia eu  que  nestes  últimos  navios  viessem  novas  de  estar  já  pu- 
blicado. Só  me  pesarft  que  se  contra  elle  se  levantaram  algumas 
dMBenWarieSi  kl^m  pievaJiecâdK^  os  auctores  deste  asdnCBleudido 
sdo  a«9tn  as  que  o  tem  mais  verdadeiaor  Qm9àú  MaíaaBèa^pflla 
iiiand^ maia iiie confiras» naslii vaidade:  e  se aafimastllaMSi 
nlso  tif ensia  saldo  daUet  tanibam  aafiiaoa  da  aaguaara  em  qie 
vim  M^  a  am  wlaw  saaítaviaa.  Baste  oaMmidoéattsapsa 
da- Ni^  «•  d»  peu  Ir.  fIraMMSO  4^  llaaada^ 

d»  til»  aowteaaia  apiiaifc).  qw^ 

vaw  Ima  cattit^lai  âafiâis  que  vjmai  ♦iMniia»  mlÊm  Mnm 
aa  olbas  danuneira»  que  artaa  sa  im  i  atmtftsás  g  ••«■aipaa 

antes  de  eu  vir  tinba  escripto  a  sua  BMgestadepadíad^eom  graade 
aperto  o  mesiao  de  que  nós  tratamos,  e  (H-éza  muito  de  ser  este 
o  seu  voto.  Os  prove itoti  que  da  execução  deste  negocio  se  espe- 
ram são  infallÍTeis,  e  assim  o  prometiem  todos  m  portuguezes  des- 
tas partes,  que  faliam  com  menos  receio  nas  ac^òes  do  que  os  que 
fó  vive».  Todoe  estão  muito  sentidos  d^el-rei  de  Castella  pela 
destruLçAo  que  se  (em  feito  nas  índias,  #  povque  áa  paesauta  Uh 
mtm  todaa  aaaMMigoaaaas  a  Maaoaasscatiiftm  pastâgamas  (ex- 
ceptuando nomeadmoale  aa  §mÊmm}  ámqmwméímm  igaal 
poda  a  aseaadala.  A^ara  é  o  tempo  de  que  experímenlem  fiivar 
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til  m  ici  RaUval»  1^  %m  liviein  d»  o  lêrrir  antes  •  elle.  V. 
m  H  fm  díwl»  «taiHMi  wttpictt»  eéigi  a  el^i  mm  íwéH 
•  fm  mIb»  poíf  n.  Ml»  coiáwm  sai  iMgfiMde  «  imp* 
•  ■ÉBMn  frio  •  jvtica  éè ?.  iom  e  Hvre  é46 
tidM«<Mlni»eBpMl«i«M  9i««éeMu  fluimrieit^,  «pnft 
pir  Mit  iriiartvii  0Mfe  ^jiWndlHiiiiâB  wiili^oiM  $  ê  ^oédAu 
a  experiência  as  nlo  mostrasse,  eu  delia  se  seguisse  algum  pféífe 
inceuveniente,  a  concessão  deste  prif  ilegio  nfto  tira  a  sua  magea^ 
tade  o  poder  para  a  derogar  ou  mudar  quando  íòr  servido.  Ao  pa« 
dre  Manuel  Monteiro  me  fará  t.  m.  mête^  de  oíTerecer  por  mim 
esta,  em  quanto  o  tempo  me  nao  dá  logar,  até  lhe  escrever  par- 
ticularmente :  e  se  se  descuidar  em  fallar  a  sua  magestade  9obrR 
o  negocio  que  ficou  á  conta  de  sua  reverendissima,  v.  m.  lh'o 
lembre,  e  lh*o  requeira  por  parte  do  smiço  de  Deas  e  bem  da 
pÉHM,  porque  sei  ^uânto  imporiatio  ms  diligencias  para  o  lew 
ao  cÃOi  pcíio  grande  conoeito  ^  soa  mtgeslade  km  de  suas 
leiras,  iMoie  e  iiio.  Deus  g«ídè  a  i.  m.  HMdlos  Mnoa  emo 
ài§i^  tt  MAo  6  MMa  nhio  hã        <^?ttis  85  éaOirtiibni 

SfH^AÃÊft  da  ir«  Ml» 
  Awwaiitt  VoiftA. 

CARTA  m. 

A#SlMaiiio  minlMlro. 

Senbar  mea:  ascma  asia  j«da  Hayanda,  e  aMa  «pie  ae  aug- 
BMWla  a  diahinia  »  a  aasanaíi»  posao  affinnar  com  teda  a  verdade 

a  V.  ni.,  que  não  ae  diminuem,  antes  crescem  cada  vez  maia  as 
saudades.  Lembro-me  daquellas  horas  solitárias  dessa  secretaria, 
em  que  o  coração  de  v.  m.  e  o  meu,  como  tâo  conformes  no  zelo 
e  no  desejo,  se  costumavam  entristecer,  ou  consolar  juntamente ; 
e  de  uma  e  outra  coisa  offerecem  eada  dia  os  tempos  novas  cau- 
sas, mas  seai  «yaalle  allivia  ipK  alé  par  carta  ma  laHa  ba  cineo 
aKaai* 
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Peb  affento  qee  tomou  o  oouelho  de  «todo  sobre  oo  agindo- 

cimentos  que  se  mandaram  ao  embaixador  Francisco  de  Sousa, 
julguei  quanto  lá  se  estimará  a  conclusão  desta  paz.  Nas  primeiras 
cartas  que  escrevi  de  Paris,  quasi  a  segurei  pelas  que  me  mostrou 
o  marquez  de  Nisa ;  nas  segundas  a  comecei  a  duvidar  pelo  que 
foi  experimeiitaiido;  e  agora  teiyio  por  qoaai  certo  que  ae  nio 
cooclttiré,  por  maia  que  digam  oaque  vão,  e  escrevam  os  fuo  fi- 
cam, ainda  que  a  pai  eatie  GaBteUa  e  EoUanda  se  pnUíqae,  que 
é  o  termo  que  lhe  amigaam  oa  mioistroa  de  FmiKia  e  nomoa.  O 
successo  da  Bahia,  senhor,  é  o  que  para  sempre  uea  ha  de  con- 
certar ou  desconcertar  com  esta  gente;  e  até  vir  recado  delle  po- 
dendo enireter-nos  com  conferencias,  mas  ofto  hão  de  concluir  o 
gatado. 

Sobre  o  modo  da  guerra  que  se  deve  fazer,  escrevo  o  que  me 
ditou  o  ielo  e  o  desejo  de  que  acertemos  em  negocio  tão  grande 
e  tio  airiflcado*  V.  m.  ríique  e  emende  o  que  lhe  parecer  menos 
acertado,  maa  peço4he  mmio  seja  de  toU>  que  vençamos  antes 
em  aeia  meiea  do  que  airiflcaimoa  tudo  em  nmdia.  GoncortttMa 
a  armada,  estonremoa  oa  mantímentoa  ao  inimigo ;  e  eu  Mgvo  o 
Cunctando  resUtuit  rem. 

Manuel  de  Sequeira  leva  uma  via  deste  papel,  e  o  padre  José 
Pautilier,  meu  companheiro,  ontra  •  onoommomlíw^  muito  a  v.  m.t 
e  porque  nesta  mesma  occasiào  tenho  cançado  a  v.  m.  com  oito 
cartas  de  differentes  matérias  para  sua  magestade,  e  algumas 
muito  largas,  não  quero  dilatar  mais  esta,  e  acabo  com  pedir  a 
noaao  Senhor  muito  bons  priufiipiM  de  annos  de  48,  em  que  Deus 
noa  laça  vèr  as  iSslieídadea  que  aa  propheciaB  nelle  parece  noa  pio- 
mettem.  Haya  30  de  Deumbro  de  1647. 

Depois  de  escrípta  eata  houfe  confiBrencia  hentam  3  de  janeiro 
na  fórma  que  v.  m'.  16  verá.  As  esperanças  da  pai  antea  se  adian- 
taram que  diminuíram :  muitas  graças  devemos  a  Deus  que  pe- 
leja e  negocêa  por  nós.  A  armada  tem  arribado  duas  vezes,  per- 
deu já  alguns  navios,  vae-lhe  morrendo  gente,  c  os  ventos  cada 
ves  maia  contrários  e  tempestuosos:  e  já  se  persuadem  alguns 
destes  fieis  christios  e  seus  predicadores,  que  nlo  quer  Deus  que 
vSo  ao  Brasil;  com  que  estão  mais  brandos  oa  que  furiosamente 
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4|iHriMii  a  gnein:  bmí  aioda  peiMi  oaaio  ^uem  a  wêú  Imm. 
A^m  eia  o  taoipo  de  nesoeiar,  mas  co«o  •  dÍRbeiro  e  m  ci»* 
dilaa  eflOo  na  mie  do  maB|iiei«  e  se  gastam  tnasemaias  oomlr 
e  Tír  o  esaraío»  perdeaiMQ  nocaaíiai  «|ite  as  veass  consistem  «m 
um  monmlou  £u  sAq  approfo  nem  condamno,  mm  ou  ana  ma- 
^slade  nio  fie  asemhaixadasde  ^oam  nlo  fia  o  dínkeire,  ou-fie 
o  dinlietio  de  quem  fia  as  embaixadas. 

*  •  • 

U  n^ior  e  mau  verdadeiro  servidor  dc  v.  m. 
AifTOMio  Vieira. 


,  ,.,  .  t        i  "  ""'li  •<<(*•'  h' 

• 

.  BsGieTo  este  por  fia  de  FVao^  fkn  avisar  a  v.  m.  como  ficoi 
airibnioemBafcriona,ooiaoliegi»i8sMiadD2i  doco^^  13' 
dias  depois  de  pirtir  èosse  porte :  e  já  esliifwa  no  de  Liorae  se'-* 
gnado  nas  faran  fafarareis  os  tempos;  mas  apesar  de  tudo  nos 
nmteu  aqui  n  f  pHi»  d»  i^ai^io,  que  é  natoral  deste  tem,  onde' 
ssm  duvida  nas  detíma  nmilSB  dias,  se  o  goveiuador  ó  idle  obrí^- 
gAra  a  sair :  boje  nas  tomamos  a  embarcar,  quererá  Deus  que  nos 
acampanhem  os  mesmos  ventos  que  ainda  vllo  continuando,  poSto 
que  com  receios  dc  se  mudarem,  por  estarmos  em  veneras  de 
lua  nova. 

As  novas  que  posso  dar  a  v.  m.  de  Catalunha,  sao:  haver  uin 

anno  que  lhe  falta  vice-rei;  está  nomeado  o  duque  dc  Mercúrio, 

e  sobre  nao  acabar  de  chegar  se  falia  variamente :  tem-^  pela 

causa  mais  verdadeira,  não  querer  ou  nao  lhe  poder  dar  lisje 

Fkaaça  o  sem  que  eUe  aia  ha  de  vir :  entretanto  governa  a  guerm 

anr.  de  Maroin,  (raicez,  o  politico  D.  José  de  Margarit,  eat»- 

btos  a  a  ameontro  assiste  sem  lilnio  o  bispo  da  Maria,  uma^das 

aMlhoios  cdbegsa  de  Ftmoca.  A  alie  e  ao  gívsniador  oori  iaUsr 

sobre  ascoÍBas  de  Portiigaiy  cam  mna  noticia  tao  inteira  de  todo 
taao  t.  S 
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o  OMi  iiwiMWiMifliM  Éi*  partMam»  Ho  tmnàm,  e  tio  \mm 
^affimo  a  f .  a.  ifooi  ígvlMrto  rupialirio  do  mito 
que  Mb—  éi  ■49»  e  magoado  di  poM»  nolioía  qoo  aét  looioa 
dallfli.oáoi  nak  O  podor  gua  Um  Rança  a»  CatriiKa  idto 
amba  de  do»  mal  eafâHoa,  o  ité  qwrtam  ãy  «fciilea  wa  pmH 
dioa»  SQBtanliodo  tudo,  ha  mais  de  on  anoo»  A  corta  do  priooi- 
pado.  As  consequências  que  d'aqui  tinm  os  caUilc^es,  o  as  que 
nós  podemos  tirar,  deixo  ao  discurso  de  v.  m.  Com  este  lio  pe- 
queno poder  SC  atreveu  o  marquez  de  Marcín  a  ir  esta  semana, 
intentar  uma  interpreza  sobre  Tarragona;  havia  de  ser  na  noite 
de  ante  hontem,  e  nJio  se  sabe  até  agora  mais  que  haverem-se 
ouvido  tiros  pela  madrugada,  signal  de  que  íoram  sentidos.  Os 
dias  passados  saíram  os  castelhanos  da  mesma  Tarragona  sobre 
esta  parte  de  Barcelona  que  8ó  dihla  uaio  léguas,  com  um  exercito 
do  10,000  infantes  e  3,500  cavaUoi»  OBpeiaDdo  qne  com  a  visi- 
nhança  doste  poder  hovoíllliiim  UnmmO  a  ^ot  de  Castel  Ia  nesta 
cidade ;  mas  no  memo  ponto  foram  lançadas  delia,  e  levadas  a 

V^ringi^  O  a  fiotrai  piriniw  teto  «fl  pt^^ 
^pfoHHNi^  wqpotto»  poHo  qwp  n  Miiboiíi  lotto  pwiin»  nam  ai»> 
riem  ci^i  #  ooio       diiiwgMO  m»  Nfem  oribrt^vez  pan 
Taifotwia  »  aanwlto  m^Arn^p  dmaiMandiiiInniiaaal»- 

tifiooi^  4^  ftlgU03  lebres  peqoenoa  Mila  joito  â  Mindia, 
aem  eiooutafom  hottilidado  algoma,  mm  Mi  pcMiafl,  nm  wm 

fazendas,  porque  o  seu  inteni»  era  ganhar  em  hom  traetamento 
os  ânimos  dos  catalães,  e  a  esto  fim  quasi  todos  os  cabos  do  exer- 
cito eram  naturaes  de  Catalunha,  como  também  o  ó  D.  Joio  de 
Quaray,  a  cuja  ordem  vinha  tudo. 

O  colleitor  que  aqui  está,  que  é  boa  pessoa,  e  desejoso  de  ser 
promovido  para  esse  reino,  me  deu  a  nova  do  cardeal  Albernóft 
ser  morto ;  com  teremos  menoa  em  Roma  um  grande  ini- 
mii».  JB^H  aiii  hwpade  o.d«fW  dei  Infantado,  q«e  nfto  havi» 
QMÍlQeiadkiiriatcomsontiiiopodra  MroGoDçi^  deMen- 
doico.  Sait  pir  prat  da.oonpanbia  o  fadia  Vtmmsm  Moio^ 
mUí  SwifBiiii.  o  10  tMobcBi  loáw  oa  flMlBidMiy  aMDaa 
o  db  Fiilogal»  c4a.aW0to  ae  aaipttdM 
pMlngmH»  ipio  ainda  fne  paÂn  taide,  pano»      irtto  » 


• 
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lenpAs  m^BÊÊ  ímI»  pm  «r  .mIi  Icrgo.  QnmàB  OMi  i  ?« 

AmNMiio  Viinâi 

CARTA 

-  Meu  prineipe  e  meu  senhor  da  mmha  alma.  Pdoi  «vímí  ^ 
vi9  ■  fln  M^nrtÉfo  cnloiidêifí  fwn  ailttt  coni  ipi0  MfâçÂo  69^ 
crov^  €Btof  9  imála  nun  cnn  ^pio  nifiy  6  ooni  ^ii8  luptcioDC^ 
tM^iHM  prato  6^  êtfdo  pnn  vÊo  podof  cm  tal  occssito  it-hw 

áêilMr  ê69  péft  ^  fOSM  iitett  6  aofÉMM  i  MQ  Mfo^  6ttl  fboèú  f$ 

perigo.  Mtê  6tt  vouipttéi  M  Gâécu  ^UBDtO  iMis  de  prcsnt  nitf  flhf 
piMMTel,  c  partirei  Toando,  aeillii  ftwf  oonipanliia  MB  InBA* 
Nlos  do  principio  ao  menos  a  ter  parte  nas  glorias  e  alegria  do  fim» 

que  estes  sâo  os  passos  por  onde  se  hSo  de  encaminhar  os  successos 
e  felicidades  deste  fatal  onno,  ca  seja  a  gaerra  só  cm  terra,  oti 
só  no  mar,  ou  jmrtaincntc  cm  ambas  as  parles ;  porque  o  meu  ro- 
teiro nao  especifica  o  género,  nem  as  particularidades  deila,  em- 
pregado todo  em  referir,  admirar  e  celebrar  as  victorias. 

Ah  senhor !  que  falta  pôde  ser  que  faça  a  vossa  alteza  nesta 
occest^  este  fidelíssimo  criado,  e  quão  poucos  considero  a  vo«a 
alteza  tom  a  resolu^  e  talor  e  eiperienda  que  é  necessária  para 
flAefen  aootaieThar  a  vossa  títeUL  o  ifat  maia  Hw  convém  em  Uto 
épefCadaa  cana !  Maa  j*  qoe  na  ptcíença  n&or  pcaaa,  aconaettie  « 
iMk  Meu  a  ninba  alma  «pie  toda  mando  a  voaaa  afteta  neste 
papd,  t  com  foÊÊi  cMtr  Ae  ^Kgo  ^oe  finfo  (pR  (diegar  Mta  nova« 
TCtta  rfleta  logo  sem  espefw  outro  |tfeceifa,  se  ponha  és  txaWf 
ú  mala  bísatfo  que  poder  aer*  e  ae  aaía  a  cavalle  pot  tàfSnêf  ient 
mais  apparato  nem  companhia,  que  a  que  vohmtariamenta  aegnir 
a  vossa  alteza,  mostrnndo-se  no  semblante  mm*to  alegre  e  mmtd 
desossustado,  c  chegando  a  vèr  c  reconhecer  com  os  olhos  todaa 
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as  partai  em  que  se  trabaHiMr,  informandcHie  éoê  ^lesignios,  e 
mandando  e  ordenando  o  que  melhor  a  vossa  alteza  parecer,  que 
sempre  será  o  mais  acertado ;  mandando  repartir  algum  dinheiro 
entre  os  soldados  e  trahalhadores;  e  se  vossa  alteza  por  sua  mao 
o  fizesse  levando  para  isso  quantidade  de  dobrões,  este  seria  o 
meu  voto,  c  que  vossa  alteza  se  humane  conhecendo  os  homens  e 
ciianiaado-os  por  seu  nome,  e  fállando  n&o  só  m  grandes  e  me- 
dianos, senão  «inda  aos  mais  ordinários ;  porque  desta  maneini 
se  conquistam  e  se  conformam  os  ooraçOes  dosvassaUos,  os  qeasa 
se  vossa  alteia  tiver  da  sua  parte,  oenlumi  poder  de  fóra  será  bas- 
tante a  entrar  em  Portugal ;  sendo  pelo  contrario  muito  fecil  ainda 
qualquer  outra  maior  empreza  a  quem  tivesse  o  dominio  dos  co- 
rações. Sua  mageslade  tem  nesta  parte  uma  vantagem  muito  co- 
nhecida, que  é  estar  de  posse,  e  poder  dar,  quando  Castolla  só 
pode  promctter.  Como  ha  poucos  Antonios  Vieiras,  ha  também 
poucos  que  amem  só  por  amar,  e  sua  magestade  sèo  deve  esperar 
finezas,  senno.contentar-ae  muito  de  que  se  queiram  ven^aqiielltf 
que  Uie  iiàr  necessário  comprar.  A  polvmt  aa  biUas,  os  csntiiss 
^0  compradoa,  e  bem  se  vè  o  Ímpeto  eom  que  servem,  e  o  ea^* 
tragp  que  fosem  nos  inimigos ;  e  mais  natural  é  em  muíloa  ho- 
mens o  interesse  que  neaies  instrumentos  a  mesma  natureza.  Os 
que  menos  satisfeitos  estiverem  de  sua  magestade,  esses  ciicguo 
vossa  alteza  mais  a  si,  que  importará  pouco  que  no  aíiecto  se  di- 
vidam as  vontades,  com  tanto  que  no  eíTeito  sua  magestade  e  vossa 
alkza  4s  achem  obedientes  e  unidas.  Faça-sc  vossa  alteia  amar, 
e  nesta  só  palavra  digo  a  vossa  alteia  mais  do  que  pudera  em  laigaa 
discursos.  Considere  vossa  alteza,  senhor,  que  esta  é  primeira  acfiio 
em  que  vossa  alteia  ha  de  adquirir  nome  ou  de  mais,  ou  de  memis 
grande  príncipe.  A  idade,  o  engenho,  as  obrigações,  tudo  está 
empenhando  a  vossa  alteza  a  obrar  conforme  «eu  real  sangue,  e 
mostrar  ao  mundo  que  é  vossa  alteza  herdeiro  de  seus  famosíssi- 
mos primogenitores,  iiào  só  no  Sie[)lro,  mas  muito  mais  no  valor. 
Toda  Europa,  cujos  ouvidos  estão  cheios  de  louvores  de  vossa  al- 
teza, está  com  os  olhos  nesta  occasiào,  que  é  a  primeira  em  que 
vossa  alteza  sàe  a  representar  no  theatro  do.  mundo,  e  na  qual  o 
npme  que  vossa  alteza  ganhar  com  as  suas  acçOes,  será  o  por  que 
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ai4  cvaUÉb  e  «tintd»  fm  maf».  Mio  tooiíiellio  t  vm  A> 
toif  taèmd><fci\  mm  teal»  ftntBgii  •  »  wnilin  coBcait»  de  ^mà 
alÉMi  qoe  «rim  dayraH  os  perigos  do  que  ee  imolMce.  O  ^ 
leeir  á  segiiiraDça  da  penea  de  imm  áleza,  dene  wm  tHmá 
sempre  ao  amor  e  zelo  dos  seus  vassallos,  mas  nSo  acceitandtf 
nesta  parte  conselho,  que  de  muito  longe  possa  tocar  ao  decoro. 
A  vida  está  só  na  mâo  de  Deus,  e  esta  é  a  occasiao  em  que  ser- 
vem as  philosophias  que  tantas  vezes  ouvi  a  vossa  alteza  do  des- 
prezo delia.  Da  mesma  creaçtlo  de  vossa  alteza  saiu  Achilles  a  ser 
terror  de  Troya,  e  fama  de  Grécia:  e  esta  mesma  desconfiança  (a 
qual  inculco  •  TOSsa  alteza)  o  fez  mais  Achilles.  Eia,  meu  príncipe, 
dopidMe  ma  alleui  dx»  livfOi»  qiie  é  ch^gMio  o  tempo  de  en- 
smar  aos  porl^gaèMf  e  aa  munda  o  que  vossa  alteza  nelka  teni 
eitadado.  Amas,  guerra^  ? idorias,  pdr  bandeim  iaimigii, '  e  co- 
fféaa  aaa  péa,  HM»  de  hoje  por  dieiíte  as  obrigações  de  vossa  aKen, 
e  ertaa  a»  mohas  mfmnçu.  Ok  cemo  as  estou  já  fendo  lilo  s6 
desempenhadas  rnsa  gleriosameatc  eMedídas!  A  graça  do  Espirito 
flaotOy  qve  é  espírito  dè  fortalem,  assista  sempre  no  ccirafio  de 
vessa  altesa  cuja  muito  alta  e  muito  poderosa  pessoa  guarde  Ileus; 
como  a  igreja  e  os  vassallos  de  vossa  alteza  havemos  mbter. 
,    Boma  23  de  maio  de  I60O. 

Faço  mpu  gul>stituto  ao  padre  Ignacio  Mascarenhas,  a  quem 
peço  oiç«  vossa  alteza  com  grande  confiança  nestas  matérias,  por- 
que fio  muito  de  seu  valor,  resolução  e  conselho,  que  tenho  bem 
experimentado.  Perdoe  vossa  alteza  ao  meu  amor  este  e  os  outros 
atmimeates  desta  carta. 

AnTomo  ViBiiA. 

^^^^^^^^^^  ♦ 

CAUTA  Yl. 
A  certo  aiioistro* 

ileato  litoa  da  taatd  aerriço  de  Deus,  Dio  ase  atiefêra  a  m 
tsr  a  V.  m.  a  tal  hors,  asas  a-caosa  aM  descalpa,  e  o  grande  piei- 
dade  de  v.  m.  mé  amma.  Hoje  se  remeMau  a  r.  m.  do  eonsellio 
uMraanarino  orna  petição  de  replica  do  proctirador  do  Birasíl  e 
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ffàám  missionário»  do  MarwIifto,  a  quem  sua  mugestado  JMMb 
pagM-  iimtid»  4ik  qpdiíMtria  òetfm  VBi»  ímmm^  dmmfê  ém 
Bailia ;  e  porque  correndo  este  pagiaento  par  nif»  àm  mmà 

mfiBte  é  eoaa^w  lÃo  Idriki  mm  AjenariMifrliM  ■taÉbnadbfi  • 
çaivMoBiiítiSQMiraBhitf  ■íoImn  nanyoèmivMln  Min 
de  qiiBaeaniMMm  iian  «edUr  •»  Oilti^  DíiÍM^  milni 
obrigiçdea  d»  oavm&o,  paia  aa  fwsi  li»  naceMariia  wigalca, 

•  w^tzaa  coisas»  como  na  replica  se  aponta ;  pedem  c  instam  oa 
padrea  que  o  dito  pagamento  se  lhes  fa^a  por  míío  tios  contracta* 
dores,  ou  rendeiros  dos  dizimes,  que  é  o  meio  que  os  reis  passa- 
dos tomaram  para  que  os  ditos  pagamentos  fossem  eíTectivos,  as- 
sim ao  bispo  e  clero,  como  nos  mesmos  padres  da  companhia,  pr 
se  experimentar  que  todos  os  outros  apertos  com  que  as  provi- 
sões reaes  o  mandavam,  não  eram  bastantes  contra  as  neccssidadea 
da  fozenda,  ou  verdadeiras  ou  siippostas,  que  oa  miniitroa  aU^ga- 
um ;  m  qua«  eoÍMi  do  tem^  presenta,  ipor  aer  de  guerras,  aio 
aaía  ordinárias  e  ainda  mais  justificadas ;  com  que  ficará  de  todo 
pndeiMie-ae a  missão,  eofriictequedalineoipem,  EeMejw^ 
tificaglo  dt  niidBiicia  ft  q«e  noa  ofaoto^ 
qw  npanfa  o  oooaelho)  fica  o  ncfm  Ma 
£mwi  M4ÍMe  Cinde  4eOdMini«qM»kt«k^folir^^ 
m  mataria  mmto  ahni  e  »  eaatrario  contn  •  Mviçar  éa  mm 
magestade^  e  e  íatMle  que  sepaMiBdia ;  e  de  mm  pwcc»  m 
que  estAo  os  demaía  ooiiaelheiraa.  Com  m  Mgpntwifi  fiiHet  eata 
tarde  sobre  esta  matéria,  e  porque  elle  se  parte  segunda  feira,  e 
a  quer  deixar  resoluta,  porque  assim  importa  pela  brevidade  com 
que  o  navio  em  que  hão  de  ir  os  padres  se  apresta,  foi  servido  de 
me  dizer,  que  da  sua  parte  dissesse  a  v.  m.  que  folgaria  que  esta 
informação  se  fizesse  a  tempo,  em  que  com  ella  se  pudesse  con- 
sultar pela  manhã  no  conselho,  e  no  mesmo  dia  subisse  e  se  des- 
pachasse: e  o  mesmo  me  manda  diíer  ao  conde  de  Odemira.  Gom 
esia  Tio  os  alvarás  de  qne^oHtttn  eeempkify  e  »ptineipal  fim- 
damealo  de  jnatíicaçleéi  BOM  ewB,  qie  V.  m,  M  fiM  mereè» 
de  qnB  nie  arian  da  sdt  «lo,  porque  importMr  Tobbo  dílis  e 
nlb'  Mommado  míi^  porqi^  a  csm  m  feGommeada  por  si 
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MM»,  •  porque  sei  que  pui  kto  mt^o-mn^à-iB  fíem  tm 

sempre  mti  prompto  o  fator  de  ¥.  m.  que  é  a  pedra  fundamental 
do9  ^  sobre  elle  hão  de  assentar  seus  votos.  Assim  que  a  v.  m* 
caberá  a  maior  e  principal  parte  do  merecimento  desta  santa  obra: 
•  lodoi  nái  ficaremos  com  nova  ohrigaçèo  se  nofmnos  a  Dew 
palavíèietaBdecie  y.  m.<pp#Se>horgiMwiepMr  muitos  âMait 
mmhmmm  Mier.  iar  mt  a  hm  que  A  ètorailsftf  eile 
paipdU  WMB  mtiiwi  qaè  in.  MBudedÍHriMripdainpfla 
porudar  qwrio  #  M  Imm.  Calligb  S  de  íMbo  èbi&^ 

^  Creado  de  v.  m. 

Aanojuo  Vibia. 

CAnTA  III. 

Ao  príncipe* 

*  -  SSNHOII : 

ÍAVa  escrevo  a  vossa  alteza  no  Cabo  Verde,  aonde  arríbáníK>8 
depo/5  de  30  diw  de  viagem,  obrigados  de  tempestades,  cossa- 
nos  e  outros  trabalhea,  e  inlbrtunios  que  nella  se  padeceram.  £ii 
inho^         ateai jMáeai,  ponqiodeKba  liata «ia4|a»o  mh 
vi» toauniifto éamA^vãi^ estive  nais te  vám^  imo  eila« 
úwlh  lilii  liiiooiioeèihtaMiiia^bwbiiopM^ 
■tg  oníoB     ngwtwb  e  feai  aUaii  o  >ai<iiiriai<  foii  wÊ^ 
èfoaNveLfleran-llMf  ptcgcntes  toda  tas  eètMiBÉanolaÉ  diMa  rtoat 
<|BB  fão  foi  eu  O  que  me  embarquei,  senio  ellas  as  que  me  levé«« 
ram.  Vossa  alteza  tíu  maito  bem  a  promptidSo  e  vontade  conr 
qae  me  rendi  à  de  sua  magestade,  o  dia  que  em  presença  de  vossa 
aftoaa  JBefaaaMroàlignificir»  queria  que  ay»  ficasse  i  mas  cano 
arrfl»  i»iM— Íwa^uo,fioeadetse  eu  em  suppaaicio'  áo  quo  haa» 
éí      èB.qniÉo'ini  nugpitade  do  pèlMO  «otft»  iMiára 
«v^9ar»lÍMça  pamiitiÃiloáHpUni»  fiNi'eB  aHiBy  pRH 
oeiafe-M  Moi  oÉM  qoea  10  «rikniw  Ni 
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U^,  lai  «nnr  «  mm  magttlade  é  •  vom  tMen,  éã  braHdide 

ptn 

Bslem,  e  m  wgcitaie  e  alten  ne  (jMiwn  neRê  diwr 
que  Ic^  di  trihut  fe  liádifia  rando  ftán  Vieifs,  e  m 
nMtna  tribuM  o  tunm  t  lembrar  t  saa  magestode :  esperei  todo 
•quelle  dia  em  casa  por  Pedro  Vieira  ou  escripto  seu,  e  nâo  veio; 
mas  k  noite  recado  que  nos  fossemos  embarcar  em  amanhecendo. 
Nâo  tive  outro  remédio  mais  que  faier  o  avito  que  fiz  a  vossa  al- 
teza, o  qual  enviei  pelo  primeiro  portador  que  pude  haver,  ao 
bispo  do  Japão,  assim  por  nSo  ser  hora  de  outra  pessoa  fnllar  com 
vossa  alteza,  como  porque  todo  o  outro  recado  que  fosse  direito 
ao  paço,  seria  muito  suspeitoso  naquella  occasião,  em  que  todos 
os  incrédulos  andavam  espreitando  minhas  acções,  e  esperando  o 
svcceno.  Sahi  em  fim  bindo-me  delenda  quanto  pude,  como  avi- 
lei  a  voMa  alteia,  mai  na  praia  soube,  que  o  procurador  do  Bra- 
sil tinha  recebido  um  èflcripto  de  Salvador  Gpiréa,  no  qual  llie 
ditia,  que  elle  Miara  com  sua  maggstade,  que  eu  nlo  hia  para  o 
IbranbBo,  e  que  o  sindicante  tinha  oidem  de  m*o  notificar  as- 
sim, quando  ai  ftiSBe  embarcainne.  Entendi  enUo  que  sua  mages- 
tade  tmha  mudado  de  traça,  e  com  esta  noticia  e  suppositlo,  me 
M  Msis  dusasiitsdo  para  a  cararellt,  ando  achei  o  aadicante, 
mas  elle  não  me  dísm  coiaa  alguma.  As  veUaa  w  Inganm^  e  en 
fiquei  dentro  nella,  e  fén  de  mim,  como  ainda  agora  eilsn  e  es^ 
tarei,  atè  saber  que  sua  magestadc  e  vossa  alteza,  tem  conhecido 
a  verdade  e  sinceridade  do  meu  animo,  c  que  em  toda  a  Catali- 
dade  deste  successo,  nào  houve  da  minha  parte  acçHo,  nem  ainda 
pensamento,  ou  desejo  contrario  ao  que  sua  magestade  ultima- 
mente me  tinha  ordenado  c  eu  promettido.  Nao  sei,  senhor,  que 
diga  neste  caso,  sendo,  ou  que  Deus  nilo  quiz  que  cu  tivesse  me- 
neimento  nesta  missão,  ou  que  se  conheça  que  toda  ella  é  obra 
soa ;  porqoe  a  primeira  vez  vinha  eu  contara,  vontade  de  sua  ma- 
gBStBÍa,  ma8  ^mba  por  minha  vontade,  e  agva  parti  contra  ada 
sna  mafwtaáe  •  canta»  a  minha,  por  mero  caio  ou  viotociat.e 
se-Bsilii  ha«ie  alguma  vontade,  foi  s6  a  de  Deus,  a  qnal  i«dn- 
dflisBmtnIa  tenha  conhsoido  em  muitas  occssíBeSi  oem  tanta  evi- 
doMÍa,  eomo  se  o  mano  Snihor  m*a  lufidiía*  8é  ffestn^acÉrt 
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^  eo  il»  fdle  «  lio  cint  vocafio  do  oeo,  eono  eipoo  aio 

P— ftrsgrridp  dMiM  mnihi  itugiewi.  Em  àm,  lenhor,  fOMoo 
Hmm.  Fm  oHfrasfalo folantano,  qiuntoá mbím  prinoini 
■rtoi^,  e  TÍoleBto,  quanloàflagaadt;  na§  nw  veiígmdb  e  nnii 

e  com  grandes  esperanças  de  que  este  caso  nfto  foi 
acaso,  senão  disposição  altíssima  da  ProYidencia  Divina,  como  já 
neste  Cabo  Verde  tenho  experimentado  em  tào  manifesto  fructo 
das  almas,  que  quando  nào  chegue  a  conseguir  outro,  só  por  este 
posso  dar  por  bem  empregada  a  missão  e  a  vida.  O  muito  que 
nesta  terra  e  nas  vizinhas  se  péde  fazer  em  bem  das  almas,  c  a 
extrema  necessi<lide  em  que  eáMo^  aviío  em  carta  particular  ao 
iMpo  do  Japão,  pnt  qoe  o  commmiqiie  a  vossa  alteza,  e  o  modo 
ma  fHo  fácil  e  promptamente  se  lhe  pôde  aeodtr.  Nfto  encareço 
«rto  nmscto,  que  ó  o  muco  que  bofe  teobo  no  mundo,  e  o  miíeo 
ifÊò  O  aMBdo  dsfk  ter,  porque  conhego  a  piedade  e  leiode  fo«a 
aUaii»  a  Nimbo  Soiihcr  ha  de  fimer  por  este  lenriço,  nlo  a6 
oiaaicvBmai«liadat8Ra,ma»imidosauioreadocea.  Enrilo 
BW.epfMMCteí  anaoa  de  o  rogar  amína  a  Dena  em  ounu  saianfi» 
cioa»  oftiaiBado  oacoati— amento»  como  hoje  fii  ea  tm,  om  por 
el-rei  qaa  Dona  gaarde»  eniro  peb  rainha  Noam  Senhora,  e  on- 
tioparyeamaltBiiar^^wBimoiolmá  nanoammíBiaa,  tanto  qae 
chegawMi  a  eUa  6  an  tndo  o  qao  neHe  se  dmur  e  merecer,  tev- 
rto  sua  magestade  e  tussa  alten,  sempre  a  primeira  parte.  Prín- 
cipe e  senhor  da  minha  alma,  a  graça  divina  more  sempre  na 
alma  de  vossa'  alteza,  e  o  guarde  com  a  vida,  saúde  c  felicidade 
que  a  ^reja  c  os  vassallos  de  vossa  altesa  havemos  mister.  Cabo 
Verde  25  de  deiembro  de  m± 

AmtOMIO  VlBl&A. 

<  VAWLVík  VUl. 

Mm  momm»  aenlMr. 

ScMioa : 

Bo  Giho  Verde  déi  conta  a  voesa  alteia  da  minha  partida  e 
leno  I.  3 
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te  cÉwnHMicbi  irtM  dellft :  e  porque  naquelle  poiit  gto  li* 
em  Mf  ío  fitra  Fortugal,  e  pôde  mt  que  este  ehegue  primeiro, 
remetto  nelle  a  vossa  alteza  a  primetra  via  daquella  carta,  espê* 
rando  da  grandeia  c  clemência  de  sua  magesUdc  e  vossa  alteia, 
que  conhecido  por  tâo  evidentes  demonstrações  ser  esta  a  voDtado 
divina,  soa  magestade  e  voan  aUsia  se  sirvam  de  ooaíbrmar  oan 
elit  ■  ordem  que  em  eostrario  ne  tMham  d»K  pois  foi  m 
•  fM •  dttelMleeiy  mtã/^íkm  •  fM p«r Min tfto fiellHlÉi « 
lÉinhatÉfiot,  nn|nÍHi  «  mmntfÊú  útíkÊu  Bat  in,  mImív 
^Mi  fw  eom  fOBlade  oa  Min  ell8t  «■  imo  to  ttnvhli^  mh 
já  estou  ifoenheceado  cada  hora  maioree  effsitea  deita  proyklen» 
eia,  e  experimentando  nella  claríssimos  indícios  da  minha  pre- 
destinação, e  da  de  muitas  almas;  e  por  este  meio  dispõe  que 
ellas,  e  eu  nos  salvemos.  Fax  agora  começo  a  ser  religioso,  e  es- 
pero, na  bondade  divÍM«  que  conCorme  ot  particularissimos  auxi- 
lies oom  fM  M  assistido  da  sua  poderosa  e  liJMnl  nãm, 
•Mfitfei  M  S8r«  •  veábdeiro  pidra  de  cmpaahii»  fw  q»m»> 

^aslin  MSlei  perlas»  eiide  peslo  qae  hsje  estosi  fdígiieBi  si  t 
«sle  peveee  qve  de«  Deos  graça  de  apiwwil»  wm  pmhMS^.O 

desamparo  e  necessidade  espiritual  que  aqui  se  padece  é  ferda- 
deiramente  extrema,  porque  os  gentios  e  o&  christios  todos  vi- 
vem quasi  em  igual  cegueira  por  falta  de  cultura  e  doutrina,  não 
havendo  quem  calhequizc,  nem  administre  sacramentos ;  havendo 
•|Miite4ii0mee|it«fe»e<|ue«  ifcaiiBiie,  c,  o  que  é  peiec»  quam  o 
approf  e ;  com  que  portugueses,  e  índios,  todei  ee  vão  ao  iiitno. 
Ao  biipo  do  iefio  do»  mm  psetoiier  ioliiio  de  todo  psm  f«e 
o  represente  a  yosbo  altea,  de  ei^*  gnn^  pisdsHn  o  lés  sspcfo 
nes  nHodart  soeceinsi  oom  maior  numero  de  míasionariciv  que 
é  o  de  que  só  temos  necessidade,  e  nlo  podem  ?ír  tantos  que  nlo 
sejam  necessários  mais.  Ah  Senhor,  que  se  perdem  infinitas  al- 
mas remidas  com  o  sangue  de  Qiristo,  por  não  haver  quem  as 
allumie  com  a  luz  da  fé,  havendo  tantas  religiões  nesse  reino,  e 
tantas  letras  ociosas !  Acuda  sua  magestade,  senhor,  e  ainda  vossa 
alteia  a  este  desamparo  por  piedade,  por  christandade ;  e  por  es- 
•  cgiqputodeqqedetodas-estasalniasseliadepedireeiíhioesieisde 
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màwt  mem  «ataii^o  fM  m      vimb,  qtie  Dmb  os  it». 

tentará :  o  que  só  peço  é  que  venham,  e  que  sejam  muitos,  e  de 
muito  espirito;  p<»rqu6  ainda  que  os  que  cá  estamos,  vamos  fa 
Kodo,  e  kajamos  de  fazer  tudo  o  que  podermos,  sem  perdow  f 
InbtIlMé  nem  perigo,  Messis  quidm  muUa^  «fMMirit  autm pmmí  : 
f  tt  QunÈêfiki'  MÊ$m  m$ê  Dmmmm  mmm,  «H  mim  opm* 


éMtfi  «iaài^  a  ciÍM  MtB  pés  ptoilnh 

escrm  inbilho  wm.wmàm  ofli  teiet  ot  niivies  alguns  mk 
feitos,  pedindo-os  OM  SQptrioves  de  ambas  as  províncias,  mas  n&o 
eonfio  que  esta  diligencia  seja  eí&caz,  se  vossa  alteza  n&o  inter- 
poRS  MO  real  auctortdade,  mandando-o  assim  aos  mesmos  supe- 
liofcs  por  uma  ordem  mui  apertada.  ^aBi«  senfaor,  ostes  as  frio- 
sípoesiesdbíiio<^  msba  sll«a  reporta:  iiMriiam  muifeQO 
^««OHÍMriiwiwÉrji  GiioÉbi  «IH 
fciiioii  olisM,  ■ou  friMipi^  yo  lho 
«SHOolfetB  pam-joiloÉ^pii  o  orioKIiiado  4o 
de  oknas  que  cé  se  ftàx^ÊW^  qoe  pf  de  soldodos  que  lá  oo 
lasm.  Sm  mXrxUur  rex  ptr  mulktm  virtuíem^  e  gigoi  non  sai- 
waòUur  in  multktiãine  virtMíu  swb.  Fallax  equut  ad  saluiem :  in 
abundaníia  autem  virtuliê  swb  non  ialvabilur.  Ecce  qcuU  Domini 
WÊftr  metumUs  eum^  et  in  eu,  qm  ^erarU  super  wiisericordía 

oltfloojgpHodo  Bens  como  os  vasseiks  de  vossa  allsw 
Ao-  MÉsr.  Monnfcio  M  4o  teMS  és  íAi». 


A  oA#eÍ  jwlnpe  «o  neeefMicUUloo  ooplrltmoo  €• 

Sbnhoe: 


ki  MriáooBMOiB^ploiom4ao|lOliH 
Jfr  genlilkMo  âirte  Mioin,  o  o 
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wdÊo  e  «ugMifo  ée  mm  WBto  lé  MUe»  UMí  cn  ímM»  a 
eili  obrigaçio,  e  édaooncíeiíCM,  8BÉfodtec«teafQlMl■»- 
gesteâe  dos  grandes  deMmpara  espintuaes  que  em  todas  ertn 

partes  sc  padecem,  apontando  com  toda  a  brevidade  que  me  fôr 
possível  os  damnos,  as  causas  delles,  e  os  remçdios  com  que  se 
lhe  pôde  e  deve  acudir. 

Os  moradoves  deste  oovo  nuindo  (que  assim  se  pôde  chamar) 
m  sio  portqgnezes,  oa  indiot  nitanes  da  tenu  Oa  imikê  ob 
alo  geotioa  qna  vi¥am  oos  aerldea,  infiníloa  ao  nMiMo»'e  étm^ 
aídade  de  liQgoaa:  ontraa  pela  maior  parte  ehriattos  que  fi^ 
vem  entre  oa  portogueaes.  Destoa  qaa  ▼ítob  entre  oa  portugnena, 
ma  aio  Hfres,  que  estão  em  anaa  aldèes :  ontros  sSo  partes  livres, 
parte  captivos,  que  moram  com  os  mesmos  portugnezes,  e  os  ser- 
vem em  suas  casas  c  lavouras,  e  sem  os  quaes  eiles  de  "^h»!^ 
maneira  se  podem  sustentar. 

Os  portuguezas,  senhor,  ftvem  nestas  partes  cm  necessidade 
eapintnal  pouco  menos  que  extrema,  com  grande  fakn  de  dott- 
«rina  «  de  aécramentoa,  hawende  naíloa  daUaa  qae  ale  Mwn 
miasa  nem  pvépicie  em  todo  ò  anno  peia  nto  terem,  nem  aa* 
baia  ea  dim  aaaÉoa  para  os  guardarem,  nem  os  guardam,  amia  ' 
qne  ea  aaibam ;  nem  ha  quem  a  isso  os  obrigue,  o  qual  desan»- 
paro  ó  ainda  maior  nas  mulha:^  filhos  c  filhas,  morrendo  nã<) 
poucas  vezes  uns  c  outros  sem  confissão. 

A  principal  causa  disto  (deixando  outras  mais  romotas)  é  ■ 
(alta  de  curas  e  parochos ;  porque  cm  toda  a  capitania  do  Mara^ 
nhio  nao  ha  mais  que  duas  egrejas  curadas,  uam  na  tem  finmp 
outra  na  ilha,  qae  é  muB  de  sete  l^goaa  de  comprido,  e  ontnía 
tantas  de  lai^go,  e  toda  poToada;  com  que  é  impoaaM  acudir 
um  só  sacerdote  a  todoe  oa  que  o  hfto  miater,  prineipalaMnle  ha- 
vendo-se  de  ir  a  pé,  porque  em  todas  estas  partes  nlo  ha  ne- 
nhum género  de  cavalgadura.  Accrescenta-se  a  esta  grande  falta 
de  sacerdotes,  serem  pela  maior  parte  os  que  ha,  homens  de 
poucas  letras,  c  menos  zelo  das  almas;  porque  ou  vieram  para 
cá  degradados,  ou  por  nfto  terem  préstimo  com  que  ganhar  a 
¥Ída  em  outra  parte,  a  vieram  buscar  a  estas.  Também  pertence 
^le  estado  no  eapirítual  ao  bispo  do  Bnml,  o  qmJ  reaiéa  m  Ba« 
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meio,  efloni  immietfto  por  fia  éo  raino ;  com  que  €Mm 
lhas  nâo  podem  ser  ouvidas,  nem  visitadas,  e  vivem  veidadeHMK 
meote  sem  pastor. 

O  remédio  deste  gravíssimo  damno  é  o  multiplicarem-se  as 
egnias  e  coras  nos  logares  que  parecem  mais  accommodadoa : 
imr  uma  pessoa  ecclesiastica  de  letras,  O  ukii,  que  aqa  admi- 
Mliador4»loáo€ito«ladb»i»  leaha  outro  §aMfb  dfraapéria* 
isMfeocia  selin  o  aipírítDal  de  lodo  aHe,  €0B0  ha  m 
amo:  a»  té  mnoè  que  para  inpiir  todas ^eitaB  Mtai  le  manda 
nanara  bastante  de  religiosos,  qne  tenhem  por  instilnlo  a  salva- 
ção das  almas,  e  que  sejam  pessoas  observantes  do  tal  instituto ; 
porque  o  que  tem  feito  grande  mal  a  este  estado,  sAo  homens 
w^iosos  de  vida  e  doutrina  pouco  ajustada. 

Os  judios  que  vivem  em  casa  dos  portuguexes,  pela  miséria 
da  an  estado,  e  pela  natural  rodoa  de  fuast  todoa,  ainda  em 
■iíla  BMiar  parte  Ihm  loeam  ladba  ea.  desamparoa  espírílHMa 
acina  leisridos*  Miiitea  d^lles  Tifem  e  morram  paj^lMM^  sem  lèna 
lariiara,  aem  paiocinÉ  Ibes  proammram  baptismo,  nem  fanem 
cBcrapalo  disso.  Os  q«a  tem  nome  e  baptismo  de  christaos,  mui** 
•toa  o  receberam  sem  saberem  o  que  recebiam,  e  vivem  tâo  gen- 
tios  como  d^antes  eram,  sendo  muito  raros,  ainda  dos  mais  ladi- 
nos, os  que  so  desobrigam  pela  quaresma,  e  ha  christSos  de  ses- 
aenta  annos  de  idade  «jpie  qmiea  se  conCessarim.  Os  mais  delias 
pmgimtados  quando  se  confawfam  a  ultima  Tea^Tespoiídem  que 
em  o  f&k%  Lm  Fignm,  o  qmd  ha  deaewto  annea  tp»  Ma 
■este  csteda.  O  maneiem  aam  wfiiisio  é  caim  mm  evdmmny 
^ruk^mémbIb  ea  t|iie  moram  faa  da  cidadã,  e  .tandem  é  oíd» 
'Mtío  o  abuso  de  lhes  nfio  darem  a  communhão,  nem  iia  hon 
da  morte.  * 
As  causas  tão  grandes  deste  damno,  c  perdição  das  almas,  são 
a  mesma  falta  de  curas  e  sacerdotes,  e  principalmente  de  religio- 
aos  que  tenham  par  instituto  estudar  e  sabisr  a  lingaa,  porque 
aem*  eMu  aqpteivatam  pouco  oa  eans,  e  só  oa  ^e  a  sabõn  lhes 
padon  ateÍBÍBtnr4ia  sacrameulea  como  oonvém,  príucipdmente 
"ede  fcaptimao  e  ék  eeuiHao,  que  aio  ea  moa  Bacimmías. 
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o  iiaiBi  » iMHr  h«Wto  imMm  M  irtiiiílli  tiIí|íwi 

rem  mal  baptistdos,  e  lhes  administrem  os  demais  sacramentos^ 
como  jó  fazem  com  grande  firucto,  mas  são  poucos  pam  tâo  gnuvik 
Mara. 

£fte  damno  é  commum  a  todos  os  Índios.  Os  que*  viviM  «ni 
casa  dos  portugwM  tem  émm  tm  captiveiros  iujiâtoi  pe  ■wi 
Htiáaiiia  jiadii— I  iê  yt  «mm  laagâflMb  «uiIm  ¥CMa  kt  aiAi 
MbcMad*!  •  q«  patwutow  é  ■  ptíiicipÉl  gmmi  étiadiè  m 
t%M  ^at  M  caí|mlinpiiHM  €m  iodM  iomm  siiyuilM. 

As  MOMi  AÉle  irano  m  nèMM  taiM  é  eirinça,  principal* 
mente  dos  maiores,  os  quaes  miiidam  lazer  entradas  pelos  ser» 
tOe&,  e  das  guerras  injustas  sem  anctoridade,  nem  juslificação  al- 
guma ;  e  ainda  que  trazem  alguns  verdadeiremente  captivos,  por 
estarem  era  cordas  para  serem  comidos,  ou  por  serem  escravos 
«1  MM  tema,  ot  hms  ádàm  aSo  MiiM»  e  lonadM  ftr  farta  mi 
fm  aafpao»  e  mpm  m  mmim  •  m  mimm  driiM  mmí  mi^ 
4éira  Mflivoi. 

•     mnio  ifM  fMM  magesiÉk»  muInt,  •  m  MihMM  míí 

MIwCMMVM  oe  TMM  M^pMMM  pnMMVHV  Mff  it  MM  ipnMMBi, 

mandar  totalmente  cerrar  os  snHaa, «  prohibir  que  não  hou<- 
▼esscm  resgates,  e  declarar  por  livres  a  todos  os  já  resgatados  de 
qualquer  modo  que  o  fossem.  Este  remédio,  senhor,  verdadeira- 
mente é  o  mais  effectivo  de  quantos^  se  podem  representar,  mas 
é  difficoHoaiaBimo,  e  quasi  imposaiyel  ée  pntâcM*  com»  a  pjfa 
siiaicfa  teM  MoriMdo  era  todM  os  iMipaSi  •  muilò  Miía  mi 
watmi  Mie  imm,  mihmm  mom  cm  mnm  m  iomm  ^  mmd 
MnBdío«MtonlotÍMnQiadMM,ifMMmicUM  peimMHL 

OMeiotfue  paMMMMScqwMíbla  e  pf íIímmI  ^mmo  fé  ae 
tem  começado  a  executar)  é  examinarem-se  os  captiveiros,  e  fi- 
carem livres  os  que  se  acharem  ser  iiviM,  e  captivos  os  que  se 
acharem  ser  captivos. 

Mas  para  que  Mte  eume  ieja  com  a  áoÉMMi  6  jastica  ^ 
coivte,  aio  insta  que  os  officiaei  da  flMDMa  o  julgaeM*  aâada 
-^taa  i^cam  aMirtapoia  ida  lyiirBiiiui  MMé  iaeMiMio  <pao 
mesma  afttáÍMHle  appraae  MdKlMMaMfBi  •jrifwAadMailM 
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€«Mii  t  pnMM  ibUti ;  e  nesta  f(óiM  pil^ 

Hlirgn  «I  ewMiríottii  po^qito  ficar  captíYos  os  que  m  jmIpii 

Wlodif  M  TfttWif^.  DtnQB  oiit  todo  o  me  voiíi  mifleitidft 

JB  fMMik»  M  wnifw  pm  •  MwDo^  m  m  homm  de  iiuieç 
«■Iniilai  té  •  ene  fimi  dw  ootn  vai  m  Mm  in^onve* 
•Mrtes.  Mas  porque  convém  que  haja  <m  ditotraigataf,  ao  menos 
por  remir  aquellas  almas ;  o  modo  com  que  se  podiam  Cazer  juâ- 
tifícadameiite  è  este.  Que  as  entradas  ao  sertão  se  façam  só  a  Qm 
de  ir  converter  os  gentioi,  e  reduzil-os  á  sujeição  da  egreja  e  da 
corda  de  vossa  magestade  (como  vossa  magestade  me  tem  orde- 
nado) e  que  se  nessas  entradas  se  acharem  alguns  índios  em  cor- 
das ou  legitimamente  escravos,  que  esses  se  possam  comprar  e 
mgalsr,  approvaodo-o  primeiro  os  padres  que  forem  á  dita  flw^ 
Mi  ^pifii^  ^pvi4^  n|iioi«  jhi(viiFi^  fiyiryy^  um  ^j|^f^)j^f|p^^  0  um 
hom  liiigoa;«  para  qiit  âvp  ia  aonrigi»  como  convéng^^  o  car 
pitfto  qua  boHvar  de  irar  a  9m  cafgo  a  dita  eptntda»  nio  8q|a  só 
aleito  mIa  nár»  an  AOMnadiiK.  leiíio  nar  dia»  nela 

«aam  palaa  |«eMw  daa  lalíjpfiei»  e  vígino  cerai»  |»Qf«pie  ia  a 

âjàm  mmnSãamim  t/jm  AmÊM^A  cmmjÊ^  ínftT  maadasà  MMOi  vá  boscar 
mais  saes  iataBasias  ofla  aa  ida  Hniii.  o  da  Daai  comasam. 

.  09ÍB4Í9i^Ma«ai<»«iaiaUAaf  <m  titnlo^ 
•WiU>  mais  caplivos  que  ea^  moram  aai  casas  particolaves  dos 
psrtuguezes,  só  com  uma  differença,  que  cada  tres  annos  tem  um 
novo  senhor,  que  é  o  governador  on  capitão  mór  que  vem  a  estas 
partes,  o  qual  se  serve  delles  como  de  seus,  c  os  iracta  como 
alheios,  em  que  veem  a  estar  de  muito  peior  condição  que  os  es- 
cravos, pois  ordinariamente  os  occupam  em  lavouras  de  tabaco, 
que  ó  o  mais  cruel  trabalho  de  quantos  ha  00  Brazil,  mandam- 
nos  servir  violentanaate  a  pessoas»  e  m laniços  a  9iie4»Ío  yIp 
senfto  forçados,  e  monem  lá  dajaijneiantiliiaiilo;  ti^w  as  mulh»- 
ias  owidaq  4ss  aldèas  e  põaw  >ai » larvir  em  cm^  particulares» 

<o«iW>doi  deiwrfítas  4»  Jane  eymaa  nwndfli»  v>e 
^ítTi^  dr  ifanilhanlns  inraadm  mnilas  «aamttaaartamdallak  nlo 
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Um^iIIo  t«Hpo.|Mi  lavrarem  e  {mwÊm  BiM  ligM,  com  que^tta, 
wm  mallim  e  teos  §àkM  padeoem  e  perecem;  emfim  en  tal» 
gto  titteto  COM  «oraios,  rto  teB^  . 
Malet  pofedo-ttw  nw  aUMas  por  oipíttM  tUgmm  mmmâmmtf  w 
bonens  dè  rimiUmie  oondi^  que  Ho  os  mevtorai  deHas  hh 
justiças ;  com  que  OB  trirtes  wêín  bêXÊo  hoje  quaii- aoabite  e 
coMumidoe,  e  para  nBo  aeahai«iii  de  te  comaniir  de  todo,  est^ 
veram  abaladas  as  aldêas  este  anno  para  se  passarem  a  outras 
terras,  onde  vivessem  fóra  desta  sujeição  tao  mal  sofTrido,  e  sem 
duvida  o  fizeram,  se  por  meio  de  um  padre,  bom  lingua,  os  não 
reduzíramos  a  que  esperassem  nova  resolução  de  vossa  magestade- 

As  causas  deste  damno  bem  se  vô  que  não  sJlo  outras  mais 
que  a  cobiça  dos  que  governam,  muitos  dos  quaes  costumam  di- 
ler,  que  Tossa  magestade  os  manda  cá  para  que  se  venham  re- 
mediar e  pagar  de  seus  serviços,  e  qoe  dles  nlo  tesi  oolio  meio 
de  o  finer  scn&o  este. 

O  remédio  que  isto  tem  (e  nio  ha  entro)  é  mandar  fosm  bmt- 
gestade  qoe  nenhun  goremador  oe  eapitloHnàr  possa  lanar  ta- 
liaoeiy  nem  entro  algom  género,  nem  ppr  st,  nem  por  intaipesta 
pessoa,  nem  occupem,  nem  repartam  08  Índios  sento  qoando  fosse 
psn  as  fDitifieatlles,  ou  entras  coisss  do  serfiço  de  vosm  mages- 
tade, nem  ponham  eapKles  nas  ditan  aMéas,  e  que  eUas  se  gover* 
Dom  8ó  pelos  sens  principaes,  queSto  és  govenuMioies  de  smn  na- 
fOes,  os  quaes  os  repartirão  aos  portugueses  pelo  estipendio  qne 
6  eostume  voluntariamente  como  livres,  e  nSo  por  força :  e  que 
no  tocante  ao  espiritual,  visitem  suas  aldêas  ou  residam  nellas, 
podendo  ser,  os  religiosos,  o  que  costumam  fazer ;  que  é  a  fórma 
a  que  depois  dc  muitas  experiências  se  reduziu  o  governo  das  al- 
dêas do  Brazil,  sem  se  intrometterem  com  os  indios,  nem  os  vice- 
reis,  nem  os  governadores,  mais  que  mandando-os  chamar  quando 
eram  necessários  para  o  serviço  real,  na  paz  ou  na  guerra :  e  só 
desta  maneira  se  poderíto  conservar  e  angmentor  as  aMèas,  e  vi- 
ver como  christao»os  indios  delias. 

Os  indios  do  sertão  segnndò  as  infimnaçOes  que  ha,  slo  mnítes 
por  todos  estes  nos,  e  no  rio  das  almasonas  mnnmcn^eis :  em 
iodes  estes  6  verdadeiramente  extrema  a  necemidade  espiritad 
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iMB  ■^■'^i*——  Dft  €Bil  nfiffiiniiiiiki         mIi  mm  de  — • 

níilNf  do  fliUEdUifli  onfi  Umu  fluiBai  o  da  — 1w*a  * 

6  flÉtat  obnnu^to.  sesihfflr*  (HBl  wm  masetlade  d  um  minirtnA  de 
foUfi  li^Hg^de,  a  qi^  toca  por  4»  m  alfic^  ^  <Mivih|í| 
obfigpicio;  poiqi^  nfio  «ó  é  (je  cari(la<)^  aeolo  de  justiça,  peJa 
CQottacto  quo  08  serenissimos  reis  antecessores  de  \os^  magcs- 
tadc  fíieram  coib  os  summos  pontificcs,  e  obrigação  que  U>niarQr^ 
sobre  si  do  ^áfiiç^  pi;^  (^  a  ^  i^m^»  (JjQ  ^  q^^- 
quistas. 

As  causas  de  alt>gora  sc  ter  feito  tilo  pouco  fructo  com  estas 
gientcs,  sào  principaimcate,  as  tyfaunias  qut;  com  cUes  temos 
mpdp,  t^avendo  capUli^  que  olwi^P  9  ^  de^  murrões  acezos 

DOS  d«s  Mm  4»  m  primcipal  do  imm  akt^  paK« 

lhe  déflse  esenfOff  diaendo  que  o  havia  do  deixar  arder  em  ipi^olo 
Ui*os  dId  àíBÊÊÊm  e  mina  a  Cu.  £ite  e  limiHiflntfi  tfiRores  tem 
Cwitft  A  Bfliiie  daa  nottunmiia  edÍMo  naa  MElfiflak  e  demustivíiado 
'8MÍtD  ft  fifiu  flnfffimjwMln  m  faaiimoi  <mm>  6  ló  em  nte  nosíteito 
de  mliioi.  eem  om  mwtot  n  tom  letíndo  maia  nan  o  iatefiQf 

tNê  wm  laiem  gneRa*  e  o  mal  que  podem,  c  loito  (q/ps  é  p  qw; 
qn^         iei^^ii^)  ^       ioda  41  miUnima  ao  ínCerno. 
.Q  impolift         M  WcnClo  di»  todoa  m  roncos  que  «it^ 
,  qui  se  tem  apontado ;  porque  ae  os  índios  loal  capJtivos  se  pocis 

rem  em  liberdade,  sc  os  das  aldôas  viverem  como  verdadeira- 
mente livres,  fazendo  suas  lavouras,  e  servindo  somente  por  sua 
vontade,  e  por  seu  estipendio ;  e  se  as  entradas  que  sc  fizerem  ao 
s/crido  forem  com  verdadeira  c  nilo  fingida  paz,  e  se  prógar  aos 
Índios  a  fé  de  Jesu  Cliristo,  sem  mais  interesse  que  o  que  ellc 
Veio  buscar  ao  mundo,  que  suo  as  almas,  c  houver  quantidade  de 
feUgiososqMC  aprendam  as  lingoas,  c  sc  exercitem  neste  ministc- 
)rio  com  v^adeiro  zelo,  não  ha  duvida  que  concorrendo  a  graça 
divina  com  esta  disposição  dqs  ips^umcntos  humanos,  os  índios 
je  jp^dwlio  /fffMff^V'  A  'iflVyi^  aipisade,  abraçarão  a  (é«  viv(  rno 
GOQM»  dyiitiqi^  e  Ciom,«)i  nov«s  da  bom  tiy^amopto  dos  primei- 

TOMO  I.  ^ 
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26  CARTAS. 

espirítiu!  aeuy  e  de  ttfdos  seus  descendentes  terá  tanlMBni  a  repu- 
blica muitos  indibs'  que  a  sirvam  e  que  a'dèfendam,  como  elles 
forani  os  que  em  grande  parte  ajudaram  a  restanriil-a. 

Isto  é,  senhor,  o  que  me  pareceu  representar  a  Tosaa  mages* 

tade  pr  satisfazer  h  minha  obrigação,  e  por  descargo  da  minha 
consciência,  encarregando  muito,  com  toda  a  submissão  que  devo, 
á  de  vossa  magestade,  o  remédio  destes  gravíssimos  damnos  que 
padecem  tAo  infinitas  almas,  de  todas  as  qunes  Deus  ha  de  pedir 
conta  a  vossa  magestade,  c  muito  maior  depois  de  chegarem  ás 
reaes  mHos  de  vossa  magestade  estas  noticias,  n5o  de  ouvidas, 
mas  de  vistas  e  experiência,  mandadas  por  quem  vossa  mages- 
tade muito  bem  conhece  que  nSo  veio  buscar  ao  Maranhão  mais 
que  o  maior  serviço,  e  a  maior  gloria  de  Deus,  e  que  abaiio  deile 
nenhuma  coisa  procurou  nunca,  nem  amou  tanto  como  o  serviço  ^ 
de  vossa  magestade. 

Isto  que  tenho  dito  é  o  mesmo  que  sentem  todos  os  ^oe  com 
verdadeiro  íeio  do  serviço  de  Deus  e  bem  commum,  e  com  a 
hirga  experiência  deste  EMado,  descjatn  b  angmentb  èspirítual  e. 
temporal  deile :  nem  poderk  -díiier  o  contnrio,  senio  quem  se 
governar  por  raiOes  e  interesses  particolBres,  que  sio  oa  que  iem 
tudo  o  tem  peidido. 

Pelo  que,  rei  e  senhor,  prostrados  aos  reaes' de  vossa  ma-* 
gestade,  o  cm  nome  de  todas  as  almas  que  nestas  vastíssimas  ter- 
ras dv  vossa  magestade  estão  continuamente  descendo  ao  inferno,  • 
por  falta  de  quem  as  doutrine,  pedem  cilas,  e  pedimos  os  poucos 
religiosos  que  cá  estamos,  pelo  sangue  de  Christo  com  que  foram 
remidas,  que  se  sirva  vossa  magestade  de  nos  mandar  mais  com- 
pardieiros  com  que  continuemos  e  augmentemos  o  começado ;  e 
que  quando  nuo  haja  em  Portugal  (como  n3o  ha)  todos  os  que 
s&o  necessários,  possam  vir  outros  de  Nações  sem  suspeita,  como 
iiempre  se  permittiu,  para  que  ajuntando  seu  zelo  e  trabalho  com 
o  nosso,  possamos  todos  juntos  emprehender  e  continuar  esta 
grande  conquista,  para  a  qual  aa  fiwças  w6ê  dos  que  cá  estamos 
sto  tão  desiguaes,  promettendo  á  vossa  magestade  em  nome  da- 
qudle  Senhor,  que  dá  e  conserva  os  reinos,  que  esta  obra  de  tanta 
piedade  e  justiça  será  o  mais  solido  fundanènto  sobre  que  vossa 
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nwnlo  taim  ojBwtiiwpuni  contiiiMBieBte  oa  «hm»  laeríficigi;  «è 
todv  a»  almai  que. por  poav^  seio  w  aalfUMH  fiMid  «o  iséo  a 
Bem  a  jpaaaaa  o^açia>  WroM»  80  de  «aaio  da  Í6g3. 

AmTONIU  VlElAA. 

.  CARTA  IL. 

No  fim  «U  oarta  de  que  fona  maBiUail»  me  In  marcè,  me 
manda  fima  «agestaèa  diga  meu  paraoav  lalire  a  coQvemeMMa 
ide  havar-Mile  £itaiks  ok  doi»  eapkto.mánay  OttM  sógavou 
•nador.  B«»  mí^»  naQai  palilittB.Bwa  aa  soaba»  e  Im^o  efe  sei 
mntoBMnof ;  mm  por  ahâdocor  dkei  tincdmaalf  o  qw-aie  pa- 
leeeu  Digo  que  ineaaa  nti  mà  um  ladiiav  ^  daia;  eqw  ma» 
dMMtoma  aarta  de  aahar  daia  hamani  de  bem,  que  ma.  Seade 
propostoa  a  Gatto  dota  oidadios  romanos  para  o  provimento  de 
duas  praçaBi  respondeu  que  ambos  lhe  desõofitentaTam  :  um  por- 
que nada  tinha ;  outro  porque  nada  lho  bnstava.  Taes  sào  os  dois 
•  capitães  móresem  que  se  repartiu  este  governo.  N.  de  N.  nào  tem 
nado,  N.  do  N.  não  lhe  basta  nada ;  e  eu  não  sei  qual  é  maior 
tentação,  se  a  necessidade,  se  a  cobiça.  Tudo  quanto  ha  na  capi- 
tania do  Pará,  tirando  as  terras,  não  vai  dez  mil  cruzados,  como 
é  notório,  e  desta  terra  ha  de  tirar  N.  do  N.  mais  de  cem  mil 
cruzados  em  tres  annos,  negando  aa  Ibe  fio  logrando  bem  aa  in- 
dailrías.  Tudo  «lo  flàe  doaaagae.edo  laer  daa  triatea  índios,  aoa 
qaaea  taata  como  tão  escravos  seoa,  qae  aaabum  tem  libeidade 
WÊÊL  paia  diíiar  de  servir  a  «Ue»  aem  para  podar  mvir  a  ou- 
Mm ;  o  i)a»  aliai  da  iijpiti^  qae  se  fta  aaa  iadiaa»'  é  oeaaaíio 
depadeoeiaBi  mailaa  auffamiMM  éa  pertugamm»  e  d^pecaamam 
aa  fiabm  E».aa».capílaQÍa  dsilaa  faafaná  aM.palvemBlber 
deã^pm^teamidae  íUms,  a  qual-  am  dine  oam  anikaa  lagríoias. 
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de  tantos  filtros  respondcu-mc :  padre,  'ftHo  ísTio  esses  os  póiT|Q6  cn 
choro,  senèo  pelos  Quatro  que  tenho  vivos  sem  ter  cora  qoe  os 
sustentar,  e  peço  a  Deus  todos  os  dias  que  m'os  leve  também.  Sío 
lastimosas  ès  m^trâft  ^ue  passa  esta  pobre  gente  das  iUuu^  por- 
que como  nio  tem  com  que  agradecer,  se  algum  indio  se  reparte, 
lAo  Ibe  eh^  a  dles,  seoio  aos  poderosos ;  e  é  este  um  desam- 
paro a  que  vossa  mi^estifle  ^  ^^álale  devêra  mandir  acudir 
com  effeito:  mas  tan^Kím  a  isto  se  acode  nos  eapitrfoa  de  um  per 
pcl  que  com  esta  ?ae.      • «  -  • 

Tomando  aos  índios  do  Pará,  dos  quaes,  como  diiia,  sc  serve 
quem  alli  governa,  como  se  foram  seus  escravos,  e  os  traz  quasi 
todos  occupados  em  seus  interesses,  principalmente  no  dos  taba- 
'coe,  obriga-mc  a  consciência  o  inanífestar  a  vossa  magcstadc  os 
•^ndoè  peccados,  queipor  occasido  deste. aeMiço  aè  ^mmettem. 

MneiramoDte  nonhom  «destes  iadiea  «le  •w&tt»  nateatiia  Te 

ram  flNRtesiyor  ser  wiMMnoio^rdpor  i^iámmi  oVigor^oM 
^aloiralidoa  éanaisque-de  eMnvM:;M'iioiíaa^1lM8'dhi- 

inaúi  e  que  elles  imiito  aeaíten,  leissimos ;  o  «Muér  é  qussi  «se- 
Tihum ;  a  paga  tao  limitada,  que  nfto  saUsfiK  a  menor  perle  do 
tempo,  nem  do  trabalho ;  c  como  es  tobocos  se  lavT&m  sempre  cm 
terras  fortes  e  novas,  e  muito  diàtantc  das  aldóas,  eslflo  os  índios 
«isentes  de  suas  mulheres,  C'ordinariaineDte«Ues  e  ellas  em  máu 
«ladt»  6  bsfdhoa  sem  ^qum  oa  mtiuto,  porque  nto^temwfifca 

^^HlB^^^^        ^^^ílB^íf  ^^HUí^^  l^^I^pll^^^  ^í^l^Bl  '^^^It^^  ^I^B  ^K&^l^fel^t  ^^íl((i^^  ^^^^M^H^p^P^^  ^lAl^h 

(graiMlâsMM'fa»e'«  miséria.  Umben  amim  lUÉmuíag  «4Mdídu9 
'  iiiav>|mien    wnoaierHMiwnBMiiBi^TiveM  sem  oiBueenoeiíio 

da  fó^  nem  ourem  misflii,  nem  o  (em  TMirB  a  oovhr,  nem  se  con- 
fessam pela  quaresma,  nemTccebem  nenhum  outro  sacramento, 
ainda  na  morte;  e  assim  morrem  e  se  vâo  no  inferno  sem  haver 
quem  tenha  cuidado  de  seus  corpos,  nem  de  suas  almas,  sendo 
juntamente  causa  estaa  crueldades  de  qae  nuitoa  iodioa  jà  chris- 
^je*a*aiBilam  de  sd» -pwinfioi^  'e'aa't»ipai» -i  genlíMiáe, 
ede<|tteea4yeiiliaBdoieraM>ikoii|ieiMi  fír'pmi'w68, 4eflwii- 
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•coni^idos ;  e  w  qw  gOTemM  «So  os  pnmicíros  que  se  perdcw», 
«  oê  sepsnèm  serUo  os  que  coMeatem  $ « islo  é  ^  «é  se  iiv 
iMjf*,  c  o  que  se  fez  até  agora. 

Anin  que,  senhor,  consciefiicia  «  mais  coucicneia  é<ofVÍM^ 
ftl « limco  tiilentoiqie  se  te  de  Wiear  nos  que  ikxm  gj$mm 

ltoÍIRMsABHAClH'V8fl'ilMIÍt4l|ttlMl^^  (9lD<MMP^4$^|iVM0 
MdMw  Ífct%Ét»'hiliWi  ilMtii^  MH  tMilMiini  que  gorem 

ÍBéo,<eMte>4toMM^4le  l^m  « <4e  «veiBR  tnagesMe,  e  w  liio 
%iomer  nenhum,  como  uté  «gora  pafrece  que  home,  nòo  venho 
nesfaum,  qoe  melhor  se  f;0vem«rá  o  Estado  sem  clle,  que  com 
«fte:  se  para  a  justiça  houver  um  letrado  recto,  ipara  o  politico 
^liasta  a  oamara,  e  fiaxa  «  goBcra  um  8a]::geato  Biliar,  «  esse  dos 
«dilein,  eiilDiáaJtoiHÉiiáeflBdb»;  ipofqua  artaftidb 

in  'ÈÊéébiÊàts  nwyido,  amArtilMij^  iím  iMwmwnilM, 
«it  aa»lMilli|,  C8ÉI  «Áii,  a^pitBeipafaMiAe  paÉi%iiiai  amm 

toB  indim ;  >e  iBSta  ^erra  «ó  a  wbem  iaier  os  moradores  que  con- 
qmsUroni  isto,  e  nSo  osque  veem  de  Portugal.  E  hem«c  viu  por 
experícncia^  que  um  >gonremador  que  veio  de  l^ortugnL,  N.  do^., 
perdeu  o  Maranhão,  e  um  capitfio  mór,  Antonio  Teixeira,  que  cá 
m  élcigeii,  ^s^taorou,  «e  iitottA  fooeom  doitttiia.  Axfm  àa  4io- 
mm  èi  hanalBÉMte  ipl  podem  )gi«MW4aHi(«M»>iMticía»  fe 

.«íirÃniè«Mi  4èRa,^iate'i^iéRa!èa  MiaigiM       «  aarito- 

4ntirem  a  herdade,  será  como  donos  e  uBo  coinemMiM^iqiie 
é  o  que  fazem  os  que  ¥eem  de  Portugal.  Mas  uma  vez  que  os  ín- 
dios estiverem  independentes  dos  KO^eraadores,  arrancada  esta 
lúr,  ]qae  é  ojpecMilo  asipital  e  onginal  deste  Estado,  cessai^o 

frtaiicteéoiíaaimHWfiii  èâkJtêMsmmjs^Êmm  Miaaía 
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«tos«pM9i^lIe  ianlm in\^imãtimmiO  iervos  de  Dam»  #6  <0M>  MH 
lento  de  owinnQiiiiMit  •yOM»JWi§4itirihitia, «  d0«to  «MtaB- 
«Mi  de  eHtm  coisa  qiie  da  flahfttiift  ^  nonie  al«M8»  e  d«t  dortt 

pobre  gente,  sen  aos  díwInaMS  t  venhuni  mitr»  cuidada,  como 
até  agora  pela  bondade  de  Deus  temos  feito,  e  que,  apesar  dc  tudo 
isto,  seja  tào  poderoso  o  demónio  neste  Estado,  c  vossa  magestade 
tio  mal  servido  nelle,  que  os  que  mais  nos  deveram  favorecer,  e 
ainda  compadecer-se  de  nossos  trabalhos,  por  ndo  diíer  edificar- 
9»  da  consiaiiciA  e  al^ia  com  <pie  os  veem  padecer  e  desprasac, 
epses  sejafla  as  que  nos  tem  fMi^  no  naior  trabalho  de  iodos,  por- 
Uvbindo  possas  missões»  iiqiedi«do.oj«Bedioesalviei9de  lasH 
taialnsi,eeQlioliidDi^fiiielaciodaBmMsas,  priocipalofifiilA  da 
minha  que  é  a  mais  liraca,  sendo-me  necessário  andar  com  plei^ 
tos,  c  requerimentos  e  informações,  e  ainda  descer  ao  particular 
de  escrever  vidas  e  procedimentos  alheios,  de  que  só  Deus  é  ver- 
dadeiro juiz,  e  o  que  eu  não  posso  fazer  sem  grande  pena,  e  ainda 
wxvfnúOf  posto  q«e  tudo  o  que  digo»  senhor,  ó  sem  paixão,  nem 
odía  olgm  oottlnt  as  pessoas  de  quem  fallo,  e  sámeole  poi^ 
vossa  magostaác  nlo  pôde  dafcfir  ao  remédio  que  pedimos  sem 
ser  iileiíimeale  isfesàmdo»  iO  esia  inionnieio  se  nio  péde  (aaar 
sem  nome»  as  pesseea  qofe  miaeiíeoiíinsB,  e  as  eansaa  e  iatei^ 
ses  que  a  isto  as  morem,  para  que  se  atalhem. 

Assim  que,  rei  e  senhor,  vossa  magestade  mande  considerar  se 
é  bem  que  estes  indios  sirvam  a  Deus,  a  vossa  magestade,  A  re- 
publica, aos  pobres,  o  á  conscrvaçio  de  muitos  outros  indios;  ou 
que,  despiesados  todos^istes  respeites,  sirvam  com  tantas  ofibosas 
de  Dens  aos  íntercsees  de  n  sé  homem,  qae  é  o  que  sempre 
asaam  e  lÍMMas.  £  poefaa  a  disIsAoiaido-kigar  nla  s 
jiem  ialharlamitaries»  vasea  na^BsIade-  aa  sirva  de  maadar  tomar 
no  partieular da lossas nrissgfw  waa fesoiatf» nkime»  oImb  aqoal 
nos  livre  vossa  magestade  por  uma  vez  de  requerimentos  e  de  de- 
mandas ccan  os  ministros  de  vossa  magestade ;  porque  se  não  es- 
tivermos totalmcíite  isentos  delles,  nunca  poderemos  conseguir  o 
íim  para  que  viemos,  da  conversão  e  salvação  das  almas,  e  serk  me- 
lhor retirarmo-noa  a  tratar  só  da  qoietaoia  das  mwma  - 
^   A  mélD  alia  a  maílo  poderosa  pessoa  de  fossa  magestade 
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Sbriumi: 

'  Recdrí  a  caHa  i|(óè1Útò-iitt(^ 
d«ver,  e  depois  de  a  venerar  Conr  lodo  o  affocto  qoe  devo,  «ehoii 
a  minha  ahna  n«Ha  toda  aí  eobaola^  que  foêtá  magestade  por 
soa  piedade  «  grandeta  qaii  que  eu  cem  elk  leoebeaK.  Bea  iiH 
Haitas  graças  a  Deoa  jpek»  grande  lélo  joatíça  e  aalra^  ébà 
almas  que  tem  posto  na  lie  vossa  magestade,  para  que  assinl  como 
lem  úèo  rateurador  dft  Kberdffde  dkMpéirtagaeaes,  o  seja  também 
das  deites  polires  Brat^  qoo  lia  trinta  e  oto  annos  padeeem  Ho 
injastos  captffeiro^,  e  tyrannias  tfto  indignas  do  nome  chiistlo.  Bu 
K  aos  índios,  assim  do  Pará  como  deste  Maranhão,  a  carta  de  vossa 
magestade,  traduzida  na  sua  lingua,  e  com  ella  ficaram  mui  con- 
solados c  animados,  e  se  acabaram  de  desenganar,  que  o  nâo  se- 
rem até  agora  remediadas  suas  oppressòcs,  era  por  níio  chegarem 
aos  ouvidos  de  vossa  mageslade  seus  clamores ;  esperam  pelos  eflei- 
tos  destas  promessas,  lendo  por  certo  que  lhe  ntio  succederá  com 
elins  o  que  até  agora  com  as  demais,  pois  as  vêem  firmadas  pela 
real  mão  de  vossa  magestade. 

Vossa  magestade  me  ht  mercê  disor,  que  miandou  se  conâ^- 
massem  os  topachos  com  tudo  o  qne  de  oâ  apontei ;  mas  temo 
que  aconteça  ao  fliaranbão  o  que  nas  enfermidsdea  agudas,  q«a  ^ 
entre  as  foeeítas  e  os  remédios  peion  ooniiimo  de  mpneiny  qpiè 
qnaudo  se  lhe  vem  â  applicar,  é  ■coemsrio  qnt  sqsm  oalros  mis 
eftcsMS.  Todo  neste  estado  tum  dalmlo  a  demasiida  ooèsça  das 
que  goveraim,  e  ainda  depois  do  tao  «cdNMlo»  mo  aesliam  dè 
ooBliBMr  os  melos^  móis  o  ooHtamir.  O  Maniiihio  e  o  IM  é 
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umo  Rocbclla  de  Portugal,  e  udm  conquisU  por  coiM|QU(ar,  e 
uma  terra  onde  vossa  magestade  é  aonteado,  mas  n&o  obedecido. 

Vim  com  as  ordens  de  vossa  magestade,  cm  que  tanto  mc  en- 
carregou a  conservação  destas  gentilidades,  e  aos  governadores  e 
capitães  móres  que  mc  dessem  toda  a  ajuda  e  favor  que  lhe  pe- 
di»e  para  as  jornadfs  que  se  houvessem  de  fazer  aoierilo.  Ape- 
Motei  as  ditas  ordens  ao  f9pit|0  «dr  N.  de  N.  e  logo  assentámOB 
que  a  primein  miaio  fom  o  dewofanMDlo  dos  índios  ibinjaiéf, 

do  OIIB  hA  lÍDBa  IMltM  MrllS  fiM  ÉÊÚ  AnM<MWiiiii|iii§  liOniff"ff 

dl  Europa  qm  aqui  mnm  dar  em  am  naufrigía.  Fea-ie  arte 
a|uilaiiiaDto  no  prunaiio  da  marpa  da  1653  para  sa  aowcutar  am 
fanliQ  da  nMUMLiBftaandDaa  todas  atdíUflaBâai.  aninilaa  bmís 

ds9  que  PM  limvpnii  .0  capi^  ai6r  m  to\  ep^rôtapdfi,  sempre 
eom  promessas  a  demonstrações  exteríerqa  de  prevenções,  até  par- 
tir o  ultimo  navio  d'aquellc  anno,  para  que  eu  já  n$o  tivesse  por 
onde  avisar  a  vossa  magestade.  Partido  o  navio,  fui  ásaldéas  a 
faser  resenha  da  gente  e  das  armas  que  tinham  para  a  jornada, 
e  tanto  que  o  capitão  mór  me  teve  ausente,  ícz  uma  junta  a  que 
chamou  as  pessoas  que  elle  quif,  e  por  seus  yotos,  posto  que  não 
de  todos,  se  assentou  que  não  m  tempo  de  ir  ao  dito  descobri- 
mento,  e  disao  sa  jEei  m  auto»  cam  qiia  Htm  desfeita  ^  missão, 
Esta,.MnlN8i^  faí.o  paelmdo^  mas  a  causa  que  se  teve  |Mir  vaida- 
dana,  em«  iwfqoe  os  mdíia  imnIí»  Mamphfta  liaypuaos,  a  a* 
foeiía  ifsavaitar  daUas  oaiia  aproveita»  an  oufsnpandcM»  em 

tí^ÊÊA        AMH  UilttKIH^L  OÊÊ.  JMiMrtíll^A«M  ttUlft  lUMIll.  Ul^Qft  mIm 

agmdaedr.  S  pimHW- olamiiiaito  iPa 
ajanadnsafiaossa,  poaqua  liavaoda  d»  sar  dwíW  <m  viata  inh 
noas  que  havia  de  ter  prevenidas,  pediadMIie  an  ma»  Isa^  qn? 
aadarfaa  aoiMião,  pam  ir«0  Bii^  cwtou-lbomiulo^  ibuacai-a 
para  m^a  dar ;  e  at^re  tudo  no  mesmo  tempo  em  que  se  liavia  da 
dispór  a  joriiada,  mandou  cUe  farer  duas  grandes  lavouras  dc  ta- 
baco, as  quaes  era  força  que  se  colhessem  e  beneficiassem  no 
mesmo  tempo,  e  pelos  mesmos  índios  que  haviam  de  ir  a  ella, 
por  não  haver  outros.  E  não  é  de  crêr  que  um  liomem  que  6  po- 
bre^ e  tem  desejo  de  o  nSo  ser,  quizesse  perder  a  sua  lavoura,  e 
plantar  o  que  jiioJMm  da  aoliwr.£  estas  iisdiGM^  QrBiii.Jtãio  mor 
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nifeslos  ainda  antes  dc  se  descobrir  o  efleito  delles,  quo  por  ve- 
zes m'os  avisaram  os  padres  que  andavam  pelas  aidôas,  advertin- 
do-me  que  me  níío  fiasse  das  promessas  do  capilào  mór,  porque 
elles  nSo  viam  disposição  nenhuma  nos  índios,  e  os  trazia  o  dito 
capitao-mór  occupados  todos  em  ooins  muito  «liièas  do  bosso 
pensamento.  Finalmente,  o  tempo  em  qoe  a  misAo  se  asMiitott 
ent  tilo  fló  bastante,  senão  dobrado  do  ijÊb  te  ham  Miiter  par» 
a  preTeiKio  e  disponfio  delia,  quanto  fae  de  março  a  junho. 
A«mi  fÊd  ae  laiton  o  tempo,  foi  poMpM  o  nio  qnía  apimilaf 
çMi  tioliÉ  obrigadlo  díBMi,  e  maia  fiDOBeiido-Nie  ev  aontÍMM 
lembtwitas^  como  Cuia. 

Desenganado  deata  mMov  ou  enganado  nefla,  partinmo  pan  o 
Paiá  com  oa  padres  que  tinlia  detido,  o  tialando  depaaiar  a^Rio 
das  Almasonaa  mo  oftreoeu  o  capitão  mdr  d'aHi  N.  do  N.  oulfa 
misBBo  para  o  Rio  dos  Tocantins,  em  que  se  dísia  estarem  aMadas 
moitas  aidéas  de  indios  para  se  descerem.  Aceitei,  e  tratei  logo  de 
se  dispôr  tudo  o  que  nos  era  necessário,  mas  as  traças  e  enganos 
com  que  neste  negocio  se  houve  N.  do  N.,  e  as  maquinas  que  ur- 
diu para  levar  o  effeito  desta  entrada  ao  fim  de  seus  interesses,  é 
impossivel  podel-o  eu  representar  a  vossa  magestade.  Primeira- 
mente dizendo  elle  que  os  indios  eram  mais  de  dez  ou  doze  mil, 
tratou  de  os  repartir  todos  pelos  moradores,  que  era  um  modo  có- 
rado  dc  os  captivar  e  vender,  sem  mais  diflerença  que  chamar  à 
venda  repartição^  o  ao  preço  agradecimento.  Por  véus  aae  disse 
que  os  havia  derepaitir  na  fitema  sobredita,  offerecendo-me  que 
tonnrífrdeUea  pam  as  nostaa  aMèas  do  Maranhão  e  Pará  todoa  oa 
qnequiaesse,  o  que  eude  nenhuma  maíieira  aeailei :  s6  disse  qna 

08  Míoa  quando  quiasasmi  vir  por  sua  vontade^  se  haviam  de  pôr 
em  suas  aMéas  noa  legnca  que  isssem  maia  acoaunodadaa  á  aua 
oanvBrtio,  porque  isto  ara  o  que  aua  magastade  ordenava^  e  o 
contrario  manifesta  violeiícia  e  injustiça.  Froouiui  que  aniea  que 

09  díloa  indioa  descessem  do  sertio,  se  lhes  fiiesaem  mantinsen- 
tos,  para  que  vindo  nSo  monressem  á  fune,  como  aneoede  or- 
dinariamente em  similhantes  casos ;  mas  N.  do  N.  mo  respondeu 
l>or  vezes,  que  morressem  muito  onilH)ra,  que  melhor  era  mor- 
rerem câ  que  uo  sertão,  porque  morriam  baptisados. 

TOMO  I.  ' 
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Esta  é  uma  das  causas  que  tem  destruído  infioidade  de  indios 
neste  Estado»  tínran-ooa  de  mas  terras  e  traaaraiiriioaMiioMiii 
lem  lhe  teicni  piefenidos  €§  naBtímeDtoa  de  qoe  le  àão  de  toh 
tentar ;  mas  bsem-no  assim  os  ^  governam,  pwfBO  se  beav^ 
rem  de  fiuer  as  prevenções  Deoesaanas,iiade-«B  gastar  mu  to 
Delias,  e  entre  tanto  passam^  os  seus  tns  anqos,  e  alies  antes 
querem  dnooenta  índios  qoe  os  sirvam,  ainda  qne  nonam  qui- 
nhentos, que  muitos  mil  TÍyos  e  consemdos,  de  que  dies  se  nfto 
hajam  de  aproveitar.  Bmfim,  depois  de  grandes  batalhas  vim  a 
conseguir  que  os  índios  se  houvessem  de  trazer  para  quatip  «l- 
déas  dns  antigas  do  Pará,  cm  que  se  podessem  menos  incommo- 
damente  doutrinar,  sendo  que  vossa  magestade  nas  ordens  que 
foi  servido  dar-me,  ordena  que  os  indios  que  descerem  do  sertão 
se  ponham  no  legar  que  eu  eleger  e  julgar  por  mais  conveniente» 
mas  nada  disto  me  quer  consentir  nem  guardar  N.  do  N.,  e  ainda 
«o  ajustamento  das  quatro  aldôas  referidas  faltou  logo  com  a  pa- 
lavra, mandando  que  fossem  trazidos  os  índios  para  oito  aldôas,  e 
essas  as  que  mais  acommodadas  ficavam  aos  seus  tabacos  e  outcçs 
interesses. 

Nas  sobreditas  oídens  manda  veisa  magestade  que  as  míssilles 
ao  serUK»,  ou  por  mar  ou  por  terra,  as  faça  cu  na  forma  que  jol- 
fSu  e  tífer  por  mdhor ;  e  no  pàrtícolar  das  ditas  missões  só  enr 
carrega  vossa  magestade  aos  governadoras  e  oapities  móres,  que 
me  d6em  canoas  o  indios  com  pessoas  praticas,  e  o  demais  qoe 
fitr  necessário.  Assim  mais  manda  vossa  magestade  no  regimento 
dos  capitSes  máres,  que  sob  pena  de  caso  maior,  nenhum  pes- 
soa seôalaf  de  qualquer  câtado  ou  condido  que  seja,  possa  ir  ao 
sertão  buscar,  os  gentios  por  nenhum  modo,  nem  trasel-os,  ainda 
que  seja  por  ana  vontade;  e  sem  embargo,  senhor,  destas  duas 
ordens  de  vossa  magestade,  a  primeira  t&o  particular,  e  a  segunda 
tfto  apertada,  entregou  N.  do  N.  esta  jornada  do  Rio  dos  Tocan- 
tins a  um  Gaspar  Cardoso,  ferreiro  actual  com  tenda  aberta,  fa- 
lendo-o  capitão  e  cal>o  delia ;  a  este  homem  deu  o  regimento  do 
que  se  havia  de  obrar,  ordenando-lhe  que  elle  fizesse  as  praticas 
aos  indios,  e  que  os  trouxesse,  e  puzcsse  nos  logares  que  lhe  no- 
meava ;  em  íini,  entregando  tudo  á  sua  disposição :  e  só  no  cabo 


Digitized  by 


CARTAS 


do  regimento  lhe  ditia  que  me  déase  conta  do  que  fizesse.  Repli- 
quei a  este  legimento,  e  moatiei  a  N.  do  N.  aa  efdens  de  voaia 
nagestade ;  requeri-Uw  da  parte  do  serrico  de  De»  e  de  vossa 
'  magoatade  qoe  noa  nio  qoiíesse  perturbar  as  noasas  missões,  nem 
iutiometler-se  no  que  vossa  magestade  noa  enoommendava  a  nds,^ 
e  mo  a  elle»  antaa  a  elle  o  piobibia ;  e  que  se  era  neoeiHurio  ír' 
espítto  e  soldados  para  a  segurança  da  jornada,  que  fossem  muito 
emboauy  mas  que  essea  entendessem  só  no  que  toeasse  á  guerra, 
e  mo  no  parécttlar  de  praticar  ou  descer  os  índios,  pois  vossa 
mageatade  nol-o  enoommendava  a  nós,  e  para  isso  mandava  vir 
padres,  lingoas  do  Brazil,  a  tantas  despczas  suas ;  e  sobre  tudo 
proliibe  expressamente,  e  sob  tao  graves  penas,  que  nenhuma 
pessoa  secular  podesse  ír  buscar  indios:  mas  de  nada  disto  fez 
caso  N.  do  N.  dizendo  que  nJJo  havia  de  mudar  o  seu  regimento, 
e  assim  o  deu  ao  dito  Gaspar  Cardoso,  mandando-lhe  que  o  guar- 
dasse inviolavelmente.  Succedeu  isto  tudo  no  mesmo  dia  da  par- 
tida ;  índo-me  já  embarcar,  veio  ter  comigo  o  vigário  geral  do 
Pará  N.  de  N.»  de  quem  vossa  magestade  por  outra  via  terá  lai^ 
gas  infonnaçOea,  intimo  amigo  e  confidente  de  N.  do  N.,  tron- 
xe-me  o  dito  vigário  um  papel,  em  que  N.  do  N.  ordenava  a 
Gaspar  Cardoso,  que  seguisse  na  jornada  o  que  eu  dispuzpsse; 
mas  aqui  esteve  o  maior  engano  de  todos,  poique  debaixo  deala 
ontem  lhe  deu  N.  do  N.  outra  em  contrario,  em  que  lhe  man- 
dava qna  a  nlo  guardasse,  e  fosse  em  tudo  o  que  dizia  no  regi- 
mento que  lhe  dera:  e  com  elfeito  assim  o  fei  e  cumpriu  o  dito 
QdÊfÊi  Gaidoao. 

Partnnos  para  o  Rio  doa  Tocantins,  eu  e  oiltroa  trea  religiosos, 
todoa  sacerdotoa  theologos,  e  pratícoa  na  língua  da  tem,  e  dois 
delles  insignes  nella.  Navegamos  pelo  rio  acima  duzentas  e  dn- 
coenta  léguas,  cliegamos  ao  logar  onde  estavnm  os  indios  que  ía- 
mos buscar;  e  Gaspar  Cardoso  foi  o  que  conforme  o  seu  regi- 
mento governou  sempre  tudo,  e  o  que  em  seu  nome  antes  de 
chegar  mandava  embaixada  aos  indios,  e  a  quem  elles  foram  re- 
conhecer depois  de  chegado,  e  o  que  lhes  disse  que  os  ía  buscar 
du  parte  de  vossa  magestade  e  do  governador,  e  o  que  lhes  fazia 
as  praticas  por  meio  de  um  mulato  que  lhe  servia  de  interprete ; 
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c  no  mosmo  (empo  estávamos  núè  nas  nossas  barracas,  omAos 
como  se  nos  nào  pertencera  aquella  empreza,  nem  tivéramos  lín- 
guas, nem  lanta  aucloridadc  como  o  ferreiro  para  fallar,  nem  fô- 
ramos aquellcs  homens  a  quem  vossa  magestade  mandou  vir  ao 
Maranhão  com  tantos  empenhos  só  para  osle  fim,  nem  Gaspar 
Cardoso  fosse  secular  a  quem  \ossa  mugestade  o  prohibe  sob  pena 
do  caso  maior.  Fiz  por  tres  vezes  requerimento  ao  dito  Gaspar 
Cardoso,  sc  não  intromottesse  no  quo  lhe  nào  tocava,  e  era  pro^ 
j^ío  de  nossa  profissão  e  para  que  vossa  magestade  nos  mandára, 
mosUei-Uie  e  íi*Uie  dianta  4os  padres  •  de  oito  ou  dav  taUadsf 
(|iie  levata  oomsigo,  a  ordem  de  yom  tti^sastade  «  a  do  i^itio 
roòr,  e  respoodeu  {Miblicamente  qi»  a  de  voi^a  magestade  olo 
podia  goaidar*  e  qiio  a  do  oi^itão  mdr  n&o  ^piana.  Ben  entan- 
denm  todos  «{iNi  osla  modo  de  iaUar  em.  de  qiiap  40  fiaià  tpi  or- 
dem secreta  qae  tmha  eucontiaday  e  assim  m*o  deolarouo  liesoio 
Gff|iar  Cíirdoso  por  muitas  Teees  e  a  diífetentes  pessoast  eono 
consta  por  certadfies  juradas,  nas  quaes,  e  em  outns  que  envto* 
poderá  vossa  mii^fstadeiiiBodaír  vé^ovtfraimm^  círoimi^eMÍes 
deste  caso»  mui  notáveis  e  indignas. 

Emfím,  senhor,  os  pobres  índios  nos  difiam  que  não  queriam 
fazer  ouUa  coisa  soiiilo  o  que  os  padres  quizessem,  e  o  que  el-rei 
mandava,  trazendo  sempre  el-rei  na  bocca ;  mas  Gaspar  Cardoso 
e  08  seus,  parte  com  promessas,  parte  com  ameaços,  parte  com 
lhes  darem  demasiadamente  de  Ixíbcr,  e  os  tirarem  de  seu  juiso, 
parle  com  lhes  dizerem  que  os  padres  haviam  de  tirar  aos  prin- 
cipa<!s  as  muitos  mulheres  que  costumavam  ter,  para  com  isto  os 
alienarem  de  nós :  com  estas  c  outras  similhantes  violeikcias  c 
impied9d(BS  aiKancaram  de  suas  terras  metade  dos  iedioft  que  aUi 
estavam,  (e  seriaipi  por  todos  mil  almps)  e  os  trommMm  pidt  no 
abaUo;  e  depois  de  Gaspar  Cardoao  lepertir  aigmii  pebs.ealda- 
4«a,  e  levar  outros  para  sua  €8»a«  a  maior  paite  de  íMm  ae  ptr 
ioram  UBi  aldèa  ohamada  de  Mosajuba,  aem.emliaigede  nie  har 
ver  Mila  mantimenloa  alguns  para  ae  Mstsolawm?  mas  é  esla  al- 
dêa  a  que  está  mais  perto  doa  principaet  tabaeoa  de  II.  do  N.* 

Bsle  floi,  senhor,  o  fim  desta  mal  k^ide  missio,  aa  qual  ae 
se  f  uardnmm  as  mdens  de  vossa  magestade,  e  os  padres  se  fica- 
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ram  com  os  indiod,  como  eilcs  e  nós  pretendi  amos,  para  se  desce- 
rem depois  commodamente,  assim  destas  como  de  trea  outras  na- 
ções visiohas,  esperávamos  trazer  em  mui  pouco  tempo  á  fé  de 
Ghristo  mais  de  cinco  ou  seis  mil  almas,  e  com  ellas  muitas  ou- 
tras no  mesmo  rio.  Mas  nfio  só  ficaram  estas  almas  fóra  do  gré- 
mio da  egreja,  senio  que  também  foram  os  padres  constrangidos 
a  deixar  naqnelle  sertão  muitas  de  innooentes  que  já  tiaham  Jiap- 
tMK  fieandft  cm  tio  evidente  risco  de  lAo  leraoi  jteaÍB  qa» 
lhes  CMÚM  a  fó  que  feeahêrn,  t  ds  nmnm  t  maomm  como 
ea  deains  geolioi.  £  ente»  ienhor»  ^  dAr  grandof  e  qw-ha  mia- 
4arn»i<a  graça  da  céa  paia  se  floftor,  vanm  taalos  ieligibiM» 
4wmeiia  de  hmf  qoe  dapoíi  de  daínraB  mm  palriat  e  paon»- 
aim»  e  aa  eemmadUadea  ftè  máÊÊá  «tDlMBii«  e  liiÊb  qauila  pe- 
diam ter»  por  amer  da  I>eai«  depioia  de  pamMm  mmt^  e  atea- 
famarem  tto-graadea  e  peri^oeoa  rim,  padeaeraa  faam»  frioi, 
diuvas,  enfermidades,  e  as  ínclemenetas  do  mais  destemperado 
clima  que  tem  o  mundo ;  e  depois  de  se  exporem  a  tantos  e  tão 
evidentes  perigos  de  vida,  só  por  salvar  estas  pobres  almas,  que 
quando  as  tinbam  jà  quasi  dentro  das  rédes  de  Christo,  Ib^as  hou- 
vessem de  tirar  delias  por  uma  violência  tão  enorme ;  e  que  os 
que  fizeram  esta  injnria  a  Deus,  á  fé,  á  egrcja  c  a  vossa  mages- 
tadc,  não  fossem  os  bárbaros  das  brenbas,  nem  outros  homens 
inimigos  ou  estranhos,  senão  aquelles  mesmos  de  quem  vossa  míf 
gesUde  confia  os  seus  Estados»  e  a  quem  vossa  aM|fftade  enoo»- 
meada  primeiro  que  tado  a  oaMnIo  das  ahaas^  e  Uiea  mtn^ 
laga  aalaeios  delia  ssb  ponde  caio  maior  1. ..  •  • 

Por  esta  dâr  e  por  esta  causa  foram  de  parecer  tedot  os^pidNS 
deslamiBB&a,  que  ea  psrtissa  toga  aoa  pér  de  voéa  Búfutade  a 
ioptascitar  estas  iajasli^  e  nskmiai»  e  a  «lniar,'è  Initt, 
qnndo  nla  imlMia,  e  assim  «il^'ÍBUÍefada;  maaasle  pobiè 
lebanho  é  tio  pobre,  tiodcsampaiado  epenegnido,  que  nem  pôr 
poucos  dias  se  p6de  deinr  sem  grande  risco ;  e  da  real  grandeza, 
justiça  e  piedade  de  vossa  magestade  esperamos  que  bastem  estas 
regras  para  vossa  magestade  lhes  mandar  deferir  com  tão  prompto 
e  breve  remédio,  como  a  matéria  pede,  e  como  todos  estes  per- 
seguidos religiosos  vassallos  de  vossa  magestade,  e  seus  missiona- 
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ríM,  praetnéotaosreaeÉ  [>ésdfl?oit'mBgBiladp<omloi»odfe» 
elo  de  DOM  almat  lhe  pèdiíiMÍ. 
PedhiMB,  flCDlior,  a  Twoa  magertade  o  m&e  verdadeiramente  é 

coisa  indigna  de  pedír-se  em  um  reino  t9o  catholíco  como  Por- 
tugal, e  a  um  rei  tâo  pio  c  lAo  justo  como  vossa  magestade;  pe- 
dimos que  mande  vossa  magestade  acudir  aos  ministros  do  eyan- 
gelho,  que  mande  libertar  a  prégaçào  da  fé,  e  desforçai-^  das  vio- 
lências que  padece,  que  mande  franquear  o  caminho  da  conver- 
são das  almas,  e  pol-as  no  alvedrio  natural  em  que  Deus  as  creou  : 
e  que  mande  vossa  magestade  tomar  conta  de  todas  as  que  nesta 
oecaaifto  se  puderam  salvfr»  e  se  queiíani  coaverter  e  ficam  psr- 
Maa.  E  porque  a  experiência  nos  tem  mostrado  quSo  poooo  I»- 
midaOr'  e  obedecidas  sfta  nestas  partes  as  oideas  de  voaia  mafea- 
tade,  por-parócite  mwcA  lhe  pediams,  qoe  aa  qne  de  Do?a  fihr 
servido  maíidar-Dea,'idk>aeíam  com  diufula  de  que  fiuBSodo-aa  o 
^WDtnrio  ae  dé  conta  a  voam  nmguMd;  poiqiie  o  veemao  ostt 
ratai  disluite,  e nio  ha  mtío  mIo  de  aniio  em  amio:  e em  um 
aono»  eém  mn  mei,'eem  am  dia perdeuMe,  sanbor,  mmiM  ai^ 
raaa.  A  pena  de  caso  maior  grande  é,  e  que  i^à»  ser  nuá  te- 
mida e  respeita<b,  mas  como  estas  penas  se  nuvem  tanlw  veam  e 
nunca  se  vêem,  são  tSo  mal  cridas,  como  nós  estamos  experimen- 
tando. Assim  que,  senhor,  nao  ha  senão  isentar  vossa  magestade 
as  missões  de  toda  a  intervenção,  e  jurisdicçao  dos  que  usam  lào 
mal  da  que  n9o  tem,  e  libertar  vossa  magestade  os  ministros  da 
prégaçdo  do  evangelho,  pois  Deus  a  fez  tão  absoluta  e  Uio  livre, 
que  não  é  bem  que  até  a  salvação  doa  indioe  seja  neste  Estado 
captiva  como  elles. 

A  muito  alta,  e  muito  poderosa  pessoa  de  vossa  magestade 
guarde  Deus  como  a  christandadc  c  os  vassallos  de  vossa  mages- 
tade bivemoe  mister.  Maranteo  4  de  abril  de  161^. 
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Gomo  «tt  fuift  conto  de  partir  jmitwnente  cm  a  annada  da 
Boba,  e  as  occopafiOei  daqneU»  idtanof  dias  focam  ttoigsapdes, 
reienrei  o  oiBmer  pira  oft  dias,  que  nosdetífesNOias  na  iU»  da, 
Uadeira ;  mas  como  Deus  dispòz  outn  coisa,  e  a  annada  hawtk 
chegado  sem  carta  minha,  nesU  daiei  conta  a  vossa  lefeiendisrr 
sima  de  todo  o  que  teoqi  passado  Aeecea  da  missão  do  Maranbli^,, 
díçpois  que  vossa  reverendissima  partiu  deste  córte. 

,  A  primeira  coisa,  em  que  entendemos,  foi  em  continuar  o  re-  \ 
querimento  da  fundaçJSo  da  missão,  o  qual  sua  magestade  despa- 
chou na  mesma  fórma  em  que  llfo  apresentámos,  ordenando  que 
se  nos  dessem  trezentos  e  cincoenta  mil  réis  para  dez  sugeitos,  a 
razão  de  trinta  e  cinco  para  cada  um,  pagos  ametade  nos  dizimos 
da  Bahia,  e  a  outra  no  contracto  do  tabaco  desta  cidade.  Da  parte 
tocante  aos  dizimos  da  Bahia  se  nos  passou  logo  provisão,  sobre 
a  qual  replicámos,  para  que  se  fiiesse  clausula,  que  se  nos  pagaria 
independente  dos  governadores,  como  ao  bispo  e  clero  da  sé,  e 
neste  requerimento  se  trabalhou  mais  que  no  primeiío,  porque 
tivemos  quasi  todos  contra  n<is,  mas  alíim  se  venceu  como  ma 
reverendíssima  wia  do  thear  da  pmisio.  Â  do  tabaco  lAo  se 
passou  kgo,  porque  aehámos  que  estava  consignado  a  ontros  pe^. 
gameotas,  e  porque  todos  ee domino hejÍB  Mmoiincerloi;  e  Ur 
sim  nos  pareoeuopedir  eit^outn-ameladenoBdisimosdoBipda 
Janeiro,  eomo  se  coneeden,  e  também  se  passaram  as  prevista, 
nas  quaes  nto  deve  feser  duvida  o  diíer-se  que  se  pagará  dos  so- 
bejos dos  dízimos,  porque  se  entende  do  que  sobejar  dos  orde- 
nados e  ordinárias,  que  nelles  estão  consignadas,  c  não  do  paga- 
mento de  soldados,  n  que  também  se  applica,  como  de  muitas 
clausulas  da  mesma  provisão  se  deixa  entender.  Alcançada  a  fun- 
dação, que  era  a  condição  sine  qua  non  da  missão,  conforme  as 
ordens  que  trouxe   padre  Fcinçisop  Ribeiro^  tntliinos  do  modo 
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com  quo  km  e  Gommodáiiéiiib»  e  aeai  gastos  da  pro¥Íiicio«  po- 
ámem  ir  pon  o  Manohão  os  sogeitos  delis,  e  se  eipedíram  as 
cartss^fttih  0*00^^  I^MfflANrifltTi  0  pMrft  viMia  itWBMaAsiifea,  em 
que  sua  mag^de  manda,  que  aos  padres  da  dita  misalo  se  dê 
lodo  o  pfovimenlo  neoessario»  e  se  tohiie  um  caravellio  A  corta 
tudo  de  soa  faienda,  em  que  os  padres  partam  em  companhia  da 
armada  até  a  aKura  do  Rio  Grande,  em  que  pôde  haver  perigo, 
e  d*alfi  sigam  sua  derrota.  Estas  cartas  foram  por  via  do  Porto 
com  Filippe  Bandeira  ;  e  porque  nSo  tenho  aviso  de  haverem  che- 
gado ás  mfios  de  vossa  reverendíssima  farei  que  sc  multipliquem 
as  vias.  Sobre  estes  dois  fundamentos  resolvemos  o  padre  Fran- 
cisco Ribeiro,  e  eu,  de  tratar  da  missSo  em  fórma,  e  seguindo  os 
designios  do  pndre  Luiz  Figueira,  e  as  ordens  de  sua  magestade, 
eni  (juc  manda  que  ediBquemos  casas  e  egrejas  nas  trcs  capitanias 
do  Maranhfto,  Pará  e  irorapfr.  Alcançámos  primeiramente,  que 
em  <2ada  uma  das'  ditas  eapkinlas  se  nos  désie  oma  ddèa  pará 
termos  índios,  é  qne  nos  aoòmpanliem  e  sirvam  nas  nrâsOés  in^ 
dependentes  dos  govemadoies,  de  que  levamos  pro?ií9es  de  sua 
magestádc^  (si^às  èopliris  também  remetto  a  vossa  rofÍBitendissima, 
e  dé  matt  dtos  ivÍsISbos,  qoa  montaram  quatrocentos  e  vinte  mil 
rèls,  nos  ftt  ineroé  soa  magestade  díf  setecentos  e  cinooenta  e  seis 
pisra  pirovimento  das  egrejas,  de  que  logo  se  airecadarâm  mil  cn^ 
sados,  com  as  qoaes  doas  esmolas,  e  outras  se  avion  a  missio  de 
todo*  o  neceasario  ás  egrejas,  catas  e resgates,  na  ftrma  que  vossa 
revevendMma  verá  pelM  Mstas^  que  oem  esta  Vfto.  Os  sogeitos, 
que  nos  pareceu  adnilIlÍFpan  a  missBo,  fevan  os  seguintes:  • 
padre  Manuel  de  Lima,  cujos  merecimentos  vossa  reverendíssima 
muito  bem  conhece,  o  qual  desesperado  de  poder  proseguir  a  sua 
missSo  do  JapSo,  dedicou-se,  et  sua  emnia  a  esta  do  Maranhão. 
O  padre  Jo5o  de  Sotto  Mayor,  e  o  padre  Manuel  de  Sousa,  os 
qnaes  por  justos  respeitos  estiveram  occultos  até  á  véspera  da  par- 
tida, c  o  segundo  com  as  ordens  tomadas  dois  meses  havia,  sem 
ninguém  o  saber  nem  suspeitar. 

O  padre  Francisco  Velloso*  e,o  podre  Thomé  Ribeiro,  sem  em- 
bargO'de  terem  emCoimèm  muibs  opiniOes,  ainda  de  padres  gra- 
veS'e  espiritiiaes;  que  os  aooMeliiavam  a  nlo^  íveilr  fl  mfsBSo,  se- 
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iifctdiyikdteftoihadoattonkigift;  mai  flttei  (Bom  giande  adifi- 
ontBo  le.r^Bidcrani  logo  ao  que  entenderamjer  vootade  dos  super 
noie»deiB8floviticia.O  |»adre  Gaspar  Fragoso,  (fueleKCBleanof 
a  HM» «  ó  «ngnl»  cb  gniide  virtude,  tecoUtíamio  c  resolii^^ 
âoiJbott  o  muMi  u  ten  muito  bom  (aknlo  de  pfd^Hkr.  O  irmã» 
Aytiuh»  Games^  ato  Ayslipho  dag.Caiiga>da  inwiMc  àt 
teto  IfMM*^  fheidn  váfftmsÊto  o  esteiapte  nutoi  porque 
«ttdftddíwMDte  o  e  cuido  quo.  wiia  roKrandiwma  o  ooufeti- 
8iu  algumas  veies,  entrou  no  noviciado  dia  do  Espirito  Santo, 
6  Ibi  com  cinco  mezes  dc  noviço.  Além  destes  recebemos  dois  ir«- 
oi&es,  José  dc  Mcoa,  o  Âutonio  de  Mcna,  a  quem  mudámos  o  nome 
pela  equivocação  da  língua  da  terra,  e  hoje  se  diamam  José  c  An- 
tonio Soares,  o  primeiro  é  clérigo  dos  dc  santo  Ignacio  casuistn, 
bomem  de  grande  oração;  o  segundo  é  cursista,  mas  a  melhor  ha- 
bilidade c  o  melhor  humanista  do  pateo,  e  sobre  tudo  anjo  de  con- 
dição e  costumes,  também  da  irmandade  dc  santo  Ignacio,  com 
que  ficaram  supprindo  a  menos  estreiteia  do  noviciado,  que  ter&o 
410  Maranhão,  ondo,  ou  no  navio,  se  ]k»  bio  de  deitar  asfoupetaa. 
De  toais  destes  NOabeiM  dois  innãos  coadjutores,  um  dos  qnaes 
é  Francisco  Lopes,  que  servia  esto  ooU«gio,  de  aqo  espirito  nto 
digo  nada,  porque  o  conhece  voasa  reverendissima ;  oiitoo  Simfto 
JLaii,  ottcial  do  eaEpiateíro,  homem  de  muito  boaa  caBtunes  e 

pnilímo.  Nito  oimto  afá  o  paAra  JUitE  Moiin^ 
fmneanpÊ!pá»  MnfiÉwnta  iMaso ;  mem  ao  padw  Antonio  Vat» 
porque  deu  causaa  paia  lao  ír  neste  oocaaifto,  daayeadaii  conto 
a  fdsa  mfamdíinaui  «carta  partiookri  e  «oaaa|i|»QaafSD  da 
fMdre  provincial  fiaon  alto  novo  tíviao  de  vàsaa  meraídiíaiaa.  Da 
maneira,  que  sfte  os  sugeitoa  do'^  se  lonnou  a  nriasio,  por  to* 
dos  doze,  oito  sacerdotes,  dois  innãos  estodentes,  dois  irmãos  coad- 
jutores. Pareceu-nos  exceder  tanto  o  numero,  principalmente  sup- 
pondo  que  dessa  província  hão  de  ir  os  que  sua  mogestado  or- 
dena, porque  havendo  de  ser  as  residências  tres,  c  havendo  de  se 
tratar  das  missões  e  conversões  do  Gram-Pará,  e  rio  das  Amazo- 
nas, que  é  o  que  priiicipalmenle  scpertendc,  não  se  pódc  acudira 
islo  tudo,  como  convém  com  menos  de  deioito,ou>vintoaujaitap^Qa 
quaes  Deus  sustontaiA  oom  a  |mideociafnoaoatQB|a,t  a«i  que  por 
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feempi^pMn  lodo^  cm  seo  servigo,  dM  iir|iMrilB  nmYnMiiniidíi 
d»  ppopriM :  nm  puBfatdo  de  Moha,  6  ttiD  ea^ 
p4de  lUlar  no  Bmil»  eM  qonto  IA  lioufor  lipidto»  e  tqjocw» 
lambe»  lOto  aos  ialtirá  de  que  feter  uma  nmfé^  d»  ceapiiiihta  ? 

e  esta  é  a  resolução  e  desejos  com  que  fmos  todos ;  e  confiamos 
na  graça  de  nosso  Senhor,  que  nos  ha  de  ajudar  a  perseverar  nel- 
les.  Quanto  mais,  que  lembrado  estará  vossa  reverendissima  que 
na  coDSultínha  que  vossa  reverendissima  ki  no  seu  cubículo  so- 
lve a  ooognia  que  se  haiia  de  pedir  pai»  cada  um  doa  misMonai- 
riea,  em  que  eoa  aciiAmaa  cam  venm  rovoniiiidÍBiima  o  pai»  Fim* 
diOQRM>eiroi,  e  en»  le  leoelfeB  eDlvetedoa,  qve  para  iortentar  Me 
Maranliio  um  aqgeito  laalavam  neAe  oa.fiiile  e  cim»  mil  tèit^ 
tom  que  da  anatentaclo  dos  dei  iea  flolnjando  para  quatro^  m 
emoe;  aeeieieem  tum  ea  cieeeeita  mfl  têm  de  me«  wdemidav 
com  que  nos  remediaremos  dois:  e  como  a  renda  se  nos  im  do  pa- 
gar na  Bahia  e  Rio  de  Janeiro,  tomando-a  os  dois  collegios  em 
si,  e  mandando-nos  assucares  da  sua  lavra,  com  que  nos  façam  es- 
mola dos  melhoramentos  da  sua  liberdade,  empregando-sc  tudo 
aqui  nos  géneros  oiais  aecessarioa  ae  Maranbio»  sempre  virA  a 
ehogar  ló  muito  aecraseentado. 

Bem  veio  qM  08  riaeea  do  mar  mo  gModea»  mm  alguma  eoiaa 
hao  de  danar  a  Deoi»  oa  qoe  deiitam  tude  ja  dle.  No^Mmanhio^ 
oanrn  de  IA  wia  aimam»  laooJiem  iHQoa  amda  alguna  escmnroa»  ^ 
eríacio  de  veoas,  de  que  ae  podarte  ajiriar  ea  dequellaeaBa;  e  ee' 
nas  outras,  e  nas  missões  se  fiíer  o  (ructo  que  se  espera,  logo  sua 
magestade,  como  tem  promettido,  accrcscentará  luais  renda,  e  nSo 
faltarão  pessoas  particulares  e  devotas  que  nos  ajudem  com  suas 
esmolas.  £  quando  não  haja  outras,  resolverme-hei  a  imprimir  os 
benta  de meua  pepeimhoa,  qoe  icgmido  oanmde  ae  tem  engo* 
nado  eom  dka»  cmde  o  pedio  procurador  gamd  qoe  podmA  tinr 

que  por  Ut|k  de  stttealacao  lAo.dflâe  foam  TCfOMvKmimi  ée 
mandar  o  nmneio.doa  «ugeitos,  que  aaamagoalBde  pede  ;-e«aBti 

confiança,  como  digo,  reselfemos,  que  de  eA  fotsem  logo  oadeoe^ 
Disposta  assim  a  missão,  e  tomado  no  navio  o  mais  largo,  e  com- 
modo  logar»  que  pode  ser,  (o  qual  tombem  deu  eV-tei)  em  22  dp 
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MtenlvQ  ciMMQoa  d  pm^  a  Iruta»  «..jot  mmob  «iWfiMriof  w 
fiNnuii  anbfRcar  tBdfil^  •  dv  oIIíiboí  o  padre.  Fn»ciaoo 
QiÍKiíni»  com  %|ifi  hqí  imos  daipadir  delbs  ao.MTÍo.  * 

ChUfliíiBi  a  S.  liMdo  loniwnias,  que  partindo  *€•  demaii»  0  « 
da  Maraiiiilo  ficava  por  ordem  do  coaselho  idtmilâiíiiay  p«i 
poder  levar  um  syndicante,  que  dois  dias  antes  se  despacbára. 
Estava  el-rei  naquclle  dia  na  quinta;  fui  lú,  e  alcancei  um  de- 
creto da  sua  letra,  para  que  o  syndicante  ficasse  em  terra,  c  o 
navio  do  Maranhão  partisse  com  a  frota.  Indo  j6  para  elle  com 
tào  bom  despacho,  soubemos  (|ue  os  capitães  móres  do  Maranh/lo 
c  Pará,  nao  estavam  embarcados  pela  mesma  causa.  Torno  a  Lis- 
boa ao  conde  de  Odemira,  dou-lbe  a  noticia  da  nova  ordem  de 
el-rei,  e  conforme  a  ella  se  mandou  aos  capitães  móres,  que  aquella 
Buile  86  ernharomm  pan  daram  á  veUa  pela  manha,  porque  já^ 
tão  havia  ^anpo,  nem  maré ;  e  com  esta  retoluçao  aos  (oroAmoa 
paiB  QfM  o  psdn»  Francisco  BiJbiiOt  e  ea,  deixando  oa  demaía 
embaRtidfliy  e  fwmuâo  noa  ^  com  oBla.diaiimiilacio  ae  eo^ 
cobriam  ncym  oa  moas  iateotos.  Maa  pq9^ 
e«4#oMMB,  oao Mtoo  yiam  m^amo  mgfoipaitas,  edtoe ponto 
ao  pagiK  d^oodo  «m  amaobocaado  ma  feio  lecado  pan  que  Çmoo 
Miar  a  aoa  fUpa:  ftá,  e  porque  estavam  paia  o  avgrar,  Àse* 
OHi^  espeoMO  ijwra  depois  da  sangria,  tudo  a  fim  de  me  do- 
tar; mia  en  me  milu»  e  ma  fiilembsgmar  a  Ioda  a  pwm.  Oub^ 
gando  ao  navio  soul^  <pieol-iet  tínlia  oNmdado  chèmar  o  sms^. 
(re,  dc  qae  os  padres  estavam  mui  desconsolados,  entendendo  o 
que  [íodia  ser.  Nào  havia  já  em  todo  o  rio  para  partir,  mais  do 
que  uma  núu,  que  estava  em  Paço  d' Arcos ;  pedi  ao  padre  Fran- 
cisco Ribeiro  que  quizessc  ir  saber,  se  havia  de  tomar  a  ilha  da 
Madeira,  e  se  levaria  um  passageiro ;  e  cu  com  o  padre  Luiz  Pes- 
soa tomei  mulas  em  Belém,  e  me  parti  a  Lisboa  :  á  porta  do  paro 
achei  o  mestre  do  navio  do  Marauhíio,  que  tne  disse  o  mandara 
cbaoMir  ot-fei  para  lhe  dizer,  que  o  havia  de  mandar  enforcar,  se 
em  o  seu  navio  fosse  o  padw  Antonio  Vieira.  Também  aqui  soube« 
que  tinha.  BMpdado  sua  magestade  ao  mesmo  navio  o  padre  bispo  . 
do  iàfÊOf  e  o  capilAo  doFarA;  o  bispo  para  que  me  troaxesse»  e 
o  capitlo  oam  oidem,  qae  tanto  «pie  eu  lá  «lo  estivesse,  partisse 


Digiti2e<3  by  Google 


44 


CARTAS. 


logo  o  myvS.  Com  estas  noticias  tâo  declaradas  entrri  a  sua  al- 
teza, (porque  eWei  eslava  comendo)  clhc  disse  resolutamente  que 
cu  ia,  e  havia  de  ir  para  o  Maranhão,  procurando  reduzil-K>  a  que 
o  houvesse  por  \wm,  com  todas  as  razões  e  extremos,  qae  em  si- 
milhantes  occasiOes  cosloim  ensinar  a  dòr  e  a  desesperado ;  mas 
nenhuma  bastou,  antes  me  teenganou  sua  altem,  que  me  nlHi 
cançásse,  porque  e1«rei  estava  na  mesma  resoluto,  e  nenhuma 
eoií»  haveria  ^que  os  apartasse  ddla.  Solre  este  desengano' cens)' 
dcrei,  que  se  faltasse  a  sua  magcstade  me  poderra  deter  muito,  e 
perder  a  náu  de  Paço  dWrcos,  e  juntamente,  que  partindo,  sobn* 
el-rei  expressa  e  presencialmente  me  negar  a  licença,  ficaria  n 
fugida  menos  decente,  para  quem  a  niio  quizesse  escusar  com  a 
justificação  da  causa ;  pelo  que  sem  lhe  fallar,  me  tomei  a  Belém 
onde  também  chegava  de  volta  o  padre  Francisco  Ribeiro  com 
resposta,  que  a  nftu  partia  para  a  Bati  ia,  e  que  havia  de  tomar  a 
tlha  da  Madeira  e  que  me  levaria.  PasseK-me  logo  â  fragata,  dèí- 
jl^ando  em  terra  aos  dois  padres,  os  quaes  ambos  me  disseram  ^ue 
nB6  approvavam  a  minha  resolução,  posto  que  o  padre  Ribeiro 
mais  friamente  que  o  padre  Pessoa,  com  que  em  parte  me  ani- 
mou. Bem  conhecia  eu,  que  o  que  ditava  a  prudência  nas  cir- 
cumstancias  presentes,  era  o  que  me  diziam  os  padres ;  mas  eu 
não  podia  ncnhar  comipo  haver  de  desistir  da  emprera,  tendo  che- 
gado AqucUc  ponto,  nem  deixar  os  companheiros,  que  o  quizcram 
ser  meus  nella,  e  muitos  dos  quaes  por  essa  causa  se  determina^ 
ram  mais  a  está  missão  que  a  ontn ;  e  como  o  repwo  dos  padres 
^ne  me  aconselhavam,  era  sò  o  p6r  a  perigo  a  graça  d*el-rei,  * 
também  me  parecia  que  quanto  eà  mais  a  arriscasse  e  perdcss^ 
pelo  ser^çD  de  Deus,  tanto  mais  penhorado  ficava  o  mesmo  Se-» 
nhor  a  favorecer  os  intentos  porque  o  fazia,  e  assim  o  mostrou  de- 
pctis  o  cííeito.  Emfim,  cheguei  á  Hciu  a  tempo  que  querinm  levnr 
a  ultima  ancora ;  mas  ao  mesmo  tempo  cresceu  de  tal  maneira  o 
vento,  que  toda  a  gente  da  náu  (que  eram  sessenta  homens)  cm 
muito  tempo  não  podelum  dar  uma  volta  ao  cabrestante,  com  que 
se  dilatou  a  partida  para  a  madrugada  seguinte.  Passei  aquella 
noite  com  o  corpo  neste  navio,  c  a  alma  no  do  Maranhão,  tra- 
çando como  na  ilhá  da  Madeini  me  havia  de  passar  oceultamente 
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i  «lie,  tem  iii«r  b  fie  ao  miM  Imi»  se  ÍÁtíMi 
eMtra  Ml.  M  o  CMo,  que  ao  diegir  i  hku  ée  têço  à^Ateo» 
me  conbecen  o  proTÍncial  é6'S.'hÊo'áe'lkíúB,  4fèè  passavn  por 
aJfiein  uma  fragata,  c  chegado  ao  convento  foi  YÍsitar  sua  visinha 
a  condessa  de  Óbidos,  onde  achou  ao  padre  Ignacio  Mascaranhas, 
e  lhe  contou  o  que  vira.  Mandou  logo  recado  o  padre  ao  conde 
de  Cantanhede»  o  conde  ao  «príncipe,  c  sua  alteza  a  el-rei,  e  in- 
famnèMe  lua  magestado  de  quantts  navíoa  havia  para  partir 
ao  ría^  oMhendo  que  fé>tn»»  BMudou  lago  tMaúaètm  de  juv- 
Iíqiooio  Im  ééeriu»  aeos,  qae-nfot  fciiwui  oaliicar  oqualquer 
oavíooBde  ea eatívcaie.  Ax»* aaiaabaear  iaaMia  j/k  aaiggaado  por 
S.      f6n,  qnaado  cbegoa  a  «4i  uai  aonregcdor,  o  qual  aabinéo 
ft  náu,  me  mettea  na  nâò  rnn  decreto  assígnado  por  sua  mages- 
tade,  no  qual  lhe  mandava  me  dissesse  da  sua  parte,  que  lhe  fosae 
ínllary  porque  importava ;  e  que  em  caso  que  eu  dilhcuitasse  o 
ir,  notificasse  ao  capitão  c  mestre  do  navio,  que  sob  pena  de  caso 
maior  desse  logo  fundo  e  não  partisie.  Como  a  ordem  en  tio  aper- 
tada, eéa  tomi  ao  Haha  taart—i  Éiaadaáo  outra,  4fÊé  vêo  dei~ 
laftem  aair  oeahaai  nario,  mih  oanaMr  qaa  ÉMit  ia  ea  atlla^  fel 
força  ehedecer,  a  anrlbar  aOlai;  do  pariâri.  No  eanriaha  taniet  o 
navio  èoMamhle,  que  tmbeai  j**  ia  *  veili^  a.déipadír4aa  dM 
padres;  e  porque  achei  catar  em  tem  o  padre  Manuel  de  Lím, 
pelo  que  podra  succeder,  encommendei  a  missfto  ao  padre  Fran- 
cisco Vclloso,  tcndo-o  por  o  mais  antigo,  posto  que  depois  souIxí 
qiie  o  era  o  padre  Joào  de  Sotto  Mayor,  mas  no  cuidado  dos  no- 
viços terá  bem  em  que  empregar  seu  espirito  e  talento.  Maia 
adiaole  encontrei  eai^aiaa  gôndola  aaa  padres  Manuel  do  Liaia, 
e  Ifaauel  da  Soaia,  que  à-iella-  e  a  lamo  ia  ai^iado  o  nafio^ 
wm  aíaéa  aann  aot  ahraftanot  elwiÉawpi,  iaitiOiaada*ttiea  ca 
a  prameaMt  que  aoe  oolm  padraaiàiha  tandbaat-feitoy  de  audto 
cedo  aer  com  etiea  per  qualquer  vía. 

Emíinv,  cheguei  ao  paço,  onde  sua  magestade  e  alteza  me  re- 
ceberam com  graças,  zombando  da  minha  fugida,  e  festejando 
muito  a  preza  ;  mas  ajudou-me  Deus  a  que  lhes  soubesse  decla- 
rar o  meu  sentimento,  e  a»  justas  raades  deUe,  que,  aíhrmo  a  vosm 
reiereodiiBima,  foi  o.moior  que  lira  em  amiha  rida,'toni  ma 
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ter  visto. nelia  tantas  v«ím  m.ii^mocte  tragaiia,  Aa  iminhipri 
do  dia  fi^iiMto  flip.teten.A  porta  do  €ubíeiib  o|«dra  Vmmm 

«NUM,  iiaa  o  ivimt  mm>  m  embargo  de  se  fmm  a  um 
baiea  fMeaoja,  a  bnrar  jigaído^  omrbiiiiaií  tadod  dia  iwilM 
k^guas  pela  bana  fitaa,  «  ale  podéim  eloMifler,  e  ^^JU^eitifa» 
immoiírfo  uaDa  cMavaUa  para  dentro  em  viote  e  quatro  horas  se 
ambarcar  até  a  ilha  da  Madeira  a  tomar  lá  o  navio  do  MaranhSio. 
Vinha  o  padre  muilo  sentido  com  esta  arribada  dos  padres,  mas 
ella  me  nnimou  de  maneira,  que  no  mesmo  poqto  se  me  assen- 
tou no  coração,  que  eu  havia  de  ir  com  elles ;  e  assim  o  come- 
cei logo  o  intentar,  metendo  o  negocio  em  consciência,  e  descar-^ 
regando  sobre  a  de  sua  magestade,  e  alteia,  a  condemnaçâo,  ou 
conversão  de  muitas  almas,  que  de  eu  ir,  ou  ficar,  se  poderia  se- 
futf.  Sua  aUeza  estava  doente»  eneitesdiaa  oooisuflpeitaa  4^  • 
riga,  e  foi  mtk  íiwil  de  persuadir,  e  qne  iaiforleu  mnito,  parK 
qve  taeitoa  se  Víeiíe  e  lenler  elHreí#  o  qiel  me  lefou  à  raioiíii 
BOMieDbeia,  pm  que  hec  toiíadine ;  aias  como  e  piedade  eei 
eahoe mas  meeBrtadaeéH»fpBapde^  elfin  podem,  omm  es  nt- 
sOes  do  oMneff  seníco  dei  Dens»  que  ledes  eiitrpt>ieip4tos^  8e 
et^u»  Mm4eb  fis  «  nesio  Mber  nesta  jonwde, 
a  Isoenoe  a  el*«ei,  quando  m*e  eeneedeu,  porque  e  fn  sue  nuh 
gestede  oon^  dfenonsIseçSBS  meís  qee  de  pae,  e  aafina  en  a  ASe 
tive  por  segura,  até  que  n*a  eoliegou  par  eseripto,  e  firmada  de  - 
sua  real  mão,  na  fórma  da  copia  que  com  esta  remetto,  em  que 
tenho  por  particular  circumstancia  ser  passada  em  dia  das  ooze 
mil  virgenp,  padroeiras  desse  Estado.  Mostrei-a  aos  padres,  e  os 
poderes,  que  nella  sua  magestade  nos  dá  em  ordem  à  conversão, 
e  assentámos  todos,  que  o  não  partir  o  navio  do  Maranhão  com 
a  frota,  havendo  seis  mezes  que  estava  esperando  por  cila,  o  des- 
cohrir-se  a  minha  jornada,  onlo  sepodber  levar  a  ancora,  o  man- 
der-ae  ct-eei  tínr  do  navio,  o  ficar  em  Iene  o  padre  Manuel  de 
Lima, «  o  erriber  éepeis,  e  tantas  outras  coisas  particulares,  qtae 
nesle  csso  sneoederam^ledDibi  ordenedn  pele  Bovideneia  Divino, 
que  qneria  que  eu  fosse,  raasqoe  fosse  eom  appvovaoão,  o  bene- 
plácito á*el«iei,  e  oem  tio  paKienlares  feoommendee^es  soas  «es 


Digitized  by  Coogle 


» 

CAITÀS.  47 

govmâiiw,  «  ièÍDÍstit)6  daquéllaa  pifiiB»  quê  Mb  meios  hu- 
IMB09  podem  ajiMlar«  •  fMiliUr  os  ái  ionversso,  smindo-se  dol^ 
Ic^f  ■ffSQi^  di¥ii]t>  COM  m-Miâ  w  ezpennMnUMi  peto»  IftvoM 
coB^elHKi  A.  loto  10  «MrtÍB  aos  dar  oampadiia  eMUn  o 
poder  dqt.«pilM  dis  jprtifcMMi»  e  odtBit  po>c»»  idoiMpoit»- 
gHMy  tfÊt  fat  MUI  iitq WM .«  iapidkflk  Moitmà».9iá»- 
iiioi,qiie  «1  teâ»S0  logare»éo  MmhiiIHi  ha  oMÍlo  êú^^  m» 
^jÊmtKàheOê  notw^fléRkor,  que  posis^coai  «V»  «Iguma  oòiia  o 
BMdA,  já  que  pôde  tto  pom«'^lvnlÉMÍad0.  VfiikiBòs  para  pap»> 
tirem  uma  caFavella,  em  que  também  V9eimi  desembargador 
por  syndicante,  e  o  TÍgario  geral,  e  provisor,  ambos  os  quaes  sfto 
muito  nossos  amigos ;  e  esperamos,  que  com  o  trato  da  navega- 
C&o  o  sejam  ainda  mais,  e  que  como  pessoas,  que  verdadeiramente 
tào  muito  zelosas  do  serviço  de  Deus,  nos  ajudem  muito  ao  bom 
successo,  e  introducção  de  nossos  ministérios.  O  padre  Manuel  de 
Lima  leva  commissão  do  santo  officio  para  o  que  naquelle  Estado 
se  oíTerecer  tocàHte  «  jsste  tribunal;  e  lambem  no  conselho  ulf 
tnmaEÍBO  Ihe^ukerÉnÕMcrsgar  o  officio  de  pae  dos  cbiiiliMít, 
qii0  igoFB  se  tBt  de  orna  ne  Msiwlii  n ,  à  iiiitetio  di  iniia>-  pm 
que  os.  Mídioe  «eoenwa  €lle^'eee»  ••em^coariniitei  MM 
«edeftie  veniSee  fu  1^  fisevem  os  péiliígiiBeie ;  inaii  eeebor-e 
eBBBPCicie4ert»e»y4ideHmi  ilittatitoa  iMeBH<s,.eawt otee, 
oie  Mi<peMifeB  ^fee^oeMBÉi  ^in^e^lwMMBHi  -priMfipekMiflè 
fMBde  ÉMee  toÂsc  denoM»  pen  o  que  iiee'é  tM^MeMAi  â 
henewBioecie  dos  pote^t  e  tárinn  porqaeeeDd0'«r.«|eMi  prinei<> 
pel  ialeBiD  dwír  wm  eawwgei  p4b  eertto,  e-iie  ecime,  «le 
scrvírta  esse  officio  mais  que  de  embinço,  e  impedimento  a  ou^ 
tros  maiores  serviços  de  Deus;  e  assim  replicámos  ao  conselho, 
e  a  sua  magestade,  que  a  rogos  nossos  foi  servido  alliviar-nos  deste 
cuidado,  como  também  do  de  sermos  repartidores  dos  indios,  que 
por  provisão  antiga  estava  encarregado  ao  padre  Luiz  Figueira, 
e  seria  um  seminário  de  ódios,  e  contradições.  Os  do  conselho 
ultramarioo,  e  todos  os  mais  ministros,  por  cujas  mãos  passaram 
este»  deis  requerimeateo,.  se  edifioenn  maile  delles,  e  esperamos 
que  constan<í>-lhe,  como  Iw  de  constar,  eee  «oifetoes  do  Mara^ 
■lAe  e  P«é^  MaScaeM  misMeíie  •  MpHeai»  esitaito  4e 
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anmdo^i^ie^BCoUo  que  te»  de  iiòii  cm  dudiRoi  que  qnnet 
iMM»  mm  os  índioi»  quemne  alnatf :  Muíto  raselnloe  imota  pB»t 

curar  arrancar  esta  pedra  dc  escândalo  dos  animes  dos  portugue- 
les,  e  a  nào  fullar  em  índios,  mais  que  no  confessionário,  quandq 
o  peça  o  remédio  de  suas  consciências,  c  a  satisfação  das  nossas ; 
e  os  Índios,  que  de  novo  convertermos,  deixal-os-hemoa  Gear  em 
suas  torras,  com  que.eUta  «  ate  wv^mot  livras  destes  ídoomh 
M»tes»  e  de<  todos  os  outros,  que  eom  a  visínhHiço  doe  poete* 
^;nme8.áe  omipriewiilem  A  diii>nsi(^'qiie  foeemoe  oonto  de  se^ 
gmr.wslBi  pridoipioi»  é  fiie  •apedie  Maaoel  de  Lime  fiqne  nq 
MeneiíSei  e;e«  eom  os  cenupeoheíros,  que  paieoor,  passe  logo 
00  Pará  a  tratar  de  ftmdeção  daquella  casa,  e  depois  de  a  deiíor 
•      em  ordem  com  os  padres  que  a  continuem,  ir  fazendo  o  mesmo 
ao  Curup6,  e  estar  alli  mais  dc  assento,  como  a  principal  fronteira 
da  conversão,  e  onde  se  ha  de  assistir,  e  animar  esta  conquista  es- 
píritttaL  Bem  conheosBMS»  jqee<os  prineipees  soldadofi  delia  hâo 
de  •eviosfee'VOBn!ioróieiidÍ8stmeMehade  nÍBipde^  deise  pnn 
víooie»  oeM^memnpeiriamttÉedesi  e  meís  pmliooe  na  lingea,^  p 
mms  «tortitiiMwBOS»  fontnnme  deste.  gente,  e  Bmdos  por  oiidp 
06  kãpi  dft-rfdfk.lfcite  filimmi  «muemea  ooadÍBcípuio  do 
cund  o  pedee  Reeeisoo^^Msieees  qmseoe,  eomeaoepor  alguns 
annos,  vir  ser  apostolo  deste  novo  mundo,  onde  vã»  Só  oom  sua 
grande  eloquência  e  espirito  nos  facilitasse,  e  vencesse  as  pri- 
meiras emprezas,  e  com  seu  exemplo  nos  fosse  diante,  e  nos  en- 
sinasse, o  que  havenK)s  de  fazer.  Verdadeiramente  seria  esta  ac- 
«Do  mui  própria  do  seu  mloi^e  que.com  grande  fdifiCOC>o  de  toda 
a  eompoalMa  oonNUia  iOo.||liriesoo  MbeHioB,  que  páe  edfOfio 
dos  elmes.em  toulm  4iilíMii.pef(ea  lom  pedscido.  Ó  mesma  d&» 
s#»  do  oatrm  sugettes^  smndo»  Uagiias,  que  ooaheoi  nemBL.pflOK 
Híiiioia^  ^  Q  espero  delleSi.  e  do^  outras,  muitos,  que  uia.eenhe^ei^ 
Attós  pouco  numero  '6  O"  de^  seis  para  tào  grande  seara.  A  pio* 
\incia  do  Brazil  foi  principalmente  fundada  para  a  redução,  e  coiH* 
versào  dos  gentios,  e  nào  havendo  nella  hoje  outra  missHo  senão 
esta,  justo  é,  que  nào  faltem  sugeilos  para  eila,  c  que  estes  sejaiu 

tiesf  que  ikpi:oviiM^.  sinta  muito  p^drirgs,  ,como  a^tecia.  a  8> 
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Francisco  de  Boija,  porque  nunca  melhor  ganhados,  nem  maK 
bem  emfiregados ;  que  Deus,  a  quem  se  dao,  dar6  outros  por  el- 
les,  e  quando  a  proYÍncia  de  Portugal,  a  quem  toca  menos,  nào 
repara  em  se  privar  dos  sugeitos  de  maiores  esperanças  para  os  dar 
•o  ManiBliito,  maior  obrigaçio  corre  á  do  Branl  em  não  filiar, 
«ÉB  CS  qm  i6  màki  m  podem  achar,  que  slo  os  Hogiias* 

Beni  €9Bh&cmm  todo  o  leb  de  mm  wnmàmmâ^  e  «m  o 
dm  fMkm  útomáÊ&nè  da  pmiBeía,  e  mma  nAe  eBeanaoemoa 
maíi  eite  malaia»  lendo  per  oerio  que  já  que  na  iwla  dnle  anuo 
tío  pôde  ser,  na  do  que  ven  noã  nmadará  fosm  reverendíssima 
estes  tão  desejados  e  tSo  importantes  companheiros,  por  quem  es-  - 
teremos  esperando  com  os  braços  e  coraçto  abertos. 

Quando  todos  seis  não  possam  ser  linguas,  venha  embora  al- 
gum irmão  coadjutor,  e  se  for  official  de  carpinteiro,  meUiór. 

Tanten  se  todos  es  linguas  não  forem  padres,  e  homrer  algon 
Ãmio  fsindinte  emiawnleaelía,  venha  embora»  qne  aoHaindao 
IsÉ  eiIndH  enidsM  eomío  esdeamis  que  lá  fio;  que  Indo  ha  de 
Inriilire  eenipte  •  iempo^  «  eem  os  pàâmm  bispos  que  fmr 
iligtngai,oimdeiBrlaidbemaqmfflenovolbbdoi,  eseacon^ 
1Ê0  íôr  por  diante,  nloaénmnenão  muitos  ;  e  quando  totalmente 
o  não  ba'^a,  (aremos  o  que  fazem  boje  os  do  Brazil,  que  todo  o  ou- 
tro inconveniente  é  menor,  que  começar  um  conversão  sem  ho- 
mens muito  práticos  na  lingua,  principalmente  entre  gente  que 
mede  por  ella  o  respeito.  O  padre  Mattbeus  Delgado  aos  edificou 
BNito  cam  àe  pasisr  da  náM  em  qne  cbogon*  é  canuralla  do  Ma- 
tanbin,  em  qiiÍB  ae  embaica  eemaesoo»  mo  qnerade  pela  nio 
peniar  nem  cbegar  â  ana  Im,  sendo  fio  perto»  e  lendo  Já  n^go- 
cioadewHa  iipportanoiainiasdeifr4h0DenB  a  eonheoer  qne  o 
qne  sd  inportti  é  saWar  a  alma  própria  e  «  dos  proiimos,  e  por 
este  seu  dictame  e  outros  que  lhe  tenho  ouvido,  me  parece  que 
nos  será  mui  bom  companheiro  na  missão,  e  mui  capaz  de  dar 
boa  conta  de  tudo  o  qne  se  lhe  encomraendar.  Dou  a  vossa  re- 
ferendiiainm  mnitas  gcaçm  por  tal  sugeito,  mas  oom  condição  que 
vossa  ie?eiendimima  nol-H>  não  queira  desoanlar  no  nmnero  diks 
nÒÊk  o  ifíd  gapoamios  innilD.inteiio,  e  aiites  accrescentado  que 
dnnÍBnado.  Ha        que  pàrtiiam  no  navio  do  Maranhio,  já  lá 
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estttio  hoje  com  o  fiTor  de  Deu^  e  o  nemM  Senhor  pii«oe<|M 
BOS  tem  ^0  prendai,  de  que  Mi  diifida  os  qirii  brar  li,  por- 
que to  aegaiido  dia  que  d^aqoi  lakanit  foram  legoidoa  de  om  tum, 
qoe  os  infestin  e  ahabooo,  e  qoando  já  estavam  oa  roodídos,  oe 

quasi  rendidos,  vieram  deas  fragatas  de  guerra  francezas,  que  os 
livraram  e  tomaram  o  turco,  e  vieram  vender  os  mouros  ao  Al- 
garve. Assim  se  conta  por  certo,  e  dizem  que  ha  em  Lisboa  mouro 
dos  que  estiveram  dentro  no  navio  do  MaranhSo,  posto  que  eu  o 
ofio  vi.  Bemdito  seja  o  Senhor,  que  por  meios  tào  extraordiná- 
rios acode  aos  que  o  buscam.  Por  fim  desta,  como  protestação  da 
fé,  quero  dizer  e  confessar  a  vossa  reverendíssima,  que  tudo  o  que 
nos  bons  principios  desta  miseao  se  tem  obrado,  se  deve  mui  par- 
ticularmente ao  zelo,  diligencia  e  industria  do  padre  procurador 
geral  Francisco  Ribeiro^  e  tudo  são  eifettos  de  soa  grande  cari- 
dade, e  pontualidade  com  a  qual  nos  atsistiu,  encaminhou  e  su- 
perintendeu a  tudo  de  maneira,  que  sem  elle  se  nfio  poderá  íanr 
nada.  Deus  lh*o  psgart,  e  â  fOssa  wfewndisshna  pedimos  tndos 
lhe  dè  voam  rereiendiflMma  por  nás  as  graças.  No  particular  dos 
negocies  e  demandas  da  prorincia,  e  éu  baralhas  que.tete  com 
os  padres  desta,  e  de  qnio  prudente  e  constante  se  hoofe  oeltas, 
nlo  refiro  nada  a  vossa  revefendissima,  porque  os  effsitos  o  dt- 
lem ;  sso  tudo  frutos  do  seu  selo  e  juiao,  e  da  sua  muita  leli- 
giSo  e  trato  familiar  com  Deus,  com  que  tem  edificado  muito  esta 
província,  e  acreditado  a  nossa. 

Vossa  reverendissima,  depois  de  o  deixar  trabalhar  aqui  o  tempo 
com  que  elle  se  conformar,  lhe  dò  por  premio  o  ir-nos  ajudar  na 
nossa  seara,  que  é  o  que  deseja,  e  a  nós,  por  allivio  c  consolaçío, 
o  ir  emendar  o  que  tivermos  errado,  que  n3o  pôde  deixar  de  ser 
muito  ;  e  verdadeiramente  a  grandeza  daquella  missão  pede  o  seu 
talento  e  espirito.  Entretanto  vossa  reverendissima  nos  mande  en- 
eommendar  muito  a  neaso  Senhor,  para.  que  nos  faça  díguos  tns- 
tnímentos  de  seu  maior  serviço  e  gloria  ;  e  perticularmente  pe- 
dimos todos  a  bençio,  e  Santos  Sacrificios  de  vossa  reverendisBima. 
Lisboa  14  de  novembro  de  Í^Ufu 

De  V.  nvèNudiíanna  filho  em  o  Senhor 
Antonio  ViBimÂ. 
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B  tab9  Omií»  quÊ  eom  muUo  M$h  âê  Jtu  iertiçoj  desejo  ^ue  a 
guarde  juetíça  a  essa  pobre  gente,  para  o  que'  tot  encomtnendo 
muito  me  advirlaes  de  indo  o  que  vos  parecer  necestariõ^  porque 
fazeis  nisso  muilo  serviço  a  Deus  e  a  mim.  Estas  palavras,  senhor, 
88o  de  vossa  magestade,  na  carta,  que  foi  servido  mandar-me  es- 
crever, e  muilo  dignas  de  vossa  magestade;  e  porque  as  injustiças 
que  se  fazem  a  esta  pobre  e  miserabilissima  gente,  nSo  cabem  em 
nenhum  papel,  direi  sómente  neste  o  modo  com  que  se  poderão 
remediar,  depois  de  o  ter  considerado  e  encommcndado  a  Deus, 
e  o  ter  conferido  com  algumas  pisoas  das  mais  antigas,  expcri- 
meotadas  e  bem  intencionadas  deste  Estado,  posto  que  sAo  nelle 
poucos  os  que  podem  dar  joiso  nesta  matéria,  que  sejain  livres  de 
suspeita  e  dignos  de  (é,  porque  todos  sao  interessados  nos  íudios» 
é  TÍTem  e  se  remed6am  das  mesmas  injustiças,  que  Tossa  mages- 
tade desqa  remediar. 

O  reinedio  pois»  senhor^  consiste  em  que  se  mude  e  mellioce  a 
.   fénna  porque  atégoni  foram  governados  os. índios,  o  que  se  po- 
derá       maodendo  vossa  magestade  guardar  os  capítulos  se- 
guintes : 

I.  Que  os  governadores  e  capíties  móres  nto  tenham  jurísdic- 
çlo  alguma  sobre  os  ditos  índios  naturaes  da  terra,  lissim  cbris- 
CtOB  como  gentios,  e  nem  para  os  mandar,  nem  para  os  rcfartir, 
nem  para  outra  alguma  ooisa,  salvo  na  actual  occasião  de  guerra, 

a  que  seiiio  obrigados  a  acudir,  elles  c  as  pessoas  que  os  tiverem 
a  seu  cargo,  como  fazem  em  toda  a  parte ;  e  para  serviço  dos  go- 
vernadores se  lhe  nomeará  um  numero  de  indios  conveniente, 
attendcndo  â  qualidade  e  auctoridade  do  cargo,  e  á  quantidade  que 
houver  dos  ditos  indios. 

II.  Que  os  ditos  indios  tenham  um  procurador  geral  em  cada  ca- 
pitania, o  qual  procurador  assim  mesmo  seja  independente  dos  go- 
vernadores e  capitães  móres,  em  todas  as  coisas  pertencentes  aos 
mesmos  índios,  e  este  procurador  seja  uma  das  pessoas  mais  priu- 
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cipacs  e  auctorisadas,  e  conhecida  por  de  melhores  procedimen- 
tos, ao  qual  elegerá  o  povo  no  principio  de  cada  anno,  podendo 
confirmar  ao  mesmo,  ou  eleger  outro,  cm  caso  que  não  dê  boa 
satisfação  de  seu  olficio,  o  qual  officio  exercitará  com  a  jurisdic- 
ç9o,  e  nos  casos  que  ao  diante  se  apontam. 

III.  Que  os  ditos  indios  estejam  totalmente  sujeitos,  e  sejam 
gOTemados  por  pessoas  religiosaSt  na  fórma  que  se  costuma  em 
tqdo  o  Estado  do  Brasil,  porquanto  depois  de  se  intentarem  to- 
dos os  meios,  tem  mostrado  a  experiência,  qae  segundo  o  natu- 
ral e  a  capacidade  dos  índios,  só  por  este  modo  podem  ser  bem 
govemadooi,  e  conservarem-se  em  suas  aldèas. 

IV.  Que  no  princípio  de  cada  anno  se  faça  lista  de  todos  os 
índios  de  sen  íço  que  houver  nas  aldèas  de  cada  capitania,  e  jun- 
Itamente  de  todos  os  moradores  dcllo,  c  qae  conforme  o  numero 
dos  ditos  indios  e  dos  ditos  moradores,  se  faça  repartição  dos  in- 
dios que  houverem  de  servir  aquelle  anno  a  cada  um,  havendo 
respeito  á  pobreza  ou  cabedal  dos  ditos  moradores,  de  maneira 
que  a  dita  repartição  se  faça  com  toda  a  igualdade,  sendo  em  pri- 
meiro logar  providos  os  pobres,  para  que  não  pereçam,  e  as  so- 
breditas listas  e  repartição  a  faça  o  prelado  dos  religiosos  que  ad- 
ministrar os  ditos  indios,  c  o  procurador  geral  de  cada  capitania, 
conforme  suas  consciências,  sem  na  dita  repartição  se  poder  me- 
ter governador,  nem  camará,  nem  outra  alguma  pessoa,  de  qual- 
quer qualidade  que  seja ;  e  cm  qualquer  duvida  que  houver  por 
parte  dos  indios  ou  moradores  ácerca  da  repartição,  recorreiSo  ao 
dito  prelado  e  procurador,  e  estarUo  pelo  que  ellcs  resolverem,  sem 
appollnção,  nem  aggravo,  nem  forma  alguma  de  juiso. 

V.  Que,  porquanto  as  aldèas  estio  notavelmente  diminuídas, 
08  índios  se  unam  do  modo  que  parecer  mais  conveniente,  e  em 
que  os  mesmos  índios  se  conformarem,  e  se  redusam  a  menor 
numero  de  aldèas,  para  que  sejam  c  possam  ser  melhor  doutrina- 
dos, e  que  as  ditas  aldèas  assim  unidas  se  ponham  nos  sítios  e  lo- 
gares  que  forem  mais  acommodados,  assim  para  o  serviço  da  re- 
publica, como  para  a  conservação  dos  mesmos  indios. 

VI.  Que  para  que  os  indios  lenham  tempo  de  acudir  ás  suas 
lavouras^  e  familias,  e  possam  iç  ás  jornadas  dos  sertões,  que 
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109  de  bxer  pan  émcé  ouUros,  e  os  Mvorter  á  noss»  mU  lá, 
a«iWai  iièo  poM  tBibilhir  fte»^  mi  aUét  cada  aaiio  naia 
^«a  fwtao  mm^  m  ipm  ^putro  bmm  bIo  aeato|nilM  por 
MMkWi  affAartpnlílhs  emdnaBi  pait  «pé  daila  numeífa  ae 
eiilaBi  aa  daaurviBOi  de  Dena  ^  ae  arguam  de  aataiam  ranle 
tempo  auBOBlea  de  auaa  caiaa. 

VR  Que  para  que  ea  indíaaaeiam  pago»  de  aov  traballKS  no- 
Bhvn  Índio  irá  servir  a  morador  algum,  nem  ainda  nat  obras  pur 
blicas  do  serviço  de  sua  magestade,  sem  se  Uie  depositar  primeiro 
o  seu  pagamento,  o  qual  porém  se  lhe  não  entregará  seniko  tra> 
zendo  escripto  de  que  tem  trabalhado  o  tempo  porque  se  con- 
certaram; e  para  o  dito  deposito  dos  pagamentos,  haverá  uma 
arca  com  duas  chaves  em  cada  aldéa,  uma  que  terá  o  roligiofiO 
que  administrar,  e  outra  o  principal  da  mesma  aldéa. 

VIII.  Que  todas  as  semanas  em  todos  os  quinze  dias,  conforme 
o  oumero  das  aldéas,  haverá  uma  (eira  dos  indios,  á  qual  cada  al- 
déa por  aeo  tomo  trará  a  vender  todoa  oa  fructos  daaaiiaa  Javou-f 
ras,  e  o  maia  que  tifC^em,  o  que  servirá  assim  de  qoe  as  povoe-' 
fidea  doa  portugueata  lenbam  abundância  de  oiaatiaeiíUw,  com» 
ide  q«e  oa  indiaa  levem  dellaa  et  eoíaaa  leewwripa  « len  esoi  e 
ae  animem  com  esle  eoauneffoio  e  tielialbar ;  e  pan  que  éso  ae 
lhea  poMe  faier  algum  engano  noa  procoa  daa  coiaaa  qap.llw  fo- 
ram dedaa  por  commiita^o.daa  auaa»  pieaidírà  naata  feini  o  pro- 
cnmdor  doa  indíoa»  oa  a  peiaoi  e  qnam  eUe  o  eemmeltar»  fdeita 
por  eile  e  pelo  prdado  dqa  leligioaos,  que  na  capitam  tiverem  a 
aeu  caigo  os  indios.  * 

IX.  Que  as  entradas  que  se  íizerem  ao  sertão,  as  façam  só- 
ment«3  pessoas  ecclesiasticas,  como  vossa  magestade  tem  ordenado 

-  aos  capitães  móres,  sob  pena  de  caso  maior  em  seus  regimentos, 
e  que  os  religiosos  que  íizerem  as  ditas  entradas,  sejam  os  mes- 
mos que  administrem  os  indios  em  suas  aldéas.  Porque  sendo  da 
mesma  sujeição  e  doutrina,  melhor  os  obedeceriuo  e  respeitaráo^ 
e  irào  com  eUes  mais  seguros  de  elgnme  rebelliio  ou  traioie. 

X.  Que  pela  causa  sobrediU,  e  par  evitar  buídos  entre  os  in^ 
dios,  que  natunimente  líe  varíoa  e  i^eewtoileii «  deiyiw  de 
nevidaika,  e  para  ^e  deotrine  ^  aprandmem»  ay  e  meame 
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entre  todos  sem  diversidades  de  pareceres,  de  que  8e  podem  tò- 
guir  graves  iocoiiTeDientes,  aíndt  «fofl  neite  Bitado  Im  diflfewH 
tes  Religi9e9,  o  cargo  dos  màkê  w  enconiMBde  a'ama  só,  aquella 
que  Tom  magestade  julgar  que  o  far6  eom  maior  inteireza,  daa- 
íoiarene  e  lelo,  assim  do  amiço  ide  Detu^  e  wl^m^  ôm  almi, 
como  do  bem  publico. 

XI.  Qiie  toenhans  índios  «è  deacaní  do  aertto,  sem  priitieiío 
M  lhe  fiiierani  raaa  rufas-e  aldtea,  onde  possam  viver,  e  que  nle 
segam  obrigados  a  en^ar  na  panta  dos  indios  do  serviço,  na  forma 
aeifha  dita,  senHo  depois  de  estarem  mui  descançados  do  traba- 
lho do  caminho,  e  doutrinados  e  domesticados,  e  capazes  de  se- 
rem applicados  ao  dito  serviço  dos  moradores,  que  sempre  se  deve 
fazer  sem  nenhuma  violência,  nem  oppressUo  dos  indios. 

XII.  Que  se  nas  entradas  que  se  fizerem  ao  sertíio,  forem  acha- 
dos alguns  indios  de  corda,  ou  que  de  alguma  outra  maneira  se- 

.  jam  julgados  por  justamente  captivos,  estes  taes  se  poderão  res- 
gatar, com  condido  que  os  religiosos  com  assistência  do  cabo 
que  fÒr,  julgoem  primeiío  os  ditos  captiveiros  por  justos  e  lieitos, 
examíoando-os  por  si  mesmos;  e  pura  este  fim  irSo  sempre  ás 
ditss  jornadas  lêlígiosos  que  sejam  jiintamente  bons  lingoas  e 
bons  thedogos,  e  quando  menos«  que  um  sega  bom  theologo,  ou- 
tro bom  lingua. 

XIII.  Que  em  caso  que  os  ditos  resgates  se  façani  nas  entra- 
das doserOo,  a  reparfíçfto  deVes  se  fiiça  pro  rata  por  todos  os  mo- 
radores do  Estado,  Gonibrmè  o  numera  dos  índios  que  se  resga- 
tarem, começando  sempre  petos  mais  pobres,  para  que  tènham 
quem  os  ajude  ;  e  os  repartidores  serão  os  mesmos  procurador  ge- 
ral e  prelado  da  religião,  que,  como  fica  dito,  bâo  de  repartir  os 
indios  forros  para  o  serviço. 

XIV.  Que  porquanto  as  jornadas  ao  sert5o  que  se  fazem,  sSo  or- 
dinariamente perigosas,  por  ras3o  dos  bárbaros,  para  segurar  os 
religiosos  e  os  indios  que  forem  nas  ditas  jornadas,  haja  compa- 
nhia de  soldados  brancos,  a  qual  ou  inteira  ou  dividida  lhe  d6 
escolta,  conforme  a  necessidade  o  pedir;  e  que  a  dita  companhia 
se  chame  da  propagação  da  fé,  e  para  ella  será  escolhido  capitão 
e  soldados  de  maior  ohristandsde  eeapaoidade  paia  o  sertfto,  aos 
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fiMB  voMa  magestade  honre  com  algum  privilegio  particular;  e 
fÊB  •éto  CÊfiXÊo  e  aoUAdM  nlo  seja  companhia  crcada  de  novo» 
Miiio  H|ft  dat  niMMiqtté  ha,  fiunnada  de  ramo  dellai,  e  que  só 
«liíjt-  MÍ0ÍCa  aos  goremadoNi,  •  .capittea-máves  em  oceanlo  de 
giMHaa  >ctMlt  oa  delicio  foe  coianietteese,  e  no  mais  estará  A  dia- 
pQaicSn»dDprdado  maior  da  rçligiloqaetiyer  aaéQ<aigoa8nii»> 
ito  do  aeriln,  que  tanhem  mpé  miailoDario  geral  de  lodo  o  Ea- 
tado:  e aonftnneo  qoa  o  dilo  mimaáario  geral  diipaier»  o  dila 
eapitlo  ownrk  on  mandará  os  aoMadoa  que  forem  necessurioa  para 
cada  ama  das  missões  com  seus  cabos,  e  os  dHos  cabos  sómenie 
terão  jurisdicçâo  na  disposição  da  guerra,  em  caso  que  se  haja  de 
fazer,  a  qual  sempre  será  defensiva,  e  de  nenhuma  maneira  se  in- 
trometerão a  praticar  aos  Índios,  nem  por  si,  nem  por  outrem, 
sob  pena  de  caso  maior,  como  vossa  magestade  tem  ordenado. 

XV.  Que  as  peças  que  se  levarem  ao  sertão  para  os  ditos  re^ 
gates,  irão  entregues  ao  dito  cabo  que  fòr  nas  ditas  entradas,  ou  ' 
a  alguma  daa  ditaa  pessoas  brandi  qne  forem  ^a  mesma  tropa, 
de  quem  o  po?o  mais  as  confiar,  o  qual  daii  conta  do  dito  cabe- 
bal  â  camará,  ou  a  qnem  lhe  fiíer.a  dita  eniregp. 

XVI.  Que  oa  indíoa  que  ee  doioevem,  le  potCo  noa  logarea 
que  forem  mais  acommodato  e  neceasaiwa  á  conscrvacto, «  «la- 
mento do  Estado;  maa  ialo  nlo  foaendo  força  ou»  violência  alguma 
aoB  meamos  índiea,  senão  por  foolade ;  e  te  na  descida  doa  dilea 
indioa  te  fiiêiem  algumat  despesas,  seiio  á  outia  dtt  capitanias 
em  que  oa  ditos  indiot  se  puzerem. 

XVII.  Que  para  que  nas  aldèas  haja  muita  gente  de  seniço, 
e  os  Índios  se  conservem  em  maior  simplicidade  e  sujeição,  se 
nao  multipliquem  nas  aldèas  officiaes  de  guerra,  e  sómenie  haja^ 
como  no  estado  do  Brazil,  os  principaes  e  meirinhos,  e  um  capi- 
tão da  guerra,  e  quando  muito,  um  sargento-mór  por  estar  in- 
troduzido. Mas  porque  seria  grande  desconsolação  dos  iodios,  que 
ao  presente  tem  os  ditaa  cargoa,  so  lhea  fottem  tirados,  se  cor- 
terraiio  neUes  até  qee  te  eitingiiam»  e  nlo  ta  ^netorio  ootras 
ein  seu  logar. 

XVIII.  Qne  a.oleiçio  doa  ditot  oflfoiaet  te  nlo  foca  peiot  go- 
Ytaadocea,  nem  por  proifolea  tnaa»  aenio  peloa  prineipaaa  daa 
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mesmas  aldéas,  com  parecer  dos  leligMot  m  tinwi  •  W 
€•190,  sem  provisão  algmoM,  nui  ^  ina  itmplei  nummjfci, 
OOM  ie  fiK  BoBrazil,  pm^4)8|iiÂra  índios  dto MfHn eog»- 
Mdoè  eom  similfaaDlei  papeis,  com»  tlégoni  Coram,  nm  m  Ums 
págoeaeom  elleiflew  InbaUm:  eiteMBiefQwdofelliiMiw 
•«eflm»prinoífridsttdai«lèfiB,iNiiiaçlQ»  eieliiTOHedafbh 
«er  eleiçio  em  outro,  do  tal  tmo  propoita  m  dikit  pràadjoa,  e 
fracandor  geral  doa  ômUbb  a  penas  ^  mim  alka  ttm  maia 
mereoiaMBto,  e  Uea  fòr  maíf  h&m  aceila,  e  o  gofmadorimfia- 
ptt&o-mór  em  nome  de  vossa  magestade  lhe  passará  provisto. 

XIX.  Que  para  que  os  religiosos  que  agora  c  pelo  lempo  em 
diante  tiverem  o  cargo  dos  ditos  indios,  nSo  leoham  occasião  de 
,os  occupar  em  interesses  particulares  seus,  n&o  possam  os  ditos 
religiosos  ter  fazenda,  nem  lavoura  de  tabacos,  canaveaes,  nem 
engenhos,  nos  quaes  trabalhem  indios,  nem  livres,  oem  escravos. 
£  os  indios  que  lhes  forem  necessários  para  o  serviço  dos  seus  con- 
feotea,  ae  Um»  repariiito  na  forma  sobredita,  assim  a  elles,  como 
m  TclígiQioa  dai  outras  relíptões,  «onfiurme  a  neoeMÍdade  daa  di- 
tos cooTontoB,  e  ^wntidade  que  iMNNier  de  iadiaa. 

Estes  fliOp  aedhiDr,  oa  mem  paloa  quaes  sendo  governadas  oa 
iodioa,  casBSfftade  unia  m  os  iiiCMiveskÍMitos  g^isaiiMS  qpw 
com  iBátodla  t^stoixiidado  a  vossa  mi^g^stade;  ofstm  piasado 
aalo  edeainieressa  oom  que  vto  apoBtadoa,  nlofMS  mais  josti- 
ficacio  qna  a  doa  mesmos  c^píMaa.  MaitM  coisttdas  que  nsUas 
se  propõem,  estão  já  qualificadas,  o«  com  o  «o  do  Estado  do  Bn- 
dl,  leoebído  depois  de  larga  experiência,  00  oom  (novisSes  efegi- 
mentos  de  vossa  magestade,  nos  quaes  vossa  magestade  tem  maa- 
dado  o  mesmo  que  aqui  se  aponta.  Allciideu-se  neste  papel  não 
só  ao  remédio  dus  injustiças  a  que  vossa  magestade  quer  acudir, 
mas  Umbem  ao  serviço,  conservação  e  augnoento  do  Estado,  que 
lodo  consiste  em  ter  iudios  que  o  sirvam,  os  quaes  atégora  o  não 
serviam*  ainda  que  os  tivesse.  O  ponto  da  repartição  dos  ditos 
^indios,  que  é  o  priofiipid*  parece  que  se  não  péde  (saer  com  mais 
justificação,  e  pdo-se  juntamente  nas  mãos  de  um.  secidar  eMo 
pelo  povo,  e  de  nm  seUgiaso  prelado,  par«  que  o  religioso  aqa 
.ettieÍH»do«eciikar,  eojeculardorsligiesoi  e  am  m»  «íIí^b  *^ 
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guro  o-wlo  e  emooèio  ^'coaVeninieM.  Nfto  é  este  o  «tylo  91M 
■e  un  no  BMiA*  porque  lá  todo  o  governo  dbs  índios  dependo 
absolutamente  dos  religiosos,  sem  se  faier  lista  àe  índios,  nem  re- 
partição, nem  haver  procurador  adjunto,  nem  outra  alguma  fórma, 

mais  que  a  verdade  e  cslylo  dos  mesmos  religiosos,  que  a  expe- 
riência tem  mostrado  que  basta  ;  mas  aqui  nâo  se  trata  só  do  justo, 
senão  também  do  justificado.  Por  este  modo,  senhor,  e  só  por  elle, 
poderão  os  índios  jà  chrislãos  conservar-sc  cm  suas  aUlèas,  e  se- 
rem doutrinados  nellas :  haverá  quem  leve  os  missionários  aos  ser- 
tões a  trazer  muitos  outros  6  (è,  e  obediência  de  vossa  magestade ; 
terío  remédio  os  pòbres  que  hoje  perecem ;  cessarão  as  injurias 
e  injustiças  dos  que  governam ;  e  finalmente  ficarão  desencarro^ 
(pdas  as  conctencias  de  quantos  nelias  teeOi  parte,  que  aSo  quasi 
todos. 

Este  senhor,  o  metf  parecer,  e  o  de  todos  os  missionários 
que  nestas  partes  andamos,  e  temos  experimentado  e  padecido  os 
inconvenientes  que  do  contrario  se  seguem :  e  tudo  o  que  aqui 
se  aponta  e  refere  ser  conforme  ao  que  entendemos  em  nnssM 
eomciencías,  o  certifioo  de  todos,  e  de  mim  o  juro  m  terbo  sor 
cerdotis. 

Só  parece  que  faltava  dtzor  aqui,  que  religiosos,  ou  qup  Relií;iilo 
ha  de  ser  a  que  tenha  a  seu  cargo  os  indios  na  fornia  sohrcfliln ; 
mas  neste  particular  nâo  tenho  eu,  nem  posso  trr  voto,  porque? 
íou  padre  da  companhia.  Só  digo  que  é  necessário  que  Sí  jn  uuia 
Religião  de  mui  qualificada  e  segura  virtude,  de  grande  desinte- 
resse, de  grande  zelo  da  salvação  das  almas,  e  letras  mui  bem  fun- 
dadas, com  que  saiba  o  que  obn,  e  o  que  ensina ;  porque  os  ca- 
sos que  cá  occorrem  sHo  grandes,  e  muitos  delles  no>  os,  e  nSo 
tratados  nos  livros.  Emfiro,  senhor,  a  Religião  seja  aquella  quo 
Tossa  magestade  julgar  por  mais  idónea  para  t&o  importante  em- 
pre»,  e  seja  qualquer  que  fdr.  Cá  tive  noticia  que  vossa  mages- 
tade encarregára  a  conversão  de  Cabo  Verde  e  Costa  de  Guiné  aos 
psdres  capuchinhos  de  Italia,  e  me  pareceu  eleição  do  céu,  e  mui 
digna  de  vossa  magestade,  pelo  grande  conceito  que  tenho  do  es- 
pirito e  selo  daquelles  religiosos.  B  lembrado  estará  o  secretario 
Petiro  Yiehra,  que  lhe  fatiei  eu  mesmo  nelles  para  este  (Im  da  eoií- 

TOIIO  I.  8 
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fenSo  te  dmáfl,  é  lhe  diaet  «{w  tomta  ^  no  ihmm^  íeiw  se 
ttfoeára  eito Béligíko por  tlgiima  oilM,  t^ipoito nSotar  dbaH 
pn  áe  se  moltiplicaMi* 

Mék  qualquer  que  seja  ft  #eKgiio  a  qo0  fossa  nogestada  aUcai»* 
nendar  a  coDferalo  deste  Estado^  se  eHa  e  os  isdios  nSo  ostnw* 
retn  independentes  dos  que  governatem,  vossa  magestade  (i4de  es^ 
tar  mui  certo  que  nunca  a  conversão  irá  por  diante,  nem  nella  se 
fardo  os  empregos  que  a  grandeza  da  conquista  promelte,  porque 
rstas  terras  nào  sào  como  us  da  índia  ou  JapHo,  onde  os  religio- 
sos Tilo  de  cidade  em  cidade,  mas  tudo  sSo  bronhas  sem  caminho, 
cheias  de  mil  perigos,  e  rios  do  dilíicultosissima  nevegação,  p^ 
los  quaes  os  missionários  nao  hfto  de  ir  nadando,  senio  em  ca-» 
iioss,  e  essas  moitas  e  bem  armadas,  por  eansa  dos  barbares ;  t  ca- 
tas canoas,  e  os  mantimentos  para  ellas,  e  os  remeíros,  e  os  gmsii 
e  òa  príncipaes  defensores  todo  sto  indim,  e  tudo  édos  indioa;  e 
se  oi  Índios  andarem  ditertidoa  nos  internes  doa  govêtiiadofea, 
c  nSo  dependerem  sómente  dos  refigiosoa,  nem  eHes  os  tètUo  para 
as  ditas  missSes,  nem  estavio  doirtrinados  eomo  conrèm  para  el- 
las, nem  lhes  obedecerão^  nem  lhes  setto  fieia,  nem  se  llirft  nada. 
Pelo  contrario,  só  diíer-se  aos  índios  do  sertão  qne  n&o  hto  de 
ser  sujeitos  aos  goyemadores  bestará  para  que  todos  se  desçam  com 
praiido  facilidade,  esc  venham  fazer  chiist<^os,  [)orque  só  a  fama 
e  o  medo  do  trnliaihn  e  oppri  ssào,  em  que  os  trazem  os  que  gover- 
nam, é  o  que  os  delem  nos  sous  matos,  como  cada  dia  nol-o  man- 
dam dizer,  c  é  coisa  tào  notória,  como  digna  de  se  lhe  por  re- 
médio. Maranhão  6  de  abril  de  1654. 

ANTOmO  VlBllA. 

s 

A  el<rei. 

SENHcm : 

.  Con  esta  radletto  a  nDssa  fliageatadé  a  relaçla  do  ^  se  tfm 
obrado  na  eieeo^e  da  ler  de  ? ossft  magestadtf  aabre  a  I^Mrdada 
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OMMM áiiM««M ^i^jl^^^  ofm 4ti  f«ttQi.  ymm  ímffh 

^pl^»^^  Alípio  *ÍSíí^í^if  «OIBI^D  ÍKÍO  ^PSfí^^  SQP^^H^O  Cfl^  fl^^^^B^ 

nr  do  perigo  aos  demais.  Com  lodo  te  iMneimn  em  libeiMft 
muitos,  cuja  justiça  por  noCoría  escapou  dos  unhas  aos  julgadores. 
Tudo  o  que  neste  particular,  e  uos  demais  se  lem  obrado  a  favor 
das  christandades,  e  em  obediência  da  lei  c  regimento  de  vossa 
magestade,  se  deve  ao  governador  André  Vidal,  que  em  recebendo 
as  ordens  de  vossa  magestade,  se  embarcou  logo  para  esta  capi- 
tania do  Pará  a  dar  a  execução  muitas  coisas,  que  sem  sua  pre- 
sença se  não  podiam  conseguir.  Se  o  braço  ecclesiastico  ajudára 
«o  secalar,  tudo  se  puzera  facilmente  cm  ordem  e  justiça,  roas 
como  as  cafaefss  das  BeligUt6iteai<i|MDÍÔes  contrarias  âs  que  Toasa 
magestade  manda  prrticar,  estio  aa  concieiícias  como  d^aotea,  e  o 
qse  «po^im  Miaiuii^i  ém  #  em  ^Ble4qn  o  tap^^  Já 
diíeiii  íipe  T«à  outco goviinMdgr,  «.entfto  tudaiert  como  i^mim 
£1»;  e.eu  em  pede  luwím  o  tmvia,  foiqve 
mamm  vir  -^^gcru  lm«m  os  olboi  «d  no  ínleresae»  e  jtodos  .oi 
interesses  desta  teita  consistem  só  no  sangue  e  suor  doa  íodioB* 
.  Oe  André  Vj4d  direi «  vosp^  magestade  o  ^  me  npio  atrevi 
atégora,  por  me  nio  «|wessar,  c  porque  teolpo  «pnhflcide  jtfAtas 
homens,  m^ue  Jba  mister  muito  tempo  para  se  conhecer  um  hot 
mem.  Tem  vossa  magestade  mui  poucos  no  seu  reino  que  sejam 
como  André  Vidal ;  cu  o  conhecia  pouco  mais  que  de  vista  e  fama  : 
ò  tauto  para  tudo  o  demais,  como  para  soldado :  muito  cbristâo, 
muito  executivo,  muito  amigo  da  justiça  e.  da  razão,  muito  zc 
íozo  do  serviço  de  vossa  magestade,  e  ohsvn  ador  das  suas  reaes 
ordens,  e  sobre  tudo  muito  desinteressado,  eque  entende  mui  bem 
todas  as  matérias,  posto.^.nfto  falie  em  \  crso,  ^lue  é  a  falta  que 
Um  aohtva  certo  minííitiPO  ^nde  da  côrte  de  vossa  magestade^ 
Bajo  fue  tem  ejudado.e  esjtaadwtandades  lhe  tonhp  fbngaçao ; 
iMftfeloipie  toca  f|o  servindo nQmmmfpMi  ^sfiw  nem  ainda 
cá  mepoMo  esqnecer)  digo  a  vvMsa  magestade  que  está  Andró 
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vosn  magestede  ih*a  entregára  :  dig;o  porqus  o  diga  «ait» 
papel,  que  nao  ha  de  passar  das  rnSoade  ran  magestade,  e  t»* 

6Ím  a  espero  do  conhecimento  que  vossa  magestade  tem  da  ver- 
dade  e  desinteresse  com  que  sempre  fallei  a  vossa  magestade,  e 
do  real  e  catholico  zelo,  com  (juo  vossa  majestade  deseja  que  em 
todos  os  reinos  de  voasa  magestade  ae  fisça  justiça  e  se  adiante  a 
fé.  A  muito  alta  e  muito  poderon  fWfiBoa  de  vossa  angertada 
jfç$Mt  Jkm  conto  a  cbriatandadb  e  m  vtMaMot  de  vomb  nagea» 
lide  havemoa  mMer.  Pará  6  de  deienibro  de  16IMS. 

Antonio  Vusira^ 


Senhor  : 

Por  carta  de  vossa  tnagestada,  efleri|ita  em  9  de  abril  de  165lf« 
'ne  ordena  Tossa  magestade  por  seu  real  e  callíoUco  lelo,  fá  dande 
conta  sempre  a  vossa  magestade  do  que  fór  succedendo  nestas  chría- 

tandades,  e  do  que  se  oíTerecer  necessário  para  o  bem  delias,  como 
neste  farei. 

Tanto  ({ne  cheguei,  senhor,  ao  Maranhão,  conforme  o  regi- 
mento de  vossa  magestade,  tomei  logo  posse  dos  aldéas  dos  indios, 
e  enviei  a  ellas  religiosos,  que,  com  maior  assistência  do  que  até- 
gora,  tratassem  de  sua  doutrina,  como  feiem  com  grande  proveito 
daquellas  almas. 

'  Ao  Pará,  ondé  è  maior  o  desamparo,  me  passei  logo ;  e  porque 
as  aldéas  estilo  mui  distantes,  e  mui  despovoadas  de  gente,  pelas 

desordens  do  tempo  passado,  reparti  por  ellas  tres  missões,  cada 
uma  de  dois  n^ligiosos,  para  que  continuamente  ns  andem  cor- 
rendo c  visitando,  em  quanto  sr  nuo  ajuntam,  conforme  a  ordem 
de  vossa  mafieslade,  e  se  poein  em  capacidade  de  haver  nellas  re- 
sidência. Tamljem  deixei  dois  padres  no  Gurupí,  que  é  outra  ca- 
pitania, sita  entre  o  Maranhfto  e  Pará,  onde  ha  duas  aldéas  de  ín- 
dios. 

Ao  GnrupÃ  que  é  na  boca  do  #io  daa  Ahmnonas,  nfto  pude  fr« 
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par  «er  Mm  t  miiN  MÍtaBi  »  taá,  M  «umw  e  ji^ 
uif liniiiw  ÀÊíhÁét  íUà,  6  yi  <MÉPM  Mitoioi  de  Mwito da 
Deof  e  de  foen  magestade;  nMt-eafiet  daia  relígioaos  que  toma»^ 

sem  á  sua  conta  as  aldéas  daquelle  districto:  levaram  estes  reli- 
giosos comsigo  mais  de  cem  índios  libertados,  dos  que  os  portu- 
guezes  tinham  captivado  no  rio  das  Almasonas,  sendo  amigos  o 
confedendoa  ooaioay  e  foi  este  resgate  uma  boa  prova  das  novas 
oièBn  de  foaaa  magaatada»  a  faYor  doa  miiaa»fne€a  padvaa  lhaa 
IbnuD  polter,  e  oem  qio  tUea  fiaMm  mau  cootanlea  e  «um»* 
daa,  e  já  sao  partídoa  por  diflamAea  liciQaado  rio  a  bvarA  Hiaaina 
Bafa  aaa  de  anaa  navíae,  alguana  daa  ^ea  sSo  populnaiaiimét,  e 
se  esperam  por  eale  meio  grandes  oonveraOes. 

À  grande  ilha  chamada  dos  Joanes,  foi  outra  missão  de  áoii 
religiosos,  cm  companhia  das  tropas  de  guerra  que  a  ella  se  man- 
daram, fiehis  rasòes  de  que  já  so  fez  aviso  a  vossa  majestade ;  e 
posto  que  os  padres  tem  oilÍ!recido  a  paz  úqucllas  nações,  mas 
como  ó  em  iwipanhia:  das.aniias,  a  elles  estdo  tio  escandalisadoa 
des  a||pa«aa(|M  doa  prtrtugoeiaa  tean  raaabido,  nèo  admillifafla 
altfgoraa  pntieada  paa,  e  lia  pooeaa  eapefaaçaa  de  que  venhani 
lio  ceda  a  adarittii-a  porque  dueon  «pie  oaafaaeeiíi  mui  beea  a 
foidadedea  portuguezes,  e  que  lAo  tpierana  qoe  oa  eaptívanr,  co- 
mo tontas  vezes  iizcram  ;  e  esta  experiência  (âo  larga  das  injus- 
tiças que  sempre  lhes  fizemos,  seuhor,  é  a  maior  difliculdude  que 
tem  a  conversão  destas  gentilidades.  Quando  vim  a  primeira  >ez, 
foram  dois  padres  ao  rio  de  Pinaré,  que  é  no  Maranhão,  lizerant 
deacer  alguma  gaele  de  nação  Guajajaraa»  e  por  temor  do  Uato 
fM  fiam  dar  aoa  o«lMa  Mídiaa,  ae  tornou  gmwfe  p^^ 
aamalm.  Ila  miatfo  «p»  fia  ao  rio  doa  Tocaatiiia.  jèvoma  ma- 
piUda  iai  íafiormado  aomo  aqaeUea  íiidMa  ae  nparkvam  e  daa- 
pedaçaram  por  ondeqaia  a  cobiça  deqaemeatãogovemavo,  agora 
acliei  que  muitos  estavam  vendidos  por  captivos. 

\este  mesmo  aimo  mandaram  os  padres  uma  embaixada  (como 
ca  dizem^  á  naçào  dos  Topinambns,  que  dista  trezentas  legoas  pelo 
mesmo  rio  acima,  e  ó  a  geote  mais  nobre  e  mais  valcrosa  dc  to- 
dm  eatm  terras,  e  levaram  tam  navas  alguaa  dm  que  de  lá  vie- 
im^  qw  lado  aa  padlna  bumar  a  todm,  Imare  maitoa  que  ma 
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as  novas  ordens  do  vossa  majestade,  que  os  padres  lhes  contavam, 
Bfio  60  queriam  descer  para  tdo  perto  dos  portuguezes.  Isto  dis- 
seram e  fizeram  muitos  dos  mais  velhos  daquella  nação,  c  dos 
f»e  pareciam  entre  elles  maii  |inideDles,  a  ^em  seguiam  os  de 
fM  obedíeneia.  Mas  «rtiot,  a  quem  Pent  pároco  taaha  OMoMiidoi» 
M  vimm  de  mui  boa  TOBtaáe  cem  es  paàm;  «hegaran  a  «te 
oidade  do  tarà  na  oiteiadetoteoiSaiilai^-OQmaeHeiáacaiieii 
carregadas  deita  gente,  em  que  fiahai  anif  de  bmI  almas,  das 
quaes  no  caminho  foram  algumas  para  o  céu,  dos  demais  estão  já 
baptizados  os  innocentes,  e  os  adultos  se  vâo  cathcqui/Lundo. 
•  Chegados  estes  indios,  succedeu  uma  coisa  digna  de  se  sabor, 
para  remédio  de  muitas  que  neste  Estado  se  uiam  do  mesmo  gé- 
nero. Haverá  oito  anoos  que  se  fez  uma  entrada  a  esta  mesma 
navfio  dos  TopinanbiB,  de  que  foi  por  Cabo  um  Bento  fiodri§pufia 
de  OiÍTeirSt  e  tromemBi  aNutos  do»  ditos  Índios  por  cscfafos: 
saooedeu  pois  qne  entre  es  ^  jfon  f lenB«  mnilna  aobaram  oA 
sens  imAos  e  paffenAes,  e  sènáa  GVms  dos  ausmos  paaa,  o  daa 
mesmas  mies,  onaaSe  lims,  ootroe  esertfos,  «em  mais  rssio.dn 
differcnçn,  que  serem  uns  trazidos  pelos  padres  da  companhia,  e 
outros  pelos  oíTiciaos  das  tropas.  Taiiibom  nesta  de  Bento  Kodri'- 
gues  linha  ido  um  religioso  de  certa  Keligiàc,  o  qual  trouxe  grande 
quantidade  dos  ditos  escravos,  e  foi  este  um  dos  grandes  impedi^ 
mentos  que  os  padres  jicbaram  fara  redoiir  estes  iadk»,  porque 
quando  Ibes  aUegif am  qne  eram  leèigiesw»  e  qne  o»  nfta^iwni 
Ãt  eaptívar,  .como  tinham  feito  m  capittes  pottegoasssy  Uns  tm^ 
pondíam  elles,  qne  iandben  aquette  em  áeÚgíeao  e  ns  captiitet; 
«  se  os  tndies  dis  nasms  christaodades  Jbes  nlo  eaplioMMi  • 
diíTerente  modo  dos  padres  da  companhia,  bastara  este  exempln. 
para  nfto  se  reduzirem. 

Esta  Iwa  opinião  qtie  os  padres  term  entre  os  indios,  os  oon«- 
servou  e  defendeu  entro  elies  sem  e&coi|a4lr soldados,  porque  não 
7evaM>m  comsif^  mais  portngneses  qitp  mn  ciruigílo»  «xiisa  nté 
lifijenunea  i«t8,  aeaiio  mínitss  e  dhií  berilnvift-as  «nydnsfor  o»- 
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mm»  deicar  >  mt  yMulloi  de  wwupagestj»;  ecomcUeito- 
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dos  portuguczcs,  e  com  guerra»  e  assaltos  toem  feito  muitos  dam* 
nos  ás  nossas  terras  que  llics  iicam  mais  vizinhas,  mas  já  ficam  de 
{)az,  Qssim  comnosco,  como  com  outra  naçào  também  amiga,  com 
quem  traziam  guerra.  Demais  destas  trouxeram  os  padres  noti- 
cias de  outras  naçòes  que  habitam  por  todo  aquellc  rio  dos  To- 
oantios,  muitas  das  quaes  faliam  a  língua  geral,  e  se  eâper^  que 
OMn  pouca  diflicukiade  sc  reduzirão  n  nosso  santa  fé. 

Estas  sdo,  senhor,  as  obras  e  os  logares  em  que  ficamos  ao 
imwiite  occupadoftt  06  religiosos  da  compaaiiiâ,  que  nesta  missio 
DOS  achamos,  os  qmnê  Mnaam  por  todos  viet«i  e  de  dois  em  doif 
estMMM  divididos  por  onde  o  pede  a  maior  necessidaddé  Da  voUa 
qes  iiço  |Mra  o  Marapbio»  detaniiiiiodee»¥ÍBr  rai^sfio  i|w  iedio» 
do.GMUKi  e  do  Satté«  qoe  ei(|o  |iini  a  pirte  ào-mú^  teW 
•  umun dellesi  oone  a  DcceuMide  que  lemde  deutríea. 

Agm  têfxmoim  a  Yuisa  inagfKtadeas  coinsde  que  nfecesr 
síla  esta  miisao  paia  ser  cultivada  oomo  couvém,  e  ae  culher  delia 
o  Gopíoao  firucto,  que  lua  gnuidea  |»«iiette*  A  meaae  é  muita» 
e  oaopaxanoa  poucos;  e  cata  é  a  prineiia  coiaa  de  que  aolne  te- 
daa  aecaasilamoB.  Ao.  padre  geral,  e  aos  pioviaciaes  de  Portugal 
e  do  Brazil  tenho  dado  conta  desta  falta,  e  posto  qoc  espero  de 
seu  zelo  n  charidudc,  que  nuo  faltarão  com  este  soccorro  a  uma 
empreza  lào  própria  do  nosso  instituto,  para  quc^elles  o  façam 
com  maior  promptidão  e  eíTeito,  importaria  muito  que  vossa  ma- 
gestade  o  mandasse  recommendar  com  todo  o  aperto  aos  mesmos 
provinciaes  de  Portugal  e  Brazil,  c  juntameutc  ao  padre  geral  e 
ajaiatente  de  Boma,  n&e  8á  para  que  o  ordenem  assim  aos  me»- 
moa  pmíueiaea»  maa  para  quede  lulia  edaa  uuliaa  aaçdes da 
Europa  nos  venham  mis8iooario8»r  cono  ceatmnam  ir  paca  aa  aia* 
aSea  da  índia,  JapaoeCbiua»  oom  que  alliiaae  toem  «ugmenMe 
de  amiaítoa  de  gmdaa  leteas  e  vírtudoa,  que  aaturalmeute  aa 
aUgnoola^  pedeodo  promaUar  a  Toaaa  Kagpatide»  que  quaarta 


Digitized  by  Google 


04 


lÒr  crescendo  aqui  tminero  dos  missionários,  cresêerà  também  ò 
das  conversões  das  almas  a  muitos  milhares  por  cada  um. 

A  segunda  coisa  que  muito  ha  mister  esta  missSo,  é  que  vossa 
mngestade,  senhor,  nos  faça  mercê  de  que  possamos  viver  nella 
qoiela  e  ptcificamente,  sem  as  perturbações  e  perseguições  cora 
«6  portagueies  ecelesiestíoos  e  secnleNS  eootimiamente  nei 
noleitsn  e  ínquielam.  Temos eoDtn  nás  «povo,  as Reltgidesy  os 
donatários  das  ospítamu  méres,  e  ignalmeiita  lodos  os  que  neiso 
rano  6  norte  Estado,  lÊo  inlerenados  no  sangue  e  suor  dos  i»* 
dios,  cuja  menoridade  nós  só  defendemos;  e  porque  sustentamos 
que  se  lhes  guardem  as  leis  e  regimentos  de  vossa  magestadc,  e 
os  livramos  se  nâo  captivem,  e  que  aos  que  servem  lhes  paguem 
o  seu  trabalho,  por  estas  duas  causas  tíVo  justi ficadas,  incorremos 
no  odio  e  perseguição  de  todos,  e  é  necessário  que  gastemos  em 
nos  defender  destas  batalhas  o  tempo  que  fiyn  melhor  empro* 
gado  na  conquista  da  fé,  e  esercicio  da  doutrina  a  que  viemos.  • 

O  remédio  que  iHo  tem,  e  que  s6  pôde  ser  effeetif o,  é  que 
tesia  msgestade  nesm  oórte  se  siria  de  nlo  admittir  requerimentd 
algum  sobre  as  matérias  da  wm  lei  e  regimento,  qoe  sobre  IS9 
maduras  dcliberaçOesí  vossa  mapcstado  mandou  guardar  neste  Es- 
tado, mandando  vossa  magestadc  passar  decretos  aos  conselhos 
aonde  tocar,  que  nao  seja  admiltido  nem  ouvido  nelles,  quent 
sobre  estes  particulares  pretender  innovar,  ou  alterar  coisa  al- 
guma. E  para  rasa  magestade  o  haver  por  bem,  e  mandar  as* 
sim,  ha  muitas  e  mui  forçosas  rasQes,  qoe  quero  apontar  aqui, 
para  que  sejam  presentes  a  vossa  magestade. 

Frimeira :  Porque  as  eoisas  que  vossa  magestade  foi  servido  re* 
solver,  todas  foram  examinadas  e  consultadas  com  as  pessoas  mats 
timoratas,  e  de  maiores  letras  que  vossa  magestade  tem  cm  seus 
reinos.  Segunda :  porque  esta  consulta  e  resolu<;rio  se  tomou  de- 
pois de  serem  vistas  todas  as  leis  atiliíias,  e  breves  dos  siimmos 
pontifices,  consultas  do  conselho  ultramarino,  e  todos  os  mais  do* 
cumentos  que  podia  haver  na  matéria.  Terceira :  Porque  de  tudo 
se  deu  primeiro  vista  áò  procurador  do  Biaranhio  e  Páré,  osquaes 
denm  por  escripto  suas  rasaes.  Quarta:  Porqne  em  partienlar  o 
que  taea  «a  misssies,  entradas  do  sertlo,  e  ffmmo  esinritaal ,  e  poM- 
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tieo  doí  MÍM,  tÊêo  kk  wãaêó  appiofdid  yd—  nrasiim  procum- 
fk>Te9,  senfio  ajustado  com  ellcs,  como  consta  do  papel  que  estÁ 
na  secretaria  de  estado,  de  letra  de  Gaspar  Dias  Ferreira,  que  se 
acfaou  na  mesma  conferencia,  e  o  escreveu.  Quinta  :  porque  seria 
contra  •  «uetoridade  das  mesmas  leis,  m  €ada  dia  te  indAiMnii 
teli:  pOTqpéM^ittitoMiiioMMrapflrtadetimia  vez  a  to- 

liA»  M  lÂodB  aqMfa^  e  só  qoairi»  fiiiM  • 
inagesfaArMotHtoqMraPOTfimeiM  imiiwii»  woúíêêê»  d#  te 

desenganar  nella,  e  se  eeommodBrfto  ao  que  se  tem  ordenado. 
Sétima :  porque  só  por  este  meio  se  pôde  atalhar  as  grandes  in- 
joftíça?,  e  tyrannias  que  neste  Estado  padecem  os  Índios,  captivan- 
do-se  os  livres,  e  não  se  pagando  aos  que  trabalham,  que  sào  os 
dM  ftmti»  da  lei  e  regimeoio  de  voiml  magestade,  e  sem  €•  quM 
96  nio  fiém  woÊonH  mimiiah  nem  o  £sted».  Oilm  x  piupt 
m  jorti  tfmmkÊ  ttkn  eda  mataríat  woÊÊtm  o  deanrto  d» 
wua  iiiiairtiili,  m  m§únm  m  a^mSÊm  ohm  iargaa^ «  maia -br 
fwwm  aia  Mndarei»  a  tiadMM4M0OMeáiáa.taia^.^pMSMi 
fimites  da  justiça  era  ponife),  d8o  lhes  fica  que  pretender,  seaio 
injusto.  Nona  :  porque  os  mesmos  religiosos,  a  que  Deus  dá  de- 
sejo de  emprefiar  a  vida  na  conversão  destas  gentil  idades,  com  a 
notícia  destas  inquietações  sc  esfriam,  e  corre  grande  risco  que 
canesmoa  ^ue  cá  teain  vindo*  se  ampeodam,  porque  vieram  j»us- 
«ar  a  eommoÊú  dãâ  émm  teiníieis,  e  nSo  a  pailiaèigiM  4a»  mm 
Daeisat  fmtfÊú  ae  wcrn  «agatfadu  dBfapáe  e  ampatia  todos  a» 
aaoa  nWÂvy  for  infanam  que  sejam,  ao»  mailMMaÍD  «adio  • 
wmnwi  artai  nÊÊámmnim,  qao  0o  «iDdadaa  per  vwsa  logai 
tade,  e  qae  debaixo  da  sua  firma  de  vossa  magestade  daíxami 
soas  pátrias,  e  collegios,  e  tudo  o  que  podiam  ter  e  esperar  das 
coisas  humanas,  só  por  servirem  a  Deus  e  a  vossa  magestade  na 
maior  e  ooais  importante  empreza,  que  é  a  propagação  da  fé,  e  o 
doaea^go  da  aoBScioBoia  de  wsa  magestftda;  e  se  os  fliiiiistffQa  d» 
WÊÊ^  Mcm  sao  com  lorita  wákê  lio  VBÊ^BàtámM  wmmdif, 
fav9MdefMden.A'f§  nrpÉ^  qvHla  nila  Im  pm  mqÊ^ 
éámàtm  êi  nmnrlàaa  aamípaihaire  a  plante- e.diialM^Mi 
o  saagMo^com aa ▼tdsa»  sejaaafavoroaidQi  e  aiafiiiilss  da  ptm^ 
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^teia  de  vofM  inagMtede  por  imh>  de  mw  niit  iwaíilvot ;  e  iKo 

perseguidos,  e  despresados,  e  effitmtados  de  tedes,  como  flio  et 
que  nesta  missão  servimos,  na  qual  se  experimenta  o  que  desde 
o  principio  da  egreja  se  nho  \è  de  nenhuma ;  porque  nas  outras 
eram  os  prégadores  favorecidos,  e  amparado»  dos  cliristôos,  c  per- 
seguido» e  martf  riiedoB  doe  gentios ;  e  nesta  os  gentios  nos  ajiMiB« 
fid  noebenif  e  noe  yreomm ;  «  oe^ehristõos,  ainda  leUgiaios  e 
peiiiigaeKS,  rto  os  ^  fio§  panegnem  e  aifreatam^ 
•nos  pertuibani,  e  nípedeii  o  «ereíeío  de mimí nínislerioi»  ea 
eonvertto  dts  ahnas,  que  é  o  que  mais  se  sente. 

Finalmente,  senhor,  quando  njko  houvera  nenhuma  outra  ra- 
zão, e  quando  tudo  o  que  vossa  magestade  tem  ordenado,  não 
fdra  tao  justo  e  Iflo  justificado  como  ó,  só  pelo  que  agora  direi  o 
devia  vossa  magestade  mandar  continuar  sem  mudança  nem  al- 
teraç&o  alguma.  Tudo  o  que  vossa  magestade  tem  ordenado  na  ul* 
lima  lei  e  rcgimeeto,  está  publicada  aos  iadios,  nio  s6  nestas  ter- 
ras e  nas  fisinhaa,  naa  em  otÈm  nm  apartadas  e  MMiaa,  onde 
par  vacados  a  por  eaeripto  tem  onadada  o  govenadar«  a  aa  pa* 
dwa  a  dififarontes  widíoa  daa  mesmas  nações,  para  que  lhes  refiraw 
o  novo  trato  que  vossa  magestade  lhes  manda  fazer ;  e  como  to- 
dos os  Índios  hao  de  viver  debaixo  da  protecçiio  e  doutrina  dos 
padres  da  companhia,  que  é  o  que  elles  desejam,  pela  grande 
fama  que  os  ditos  padres  teem  de  serem  os  maiores  amigos  e  de- 
fensores dos  mesmos  iodios,  c  por  isso  sSo  delias  muito  amadoa. 
Isto  é,  senhor,  o  que  está  mandado  diser  a  tadoa^  o  ^pie  já  lani 
aMado  a  flNHlaa  daa  soas  tenas,  e  o  qiia  naa  nassas  daten  a  011- 
trsa,  de  deaespeiadoa  ae  qaeriam  sair  dettsa-Eae  agora  via- 
aem  qna  estas  promessas  e  eapevanças  desarmavam  em  vio,  eásr- 
nmm  as  coisas  a  correr  pelo  estylo  que  d'antes,  nenhum  credito 
se  daria  mais  entre  os  índios  ás  leis  e  ordens  de  vossa  magestade, 
nem  As  palavras  dos  governadon^s ;  e  os  missionários  perderiam 
toda  a  opinião  e  auctoridade  que  teem  com  elles :  e  não  só  não  des- 
ceriam do  serlio  a  ser  christáos  c  vassallos  de  vossa  magestade 
as  nafdes  qoa  ae  esperam,  mm  ainda  oaiMatim  a  vasmUoa  asr 
tigm  dmaipaiiríam  latalwaota,  edeapafoariamanm  aMáas»  aaaaa 
outras  Tens  teem  leito,  e  se  amÍMuría  por  aata  TÍa  todoa  fuada- 


Digitized  by  Google 


CAHTAS. 


67 


mento  do  Estado  e  dns  christandades,  que  cousistc  na  conserva- 
ção, e  facilidade  de  ter  indios. 

Esperamos  que  vossa  mageslade  mandará  considerar  o  peso 
desta  razSo,  c  das  mais,  como  a  importância  delias  pede. 

A  muito  alta  e  muito  poderosa  pessoa  de  vossa  mngestadc  guarde 
Deus,  como  a  christandade  e  os  vassailos  de  vossa  magestade  ha- 
vemos mister.  Porá  8  de  dezembro  de  1655. 

• 

Antojíio  Vieira. 


A  el-rel- 

Senhor  : 

A  Providencia  Divina,  que  por  seus  altíssimos  juisos  poz  nas 
mios  de  vossa  magestade  o  sceptro  de  Portugal  em  tào  tenros  an- 
nos,  se  servirá  de  assistir,  e  alumiar  a  alma  de  vossa  magestade 
com  tão  particulares  auxilios  de  seu  espirito  e  graça,  como  o  peso 
de  tdo  dilatada  monarchia  em  tacs  circumstancias  dc  tempo  ha 
mister :  e  nós  os  religiosos  desta  missSo  de  vossa  magestade  não 
cessaremos  de  assim  o  pedir  continuamente  a  Deus,  oíTerecendo 
por  esta  tenção,  e  pela  vida,  e  felicidade  de  vossa  magestade,  to- 
dos os  nossos  sacrificios,  oraç-òes,  e  trabalhos. 

Sua  magestade,  que  está  no  céu,  me  tinha  ordenado  pelo  real 
zelo  e  piedade,  com  que  desejava  vér  adiantada  a  fé  nestas  con- 
quistas do  Maranhão,  enviasse  sempre  aviso  a  sua  mageslade  do 
que  os  missionários  da  companhia  fossem  obrando,  e  do  que  fosse 
necessário  para  bem,  e  conservação  das  missões,  e  augmeolo  da 
christandade,  como  (íz  largamente  nos  navios  do  anno  passado, 
esperando  as  resoluções  de  algumas  propostas  de  muita  importân- 
cia, as  quaes  se  deviam  perder  no  naufrágio  desta  ultima  embar- 
cação, de  que,  escapando  as  pessoas,  e  outras  coisas  de  menor  im- 
portância, só  os  despachos  dc  vossa  magestade  nâo  appareceram. 

As  mbsões,  senhor,  continuam,  como  tenho  avisado,  com  mui 
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conheeMo  proveito  espmtoal,  e  uítm^  de  niiiílM  «Imai»  màm 
de  gentios  noTamente  eonrertídos,  €ottio  dos  que  jA  UbIiuíi  mm 
de  christios.  96  a  mMo  do§  PMqte,  v«|gwiBi»ito  dMHwdt  a 
Entrada  do  Ouro,  teve  o  te  que  Ii0  mta  noiíe  lhe  prognoati- 
cava.  Gasteram  nella  dez  meze»  qttM««tB  pwtogiieiBS,  que  •  «Ih 
foram  com  duzentos  índios.  Destes  morreram  &  maior  parte  pah 
fome,  e  excessivo  trabalho ;  e  também  morreu  o  padre  ioío  de 
Sottomaior,  tendo  ']h  reduzido  ô  fé,  e  á  obediência  de  vossa  mages- 
tade  quinhentos  índios,  que  eram  os  que  naquella  paragem  havia 
da  na^o  Pacajá,  e  muitos  outros  da  naçào  dos  Pirapes,  que  tam- 
bém estavam  abalados  para  se  descerem  com  elle.  Estas,  senhor, 
ao  as  minas  certas  desle  Catado,  que  a  fama  das  de  oiro  e  prata 
sempie  foi  pretexto,  com  que  d^aqui  se  iam  buscar  as  outras  mi- 
nas, que  se  acham  nas  ? éas  dos  índias,  e  nonca  as  houve  nas  da 
tem* 

O  máu  soocesso,  e  tardança  desta  rnisUo  suspenden  ontm,  que 
en  bam  de  tear  peto  rb  das  Alna«maa,  onde  trtiffn  tM 
espemdn  peto  escoila  dos  portugnaaBo,  e  ae  Nserfw  pama  pik- 
mmm  deate  amn;  ficasse  aprestando  para  partir. 
•  AoB  Mios  Miim  das  èldèa8,ea«esaaios  das  portugu^ 
sim  das  povooçdes,  como  das  soas  tovonraa,  se  eeode  tem  gmnde 
fontinuariio  e  trabalho,  cathequisando-os,  baptísandO>i«a,  eenCo^ 
sando-os,  c  administrando-lhes  todos  os  sacramentos,  c  suppríBdo 
pela  maior  parte  o  oflicio  dos  curas,  que  nâo  ha,  ou  nao  podem 
acudir  a  legares  lâo  distantes,  nem  teem  a  intellígencia  da  lín- 
gua, sem  a  qual  se  nâo  pôde  obrar  nada  com  esta  gente.  Sâo  mui 
poncos  já  os  que  nâu  tenham  noticia  dos  principaes  mysterios  de 
nessa  santa  lè,  qoanta  basta  para  a  salvação ;  c  os  das  aldéas,  com 
quem  principabnenÉa  BsaiaNiHfl>  esOo  tio  beni  instndéea  em  toda 
a  doutrina  christa,  como  os  portqgnens  que  melhor  n  aabeaa. 
Bmte,  vivem  •  nonw  ea  índias,  eme  ehrisiios,  o  que  se  i4b 
usava  antas  de  virmea  a  estas  tarraa,  msmmdo  qnasi  todos  mm 
coniaNK),  e  muitoa  sem  beplisroo. 

A  injnstioa  que  k  nsfenn  cem  es  índios  Itnea,  scnindneo  da^ 
las  oa  poni^pnecB,  sem  lhes  pagarem  seá  toMhe,  sertam  míh 
tade  em  grande  parte  com  o  modo  da  repartição,  que  ae  dispõe 
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vido  mais  de  dez  meies ;  e  com  tudo  Muda  os  portuguezes  se  quei- 
xam, como  se  poderão  os  iadios  no  mesmo  tempo  servir  aos  par- 
ticulares, c  mais  ao  commum.  O  anno  passado  mandei  as  listas, 
para  que  porelioiconaiassâ;  etunhen  iràa  9A  de^ta  apno,  seodo 
necessário. 

Os  resgates  dos  escitmos  (que  é  outro  ponto  do  ioteresse  doâ 
moradont  dotie  £ataà>)  m  fizeraia  auèm  ém  «MM»  com  poiMH 
CwliDa,  p6fqtte  se  quíamn  fMer  com  maior  cobiça.  Logo  fw 
eheguci  do  vaiiMS  diii»  m  govnmlor  Andrt  Vidai,  mm 
bem  se  fiiwse  a  misilo  a  lagar  onde  heafessa  bmiíIob  mamêi 
ya  lasgslar,  fum^m  aspnHiat  ■■|«ÍwwIimíi  m  i^iMadas 
tíriM  na  naaa  ki  da  nm  npriadaf  mm  trfoaaanowda 
rss^  a«iÉi  do  Maiwiiioi  coaM» do-ftiá»  fwwiani  que  aaotaada 
saÍaaiS0adarfUflmi4flB|Í»dsaáaaM6lihaBiigaiba8,  deqaa 
•a  ésa  mia  a  mm  ma^alade,  ^pMadaaiáBSi  asoasfas  tenar 
dos  que  comprados,  mas  saiu-ihes  tanto  pelo  contrario,  qae  indo 
a  esta  empreza  cento  e  dei  portugueses,  e  todas  os  índios  do  Ma- 
ranhão c  Purá,  voltaram  de  lá  com  perda  de  gente  e  reputaçio, 
e  sem  escravos,  porque  os  nUo  qutzeram  comprar  por  tSo  caro 
preço.  Apoz  esta  jornada  se  íizeram  duas,  uma  ao  Pacajú  pela 
cubiça  do  eiio»  c  oata ao  CaoauBi  peia. do  «Bbai^  «<ainiias  aesi 
eOaita. 

'Fm^w  â  ioiia  das  AhMiom  fosse  com  maior  utilidade  das 
inovadoras»  pvspas  ao  capit&o  nsAria  Fart,  Feijaisaa  Corrêa,  a 
ao  saq^aoto  mrir,  Mwmú  Gomm^  e  m  mko  4i  Impa ,  Vilal  Ma- 
aM,  ^  ali»  aoeoiNMM  o  tanip  «  o  logn^  par  aiíde  ta 
fifosiamaihorlanr  a 'anilada^  a  par  anda  ínlindoBam  qne  b». 
faria  maiaaMaiaB,  e  asna  aotasn  aiwiads;  mm  luspanJau  lo 
8  jornada  pahB  camas  que  tenho  mfarida,  mandando  o  ^oaasnn- 
d^,  ífm  a  Irapa  não  patine  em  qaanto  a  da  Pac^*  alo  obn- 
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gàtB,  e  qae  com  a  mesma  igente  e  camm  ffMM-wcoenrkb,  como 
foi ;  c  por  se  ter  passado  naquelle  tempo  a  monçfio  de  entrar  pelo 
rio,  se  dilatou  até  esta  primavera. 

Assim  que,  senhor,  a  causa  de  nâo  «e  haver  feito  resgate  con- 
siderável nestes  annos,  foi  porque  o  governador,  e  os  cio  gOMcno 
do  Maranhão  e  Par6,  qònefteii  que  u  «ilnias  ae  faMam  a  oii* 
traa partes,  duende esperafam  aatarca intefasiai ;  epmq«aa4|a 
pieKBte  a  Tessa  mgeslade  qmio  oa  leKgieaoa  da  nnmpailiia 
nlamos  lAo  i6  o  bem  espirílaal  das  ctiíitaiidades,'aeiiia  tMm 
o  temporal  do  Estado  e  dos  moradores,  pelo  papel  incluso  poderá 
vossa  map;estadc  mandar  vér  as  primeiras  instrucçôes  que  dei  aos 
padres  que  foram  ao  sertão,  e  as  que  levam  os  que  agora  vfio, 
(que  são  as  mesmas)  seguindo  nellas,  em  tudo  o  que  pôde  haver 
duvida,  aa  opÍMies  maia  laigaa  e  fiMontweia  aoa  portaignaseB,  como 
tamhem  préeoKi  que  se  legBisBwn  na  jmta  que  se  6»  eai  Lis- 
boa. 

Gon  as  afaw  èn  port^Boeieé  se  «to  Irabriha  meoosy  ^  eas^ 
aad»  iodiQe,  e  dl  Di»  tal  fssva  de  espirítb  aii  flMSÍe^ 
pinté,  que  afikino  a  vossa  magcHade,  que  com  ter  corrido  tanto 

mundo,  e  ouvido  tantos  homens  grandes  delle,  nunca  ouvi  ser- 
mjtes  que  me  pareoesseni  verdadeurameote  apostólicos,  seoào  uo 
Afaranhio. 

Gomo  oa  cotações  sio  ttio<ofasi4Badoa  e  epfeèheddes  noa  vioioa, 
paieoefoe  concorre  Deos  com  maior  efiosm,  um  paia  sua  emendtt 
eo  paia  ena  cewtoawiatie.  Mmm  homem  dastes  ^  diaw»  ye 
.  e  Àbo  trouasra  eslm  padvn  da  companhia  ào  Mamihlo,  pan 
eadifsrtirdeaBtnspsrla;  porque  se  siaiâhanleswmim  se  ft» 
zeram  em  Inglaterra,  haviam  de  converter  aquelles  herejes.  Bi- 
les com  serem  catholicos,  nao  se  convtfrtem  tcnios,  mas  sâo  mui- 
tos 08  que  se  emendam  e  tratam  da  reformaçilo  dc  suas  vidas,  e 
nenhum  houvera  que  nio  acabára  de  se  desenganar,  se  ouviram 
só  estas  prégagôes;  mas,  senhor,  ha  pessoas  ecclesiastieas^  qoe 
piégam,  e  apNgDaaa  o  ceotrario,  e  ^.  de  poUico  e  de  semeia, 
laasm  oiqel  gueiia  a  lesas  Chrititf ;  e  ocaso  mm  desimsm  o  qoe 
entvos  edi£camt  ma  péde  a  efaia  ir  mmlo  psr  diaile.  Praoareí 
Mste  Bitado,  qUe  lodoses  reiigiossa  áea  oonformewsmos  aa  de»» 
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triM ;  •  jWNpe  o  wão  fade  cooseguirf  pasaeí  ao  reino :  pedi  a 
jwte  que  fa—  magoitoie  OÊrnàm  faaer  toawiowateliaá»»  da 
todas  aa  pioliiiOaa;  jpiwm  ^  na  nfliaaa  íwla  le  aehasM 
oaiiformeneadaareliipiaadaatoBitadai,  fm^modokttím»' 
nhaa  de  todo,  e  dando  taaAem  gea  foto»  aidenaaieni  a  iaiisa»b> 
dítoa  o  demm  guardar,  e  tomban  «ata  diligeneía  nlo  a|»e- 
veitou. 

Este  é  o  maior,  ou  o  único  impedimento  destas  missões,  ser- 
vindo esta  desunião  de  pareceres  de  grande  confusão,  e  perturba- 
ção das  consciências,  nHo  sabendo  os  homens  a  quem  seguir,  e 
seguindo  na  vida  e  na  morte  a  quem  lhes  falia  mais  conforme  a 
seus  interesses.  Comtudo,  senhor,  é  tanta  a  força  da  verdade  e  da 
raiSo,  que  o  partido  de  Christo  se  tem  jÀ  muito  melhorado,  e  to- 
dos os  moradores  estio  qvietoa  e  pacíficos,  e  quasi  todos  desen- 
ganados que  nie  podem  prevalecer  nesto  eatado  contra  a  eviden- 
cia da  feridade,  qee  Belle  étto  manifesta  e  conheeida»  eid  appel- 
lam  dgana  para  o  reeuno  do  reioo^  .doada  espiíaiii  qne  podeiA 

por  ae  nio  coBheeer  lá  tio  daimtiite  a.  inerdade,  e  pqr  estar 
kmge^  e  por  cuidarem  que  se  pôde  escurecer  ecrobainoar  cinb  os 
papeis,  que  oa  mesmos  eóckaiaatieoa  toam  levado  e  aallieitodo^  e 
cada  dia  mandam  e  soHicHam. 

O  remédio  de  tudo  é  um  só,  e  muito  fácil,  eque  muitas  vezes 
tenho  representado  a  vossa  magestade,  e  é,  que  vossa  mngestade 
resolutamente  mande  fechar  a  porta  a  todo  o  requerimento  em 
contrario  do  que  vossa  magestade  com  tanta  consideração  man- 
dou resolver  ;  e  que  quem  o  encontrar  ou  impedir,  seja  castigado 
com  a  demonstraç4)io  que  a  matéria  merece.  Tudo  o  que  se  assen- 
tou ácerca  dos  índios  do  Maranh&o,  foi  com  consulta  da  junto  de 
theologoa^  canonistas  e  legistas,  em  que  se  acharam  os  tres  lentes 
de  prima,  e  nSo  honve  discrepanciâ  de  votos;  foi  com  noticias  de 
todas  aa  leia  antigas  emodenaa,  e  de  todos  ea  docmnentea  que 
solire  esta  mataria  baria ;  fel  ajustado  com  os  dois  procnrsdms 
do  Manuliao  e  Pové,-  e  comi  o  governador' de  todo  e  Bstado,  que 
estava  nessa  cdrte,  e  cohi.'0  superior  dos  nussíoiiariod,  que  também 
era  pvoturadar  geral  de  todaa  es  iodios;  e  ufttiuiamento  com  pi- 
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feeer  de  todo  o  conselho  ultramirtoo  que  liida  \im,  atamiDou  e 
appUMfOtt.  Doftde  pmoe,  q«e  wÊ»  fiot  logir  a  iimovar  oaiia  «I* 
giiiiMi«  aem  granáe  prejuiao  e  mem  anelarídade  daa  Ma  leaaa»  e 
péfliirbâ^  de  Sobae  iate|MBl»6annei  o  aom  panado  ptr 
pel  parlioiílBr,  qne  vaaaa  magwtade  pàk  autadar  vèr»  aendoadr- 
tido,  em  que  ae  apontam  rnoitai  enteai  naBea  de  graade  pese  e 
gravíasimoa  inconTenientea,  qne  do  contrario  se  Mgueni«  «ada 
ao  credito  da  mema  lè,  que  dèhaiie  dea  tennoa  da  dita  lei  ae 
tem  pabl  içado  por  todas  catas  gentilidades. 

E  digo,  senhor,  que,  além  da  firmeza  da  lei,  é  necessária  de- 
monstração de  castigo  nos  violadores  delia,  nOo  só  pelo  que  im- 
porta ao  estabelecimento  da  miss3o  e  augmento  da  fé,  senSo  ainda 
ao  do  toda  a  monarchia.  E  dà->me  atrevimento  para  fazer  esta 
lembrança  a  vossa  magestade  o  peso  de  tilo  grandes  obrigaçôea,  e 
o  nome  que  ainda  tenho  de  prégador  de  vossa  magestade. 

Senhor,  ca  veia  Bio  vassallõs  de  Deus,  e  se  oa  reia  nfto  castigam 
oa  aens  vasnlloi,  eâatiga  Dena  ca  aana»  A  cama  principal  de  Se 
n?!o  perpetoarem  as  coróaa  o»  meamm  naçõea  e  famílias  é  a  iat- 
juatica,  oa8aoaatnín8tiçaa»eomodíineaeriplamaagmda;eentBe 
todaa  aa  iiqoBCiçm  nenimmaa  efatanam  tanio  ao  ote,  come  m  qae 
tiram  a  Hberdade  aea  fne  aaacBiam  Ihnrea,  e  aa  ^  mo  pagam 
o  aoor  aoa  que  trabalham ;  e  cates  aio  elaransempieea  dois  pec^ 
cadca  deato  Batida,  que  aMe  taemtantca  defemerea.  A  petda  do 
senhor  rei  D.  Sdiast^  em  Africa,  e  o  captiveíro  do  sessentá  so- 
nos que  se  seguiu  a  lodo  o  reino,  notaram  os  auctores  daquelle 
tempo,  que  foi  castigo  dos  captiveiros,  que  na  costa  da  mesma 
Africa  começaram  a  fazer  os  nossos  primeiros  conquistadores,  com 
tfio  pouca  justiça,  como  a  que  se  lê  nas  mesmas  historias.  As  in- 
justiças e  tyrannias,  que  se  tem  executado  nos  naturaes  destas 
terras,  excedem  muito  ás  que  se  fizeram  na  Africa :  em  espaço 
de  quarenta  annos  se  mataram,  e  se  dcatrairam  por  esta  costa,  e 
a^rtSaa  maia  de  dei9'!iiiiihde8  de  indica,  e  nuna  de  quinhentas  po- 
▼eaçSaa,  como  grandes  cidadaa,  e  dnlo  mmet  ae  9ia  caaligo.  J^ro- 
timamente  Boaono  de  ae  cafitnaram  ae  rio  dha  AlmaalH 
nm  deb  mil  mdíaa,  onÉte  caqoaea  moitaa-eram  amigaa  e  alKadea 
daa  portogomea^vaMrilea  deTaammagartade,  tudo  cantsa  ndía- 
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pttiçtto  da  ki,  que  veia  naqueile  aDOO  a  este  Eslado :  e  tudo  • 
OMndado  olnir  pelos  mesmos  que  tinham  maior  obrigação  de  fa- 
iar «iMflrvar  a  mesma  lei ;  e  Wmbem  u&o  houve  castigo ;  e  n&o 
só  se  requer  diaota  de  von  imgeatade  «  impunidade  deatea  de- 
Uctoi»  aanfeo  licença  pai^  a|  continuar. 

Com  grande  dOr,  e  com  gnnde  receio  de  a  reooTar  no  Mimo 
de  voiía  mageslide,  digo  o  «|«e  ugan  direi,  mas  quer  Dens  que 
•a  o  diga«  A  elnroi  FaraA»  poiqiie  conaeRtiH  ao  seu  reino  o  in- 
justo captíveiro  do  povo  Uébreo»  deo-lho  Deus  gnodes  castigoa, 
e  inn  delias  foi  tirar-lhe  os  primogemUis.  No  annode  1654,  por 
infonnação  dos  procuradores  deste  Estado^  se  passou  uma  lei  com 
^ntas  larguezas  na  matéria  do  captiveiro  doa  tndios,  que  depois 
sendo  sua  magestadc  melhor  informado,  houve  por  bem  mandal-a 
revogar ;  e  advcrtiu-so,  que  neste  mesmo  aiino  tirou  Deus  a  sua 
magestade  o  primogénito  dos  filhos,  e  a  primogénita  das  filhas. 
Senhor,  se  alguém  pedir  ou  aconselhar  a  vossa  magestade  maio> 
res  larguezas  que  as  que  hoje  ha  nesta  matéria,  tenha-o  \ossa  ma- 
gestade por  inimigo  dq  vida,  e  da  conservagào,  e  da  corôa  de 
rossa  magestade. 

.  Dirfto  por  ventura  (como  dizem)  que  destes  capiiveiros,  na 
fórma  em  que  se  faziam,  depende  a  conservando  e  augoieuto  do 
EsUdo  do  MaranhAo ;  e  isto,  senhor,  é  berczía  :  se  por  n&o  fa- 
iar um  peccado  venial,  se  houv«r  de  perder  Portugal,  perca-o 
vossa  magasMide»  o  dê  po^  bem  empregada  tdo  christt  e  .laogkH 
ríosa  perdb ;  mat  digo  qiie  é  heresio,  abda  politicamente  fo^ 
porque  sobre  os  fondaqientoa  da  injustiça,  nenhuma  eoísà  é  se- 
gura oem  permanente;  e  a  experiência  o  tem  mostrado  neste 
mosmo  estido  do  Haranfafto,  em  que  muitos  governadores  adqui- 
ríiam  glandes  riquezas,  e  nenhum  delles  as  logrou,  nem  ellâ  se 
lograram;  oem  ha  coisa  adquirida  nesta  terra,  que  permaneça, 
como  os  mesmos  moradores  delia  confessam,  nem  ainda  que  \ík 
por  diante,  nem  negocio  que  aproveite,  nem  navio  que  uqui  se 
faça,  que  tenha  bom  fim ;  porque  tudo  vae  misturado  cooi  san- 
gue dos  pobres,  que  está  sempre  clamando  ao  céu. 

Se  o  sangue  de  um  innocente  deu  taes  vozes  a  Deus,  que  será 
o  de  tniitos  ?  £  ms^is,  Abel,  senhor,  salvou-se,  e  está  no  céu.  £  se 
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uma  ainia  que  sc  sulva,  pede  vingança,  tantos  niiibares  e  milhões 
cie  almos,  que  pelas  iDjustiças  deste  Sstado,  e  maiâ  ardendo  do 
Mifenio»  tendo  P<MPtiigâl  èbrigaçdo  de  justiça  de  as  encaminhar 
para  o  céu«  qae  ? ioganta  pedirUo  a  Deus  ?  £  aeaáo  ísio  aaslm, 
ienbor,  i6  oi  que  defiendem  esta  Jytfiça  lÊú  pen^gnièM ;  86  oi 
qiM  «htm  eitis  diiias  flSo  afflMwtrioi  I  í6  ee  qw 
eoiitA  este  gnnde  smiço  de  I)oii8^  teta  cottfra 
iMiii.  Sím«ft  fom  nmg^slÉie  ée  nMndar  eonUenr,  que  em 
quanto  H  mbnditas  tyranniaft  aè  emsentmnà  no  Manmhlo»  no- 
tiliimia  pMOi  lMMi¥e«  eedeiíastiea  nenifleettlar,  que  aelme  o  re- 
médio àéítU&i  nem  de  iaivaçao  destas  almas ;  e  depois  que  boirre 
quem  tomou  por  sus  conta  um  e  outro  serviço  de  Deus,  logo 
houTC  tantos  zelosos  que  se  armaram  contra  esta  obra,  signal  ma- 
nifesto de  sor  tudo  traça,  e  instigação  do  demónio  para  impedir 
o  bem  espiritual  tanto  dos  portuguezes  como  dos  indios,  que  uns 
com  os  outros  se  íâm  ao  inferno  ;  e  seria  desgraça  muito  para  sen- 
tir, que  os  ministros  do  demónio  prevalecessem  contra  os  do 
Christo,  em  um  reino  tão  christSio  como  Portugal.  Os  outros  rei- 
nos da  christnndade,  senhor,  tem  por  fim  a  conservação  dos  vas^ 
saltos  cm  ordem  íi  felicidade  temporal  nesta  vida,  c  à  felicidede 
eterna  na  outra :  o  reino  de  Portugeli  de  maii  deste  fim  nmver* 
8i]  a  ledes,  tom  por  íim  paHieukr  e  pio|priOt  a  propagação  e  « 
exteniBo  da  fó  cathoUca  naa  tenria  doa  genties»  para  qni  Deua  o- 
levaofteu  e  institiiitt}  o  quanto  Ptottogal  naia  se  ijoitar  com  este 
toi  tattto  Maia  certa  e  a^fptfa  IttA  aoa  cooaemfiSo^  e  qo^ 
ae  deiriâr  deile^  tanto  nkaia  dinrídeBa  e  arriscada. 

Nas  segundas  vias  doa  despachea  de  yosae  magestade,  espero 
que  vo«a  majestade  haferft  Mandado  defisrir  a  tndèoqiie  repte** 
sentei  nos  navios  do  anno  passado ;  e  porque  nSo  sei  o  que  po-» 
derá  ter  succedido,  resumo  outra  vez  aqui  tudo  o  que  de  pre- 
sente é  necessário  para  a  conservação,  augmento  c  quietação 
desta  christandade,  qoé  sfto  principalmente  as  quatro  coisas  se- 
gulntés :    '  *  '  * 

Primeira,  que  na  lei  e  regimento  de  vossa  magestade  sobre  os 
rndios  e  missões,  se  n3o  altere  coisa  alguma,  c  que  a  esse  íim  se 
não  admitta  nem  defira  a  requerimento  em  contrario. 
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iile         «ejain  pcpmt  4e  Mivoifa^ 

twMíBi  vir  çA«  «pie  «»  mmm  tragan  tnteadldo,  qoe  mui  derévis 
bto  át  ftr  fitt%»dot|  ae  em  qua  Iquer  coím  quebriiw  ndfti  foi 

o  reginiento. 

Terceira,  que  os  prelados  das  religiões  sejam  taes,  que  as  fa* 
Cam  guardar  a  seus  religiosos,  nem  consintam  que  de  publico  ou 
secreto  as  contradigami  c  se  houver  algum  religioso  dfiSoMieoio 
nesta  parte,  seja  mandado  para  fóra  do  Maranhão. 

Quarta,  que  vossa  magestade  mande  vir  maior  ovmero  de  tt- 
h^moti  d»  cpmpauhMi,  para  qu»  «jiidem  a  levsar  adiante  o  que 
ím  começado,  os  ^ xá  estamos,  porqoe  é  o  neb  único  (poeto  ' 
ipe  mui  tialiaUKiso  paraea4ilaaiifigíaMé)eoBiqadií&fepotai 
wiÉwir  eikia  gaatilidtdflf. 

EpoBfaeAvoHiiisCioialamdi^giMki^  qoeeoolnM  jbmí**> 
narioa  que  neste  EMtde  ienrimos  a  Dens  0  a  imm  laagflrtHle»  f 
eoafcia  o  ywtno  da  dita  náaím  te  lea  fwsiwlaèa  a  »at  aue 
gBStaie  stgQflMs  queixas,  petiio  hMBpdemeDte  a  wa  «M9»» 
tade,  seja  vossa  magestade  servtdb  madar-nos  dar  vista  de  todaSi 
(ainda  que  sejam  das  que  tocarem  ao  Estado;  porque  a  iodas  es* 
peramos  satisfazer  de  maneira  que  fique  conhecido,  com  grande 
clareza,  quSo  úteis  são  os  missionários  da  companhia,  não  só  ao 
melhoramento  espiritual  dos  portqgueses  e  iodios,  àenào  aiuda  ao 
temporal  de  todos. 

A  muito  alta  e  muito  poderosa  pessoa  de  vossa  magestade, 
guarde  Deus,  coroo  a  christandadc  e  os  vasaaUos  de  vossa  Doages^ 
tade  havemeamislflr.  Maraaidha  9ê  de  abril  de  ÍU7. 

« 


A  el'rel 

Skkhob  : 

Obedecendo  «  ordem  gorai  e  ultima  de  vossa  magestade,  dou 
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conta  V08M  mageètade  do  estado  ètn  que  ficam  estas  mmOet,  e 
dos  progressos  com  que  por  meio  delias  se  vae  adiantando  a  € 
christaodade'deslas  eonquistaSf  em  que  tawbeiH  se  ferft  quio  mif* 

versai  é  a  providencia  com  que  Deus  assiste  ao  feliz  reinado  de 
vossa  magestadc  cm  Ioda  a  monnrchia,  pois  no  mesmo  tempo  em 
cjíie  do  reino  se  osiao  escrevendo  victorias  milagrosas  As  conquis-  • 
las,  escrevemos  das  conquistas  no  reino  também  victorias,  que 
com  igual  e  maior  rasSo  se  podem  chamar  milagres.  Lá,  vence 
Deus  com  sangue,  com  ruínas,  com  lagrima*»,  c  com  dór  da  chris- 
tsndade,  cá  vence  sem  sangue,  sem  ruínas,  sem  guerra,  e  ainda 
sem  despeças :  e  em  legar  da  ddr  e  lagrimas  dos  vencidos,  (que 
em  parte  também  toca  aos  vencedoras)  oon  alegfia,  comapplaittai 
ecom  triiin|iiiodetodes,edaiMBnaegnja,(pieqoBiilofaaeiila 
diminuir  ^  attenuar  no  sangoe  que  denama  em  Ennpa»  taalè 
vae  engrossando  e  crescendo  nos  povost  »ac9es  6  ponrineías  que 
ganha  e  acquíre  na  America. 

Trabalharam  este  anno  nas  mssta  desta  oooqnsCa,  vinlt  t 
quatro  rsiigiosoB  da  companhia  4e  Jesus,  os  qmnie  dslles  aaeer» 
dolesy  divididos  em  quatro  colónias  principaes  do  fleari»  do  Ma» 
ranblo,  do  Pará  e  do  rio  das  Almazonas.  Nestas  quatro  colónias, 
que  se  estendem  por  mais  de  quatrocentas  léguas  dc  co»ta,  tem 
n  companhia  dez  residências,  que  sflo  como  cabeças  de  diíFerenlca 
christandades  a  ellas  onnexas,  a  que  acodem  os  missionários  de 
cada  uma  em  continua  roda,  segundo  a  necessidade  e  disposiçflo 
que  se  lhes  teem  dado.  O  trabalho,  sem  encarecimento,  é  maior  que 
as  forças  humanas,  e  se  nio  fÒra  ajudado  de  particular  assistência 
divina,  já  a  misSlo  estivera  sepultada  com  os  que  neib  por  esta 
niercô  do  céu  conservam  e  continuam  as  vidas. 
'  O  fructo  corresponde  abundantemente  ao  trabalho^  porque  é 
grande  o  numero  de  almas  de  innocentes  e  adiiltos,  que  d*entre 
as  mãos  dos  missionários,  por  meio  do  haptísroo, 'estio  quotidia- 
namente voando  ao  céu ;  sendo  muito  maior  a  quantidade  dos  que, 
reoebidca  os  outros  sacramentas,  nos  deixam  também  cerias  es- 
peronçss  de  que  9e  salvam.  Porque  ainda  que  ha  outras  naç9es 
dc  melhor  entendimento  para  perceberem  os  mysterios  da  fé,  e 
passar  da  necessidade  dos  preceitos  á  pcrfeivào  dos  conselhos  da 
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leide  CImlD ;  i«e  In  fortn  M4to  «l|Mii  no  M 
QitanjBMite^  «Hejt  imíi  disposta  pm  ««Mio»  «  «ms  livif 
de  todw  ot  iuniiáimwmp  éáli,  m  seja  dos  que  ti»  CMuig^a 
natureza,  oa  áoe  que  aecieiceflta  a  nriieHU  Bitei  lio  oi  fin^toi 

ordinários  que  se  colhem,  e  v8o  continuando  nestas  mioileB,  tm 

que  ha  casos  de  circumstancias  mui  notáveis,  cuja  narração  e  his-^ 
toria  se  offerecerá  a  vossa  magestade,  quando  Deus  e  vossa  ma- 
gestade  fôr  servido  de  que  tenhamos  m&os  para  a  seÀra  e  para  a 
penna. 

Vindo  ás  coisas  particulares,  fizeram-sc  este  anno  tres  missões 
Ott  entndis  peles  rios  e  terras  dentro,  e  foram  a  ella  tres  padres 
com  seus  companheiros,  professds  todos  de  ^pMtio  folos,  o-  os 
mis  antigos  e  de  maior  anetoridade  de  toda  a  miss&o,  por  sesom 
oHiS  aa onpiMa de mâarlnèaUM»  Aifficuidnte  o  importanain, 

etodsi  iioi  miiiiá  áii  Ppas  suDoadMam  fialiumiiitfl- 

O  paÉPO  FkonciNotofiifei»  poiííniial  asiimi  do  asr  da 
profineíadoBmíl,  fn  em  mÉrttoao  rioésaAlmaiOM  otíoNcr 
gro,  que  do  ida  o  volta  éfisgem  de  maia  de  mil  legaas*  toda  per 
baiio  da  linba  Equinocial  no  mais  ardente  da  Zona  Tórrida.  Pai^ 

tiu  do  Maranhão  esta  missSo  em  quinie  de  agosto  do  anno  pa»> 
sado  de  mil  seiscentos  cíncoenta  e  oito,  e  atravessando  por  todas 
as  capitanias  do  Estado,  foi  levando  em  sua  com|)anliia  concas  e 
procuradores  de  todas  para  o  resgate  dos  escravos  que  se  faz  na- 
quelles  rios ;  e  foi  esta  a  primeira  vei  que  o  resgate  se  fez  por 
esta  ordem,  para  que  os  interesses  delle  coubessem  a  todos,  e  par- 
ticularmente aos  pohies,  que  aempie»  como  é  costomei  eram  os 
menoe  lembrados. 

Hoferâ  qoatone  raezes,  que  oantinúa  admissão  polo  oorpo  o 
Imcos  daquelles  rios,  donde  se  tem  traiido  amis  de  seiscentoo  ea»> 
cravos  todos  examinados  primnina  polo  «asm»  miisionano^  na 
ftrma  das  leis  da  voom  magoitadi.  E  jft  o  anno  passado  ao  fin 
ontra  mÍ9Êo  deslogsnero  ooa  mesmaa  riaa  pab  padio  Ffonaisoo 
Vdkwo,  emqnèsofe^gBtBBsm  odmceaamontwa  tantsapa^oa  em* 
grande  beneficio  e  aogmento  do  Estado,  posto  que  nlo  é%sta  a 
maior  ntilidade  e  fnicto  desta  missão.  Excede  esta  missão  do  res- 
gate a  todas  as  outras  em  uma  diíFerença  de  grande  importoncia> 
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c  é,  (fmntê  mÊkmãtàiÊÊm  vso-se  somente  nher  m  «taiti  4ii 
iidioi,  •  nesta  fio^jdiir  as  dof  indk*»  edeefi^ 
í|iie  •  WÊÊÊor  k^  àuèOÊÊnmÊm  ém  pwlwgiwm  ptile  JbMfli 
jeqnèiiBmMMte.ielivnvMB*  mo^tpliviko  4qi  indioii 
Mil  fsBSM  nem  CfioMi  ■ypiffft  ^  jiMlhii»  4ehaÍKie  d#  bom 
ie  nsgite,  ian  awinr  a»  nabar  par  aqiiaitoi  riaa.  S  a  aila 
ffOÊÀe  iãmm  foi  f oaa  augeiftade  servido  acudir  por  meio  dai 
fnissionarios  da  eompanhia,  ordenando  vossa  magestadc  que  os 
resgates  s<^  fizessem  somente  quando  fossem  missões  oo  sertão,  e 
que  só  Q&  missionários  pudessem  examinar  e  epprovor  os  escravos 
cm  suas  próprias  terras,  como  hoje  se  fai ;  e  depois  de  examina- 
dos c  julgados  por  legitimamente  captivos,  os  recebem  c  pagam 
os  compradores,  conseguindo  os  povos  por  esta  via  o  que  se  tinha 
§Êt  ioipaiHwei  neste  Estido»  (|iie  era  haver  nelle  serviço  e  conscieB'^ 
cia.  Assim  que,  senhor,  por  mercê  ^oDaus,  e  beneGcto  da  lei  da 
wm  flMgestndo,  se  tem  impadido  aa  fnaiáaa  íaywtiaii»  ^e  na 
panfaHa  e  lihawbáp  da  antigo  resgita  aa  lammaitliwii  ^  (aí  a 
nina  atpirited  a  teaipaial  da  todb  tala  iDanvôsta;  asado  certa 
ifÊb  se  elwata  darte  çambi  damiiiHii  aaaaaipHar  emedir»  aia 
a6  paia»  beai  ifaa  le  mai^gBaBi,  teaio  pelaa  «lalae  q<a  ee  âppar 
dam  e  aa  etaiiaw,  aa  fdafaastimsreidawMdeliaa  por  iMdM 
grandes  emprens  e  obras  de  maior  serviço  de  Deus,  que  tem  toda 
a  christaudade.  Além  destes  bens  espirítuaes  e  tempOTaes,  secon» 
seguem  muitos  outros  por  meio  da  mesma  missão  em  todas  as 
terras  por  onde  passa ;  porque  se  baptisam  muitos  innocentes  c 
adultos,  que  estào  em  extremo  perigo  da  vida,  que  logo  sobem  ao 
céu  ;  e  se  descobrem  novas  terras,  novos  rios  e  novas  gentes,  como 
aasoca  se  dfifrfthiinai  alamnaaBAoiHh  ande  nnaca  t*"^"»  chegado 
OS  poitogMHa»  Mai  akida  agoaa  ajujpiaai  mab  que  oa  padici. 
fi  aasím  oama  nas  nossas  prínníiaa  caagaiitai  se  levantaiam  pfr- 
dffdaa  das  armas  da  MiigiU  am  leda  a  pirte  asuia  fllia§iiaBi  «a 
«aiMadaseabridono;  arâ«|ai  aaatoleiaBlriidoaafidriieada 
'  «grada  crac,  cem  que  aa  «ae  lo— ido  passe  dcstm  temi  p*" 
Cfcristo  e  para  iChaíria. 

¥m  eamjianlleiro  neila  nueslo  o  padre  Manuel  Pires,  beas  o»- 
nhccido  nçsse  nnno  com  o  nome  de  derigo  de  Paredes,  o  qual 
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lolítarMit  por  paitkMte  inilíiièlo  do  eóu-Teío  a  pé  a  VartògaK  e 
pediu wr aènitlida  «a  «Mipaaàia  para  sarnra  Dew  mm^nâ»' 
lOes  do  Mannhio ;  e  já  o  Um  fieilD  nesta,  e  na  do  anno  passado 

pelo  mesmo  rio  das  Âlmazonas,  com  grande  lelo  das  almas. 

A  segunda  entrada  se  fez  pelo  grande  rio  dos  Tocantins,  que 
é  na  grandczn  o  segundo  de  todo  o  Estado,  c  povoado  de  muitas 
nações,  a  que  ainda  se  nUo  sabe  o  nascimento.  Foi  a  esta  missdo 
o  padre  Manuel  Nunes,  lente  de  prima  de  thcologia  em  Portu- 
gal, e  no  Brasil,  superior  da  casa,  e  missões  do  Pará,  mui  pra-* 
tko  o  eloquente  na  UogOa  gtral  da  leira.  Levou  quatrocentoa  o 
dnooeiíta  iodioB  de  arco  é  fono,  e  quarenta  e  cinco  soldados  por* 
tagoeies  do  eioolta  eon  iHioit>it5o  de  infanteho.  A  pnmewa  íao^ 
^  om-que  se  empregoa  este  poder,  foi  enn  dar  gnena^  ou  obbIh 
gar  aortoe  iddioe  reMIadoa  do  «#0  Inliaigudwn,  qoo.o  áiiao 
paesado,  com  moile  de  oigew  elvieãoet  tiidiai»!^^ 
indíDa  da  ena  ?í8iiihaii9B«  qoo  io  deeoeíeaiiB  ppra  •  a  v 
eaHageni  de  wm  mageetade*  8eo^  loheiguárts  gcrte  de  gwad» 
iMotacto  o  TeloT)  o  teàmeola  hapaeiaula  de  sujeição ;  o  Indo-io 
relvado  com  soes  armas  aos  logares  mais  oceultos,  c  defensáveis 
das  suas  brenhas,  em  distancia  de  mais  dc  cincoenta  léguas,  lá  fo» 
ram  buscados,  achados,  cercados,  rendidos,  c  tomados  quasi  todos, 
sem  damno  mais  que  de  dois  indios  nossos  levemente  feridos.  Fi- 
caram prisioneiros  duxentos  e  quarenta,  os  quacs,  conforme  as  leis 
de  vossa  mageslade,  a  titulo  de  haverem  impedido  a  prégaç^o  do 
evangelho,  foram  julgados  por  escravos,  c  repartidos  aos  soldados. 
Tirado  este  impedimento»  onleoderam  os  padre»  na  oomnio,  o 
coaducçiD  dea  outros  indios,  qieoo  ohaiaaiii  poquíguárai,  em  qw 
{«deceram  grandes  trabahél,  e  meeram  difiicaldadel,  qpe  pt^ 
redam  invenciveie.  lHata  eela  g^utedâtanto  do  rio  «m  moi  d0 
camíBlK>,  ou  de  Dio  eamMot  pe^pie  ludp  eto  leequa  oimdoi, 
«Érihades  de  granhi  lagoa  e  Murao»  e  amM  dei  «Mias  ae  qne  ao 
haviam  dc  deeeer,  etom  rn^UMm»  memsési  eraaneii^  eiifcrmei, 
è  todoe  oe  ooltfoa.  impedôMtea  ql»  ee  aeham  nà  trmsbiigaçfldi 
de  povoa  inteítos.  ^nfim,  depois  de  dois  meies  de  cootiimOf-O'' 
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exeeaiy*4i«l>alho,  e  jrígil|iipM<  (fM.tt«bM»«ft:miií  liee6lli»ii|) 
cbegittB  01  ftdn§  com  «t»  §eÀ  90  rit«  odfe  «  onlMrearm 
por  eile  sbíxo  pan  as  aMlM  do  Fníé«  em  Mamo  por  todos  atíl 
mU.almas*  N>o  -to  aohou  aqui  a  missão,  mas  continuando  pelo 

rio  acima,  chegaram  os  padres  ao  sitio  dos  lopinambás,  donde, 
haverá  tres  annos,  tínhamos  trazido  mii  e  duzentos  indios,  que  to- 
dos SC  baptisaram  logo ;  c  por  ser  a  mais  guerreira  nação  de  to> 
das,  fio  boje  g^adalha  dealas  ODtradaa.  Os  topiaaibáa,  que  fica^ 
ram  em  anãs  teàras,  aariam  outra!  Uuiftaa  como  oa  qu«  tinhaoi 
vindo»  e  eram  os  qoe  agan  iam  ImMMr  oa  padrea,  nas  achania 
^  ealiram  dividUoB  an  dois  liittQoa4o.iiiaa^ 
por  ser  na  força  do  faio,  ao  nlo  podia  navofir.  Avistaram-io 
com  estes  por  terra,  e  deixando  assentado  com  ellea  que  se  desce- 
riam para  o  inverno,  tanto  que  as  primeiras  aguas  iizesscin  o  rio 
navegável ;  com  os  outros,  que  eram  quatrocentos,  se  recolheram 
ao  Pará,  tendo  gastado  oito  mezes  em  toda  a  viagem,  que  passou 
de  quinhentas  kfuas.  Dcái^cani  tambeoi  arrumado  o  rio  com  suas 
altanSf  diligencia  que  atégora  se  não  havia  feito,  e  acharam  pelo 
aoU  ^  Úwlkmm  ahajada  n.mab.dQ  seis  grátus  da  Unda  dio  inl» 
qne  6  pouoo  mais'  011  manoií  o  atam  da  Faniba.  Oa  índios,  as* 
sín  topmamb^MM  poquiguáraa»  ae  pimpam  todoa  nas  aldôa» 
mais  visinhai  á  cidade  para  melbor  aerviço  da  republica,  a  qual 
(icou  este  anno  augmentada  com  mais  de  dois  mil  indios,  escra- 
vos e  livres;  mas  nem  por  isso  ficaram,  nem  ficarão  jamais  sa- 
tisfeitos seus  moradores ;  porque  sendo  os  rios  dcsla  terra,  os  mate- 
ns  do  mnoflot  a  sede  é  maior  que  os  rios. 

DeflMâs  de^siliiaa  misaôea  sa  fes  4Mitc»  è  ilha  dos  Mieen(j^ 
Iws  dt  maoaa  leinfM^  e  appan^;  mas 4o  PHiítp  nwior  importac- 
aía^  ^  feUoidade.  Na  grande  boca  do  rio  das  Aimaaonas  está.  atira-. 
fawadfc  ttOHí  ilha  do  maior  eompnmaalo  e  bignaaa  que  todo  o 
reino  de  Portugal,  e  habitada  de  muitas  naçOes  de  indios,  que  por 
serem  de  línguas  diíTerentes,  e  diííicultosas,  suo  chamados  gerais 
mente  nhcengaibas.  Ao  principio  receberam  estas  nações  aos  nos- 
sos conquistadores  em  boa  aniisade  ;  mas  dojwis  que  a  larga  ex- 
periência lhes  foi  mostrando  que  o  nome  de  falsa  paz  com  que^ 
ootravipay  se  convertia  em  delatado  captiveiro,  tomaram  as  ar- 
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■Iw  «rib  ááaritt  da  liiisidaijte,  e  tomè^flllam 
tugueMftctt  Itfk  a  parta.  Usa  esta  gaaile  oanoas  Ngeirai  a  toai 
aiawdaa»  cara  as  quaes  irtoió  iaspeiíarii  a  infiBataivam  asandadai» 
4|ne  aaslá  teita  rito  fadas  par  agua,  cm  que  roabatam  a  mataram 

muitos  portugoezes,  mas  chegayam  a  assaltar  os  indios  cbristãos 
em  suas  aldéas,  ainda  naqucllas  que  estavam  mais  lisinhas  ás  no^ 
sas  fortalezas,  matando  e  captivando ;  e  até  os  mesmos  portugue- 
les  não  estavam  seguros  dos  nhecngaibas  dentro  de  suas  próprios 
casas  e  fazendas,  dn  íjuo  se  veem  ainda  lioje  muitas  despovoadas  e 
desertas,  vivendo  os  moradores  destas  capitanias  dentro  em  cer- 
tos limites,  cofloo  siliados«  sem  lograr  as  commodidadcs  do  mar, 
êà  ttraa  a  daa  rias»  nan  aiada  a  paisagem  delles,  senão  éebaixa 
àm  anttas.  Por  muitas  vezes  quiceram  os  goremadofes  passados^ 
a  uHinnmaiite  André  Vidal  de  Negieíras»  tirar  aste  anútaraço  taa 
aiMtoso  ao  Estadd,  easpeakaiida  na  amprsia  ladsa  as  for^saa  dalle, 
assíai  da  mdisa  como  da  fiertogneassi  oam  os  eabaa  mais  antigos 
a  mparisaentadas ;  nus  nonea  dasta  gnana  «a  trouxe  antio  aflÍBlta 
4MS  ^fÊà  p  repeliéa  desengana,  da  f«a  as  ançdes  nhaengaibas 
mmm  niaoDqnislaféis  pek  ousadia,  pela  canlela,  pela  asluoia  a 
pala  oaastancía  de  gente,  e  mais  que  tado  pelo  sitio  íaexpugno*» 
?el  com  que  os  defendeu  e  fortificou  a  mesma  natureza.  Ê  a  ilha 
toda  composta  de  um  confuso  e  intrincado  labyrintho  de  rios  e 
bos4]ues  espessos,  aquelles  com  infinitas  entradas  e  saidas ;  estes 
sem  entrada  nem  saida  alguma,  onde  nío  é  possivel  cercar,  nem 
achar,  nem  seguir,  nem  ainda  vêr  ao  inimigo,  estando  elle  no 
mesmo  tempo  debaixo  da  trincheira  das  arvores  apontando  e  em- 
pregando as  suas  (rechas.  £  porque  este  modo  de  guerra  volante 
e.  inraávei  nào  lávesse  a  estorvo  natural  da  oasa^  mulheres  e  fr- 
ifcíMi  a  priaseira  caísa  ^  fiasram  os  nheengaibas«  tanta  que  sa 
fasdiaafanéguflmeam  as  portugueses,  (bi  desiMar*  eeamodai- 
ilar  as  paifaa^  eas  tp»  vi? iam,  4widtndo  as  esaas  pela  tenra 
AmIii»  A  gaantodiataaíona,  paragem  qaaiíqoirp^  padesia 
míwrilar  4saataaa,  e  DUM  ser  Imamnatides  juntos.  IM 
temn  JwMaado  toda  a  iliia,  asbi  habítvam  nenhuma  parte 
4rila«  tatf  iala  thcs  parém  em  tadas^  aa  bosques  de  moro,  os  noa 
4e  lalso,  as  casas  de  atalaya,  e  cada  nhcangaiba  de  sentinella,  e  as 

TOUO  I.  .  11  ^ 


Digitized  by  Google 


82 


CAUTAS. 


900  trMnbetas  de  rébale.  Todo  nto  referimos  por  relaçla  de  Wflt 
do  padre  loão  de  Svtto  Mayor,  o  qual  dm  o  padre  Salvador  do 
Valle  lio  anno  dc  seiscentos  cincoenta  e  cinco,  navegou  e  pisou 
todos  estes  sertões  dos  nheengaibas,  entre  os  quacs  lhe  ficou  uma 
imagem  de  Christo  crucificado  que  trazia  no  peito,  a  qual  man- 
dou a  um  principal  gentio,  em  ié  da  verdade  e  paz  com  qiie  ei* 
perarn  por  eHe,  o  que  o  bárbaro  ndo  fei,  nem  restituiu  a  «agrada 
imagem.  Foi  este  caao'ent8o  mai  ínterpretrado  de  muiloe,  e  mn 
sentido  de-lóda  a  gente  de  guerra  daquelk  entrada»  de' que  eia 
cubo  o  sargento-mH^  Agostinho  Corrêa,  que  depois  foi  govenw- 
dor  de  todo  o  Estado ;  o  qual  refere  hoje  que  lhe  disse  entfio  o 
padre  Sotto  Mayor,  (|uc  aquelle  Senhor,  que  se  deixára  ficar  entre 
os  nhoongaibas,  havia  de  ser  o  missionário  e  apostolo  delles,  e  o 
que  os  havia  de  converter  Â  sua  fó. 

(ihegoa  finalmente  o  nnno  passado  de  mil  seiscentoa  cincoenta 
e  oito  o  governador  D.  Pedro  de  Mello  com  as  nem  da  gnerta 
apregoada  com  os  hollandeies,  com  os  quaes  algumas  das  na^Oes 
m  nheengatbés  ha  muifo  tempo  tinham  commetoio;  pela  fisí- 
nhança  dos  seus  portos  com  os  do  Cabo  do  Norte,  em  que  todos 
os  annos  carregam  de  peixe  boi  mais  de  vinte  navios  deHollanda. 
E  enlendeníio  as  pessods  do  i^overno  do  Pará,  que  unindo-se  os 
hollandezcs  com  os  nheeiígoilxis,  seriam  uns  e  outros  senhores 
destas  capitanias,  sem  haver  forças  no  Estado  (ainda  que  se  ajun- 
tassem todas)  pára  llíes  resistir,  mandaram  uma  pessoa  particular 
aó  governador,  em  que  lhe  pediam  soccorrcí  e  licença»  para  logo 
com  o  mHWF  poder  que  fosse  possível,  entrarem  pdas  terras  doa 
iflieengaibas»  antes  que  còm  a  unHo  dos  hoHandeaes  mo  úfmt 
rèmedto  esta  pervenção,  e  com  dia  sé  perdesse  de  todo  o  Estado. 
Kesohita  a  necessidade  e  justificação  da  guerra,  por  voto  de  todas 
as  pessoas  ecclesiasticns  e  seculares,  com  quem  vossa  magestade  a 
manda  consultar,  foi  de  parecer  o  padre  Antonio  Vieira,  que  em 
quanto  a  guerra  se  ficava  prevenindo  em  todo  o  segredo,  para 
maior  justificação,  e  ainda  jastiça  delia,  se  oíferecesse  prímeiío  a 
paz  aos  nhêengaibas,  sem  soldados  neAi  estrondo  de  armaa  que 
a  fizessem  suspeitosa,  comò  em  tempo  dé  André  Vidal  tinha  sne^ 
eediddi  E  porque  os  meios  desta  proposiçlio  da  paz  paredaiA  igiMll^ 
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tomou  á  sua  conta  o  mesmo  padre  ser  o  mediator  delia,  sop»- 
pondo  porém  todos,  que  n9o  só  a  n$o  haviam  de  admittir  os  nheen- 
^aibas,  mas  que  haviam  de  responder  com  as  frechas  aos  que  lhe 
levassem  similhante  pratica,  como  sempre  tinham  feito  por  espaço 
de  f iate  iti,  que  tantos  tinliam  passado  desde  o  rampimento 
deita  guoiia. 

dm  de  Natal  do  mesmo  aooo  de  mil  seiscentas  eíncoenta 
e  eílo  Jsspictoi  o  padre  ém  índios  príwsipèis  oom  tuna  carta 
fÊÊmiÊ&  soa  a  fedas  as  na^Ses  dos  nheengaibaSf  m  qusl  llies  se- 

giira?a,  que  por  benefício  da  nova  lei  de  vossa  magestade,  que  elle 
Cira  procurar  ao  reino,  se  tinham  já  acabado  para  sempre  os  cap- 
liveiros  injustos,  e  todos  os  outros  aggravos  que  lhes  faziam  os 
poriogueies ;  e  que  em  confíança  desta  sua  palavra  e  promessa  ti- 
cavie^terando  por  alies,  ou  por  recado  seu,  para  irássaastarras, 
e  qoe  60  lado  o  mais  dessem  credito  ao  que  em  seu  nome  lhes 
diriam  os  pertadoias  daquelle  papel.  Piartíram  cs  embaiicadores, 
fÊB  tarnhen  eram  de  najifto  nheeiígpiiKas,  e  partiram  como  quem 
.  ía  ao  saenfieiO)  (tanto  era  o  bomr  que  Iroham  concebido  da  ferem 
daqneUas  nações,  até  os  de  seu  próprio  sangue)  e  assim  se  despedi- 
ram, àiiendo  que  se  até  o  fim  da  lua  seiíuinte  níio  tornassem,  os  ti- 
véssemos pormortos  ou  caplivos.  Cresceu  e  minguou  a  luaaprasada, 
e  entrou  outra  de  novo,  e  jÃ  antes  deste  termo  tinham  prophetisado 
o  maa  oaecesBo  todos  os  liomens  antigos  e  experimentados  desta 
coD^ásta,  que  aonca  prometleram  bom  effeito  a  esta  embaixada; 
■Ma  fNfwn  Deus  qne  valem  pouco  os  discnrsos  humanos;  onde  a 
ofaa  édeami  pnMenoia.  Bm  dia  decima,  quando  já  sê  nfto  espe- 
rava, entraram  pelo  collegío  da  companhia  os  dois  embattadores, 
xi>ose  mui  contentes,  trazendo  comsigo  sete  principaes  nheengai- 
bas,  afoinponhados  de  muitos  outros  indiosdas  mesmas  nações.  Fo- 
ram recebidos  com  as  demonstraçâes  de  alegria  c  applauso  que  se 
daria  a  taes  hospedes,  os  qoaes  depois  deinn  comprido  arrasoado, 
em  qaO  desculpavam  a  continuado  da  guerra  passada^  lançando 
toda  a  culpa,  como  era  verdade,  á  pouca  fé  e  raâo  que  lhes  ti- 
■bsm  fjnantado  os  portugueses,  conduirom  ditendo  assim :  «mas 
•  depois  que  vimos  em  nossos  terras  o  papel  do  padre  grande,  de 
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gente  dl  nom  oe  tíalii  ivrifloaii»  ás  ondii  d»  mr  alte^  • 
•kançado  4*Bl-«eí       todas  nós  as  aaisas  toas;  pasla  411a  «la 

enteadernos  o  que  dizia  o  dito  papel,  mais  que  pela  relação  des^ 
tefl  nossos  parentes,  logo  110  niesmo  ponto  llie  dêmos  tuo  inteiro 
credito,  que  esquecidos  totalmente  de  todos  09  eggravos  dos  por- 
tuguczes,  nos  vimos  aqui  metler  entre  suas  mSos,  e  nas  bocas  da§ 
aiias  j^eças  de  artiUieria ;  sabendo  de  cariei»  <|iia  4al)aiju>  da  m&o 
do8  (»adra,  de  quem  ^  de  hoje  adiante  nos  chfiMaaaaa  filho»,  «fta 
Jmw*  quem  nos  laga  maL»  Gam  estas  mies  lia  pauanhaitea 
dasamtiram  osnbeeiígallias  a  apínífto  qva  ae  tinha 4a4iia  Ama 
a  torbaiía.  esaissteva  tenda  nas  palama»  noa  gastas^  naanoiOai 
com  qne  Callavam,  o  ooraçdo  e  a  ferdade  daqnodiaipni 
Queria  o  podre  logo  partir  com  elles  /is  suas  terras,  mas  retponr 
deram  com  cortezia  não  esperada,  que  elles  até  áquelle  tempo  vi- 
viam como  animaes  do  mato  debaixo  das  arvores;  que  lhes  dés- 
semos licença  para  que  logo  iosacm  descer  uma  akiéa  para  a  beira 
do  rioi « i|iie  de|peis  que  (rvessem  edificado  casa  e  agn^a,  em  fw» 
inoelar  aniMtdiei  eaifta  ^  viriam  JMSoarmnitosaiais  emMmam, 
{tta  ^ue  fosse  acemfianhadaaome  eonvinhay  sjgnalanda«imaBd»> 
mente,  que  seria  para  eS.JoSo»  nome  conbeaído  entoe •erilfs^- 
lios,  pelo  ^1  distinguem  o  inveitoo  da  primaf en^  Assim  o  fao> 
metteram,  ainda  mal  «ridos  os  nbcengaibas,  e  assim  o  cumpri^ 
ram  pontualmente  ;  porque  chegaram  ás  aldéas  do  Pará  cinco  dias 
antes  da  festa  de  S.  Jouo  com  dezesete  canoas,  que  com  treze  da 
oacio  dos  combocas,  que  também  são  da  mesma  iUut  iaiiam  nu- 
mero de  trinta*  e  nallw  outros  tautot  princi|»aas»  acampsnhados 
de  tanta  e  boa  gente,  que  a  fortakia«  €ÍM«  •a.paa  sametaaianla 
em  armas. 

?ttu>  p^yde  ir  o  padre  neste  oceeiifio,  por  estar  martalsaenlp  aw 
fermo ;  nus  foi  Deus  servido  que  o  podesse  faier  em  deaeieis  de 

agosto,  em  que  partiu  das  aldèas  do  Comuta  em  doze  grandes  ca- 
noas, acompanhado  dos  principaes  de  todas  as  naçòes  chrislàs,  e 
de  sómente  seis  portuguezes  com  o  sargento  mór  da  praça,  por 
mostrar  maior  confiança.  Ao<]uinto  dio  de  viagem  entraram  pelo 
rio  dos  Mapuaeies,  que  é  a  na^  dos  abeeugaibas,  i|ue  tinlm^Ka* 
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Mitíte  faor  •  pofwip  to»  4«f  mtw  M  fi^  pi- 
to; eàm  legúif  MilBi  do  poitofainta^AjpnMÍpftes^fCncoa* 
trer  nossas  caaoaB  em  uma  6ua  grande,  e  bem  esquipada,  «m- 
pavesada  de  peões  de  varias  c<)rcs,  tocando  buzinas,  e  levantando 
pocémas,  que  sdo  vozes  de  akgria  e  applau^o,  com  que  gritam 
tetojwnlp*  o  é«  maior deoMnatracio isata  entre 

eiks ;  Gtm^  tan^m  de  todaa  |aa  natmm  UnuMpoDdio. 

$S  pCMPCIfll' Mim  i^l^  fiMPMi  áll  ppalMAHr  áD  fftdff^  dnÍMB# 

fue  faavia  <pi>troiimwlwiiam  tm  seu  poder,  e  de  ifèe  fe  ikin 

publicado  que  os  g^ulios  a  tinbam  feito  em  pedaços;  e  que  pmr 
ser  de  metal  a  tinham  appHcado  a  usos  profanos,  sendo  que  a 
tiveram  sempre  guardada  e  com  graiide  decência,  c  respeitada 
9m  mmãi^  «  tomorjr  ^iie  ^tun  »  iooal^,  nem  ainda  « 
#•  «travMQL  ^ebemi  4ni  paáneia.fqiitlle  sagrado  peshor 

no  notável  dos  abeeugaibas,  eujas  caus<ib  se  ignoravam.  Logo 
disseram  que  desde  o  principio  daqiR^Ila  lua  estiveram  os  princio 
paes  de  Iodas  as  nações  esperando  pelos  padres  naquelle  Jogar, 
Aias  qoe  ?endo  ^ue  uifto  cb^gavam  .ao  tempo  promettido,  nem 
nttiiméiu  •sbpoi^  .«BMheram  quo  d  padre  grande  idevia  de  ser 
«ffl9»'#ifM  c^mmt^ixmAu^  se  iMiam  despedidq,  dmando 
fHta4M«iilHto  '•ntesi  i|i6  ^li  a  fnutone  4í«a  10  ^j—tMiaw 
«te  wAeàw^MAWi^diMias,  |iam  am  m  Buik  Êébsr  o  tp» 
fMM?m ; «  M  looie  .morto  -o  padre  eborarem  ^sobre  a  •««•  Mfldr- 
tura,  poiá  já  todas  O  reconheciam  por  pac.  Chegados  emfim  "ft  po^ 
voaçào,  desembarcaram  os  padres  com  os  porluguezes,  e  princi- 
ipaes  càristâos,  e  os  abeengaibas  naturacs  os  levaram  é  egreia  que 
liifcsm  jeito  de  púam,,  ao  use  da  ttfra,  mas4nwto  ljkn|ii«ieiaoB* 
4«Ma,  ^  qntà  «to^i  te  dedietnia  ^s^ped*  imatMn*  la  mm 
ia  ip^pi  ii^Smê^-OaiÊ^  »mt ám»»  J$  Jkmkiuimmm 
4«|k>4i<§niaa.  Pa  egreja  a  poucos  pa&9oa>tiwmQiMB  as  fitos 
#afia  «aM'4ue  \he  ttiabam  pnspaBado,  a  q^al  isslava  «uMo  ímbi 
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•Inçada  ooói  mu  «omdor,  e  cobicnhM,  e  fechada  tbda'eni  tòda 
com  nnur-tó  parte,  emfiwi,  com  toda  a  clausaia  què  costmam 
guardar  08  miníoiiaríos  entre  os  iiidkM.''llaiidD«-oe  logo  recado 
éa  naçSes,  que  tardaram  em  vir,  mais  ou  menos  tempo,  conforme 
a  distancia ;  mas  cm  quanto  n&o  chegaram  as  mnis  visinhas,  qiic 
foram  cinco  dias,  nSo  estava  o  demónio  ocioso  introduzindo  nos 
ânimos  dos  indios,  e  ainda  dos  portuguczes,  ao  principio  por  meio 
de  certos  agouros,  e  depois  pela  consideração  do  perigo  em  que 
estavam,  se  os  nheengaibas  faltassem  A  fé  promcttida,  tai^s  des- 
confianças, suspeitas,  o  temores,  que  faltou  pouco  para  não  lar- 
garem a  empreia,  e  ficar  perdida,  e  desesperada  para  sempre.  A 
reeolução  foi  dker  o  padre  Antonio  Vieira  aos  cabos,  qae  llie  pa* 
rociam  bem  as  suas  raaOes,  e  que  conforme  a  eUas  se  fossem  em^ 
bem  todos,  que  ellesó  ficaria  com  sen  companheiro,  pois  só  a  al- 
ies espera? am  os  nheengaibas,  e  s6  com  elles  hamm  de  tratar: 
Mas  no  dia  seguinte  começod  a  entrar  pelo  rio  em  snas  canoas 
a  luiQlo  dos  mama janaies,  de  qoem  havia  maSor  receio  por  ena 
fonia ;  e  foram  toes  as  demonstrações  de  festo,  de  confianças,  e 
de  vefdadeira  paz,  que  nesta  gente  se  viram,  que  as  suspeitas  *è 
iemores  dos  nossos  se  foram  desfazendo,  e  logo  os  rostos,  e  os  âni- 
mos, e  as  mesmas  razões,  e  discursos  se  vestiram  de  dilTerentes 
còres. 

Tanto  que  houve  bastante  numero  de  principaes,  dp|>ois  de  se 
lhes  ter  praticado  largamente  o  novo  estado  das  coisas,  assim  pe- 
los padres,  como  pelos  indios,  das  suas  doutrinas,  deu-se  ordem 
ao  juramento  de  obediência,  e  fidelidade;  e  para  qoe  se^fiMe 
com  toda  a  solemnidade  de  oeremonías  exteriores,  (que  falem 
muito  eom  gente  que  se  govma  pelos  sentidos)  se  dispôs,  e  fec 
•na  fórma  segnbte:  Ao  lado  direite  da  egreja  estefaM  os  prhioi- 
paes  das  nações  christis  com  os  melhores  vestidos  qne  tinham, 
mas  sem  mais  armas  que  as  suas  espadas;  daontn  pttte  estevam 
-08  prtncipacs  gentios  despidos,  e  empenados  ao  nso  baibaio,  cem 
seus  arcos,  e  frechas  na  mSo,  e  entre  uns  e  outros,  os  portuguc- 
zes. Logo  disse  missa  o  padre  Antonio  Vieira  em  um  alter  rica- 
mente ornado,  que  ora  da  adoração  dos  reis,  á  qual  misí^a  assis- 
tiam os  gentios  do  joelhos ;  sendo  grandíssima  consolação  para  os 
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i  MTlWMMilfn  Mir  noi  paíftof,  e  tAom  a  Unia, -e  «0^0»» 
Usikorn  tio  Trnueffiiíldi  daquelle  Pwcioiíiiíiiin  Sanporqift  wè! 
àmmaifà^  fmtoôett  iMil»iitthii^«n  aenBiafis» taverna effir 
eaeíi«  Dapoia  4r  vuam  aaím  leMatídp  bos  omaiMiitoB  noardo» 
IMB  lèi  o  padre  una  ^tíea  a  tadoa,  em  lhes  declMWu  pdoa 
inteqtretes  a  dignidade  do  logar  em  que  estafam,  e  a  obrigação 
que  tinham  de  responder  com  limpo  coração, sem  engano  a  tudq 
o  que  lhes  fosse  perguntado,  e  de  o  guardar  inuolavclmente  de- 
pois de  promettido.  £  logo  fez  perguntar  a  cada  um  dos  princi- 
paes,  se  queriam  receber  n  fé  do  verdadeiro  Deus,  e  ser  vassallos 
d'el-rei  de  Portugal,  assim  como  o  sào  os  portuguezes,  e  os  outroA 
índios  das  nações  christas,  e  avassalladas,  cujos  principaes  estan 
vam  presentes :  dedarando-Ihea  jnntameute,  que  a  obriga^io  de  • 
vatsallos  fin  luTeieiii  da  ahodocar  mm  tado  As  oiéaiiade  sua  nuH 
gestade,  e  ser  «^itoa  a  fluaa  leia,  e  ter  pai  perpetua  e  ioviolar 
tal  oeai  todaa  oa  vamBaa  do-Mno  aanlior*  aanda  aangas  dela» 
dfli  aa«  aaqgoa,  e  ròÍM%os  de  todoB  aeiiB  iniiMgoaf  fera  qiw 
ftmatyonii  Iwfe  e  aegiBameato  de  todos  as  faens,  eoaunadH 
dadas,  e  privilégios,  que  peia  ritnna  lei  de  anae  de  mil  seiseeiH 
lea  oinaoeiila  e  cinco  eram  ooneedidoa  por  sea  niagestode  eeB»ini^ 
di^  deste  Estado.  A  tudo  responderam  todos  coníòrmemente  que 
sim ;  e  só  um  principal  chamado  Piyé,  o  mais  entendido  de  to- 
dos, disse  que  não  queria  prometter  aquillo.  E  como  ficassem  os 
circumstantes  suspensos  na  diíferença  nâo  esperada  desta  resposta, 
continuou  dizendo,  que  os  perguntas  e  as  praticas  que  o  padre 
lhes  fazia,  que  as  fizesse  aos  portuguezes,  e  nSo  a  elles ;  porque 
dles  sempre  foram  fieis  a  el-reí,  e  sempre  o  reconheceram,  por 
sea  senhor  desde  o  principio  desta  ooDqajstat  e  sempre  (oram  anri- 
90a;  e  servidores  dos  portugueaes;  e  que  se  esta  amisade,  e  oke» 
dísocia  se  qmfanw,  e  ínteRtMipeu,  fim  por  parta  dos  pertagne^ 
ees,  e  vão  pela  soa :  assim  que  es  portagneses  eram  es  que  agora 
Iwviam  de  teer,  ou  relaser  as  soas  promessas,  pois  as  Unliam  qoe^ 
brade  tantas  veses,  e  nle  elle,  e  os  sens,  que  sempre  as  goarda*- 
nsn.  Foi  intejada  a  rarik»  do  bárbaro^  e  agradecido  o  tarmo  cem 
que  qualificava  soa  fidelidade ;  e  logo  o  principal,  que  tinha  o  pri* 
meiro  logar,  se  chegou  ao  altar  unde  eslava  o  padre,  e  lançai|do 
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»  atoo  e  ioieliM  «  mus  péi,  poito  de  jo^boi,  e  com  tt  mêm  ^ 
fiHtalas,  e  mottídai  entre  as  tnSos  |MÍm,  jwtaa  émfã  iMk 
n6Íre ; «  £u  ful8B0ypniia|«(4i  tal  Aa^MvMn  nott  Mm^  e  dHo» 
to  auiK*iiibditoo4  o  énoendetlfli,  piwitt»  «  DiM,  e  a  oM 
4o  Foffl^gal  4  de  mum  tahdr  ted  Ghiíitav  e  40  9ir  (túm 
ÍàMdoÍMÍeemákilte)vaMaUodeMui  nagaHodOt  oâetar|iMw 
|M*iia.|Mi-oon  oo  por^igÍMiei,  leodo  aorigo  àt  toiot  ai  000»  9êA¥ 
goê^  o  iDimigo  do  todos  tooi  iniiiiigoo;  •  me  obtfigi»  da  aiiiM # 
guardar,  e  cumprir  inleiiainente  paiioein|iie.»  Dito  isto,  be^oa 
a  m^o  do  padre,  de  quem  recebeu  a  benção ;  e  foram  continuando 
09  denuiis  principaes  por  sua  ordem  na  mesma  fórma.  Acabado  o 
juramento,  vieram  todos  pela  mesma  ordem  abraçar  aos  padres, 
depois  aos  portugueses,  c  ultimamente  aos  principaes  das  naçòes 
christâs,  com  os  quaes  também  tinham  até  então  a  mesma  guerra, 
que  com  os  portuguczes :  <<  era  coisa  muito  pare  dar  graças  a 
Deus,  Tér  os  extremos  de  alegria  e  rrrdafcnra  oaMtadft  com  que 
davanif  e  recebiam  eates  absaaos,  c  as  coisas  que  a  sea  nada  4^ 
aiaai  entre  elles.  Por  fim,  poMos  todos  de  joeihea,  diiainBi  ai 
jfutm  o  Tê  Denm  iaudamu$^  e  teindo  da  ^gEafa  {Mva  nma  prafa 
laiiga,  CaaMnai  aa  principaoB  dmtãaa  os  leaa  aseoit  a  inwfaVf 
faa  tídhaaa  dahwda  itelí,  o.  paca  damamltaçia  pifefiaa  dQ  fia 
«Untiia  da  egitja  la.  tinha  €»ita,  oa  partugaens^tírairanl  aa  béha 
daa  aiaabOa^  a  ai  laatía^am  na  no,  e  dofaiafam  aarn  baUf  a 
lago  nm,  a  aolfoo  pfànoípaas  qnciitavan  aa  fipaahai»  e  títafan 
eam  os  pedaços  ao  BMsmo  rio,  oumpriado-se  aqui  a  letra :  ilman 
cmtertty  et  e<mfringtt  arma.  Tudo  isto  se  fazia  ao  som  de  trom- 
betas, buzinas,  tamborcH  e  outros  instrumentos,  acompanhados  de 
um  grito  continuo  de  infinitas  vozes,  com  que  toda  aquella  mul- 
tidão de  gentes  declarava  sua  olearia  ;  entcndendo-se  este  geral 
conceito  em  todas,  posto  que  eram  de  mui  diíTerentes  linguas. 
Deita  praça  foram  juntos  todos  os  principaes,  com  os  portugueses 
^ua  aisiitirsm  ao  acto,  á  casa  dos  padres»  a  alli  se  Cea  temo  jia- 
rídico  e  authentieo  da  tudo  o  qae  aa  egreja  sa  tinha  piannilidii 
a  jwwido,  que  aaMgnaiaaa  os  awsmiis  frinoipaes ;  cstiaMaido  maite^ 
dama  aa  ttHadaclaMM*  que  as  leus  aoiísa  howsosam  de  rhagir 
*  pmaoça  da  fosia  nagsstsilab  am  cqja  nasaa  sa  lhea  pamaani 
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ligo  CHÉM,  fM  «I  ^pÊÊkfm  y«ie  e  kmfo  §ànm  eonhaeiáos 
fm  fiMllfli.  Ni  tale  db  «mm  éàimo  peSm  ma  praente 
a  Mái  w  éoê  ftwokfÊOêi  oom  elks  •  tinhui  lmido«  cmifame 
«  cmiimo  éHlM  tems,  qno  •  oéi  é  tenpn  «mib  omImo  ^  k 
flUts.  Os  actos  desta  sdemtiidade 

não  ser  possível  ajantarem-se  todos  no  mesmo  dia  ;  e  os  dias  que 
aili  SC  detiveram  os  padres,  que  foram  quatone,  se  passaram  to- 
dos, dii  dia  em  receber  e  ouvir  os  hospedes,  e  de  noite  em  con- 
linuos  bailes,  assim  das  nossas  nações  como  das  suas,  que  como 
diíTerentes  nas  vozes,  nos  modos,  nos  instrumentos  e  harmonia, 
tinham  muito  que  vèr  e  que  ouvir.  Uematou-se  este  triumpho  da 
fé,  com  se  arvorar  no  mesmo  logar  o  estandarte  delia,  uma  foit- 
mosissima  cruz,  na  qual  não  quizcram  os  padres  que  tocasse  Ín- 
dio algum  de  menor  qualidade,  e  assim  foram  cincoenta  e  tros 
priocipaes,  os  que  a  uiamêm  m»  bombnM»  e  a  levantaram  com 
grande  festa  e  alegria,  assim  dos  christâos  rnmi  dnn  gímtkM\.  e  de 
todos  foi  adoradi»  At  iMH^odg  diffNMitM  lingintfve  aqui  se  in- 
tiod|iMW>  ijpnn  os  quoMyuAa»  cêmmtB  eotaoiyu»  debaixo 
àoê  ^fímM9  «MMywhfldteqi  miipute,  pMMáti  gwjtrts»  pixipi- 
sliaoKM  OuiinmdealaiitoloflefiódedãercoiDcartaia; 
«I  qiia  IIMM6  o  «JbeiiH  4ÍMni  %iie  seito  qunreott  mil,  enlie  as 
fMi  tuAfm  «rtnw  um  prínoi^  dM  trieiqâBt  que  é  pnovinoía 
4  parti  M  tom  fimidoríodisAlBaiyKMiii»  defirante^aiUiadoi 
dkeepgMbii»  e  é  forni  qiie  os  «sMdaa  smito  Maomeio,  e  que 
uns  e  outm  faieBi  mais  de  cem  mil  «linai.  Deixmi  o  padre  a»- 
sentado  com  estes  indios,  que  no  inverno  se  saíssem  dos  matos,  e 
fizessem  suas  casos  sobre  os  rios,  para  que  no  verào  seguinte  os 
podcssc  ir  vêr  todos  a  suos  terras,  o  deixar  alguns  padres  entre 
ellcs,  que  os  comecem  a  doutrinar;  e  com  estas  esperanças  ^  des- 
pediu, deixando-os  todos  contentes  e  saudosos.  Pareceu  aos  pa- 
dres trazerem  comsigo,  até  tomarem,  a  imagem  do  Santo  Christo, 
a  (|ual  por  commum  applauso,  e  dcvoçiio  do  clero,  das  religiões 
«  di  republica,  foi  recebida  oa  cidade  do  Parft  em  ^olepoissinio 
tnwspbo,  dando  todos  a  glerii  de  tamanbe  empvem  e  esto  $e- 
9fcMir«  e  eolifessilidp  ^  só  era  •  podii  leirsi». 
Ssto4»feaher«permiMr  (esemcespsperUcidarase  demiiila 
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fldificaçto  por  brevidade)  o  fructo  qve  colheran  eite  aniM jna  iff» 
culta  lean  do  Moranhão  os  missionanss  de  vossa  mageatade,  e 
catw  08  an^gmoBtoa  éa  fl  •  da  egnjfi^  qna  cMaagaiiam  com  leoa 
trabaliNa,  não  aeado  de  menor  coMideiatfto  e  oonaeqaeiíeia,  ai 
utilidadeB  teaiporaiM  e  polítíeas,  que  poroala  meio  aeeioBeenm 
á  eovte  o  OBladoa  da  vossa  magestade,  porque  os  que  comideiiaBB 
a  Mieidade  desta  empreza,  olo  a6  oobb  oa  oUias  no  téa^  senio 
também  na  terra,  tem  por  certo  que  neste  die  se  acaboa  de  cen* 
quistar  o  Estado  do  MaranhSo,  porque  com  os  nheengaibas  por 
iuimigos  seria  o  Pará  dc  qualquer  nação  estrangeira  que  sc  con- 
federasse com  ellbs;  e  com  os  nheengaibas  por  vassallos  e  por  ami- 
gos, fica  o  Pará  seguro,  c  impenetrável  a  todo  o  poder  estranho. 
O  mesmo  intenderam  a  respeito  dos  indios  tobajáras  da  serra  dc 
Ibiapaba,  todos  os  capitães  mais  antigos  e  experimentados  desta 
conquista,  os  quacs  o  onno  passado  sendo  chamados  a  conselho 
pelo  governador  sobre  as  prevenções  que  se  deviam  faier  para  a 
gaerra  que  se  temia  dos  hoUandeaes,  responderam  todoa  miUop- 
memente,  que  não  havia  oatra  prevendo  mais  qie  pnicvar  por 
amigos  os  iodios  tobajáras  da  serra ;  poiqve  quem  os  tivesse  da 
sua  parte  seria  senhor  do  Maranhão.  Estes  indios  de  Ibiapaba, 
como  já  dei  conta  a  vossa  magestade,  por  espaço  de  vmte  equ»- 
tro  annos,  em  que  esteve  tomado  Pernambuco,  foram  não  só  al» 
liados,  mas  vassallos  doa  hollandeaea,  e  ainda  cumpKees  de  soas 
hereiias ;  mas  depois  que  foram  em  missão  a  esta  gente  dois  re^ 
ligíosos  da  companhia,  que  residèm  sempre  com  elles,  sobre  esta- 
rem convertidos  á  fé  os  qnc  eram  gentios,  e  reconciliados  com  a 
cgreja  os  que  eram  chrisluos,  assim  elles,  como  lodos  os  outros 
indios  daquella  costa,  estSo  reduzidos  á  obediência  de  vossa  ma- 
gestade,  e  ao  commercio  e  amizade  dos  portu^ínezes,  e  ainda  a  vi- 
ver nas  mesmas  Icrrns  do  Maranhilo,  aonde  muitos  se  teem  pas- 
sado. Assim  que,  senhor,  o  Estado  do  Maranhão  atégora  estava 
como  sitiado  de  dois  poderosos  inimigos,  que  o  tinham  cercado 
e  fechado  entre  oa  braçoa  de  um  e  outro  lado;  porque  pela  parte 
do  Searâ  o  tinham  cercado  os  tobajáras  da  serra,  e  pela  parte  do 
Cabo  do  Norte  (que  são  os  doía  extremos  do  Estado)  oa  nheengai- 
hn,  E  como  ambas  estas  naçães  tinham  commanieaçio  com  oa 

• 


Digitized  by 


CARTAS.  9i 


MHièeMii  e  vtfiin  àt  mm  emÊmatkê,  já  w  fé  os  damnos 
que  desta  ooião  se  podiam  temer,  que  a  juiso  de  todos  os  práti- 
cos do  Estado  n&o  era  menos  que  a  total  ruina.  Mas  de  todo  este 
perigo  e  temor,  foi  Deus  servido  livrar  aos  vassallos  de  vossa  ma- 
gestade  por  meio  de  dois  missiooarios  da  companbia,  c  com  des- 
fOA  de  dua»  íoUim  de  papel,  que  foram  as  que  de  «ba  e  oiitv» 
fiild  abrífam  caminho  á  paz  e  â  obedieBCÍa,  com  qoe  vossa  ma- 
pilaáe  Um  haje  eatoa  f oiíaiiiaiveia  aaoõcay  wêo  a6  ceiiq<iita<iw  e 
efamBadeit  para  ai,  aenlo  ininigas  deelantdas  e  juradas  doa  hol- 
landeaes;  consegui  ndo  Deus  por  tio  poucos  homens  desamiadea, 
em  tão  poucos  dias,  o  que  tantos  governadores  em  mais  de  vinte 
annos,  com  soldados,  com  fortalezas,  com  presidies,  e  com  gran- 
des despezas,  sempre  deixaram  em  peior  estado ;  para  que  acabe 
de  intender  Portugal,  e  sc  persuadam  os  reacs  ministros  dc  vossa 
tnageaiaàef  que  os  primeiros  e  maiores  instrumentos  da  conserva 
fio  e  aagflKnto  desta  noaaiohia,  são  os  ministros  da  prégaçào  e  . 
yrapagaçie  éà  fife»  paraqye  Deva  inatituia  e  lafaadra  oo  mando. 

Ofaaagoia  i«fraei|laiBos,  seidiory  prasUadoa  todos  os  reli- 
giosaadBataaaMasgesaoaraaaapésdeYOSBamageitode^é,  qoescja 
fosn  magestade  sonido  4e  mandar  acudiíHios,  e  acodir  a  estas 
almas  com  o  soccorro  prorapto  que  é  necessário,  para  que  sc  con- 
serve o  que  se  tem  acquirido.  Toda  a  conservação  destes  indios, 
e  a  perseverança  na  fé  e  lealdade  que  tem  promettido,  consiste 
em  assistirem  com  elles  alguns  religiosos  da  companhia,  que  os 
vio  sostOBtando  e  coAÍirmando  nelia»  e  desfiuendo  qualquer  oo- 
csiiio  ea  aM>tivo  qae  se  oíTereça  em  contrario^  o  sobralado,  sfao 
aqaai  aaa  lodda,  como  elles diíeoi,  coatra  o  mán  traio do^por-  ' 
CagasaeSi  de  qae  só  se  pôde  desconfiar,  odequesósedlopQrso- 
garas,  debaixo  do  amparo  e  patrocinio  dos  padres.  Podem  vir  pa^ 
dre^doBrazil,  podem  vir  padre»  de  nações  eslrangciraa;  mas  os 
mais  promptos  c  cfTectivos,  sHoos  que  {)odom  vir  de  Portugal  em 
menos  de  quarenta  dias  dc  viagem.  A  matéria  c  lào  importanlí% 
e  de  tào  perigoso  regresso,  qu'j  nào  soíTrc  dilação ;  c  nssim  espera- 
mos sem  falta  até  ú  mon^:ào  de  março  o  soccorro  que  pedimos. 
Sifia  so  vossa  nuigesladc,  senhor,  dc  mandar  vir  para  esta  roisi^ào 
am  munciDSO  soccorro  destes  soldados  de  Chrislo  c  de  vossa  ma- 


9a 


CABIAS. 


gBrtidA,  e  por  cada  m  iiwaHwMDi  %nm  magoHadc  aMátoa 
miHians  de  vataaHoa,  não  aò  qua  aái  mnai  bmar  aoa  mataa» 
faaao  «joa  eilaa  OManea  wAmn  a  bMaa>aoa»  da  eada  dia 
teaM»  MOfos  einbaixadaNa.  Ttato  tam  impartada  á  fil  a  tea. 
daa  iioaaa  leb  da  ?aM  wagaatada»  a  daa  ■iwlenariaa  fta  a 
gjim,  e  ai  defandaai.  A  niiito  alia  e  MÍIa  padetaaa  peMaa  da 
vo98«  magestade,  guarde  Deus^  oomo  a  ebrittandade  e  os  fanai- 
los  dc  vossa  magesladc  liavemos  mbter.  MaraDh&o  1 1  de  feve- 
reiro  de  1660. 

AmTONIO  ViiilttA, 


CAJWEãL  l^llll. 

SfiMnoB : 

p  governador  D.  Piodro  de  Mello,  segando  as  instanctss  com 
que  tem  pedido  licença  a  vossa  nageslade  para  se  raooHier  ao 
naino,  espera  foael-o  na  monclo  deste  inverno»  em  quanto  pailo 
ao  rio  das  Almaionas,  a  assentar  uma  miflio  nas  natOea  doa 
imnigaibasi  e  ontn  na  doa  tapuyas,  que  sHo  vizinhas  do  muitas 
outras»  em  que  se  espera  grande  conversfio  de  almas,  serviço  da 
vossa  magcstade,  e  augmcnto  de  lodo  o  Estado,  que  só  por  esla 
via,  púde  vir  a  ser  o  que  promelte  a  largueza  de  suas  terras  o 
mares :  da  importância  da  paz  dos  inimgaibas,  e  quanto  ao  com- 
mercio  que  leem  as  nações  daquellas  partes  com  os  hollandczcs, 
já  dei  conta  a  vossa  magestade,  e  de  como  também  ficam  redu- 
zidos à  obediência  de  vossa  magestade,  toda  a  serra  de  Tíbiapava, 
e  franqueado  o  caminho  por  terra  até  Pernambuco,  que  são  maia 
de  300  legoas  por  costas  infestadas  atégora  de  nações  inimigas 
e  barbaras ;  agora  levo  também  a  meu  cargo  as  ordens  de  um 
notável  descufarimento  de  qoe  se  esperam 'ainda  maiores  conse- 
quências pda  commodidade  dos  rios,  que  multidto  e  bondade 
da  gente,  e  pela  necessidade  que  teem  delia  estas  capitanias  éà 
parte  do  Maranfaio;  é  as  mais  dò  Estado,  estio  mui  feitas  de  Ín- 
dios, e  por  isso  menos  deílbndidas,  e  expostas  á  invaslo  dos 
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migas,  eom  oBqmet  le  experimnli  Jl  •  nlor  e  fidelidade  deila 
Mçao,  porque  alguns  dell«  qwt  eotre  nte  htvía,  Ibnni  ot  qne 
■Nior  goem  fitenin  «it  iMUârieies,  quando  oçcuparan  esta  ci- 
dade, até  os  lançarem  fóra  delia.  Tudo  isto,  senhor,  represento  a 
vossa  magcslade,  para  que  quando  o  governador  1).  Pedro  parta 
antes  de  eu  chegar  destas  missões,  seja  presente  a  vossa  mages- 
tade,  o  muito  que  a  vossa  mageslade  tem  servido  neste  Estado, 
em  menos  de  dois  annos  e  meio  de  seu  governo,  porque  tudo  o 
«juc  se  obrou  se  deve  principalmente  ao  seu  zelo,  cuidado,  dÍ3|>o- 
siçào  c  execução,  que  é  grande»  e  sem  a  qual  sc  não  poderá  con- 
seguir coisa  de  constders«to,  e  muito  bmm  tasUs  «  tão  diffir 
cultosas,  em  tio  breve  tempo.  A  Deus  e  a  vosia  nsgsitade  ped*- 
mos  todos  os  nligiosos  tetas  niartes,  Ika  —ds  vos»  inages» 
tadesoooader,  quando  viSiina§HtdboMin  o  teafca  oídeoido» 
peiaoa  do  tal  taMo  e  ehrialaiajade^  qM  lote  por  diante  o  quo 
cUe  tam  começado,  qoe  vossa  magaslade  por  sus  gnmdeaa»  dovo 
mandar  agudocar  o  pwmisr  como  sen içsa  tio  signalaJos  mswh 
eem,  para  qne  oenhscaw  todos  qua  vesM  mageslado  estíoMi  os 
desta  qpaiidode,  pois  sio  verdadeiramente  os  maiores,  e  de  que 
■aia  depende  a  eenaervaçfto  do  reino,  fundado  só  no  mundo  por 
Dsns  para  dilatar  a  fé ;  e  posto  que  vossa  magcstade  chame  a  D. 
Pedro  de  Mello  para  mais  perto  da  real  pessoa  dc  vossa  muíje*- 
tadc,  por  concorrerem  neste  fidalgo  as  qualidades  mais  necessá- 
rias i>ara  o  tempo  presente,  como  nelle  tenho  conhecido  em  todo 
o  tempo  que  o  tratei,  intendo,  e  assim  o  pcro  a  vossa  magestade, 
que  na  mesma  pessoa  de  D.  Pedro,  pôde  vossa  magestade  conti- 
nuar a  re!il  protecçAo,  com  que  vossa  magestade  foi  servido  crear 
e  augmentar  esta  conquista  de  Christo,  servindo*se  vossa  niÊg/a^ 
dedo  seu  conselho  o  das  suas  noticisB,  qoesiooMiitaB;  enasdss 
palies  ultramarinas  como  om  iodas  as  maÍB,  experiroentaii  vesm 
magestade,  quanto  ehristio  e  bem  intencionado  é  o  sen  lelo,  e 
qoio  acartado  o  ssn  voiow 

GttSide  Dans a  ffoal  pemoa da  voam  magestade,  comoadiris- 
tandade  e  oa  vaamJkis  de  vosn  magestade  havemw  mistar.  Bia- 
ranbio  4  dc  dezembro  de  Í660. 

Antomo  Vieira. 
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SiiiiOR  uiSPo : 

Contra  a  vontade,  e  contra  o  entendimento  ewrevo  esta  a  vona 
aeDhoria.  Coatn  a  veatade,  ponpie  é  aNklería  que  mnilo  aialo,  e 
qi»  a  tedoa  noa  eitá  imilo^flNl ;  cootia  o  eBtrâdÍBneiilo,  patqoe 
me  dii  •  imo  gavcmader  e  amigo^  B.  Pedn»  de-Melfe,  que  na 
roonçfto  deste  inferno  ha  de  partir  pwa  o  reino,  porque  lltt  hade 
Tir  socecssor  de  Lisboa,  a  que  de  nenhum  modo  me  poaio  per- 
suadir, por  mais  que  sei  as  instancias  que  elle  tem  feito.  Eu  quíz 
representar  com  todo  o  encarecimento  a  sua  magestade,  e  pedir 
a  vossa  senhoria,  nfto  só  que  acabasse  D.  Pedro  o  seu  governo, 
mas  que  contiouaase  neUe  por  nrailo  mais  tempo,  e  o  não  fiz, 
porque  me  convinha  por  nossa  amisade»  e  nio  era  railo  que  Um 
pagamó  as  obrigacdet  qoe  Ibe  tenho»  eom  moalrar  que  era  maia 
amigo  men  do  qoe  aen.  Se  ca  me  enganar,  e  mccedar  o  qne  elle 
dis,  lá  o  terá  vona  senharia  aonde  toam  senhoria  oom  os  seus  po- 
deres, pois  eu  «lo  valho  nada,  lhe  pode  faier  agradecer  o  mutlo 
que  nos  tem  feito  c  faz,  que  nSo  repito  a  vossa  senhoria,  pois  é 
este  assumpto  a  mais  ordinária  matéria  das  minhas  cartas.  Em 
summn,  digo,  que  estes  dois  annos  e  meio  se  tem  obrado  muito  , 
em  serviço  de  Deus,  c  de  sua  magestadc,  e  se  tem  lançado  fun- 
damentos o  muito  maiores  obras,  e  tudo  se  deve  à  disposição  e 
ciecu^  de  D.  Pedro,  sem  a  qual  nenhuma  coisa  se  poderá  con- 
seguir, e  muito  menos  tantas  e  tilo  difficultosv  e  de  tanto  im- 
portância. Queira  Deos  qne  lé  o  saibam  oonhooar  os  qoe  s6  leem 
06  olhos  nas  frontevas  do  Alemtefo,  e  nSo  consideram  que  o  reino 
de  Portugal  não  foi  fundado  para  se  estender  por  Castella,  senSo 
para  dilatnr  a  fé  de  Christo,  e  o  reino  de  Deus  pelo  mundo.  A 
sua  magpstiujp  represento,  que  importará  ainda  para  seu  serviço, 
que  os  desta  qualidade  se  premeem  como  merecem,  para  que  haja 
quem  continue  o  que  D.  Pedro  tem  começado ;  eque  venha  sue- 
ccdcr-lhe  tal  petfos,  qoe  nio  dcsmanclie  o  que  com  lào  hom  selo 
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e  com  lio  hbân  tnhâh»  se  ? ae  feiendow  Se  algiiin  tllivio  me  fica 

na  ausência  deste  fidalgo,  é  desejar  vér  muitos  de  suas  qualidades 
junto  da  pessoa  de  sua  magestade,  c  mais  no  tempo  presente  cm 
que  tâo  necessário  é  o  bom  coração  e  fidelidade,  valor  e  honra ; 
tudo  isto  teobo  conbecido  em  D.  Pedio  depois  que  o  trato.  Já  eu 
liise  a  foM  senhoria  que  em  um  logar  do  coDselho  ultramaríiio 
seiii  mmio  bom  o  sao  vvto  pelas  notieías  que  tem  destas  partes, 
e  eu  fio  que  depois  que  aua  mageslade  expernnentar  a  limpem  de 
ie«  seio^  e  chma  do  seu  joiso  em  todas  as  matérias»  se  ba  de 
querer  soa  magestade  smir  deHe  em  todas.  A  experieiíeta  mé  re- 
porto, sobre  a  qual  nào  será  necessário  o  favor  que  vossa  senho- 
ria me  faz,  o  qual  eu  renunciara  de  boa  vontade  na  pessoa  de  I). 
Pedro  para  seus  a ccrcscenta mentos  quando  elle  o  houvera  mister 
pelas  obrigações  que  lhe  tenho,  e  pelos  bens  que  lhe  desejo ;  trar 
fSHMS  Deus  boas  novas  de  vossa  senboría,  a  que  o  mesmo  Senhor 
nos  guarde  para  nosso  amparo  e  desempenho.  Maranbio  4  de  De- 
tembro  de  IMO. 

limníUe  eríada  e  qoe.mais  ama  a  vossa  senhoria 
« 

.  Antonio  Vieira. 

m 

A  ralnlia. 

Seuthoia: 

As  ordens  de  vema  magestade,  e  a  carta  eom  que  vossa  ma- 
geslade nos  fez  mercê  mandar  honrar  e  defender,  recebeu  esta 
missáo  de  vossa  magestade  com  o  affecto  e  veneração  que  devia, 
e  com  a  mesma,  prostrados  todos  aos  reaes  pés  de  vossa  magestade, 
rendemos  a  vossa  magestade  as  graças  pela  justiça  e  piedade  deste 
favor,  de  cujft  lesoloçio  dependia  o  estabelecimento  destas  obría- 
tandadeSy  oomo  da  contínuaçlo  delk»  dependeram  sens  angmentaa. 

Ee  em  particniar,  aenhom,  no  despacho  dmte  memorial,  qne 
de  tto  kfnfe  represeiitei  a  mm  msgestaíe,  conheci  qne  ainda 
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nSo  eslava  toiatinenie  morto  m  imBoriaKlfl  ViMa  magattidefMw» 
tantas  vezes  arriscou  a  vida  és  tenipeitadelt  às  bafai»  As  pestes»  e 
As  traiç9es  dos  inimigos  de  INrtagal,  pen  qae  éllee  lodM  as  par- 
tes de  sua  monavehia  se  estabeleoeisem  na  eosiade  vessamnges- 
tade.  Com  a  laka  d*ei«iei  eéo  prisoípe,  qneeslle  no  céu,  todo  me 
(altoa,  e  a  benovolenda  ^  o  sen  mpeko  me  oencilim  com  os 
ministros,  se  sepulton  toda  oom  elles,  e  em  seu  logar  resuscita^ 
ram  os  ódios,  c  a  inveja  daquellc  favor  que  entío  se  dissimulava. 
O  que  mais  me  causa  sentimento,  6  que  se  vinguem  eslos  ódios, 
T]^o  em  mim,  senão  nas  almas  destes  cbristâos  e  gentios,  cuja  sal- 
vação se  impede,  e,  quando  menos,  se  perturba  muilo,  por  se  da- 
rem ouvidos  a  informações  tio  alheias  da  verdade,  e  do  conheci- 
mento que  os  mesmos  ministros  deveram  ter  da  minha,  e  do  meu 
desinteresse,  na  experiência  de  tantos  anoos.  Mas  assim  havia  de 
ser,  para  que  a  moroè  que  vossa  magestade  me  fei,  a  deva  toda 
á  grandeza  de  vossa  magestade. 

Gomtudo ;  para  que  conste  aos  ministros  e  tríbanaes,  fiz  pe- 
tiçilo  ao  governador  D.  Pedro  de  Mello  mandasse  examinar  juri- 
dicamente todas  as  qneíias  qne  nessa  edrte  se  tom  feito  contra  os 
religiosos  desta  missSo,  e  todas  vio  examinadas,  e  a  verdade  pro- 
vada na  fónna  que  vossa  magestade  lhes  péde  mandar  vèr.  Assim 
se  mudam  os  tempos,  e  nio  é  o  menor  sacriBcio  que  poaso  offe- 
cer  a  Deus  nas  eivcumstaneias  do  presente,  vernue  por  sen  amor 
em  estado  que  haja  mister  lestimunhas  a  minha  v^ade.  Mas  o 
ter-me  vossa  mogcstíidc  mandado  deferir  sem  cilas,  foi  a  maior, 
mercô  que  podia  receber  da  real  benignidade  de  vossa  magestade, 
e  por  ella  me  poderá  dar  por  bem  pago  de  todos  os  meus  servi- 
ços, perigos,  e  trabalhos,  quando  cu  tivera  servido  por  paga. 

Sobre  este  favor  Uio  grande,  me  diz  mais  o  bispo  confessor,  da 
de  vossa  magestade,  que  tudo  o  que  fòr  necessário  a  mim 
e  á  mislie,  o  ropneseote  a  vossa  mageakade ;  porque  vossa  mageS" 
Indo  H»  quer  fazer  mercê  de  nos  mandar  assistir  e  soccorr^.  Eu, 
senheia,  4spob  que  deixei  o  It^ur  que  tinha  aos  pés  á^el-iei  e 
ét  VMS»  megestade,  «not  mais  me  foi  neoesserio  anda,  p<*qve 
onqinfa  saerifieiniemniCM  tndn,  aem  o  mundo  tem  que  me  dar« 
depois  qne  me  deu  qmnie  tmha,  quanto  pedia,  e  eu  o  pw  asa 
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mio»  de  Deus  pfemo  empnigir  melhor.  As  missões  como  n5o  teem 
miíft  que  a  môrcè  que  sua  magmtade  fet  «oe  primeiros  dez  reli- 
gtomi*  6  soliie  esto  vmmo  leem  cpeieido  mniloe,  e  cada  dia  le 
eipanm  raaít,  bem  se  deiía  vér  a  estrêiteia  oom  que  se  pasiaié 
BflUai ,  e  a  foúa  que  se  padecerá  de  tudo.  Mas  os  empeubos  das 
gacfws  pieseBtes»  a  que  os  effskos  da  Cneoda  real  esOodiTcrtt- 
dos,  sto  lio  jmiDS  e  lio  gnndes,  que  me  nio  oonsente  o  lelo  da 
eoBsenração  do  reino  (que  em  num  é  sempre  o  mesmo)  atrever- 
mo-nos  a  pedir  fazenda,  quando  todos  devem  oíTerecer  o  sangue. 
O  que  só  peço  em  nome  de  todos  os  religiosos  destas  missões,  é, 
que  vossa  magestade  nos  mande  conservar  sempre  na  Ormeza  das 
ordens  que  trouxe  o  governador,  de  que  ácerca  das  missdes  e 
dos  Índios  se  não  mude  nem  altere  coisa  alguma ;  mandando  vossa 
magestade  recommendar  de  novo  muito,  e  ao  mesmo  governador, 
a  assistência  e  favor  dos  missionários,  em  fúrma  que  entenda  elle 
e  todo  o  Estado,  que  o  maior  cuidado  e  dMejo  de  vosm  mages» 
tade,  é  o  aqgmento  e  {Propagação  da  fé»  e  conversão  das  gentUí- 
dades,  como  verdadeiramente  é;  e  qne  os  religiosQS  da  compa- 
nhia^ como  mioistros  da  meima  conversio,  bio  de  ter  sempre  na 
gnnden  e  justiça  de  YoíNa  magsslade  mmio  segara  a  protcoçio 
6  amparo.  Giiside  Deus  a  real  pessoa  de  yoim  augestadot  como 
a  chrislandade  e  os.  TasmUos  de  vosm  msgmlade  haTomoa  mi^ 
ler.  Maiinhio  1  dasetemlno  de  165$. 

Ariomio  ViBnu. 


SsHiloâ : 

Com  ratão  dii  vosm  eicellencia,  que  andam  os  Irabslhos  en- 
cadeados. E  quanto  so  do  senhor  conde  de  Soure»  nio  acho  o»- 
Iro  allivio  a  ti»  grande  matéria  de  sentímento»  mais  que  a  con-  - 
sidsmçio  át  haver  Deus  trocado  as  sentenças,  deízando-nos  a  nèn 
do  conde  pera  muitos  annos»  como  havemos  mister,  e  levando 
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p&ra  o  céu' aquelle  penhor,  cuja  saudade  se  pôde  consokr  eom 
muitos  outros  que  Betis  «inda  lhe  dará.  Mas  applicando  a  ciAêa 
doa  trabalhos  aos  meus,  tera-ée  éUâ  (rátãdode  mtineSn,  qtte  seifè» 
o  ineu  niákiT  sentíniento  a  aiíBeneia  de  votea  eioeUeficia  deiM 
côrte,  quasí  me  vem  a  ser  allírio  ou  reihedio  à  mesma  amencia, 
pois  seria  iiofa  eircudisUmeia  de  pena  MturHie  a  coMrawiliefr- 
ção  de  vossa  éxccilencía,  se  vossa  exeelteneia  (Mfftr  de  IMoa. 
Narrarei  o  coso  como  tem  passndo,  posto  que  já  dei  a  vossa  ex- 
cellencia  as  primeiras  noticias  delle.  Tive  aviso  haverá  quinze  dias, 
que  me  eslava  decretado  novo  desterro ;  nma  versão  diz  que  para 
o  Brazil,  outra  pnra  o  Maranhão,  outra  para  Angola  ;  saiu  isto  de 
um  dos  maiores  ministros,  e  com  termos  tão  cíTectivos,  que  se 
tomou  infotmaçâo  dos  navios  qué  havia  para  aqucUas  partes.  De- 
.sejei  saber  a  causa  desta  novidade,  o  no  cottcío  passado  me  avi- 
sahmi  bii  ntotiflcaram,  fdra  por  ilitia  carta  ou  car^  que  eu  (Me*- 
vera  a  vossa  cxcetlencia,  discohrendo  sobre  pezes  do  Minho,  a 
fafor  da  ne^jociacto,  e  de  quenk  á  bbMva  eic.,  e  que  communi- 
cando  vossa  eieelleficia  eM»  cartas,  chegara  de  iiÂo  eni  mSo  o 
que  nelláí  se  dina  a  parte,  onde  de  tudo  se  fizera  (palavras  Ibnnaes] 
refiiiadiftiihá  peçonha.  Mo  ha  hereiiB  400  se  n&o  tirasse  da  sagrada 
éMHpClBra,  e  eoíhtíiídd  ts  palavras  sKo  dictadas  peb  Espirito  9anto ; 
íM  080  i^tá  o  mal  has  palavrtis,  senHo  na  interpretação  que  the^ 
querem  dar :  e  como  dizem  que  foram  dc  mào  cm  mão,  bem  pôde 
ser  que  chegassem  tão  dilTerentes,  que  totalmente  não  fossem  as 
minhas,  e  assim  o  creio.  Mas  de  qualquer  modo  que  haja,  ou  não 
haja  sido,  eu  estou  pela  sentença,  e  irei  para  onde  mc  mandarem, 
seja  Africa  ou  America,  que  em  toda  a  parte  ha  terra  para  o  corpo, 
e  Deus  para  a  alma,  e  Ift  nos  acharemos  todos  diante  daquellc 
tribunal,  onde  só  leslimunha  n  verdade,  sentencôa  a  justiça,  c 
nunca  é  condemnada  a  innocencia.  Além  deste  castigo  que  dizem 
está  decretado,  se  me  notifica  outro,  posto  que  me  não  declaram 
de  que  tribunal  saiu,  em  que  me  ordenam  por  modo  de  coaselho, 
fne  flike  abstenha  de  escreifer  Aquella  peisoiiageni,  a  quem  escrevi 
o  sobredito,  (porque  nio  nomeam  a  pessoa  de  vesia  eacellencia) 
e  que  só  o  faca  por  esta  vez,  dando  satísiii^  de  nrirn  e  conta  da 
occasílo.  Esta  é,  senhor,  toda  a  história  coar  que  entrou  o  anno  * 


Digitized  by 


CARTAS. 


99 


de  i66d,  c  se  vae  d<whrn»4e  por  critico  oontra  miro,  pois  nlo 
só  destemm  a  vossa  ezoelleacia  de  Lisboa,  mas  a  mim  de  vossa 
eioèUeBcia,  da  qorf  seatença  o  aseo  corado  sari  muito  no  meio 
do  sen  scsotimento,  oppellando  dos  instrumentos  da  memoria  para 
a  mesma  memorn,  e  dando  graças  a  Deus,  porque  os  que  teem 
jorisdiccik)  sdnne  o  papel,  oSo  a  toem  sobiè  a  alma.  Sio  bije  os 
vinte  que  vossa  cxcellencia  tem  sigualado  por  dia  decretorio  da 
partida.  O  tempo  está  claro  c  concertado,  ainda  que  o  nSo  es- 
teja o  mundo.  O  que  importa  ó  que  vossa  cxcellencia  tenha  mui 
boa  viagem,  e  que  vossa  excelicncia  a  procure  fazer  com  o  maior 
descanço e  commodidade ;  e  se  vossa  cxcellencia  em  Gouvèa  achar 
menos  Lisboa,  também  será  allivio  o  acbal-a  menos ;  c  nenhuma 
coisa  faltará  a  vossa  cxcellencia  cm  toda  a  parte,  pois  se  leva  com- 
sigo.  De  mim  não  teoho  que  diser  a  vossa  exceUencia,  porque  o 
msiBo  quíS  teniio  dito  serve  para  todos  os  tempoSi  pois  seu,  e  iici 
de  aer  •  mesmo  em  todos.  Se  com  eífeito  «sp  maodirimi  .em!^ 
car,  como  na  hora  da  morto  aio  lia  jescrvaçlo,  apvoveitar-mc- 
hei  do  privik^  paia  dixer  a  voina  ex^eUencia  o  a  Dio :  no  eu- 
tntoiíto^  se  me-nlp  é  lioito  procmar  novas  de  vossa  ejcoellencia 
em  diíeitaniv  Jal-o-bei  por  outra  via,  qoe  nSo  me  bSo  de  impe- 
dir todas  OB  homens.  G  quando  jeiles  o  façanii  as  de  Deus  estio 
fte  da  sua  jurisdicçao,  e  empre^str-se-ba  o  meu  aíFccto  todo  em 
ifaç9es  e  aaciificios,  rogando  ao  mesmo  Senhor,  como  sempre  Caço, 
pela  felicidade  da  pessoa  e  casa  de  vossa  excellehcia ;  c  sobretudo, 
pedindo  a  sua  Divina  Magestade,  tenha  a  vossa  cxcellencia  no  nu- 
mero de  seus  vassallos,  conservando  sempre  a  vossa  excelicncia 
em  sua  graça,  com  grandes  augmentos  dcUa,  que  ó  o  que  só  ha  dr 
durar,  e  o  que  só  importa.  Guarde  Deus  a  vossa  excelleacia  mui- 
tos annos  como  desejo.  Porto  20  de  janeiro  de  1C63. 

Convém  que  a  noticia  desta  resolução  nUo  passe  dc  vossa  cx- 
ccUeocia,  por  respeito  dc  quem  m'a  notificou,  principalmente  não 
se  me  diiendo  donde  manou,  o  que  cu  procusci  saber. 

Criado  dc  vossa  cxcellencia 
AxTOXio  Vieira. 
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CARTA  %%M. 
Ao  BMyrvMa  de  ciMvêa» 

Nào  poderei  dizer  a  vossa  exccllcncia  que  tenho  boas  festas, 
pob  me  láltam  notas  de  voMt  exceUencía,  sem  as  quaes  é  força 
cresça  o.  cuidado  em  que  sempre  me  tem  a  saade  de  vossa  excel- 
lencia  nos  rigoies  desse  logar  e  deste  tempo.  Queira  Nosso  Se- 
nhor seja  outra  a  causa,  com  a  qual  mais  facilmente  me  com- 
porei. 

Por  estas  partes  nio  ha  coisa  digna  de  rclaçJo,  mais  que  pa- 
recer se  tem  recolhido  o  exercito  do  Minho,  pois  me  dizem  em 
carta  do  Porto,  que  o  amigo  Joílo  Nunes  da  Cunha  vem  ter  a  festa 
a  sua  casa.  Na  mesma  carta  vem  o  paragrapho  seguinte  :  «  Anda 
aqui,  que  o  rei  de  Argel  i  porluguez  de  junto  a  Pinhel,  e  que 
mamdau  pmenU  a  el-rei,  e  reeommmdaçdti  para  seus  parmtes, 
€  certa  peça  para  o  vkmho  da  poria,  que  é  um  Crucifixo,  e  que  já 
sl^  dera  dou  ktgam  em  mosteíriosa  Aiat soMiAas  dodito.  Se 
amm  é,  pareu  js  oimprs  a  profecia:  Uma  porta  se  aliriiá  nnm 
dos  reinos  africanos  etc.  Atéqui  a  carta ;  em  confirmacio  da  qual 
conta  um  padre  que  aqui  chegou  os  dias  passados  de  Roma,  que 
é  certo  haver  no  dito  reino  de  Argel  um  portugucz  de  Pinhel  que 
lá  é  baxÀ  muito  poderoso,  muito  bcmquisto,  c  de  grande  aucto- 
ridade,  e  que  ó  verosímil,  que  a  este  o  levantassem  por  rei,  por 
que  consta  ser  morto  violentamente  o  turco  que  alli  reinava. 

E  nos  últimos  avisos  que  vieram  de  Roma  se  escreve  também 
que  outro  filho  de  um  rei  daquellas  partes,  convertido  a  fé,  se  fòra 
presentar  ao  pontífice,  e  pedira  ser  recebido  na  companhia,  em  . 
cujo  noviciado  já  ficava  leito  religioso.  Pela  mesma  via  de  Roma 
me  avisaram  também  de  Lisboa  neste  correio,  que  o  exercito  do 
turco  tinha  tomado  sete  cidades  de  Alicmanha  e  que  a  sitiada  era 
Praga,  com  que  ficavam  cortados  todos  os  soccorros  de  Vicnna 
de  Áustria,  e  o  imperador  em  summa  desconfiança.  Tudo  se  vac 
encaminhando  ao  castigo  da  christandadct  que,  segundo  as  pro- 
fecias, é  a  ultima  dísposiclo  das  felicidades  que  se  espoam.  Trst- 
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ga-mc  Deus  a  de  boas  novas  de  vossa  exoellencia  para  que  comece 
o  anno  dc  6i  com  tôo  felizes  principies,  como  a  vossa  exoellen- 
cia desejo.  Cuja  pessoa  o  céu  guarde  por  muitos  annos,  como  ha- 
vemos mister,  e  eu  continuamente  lhe  peço  em  todas  ns  minhas 
anQôes  e  sacriíicios.  Coimbra  20  de  Veieiíibro  de  1663. 

Gapeillo  e  menor  criado  de  irnsà  exceUencia 

Anroino  Vibiea. 

CAUTA  ILILUM. 

A  D.  JBodrâgo  Oo  Uomemtm. 

Sbxho»: 

Algn  |imk|[íe  le  be  de  tmmt  á  conta  da  sande  de  sua  al- 
ten,  de  que  a  maa  aenboría  alo  devidos  oi  primeiros  parabenSt 
como  tio  interessado,  e  mais  que  todos,  no  desejo  e  estímaçSo  delia. 

Contesso  a  vossa  senhoria,  que  depois  dc  tres  vezes  morto,  c  três 
veses  resuficitado  neste  anno,  foi  tanta  a  minha  desconfiança  da 
vida  como  nos  dias  deste  grande  cuidado.  Bemdita  seja  a  divina 
bondade  que  tio  iateiramente  nos  livrou  delle,  e  a  vossa  senho- 
ria do  extremo  sentimento  em  qne  acompanhei  e  considerei  sem- 
pre a  vossa  senhoria,  como  quem  tilo  lembrado  está  do  aflfecto 
com  que  vosn  senhoria  amava  e  adorava  a  soa  alteia,  rio  tempo 
em  que  eu  podia  ser  tcstimunha  delle,  que  nSo  considero  hoje 
diminuído,  senSo  mui  crescido  sempre,  como  o  pede  a  roziio. 

Eu,  senhor,  como  tenho  dito  a  vossa  senhoria,  tres  vezes  che- 
guei às  portas  da  morte  nesta  minha  doença,  de  que  tornei  a  ar- 
ribar, fóra  dc  toda  a  esperança,  por  mercê  de  Deus.  Sirva-se  sua 
Divina  Magestadc  que  seja  para  o  saber  servir,  ainda  que  pouco 
posso,  md  convalecído,  e  com  receios  de  recair,  porque  n&o  pódc 
a  minha  firaqnem  com  a  intemperança  destes  ares,  e  com  os  ri- 
gores deste  segundo  cárcere  de  Coimbra  pare  onde  me  manda- 
ram, nào  sei  por  que  culpas.  Esta  ha  sido  também  a  causa  do 
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mea  diutonu»  sileiieio  e  de  dId  profiurar  novM  de  vossa  senhoria 
por  carta»  eonio  aiode  agora  •  nlo  fiaêia,  se  o  padre  leilor  de 
Saàto  ABttte»  qae  tsinfaen  me  alo  eserere  hà  mm  de  um  anae, 
por  foroeira  iiessoa  me  lâo  avisara  que  vmm  senlioria  o  ittme* 
minava  lãier,  éem  ^  snppoaho  nio  haverft  de  presente  o  pe- 
rigo que  experimentei  com  a  altima  de  vossa  senhoria,  que  re- 
cebi no  Porto,  que  como  alhéa  de  todo  o  mysterio  nào  duvidei 
mostrar  a  algum  amigo,  o  qual  na  interprctaçSio  delia  devia  de  n5o 
guardar  a  sinceridade  que  este  honrado  nome  signifíca.  Emfim, 
aqui  cstoii,  e  aqui  estive  tantas  vezes  para  morrer;  e  entendendo 
os  módicos  que  só  a  mudança  dos  ares  me  podia  dar  saúde,  n2o 
me  quiz  conceder  esse  íavor  aquella  pátria  por  quem  ea  Untas 
vezes  arrisquei  a  vida. 

Sobre  todo  estimo  cpe  voasa  senhoria  e  o  senhor  marquei  (de 
quem  sempre  procuro  novas  por  todas  as  vias  que  me  é  possível) 
hajam  passado  sempre  com  a  vida  c  saúde  que  a  soa  eieellencia 
o  a  vossa  senhoria  desejo^  acompanhando  em  todas  as  fnrtmas 
deste  anno^  lét  com  o  floato^  léi  cob  o  acBtmBDtOi  a  diANoça 
que  nellas  experimentos  acasa  de  rmn  nhoria  ;e  rogando  «em- 
pre  a  Deas  a  conserve  e  augmeflie  com  aa  fBKcidades  qne  voon 
aènboria  e  o  senhor  marquez  merecem  a  todo  este  reino,  eomo 
tdo  principaes  columnas  dclle.  O  mesmo  Senhor  guarde  a  vossa 
senhoria,  e  dô  a  vossa  senhoria  tSo  alegres  festas  como  a  vossa  se- 
nhoria desejo.  Coimbra  17  de  Dezembro  dc  i663. 

Criado  de  vossa  senhoria 

AavoKio  VinRá. 

« 

* 

SCMKMIt  l 

Vão  estas  regras,  pois  vossa  senhoria  lh'e  consente,  acompa» 
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whM  a  fcm  «wiiorMi  m  pcfegrinaçèo  de&dvaterro,  e  iatíãait  o 
HMÍor  §08l»  em  qoe  o  fiien,  m  Uie  fôni  permittido,  qnem-as  ^ 
cMfe;  ebera.pódefonannlMméiiHnii  flofiáilo»  i|ne*«8leQ 
len»  Biaift  onetrecido  oom  que  o  men  oofaçio  poderá  .dedttac 
o  eximo  com  que  ama»  e.fle  nconfaíoe  abrigado  á  pettOft  de 
ro88a  senhoria,  pois  nle  hemie  ontni  fiwva  nem  leipeilo  IntoMr 
tio  que  o  obrigasse  a  tornar  a  ver  o  meado  depois  de  estar  tio  desr 
enganado  c  aborrecido  delle.  Mas  como  em  vossa  senhoria  se  que- 
braram lodos  as  leis  do  mesmo  mundo,  razào  era  que  se  quebras- 
sem também  todas,  para  de  mais  perto  servir,  venerar,  e  lograr  a 
presença  de  vossa  senhoria,  Bem  sei  que  pelo  bordo  de  vossa  se- 
nhoria nOo  faz  a  iiáai  agua ;  c  este  conhecimento  só  me  basta, 
ainda  que  todo  o  mais  se  pefdera,  para  que  a  minha  satisfágio  e 
gosto  nie  poisa  jámais  faier  naefragio.  Tudo  o  ntaís  pertence  ao 
exterior,  e  eo  só  quizera  viver  dos  bens  da  alma,  em  que  n2o  tein 
poder  o  teMpo,  nem  jorisdicçao  a  fortuna.  A  de  soa  magestade,  que 
Deus  gnaide,  ainda  é  maior  do  que  provaram  os  succesBos  do  anno 
passado,  e  em  mim  posto  que  seja  particular  instituto  o  conhe- 
ceK-a,  n|o  é  merecimento  o  desejal-a,  porque  sobre  as  obrigaçSes 
de  vassaHo,  tenho  as  que  herdei  dos  mortos,  e  as  que  devo  aos  vi- 
vos, e  as  que  espero  dever  é  ^esmde  soa  iliagestadc,  quando,  as- 
sim na  verdade  do  meu  afTecto,  como  nas  minhas  interpretações 
reconhecer  um  menor  Daniel,  e  lograr  uma  maior  monarquia.  E 
que  seria,  senhor  meu,  se  o  principio  desta  felicidade  estivesse 
guardado  para  o  senhor  marqucz,  como  principal  instrumento 
delia?  Eu  n5o  acho  naquellc  nosso  propheta  mais  que  um  só  en- 
contro com  os  castelhanos,  qua  estaria  ainda  por  cumprir,  mas 
esse  de  tanta  felicidade,  que  haja  de  assombrar  o  mundo.  Se  esta 
ultisna  sentença  ha  de  ter  alguma  interlocutoria,  nfio  me  consta, 
só  poderei  aífirmar  que  nio  Hm  meil^  delia  alguma  o  mesmo 
aòctor.  Esta  é  tuna  das  ratões,  parque  seriam  de  grande  impor- 
tância apressarem-se  os  meios  da  sneoessto  a  noiBOsprittcípes.  Ne* 
nhum  sentimento  tenho  de  qne  o  casamenie  it  Virança  iiio  es- 
te|a  ooncloido.  Poderft  ser  que  tenha  íkm  determinado  outra 
nnilo  mas  visinha,  e  de  aMior  grandett  e  conveniência.  Entre- 
tanto estimo  a  peregrinação  de  vossa  senhoria  sohif  Oo  repetidas 
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assistência  do  Corpo  Santo,  u  mc  alegra  summamcnlc  que  a  alma 
delle  teaba  ti&o  bom  gosto.  EmGm,  senhor,  nào  é  tempo  de  qJUh 
mm  •  TOflnteDhcria.  Aquelle  pipel  le  m  finendo,  quanto  x>  per- 
mítte  a  tímt  do  tempo,  c  a  fraqueza  damode»  nas  dIo  o  Terá  o 
mimdo  lem  que  wm  senlieria  o  veja  e  o  emende  primeíni.  Aqnel- 
Ifls  docmnentoi  em  que  íaUet  na  carta  passada,  Uo  dêem  ooidado 
a  vossa  sedMina,  potqaeaâda  depeia  do  entrado  yíiCo  a  tempo. 
A  obra  ha  de  ser  lai^^  e  já  o  oomeca  a  ser,  eamda  nio  éolva.' 
Qoe  o  senhor  maiquei  me  tonba  em  soa  graça  estimo  qnanto  devo, 
e  posto  que  em  todoa  os  meus  sacríficios  tepho  particular  cuidado 
de  os  oíTerccer  a  Deus  pela  vida,  estado,  e  felicidade  de  sua  ex- 
ccllcncia,  d^aqui  por  diante  o  farei  com  o  maior  aíTecto  e  instan- 
cia que  pede  a  occasi5o.  Deus  guarde  a  vossa  senhoria  muitos  an- 
nos  como  desejo  e  havemos  mister.  Coimbra  28  de  janeiro  de 
1064. 

Criado  de  vossa  senhoria 
Antonio  Visian. 


SniHon: 

Com  grande  cuidado  esperava  neste  correio  por  certas  novas 

que  espalhou  nesta  universidade  o  passado  em  muitas  cartas  desn 
nossa  côrte,  em  que  o  odio  e  emulação,  parece  está  hoje  mais 
desaforado  ou  furioso,  do  que  em  outros  tempos :  mas  com  as  no- 
vas que  vossa  senhoria  me  fez  mercê  dar  de  haver  chegado  o  se- 
nhor marquez  á  provincia,  e  do  que  havia  disposto  em  Montemor, 
e  com  as  mais  particularidades  que  o  padre  reitor  de  S.  Antào 
mc  enviou,  do  spplauso  c  festas  publicas  com  que  sua  exccUeDcia 
entr&ra  e  fôra  recebido  em  Évora,  nio  só  oessou  o 
se  converteu  na  nuior  aksgría  e  estimação,  de  que  .eu  logo  me 
íia  ohronista,  por  ser  assim  necessário.  Tanto  prevaleacem  na  nossa 
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ihi  |K>u«os^  eoàt/k  d  eoithecímetito  «ferienoife  d»  toto« 

iDli  vér,  pftk  faiíaMe  e  ÍMertea  dam  ^  nelle  bUan  os  aa- 
•lonf  {  e  •  mAlm  qfm  lóiii  é  atarani  desenipediíha  da^le 
tètOf  Mdi  ti  coíns  ánie  gaiíero  Mlnnani  eacaUiv  m  mm 
taara h  Ai  le  S.  M  Glt  Imáhi  luBbcm  fér^  e  me  leállira  qud 

•I  tinha  tntígametitc  urri  espartèiro  das  portas  da  Mouraria,  em 
um  de  quatro  livros  destas  curiosidades,  que  ellc  emprestou,  agora 
faz  vinte  annos^  ao  padre  João  de  Vasconcellos,  quando  compu- 
nha o  livro  da  Restauração  de  Portugal,  que  imprimiu  com  nome 
do  doutor  Gregorio  de  Almeida. 

Por  cá  nào  ha  coisa  digna  de  rclaçuo,  mais  que  haver-se  hoje 
dado  principio  ás  mezas  na  sala  dos  nossos  estudos,  onde  o  mes- 
tra, que  é  o  padre  Franciscó  Guedes,  tomou  por  problema  dos 
>  futuros  contingentes,  ae  liam  de  virou  Bio  9i-tú  D.  Sebastião  7 
E  depoia  da  o  disputar  com  applanso  por  uma  e  outra  parte,  le- 
aolvao  ífÊõ  o  TOidadeiro  encoberto  prophetiado,  é  elnrei,  que  Detia 
fHida^D.  Affmaa  VI*  Pte  aignal^  panas  o  eiéreeoo toar 
aate»  wÊo  foi  naeaaiario  i  mim  doa  aignawplaa  qrta  aa? i,  por- 
fm  depois  que  uhaaifai  aa  fattiidaJaadeaaá  aMgcaiido,  e  a  pro- 
fidiDaiÉ  li»  paitíadar  atar  fw  aaiíate  o  oM  a  Iodai  aa  aoaa  ao-, 
«òes,  eatai  mâunmíáít  pttiuadida  a  ího.  Nem  le  podeié  díaar 
por  Mim  qaa  Mdai  a  opioilo  depois  que  bmtí  ao  reoio,  porque 
este  meu  desterro  nrnci  o  tive  por  galé ;  antes,  se  nHo  fòra  tão 
sujeito  ás  inclemências  do  tempo,  o  tivera  por  paraizo  da  terra. 
Se  aquella  obra  chegar  a  merecer  este  nome,  será  uma  grande  ' 
prova,  e  pôde  ser  que  admirável,  disto  que  digo. 

Como  para  ella  me  eram  necessários  os  livros,  tomei  por  mi- 
nha conta  a  disposição  de  toda  esta  livraria,  que  está  hoje  mui 
■aifaaaa^  aa  aadam  e  aoacerto  que  nlo  tiaha,  e  se  descobriram 
naHa  muílôaaaclaiesy  principalmente  antigos^  que  não  só  aitayaai 
encobettaa^maa  paididoa  eaa  taota  oaÉÍMBiio.  Uot  oflwiy  que  aqai 
liafcalkin  eeai  boa  foaladc,  tem  o  roquenaiealada  aaaawnal  in- 
chÉayqnapafa  ai  Hteleallomaiía  aarviáopaiaar  paloa  dliaa» 
awaaihfadiiÉriataai>hgar<  a'fw  diliiMeia  aa  deve  tor, 
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e  nèo  me  culpe  Tossa  senhoria  de  tanta  importun idade,  porque 
n&o  tentio  osU  obra  aó  por  de  charidade,  senão  de  obedieacint 
•  pois  vossa  senliorit  me  nsoda  lio  repetidamente  o  ieça  a^sim. 
A  cMitda  que  lepfciCBtou  a  foma  lenkoria  o  padie  reitor,  I»* 
bho  por  mui  coDvemeate  ao  fempo,  e  paia  qoe  seja  maior,  im- 
porta qoe  SB  Dio  léa  no  tobescripto  o  nome  de  fama  aaiÍMm. 
Guarde  Beas  a  ifoma  aeahoría  tantoi  aanoa»  para  taiilaf  Micídar 
des,  oõme  ea  a  voam  mlioria  dai^.  Coimbra  3  de  março  da 
1664. 

Criado  de  voma  •enhona 
Airroiao  VinaA. 

m 

4  0 

A  D.  m««ri80  MmaeMee. 

SmfflR>E : . 

Só  nas  mudadas  de  f  o^  aenlMNna  creio;  e  se  as  de  tobm  se- 
nlwria  aio  de  me  vèr,  o  aa  de  evlroa  de  meevfkv  aa mnihw  ito- 
daa  fio  de  e  mm  a  toam  aenlwría,  q«e  é  o  qie  miú^dea^ 
Beata  vida.  Eh»  aenhór,  nio  prégaei  a  cma«  MmdHermèBopíé* 
0ar  a  vim  «em  a  morlea,  porque  até  peloa  môfm  me  caiu»- 
niam  ca  vivos,  e  quando  padeço  tanto  pçloqiieniodíaae,  nie  mê 
quero  expdr  a  maiores  riaoos  pelo  que  disser;  e  para  que  voasa 
senhoria  veja  qulo  curiosa  é  a  boa  vontade  de  meus  calumniado* 
res,  neste  mesmo  correio  se  mandou  informar  certo  ministro  dessa 
côrte,  se  estivera  eu  cm  Coimbra  pela  cinza,  porque  se  affírmava 
em  Lisboa,  que  estava  eu  ló  escondido  nesse  tempo :  se  eu  tivera 
habilidade  para  similhantes  furtos,  quom  os  havia  de  saber  pri- 
meiro que  vossa  senhoria  ?  Mas  tornando  aos  sermões,  ainda  que 
nio  posso  mandar  a  vossa  senhoria  o  de  oiasof  que  não  houve,  po* 
derei  remetter  outros,  e  todos,  e.emim  o  proRM|tte,  tanto ^ a 
isso  dér  logar  a  obra  com  que  eatou  entre  mios,  a  i^ual  é  neeea» 
aario  que  ae  apreaaa,  porque  iiio  venha  idepoía  da  teaiqpo:  Uaèi^ 
lho  adhi  quanto  posaoii  e  m|iif  do  qM  ^NÍBan.  Ai  pcapbuaiea  ée 


Digitized  by 


CARTAS.  107 

fk  M^il  'mtíÊtm  ailiíto.  O  Ufio  áe  Senfino  Ab  Buis-proemí 
|or  tMveira  poma,  como  afiiei  a  TOHtseaMa;  anaipMtad»- 
fois  da  mHiw  dias  foi,  que  no  collegia  do  Carmo  mo  havia  tal 
KfrOf  nem  ainda  noticia  delle.  O  padre  frei  Isidoro  da  Luz,  que 

é  grande  meu  amigo,  e  tomou  por  sua  conta  esta  diligencia,  in- 
tende que  o  dono  do  livro  o  não  quiz  emprestar,  e  tomou  este  des- 
vio; e  como  me  dizem  que  compõe  sobre  o  apocalypse,  terá  ra- 
2i\o  para  o  fazer,  mas  ainda  haverá  tempo  para  nos  ajudarmos  do 
que  vossa  senhoria  tem  mandado  vir  de  França.  A  nova  do  des- 
cazamento  tem  8Ído  mais  acceita  de  muitos  do  que  foi  a  do  ca- 
sameato,  e  eu  entro  também  oeste  numero,  porque  bavando  o 
■0980  foi  de  eaar  com  filha  de  vassallo,  nSo  faltaria  uma  lavra* 
doia  em  Portugal,  quando  o  juii  do  povo  nSo  tivesse  Giba.  Atro* 
vo^ne  a  diíer  isto  só  a  vossa  senboria,  porque  me  dissefam  qno 
até  flis  mesmos  caxameoleiros  ecam  deste  parecer.  Algom  dia  o 
nSo  foi  eo  de  qoe  o  príncipè  D.  Theodocío  'cazasse  em  Sáboja« 
porque  nSo.era  bem  que  o  privássemos  de  uma  tSo  grande  espe- 
rança como  a  de  poder  cazar  com  a  princesa  de  Castello,  e  vir  a 
herdar. Hespanba,  pois  por  certo  que  me  nUo  deve  menos  amor-* 
el-rei,  que  Deus  guarde,  nem  Ibe  espero,  nem  prophetizo  ttienos  fe- 
licidades, antes  esta  é  a  menor  das  suas;  e  que  será  se  as  preven- 
ções <le  Castolla  fos5cm  as  disposirôes  de  tudo  isto  I  Deus  pôde 
mais  que  clles,  e  amn-nos  mais  que  a  e!lc?,  e  nito  me  peza  de  v(?r 
ao  senhor  marquez  tào  empenhndo  em  tAo  nolavt'is  tempos.  Uous 
guarde  a  vossa  senhoria  com  tanla  vida  e  felicidade  como  a  vossa 
senhoria  desejo.  Coimbra  ultimo  de  mar^o  do  166  i. 

Criado  de  vossa  saohoiíá 

Antonio  ViBiftA. 

• 

Senuoa  : 

Com  uma  firma  de  vossa  senhoria,  que  o  padre  reitor  de  S. 
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iúálo  ipt  randleo  <ni  «m  le«  fKfi|ilo,  tm  mí  ilflgiM  p»> 
dwaf,  porqu«  ^  M  n^gnm  do  meu  maior  ouídidoi»  fiit  é  • 

muiidoii  qiie  4  fÃu^  m  twn  f ffBt  Mborít  m  soa  gmça.  IVi 
inesiiiA  ourlB  qqe  «({iielle  me»  raiMfiiiiiieiida^Q  havii^  4e  praBOtav 
•  yum  9^hmà^  significaTa  ^  a  Y<Nwa  aeoiíona  quSo  pouco  em- 
peDhado  estava  po  aea  deapadio,  roas  voasa  senhoria  pela  muitt 
meroè  que  em  tudo  me  quer  fazer,  mede  os  favorca  com  a  Mia 
grandesa*  e  nâo  com  o  meu  ((esejo,  por  que  beijo  Qiuitas  veaes  a 
mão  a  vossa  seoboria.  Cá  tive  meus  rebates^  como  o  anito  pas- 
sado, de  me  quererem  mudar  o  degredo  para  mais  longe  nesta 
occasifto  de  vàus  da  índia ;  mas  n3o  sSo  nècessariai  as  calmas  dé 
Guiné,  nem  as  tormentas  do  Cabo  da  Boa  Esperança  ;  bastam  os 
frios  de  Coimbra  para  satisfazerem  á  vontade  de  meus  amigos. 
Depois  que  entrou  abril  se  esfriaram  notnYelmente  os  dias,  e  ao 
mesmo  passo  so  ntrazou  a  sautle,  roas  nem  por  isso  levantei  a 
mao  da  nossa  obra,  cujo  successo  depende  tanto  do  tempo,  que 
poderá  ser  se  apresse  mais  do  que  alguns  cuidam.  Na  livrarin 
^*d-rei  ba  um  commento  do  abbade  Joaquim  sobre  o  Apocalypse« 
que  ha  muitos  annos  se  me  empresUH!*  e  agora  me  importava  muito 
tomal-o  a  vér»  podendo  aer  s  vosw  aenWia  me  íarA  BMrcè  man- 
dal-o  entregar  ao  padra  reitor  para  que  mV  fometta^De  eh  nlo 
|ia.  mais  novidadn  que  ouvirmos  sdmeutooa  eslmdos  que  se  pu* 
idieam  de  exércitos  de  Gastelb  sofaie  Alemtigo ;  e  oomo  eu  vou4ia 
dobradamente  empenfíado  noa  bons  auocessoa  daqguella  provinciait 
desejo  que  Deus  ouça  fs  minhas  oraç9e8«  posto  que  iudigoas,  o 
as  de  meus  compaoheiroa»  que  slo  eootinnaa*  O  mesmo  Senhor 
guarde  a  vossa  senhoria  com  tio  alegres  paschoas  eomo  a  vossa 
seninría  desejo.  Coimbra  14  de  Âbhl  de  1664. 

Criado  de  vossa  senhoria 

An^omo  Vieira. 
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Muito  se  deteve  esta  ciirta  de  vossa  senhoria,  que  recebi  em 
Sft  aend»  oicripU  1199  12 :  d^via  de  ser  a  causa  a  ausência  do  pa-^ 
in  leilor,  que  foi  fMMW  •  fosta  á  banda  d*além  kgmodo  os  prn 
vífcgiaf  da  iibartai»  qwe  eu  lhe  não  iavejo  mais  q«e  ató  #  Li»* 
leto.  Mm  lanando  *  ear^,  foi  leoobida  em 
foi  eipefada  oem  mas  cmpridas  saodadei»  e  eHa  me  tromê  aé 
feiCas,  que  aem  ella  Bio  lia  oatra  via  per  onde  chegassem,  esen^- 
yie  que  me  trouxerem  tâo  boas  novas  de  vossa  senhoria,  e  do  fle- 
nhor  marquez,  que  Deus  guarde,  serão  para  mim  novas  paschoas. 

Eila  minha  com  ras3o  se  pôde  chamar  certidfto  de  superviven- 
eia,  porque  quando  escrevi  a  ultima,  ficava  já  com  rebates  de 
grave  doença,  de  que  ainda  não  estou  totalmente  livre,  po»to  ^ 
Ibe  lanba  applicado  os  remedioa  n^atífqa^on  lodía  o. rigor,  por 
me  aio  «íêitar  ao  doa  mediooa :  ?ae-mt  pasecendo  que  eaoapa* 
lai,  qpe  lAo  amé  pequena  mareè  de  Dew»  om  lampo  que  oaarai 
4eela  cidido  andam  ttío  oontagíeioa.  Moire  muita  §eute,  ibgem  • 
todos  os  que  podem,  e  ninguém  sáe  de  caza  sendo  com  os  defen* 
sivos  de  peste,  tendo-se  mandado  assim  com  pregões  públicos,  a 
requerimento  dos  mesmos  que  vivem  das  nossas  enfermidades* 
Neste  mesmo  abril  se  tem  padecido  aqui  os  mais  rigorosos  frios 
de  dezembro,,  e  as  maiores  eaknas  de  julhoi  em  que  nos  fícamoa 
abamndo,  e  nio  6  muito  que  eom  a  íatemperaBQa  dmtea  extre- 
mos sejam  tantas  as  doemcai»  o  tio  agudas,  que  sé  nmta  fregoena 
doSalfador  se  enterraram  hontem  einoo,  sendo  uma  àm  que  se 
estimam  por  mais  sadias.  Dou  o  parabém  a  vossa  senboria  de  se 
escrerer  oeste  mesmo  tempo,  que  ndo  ha  doenças  em  Alemtejo, 
qoe  é  grande  disposiçào  para  os  felizes  successos,  que  aquella  pro- 
víncia nos  promette  este  anno  com  a  presença  do  senhor  marquez. 

Nào  posso  encarecer  a  vossa  senhoria  quanto  estimei,  e  se  es- 
timou neste  coll^gio»  a  ceiaçfto  pcomenoc  do  exercito  quo  soa  ex- 
ceUmeia  tem  pvefenido  para  esta  eanpanba.  Fiie«UMe  muitm 
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copias  para  trem  a  iaSA  ^s  collegíoa  éMa  banda,  que  iarto  d» 
grande  animo  para  lodos,  e  lambem  para  que  se  saiba  o  que  nen 
todos  publicam.  Por  esta  raá&o  queria  eu  já'  lépresentar  a  voau 
senboría  que  importaria  muito,  quando  Yossa  aanhoria  me  lai  menè 
escrever,  virem  as  novas  do  que  passar  em  Alemtejo,  para  que 
conste  sempn  da  verdade,  e  para  qae  tenham  epposi^  e  se  mo 
dê  credito  to  que  costumam  espalhar  as  pemias  das  menos  alfe- 
ctos.  Mas  espero  que  hfio  dc  ser  os  soccessos  tão  grandes  e  tio 
manifestos,  quo  os  nao  possa  escurecer  nenhuma  inveja.  Todas  as 
prophecias  m'o  proineUem  assim,  e  só  me  faz  lemor,  que  entre  o 
mundo  presente  c  a  fíloria  quo  se  espera,  liajo  algum  purgatório 
em  meio,  no  qual  sc  paguem  peccados  de  escândalo  publico,  cujo 
remédio  desejara  eu  que  tomaram  muito  por  sua  conta,  nuo  os 
pregadores,  que  dizem  em  commum,  sení\o  os  confessores,  os  con- 
selheiros, e  09  amigos,  quo  podem  fallar  em  particular.  Nào  po- 
nhamos a  Deus  em  estado  em  que  deixe  de  nos  fiMor  mercês,  por 
nBo  pareéer  injusto. 

Se  o  sermão  de  Santa  Engrácia  estivera  em  estado  de  se  po- 
der lêr,  fóm  com  esta,  mas  como  a  maior  parte  1bi  por  aponta- 
mentos, é  necessário  mformàl-o  de  novo,  para  que  seja  o  que  era. 
O  Jirincipio  que  por  lá  anda  copiado,  vi  en  antes  de  vir,  mas  tem 
mui  poucas  ptflavras  que  concordem  com  o  original,  e  taes  andam 
a  maior  parte  dos  meus  de  mistura  com  onfros  que  o  nSo  M ; 
e  tudo  se  p6de  remediar  sómcnle  com  a  estampa.  Se  Deus  qui- 
ler  qoe  assim  seja,  clle  dará  saúde.  Por  agora  quizera  vêr  se  posso 
levar  ao  cabo  esta  obra,  que  para  que  seja  obra  é  necessário  sáia 
a  tempo,  ou  antes  do  temno.  Agora  me  retirei  a  Villa-Franca  por 
ordem  dos  médicos,  e  espero  tor  mais  horas,  de  que  prometto  a 
vossa  senhoria  que  o&o  perderei  nenhuma  das  que  puder  apro- 
veitar sem  risco. 

Nào  me  mandou  vossa  senhoria  o  escripto  de  frei  João  da  Sil- 
veira, e  só  me  disse  vossa  senhoria  que  o  livro  estava  no  collegio 
desta  universidade,  maj(  sem  nomear  o  religioso  que  o  tinha.  A 
diligencia'  em  commum  fes  o  mcstro  frei  Isidoro  da  Luz,  meu 
grandè  amigo,  mas  respohderam-lbe  como  avisei'  a  vossa  senho- 
•  rta,-qiie  nSo  havia  no'Qo!legio  tal  livrei,  nem  noticíá  de  'tal  au- 
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$tor,  Sobreo  abbade  Joaquim  escrevi  baverá  dois  correios,  c  posto 
fM. também  me  serio  necessários  os  outros  papeis  que  vi  quando 
vana  senhoria  m*oa  mandou  a  Xabijf^»  ainda  nào  chego  ao  lo- 
gar  aonde  eUm  iarfam.  Os  alicercei  e  primeiraa  parede  vap  t^ 
4u  bmdadaa  em  apotoridade  4ÍÍ¥ÍDa,  e  pasmo  de  ver  .qiUto  gr^n- 
to-ttoaeiíioa  estio  airaadliriiw  no  qae  todoa  tmiem  entre  maca, 
e  diante  doa  ôlhea.  H  tornam  qoe  algwna  par^  eativera  enu»- 
«■de  de  ae  apnseatir  ael  de  ves9a.aei)ber4a,  maa JDeua  ajudará.  O 
meaiMi  Seoher  guarde  a  voma  senhoria  muitos  mnos  como  de- 
Mje.  Coimbra  W  de  Abrtt  de  1664. 

Criado  de  vossa  senboria 

m 

Antonio  Vibira. 

•  •  •  . 

A  m»  BodHaio  «•  ■•MM.' 

Slnuou : 

« 

Ainda  as  náus  da  índia  na  altura,  do  Cabo  Verde  nSo  esta* 
rSo,  e  posto  que  nos  perdoaram  o  degredo,  padecemos  em  Coim- 
bra as  calmas  de  Guiné,  e  menos  mal  fôra  se  só  se  padeceram  as 
calmas;  mas  s2io  as  doenças  tâo  geraes  e  tio  mnlignas,  que  já  os 
médicos  lhes  mandaram  applicar  os  defensivos  da  peste,  e  falta 
pouco  para  lhes  darem  o  nome ;  espero  na  divina  bondade  que  não 
ha  de  dar  tamanho  castigo  a  esta  terra,  posto  que  bastem  só  os 
meus  peccados  para  o  mereeer;  mas  quando  assim  succedesse,  tam- 
bém confio  mc  ha  de  der  siia  graça  para  dedicar  a  vida  ao  ser- 
?iço  e  cura  destas  ahnas,  como  já  )h*o  tenho  offereoidot  eero  qoai 
darei  por  bem  trocada  a  minha  misSBo.  Assim  que,  senhor,  qiand» 
a  testífoi|i^  de  qoe  fossá  senhoria  tanto  se  lembra  por  me  feiar 
mercê,  fivera  al^m  legar,  nfto  é  o  do  tempo  presejile,  em  •qtsa' 
p6de  héver  'éccasiao  de  (bier  a  Deos,  qoe  tanto  nos*  merece»  al*^ 
gum  particular  seif  iço.  .  ^ 

As  novas  qoe  vossa  senhoria  me  las  mené  dar  do  aaohormao^ 
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qnei,  qae  DeilB  guarde,  Mviíòmuf^  ígMhMHto^  «igMiMíl» 
mais,  pela  ctrcimiftCniek  é»  ímapo  em  ^  knmtUâmiúé  O  kin 

mi^o  como  auctor,  sairá  primeiro,  e  observaremos  seus  desi-* 
gnios  segundo  as  leis  da  gljerra  defensiva ;  mas  O  successo  da  cam- 
panha consiste  na  victoria,  e  esta  ha  de  ser  daquelle  a  quem  Deui 
a  quizer  dar,  e  ha  de  querer  dal-a  a  quem  a  tiver  promattMlD.  E 
certo  que  se  não  tivera  tanta  confiança  naa  auaa  fcomessas,  nso 
aei  ae  me  desconfiaram  os  mMMS  mereciiiíeitlaa}  maa  Oena  póáa 
jaimáro  castigar  aoa  calpadoa,  e  deptna  luer  oaai9ligate1>lallH 
rio808;  permitia  vossa  senhoria  estes  reoeioa  ao  mau  amor,  qoe 
quem  ama  muito,  teme  tudo. 

O  meu  recommendodo  do  perdoo,  tardou  em  me  avisar  da 
mercô  que  recebera  de  vossa  senhoria,  pela  qual  torno  a  beijar 
a  mSo  a  vossa  senhoria  muitas  vezes.  Vim  de  Villa  Franca  ao  col- 
legio  assistir  a  uns  actos ;  passados  elles,  se  Deus  dér  vida,  faço 
conta  de  voltar,  porquo  nào  perde  nada  na  mudança  aquella  obra 
de  vossa  senhoria.  Deus  guarde  a  vossa  senhoria  moitas  annoa  Cih 
mo  desejo.  Coimfasa  1^  de  maie  de 

Criado  de  Tossa  senhoria 

Antonio  VfBIRA. - 

H«m<m: 

O  enidado  com  que  espero  novas  da  saúde  de  vossa  senhoria, 
particDlarmente  depois  que  se  escreve,  que  também  Lisboa  n5c^ 
estÃ  sadia,  merece  toda  a  mercô  que  vossa  senhoria  me  faz,  posto 
^  quando  olbo  para  a  minha  indignidade,  conheço  qufio  deve- 
dor fise  sempre  o  meu  coração  ao  excesso  com  qoe  vossa  senho- 
iti  ne  hem}  espero  m  bondade  divida«  me  ba  de  4lai>  fida  e 
tempo,  em  que  mostre  a  vossa  senhoria,  qne  md»  qm^san-iadir^ 
gM*  de  tánla  AfveiV  Mhr  so«  ingralir  •  eh 
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As  émm  ^  cKio  pM^ái,  e  o  mesmo  M  d»  dacH 

MMi  jjfclW  Wb.  iM|Oti  V^€9  iiii  MM  MM»  e  jA  rikMfé- 

Mt  WKáê;  ifÊámJkm  kttMmtiám  tti  snnde  etstígo,  e  redu- 
iír4  méMH  «Mnl^Mi  mws  segundas,  queâHé  « instrumen- 
tos dc  sua  jusliça. 

Esla  Villa  Franca  csló  feita  a  rasa  da  saúdo,  o  todos  os  còn- 
v&leKeiíies  quo  so  passam  a  eila  experimentam  meliioria :  eu  vos 
éMtlnilando  lia  minha  mediocríd.adc,  sem  j^ardifr  ts  horas  t|M 
íkm  M0dâ  de  Maior  tleiítoi  íMteiiéMido  qneoiMHÍoSenlMra* 
hÊrnà  pOÊ  hm  ettpUBgadaii  o  qM  «b  pm  lhe  poder  fuer  eHe 
serfiço  me  emuemu  a  vida :  tio  uaída  eslA  em  tudo  a  sua  ^lo- 
nk  tm  m  «mifr  feMcMbdcil!  iS  vmhídeiramente,  senhor,  que 
^fflinlèb  <íort$idljltl  tio  mesmo  que  vou  escrovendo  (que  att^gora  sí^o 
escriplures  e  promessas  divinas)  assim  romo  por  uma  parte  me 
assombra  o  que  Deus  quer  fazer  em  nós,  assim  por  outra  me  ad- 
mira igualmente  o  pouco  que  os  portuguezes  fazemos  por  mere- 
cer estas  misericórdias.  Esta  é  a  rai&o  que  me  faz  temer  que  an- 
tes da  fetitidade  «pé  se  espera,  venha  algum  castigo  que  se  nSo 
teme,  e  que  se  execute  em  nós  aqoella  que  vossa  senhoria  cha- 
ma dura  kt,  de  padecer  o  commum,  pelos  peccados  dos  jmrticu- 
Imes.  Todo  o  portogue<  qae  ftSo  pÀ^isHl  sef  ranto,  nlo  merece 
qve  Deus  o  guarde  para  as  felicidades  que  tem  promettido,  e  de 
qoe  cedo  ha  de  meter  de  posse  a  Portugal. 

As  novas  de  Castella  sào  (jnaes  podemos  desejar,  se  sAo  verda- 
deiras. Eu  confesso  a  vossa  senhoria  que  nao  sei  tomar  pé  nellas, 
porque  se  é  certo  o  gratide  fiumeto  que  disem  tem  o  inimigo  de 
cavaiieria,  parece  ^e  a  mo  fei^  nefti  suMenta  sem  to.  Por  m- 
tra-fifle^  o  ternfM  de  sair  á  campanhé,  pfififciprimente  em  anw 
tto  idHí^  pttieee  qM  Tiê  passmido.  8è  ^  inimigo  tivessé  poder 
MR^àlM^tettieii,  sem  Avrida,  que  esperava  por  juiiho  para  mr- 
mgto  eom  galés  os  tfiSres  da  nossa  costa ;  mas  disto  nSo  ouço  fal- 
lar^  e  assim  me  tem  em  grande  suspensão  esto  nnno,  o  qual  ha 
muito  mí»  promette,  ou  muita  guerra,  ou  nenhuma  guerra  ;  o  som- 
pte  terei  por  melhor  este  segundo ;  maíí  nSo  posso  nào  me  incli- 
nar a  que  havemos  de  Uít  unltf  gmrtde  victoriK ;  e  qué^seria  se 
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folBe  cm  Lisboa?  Muitos  disparates  siio  estes  para  escriptos,  mas 
que  ferá  quem  nao  pôde  encobrir  nada  do  seu  c  oraçào  a  vossa  sc- 
nboría  ?  A  ourtardoieBhor  llaiqvei,  que  Deus  guarde,  li  com  os 
extmm  éi  fs^slo  em  que  «línM  uiim  m  coímb  jde  sua  excel- 
leM.  Qocftrft  Nono  Senhor  que  os  tuceeasoé  respondaiii  âa  dia- 
poaiçSea.  Aa  liataa  folgarei  de  vèr,  e  afto  mui  boas  iodas  aquellaa 
addiçOes  para'  oa  qiie  nlo  aabem  faaeir  oonoeilo  daa  de^pena  de 
mD  eieieílo.  Oh  quem  podeia  laUar  do  pailo  oom  foaaa  aenfaia- 
m  1  Maa  nio  quero  nem  devo  Imí  aenlo  ò  qoe  Dow  quer.  O 
mesmo  Senhor  guarde  a  voam  sodioria  com  a  vida  o  saúde  que 
desejo,  nem  é  neceiaarío  desejar  mais.  Vilb  Franca  19  de  maio 
de  1064. 

O  memorial  incluso  (t  de  um  padre  amigo  meu,  irmão  do  preten- 
dente ;  mas  o  meu  empenho  é  que  se  faça  justiça,  e  o  que  fòr 
maior  serviço  de  Deus,  como  vossa  senhoria  faz  em  tudo. 

Criado  dc  vossa  scithoria 
Antokio  Vibiba. 


A  B»  Bodrigo  de  Memvamm» 

Sbnhoii  : 

As  cartas  de  vossa  senhoria  sSo  todas,  quando  chegam,  o  único 
allivío;  assim  coroo  antes  de  chegarem,  o  único  cuidado  do  meu 

coração,  o  qual  lenho  sempre  dividido  em  Lisboa  e  Alemtqjo,  es- 

perai]do  as  novas  que  me  trazem,  com  a  suspensão  que  causa  o 
tempo,  tuo  ociasionado  para  os  receios  da  saúde,  e  tão  próximo 
aos  successos  e  ateidentes  da  guerra.  IMas  esta  que  recebi  dc  vossa 
senhoria,  escripla  em  17  de  maio,  com  a  do  senhor  marquez,  que 
Deus  guarde,  de  que  ella  pela  excessiva  mercê  que  vossa  senho- 
ria me  fai,  veio  acompaiibada,  nâo  só  foram  para  mim  o  costu- 
mado allivío  e  consolação,  mas  para  toda  esta  grande  communi* 
dade  do  coUcgio  de  Coimbra  (que  na  verdade  é  a  cârte  da  com- 
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'  litnliift)  «n  tlenl»,  e  mm  alegria  geral,  a  maior  que  cu  nunca 
nelle  vi.  Todos  am.iin  cxtraordinoriamerilc  a  conservação  do  reino, 
e  lodos  teem  mui  particular  aílecto  íi  pessoa  do  senhor  marquei 
como  a  principal  columna  delle ;  e  como  a  mercê  que  vossa  se- 
nhoria me  fiu  é  tiU>  grande,  o  tão  publica  que  se  não  pédeeociH 
lirír,  tod€8  procurm  saber  de  mim  a  oerteia  do  eataée  do  niMo 
exercito,  de  que  por  todai  as  otttras  vias  se  escrere  eomr  giande 
T»ieèMlt,  e  ponco  fiuidamettto.  £o  Ibes  commmiico  o  que  se 
pôde  eonmmicar,  e  guardo  sô  para  mim  o  que  convém  reservar; 
em  qoc  aou  raui  acautelado  e  escrupuloso  ;  e  o  mesmo  faço  em 
algumas  cópias  que  envio  ao  padre  provincial,  com  qjieni  lenho 
esta  correspondência,  o  qual  anda  visitando  a  provincia.  Assim 
que  em  toda  a  companhia  desta  banda  6  notável  o  applauso  com 
que  estas  novas  sdo  recebidas,  o  toda  ella  goza  a  mereô  que  vossa 
«enhoría  me  foi,  pela  qual  nào  tenho  eu  cabedal  de  palavras  com 
qae  dará  vossa  senboria  as  devidas  graças,  as  quâes  remetto  Uh 
das  «o  silencio  do  coracfto,  que  vossa  senhoria  t9o  bem  conhece; 

O  discurso  que  vossa  senhoria  fas  sobre  a  maior  e  mais  util 
operação  que  podem  fazer  este  anno  as  nossas  armas,  tomára  eu 
vèr  consultado  a  cl-rei  por  toJos  seus  conselliciros  de  guerra,  e  de- 
cretado e  firmado  por  sua  magcslade  ;  c  se  no  conselho  de  Kstrc- 
moz  se  resolver  assim,  iutenderci  que  temos  a  Deus  muito  da  nossa 
parte,  pois  nos  iospira  os  mais  seguros  meios  da  conservação,  c 
aimia  os  de  maior  gloria  e  reputação  do  reino.  Que  maior  cre- 
dito péde  desejar  Portugal,  que  diíer-se  nas  nações  estrangeiras, 
qaa  tendo  Gistelhi  ajuntado  e  unido  jtodo  o  seu  poder,  foi  tao  su- 
perior o  nosso,  que  se  nio  atreveu  a  sair  em  campanha?  E  que 
maior  utilidade  e  felicidade  para  o  publico  c  particular  do  reino, 
que  Couserval-o  em  tacs  circumstancias  sem  perder  um  homem, 
nem  um  cavallo,  nem  derramar  uma  gota  de  sangue,  (|uc  sempre 
na  casa  onde  falta,  (az  triste  a  victoria,  por  mui  vantajosa  que  s(^ja  ? 
Bqae  nmiof  ventura,  nem  victoria,  que  conseguir  os  cflbitos  delia 
sen  os  riscos  de  uma  batalha,  nem  os  damnos  da  guerra  ?  Em 
to,  nenbor,  eu  tmnára  vèr  este  discunso  de  vossa  senhoria  im- 
prtsw»  com  letras  de  oiro,  e  que  fallaram  pelo  estylo  delle  os  do' 
D05S0  desgraçado  Mercúrio,  lào  pouco  ponderado  no  que  diz,  co- 
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m  RO  ^  nlo  d».  Bile  é  de  opittilo  que  Í9çmm  é§Mm  C4ÍMt 

c  poderá  considerar,  como  tfto  lido,  nos  exemplos  de  Fèhio  Mtt^ 
ximo,  (jue  ha  occasiões  em  que  no  nfto  fazer  consisie  tudo ;  e  que 
os  conselhos  dos  grandes  generaes  se  não  desprezem,  e  que  os  ru^ 
mores  do  vulgo,  nem  sâo  grandes,  nem  sao  conselhos,  O  nosso 
exercito,  graças  a  Deus,  e  ao  senhor  marquei,  é  o  maior  que  viu 
Portugal,  e  que  excede  o  credito  de  quanto  este  anno  se  espe- 
cava. (H  intentos  do  iiiiaii£^»  se  nào  tem  poder  mairitiniOf  COIPO 
parece  que  não  tem,  pio  posso  atinfur  quaes  sejam,  baveDdo-aç 
faipenhado  tanto^  salvo seo  imvo governador daa  ainias Marcim, 
pomo  me  diase  o  desembaigador  Duarte  Ribeira  Ih-o  ouvira  €ii| 
França,  quer  praticar  o  aeu  diotame  de  nos  cançar  com  levai  ^ 
despelas,  para  nos  vencer  sem  batalhas.  Se  a^sÂm  l^ir  Qi)s  içeii^ 
lemos  o  partido. 

Com  o  píulre  mestre  frei  Isidoro,  depois  que  vossa  senhoria  me 
mandou  a  sua  carta,  communiquei  alguns  pontos  daquella  ohra,  e 
estimei  muito  a  approvaçuo  do  seu  parecer^  como  de  tantas  le« 
.  Uas  e  joiso.  Para  quando  voltar  avisarei  a  vossa  seoboria  de^  al- 
guns papeis  que  podem  vir  por  sua  via,  qoa  ainda  agovn  me  ntq 
sio  tão  necessarioa.  Beua  guarde  a  vossa  aenboria  muitos  annoa^ 
e  me  traga  sempre  tio  boas  novas  de  vossa  senbnria,  e  do  senbor 
marquez,  eftffoo,  d^jo  e  bave^ps  mistçr.  Coiml)ra  26  dc  Maio  de 
1661.  • 

^        '    .  >.    ■        I  •  •  » -I  . 

Criado  de  vossa  senlioiia 
A  D.  m«drlf  •  €m  M^mtmm* 

SiiNiioa : 

*  • 

I 

*  -       •   *  .     1     '  <•:{;    'i   '  ''1 

Muito  rico  chegou  <>ste  ultimo  correip  de  maio,  c  n»iMto  certas 
esperanças  dos  dá  de  haver  de  ser  o  anno  mai^  iertil  na  campa- 
nha do  que  tem  sido  nos  campos.  Com  grandíssimo  applauso  li  a 
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sempre  coin  dobrado  gosto  meu,  porque  o  ieiibo  di»  qw  leio  e  do 
que  ouço,  que  slo  graças  a  Deus,  e  vivas  ao  senhor  marquez,  que 
elle  guarde.  Nunca  tal  poder  viu  PorUií^al,  nem  tal  dispoeicào,  nem 
tal  ttmeurso  de  coisas,  nem  iào  manifestos  favores  do  céu;  e  áúv* 
yeiwkwii  «Mno.YoiMaeBhoria  pondera,  por  oosaw  próprios  hií«> 
«ígn.  Gon  qwfttlaniof  dizef,  que  feto  ló  M joocorre  Ingltttam  . 
e  Fm^  mm  teiibem  CutoUa*  4íiimfé  «>  oieMnof  Sàokw;»  aócltr 
dr  lidg  tilw%lieidtfcty  dir  ígatepfas  a  ttto  sriftweirf  prinoipnaf 

'  ilé  aeshor  «aiqHM  beijo  mH  i!«iat  a  mto  fida  fenbrança  que 
tem  deste  seu  menor  criado,  e  grande  mercê  que  me  faz :  nao  dou 
?s  graças  particularmente  a  sua  excellencia  pela  razão  do  tempo, 
e  por  todas  as  que  a  vossa  senhoria  s5o  presentes,  mas  todas  as  le- 
tras daquelias  regras  pago  à  vista  nos  sacriticios  de  cada  dia,  com 
que  aoooipaabo  m  /UraçSes  geraes,  que  todos  fazemos,  cm  que  o 
meu  corado  vae  tão  empeohado  na  utilidade  e  felicidade  com- 
inam de  toda  a  caaa  de  vona  senboria.  Creia  vossa  senhoria  do 
men  aflbcto,  que  sd  polo  ^mR  4m  W^trê  cmprendera  de  muito 
boa  vontade  o  trabalho  com  que  lido  do  descubrímento  das  nos- 
sas esperanças  c  felicidadiA,  dns  qunrií  nflo  pôde  deixar  de  caber 
a  maior  parle  á  casa  de  vossa  senhoria,  pois  Deus  a  tem  tomado 
pelo  primeiro  e  principal  instrumento  delias.  Cada  hora  se  me  vao 
ilescubríndo  maiores  e  i^ai^  s^guw  íuiubupeutoSt  pm  cuja  es- 
tabilidade, çomo  outras  vertes  «igwiiqueí  a  vosfa  tenboría ;  o 
que  sebfe  tudo  se  dfT«  ápeint  moa  instruroentoa  a  cauMs  segun* 
ám%  l  homíMade  e  hjMomdtde^  cfNpQiym.  e  eanSaftce 
em  Deus,  e  um  profundo  e  yepdadeiroeonbeeimenle,  que  ds  sus 
mio  rem  e  ba  de  vir  tudo ;  e  certo  que  n^o  ha  para  mim  maior 
consolação  (jiie  ler  em  todas  as  cartas  de  vossa  st;nhoria,  como 
lOíisa  senhoria  refere  tudo  á  divina  misericórdia. 

O  xotetf<^  dp'«4^bade  Joaquim,  ainda  nos  não  íaz  finita  na 
Ian»  en  ^e  hnos;  pH«  (ei;  mko  livro  dos  p(Hiliíic(S«  em  qj^e  se 
vèefD  aa  pm  kntgww  osto^padw»  cw  uma  ínseripsio  breve  èro 
que  flK.des9ohfqii0s  mjistmm^decada uma;  «^pocqiw  ftdo pspe 
p«cfle9i|fi4<^'Q|íiaSrJABÍ  notiveis,  eque  grandemente: ctfnduiem 
ao  ifiteuiOf  estimara  eu  nMÍto  >«l-o,  posto  que  jà  o  li  am  Kwna. 
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Aqui  teve  um  Kfto  d«ilert>  innIwStMniia,  que  nio  poiso  te- 

cubrir ;  no  reino  deve  de  haver  outros. 

Sua  magcstade  haverá  já  resoluto  aquelles  votos.  O  do  senhor 
marquez  é  qual  devia  ser,  mas  eu  me  não  despego  ainda  do  de 
vMBa  ^horia,  porque,  quando  menos»  é  mms  seguro.  Cã  me  rnan^ 
dmm  mn  cometa  com  duas  meias  luas  no  meio,  ^ie*dttem  ap- 
.  psveeétt  m  Allemanba  em  12  4e  laneiro.  Sim-se  tosrà  senho- 
rié  de  me  dtier,  se  é' coisa  ceKè,  e  dè  qne  se  fwssa  fozer  Anda- 
meíito.  Se  lá  está  o  céu  irado,  c&  cstt  propicio.  Deob  qoe  tánla 
mercê  nos  4az,  guarde  a  msa  aenhoría  muiles  imioa  eoino  desejo. 
Villa-Franca  2  dc  Junho  de  i66í.  • 

Criado  de  vosaa  seuhoria 
•  •  ♦ 

Antonio  Vixira. 


i     .  ' 

SfNuou : 

As  carias  dé  qíie  vossa  senhoria  me  fez  mercê  esta  semana,  fi- 
zeram no  mea  animo  os  ^Rritos  que  sempre,  e  maiores,  se  o  po- 
dem sér,  porque  os  fevores  de  vossa  senmriria  sempre  sSo  avanta- 
jados. D^aqui  por  diante  as  esperarei  èoma  mesma  anciã,  mas  eom 

maior  cuidado,  pois  t»mos  ao  senhor  marquez,  que  Deus  guarde, 
c  o  nosso  exercito  em  campanha,  com  uma  resolução  cm  que  os 
inconvenientes  s5o  tSo  conhecidos,  o  risco  lâo  certo,  e  a  utilidade 
neidiunia.  Qual  nesta  matéria  seja  o  meu  parecer,  tenho  já  ma- 
nifestado a  vossa  senhori.^  e  também  vossa  senhoria  veria  que  me 
nfto  desci  delie,  depois  de  v6r  a  primeira  propòsta  de  Alemkejo,  é 
Iodas  soas  raiOes,  que  MM>  ledas  as  qoe  te  peidem  considertir  pela 
parte  contraria. 'Acharam-fle  nesta  quitite  a-semaúá  paasadk  al*- 
guns  religiosos  muito  bem  entendid^,  e  como  ém  Coíihbrif  tadd 
sfto  disputas,  na  quarta  fciru  á  noite  em  que  se  esperavam  as^ar- 
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mta,  que  toéos  <iniM«>áiWBp  em  que  nidconviqlui  Sflir^tseiMlQ- 
que  os  votos  dos  religiosos  Ho  ordinariamente  os  mais  arrojados. 
Chegaram,  emfim,  pela  manhã  as  cartas,  e  mostrando-lheeu  a  se- 
gunda pro|X)sta,  foi  grandissimo  o  applauso  que  se  fez  a  todas  os 
mSm  deila,  e  triumphavam  todo»gniod«iiBeute  com4l  MUiO|kiiijjíp«- 
posto  que  nfio  havia  de  quem  Críimfhary  por  tsr,.  COM  .digo»  dft 
loiiot.  Mocoiniodoiliiiliotftfeoiítedofçaiotqaatm 
lei  ÍBlipH%miriMi  om^f»  me  diiía  4110' «ibiA  de  osrto.i|it  o.wh. 
ktáo  éo  inimigo  en  ooiiçaiHios.e  fuilirwtflín-m.oste  vMcv 
t  pm  depois  nos  estrtrconi  todo  o  poder,  o  qml  ia  ajuntando 
secretamente  de  to(ias  ns  partes,  e  que  a  este  (im  tinha  junto  o 
conde  de  Castrilho  grande  somma  de  dinheiro  de  moeda  nova  ;  c 
sabbado  tivemos  carta  de  Évora  de  30  do  passado,  em  que  um 
padre  desU  proviocia,  que  acoipanlw  o  conde  de  S.  ioio,  dis  coma 
o  emcHo  era  mandado  nkt  e  pedia  o  encommcndasseminidlo.» 
Ikm,  fotfm  WÊÍà  contra  a  cpiolAD  e  Ivadasidi  ledoA.  O  que  en 
artÍM  minii  é  qoe  o  seiíhir  BMiqiM  IoiiIm  l(e»ia.aii^^ 
foáMy  porque,  oorao  em  aosUeoÍBÍ»  dic»  qMn  ái%  lO^qiMi  entendeL 
e  la»o  qielbe  mandam  nio  é  mais  (brigado.  O  reparo  das  as- 
sbtencias  do  franccz  c  mui  galante,  folguei  de  ver  o  conceito  que 
vossa  senhoria  faz  dos  seus  intentos  nos  soccorros  que  nos  dá  por 
Apístos.  Mui  certo  estou  que  nos  nào  ha  de  vAr  no  cstAdo  que  pre- 
sume ;  mas  é  lastima  que  possam  tanto  comnosco  os  seus  respei- 
tos, quando  eiles  sào  desta  qualidade.  Por  outn  via  tive  noticia, 
qae  o  mesmo  francês  finia  una  poderosa  companhia  para  a  índia 
Orientd,  em  que  o  rei  cÉtriva^on  qioib*  milhões,  e  lasia  nota- 
ireis  partidoB  a  todos  os  que  mettessem  nella  seos  cahedaes.  Mui 
di/Terentementc  dicem  estas  pretençdes  com  aquelPoutros  pensa- 
mentos. Mas  nào  ha  de  querer  quem  nos  deu  as  conquistas,  que 
sejam  cilas  roupa  de  francezes.  Oh  que  grande  coisa  fòra  conten- 
Urmo-nos  com  a  yictoria  do  inimigo  se  nào  atrever  a  sair  em  cam- 
panha coBamnco,  foriiiicanao-nos,  e  esperar  com  9  nosso  çi^er- 
âto  inteiro»  e  lesel^Bi:  neita.radeia.ajQSloçada,  qn^.  s6  assim  não 
pedia  ser  penetraqile.  £ndipi,.mliori  o  meu.corafSo  nfto  se  pó4e 
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apartar  um  \miio  do  parecer  de  vossa  leuhoria,  poslo  que  o  nào 
sei  eitpUcar  com  tal  evidencia,  e  me  admiro  muito  que  ouvisse  a 
ymM  seabõriai  ministro  grande,  aqorik  discurso  é  não  8e;rmH 
desse  a  ^eí.  fia  nekolio  resoluto  a  que  ó  voiítade,  ou  ptraMssio 
divina  i^M  o  'mtbmsÊciH»  aftia  apéssF  dn  juiiM  buiuofii.  U 
flAito  HMUtmA  ifUMM  ito  m  6dí  dtsta  ^ua  pnyvideDcia.  E  pafefa» 
«H»  Ift  di  thtgtt  a  IHM  BfolMrii  jàrèipia  do  Goiyo  de  Dm, 

•  tniMlftinnigo  do  riMWydiíçriBaniiiniatf  eiMlM  na^lto  dk 
a  ftfiUigil  UM  CAM  IMik  Nió  dufiib^  •  SmIíimbio  Stenn 

mefktd  âeja  mui  offendido  neste  reirlo,  mas  em  nenhum  dá  cbw^ 
tandado  é  mais  venerado,  nem  servido :  poderá  ser  que  seja  a  fa- 
talidade (sí'  tem  algum  fundamento)  a  mesma  saída  à  campanha, 
€om  tiio  pouco  fim  e  utilidade,  como  se  considera.  Atrcvo-me  a 
faliar  assim,  porque  failo  com  vossa  senhorio.  Deus  sabe  e  pôde 
mais  que  os  homens,  e  anda  tSo  zeloso  de  suas  misericórdias,  que 
por  todas  as  vias  quer  que  conheçamos  que  são  soas.  Por  momen- 
lei  eipefeemes  riliii  boas  noras*  O  Senhor  dos  eaiercitoe»  q  fuett 
offctectnios  iodai  weaidi  elações  e  saerificios^  not-as  fÉèniB  qoM» 
baifeiáoe  aHflWy  e  e«o«a  mheria  gtade  MÍlaB  aeoee  |»ra  nákH 
mfelicidMiei  eblne  éaníe^  VíIIí  FMk»  d  ès  taitr  de 

Criidb  ée  fOM  eeebarâi 

■ 

knUmaé  Viame. 

CARTA 

Muito  me  ihortífiea  Beus^  e  tíâ  ftíÊb'é'ímfé  mefe  moéí^  t 
seje  élle  por  tiid&  loiivedo.  lf»ooniiefaMié»^iiiefMde  ooraM 
e  toiM  seoÍMie«  nem  «IIM  o  |NMietlM»  ti^ 
gm  de  mto  athéa,  porque  Vinde  de  YMe^i^Mee  e  eMe'  eellegior 
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«m      éê^Curpmi  fâtfiák-mmm  ttnde  niè  dev  «ma  grèadè 

febre,  e  depoítiiiiia  giuwée  eríiipela,  cuja  iiifltiiiiiia{Ío*«  ferçt 

amainou  com  seis  sangrias,  mas  ficou  e  vae  continuando  em  fe- 
bre lenta  com  crescimentos  de  todas  as  tardes,  na  mesma  forma 
do  anno  passado,  que  muito  me  molestam  e  eníraquecem.  Entra- 
mos em  estio,  que  nâo  é  bom  tempo  para  curas,  mas  julga  o  iioií- 
Ur  Smioi  que  tutomun^  âppliear  alguns  medicamentos,  e  as- 
Ml  O  «MMça  a  lawr.  Dè»,  qoe  é  o  ferdadairo  medico,  dará  o 
ífÊd  tèt  ierHdo.  Na  mom»  dia  daile  Inéo  aêcideiito  recebi  a  nanra 
àt  ran  mlMfía  kiver  Ivnado  do  da  pedra,  quo  foi  e  é  para  mim 
o  maior  alKfio,  pois  fétimo  e  devo  ealíiifar  a  sande  da  voiía  le* 

nhoria  muito  mais  que  a  própria. 

\  mercê  que  me  faz  o  senhor  marquez,  que  Deus  guarde,  e  o 
aíFecto  de  que  sou  devedor  a  sua  excellencia,  conheço  muito  hem  ; 
e  se  eu  iòra  digno  de  que  Deus  ouvira  minhas  orações,  também 
laasa  senhoria  eoaheeara  aeaeífoilBa,  que  nao  é  mea  animo  d^ 
ifpidacidttj  e  yawèawiu  coratftodciqar,  ainda  que  n&o  possa 
r.  Nâo  posso  agora  oflRneeer  maia  saerifièiosqae  os  da  pe- 
;  paalo  tfo»  sao  moitaa»  e  continuos,  e  com  grande  aífecto 
ca  qoe  neste  eollegio  se  finem  a  Deos  paio  bom  soeoesso  de  nossas 
armas,  em  cuja  felicidade  considero  a  vossa  senhoria  igualmente 
empenhado  pelo  commum,  como  pelo  particular.  Queira  nosso 
Senhor  dar-nos  muito  que  festejar  com  este  dobrado  gosto.  O 
meu  coração  e  o  meu  juiso  se  não  aparta  um  ponto  do  de  vossa 
senboría,  e  assim  e$fi6to  as  novas  com  tairto  alvoroço,  como  susto. 
Qoaiido  vejo  os  meios  que  se  eroprendem».  parece-me  que  tira- 
mos oa  olbos  do  fim,  e  de  todos  os  fins.  Se  queremos  honra  e 
cndittt  ebm  o  mmdo,  que  oMÍor  ereditai  qoe  nlo  se  atrever  o 
inisni^  a  pelejar  com  o  nosso  exercito  ?  E  se  queremos  uãlidade 
e  conveniências,  que  maior  utilidade  que  conservar  o  mesmo  exer- 
cito, e  a  nossa  cavalleria  inteira,  e  defender  a  provincia,  e  a  cam- 
panha, e  os  fructos  delia  em  tal  anno,  e  accrescentar  segurança 
para  o  futuro  com  fortificar  os  postos  de  maior  importância? 
Iodo  iato  se  arriasa,  e  se  pôde  perder  em  qualquer  ausência  do 
i;  e  na  distimeia  de  Valença  nUo  se  representam 

í|isa  ]i'oiitias  empraas.  Eanfim,  sonhar,  quando  con-* 
raso  I.  itf 


lim  ioé»  fstai  rasôes  considero  a  resoluçio  que  se  mandou  lo- 
nitr,  n^ío  posso  deixar  de  intender,  <jim  kt  dcUio  Afilia  nlgiM 
iHteiito  perttcukr  di  Ftwiàmk  DivkM»  <|W  •  tflafM  Mt  hm» 

o  tedltt  flMTfM  taolit      6  <Nrfn  M 
que  tonten  se  «vin  é  o  dt  iodo  o  eiormli.  . 

.  A  Cillo  ét  Ihdrid  ijadt  muito  o  yoMMnoote  do  yoiwi  oenho- 
di«  e  me  olama  qao  oi  iMOBoo  oooiottieíiOB  liicom 
deroçlo  daqfiellii  nolíeias,  que  wÊú  Ao  forodotpresor.  A  idodo 
impressa  ctn  Sevilka  {blgoei  e  folgaram  muito  todos  de  vèr :  íica 
guardada  com  os  mais  papeis.  As  prophecias  do  abbadc  Joaquim 
Tiiio  vieram  ainda.  Os  anagrammas,  e  tudo  o  mais  deste  peciero, 
estimarei ;  e  certo  que  é  gramlc  a  mortificação  com  que  me  vejo 
atalhado,  porque  ia  a  obra  veoto  em  popa,  e  cada  vei  se  dcscu- 
bríam  maiores,  e  mais  iirmes  esperanças,  mas  oinda  as  Bào  perco  . 
de*  que  Deiis  inc  niit)  lia  de  matar  antes  de  chegar  ao  porto  de- 
sejaík).  Deus  guarde  a  vossa  senhorio  Mital  onaoi  como  doMiio. 
Coimbra  23  ao  junho  do  i^. 

Omdo^fiMiMlMIMI 

Amo»  YiSiKA. 

CARVA  JLTklLW. 
A  D.  modrtso  Meaeaeo. 

Sehiíor  : 

Nunca  tonto  desejei  poder  escrever,  e  muito  largamente  a  vossa 
senhoria  como  !>esta  occasi&o  da  victoria  do  senhor  marquez,  que 
Deus  guarde,  cuja  nova  chegou  a  esta  cidade  primeiro  que  as  car- 
tas de  vossa  sen^ria,  e  foi  nella  tio  festejada  e  celebrada,  coroo 
a  felicidade  do  Mooeaio,  >e  a  importopoia  da  praça  meRoe.  Com 

cartas  de  vosm  oenlÉkNria  ooabooMi  oi  eiicmnrtaaoiu»  «mwto- 
rtdodo  ifas  capilnlofiaes»  ^tn  com  alvoroço  se  espentom,  e  se  vo- 
•om,  t  accrescentoii  oom  otlmaoioBria  de4wio  màmAok  oom 
gmodo  cndito^o  B089Uirmaf,e«mwifO|mto^dbfoAeroott- 
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fÊfué  «I»  pnid*  Hmç^  qu»  twto  nàmi»  m  bem  de  Mda 
•  dmiioMe,  na  aoeda  que  costuma,  e  com  as  vantagens  que 
merece,  as  quaea  nunoa  igualará  a  palriat  que  por  oaturm  ^  tio 
invejosa,  e  tào  ingrata. 

De  mim  nào  posso  dar  as  novas  que  vossa  senhoria  deseja, 
Qomo  não  pude  no  correio  passado,  por  e^r  eotào  recaído, 
como  aíoda  fico»  oftda  yn  mm  fmulU^á»  e  mis  qn^lwtad»  4» 
■ti,  posto  íp»  M  vÊÊlim  9  rSo  ^Hmbesem,  e  mo  «limoiDt  q«e  • 
é#nflsaM>  tmM»  por  onda  •  omo  powido  me  levoiam  t|» 
períodos  portei  da  sopaltuii.  Alguns modíoaiiieiilos me  appUct- 
ffw  «ste  ssmoMi  emio  «fi»  se  tã»  lemedíoo,  antes  se  dobroa  a 
doença ;  e  este  é  o  estodo  em  que  fico,  sempre  ao  serviço  do  vossa 
senhoria  com  o  mesmo  coração,  rogando  a  nosso  Senhor  guarde 
a  vossa  senhoria  muitos  annos,  e  ao  senhor  marquez  com  a  vida 
e  saúde  que  o  reino  ba  mister,  e  com  as  felícídodes»  e  augpieot'» 
de  estado,  que  eu  a  toda  a  casa  de  vossa  senhoria,  como  o  muis 
sgMioidi  tfiodo  delioi  4m4^  Coimbfi  7  de  jrifco  de  tm. 

CrMo  df  vesi»  sonirario 
Amtonio  Vibiea. 

CARTA  miVl. 
A  m*  m^NIrlfo  4e  meBeM*. 

SfiM HOR : 

Mo  sei  com  qiie  bei  de  pagar  a  -Yrnsa  seiAoria  o  cuidado  que 
fosso  stalmria  tem  desta  minba  tfto  cançada  saúde,  seníio  com 
desejar  muito  larga  vida  para  a  empregar  toda  no  serviço  de  vossa 
senhoria,  a  que  ha  tantos  aitnos  csU  dedicada ;  mos  por  mais  que 
seja  o  tempo,  e  as  occasiòes  que  elle  pôde  oílereccr,  nunca  eu  po- 
derei aaâásáaser  a  meoor  parte  das  «brjgscâos  ião  muiúpjiítfados 
oom  «JÓ»  fOBsa  sonfasna  todos  os  dias  na  ea^míba,  e  cifUm  de 
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■ovo.  Aeoili  fmm  icohorit  «sta  cooimlo  ê  conheGinevto  ffom 
tomtífinkÊttí  poipèliiMMQtt  mnlit       atada  dapoâ  da  vida. 

Wo  oottoío  paaiada  fii  aviíar  ao  padrt  wfttor  do  calado  eanyo: 
flca¥a«  pava  qoe  a  mia  aaalKiiia  hm  prcwato  a  eanaa,  por  qao 
Rio  pode  asoKior.  Foi  termal  o  aecidaale  <pia  oa^le  dia  pa» 
deei  com  a  mudança  do  collegto  para  ▼ilb  nãnca ;  mas  qaíi  Deoa- 
que  passasse,  e  fico  em  pé,  com  esperanças  de  melhoria.  Teem-me 
receitado  agora  os  banhos  do  Mondego ;  experimentarei  se  me  é 
mais  favorável  a  agua  de  Coimbra,  do  que  o  tem  sido  o  ar,  e  a 
terra!  E  quando  o  n^o  seja,  resolver-me-hei  que  tenho  contra 
mim  todos  os  elementos,  mas  conformar-me-hei  com  a  vontade 
do  Senhor  delles,  que  sâo  as  armas  com  quo  só     j>o<;so  vencer. 

Hontem  sc  publicou  aqui  um  bem  novo  successo  de  Alemtejo,- 
de  que  dou  a  vossa  senhoria  o  parabém.  Parece  que  andam  as  fe- 
líeídades  encadeadas  ;  e  nío  foi  pequena  a  de  Castel-Rodrigo,  cont 
quo  oa  castelhanos  queriam  desquitar»  ainda  que  tio  desigaal- 
mente»  a  perda  de  Valença.  Por  toda  a  parle  soam  os  eccos  do 
mnito  qoo  lhe  loem  doido.  Gon^grando-alfoiofooBpeiamoa  lodos- 
a  copia  da  carta  de  Madrid»  o  eu  as  do  vossa  senhoria  sempre 
com  a  mesma  anciã,  como  quem  recebo  nellos  o  alento  e  ali- 
mento do  que  viro.  Guardo  Deus  a  vossa  senhoria  muitos  annos 
como  desejo  e  havemos  mister.  ViUa  Franca  it  de  julho  de  f  664. 

Criado  de  vossa  senhoria 

Antonio  Vibiaa. 


A  m,  m«4rla;*  de  Heaeneo* 

SaiiHiia : 

A  pena  que  recebo  com  o  cuidado  que  dé  a  vossa  senhoria  a 
minha  saúde,  é  igual  á  estimaçio  que  doUa  €190,  do  que  miaitas 
votes  desqer  dar  a  vossa  senhoria  as  graças,  mas  nunca  sei,  nen 
o  poderei  faaer  bastantemente.  A  melhoria,  de  que  já  dei  conta 
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lífido  míIo  nl»  ne  dtr  logar  á  coaliainQlo  diquoUa  thn^  que 
depois  que  mm  wiiilMirw  a  tem  secabido  dehano  da  fiia  fwaleo* 

çSo,  a  considero  como  coisa  éa  fona  letriMria,  e  a  quisera  lér 
já  muito  adiantada,  e  que  não  se  lhe  antecipasse  o  tempo.  Muito 
concordam  com  elle  todas  as  disposições  de  Casteliu,  se  vierem 
a  ser  como  se  descrevem  na  carta  de  Madrid,  que  muito  folguei 
vér,  e  só  communiquei  delia  o  que  nao  pôde  fazer  damuo,  coin 
todas  as  cautelas  necessárias.  Do  novo  successo  que  o  senhor  mar- 
quez,  que  Deus  guarde,  teve  no  comboi  de  Arronches,  dei  jÃ  a 
vossa  lenboria  a  parabenit  a  agora  o  dou  de  todos  oaoutroa,  que 
todoi,  aaiin  oa  grândes,' oomo  os  peqaam»,  lio  muito  para  esli- 
uiar,  por  se  accresceotar  com  alias  a  nossa  cavailería,  e  se  dimi- 
nuir  a  do  iaimigo,  que  é  o  que  uiais  havanaos  mister»  e  por  so 
aonheoer  em  todoa  allaa  qaio  victorioaos,  a  quto  brioíoB  andam 
oa  aninoa  doa  MiBQS  aoMadaa,  e  quão  quefaradoa  oa  dos  caitaH»- 
nos.  Tudo  stò  efieitaa  da  prot idenaia,  a  miseriooidia  de  Deus, 
que  assim  fae  dispondo  nesta  escòla  noasaa  armas  para  maiores 
victorias  e  CsUeidades.  Uma  de  vossa  sanlioria  mé  contaram,  nho 
ba  muitos  dias,  da  qual  eu  nunca  duvidei,  mas  estimei  muito  o 
eertifioaraoMne  dcAla.  Deus  guarde  a  vossa  senhoria  muitos  an- 
nos  como  desejo  e  havemos  mister.  Villa  Frauca  28  de  julho  de 
*  166*. 

Capell&o  e  menor  criado  de  vossa  seiíhoria 
Antonio  Vibiba. 

Senhor : 

Nlo  sei  como  hajam  foliado  tanto  a  vossa  senfaoria  as  minhas 
cartas,  porque  em  todos  os  correios  últimos  tenho  escripto,  e  só 
o  deixei  de  foier  quando  a  força  da  doença  foi  tanta,  que  nem 
para  ditar  duas  regra»  me  dava  logar :  que  vossa  senhoria  o  lenha 
sempre  no  meio  de  tantas  c  tao  grandes  occupaçfies,  é  confusflo 
minha,  e  mercê  que  nunca  poderei,  nem  saberei  gratificar  ao  af- 
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leoto  de  VMia  leaiionst  òtM  éUir  amee»  e  eu  iwlii  tem  «b- 
nho  cosfentdo.  Atégora  supponha  a  vossa  senhoria  morador  de 
Lisboa,  mas  a  vivenda  da  quinta  me  faz  saudades  da  nossa  de 
Enxobregas,  onde  é  certo,  que  com  tào  boa  visinhança  se  conva- 
leceria  agora  melhor,  que  na  de  Villa-Franca.  Mas  segundo  se 
multiplicam  e  aggravam  os  desterros  nestes  dias,  oio  ha  innocen» 
ek  tio  segva  que  se  atreva  a  lhe  paMr  por  pensinealo  til  es- 
psnnço;  com  Deos  dar  saode,  em  foilqver  pette  qoe  nja,  nos 
ooBlinlmaos.  Os  cioieolom  por  eá  Dio  fé  tio  fresco^ 
mos ;  o  80  esta  irregobridode  do  tempo  nlo  coQSor  algim 
loçio  nos  eorpos,  parece  que  se  sairá  do  verto  imis  sadiamente 
do  que  entramos  na  primavera.  O  que  importa,  e  o  que  eu  so- 
bretudo desejo,  é  que  vossa  senhoria,  e  o  senhor  marques,  que 
Deus  guarde,  logrem  a  saúde  que  tanto  havemos  mister. 

O  meiQorial  incluso  é  da  pessoa  que  vossa  senhoria  deve  mui 
eonhecer,  c  hoje  partiu  pai»  ossa  eôrte :  •  desposada  é  irnU  do 
um  religioso  deste  coUegio,  a  quem  cu  devo  grandes  obrigações 
o  oflfoote,  e  sobe  elle  o  os  mais,  que  todo  o  meu  cabedal  6  o  lavor 
do  voam  aanboria.  No  caso  em  que  estejam  providos  os  logarm 
do  Porto,  como  já  se  diz,  pertende  a  beca  sem  exercido,  e  a  prin-' 
cipal  mercô  que  querem  peça  eu  a  vossa  senhoria,  é  que  a  sua 
petiçAo  seja  proposta  no  paço,  de  tal  modo  que  possa  ser  consul- 
tada :  se  isto  é  coisa  possível,  em  todo  o  favor  que  vossa  senhoria 
Hies  fizer  o  receberei  eu  mui  particular,  e  perdoe  vossa  senho- 
ria tfto  repetidos  enfados,  que  como  a  mercê  que  vossa  senhoria 
me  fai  é  tao  grande,  e  U&o  publica,  não  me  posso  livrar  de  dar 
a  vossa  senhoria  estes  moléstias.  Fico  esperando  aquelle  papel,  e 
ainda  sem  alento,  para  poder  dar  pennada  no  outro,  com  que  al- 
gum dia,  se  Deus  fôr  servido,  poderei  dar  a  vossa  senhoria  al- 
guma hora  dc  ciitrctciiimcnlo,  como  agora  dou  tantas  de  enfado. 
Guarde  Deus  a  vossn  s('nhoria  muitos  aonos  como. desejo.  Coim- 
bra 3  de  agosto  dc  itítii. 

Capellto  e  menor  oriodo  de  vosm  seohom 
^'Antorw  Vicnut. 
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CAMA  mXJiJIllL. 

Adio-ine  ii£ftta  cwxeia  sem  carta  (k  vossa  seuiioria,  mas  iiàQ 
teu  «  MMi  ^  oelb  frincipalmeiUe  esperm,  pofqiie  oi^as  deu 
o  fêàfíg  miMv  CQn  fico  Ijnrn  do  cuidMla^  me  pudeia  oaiH 
sir  este  Ut»,  Oomerw  wjêbo  Seabor  sempre  a  vossa  senhoria  a 
saúde  que  pan  laoUs  oocapações,  e  de  (a&to  sea  serviço  é  aeoe^ 
sarío.  For  cá  se  passa  geralmente  com  pouca ;  e  o  eclypse  destes 
caniculares  tem  entrado  com  os  mesmos  eircitos  do  do  aiino  pasr- 
sado,  com  que  n^o  é  meuos  o  temor.  Nos  dois  dias  de  hoiitem, 
e  antebontem  se  enterraram  na  cidade  onze  pessoas,  que  para 
ten^  àe  íerias  é  bastante  numero.  Eu  fico  oesta  Villa-Fraaca 
onde  o  retiro  é  da  gcnle, «  aão  do  clima,  e  assim  me  tiata.em 
«na  o  oufra  parte  4»»  pouoa  ^iffocença.  JA  disse  a  vossa  senho* 
lia»  ^  é  dobrada  morlifieatip  paia  mm  vâr  oorfor  o  teqipo^  e 
tomar  ipe  ae  aaSecipem  os  successes  A  esperança,  e  ao  gosto  do 
oa  Tèr  primeiro  escriptos  ;  c  posto  que  algumas  vezes  arremetti  á 
contiiiuaçào  daquelle  papel,  é  tào  pouco  o  alento  que  luio  pôde 
acompanhar  o  desejo  :  se  fôra  matéria  capaz  de  se  encommendar 
a  terceiro,  já  o  tivera  feito,  mas  oem  clla  o  é,  nem  desta  iiaada 
tealio  encontrado  pessoa,  de  oqjo  talento  se  possa  fiar  esta  em* 
piea,.ainda  dando-se-lhe  a  matéria  junta  e  disposta :  emiiai,  so 
Dens  ^uíier  %ne  se  laça,  eito  darA  aaude,  o  se  a  der  este  anno,  e 
noa  princípios  do  que  vem,  ainda  virA  a  tempo.  Por  cA  se  falia  em 
liberdade  do  oonaeieDcia  em  Inglaterra,  e  côrtes  em  Madrid.  Sir- 
▼a-5c  vossa  senhoria  de  me  mandar  dizer  se  tem  isto  fundamento, 
e  se  nos  navios  de  Itália  vieram  algumas  novas  da  guerra  do 
turco,  porque  dos  seus  succcssos  depende  grande  parle  da  conjec- 
tura dos  tempos.  Guarde  Deus  a  vossa  senhoria  muitos  annos 
COBO deaqoyehavemos  mister.  Villa-Franca  11  de  agosto  de  1664^ 

Criado  de  vossa  senhoria 

AktOXIO  VlIBRA. 
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A  D.  IMclrâso  do  MeuMm. 

SmiKMir 

Parte  o  correio,  e  por  iqe  liafereip  tomado  ímpensadameote 
todo  o  dia,  nlo  tcoiío  tempo  mais  que  para  diier,  recebi  a  do 
voMa  senhoria,  e  com  a  satislaftodoa  mtus  dois  coidadoB,  que  é 
a  saúde  de  yossa  senhoria,  e  do  senhor  marqnek,  qoe  Deus  goarde, 
euja  conservado  intendo  ea  pertence  mníto  á  Prorideneta  DH 
▼ina  no  meio  de  tantas  e  tao  grandes  occupaçdes  da  guerra  eda 
republica,  c  todas  de  tao  particular  serviço  seu.  Da  minha  saúde 
nfio  posso  dar  ainda  a  vossa  senhoria  as  novas  que  vossa  senhoria 
deseja,  mas  se  continuar  com  o  alento  com  que  me  tenho  achado 
estes  dias,  fnroi  delia  mnis  conta  do  que  cuidava  nos  passados.  Em- 
fim,  Deus  qui  inurtificat  vivificat,  e  cm  cujas  mSos  a  tenho  posto 
com  desejo  sómcnle  de  a  empregar  em  seu  serviço,  a  dará  per* 
feita  quando  fór  servido,  e  ser6  bom  qoe  seja  muito  larga  para 
chegar  alguma  hora  em  qne  as  minhss  saudades  tenham  o  alli- 
vio  qoe  o  tempo  e  suas  variedades  Hw  vio  tanio  alongsndo.  Se 
vossa  senhoria  lhe  ehama  insofríveis,  eu  pmmettoa  vosia  senhtH 
ría  qoe  tenho  nmito  menos  paciência,  a  .qoe  esta  estirera  de  todo 
acabada,  sí  mm  Aadsremiis  lolaflo  aoRslos  ftftras.  O  do  abbade  lee« 
quim  espero  com  ahroroço.  Guarde  Deus  a  vossa  senhoria  mni- 
tea  aonoa  como  deaijo  e  havemos  mister.  Coimbra  19  de  agosto 
de  im. 

Capelião  e  menor  criado  de  vossa  senhoria 

Antomo  Vieira. 

CARVA  JkJLM. 

Senhor  : 

Todas  as  cartas  de  vossa  senhoria  sfto  para  mim  de  igual  con- 
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toitameofo,  « se  em  algiiniâBje  pode  considerar  maior,  é  nae 
naii  largas,  como  eili  que  ttUímameale  Veeèbi,  porque  beijo  a 
VMsa  wfihorta  a  mio. 

Ò  meu  oflecto  e  entdado,  merece  ao  senhor  marques,  que  Deus 
guarde,  a  mercô  que  me  faz,  e  lembrança  que  de  mim  tem.  A 
quietação  das  fronteiras  de  Alemtejo,  é  a  corôa  dos  bons  succes- 
sos  de  sua  excellencia,  pela  simiihança  que  tem  de  paz,  que  eu 
intendo  deve  ser  sempre  mais  desejada  que  as  maiores  victorias. 
A  ponderação  com  que  vossa  senhoria  as  considera  por  obras  pu- 
'  rameote  da  mão  de  Deus,  mercê  grande  fòra  sua,  que  estiyera  mui 
impressa  no  conbeeimento  de  todos*  para  que  nos  não  fizessemoa 
.iadignos  da  continiâ^  delieh  e  terto  qae  quando  li  na  de  voaia' 
Mbeiia  ■  raiio  de  Ho  bater  «eresímento  sobre  que  assestem 
tantas  benefieioB,  se  me  imprimitt  esta  verdade  no  cera-lo»  oemo 
se  Ura  lé  o«  erídeiicíâ. 

O  que  neooataram  de  vos*  senliefia,  wêq  foi  omof  sente  mnt- 
tas  coisaa,  porque  nfto  pereò  eu  oceasite  de  as  eofír  e  pracMr, 
eomo  queai  vae  tte  intevcasado  no  gosto  deUas.  Mnito  deve  roasa 
senhoria  a  Deus,  porque  nHo  é  Oondi^  de  homens,  e  muito  me- 
nos de  portugueses,  haver  pessoa,  e  mais  em  tamanhos  logares, 
de  quem  todos  e  em  tudo  digam  bem.  Muito  poderosa  é  a  ver- 
dade, mas  obra  poucas  vezes  milagre  como  este. 

O  parabém  que  particularmente  dei  a  vossa  senhoria,  era  de 
me  haverem  dito  (e  depois  se  me  confirmou  por  outras  vias)  que 
vossa  senhoria  tinba  o  primeiro  logar,  e  muito  grande  na  graça 
do  Corpo  Santo,  e  posto  que  os  que  não  padecem  tempestades, 
necessitam  menes  do  favor  de  San-Telmo,  onde  a  devoção  fica 
mais  qualificada  por  devoção,  6  também  roais  conhecida  a  graça 
por  graça.  O  certo  é  que  oe  santos,  ainda  os  da  primeira  jerar- 
ehia,  nte  deiíam  de  ser  imenti  «  ainda  que  eu  nunca  tive  lo- 
gar de  lhe  renr  nem  uma  Ave  liaria,  estimo  muito  que  tenha 
tão  bom  gosto,  e  que  s^am  tio  acertadas  suas  eleiçdes;  só  este 
aUivio  eensidero  no  muito  trabalho  das  occupaç9es  de  vossa  se- 
nhoria, que  verdadeiramente  aio  grandes  e  molestas,  e  nio  pouco 
occasioiíadas  a  dissabores,  v  mais  nas  circumstancias  do  tempo 

presente.  Grande  prova  é  do  que  pouco  ha  dizia,  não  haver  algum 
vono  t.  17 
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desafeíçotdo  que  le  quiiesse  aproveitar  da  occasiio  contra  Toasa 
senhoria,  pois  nlo  ha  innooencia  que  esteja  segura  de  mn  biso 
testimunho,  de  que  Yossa  senhoria  com  muita  nâ»  ék  gnças  á 
Divina  Bondade,  como  eu  Ui*as  tenho  dado,  se  bem  èntre  moitas 
novas  que  por  eá  se  espalharam,  minca  entre  ellésse  ouvín  o  no- 
me de  vossa  senhoria,  sendo  mnito  raros  aqúéHes  a  quem  goár- 
dou  este  respeito  a  primeira  fama. 

O  padre  reitor  me  avisou  do  livro  do  abbade  Joaquim,  que  virá 
na  primeira  occasiSo;  o  outro  papel  folguei  muito  de  vér  pelo  que 
tem  de  curioso,  e  nào  se  lhe  pôde  negar,  ao  menos  nas  primeiras 
advertências,  que  sSo  notáveis  os  mysterios  que  nellas  se  desco- 
brem, e  que,  suppostos  os  outros  fundamentos  desta  esperança, 
tem  grande  similhança  de  verdade.  O  que  Roque  Monteiro  disse 
(que  sopponho  devia  ser  a  sen  pae)  foi  a  resposta  que  eu  lhe  dei 
de  palavra  a  algumas  coisas  que  me  mandou  diser  e  perguntar 
sobre  noticias  antigas,  qne  já  em  Lisboa  Unhamos  praticado,  muito 
diferentes  na  esperança,  e  nos  fundamentos  de  tudo  o  que  depois 
se  foi  descobrindo  eom  o  estudo  e  com  o  tempo,  qne  é  a  obra  que 
està^reservada  ^ra  vossa  senhoria  sámente,  e  para  com  a  appro- 
vaçSo  e  censura  de  vossa  senhoria,  ou  se  sepultar  para  sempre, 
ou  sair  à  los  a  seu  tempo,  se  Nosso  Senhor  der  a  saúde,  e  o  es- 
paço que  {);ira  ella  ó  necessário.  Guarde  Deus  a  vossa  senhoria 
muitos  annos,  como  desejo  e  havemos  mister.  Coimbra  2o  de 
agosto  de 

Capellào  e  menor  caiado  de  vossa  senhoria 
Antonio  Vibira. 

CAUTA  XJUll. 
A  D.  Bodrlgo  de  Menoae** 

Ainda  que  faltem  os  navios  de  fóra,  sempre  vossa  senhoria  me 
dá  as  novas  que  mais  me  importam  e  mais  mc  alliviam :  sejam 
sempre  assim,  que  eu  me  dou  por  satisfesto ;  as  demais  não  me 
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dlo  talo  cuidido,  p(«qiie  h  oiqío^  e  espero  por  lè,  c  oSo  péde 
Tkm  Ukãr  ét  mm  promem,  depois  que  tantas  prendas  nos  tem 

dado  de  nào  serem  condicionaes.  Por  via  do  Porto  se  asseguram 
^e  Madrid  e  Paris,  todas  as  que  podemos  desejar,  que  não  repito 
a  Tossa  senhoria,  porque  intendo  haverão  lá  chegado  as  mesmas. 
Aifim  Deus  se  tem  declarado  por  nós,  e  contra  Caiteila,  a  qual 
ne  bi  já  laalimat  e  se  pôde  intender  que  ne  caminhando  com 
faiUM  mui  apresBados  á  sua  ultima  mina,  e  que  aquella  monar- 
chia  Be  acaba  pan  Deus  levantar  outra.  Dean  cidade  me  mandoii 
o  papei  indoao  uma  peane  que  eu  tenho  por  dfgna  de  todo  o 
credito,  e  jà  nlo  longe  de  Coimbra  me  tinba  communteado  ou- 
tro de  igua!  opinião,  quasi  o  mesmo.  Nenhum  destes  testimunhos, 
nem  ambos  juntos,  bastariam  a  persuadir  a  minha  incredulidade; 
mas  como  confrontam  com  outros  que  eu  estimo  por  de  verdade 
provada,  nào  posso  deixar  de  esperar  que  a  tenham,  ainda  que 
aços  «odora  ae  bijam  enganado.  Taaahem  me  .  consta  que  elles 
noa  nlo  enganam,  ao  menos  este. qne  mo  lennetten  o  pafiel.  Deni 
é  seubor  dos  seus  segredos^  e  pode-oa  comnumicar  e  éardè  qnam 
fór  senído.  Por  aqui  passou  um  prisioneiro  do  P<Hrto,  que  ao  pr»- 
cipio  se  disse  era  o  Gama,  mui  conhecido  por  nome  nos  aired^ 
res  do  Mondego,  onde  se  affirma  esteve  mui  de  publico  ha  pou- 
cos dias,  sem  embargo  de  estar  publicado  pelas  esquinas  das  ruas; 
depois  se  soube  que  era  um  criado  ou  camarada  de  Antonio  de 
Conti,  por  cujos  nierecimentos.se  vae  qualificando  com  estas  de- 
monstrações ;  mas  o  mesoM»  argumento  poderá  elle  íaaer  contra 
outros  com  quem  a  soa  brtivia,  ainda  quando  «dveiaa*  o  tèm  igna- 
kdo.  Comanoraéeestaro.marqueEdeGouvêaieatitnidoicftrle 
e  aoa  seus  postos,  se  cuida  por  aqui  tom  dado  sua  magestade  prm- 
cipio  h  remigraçdo  dos  desterrados;  e  assim  com  boas  raspes,  ainda 
os  que  se  prezam  da  mais  refínada  politica;  mas  eu  nào  acabo  de 
me  persuadir  a  isso,  porque  ha  texto  em  contrario,  se  eu  mal  o 
nào  intendo,  e  o  que  está  em  letra  redonda  parece  que  nfto  pôde 
deiíar  de  secumprir.  Dé-me  Deus  vida  esaude,  que  o  mais  dalno-ha 
o  tempo»  e  quando  o  nfto  dè,  importa  pouco.  £u  me  vou  passando 
•s  Carias  em  VUla  Franca,  onde  altemiAivamente  ne  tendo  seus 
oilo  dias  Ioda  a  noasa  mitvemidade^  e  os  dias  vio  mais  Irssoos  do 
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que  os  havia  mister  a  continuação  dos  banhos,  que  ainda  hontem 
me  tornou  a  receitar  o  doutor  Sanfins.  Só  vossa  senhoria  vive  da 
occupaçâo  e  do  trabalho,  merecendo  sempre  muito  com  ambas  as 
magcstades.  A  Divina  guarde  a  vossa  senhoria  muitos  annos,  co- 
mo também  ambas  hão  mister  e  eu  desejo.  Coimbra  1  de  setem- 
bro dc  1664. 

Criado  de  vossa  senhoria 
Ajítonio  Vibula. 

CitRTilL  ILtilll. 

Senhor  : 

A  saúde  de  vossa  senhoria,  e  a  melhoria  do  senhor  marquez, 
que  Deus  guarde,  estimo  quanto  devo,  e  que  esta  noticia  chegasse 
primeiro  que  as  das  queixas  de  sua  excellencia,  que  é  grande 
mercê  de  Deus  nfio  passarem  a  mais  sobre  tanto  trabalho,  e  em 
clima  e  tempo  tfio  rigoroso.  As  calmas  destes  dias  foram  por  cá 
tâo  extraordinárias  que  se  nho  lembram  os  homens  de  outras  si^ 
milhantes,  mas  lembra va-me  eu  muito  pelos  respeitos  do  meu 
maior  cuidado,  quaes  seriam  no  mesmo  tempo  as  de  Alemtejo; 
quererá  Deus  se  hajam  moderado  ló,  como  cà  tambom  o  experi- 
mentamos, posto  que  com  tão  repentina  mudança  que  do  extremo 
dos  caniculares  temos  passado  ao  do  inverno,  com  tempo  chuvoso 
e  frio.  Eu  me  aproveito  dos  dias  de  maior  calor  para  a  continua- 
ção do6  banhos  do  Mondego,  com  nova  instancia  do  doutor  San- 
iins,  mas  os  eíTeitos  não  são  os  que  se  esperavam,  senão  os  con- 
trários ;  basta  porém  que  sejam  os  que  Deus  quer,  para  que  ob 
aceite  como  da  sua  mão,  e  me  conforme  com  sua  vontade. 

O  papel  romano  estimei,  e  se  estimou  muito  cm  todo  este 
•tollegio,  c  foi  o  primeiro  ou  único  que  appnreceu  desta  banda. 
O  meu  parecer  sobre  elle  não  saberei  dizer  a  vossa  senhoria,  |K>r- 
que  verdadeiramente  o  não  entendi :  como  tenho  jà  quasi  dois 
annos  dc  rústico,  não  alcanço  o  eslylo  das  côrtcs,  c  menos  o  de 
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mua  lio  fnade  cArte  oen»  ■  prÚBm  d«  muodo.  Pasoai  que 
eo  tenho  por  de  bom  jatso,  aebei  menos  oont^tes  da  primeira 
demonstração,  e  geralmente  parece  que  é  lado  das  nosns  victo- 
rías,  sendo  tão  grandes  e  para  estimar,  que  os  nossos  mesmos  es- 
criptores  lhes  tirem  o  preço,  e  que  nenhum  atégora  acertasse  a 
ponderar  os  seiís  maiores  quilates.  Sc  o  intento  deste  papel  de- 
monstrativo foi  por  ventura  querer  mostrar  ao  mundo  e  á  caberá 
delle,  que  Portugal  nDo  pôde  ser  conquistado  deCastelIa,  e  mos- 
trar á  mesma  Cêsieíh,  que,  ainda  na  suppostção  possível  ou  pro- 
mel  dft  soa  coaqmsta,  Uie  seria  mata  ean? eniente  ter  a  ForUigal 
por  am%o  q«e  por  aaJeRo,  assmnptos  eimn  estea  doía  qoe  86  po- 
diam oonseguir-se  eom  muito  ma,  mnito  claras  e  mirfto  salídas 
damonstiroçOGSy  o  4|tto  nfto  foHa  moteriaf  Aeirto  mesmo  papel^  se  se 
lhe  déra  outra  lòrma ;  mas  o  aoetor  é  somente  discreto  áb  pro- 
fisslo;  e  o  comprehender  edíipftr  om  disenrso  demonstrativo  que 
fim  diwilamente  os  pontos^  e  os  convença  sen  sa  divertir,  pede 
ontioe  fandamenlas.  Tenèo  ^  mais  éoqoe  quitera,  porque  sem^ 
pre  qutzera  dizer  bem,  mos  feria  aggravo  grande  n  minha  fé  e 
obediência,  se  mandande-me  vossa  senhoria,  uào  dissera  com  siu- 
ceridade  tudo  o  que  tenho  na  alma. 

Os  verdadeiros  papeis,  e  os  discursos  e  demonstrações  que  hiio 
de  defender  a  nossa  causa,  sào  o  forte  real  de  Valem;a,  e  as  for- 
tificações das  outras  praças  e  a  defensa  gerd  em  que  o  senhor 
marquez  tem  posto  a  província  de  Alemtejo.  A  falta  de  manlk- 
mentos  que  o  inimigo  padoce  em  toda  a  parte,  mostra  bem  quanto 
Deus  está  da  nossa,  pois  no  mesmo  anno  é  tanta' a  fertilidade  por 
'  Ioda  a  Beira  e  Minho,  que  se  dis  nlo  baverft  onde-  se  recoHier  o 
(Ao,  e  }k  hoje  ao  está*  dando  èe  graçn,  sem  haver  quem  o  qneini. 
Tudo  aio  misericórdias  de  Deos,  tanto  nmíore»  quanto  menês  me- 
recidas. O  mesmo  Senher  gnaidoft  vossa  senhoria  muitos  amos, 
como  desejo  e  havemos  mister.— Coimbra  8  de  setembro  do 

CapeUtio  e  menor  criado  de  vossa  senhoria 

ÁHTOmO  Vi£lRA. 
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CãMTJL  UJLW. 
A  D.  Bodrâfo  de  Heneae*. 

Dou  a  Towa  senhoria  o  parabém»  e  beijo  a  ralo  a  meu  novo 
amo,  que  nao  pôde  deiíar  de  MMer-cem  mui  lelii  eslralb,  pois 
vem  ao  muodo  em  tal  tempo :  OB  presentes  do  muito  para  se  pae- 
aarem  sem  uso  de  razão,  e  os  futuros  o  serão  também  para  se  lo- 
grarem com  grande  felicidade  por  toda  a  vida,  e  mais  quando 
vossa  senhoria  desde  logo  o  dedica  ao  serviço  do  que  só  ò  bom 
Senhor,  e  nem  se  muda  nem  morre.  Logre-a  vossa  senhoria  por 
muitos  annos  para  que  os  criados  da  casa  de  vossa  senboria  veja- 
mos nella  mui  repetidos  gostos. 

Quem  está  tão  longe  do  mundo  como  cu,  e  com  os  olhos  de 
tão  curta  vista,  não  pódc  vèr  muito  delle,  posto  que  pela  expe- 
riência da  minba  cella  não  deixo  de  suspeitar  o  que  paõarà  pelos 
corredores;  e  assim  sinto»  quanto  devo^  diíer-me  vossa  senhoria 
que  todas  as  coisas  do  mimdo  vao  acaso»  e  que  nada  se  obra  com 
Gm,  nem  espiritual,  nem. politico.  As  obras  da  justiça  divina  as- 
sentam sobre  merecimento»  e  ainda  as  da  Providencia  esperam 
cooperação,  e  nUo  sei  que  confianças  são  as  nossas  se  nos  folia 
uma  coisa  e  outra  :  sabel-o-hão  os  mequetrefes;  e  vossa  senhoria, 
pois  os  ouve,  também  saberá  o  que  ellcs  dizem,  posto  que  elles 
n3o  digam  sempre  o  que  sabem  ou  o  que  cuidam ;  mas  como  a 
sessào  era  mais  para  Villa-Franca  que  para  carta,  fique  para  o 
silencio  que  nunca  foi  depositário  de  tantos  e  tâo  preciosos  mys- 
terios,  como  os  que  eu  estes  dias  lhe  fio.  Não  sei  se  haverá  vida 
nem  tempo  para  Ib^os  tornar  a  pedir.  Os  dois  sermões,  como 
quasi  todos  os  outros,  estão  em  apontamentos,  e  é  necessário  re- 
duzil-os  de  novo  a  estylo ;  nisso  fico  trabalhando»  pois  vossa  se- 
nhoria assim  o  ordena»  e  descancará  entre  tanto  noutra  Ho  can- 
çada  obra:  forei  muito.porqne  um  deUes  possa  ir  no  ooneío  que 
vem ;  em  todos  espero  muito  boas  novas  de  vosSa  senhoria  e  do 
seqbor  marquei,  que  Deus  guarde,  porque  sóa  por  cá  que  o  íni^ 
migo  prepara  grande  campanha  para  este  outono,  o  que  eu  nlo 
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crerei  em  quanto  vossa  senliorir  o  nto  confirmar.  Guarde  Deus 
a  Tom  lenhoria  muitos  annos,  como  desejo  e  haTemoa  mister. 
—  Coimbra  22  de  setembro  de  1664. 

Criado  de  vossa  senhoria 
Antonio  Vieiba. 

VJkUXA  %MAÍ. 
A  D.  Bodriso  4e  Messe— ■» 

Sbithoa: 

« 

Nlo  sei  que  desvio  pudessem  ter  as  minhas  cartas  nos  correios 
passados  que  as  retardasse,  porque  sempre  se  entregam  muito  a 
tempo  e  pelas  mesmas  vias,  nem  ha  nellas  occasito  que  dé  rkh 
tivo  á  curiosidade  de  que  muitas  veies  se  tem  queixado  os  dester- 
rados desta  banda ;  mas  estimo,  que,  ainda  que  tarde,  chegassem, 
pois  sao  testimunhas  do  meu  cuidado,  e  sobre  tudo  que  as  de  vossa 
senhoria  mc  tragam  boas  novas  da  saúde  de  vossa  senhoria  c  do 
senhor  marquez,  que  Deus  guarde  como  desejo. 

A  larga  e  retirada  de  Arronches  é  uma  nova  victoria  em  con- 
sequência da  primeira,  que  se  nSo  deve  festejar  menos ;  e  assim  se 
espera  a  ultima  certeza  delia  com  grande  alvoroço :  veio  em  mui 
boa  occasião  para  que  o  senhor  marquez  entrasse  em  Lisboa  com 
maior  applauso,  mas  tudo  isto  não  sSo  mais  que  as  vésperas  dos 
triumphos  que  eu  a  sua  excellencia  espero. 

No  Porto,  diaem,  desembarcou  um  destes  dias  um  clérigo  de 
Roma,  que  certifica  as  victorias  do  turco  contra  o  imperador,  e 
que  ficava  já  nto  muito  longe  de  Itália;  nlo  mè  admira  tanto  o 
caso,  quanto  o  pouco  abato  que  foi  naqueUes  a  quem  toca  mais 
de  perto ;  tudo  sSo  fatalidades,  e  todo  demonstrações  de  se  che^ 
garem  ou  estarem  muito  perto  já  os  tempos  do  remédio  promet- 
tido.  O  sermSo  está  já  acabado,  e  se  começa  a  tirar  em  limpo 
para  ir  sem  duvida  no  correio  que  vem.  Guarde  Deus  a  vossa 
senhoria  muitos  annos,  como  desejo  e  havemos  mister.  Coimbra 
29  de  setembro  de  1664. 

Capellào  e  menor  criado  de  vossa  senhoria 
Antonio  Vibira. 
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Senhor  : 

Dc  grande  contentamento  foi  para  lodo  este  collegio  a  carta 
de  vossa  senhoria,  e  particularmente  as  ultimas  regras,  de  que 
todos  duo  graças  a  Deus,  e  multiplicados  parabéns  á  victoria  do 
senhor  marquez,  cuja  campanha  ficou  corôada  com  este  successo. 
O  haver  saído  Marcim,  posto  que  com  occasiâo  tfio  conhecida, 
parece  que  poderá  dar  algum  cuidado,  se  a  esterilidade  daquella 
parte  não  fôra  segura  de  ootrot  intaotos;  e  6  tao  particolar  a 
misericórdia  de  Deus  comnoMo^  qiie  no  netino  tempo  são  taes 
as  DOf idades  neata»  ptorinciai^  que  w  díi  nio  ha^erA  ande  leecH 
lher  e  pio. 

Vae  o  sermio,  inlendo  que  baalautenieiite  reatituido  á  fornia 
em  que  Ibi  prégado,  que  serA  bem  difisieote  da  cópia  que  se  Uh 
mon  de  memoria,  e  que  voma  Mlioria  leu  oa  diaa  paNadoa.  Ea- 
timarei  que  nfto  passe  da  mio  de  vossa'  senhoria,  nem  saiba  pes- 
soa alguma  que  eu  remetti  sermão,  porque  se  me  pediu  nesta 
mesma  occi^itiu  para  uma  pessoa  muito  grande,  e  sentirei  que 
possa  cuidar  que  nSo  tenho  muita  vontade  de  o  servir.  Não  no- 
meio o  sugeito,  porque  o  não  fio  do  papei,  e  isto  bastará  para  que 
vossa  senhoria  intenda  quem  é. 

Chegaram  novas  de  uma  grande  victoria  do  imperador  contra 
o  turco,  e  que  assim  o  escrevera  Alexandre  Brandão :  importa-me 
a  certeza  desla  caso,  e  se  a  ttouver  cm  LÍ8bea«  para  a  continua- 
Cio  das  minhas  conjecturas.  Guarde  Deus  a  voasa  simhoria  mui- 
tos anoofl^  coroo  desigo  e  havemos  nistv.  Goimbca  6  de  outubro 
de  1664. 

GapeUto  e  mem  criado  de  vossa  senbcna 

AxTomo  ViBiiA. 
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Oiiem  poderá  mtí^  «ii  «emm  cM-diíM  ovIm  èé  féssa 

ienhoría,  e  uma  do  seutior  marquez,  que  Deuê  guarde  ?  NSo  beijo 
a  mSo  repetidameute  a  sua  excellencia,  porque  me  nao  atrevo  a 
tanto,  e  liie  basta  tenha  conhecido  o  meu  aíTecto ;  vossa  senhoria 
o  foça  ama  e  mil  ▼ecee,  affirmando  a  vossa  senhoria  com  toda  a 
▼erdade,  que  nSo  ha  neste  meu  decerto,  nem  outro  allivio  quando 
chegam,  nem  outro  cuidado  e  alvoroço  quando  sc  esperam,  mais 
fãe  o  dw  cartas  e  noras  de  vossa  senhoria,  que  estimo  sejam  sem- 
pre quaes  eu  toejo,  que  sao  as  da  boa  saiide  cmi  qaie  vossa 
Dboria  pÉM ;  lnèi  o  éMMís,  abain»  èi  gitca  de  Den,  im- 
porta meDoi,  ou  dHo  inporta  nada.  Oh  quanta  consolaçlo  me  dá 
fér  a  vosM  mherie  tie  eatiegne  a  esta  pbiloioplua,  e  tio  cou»- 
tante  na  verdade  de  se»  dictames»  que  até  pan  esta  vida  Ho  oa  . 
melhorei,  os  mais  IndapéDdeDtei,  e  os  de  meooB  cuidado,  oa  de 
neoham  cuidado  nem  receio!  Se  isto  escolheram  por  felicidade  da 
vida  presente  os  que  mo  conheciam  outra,  quanto  mais,  Qui  tx 
fie  vivmu  f  O  succaso  de  Aitondias  4  muno  para  nlo  se  crer, 
aiode  depois  de  vislo  com  os  olhoe.  De  tojos  .os  milagres  se  deve 
a  gloria  a  Deus,  nias  esta  nSo  tira  o  merecimento  aos  mntos  que 
o  mesmo  Senhor  toma  por  instrumento  delles.  T&o  bem  parece- 
riam as  memorias  deste  milagre  penduradas  dos  paredes  da  caza 
de  vossa  senhoria,  como  csláo  bem  postas  nella  as  poças  da  Vi- 
ctoria de  Elvas.  Mais  fortuna  temos  com  a  guerra  de  fóra,  que 
com  a  paz  de  dentro,  llontem  nos  deu  um  caminheiro  bem  pouco 
gosto  com  a  relação  de  um  caso  por  todas  as  suas  círcumstancias 
desestrado.  Queira  Deus  que  n^o  scia  verdadeiro.  £m  quanta  ■ 
nen  matamasg  maccha  o  turco  oontve  a  christandade,  c  fôra  me- 
lhor que  flile  sangue  se  derramasse  pek^ando  oootfi  iaifuigoi 
da  (é»  o  em  deísnsa  delhi  e  de.m  ^praja.  Mas:  qnomoéo  tm^ 
nlsismiMi^  asTMiura/  O  sfirraini  do  MaranhiOi  b**»  intendo  uoal. 

^  moi  mo  podefé  k  cen  Unta  himridiide,  porqtie  é  fiorç^  ^rahi» 
tono  I.  18 
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Ibar  em  outro  papel,  que  lambem  irá  a  vossa  senhoria,  porque  ba 
coíaas  que  se  lhe  passa  o  tempo.  O  mais  bem  empi^gido  lio  et* 
les  insUiites,  e  o  papel  de  mais  gosto  é  este  papel  em  que  oom 
a  Tossa  senboría,  mas  nio  é  bem  qoe  en  fome  o  tampo  a  voma 
senhoria,  quando  vosm  «enhoria  tem  tanto  em  qne  o  empvqgar, « 
daetatiserfí^o  da  Dom.  O  mmmp  Amhiyr.pario  a  ]m%iW!lm- 
n|  amftt^Mma,  çamo  daiejo  o  HwrenM  nm»m.JSkm^ 
Oalnlito  de  1€64«"  i  »^  ^o-  n  »ií  »y/-.  i.o.-  i   .í»-;  íi^^i  « 

f  O  padre  proçurader  geid  daBnuil,  tem  imMmwrimenjto  oom 
o  doutor  Fernandes  Monteiro,  sdvn  ooís^a.da  misilo  do  Mara^ 
nh&o:  SC  vossa  senhoria  me  fizer  mercê  dtier-lhe,  que  acabe  de 
lhe  deferir  com  eficito  (porque  só  eslá  o  damno  na  dilação)  far- 
mc-ha  vossa  senhoria  particular  favor,  c  áquelles  servos  de  Deus 
esmola ;  mas  não  saiba  clle  que  sou  o  intercessor,  porque  não 

oha  gocasiao  de  dsicimííaQca  a.anttw^kiqiie  j^t^ssaiiuis. 

Criado  de  vossa  aanhoria . 

AkIONIO  VlBUA. 

Senhoa  : 

Da  leira  julgará  vossa  senhoria  que  já  esta  não  levará  t3o  mfe 
novas  da  saudc  como  a  passada,  mas  ainda  os  nõo  posso  dar  tao 
boas  a  vossa  senhoria,  como  sei  que  vossa  senhoria  as  deseja,  nem- 
intendo  que  poderá  ser  em  quanto  o  inferno lÒr  inverno,  e  Goim- 
.  bra  Coimbra.  O  inaior  cuidado  qne  me  deu  o  estilicidio^  Ibí  fir 
misturado  com  sangue,  mas  como  parou  a  febra»  pavei  eu  tMi^> 
bem  com  os  medicamentos,  e  qoero  antes  panar  eem#facha|iiait 
que  intentai'  liviraMne-  deÕes  com  mais  risco.  VmàMA^mdtWk^ 
^mu('  boas  novw  da  sauda  de  «ema  senhoria»  e  do  aenhor  UM»* 
quez,  (^ue  Détts  guarde^  ^ue  coM  o'maiS'niíe€omfiara|  faoikMOte 
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m  l|irttlil»«*iÉMM  BMlMr  ftr  flmiák  âi  tempestades  que  pof 
MT  éotfNliii'Wlii  di*^m»  t«B^  gandt  enidtte  jiiD^i^  cqq^q 
Ifènrfgo  dèsM  fctm:  qiieira  Nosso  Senhor  guardar  a  (fota  e  tnh 
Kel-a  a  salvamento,  que  nio  será  peqaeoo  fevor  do  céu  em  tempo 
tão  tormentoso ;  eu  a  encommendo  mui  particularmente  a  S.  Pe^ 
dro  GonçaWes,  que  como  tenho  tantos  annos  de  marinheiro,  tam- 
bém creio  neste  santo,  e  fio  muito  de  seus  poderes.  Grandemente 
estimei  as  novas  que  vossa  senhoria  me  dá,  e  posto  que  o  meu 
cncommcndado  não  hia  na  pauta,  estimei  muito  a  lembrança  que 
vossa  senhoria  teve  do  seu  memeriaU  para  que  constasse  ao  reli- 
gioso seu  parente  a  meieé^qitt  vmm  aenhevia  Ibe  queria  (axer>  e 
M-lafcr  teade  Dwa.foesa  senhoria  muitos  annos,  cono  ide: 
Mjo  •  faaieoMli  nMep/QHaito  d  de  iMite^    1^^. .' 

;  •  .  •     .  *• 

CajpéHlae  nanor  ariada.de  vaasa  aenhoria 

« 

.  •       •      •  • 

.  Amomp  ViKnA. 

•    .  •         .  ..... 

A  w.  Bodrlgo  te  Mane— » 

SeifHOB : 

Com  esta  ultima  carta  de  vossa  senhoria  aGai)eí  de  crer  o  que  ■ 
nSo  cria,  e  conhecer  o  mundo  em  que  viveaMe^  eijaB-  oiysterios 
sò  pôde  ateançar  a  Provideoeia  iniaitaqaa  o  governa,  e  déra  aa 
moitas  passadas  por  fallbr  e  ouvir  a  fossa  aentiería  nesta  nBateria« 
iptí  o  pôde  sar  das  nsaiaraa  diseaiaai,  e  lambens  das  nniofes  sus- 
peaSM  Qimlaanaei  caasagae  Daos  aeos  intentes  pelos  cami- 
nbaa  par  onda  os  qnerani  estorvar  as  homens!  Ainda  que  vossa 
senbaria  podaiAqaarar  o  retira  da  Cantanhede,  Deus  quer  a  vossa 
sanharía  na  oecujiafio  a  inquieta-lo  de  Lisboa.  Ninguém  serve 
malhar  a  0ans,  que  quem  o  serve,  coaso  e  onde  elle  quer,  e  asta 
é  a  verdadeira  philosophia,  não  só  christã,  senão  ainda  estóica. 
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Do  santo  da  devoçSo  de  vossa  senhoria,  oiço  por  cá  milagres  bem 
notáveis;  eBihno  que  vom  seoboria  seja  este  anno  e  o  que  vem 
jni  ÒÊi  m  oonfraiia,  e  m  |iiiég*ia  na  fiesta  de  amit»  Ixmi  von- 
tade, nlo  para  deKenienii  mmi  qwtiitni»        para  adifiQMt 
doa  fleis.  Hfea  at«ipa  ai  anlm  amiiek»,  ptapa  totoiiiíiila»i 
t»  ^oa  m  daliim  thM  01  me»  «otapB^^«É|^^ 
Iraobri,  quê  bem  vijo  fmwlkimftKkàmàrmÍÊÊHfmáiÊMtíÊÊmà 
êmm  o  papel  da  Flimeaga,  atáiABw^  per.cmiféofiimttiia 
tetai  contentadodeHe  ^dro  Fai  iiawiii  MuaWiliHíde  que  nlo  poma 
meldmíiei.  fila     min|ia'lè  lia  oega,  que  aaiaaiMiB(amaa 
captive  de  tSo  leves  fandameHliiak  Nan6a  vossa  senhoria  ne  disso 
nada  ácerca  dos  sugoitos  que  68  prophecias  podom  ser  oppositores; 
c  se  além  do  rei  presente,  do  ausente,  edo  dcfuncto,  e  ainda  do 
castelhano,  que  também  é  decima  sextíi  geração,  occorrc  a  vossa 
sentioria  outro  algum  que  possa  faier  argumento,  ainda  que  nito 
chegue  a  fundar  opinião.  Pei^unto  isto,  porque  quem  disputa  as 
matérias  ex^professo,  é  bera  que  toque  todos  os  pontos,  o  ou  o 
laço  aqui.  Tivemos  hontem  grande  inundação  do  Mondego  com 
uma  terrível  tempestade,  mas  havoii  querido  Deus  quo  ni0  al» 
cançasse  a  frota»  |>ela  qual  se  (asem  muitas  oraçõca.  Se  o  padre 
Jodo  Pimenta»  procoradòr  gorai  do  Bnail»  offerecer  a  vama  aa- 
nhoría  oma  carta  minha  de  reçommendaçio»  todoo  favor  e  meitè' 
que  vossa  senhoria  lhe  fiíer»  haverei  por  proprioa,  porqae  lha  davo 
giandei  ohrigacOea»  e  nlo  tenho  ontio  deiempenho  maia  qoe  a 
graça  em  qoe  vossa  senhoria  me  tem.  A  men  amoosenhor  map- 
^piai,  que  Oèná  guarde,  hAgoaompreamia,  41 guarde 
m  mm  aanhaaía  mw^  aonoa,  ^aomodannía.  Caiph»  10  ^^mk 
mtkn  de  tMI. 

Criado  de  v«iia  wriwria 
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•  ,    .   :  Sraioft : 

•  N&o  posso  negar  a  vosM  flenborta  que  flou  Imen  teinpo ; 
com  elle  vivo,  com  elle  morro,  com  elle  adoeço,  com  elle  saro. 
Entrou  S.  Martinho  coiii  o  seu  verauico,  que  nas  calmas  pôde  com- 
petir com  o  maior  verão,  e  como  oio  ba  (rio,  logo  estou  em  paz 
com  os  ares  de  Coimbra.  Passo  estes  dias  em  Villa-Fraoca  só  co- 
migo e  com  oa  livinoa;  e  se  Deus  fòr  servido  que  continuem  os 
«iODlaft  com  que  ne  adia,  aquella  obra  se  poià  m  «sUdtt  ^U^ 
'pilH-lt  a  ltM||D  éftjv^  de  VO0M  seohoniu 

«MfHiw  fii  JkmifÊmé^^  m  ale^  com  vpma  senhoria  4e 
OM  ito  iiMhflÉliiaaBli  lai  MMtÉ  att  fliMftiwi  ^  am  cin^ 

mUm  e  miim  tto  pom  iqilf«i»,  #  Óo  pt^  opiniiou  f  fim  «et 
fimMmÊàm  m  «nU»  Imíí»  •  wom  miuKsm  «.«ia;  IbivinJU^ 
fastejadai  de  tate  MM «çmM»;  e  lamke»  feia  la0Mr  (^mr 
dimstaneia  em  que  fomB  raeebiáaa^  tiveram  ae  me«  ooração;]»!^ 

ticuiar  applauso.  Não  quero  dizer  com  isto  a  vos6a  senhoria  que 
moram  as  minhas  esperanças  no  mesmo  logar,  porque  ainda  que 
todoA  os  dias  se  confirmam  roais,  não  sei  se  estão  depositadas  em 
S.  Vicente  de  Fóra,  se  fóra  de  S.  Vicente,  mas  sempre  será  em 
logar  santo.  Já  \)cd'\  a  vossa  senhoria  me  íiseMe  mercê  dizer  seu 
sentimeato,  porque  sempre  seguirei  e  eatimaieia  efúniia  4q  vaiaa 
aeBbflfiacoiaoito  Miaa  leaboria.  Deas  guarde  a  vosat  aenborip 
BMátoi  aanos,  como  diyaía  a  teveaMflNfltar.  \tíMmm$  17  d(B 

Gffiaéa  de  «aM  saahoria 
Aiimiia  VinyM. 
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«  Tres  Noeto  jwilii  ds  (VMi  Mlerta,  e  faiHM  imm  M  pm 

grande  ilMvio  meu/ie  tilo  lêra  Re  ultima  e»  desgostos  e  senti- 
mento tão  justo  de  vossa  senhoria,  que  mc  tcni  lastimado  o  cora- 
ção, com  o  qual  faço  ao  de  vossa  senhoria  toda  a  companhia  que 
posso.  Altíssimos  sào  os  juisos  de  Deus,  e  creio'  eu  que  para  dar 
exemplo  a  vossa  senhoria  em  um  caso  destes,  quiz  elle  também 
ter  um  Filho  innocenle  morto,  para  que  conheçam  os  homens  por 
sua  própria  dôr  o  muito  que  lhe  devem,  e  quanto  o  mesmo  Senhor 
estimará  a  conformidade  de  vossa  seRboria  oom  sua  DiviM  von- 
tade neste  sacrifício  ao  sensíveis  cm  nenbiiai  obafi  étmfitim 
ttè  eflioti  a  fé  como  neila-ile  imimImmm,  «n»^  a  raAo  nSo 
tem  motivo -paivdufiAtff  «dia^  ifiMi  uaâwir  qao  rmê  ipaliatia 
Hw  oliame  cas%s  yoUatpe  tmlâiMia.awmyiaa  de  qne-niilm 
Ikm  o  rigor  éasua  Jlgitft  oD  a  eieoular  noa  innoBtbk».  Bftlha 
dou  gracaa  noile«caiiè'^«iBÍai«o«rel^}  por^querer  |iNaiiar'o«Hh 
iMhMHto  (ioa  -j^  «a  innoaeneia  áo  ilho.  Ab,  mau  mihgr  Pl 
IMrígo,  quanito  9km  aMaf  a  'vaisa  seabaria,  e  quanto  ae  agnia 
da  verdade  do  coraçfto  de  vossa  senhoria,  e  da  resoio^^  com  que 
vossa  senhoria  só  a  elle  estima  c  presa,  e  faz  do  mundo  n  conta 
qup  pile  merece !  Bem  pôde  ser  que  commutasse  outra  sentença 
ncbla,  e  que  cortasse  naquella  vida  oaannos  para  os  accrcsccnlar 
na  de  vossa  senhoria,  cuja  pessoa,  entendo  cu  ha  muilo  Icmpo, 
guarda  sim  Divina  Providencia  para  a  empregar  nos  que  csjiera- 
fiios  em  muilo  heróicas  acrôes  de  seu  serviço  e  gloria;  obrigações, 
mea-Bonliori  Q^ue  vossa  senhoria  deve  mui  liberaes  correspondên- 
cias o  mui  agradecidas.  Sobre  esta  matéria  tomára  eu  poéeir  gislic 
a  >Ma^  senhoria  nlgamas  horas  de  feitoria,  já  que  lAo  podem  ser 
as  do  soalheiro  de  Villa-Franea :  nella  vou  passando  com  menoa 
qiieiia«  experimentando  já  qaanto  pôde  ,a  continnaçlo  e  o  oos- 
tume,  ainda  contra  os  mesmos  elementos.  Trrimllio  as  horas  que 
posso,  mas  affirmo  a  vossa  senhoria  que  me  desmaiou  a  carta  de 
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YOMa  lenhoria  cm  •  n^fÊIÊ  áãíÊHÊÊã  i^eigunUs,  em  que  innm 
Mohoria  oie  diise  em  poocM  n^grai  mab  do  que  eu  tenho  mbido' 
eiereier  em  moilo  papéí.  AgtíítMA  itfâkoMoééo  men  desteno, 
pob  me.pHÍim  de  coÍMultar  mui  frequentemente  oe  cffacnloB  de 
fem  flenhoris :  em  tudo  me  eonfiimo  eom  a  doutrina  e  anctori- 
dade  de  vossa  senhoria^  e  fl6  cuidava  que  sem  novidade' se'pQdía 
Umbcm  esperar  que  fizesse  algum  milagre  o  Corpo  Santo.  Nào 
digo  nada  nesle  particular  por  aíTecto,  nem  juiso  próprio,  ma.s 
é  muito  o  que  lenho  ouvido  a  gente  que  discorre  pelas  cstrellas, 
e discorre  delias  abaixo;  e  como  cadn  santo  tem  suas  prcrogat ivas, 
Rfio  é  muito  que  se  tonba  mais  fé  naquellc  em  tempo  de  tanla.s 
tempestades:  ellas  foraai  causa  de  faltar  4^  carta  pp  correia 
peando,  tende-me  em  grande  su^penaSo  a  UrdaiN)|i  êmtík.^miftk 
mnhoria,  por  ae  Iwver  dit»-de  Im  pitte,  que  famtiaiquem  as  tftt 
mmBa..£  peBla.giifi:nem-aa^da  vona  senhoria  nem  !aa  minbafll  |Nh. 
dem  dar.mati«a  A  «aliei»  nap  á'4uMaaidi4e,'qiiis  etfniar  rnfK 
tieíaqnaafin  tive^QiD podando cmi|.«canM  (le^ 
«il^dãnm  JM  mmhaaiAeollegieyaniãiea^  aa.nfl9^.fAra.4q 
maa»  do  padmieílor,  por  ulle  qitav  emiante.  Bmfim«  senhor, 
wma.aeohafia  com  aeu  grandftearaçio,  tmie  de  le  aHífiar  e  viver 
pan  qne  lambem  vivanio»  ea  oriados  de  vossa  senhoria,  e  parti- 
enlarmente  este,  que  tanto  ama  a  vossa  senhoria,  e  tanto  sente 
que  vossa  senhoria  lenha  occasiOcs  de  desgosto.  Guarde  Deus  a 
vossa  senhoria  muitos  annos,  como  de^jo  cbavemos  mister.  Yilkr 
Franca  8  de  dezeaidm)  de  t^G^I*. 

'  '  Criado.de  votaa  aenliorijft 
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A  D.  B«dr4f  o  il^  Meneses. 

.  ••  •  •        •  . 

'  Volte  hoje  »»l  patt  aéi^-^é  «Mn  rmê  tt>  Imigpii  ^Êa  MpHn 
fiusiHlMii  «O  rnHolMi  m  «miot»  0M1  fn  w 

éOfllO  itésfè,  iS  MVèséCFiOMI  8UIII1OIÍI9  Mll>ÍII(ji'ttfllMIÇIlMpiM^ 
cèW  «khio  parM  di  IMMMIM,  è  COM  éoMÔ  UlMDlo  O  Mito 

AsHlI  o  áá  flegainte,  «té  qtie  chegoiM.  tal  mkat  ^  m  «hmh 
éhtf  êè  VèiMlfMllMtfiB  tiiHlMM  còuoofwn  o  OMio  dB8cu60Btn>,  idm 

^is  assim  o  pennitteI>eos  e  o  aconselham  os  tempos,  eu  me  com-^ 
ponho  com  a  parte  de  paciência  que  me  cabe,  e  peço  ao  mesmo 
Senhor,  componha  o  qne  elle  sabe  que  o  ha  mister,  de  maneira 
qne  íóra  e  dentro  haja  tanta  paz  e  socego  quanto  para  seu  mesmo 
senico  é  necessária.  Em  grande  suspensão  tem  posto  a  todos  este 
portentoso  cometa,  qu6  na  grandeza  tenho  por  não  inferior  ao  da 
1618,  e  o  mesmo  Jiilga  o  doolor  Sanfins  que  o  vio  om  iáido  qm 
pódio  htet  tnelbor  joiMâètte  ^  eo.  Oi  liVNo  itoptopMtÍH» 
coisas  de  gosto,  6  w  forem  eovtM  GMtfNof  oono  m  oi^en,  liv 
dohtartúo  de  OHf  OM  slilídodo  imimi*  'ik  tMi  de  é^^ék  Pliffo  tiM 
oonlM  ^  Mm  ooteio^  mMMí;  e  oooMetii  iiníkihiiioimiíÉhiè 
AiiiMtb  O  lottoièL  Wm  doninmi  Moitll  digotllM  o  qaeH  —oo. 
çam  éBtàs  voim  do  e6é«  n  éove  ter  por  nguio  ■»  Ian»  e  ta 
moi  bom  goe  a  todoo  se  lhe  6wra  oMi  IomIméiiu*  VoMoíicahMij 
me  farA  grande  mercê  d9ker-ine  os  jotsoa  qoe  lá  se  fazem ;  o  que 
cu  só  posso  dizer  a  vossa  senhoria,  é  que  ha  dias  que  este  por- 
tento nos  tardava  a  mim  e  a  alguns  amigos  da  mesma  opinião  e 
esperanças,  porque  sendo  estas  tão  grandes  e  tâo  fataes,  parecia 
roisa  olhèa  da  ordinária  Providencia  de  Deus,  nos  casos  em  que 
houve  mudanças  notáveis  no  mundo,  não  prevenir  e  admoestar  ao 
mesmo  mundo  com  os  prenúncios  delias,  para  que  ninguém  o 
posn  negor  por  aoctor  de  todas.  A  occMÍão  e  circumslancia  do 
tempo  é  a  mais  precisa  que  se  podia  imagiiiar  nem  desejar ;  e  as 
novw  que  vem  de  Alemtejo  de  preveoçta  extraordinárias  do  iaí- 
mígo,  parece  que  concordam  com  este  pliarol  do  céu.  A  maio  ae- 
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gun  resoki^  é  pôr  os  «Hms  irilBlIe,  c  procanr  tel-o  mui  propi- 
cio,  porque  de  lá  ba  de  ?ir  a  boa  ou  má  sentença  aos  que  fNem 
(I  i  p  n  os  delia.  E  sinto  gnhdetaiente^nBo  Tèfnos  anhnos  dôta  banda 

mais  commoçilo  que  a  da  curiosidade^  e  lá  pôde  ser  que  seja  o 
mesmo,  como  so  Deus  huuvesse  de  acender  no  céu  ociosamente 
um  corpo  Uio  prodigioso,  ou  produzil-o  de  novo,  como  outros  que- 
rem, porque  se  nvcriguou  que  o  de  1618,  tinha  trezentas  o  oi- 
tenta mil  legoas  de  comprido,  que  6  coisa  que  excede  toda  a  ad- 
miração, mas  ainda  hao  de  ser  majores  as  que  rstc  annuncía.  Eu 
confesso  a  vossa  senhoria  que.  a  minha  fé  se  cootirma  muito  com 
este  testimunho  tao  claro  de  Deus,  e  tooára  valer  alguma  coisa 
ttín  sm  Dmna  Magestade,  e  ^  seus  serros,  pois  tem  tanlos« 
applacaram  sua  justa  ira,  que  sempre  deve  descarregar  sobre 
grãnde-patte  da  christandaée.  Guarde  Deus  a  vossa  senhoria  mui- 
IM«ni06,  eomo  desejo  e  bevemes  mister.  Coimbra  fifi  de  Deiem- 
bra'de't664*  •  -  * 

Gapellio  e  menor  servidor  de  vossa  senhoria 

***  »  •  Antonio  Vii;iha. 

* 

■ 

A  D»  m«drlco  tf • 

SsNHdR : 

'  Des^o  e  vossa  senhoria  e  ao  senhor  marquei,  que  Deus  guarde, 
tio  alegres  princípios  de  anno,  como  foram  para  mim  as  festas 
cem  o  favor  de  duas  cartas  de  vossa  senhoria  no  meio  de  tantas 
eccupavdes;  mas  nunca  voasa  senhoria  tem  impedimento  paramul- 
tipHcar  a  mercê  que  me  fai,  porque  beijo  mil  veies  a  mio  a  vossa 
senhoria. 

Bem  me  perecia  a  mim  que  nio  havia  faltar  entre  tantas  opi- 
niões» quem  désse  o  seu  voto  para  a  cadeira  ao  oppositor  recom- 
mcndado  de  vosso  scnltorta,  e  sobre  ser  conforme  aos  estatutos  du 
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màwíÊiè^  A  ÍKl«UÍ9Baci»  daquelk  texto,  tem  por  »i  o  appUiuo 
gar4  éb  Vtêm :  •  qoe  «  mim  flM  wtítbá  mmU^  é  a  informação 
d0  iiNM  leaborís,  iemp»  leabo  |mr  mui  veiMeirt  e  dflMi- 
Imoíndb,  tUi^iie  mia  Mhsm -coite 
BèMtMM  ik  q«M4w  aiiiptidni  leai  lU  |pt^  0  da  loifa. 
O  rtilor  émm  q«i  íH  h»  de  vagar  aa  oadeina  «attia  m  fiaa  4o 
aMo,  anilo  feremaaqaamrte  tem,  porque  a  páte4arMÍI»gw«df 
sem  otfema  ^  «anhiini  áoa  opposilorea* 

J&  disse  a  >ossa  senhoria  quando  em  Coimbra  8c  começou  a 
ol)servar  ou  a  vèr  o  cometa,  (porque  não  lia  quem  o  |>ossa  obser- 
var em  toda  esta  universidade)  pagando  el-rei  uma  cadeira  de  ma- 
tiiematica,  e  se  vossa  senhoria  me  nào  maiidâra  dizer  o  logar  do 
céu  oude  sáe,  aiiidn  cá  o  não  soubéramos.  A  (igura  cm  toda  a 
parte  é  a  mesma,  mas  a  còr  nào  o  parece,  seré  pela  diíferença  dos 
araa  o  dos  vapâies ;  aiégora  se  noa  represeotou  sempre  palUdo  e 
fonesto.  SaníiDS  se  resolve  em  que  é  Satumino,  «  qna  aaaianflia 
enfermidades.  O  certo  é  qna  segundo  o  qne  diiem  oa  pvofeflaorea 
'  deata  arte,  fundados  nos  exemploa  das  historias,  sempre  Deus  caa- 
tuma  ameaçar  trabalhos  e  castigos  com  siasiU^ntea  aigiiaea,  e 
quando  menos  será  muito  util  que  nóa  o  ínterpretemoa  amím, 
para  que  o  céu  ache  menoa  que  executar,  e  laça  a  emenda  o  que 
hafia  de  íaier  a  justiça.  Desaa  côrte  chegou  aqui  um  padre^  qoe 
noa'  contou  um  grandi  tiemplo  da  vm  amigo  de  tomu  senhoria, 
que  foi  mui  estimado  e  louvado  de  todos. 

O  cometa  de  1977,  a  qne  se  aitriboe  a  perda  d*el-fei  D.  Sè- 
baslilío,  segundo  a  conta  de  vossa  senhoria,  saiu  ou  appareceu  no 
mesmo  dia  que  eslo,  e  nào  falta  quem  ache  grandes  mysterios 
iiesla  correspondência,  que  verJadeiramenle  é  notável.  Eu  fiz  meu 
estudo  no  caso,  nlío  como  mathcmatico,  mas  como  marinheiro, 
que  é  o  mais  a  que  se  estende  a  minha  arte  ou  experiência,  c 
achei  um  texto  que  pareceu  notável  a  algumas  pessoas  a  quem  o 
cooumioiquei,  e  é  de  Ptolomeu  00  texto  54 :  Cum  kf^  otlenia 
ortentalia  jimI,  el  solem  antecedunt^  et  m  OríenU  ofparmi,  ceie- 
rUqtmfi  saenoif  Hotíuri  signipçíuit,  £  com  eato  conota  seja  tão 
propriamente  oriental,  e  appamca  no  mflBino  poste  d»  ÇUmUe 
onde  nasce  o  sol,  e-vAdiaqtedomasmoaal»  ocomaumodoapiap- 
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fliio,  ptfeoe,  le  ba  vodide  m  fte«ki,  qM  Bio  t«rdi«^ 

dfeitiw»  q«e6  oqoshmim  mblery  6«9M  piMeltoa  cítcihimi- 

lamsia  dê  ton^  e  o  coMiino  de  todas  aa  mim  umvh  ^ 

Brta  vae  por  VM  dapadm piooiíiadardoBiiiil,  qae^aiaiaaa- 
Mtettfo  BO  ooUegío  que  o  padie  nilar»  a  a.alle  páda  ima  |a- 
irfiaria  mandar  enliêgar  o  ima  â»  abbade  Joaquim.  A  tmcé 
que  vossa  senhoria  faz  á  nossa  província,  pagará  Deus  a  vossa  se- 
nhoria, c  o  mesmo  Senhor  guarde  a  vossa  senhoria  muitos  annos, 
como»  desejo  e  havemos  mister.  Coimbra  29  de  dezembro  de  1 064. 

Capellào  e  meaor  criado  de  vokiq  8CQl)oria 

Antonio  Vibiba. 


SsNUOit :  , 

Ja  fiO'ooneio  panado  signifiqiHH  a  vaasa  senhoria  o  sentimento 
da  oceatilo  poique  me  havia  laltado  earta  de  vossa  senhoria,  e 
pasto  que  oaai  a  nolieia  qiie  vassa  senhoria  me  fez  mercA  nesta 
ultima,  fica  allíviado  o  coidado  do  perigo  do  mal,  não  ó  menor 
o  em  que  me  deixa  a  difliculdadc  com  que  se  admittcm  os  remé- 
dios, por  cuja  íidla,  de  muito  leves  principies  se  vem  a  padecer 
grandes  damnos.  Terrível  pensiSo  é  viver  da  vida  alhôa,  e  sobe- 
rana obrigação  conservar  a  própria  conio  a  de  todos.  Por  muitas 
partes  nos  chega  esta  mesma  queixa  involU  no  mesmo  receio, 
que  só  se  pôde  estimar  pelo  que  argue  de  amor  e  benevolência  pe-  • 
ral,  que  verdadeiraaiente  se  experimenta  m\hot  ao  loag^,  e  é 
notável  o  ei^eeiBo  com  que  se  deixa  conhecer. 

Q  cometa  se  nos  mostrou  .ainda  quinta  feira  muilo  diminuído 
da  oan^  dapais  o  encobriram  as  seiraçtes  e  perpetuas  chuvas, 
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com  que  os  dÍMi  vfio  tristíssimos.  Aos  13  quasi  espaço  de  vinie 
e  qnfltro  horas  se  cobria  todo  de  neve  alteãno,  chovendo  copio- 
lamedte  no  mesno  tempo,  e  ventando  por  eapoco  de  ^tio  bo- 
ns com  ttl  foría  a  espoços,  que  se  dinára  mais  tempo^  o  com 
maior  oontinnacio,  nenkorna  ooisa  6çám  em  pé :  o  estrago  nos 
olívaes,  e  em  todo  o  género  de  arfons,  foi  grandíssimo,  o  maior 
nos  montes  que  nos  valles,  umas  anmiGadas  de  todo,  outans  que- 
bradas. Na  nossa  quinta  da  Cheira,  vieram  ao  efato  mais  de  du- 
zentos pinheiros,  que  sao  alli  mui  grandes  e  fortes,  e  nesta  eeiea 
do  coUcgio  vinte  c  quatro  ciprestes,  c  muitos  mais  na  de  Santa 
Cruz.  Queira  Deus  que  nào  passe  o  castigo  dos  corpos  vegetativos 
ás  vidas  racionaes  que  sào  as  que  offendem.  Grande  escândalo  è 
que  ainda  ameaçados  os  nSo  temamos,  e  grande  barbaria  que  quei- 
ramos ser  valentes  contra  o  céu.  Os  juisos  dos  mathematicos  sem- 
pre se  conformam  mais  com  o  que  observam  na  terra ;  mas  a  sua 
sciencía,  que  ainda  nio  conhece  a  influencia  das  estreitas  que  se 
vêem  ha  seis  mil  annos,  como  4ia  de  conhecer  a  significação  de 
um  signal  que  todos  os  dias  tem  variedade,  e  mais  é  guiado  pelos 
rumos  da  Providencia,  que  pelos  movimentos  da  natureza.  Estas 
conjecturas,  a  meu  vé^,  pertencem  mais  aos  lidos  nas  historias, 
que  aos  observadores  das  estrellas,  para  que  se  tirem  os  eflfeilos 
pelos  exemplos,  pois  a  primeira  causa  e  sua  justiça,  é  sempre  a 
mesma.  Isto  é  o  que  se  pratica  nesta  universidade  entre  os  asais 
intendidos  e  timoratos,  c  o  oppositor  amigo  de  voam  senhoria,  é 
o  maior  fautor  desta  opinião  tão  christd,  e  espero  que  sqa  OOm 
fructo,  pela  grande  aucloridado  que  tem  em  toda  a  eschola. 

Beijo  a  inào  n  >o?sn  sciihorin,  pela  fineza  da  separação daquellc 
quaterno,  c  pela  do  alToclo  com  que  vossa  senhoria  intercede  pelo 
cesteiro.  Bem  poderá  cu  chamar  obra  de  misericórdia,  ao  querer- 
me  vossa  senhoria  libcrtar,*nào  do  desterro,  senão  do  frio  que  com  . 
estas  neves  vae  insuportável,  sobre  a  experiência  delias,  agora  faz 
dois  annos,  me  pôrem  tantos  mezes .  cm  uma  cama,  e  me  terem 
nella  morto  tantas  vezes,  mas  nlo  é  tanto  o  desejo  que  tenho -de 
me  liyrsr  deste  clima,  quanto  o  de  passar  a  algum  sitio  onde  po- 
dessc  vèr  e  ouvir  a  vossa  senhoria,  e  falhur  alguma  coim  sobre  os 
futuros,  nlo  s6  da  eternidade,  sento  do  tempo ;  mas  estes  teem 
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seus  momentos,  qwB  Aller  pofutC  í»  iua  poUtÊote.  EHc  governe 

tudo,  como  fôr  maior  gloria  sua. 

O  padre  Joíío  Pimenta  tem  remellido  o  livro,  posto  que  ainda 
iiho  ó  chegado.  Dá-Uic  grande  cuidado  um  negocio  que  tem  do 
Rio  do  JaiR-iro  no  tribunal  de  vossa  senhoria,  espero  que  vossa 
senhoria  me  fara  nellc  todo  o  favor  possivel,  porque  também  sou 
parle.  Sempre  estou  aos  pi's  de  meu  amo  o  senhor  marquez,  cuja 
vida  c  estado,  e  o  de  vo«a  senhoria  guarde  c  prospere  Deus,  co- 
mo desejo  e  havemos  mbter.  Coimbra  19  de  janeiro  de  i66o. 

Capell&o  e  menor  criado  de  vossa  senhoria 

Antonio  Vieira. 

Sbnhor  : 

Andam  U\o  rclaitlados  os  correios,  que  não  é  muito  faltasse 
carta  minha,  bavendo  escripto  em  todos,  e  nestes  últimos  com 
maior  cuidado,  pelo  em  que  vossa  senhoria  ficava :  agora  dou  as 
devidas  graças  a  Deus,  pela  grande  merc(^  que  nos  fez  em  livrar 
Ulo  brevemente  delle  a  vossa  senhoria  e  a  todos;  ao  menos  eu;  ou 
pelo  que  amo,  ou  pelo  qoe  temo,  nunca  me  pemiadi  qoe  voair 
senhoria  podesse  fazer  a  jornada  de  Salvaterra,  e  mais  em  tempo 
tao  rigoroso,  mas  a  Pvof ideocia  Divina  sabe  naito  bem  quando 
e  onde  ha  de  applicar  a  especialidade  de  seus  poderes.  A  do  fe* 
vor  que  vossa  senhoria  me  refere,'é  maior  que  a  capacidade  c(ne 
eu  tenho  para  o  saber  estimar,  e  assim  como  o  creio  por  fé,  o 
venero  com  o  man  bnmilde  e  aíiiKtaofo  silencio;  mas  é  tal  a  mi- 
nha Ibrtana,  qoe  até  para  nlo  s^r  'iÊgaá»^%^  acho  com  as  mios 
atadaa,  sem  poder  levantar  a  péinir'dâ'olNra  que  tenho  avisado  a 
vona  senhoria,  na  qual  ha  maior  segredo. 
.  Lembre<se  vossa  senhoria  de  certo  negocio,  em  que  estando  en 
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nessa  terra  me  lei  mucé  o  senhor  marqun  de  qnenr  ter  parle, 
e  daqui  inferirá  vossa  senharia  qoal  p6de'8er  a  matttía,  e  inevi- 
tável o  impedimento*  O  teilipo  é  oom  Kmitacio,  e «tempos oom 
diffieraica»  e  ea  combatido  de  todos  os  elementos,  oom  Uta  de 
todo  o  abrigo,  em  diroa  tio  contrario  e  inimigo  da  vida,  domo 
sempre  experimentei,  mas  esta  e  ontras  mnitas  coisas  que  d^ 
j&ra  failar  com  vossa  senhoria,  OÍO'8lO  para  papel.  Deus  me  dê 
paciencin  o  a  vossa  senhoria  guarde  muitos  annos,  como  dcse|o 
c  havemos  mister.  Coimbra  26  de  janeiro  de  1665. 

CapellAo  e  menor  criado  de  vossa  senhoria 

Antonio  Vieira. 


A  D»  Bodrâtfo  de  XBeMeae». 

■ 

Sbnhoi  : 

Muito  mal  nm  vae  com  a  ausência  de  vossa  senhora,  porque 
nio  só  tardam  os  correios,  mas  chegam  sem  csrta,  e  tndo  acres* 
'  centa  o  cuidado.  Já  nos  livramos  dos  primeiros  sustos  que  foram 

de  tempestades,  naufrágios  e  outros  desastres,  agora  nos  teem  em 
suspensão  as  sangrias  de  sua  magestade,  que  ainda  sc  não  averi- 
gua SC  sâo  effeitos  da  montaria  ou  de  doença.  Bem  poderá  (Deus 
o  guarde)  desestimar  menos  a  saúde,  e  arriscar  menos  a  vida,  pois 
vivom  tantos  delia.  Por  cá  se  falia  em  morte  do  papa,  e  d'el-rei 
Filippo,  ambas  por  via  de  Castells,  e  por  isso  dignas  de  menos 
credito,  se  assim  fosse,  já  o  cometa,  como  disiam  os  antigos,  se 
tinha  expiado :  os  e£Peitos  que  tem  causado  nos  elementei^  sio  vio- 
lentíssimos; ainda  ^tfMha  ^btes  dea  á  coata  com  ur  navio  do 
Pará,  de  qoe  escaparai*  alguns  èomens,  e  aMi  sio  mais  lasti- 
mosas as  novas  que  die  daífwlk  fontilÍMe,  onda  a  inslioa  4^ 
Deus  sobre  os  pertugueaos,  e  a  justiça  dos  poHngQeaeB  Sobre  os 
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misetwm  Índios,  pAKce  eompotem.  Mio  ilo  Imms  as 
síçOes  fm  Deos  nos  fazer  as  ncroès  qaeespenniQit  6  dar  vido- 
rias  aos  qw  tta  mal  defendem  spa  cansa;  melbores  slo  as  novas 
qoe^ie  mandam  de  Aldèagakga  e  se  aflfomam  por  certas.  Vossa 
senhoria,  pois  está  da  parte  de  Alemltejo,  se  sirva  de  me  diaer  o 
qoa  hei  de  crer  neste  aocjdente,  que  nasíibstancia  da  fé,  lAo  hei 
mister  instmido.  tolde  Dói»  a  vosm  senhoria  mnitos  annos,  como 
desejo  e  havemos  mister.  Coimbra  3  de  fevereiro  de  166o. 

Capellão  c  menor  criado  de  vossa  seuhoriu 

Artomio  Visnui. 


A  D.  modrlf  o  de  ■oneae*. 

Sbnhob  : 

Muitos  diu  havia  me  faltavam  novas  de  vossa  senhoria,  mas 
hflje  16  de  fevereiro  reÍBeho  uma  de  vossa  senhoria,  escripta  em 
26,  tempo  em  que  pudera  vhr  efe  Itália,  e  ainda^de  mais  longe ; 
mas  como  vossa  senhoria  passe  com  a  saúde  que  desejo,  c  com  o 
gosto  que  considero,  os  inconvenientes  da  distancia  c  do  tempo  ^ 
todos  tecm  reslauravilo,  como  eu  experimento  sempre  que  vossa  se- 
nhoria me  faz  mercê  de  corta  sua.  Os  excessos  destas  invernadas 
tudo  trazem  descomposto;  queira  Deus  que  o  cometa  nao  descom- 
ponha mais  que  os  elementos,  como  muito  temem  os  médicos  desta 
universidade ;  elle  ha  dias  que  desappareoeu  desta  handat  mas 
por  um  navio  do  Pai«  qM  ofii  dan  à  costa»  jonhcmeo  como  1& 
0i«  visto  aos  la  do  Mvem^  qie  6  m  mei  smles  do  q«e  c& 
appaReenooaseadfartm  nette.  O  pssgiiosticoqae  vossa  saoboria 
mo  fel  «ene  mamfer,  dfe  oqndnaisQB.  Denssémhe  oqne 
fnar  aifmiikaiHMa  com  élfe,  o  oa  effúlaa  nel^  dh^  posto  que 
^  hm  estar  psimâloa  pam  lados.  Eu  passei  estes  oito  dias 
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eqi  wttmm^  que  foi  a  ctusa  de  não  escrever  o  ooireio  pmrilpf 
mas  seí-me  tSo  mal  aproveilar  do  conhecimento  que  Deus  nelles 
costuma  dar,  que  temo  que  wja  para  maior  confoBfto:  as  cartas 

•de  vossa  senhoria  m'a  causam  mui  grande  sempre,  e  me  parece 

•que  as  montarias  de  vossa  senhoria  slo  eoroo  as  de  S.  Francisco 
de  Borja,  de  que  também  se  podem  aproveitar  os  companheiros. 
Beijo  a  mão  a  vossa  senhoria  pelos  fragmentos  dc  Santo  Isidoro : 
também  me  chegou  quasi  no  mesmo  tempo  o  livro  do  abbade 
Joaquim,  que  estimei  quanto  n&o  sei  encarecer  a  vossa  senhoria, 

•porque  veem  no  mesmo  volume  obras  varias  de  outros  auctores  dâ- 
quelle  tempo,  que  eu  tinha  curiosidade  de  vèr,  e  por  nlo  me  pa- 
recer que  se  podiam  achar,  deixava  de  fozer  diligencia  por  ellas. 
Corre  que  os  castelhanos  nfto  iaiem  campanha,  e  se  dão  as  causas; 
nem  uma  nem  outra  coisa  creio  até  vossa  senhoria  m*o  nlo  diíer. 
Ao  senhor  morquez  meu  amo  beijo  a  mão.  E  Deus  me  guarde  a 

*  vossa  senhoria  muitos  annos,  como  desejo  e  havemos  mister.  Coim- 
bra 15  de  fevereiro  dc  1665. 

Capellão  e  menor  criado  de  vossa  senhoria 

ARTOHIO  VlBIlA. 


CARTA  liYIlI. 
A  m.  #e  MamM. 

SmOKHl: 

I 

Com  todo' o  coração  sinto  que  vossa  senhoria  passe  com  acha- 
ques, mas  pois  elles  se  aggravaram  com  a  incommodidade  de  Sal- 
vaterra, espero  que  com  a  mudança  e  melhoria  do  logar  tenham 
remittido  dc  todo,  c  vossa  senhoria  esteja  restituido  d  inteira 
saúde  que  desejo  a  vossa  senhoria ;  c  a  nosso  Senhor  peço  sempre 
em  todas  as  minhas  ocações  e  sacríGcios.  Também  considero  ou- 
tras conveaíeneias  çra  vosn  aenlnvia  antieeipar.  a  vinda  de  soa 
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lliftgeBbde,  que  >  tilio  di  «ttttvo  M  illlH  nniéo  em 

inos.  Eu'pMso  eune  J^imlRie  6  tfgoi'  éo  tempo,  esenriliiido  ter* 
melho,  que  nEo  é  boa  tinia  para  qtieiíi  eslâ  com  a  penna  na  mBo; 
mas  a  tudo  obriga  n5o  só  o  gosto,  senío  também  a  necessidade. 
Isto  é  o  que  signifiquei  a  vossa  sonhoria,  de  cujo  favor  e  do  senhor 
marquei,  que  Deus  guarde,  me  valerei  quando  a  verdade  se  n5o 
possa  defender  por  si  mesma :  mas  a  matéria  sendo  para  muito 
papel»  não  é  para  este»  Até  a  esperança  se  nos  tolhe,  que  é  o  ul- 
timo allÍTÍo  que  nioguem  tirou  na  mais  triste  fortuna  aos  mais  • 
dernfortunados.  Vossa  senhoria  pela  mercê  que  me  faz,  nfto  tome 
pena  pdo  que  digOi  que  o  meu  conç^  é  muito  grande  e  muito 
costumado  a  oaTegar  6om  grandes  tormentas,  e  só  me  falta  nesta 
O  allifio  da  eommunicaçíio  dovoasa  scohoriai  que  de  tudo  o  mais 
me  rio,  e  verdadeiramente  é  para  rir.  Bem  a  propósito  da  tor- 
menta nàkn  ágora  o  senhor  Santelmo.  Dina  o  nosso  príncipe  que 
nto  havia  peiw  gente  que  os  semidoutos,  (e  ainda  rto  peiores 
asm honVMaAi) Dm iabee^ faz,  e porque,  epanique.'Se 
fKÊ  podtfM  tMMT  Êê  ifcpdss  vossi  sonhoría  me  dl  cem  o  sen 
vxempk)  da  conilbrmidade  com  a  vontade  divina,  nenhuma  coisâ 
me  faltava,  mas  ainda  que  nl^o  chego  a  padecer  com  alegria,  soíTro 
com  paciência,  c  é  tal  o  costume,  que  pôde  parecer  constância. 
Também  isto  pôde  ser  cometa  dos  que  vossa  senhoria  diz  se  yòcm 
to«los  os  dias ;  o  nosso  se  viu  ainda  menos  ha  de  quinze,  e  hontcm 
fallei  com  outro  religioso  mathematico,  dos  que  escaparam  do 
naufrágio  do  navio  do  Maranh^io,  que  me  disse  fóra  visto  não  só 
no  mar  aos  12  de  novembro,  coma  avisei  a  vossa  senhoria,  mas 
iiHiitos  dias  antof  em  terra,  e  que  era  lá  mui  vermelho  eaflisgueado 
ao  piinoipks  e  ^  logo  dissera  um  padre  altemao  que  anda  na^ 
qêàk  miiSii,  hmn  mathematian,  que  em  «livmal.  Seapparece*» 
rem  cartm  doapadns,  de  qne  tenho  algwm  cspmf  Bgtt>  eWn  dí» 
i§n  ton  a^gmM  mindaM  •  H  se  fín.  Ha  Casldli  vieram  ao 
Vorto  dois  prognosikes  que  mmdeè  pedir;  ae  m*eft  mandatem  frio  * 
a  mMn  iidfeOTmi»  Mrsr  ^ue  asia  Mmala  ^  pavaeido  em  tsdo  ao 
d>sl-ivs  D.  ftjhsslHij>,  e  que  assim  como  aqndle  signifieoa  a  au^ 
jeiç&o  de  PoHoj^l  a  Filippe  II,  assim  este  a  Pílippe  IV.  Mas  e 

nosso  Mercúrio  nos  segura  de  todos  esles  temores  cora  o  pouco 
foao  I.  30 
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medo  que  tem  ás  prowiH)to  deCifteUt.  Qi|0iaÉ  Dei»  que  assim 
seja.  Pela  mercê  que  vessa  senhoria  faz  ao  padre  |imuBdor,  beije 
mil  feies^  niio  a  vossa  senhoria.  Gnavcle  Deus  a  vossa  senhoria 
muiloe  aifooa,  come  diacjo  e  bavem  mieler.  Goimhn.Sd  de  fé- 
vereiro  de  1665. 

Gapelllo  e  menor  criado  de  tosm  senlioría 
AMnMio  Vumu. 


CAKVA  um. 

Siolo  4|iie  oe  achaques  de  VDiea  seoheria  «e  hajam  diialado.Unle 
tempo,  mas  os  tempos  n&o  vão  para  menoi,  eesio  em  Lisboa,  come 
em  Coimbra»  Tal  rif^wr « tal  variedade  nunca  le  viiu  O  bosm  dou* 
tor  Sanfins  teae  qiie  os  effieitos  destas  cauas,  e  da  cdesle  que 
as  mote»  sqam  peioies  e  mais  mas  a  occasiioqiie  néo  da- 
mos ao  céu  e  aos  elementos,  6  a  que  maíi  se  deve  temer  como 
vossa,  senhoria  teme.  Bastante  Inimigo  em'Csildft  iMia-querer» 
mos  ter  a  Deus  da  nessa  parte ;  terrível  coisa  seift  se  tivenuès 
ambos  estes  poderes  contra  nós.  Por  câ  sòa  que  fazem  os  caste- 
lhanos maiores  esforços  que  nurica.  Dos  favores  últimos,  e  das  fe- 
licidades que  Deus  tom  «pparelhadas  a  Portugal,  estou  sempre 
certo  com  a  mesma  firmeza,  mas  antes  delias  nào  sei  se  nos  que- 
rerá Deus  purificar  com  algum.giande  açoite,  pois  nós  o  nfto  fa- 
zemos com  a  emenda. 

Sobre  aqueile  particular  tomei  a  diaer  alguma  coisa  a  vossa 
senhoria  nas  ultimas  cartas,  e  procurei  dal-o  mais  a  entender  f«te 
que  se  z^la  o  s^p^edo  destas  meterias.  Quando  mn  s^s  neoswrin 
o  lavor  de  vossa  senborisi  reconerei  a  «He  oom  a  oonfian^qne 
voisa  senlioria  memeieoe.  Ao  senhor  marquei,  que  Deiís  gnsaàe» 
beijo  aroBo:  estimarei  me  dige  vosm  senhoria  quando  parte  para 
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Alenitejo,  e  com  que  satisfação  das  assistências ;  em  meos  sacri- 
fícios me  nâo  esqueço  nunca  de  os  fazer  pela  felicidade  de  ioda  a 
caia  de  vossa  senhoria.  Deus  guarde  a  yoeia  senhoria  muiloa  m- 
tm.  Goinhra  2  de  masco  de  1665. 

GepeUto  e  mener  eriado  de  vena  senhoria 
AmoRio  Vieira. 

A  O.  ■•drigo  de  MeBesea. 

Mflilo  ciliine  w&mfn  as  nevas  de  ▼essa  senfaona,  e  desta  vet 
estimei  também,  como  já  disse,  o  achaque  pela  occasiíio  em  que 
veio,  e  pelo  susto  de  que  me  livrou  por  razDio  das  novas  que  por 
esta  banda  corriam,  que  nâo  sei  como  o  meu  coração  se  havia  de 
acommodar  com  escrever  a  vossa  senhoria  de  março  a  março, 
qmndo  as  nanções  do  correio  de  cada  aeoMaa  an  fiance  lasdem 
iMila.  Jà  agora  se  iêm  pondo  maift  em  ordem,  mm  a  friifara 
att9  acata  és  ckepr :  ertei  iBo  oa  eiiMtoa  Sntimínoa  qne  eaM 
o  c— mia,  mtÊKtkm  wÊo  htop  oadeMarta^  FmfnÊoSéímin 
Gaivêa  par  nni  dasafioy  e  Antonio  do  Saldaidw  pelo  bafar  apa- 
drinhado, havendo  sido  esta  pendência  eíTeito  de  outra  mais  pu- 
blica. Roque  Monteiro  também  está  preso  por  outra  valentia.  Nfio 
sei  SC  prognostica  isto,  ou  aconselha  que  até  os  estudantes  e  cle- 
ligM  defem  tomar  as  armas,  e  assim  era  bem  que  fosse,  e  que 
Mgnem  tratasse  de  outra  coisa,  se  é  feidade  eono  te  esoefe^ 
fne  o  íninM^a  fat  éaís  «nratos,  o  qp  Maieim  passa  a.govenar 
o  do  GnHiB,  iemdo  Grnmcena  osft  Atotqo.  LimnKia  Dons  do 
toeeiro^  qne  é  o  qoe  ou  maia  temo,  e  por  parte  d^ondo  sotoma 
menos.  Ví  o  prognostico  de  J(Ao  Nunes  da  Cunha  em  que  rea- 
poade  ao  de  Castells,  que  se  proroetle  este  unno  a  restauratlo  do 
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cm  Vencia  e  GoMlulMoiib,  •  atdinfM  0NIÍ9Í  eon 
eoBtagio  em  toda HecjMalia:  bm» « iv  ptn  a  IndifteM lai  toop»» 

mas  Deus  é  Senhor  dos  tempos.  Bo»  Ura  pava  Idb  m  íámmft 

o  conselho  de  vossa  senhoria,  e  que  fiiossemoc  maito  todos  por 
merecer  as  misericordios,  e  nao  provocar  os  castigos.  Guarde  Deas 
a  vossa  senhoria  muitos  annos,  como  desejo  e  havemos  nuster,  e 
a  meu  amo  o  senhor  marquez  dô  os  successos  que  eu  desejo  e  peço 
em  meus  sacrificios.  Coimbra  9  de  março  de  1665, 

Gapellao  e  meuor  criado  de  vossa  scoboria 

AtnrORlO  VlBlBA. 


A  D.  Bodriso  de  Meneae». 

Sbnuor: 

•  -  *  •  * 

Estou  de  correio  para  o  Maranhão,  e  nem  por  isso  tenho  muiV^ 
que  escrever,  porque  as  cartas  de  lá  comeu-as  o  mar,  e  as  de  c^ 
nSo  podem  levar  o  allivio  que  os  naufrágios  que  aquellas  tristes 
christandades  padecem,  haviam  mister.  Prenderam-se  os  pastores  e 
iollinnii  ir  os  lobos,  e  nSo  tem  Chi iataquem  acuda  pelo  seu  reba-> 
•ho :  não  pôde  haver  «aioi  laalima,  que  esUndo^  aii  ba  tres  annos 
an  Wj&tUÊgA  na  twbam  am  paate  onde  aio  posso  fallar,  c  cm  es- 
fade  que  flu  ala  queiram  ouair.  Gomo.  me  tcaM^daqucUa  scuir* 
taaça:  Vmtmmmm^koMéíimagtÊÊílmlStmtmsm 
nalbe^  e  me  dekanai  liilhr  clava,  dáaibpoi  bam  ampNgpdo  q 
sangue  qua  taalaa  «Basaaifíaquei  por  citecaafla*  Ecam  iMdo  Mto 
«aparamm  que  Deoa  m»  fiiK^  >KBel8.  Sqja  ciM|^ 
qae  tauto  90Êk,  Masdit  allev  emaiafallaDdodaBUOisaBtaaipaa: 

V(B  qui  pmdaris  ?  Nome  ipse  prccdaberis  ?  Em  occasiào  estamea 
que  tudo  pódc  succeder.  Bem  haviam  estas  tempestades  mister  os 
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milagres  áe  Staldno;  mm  t^am  Meade  €6  cometas  é  aquelle 
Deus,  a  quem  ot  wiitot  da  rogam,  <|iiiiido  quer  o  que  quer,  ou 
pennitte  o  que  nBo  quizera. 

O  caso  do  sermfio  é  muito  digno  do  reparo  que  vossa  senhoria 
faz;  elle  se  pediu  com  grandes  instancias  e  por  diversas  \ias,  e  ha 
oito  neses  que  se  resiste  esta  profía,  até  que  finalmente  não  houve 
outro  remédio  pelas  causas  e  consideraròes  que  vossa  senhoria  ou- 
virá algum  dia.  Foi  em  segredo,  mas  no  mesmo  dia,  segundo  este 
aviso  de  vossa  senhoria,  devia  de  se  romper,  que  só  as  gavetas  de 
vossft  Heièovift  o  fiitoi  guwdftr.:  |^  dl»  iuMia  liei^o  mil  vezes 
ntpb^éB  fOM  fle«lMini«  «-peco  ^  aenhoría  servido  de 
queeM»  ieee»>inue  na  mesma  tow  powpiwtperea>qwguhr  este 
muu-nbieqttie.  wk  violeMin.  Oft  mfeteries  qu»  eneerre  eite  «pp^ 
tilttAeoireileiído,  e  lAe  fenn  «4  Mimi»;  por  Mm  es 
moJei  me  qmemfch' es  qwmfriMto  querem  ewíif ;  eeemediif 
dspm  4eile  Mo^  me  Bimgwem  delle  esreouseqHMeies  que  vesBi 
■wfcnri»  pé4e  «msMwer»  e  eemo  me  imperte  Imile  enr  envido 
mifueHe  negocii»  4e  msioi  ooídeAs  a  tudo  me  fou/^i^iteude  e 
ttoho  sujeito,  O  maior  seiítimeBlo  meu  é  que  possa  alguém  lér 
coise  minha,  ainda  que  sejam  só  duas  (bllius  de  papel,  sem  vossa 
senhoria  u  appiovar  primeiro ;  mos  todas  estas  violências  se  podem 
soíírer  pelo  interesse  de  me  poder  ver  aos  pés  de  vossa  senhoria, 
que  é  a  minha  maior  anciã.  A  obra  se  vae  já  copiando  quanto  ao 
primeiro  tomo,  que  cu  quizera  se  não  retardara  nsuito,  mas  a  ma- 
téria tem  cm  Portugal  as  diffieuUedes  que  espenmeotam  outm 
meãos  noiesi  e  pera  tudo  era  eeceBserie  e  pecseine,  Dfaslecoiveie 
espero  algmna  reiekiçio,  eu  noticia  do  que  se  pôde  espemv,  de 
qoe  fiuei  logo  aviso  a  lussn  senhaeiek  Ao  aan|iim  meu  nmo»  e  « 
vmsa  scniioria  Iw^  e  mie  mil  veies»  e-fiens  me  guMde  n  vessa 
senboria  muitos  anass,  eemo  dcmíi».  Ceimln»  1§  demarco  4s 

Gspelllo  e  mener  eviado  de  veisa  senliocm 
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ScKUoa: 

Nôo  posso  deixar  de  me  admirar  com  vossa  senhoria  da  varie- 
dade do  tempo,  a  (jual  neste  mesmo  dia  tem  sido  tal,  que  ama- 
nhecendo muito  claro,  está  a  tarde  com  tal  cerração,  que  píirece 
noite  fechada :  fortissímas  são  as  influencias  daquelle  meteoro ; 
e  a  mais  dura  de  todas,  é  a  que  vossa  senhoria  considera  na  du- 
ma' dos  corações,  nos  quaes  irejo  es  mesaos  effnlos,  sem  haver 
quem  se  lenibfe  de  que  Deus  nos  pôde  castigar,  nem  ainda  aqnel» 
les»  que  tem  por  oflkio  faaer  estas  lenlmoas.  Henten  se  mo 
estevequeittião Sanfins  dos prégadoKs,  aos  qoaes  sa  nfto  onve  pa- 
ítm  400  se  oonfnme  comias  ameaças  do  oéOi  defiendo  sar  as 
soas  foies  o  pressão  daquelle  açoite ;  todo  o  meu  tenor  é  qoe  an- 
tes das  csperadis  Mieidades,  dô  Deos  alguma  grande  sitisihçioé 
sua  justiça.  Se  o  papel  é  de  Garmeena,  elle  bem  tem  pasto  o  ponto, 
mas  ha  mister  muita  pólvora  para  tão  grande  tiro.  Quanto  fol- 
gara agora  Lisboa  de  se  vér  fortificada  !  O  peior  que  tem  é  a  soa 
mesma  fama,  porque  uma  vez  que  o  inimigo  sc  delibere  a  essa 
emjtreza,  medindo  as  forças  com  a  opinião,  necessariamente  h5o 
de  ser  mui  superiores  ao  que  conhecemos  os  de  casa.  Como  temo 
que  a  Babylonia  europea,  seja  Babylonia  na  confusão,  n&o  o 
sendo  nos  muros,  nem  nos  defensores !  Mas  basta  sel-o  nos  peo- 
cadoB.  Vossa  senhoria  applicará  a  símilhanca  do  texto  ao  demais 
que  eu  nio  digo.  Dew  nos  dè  a  anilo  qoe  vossa  senhoria  deseja 
nos  peqoenoB,  nos  grandes,  e  nes  maiores*  • 

Ácerca  do  papel  qoe  tesSa  senhoria  viu  naqnella  mio,  tenho 
já  dado  a  fossa  senhoria  as  notioias,  mas  mmca  poderei  eipliear 
o  sentimento  que  tenho  desta  violência,  que  tem  sido  a  mais  por- 
fiada qoe  se  pôde  imaginar,  c  como  sc  pediu  para  um  fim  que 
sei  vossa  senhoria  muito  deseja,  suppuz  que  vossa  senhoria  have- 
ria por  bem,  que  eu  cortasse  este  pequeno  retalho  da  peça,  para 
que  o  principal  comprador  julgasse  sc  lhe  servia  ou  o  servia.  Por 
esta  causa  Oz  eiei<;ào  daquelies  capítulos,  mais  capazes  por  sua  ma- 
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teria,  da  aceitado  de  sua  teageitade,  innda  que  a'  obra  toda  fem 
a  ter  na, mas  a»  outras  paHea  deUa  neoaiBitnii  de  lê,  e  para  esta 
bastan  os  olhos:  se  por  este  meio  se^consegoir  que  a  knpresrto 
se  Tá  fazer  onde  vossa  senhoria  emende  as  erratas,  esensar-me-ka 

o  trabalho  de  mandar  em  pedaços  todo  o  livro,  em  que  nSo  quero 
que  haja  palavra  que  vossa  senhoria  não  approve  primeiro ;  dando- 
me  esta  confiança  a  mercê  que  vossa  senhoria  me  faz,  mas  se  n&o 
bestar  este  obsequio  para  que  se  conceda  (posto  que  não  se  pede) 
a  mudança  de  logar,  tenho  por  certo  que  morrerão  os  trabalhos, 
e  se  sepultarão  antes  de  nascidos,  porque  para  saírem  á  luz,  teem 
a  difficuldade  que  jà  representei  a  vossa  senhoria,  que  sé  se  po- 
derá vencer  com  a  foesauça,  e  ainda  com  a  auctoridade  real,  que 
é  laoUiem  um  dos  fina  por  onde  me  paceoes  aceitável  a  abertura 
deste  caminho.  ...  •  •  • 

Sobre  £sdras4enbo  ou  algiui  peosamentoi,  que  terai  por  ver^ 
dadeiro,  em  quanto  Alo  vir  outro  que  aaolhur  ioiflBSie,'e  assiai  . 
estimeraiwíloque  vosm  senboria  me  partieipe  o  novo  eeromento. 

A  meu  aaao  o  aenbor  marquês  desejo  toda  a  MoiMe;  o  anno 
e  as  promesMs  delle  slo  mmito  pon  Dous  as  metter  nasmtos'de 
SM  «MsttMida.  Eu  o  peço  mabn  ao  mesmo  SinbortBm  lodos  meus 
saflrifieiea,  e  4|ue  me-gimée  a  psssau  de  vomaienhoria,  como  de* 
sejo  e  havemos  mister.  Coimbrã  23  de  março  de  1665. 

Capellào  e  menor  criado  de  vossa  senlioria 

kKTOmO  YlBlRA. 

▲  0.  Betelgo  de  ilenese** 

Semior  : 

Por  via  do  padre  João  Pimenta,  procurei  se  désse  conta  a  vossa 
senhoria  da  causa  porque  faltei  com  carta  :  eu  senti  a  doença  dia 
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de  Umofit  otmedieos  duiíiiMáiraai  <M  ismedios  até  dia  de  Fa»* 
chflp» «  de  enUo  pai«  cá  cootíntm  as  Magriw  dot  péscom  4Nh 
tm  mwf^riofk  Ff|t9ii-ine  o  doutor  Son&tt  por  morte  do  «wwi* 
liíer.  Outro  nedioo  ^  imo  cm*,  ftiè  DSoédo^gciaâeliHflOi  íih 
tende  qoe  4»  audt  port^  foe  démolôtis»  for* de  perigo  S  wm 
depeíi4|iie<itoaM«oflM,  moriiwiiiMatoeriiwMriedefii»  eeitá 
para  morrer  terceiro,  de  doença»  muito  breves,  e  sio  mais  só  os 
meus  aimos  que  os  de  todos  tres;  os  tempos  vÍo  terríveis,  eo  c<h 
meta,  ou  seja  outro  ou  o  mesmo,  (como  se  cuida)  não  deixa  de 
ameaçar.  Estimo  eu  muito  que  vossa  senlioria,  e  roeu  amo  o  se- 
nhor marquez,  passem  com  a  saúde  que  havemos  mister.  A  prit 
mavera  sc  apressou  a  secar  a  campanha  mais  do  que  se  cuidava, 
e  se  08  aprestos  do  inimigo^  como  por  oè  sâo»  fmm  taaifaem  ma-> 
ritimoe,  ofto  se  me  daria  a  mim  nada  que  soa  eicellencia  fioden 
tivane  miiílo  em  LííImo,  teaakpamentosdoeiemlofoaMfliiiof 
anedone»  daUoy  deMMeealra  parte  do  T^,  oomipeacalmva 
á&  gjfaBtot.e  tedoa  ea  logan»  de  nlaíar.pariga.fieaiaM  aa^aM^ 
e  noaiado  o  iàim%»  twiaae  o«te0  miaeia,  pajaeeae.fedia  acàto  ' 
dVIK  Ifto  promptameete,  cerne  de  qoalqoer  outea  parle«  Peadoe 
voaaa  aelilioríareale  deUrks  que  é  de  quem  já  começa  a-aantâr  oe 
prinoipioa  deeieaaimeBie.  Oaa  Mgeoiiolaa^dB  emliaixada  da  ia^ 
ginterra  e  França,  nem  embaixador  tenbo  noticia  alguma,  nem 
o  estranho,  porque  os  tempos  nSo  s^o  sempre  os  mesmos,  só  oiço 
por  varias  vias,  que  alguns  dos  desposados  se  ni5o  contentam  muito 
do  contratado  ou  do  oíTerecido,  que  também  nào  sei  debaixo  de 
qual  destes  nomes  se  encobrem  os  mysterios  deste  segredo.  Deus 
nos  escolha  em  tudo  o  melhor,  e  a  vossa  senhoria  guarde  muitos 
annos,  como  desejo  o  havemos  mister.  Coimbra  13  de  abril  de 

CapeUâo  e  mofior  «riaáo  de  vossa  senhoria 

Amoru)  Vusira. 
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Senhor : 

Muito  estimo  que  vossa  senhoria  haja  pasflado  com  I)em  o  tra- 
bhlho  da  semana  santa,  e  se  elle  foi  liio  grande  como  so  escreveu 
por  muitas  vias,  ainda  ó  mais  para  estimar,  e  seriam  ag  paschoas 
verdadeirameale  Ião  akgres,  como  eu  a»  desejei  a  vossa  senhoria. 

Asminlias  continuam  como  começaram:  hontem  foi  o  dia  21 
da  doença,  e  ÍM>je  Bi»  é  ainda  o  prioMÍio  da  melhoria.  JEapevamil 
por  Sanfins  pan  flefttolfar  o  incido  que  ae  ha  de  tonar  na-cnrai 
Nio  en  por  «arto  eite  o  taoapo  em  ^  60  nem  hmirane  de  Mil* 
tir  o  fer-me  aaaim  impedido^  mas  é  liem  ip»  ae  kçà  a  ?oaMo 
do  Deos  e  não  a  M0M.  Aa  daen^al  fio  picandOi  e  bwndo-ee  ma* 
Hgnaf  .  Gonaem  Ikoi  a  f  OM  aanhoria-a  ttode  qin  liavanoa  aú^ 
ter,  qoo  naa  qno  ímpoatam  tto  poneo,  meaoa  é  ainda  ^ifÊbm 
perde.  VaHalananente  que  d8o  erameslea  annos,  em  que  entra- 
mos, paba  morrer.  Hontem  affirmou  um  cónego  desta  sé,  Manuel 
dos  Reis  dc  Carvalho,  que  na  véspera  do  dia  em  que  o  cometa 
voltou  a  cauda  para  o  Oriente,  o  vira  elle  e  toda  a  sua  familia, 
correr  com  grande  pressa  para  o  logar  onde  estava  a  lua,  e  me- 
ter a  cauda  pelo  meio  delia,  e  que  este  tSo  extraordinário  movi» 
mento  fdra  tão  apressado  e  sensível,  que  o  distinguiam  c  notavam 
claramente  oa  olhoa.  Diiem-me  que  é  pessoa  digoa  de  toda  a  fé. 
De  Lisboa  ae  escrefeu  neste  canraio  €ÍMg6n  por  TÍa  de  Itália, 
que  o  turco  tinha  quebrado  a  tngoa:  ae  é  verdade,  tudo  aio  dia* 
posiçOes  muito  pradmaa  do  qna  ae  espera.  Guarde  Deus  a  toan 
aenheria  orailoa  amoa  oobm»  doNjo.  Gobnbfa  M  de  abril  do  iMU; 

Capellto  e  menor  servidor  de  vosaa  senhoria 

AlTfONIO  ViBIlU. 


*  TOMO  I.  91 
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CARTA  MAW. 

A  DW  MiMIrlvo  de  MeneMC. 

Snimm: 

Aimla  M&o  posso  dar  a  fMM  aenlporM  tio  bota  novaa,  como 

creio  vossa  senhoria  deseja  desta  minha  terrifel  pens&o  que  lodoa 
os  annos  pago  a  Coimbra.  Mas  agora  se  aparta  d'aqui  o  doutor 
Sanfins,  e  me  affirmou  que  estava  sem  febre,  posto  que  esta  noite 
Dio  faltou  o  costumado  crescimento;  mas  a  mim  me  basta  que  n^o 
aeia  habitual,  que  é  o  que  mais  temo,  pelo  habito  em  que  está 
6ite  coUegio  de  degenerarem  nelles  as  febres  em  tizicas  e  ethi- 
eat.  Vossa  senhoria  me  ensina  a  me  confonnar  em  tudo  com  a 
vontade  de  Deus,  e  asaim  procuro  de  o  Caier* 

llulto  eatínei  oavir  4a  >boiBt  de  vossa  senhoriot  o  ponto  do  ser- 
nu»  da  semana  aanta,  e  a  napoata  de  vossa  senhoria  á  propoata 
delle.  Era  am«  o  jttiso  de  vosm  senhoria,  sempn  e  em  tndo  4  o 
mesmo;  assim  o  tivera  PortHgal  por  piloto  em  tedae  et  saaa  tem- 
pestades. 

Grandes  prodígios  se  referem  de  perto  e  de  hmge.  De  Mel- 
gaço vi  carta  de  um  notável  meteoro,  que  correndo  da  parte  de 
Valença  do  Minho,  e  durando  por  muito  espaço,  se  deafei  sobre 
Galiza  em  mios  e  coriscos :  era  de  figura  de  uma  espada  de  cdr 
verde  e  amarello,  que  saia  de  duas  pequenas  nuvens,  uma  branca 
e  outra  vermelha,  e  com  a  mesma  figura  foi  visto  em  outras  par- 
tes. No  collegio  dos  thomaristas  desta  cidade,  se  viu  depois  de 
meia  noite  um  globo  de  fogo  que  nascia  na  parte  do  sueste,  c  su- 
bia por  espaço  de  duas  ou  três  iraras  até  ae  desfaiert  e  continuou 
algumas  noites.  Em  Guimar&ea  vomitou  um  homem  eniermo  um 
draglo  com  duas  azas  de  comprimento  qnasi  de  um  oorado*  da 
eabeça  até  o  meio  largo  de  dois  dedos,  fermelho  e  escuro,  do 
meio  para  a  cauda  mais  delgado,  e  de  còr  parda.  De  Roma  se  es- 
creve houve  tres  dias  de  névoas  tão  espessas  e  escoras,  que  se 
não  viam  oa  homens  nem  oa  edificios,  e  que  as  trevas  eram  pal- 
páveis como  as  do  Egypto.  Tudo  sSo  signaes  e  prodigios  que  so- 
iemnisam  as  vésperas  do  anno  íatal,  por  cujas  maravilhas  nenhum 
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ha  já  tâo  incrédulo  que  1180  espere.  Espero  eu  que  á  pessoa  de 
vossa  senhoria  e  do  senhor  marquez,  que  Deus  guarde,  ha  de  ca- 
ber uma  grande  parte  das  felicidades,  como  instrumentos  mui 
principaes  das  do  nosso  reino,  para  que  Deus  tem  guardado  a  co- 
rôa  de  todos.  Sua  Divina  Magestade  e  misericórdia  se  esqueça  de 
noMos  peecados,  e  nol-as  deixe  vér,  e  a  vosaa  senhoria  guarde 
Deus  muitos  annos,  como  desejo  e  havemos  mister.  Coimbra  4 
de  maio  de  1665. 

CapelRlo  e  menor  criado  de  vossa  lenhoria 
Airroirio  Vibira. 


■ 

I  * 

A  9«  m«Arlso  de  HeBeaM. 

S£Nuoa : 

» 

Nfio  podia  vossa  senhoria  ler  mais  certas  novas  do  estado  de 
minha  saúde,  que  a  falta  de  as  haver  procurado  de  vossa  senhoria 
nos  dois  correios  passados.  Mas  hontem  foi  Deus  servido,  que  o 
doutor  Sanfins  me  achasse  livre  da  febre,  com  que  nos  penuadi- 
mos  ser  intermitente  e  nSo  habitual,  que  é  o  que  mais  se  teme 
nesta'  cidade  e  collegio,  onde  a  ethica  e  a  tíiica  parece  que  teem 
feito  o  seu  assento.  Nio  cessam  comtudo  os  erescimentos  de  UM 
08  diaSy  para  cujo  remédio,  depois  de  experimentados  lodos  os  ou- 
Iros,  se  me  receitam  agora  o§  aras  de  Viib  Franca.  Deus,  com 
cuja  vontade  me  desejo  conformar  sempre,  nio  depende  de  lega- 
res ;  éite  faiA  o  que  fÒr  servido,  e  se  me  conservar  a  vida  para  vér 
chegar  á  Europa  as  victoriosas  bandeiras  do  Oriente,  nio  serei 
eu  o  que  com  menor  aflfecto  c  applauso,  celebrarei  sempre  os 
triumphos  de  vossa  senhoria.  Antes  delíes  nos  teem  em  grande 
suspensão  os  successos  da  guerra  deste  anno,  para  cuja  operação 
ainda  em  maio  níio  cstào  eleitos  os  cabos,  posto  que  ha  dias  con- 
tinuam as  levas ;  mas  todas  por  esta  parte  de  meninos,  que  mais 


161 


CARIAS. 


parecem  victinas  de  Herodes,  qut  MtiNOrai  ^di  Porli^.  Dt| 
prevenções  de  bastimenlos  tirados  dos  aiMiitiitas,  é  ttl  topiníi» 

deste  anno,  como  foram  as  experiências  do  passado.  França  nos 
tem  soccorrido  só  com  os  casamentos,  dc  que  também  se  escreve 
de  Lisboa  o  que  vossa  senhoria  mc  diz;  mas  hontem  chegou  nova 
(nio  sei  se  é  certa)  de  que  temos  novos  provimentos,  ou  nomea- 
ção de  bispados,  sobre  que  vossa  senhoria  fará  o  discurso  que  eu 
nfio  sei  intender.  Os  prodigios  continuam,  e  não  são  menores  os 
de  ttoma,  d'onde  se  escreve  houve  tres  dias  de  trevas  palpáveis 
€omo  as  do  Eigypto,  com  o  que  o  céu  c  a  terra  parece  conecam 
a  solemnísar  aa  veapem  e  expecta^  do  anuo  de  66.  As  novas 
de  Castella  alo  tSo  varias,  que  umas  nos  promettem  muita  guerra, 
outras  nenhuma.  Vossa  senhoria  me  Cu*  mercê  diíer,  como 
sempre,  o  que  devo  crer,  e  tamhem  folgarei  saber  se  estas  duas 
náus  de  Inglaterra,  unidas  em  um»,  que  díiem  entrin  nesse 
porto,  Sio  na  férma  que  de  IA  se  pintam,  e  se  passa  um  barco  por 
entre  es  costados*  de  dentro,  e  em  que  parte  tem  os  mestos,  e 
quantos  são,  e  com  quantos  lemes  se  governa.  Deus  nos  dô  um 
tão  seguro,  e  com  ião  bons  pilotos,  como  havemos  mister,  e  guarde 
a  vossa  senhoria  muitos  aunos,  como  descyo.  Coimbra  6  de  maio 
del66£í. 

Criado  de  vossa  senhoria 

Antonio  Víeiaa. 
""""  •  flií 

A  A.  Bodrigo  «•  mmmnÊtãm 

SmiOE : 

As  melhores  receitas  para  mim  slo  sempra  as  cartH  de  vossa 
senhoria,  pois  só  ndlas  acho  certo  o  alUvio,  e  em  todas  as  outras 
até  agora  tenho  experimentado  tão  pouco  remédio,  que  cem  cada 

um  dos  que  me  applicam,  cresce  e  empciora  o  mal,  c  este  6  o  es- 
tado em  que  íico,  quasi  com  l»0  dias  de  cama.  Co^^eçou  a  doença 
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ik  dtt  KUMM  ^iimmte  daçlapidt,  e  depiiitififiM  m  ma 
fanoaiMiliftiNmM.OKSGiiii^^  noetnnioi,  que  por  iilo«mii 
reconhecidos  dos  mediooii  e  m  agMS  iiioBtiaiw^c«rân«ito»  ne 

deixaram  passar  oito  dias  sem  applicar  remédio.- Ao  tabodellesf 
foi  o  primeiro  umas  sanguesugas,  e  porque  este  não  aprofoitou, 
me  deram  quatro  sangrias  nos  pés,  e  no  dia  14  uma  purga,  com 
que  se  accrcsceutou  a  febre,  que  ainda  se  nilio  julgava  por  conlinua; 
ao  dia  18  se  applicou  contra  esta  outra  sangria  dc  pé,  e  nada  mais 
até  o  dia  27  em  que  houve  nova  purga  sem  melhoria.  Continuei 
depoisr  com  uns  xaiopes  de  frango  e  raiíei  dnoceticas,  com  que 
no  dia  41  e  no  seguiofe  me  deram  duas  sangrias  nos  braços,  ha^ 
vendo  já  muitos  dias  que  a  febre  mui  conhecidameole  nío  des* 
pede,  o  os  craBcimeiitos  dacam  toda  o  noitei  occopando  toda  a 
tarde  anteoedente  os  oocieios  deBes»  que  nio  |Mam  de  i»ooi||os« 
o  extremidades  frias.  O  maior  leoeia  é  de^que  a  fisbreou  selífia« 
ou  seja  já  habitiialt  o  de  que  a  debilidade  do  suf^eilo  fique  ine»r 
pai  db  otttrôs  remédios,  porquanto  se  viu  «Itimamente  qoe  o  san- 
gue era  todo  desorado,  que  foi  causa  de  pararem  com  as  singrias; 
mas  as  agoas  sempre  perfeitas  na  côr  c  sedimento.  Desta  infor- 
mação tào  miúda,  julgará  vossa  senhoria  o  conceito  que  cu  tenho 
da  medicina  o  boticas  dc  vossa  serdioria,  nào  sendo  necessária 
mais  prova,  que  dizer-me  vossa  senhoria  tem  dado  alguma  appli- 
cnçiio  a  esta  scicncia,  e  conforme  a  ella  espero  a  direcção  de  vossa 
senhoria,  para  se  seguir  neste  particular,  como  cm  todos. 

Não  me  diz  vossa  senhoria  nada  do  s^undo  cometa,  ou  repe- 
tiçiodo  primeiro:  cada  dia  se  Dilla  em  novos  meteoros  vistos  ^ 
nestes  arredores  a  divenos  tempos  do  dia  e  da  noite.  O  maior  de 
todos  para  mim  é  o  armai  do  iureo,  que  lambem  temo  seja  o 
açoite  de  Itália,  pelo  muilo  qoe  concorda  com  todas  as  escriptu- 
las,  ainda  canónicas.  A  descrípç^  da  nova  fabrica  da  nàn  inf^eia 
admirou  a  todos,  e  é  um  dos  grandes  monstros  da  arte.  As  novas 
de  GasteUa  disem  eom  a  cópia  que  me  veio  neste  correio  de  fr. 
Lucas  de  los  Angeles. 

Folguei  de  vêr  por  ella  que  csti>csscm  seus  trabalhos  «11  i via- 
dos.  Carraceno  e  Marcim  sôo  chegados  a  Badajoz;  mas  ainda  ha 
quem  créa  e  aposte  que  n&o  teremos  campanha. 
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Ni»  pflde  faltar  oon  »  impwor  Unuel  Dtai;  nw  buquei 
penM  «ta  aiwtoridide  ^  IhêfeltaiBe.  Sobrs  todoMerite  a  bre- 
TÍdade,  e  mal  tem  em  prometter,  que  poderá  dar  a  obra  acabada 
para  setembro,  dando-se-Ihe  os  oríginaes  por  todo  este  mez. 

NAo  tem  papel,  e  diz  que  o  ha  de  mandar  vossa  senhoria; 
nem  se  pôde  fazer  o  preço  sem  se  saber  a  qualidade  da  letra,  e  o 
numero  dos  volumes,  e  se  hfio  de  ter  margem  ou  n5o,  c  se  hao  de 
§er  em  quarto,  ou  n^outra  fórma.  O  que  eu  mais  receio,  é  a  per- 
feH  Í0,  para  que,  quando  me  parecia  que  podaria  imprimir  algmnt 
•  coisa,  8ó  a  de  Évora  me  contentava,  ou  descontentava  menos :  e 
esta  é  a  ínpmtfô  que  eu  ioovicéra  a  vossa  senheria,  se  nio  !»• 
mera  o  impedimento  da  guerra,  e  en  Coimbra  me  nâo  vira  no 
estado  em  qne  estoo,  poiqae  sempre  aproveitariam  moito  os  es* 
cmpuloB  da  minha  má  eondtçto,  se  en  pudera  assistir  I  fbiba : 
mas  em  tudo  me  moviiflea  Deus ;  se  elle  fdr  servido  de  dar  a  saúde, 
rnn  dos  motivos  porque  muito  a  estimarei,  será  para  poèer  servir 
a  vossa  senhoria  em  alguma  coisa  de  seu  gosto,  ainda  que  táo  pe- 
queno. Guarde  Deus  a  vossa  senhorÍH  muitos  annos,  como  desejo 
e  havemos  mister.  Coimbra  13  de  maio  de  1665. 

■ 

Criado  de  vossa  senhoria 

AinONlO  VlBIEA. 

CiiAVA  JLlkWUi* 
A  D.  s#«rlc«  do  mmmmmB» 

Senuoe : 

Tomára  eu  ter  muitas  palavras  com  que  poder  declarar  a  vossa 
senhoria  a  estimação  que  faço  do  aíTecto  e  repetidas  finezas  com 
que  o  cuidado  de  vossa  senhoria  soUicita  minha  saúde.  Mas  o  si- 
lencio e  o  coração,  que  vossa  senhoria  tfio  bem  conhece,  me  des- 
empenharão melhor  deste  desejo  e  obrigaçfto:  e  assim  peço  a 
vossa  senhoria  se  sirva  de  intender  destas  regras  o  que  com  ne- 
nhumas letras  se  pôde  diíer. 
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• 

FiHmhm  cvii  de  vímm  Mlwna  ái  Iimíi  «idiatríis  do  coi^ 
leMH  e  ^Mà»  jà  ne  compoolia  con  Mbflr  por  ootra  via  qar  M 
ham  notifo  de  cuidado  que  podeiie  occaiiooir  etta  lalte,  le  do* 

broQ  o  aentimeoto  delia  com  a  noticia  de  que  a  carta  se  perdera. 
Assim  o  diz  uma  mulher  que  trouxe  hontem  á  noite  a  esta  casa 
A  caixa  de  que  vossa  senhoria  me  faz  mercê,  que  reconheci  pelo 
sinete  dos  lacres,  e  muito  mais  pelo  que  trazia  dentro,  que  tudo 
chegou  a  salvamento,  exceptas  as  partes  liquidas,  que,  sem  que- 
brar o  vidro,  padeceram  algum  naufrágio :  em  tudo  se  vè  e  reco- 
nhece o  amor  de  vossa  senhoria,  e  quSo  grande  e  verdadeiro  é  o 
que  assim  suppre  as  distancias,  e  de  tfio  longe  applica  os  remédios. 
Eu  o  tenho  suspendido  até  novo  aviso  de  vossa  senhoria,  porque 
não  sei  o  tempo  nem  a  quantidade  em  que  a  triaga  se  deve  to- 
nar, que  voisa  senhoria  me  larà  mercê  diíer,  e  juntamente  quaea 
sao  as  aguai  em  que  se  ha  de  laier  a  inruslo  dos  pós.  A  febre  e 
oi  crecimeiitci  comtinuBm  na  mesma  ftana^.e  amanha  me  man- 
dam paia  ca  ares  de  Villa  Fkanea ;  mas  dà-me  Deus  o  sentir,  qoé 
do  Porto  me  ha  de  vir,  ou  tem  já  vindo  o  remédio,  e  que  a  vossa 
senhoria,  depois  da  aua  Divina  Providencia  hei  de  dever  a  saúde. 

00  Lisboa  nos  certíGcam  ser  chegado  a  Badajoz  Carracena,  e 
que  tem  dois  mil  infantes  e  novecentos  cavallos,  posto  que  ac- 
crescentam  que  no  paço  nho  só  se  nSo  crê  este  numero,  mas  se  sof- 
fre  mal  dizer-se  que  o  inimigo  tem  grande  poder.  Também  me 
escrevem  que  ha  de  sair  em  campanha  aos  21 :  deve  ser  pela  de- 
vação  de  quinta  feira.  Mas  se  estamos  tão  bem  prevenidos  come 
vossa  senhoria  me  diiia^  páde  ser  que  a  iéita  do  Corpo  de  Deua, 
ssja  da  serpe.  Hontem  ouvi  que  se  toruára  a  vêr  o  caneta,  cuja 
duraçXo  vae  eicadendo  a  lodos  os  eienplaa  que  houve  depoia  de 
Ghristo,  excepto  sómente  o  da  destruiflo  de  JTaraialen.  Lem* 
bme  Deui  de  Rpna,  que  èu  paimo  de  vêreomo  todas  as  dispa- 
aiçOes  se  concertem  com  o  que  se  lè  naaeseripinm.  Oqueagora 
no  dena  com  . maior  cuidado,  é  alo  aaher  o  que  vossa  senhoria 
ne:diria  na  sua,  e  que  Icase  dsr  em  mBo  alheia  de  algum  inter- 
piutemalefilo,  que  queira  descobrir  mvsterios,  onde  os  não  ha. 
É  certo  me  tem  em  nao  pequena  confusão  considerar  que  uma 
carta  de  vossa  senhoria  se  houvesse  de  perder  tanto  sem  propósito. 
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iMas  dífMMiie  qae  ao  correid-mMámm  Mtrat  teMlne,  que 
tem  68ta  mtia  digRo-da  peidlo,  o  qiBl  «i  |iev«  oMi  lodo  oea* 

•  qne  o  pobM  Jmmm  eili  OHM 
nao  padeçt  nudaslía,  para  que  ■  obra  de  níferiiDMdia,  que  lont 
lealioría  fn  aot  enforaM»,  seja  por  Iodai  wii  «minMlanciaa  de 
otttericoiidia,  Goaide  Deoi  a  tom  mdIhm  imiiCfli  amioa,  ame 
desejo  e  havemos  mister.  Coimbra  20  de  maio  úq  1G65. 

Capellio  e  menor  servidor  de  vossa  senhoria 


A  9t  m«drif •  tfe  HeneBeflu 

Senhor : 

Sebi«  o  mal  que  padeço,  ime  aio  affligp  meMa  e  eaidaáo  de 

vossa  senhoria,  e  não  poder  dar  a  vossa  senhoria  tSo  boas  novas 
(Je  mim,  como  sei  que  vossa  senhoria  as  deseja.  Por  ora  me  con- 
lento  com  as  nSo  dar  peiores.  O  medico  o  tem  a  bom  signal,  em 
consideração  de  se  nào  ougmentar  a  febre  com  quatro  purgas,  e 
outras  seis  beberagens,  com  que  me  tem  marlyrisado  a  íio  estes 
dez  dias :  só  na  sede  experimento  grande  excesso,  com  que  estes 
campridinimoi  dias  ae  laaem  maia  compridos,  bastando  para  o  se- 
rem a  anciã  com  qae  espcfinoa  aa  navaa  de  Alentejo,  qoe  qw- 
má  Nomo  Senhor  sefom  qoaes  eu,  mala  que  todoa»  desêío,  pele 
moita  qoo  foe  empenkada  neUaa  toda  a  caaa  de  vosMr  Beobaiia. . 
&faomaaiincioa  grandeoQnfiaaçaemqnetodoaeatãodequeo 
afisbor  naiqnei,  qoe  Deus  guaide,  nio  deixaié  faaer  pragrêflaa 
ao  miBBÍgo  iMMfoèUa  profincia,  oaoa  qoa  lodoa  os  nceiaa  veem  a 
jar  4a  araiada*  Mas  agora  noa  diaen  qí»  lamoaootra  do  Fconga 
•engastada  entre  as  torres  deste  rio.  Miserável  estado  é  hflfer  da 
temer  íguaUneote  os  inimigos  que  os  amigos !  Deus  dè  aos  muna 
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Miiiiltuáwi  a  graaèe  hit  que^wBles  caBOs  é  necessária  fara  dè^ 
fmiflr  ^  anil  e  rto  éHnifit  outros.  Vom  senhoria  me  tírh  mereê 
d»  «»  mo  Mtnr*  eon-  novaa  suas,  que  é  o  iinico  allivio  deste  mn 
IfnbailMH  e  Deus  me  guarde  a  foSsa  senhoria  muitos  annos,  como 
desejo  e  havemos  mister.  Villa  Franca  8  de  junho  de  1665. 
i     .   •  .  '  * 

!.  Capellão  e  menor  criado  de  vossa  senhoria 

Antonio  Vieira. 

•  •  ^^^^^^ 

A  D.  BodrAf O  de  HeBese*. 

Sbnhok  : 

*  ■ 

Começando  pelo  Gm  da  de  vossa  senhorn,  tembem  eu  tivera 
-gliMwle  allfviD  (e  oem  nwiíto  maior  racsõ)  em  firtlar  espiritual- 
mente com  vossa  senhoria  muito  de  vagar  e  á  minha  vontade,  e 
como  neste  mando  nao  ha  espirito  sem  corpo,  também  poderia 
ser  que  das  matérias  espirituaes  se  passasse  a  alguma  temporal, 
ou  do  tempo.  O  certo  é,  senhor,  que  elle  vem  chegando,  e  que 
os  signaes  do  céu,  e  as  disposiç^  da  terra  promeltem  que  nao 
pôde  tardar  muito.  Os  mysterios  do  exercito  de  Badajoz  teem  in- 
troduzido o  theatro  dçste  anno  com  notável  suspensão,  e  expe- 
ctação ;  e  se  a  armada  em  que  topam  os  discursos  todos,  se  desva- 
necer, ou  lÒr  tio  pouco  poderosa  como  a  fazem  os  estrangeiros, 
mo  sei  que  possa  obnr  o  inimigo  depois  de  t&o  entrado  o  veiio, 
sem  nenhum  util  da  campanha,  antes  sujeito  a  todas  as  incom- 
modidades  e  rigores  delia.  Mas  eu  me  nlo  posso  persuadir  senio 
iqnnifahahin  derteaieoidealei  ae  enonbre  gninin  aaMmoia^a  qual 
m  mnfeMMé  hrarenenle,'  quando  já  li^  o  .nin  eatejn;  se  im 
•oiponco  ^  iWDi  fanrar  mamê,  fÊ&mtf/Êu^  nos  parnade  h^m 
nutsaiaacmtM^at  imii  mgmnaa  que  neâ/ livram  dè 'todo  o  temor  A 

•mu,  e  tamham     tèitt.  Oaimpwies  que  câ  çhegam,  oomo  feio 
Tono  t.  '  SS  * 
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ÒÊí  armada  francMit  m  deBengtnam  t  bIo  dtr  mM»  Nttlo 

vir  AhMd»  por  mm  wmh»nêt  mjii  Mtaii  eu  oovImi» 
nico  com  ai  MvtoUit  neeeHarioii  io  ovuoi  Mite  coll^yo  mi 
moiilo;  o  aiiiiii  pogo  «éíIoo  Tont  wiihirii  qao  «gM  méíHm 
DUDCB»  me  lAo  Mé  vdm  feaboria  eom  hovIm  «nii  o  létlii 
do  senhor  marquez,  que  Deus  guarde,  por  cuja  Mieidide  fleenoi 
faiendo  continuas  e  publicas  oraçdes,  confiando  em  Deus  que  os 
successos  dc  sua  excellencia  nesta  campanha  hSo  de  ser  a  corda 
de  todas  as  passadas.  Emfím,  senhor,  quando  peço  tempo  a  vos&a 
senhoria  no  meio  de  tantas  occupações,  nSo  é  rasdo  que  eu  o  tome, 
e  para  ncabor  esta  com  nova,  que  sei  ha  de  ser  de  gosto  a  vossa 
senhoria,  digo  que  a  esta  hora  se  aparta  d'aqui  o  medico  mui  con- 
tente do  eíTeito  dos  setis  remédios,  e  dizendo  que  me  achava  o 
polao  quasi  natural.  O  tempo,  e  a  esperança  que  voBBa  senhoria 
me  mniida  ler  em  Deus,  sfto  circumstancias  muito  para  estimar  a 
aaude.  Toda  a  que  o  mesmo  Senhor  fòr  servido  eooceder-me,  fel* 
garei  sempra  de  empregar  no  serviço  de  vesaa  senhoria,  oom  • 
■flboto  e  eamvie  q«e  devei.  Gwde  Deos  e  vaan  aMeria  Ant- 
tes  ttiMs,  eaM  daaqar  e  liavemas  mislar.  VilU 
nhede  t6$l. 

Capelile  e  Manar  eriade  de  vossa  saobam 

Antonio  Viiirà« 

CAUTA  MU.. 

Snmsi: 

Se  e  oontenlaawwto  fiaera  milagres,  tivwse  vossa  aanheria 
aaeto  hera  a  se«  pés,  ijv^Mb  a  celÂnr  e  «aea  daHe  anoeesso 
een  que  e  «aiyiei,  qne  Deus  gnanda,  cewnn  ladai  swa  faMoida 
dea,  e  0eoB  n«e  tomen  e  d«  porew  nteofamn»  qnstssáasw- 
tas  nes  tem  dado  por  ella.  Mas  paia  o  eslnde  da  sMihar  enienas- 
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áiiflíMft  wÊò  MMtoÉô  Mlft  Btmoft  áilMBilnfll0.  iMiinto  mi 

émèkúm  da  ytm  icaiwii»  neahwii  ti»to  lem  twkjado  e 
ImmA»  titt  ffíMiiph»  Mi,  de  que  Am  «  vwn  Mshoiia  mil  f»« 

■et  o  pinbein.  Dei»  giwrde  a  voms  tenhoría  mnítoi  aaiioa,  ooom 
teijo  a  hei  mister.  Villa  Fraocat  sabbado  22  de  junho  de  1663. 

Capellfto  e  menor  criado  de  vossa  seniioria 

Aircoifio  YijuRA. 


*  • 

.  láMeoneminiMladn  t  mamMteiiopaiitem, 

êd  imtejar  (poato  qye  como  mi  q«nar«i)  ^  «Uwm  mHi- 
fv»  átt  cén,  e  eala  felicidade  tio  estranha  de  todo  o  idno,  e  lio 

particular  e  tão  própria  da  pessoa  e  casa  de  vossa  senhoria.  Com 
as  cartas  e  listas  do  senhor  msrquez,  que  mil  ânuos  viva,  deqae 
vossa  senhoria  me  fez  mercê,  cresceram  as  noticias  e  os  applau- 
sos,  os  quaes  cada  dia  se  augmentam  com  as  novas  circumstan- 
cias  que  vfto  chegando,  em  que  a  grandeza  da  victoria  e  as  mi- 
sericórdias de  Deus  se  conhecem  mais,  e  mais.  Agora  se  espera 
com  grande  aivmça  a  lelaçio  de  todo  o  successo,  em  que  cos- 
tmoamoB  ser  meooa  venlonsos»  que  na  campaDha.  Queira  Deus 
encaminhar  a  pensa  do  nomo  Mercúrio  de  maneira,  que  a  gloria 
de  tamanho  caso  nie  fique  ewnreeide,  e  acabe  de  conhecer  £u> 
rape,  e  o  munda  o  que  é  F^irtugal  em  quanW  nlo  chq^a  breve- 
mente o  tenqm  do  que  ha  de  aer.  O  voto  de  voma  senhoria  ácerca 
dos  progremoa  de  «muito  me  nlo  peieee  aò  o  meUmr,  maa  o  único, 
pofqunem  qualqum  oolio  appareoem  grandes  ínconTemeotm*  e 
•em  nuphum  tio  grande  abalo  lia  feito,  como  eita  entrada  pôde 
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Uêêú  BÒf  ênimê  de  todos  os  caatalíitAcn/e  maito  mais  not^òè 
tmi  fotado  oa  fm;  priBcyaimeBtBí  icMii«octoiMto-ie  tt-wâ  » 
còm  o  MccesBo  desta  canpraba,  qoa  wÉo  podia  aer  nulhof  paM 
de  lódo  o  deaenganar.  Oê  danofes  féríim  gmâi,'  e'ladaanHtl» 
Ham  sobra  CaBtrílho,'eiii  coja  ohstiiiaclto  séiiie«te  psme  se  po-» 
dèré  sustenliiir  hoje  a  opfiii8ô  eonlnria^  e  se  é  esMb»  onáo  asaw» 
▼em  todos,  que  o  inimigo  tinha  e  tem  armada,  também  esta  tn» 
vasio  tdo  interior  serviria  nUo  pouco  de  divertir  e  suspender  qual* 
quer  intento  delia,  porque  iiao  me  persuado,  que,  se  teem  feito  o 
empenho,  o  hajam  de  querer  perder  totalmente  podendo-o  empre- 
gar, quando  menos  na  costa  do  Algarve,  em  que  não  será  difi- 
cultoso obrarem  alguma  coisa,  posto  que  de  menor  consequência, 
com  que  queiram  mostrar  ao  ipundq  .que  se  desquitaram  dodes- 
Cfedilo  passado.  Nenhuma  coisa  mais  desejo  saber  que  o  modo 
eom  que  se  tem  portado  nelle  o  GanMBqa  4spois  de  haver  bla- 
sonado tanto.  Seja  Deus  bemdito,  que  assim  cooíoede  a  soberba 
de  Bosaaa  ÍBisiígos,  e  nos  eialta a  séa»  sendo  ingratos, enlo  hn* 
nlldes.  Tudo  Ao  excessos  de  sua  míserioafdia»  e  nofaa  ohríg»- 
çM  de  começar  aoinrvir,  osi  de  aoaliar  jà  da  •'oftadsr  taatow 
Ntose  me  tíi^  da  mamaria  as  «oitaa  ftaeaysp  misa  sèrtiAia  m 
Iodas  SM»  eartes  rapetía  esle  nassa  dssméaaciimislu^  a  esqo  raao* 
nhecimento  attríbno  eu  em  grande  pwte  a  mercê  que  nos  fet. 
O  mesmo  Senhor  guarde  a  vossa  senhoria  muitos  annos,  como  de* 
sejo,  e  havemot»  mister.  Villa  Franca  29  de  junho  de  1665. 

Capeitâo  e  menor  criado  de  vossa  senhoria 

a 

* 

Antonio  VnwA.  > 
A  D.  modrlgo  de  Hcneie*. 

StNUOR  :  ' 

A  terceira  vci  é  e^in  que  fallo  u  vossa  senhoria  na  mercè  qtffe 
Deus  nos  fez  por  mào  do  senhor  merquez,  que  elle  guarde  tantos 

•  » 
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yr  odíi  gwéot  •'ffiDiiiMimiii  nwca  acaboi  de  jCoihãcor.i|i<lt 
■íltgnii.feí,  e-fMiitas  giacwdsvraiiHi.a  Dm  por  alia,  leulo 
depois  qae  vi  e  poodBveiaadiHscaitaa  origiiiaea.de  que  vaaiaaer 
■Itorir  ne  fn  mesoé  ooaa  oa  oalroa  fiafieís  neste  cerceio :  eu-  aa 

eonBAuniquei,  servaíisservandis^  a  alguns  amigos,  e  foi  assim  muita 
•eoRvenicDte,  ossim  para  conhecimento  e  estimação  do  muito  que 
se  obrou,  como  para  sc  saberem  os  motivos  tão  urgentes  e  jusli- 
^cados  do  que  se  deixou  de  obrar,  ou  do  que  sc  queria  que  se 
obrasse,  e  se  tinha  já  publicado  na  expectação.  Emíim,  senhor,  o 
milagre  foi  evidente  e  provado,  que  assim  o  julgam  os  philosophos 
e  tbeologos  quando  a  íúrma  que  se  introduz  é  contraria  ás  dis- 
•ptiifaea;«é  senda  eataa  tào  conbecidaneate  quaes  podiam  dcse* 
jareaqiie  pvôeuram  e  perlendem  nossa  ruino,  tirar  |)eus  dellaa 
«  ■oasa^eaaaawaflio  c  maior  exaltação,  bem  claramente  ae  vé  sar 
dbra  mais  que  natural  de  aua  Omnipoleiieia.  Quaira  Dauaque  Ibe 
«ibamea  dar  aa  grafia»  è  que  ao  menoa  a  deãos  pubUeameuto  a 
^le  oaqna  toem  por  offiaio  prégar  a  verdade.  Muito  desijo  sem- 
pre ter  um  hora  de  discurso  com  vem  mhoría  qcita  mtoria; 
e  cèÉio  tarparticubre  lio  suav  e  da  em  de  vem  aeuhpria,  oâo 
m  oontoatora  em  muitas  horas.  As  utilidadeè  do  pencer  de  .vossa 
senhoria,  dos  progressos  do  exercito,  oppressDo  c  clamores  de  Cas- 
tella,  e  consequências  da  paz,  eram  manifestas  :  mas  sem  meios 
nào  se  podem  conseguir  fins,  e  as  rnsòes  de  quem  está  vendo  tudo 
de  mais  perto,  nSo  teem  resposta,  c  o  que  me  faz  temer  é,  que  stí 
o  successo  não  fosse  qual  Deus  quiz  que  fosse,  havia  de  cair  a 
queixa  c  culpa  sobre  a  innoccncia,  como  agora  cabe  a  lisonja,  e 
o  applam  sobre  a  omissão.  Foge  o  lume  dos  olhos,  quando  agora 
se  vê  o  que  de  antes  se  nao  via  e  se  presumia  (poato  que  não  por 
todos)  em  tão  diflferente  estedo.  Mas  J)eus  é  Ião  bom,  que  quando 
não  temos  que  comer,  dá-nos  a  Victoria  em  jejum,  e  quando  nào 
temos  aamagem,  trai-nos  o  inimigo  ás  portas,  e  quando  o  nao 
podemos  entrar  em  seus  quartéis,  pde-nol-o  fdra  deites.  Outras 
'COMÍderaçaea  tm  a  malèBa,''em'que'leMe  <6'inais'piDliMdara'f>ro- 
'vidência' divina,' quanto  o  discurso  humano  não  pôde  tomar  nella 
pé,  nem  achar-lhc  fundo.  Tudo  sào  extremos  da  fortuna  dc  sua 
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M>gprta4e,  e  acorloi  d»  tm  fottnio,  que  Umto  tem  ONiftjdtgb» 
fÍ8ii,  ywito  mmmtthn  de nyilvMt.  Todo  ootcoBríái  Acvlr 

^  !!•  estas  as  mfom  dii  maionM  felicidaées  que  esperaiMi^ 
1  qee  nio  ijaderam  poiMo  e^diípofí^  dM  aiiiiiu»  d*  Cwlilh 
eom  o  deicDgino  da  eipeneneie,  e  eipaetedo  dcs!»  wiinyiidMt 
Vim  Loèit,  eoje  earla  Mgan  mvko  do  vir,  o  diioom  quHrt» 
podamos  dmejar,  e  dirá  beliíiiímot  omm»  ooke  os  oftítos  qw 
oansbo  a  nora  do  soceesso.  Vossa  sentioria,  como  jó  pedi,  mo  Mi 
mui  particular  mercê  na  breve  communicação  destas  novas,  como 
de  todas  as  que  vossa  senhoria  tiver  de  Alemtejo,  cuja  noticia  nío 
só  é  conveniente,  senSo  mui  necessária  para  que  se  saiba  a  ver- 
dade tomada  em  sua  fonle,  e  nao  nos  rios  e  regatos  em  que  trat 
a  côr,  o  sabor,  e  ás  vezes  o  veneno  dos  legares  inficionados  por 
onde  passa.  Não  dou  novas  da  saúde  a  vossa  senhoria,  porque  não 
tn  constância  na  melhoria,  que  alguma  vez  me  promette.  Vossa 
aênhoria  a  logre  tào  inteifi,  e  com  taotos  gostaa  do  oé«  e  da 
€cm,  eoHM»  e«  sei  desejar  a  vossa  senhoria,  cuja  pessoa  goarde 
Bem  muitos  anãos  pen  miiitm  fslioidadeB,  Villa  Fkmieaddo 
do 

Cria  meicô  que  fwm  oenhoria  Ir  ío  pmrnrti  de  podre  Am 
«eiwo  da  Veiga,  beijo  a  mie  moMw  «eM  •?•■§  aoêfaerie, 

• 

Capelllo  o  menor  eríade  ée  voam  leolweii 

AaTOifio  ViBiftA. 


A  Dw  m««rif*  de  WmmmtBt 

Greicem  oade  dia  taiilaa  eiramnataDd»  de  fmdeaa  á  vidarie 
do  aeoler  aiar|uei,  que  com  ratfo  dtaem  aaila  wiiverssiíade  ae 
devia  tomar  a  repicar  por  eHa  em  todoa  os  correioii,  e  assim  alo 
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mm  a  fOM  iilwrii  •  pnbein.  Ainda  boKlem  aa  in  a  ultína 
prégaçlo  an  acfia  4e  gi«M'a«  ^  iMm^  muito  qne  diaer  4a 
Mvo,  maa  ea  sempre  oraoqoa  ai  lingoas  eabingaíra»  sabeM 
Nior  avaliar  as  circamstancias  de  tamanlio  aucceaso,  porque  as 
nossas  sempre  são  curtas  em  louvar,  podendo  mais  a  inveja  dos 
particulares,  que  o  amor  commum  da  pátria.  Queira  Deus  qiie  a 
tardança  desta  lao  desejada  relação,  seja  para  maior  perfeição  delia, 
e  que  ao  menos  igualemos  a  verdade,  quando  todos  os  cscripto* 
m  em  credito  da  sua  naçuo  a  costumam  exceder.  Foi  perda  mor- 
rer o  filho  de  Castrilbo,  mas  sem  estes  reféns  poderá  seu  pae  mu* 
dar  de  opinião,  e  querer  agora  a  pax,  que  poderá  ter  comprado  a 
menos  preço:  o  que  agora  sobretudo  se  espera  e  deseja  com  giandi 
aBeia>  sto  as  notícias  do  abab  qoe  fea  ma  Madrid  a  nova,  tfm 
airia  e  ainda  naaíar  ^«  w»ja  dos  generaes.  Pala  iambrança 
qoe  voma  aaoàaría  laao  4e  mim  no  ém  da  mmkm  aastet  bai^ 
mil  vnaa  a  mto  a  fama  àaaiNtia.  gaa  vaima  partm  ma  ihagaiim 
aa aj0iiito«Bm  da  «» ^nnda  miamlra^  qM  pódeaer  sqaomaa- 
mo  aom  ^oem  toam  asdnria  fiiUao,  e  pmto  qoe  o  mado  a  tampa 
aauaanBnaqoaafaffiattnailaaaarlafmmlmmia  miHade, 
Mm  Ura  aiaemaiia  a  poaia,  nam  aiaài  •  maio,  mas  ha  muitos 
modm  de  intentar  de  qoe  usam  os  homens,  assim  como  Deus  tem 
maitos  de  libertsr  quando  é  servido.  Para  ellc  só  appello,  e  nelle 
só  confio,  e  a  elle  dou  muitas  graças  por  poder  fazer  já  esta  t 
vossa  senhoria  com  os  pés  no  chSo,  depois  de  cento  e  cinco  dias 
de  cama.  O  mesmo  Senhor  guarde  a  vossa  senhoria  com  os  annos 
de  vida,  e  inteira  saúde  qoe  a  vossa  senhoria  desejo»  a  este  ffciaa 
ba  mister.  Villa  franca  13  de  jolbo  de  1666. 

Gapellão  e  menor  criado  da  vosm  aankaria 

Anono  ViniA. 
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Começando  pelo  fim  da  de  vossa  senhoria,  dou  a  vossa  senho- 
jria  o  fMnbein  da  chegada  do  senhor  raarquegyque  Deus  guarde» 
mm  vida  e  saúde,  que  é  aó  o  ^iieíaUaTa|Miaapadbiooar  o  §ufiú 
de lanaulMS  ieUcidtdas,  eiB.q»  a  iiiiai..HM.iiÍo.  tQea.a  menor 
furte»  poslD  .qne.iMi  o  nanor  criado  da  ctsa  da  nam.mtkiím* 
Aytm  dctejáia  .muilo  wihet  o  triwpha  oon-qw  ma  aieelbaaía 
foi  recebido  em  Lisboa,  posto  qae  me  lembra  ser  lei  da  invtja 
romana,  que  nenhum  general  triumphasse  tres  vezes,  e  não  tenho 
melhor  conceito  da  nossa ;  os  inimigos  da  campanha  podem-se 
vencer  uma  c  muitas  vezes,  os  da  nossa  cdrte  são  invencíveis ; 
aquaUea  com  as  victoríu.vHMe  dinuiiaiiido,  estes  com  ellas  cres- 
cem mais.  Por  cá ;dwg<Mi  mna  iísta  ou  rol  de  mefcAae  Utiilas» 
mtk  que  miiilM  estoanhmm  bIo  vèr  o  Mme.doLjeBlMirMBiaeai 
fsa  pela  coitaarío  o  .eslimei  jmiítot  porque  qm  Sm  dano  de  ioda 
•,TÍctoría«  Dia  é  bem  que  se  eeale  oe.  mesmo,  amaern  doa  f«a 
sé  tiferam  alguma  parte  nella.  A  consideração  do  que  fóra  de  nòi 
se  a  não  ganháramos,  é  a  maior  de  todas.  Eu  a  Gz  muitas  tcks 
depois  do  successo,  c  a  tinha  também  feito  antes  delle,  porque 
€omo  menos  animoso,  temia  o  que  nos  podia  sticceder,  e  não  es- 
fema  tfto  sii^ulares  misericoniias,  quando  cem  tão  repetidoaexr. 
cessos  de.iagfatidio  pfenoeames  a  diviaa  jastica.  Par  cá  se  pu<>> 
blicam  festas^  e  com  oníka  nito»  eus  ea  aalas  fmen  fèrelm^ 
rar  peocadet»  e  emeadar  vidas,  para  que  fixessemos  segana  u  fé- 

O  que  agora  sc  segue  nào  sei  com  que  palavras  o  diga  a  vossa 
senhoria,  porque  se  corre  a  minha  indignidade  da  excessiva  honra 
c  mercê  que  me  faz  a  senhora  D.  Juliana,  pois  quer  e  me  ordena 
que  um  memorial  que  tem  com  vossa  senhoria,  se  presente  a  vossa 
seaheria  por  minha  mão.  Vem  a  ser  o  requerimento :  qoe  o  pa- 
dre Irei  Diogo  do  Espioheiro  seja  eleito  em  capitulo  por  confea» 
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•DrdeStnUdlMNiéDfiiiittlni  eqatpHiialo,  íeidrDeeeinrio, 
MMáe  M  dim  um  rando  ao  fiiiladbr.  Os  maieeM 
MA  ito:  ser  idigiAM  de  Mila  aiKtarUUa  a  virtadet  e  que  ser* 
fin  a  laa  ttsgeslade  nas  fimnkiras.ani  tampo  dosanhor  D.  Al- 
varo. O  motivo  firíncipol:  o  serviço  de  Dew,  e  o  gosto  e  consola^ 
ção  espirítua)  que  desta  eleição  terá  a  senhora  D.  Juliana,  como 
hoje  foi  servida  significar-me  por  um  papel  mui  encarecido.  Te- 
nho dito  o  que  não  sabia  dizer.  Por  conta  de  vossa  senhoria  (ica 
nesta  primeira  occasiâo,  era  que  a  senhora  D.  Juliana  me  honrou 
com  se  servir  de  mim  como  seu  criado,  que  seja  com  lào  bom  ef- 
feito,  e  taoto  À  satisfação  de  sua  senhoria,  que  mereça  eu  muitaa 
veies  o  mesHM)  lavor.  Ao  marqoeK  meu  amo  e  senhor^  beijo  mii 
veies  a  mio,  pedindo  sempre  me  tenha  em  sua  graça,  como  som-, 
pie  me  Iam  a  sens  pés.  E  Deus  me  gnaide  a  vosm  senliona  mui- 
las  annas,esnm  desejo  e  havemaomisler.  VilfanranoaSOdejur 
Nmdeiatt. 

Gapellia  e  menor  criado  de  vos»  senhoras 


AnroHio  VunaA. 


CAMA  1.1111  Vf. 
A  m.  MiHi»  m 


Sknuor: 


Já  dei  a  vossa  senhoria  o  parabém,  e  muitas  vezes  tenho  dado 

as  graças  k  Divina  Bondade,  por  o  senhor  marquez  se  haver  rea- 

tituido  á  sua  casa,  e  k  presença  de  vossa  senhoria  sobre  lAp  glor 

rioso  successo,  com  tão  inteira  saúde,  que  nflo  é  pequena  mercê 

de  Dens»  depois  de  tão  oontínusdo  trabalho,  e  em  dias  tão  rigo- 

resça  oai|if  fados  estes  teem  passado.  XndosSoeiperíendas  ear* 

gamenlos  novos  de  quanto  devemos  á  Providencia  Divina,  e  de 

qaanto  suss  disposiçOes  Ibram  encaminhadas  em  tudo  a  nosso  re-  - 

médio  e  credile.  O  demais  que  se  ouve  e  se  estrsnha,  nio  é  para 
ffono  I.  S3 
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fsltodo  de  tilo  longe,  •  fMam  a  waá  bem  tempo  as  diligenebf 
de  foin  fenlioría,  fle  a  oppoMCio  que  soBtaotoo  iM  dei^^ 
esthraia  (âo  empenhada  nelln,  e  porta  ipe  sai  também  eom  qitfo 
bea  veotade  o  senbar  naiqaei,  4|aé  Dm  guarda»  ajodaiá  o  in- 
tento de  foma  lenhoriat  eBlon  certo  e  finmBÍmo  em  ^  fe  lAo 
ba  de  coÍMegnir  por  eises  meies»  em  qnanto  o  tempo  nio  trov» 
xer  outros  de  mais  alta  profideneia,  por  que  erti  o  outras  difr- 
culdades  dc  maior  importância  se  facilitem.  Desta  banda  nlo  ha 
mais  que  festas  e  mais  fcstns,  e  só  nos  falta  para  cumprimento  do 
gosto  a  noticia  dos  sentimentos  de  Madrid,  que  já  teem  tempo  de 
haver  chegado,  posto  que  ainda  nSio  espero  a  verdade  da  resolu- 
ção que  hão  de  tomar»  que  deve  ser  mui  diversa  depois  de  esfria-^ 
rem  as  feridas. 

Nessa  côrte  anda  requerendo  ha  muitos  dias  o  licenciado  Do- 
mingos Yas  Gorr^  vigprio  geral  qoe  foi  do  estado  do  Maranhão 
muitos  annos,  e  onde  com  seu  grande  lelo  e  cbristandade  fes 
moitas  serviços  a  Deos.  &  pessoa  qne  (eobo  por  dignisBima  de 
qualquer  legar  eeclesisstioo,  e  que  ba  muito  poucos  no  reino  do 
Fortôgal»  a  quem  com  mais  s^ra  confiança  se  possam  entvQgsr 
as  ovelhas  de  Ghrtsto.  Além  desta  núo  geral,  Ibe  deio  algumss 
obrigações  particulares  pela  boa  assistência  que  sempre  fin  aos 
missionários,  e  pela  diíTerença  que  depois  experimentámos  em 
outros  lohos  que  lá  se  mandaram  com  nome  de  pastores.  Se  vossa 
senhoria  no  que  houver  logar,  fòr  servido  de  apadrinhar  seu  me- 
recimento, além  de  ser  obra  muito  grata  a  Deus,  e  muito  de  seu 
serviço,  me  fará  vossa  senhoria  muito  particular  mereci,  em  cuja 
confiança  o  aviso  se  púde  vnlor  do  amparo  dc  vossa  senhoria,  pois 
eu  nào  tenho  outro.  Guarde  Deus  a  vossa  senhoria  muitos  annos, 
como  desejo  e  havemos  mister.  Villa  Franca  S7  do  jnlho  do 
1665. 

Criado  de  vossa  ssnborio 

tf 

AffTDIflO  VlBinA. 
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Sbnuoa : 

Em  grande  restituição  mc  estíi,  temporal  e  espiritual  mente, 
•qmlla  vontade,  contra  a  qual,  depob  de  Uo  largo  tempo,  e  na 
cntunslnicn  de  tamaBlM  oecaiílo,  nBo  aproveitam  dilígeneiM 
nem  poHhs,  «  digi»  temporal  e  espinlnalmente,  povqae  qoem 
tanto  me  aperta  da  presente  de  vosia  senheriay  lAo  só  me  prhra 
do  alMviodaB  nndadea,  mas  também  da  grande  consola^  e  alento 
que  o  men  espirito  receberia  com  a  communica^  de  vossa  se- 
nhoria, cnja  alma  vejo  tio  onida  e  eonforme  em  tudo  com  a  von- 
tade de  DeuSy-e  com  dietames  e  resoluções  Ho  superioros  a  tudo 
o  que  segue  e  estime  este  mal  intendido  mundé  em  que  vivemos. 
Bnn  neoBSBsria  é  toda  esta  generosidade  para  liner  pouco  caso  do 
que  vossa  senhoria  me  diz,  que  cu  li  mo  só  admirado,  mas  cor- 
rido de  que  em  uma  naçlio  trio  honrado  como  a  nossa,  haja  quem 
tal  chegue  a  dizer;  mas  a  tanto  chega  o  pmier  ou  a  fraqueza  da 
inveja,  cuja  victoria  n3o  é  menos  que  a  dos  maiores  exércitos.  E 
assim  applico  eu  nesta  occasiíio  ao  senhor  marqucz,  que  Deus 
guarde,  o  que  se  disse  no  epitaphio  do  marques  do  Pescara : 

Ml  Mor  Um  j  et  mariem  oicil,  ei  itnidiam. 

Sempre  cu  temi  que  a  relação  da  victeiia,  não  neeossitando 
ella  de  odres  alhèas,  lhe  havia  de  apoacar  a  grandeza  e  escurecer 
o  lustre.  Mas  não  deiío  de  ter  minha  raiva  contra  a  prudência  e 
disstmidatio  de  vossa  senhoria,  em  a  deixar  passar  sem  emenda, 
sendo  este  o  ofliaie  e  obriga^  do  tribunal  em  quo  vossa  senho- 
ria preside;  e  será  bem  merecido  castigo  da  nossa  mâ  politica, 
ou  da  infelicidade  e  violência  dos  tempos  presentes,  verem  os  cas- 
tdhanoa,  e  vér  o  mundo  estampada  em  Portugal  uma  ignorância 
Ho  ridicula,  como  chamarmos  armada  imaginaria  à  de  Castella, 
quando  ella  eslá  saindo  ao  mar  com  quarenta  navios,  como  se 
Cadiz  estivera  ua  ludia  ou  uo  Japão.  No  mesmo  dia  em  que  pela 
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maDha  tínba  recebit «  uM  ie  vóm  Penhor»,  me  mandaram 
á  tarde  ama  do  governador  de  Aveiro,  em  que  fittia  nber  à  car 
mara  de  Buarcos  tinte  receludo  iivno  de  ma  magestade,  que  a 
armada  do  inimigo  estava  sobre  a  barra  de  Lisboa;  foi  bio  em  a 
quinta  feira,  c  na  noite  do  sabbodo  para  o  domingo  se  viram  em 
Coimbra  muitos  fechos  de  Tentúgal  e  Montemór,  e  se  ouviram  al- 
gumas peças  de  artilhcria,  e  depois  chegaram  novas  de  Esgueira, 
que  todas  as  companhias  daquella  comarca  iam  correndo  para 
Aveiro,  por  appareccrem  lá  vinte  e  tantos  navios.  Não  me  parece 
que  podem  fazer  alli  coisa  de  consequência,  nem  em  toda  esta 
costa,  salvo  nos  portos  mais  chegados  ao  Minho,  sc  em  terra  ti- 
verem exercito  com  que  se  dâem  as  mies;  anãs  desle  nèo  ha 
atégora  notiòia  algomav  e  s6  se' avisou  no  correio  paisado  que  o 
donde  do  Frado  chamava  Us  tarçoa  amalíÉrea.  ■ 

Com  grsoáe  ahoroço  eqpsro  o  !avi6o  de  como  em  Bfadfid  foi 
Mebidea  nova  da  nossa  vkloiia^  quedevkcMsar  bandifiiBnft- 
les  cisilos^  segnndo  os  anidm  e  |Mieeeiiea  doa  que  Ift  gavsmai. 
Gè  se  divulgam  propbecias  e  progmlioas  fian  o  mes  do  ftetea»- 
brOt  em  que  se  nlo  péde  bier  juíso  sem  saber  aa  disposições  {#- 
tenores  do  mando»' Voan  senhoria  que  está  tanto  sobre  elle,  e  ò 
•  vô  de  pertOi  me  dirá  o  que  devo  crer  ou  esperar.  A  roeu  amo  o 
senhor  marquez,  a  cujos  pés  estou  sempre,  t)CÍjo  mil  vezes  a  iniio, 
pedindo  a  Deus  igualmente  eni  meus  sacrifícios,  que  já  comlíço  a 
dizer,  nos  conserve  e  guarde  a  pessoa  de  sua  excellencia,  e  de  ^ 
vossa  senhoria,  por  tào  dilatados  annos  como  Portugal  ba  mister. 
Villa  franca  3  de  agotito  dc  1665. 

Capeilfto  e  menor  criado  de  vossa  senimria 

Amomo  Vusnu. 
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Com  a  carta  de  vossa  senhorn  recein  a  cópia  de  Madrid,  <e 
uòo  tne  admiram  os  artifícios  de  Carraceiía  com  que  a  sua  so- 
borba  quiz  diminuir  a  sua  desgraça,  e  adoçar  a  dôr  de  tamanha 
perda ;  mas  perco  a  paciência  em  vér  que  a  verdade  delia  não  es- 
teja metida  em  Castella  por  mil  partes,  e  divulgada  em  Iodas  ns 
do  mundo,  onde  Cistella  se  oio  terA  descuidado  de  dar  as  pri- 
■leifti  tintffs,  «  0lpilÍMr.«  fffiaein  íaaw  (fM  sempre  é  a  que 
mmmmfiym  oh  ibíbií)  «ob  luta  Hfmidft  bom  gkiria. 
9e  a  Hl»  qiHMMa  dar  aos  faoiinM,  ao  mMos  nSo  a  limiai  a 
Daii,  i|aa  èfBBM  4te  í^gaftidÉa,  aande  i6  iné^ 
faier  ailaaa  nfinMIm,  ^  wáÊ  àmimmm\  u,  Spaito^.a  var- 
aadb«topédeaslviiiaíla«aiipaaíMÍanhda,  éemoli^to  iHk 
aMiKaboa  para  as  fíadoíiait  a  ala  (pau  «ds,  aai  lampo  qoa  m 
«Mos  4a.iaiBa  eeaservatta  dependem . pr imripslaiwita  da  cne 
éà^  ^  sé  aa  meiBM  CSssleHa,  que  pela  fisinfaança  e  experiMa- 
eia  péde  malkar  coobeoer  suas  perdas  e  nossas  vantagens,  mas 
em  França,  Inglaterra,  Hollanda,  Itália,  onde  por  falta  de  indus- 
.tria,  ou  não  chegam  as  notícias  das  nossas  victorias,  ou  chegam 
tâo  trocadas,  que  parecemos  nós  os  vencidos.  Aqui  chegaram  agora 
dois  padres  de  Sicilia,  que  com  serem  moradores  na  cidade  de 
Palermo,  aiíirmain  que  nunca  lá  ouviram  que  Dom  Joào  de  Áus- 
tria fòra  vencido  em  Portugal.  £  que  fácil  fòra  ter  um  escriptor 
eok  ItalíSf  outro  em  FraaQS,  e  outro  em  Allemanha,  que  com  mui 
leve  salário  divulga9ieni  aiii4odas  aquellaa  aações  e  lia^oas,  o  que 
nem  na  noss^qaeremos  çUier !  D^aqui  se  se^ae  o  que  eu  vi  em 
auctor  allemào«  que  escreveu  as  historias  de  nossos  tempos,  e  ti- 
lando o  que  elle  chama  sublevação  do  duque  de  Brsgança,  não 
Mia  «ais  iialavia  de  Portugal,  eomasa  o  tila  baavaia  n>  mando. 
QaMCo  mais  estamas  «aim  dsNe,  lanla  mais  IwaiaaaBs  da  pio- 
conr  iolrodaair  nas  outras  aavòes  este  oommercio,  porque  das 
jrelacdes  que  agora  se  imprimem,  se  compõem  depois  as  historias ; 
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e  quem  roais  e  meMf^  Aereveu  de  si,  M  nais  parte  leve 
nos  amiM  da  ímm.  Sen  lair  de  Lisboa  se  poderá  achar  italiaiio, 
franceie  aUeiBãò,  que  escreveste  e  líátilidalBsè  imprimir  a  suas 
terras.  Facdoa-me  vossa  se&horii  estas  ktucons»  que  amo  muito 
a  msm  fiatria,  e  ma  teuho  paciência  pana  vir  desluida,  quadb 
0au8>iit  IteMis  a  leem  HIwíbsAi  laula.  At  novas  daa  aftas  da 
da  índia  e  frota  do  Braul,  sSo  as  melhores  que  podíamos  dese- 
jar. Deus  as  traga  a  salvamento,  para  que  nos  n&o  falte  com  que 
fazer  opposiçio  ao  inimigo,  que  na  esperança  de  seus  milhões,  di- 
zem quer  (azer  a  guerra  de  bolsa  a  bolsa,  e  nâo  de  braço  a  braço, 
mas  o  sofrimento  dos  nossos  soldados  está  feito  â  prova  de  mal 
pagados.  Não  repete  o  rebate  de  ter  a  armada  inimiga  lançado 
gente  em  Sayes,  como  disse  o  conde  valido  no  dia  d)»  correio. 
<}tieira  Deus  qoe  este  aviso  .tooha  tdo  ponea  eerteast  cMo  oque 
veio  a  Avains  de  eiqo  governador  vi  eu  a  caria  em  qnediaia  o 
avísÉra  ena  anageslade,  fne  a  armada  de  GaaMa  estava  sobre  a 
barra  da  UboB.  Se  vosm  lenMa  poder  iutvsr  os  prophaaiaa  da 
Sanin  Hildogaidist  fuenndam  «m  livro  paitienlar  4e  sua  vido, 
iurHne4m  vosm  imiwtia  gmnde  mercê,  porque  tanlo-que  o  peo- 
miltirem  os  primeiros  alenios,  qitirera  tornar  áontiga  teiína,  a»> 
tes  que  o  tempo  chegue,  e  lhe  tire  a  graça.  Ao  senhor  marquei 
peço  me  tenha  na  sua,  e  Deus  guarde  a  vossa  soiílioria  muitos 
annos,  como  havemos  mister.  Villa  Franca  10  de  agosto  de  160^. 

'  «toi*  .  Capellàoc  jnenor  criado  de  vossa  Senhoria 


A  D.  modrigo  40  moaonen.  • 

Sbnuoa  ; 

Sabe  Densqne  as  cartas  da  vwm  seirfKNna  «lo  para  mim  o  tur 
-terteniroenla  do  Ioda  a  semana  em  qnanio  se  e8peran^  e  depois 
que  cbegam  o  onico  allivio  de  quanto  padeço,  assim  na  diflnnl»- 

tosa  convalesceoçii  da  enfermidade  passada,  como  no  toropr  ou 
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cerlen  dis  Intani,  de  que  miiui  Mi«D  èivida  pelt  experien- 
€M  de  Iodei  eiles  aono»,  e  conhecida  conlrariedadè  deite  fatal 
clima.  Já  não  fallo  a  tona  lenlioiria  neita  malcria  por  ser  de  tao 

pouco  gosto,  quando  ou  desejo  dal-o  em  todo  a  TOisa  senhoria,  c  - 
só  é  bem  que  cuide  c  me  alegre  dos  occasiôes  que  vossa  senhoria 
tem  de  o  lograr  muito  grande,  quanto  o  estado  desta  mortalidade 
permitte.  Li  a  relaçào,  e  posto  que  dii  muito,  folgo  de  a  haver 
de  reputar  ante^  por  diminuta  que  por  encarecida,  que  ó  a  maior 
gloria  do  saccesso,  e  o  mais  seguro  e  universal  testimunho  de  sua 
grandeza.  No  eii|lo  e  narraclo  delia,  depois  de  vossa  senhoria  ler 
já  interposto  seu  parecer,  fico  ên  incapaz  de  dar  jaiMS  ponpie  sem 
segoir  01  ímpnlsoi  da  Tontade«  le  nlo  nbe  apartar  nmiea  o 
do  qoe  ma  wshoria  jalge,  ceno  «o  acertado  lempn»  •  «o  li- 
vre dos  aflfiBctos  qoe  cestuaiam  cKorecer  a  ntfo.  Aqni  chegam 
por  fartas  parles  pems  qoe  vêem  de  Gaitella»  e  todos  Mim 
pelo  esl^lo  da  carta  daquelle  amigo,  qoe  com  as  segundas  noti- 
cias nol-as  dar*  melhoNS  do  desengano  da  perda,  a  qual  lito  po- 
deria estar  dissimulada  muitos  dias,  por  roais  que  se  multiplicas* 
sem  os  artifícios  de  Carraccnn.Comludo,  dizem  constantemente  que 
élle  se  apresta  para  voltar,  coisa  que  pnrcce  impossivcl,  pelas  dif- 
ficuldadcs  de  novo  exercito,  e  muito  mais  pelas  do  tempo  c  da 
campanha.  Se  vier,  será  para  ultima  ruina  sua,  posto  que  a  nossa 
seja  lâo  merecida  no  mal  que  agradecemos  a  Deus  as  mercês  que 
nos  faz,  devendo  considerar  que  se  pôde  alguma  vez  cançar  sua 
providencia  de  se  pôr  sempre  da  parte  dos  ingratos.  Eu,  senhor, 
nio  pono  deixar  de  o  ser  ao  mnito  fivor  qoe  vossa  senhoria  mo 
só  me  ias  a  mim,  senloatodosoBmensroeommendados,  porque 
beijo  a  vosia  senhoria  a  nAo  mnifM  veaes,  e  o  Iara  com  ma»  paiv 
tícnlar  gosto,  quando  souber  que  eit&  eomeguída  eom  efieHo  a 
eleiclo  daquelle  religioso  que  a  lenhen  D.  luKana  tem  auetorí- 
mdo  com  leu  patrocínio.  Na  graça  do  leniMir  marquei  me  encom-  • 
mendo  seínpre,  cuja  pessoa,  e  a  de  vossa  senhoria  nos  guarde  e 
conserve  Deus  muitos  annos,  como  Portugal  ha  mister.  Vilb  Franca 
17  de  agosto  de  1665. 

Gapell&o  e  menor  servidor  de  vossa  senhoria 

AnTOKIO  Vi  BIRA. 
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QuMMb  TiNM  mUrâ  me  íu  mmè  àim  que  deiejáura  falkr 
iHQiigo,  e  com  taqlo  encaMcímaiilo^  ^f»e  possodw^^*c4<^M- 
n(}io  ba  inait  4e  tnt  annot  «lá  oowndo  deposto»  e  discunos, 
ittK  poder  fon^erOMlaacíoT  Ertt  é«  enlenmdade  de  que  adoeço 
4  a  ftita  deile  lenKdb  a  que  me  ha  de  malar,  se  Deus  nio  abrir 
alf^  «ifaraoidÍMiio  caiaNilio  cobi  que  ow  veja  aoa  pésde  tqíbb 
«eolioria ;  pois^  ledos  oa  OrdÍDarios  estie  Ião  Techados^  Nto  havia 
mister  o  animo  de  vossa  senhoria  tantos  desenganos  do  mundo 
para  vossa  senhoria  conhecer  e  se  desenganar  delle  ;  mas  assim  cos- 
tuma Deus  tratar  a  quem  ama,  e  aos  que  quer  só  para  si.  Mais 
deve  Portugal  ao  senhor  marquez  na  sua  constância,  que  no  sea 
valor,  e  mais  venero  eu  esta  victoria,  do  que  admiro  todas  as  suas, 
conhecendo  o  estylo  da  Providencia  Divina  que  na  fragua  destas 
senurasôes  está  iavraoáe  e  dis|N>Ddo  a  sua  cxcelleocia  outras  corôas 
maiores.  Do  Porto  me  escrevem  que  já  Carracena  está  deposto  do 
•ficío,  e  suhstituido  oiilra  vex  D.  Jodo  de  Áustria.  Signal  certo^ 
se  assim  liiyr«  de  que  as  primeiraa  noticias  da  batalha  estSo  já  bem 
dflaaaganadaa  em  Madrid.  O  aviso  o  dirá.  Aqui  se  dis  que  o  eoode 
de  Castrilbo  se  chama  Gama,  e  se  dá  essa  explícaçto  ao  ultimo 
vcno  da  decima  de  Bandam.  Súrva-ie  vossa  senhoria  de  me  di- 
ser  se  é  amtm»  E  também  disseram  uns  frades  da  serra  d*Ossa, 
que  a  casa  que  os  duques  dc  Bragança  teem  na  tapada  se  chama 
a  Cabana.  Espero  que  tudo  o  mais  se  cumpra,  e  que  soja  muito 
cedo.  A  senhora  D.  Juliana  manda  saber  de  mim  cm  todos  os  cor- 
reios, se  tenho  resposta  de  vossa  senhoria  acerca  do  religioso  seu 
recommendado»  o  qual  eu  não  tenho  confiança  para  lembrar  a  vossa 
senhoria  depois  de  ter  dito  por  quem  asta  eloiçào  é  patrocinada. 
Guarde  Deus  a  vossa  senhoria  muitos  annos,  como  desejo  e  Por- 
tugal ha  mister.  Villa  Franca  24  de  agosto  de  i66(k 

GapeUio  «  menor  aervidor  de  vossa  senhoria 
Amoiiio  ViBinA. 
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Com  o  que  leio  nesta  carta  de  vossa  senhoria  de  21,  qualifico 

•  ooafirmo  mais  o  nome  que  dou  de  loucuras  aos  desejos  do  meu 
zelo ;  e  Ml  bem  convenoe  voMt  seDfaòria  a.  indiscrição  dclle,  em 

'  desejar  que  as  iM|ici«i  àb  noiias  tideriai  se  estendam  pelo  munde 
em  iodae  es  KògiHb»  qnaado  o  ihmbò  descuido  as  dilata  tanto  na 
praptía,  e  alé  oa  mennaa  vencidos  e  ÍBinrigoB  reprovam  a  des- 
igualdade do  fooeo  ^  se  escreve  ao  mito  que  se  obra.  Grande 
1m9  seté  qoe  saiam  Mtns  relações  confonnes  com  a  verdade-, 
ainda  qoe  taide,  para  que  dttfaça,  e  nlo  perpetoe  o  esquecimento 
o  qne  ealea  a  negligencia  oa  a  desgraça.  Õe  todo  o  género  de 
palavras  somos  avarentos,  e  nenhum  género  ha  de  ingratidão,  em 
que  a  nossa  se  não  qualifique  com  Deus  e  com  os  homens. 

•  Ámanha  entra  o  mez  de  setembro,  em  que  os  interpretes  nos 
teem  alvoraçado  tanto  a  expec lacaio ;  e  posto  que  o  praso  parece 
mui  limitado  para  grandes  mudanças,  cm  alguma  coisa  se  podem 
ajustar  os  discursos  astrológicos  com  as  considerações  politicas. 
Diiem-me  que  se  tem  formado  nessa  côrtc  uma  junta  de  minis- 
Iros  de  todos  os  tríbunaes  pare  arbitrios  de  tirar  dinheiro  emgnndé 
sooinia.  ▲  neeendade  ò  pede  assim,  e  nunca  será  tAo  grande  a 
sotama,  como  a  neoeiBidade.  Mas  haver  chegado  nestemesmotempò 
a  feota  das  lodias,  nem  é  boa  concorreoBia  |»ra  a  fionados  estran^ 
geíro8«'Beai  pan  o  alento  dos  inhnigos.'  lllo'fcllo  na  oppresAiô  dos 
MtanMs,  db  caga  fidliidadn  e  obrigaçlo  se  pôde  fiá^  todorma) 
lanbeni  poderá  oabrevir  este  aeeideato  menos  intempestivo  eiA 
anso  mis  aiandante  qne  «  presente,  boja  esterilidade  por  estai 
parles  aéwaça  mmioios  pobns,  e  iMo  empenha  menos  a6s  ricos'. 
Eu  sempre  me  encosto  é  parte  do  receio,  e  riSo  sei  se  é  isto  co- 
vardia, se  é  amor.  Meios  tem  Deus  com  que  acudir  a  tudo,  e  bem 
fácil  era  o  da  idade  e  novo  achaque  d'el-rei  Filippe  :  ut  mus  mo- 
rieUur  Aomo,  ne  Ma  gtm  pereat,  Motto  estimei  vér  a  carta  da- 

TOIfO  I.  •  âi 
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quelle  amigo,  e  o  demgiiu^^V  piinRÍPi  Vlificiot  que  cada  hora 
se  irio  declarando  mais.  A  introdução  de  graça  de  D.  Joio  de 
Áustria  é  matéria  praMaaatipa  t  m  tom  a-dci  naturaes,  de  que 
mais  se  pôde  duvidar,  é  certo  que  tem  a  doa  estrangeiros,  assim 
em  Flandres,  como  em  Itália,  com  maior  conhecimento  dos  esta- 
dos, naQõcs  e  pessoas,  do  que  teve  nenhum  rei  de  Hespaoha  de- 
pois de  Cnrlos ;  mas  a  siipposiçiko  desle  mesmo  caso  dnrá  maiores 
motives,  e  espertant  mais  os  pretextos  em  França.  Cortas  ha  pari 
todo  o  jogo,  e  mais  sc  as  baralhar  a  nossa  ibrtuna.  Nunca  failei 
a  ?08sn  senhoria  no  casnmonto  da  infanta  de  Castello,  e  na  dila- 
ção, c  no  desvanecimento  dos  nossos,  O  auctor  da  carta  sabe,  e 
costuma  lisonjear ;  c  os  meus  pcnsamontos  também  me  tem  lison- 
jeado a  mim  nesta  matéria,  e  nlo  poucas  vezes,  nem  em  poucas 
occastOes.  Muito  ama  Deus  a  lua  magcstadc.  Nfto  conheço  o  fié** 
gador  dos  set^  antios,  mos  sei  que  no  Braiil  hi  asiacar  bmB0o,« 
oiascavado,  6  que  ainda  no  fino  ha  mais  e  menos»  Qs  eoganhoa 
oaqualla  tem  ha  queixas  que  esttop«rdidoa,e  Mila  (o  vossa 
senhoria  perihe  ibaer  meroè  acradila)  mo  sé  peadídoi»  nas  da 
lodo  acahados ;  e  mdbor  foi  que  nao  caísse  o  daSoODlostamÉnti» 
sobre  a  elei^  de  voasa  senhoria.  Eratemp  em  qno  ti  vai  ai  Hi* 
sooja,  nfto  podia  peracer  faens  quem  pvafHiB  a6  •  verdadet  aes 
elle  tflfi  paciência  eai  quanto  Deus  o  nio  moda,  que  será,  se  eu 
me  nSo  engano,  muito  iM^vementc.  De  Allemanha  vi  um  notável 
prodi^io  por  relação  impressa,  que  não  reGro,  pcMrque  supponbo 
haverá  chegado  a  vossa  senhoria.  Também  ditem  os  que  inten* 
dem  das  estrclias,  que  appareceu  estes  dias  uma  nova  na  náu  Ar^ 
gos.  Bom  prognostico  para  os  que  esperam  por  mar  as  felicida- 
des !  A  minha  esperança  níio  limita  logar,  nem  elemento.  De  qual* 
quer  parte,  e  com  qualquer  nome  que  Deus  mande  á  sua  egre}a 
o  remédio  da  ohristaodade,  o  aceitarai  com  igual  aoçio  de  gra» 
^  Vossa  senhoria  mè  tenha  na  aua,  e  o  mesmo.  |iaça  aa  nm^ 
quez  meu  senhor, «  oiqoa  ]iés  estou  sempre.  Duus  guwéta  vnasa 
senhoria  nuiitoa  annos,  ca«o  daa^  •  liaaenm  mister.  Villl 
Franca,  ultimo  de  agosto  de  1^611.  ' 

  Criada  da  voasa  aorinaia 

Artonio  ¥iÉWâ«  ^ 
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Sbniíoií  :    « ■ 

Mais  nova&,  do  que  vossa  senhoria  me  dá,  se  me  communita- 
ram  neste  correio,  com  especialidade  sobre  a  pessoa  do  iieiíhor 
■Mv^ues,  que  DeuftfOMdft,  e  iqImí.o  Iq§k  oiid»  VQin  aralNmM» 
fistia  aquelia  sennna ;  a  tadas  QMMvdim  omito  com  o  nome  ou 
Mai^fte  dBBt%ltiiMi»  qMèof«taMlkiv«qiliMa  taofuitoii* 
mmm  c^e^  e  át  «oiAmÍbi  tm  ^  m  «tai  oa  intoMUnMlPt 
foaUdes  <k  Uto-w  ^iw  — m  Ojcatpttdiili  cibeffa,  0  wáâm  mm 
cimiorTnio.  Nèn  ne  «dom  om  vmm  aealwm  lhe  chMMr 
BiéylMM,  WÊt  áMf^.fMit  iihom  mUí  ;  porque  os  mpM» 
pm  qm  se  Ula  per  papel,  accwsseitMi  o  lonnnilo  e  es  per- 
picsídides,  que  sd  potei  ler  ellivio,  quando  nio  lemedio,  na  00»- 
pnsençe*  Este  é  e  maior  pensio  do  roeu  destcffOf 
e  do  grilhdo  que  só  por  esta  causa  desejara  muito  vér  quebrado, 
ou  mudado  para  logar  onde  a  distancia  me  n5o  impossibiiitára 
tanto  este  allivio.  Seja  Deus  bcmdito  que  assim  o  dispoz  sua  Pro- 
videncia por  meios  em  que  eu  cuidei  que  era  olle  servido,  e  não 
oflTendido.  Mas  em  quanto  me  nSo  faltar  a  consolação  de  que  vossa 
senhoria  e  o  Bcnhor  marquez  passam  com  saúde,  em  tudo  o  mais 
me  conformarei,  esperando  o  beneficio  do  tempo,  que  por  todas 
as  vias  vae  conQrmaado  as  espemças  que  nos  tem  daé». 

FlM<  tolas  as»  rasõéi  mm  isehofia  pondera,  mefsraflftip^ 
bem  impoBsifel  e  eenpelilM^o  inimigo  publica,  sem  embargo 
èeeitede  sne  megefirio,  qoe  oreMsrde  naiveiiíMe  ipre  4e 
^  fMf  ielenlwa  eHlilv  pele  pmlaeie  de  Beivef  •  se  effii^ 
tef 'iA  eM  Aleeirtese  e «dune merqoeg ep.uestacene  cmn  pene 
emefile,  eoqM>  eetoo»  AAnse  VMnIo,  asendeide  ^  cem  pieeM 
ee  euiiHem  éiitsi  eomewie.  Heis  enidsde  d*  e  peste  dto  Ingle^ 
Mrra,  para  eu}»  eeotela  mande» -ene -mageslade  se  nomeaste  a<^i 
um  goarda-mór  da  saúde,  com  superintendência  a  todos  08  por- 
tos desta  costa  ;  porque  havendo  de  ser  admiltidos,  como  também 
se  ordena,  os  nafips,  pessoas  e  iazeodas  dos  ingleses,  nèo  costuma 
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for  a  noiít  figibiidt<ll»  «ileta;  fM-M  Mgun  do  gnoét  fê* 
rígo.  O  anno  tem  tmido  •  fome,  qpie  «oda  ie  laon  nakir  ia  ai 
ebvm  que  por  esta  parte  cometMB,  eoatinuteni :  e  nai  f amai 
ameaçadoa  no  mesmo  tempo  com  os  tna  acoutes  que  Deus  demm* 
eiaa  a  David  por  um  peccado  que  nSo  excedia  de  ?ental.  Nio  aei 
se  os  nossos  sobre  as  circumstancias  da  ingratidão  merecem  nome 
de  venial  idades.  Deus  abra  os  olhos  aos  que  tão  cegos  estfto  com 
os  favores  da  misericórdia,  para  que  não  experimentemos  todos 
as  execuções  da  justiça.  Ao  marquez  meu  senhor  beijo  mil  vezes 
a  mão  pela  mercê  que  mc  faz,  cuja  pessoa  e  a  de  vossa  senhoria 
nos  guarde  a  Divina  Magestade  como  eu  desejo  e  lhe  peço,  e  Paff-> 
lugst  ba  mister.  Vilta  Fram  7  de'aetembiã  de  1666. 
• 

Capelllo'»  menor  ariado  4a  leim  aiafaana 

.  .  Amon»  ViniA*  - 


Senhor  : 

Também  eu  quero  começar  pelo  céu :  e  digo  que  vi  a  estreita 
no  logar  e  ús  horas,  e  com  a  grandeza  e  luz  admirável,  e  mais 
circumstancias  com  que  vossa  senhoria  a  descreve ;  e  tudo  com- 
muniquei  ao  padre  Condone,  que  é  mathematico  italiano,  e  elle 
tambera  a  observou,  e  segundo  a  sua  asfanoiUHiiia,  diz  que  é  a 
mesma  Veous,  a  qual,  pelo  attio  enu  que  agora  se  acim  oom  o  aal« 
está  cheia,  ç  por  isso  se  mostra  dobradomaDla  maipr  que  ai  mesma 
em  outro  tempo..  Yosm  aeohoria  jidiaii  ao  esta  aeo  raahi  é  bem 
iímdada,  da  qoal  ea  nlo  poiío  fmíiíio,  6  mwlo  makaeodo  ^ 
eoMirada  á  miiiha  fó,  qim  é  Mgmr  em  toioo  peripor  de  voim 
■botíe. 

Vindo  á  .terrac  Nela?eía  alo  mnofidodei  'qim  fema  liaharia 
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me  dix  do  inundo,  e  me  persuado  que  Deus  quer  sem  duvida  hu- 
milhar, e  acabar  aos  hollandexes.  Só  nos  faltava  agora  que  com  a 
morte  d'el-rei  Filippe  .ae  concluisse  uma  paz  ou. comprida  tregoa 
êutaa  náft^a  CíaitellBk*Mn.fliit  dfliembarftCidM  disto  iModimnnto 
fÊimÊmm  Mpifgv  im»  bM.ptrtfli  do  nojim.  poder  ao  OrusBKát 

0  Iv  lom  iiaboria  imtwwootoi  oom  fye  lidiiiír  à  piitiça 

Uáli-do  MMMMMtOb  OL.C0MHIlÍr  Ot  tTHMIDlMi  QUO  **fflhlW»  Ílk- 

¥mU  «Ímhoii  Bwi  o  dispôr  m  cWii»  di-jpssfpa  .de  voim 

ria. 

As  novas  de  Lisboa  sfio  lastimosas,  e  mais  que  todas  as  que  to- 
cam ao  nosso  marquez  e  attenuaijuo  de  sua  casa.  Diziam-meque 
.  começava  a  estar  bem  .visto  do.  valido»  mas  este  desgosto  é  maior 
qw  Vndo  o  ipit  p6de  contrapeiar  a  graça  doa  bonena,  Uè^uoê 
Hooi  a  10^  e  r.vMM  leniMiria  guaide  nnitoa  aoMii  poia/oifiift 

01  de  flwi  l^tovaioQQia  espero,  CMsihea,  onde  jft  fico,  iS  4e«se<^ 
kaibn>  de  I6é5. 

Criado  de  foisa  9j9i|hom. 
Akíto.nío  Viwka.^ 

•»    ' '  ""^^ 

A  oocasiio  de  qné  arisei  a  vossa  senhoria  no  correio  passado, 
VM  tem  tomado  o  tempo,  de  maneira  que  mal  me  dci.va  logar  de 
escrever  estas  duas  regras.  Os  aproches  se  apertam  com  grandis- 
simo  rigor,  e  nSo  sei  que  se  possa  esperar  desta  victoria,  havendo 
lio  pouca  occasiâo  para  feao^  guerra.  Queira  Deus  que  ra*a  nfto 
Caça  quem  nol-a  ias.  £spero  eon  eoídado  a  resposta  de  vossa  86- 
nlwria,  e  de  todas  as  noticias  que  vossa  senhoria  podér  oollMr, 
ne  nperCarámiHlo  o  loCeko,  para  saber  ooao  M  de  naivepr 
9m  mm  tio  tawpcstuaso,  e  noite  tio  escura. 

.Bastem  foram  os  20  áe  setembro,  e  me  tinha  escriplo  Jo&o 
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mmeá  di  Cwifca  cit  wU  éi  14  á>  igiilo,  ffm*nmti  ik 

ftVMII  •§  €9IM!I1M'1IIII  gf Mldc  pcrígd  BOM  €0119,  •  ftCCPCtOMlSIV' 

«s  palavras  seguintes :  O  dia  de  9  de  ãttembro  é  de  expectação 
para  este  reino,  isto  é  o  que  se  lê  ms  eslrelías :  O  Senl^or  delUu 
fará  o  que  fór  servido.  Vossa  paternidade  guarde  esta  earla^  por- 
que quero  que  se  conheçam  os  meus  erros.  Eu  cuido  que  será  o 
successo  no  reino,  mas  pôde  ser  que  fóra  delle.  Atéqui  as  palavras 
da  corta,  a  qual  eu  mostrei  logo  então,  e  todos  nos  admiramos  da 
segurança  daquelte  modo  de  fallar.  Nfto  falta  (|uein  cuide  que  è 
Iludido  de  algiini  oráculo  rdigniO  da  eidode  do  Porto,  oo  fisi- 
nliança  m,  e  eoM  todn  as  cartas  que  tiveaioa  éa  oaitaio,  con» 
em  qve  o  Bneoesao  de  Alemtéjo  foi aosnefa^  eqoe eihi- 
Mrigo  vínba  interpraheader  uoaa  praça,  eque  Ibe  tomMnoa  a  aiv 
iMiería  e  amHoa  prísioneíroa,  e  que  o  eneoiítra  foi  deartro  e  Ite 
dO' reina :'  por  todas  eatasteircimislaiiciaa  Beímemiç  que  as  estrel- 
las  ou  oráculo,  follon  f  erdade  no  primeiro  prognoalieo,  e  assim  se 
teme  que  possa  ter  sido  no  segundo,  e  por  essa  tençSo  se  disse- 
ram boutem  muitas  missas,  e  se  espera  com  maior  cuidado  a  ccr- 
teza'de  ter  passado  aquelle  dia  com  tanta  paz  de  Lisboa,  saudc  e 
felicidad  e  da  pessoa  de  sua  magcstade  como  havemos  mister.  O 
certo  é  que  na  presença  e  na  ausência  acompanha  as  nossas  ar- 
mas a  felicidade  dd  seu  general,  de  que  dou  a  vossa  senhoria  o 
parabém,  e  ao  maxques  mau  senhor,  cips  rnho»  beijo  sempre. 
Deus  guarde  a  vossa  senhoria  muitos  annos  como  ^esejo.  Coim- 
bra 21  de  sHambro  de  1665. 

Capellào  e  menor  criado  dc  vossa  senhoria 

.      •  Ajotohi»  Vibisa.       •  • 


Ao  marques  de  CionTéa* 

Skruor:    ■  i 

Com  mais  j^oslo  dera  a  vossa  pxcollencia  os  boas  jwschoas,  stí 
êslivera  livre- do  susto  «m  que  me  tem  as  novas  deste  correio. 
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FrmÍM»  Pte»  Feneiít  n-as  lie»  de  mm  emUeteíe  ioer  ^spii 

grande  melhoria  do  acciderite,  e  o  grão  duque  de  Toscaoa  me  as- 
segurou rouito  mais  o  haver  vossa  excelleiícia  livrado  de  todo  o 
perigo;  mas  o  meu  cuidado  não  se  satisfaz  até  me  não  constar 
com  toda  a  segurança,  de  que  vossa  excellencia  está  inteiramente 
restituido  á  saúde  que  t3o  necessária  nos  é,  e  entre  todos  os  cria- 
dos de  vowa  excellencia  uenhum  luais  que  eu  deseja.  £u  ha  mais 
4e  «m  «m  q«t  padao»  mm^  -nm  ds  outros  seiíti—ÉlOT 
wimfc),  se  o  caiiwv^  Esperámos  me  tromer  wta  akgra  naiii 
|iela  qual  offereço  a  Det»  lodaa  minhas  oraçaci.e  Mcriidki*  O 
Mno  tolnr  giènb  «  faasa  eiçelleiieia,  oono  Portugal  e  os 
criadoade  Toasa  exeeHencia  ha?emoi  mister.  Roma  28  de.marcQ 
deim. 

Criado  de  fotsa  exoelleiioía 

AnTOMIO  YlBlBA. 

Mm  Mmam  «•  CMvte. 

Todos  06  correios  me  trazem  mellioradas  novas  da  saúde  de 
TOSiB  eicallencia,  com  que  tenho  quanto  desc^,  Mm  quero  oo-* 
Intf  dammdo.  O  de  Italia  está  toida  i|ttiato,  aeiii  mia  Dowisda 
que  nascer  im  filho  ao  gilo  doqna;  qoe  Mte  anço  le  daa M 
flitado  taimodaFloMiica.  viva,  •  «arisal  itíaa,  ^«h 
bos  o  finem  bem,  porque  um  excede  na  santidade,  ootre  «a  pnh 
toeia,  6  tífaada  os  qoé  dcaqam  a  auooMo  daqnaHas  lagares, 
t«ba  oa  na»  astlo  aoBlBfites.  DeFran^se  afín  tar««ibtraad» 
o  mkío^  qoa  ji  deae  «star  em  Portugal,  e  nSo  mui  longe  a  da*- 
OMá  do  Oada»ai.  porque  me  dÍK  Francisco  dc  Andrade  partiria 
de  Ihiriz  até  15  ou  20  de  maio.  Espera-se  aqui  por  horas  o  bispo 
^  Lans,  o  oiço  se  queixam  em  Portugal,  que  o  nosso  embaixador 
Dio  appUca  a  sua  psettoçto  tfxias  as  iostanoias,  sendo  qoe  tem 
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leílo,  t  ht  fts  posshreis.  Ser  <i  modo  <!«§  bollâs  otH  e  damnosOt  se 

é  implicaçdo,  é  consequência  dc  outra  que  estou  bem  lembrado 
advertiu  vossa  excellcncia  no  seu  voto.  Eu  nSo  tive  parte  neste 
negocio,  como  em  nenhum  outro,  mas  já  tenho  dndo  q  vossa  ex- 
cellencia  conta  do  que  em  Roma  se  julga,  e  tcem  estes  olhos  por 
si  o  estarem  mais  perío.  Mais  temo  nos  negócios  de  vossa  excel 
lencia  os  nossos  conselhos,  que  os  de  Castella.  Deus  guarde  a  ex-^ 
cellenttssima  pessoa  de  vossa  excellencia  como  desejo,  e  o  mesmo 
Portugal  e  criados  de  TOMt  eicelleneit  JMNivim  mister.  RooMi  d 
de  Junho  de  id70;    "  »><f 

Ciiade  ide  vem  ocotUeoeia 
'  Aimmio  Viuba. 

CARVA  JLlLllLllLWIl. 
Ao  mwrqves  de  CoBYèii* 

SBMUoa : 

A  de  que  vossa  cxccl lencia  me  foz  mercê,  recebi  em  10  de 
novembro  com  a  relação,  e  duas  cópias  inclusos,  que  é  o  mesmo 
que  mandar-me  vossa  excellencia  as  prophecias  com  o  commento. 
Não  sei  o  que  dirão  agoru  os  que  fundaram  tilo  grande  macbina 
sobre  uma  presumpçao  fallivel.  O  que  me  fez  rir  e  triumphar 
muito  (como  faço  em  todoi  os  aucoessos  de  vossa  excellencia)  é  a 
lanta  sinearídade  com  que  vossa  excelleecia.oettfimiou  o  seu  voto, 
etapqgttoo  di  cootrariea»  86  con  refierír  a  ^BÉiUa^  |Meoerii  e 
resolução  dessa  côrte. 

SUa.é  coím  adninvel,  ^oe  «  òeMelhetraideGeitoUt  seee»» 
(bmen  tanto  cem  os^  nossos,  e  que  imàum  tio  podea  ckrísUiH 
dede  e  poKtice»  que  quijtenni  pen  •  seu  reii»«  e  só  pe)n  elle,  e 
^  ttéi  kncames  do  domo.  Maa  aen  per  ino  .  ditado  ae  dulo 
per  meti  carregados  nas  suas  eonaeieiíctas,  no  quetíiiliafli  títna- 
plantado  para  Hollanda  c  Inglaterra,  nfto  sendo  menos  o  que  tem 
vindo  pora  i  tal  ia,  onde  quando  se  soube  a  resoluç&o  de  Portugal, 
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le  diise ;  e  o  peior  é  que  le.nta  lito  de  confesMr  os  portugueses 
disto.  O  negocio  de  Inglaterra  nos  ajuda  a  acabar  de  intender, 
se  quizermos,  ({uanto  nos  Hevomos  fiar  ilc  c()rrc'S[)oiídeiKlos,  nem 
em  espernni;;)^  fundndn^  mnis  que  em  U<'U8  sem  nós.  Temi  muito 
que  D.  Francis.ro  do  Mello  seguisse  o  brio  do  se  querer  sair  da 
côrte ;  mas  em  qunnto  olla  se  nccommodar  com  a  dissimulação, 
parece  que  obrára  lào  prudentemente,  como  nós  em  nos  preve- 
nirmos de  tal  poder  e  opiniào,  que  se  nos  nho  façam  despresot 
sem  temor ;  e  melhor  fora  nio  querer  introduzir  no  mundo  uma 
novidade  de  (}ue  n^o  podiam  nascer  senão  monstros,  nem  quem 
os  aaonsellioB  devia  de  os  antever,  e  também  terá  prevenido  o  re- 
médio, para  que  nlo  morram  sem  baptismo. 

O  residente  estA  já  melhor,  e  em  estado  que  lhe  disse  eu  lioje 
que  importava  ou  tomar  a  adoecer,  ou  sair  a  publico,  havendo 
trés  metes  que  está  em  Itália,  e  dois  em  Roma.  Mas  em  Portugal 
se  esquecem  tanto  deile,  que  sobre  lhe  estarem  devendo  sete  mn» 
zadas,  atégora  nem  mezada  nem  ajuda  de  custo  lhe  tem  vindo, 
e  nté  carta  lhe  faltou  neste  correio. 

Espeia-se  «  prenhez  dc  França,  e  ainda  que  hoje  correram 
novas  de  alguma  perturUarào  íonsideravel,  uAoselhesdíi  credito. 
As  gazetas  de  Ancona  dizem  que  o  ahbade  de  S.  (iernian  trazia 
ajustado  o  soccorro  dc  dois  terços  portuguezes  e  liga  entre  França 
ò  Portugal  contra  os  hollandezes  na  Índia.  O  secreto  desta  nego- 
ciação me  faz  provável  poder  ser  assim.  Quanto  aos  apparatos 
francezes,  se  tMm  conservado  impenelFavelmente  ás  inteUigeneiis 
de  todo  o  mundo. 

Aqui  nftò  ha  novidtde  n«Í9  fue  o  começar  a  exercer  eom  o 
nome  de  J«sus  o  embaixador  JesoiCa ;  a  casa  diiem  que  será  mui 
Iwida,  nns  todos  de  nwpot  largas,  sendo  certo  que  nlo  bllará 
im  amnilro  Ho  religioso  de  concordar  a  auctorídade  com  a  mo- 
d«tit.  DeoiígMrde  a  voasa  exeellencia  em  todas  oa  téMpos,  00- 
no  o  nosio  reino  e  oa  criados  do  voasa  eicellencía  hávtmoa  mís^ 
ler;  Rosa  Í9  de  deierobEo  de  1^0, 

Criado  de  vossa  exeellencia 

Ahtokio  Vibou. 

TOMO  I. 

é 
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Bu.^  uimon: 

Mtoo-me  neste  conèio  earU  de  voiéa  exceUencia,  e  nem  por 
IMO  me  tenbo  pefr  imm  lâwwádo.  fewjQe  «ei  quanto  tempo  le- 
ftin  iS  VwilM,  e  quio  precisa  é  a  |pi«a  desU»  dividaa,  de  que  )é 
considero  a  vesM  «eelleiicia  imh  disettfenhádo. 

Aqui  nao  ht  notidade.  Por  toda  a  semana  que  rem,  me  tae 
hônlem  o  nosso  embaixador,  irlo  oe  bispadas  eem  as  totws  ate^ 
tas  ou  crrrndas,  sobre  que  se  fízeram  duas  congregações,  e  alada 
nâo  esta  resoluto :  melhor  fòra  nao  intentar,  que  nSo  conseguir, 
nem  desejar  os  íins,  se  nSo  se  hao  de  applicar  os  meios.  Acabada 
ttta  funcçlo»  e  tào  havendo  capellos,  porque  estes  que  havia  estio 
mvidlis,  flaKCe  que  fica  pouco  que  faier,  e  menos  que  esperar, 
'  Fet  o  vitee-tei  de  Nápoles,  embaiiador  de  obediência,  as  suas  eu- 
tndas  com  grande  ostenta^^o;  eu  as  fi,  pecfne  passaram  pela 
nassa  porta,  séndo  tfto  pouco  curioso  qoemdmm  papas  e  se  co< 
roam»  o  tiada  Vejo.  Mais  goslo  de  v<r  em  Boma  as  rumas  o  des- 
enganos do  que  foi,  que  a  vaidade  o  tariednde  do  <pie  é,  e  com 
isto  me  psrece  o  mundo  muilo  estouílo»  e  a  minha  celta  muito 
larga ;  só  me  falta  poder  discorrer  com  fosm  oyceltaneia  sob»  isto 
uma  tarde,  ainda  que  nfto  fôra  à  vtsia  das  moletas  do  nem 
das  hortas  do  Santo  Anlíko.  Hoje  começam  as  roasearm do camn- 
val,  cm  que  eu  digo  as  tiram,  porque  verdadeiramente  mOStram 
que  nòo  são  por  denlro,  o  que  parecem  por  fúra. 

Muito  nos  magoou  o  successo  da  rainha,  que  Deus  guarde,  e 
muit»  mais  o  consetlu)  que  a  deixou  meter  em  tal  perigo  :  de  cà 
o  vi  n  fKfevi,  e  boje  recebi  carta  em  que  dando-me  a  nova,  me 
ehammm*  praphela  5  mas  aempiu  o  serft,  qnon  éa  más  resoiuçâea 
prcgnsitiear  kímiifaanim  suoosbsob. 

Nesta  cArte  estA  o  padre  Antonio  Vat,  de  ifuem  sou  ati tigo  amigo, 
e  o  pudera  ser  de  menos  lempo  a  esta  parte  pela  simiUiança  da 
fortuna,  fem  Lisboa  o  trataram  como  inconfidente,  sendo  um  dos 
mais  finos  portugueies  de  quantos  se  presam  deste  nome;  veana 
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•icellencia  deve  ter  hnntiyiUi  iolinpiaçâo  (1«  tem  taleulof,  e  a  me- 
llK>r  de  todas  será  «  «i|ieríeneia,  qiw  Coda  a  mercê  %ue  vosn  ex- 
celleicia  Uie  fizer,  a  recebei«i  puii  |MuriiciiUr. 

EbIícq  tiabaUwqdD  na  oaomiaclo  doa  martyres»  qpe  por  nuií- 
laa»  ja.partugiieies,  teem  eocoulrado  gnui^es  eidiaraçoa  na  eoiub- 
fil>;  e»«l«do  9^mmM  que  anlei  da  piaehoa  noa  dè  aua  unú- 
dade  calaa  liaaa  kiUfs ;  pa^êadf^  ellap,  cnjtrupei  ^  jCOOsuUa  com  a 
iniiilia  vida,  esperando  a  resolução  do  que  tem  o  logar  de  Hiena, 
porque  não  quero  ter  parte  nella.  Vejo  que  sc  inclinam  a  que  se  ^ 
escreva,  e  só  me  inclino  a  nào  ter  nem  mostrar  inclinaçno,  e  a 
íazer  o  que  me  ordenarem,  que  ó  a  mais  segura  raziio  que  posso 
dar  a  Deus  quando  me  pedir  conta,  para  que  só  IraU)  de  me  apa- 
relhar, e  com  isto  a  tenho  dado  de  mim  a  vossa  cxccllencia  quanto 
de  presente  posso.  Deus  guarde  a  vossa  cxcellcncia  muitos  annos, 
como  o  nosso  reino,  e  os  criados  de  vossa  excellencia  havemoa 
JVHstor.  Bmik  31  de  jaoeirp  de  1671. 

Criado  de  vom  excellencia 

AiiToiiJO  Vieira. 

* 

-    Mm  ■aar^MM  de  ttouwéa* 

Este  correio  que  trouxe  dessa  còrte  novas  do  novo  descobri- 
mento de  minas,  me  enriqueceu  com  duas  çarlas  da  nvi^o  de  vossa 
jtiMUtiicia,  que  beijo  jvnil  veies  por  Uaia  mercê  e  Imont  e  dou 
^f»9ÊÊ  a  í^mÊO  Sealior,  que  vosia  excelleocia  pmn  eoiji  a  aaude 
4«a  haHmaa  miater,  aioda  qne.ettUe  nevea,  de  que  alégora  aqui 

-  A  carta  tm  ^  voaia  eKoeUeiicia  Âà  ea  parabeoa  ao  êenbor 
.amlainadar  de  haver  botado  de  fNirle  o  ocigocio  dos  bispados,  lhe 
«411ÍK  ttMlEar  anMiooteBiiy  imm  mdo  já  dadas  .as  ome,  pela  me- 
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dida  do*  nossos  relógios,  ainda  o  acbei  na  cama  nalitiiiml» 
somno  (como  me  disseram)  as  horas  "^ue  Jhe  tinham  tirado  as-co- 
medias  do  carnaval,  que  aqui  se  laiem  de  noite,  e  digo  qoe  se  b- 
sem,  e  mio  se  representam,  porque  u  que  se  té,  mais  parece  obrado 
pda  natureza,  que  fingido  pela  arte,  modando-se  de  repente  os 
edifícios  em  bosques,  a  terra  em  mar,  os  penhascos  em  jardins,  e 
o  melhor  que  islo  tem,  é,  que  lambem  o  podemos  vér  os  padre* 
da  companhia  jios  nossos  seminários,  onde  este  anno  se  recitonim 
pelos  mesmos  estudantes  duas  famosas  historias,  uma  de  santa  Ita. 
outro  de  santo  Canuto :  nas  nossas  quarenta  horas  se  represento»! 
pelo  mesmo  artificio  a  baUilba  de  Josué,  com  o  sol  parado,  que 
foi  coisa  magestosa  e  muito  para  vèr,  não  se  vendo  mais  que  os 
reQexos  dos  lumes,  que  eram  mais  de  seis  mil,  e  tudo  isto  é  o  que 
posso  dizer  destes  dias  a  vossa  excellencia,  o  demais,  se  o  houver, 
irá  00  próprio  que  cada  dia  parte,  e  nlo  acabai 

Das  novas  do  Norte  terá  vossa  excellencia  nessa  cdrte  mais  fres- 
cas, e  certas  noticias.  As  de  Levante  promettem  grandes  novida- 
des nesta  primavera,  porque  os  apparatos  do  turco,  assim  da  tem 
como  marítimos,  sdo  formidáveis.  Uns  faliam  em  Malta,  outros 
cm  Sicilia,  c  esta  voz  se  tem  por  imh  provável.  Um  grande  prín- 
cipe de  Polónia,  aggravado  dc  se  llie  ncjí^ar  certo  posto  <|ue  per- 
tendia,  mostrou  quão  pouco  merecedor  era  dclle,  com  se  sujeitar 
ao  turco,  e  lhe  jurar  ndeliditde.  Tumbem  sc  passaram  á  TransiU 
vania  alguns  senh^i:^  e  magÍ!»Uados  dos  de  Ungria  ;  c  de  Croácia 
se  escrevem  coisas  similbantes,  que  aqui  náo  dáo  muito  cuidado. 
Casa  uma  sobrinha  do  cardeal  Nepote  com  um  príncipe  da  casa 
Ursina,  que  será  hetdeiro  delia,  e  para  um  seu  irmáo,  frade  de  S. 
Domingos,  dizem  que  está  destinado  um  dos  primeiros  capelloa 
que  vagarem ;  mas  os  eminentissimos  passando  muitos  de  70  an- 
nos,  se  defendem  da  vacatura  galhardamente.  Sua  santidade,  Dew 
o  guarde,  está  muito  bem  disposto,  e  promette  guardar  o  deposito 
por  mais  tempo  do  que  suppoz  a  concórdia  dos  eleitores.  É  de  vida 
innocci»U>biina,  e  mais  bciirmerilo  dos  santos  que  muitos  de  seus 
antecessores  juntos.  Esperamos  a  decl.irnrao  dos  quarenta  marty- 
res  do  lirazil,  mas  é  a  maior  diniculdude  serem  muitos.  O  nosso 
malogrado  príncipe  cá  anda  estampado  nas  gazetas,  e  de  boa  mio 


Digiíized  by  Googlc 


CARTAS. 


197 


me  «lewfeai,  §e  repele  a  Tiegem  de  flilvalerra.  D^equi  por  diente 
começarlo  a  «er  mais  pontuaet  as  m>va8  de  lÉNiríd,  em  que  sem- 
pre espero  com  anda  moile  beas  deteam  eiGeHeeeia.  Deosnuaide 

H  VOSSO  excellencia  muitos  annos«  como  desejo,  e  os  cnades  de  vossa 
excelleiícia  havemos  mister.  Roma  li  de  fevereiro  de  i67l. 

Criado  de  vossa  excellencia 

Aktomo  Vieira. 

Ao  naArvHM  de  Cionióii. 

* 

EXM."  SE.NUOR: 

Dizem  que  parte  Amanha  um  correio,  e  posto  que  o  próprio  e 
ordinário,  intendo  chegarão  no*»  mesmos  dias,  nAo  quero  deixar 
de  sollicitar  os  favores  de  vossa  excellencia  por  todos,  como  em 
lodos  03  espero. 

Emfim,  neste  despacho  sete  bispados,  a  s«ber  :  Guarda,  Lis- 
boa, Coimbra,  Leiria,  Gôa,  Bahia,  e  um  in  pariibus  para  o  ca- 
pellào  mór  com  titulo  de  Itipouia,  c  será  o  senhor  Luiz  de  Sousa 
dignissímo  successor  dc  santo  .\gostinho.  Lembra-roe  um  dito  dc 
el-ret  D.  JoHo  ao  capellào  mór  Manuel  da  Cuuba,  mas  nào  quero 
fuer  memoria  doa  mortos,  por  que  me  oào  causem  as  saudades, 
que  me  n2o  merecem  os  vivos.  Estes  sèo  os  bispados  da  primeira 
plana,  sobre  que  será  muito  para  ouvir  o  arcebispo  de  Évora, 
posto  que  sem  ratão ;  mas  como  falia  tSo  alto,  tombem  cá  dhegam 
as  suas  queixas,  como-cbegam  oa  seus  votos.  Vio  as  bulias  aber- 
tas, e  ainda  n8o  sei  como  se  concordou  esta  duvida :  oiço  que  di- 
lem :  âilteto  filio  regi  Portugaltiof,  c  que  mais  abaixo  se  nom^a 
D.  Pedro  Principc,  c  governador  de  rorlu^'al,  que,  sem  embargo 
das  regras  em  meio,  se  devem  intender  como  substantivos  conti- 
nuados. O  «jue  lenho  por  certo,  é,  que  os  termos,  (juoesíjuer  que 
sejam,  devem  ser  muito  honoriticos,  e  muito  sem  escrúpulo,  |k>ís 
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«i  teditr  embaixador  os  admittiii^  Iméià  tiihiUiirio  oMto  p^nte^ 
como  nos  demais,  tanto  á  porlqgiM  no  valor,  como  á  imm 
m  étÊknm  Se  eUet  iateadeni  «m  c«íis,  e  miê  iatiaoàmQê  our 
ln«  caia  im  Mtei  #  qtie  lhe  ailíw  mtilhw»  Vio  pa^m  aç 
Donck)  para  aagnr  os  prioiaíiaa  Uipati  oam  tiiirtancia  da  ánm 
dígnídMiea ;  delle  sa  nio  labe  aiais,  que  haver  partido  de  Paria 

fara  a  BoeMIa,  e  ampaitar-ae  em  Madrid  qna  estava  occulto  na- 

quclla  córte ;  mas  ainda  que  eu  teubo  tao  grande  opini&o  da  sua 
grandeza,  não  me  parece  tão  pequena  coisa  o  núncio  de  Portugal, 
que  SC  podesse  esconder  nella.  Isto  6,  senlior,  tudo  o  que  posso 
dizer  de  presente,  mais  por  failar  com  vossa  excellencia,  que  por 
dar  noticias  de  Roma,  qaande  vossa  exceUencia  as  tem  mais  ver- 
dadeiras c  puras  da  mesma  Ibote,  onde  eu  acudo  poucas  vezes, 
porque  não  tenho  sede,  nem  vasilha.  Deus  guarde  a  vossa  excel- 
lencia niiitos  annos,  eomo  desejo,  a  cobm>  o  noiao  reino  e  os  cria- 
dos de  vossa  excellencia  havemos  mister.  Roma  21  de  fevereiro 

Cnadfi  da  vossa  excdlevfiia ' 

AlfTOMlO  VlBUU. 

CAmVA  SCI. 

Exm.*  SBiaK»: 

Pabaonaia  ordinário,  e  pato  prafirio  que  despachou  o  seahor 
embaixador,  foaca  deimis  esenrvi  antes  da  haver  reoehido  a  ulti- 
ma da  vossa  esoeUaocta,  que  cama  sempre  digo,  c  minea  saherei 
bostantaasente  declarar,  é  o  único  allivio  deste  desterro,  como  o 
único  argumento  de  que  ainda  nSo  estou  de  todo  sepultado,  pois 
vivo  na  memoria  de  vossa  excellencia. 

D'aqui  nâo  ha  que  avisar,  mais  que  irem  nesta  occasifto  tres 
bispados :  Bra<;a,  Porlo  e  Algarve.  Do  primeiro  c  ultimo  dou  a 
\QiS9í  excellencia  o  parabém,  e  ofto  sei  se  mais  do  uIUhm^  porqua 
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&ei  quanto  cotre  a  TOMa  etoelleneia  pelas  vêaa  mais  a  amisade  que 
o  snngiM. 

'  De  Lisboa  ntd  ée  afva  coisa  qoe  tenha  neme,  mais  que  a  pri- 
são de  D.  FhineiMo  de  Linil,  e  o  aRiyio  da  de  D.  AaBeiseode 
MtD,  ambos  por  culpas  olframarinas.  A  desgraça  de  Villa  Plraiiea 

me  diz  D.  Theodosio,  foi  mui  antefista,  e  qoe  entre  os  brados  dos 
que  pediam  se  nDo  fitesse  o  jornada  de  SaWaterra,  entraram  lam- 
bem os  requerimentos  do  juiz  ilo  povo.  Da  letra  julgará  vossa  ex- 
cellencia  que  também  em  Roma  se  passam  muitos  frios.  Os  co- 
bertores de  papa  aquentam  cá  melhor  que  os  de  Madrid,  mas  nSo 
Sío  tao  largos  que  se  estendam  a  todos ;  comtudo  estSo  contentes 
os  povos,  porque  se  tira  meoos  lã  &s  ovelhas  que  em  outro  tempo. 
Jà  representei  a  vossa  eicellencia  a  amisade  que  professo  com  o 
jiadre  Antonio  Vaz,  e  as  obrigações  que  lhe  deio,  em  quanto nio 
canço  a  vo»a  ekcdlencia  com  outros  memoriaes;  o  oue  digo, 
porque  hontem  me  pediu  om  pan  tons  eieéNencia  um  irade  eaa*  . 
telbano.  Excellentissimo  senbõr,  Beus  guarde  a  voam  eiloeHenda 
tomo  Portu^l  e  oa  crfados  de  vosm  excellencia  havemos  mister. 
Roma  ultimo  de  feverefaro  de  167f . 

Criado  de  voasa  exeelleneia 
Amtohio  Vimu. 

CAUTA  meu. 

Eu*  flftmian: 

«  Manda-me  vosfa  excellencia  que  me  emende  na  carresponden- 
cia,  e  não  pôde  haver  para  mim  preceito»  nem  de  maior  bom», 
nem  de  nuriar  gosto,  poalo  que  espero  lenha  •  experiência  mos- 
trador voam  «neHaMna^  qQaiiio  por  emenda  dê  dgam  deacuide, 
'iims  per  eonhecfnentoée  mMa  «brigaçao^ 
•ema  em  ladaa.aacefnioa,  nte  aé  ecdíaariea  ama  eateaerdínartia, 
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de  quis  bdi  tido  noticia,  e  se  n&o  chego  a  lel-a  de  todos,  é  por^ 
que  a  minha  celta  no  meio  de  Roma,  está  mililo  longe  da  cúria. 

Neila  n&o  ha  outn  Bovidade  publica  mais  que  haver  falleoido 
o  caldeai  Gíneli  com  tto  apressada  morte,' coroo  laiga  vida,  por- 
que aendo  eito  do  87  an^  duvida-ae  que  chegaiae  a  ter  uim 
bora  em  que  leubeiie  que  morria;  mas  vivea  iempre  como  quem 
saiiia  que  havia  da  morrer.  Vagaram  por  sua  morte  bons  logavoa» 
que  logo  foram  providos  com  o  acerto  que  sua  aaotidade  costuma, 
socoedendo  no  vicariato  de  Roma  o  senhor  cardeal  Altieri.  A 
vacância  do  capcUo  tem  muitos  e  muito  dignos  opposítores,  a 
quem  se  intende  niio  scra  mui  agrudavel  a  vinda  do  senhor  bispo 
de  Lans,  que  se  espera  brevemente,  e  depois  delicado  duque  seu 
irmão,  embaixador  extraordinário. 

Isto  é  tudo  o  que  sei  de  Roma,  mas  também  darei  a  vossa  ex- 
cellencia  novas  de  Madrid  que  aqui  chegaram  de-  Lisboa,  onde 
ainda  o  Limoejyro  parece  que  dá  fructo-Uasqui  uma  carta  de  Iâ, 
em  que  se  diz  que  em  um  encpntro  mataram  a  vossa  excelleoeia, 
cinco  lacaios  e  um  cocheiro,  e  accrescento  a  Gazeta  de  Génova, 
que  esta  nova  foi  recebida  em  (isboa  com  indignaçio.  A  dita 
carta  é  de  29  de  janeiro,  mas  foi  Deus  servido  que  tivesse  eu  a 
de.que  vona  exceUencia  me  fes  mercê  de  orne  de  fevereiro,  e  ou- 
tra de  Francisco  Ferreira  Paes  da  mesma  data,  com  que  se  tirou 
a  subsistência  a  esta  ebimera.  De  outras  me  avisaram,  quê  nlo 
refiro  a  vossa  excellencia,  porque  nSo  são  tanto  para  rir,  e  certo 
quo  me  poderam  deixar  viver  em  Roma,  os  que  nSo  quizeram  que 
eu  vivesse  cm  Portugal.  O  tempo  os  poderá  desenganar,  ainda 
que  nem  isso  espero,  porque  nenhuma  coisa  deseugana  a  quem  quer 
enganar-se. 

Oiço  que  vão  nesta  barcada  os  bispados  de  Évora,  Lamego,  Vi- 
seu e  Funchal.  Dos  demais  negócios,  se  os  ha,  terá  vossa  excel- 
lencia 9S  notícias  por  uma  e  outra  fonte,  daquellas  de  que  nfto  - 
bebo. 

Passei  estes  quinie  dias  quasi  sempre  era  csma  de  uma  deflú- 
xlo,  de  que  tenho  pouco  menos  que  perdido  um  ouvido,  e  se- 
gundo o  que  se  ouve,  nlo  é  gnnde  pcnrda.  O  que  desejo,  6  que 
fasn  cRoalleneia  passe  com  a  sande  que  havemos  mister,  e  que 
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•  pvgi  liM  o  íh)a  iié»  d»  flMMMi  fw  taiM  vem  «na^ 
koe»  lim  de  ttátf  a 

A  CMMiftinfto  dof  €ÍMP  faaiM  eM  dibliài  alé  o  dtai 
JlUr  Jwiiii,  ewqiiB  tdotMPMMmartyresesperaiáaléàcPtt- 
gregaçao  da  anã  ngMifo»  ae  fila  whtoficr  oatro  aecideote 
a  prarogoa  mm»  Ana  ^mda  a  vaam  cMriiaBaia  mttos  to- 
nos, como  Porliigal  e  os  criados  de  Yossa  excellencia  haTemos 
mister.  Roma  14  de  março  de  1671. 

Criado  de  vossa  exceilencia 
ÂNTOMO  Vieira. 


EuL*iBiniOB: 

"  0OU  infinitai gncaa  a  noaiò  Saoiíarf  pelo  susto deque  aos  li- 
'TRm  este  correio,  en  ig«i  ao  nea  cuidado,  eom  as  Mtíeiaa 
'qoa  Mo  aarta»  da  qna  voiaa  eiaelleMía  Imo  fn  neicè,  e  especo 
faa  a  nodençia  aooi  qoé  foasa  eralleaeia  tem  reaolnto  neg^r 
ao  goala  ea  r^daa  dana  o  da  noasa  cdrte,  aerà  o  maia  ftasenla 
•pweriatiio  para  aao padecer tao aenaheiamoftificafaea.  Ovoto, 
aiNM  Jà  me  lenlm  o  roguei  minto  a  Toisa  eicéllencia,  e  agora 
'Oom  o  lalo  e  eeiifiaiH}a  da  tio  antigo  criado,  e  com  a  experiên- 
cia de  nayegante,  tomo  a  pedir  com  maior  instancia,  nlo  seja 
'foto  como  os  das  tempestades,  pois  ella  foi  tilo  grande. 

Aqui  nHo  ha  novidade  mais  que  o  matrimonio  da  sobrinha  do 
cardeal  Patrto  com  o  sobrinho  do  cardeal  Ursino,  herdeiro  da- 
qoella  casa,  aos  quaes  ante-hontem  lançou  a  benção  sua  santidade, 
'Com  que  o  nosso  protector  íícarâ  mais  entrado  em  palácio  e  na 
graça,  e  nos  poderão  ser  mais  eíficazes  os  auxílios  da  sua. 

O  senhor  embaixador,  me  disseram  em  sua  casa,  que  secreta- 
mente ia  mandando  embarcar  algum  Cato,  e  que  Cixia  contas  com 
TOMO  I.  sa 
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«jBfitadom  que  o  apiítai»  que  slo  ligHaes  á%  iilivai  «m^ 

mento,  de  que  não  temoe  notícias  por  outn  yí». 

'  AniMhii  tn  Mkiln  '       '^j*-  f  —     ^  '"'^  ^^«c^.i^^ 

•  êepiJà  óák  n  vátgàmk      muita  applicMi^M^MBH^ 

qBeaiiiáa  BiA  ertiD  límao  iMnípa.  liawgMéi  •  nm 
«KilIfliieíioQBLainiáe  que  eulhtfttiftiai  totoiMi  Mitifiiiin, 
6  Q  MMo  è  oriedat  éã  wm  «dlnh  h wpti  witÊm»  tatt 
Ildetliríld0l671. 

Criado  da  foita  exoeUeneía 
Amomo  VimiA. 

•  * 

EtM,"  SENHOR  : 

Kslns  rnrlos  de  que  vossa  exccilencia  me  faz  mercê,  teem  tro- 
cado os  effeitos,  porque  costumando  trazer  o  maior  alHVio,  ba  mui- 
tos correios  que  muUipllcani  pezares.  Não  qui^ra  tér  o  achaque 
tto  contumai,  e  os  aooidaotes»  aíimU  qua  menofe^^  tio^roiwtidost 

•  dosejAra  estar  qiui  perfaz  |m  quo  «  meu  amor  Msitaisoa 
fossa  oioelleiíeia  om  secreto,  que  em  similbanlss  ojrswMiaaoias 
é  o  mais  seguro  e  » mais  picseale,  Seaboi^  oqiie  iaiqlaHa  4  ft- 
feF«  e  se  Madrid  se  Bia  aoeommedar  a  issot  seja  em  e«(va  paiia. 
Gomo  oriado  quo  lio  Yerdadeitameote  ama  a  fossa  etnaUeaeiaf 
aio  quisera  que  Tossa  eKoeUeiiala  sa  acoasalhtoa  aostetasò  oom 
a  sua  genofosidadeb  nitfie  com  a  rariK».  O  maior  afenifio  qaa  fasn 
exaaUiíacia  pMa  faiar  â  pau>ía,  é  caasemr  a  aaudaer^fída  para 
a  honrar,  auetotisar,  e  governar  aaaitos  aanos.  Nto  me  dein  o 
roeu  sentimento  e  o  meu  temor  ir  por  diante  nesta  matéria,  e 
se  vossa  excellencia  o  julgar  por  demasiado,  lance  toda  esta  culpa 
ao  meu  coração,  que  toda  outra  dôr  soíFrerá  mais  ípcilmente,  que 
as  pensões  da  que  nem  imaginar  so  atreve.  Espero  que  a  prima- 
fora  nesse  k>gar  seja  mais  coostanto  que  oeste,  onde  tem  rigores 
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ainda  que  hoje,  sendo  as  tres  da  laide«  dSo  vejo  o  qni 
escrevo.  Não  ha  outra  novidade  desta  haiiáa«  (poito  qiie  bontem 
me  disse  quem  tem  obrigdç&o  de  sÉber  do  nuiaè»,  que  á  Ctmáik 
mBà  chegadas  ointOMila  gmnàl  giléi  é$  fitiwtiitMUfk  mi 
tm^^^^m^m»»,ifm,  se  foram  oarlM^  daViíHii  Iwar 
iwior mttor.  PtwjMiib^  «MwUwitintnn  pww Í0nmn^ 
mikmm  mmim  mmn^  tm  •  HMáe  que  Pèrti[^e«tcriidMd« 
liM  CBwelkiicit  iMTeiBos  niiter.  Bom  StI  dbibfil  de  1671. 

Críedo  de  vwm  ticdloiieía 
Antonio  Vibua. 

CAUSA  %CW. 

EjLNu^sBmoa; 

Duplicadamente  me  chegaram  as  novas,  primeiro  da  conhecida 
melhoria,  c  depois  da  inteira  saúde,  com  qiie»  a  Deus  graças,  tem 
vossa  epcoelieDeie  (BQlrtdo  m  mens  que  mais  nol-a  asseguram. 
£slas  noras  sim,  que  podem  saiar  os  oovidos,  sem  temor  de  que 
aeohumas  ootias  os  laçam  adoecer. 

Phrte  este  proprio  oam  4  seguada  parle  das  bailes,  que  foi 
omílo  mais  lacil  de  conceder,  qoe  de  concoidar  a  primeira.  E 
oerlo  qoe  esto  sd  argómento  bastaTa  para  se  intenènr  na  nossa 
tona  o  pouco  qae.aamos  amados  nesta.  Qoal  dos  dob  exempla- 
na  noapódecstar  melhor?  Outí  e  vi  que  lá  lhe  chamaram  mons- 
Ivppsidide,  como  se  o  nào  fòra  um  rei  com  exercicio,  e  sem  nome. 
Isío  se  quiz  concordar,  e  assim  o  resavam  as  bulias,  que  de  ne- 
nhum outro  modo  podiam  ir  abertas,  intendendo  o  pontiílce,  e 
seus  ministros,  que  se  nos  fazia  uma  grande  graça,  como  agora 
inlenderam,  que  em  a  renunciarmos  nos  lisriam  offiettsa,  e  as  oon- 
saquencias  o  mçatraram. 

Aqui  nlo  ha  novidade  ma»,  que  correr  estes  diasi  quer  o  mar 
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Adriático  nàm  ioMiáo  de  bmmIm  pkê  do  tiNQ^  é  ort» 
fu  grandes  preveicSei  not  portos  bhíí  viuihit  a  «Hiicortiii  • 
«m  dutancia  de  menos  de  fiale  k§m. 

Soa  intidide.eelebi<iNi  ante  iiiilem  a  dia  da  ioa  .eeiaallli^ 
qaa  eà  te  cheoMm  es  díirdas  oMitini,  fntfÊò  tadoa  lha  mgÊt»^ 
ficam  qae  veja  maitoe tímilhaiiCai,  a  6 o aMBaai ^  ladmijag 
asai  a  disposição  em  que  ia  acha,  proaMMa  Ika  nla  dmá  aUa 
gosto  em  maitoa  aaaea. 

Fez-se  a  primeira  congregação,  que  chamam  preparatória  doa 
nossos  marlyrcs,  durou  quatro  horas  com  grande  controvérsia ; 
dividiram-SG  os  votos  dos  consultores,  mas  esperamos  ter  os  do» 
cardeaes,  que  são  os  decisivos,  e  que  sua  santidade  não  negue  esta 
gloria  a  seu  merecimento,  cujas  provas  se  ficam  corroborando:  a 
maior  diíTiculdade  é  serem  quarenta  padres  da  companhia,  e  mui* 
tos  dos  consultores  de  outras  religiões;  emulação  que  chega  ao 
eéu,  Dio  p^e  ser  maia  amito  grande.  I>aiii  guarde  a  vossa  ex- 
eeUencia  maitos  aonos,  como  Portugal  e  os  criados  de  fona  ex- 
celiencia  bavemos  mister.  Roma  12  de  maio  de  1671. 

Criado  de  vossa  exceUeacia 

AHfOHlO  YliUA. 

A<m  aarqaea  de  daiivéA* 

EXM."  8BNB0R  : 

Com  o  próprio  dei  conta  a  vossa  excellencia  do  pouco  que  ellc 
veio  buscar  e  leva,  e  do  mais  também  pouco  que  então  se  offere- 
ceu.  Agora  temos  a  côrte  no  campo,  onde  se  vão  os  eminentíssi- 
mos despedir  delle,  até  as  mutações;  làestá  também  o  nosso  em- 
baixador, mais  livre  de  negócios  do  que  considero  a  vossa  excel- 
lencia, encommendando  sempre  a  Deus,  como  devo«  o  bom  suc- 
cesso  de  todos. 


Digitized  by  Google 


cáiTáSi  nik 

que  w  tom  «a  im  fjwéni..  Urodou  a  impuHiAir  jhpU« 
•o  oonde  HÉtosti  <m  Víbww»  a»  ewJa  Sm  .<ioiMB|ieiyiiHy 
gipaai  em  Neoilil,  o  em  JMooio  de  .Hiugría  a  FnMÍiea  Bo*, 
mis,  pesBoa  também  de  centa,  além  de  maítae  entiee  de  amaor 

qualidade,  que  juntamenW  foram  justiçados;  e  intende-se  que  taai^ 
bem  passará  a  execução  a  algumas  cabeças  do  género  feminino. 
As  causas  dizem  que  se  estampariko,  e  oào  todas,  pela  «oormi- 
dade  de  algumas. 

Aqui  agora  nos  tem  em  suspensão  a  jornada  e  exercito  de  el- 
rei  de  França  a  Dunquerque  pela  visinhança  de  Flandres,  Uol> 
landa  e  Inglaterra,  sobre  a  qual  se  discorre  com  indícios  passadoa 
e  presentes  muito  a  bvor  da  fé.  Se  amim  fÒr,  aer&  acçfto  veida- 
deirameole  cfaristíaniaiíme. 

£u  fico  como  sempre  aos  pés  de  Toau  ezcetleacia,  cuja  exoel- 
lentisBÍma  pessoa  Deus  guarde  muitos aoiios,  como  PM^leea 
criados  de  vosm  eiGellencia  invernos  mister.  Roma  23  de  maio 
de  1671. 

Criado  de  vossa  excelleDcia 
Amomo  Vibika. 

A«  WÊmngmm  de  Ummwêtu 

ExM.^  sniHoa : 

Se  algum  dia  nào  leve  logar  o  ò*  vales,  òene  est,  ego  quidem 
valeo,  é  na  esterilidade  deste  correio.  Da  minha  saúde  nao  o  posso 
aífirmar  com  tanta  certeza;  como  porém  a  tenho  da  de  vossa  ci- 
cellencia  sempre  de  bem  em  melhor,  é  tudo  o  que  posso  desejar. 

Eu,  senhor,  préguei  em  Roma  dois  sermOes,  porqae*era o go-* 
vemador  de  saoto  Antooío,  um  filho  do  seahor  embaixador,  a 
quem  todos  devemos  esta  obedieocia  por  saa  pessoa,  e  mais  pela 
que  repitanta,  ainda  qoe  nem^i  imagem  nem  o  naVo  hajam  feito 
mdagres  por  mim. 

ê 
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Hékm  a  ftin  eicelleneia  que  me  ato  «traio  « iMégar  em 
10BN,  ptXfM  Cf  itaiiuMf  Dio  íoteadtA  •  ^  digo,  e  ob  €ail0« 

unto  Aatoo»  Mm  mmÊo^  mo  íatoadp.BeiÉi  cÉite  portipww» 
que  podníMi  «lo  fo  Imnw  flMMdo,  poii  inlMai  mm»  jnlífi'» 
ada  CMH.  Ett  fico  tíradb  cm  linpo  cilat  c  ottiras  ícibiIm  bo 
fmoè  tempo  que  me  éá  lcgM.«  dwwwdk  doi  mlf  mi>  ItlciMr 

rio  á  liii  sem  primeiro  terem  a  approvaçlo  de  fcma  CKCcHcDciaf 

com  a  qual  me  posso  prometter  a  do  mundo.  Deus  guarde  •  fCMA 
ezceJleocia.  Roma  20  de  junho  de  1071. 

GriidD  de  vossa  exceUaocm 

Amtonio  ViBima. 


% 


EXM.*  SBOKm: 

Escrefo  a  vosm  excellencia  do  purgatorio;  taes  slo  as  calmas 
com  que  aqaí  se  pc0B«  de  que  também  nSo  considero  livre  Ma- 
drid, posto  qoe  com  •maieres  defensivos.  O  que  tòr  melhor  para 
o  estabelecimento  da  saúde  de  Yossa  excellencia,  é  o  que  doejo 
ao  tempo,  e  o  que  peço"á  cautela  de  Tossa  excelleiícia. 

Lastimoso  foi  o  incêndio  do  Escoriai,  e  de  peioies  conflcqoeor 
cias  a  perda  de  Panamá,  que  aqui  se  consola  com  a  espei^Biça 
de  que  aggrcssores  se  contentarão  com  o  saque.  Aoa  eait^làl-i 
nos  e  a  nós  quizera  mais  navios,  pois  se  nSo  podem  unir  com  CVn 
tras  pontes  monarchias  tao  divididas.  Por  avisos  de  Flandres  e 
Inglaterra,  se  sabem  aqui  novas  de  Gòa  e  Bombaim  de  até  fim 
de  novembro  do  anno  passado,  em  que  nem  era.cbegad^j  o  vice-» 
r^i,  nem  navio  algum  da  sua  conserva. 
•  •  Qaspar  de  Abreu  deu  ceoia  da  sua  promoção,  ou  mudança 
para  está  residência,  com  os  ordenados  de  Jol(o  de  J^lo^^as,  e  cór- 
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ffit  dl  iMita         Ml  aUesa  ogèm  ^■■■ym  te  HÍMVlhe 

paiiA  iiifciiMtilii  iHmMogMiiMite  ae  ptiim  d*ilM  i  qamte 
^  ■  Am»  CM  MaMi  M  IfatfnIlHi,  e  proi^^ 
illilÍA  ai  OMrtiflei.  Bípcm  to  o  próprio  em* «  nltinra  resoluto 
nfan  o  pcNito  te  Mktl,  era  que  parece  nfto  haverá  difficnidade, 
^tmwÊÊCMt  a  tem  o  menos,  depois  de  concedido  o  mais.  Assim 
ee  cuida  cá,  mas  de  lá  se  escreveu  a  certo  ministro  nosso,  qiie 
maia  sabe  o  sandeu  no  seu,  que  o  sisudo  no  alhèo.  O  que  suppõe 
6ite  ditado,  comprebenderá  vossa  excellencia  melhor  do  que  eu 
sei  dizer.  Deus  guarde  a  excellentissima  pessoa  de  vossa  excellen- 
cia, como  o  nosso  reino  e  os  criados  de  voisa  <«'yHflnftia  Iwie* 
moa  mister.  Boma  18  de  julho  de  ia7i. 

Criado  de  vossa  excelleDcia 

* 

Artomio  VintA. 


Ao  wmntqm^m  de  «towvêa. 

£xM.^8BNHoa: 

Nunca  me  deram  cuidado  os  negócios  de  vossa  excellencia  nesaa 
côrte,  porque  quando  não  tenham  a  fortuna  que  depende  de  von* 
tades  alheias,  sempre  terão  mui  segura  a  do  acerto  qiia  aalA  Ite 
da  sua  juriadicç&o.  A  saúde  de  vaesa  exceHeeeia  é  «  ^  me  te 
cuidado,  do  qual  porém  me  livram  as  novas  de  ipd  vo«a  excele 
lencia  me  faz  mercê,  qiie  esttaao  iofiiiitaiBeDle»  aen  m  Ikanjâ 
ilálíana,  como  ó  a  palana. 

Nao  chega  o  próprio»  eae  6  ptor  ¥ir  mn  canegado  de díahemi, 
trará  o  que  se  ha  mister.  O  wmifam  te  Minas  eatm'  mmft^ 
nhado  de  deuèoa,  e  sairá  (comm  jA  se  ditte  nosa  c^rt^  aceapt* 
ijado  de  deate;  aaben  é  tanb a  soa poBtoalidade^  que  Ihete- 
■à^eimdt  mrtlaa  Taaéi  alolia  de  ter  de«»da  liada  a  ^ 
•  aila  sert  para  Roma  •  melhor  gaaniição  das  suas  librés. 
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Por  HoDanda  v  ieram  novas  da  China,  que  o  imperador  havia  de 
levantar  o  desterro  aos  prégadores  catholicos;  e  que  tinha  admita 
tido  a  tão  grande  familiaridade  tres  padres  da  companhia,  qm 
ttm  qotsi  todos  os  dias  t  palwio  a  foter-lbe  demonstraçdes  astio» 
noniots  de  qutf  è  muito  aMvMdo.  Já  isla  sto  priaeipist  de 
mtor  os  oIIms  ao  cén.  . 

Vossa  emllencia  aceite  estas  mifas  eochsisetiBss,  peke 
-dos  poKCieos  Dio  dft  por  esta  faendi  mitsiia  o  osteas.  Vossa  es» 
ceHwicia  me  tão  disse  nada  do  peatrioato  do  prire  cffaMst, 
«a  digo  a  vossa  eieelIeBeia  que  já  esti  peasesddb  t  sw  ssnfí- 
•dade.  Deus  guarde  a  excelleotíwima  pessoa  de  vossa  excellencia 
-eomo  desejo,  e  os  criados  dc  vossa  excellencia  havemos  mister. 
Roma  1  de  agosto  de  1671. 

Criado  de  vossa  excellencia 
ANTomo  VnniA. 

■ 

Ao  Baarvuea  4e  «•«véa. 

•  •  * 

ExM.^  SENHoa : 

Escrevo  estas  poucas  regras  furtadas  aos  direitos,  porque  fica- 
mos com  a  meia  parte  da  casa,  fazendo  os  exercicios  espirituacs, 
e  neste  concurso  de  orações  em  que  as  minhas  podem  participar 
o  merecimento  das  dos  companheiros,  me  não  esqueço  de  as  of- 
íerecer,  como  sempre  faço,  pela  vida,  estado,  O' felicidade  dos  ne- 
gócios de  vossa  excellencia. 

Os  d^aqui  me  parece  se  dio  por  conolaidos :  tarda  o  próprio,  é 
em  todos  os  ordinários  se  diz  ao  senhor  embaixador  que  por  elte 
JKe  escrevera.  O  residente  estará  cedo  em  Itália  i  vem' per  Avi* 
«hlo  embarcasse  a  Nisa,  oo  MooacOf  mas  protesta  que  ariAo  ht 
de  declarar  por  rssidente  até  nlò  receber  és  ojudn  de  corta^  por» 
que  aqui  quer  começar  a  entrada,  como  lambem  o  senhor  em* 
kaindor  a  mida,  pela  ntísMo  das  dividm.  Asííím  qte  a  refres- 
cada ha  de  vir  de  Portugal. 
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o  braço  de  S.  NMMftài^  d«i|ye  tiemi  a  voesa  excelleo^ 
flíMei  ultimoe  dias  contínnii  •i.iMigriati  Qmán  Deus  sejam 
fmmiÊàíèwàfBM  á^^mpo;  Mcafaèéa-iiloimBfiMio  «fatio  id-- 
g«iD.  DeuB  giuide  a  eioalMmiin  yeM  éê  mm  mcileaeíi 
mw  ckMí*v  •  ^  ciíadM  4t  fun*  «xoeHmia  iMiyemaa  «liater. 
Rmm  If  4»  mImiIno  át.  1071. 

Criado  4Í0  vtMi  «icdiaimr 
Ai^Tomo  YiiiRA. 

.  .  ... 

A«  ■tarqaMi  tf •  iknivén* 

•  •  •     »  •  • 

.  lá  le  n»  conhecendo  em  HoM4i<iiilndi  do  inimo  paia  lav« 
dança  doa  eomioa  de  Madrid}  ttai  oo  do  momo  imMo  eono» 
%m  já  a  faier  aeot  effeitoa  noa  mm  aimoi  eom  asnpolltiOeado# 
oefaaqM.  Estimaiei  que  a  dilnoiíça  doa  do  vo«a  eioèlleMia  a 
faço  tio  grasde  noa  teoipoa,  qo»  fodoa  aijaM 
«i«li«icía.oo  mm  «coonodadoa,  fo«a  oteoliodeii  os  pasao 
«o  Um  do  toda  o  ^qrixa«  ^  oa  o  osteja  também  do  todo  o 
òaidado. 

O  padre  confessor,  om  qno  lâlloi  a  vom  oxoellencis,  n9o  era 

o  do  nosso  príncipe,  senão  o  dn  rainha  Catharina,  o  padre  Eve- 
rardo, que  vive  nesta  casa  com  parte  da  auctoridade  de  inquisidor 
geral,  e  toda  a  modéstia  que  se  pôde  desejar  em  um  religioso  da 
companhia,  que  nos  edifica  e  dá  exemplo  a  todos.  A  nomina  que 
diiia,  é  para  o  capeilo  de  cardeal,  sobre  que  fizeram  extraordi- 
nárias instancias  o  embaixador  e  mais  ministros  de  Castella  na 
promoção  que  houve  de  dois  capellos  que  estavam  vagos;  e  por 
lAo  desgostar  as  corôas,  os  conservou  soa  santidade  in  pectorê^ 
oado  oinda  eatlo ;  nlo  ao  dmÉlando  que  os  eleitos  naata  íónaa 

i^aÍDo  bfapo  do  Unat*  •  Mio  doda^.da  OfOfinat  ano  ea^ 

roMo  I.        *  '  kl 
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sou  com  a  sobrinha  do  cardeal  PatrSo ;  é  religioso  de  S.  Doroin- 
go<(,  ndo  tem  2  i  annos  de  idade ;  mas  além  dos  merecimentos  d« 
qualidade,  concorrem  nelie  os  de  grandes  ?irtiides«  nlo  tendo  A 
menor,  dizer-se  que  não  quer  o  capello. 

Os  gentis-homeni  do  ooflso  embaizador  tiveram  um  encootio 
dia  do  triumpho  da  cnii  com  a$  moçit  ^  cardeaea  EoBpilliosi 
e  Chisi,  em  qne  desta  parte  ficaram  alguns  fendoa,  e  o  cardeal 
Chiai  ie  poi  em  armaa;  mas  no  mesmo  dia  ficou  todo  eompoito 
por  media^Bo  do  niesroo  embatzador  de  Castália.  O  aenbor  nar" 
quei  das  Mim»  se  portou  com  grande  aoctoridade»  oorieiia»  pra- 
dencia  e  valor»  porque  tanto  qne  aonbe  do  caso,  e  que  oaftos  cria- 
dea  haviam  excedido,  os  despediu  e  mandou  ter  comprimento  oom 
o  cardeal  Chisi  (cuja  carroça  4bi'  a  maia  oflbndida)  e  no  publico 
esteve  a  sua  casa  desarmada,  sem  admittir  oíferecímento  de  fran- 
cezes,  nem  saboyanos,  nem  do  mesmo  embaixador  de  Castella, 
que  lhe  oíTereceu  sua  familia,  e  toda  a  naçSo :  e  no  mesmo  dia, 
no  maior  fervor  das  prevenções  contrarias,  saiu  seu  filho  a  pas- 
sear no  campo,  como  costumava,  e  o  mais  que  vossa  excelleacia 
lerá  em  relações  mais  miúdas,  a  que  eu  nâo  posso  estender-me. 

O  residente  eslà  em  Leorne,  mas  o  próprio  não  acaba  dc  che* 
fjtt ;  e  para  a  enteada  e  saída  é  necessário  que  elle  venha,  e  que 
traga.  Temrse  por  sem  duvida  o  rompimento  do  turco  com  Alle- 
manha,  mas  cuide-se  nfto  será  este  infamo.  El-rei  de  Polonia^està 
em  campanha  contra  os  oossaco8;ooReu  que  lhe  desa  umagmnde 
rotta,  mas  as  novas  daqoellas  partes  nio  se  costumam  crer  aqui 
senio  ao  terceiro  correio.  . 
•  A  feAa  4e  S.  Francisco  de  Borja  se  las  no  seu  dia  cem  oita- 
•vario ;  o  áppaiato  é  riquissimo,  mas  nio  de  matéria  que  se  der- 
reta, ouro  sobre  carmesim,  e  sempre  chegarA  a  armado  a  trinta  ' 
mil  cruzados  da  nossa  moeda ;  mas  servirá  ao  santo,  mais  que 
nesta  occasido,  porque,  excepto  a  musica  tudo  o  mais  ficará  em 
casa.  Esta  é  a  modéstia  dos  padres  da  companhia  de  Roma,  que 
não  quizeram  competir  com  nenhuma  das  outras  religiões.  Espe- 
ramos a  relação  xlas  festas  de  Madrid,  nas  de  Lisboa  não  se  fatia 
palavra,  as  de  AUemanha  foram  honradas  com  a  presença  do  im- 
perador,, que  foi  na  procissão»  e  oom  a  da  imperatrii  qne  assistiu 
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com  o  imperador  M  iennfo,'eámbM  oomenm  no  iknmo  refeitó- 
rio. Morreu  cm  Sicilia  apressadamente  o  cardeal  Visconti,  com 
cujo  capello  se  poderão  accommodar  as  diíTerenças,  e  sair  do  peito 
de  sua  santidade  os  cardeaes.  Deus  guarde  a  excellentissima  pes- 
soa de  vossa  excellencia,  com  o  nosso  reino  e  os  criados  de  vossa 
«loeileocíA  bavemoB  mister.  Roma  26  de  letembro  de  1671. 

.  Gritdo  de  vocm  excelleiícit 

Antouio  VuiaA. 

-  • 

CiMWA  €11. 
Ao  nuurqaeB  úm  Oouwéa. 

ExM."  semioa: 

Toda  esta  semana  suppuz  nào  podia  escrever  a  vossa  excellen- 
cia  neste  correio,  e  agora  favo  estas  duas  regras,  para  que  a  falta 
delias  não  accrescente  maior  supposiç3o  ao  achaque.  Com  a  en- 
trada do  inverno  carregou  a  defluxão  da  cabeça  sobre  uma  parte 
do  rosto,  de  maneira  que  foram  necessárias  ventosas  sarjadas,  e 
outros  remédios  violentos,  sem  bastarem  para  desfazerem  a  inxa- 
çSo,  e  tirar  de  todo  as  dores  com  que  ainda  fico,  se  l^m  melho- 
rado, havendo  pessado  em  cama  todo  o  oitavario  de  S.  Francisco 
de  Boiiiu  Vae  o  reconto  da  festa,  e  nfto  ha  outra  nof  idade.  O  se- 
nhar  marquei  das  Mioas  se  anda  lioenciaiido  do  sagrado  coll^gio^ 
6  se  hitónde  que  teiÉ  em  Roma  poueea  dias  do  mes  segatate.  O 
nsMenle  se  espera  aié  os  deowaove  deste.  Dft-me  cuidaio  a  saode 
de  fOBHi  eioellencia,  mas  espero  nlo  sentir*  já  este  anno  a  dt^ 
4mça  do  cima,  e  assim  o  peço  a  I)eQS  com  todas  as  minhas  ins- 
taneías.  'Deos  guarde  a  escellentlismia  pessoa  de  vossa  exceUen- 
eia,  oamo  o  Dosao  reiao  e  ot  criados  dê  vossa  excellencia  haveniDS 
ailter.  Roma  10  de  outubro  de  1671. 

Criado  de  vossa  excellencia 

•    K»TWH)  VlEIEA. 
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A*  «MUPflVNHI  CIINIVéll*. 

ExM.**  sbnuoa: 

■•  •  ■        "  ' 

Estas  sao  as  uniCM  regras  que  escreva  neite  correio  por  niv 
faltar  â  unicQ  obrigaç9o,  ainda  que  tdo  maltratado  como  de  hon- 
tem  a  esta  parte  me  acho.  Traga-me  Deus  melhores  novas  da  saúde 
de  vossa  excellencio. 

Morreu  lionlem  o  cardeal  Celsi,  que  foi  um  dos  que  estiveram 
próximos  ao  pontificado ;  e  também  correu  a  mesma  nova  do  car- 
deal Pallavicino,  que  está  em  Bolonha,  e  só  se  verifica  estar  era 
jperigo ;  com  que  haverá  capeHos  bastantes  para  se  satisfazer  aos  • 
inlmaflei  mais  poderosos,  e  o  padre  Everardo  poderá  exercitar 
o  novo  cai]go  de  embaixador  sem  o  reparo  do  habito,  que  nlo  aó 
dizem  est&  veDoido,.  nat  com  grande  approvaçSo  e  applauBO  do 
eaideal  Pátrio. 

.  O  mirqpM»  einbiiiador  le  parte  dentao  de  dei»  on  ti^dúp,  e 
iitaido  o^ttfâvQua  «xcelleiuía  por  beapeda  MObeftrte^  O  reii* 
dastt  ainda  ae  mo  lemtt^da  e«Ma«  mies  est4  reoaido»  qoe  aa^ 
koias.  seus.  aanoséniim  quede.  Oenteafod^IKFimiMioda 
Mello  em  Inglaterra  noa  dA  enidadei,  e  at  min  nmíte  gimnda  c»? 
floluçfto  a  que  se  ineliDava,  poiá  nlo  estamos  em  tempo  de  piovo? 
car  ou  declarar  mais  inimigos ;  e  sou  eu  t<il  que  me  dào  mais 
cuidado  estas  e  outras  coisas,  que  a  minha  febre. 

Já  dei  conta  a  \ossa  cxcellencia  que  se  estavam  traduzindo  o 
poodo  em  ordem  de  impressão  alguns  dos  meus  sermões,  sendo 
mna  das  Unguas  a  castelfaaoa :  tenho  noticia  que  se  tratam  de  ree»- 
tampar  os  quo  nesses  reinos  andam  divulgados,  e  será  erro  peior 
que  o  priraeiío^  e  sem  utilidade  de  quem  tomar  eila  empe^hi»  St 
fosse  iiiiciJ  a  um  criado  da  fcasa  excelleucia  tiiavHBB  um  prtvtki^ 
gÍQ  para  que  em  nenhaai  reino  do  Heapanfafteapoaias  impfiMr 
obna  miobaai  na  fórma  em  qn  se  wwtnwa  eoftôiider  aoe  oncto^ 
rea,  por  espaço  doa  dei  annoa,  que  estto  tn  uso,  aeria  neroè  aluí 
particular  que  fona  «owellencia  me'mandaria  laser,  e  porque  sei 
que  peço  esta  a  vossa  excelleDcia,  a  nlo  encareço  maia. 
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'  iftiilhiD  ébi0lnaif «Mb  maif^  iNét  «i«it-:*tfo(;eiii 

tfBwiilieiMiwilwirw,  e  mum  voIm  Mraeidii  ímpmàiméÊCkimt 
tibeiMe  •  lodi»  ot  clnlItB,  e  grafei»  oilliil  wpwtti  é^ÊÊt 

rescer  aquella  egreja  e  o  nosso  commercio,  que  também  eslá 
vre.  É  a  carta  de  um  religioso  da  companhia,  allemfto,  vioda  por 
lia  de  Hotlanda  a  Boma  em  menos  de  onze  mezes. 

Nèo  cuidei  que  podesse  escrever  tanto,  mas  o  fallar  com  vosaa 
csceliencia  de  qualquer  modo,  nfto  pôde  deixar  de  me  dar  alen- 
fm,  Ikoê  gvarde  a  excaUeotiasima  pesaoa  de  vossa  excellencia^ 
como  o  nosso  reino  e  os  criados  de  voan  eioaUaBcift  AAfenoa 
«ialar.  BflM 7  ^aiMonbi» éa  1671. 

k  «Ib  momento  m&  iium  é  certa  o  padre  Everardo  está 
MBMièa  mahíifa  étt  Eàtm  8jria.oM»  obetoMb  4e  má^ 
$tr  fâ^  hÊfÊluÊêÊfú  d0  f naito  voto, 

.  •          .*  •  • 
Criado  Al  nTniUaiMrii 

•  •  AnTOMO  VlfcIRA.  ' 

* 

*  •         •   •  •         •  \ 

ExM*  sBráoft: 

BMíno  m  MMlo  qoa  •  immo  dia'lMríd  ato  deaciAn  116 
■Mb  oain  com»  o  ^  loma,  em  ifueaschwat  e  offHaalaemfaoil 
raMAiOt  mas  até  agora  se  alo  tem  achado  pai^  os  raios  com  qué 
fireqoentemente  nos  visita,  e  como  os  altos  desta  terra  sao  ISo  re- 
verenciados do  céu,  é  maior  o  temor  que  nos  cabe  aos  pequenos. 

O  marquei  embaixador  partiu  aos  dez  em  direitura  a  Leorne» 
havendo  mandado  visitar  ao  grSo  duque  por  seu  filho  D.  JoSo. 
Saiu  em  bom  tempo,  mas  seguiram-se  logo  muito  trabalhosos  dias, 
e  Dão  serão  estes  os  peiores,  se  se  lembrar  donde  saiu,  e  para 
oode  vae. 
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O-fMdie  Bfwardo  está  Jà  em  habito  «ralMiiiifoo^U  wbre  o 
^1  oomeift  o  VMtido  da  compMihia,  o»  noa  edifica  tonto 
Mte  miti  COBO  leiBiin  Wê  eon  ani  mo.ampto.  TéMM 
^flrtei'diif  qoe  certo  •iooideato  do  meiqMt  de  Aeto^gft  Jhe  «pm- 
fline  a  letlltoiílo;  nas  penee  que  nfto  quer  ir  ao  céu  ieBi.pM- 
aar  ptoto  purgatorio  de  Wipelea. 

GÍMitinuam-em  Inglaterra  as  imtoneiea,  que  bem  declarani  • 
mor  daquelle  parente  mais  à  corôa,  que  à  pesêoa  de  seu  cunhado. 
-As  resoluções  meias,  sempre  veem  a  parar  nestes  extremos,  sendo 
o  que  vossa  excellencia  aconselhava  o  de  maia  quieto  conveniaa* 
cia,  e  mais  segura  fama. 

Esperamos  o  parto  desta  prenhez  de  França,  de  que  escreve 
tom  assombro  Duarte  Ribeiro.  Se  o  reio  (oomo  se  iotonde)  cair 
fobre-Hallanda,  que  máo  era  eatonnos  agora  pnmideapna 
reatauraçSo  da  lodia !  Dois  padrea  que  aqui  cbegaram  daquellai 
partes,  díiem  que  todoe  oe  gentios  escandalíssdes  da  infidelidade 
dos  MlaiMbns»  mio  teto'  senlo  gritar-nos  de  soa  tyrannía.  Es- 
crevo estos  e  símilhantes  noticias  a  Portugal,  e  respondem-me  qua 
tudo  se  dftia,  toas  que  nlo  ha  cabedal,  e  eu  peroo  e  tomo  a  per- 
der a  paciência  já  perdida,  vendo  os  meios  que  de  presento  se  to- 
mam para  nos  fazermos  ricos. 

V9o  continuando  as  soberbissimas  exéquias  do  cardeal  Anto* 
nio,  e  de  presente  se  fica  fabricando  nesta  nossa  egreja  uma  ma- 
china  que  custa  da  nossa  moeda  o  melhor  de  doze  mil  cruzados, 
com  que  os  lierdeiros  puderam  casar  muitas  orpbãs  e  dar  maior 
gosto  á  alma  do  defuocto.  Acaba  a  vida,  e  nfto  acaba  a  vaidade ! 
£icellentiasimo  senhor.  Déus  gnaide  a  excelleotíisima.  pessoa  da 
vossa  esBceUencia,  como  desejo,  e  os  criados  de  vossa  exoettencia 
havemos  mister.  Boma  %i  die  novembro  de  1671. 

Criado  de  mm  eioelletoia 
AmoKio  VmiA. 
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Am  BMurqnes  Ummwém* 

ExM.®  senhor: 

Bmhiads^qMfWMflnBelleiíeía  mefeimetcè,  cpenp^  ' 
10  de  pofiBinhro,  oom  a  nk^  e  doai  cópias  incluns,  que  é  • 
mesmo  que  mandar-me  tossa  eiedleoeia  as  propheciis  com  a. 
eommeDto.  Não  sei  que  dirão  agora  os  que  fundaram  tio  grande 

machioa  sobre  uma  presumpçdo  tão  fallivel.  O  que  me  fez  rir  e 
triumphar  muito,  (como  faço  em  todos  os  successos  de  vossa  ex- 
eelleocia)  é  a  santa  sinceridade  com  que  vossa  excellencia  confir- 
mou o  seu  voto,  e  impugnou  os  contrários,  só  com  referir  a  con- 
sulta, parecer,  e  resolução  dessa  côrte:  ella  é  coisa  admirável,  que 
os  conselheiros  de  Castella  se  conformem  tanto  com  os  nossos,  e 
qua  tenham  tto  pouca  chrislandade  e  politica,  que  queiram  pi|ra 
a  SM  nÍBo,  e  só  pare  elle,  o  qua  nós  laniamos  do  .nosso;  nas 
nem  por  isso  intamio  se  daiia  por  mui  qmsgados  nas  suas  cons-  • 
asmoiai,  no.qne  se  tinha  tn^pisplantado  para  UoUanda  o  Ingla- 
tsna,  «to  aando  meoM  o  que  tem  vindo  pan  Itália,  onde  qna^ 
sambe  a  tnsohiQio.de  Portogri,  se4isse:  e  o  peior  é,  que  se 
aio  hio  de  confaisar  os  portogoeias  disto. 

O  Mgoaio  de  laglatena  nas  sjuda  a  acabarmos  de  mtadM'. 
se  quisermos,  quanto  nos  deremos  fiar  de  correspondências,  nem 
aspmnças  fundadas  mais  que  em  Deus  e  em  nós.  Temi  muito 
que  D.  Francisco  de  Mello  seguisse  o  brio  de  se  querer  sair  da 
côrte,  mas  em  quanto  elle  se  accommodar  com  a  dissimulação, 
creio  que  obrará  tão  prudentemente,  como  nós  em  nos  prevenir 
de  tal  poder  e  opinião,  que  não  se  nos  façam  desprezos  sem  te- 
mor, e  melhor  que  tudo  fóra  haver  seguido  a  disjuntiva,  ou  da 
coróa  ou  da  regência,  e  n&o  querer  introduzir  no  mundo  uma  no- 
vidade de  que  nfto  podiam  nascer  senio  monstros;  nus  quem  os 

Esta  carta,  comquanto  lenha  algumas  variantes,  parece  se- 
gunda via  da  que  vae  estampada  a  pag.  192  deste  volume,  devanda 
talvei  attrUmir-se  a  erro  typographico  a  differença  da  data. 
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Aconselhou  devia  de  os  nntever,  e  também  terá  jurevenido  o  re- 
médio para  que  n3o  morram  sem  baptismo. 

O  residente  esU  j&  melhor,  e  em  estado,  que  lhe  disse  eu  hs^ 
que  ímportavat  ou  tornar  a  adoecer,  ou  sair  s  publico,  havendo 
Ires  meus  que  esti  em  Itália,  e  dois  em  Roma;  mas  em  Portu- 
gal se  eiqneoeai  tanto  deUe,  qoa  sohie  lhe  estarem  davàÉd^MeCe 
áiéMdas,  atégbra  nem  mesada,  n«ni]odffdiwt»ftaABniUo( 
é  sítè  carta  lhe  Mon  nesle  ooneio. 

'  Espennse  a  prentiei  de  Fktnça,  de  que  h(^Q  oorvmn  M«is4t 
alguma  pertuHn^  eonsidmvel,  a  que  se  mo^ái  emfila.-  àã 

2et8s  de  Áncona,  dizem  qae  o  abbede  de  S.  German  troaxe  ajus^ 
tado  um  soccorro  de  dois  terços  portugueies,  e  liga  entre  França 
e  Portugal  contra  os  hollandezes  na  índia.  O  secreto  desta  nego^ 
ciaçSo  me  hi  provável  poder  ser  assim,  quando  o  dos  apparatoi 
francezes  se  lem  conservado  impenetrável  às  intelligenciasdetodo 
o  mundo. 

Aqui  nSo  ha  novidade  mais  que  haver  de  CMneçar  a  exercer 
com  o  nome  de  Jesua  o  embaixador  dos  jesttilaa{  a  casa  diiem 
qoe  serA  mui  lusida,  mas  todos  de  roupas  largas,  sanáo  oartottua 
Mo  faltará  um  ministro  lio  religíoao  de  eonoordar  a  awlaiiMi 
km  a  modéstia.  O  intenio  atégom  fae  modenèa.  DeM  gnppi» 
a  vossa  escèlleiícia  em  todos  os  tem|NM^  eomo  o  nasBo-ieM  •«» 
aríados  de  voasa  exoéllaneia  hafentea  mister,  ftamn  lOiatoam- 
Iradeieri. 

Oriaáo  da  fosa  «naMt 

Começarei  esta  por  onde  acabam  todas,  desejando  a  vossa  cx- 
eeHenqbos  bons  annca,  e  muito  melhondoa  que  o  passado.  Bem 
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mt  lenoèro  que'«li  UMri^  se  tinha  jA  inlermínado  da  iumm  oôrte, 
a  permittido  aft  aoa  janaiiairoi;  mu  oobo  o  ooio  laiiiido  da  tu- 
baa  m  emprega  lodo  4m  rcMMcttar  mtígaidades,  adi  qaaato  me 

nlo  eonsta  do  qoe  ordena  nesta  parte,  permitia-me  Tossa  eicél- 

lencia,  que  o  aflfccto  com  que  desejo  n  vossa  excellencia  todas  as 
felicidades,  siga  desta  vez  o  cerimonial  de  Portugal,  o  velho,  e 
verdadeiramente,  senhor,  que  vSio  os  annos  t3o  estéreis  de  novi- 
dades, que  se  o  começarem  uns,  c  acabarem  outros,  nos  nuo  der 
esta  t8o  ordinária  matéria,  nlio  haverá  com  que  encher  um  quarto 
de  papel,  ainda  que  seja  tão  pequeno  como  este  romano.  Os  em- 
baixadores de  Hespaoha  se  nSo  mudaram  ainda,  nem  o  oosso  re- 
sidente, que  j&  começa  a  andar  por  caia,  teve  a  primeira  audiên- 
cia do  papa.  bto,  e  muito  frio^  6  o  que  só  ha  em  Roma.  Deus 
goaide  a  ?OMa  excellencia,  como  oa  criados  de  Yossa  excellencia 
haTemos  mister.  Roma  3  de  janeiro  de  1672. 

0 

Criado  de  vossa  excellencia 
Aktonio  Vibika. 

€ABVA  CWU. 
Ao  marques  de  Cioawéa* 

EXM."  SBNHUR  : 

Melhoradas  novas  me  trouxe  este  correio,  com  que  fiquei  li- 
vre do  grande  cuidado  com  que  havia  passado  estes  quinze  dias, 
que  em  similhante  suspensão  sôo  mezes  largos.  Os  d'aqui  aindi 
nos  nSo  dão  novas  da  primavera,  em  que  tantas  novidades  se  es- 
peram. 

As  propostas  do  embaixador  de  França  nessa  còrte,  bem  mos- 
tram o  contrario  do  que  asseguram,  e  segundo  uns  avisos  secre- 
tos  qoe  kje  vi  de  Hollanda,  lá  se  desespera  totalmente  da  pas, 
eom  que  as  prevenções  soas  e  de  Flandres  se  apertam,  altercan- 

do«  ainda  sobre  o  generalato  das  armas  na  pessoa  do  principe 
Toao  I.  SS 
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de  Orangc,  em  que  as  províncias  nSo  e5t(\o  unidas,  e  com  a  pu 
de  Colónia  falta  oquella  esperança,  e  cresce  o  temor. 

O  maDÍfesto  de  França  ainda  n&o  é  maoifestoy  mas  veio  á  ni- 
nba  de  Suécia.  Dizem  contém  tres  pontoe  príocípaes:  Primeiro, 
que  el-rei  christianíssimo  Ibe  lai  guerra  por  serem  os  inimigos  di 
cgrpja  catholíca  que  maiores  damnos  teem  feito  aos  eirtados  de  to- 
dos os  príncipes  cbristBos,  cuja  satisfaçSo  elle  quer  tomar,  e  lhe 
pertence  por  mab  visinho. 

Segundo,  que,  sem  embargo  do  poder  com  qoé  se  acham  soa» 
armas,  está  disposto  a  aceitar  a  paz,  se  os  hoUandéiea  qòiseren 
vir  #m  condições  justas,  e  que  estas  sejam  a  restituiçUo  do  qiie 
teem  occupado  a  seus  legítimos  senhores,  e  aqui  entram  algumas 
praças  de  Flandres  a  el-rei  de  Hespanha,  os  mares  da  pescaria 
dos  arenques  a  el-rcí  úo  Inglaterra,  a  Índia  a  el-rei  de  Portugal, 
as  commendas  de  Malta,  certas  cidades  a  alguns  príncipes  de  Al- 
lemnnha  etc. 

Terceiro,  dá  a  intender  que  o  move  também  a  querer  faier 
esta  restituição,  o  linvoreni  alguns  de  seus  maiores  concorrido  para 
a  sua  liberdade  na  puc  rra  que  fizeram  contra  Hespanha,  com  que 
cresceram  à  opulência  em  que  hoje  se  acham,  sendo  coisa  indi- 
.  goa,  que  de  taes  princípios  tenham  crescido  a  estado  que  presu- 
mam fazer  opposiçfto  ás  cordas  e  republicas  da  £u  ropa.  Isto  é  o 
qué  intendi  da  pessoa  que  f  iu  o  manifesto. 

Beijo  a  vossa  excellencia  a  mio  pela  mercê  do  privilegio,  sem 
o  qual  me  não  accommodarei  a  faier  a  hnpresifto,  porque  nio  se 
atravesse  outra,  e  se  impida  o  gasto  doa  livros,  principalmente 
em  Roma,  onde  a  diflierenca  da  nossa  moeda  o  iai  mui  coimle- 
ravel.  Deus  guarde  a  vossaexcelléneia  muitos  annoa,  oomo  desejo, 
e  08  ÍBríadofl  de  vossa  excellencía  havemos  mister.  Roma  80  de 
janeiro  de  1 672. 

Criado  de  vossa  excellencia 
Antonio  Vieira. 
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CJJKVA  €VU1. 

Os  mesmos  dias,  maiores,  qae  tmem  mais  depressa  as  novas 
de  f  OM  exoeHencía,  intendo  eu  que  8io  a  causa  natural  de  m*as 
traterem  tão  melhoradas,  com  que  desejo  que  seja  perpetua  a  pri- 
mavera. 

Muito  é  que  o  senhor  marquez  das  Minas  nSo  tivesse  chegado 
a  Madrid  aos  1 'J  de  janeiro,  quando  se  promettia  estar  muito  an- 
tes em  Lisboa.  Espero  que  a  corift  rcncia  que  terá  com  vossa  ex- 
cellencia  nessa  corte,  seja  mui  util  ás  rcsoluròes  da  nossa. 

O  que  vossa  excellencia  me  diz,  de  lá  se  impedir  a  publicaçSo 
dos  motivos  doqueila  em  que  vossa  excellencia  foi  de  contrario  pa- 
recer, nao  entendi  senão  depois  que  li  em  uma  carta,  que  se  pro- 
bibira  pelo  santo  officio  certo  papel  estampado  em  lingoa  caste- 
ibana,  em  que  a  exccuflio  se  pemuadia  com  rasões  politicas,  as 
qoaes  se  dic  também  foram  censuradas  nâ  dita  probibiçao  por  ím- 
pias •  eseandalosas,  e  proumas  a.bereiia. 

O  nosso  FBsidente  teve  a  primeira  audiência  de  sua  santidade 
domingo  posaado,  de  que  ficou  muito  satisfeito..  Tèm  todas  as 
preeminências  do  nHimo  residente  que  aqui  houte  de  Hespanha, 
e  para  as  conservar  com  decência,  necessita  de  ser  melhor  assis- 
tido do  que  atégora. 

O  embaixador  de  França  ficava  em  Marselha,  e  liontem  cor- 
reu que  estaria  aqui  dentro  em  dois  dias.  Se  a  guerra  se  romper, 
como  se  tem  por  sem  duvida,  podem  succeder  occurrencias  em 
que  a  auotoridade  de  Hespanha  se  conser\e  melhor  com  ministro 
de  capa  e  espada,  que  de  mantelete;  e  esta  razão,  que  aqui  é  ad- 
vertida de  muitos,  me  alenta  a  esperança  de  vOr  muito  cedo  nesta 
cúria  o  sr.  marquez  de  Liche,  posto  que  a  promessa  com  que  eu 
disse  me  nao  despedia  de  sua  excellencia,  nem  era  para  tào  longe 
nem  para  t|o  taide;  mas  Deu8'sabe  melhor  cumprir  as  prophe- 
cias, doqne  os  homens  pedem  cumprir  os  desejes.  Os  meus  beib 
eoniMie  veam  exo^lencia  qoe  sio  de  animo  nem  interessado  nem 
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desagradecido.  Dei»  gMide  «  eiceUêntlMhnii  pessoa  do  ynm  e&- 
cellencia  muitos  annost  €Oiiio  desejo,  e  os  criados  de  voan  exoel- 
lencia  bayemm  mistor.  Roma  13  de  ferereiro  de  1678. 

Criado  de  voaia  excelleiíeift 
Ahtohio  VlUtA.. 

CAUTA  cn. 

Nuo  dou  a  vossa  cxcelleiícia  o  parabém  da  promoção  do  senhor 
bispo  de  Coimbra ;  ao  mesmo  biifiadli  se  deve  dar,  e  a  todo  o 
reioo.  Nào  podeiA  sua  alteia  faier  muitas  eleições  similhanles, 
mas  sendo  uoioo  o  exemplar,  justo  era  que  se  poiesseem  theatio 
tio  publico,  para  que  da  fonie  onde  se  vão  beber  as  sciijucím, 
se  leve  e  dename  por  toda  a  parle  a  relbrmaQto  dos  eoitaiiiss. 

A  taidaoça  argue  pleito  nas  peKeofiOes,  mas  a  fioloria  asi»- 
gura  que  não  podia  haver  pleito  ao  meieclmento(  por  esla  aeima 
eaussy  estimo  que  Tosm  exoeUencia  estiveise  auianle  neila  oee»- 
silo. 

Cá  tambcm  tivemos  esta  semana  promoção  de  cardeaes,  um 
em  França,  outro  cm  AUemanha,  e  o  terceiro  na  casa  Ursina, 
ficando  dois  in  fedor e.  I^!spcrava-se  que  tiimbem  saissem  nesta 
maré  o  senhor  bispo  de  Lans,  e  o  arcebispo  de  Edessa,  mas  o 
vento  que  lhes  (altou,  se  dividiu  pelos  Cervelloê  dos  discursivos, 
que  sempre  adevinham  a  peior  parte.  Tarda  o  emhaiiador  de 
França,  com  cuja  vinda  se  prognostica  alguma  borrasca,  mas  o 
piloto  ó  tio  deitro,  que  de  tudo  saber&  sair  sem  parder  viegsm.; 

GlNgam  repetidos  avisos  das  angustias  dos  hellandeass  na 
«niao  de  Inglaterra  com  Franfia«*  e  dlsoanem  os  bespsobees  mais 
sisudos,  que  o  logar  que  Hespanlia  deve  toamr  para  ?ér  o  nfír 
oeaso  desta  tragedia,  é  o  da  neutralidade.  Beijo  a  mèo  a  vem  ex* 
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eeUefNM  peto  MpeaiM»  <lo  MQ  prifUfl^  paiioeqiieéaf»|iMlio 
qiiÉ  M  ai»  dwe  a^ir,  quando  nto  pe^o  Ufitaçt  pm  mprâiiff, 
mes  que  se  nio  dêa  oatnm  para  eatamparo  neo,  m  «to  nMMi, 
am  não  nome.  Fica  Boma  toda  «m  naseara,  e  com  oa  mak  rir 
gmtos  fnoa,  qoe  jAmat»  se  padeceram  nella.  Daoi  gparde  a  es«- 
oellentissiina  poaioa  de  fossa  eioeUencia,  como  desejo,  e  os  cria* 
dos  de  vossa  excellencia  havemos  mister.  Roma  Í7  de  firaeiro 
de  1672. 

Criado  d«  vossa  eicellencia 

ArTONIO  YlBMA. 

Bui.*  aBMHÔB : 

Vae  entrando  a. primavera  com  mnito  melbor  reato  para  os 
corteâos,  qoe  para  os  lavradores»  não  sem  temer  de  eslerilidadn» 
que  sobn  a  do  anno  passado  se  teme  chegue  a  ser  fome.  Eu  es- 
pero que  08  medicamentos  applicados  nella,  restituam  a  vossa  ex- 
cellencía  a  tio  inteira  sande,  que  a  dieta  nio  passe  os  limites  da 
•  quaresma,  que  aqui  se  passa  com  mais  focil  dispensaçio  da  carne, 
qoe  dos  ovos. 

Todos  os  avisos  dc  Flandres  publicam  que  Castelln  (cm  ratifi- 
cado a  liga  com  Iloliaiidn,  e  poslo  que  a  politica  de  Koma  seguindo 
aquella  sua  lâo  sabida  máxima,  intende  que  esta  desunião  é  a  que 
melbor  pódc  eslar  á  côrte,  os  que  a  consideram  como  ecclesias- 
tiea,  e  com  animo  mais  zeloso,  temem  que  seja  em  menor  utili- 
dade do  estado  catholico,  e  augmento  dos  bereges. 

De  França  romtudo  se  intende,  que,  ao  menos  por  este  anno,  se 
conserva  rè  Csstelln  na  neutralidade  com  que  oUa  e  seus  aliíados 
tetio  tempo  do  vér-se  no  espelho  da  fortuna,  que  dará  bastantes 
moatfas  de  si  nas  primeiros  encontros.  -  A  resposta  de  os  hollande> 
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zes  quererem  reconhecer  a  soberania  dos  mares  á  lugiaterrn,  e 
nao  ao  rei,  nem  ao  reino,  parece  lição  estudada  uos  mesmos  ii- 
rros,  com  que  ao  principio  nos  replicou  Inglaterra,  se  }k  não  liftr 
castigo  daquella  serorazfto.  Bem  creio  que  não  pareceremos  poiío^ 
gentil-boinens  a  essa  dama,  c  mais  quando  vosaa  exceUeocia  ó  o 
relrato,  oode  a  arte  parece  natureia.  Muito  tem  que  suprir  4p 
presoDte,  aegundo  oiço,  o  favor  do  pincel,  e.  olOBne  atrevo  t  cair 
dar,  porque  o&o  leio  seoão  descuidoa  e  deaattençOea,  e  aería  mais 
uUl  perder  a  memoria  que  applicar  o  diácono*  O  embaixador  do 
Fnfiiça '86  «espera  por  boras,  e  nfto  acaba  de  cbegar.  Corre  que  o 
cardeal  Portocarrero  teve  bilbete  de  palácio,  em  que  Ibe  assegu^ 
raro  que  um  dos  dois  capellos  reservados  m  pselore,  será  do  ar* 
cebispo  embaixador,  e  que  assim  o  podia  fazer  saber  á  rainha,  e 
que  se  espera  o  cmluiixador  de  França  para  se  ajustar  com  elle, 
que  por  agora  dò  a,  suo  nnniina  oo  senhor  bispo  de  Lans,  ficando 
reservada  a  de  Portugal  para  a  primeira  promoçSo.  Se  assim  fòr, 
bem  se  poderia  conformar  com  esta  composição  o  senhor  duque 
de  Aveiro.  O  que  sobre  tudo  desejo  6  a  perfeita  saúde  de  vossa 
excellencia,  cuja  excellentissima  pessoa  Deus  guarde  muitos  an- 
iios,  como  Portugal  e  os  criados  de  vossa  exeallencia  bavomoa  mis-< 
ler.  Roma  IS  de  março  de  1672. 

Criado  de  vossa  excellencia 

* 

'  "■  a. 

Ao  marques  de  ttoiívéii. 

Em.*"  SBNBOR : 

Se  os  médicos  d(3  Madrid  nào  sAo  mais  seguros  que  os  da  nossa 
terra,  pouco  me  consola  dÍ7.<T-mo  vossa  excellencia  que  com  a 
maior  visinhanra  do  so!  se  ha  de  entregar  vossa  excellencia  em 
suas  mãos  ;  mos  esta  mesma  desconfiança  me  ohrifza,  como  a  me- 
nor capellão  de  vossa  excellencia,  a  applicar  toda  a  força  do  meu 
sacriOcio  desde  o  primeiro  de  abril  por  diante  a  este  requerimento* 
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'  TddAB  e§  cartas  de  Flandrca/e  AHemanba  iuppfie  a  liga  àtm 
edite  tom  HoUanda,  qoe  já  começa*  a  fallar^inaia  animoMnaMe» 

esperando  que  com  o  generalato  do  prÍDcipe  de  Orange.  fiquem 
mais  mitigadas  as  influencias  de  Inglatenra. 

Hontem  saiu  estompada,  rererindo-se  h  impressão  de  Paris,  a 
lista  dos  exércitos  dY-l-rei  de  França,  na  qual  sc  numeram  sete 
mil  portiiguezes,  a  saber :  Ires  mil  infantes,  e  quatro  mil  dragues. 
Não  cuidei  <]ue  havia  tanta  peçonha  na  nossa  terra,  nem  tanta 
industria  eni  a  lançar  fórn  ;  e  bem  serSo  necessárias  aos  iioUan- 
dezes  todas  as  pedras  bazares  que  trazem  da  Índia. 

Espera-se  com  grande  cuidado  o  correio  extraordinário  da  córte 
sobre  a  promoç&o  dos  tres  cardeaes.  £i-rei  de  Fnnça  nào  deu  as 
graças  pelo  de  Tolosa,  antes  se  diz  esoKfèra  com  dissabor,  te* 
mendo-se  de  Hespanha  algum  igual^  o«  maior.  O  cardeal  Gra^ 
fina  aceitou  finalmente.'  Foram  tio  effiêaaes  as  raades  do  senhor 
cardeal  Patrilo,  que  nUo  foi  necessário-  preoeilo,  como  se  diaía  • 
sua  santidade  (falio  peia  boca  do  rulgo)  que  nfto  teobo  regateires 
tio  praticas,  como  aquella  de  Tossa  excellencia. 

Todos  me  perguntam  que  faiemos  com  a  índia,  e  quando 
respondo,  que  este  anno  vSo  tres  náos,  riem-se  de  mim,  e  eu  por- 
que nao  sei  rir,  nem  posso  chorar,  encommendo  a  Deus  aquelles 
a  quem  vossa  excellencia  propòe  e  informa.  O  mesmo  senhor 
guarde  a  vossa  excellencia  muitos  annos,  como  o  reino  e  os  cria- 
dos de  vossa  excellencia  havemos  mister.  Koma  26  de  março  de 
1672. 

Criado  de  vossa  excellencia 

ANTOmO  VlBIBA. 

Ao  marqneB  de  Gouwétk* 

EXM.®  SEMIOB  : 

-  Aswas  da  nude  de  toisa  eBoeUencia  são  as  que  me  dístin' 
gnam  e  medan  ca  tempos,  e  em  qmmto  eUas  me  flto.diíem  910 
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fom  txoeUeiiCM  tem  experimentado  nos  remédios  tudo  o  ifue 
promellem  os  médicos,  ainda  q«e  os  dias  vio  tio  cnscidios,  Bio. 
4tm>  que  é  chegada  a  jvimaf  era. 

Também  nessa  cMe  se  retarda  as  das  campanlnSt  e  sedâea4â 
dia  mabr  matéria  aos  jnisos  romanos  paia  prometteiem  cada  nm 
conforme  sen  áffecto  differentes  soccessos  A  .gnena,  nlo  sendo' 
poucos  os  gue  ainda  presomem  que  a  nlo  ha  de  haw,  coisa  ^ 
aerta  mais  manviihon  e  ridienta  qoe  o  parto  dos  montes.  Mnitoa 
esperam  que  também  faremos  íigura  neste  tbeatro ;  e  outros  in» 
tendem  que  seria  mais  seguro  estar  ao  panno;  e  sc  sc  movem  de- 
vagar os  gigantes  que  levam  ás  costas  tilo  grande  peso,  muito  mais 
se  considera  que  o  farào  os  que  sào  de  meia  estatura.  Vossa  ex- 
cellencia  está  sem  cuidado,  porque  considera  que  os  pilotos  do 
Téjo  saberfto  pôr  a  barca  em  salvo  no  meio  desta  tormenta ;  e  eu 
tenbo  para  mim  qne  assim  será,  se  eiles  quieiero  seguir  os  nh 
teiros  de  qoem  estA  mais  perto  dos  de  Manganares. 

Aqni  chagou  o  embaixador  de  França  qoe  estere  detidf^  alguns 
dias  por  achaque  de  sua  santidade  (lerdadeiro  e  nlo  supposlo)  e 
já  ante>hontem  61  a  primeira  entrada  com  grande  aeeitaolo  de 
palácio.  Bsper»-6e  que  entre  as  duas  paschoas  sairlo  do  peito  os 
dois  capeHos. 

As  ehu?BS  promettcm  melhores  noridades,  nlo  sendo  pequena 
ft  que  admirou  Sicilia  quando  viu  entrar  por  seus  portos  náos  de 
Lisboa  carregadas  de  trigo.  Deus  guarde  a  vossa  excellencia  mui- 
tos annos,  como  desejo,  e  os  criados  de  vossa  excellencia  havemos 
mister.  Roma  9  de  abril  de  lt>72. 

Criado  de  vossa  excellencia 
ArtÓnio  ViBiaa. 

A*  BiiivvM  Cioavèn* 

EXM.°  SENHOR  : 

Ornieçando  pela  ultima  clausula  da  de  vossa  eicelleneia ;  ver- 
dadeiramente o  Quid  êfffú  «ríi  n9bi9?.é  questão  mui  pvopriu  do 


Digitized  by  Coogle 


CARTAS.  22» 


tempo,  e  lhema  sobre  que  eu  própara  mui  íacilmenle  iia  nossa 
terra,  se  nella  houvera  esperanças  de  friicto.  De  16  se  escreve,  não 
sei  com  que  fundamento,  que  os  ministros  esUo  divididos,  uns 
por  França,  oatroa  por  Castella ;  muito  unidos  os  quiíera  eu  en- 
tre ai,  e  com  ambea,  e  contra  quem  se  fez  t9o  poderoso  com  o 
nosso  leino,  que  nSo  sendo  nada,  di  que  intender  a  todo  o  mundo. 
Prégoe  Yossa  exoellencia,  pois  está  mais  perto,  e  o  pôde  feser,  e 
sabe  com  melhoras  ras9es^  e  é  melhor  oaTido.  O  thema  também 
pudera  servir  para  esta  cdrte,  e  para  toda  a  Itália.  O  torço  está 
com  cento  e  «lenta  mil  combatentes  ameaçando  a  Hungria  e  a 
Croácia,  em  que  terá  o  passo  aberto  se  lh*o  nBo  fecharem ;  e  nlo 
sei  se  o  fario  as  chaves  de  S.  Pedro.  Outros  avisos  nos  dá  o  céu 
de  mais  perto  na  Romania.  Começando  das  ritxeiras  do  mar  Adriá- 
tico, succedeu  um  tal  terramoto,  que  causou  notáveis  ruinas  etn 
cinco  ou  seis  cidades,  caindo  casas  com  egrejas,  com  morte  de 
muita  gente,  porque  foi  na  hora  em  que  estavam  ao  officio  das  tre- 
vas. Em  Messina  é  tio  grande  a  fome,  que  se  comem  até  os  ca- 
vallos;  e  o  povo  amotinado  queimou  as  casas  aos  jurados,  e  posto 
qjM  o  anno  promellc  boas  novidades,  como  se  semeou  pouco,  nlo 
se  espera  colher  muito,  e  teme-se  grande  carestia,  com  que  as  pa* 
nhotas  de  Roma  baixaram  já  de  oito  a  seis. 

Todo  isto  se  consola  com  a  liberdade  de  consciência  de  Ingla- 
terra e  Holianda,  que  é  o  primeiro  Ihicto  destes  apparatos  belli- 
eoe;  q«e  quando  mo  tenham  outro,  já  nlo  seito  baldados.  O  que  ' 
eu  sobre  todo  desi^,  é  que  â  primavera  seja  mnito  favonvel  á 
saode  de  vossa  excellencia,  pois  tanto  depende  delia  o  bem  nosso 
universal,  e  assim  o  peço  a  EÍeas  qoe  guaide  a  excdleotisrima  pes- 
soa de  vossa  exoeltencia,  como  desejo,  e  os  criados  de  vossa  excel- . 
lencia  havemos  mister.  Roma  23  de  abril  de  1672. 

Criado  de  vossa  excellencia 


Antonio  Vieira. 
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•  •      Ao  mAriiaes  de  ao«Ma. 

Eu.''  smiHOB: 

Nho  me  dá  vossa  exceliencia  iâo  hum  noVAS,  como  cu  esperava 
na  té  (los  médicos,  c  auxílios  da  prímafen.  Se  a  de  Madrid  ó 
como  a  de  Romat  ainda  podemoa  confiar  algum  bom  cííeilo  da 
mudança  do  tempo,  o  qual  aqjaí  se  desatou  em  taea  diluvies  de 
agua,  que  de  oito  dias  a  esta  parte,  liontem  foi  o  j^meira  em  que 
vimos  a  eara  ao  sol. 

Entre  estes  nublados  sairam  do  peito  de  sua  santidade  es  dois 
capdles,  com  applauso  de  ambos  os  embaixadores  e  nações,  e  poste 
que  o  correio  que  haver6  passado  a  Portugal,  leva  caria  em  que 
SC  nos  perfilha  csla  graça,  o  certo  é  que  no  extracto  da  eleição 
que  SC  publicou  pela  estamparia  iipostoiica,  o  primeiro  se  chama 
Gallus,  o  o  segundo  Hiqmnus. 

Corre  um  aviso  domestico  de  Turim,  em  que  se  diz  havia  che- 
gado áquella  corte  um  enviad(t  trnncez,  o  qual  dizia,  entre  outras 
coisas,  que  de  França  haviam  partido  muitos  Mus  para  a  índia 
com  cartas  fechadas  de  el-reí,  e  ordem  para  se  abriram  em  tan- 
tos de  março.  As  primeiras  erguem  alguma  consequcnota,  ^  se 
pçderét  eolligir  mdbor  das  proposições  que  fixer  em  Lisboa  o  en- 
viado daquella  corda.  Em  grande  suspensfio  nos  tem  a  sua  reso- 
Ipção»  da  qual  me  (aiem  duvidar  algumas  noticias  que  de  lá  ouvi 
lèr,  e  muito  meis  as  que  de  vossa  eicdlencia  me  insinua. 

Com  as  cbuf  as  não  tem  chegado  até  agora  os  avisos  de  V^Niesa^ 
nem  temos  do  turco  mais  clareia  que  o  referido  na  posta  passado. 
O  cuidado  em  Allomanha  é  o  mesmo,  e  o  segredo  da  marca  de 
cl-rci  de  Fianra  Uío  mysterioso,  que  de  um  dia  para  o  outro  se 
nao  sabe ;  a  lama  c  formidável,  e  mais  formidável  o  ruido  da  moeda, 
de  que  se  contam  oitenta  carros,  cada  um  com  meio  milhSo  dc 
livras ;  mas  assim  no  garismo  dos  soldados,  como  nas  listas  do  di- 
nheiro, são  Csceis  de  multiplicar  as  cifras.  O  successo  mostrará  se 
SC  oíTende  ou  se  agrada  a  fortuna  desta  pompa,  e  da  futura  Victo- 
ria, jà  cantada  em  todas  as  línguas.  Supponho  que  jA  haverá  cbe- 
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gado  ás  mãos  dc  vossa  excellcncía  a  fabula  das  rus  com  o  sol,  ele- 
gante e  discreta,  sc  nào  foi  fíibula.  Na  nossa  terra  iiuo  se  tom  a 
bom  agouro  cantar  os  gallos  antes  de  tempo ;  c  me  lembrou  a  este 
propósito  certo  caso  de  Lisboa,  com  que  vossa  cxcellencia  man- 
dou inquietar  a  visinhança,  c  madrugou  menos  ao  paço  naquelle 
dia.  O  que  importa  é  que  .vossa  exccllcncia  tenha  a  inteira  saúde 
que  os  criados  dc  vossa  exoellencia  desejanos  e  havemos  mister. 
Deus  guarde  a  vossa  excellencia  muitos  annos.  Uoma  21  die  maio 
4b  ia72. 

jCríado  dl}  vossa  excelleiicia 

AHTOmo  VlB»A« 

Ao  mar^vea  de  Oovvêa. 

EXM."  senuoa: 

Desejo  que  a  entrada  do  verão  seja  mais  favorável  aos  achaques 
dc  vossa  cxcellencia,  do  que  o  tem  sido  íi  minha  velhice,  porque 
dc  oito  dias  a  esta  parte  me  nuo  deixa  uma  febre  lenta,  que  teve 
priocipio  em  mna  ardentíssima  efímera ;  e  quero  antes  ir  |iassando 
assim,  que  entregarHBO  aos  médicos  romanos,  de  cujas  mios  sio 
mui  poucos  os  que  escapam,  e  por  isso  se  usam  aqui  mais  as  pre- 
venções que  08  remédios. 

Continuam  os  terramotos  da  Itália,  c  já  se  começam  a  sentir 
em  Rnma.  Quarta  fohra,  terceira  oitava  do  Espirito  Santo,  senti 
nesta  minha  cella,  que  se  movia  a  cadeira  em  que  estava  assen- 
tado, c  porque  outro  padre  que  estava  em  pé  nSo  sentiu  o  mesmo 
movimento,  não  me  quiz  dar  por  auctor  dc  terramotos ;  mas  no 
dia  seguinte  sc  publicaram  muitas  testimuuhas  de  o  haver  adver- 
tido áquclla  mesma  hora,  e  sc  philosophou  que  devia  ser  corres- 
'  pondcncia  dc  algum  maior  movimento  succedido  em  outra  parte, 
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e  assim  foi,  porque  na  mesma  bora  houve  grande  tremor  de  terra 
na  Calábria  e  Romanta,  c  particofarmeiite  em  Áquila,  Loreto,  e 
outros  logares,  entre  os  quaes  se  diz  íicou  totalmente  arruinada 
Mntriquc,  que  é  povo  mais  de  tres  mil  almas,  que  tiveram  tempo 
de  salvar  as  vidas. 

Do  turco  veem  melhores  novas,  que  tinha  suspendido  a  marcha 
por  noticias  da  liga,  que  se  escreve  estar  feita  contra  elle,  entre 
Polónia  c  Moscovia. 

£l-rei  de  França  deixando  sobre  Blastrich  llí  mil  homens  em 
um  logar  tomado  por  força  aoe  liegens,  e  em  outros  dois  daquel- 
les  confins,  se  passou  a  Nuis  com  todo  o  corpo  do  exercito ;  e  se 
suspeita  que  pretende  passar  o  Issel  para  entrar  no  corado  de 
HoHanda.  As  duas  armadas  de  Inglaterra  e  França  estão  j4  uni- 
das, e  se  dÍTidem  em  tres  esquadras,  que,  conforme  as  c6res  das 
bandeiras,  se  cbama  uma  a  branca,  outra  a  aiul,  outra  a  verme- 
lha. A  palma,  que  é  a  de  verde,  veremos  a  que  parte  inclina.  O 
certo  é  que  os  hollandezcs,  por  falta  de  ventura  ou  diligencia,  per- 
deram o  partido  de  pelejar  com  ellas  divididas,  ou  de  as  nào  dei- 
xar unir  sem  primeiro  occuparcm  o  canal.  Nào  somos  só  nós  os 
que  tardamos. 

De  Lisboa  *»e  escreve  ,ii5o  a  mim)  que  o  povo  está  com  Cas- 
lella,  e  os  ministros  com  França,  excepto  um  marquez,  que  lam- 
bem nomeam,  e  dizem  segue  e  sustenta  a  voz  do  povo.  Esta  em 
outro  tempo  era  a  voz  de  Deus,  que  guarde  a  excelíeotissima  pes- 
'  soa  de  vossa  excellencia,  como  desejo,  e  os  criados  de  vossa  ex- 
cellencia  havemos  mister.  Romi  18  de  junho  de  1672. 

Criado  de  vossa  excellencia 

AlfTOmO  ViBIBA. 
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CJkwatJk  omiri. 

Ao  BMiv^MB  €e  Umtwétu 

Dobrada  pena  c  padecer  os  achaques  e  os  remédios,  de  que  a 
continuação  (como  acontece,  e  eu  tenho  experimentado)  vencerá 
a  resistência,  que  quando  se  nfio  rende  ao  aço,  mostra  verdadei- 
ramente ser  grande ;  mas  o  mesmo  género  da  cura  parece  que 
assegura  serem  as  queixas  de  vossa  excellencia  daquellas,  que,  ainda 
que  dio  moléstia,  oAo  Irazem  perigo.  Estas  são  as  consolações  que 
busco  no  discurso,  quando  as  novas  que  vossa  excelleDcia  me  dá» 
Dão  são  as  da  inteira  melhoria  e  perfeita  saude,  que  a  vossa  ex- 
cellencia desejo,  e  a  Deiii  pe^ 

Aqui  nlo  ha  mais  novidade  que  a  morte  do  cardeal  Manchini, 
com  que  estio  vagoa  dob  capellos,  que,  segMido  o  qoe  se  intende, 
seiflo  dados  brevemente  a  Reapilhoii  e  Colona. 

O  inverno  se  despediu  dois  dias  depois  do  S.  João,  com  um 
faio  eaido  em  palácio  no  quarto  de  sua  santidade,  que  depois  de  ' 
levar  a  bandeirola  do  relógio,  entrou  na  capella  privada  onde  diz 
missa,  e  sem  fazer  damno  se  foi  enterrar  no  jardim. 

Cada  dia  chegam  novas  dos  grandes  progressos  que  fazem  por  . 
terra  as  armas  d'el-rei  de  França,  maiores  do  que  se  imaginou. 
Parece  que  nilo  é  igual  o  poder,  ou  que  é  menor  a  fortuna  ;  por- 
que havendo-se  dado  batalha  aos  7  do  passado  todo  o  dia  e  parte 
da  noite,  dizem  as  relações  de  Hollanda  e  Bruxellas,  qoe  a  victiH 
ria  ficou  pelos  boUandeies,  e  elles  senhores  do  mar;  e  posto  que 
os  franceies  o  negnem,  e  haveren  tido  correio  de  16,  o  nfto  mos- 
trarem doctiiventM,  6  argmnenio  que  Cu  mito  suspeitosa  a  opi- 
niio  qoe  defendem,  se  bem  a  aneloridade  contraria  nio  é  de  todo 
sem  snspeila.  Esperam-se  as  particularidades  no  ooiteio  seguinte, 
e  entretanto  se  sente  que  esta  edrte  não  porá  lodos  peles  suc- 
cessQS,  tendo  por  mais  conveniente  para  a  republica  do  universo, 
qne  se  levante  por  uma  parte,  e  se  abata  por  outra.  Também  se 
dii  que  o  governador  án  Flnndres  depois  desta  batalha  assiste  aos 
bo]latt()eaes  cona  maior  promptid&o  e  poder ;  e  alguns  esperam  que 
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estes  soccorros  sejam  ainda  nesU  campanha  mais  declarados,  se 
o  império  se  vir  seguro  das  armas  do  turco,  cujo  exercito  ou  está 
totalmente  parado,  mr  imrclur  lentamente,  depois  da  confedeia- 
çlo  de  Polónia  com  o  Mo8co?ita.  Deus  guarde  a  excellentissíma 
pessoa  de  vossa  excellencia,  como  desejo,  e  os  criados  de  vossa  ex-' 
celleacia  iiavemos  mister.  Boma  28  de  junho  de  1^8. 

Criado  de  voasa  eioeUfliicia 

Amroino  VnaA^ 

CARTA  CXWIl. 

* 

Ao  ■asMP^fpw 

Exii.**  atíxaom:  . 

Esta  de  vossa  exoelionoia  de  4  de  moio,  me  chegou  ás  m&os 
muito  tarde,  e  me  causou  Dio  pequeno  cuidado,  pelo  que  havia 
lido  na  do  coneio  piwme,  e  assim  me  fui  logo  a  buscar  novas 
de  vossa  excellencia,  que  me  deu  o  residente,  confirmadas  com 
bons  principies  da  primavera,  e  esperanças  do  desempenho  das 
promessas  dos  médicos.  Cm  na^  que  é  a  graça  e  gloria  com  que 
aqui  se  acabam  es  sermões. 

Não  tenho  que  dizer  a  vossa  excellencia  das  causas  das  atten- 
çôes  do  mundo  sobre  nossas  acç(kís  c  resoluções,  pois  vossa  excel- 
lencia as  reduz  áquelles  dois  contrapostos,  do  que  havemos  feito, 
e  do  que  nào  fazemos.  Verdadeiramente  ó  assim ;  e  os  que  nos 
achamos  por  estas  partes,  níto  achamoâ  já  que  responder  a  tanto 
silencio.  Nío  sabia  eu  que  o  nosso  norte  tinha  ido  de  levante. 
As  cetrellas  que  mudam  os  Ic^sres,  bem  podem  mudar  ventura. 

Aqui  se  continua  naexpedaçio  deste  pailo^  de  que  ee  hespa* 
ohoes  sentem  as  dôres,  e  oafiraneeiss  ante  temfoiéem  começado 
os  repiques*  Se  os  Mhindeses  meterem  a  sua  armada  no  canal 
antes* da  uniio  das  outras  duas,  terão  vantagem,  onde  só  se  -lhes 
conhece  partido  igual.  Lembra m^  os  italianos  a  resposta  do  gover- 
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Dador  de  Aaodres,  a  que»  el-itei  de  Ffm^a  cora  um  enviado  e 
carte  em  fine  o  IratoTa  de  mm  eomn^  mandoa  pedir  faculdade 
para  os  aem  exércitos  marcharem  por  algumas  terras  daipiel- 
les  paiies.  Elie  respondeu  que  sobre  a  matéria  nio  tinha  oídem 

alguma  do  seti  rei ;  que  expediria  logo  um  correio  a  Madrid,  c 
que  no  entretanto  fizesse  sua  mogcslade  o  que  lhe  parecesse,  re- 
presentando sómentc  os  tratados  que  licspanha  tinha  com  os  es- 
tados de  Hollanda.  O  tudo  e  o  nada  da  significação  destas  pala- 
vras, é  o  que  aqui  se  devia  estimar,  pela  similbança  que  teem  com 
as  respostas  romanas. 

O  turco,  ae^ndo  os  últimos  avisos»  parece  espera  vêr  empe- 
nbadas  as  armas  cbrístas  para  declarar  as  suas»  e  no  entretanto 
as  tem  divididas  cm  dois  troços,  ameaçando  com  nih  a  Polónia, 
e  com  o  outro  a  Hungria.  De  ANemaidui  se  escreve,  que  vindo 
o  imperador  de  Luxemburg  de  visitar  a  imperatris  teonora,  um 
húngaro  no  caminho  lhe  déra  uma  carta,  em  que  o  avisavam  que 
estivesse  advertido,  porque  em  espaço  de  seis  semanas  n8o  esta- 
ria seguro  cm  Vienna.  Temos  por  governador  de  Candia  um  por- 
tuguez  baxá  chamado  Franc  Maemet,  que  faz  grandes  favores  aos 
chrlstuos,  c  dizem  os  italianos,  que  ainda  haverá  em  Portugal  com 
que  prover  outras  praças. 

O  terramoto  de  Rimini,  c  mais  cidades  da  Romagna  se  com- 
municou  por  debaixo  do  mar  com  as  ilhas  do  arcbípelago,  por- 
que na  mesma  hora  caíram  muitos  ediBcios,  até  em  Chipre,  c  se 
subverteu  com  mais  do  70  mil  almas»  a  celebrada  ilha  de  Cós, 
pátria  de  Hyppocrates  e  Apèlies.  Deus  guardè  a  vossa  excellentia 
muitos  annes,  como  desejo,  e  os- criados  de  vossa  excellencia  ha- 
vemos mister;  Roma  4  de  julho  de  1672. 

Criado  de  vossa  excellencia 

AnTOMO  VllilUA. 
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£xH.°  senhor: 

No  correio  passado  nao  escrevi,  impedido  de  uma  grande  fe- 
bit*  que  foi  Deus  servido  despedir-se  ao  quinto  dia»  de  que  ainda 
mo  fico  convalescido,  nas  com  grande  contentamento  de  vossa 
excellencia  me  diíer  vae  tanto  por  diante  a  melhoria,  que  já  ^ 
hoje  espeto  em  Deus  seja  tao  inteira  saúde  como  havemos  mis- 
ter. 

As  primeiras  novas  que  a  essa  còrte  chegaram  da  guerra  de  * 
França,  por  mar  e  terra,  foram  as  mesmas  que  também  aqui 
se  receberam  de  Bruxellas  e  Anvcrs ;  mas  durou  pouco  esta  ale- 
gria aos  ministros  c  parciaes  dos  visinhos  de  vcssa  excellencia, 
porque  com  assombro  de  todos  se  começaram  a  veriGcar  os  pro- 
gressos do  exercito,  que  estando  já  senhor  de  cinco  províncias, 
tem  redusido  a  de  Uoilanda  á  única  esperança,  ou  desesperação 
de  romper  o»  diques,  e  alagar  as  campanhas,  para  ter  tempo  de 
pactear,  como  já  se  escreve,  faiem.  Os  que  discorriam  de  outra 
maneira,  teem  a  desculpa  da  raâo^  e  eiemples  passados,  e  os  hol- 
landeies  o  castigo  que  mereciam.  Dos  outros  interessados  nesta 
de^raça  mo  se  lalla,  porque  teem  o  que  quiíeram. 

O  rompimento  entre  Sahoya  e  Génova  vae  continuando,  e  um  • 
dia  destes  tiveram  um  encontro,  em  que  ficou  de  melhor  partido 
a  republica.  Sua  santidade  interpõe  sua  auctoridade  para  o  ajus- 
tamento das  differenças,  o  que  n5o  será  difficultoso,  se  os  inten- 
tos de  Saboyanfio  teem  mais  fundas  raízes  que  as  de  Turim.  Bre- 
vemente se  saberá  a  verdade  deste  segredo,  que  já  parece  vae  re- 
bentando por  Mantua,  onde  a  gente  de  guerra  daquelle  ducado 
se  atacou  com  a  dc  Milão,  e  dizem  que  se  lhe  meteu  presidio 
francez. 

As  coisas  de  Polónia  (d'onde  nunca  vem  nova  que  tenha  cons- 
tância) é  certo  que  estáo  mui  duvidosas,  .e  el-rei  com  tao  pouco 
partido,  que  estes  dias  se  disse,  estava  retirado  a  um  castelio,  e 
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Illjiítttfie  i|iie  ihe  cartanim  a  uke^.  É  boa  a  occasiSo  pn»  o 
Im^  Mjo  «IM90ÍI»  ertiit  j«  Mi^coiifiof  éa  VaUafna.  Ete  Ho 
•tDomqne  aqoi  M  òntem  ;  e  as  qoe  •  nim  me  toeam  no  eoi»- 
flio^Mo  «fMmi  na  boUaadueoaakvt  aaM  índia,  digo,  ao» 
hn  aqnetla  Indii  qad  foi  noHa;  e  podm  ser  naita  ooeasiio,  aa 
WÊMmtm  nothaatro antias pewamgMM,  onde  mnai6laifi- 
giir«.  ]lÍRis  guafde  ntMiaatoalleneía  moilóaannoa,  cano  desejo, 
ee»  eviadba  de  vqm  esoelllnicia  ba?emos  miater.  Roma  30  de  ju- 
lho de  1672. 

•    Criado  de  vossa  excellenoía 
Antonio  Vieira. 

•  •  <  '  .  . 

CkiriÉQ  voM  «elkneia  me  <tt  boaa  nem 
Iharie,  tenho  ledèi  aa  qne  daaijo  o  hei  míiltr.  Todo  o  man  cuh 
dado  cità  am  Mndrid,  os  iUèncÍBa-de  Líaboa  nãò  mere- 
cem* nem  oneram  mevecer  caidadoa.  Ptoeoe  qne  a  noma  tem  le 
pessoa  a  onbo  mnndo,  porque  neste  nem  ella  ae  ònte,  nem  ha 
quem  falle  nella.  Os  italianos  nos  perguntam  as  causas  deste  si- 
lencio no  meio  dc  tantos  rumores,  e  não  temos  outra  resposta 
mais  que  meter-nos  no  escuro  de  algum  grande  mysterío,  cujos 
arcanos,  como  não  chegam  a  vossa  excellencia,  ao  menos  por 
equella  antiga  regateira,  nâo  só  suspeito,  mas  conheço  com  grande 
dôr,  quaes  possam  ser,  ou  nSo  ser. 

Os  progressos  das  armas  (rancezas  correm  a  passo  mais  lento,  e 
d2o  só  paegna  oa  hollandesea  lhe  deitaram  agoa  na  (ervura.  £  certo 
qne  depois  que  os  presidies  hespanhoes  entraram  nas  pracvu  co- 
musrwi  elías  a  ser  fortes,  custando  tempo  e  sangne^  Arnim  co- 
mo » morte  de  Longavilla  foi  o  socego  de  Polónia,  assim  (plerem 

qne  «  Méi  do  CMI6  fosso,  inpaio<teHollanda.  Todos  os  ainsos 
fwro  I.  ,      '         *  80 
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(le  Aliemiinhn  concordam  na  uni&o  de  um  grande  exercilo,  pago 
por  Ires  mczcs,  que  estará  em  Egra  aos  2d  de  agosto,  composto 
de  20  mil  soldados  do  imperador,  c  25  mil  do  marques  de  Bran- 
demburg,  e  outras  tropas  de  outros  principes,  em  numero  4q  70 
mil  combatentes,  sendo  o  general  de  tudo  Montecuculi. 

Uontem.comii  por  uoi  «lInoidiMrio  cbe^do  4i».mipa  a 
Jurkn,  que  el-rei  de  Franca  se  recolhia  a  Pariz,  onde  seriam  jmt; 
Uw  aoi  Ã  agoala  oi  caMUMarioa  de.UoUanda  e  Ii^latant 
para  a  eompoai^  da  guerra,  e  ajustamento  das  condífQlBl.  Estou 
«endo  Mrta  oaoeordia  perdida  «  despedaçada  aquella  a  que  cha- 
naoiM  ooBsa  índia. 

Aa  hostilidades  âd  Saboya  e  GenoTo,  continuam  com  recipio- 
cos  damnos,  em  que  cada  ama  das  partes  se  attriboe  a  vantagem.. 
Grsicem  as  levas  de  ambos  ôs  partidosi  e  cresce  o  leoeio  de  que 
a  campanha  de  Hollanda  se  passe  a  Itália,  onde  os  lirios  tomem 
raízes.  O  pontífice  tem  interposto  sua  auctorídade  para  apagar  es- 
tas faíscas  de  que  se  prevê  o  incêndio ;  mas  niSo  tendo  eíTeito  da 
primeira  vez,  o  mesmo  se  presume  da  segunda.  A  canicula  tae 
furiosa,  c  dizem  os  astrólogos  romanos  que  nella  ha  de  morrer 
um  grande  toga  to.  Deus  guarde  a  excellentíssima  pessoa  de  vossa 
excellencia  muitos  annos,  como  desejo,  e  os  criados  de  ejt- 
ecUencia  havemos  mister,  itoma  13  de  i^gosto  de  1672. 

.  Cria^  de  \ossa  exce|)eacia 

Antonio  Vieira. 

t     -  .•  .  .'-ri. 

' '    •  "  '  '  '  '    '  \ 


Bbtm  o  meu  alfeeW  a  veva  e«QeUaocía,.et«iiidMl»fiiB-veiia 
fioraelleneit  por  mm  gmdem  me  faz  mereá  wgaifioar  da  idíoIm 
saivie.  O  esMo  se  m  despedindo,  e  eom  ameaçar  o  ijavemo,  foi 
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elle  tio  rigamo,  «{ue.fipsrofii^idqpqipiS  nai  tado  sei*  tokftTtf 
eon  que  Ywn  exoellencía  passe  sem  queiía,  e  com  a  iateira  soiide 
que  bafemos  mister. 

Também  nlo  iepito  as  novas^do  Nòité,  porque  nessa  elite  se 
sabem  igualmente,  oa  se  ignoram  como  neste,  onde  mo  só  os  dis- 
eorsos  slo  diversos,  eomo  os  desejos,  mas  tombem  os  aflfodos  se 
dividem  em  opiniões.  As  do  exercito  de  Allemanha,  de  que  pa- 
rece depende  tudo,  n^o  s3o  intelligiveis,  o  certo  é  que  tarda,  não 
só  porque  se  espera,  mas  porque  MontecucuU  se  move  com  os 
passos  da  gota  e  da  velhice.  Cuida-se  que  dSo  s6  Suécia  é  a  re- 
mora,  mas  também  alguns  príncipes  do  mesmo  império,  que  ofto 
querem  gente  armada  nos  seus  estados.  Doreskenko,  general  dos 
cossacos  rebeldes,  ajudado  de  tártaros  e  turcos,  deu  uma  grande 
jrota  aos  á»  PolooiOt  com  que  dizem  se  acha  o  reino  em  igual 
«eosteraaiio^  e  com  o  ewcito  4o  tufso  «isediando.a  msis  (ofla 
imça  das  snss  fmteiíw. 
'  Ita  Ulofniiâe  Nídonfita  c4rte  uma 
pelo  mincio,  e  oatras  pessoas  de  anOtoridaáB,  em  qtfo  se  valeiíe 
ífm  ao  nosso  reino  ba  grasfdes  sedifdea  e  motins,  por  «loselqae 
|aa|iostas  io  míaiatm  de-Biraaiaft  em  quoseíallaemfnsniaooq^ 
4ia  Hn^anbH,  lym^tmm  èt  oMD.  AIEmmo.  Espevtwnoscom 
«mna  a  comia  és  Sèhoa^  qiia  aae  tii»  teecaMadft,  que,  sofcfee 
Hêêéê^  mÊ$nÊt  ^jlo  é  poqueaa.  Lemhaa^Densda  iaáia*  éa.Bi»* 
mà  ééf^nàát  a.a  vosia  smsMaaaia  goatJe  maitesaansa,  como 
4ipsío «.MedMi  laístar.  Ikaaa     de  seteailiffo  4e  1671. 

No  coifOb  passado  pedi  a  vossa  exoeHencia  CsYor  para  a  pie<> 
ienç^  de  certo  ministro  de  Nápoles ;  mas  é  te(  a  subtileza  ita- 
liana, que  me  advertiu  a  pessoa  interessada,  que  a  diligencia  dO 
maior  ministro  de  outra  coròa,  se  fosse  conhecida,  podia  fazer 
mal  ao  negocio.  Represento  a  vossa  evcellencia  esl»  escrúpulo; 
por  isso  mesmo  estimarei  mais  o  bom  cííeilo,  que  torno  a  pedir 
a>  vossa  ^cfiUencia  oom  o  mesaK>  enoarecimeoto. 

■ 

Criado  éi.  vossa  exoeUco^ui 
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N80  me  diz  vossa  cxceltencia  quanto  tenha  ajudado  o  verão  M 
medicamentos ;  e  deste  silencio  de  queixas,  infiro  e  interpreto  a 
grande  melhoria  ou  inteira  saúde  quedesciio,  e  de  (jue  dou  a  vo88ê 
excellencia  o  parabém. 

Este  correio  nos  livrou  do  cuidado  em  que  nos  tinham  post© 
as  novas  da  nossa  côrte,  que  dessa  se  espalham,  as  quaes  eu  sem- 
pre tive  por  falsas  ou  muito  duvidosas,  advertiado  que  nem  na 
carta  do  residente,  nem  na  mieha,  (azia  vossa  excellenoia  nen^ 
çfio  de  tal- coisa,  com  qiie.a  secretaria  de  vossa 'exoellncia  nlo 
Bqiiistoo  poooo  crc^dito  com  08  primeÍNS  niaíitm^  que  «nsUjiMi 
do  seu,  qoteam  inlbiinafr-dff  nós. 

'  Em  fim,  pansco  que  o  exercito  ét  ádleinaidia  vae  dMeiig»* 
namki  00  que  o  nio  criam,  oa  meilnivam  desproitl^^  ••ad^eoii 
ée  aviíkilttr  ás  fronteiras,  lem  féito  4évnMar  os  sitiai  de  Oitièi* 
mgaea  e  Haalrieh,  ficando  erta  sómento  blotpiMAH  o  hamèi» 
se  passado  Tisrana  ao  Biieno  eom  au»  tropas,  para  que  jmilal 
coma&doMmMlsreGaUonia,  «qmmQsdeiqpMd»ilnfieríaeB, 
e  liies  laçam  opposicão ;  entretanto  Orange  so  estibeieee,  e  os  pO^ 
voa  o  ajudam  a  deÃier  a  repnUica,  e  «me  de  estados. 

So  foesa  exeeilencia  onTfr  dizer  que  o  padre  Vieira  prégoo  em 
Roma  em  lingua  italiana,  não  condemne  vossa  excellencia  a  t^ 
meridade,  porque  elle  a  teve  por  tal ;  resistiu  sempre,  nfio  só  aoa 
empenhos  de  grandes  senhores  desta  côrte,  mas  ao  desejo  e  ins- 
tancias do  seu  geral,  o  qual,  por  ultima  resolução,  lhe  poz  obe- 
diência que  prégasse,  respondendo  a  todas  as  suas  objecções :  que 
lhe  mandava  que  so  deshonrasse  a  si,  o  deshonrasse  a  elle,  e  des- 
honrasse  a  companhia ;  e  assim  o  fia.  Deus  guardo  «exceUeotissi ma 
pessoa  dc  vossa  excellencia,  como  o  nosso  reino  o  os  criados  do 
vossa  excellencia  havemos  mistert  Roma  24  desclemhrode  lfi72. 


Digitized  by  Coogle 


UÍF 


Diyni  arfiMlas  impresBaft,  que  de  R«H«gal  Mm  éià 

fmtfls  eoi  mooAo  ée  Siboya,  dê  ^  ereb  o  èm. 

•  •       ....  ^  _  •       _  ■ 

Criado  de  folM  «mMumíí 

EXM.**  SRNUOtt :  ' 

•  ' 

Do  desenfado  desta  «kina  carta  de  fôasa  exbellencia  vcjò^quc  • 
cio  o  «pieíift  éoi  fechaqoes  tem  lotolDiente  eaAçado,  ou'^  hastaii^ 
m  tr^goáí'á  guem  tSo  porfiada  e  importuna.  Ãi  reoéfti  a  àWá 
eitla  na  ^nesma  liora*eior^piQ  oo Irara  a*fidBer  oii  exerdièlHli  i^ilo 
imHeaí  iS  lélttioanm  com  as  Ye»|ierar  de  S.-  FWrncbeo  ;  e  bem 
necessários  me  eram  oito  diis"de  meditação  para  iiiè  hlò'de0ra- 
necerem  09  ftltores,  on  ferdadeiramenfe  graças,  com  que  foiteâ  ex- 
ocm^cia  fne  bònra.  Vá  por  diante  a  saúde,  que  c  o  que  nos  im- 
pbrta,  e  eu  desejo,  e  a  mim  me  basta  deste  mundo  ter  sempre  se- 
guro o  meu  logar  aos  pés  de  vossa  excellcncia. 

Mais  cuidado  me  deram  os  avisos  do  conde  dc  Umanes,  se  ílic 
não  tiveram  tão  diminuída  a  fé  as  experiências  dos  passados ;  com 
todo  ha  carta  em  Ronia  em  que  avisam  de  Paris,  que  Chambeig 
paisa  a  Portugal,  e  que  jà  tem  partido ;  mas  também  os  evange<- 
lim  daqoeltai  oòrle  nto  siM>  caiionicoB. 

O  lenno  dt  sospenslo  dai  armas  entre  Sabejá  e  Génova  se  aca- 
Imm  bontem,  e  poslo  j|io.*di  tmia  cr  oMi  parte  estio  nomeados 
commisiaríos  pare  o  tratado  de  pai,  e  que  o  logar  do  congresso 
soja  o  Gasaf,  duvids^  mtfto-da  coilciflmo,  pela  moita  gente  de 
Fkmça  que  se  vae  juntando  em  Astt  e  Penharola,  e  íntelligen- 
cias  secretas,  que  sé  affirma  ter  aquellc  rei  com  o  duque  dc  Man- 
tua.  O  certo  é  que  os  génovezes  se  nào  íiam,  e  vao  crescendo  as 
suas  tropas,  para  governo  das  quacs  sc  cbamai;«n  os  nossos  dois 
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soldados  Pesinga  c  VanicheUi,  a  ura  dos  quaes  deram  a  au|itrÍQ- 
tendência  da  Kibeira  do  Poente,  ao  outro  a  de  Levante. 

Na  mesma  Génova  se  acharam  estas  dias  D.  Francisco  de  Lima, 
^pi9.f|n^rá  alli  o  inverno,  e  com  a  primavera  o  toemos  em  Roma : 
e  o  conde  de  Mesquitella,  qne  se  nSo  sabe  por  onde  veío^  e  ao 
preaeftlo.Qca  m  cdrte  do  grão  duque.  Só  Cal  ta  nesta  Men  a  akM 
do  marqnei  de  Sande  para  se  wlairar  a  tragedia. 

Os  dob  exercites  dIo  querem  acabar  de  aviítar-fle,  como  nem 
Polónia  de  unir-se  ;  aillei'ie  eicrevó  nesl»  poeta,  queean  as  ao- 
vas  de  exércitos  se  começa  a  pdr  em  campo,  e  a  parcialidade  eaB» 
traria  nlo  se  receia  dê  guerras  civis!  O  iurco  mandou  cortar  a  car 
beça  ao  general  que  levantou  o  assedio  de  Leopolis,  e  se  intando 
quer  invernar  fura  de  casa. 

Ante-houtcm  vindo  em  carroça  o  palriaroha,  nlo  sei  ^  dfcJe-  . 
rusalem,  se  de  Alexandria,  lhe  atiraram  quatro  arcabusadas  de 
que  ficou  mal  ferido.  Tinha  este  prelado  o  governo  de  certo  re- 
colhimento de  senhoras,  uma  das  quaes  por  ser  herdeira  de  gram 
caSBt^enU^  ella  sq  reparte  n  suspeita  desie,caff)».:H^'^'^  ^ 
inaudito,  c  de  pernicifisiasimo  exemplo. 

O  caldeai  Ujçsino.^      contente  com  lhe  haverem  chegado 
òffi  Podugal  as  suf»  peiwdes»  É.prptectoi:  de  França,  e  de  Polo* 
nia  o  nosso;  e  te»  <#pacídsde,pB«a  tiidsi,      intaqisfasde  |sa^ 
tas  coròas  a  tiverem  pan  sa  oío  oMaqtnosm.  Dm  9^  ♦ 
^»ceUem:ia  etc..  ^oma  3  de  ooUibro  de        •  • 

Gcipdo  de  fosia*«ieo|lwi« 

..- Aj|p«iitfi'V|gMUU  •• 

..••>•••  * 

Ao;iamr4iw<»«4o.^om^*  •* 

  EXM."  SENHOJi: 



.  Dob  a'WSs<<e»cetteBcia  as  gradas  pdas  leMe»  oitrairtÉriwa^, 
d^4|ne  wio  KOipstiliadansU  «Itimoiáe  ftssa  csctfimia,  se  iicm 
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â-Mtlto  4ft'tt4if^  e  pira  fním  de  iiulior«Btíiiiaca(r,  é  logntr  vossa 
«MiAiioifr-ft  sadfte  ^a»  Ibe  àtat^oi  sem^o  cuiMo^ení'^  m  poá 
olofMDfiiMdè. 

YMaMnnimite  oao  son  doe  maíi  orgtiBwgos  nó  désejd  dó§ 
Ah*  (esto  ^  ie  repmeniem  muito  uléi»;  e  86  éiúú  que  na 
■om  tom  M  oio  trate  tio  promptameiifè  doê  meíòi,  eomepedé 
•  neoeMÍdade :  nem  soo  tio  amigo  de  compaobia,  que  em  muitas 
«alaiiai,  nlu-tODilM  por  mais  verdadeira  máxima :  Antei  só,  que 
hm  tmm^pmhaâo.  Isto  é  o  que  sempre  me  doe,  e  grito  quanto 
posso  contra  os  qoe  nos  querem  ligados  contra  a  índia,  onde  é 
melhor  ter  um  inimigo,  que  tres,  todos  desiguaes  na  fé,  e  maio- 
res no  poder. 

Se  eu  n5o  conhecera  os  arcanos  dc  Portugal,  e  até  onde  che- 
gam as  chaves  do  seu  segredo,  consolara-me  corn  as  considera- 
ções deste ;  mas  todos  os  nossos  pensamentos  sahem-sc  primeiro 
no  mundo  que  nos  conselhos  de  estado ;  c  ainda  que  estes  saíram 
muito  acertados,  como  cu  presumo,  e  fossem  muito  secretos,  as  ra* 
iões  oSo  »ao  09  que  sustentam  os  estado),  senão  as  exeCo^den;  e 
estas  nem.  as  ha,  nem  as  pOde  imer  aom.aleiaa.  JDe  boi  m^adn 
tnoln  ^en  todos  os  nossos  segredos  e  eoMelbos  com  qilo  aouf 
h9m  em  França»  lofUteini  •  Gaatella,  que  tiafamM  «o 
OBi^Mlto  poderett  madia,  e  «milft  dwbeifio  «em  %mUfM 
VÊkÊK  •Jiimilirii  mmi»m  ifmmàQimm  tmem  Meefleindi;  fof 
qnn  lá  iite  «taia  «epmlo-Bta>  ÍMmigH|^  •  mautem  •  «nor'  pfi 
cemipoudamtti  dottmÍ9Bi^  FtaiM  eu  de  fiados,  e  eai^ 
A»  que  pod«m9itoier;.eâanrme.e6é>  meu,  com  tal  desoon^ 
fiança,  que  sempre  o  fÒra  acerescentando  e  fazendo  mais  seguro. 
SíaillO-^miirBVuraçao,  isto  é  o  que  murmura  o  meu  amor,  tendo 
por  campa obeiros  todos  aquelles  que  com  amor  ou  sem.elie  olham 
para  as  nossas  coisas. 

Morreu  o  cardeal  d'Es(e,  com  que  estão  Tagos  tres  capellos, 
que  serflo  provavelmente  de  Colona,  Rospilhosi,  e  Creceocto.  A 
guerra  dc  Itália  crô-se  que  sem  duvida  se  porá. em pax  brevemente. 
A  de  Uollanda  depende  dos  inif  siniuitua  qna  diali]im.a6-aM 
fornada.  Segredo,  diaom  ofi.ultiMi  avisos.  Cerre «fareerto  qué  o 
iiim,tMi  tottMle  MuMÚMW  ffcm.de  Bémm,  e  qteHuegmi 
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com  alguns  soccorros  do  mesmo  turco  se  começava  a  sublevar^ 
lendo  jlloraado  «^guma.QÍdadç»  e  obrigado  a  se  retirarem  algUQS 
presídios  do  império,  que  por  occasiao  do  eieroito  se  haviam  dl- 
mifittido.  DeuB  guide  a  «icellentissima  pnw  de  vossa  excellen- 
c\9i  nuítoB  «nnos,  como  os  ariados  do  ioutíkiD/âti  ktyemM 
HMiler*  Boqi»  8  doMMitibro  do  1678* 


.1 


ABfonoYmá»  • 


CARTA  CliLW. 


EsM»"  sBinnnt ! 


amde  «títo  me  cmww  «tt  certa  de  voisa  excellencia  com 
US  primeiras  regrts,  lembwdo  da «rkípola  de  I^j^M^Como  Deoi 
foi  servido  que  veMB  ffiEceUéDcia  Uvme  tio  ketomoMlo»  perto 

que  com  a  pensão  de  seis  sangrias,  que  oêtta  ^^^"^^^^^T^ 
inaudito,  dou  ao  mesmo  Senhor  as  graças^  e  a  mm  eiOMeMia 
o  parabém,  sendo  circumstancia  para  raim  de  grande  ertiiMflo« 
que  uma  e  outra  nova  podcssem  vir  juntas  no  meiollO  eoltcio,  que 
é^à  única  conveniência,  ou  desconto,  com  que  alguma  ve*  WWÊ^ 
baream  te  pensões  da  ausência,  sabendo-se  os  males  depois  de 

Mio  mú  fOlBs  a  nilo  a  Tossa  excellencia  pelo  extremo  do  la- 
m  cem  qoe,  eem  emlíorgo  dqr  achaque,  na  mesma  manhà  foi 
serrido  tomar  tonto  debaixo  de  sua  protecção  o  requerimento  oú 

ilDiiaailhT   leceAmenfado.  Nem  pedia  nesta  côrte  e  casa 

ijmTMia  mim  maíiv  endito  aabai^^íielle,  me  faz  vossa 
eieelleiiete  lH^particder  meM.  Oiimwfpito  ^  ^J^^^^^ 
Tossa  excelteileia  mi  «««^ 

dobradas  esperanças,  e  as  pesieae^empeaèmias  m;i»^emj> 
que  pertendem  com  Unta  segoraiíça^  eem^ie  J*«W^«^ 
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fado,  de  qae  eu  não  duvido,  e  o  torno  a  Miflplicar  a  vossa  eKel- 
lencia  com  todo  o  encarecimento,  porque  cada  dia  eiescem  mais 
as  obrigações  que  devo  ao  innio  do  pertendente.  Vossa  excellen- 
cia  se  Tf9o'qait  ytngar  de  mim,  e  eu  o  faço  com  o  sermUo  incluso, 
que  lâo  pouco  merece  os  portes.  Mandou-me  o  padre  geral  que 
prégasse  em  italiano,  e  nSo  bastaram  as  minhas  tHo  justificadas 
resistências  para  que  me  nío  puzesse  obediência  ;  e  o  peior  é,  que 
sendo  esle  o  primeiro,  nHo  querem  os  eminentíssimos  que  seja  o 
ultimo,  c  jà  me  tem  intimado  duas  capellas,  em  que  se  ajunta  o 
ssgrado  collegio,  podendo  ter  por  agouro  quererem  ouvir  uma 
IHigua  barbara. 

Polónia  está  qoasí  occupada  pelo  turco,  e  a  bom  livrar,  Geará 
este  com  doas  províncias  de  Polónia  e  Ucrânia,  confinantes  por 
uma  parle  com  os  seus  estados,  e  pelas  outras  tres  com  a  mesma 
Polónia,  Allemánha  e  Hungria,  e  d^ahi  com  passo  ãbèrtò  para  Itá- 
lia. Começa  e^  visinhaiiça  •  dar  grande  cuidado  em  Roma,  e  se 
fiíeram  já  vsirias  congregações  de  estado,  em  que  iMis  se  reco- 
nfièce  o  perigo,  do  que  se  aclía  o  remedkf.  Fallà-se  em  biillá  da 
cruzada,  que  é  meio  sobre  pouco  eíTectivo,  geralmente  mal  aceito. 
Alguma  pessoa  bem  grande  sei  eu,  que  pôe  os  olhos  na  retirada 
de  Portugal,  e  me  communicou  este  pefisamcnto,  nSo  de  zomba- 
ria. Se  é  o  primeiro  que  o  diz,  nào  será  o  primeiro  que  o  pre- 
disse. O  certo  é  que  este  accidente  fará  mudflr  a  scena  a  toda  a 
Europa.  Deus  guarde  a  excellentlssima  pessoa  do  vossa  excellen- 
cia  como  eu  e  os  criados  de  vossa  excellencia  havemos  mister. 
Roma  22  de  outubro  de  1672^ 

Criado  de  vossa  excellencia 
Aistomò  ViBiBA. 


Dia 


Aé,  marqa^  de  CionTéa. 

Çfiff^.  toda  9  ftliilf  ^qto  99  ji|[vei^a9  que  nesta  ultima  lei<> 
PPKCf  mellioria  .d^  yçQt»  «i^llepcia.  Queira  o  Senhor  4a  mÍ9 
.  P  ^  ^mpw»  f)|»e  «9t9  iay^p  fiça  seia  maji»  bvorfivçl  w  acba- 
de  exGçllencia  qjie  o  pB8a9flo,  e  qpp  vçafs^  «xçellçmi* 
popia  |rgfç«r  9  i^Mracimento  da  pacjepcía  coin  o  ^  9^  ffo  gn- 
çat,  que  ião  ai  que  eu  desejo  poder  dar  ao  mesmo  9aiilÍop»  tot^W 
qieDte  livre  deito  cuidado.  Hoje  chegou  aviso  da  sqspeiim  de 
armas  entre  Saboya  e  Génova,  eom  dqai  viclorias  ultimas  dos  iih 
boyardos.  Parece  que  se  poz  a  balança  da  reputação  em  equilí- 
brio, e  pendendo  para  aquella  parte  a  inclinaçJlo  d'el-rei  de  França, 
intende  Itália  se  fiuú  a  paz  com  as  condições  <ÍP  respeito,  sep» 
SC  allendcr  aos  ápices  da  justiça. 

Um?  esquadra  franceza  de  sele  ou  oito  navios  se  começou  a  em- 
penhar na  altura  de  Leorne,  a  entrar  (ieotro  no  porto  para  quçi- 
unir  ^l((uma8  uius  iiolhmdeias  qu^  alli  le  «ctmv^ip  diQ^^nn^diii ; 
nus  fivisado  o  grão  duque,  venceu  c()|ii  f  ÇlKrtW  ^ 
q^  parecia  principio  d®  maior  ronipimf^QtQ ;  e  se  oonçeprou  %  iqn- 
maiiidade  daquçllo  fiQrto^  o  qtial  cpmMo  4?  Mm.  9  Vífvm  4f 
arim  e  vigilmí^»  o  anim  «a  eopUoivi, 

As  (D^  noT«!|  49  Pol9i|i(|  copUpuain  cpm  »  cortm  d|»  s<9^  fu- 
mada Leopolis ;  e  d'e]-reí  e  rainha  (do  cija  retixa(l^.  99  (aUiO  41^ 
ha  coisa  constante ;  e  islo  é  todo  o  que  se  oave  por  estas  partes* 
4ei^aodo  o  novo  camípbo  dos  dois  eiercitos  pleiteantes,  e  a  nova 
marcha  do  principe  de  Condé  a  Lorena,  de  que  vossa  excellencia 
terá  mais  visinbos  e  certos  avisos.  Guarde  Deus  a  vossa  excellen- 
cia muitos  annos  com  a  inteira  saúde  que  a  sua  Divina  Mages- 
tade  peço  em  todos  meus  sacrifícios,  lioma  5  de  novembro  de 
1672. 

Criado  de  vowa  excellencia 
AMTomo  ViaiaA. 
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SlíNUOR  ; 


Nlo  qiWro  que  vossa  excellenci»  mt  mande  encofcífir  a  nòttcttf 
de  seus  achaques,  porque  a  quem  ama  e  desejo  tânlo  a  inteira 
Mude  de  vossa  excellencia  mais  o  afflige  n  suspensSo  e  ctiidado, 
que  as  mesmas  noticias.  Sffva-se  tosso  excellencia  de  fnlerpretar 
o  serviço  de  sua  atten,  e  zelo  da  pátria,  mais  a  favor  da  mesma 
fMlrní  é  do  liíeiAno'  |iritaci|ie.  Se  os  ares  dc  Lisboa  promíette^flH, 
ttímo  ptitee*  iMift  ainde  qne  «rde  Madrid,  restitua^e-nb^  voMé 
«leélleiic»  éqoeila  e6rle,  pois  lerâ  maia  util,  ainda  ao-beak-piK 
Mieo,  vh«r  fM  etéãkéáà  maif  Um  de  qneiíai  nella,  qne  pt- 
àÊOBt  tanto  iMNa ;  a  a«iiii  ereio  que  o  devenoa  n|«eaeBtar  a 

e  querer  todoa  08  que  tomos  criados  do  fosm 
eiosUeneia.  Os  dois  cierctios  de'  AUemanba  o  Fnofia,  paraoe 
que  se  ido  qoerai  avistar,  nem  que  saiba  o  muodo  seus  inleii-' 
tos ;  comtudo  se  teni  por  mais  prdvafbT,  qotf  o  de  Alleuianln  so 
encaminha  a  Lorena,  para  onde  partiu  o  princípc  de  Coodé.  Se 
o  acctdente  de  Cadiz  (como  se  avisa  dc  Génova)  é  verdadeiro,  nôo 
poder6  deixar  dc  dar  novos  motivos  ao  rompimento,  que  aqui  se 
teme  e  deseja  variamente. 

As  armas  de  Saboya  e  Génova  estio  suspensas,  e  a  pax  no  nr- 
bilrio  de  França,  a  qual  começa  a  estar  mais  bem  vista  nesta 
eóirte,  porque  promette  introdazir  nas  condições  a  victoria  de  dois 
•  pleitos  que  a  rejpttUica  tinha  oon  a  egvqa'  sobre  o  inquisidor  e 
arcebispo. 

Ats' corsas  de  Poloota  pnmiettem  alguma*  melhdria :  oa*  cem* 
BâMrtoS  dtfqfaelle  loino  tiniiam  ajustadd  «M  o  lmto  deixar-lbe 
KiMlirie^  o  as  dM  pr^viíioiaB  de  ITerAiía,  vemido  jl  o  sítio  Ao' 
£aopoHs  cem  certa  somma  átí  dinheiro;  mas  nio  quis  a  rtobretes' 
polaca  ratiâcar  o  tratado,^  e  querem  prosegoir  a  guernr  cdm  ]u« 
ramento  do  mitoi» «  MéIidaAtf  a  c^rsí,  e  OMMiinacSo^de  piMda-  de 
ofteio  e  e^tvdos  a  todos  os  que  contravierem  a  esta'  resolac^o,  ha- 
vendo-se  logo  cortado  a  cabeça  o  um  que  a  quiz  resistir ;  comtudo 
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seguiam  ainda  o  partido  contrario  mais  <Je  cjuarenla  cabeças»  com 
que  se  temem  novos  tumultos.  Os  últimos  avisos  dizem  que  o 
turco  se  pessava  a  ajudarm  os  rebeides  de  tiungria,  e  liaverÃ  mais 
qne  leceiar  desta  parte. 

Os  nossos  QOTÔs  presidentes  só  são  aquelles  que  logrará  a  paz,  . 
^  paderiM)  qsâeUniiAte  administrar  justiça :  se  ben  me  escseve 
a|§um:gru»de  ministiQ»  qne.aiida.vam  entre  mios  embriões  de 
tal  eipeeta^o,  que,  se  chegi^m  a  sair  á  los,  lambem  faremos  pn-. 
pel  no  tbwtsn  do  insndo.  O  certo  é  que  nos  dA  bastantes  cabei- 
los  ••.ocoasiao,  se  soqbennos  tecer  as  tranças.  Deus  guarde  a  ex- 
cellentissima  pessoa  de  vossa  excellencíst  como  o  reino,  e  ôs  crii- 
dos  de  vossa  excellencia  havemos  Qiister.  Roma  19  denovemhip 
dp  1072.  .  . 

(.nado  de  vossa  es^cellencia 

«  .  ... 

ANTONIO  VlBIEA. 


A0  ttiArques  de  Cioavéa. 

«       ■  , 

ExM.**  sbhiiob: 

•  Muitos  dias  ha  que  nfto  recebi  carta  de  vossa  excelleneúi,  que 
totalniente  me  alliviasse  o  cuidado,  como  a  desta  posta.  Dou  in- 
Gnitas  graças  n  Deus,  que  parece  quer  confessemos  só  a  elle  a  di- 
vida dn  suude  de  vossa  excellencia^  c  nào  ao  tempo,  de  cujo  be- 
neficio a  esperávamos,  c  assim  será  mais  segura. 

Aqui  nuo  ha  novidade  senuo  é  estar  sua  santidade  muito  bem 
disposto,  havendo  oitenta  e^  tres  annos  :  segunda  feira  fez  consis-, 
tório  cm  que  se  esperava  o  provimento  dos  tres  capetios  vagos ; 
mas  iuteode-se  qne  espera  que  sejam  mais,  e  que  o  nio  en^aará 
a  esperança. 

Hònlsm  á  noite  deixei  ungido  ocondè  de  Mesquilella,  sem  n»-. 
nbima  esperança  de  vida,  perdidos  oS'Sentidos*e.novimenlD  dwi- 
tas  Imkm,  mes  hoje  amanheceu  restituidD  a  teMks  e  com  grandas 
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Lipffl,  a  mo.Mgipmii.de  Wdo.  Vewiii  lodw  ptr  ten»;ftté  Ale- 
Modritt  d*illí  a  MaHa*  e  de  Malta  a  Éknákê,  dTepde  enoÉMÍ* 
nliav  a  Génova,  .e  tenda  iNi^aado  por.  Flereoça,  cbegou  aqui  . com 
M»re  dia  da  Cooeeição,  e  da  cama  se  tratara  hontem  de.  o  leva-- 

rem  á  sepultura,  que  clle  não  quiz  nomear,  nem  fazer  testamento, 
porque  nao  tem  de  que.  O  residente  o  assiste  com  grande  cui- 
dado, e  iodos  06  portuguezes  iiuem.o  .megmo,  exceptos  os  maia 
ricos. 

De  Portugal  se  escreve  com  gcande  asseveração,  a  liga  com  essa 
cerôa,  e  com  Hollaada,  flMW.eomo  vossa  exoeUaneia  no  correio 
antecedente  ao  pvsade*.  me  disie  o  nao  sabia,  nem  queria  saber, 
peito  qae.aa  reieraai  sio  mní  aeeílafeis,  en  nada  lhe  dou  credito. 
O  oêrto  é  ai  coôttde  Ffánça  ae  lio  pondoten  tio  difisrente 
estado,  que  podem  animar  seus  oppoiitores,  que  éioeaa  mio. de 
en  oa  nio  eaOiidéMa  tia  liberaes;  mas  oa  empenhos  Ao  tio 
grandes,  e  a  fortuna  tio  mia,  que  sempre  aceitará  quem  puser 
em  sasoDO  o  sen.pailido.  O  que  eu  sobretudo  desejo,  é  que  as  in- 
fluencias do  inverno,  pois  sdo  tão  benéficas,  sejam  muito  cons- 
tantes, e  (fie  vossa  cxceliencia  oiça  os  vilhancicos  do  Madrid  com 
o  inteiro  gosto  e  saúde  que  a  vossa  excellencia  desejo.  Deus  guarde 
a  cxcellentissíma  pessoa  de  vossa  excellencia,  como  os  criados  de 
vossa  excellencia  havemos  mister.  Roma  17  dc  dezembro  de  1672. 

Criado  de  vossa  excellencia 
CARTA  . 

Ao  marquea  de  Cíoavêa. 

Tankw  esle  oenai^  ciwo  diaa  maiadoqueoastumai  e  melhor 
SAn  WÊ0  hafer  chegado,  pois  mc  havia  de  tirar  o  grande  coaten^ 
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tMi»éi8cí«y  comO'? Ir  twlitaído  •  tom  ciidifcntftoá  uoinôm^ 
mimiu*i  Ai  fcgoiv  MtufM  dor  iam  m»  o  ^  a  ^dMin 
Amès*  MV  pioiMttifc  Tifw  é  #  ^pn  NUj^offH  s  vinm  mcíAbiibíi^ 

a  seug  eríadof,  «  ft  fátm,  cujM  krtereises  com  esM  cor<ya,  e  con 
imihoina  otttra  pódem  pesar  tanto  como  este.  Aceite  Yossa  exce*- 
Isneia  esta  proposta,  com»  de  am  tão  antigo  criado  da  casa  de 
vossa  exceliencia,  e  de  um  coração  tâo  obrigado  e  tão  fiel,  epor- 
qnc  nâo  ha  coisa  nova  desta  banda  de  que  poder  avisar,  sirva-se 
vana  excellencia.  de  receber  estas  regras  como  memorial,  e  det-* 
pBcli«l-o  como*  pagiH  poia  tanlo*  Nuporta.  De»  gimde  a  excellen- 
IMM  femm  dt  vowcudlfMwiMnto»  ainiot,  eomo  desejo,  e 
M  criados  díB  fossa  fnettaseia  kmmãmmÊ^  Aob»«Míbm  da 
iiiwiliiu  da.  1€» 

Criada  4»  iwa  aiaallnMia 

A*  aiMrvMB  Ae  «MYéa* 

ExM.®  sbnuor; 

A  carta  (|ue  recebi  nesta  posta,  parece  resposta  da  que  escrevi 
na  passada,  em  que  instantemente  pedia  e  protestava  u  vossa  e\- 
celkncia  a  mudança  do  cliraa;  mas  como  eUa  tempera  o  rigor 
com  que  atágora  tem  tratado  a  saúde  de  vossa  excellencia,  nlo 
mc  fica  logar  seoiDrdrpedlr  tf  Deuir  a'CDntlttaaçfto  da  meUioria« 
e  admirar  o  excessiro  .e  feoerosissinio  lelo  com  que  a  magiwDÍ- 
nidade  de  vossa  excellencia  sacrifica  ao  bem  da  pátria  e  senriflo 
do  príiiei|ia«  o  qua^Mta  vida  excede  todoo  pieçot  e  Dio  pôde  ter 
outra  remuoeracio  no  mundo  que  a  gloria  de  obrar  assim. 

O  modorda  nwrigdo  manfuis  da-MartaHai  me  mtimtffiais 
qu9  a  mesma  moi^  Aqui  a*  lemos  maitaa  veses  nas  gaaaliadl^ 
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^ova  e  Ançooa  ptfiado  a  Caatelia,  Mfimda  é$  Ui  fKmtm% 
por  dWi^*  9o. assim  íosse,  ikio  seria  a  pri9n0ini  nh  q«t« 

911a  liqia  «ti  ^  Roopi^  !«•  diaw  faa  o  ciwte» 
em^  uma  ultima  ^nfewpMade  de  ^  lhe  pjwijMwliffáimaMiiilhaiita 
acçidaDta,  la  iilo  ae  yi«»ewiia«on  aoticôs  rtvMdka. . 
.  .0  primeiro  dia  deate  anuo  amanheoea  da  mmm  aoHQ  IMII0 

o  cardeal  Gualtieri,  e  em  menos  de  dois  anãos  se  eontaoi  seis 
cardeaes  mortos  por  este  modo,  c  s^o  jú  det  os  que  sua  santidade 
tem  enterrado,  cuidando  todo  o.  conclave  <|uai)do  o  elageu»  qu^ 
saria  elle  o  primeiro. 

Corre  que  Babilónia  está  tomada  do  persiano,  mas  também  se 
imagina  que  ó  lama  espalhada  pelo  gi^o  vizir,  como  costuma, 
jiara  descuidar  m  priocípes  christaos»  Xambem  se  di|p^  estas  dias, 
qne  Gharleroj  aatava  tomada  pelo  príncipe  da  Orange,  ^fudad» 
€m  aaocorraa  a  arliUiaina  de  Flandres;  maa  «i  cartas  de  Brosel- 
laa  qaa  cbegaftm  Wmtinmf  deialnntaram  «  françeaaa  deateaoe- 
eana^  •  marliâQama  lAa  pouco  aoa  caataHiaiioai  qaa  contann  a 
Tíetofia  como  aiia. 

Hoatm  m  ffiaina»  de  Fkreiíti»  eilava  lonoradacm  ffiatt»* 
gal  a  antiga  liga  com  Fhoiça,  qoe  e«  nlo  peiao  crar{  maase ca- 
tea  9lo  ca  endNPÍOea  em  qna  ae  mo  fallava,  bem  podem  fnmar-ae 
monstros.  Deus  gosrde  a  exoellentiaiima  pessoa  de  voasa  excel- 
lencia,  coroo  os  criados  de  vossa  excellencia  bavemos  mister.  IW- 
ma  14  de  janeiro  da  1678. 

Criado  de  vossa  excellenciê 
AiiTOMQ  ViEiaa. 

Am  WÊimmmtm  <e  <i— wêa> 

Exilr^  8BHRQK : 

Nlo  é  nof  o  em  f  oiaa  excdhMM  kcmMNno  tn  laidc^  nem  ao 
CAÍobaa  caiftaa  podam  aoactier  maior  bonra,  que  dnep-me  ?ca8a 
otfnIWmtfo  Iht4i0  do  alUm  O  cerla  é,  que  ae  como  neitaa  ao 
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tmiada  acalma,''  le'  podem  éoni  «llaa  ioittndir  á  sande,  já  vomm 
exbelleiícia  a  n&o  varia  'de  loiígè,  qoe  é  o  que  eo  sobre  todo  sinto: 
'  Aqói  se  páisâ  trètneodo  ;  os  frios  'Ho  rjgorwíssiiiioB/  e  oa  le* 
médios,  aindà  que  nlo  laltam,  tambeãi'sio  dainnoBoa  a  quem  os 
nlo  bif  costumado.  A  péi  de  Génova  se  tem  por  concluída,  mas 
ainda  não  está  firmada,  e  os  genoveies  no  meimo  tempo  vio  al- 
listando  esguisaros  e  grisòes,  c  licenciaDdo  todos  os  soldados  fran- 
ceies  que  mitítavam  em  seu  servi(.*o. 

'  Já  avisei  a  vossa  excellencia  que  aqui  correu  que  Charleroy 
eslava  tomnda  pelo  príncipe  de  Orange,  com  soccorro  das  tropas 
de  Flandres,  governadas  por  Marcim,  nova  que  lambem  se  teve 
por  certa  em  Parii,  com  notável  consternação  daquella  côrte,  co- 
mo  de  lá  escrevem  ns  mesmos  franoezes.  Trinmpiíam  em  Roma 
os  visinlios  de  vossa  excellencia,  mas  depois  que  se  aonlie  a  ver« 
dade  dò  successò  elles  choram,  e  os  galkMÍ  eaniam. 
-  Agora  se  dis,  mandou  *el*retde  França  iiina  imiula  embai- 
xedà  â  rainba  catlioKca  com'  declaraçio  de  fgmn^  nó  ciso  em 
que  o  governador  de  Flandres  haja  dado  o'  dito  soccorro  por  or- 
dem sua ;  e  quando  nIlOt  o  dito  governador  seja  logo  removido 
do  posto,  com  as  mais  demonstrações  que  pede  a  lemeridAde  do 
caso,  que  assim  lhe  chamam. 

Os  allemaes  estào  aqunrteliodos,  as  pontes  sobre  o  Rheno  c 
rios  visinbos  rotas,  e  o  dinheiro  de  Castella  e  Hollanda,  como  di- 
zem os  italianos,  bebido.  As  coisas  de  Polónia  peior  que  nunca, 
porque  as  dissençòes  interiores  teem  chegado  a  rompimento  com 
«langue  de  ambas  as  partes,  c  o  partido  de  el-rei  antes  diminue 
que  cresce.  Os  suecos  se  intende  est&o  com  França  e  Brauden- 
burg  obrigados  a  acudir  às  fronteiras,  e  desamparar  outras  par- 
tes do  seu  estado,,  onde  o  bispo  de  Munster  Ibe  ba  occupado  pro- 
ximamente alguns  logrâ.  •  . 

Isto  é  tudo  o  que  se  pnna  am.  Rona»  p^oa  avisos  mais  authen- 
liooa.  Deus  guante  a  excellentíssima  pessoa  de  vossa  ezoellencía, 
como  o  nosso  reino  e  os criadoade  vossa exoelleocia  bavenos  nia- 
tor.  Roma' R9  de  faneiro  de*  16731 

Criado  de  vossa  excetteneia 
Anroiiro  VinA. 


Digiíized  by  Googlt: 


CABTAS.  U9 

Hontem  chegou  o  correio,  e  hoje  parte ;  a  demasiada  tardança 
fazia  já  suspeitar  que  o  teriam  desvalijado  alguns  salteadores  fran- 
cezes,  como  fízeram  estes  dias  a  outro  dessa  cOrte  que  ia  pnra 
Allemaoba;  mas  eu  depois  que  li  a  carta  de  vossa  excellencia 
iotendi  qoe  tardÃra,  poiqae  me  tniia  tfto  boas  novas.  £stíiiio 
quanto  nBo  sei,  nem  posso  encarecer,  que  as  queixas  de  vossa  ex- 
eellencia  tenham  cessado,  e  ainda  que  o  tempo  e  os  medicamen* 
tos  tenham  sua  parle  nos  bons  eflfeitos  da  saúde»  en  dou  toda  a 
l^oria  e  Iodas  ai  gradas,  ao  auetor.de  todo  o  bem. 

Os  viiinhot  de  vossa  excellencia  andam  por  esta  banda  mnito 
cabísesidosi  poeto  qoe  fnem  quanto  podem  pelo  dissimular;  an« 
teveem  e  temem  o  rompimento,  e  neste  theatro  do  mundo  lhes 
dá  mais  cnidado  a  reputação,  ainda  que  o  não  saibam  intender 
nem  dizer.  Também  vejo  que  lucta  a  necessidade  com  a  soberba, 
e  que  esta  costuma  cair,  e  aquella  não  púdc  vencer.  Sermos  nós 
as  remoras  dos  seus  impulsos,  também  o  experimentamos,  por- 
que sempre  se  doem  desta  parte,  e  ainda  que  lhe  queiramos  se* 
gurar  o  contrario,  não  nos  dão  credito. 

Em  Roma  se  vão  continuando  as  festas  do  carnaval,  com  mais 
concurso  a  ellas  que  âs  quarenta  horas.  Eu  préguei  sobre  este 
isswnpto  nas  de  S.  Lourenço  em  Dâmaso  ante-bootem,  com  tao 
pouco  fructo  em  italiano,  como  será  em  portaguet  no  sermão  de 
cima,  .One  bco  imsso  santo  Antonio.  Assistiram  no  de  S.  Loit- 
renço  dezenove  cardeaes;  e  para  que  vossa  «uellencia  veja  por 
qttto  portnguei  me  repatam  ca  visinbos  de  vossa  excellencia,  no- 
too-se  que  firitaram  ca  da  ISic^o  bespenhola,  podendo  mais  com 
•  emínentissimo  Nidan|p  as  rai5es  do  presente  minbterio,  que 
as  da  antiga  innandade*  Nlo  é  este  a  primeira  vei  que  couIíbsbo 
a  vossa  excellencia  os  meus  escrúpulos,  ainda  que  é  um  peccado 
reservado,  e  que  só  fio  do  sigillo  de  vossa  excelleocia,  e  vossa  ex- 
cellencia me  dará  a  absolvição.  Deus  guarde  a  excellentíssima 
vo«o  t.  39 
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peno»  de  vossa  exMllencia  moitM  anuoi,  tomo  Portugal  e  os 
criados  de  vossa  excelleiícia  havemos  mister.  Roma  II  de  feve» 
reiro  de  1673. 

Criado  de  vossa  excellencia 
Ahtorio  Vibiba.- 

CAMA  CUrnULU. 

Eui.*  SBMitoii : 

Doa  a  vossa  excelleocia  o  parabém  da  nomina  do  senhor  do* 
que  ínqaisidor  geral»  a  qual  nlo  deixará  de  ser  ceofirmada  em 
Roma  por  feita  de  capelk»  vagos*  poie  slo  já  tres  neslt  anão  oa 
que  se  aecrescentaram,  e  em  meoos  de  cineoeota  díaa,  a  ewtrat 
dois  que  atavam  por  provér,  e  segundo  as  poocas  esperanças  com 
que  alguns  emioentissímos  se  acliam«  de  longa  vida,  nio  pareet 
que  se  contentará  a  morte  de  acabar  o  anno  sem  tornar  a  atisar 
o  socro  coUcgio.  Eu  ainda  que  nilo  prégo  este  anno  o  mandato, 
tenho  ulgumas  duvidas  sobre  o  Cum  dikxisset  suos,  posto  que  a 
saúde  c  robusta  disposição  do  pontífice  promettem  que  n3o  será 
o  in  fínem^  ante  diem  festum  Pasch(F.  Comtudo,  antes  de  lermos 
esta  nova  de  Lisboa,  me  disse  o  nosso  residente,  que  lhe  tinham 
dado*  ou  promessas  ou  seguras  esperanças.  As  desta  tem  nto 
mereoem  tanta  fé,  como  a  sua  se  persuade.  Os  príncipes  doe  area» 
aos  o  saberia  melhor,  que  eu  só  fisUo  pela  beoea  do  vulgo»  afem 
ter  ngateíra  m  praça  Navona. 

sei  em  qoe  se  fundavam  oa  teoMces  de  catar  Amalerdam 
raidida,  porque  sio  muito  dilferentes  aa  novas  e  supposiQUeacom 
q«a  daquella  banda  e  da  mesma  Ranea  se  cacreve.  O  certo  pfr* 
laoa  que  é  haverem  oa  fiancena  roto  a  guerra  na  índia  tom  ea 
hollandezes,  e  occapado  um  Castello  e  porto  na  ilha  de  Ceilio, 
tendo  nós  primeiro  adoçado  esta  irrupção  das  nossas  conquistas 
com  a  íaisa  nova  de  havermos  recuperado  Cochim. 
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A  este  ponto  chega  a  carta  de  Génova,  em  que  9e  dÍE  por  maioc 
haverem  alli  chegado  avisos  do  Norte  pouco  favoráveis  ás  armm 
dfi  Fiioça,  e  Dão  6e  offerece  de  presente  matéria  a  que  le  ap^ 
jdiear  esta  ootkiat  lenio  ao  exercito  de  Turenat  qae  sabemos  ser 
partido  em  aoccorro  de  Munster,  sobre  uma  praça  sitiada  pelo 
marques  de  Brandemburg.  £u  fico  muito  atrasado  na  sandè,  e 
com  poucas  esperanças  de  a  recuperar  neste  clima,  porque  ha  mui- 
tos dias  que  o  estômago  me  uio  logra  alimento  por  eicesso  de 
frio ;  mas  em  quanto  durar  a  ?idat  estou  sempre  ao  serviço  da 
fOBsa  exeeliencia  com  o  mesmo  coracSo.  Deus  guarde  a  excellen«> 
tissima  pessoa  de  vossa  excelicncia  muitos  annos,  como  Portugal 
e  os  criados  de  vossa  excelleocia  havemos  mister.  Roma  2o  de 
fevereiro  de  1673. 

Criado  de  vossa  exceileoctt 

Mm  muanimmm  de  Qmuwêm» 

£XM.°  SENUOA  : 

lá  ea  eorreioa  com  a  sua  menor  tardança  noa  trasem  melho- 
res Dovas  das  neves,  que  por  estns  bandas  em  algumas  partes  che- 
garam a  igualar  as  ruas  com  os  telhados;  comtudo  as  nilo  vimos 
nesta  côrtc,  como  nessa,  onde  o  frio  ou  a  frieza  é  maior. 

A  disposição  que  os  médicos  chamam  neutra,  quizera  cu  antes 
para  a  convalescença  do  nosso  reino,  que  para  a  saúde  de  vossa 
exceilencia.  Nao  só  o  conde  de  Humanes  pela  sua  parte,  mas 
também  os  ministros  francexes  pela  sua,  oiço  que  dos  receitam  * 
instantemente  o  cootrario,  roas  as  conjecturas  pfàentes  nos  pro» 
mettem  pas  o|Hn  todoa  os  que  persuadem  a  guerra  a  quem  tem 
tio  ponco  coro  que  a  sustentar. 

A  14  do  mes  passado  entrou  Inglaterra  em  parlamento,  tio 
soUicitsda  da  amísade  dos  hollandeses,  como  de  mutua  religi&o ; 


Digitized  by  Google 


85S  GÁBTAS. 

e  le  íoteDda  que  por  tttu  dois  ioteresses»  alén  do  geral»  nio  vkè 
aqaelle  reino  em  dar  o  dinheiro  neeesBario  para  as  despem  di 
nova  armada,  nao  estando  Franca  em  estado  de  o  mpprír,  com 
qne  os  dois  reis ondaflooa  aceítailoas  condiciOeSn  ^  osoim* 
gar  a  necessidade.. 

Fdonia  se  vae  dispondo  &  nnilo  e  defieia,  mas  vagaíesamenle ; 
e  o  tarco,  segundo  referem  os  a? isos  de  Veneta,  fabrica  em  todai 
a  parle  o  maior  poder  naval,  com  que  jámais  as  suas  armas  se 
viram  no  mar.  Teme-se  muito  Ã  Sicilia,  que  também  comsigo 
não  está  pacifica.  De  alguma  das  nossas  ilhas  chegam  por  cà  no- 
vos que  querem  indiciar  o  mesmo,  mas  com  a  mudança  que  di- 
zem, de  confessor  c  medico,  se  sarará  tudo  cm  corpo  e  alma.  In- 
vejo a  >ossa  cxccllencia  a  quaresma  de  Madrid,  porque  aqui  se 
houve  tod(fs  os  quarenta  dias  o  mesmo  prégador.  Tire-me  Deus 
a  paz  e  salva  de  um  sermão  italiano  que  hei  de  iaier  a  semana 
que' vem  á  rainha  de  Suécia,  cujo  extraordinário  e  sublime  g0- 
nio  se  satisfaz  mal,  ainda  do  que  oBo  é  ordinário.  Deus  guarde  t 
excellentissima  pessoa  de  vossa  eicellencta,  como  desejo,  e  os  crit- 
dos  de  vossa  eicelleocía  havemos  mister.  Boma  11  de  margo  d» 
1673. 

Criado  de  vossa  eiceUeMsk 

AlfTOHIO  YlBlâA. 

Mm  mÊtuNg^mm  de  CkNiTéa. 

ExH.**  smcHOA : 

Com  grande  dificuldade  posso  lazer  estas  breves  regras,  pela 
pouca  saúde  com  que  fico ;  mas  mo  é  bem  que  falte  eu  é- minha 
obrigaç&o,  em  quanto  de  todo  me  nio  falta  a  vida. 

Sobre  o  negocio  do  recommendado  de  vossa  excellenciá  faHei 
logo  ao  residente,  que  me  disse  estava  posto  ein  via,  e  entendi  o 
tinha  tomado  tanta  á  sua  conta,  que  nfib  quer  tenha  outrem  o  me- 
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tÊÚmttío  en  lervir  io  goilode  fom  exceUeooií.'  Nwlo  lie  ukê 
flMMi  ittMKt  6  60  iMMnm  wMn  o  meinMii  lo  con  os  oocmmi^ 
4os  da  mlBriá  o  (iodem  tollicitar ;  mas  aem  eUei  nlo  "sel  qne  fac* 
Mb  que  ntífietr  de  Bovb  M  pés  de  fom  emlleneiaí  que  eitott 
tempie  a  elles  para  obedecer»  e  a^r  aa  oídena  de  voan  excel- 
leocia  em  tudo  o  que  Toesa  excellèDeia  fÒr  wnrido  mandar-me; 
e  bto  sem  nenhum  escrúpulo,  porque  sei  que  o  affecto  e  tbeolo- 
gia  de  vossa  excellencia  se  acosta  sempre  ás  opioiOes  mais  prova* 
veis. 

Da  saúde  c  vida  da  senhora  rainha  de  Inglaterra  li  hontem  em 
uns  avisos  daquella  banda  muito  ruins  novas;  mas  não  devem  ter 
fandamento,  poia  m  as  não  dà  Duarte  Ribeiro.  Aa  de  Polónia  s&o 
•aó  dos  praltniiiarea  da  unido,  a  que  sempre  acerescem  difficulda* 
áea.  O  turoo  aaaiate  aos  rebeldea  de  Hungria,  e  oa  aatrologoa  itir 
•liim  Bio  aMageram  ddle  eata  aua  teni ;  e  tambem  parece  que 
•laUaiii  BO  ooaia;  e  na  ilha  Teroeín<  Aa  paiea  de  Génova  com  S»- 
•boya  ae  hafiam  de  publicar  bootem,  cedendo  a  republica  em  al- 
guns pontoa  do  honorifico,  por  conaer? ar  o  de  França.  Deoa  guarde 
*e  foaaa  eieelleneia  muitos  annos  como  desejo,  e  os  críadea  de 
vosaa  excellancia  havemos  mister.  Roma  15  de  março  de  1673. 

Criado  de  vosaa  excelleocia 

AxTomo  ViiiBA. 

Ao  maniuea  de  Oonvéa. 

EUI.*  8BNB0lt : 

Bem  creio  da  falta  de  carta  minha  no  correio  passado,  inferi- 
ria vossa  excellencia  ficar  cu  em  estado  que  o  n<Ío  poderia  escre- 
ver; e  assim  foi,  porque  ainda  hoje  faço  estas  regras  na  cama, 
para  onde  me  trouxeram  em  braços  ha  dezoito  dias,  ferido  na  ca- 
beça, e  estropeado  de  uma  perna,  por  haver  caido  de  noite  por 
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ama  «cada  de  padta,  com  graada  parígo  da  vida  por  lar  doF- 
cendo^  •  de  roilo,  oom  todo  o  peie  do  corpoi,  a  doa  mãos  amwa, 
Maa  a  Jkm  graçaa,  dapob  doa  ocatnmadoa  nirtfríoa,  jà  nw  ae» 
Buçe  a  tevanCar  fobfa  nona  moletaa.  Afora  oMraedtan  osana 
de  Albano^  donde  me  recellierei  em  quanto  eu  quando  nSo  per- 
miltírem  maia  ámeneia  e  mab  allmo  aa  matacOei  de  Roma. 

A  morte  de  Pedro  Fernandes  Monteiro  senti,  porque  o  mere- 
cia o  seu  zelo,  e  lambem  o  que  falta  em  muitos.  Os  signaes  de 
predestinação  com  que  acabou,  não  bastaram  contra  as  língoas 
dos  que  invejam  a  herança  de  seus  filhos,  a  quem  se  prognosti- 
cam custosos  pleitos  com  a  fazenda  real.  Ao  conde  de  Castello- 
Melhor  av  isam,  que  na  hora  da  morte  fizera  uma  solerone  decla- 
raç&o  e  protestação  de  sua  innocencia  por  meio  do  padre  confea* 
aor.  Não  sei  se  bastará  eate  testimunho  para  o  tirar  de  Turim, 
imde  ae  acha  bem  vistot  mas  saudoso  de  sua  casa.  Oa  dias  pasii* 
doa  eaneri  a  vossa  esoellencia  qne  no  antecedente  le  publioira  a 
pai  de  Génova  com  Saboya ;  maa  nlo  Cm  assim,  puqne  ae  dik- 
tott  até  aabbado  IS  do  corrente.  Biles  nlo  estio  satiafcitDS  per 
aignns  pontoa  de  reputeçlo,  nos  quacs  julgaram  deviam  satiifaair 
mais  a  ei-ret  de  França,  que  ao  duque.  Na  pas  da-HoUanda  se 
falia  muito,  e  se  crô  a  desejam  todos  os  interessados,  e  nílo  me- 
nos os  victoriosos.  Só  os  pobres  catholicos  de  Inglaterra  teem  jÀ  a 
guerra  declarada,  e  nomeadamente  os  jesuitas.  Polónia  está  quieta, 
c  el-rei  reconhecido,  mas  nho  parece  que  em  termos  de  sair  este 
anno  em  companha  contra  o  turco,  de  cujns  armas  escrevem  gran- 
des apparatos  os  venezianos,  e  no  resto  da  Itália  é  maior  o  receio, 
que  a  prevenção.  Estimarei  que  este  correio  noa  trsga  muito  me- 
lhoradas novas  de  saúde  de  vossa  excellencia,  que  é  o  que  só  me 
dá  cuidado  d^além  dos  Pirineos.  £  Deus  nos  guarde  a  vossa  ex- 
cellencia muitos  annos  como  o  reino,  c  os  criados  de  vossa  excel- 
lencia havemos,  mister.  Roma  27  de  abril  éd  1673. 

« 

Criado  de  vossa  excellencia 
AirroNio  Viuka. 
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EXM."  SENUOK  :  ' 

• 

Com  grande  cvidada  t  •Iforaço  eapm  eite  eomMS  iDtaadeod» 
que  jà  me  poderá  tmer  a  desejada  nova  dos  boni.effeitos  que  Oi 

m^icos  promeltiam  á  inteira  saúde  de  vossa  excellencía  na  cura 
da  primavera,  que  por  esta  banda  tem  sido  mais  quente  que  fresca. 

Com  o  ultimo  extraordinário  desta  côrte  se  tem  accrescentado 
a  confusão,  e  nHo  vencido  as  diíTiculdadcs,  que  cada  dia  são  ou 
se  fazem  maiores  contra  a  breve  expedição,  ou  declaração  dos  dois 
capellos.  Carregam-se  as  desculpas  sobre  o  marquez  de  Astorga, 
e  também  se  aííirmam  occultas  influencias  de  muitos  poderosos 
ministros  de  Uespanba.  Presume-se  que  isto  se  quer  dilatar  até 
que  haja  cinco  capellos  vagos,  com  que  juntamente  se  satisbçom 
as  obripQOas  4t  casa  Eospilbosi,  e  as  do  novo  pproBtadp  da  fasa 
Colona»  a  qntm  está  yiomottido»  e  os  aenrÍQoso  merocimenlasdf 
woMenhorCrosoenlif  mestre  da  camará  de  sua  santidade,  que  go- 
nlmante  m  espaça  será  seu  soecassar.  Os  embaixadores  4o  Itor 
panlm  •  Fhinça,  oono  lio  interessados  nesta  promoção,  se  unem 
fertissimamente  no  requerimento  del|a,  e  se  visitam  frequeator 
mente  com  largas  conferencias. 

Publicada  em  França  c  Inglaterra  a  guerra  contra  Hollanda, 
vae-se  passando  aqui  e  passar-sc-ha  todo  o  maio  em  discursos  e 
prognósticos  do  successo,  que  nem  todos  asseguram  aos  euctores. 
Tero-se  por  certo  que  Ibe  não  farão  embaraço  as  armas  do  imper 
lador,  e  que  estas  terão  assas  que  fazer  na  lesislència  do  lurôsb 
cofos  deaignios  se  não  conhecem  até  a§ora  com  certexa«  porque 
as  dissensões  de  Polónia  parece  que  o  convidam  áqusUa  pãrlt»  e 
as  ohngifiieie  inteUi|enoias  da  Hungria  eCceaoía*  parece  o  tia 
chamaui  mnaa  •  esta.  Oi  «risos  de  Vencia  eoueeidam  m  ^ 
tem  feito  ponte  sobre  o  Donubioi  eque  fuçiniiieliBiido  paimBel^ 
fl^adocouioítiula  núlearaUoseseteutaaiUinluitssi  a  quemse- 
fwri  o  grto  vtsír  oom  •  veltante  do  eaercilo  que  te  (Òrma  m 
Andrinopoli.  .    .  . 
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Suppoem  os  italianos  que  aproveitando-fle  Portugal  da  occa- 
si&o,  recuperará  a  Índia ;  mas  quando  ouvem  que  partiram  ptn 
U  só  três  nâus,  e  que  mo  ba  dinbeiro,  dizem  o  que  nfto  refiro  fot 
nlo  molestar  mais  a  vossa  excelleiícia.  Escrevem  de  Lisboa  que  te- 
moi  IA  ftNSçQes  de  eabelleini*  e  golilhis.  Deus  nos  conserve  na 
pei  qiie  nos  deo,  e  a  vosst  CEioelleiíeia  gnitde  Deos  miHios 
Roma  7  de  março  de  1673. 

Criado  de  vossa  eicèlIeDeía 
ARTomo  VlB»A. 

CARTA  CULMVU. 
Am  ■sarvM  «e  «•nvêa. 

Eus.*  sniHot: 

Faltei  eom  earla  a  semana  paskada  fior  estar  CMa  de  lloma  en 
logv  onde  nlo  tive  por  quem  a  podasse  remetier.  Bra  este  Albano* 
mi  acradilado  pela  bondade  de  sens  ares,  e  onde  a  maior  eme* 
Ihor  parte  da  eôrte  vae  lograr  esle  beneBcio  nos  dias  da  prima- 
vera ;  mas  para  mim  nSo  ha  mudança  em  que  experimente  me* 
lhoria,  porque  sempre  me  levo  comigo. 

Esta  mesma  experiência  me  ensina  o  reputar  por  menos  cffi- 
caz  a  mudança  de  Madrid  a  Lisboa,  que  eu  tinha  por  único  re- 
médio á  saúde  de  vossa  excellencin.  Sinto  que  o  achaque  teime 
tanto  a  repetir,  que  ndo  bastem  tnntos  auxilios  da  medicina  ao 
vencer,  e  seja  vossa  ezceUcDcia  obrigado  a  tirar  sangue ;  e  só  me 
eaosola  que  nos  prindpios  da  primavera  o  que  é  remédio^  pòdo 
Ser  juntamente  prevençfio. 

Em  Bona  nlo  ba  novidade :  temeuree  grande  a  semana  pas- 
sada,-porque  sna  santidade  se  aehoo  mal,  de  modo  qva  iilo  pôde 
dar  a  benzem  diada  Ascencio;  mas  bujeeámanbl  assistirá  jA 
a  todas  as  fmocles  desta  solemnidade. 

Flua  a  nomeaçlo  de  capellos  se  esperava  fossem  nais  qoe  os 
cinco,  e  se  teme  seja  o  primeiro  o  do  cardeal  Brancaeio,  qna  fiea 
sobre  81  annos,  doente  e  recaído. 
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'  De  Mdnm  iil9liAiiwii<iiíe<pênevmn^ 
vMi-«èqteeMé  111116  iHMmnfir  em  cam|i»ttlm.  Trinta  mil  ooin-4 
MbíIíí  eom  que  o  raoseorka  os  mandava  awMtir,  ^Biém  foim 
Jafeikl  pato  tártaro,  e  que  o  tono  vae  relnrcaiido  as  «ns  tr»- 
Ipas;  No  poder  narat  nfio  se  falia,  e  se  a1li?íim  ob  receios  com  a 
máxima  daquelle  império  em  nao  emprehender  duas  guerras  no 
mesmo  tempo.  Em  Allemanha  se  armam  todos  os  principes ;  não 
se  sabem  os  intentos ;  fervem  as  negociações.  Tcm-se  por  certo  o 
casamento  do  imperador  com  a  princeza  Inspruch,  e  que  fará  a 
TÍagem  com  grande  rodeio  por  não  passar  pelas  terras  de  outro 
príncipe. 

£l-rei  de  França  jà  íiea  em  campanha,  e  o  príncipe  de  Condé 
em  Utrecht.  Tem-«e  por  mab  proTavel  qne  será  atacada  algnma^ 
praça  de  Flandres,  e  tanto  maia  se  cré,  quanto  diiem  aqui  os  caa-. 
talhaios  que  em  Gadii  le  fnia  reprettlta  em  toda  a  prata  da  frota 
pertencente  •  merranta  franceiea.  Também  oiço  qne  oa  dois  reis 
Cnem  novas  instancias  na  ooam  côrte  pelo  rompimento  com  Gas- 
lèlla.  O  certo  è,  qne  algum  de  seus  ministros  deu  um  memorial 
ao  papa  solfe  o  provimento  do  bispado  de  Genta,  em  que  nos  tra- 
tava t&o  indecentemente*  e  com  taes  supposiçOes  na  stnceridadè 
da  paz,  que  nlo  serft  muito  de  estranhar  termol-^  por  suspeitosa, 
e  tratarmos  os  visinhos  como  declarados  inimigos ;  roas  nisto  ndo 
nos  dizem  nada  de  novo.  Deus  guarde  a  excellentissinia  pessoa  de 
vossa  exceliencia  muitos  annos,  como  desejo,  e  o  nosso  reino  e 
os  criados  de  vossa  exceliencia  bavemos  mister.  Roma  20  de 
maio  de  1673. 

Criado  de  vossa  exceliencia 
t  Antonio  Vieira. 


CAMA  CniLliLX.WIII. 

Etrn.**  senhor: 

Nlo  quisera  que  a  sadde  de  vossa  exceliencia  fosse  neutra ;  deste 

género,  e  por  este  meio  se  passa  ao  fim  qne  Umto  desejamos  e  ha- 
Toao  I.  33 


Digitized  by  Google 


Yemos  mister.  Supra  Deus  o  que  até  agora  nSu  pôde  a  medicina- 
po»  o  merece  a  fineza  coro  que  vqma  excellextcia  aatini  oaii  • 
bem  da  pátria  ^  o  da  saúde,  e  quer  «átes  «  pacieneia  <pie  t 
jwidMH  t.  Oiço  que  le  «comeUMioila  «  vimm  exoellencia  oom  M» 
•  anor  e  efficacia,  mas  eu  me  tfl»  quero  fttntar  da  Mroiaier 
ganaiaaidade  servir  aQaflrula^Maq■aldladaeflrm  posta  fua 
^adictaoM  da  saabora  marquesa qiiaasUaoíi(jsÍiaa«  a  da  omis 
£é  criado  que  vassa  excelleiícia  tem  em  Bossa» 

Aqui  86  les -agora  praoao^o  de  quatro  caidaaas :  lferli«  flew- 
tino,  que  estata  nuacio  em  França ;  Gastaldi,  genoYez,  tbeaoo* 
reiro  da  camará  apostólica ;  Casanati,  napolitano,  secretario  da  coo- 
gregaçÂo  de  bispos  c  regulares;  Basadoni,  veneziano,  procurador 
de  S.  Marcos,  que  foi  embaixador  nessa  côrte,  nesta,  e  na  de  In- 
glaterra;  todos  alfim  italianos,  ficando  o  quinto  capello  in  pec- 
ior€f  e  nao  sendo,  nem  bnvcndo  ser  para  Portugal,  posto  que  os 
pretendentes  daquellc  reino  sc  deixaram  fucilmeaj^  engana^  na 
crença,  ou  esperança  do  contrario. 

Sentem  os  castelbauos  por  cá,  que  em  Madrid  se  segutsssai 
votos  de  paz,  que  os  francezes  igualmente  estimam  e  celebram, 
fromettendo-se  a  ultima  victoiia  de  UoUanda,  que  ssrá  o  princi- 

?io  da  sua  guènra.  Peior  é  s6,  que  bem  ou  mal  acompanhado.  9a 
tolonía  e  do  turco  ainda  nio  ba  coisa  c^la,  mais  que  as  fuins 
.vaticinios,  que  costuma  prometter  a  peuaa  onila  a  pouao  d^ 
abeiro.  Deus  pcoveja  deites  dois  soccornu  ao  nosw  leino,  doada 
se  escrevem  muitas  coisas  em  contrario,  e  a  vossa  eaaaHaocia 
guarde,  como  des^,  e  o  mesmo  reino  e  os  criados  de  vossa  exh 
aelleQcia -bavemos  mister.  Roma  17  de  junho  de  1673. 

Criado  de  vossa  excellencía 

^^TQIIIO  YlBWA. 


^  *        •  •        •  ♦ 

• 


Digitized  by 


QMrrás.  U9 


'  •  •      ExM.*  'simaom :  - 

t  BlMloidiMlui  w  Dl»  aiegranm  Atolo.  atMil^ 
.  cumUoicmi  mt  fÍB.a6icè,  eomo  flrte.etcriptiiiko  de  81  de  mab,' 
todo  de  dentro  eftea  da  mio  de  fona  eioeÍlencia«  que  parece  lun 
pandè  ragriMo  da  inteira  saúde,  e  de  vossa  excellencía  estar  res- 
títaido  áquelia  antiga  diligencia  e  robustez,  com  que  depois  de 
baver  visitado  todo  o  hospital,  í\s  oito  horas  du  manhã  em  meno- 
res dias  que  os  d'agora,  tinha  yussu  cxçelleacia  despachado  por 
inio  própria  a  maior  parte  do  correio. 

Neste  soube  que  mandára  vossa  excelleiícia  requerer  a  giuça 
do  cbantrado  de  Évora  para  um  íilho  da  senhora  condessa  de 
Santa  Cruz :  e  também  vossa  excellencía  haverá  sabido  as  gran- 
des diligencias  e  empenhos,  que  «ioda  desta  còrte  se  faseai  pelo 
mesmo  iiepaficio.  Vossa  exoelleDcia  sempre  obrou  com  menos  tra» 
balbo  o  maior  efeito»  por^pe  applica  e.se  serve  doa.  insIrtwD- 
iBSi  mais  piopqioiqnadei,  como  «oisa  csueUoBMa  nesta  em- 
silo,  em  qne  espero  prevaleça  .o  lespeilo  de  fospa  eieetkjiài  j 
todas  as  oytma  aogaeUlOm :  aa  qne  oonbeiam  na  minba  espbsni 
faeam»  apontar  aa  lulei  da  pNfemoia.4B.  inmpifaiid  .emmo 
éBÍk$  «om  tudoomais»  nlo  sendo  necfnseria  moita  degnencia  pM 
o  pfnHiadír«  0.0  digo  para  que  seja  premnto  a  yam  exeelleocia 
qne  nlo  iako  A  mioba  obrigação,  nem  me  é  necessário  nas  ma- 
térias do  serviço  de  vossa  excellencía  owiro  aviso,  que  laDOticia 
delle. 

Aqui  começam  a  chegar  as  primeiras  flores  da  campanha,  que 
querendo-sc  colher  em  Sons  de  Gante,  por  se  haverem  descuberto 
certas  inlell-gencias,  se  passou  o  exercito  d^el-rei  cfarirtianissimo 
a  Mastricb  menos  bem  presidiado  esto  sono,  qne  o  passado,  e  com 
mai^iliesto  risco,  se  -nessa  còrte  e  na  de  Viemn  se  nlo  denetem 
na  0rios  da  frialdade  aUemi. 

D»  armadas  namea  ssbemas  qne  m  eombntoram  em  Ostenda 
aos  seto  do  pasmdn^  e  qne  dtnn.afuella  betoHm  desde  o  msío 
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dia  olé  ás  oito,  em  que  se  viram  arder  c  voar  alguos  navios*  por- 
que o  vento  os  ia  amparando;  e  se  intende  que  no  dia  seguiate 
lomariam  a  firovar  ou  continuar  fortona.  Dentro  em  ^tio  diaf 
se  espera  aqui  um  embaixador  de  UoMOvii. 

De  Polónia  c  turco  nâo  ha  maia  que  preparaçôef.  Deus  guarde 
a  v^NMM  ttOflUeocm  muiloa«miQi,içMM  <o  ramo  t  oa.criadoa  .de 
^  xm»  eacellHiflaa  bafomoa  miatei»  Boma  o  prinMíro:do  joUio  da  . 

rffiaáe  dfi  yama  fiMiirlIniMia 

*  .     .         '  .* 

Antonio  Vuoma. 

■ 

Nlo  MMi  lio  demieoiáo  qóe  oiáéa  meraoe  *  miolM  mdb  ò 
ciidido  lio  viMtt  eieélleBciat  maa  mm  UoteiperimeHlodoníi  menft 
eam  que  voma^oieelleneía  liomna^a  «ale  eriado-aeii,  que  Mo^Ai- 
viéo  toda  a  demoailn^  qoe  voma  eieelleMia  é  aarfkb  aigmi- 
car-me.  Dê  Dena  a  fona  eicelleiieia  a  mleíra  mude  qiie  e«  de- 
sejo, que  tudo  o  mais  importa  )K)uco.  Nem  o  retiro  de  Albano, 
nem  outros  divertimentos,  me  ajudam  a  reparar  os  dois  princí- 
pios da  vida,  cm  que  sempre  me  vejo  mais  atrasado,  não  podendo 
dormir,  nem  lograr  o  comer,  com  que  de  novo  me  receitam  os 
ares  de  Nápoles,  que  por  serem  dessa  corôa,  não  sei  se  me  serão 
mais  favoráveis ;  mas  ainda  não  sei  o  que  será  em  quanto  estamos 
006  mezes  em  que  se  não  pôde  entrar  nem  sair  de  Roma.  ' 
'  Aqui  se  ficam  dando  bataUim  lobie  o  chantrado  de  Évora,  em 
que  ao  aeg«iido'Coifeío  lei  soecorrído  um  fíllio  do  conde  de  Villa 
Flor  com  ama  carta  em  que  Mia  aliem  ofdcMi  ao  rmidenle  o  pega 
para  eito  em  seo  nome,  com  que  se  MMpe«dai«B  ledm  m  hrmaa 
do  nomo  leioo,  amiatídas  podanmarie  de  qaantaa  pnfmii  lia 
em  Roma,  empenhadai  ai  amit  éâlu  par  mUium^m  dena  cèrte; 


Digiíized  by  Googlt: 


1 


CARTAS.  S61 

•  iito  é  Indo  o  que  pdhàiWr  fiMtfékcUleiick  sobre  este  ne- 
gocio^  cm  que  o  residente,  como  já  escrevi,  se  mostrou  tio  servi- 
dor de  TOiSi  eicelieAcia,  que  nlo  qu»  deixai'  porte  de  mereci- 
mento aos  criados  que  vossa  ezcelleiíeia  aqui  tem. 

Também  oiço,  porque  o  nSo  sei  por  via  mais  aothentica,  que 
cedo  irá  a  sua  alteza  um  breve  extraordinário  para  que  se  coróc^ 
só  me  havia  dito  o  residente  por  vezes,  que  sua  santidade  de  molu 
ffoprio  lhe  fallava  nisso,  e  me  declarou  mais  o  desejo  e  conve- 
niência da  cooperação.  E  que  me  dirá  vossa  excellcncia  a  correr 
em  Roma  que  cl-rci  Carlos  II  casa  com  a  princcza  de  Portugal, 
allegando-se  exemplos  de  que  os  desposorios  se  podem  celebrar 
em  tio  poucos  annos  ?  £u  Dio  pergunto  a  vossa  excellencia  esto 
•rcaiMi  porquci  o  nio  creio;  mas  se  vossa  excellencia  me  per- 
guntar, quem  se  npmêa  por  auetor  desta  grande  oka,  podel-o* 
Imi  diasr  a  foisa  eiçelleâoi^,  e.quando  tenka  qualquer  fuuda- 
meuti^  diMi4amliem.  q^p  sinto. 

Se  vossa  txoeUeneia  t^  mais  certas  noticiiis  do  sucoesso  daa 
trei  bataliias  uavaes  que  aqui  chegam  por  Flandres  e  França,  li- 
yiarft  voam  excellenoía  a  Roqa  da  maior  confurto  em  que  se  vi- 
ram as  dnaa  paiaalidades,  se  bem  a  de  Fkaufia  com  as  hostiíi^ 
dades  contra  Génova,  sempre  vae  diminuindo  entre  os  italianos. 
£m  quanto  se  não  consegue  o  fim  de  lançarem  os  realistas  gcnté 
em  terra  de  Zelanda  ou  Hollanda,  se  estão  de  melhor  partido  09 
bollandezes,  ainda  que  se  queimem  Ruiter  e  Tromp.  Polónia  mal 
armada  como  d^antes.  No  turco  atégora  não  se  falia,  como  o  anno 
passado.  As  galés  de  Malta  tiveram  uma  victoria  em  que  toma- 
ram quatro  navios,,  e  outros  quatro  muito  ricos.  Agora  me  diiem 
que  Schomberg  é  passado  a  Inglaterra  para  governar  as  armaa 
terrestres  em  Zelanda  ou  Hollanda,  com  que  parece  se  espera  po- 
dcr-ee  laier  o  desembarque.  Deus  guarde  a  vosn  excellencia  mui- 
tos aunoi,  como  dese|o,  e  os  criadoa  de  voam  excellencia  havemos 
mister.  Roma  11  de  julho  de  1673. 

» 

Criado  de  vossa  excellencia 

A1IIOKIO  VlUMA. 
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ElM.**  SENHOR : 

Hontem  chegaram  aqui  dois  padres  arrabidos,  dando  de  cor- 
donaros  ás  mutações  de  Roma,  que  me  deram  muito  particulares 
e  melhoradas  novas  da  saúde  de  vossa  excellencia,  com  as  quaes 
íne  tinham  assaz  subornado,  se  eu  fôra  ministro  da  coagregaçSo« 
•onde  Teem  buscar  tSo  qutUficada  jttitiça.  £a  me  ofoeci  a  ser- 
TÍl-os,  em  fpnato  por  mim  e  pelos  amigos  prestar,  como  finei  e 
dero  era  tudo  o  qoe  fossa  ezcellencia  fita*  senrido  ordenav-me.  lá 
nessa  cdrte  se  cmi,  qae  el-ieí  de  Ptanca  sitioa  e  leodea  Mas- 
trieh  em  menos  de  qaínie  dias.  Todos  os  italianos  qoe  estavam 
dentfOt  6  M  cabos  hespanhoes,  moneram;  e  depois  qoe  fiearairi 
só  os  soldados  hollandôes,  sendo  roaís  dó  quatro  raíl,  nao  p0de  o 
gorernador,  matando  mais  de  tinte,  obrigal-os  a  qoe  fiiessem  eara 
ao  inimigo,  e  assim  se  rendeu.  Estes  s8ò  òs  ralentes  que  nos  teem 
em  seu  poder  Mina,  Ceilão,  Malaca,  Cochim,  c  tudo  o  mais. 
*  Nào  sei  SC  bastará  este  exemplo  sobre  o  de  Pernambuco  e  An- 
gola, para  que  os  conheçamos,  e  nos  conheçamos,  e  n?\o  queira- 
mos que  das  victorias  de  França  sejam  os  mais  ricos  despojos  os 
nossos.  Já  nao  posso  responder  ás  injurias  que  aqui  se  dizem  con- 
tra nós,  nào  ficando  de  fóra  os  visinhos  de  vossa  excellencia  coni 
terem  mais  apparente  desculjia.  Os  polacos,  como  se  aconselha- 
ram com  ama  terra  que  ea  sei,  nfto  fazem  nada  na  sua.  O  turco 
está  já  com  grande  exercito  em  campanha ;  esperam-se  as  notas 
qne  se  podem  esperar,  e  aqoi  se  títo  e  bebe  frio  alegremeota; 
èstamos  em  véspera  de  santo  Ignacio,  dia  muito  ooeupado  nesta 
casa.  Deus  guarde  a  vossa  excellenaa,  como  desejo,  e  oa  criados 
de  vossa  excellencia  e  o  nosso  reino  bt  mister.  Roma  30  dejo- 
Ibo  de  167a. 

Criado  de  vossa  excellencia 
"  kmmm  Vibiia. 
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EXM.*'  SBNUOH  : 

b  muitos  din  me  iálta  o  coitamado  faror  é»  «mb  de  tina 

eicellencia,  e  comparando  a  nossa  côrte  com  a  de  Madrid,  nesta 
differença  nSo  lhe  acho  outra,  que  a  de  ser  côrte  em  côrles,  e 
por  isso  eu  também  com  advertência  (e  não  descuido)  me  tenho 
abstido  em  alguns  correios  de  tomar  o  tempo  a  vossa  exceUencia, 
que  supponho  mui  occupado  em  conselhos,  pois  não  acabam  de 
Itir  as  reaoUifidef»  qm  iem  suspensa  a  espactaçao  do  mundo. 

Site  noiíD  g«m  WieiwiBMi  pez,  e  iA(^«ie  labe  o  nome  a  te- 
■MT  nem  a  giKif»,  fliMqwfwido  ehegm  oecon^ 
ma  que  etégora  á  tan  emheiydQ  o»  ndoe,  peito  que  cooivdni 
w^|riM,  «aiuà.eiiLBi»iOiiiw«  pQlni  ao  InMaiè),  de  qaAflit 
íboitoi  niiilo  auigM. 

A  Genra  m  pedem  ciiéa  de  Flraoçi  ei  «tílbeiroi*.^  eqns* 
mtemente  le  negem.  No  tono  «lo  ee  blle*  KamÍMei  eifà  ii« 
tieda  pelee  peleeeei  e  apertadiiem  tal  férma  que  per  iMíaeieei- 
peia  a  imi  feeaperá^o.  Neste  mez,  escrevem,  se  fará  a  el«c8o  do 
rei ;  e  que  atégora  mostram  ter  melhor  partido  o  duque  de  L<h 
rena,  e  o  filho  do  príncipe  de  Condé.  A  coroação  de  sua  alteza 
te  espera  c  deseja,  e  se  prognostica  que  será  com  auspicios  de 
clemência,  bastando  por  castigo  a  alguns  delinquentes  havel-o 
merecido.  Ao  senhor  Bispo  Conde,  se  ainda  é  hospede  de  vossa 
excellencia,  beijo  mil  vezes  a  mão,  e  Deoi  go^e  avettt  eicel- 
iencia.  Roma  7  de  abril  de  1674. 

Criado  do  fopm  cxoelleneie 
.   .  .        .  AmMiaViBiiA.  . 
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Am  BMirviiMi  mmmvétu 

ElM.*  SENHOR  : 

*  Un»  otrta  i|w  ií  deste  contSMftv  db  qoe  faram  mm  cMc  os 
cMKlhòs  de  eslsdo,  e  cslt  èeoupaçfto  jante  oon  a  di  tmltànm 
MsitlflDcia  do  paço,  creio  dé  a  cansa  de  me  faltarem  ha  tantoa 

dias  novas  de  vossa  excellencia.  Nunca  tanto  as  desejei,  nem  tanto 
as  houve  mister,  porque  depois  que  vossa  excellencia  me  fez  mercê 
dizer  achára  Lisboa  convertida  em  Babylonia,  todas  as  confusões 
que  de  lá  se  escrevem,  se  me  fazem  criveis,  e  sendo  tantas  e  taes, 
que  excedem  toda  a  fé,  bem  conjecturo  qual  será  em  todas  as 
meterias  o  voto  de  vosie  eioeltende;  mas  temo  muito  que  nto 
sije  segiiido^  pois  todos  es  avÍMS  teem  cheios  de  queixes  e  diie- 
«Ses,  que  sSo  melhorei  pare  tempersr  eohsqoos,  que  fan  sen»* 
enfermidades  agudas,  e  de  symptomas  tao  perigosos,  como  per  oá 
se  puMicem.  Ob  que  vesn  exoeUmie  ii*oateo  tempe  ehemafs 
visiuhos,  MS  premeCtem  povbes  mens  de  tids*  e  es  qw  sigom  ' 
lAe  fisíuhes  de  msss  excdlencie  ns  nsIriccSese  mysteríes  een 
que  Irilem  psme  qm  teoeiem  o  mesmo.  fliife*se  fosm  eieel" 
lencia  pela  mercê  que  vossa  excellencia,  me  costuma  fazer,  nftode 
oommunicar-me  os  arcanos  sacrosantos,  mas  de  raandar-me  par- 
ticipar o  que  diz  a  regateira  de  vossa  excellencia,  que  sempre- 
será  mais  ou  mais  certo,  do  que  mostram  saber  os  oosaos  minis- 
tros destas  bandas. 

■  Das  guerras  e  pazes  do  Norte,  lerA  vossa  eicellencia  mais  fres- 
cas noticias  das  que  aqui  chogam  todas  as  semanas.  As  de  Le- 
vante slo  sempre  incertos» «  essím  se  dis  de  novo,  que  o  aviso  de 
haver  o  torço  metido  soccorro  em  Kaminies  é  felse.  D*el-rei  de 
Polónia  nfto  he  ainda  resolução.  Accrescenta-se  eos  oppositons 
de  França  e  Lovena  e  Brandeburg  o  filho  do  moscovita,  com 
grandes  partidos,  um  dos  quaes  é  lasers  cetbolíoo.  D^equi  foi 
algum  dinhebo  (nio  muito)  tindo  das  decimas  dos  ecdesiaeticos, 
entrando  também  es  regulares,  que  pera  este  fim  le  lhes  ím- 
pueram  de  novo.  O  embeiíador  de  Yeneie  recbmon  peto  sue 
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republica.  O  de  Génova  está  jé  acconMiniido  conif França,  dem^ 

»  MaMBlha,  em  qne  ta  mfmu  Ivmipimito  poiaitlwr  te- 
WÊÊm.£aÊÊtm  ealni  dfas  qM'B.  Beminys de4ji— iti  itoi narto 
wBaIdniM  '<de  fm  aM^nwoD ;  «gm  m  4NMBBft  a^íitr  qiié4ilft 
Uso;  mas  é  coitmne  imAí  lenBr-mtimi  «s  iMMos  iiàs  gaie* 
lia,  e  afiaoa  paUicoa  ou  aecreloa,  quando  mo  qnemn,  oo  nia 
podem  vingar-se  de  outra  maneira.  O  papa  nSo  só  vive,  mas  estÀ 
para  viver  muitos  annos. 

A  rainha  de  Suécia  está  mal  tratada  de  uma  queda,  e  eu  sou 
tão  de^cortez,  que  não  fui  á  sua  antecâmara  saber  como  eslava, 
aeodo  passadas  tres  ou  quatro  semanas,  o  que  não  digo  sem  myste- 
rio,  por  certa  allusão  de  uma  carta  que  recebi  neste  correio,  e  fol- 
garei que  lá  se  saiba,  que  posto  que  fii  todas  as  prégações,  não  acei- 
tei o  titulo  nem  provisão,  nem  beijei  a  mio  àqueUft  roagestade, 
nem  fis  eelo^  pelo  qMi  me  podesse  obrigar  ao  reconbecinMnto 
db  8eo'fliinÍQO  o  mais  especolaiivo  jariscnmulto  ;-»aidvo  se  algum 
eqwtm  i{iift  eu  lhe  désseoontá  dt Obediência  do6- meus  prehdtt. 
8e  a  vesM  excellencift  chegou  alguma  noMieia  da  «HuÉloqae^igQt  ^ 
•  a  nrim  me  lOo^adanm,  estiMurai  muito  sahar  o  fMbmeMoi 
porque  eu  lli'o  ti»  aeho,  aem  de  fMlo,  ele.  MmgMvde  a  voasa 
emlMrta/  Boma  il  de  alMíl  de  1674. 

Criado  de  voan  exoellencía 

AmNuno  VniuA. 

♦ 

K  senhora  D.  Maria  Henriques,  isto  é,  irmi  do  Torre,  me 
mandou  agora  regalar  com  uns  doces  á  portugueza,  por  eu  andar 
indisposto,  acompanhando  o  mimo  com  um  escripto  de  muito  má 
letra,  em  que  me  pede  o  favor  de  vossa  excellencia  sobre  uma  re- 
vista de  certa  demanda  áv.  seu  irmão,  que  eslÁ  em  mão  dos  des- 
embargadores João  Carvalho  de  Mariz,  c  João  de  Roxas  de  Aze- 
vedo. Vossa  excellencia  pela  mercê  que  sempre  me  fez  neste  th- 
iMpal,  se  sirva  amparar-mo  naato  «ubanio,  de  aórte  fpa  não  fique 
obrigado  át  rcstiluiçio)  e  para  que  votua  eieaUeneia  incline  «ua 
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^edádcr  a  IwÂNCcr  a  causa,  accrescenta  a  supplicante,  que  ame- 
Itèi  do  procedido  qae  ihe  pertence,  a  len  dedicado  ao  dotè  d« 
AMi^MfctkilMip  ^  qoer  meter  freiras,  q  miU  tem  dâo  nniliM 
iMi.4i«ifwef«i  Béja.  E  sobreliiáa  m  gunde  Dswli.vwi 
mMmaà.  9tgnÃo  na  léwna  do  ■miiiiil»  stbié.ttlKiiaaf 

*  •  •  # 

f  "        /       •    -i  •   '     .   .  .    .    •        .      .;  i-, 

A«  MWViM  de  «OHV«ii.  * 

'  •  •  •  -.1 . ...  «» 

Por  certo  que  nUo  saberei  significar  a  vossa  cxcellencia  os  ef- 
íeitos  que  causou  na  minba  alma  esta  carta  de  que  vossa  excel-^ 
lencia  me  fex  mercê,  escripta  em  31-  de  abril,  havendo  taetos  dia& 
que  se  tioba  descontinuado  este  favor,  nunca  interrompido  en^ 
guapip  vossa  excellencia  esteve  em  Madrid*  Os  ares  dc  Lisboa^ 
kem  mi  quâ  m»  oHo  sSo  propícios,  maa  taiahum  «e  te»  6iisipad«i 
•.9ipmiieia»  fM  a  benigDidade  dia  anino-diB  ei^oeUaiiGia 
não  se  muda  com  oe  eliiiiQB.  E  asaini  me  fiiBft  aò  logar  dit  anitús 
que  a  caum  desla  diffemfia  seja  a  que  foesa  excelleiícia  tempa- 
Ãxsido  na  nudfi :  quÉDerâ  I)eus  que  as  agoai  de  Aapaft  com  a  eii- 
tiada  da  primavera  tenham  obtido  oa  milagres  que  oa  mediooa 
promettíaii  da  smi.tto  celebrada  virtude;  mas  taiiibem.tenho  ou- 
^  vido  que  fdra  da  teria  do  seu  nascimento  nio  costumam  ter  tanta 
eflic9aia%  A  nova  lainha  da  Monia«  lÍDaiite*de  nação»  tem  tal 
propriedade,  que  coifcebefido  naquelle  mino,  para  que  se  lhe 
grem  os  portos,  ha  dc  vir  a  parir  á  Fraoça.  E  pois  fallei  em  P<h 
lonia,  quero  pagar  á  regateira  de  vossa  excellencia,  de  quera  sem-t 
pre  não  só  fui  devoto,  mas  devotíssimo  ás  suas  ^'ructâs  novas,  de 
que  vossa  excellencia  foi  servido  fazer-me  participante,  muito  di^ 
íerentes  das  que  por  cá  se  vendem.  '  , 

Esta  manhã  chegou  extraordinário  de  Pol^pMa*  contra  aaiq^ 
rança  de  todos  os^avisast  que  aof  SO  «je  maio.  ftiíi  eleito  for  loi 
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o  y tmwl' Sobiidii  com  upíf eri>>  applausos  veaceado  as  infejat 
da  ultlnv  fíilm  qw  tkm  etotta  os  tora»,  e  os  empeateéi 
Hàm^m  prqtenawreg»  que  era  mníteN  il!el^Rf  de  Dinamarcai 
dhiittuiáp^iiitir  ia  irii«iiirilMri>  ôÉrtwéayi«cipeégCiÉrtl| 
Miar  jpMtthip<|Mr  Ioém^  0'4HpBilt  LMMHí^«il^<iyiai4^ 

MMm.  a  inril  da  laiperaáir,  4|iia  le  eipeÍM  OMÉw^aiili 
déi^o,  tornèré,  segmido  se  orl,  pm  Vienna,  ònda  <Nc  nia  lart 

muito  tpplaudida,  porque  Sobieschi,  por  aflecto  e  beneâcio,  é  todo 
francet ;  mas  terá  Polónia  a  corôa  na  cabeça  de  um  grande  sol- 
dado, bem  necessário  contra  os  exercites  do  turco,  que  unido  com 
é  tártaro  campeava  sem  resistência.  £l-rei  de  França,  quando  se 
cuidava  iria  sobre  Flandres,  investiu  a  Franche-conté,  onde  en- 
trou nos  primeiros  de  maio,  pondo  sitio  a  Besançon,  que  atégora 
se  deCsode  galhaidamente.  O  conde  Caprara  por  carta  que  aqai 
dcreren  a  mu  aeu  iraHo,  como  um  doa  geneiaes  do  império,  pm- 
mette  iotrodosir  soccorro  á  vifa  força,  sem  embargo  da  oppofír 
Cio  do  Mariscal  de  Tureoa,  pieveiiido  por  el-rei  para  lhe  impe- 
dir o  pano.  De  Flaiidres,  paia  onde  partín  o  príncipe  de  Gondá, 
•e  elo  oufom  atégora  nuiif  qne  brenlw.  ^arii  de  peaoa  fi- 
dedigna, em  que  se  referia  haver  dito  o  conde  de  Ameiitar,  qne 
*  a  ee  achava  com  cincoenta  mil  eavalka.  IVomp  e  Bniler  ti- 
nham partido  a  embarao^se  na  armada,  qoeiobié  oni  grande  mi- 
mero  de  vasos  grandes,  leva  mais  de  cento  menores  para  o  des* 
embarque.  Não  sc  sabe  onde  descarregará  o  raio,  que  se  intende 
será  dc  pouco  elTeito  em  qualquer  porto  de  França.  De  Nápoles, 
Sicilia,  e  Sardenha  partem  as  galés  a  ajuntar-se  com  as  do  duque 
de  Torsis  em  Barcelona,  e  dizem  os  nntií^os  visinhos  de  vossa  ex- 
celleocia,  que  estas  com  as  demais,  em  numero  de  trinta  e  cinco, 
encorporadas  com  a  armada  de  Cadiz,  e  outros  navios  bollande- 
zes  sitiaiio  Colibre  por  mar,  marchando  por  terra  o  duque  de  S. 
German  com  vinte  e  oito  mil  infantes,  e  oito  mil  cavallos.  Se  as- 
sim è,  bem  lerá  que  faier  oconde^  on  dnqoe  de  Schomherg,  mas 
pareee  a  lllirma  do  apparato  maior  qne  o  nome  da  empresa.  O 
papa  cst*  para  abrir  e  feehar  a  porta  do  anno  santo,  e  islo  é  Indo 
o  qne  posso  diíer  a  vossa  tocellencia  destas  partes,  sendo  moitb 
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roais  HS  novBii  que  pudera  dar  de  Lisbuj.  O  iiusho  resideiile  da  a 
entender  que  sua  alteza  sc  corda,  e  assim  o  li  em  uma  carta  sua ; 
fí  com  serem  estes  segredos  tâo  públicos,  nao  mereço  ser  partici- 
pante delles,:  e  accrescentava  a  dita  carta,  será  sem  duvida,  ainda 
que  nenhuma  outra  o  dissesse,  c  antes  o  contrario.  Ao  senhor 
Jlii^;Goiidei  meu  seokor,  beijo  mil  ftMi  «  mift»  qjm  alegtD  db 
fiie  os  achtques  de  sua  illiutriaBÍM  MjiM  ot  qM  jntis  MMpnMI 
SMMi  da  vida.  Deus  guarde  a  HlM'«xflettiBOta  muitos 
eomo  este  reino,  hoje  nais  que  nuoca,  e  os  onadoi>do 
«mHomí»  IniiM»  nisler.  Rema  3  de  imho  è»  1674.- 
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-Obadbç»  •  voiaa  99tkúm  t  |Mohd  tm  paptl  o  §00  do  pitani 
Um  mfoM  éeâm  dt  fwm  ^  eMnrtin  finer  «  CtiteUt»  •  ém 
^tkúê  «  fM  st  dm  fiar.  Atcíle  tom  WBiKim  ailM  nai  Bftoff< 

tadftt  rtiSes  eomo  d6  quem  as  fiio  profiBMa«  e  firfarttm  ée  di»t 

culpa  dital-as  o  selo  da  pátria,  e  e»crevel-as  o  respeito  quea  vant 
senhoria  devo. 

Ouaoto  ao  modo  da  guerra,  discorrendo  peias  rasôes  comimme 
como  quem  nào  tem  noticia  das  particulores,  parece  mais  conve- 
niente tratar  dc  dispor  o  reino  a  uma  guerra  defensiva,  do  que 
eotrar  com  exerci  lo  em  Casteila,  e  laier  guerra  offeosiva ;  porque 
primeiro  se  deve  attender  a  Mgorar  a  cooienraçilo  do  próprio»  • 
dipeiai  la  lèr  conveDÍeBltt  «a  poderá  conquialar  o  attièa. 

Em  quanto  o  reino  nio  cati  fortificado  do  aaMira  ^  pain 
naiilir  a  qaak|«er  iovaiao  do  ioimigo,  toda  o  ontn  fpwio  é 
airiaoada  por  nio  díaar  teaawriit  o  mb  nalariBa  omqaa  olo  w 
noM  que  a  bmmíícUo»  aaapro  lo  diMro  i^gwr  a  pupte  maia  ao^ 
iPn».  Na  goam  offaoaiw.taoia»«CMp«dooâMM^ 
diabairtado»  qoaaitoa  ferem  oa  lagares  que  se  putserem  em  defabaan  * 
NioflEaaaifo  pódo-so  pordair  tudo  em  um  dia;  b«  defensiva  ainda 
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f|ue  sfi  perca,  será  pouco  em  maitoi  anno»,  porque  nenhuma  ci- 
dade Portugal,  que  se  estiver  forltficada  e  prevenida,  nio 
euate  ao  inimigo  um  eiMrcítOi  e  uma  tampanha,  fieando  impomi- 
bilitado  para  famr  outra  em  auto  dias. 

Em  qualquer  reino  é  verdadeira  esta  rasio  de  estado,  e  muito 
mais  nos  reinos  menores  a  respeito  dos  maiores  e  mais  poderosos ; 
porque  na  vantagem  da  fortificação  se  suppre  a  desigualdade  do 
poder,  e  é  tilo  fácil  defenderem-sc  os  menos  dos  mais  dentro  em 
sua  casa,  quão  arriscado  e  possível  serem  os  mais  vencidos  dos 
menos  quando  os  buscam  na  alh^a.  Só  cm  caso  que  as  nossas 
forças  fossem  tão  superiores  és  de  Castella  que  a  pudessem  acabar 
de  destruir  de  uma  vez,  seria  conveniente  começar  pela  guerra 
offensiva ;  mas  nem  isto  se  houvera  de  intentar  nunca,  quando  ti- 
veflie  qualquer  contingência,  yianlo  nai|  nas  imposaibilídades  que 
slo  presentes  e  manifestas. 

Os  hollandeiea  tuj/è  pNreiao  mên m  «4mi  feito  dignos  da 
imitaçlo,  quando  se  rebellaram  contra  Hespanba,  primeiro  tra- 
lanm  deaeivdaBirailiaipva^elMfieBr-aeiíellaa;  eaafi«èdo 
por  alguns IMHM»  a  guerra  dafoniifa,  vieram  a  queftirantar  as  Ibroaa 
de  toda  a  Hespanha,  de  maneira  qoe  nUo  sé  podem  boje  resistir 
em  campanha  a  seus  exércitos,  senão  conquistar  suas  províncias, 
senhorear  seus  mares,  e  aspirar  ao  dominio  do  mundo.  Se  come' 
çaram  pelo  fim,  antes  de  o  conseguirem,  estiveram  perdidos,  e  se 
a  experiência  tem  mostrado  que  foi  conveniente  aos  hollandeTo* 
fortiíicarem-se  em  suas  praças,  c  usarem  da  guerra  defensiva,  es- 
tsudo  tão  distantes  de  Uespanha,  quanto  mais  convirá  o  mesmo 
eoBsalho  a  um  reino,  que  rodeado  por  todas  as  partes  de  Castella^ 
a  maior  parte  que  o  divide  é  o  Minho  e  o  Guadiana. 

Finalmente,  redosindo  muitaa  raaõea  a  uma.  Na  resokicfto  de  . 
ealrar  em  CasísUa,  es  gastos  sfto  grandes  e  eertes,  porque  para  se 
fomar  mm  eimito  de  que  se  espere  repataçlo  e  effeito,  quando 
MMM,  ha  de  aer  maior  qva  o  do  «009  pasMdo,  para  o  qual  nSA 
bastaram  as  oonsignaçOea  de  fada  a  adbtamoia  do  reino;  e  suslen^ 
tando>se  este  aoercilo  o  tempo  que  fiSr  nmsMrío  para  o  sitio  do 
*  Badajoz,  e  soa  expugnaçSo,  ou  de  outra  praça  forte,  é  força  que 
com  o  tempo  cresça  o  empenho,  e  alfím  se  ha  de  gastar  na  con- 
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^iila  4eimuí  cidade  do  inimigo  o  cabedêl,  gente  c  dinheiro  com 
qaa  te  podem  fortifiear  e  defender  muitat  uossis. 

Ê  também  o  mcceMo  duvidoso,  forque  de  mais  das  incerten» 
^ue  trai  toda  a  guerra,  esta  é  deatoo  em  GasleUa,  onda  ee  ha' de 
pnsumir  que  laré  o  inimigo  o  uHimo  eliorçn  dersua  potencia  pat^ 
anoconer  qualquer  praça  coo8Ídenv«l  que  lhe  sitiannos,  e  praça 
ioccorrída  nunca  foi  tomada;  e  poHo  que  no  presente  eataá»'da 
Castclla  se  nlo  considere  tdo  grosso  floceorro,  que  baste  a  romper 
o  nosso  silio,  nem  por  isso  deixa  de  haver  outros  meios  menos 
cust(y%ns  de  advertir,  ou  melcudo-nos  a  guerra  dentro  em  casa  por 
outra  parle,  que  nSoserà  difficultoso,  em  um  reino  por  mar  e  \m 
•    terra  tio  aberto,  ou  impedir-nos  oscombovs  e  basti  mentos  do  exer- 
cito que  sendo  superiores,  como  sào  na  cavalleria,  o  podem  fazer 
facilniente,  nUo  falia  tido  na  esterilidade  do  paiz,  falta  de  agoa« 
.  calmas,  doenças,  íugidas  de  soldados,  desnnides,  intelligencías  e 
ontroa  accidentes,  porque  as  praças  se  perdem,  cada  um  dos  qiiaeft 
defe  ser  de  muito  peso  para  qnem  radus  tod»  ou  qoasi  todo  seu 
feder  ao  corpo  de  um  excrcitor. 

£  quando  feliimente  se  const|^  nossos  intentes,  e  réndames 
«na  ou  mais  praças  fortes  do  inimigo,  ainda  em  tal  caso  se  oon^  ' 
sidera  maior  damno  nosso  que  utilidade  ;  porque  o  poder  quanto 
mais  distincto,  tanto  é  menos,  e  quanto  mais  nos  dilatamos  mais 
nos  enfraquecemos,  empenhando-nos  as  praças  rendidas  a  maiores 
e  mais  custosos  presidios,  <jue  nem  por  isso,  como  alguns  mal 
imaginam,  podem  ficar  as  nossas  desguarnecidos ;  porque  os  pre- 
sidios de  Badnjor  iiào  seguram  a  Elvas  do  uma  entrepreza.  Praça 
fortificada  sem  guarnição  é  coisa  inaudita.  Nem  menos  fica  a  con- 
quista de  Portugal  mais  dificultosa  por  esta  via,  porque  quanda 
CasleiU  tivesse  para  nos  render  vinte  cidades,  também  o  faria  « 
vinte  e  duas,  que  os  reinos  nlo  es  fai  inexpognaveis  o  nomerov 
saolo  a  fbrtaleia  dos  legares. 

'  Também  se  deve  considerar  muito  o  ntmero  da  cavrilería  em 
que  o  inimigo  nos  é  superior,  e  a  poocn  disciplina  e  dbedieneia 
militar  qoe  sabem  guardar  osnessos  toldados,  tao  pouco  costumados 
â  Oldem  dos  esquadrões  e  exércitos,  rasío,  que,  quando  nSo  hou- 
vcr^  tantas,  devia  ser  dç  grande  jnomento  para  eleger  antes  9 
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fNirtído  da  guerra  defensivâ  ;  porque  assim  como  ninguém  igua* 
lou  nunca  a  constância  doa  portuguezes  cm  sustentar  um  cercVi 
assim  não  podemos  negar  que  lhes  fazen  coniieGiiia  vaiáiQeiii 
•Htras  oações  na  dcaireit  e  caereicio  de  manejar  um  extieito»  • 
ffilejar  ronBadit^;.eiMiCimta  emodo  depdqas  ds  naa  a 
atítiom  mtáwM,  apein  Unm  eoMplo  eotve  ca  ^mUtffÊmeê.  itiva 

•  dii  aamfM    Akmn,  qo»  é  melhor  para  a  cautela  ^  paia 

•  intlati*.  BinfifD,  ae  a  kiatoria  é  alma  da  polílíoa»  e  aa  mo- 
«Mea  pamdaafAaanaiicerta  propheoia  doa  (uturoa,  nimeaie* 
aaa  oea  Bonaa  biitaríaa  que  aa  portuguezea  eslraodo  em  GaateUa 
fiíeiMn  coisa  eoniidefavel,  nem  que  os  castelhanos  entrassem  em 
Portugal,  que  não  fossem  vencidos  e  desbaratados,  para  que  se 
veja  qual  oos  será  mais  conveniente,  se  esperar  o  inimigo  em 
nossas  fortificações  ou  il-o  buscar  âs  suas;  e  onde  a  experiência 
tao  clara  no»  easioa,  parece  que  é  escusada  diligeucia  buscar  outra» 
rasdes. 

£  sendo  tio.  solidas  e  tfio  elficaies  todas  as  re(eridaft»  ofto  deva 
de  pesar  mais  que  ellas  o  que  ae  pôde  allegar  em  cootterio  da 
vapotaçao  daauowai  anaai  e  podar,  o  qual  ofto  ficará  nmiaa  ben 
oyimdo  pan  com  m  naçOaa  eMamigeiraa  por  nio  entraroiM  m 
CiMlalia,  le  aoubaitm  juotuMrtia  que  cwaoem  uinaa  fortifiau|5<i 
eangmiaui  MNaamadaaf  asiatinoa  a  oonBaaouquíatai»  a  dar 
yaaitaiaa  Umuna  para  o  tenpo  da  BMior  aaacwidade, 
logo  se  penuadÍFÉ.  Antea  par  cata  acçfto  tio  pmdeid*  e  COO" 
siderada,  ganharemos  muito  maior  credito  e  opioiSo  eon.  todai  M 
nações  estranlias,  pois  este  é  o  ditame  com  que  todos  oa  poUtiCoa 
dellos  dizem  nos  podemos  só  conservar,  progoosticando-nos  certa 
a  ruína  se  por  outros  meios  de  maior  risco  e  menos  seguro  effeito 
mal-baratamos  o  poder,  que,  pela  desigualdade  de  nossos  compe- 
tâdom,  deve  ser  despendido  com  muito  tento. 

E  quando  sua  magestade  por  cumprir  a  palavra  que  haja  dado 

•  Vtw^  Ott  a  outro  príncipe  quízesse  entrar  em  GaataUa»  não 
pmce  que  naa-ahrifla  atanla  pantualidade  a  peuca  que  le  guar^ 
dou  •  auoo  paaiado  coiMmooi  poio  venoa  que  oa  fiMnceies  eua 
mdeBntmtm  com  grande  pote  es  AngliH  noa  tkàom 
fffioaieltído,  naoa6nioafttDcamiuMpiJm»deterrayaiileepor- 


Digitized  by 


CAUTAS. 


IS 


deram  a  praçu  de  Monçon  por  falta  de  assistência  e  soccorros,  e 
para  França  dever  muito  6  conservação  de  nossa  amisade,  basla  a 
diversão  que  nas  nossas  fronteiras  fazemos  a  tantos  mil  soldados, 
e  ser  a  principal  causa  de  suas  victorias  a  desunião  em  que  se 
conserva  Portugal,  pois  em  quanto  Hospanha  esteve  inteira,  e  o 
poder  de  Portugal  nuo  ítillou  a  Caslella,  bem  o  mundo  quHo 
pouco  puderam  contra  cila  todos  os  intentos  dc  França :  rasòcs 
que  não  devem  dissimular  os  embaixadores  deste  reino  para  que 
nossos  confederados,  e  todos  os  inimigos  de  Gastella  entendam 
quanta  goern  6  a  que  se  lhes  faz  por  nossa  parte^ 
'  O  que'  posto,  seria  do  parecer  que  o  dinheiro  que  se  ha  de' gas- 
tar é  oonsoroir  em  eiercitos  se  applique  6  fortificado  das  prin- 
cípaes  praças  do  reino,  h  febríca  de  galeQes  e  navios  da  armada, 
e  a  eómprar  cavallos  de  fóra  do  réino»  se  nelle  nlo  hoorer  tanto 
iramero  que  em  um  caso  de  necessidade  possamos  ter  e  consenrar 
M  qnatfo  ou  cinco  mil  elTeetivos. 

-  É  necessária  a  prevenção  de  cafalles,  porque  em  caso  que  o 
inimigo  nos  acommetta  com  poder,  o  que  não  é  tão  possivel  como 
se  imagina,  e  quando  o  fôra  nunca  se  houvera  de  imaginar,  ou 
para  encontrar  o  seu  exercito,  ou  para  o  retirar  do  sitio  de  al- 
guma praça,  ou  impedir  qualquer  outro  intento,  sempre  no«r  6  ne- 
cessário este  numero  dc  ravalleria,  a  qual  se  nâo  pode  prevenir 
no  reino  estando  tuo  falto  de  cavallos.  Assim  o  primeiro  cuidado 
de  todos  devia  ser  prevenir  com  toda  a  brevidade  esta  falta,  que 
sendo  de  matéria  tão  importante,  dentro  do  reino  se  não  pôde 
siipprir  em  muitos  annos,  e  de  fóra  em  poucos  meies. 

A  armada  também  é  de  summa  importância  á  conservação  do 
reino,  não  só  para  limpar  a  costa  de  cossarios,  e  recolber  os  na- 
vios da  índia  e  Brasil,  e  firanquear  o  commeroio  que  eram  só  os 
usos  que  antigamente  tinha,  tendo-se  por  bem  empregadas  nelles 
tantas  despesas ;  senSo  porque  os  nossos  g»IeÕes  são  os  muros  com 
que  se  fafto  d«  defender  os  nossos  portos,  muitos  dos  quaes  estio 
tfto  pouco  fnrles  oomo  sabemos,  e  só  os  pôde  segurar  o  nspeilo 
de  uma  poderosa  armada  se  a  tifermos.  Se  Portugal  tiver  uma 
poderosa  armada  neste  rio  de  Lisl>oa,  nunca  o  inimigo  se  atreverá 
a  nos  commeller  por  mar,  que  é  o  caminho  por  onde  nos  púde 
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fazer  mais  Usmoo,  porque  vindo  com  igual,  ou  inferior  poder  de 
MI  íof^  tenerá  ser  depban(9MÍo  e  destruído  dos  nossos,  e  quando 
venha  com  fffpm^  sqpjurior,  depoifi  de  lançada  a  gente  enrieifa, 
com  nemis  nopneno  c|i^  navjes  bem  providos  de  iiffiintería  pode- 
remos acomn^^  os  seus,  qpe  pecessariamente  hio  de  fiear  nie^ 
nos  guarnecidos,  qs  quaes  (ornados,  ou  retirados  do  posto»  todo  o 
poder  que  tiverem  em  terra,  fica  perdido. 

Finalmente :  é  nccessnrio  forlifícaras  praças  princípacs  do  reino, 
além  de  todas  as  rasòcs  jii  ditas,  por  uma  irrefragavet,  porque  nin- 
guém haverá  que  diga  ser  possivcl  e  conveniente  sustenlar-se  Por- 
tugal contra  Castella,  senão  com  guerra  defensiva,  dentro  cm  suas 
fortiíic^çpeg,  em  caso  que  Castella  desembaraçada  da  opposiç^o  do 
Ffan^p  voltasse  cflfntra  Portugal  cem  todo  o  seu  poder;  e  se  nUo 
fst|vçr|nw  sempre  pmveiiijes  para  ente  caao«  é  oerlo  que  não  te- 
ijsqs  o  peínn  túffoa,  porque  eind»  que  a  confiança  prqndioial  de 
mniloa  presuma  o  contrariei  os  sneeessos  da  gnem  sanspn  slo 
futm»  ^  (laiHKmsiiaturalmenle  iicenslantes»  esel)i« 
tqf^^oxjoaoidii  pes;  e  quaqdoeslaseciii|;uBaeftctnar,ottttl» 
se  conçlnindp  f  pss  desejada,  peio  menos  se  venha  a  sjnslar  al- 
gnnm  comprida  tregoa,  por  mais  que  Portugal  entve  nos  mesmos 
concertos,  finalmente  ha  de  yér  sobre  si  as  armas  de  toda  Castella, 
com  a  qual  nenhum  principe  da  Europa  ha  de  romper  por  causa 

nossa.  Guarde  Deus  a  vossa  senhoria.  CoUegio  em  4  de  de 

t644. 

AlTONIO  ViBIBA. 

VJkWE/lL  II. 

A  D.  Bodrlgo  dç  lieiíezeM. 

Sbnhob : 

Já  no  correio  pastado  dei  c^ta  de  mim  a  vossa  senhoria,  e  da 
eaosp  porque  me  nlo  atrevia  atégora  a  procwar  novas  de  voam 
senhoria  por  carta,  fazendo-o  por  todas  as  vias  que  é  possível  a  quem 

está  metido  nesta  tão  estreita  prisdo,  onde  nem  para  viver  me  dei- 
xaram liberdade,  quanto  mais  para  o  maior  allivio  que  eu  linha 
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na  vida,  que  era  o  favor  e  mercê  que  voása  senhoria  mc  fazia,  na 
lembrança  de  suas  cartas.  Mas  uma  delias,  como  já  escrevi  a  vossa 
senhoria,  foi  a  que  me  degradou  do  Porto,  onde  vivià,  fwni  este 
sertio  IrigidissinÉo  de  Coimbra,  onde  estiVe  já  M  féses  ihorto,  e 
olose}  eomo  j^oderéi  soétenttf  esses  poucoá  alentos  com  que  àin^ 
esimi,  OMB  Ml  doença,  que  com  saude.  Pela  obirá  de  misòrícdr- 
dia  com  que  vesáa  senlièria  lattõa  aos  ministnia,  dou  a  voasá  se- 
nhoria ai  gtaca»;  mas  nlo  espero  que  a  teohain  por  nenhuma  m- 
leieeadkH  ainda  que  seja  lio  poderosa  cmno  a  de  vossa  senhoria. 
Ora»  senhor,  en  deste  mundo  nSo  quero  nada,  eomo  nunca  quít, 
ainda  lío  tempo  cm  que  estava  menos  desenganado  e  ofiendido 
delle.  Mas  as  contas  do  meu  rosário  também  se  ajustam  muito 
com  as  de  vossa  senhoria,  e  como  nunca  me  mentiram  atégora, 
cada  vez  as  tenho  por  mais  verdadeiras ;  e  posto  que  haja  alguma 
rasSo  para  duvidar  do  primeiro  objecto  da  fé  (niio  me  explico  mais 
porque  fallo  com  quem  mc  intende)  iiDo  ha  nenhuma  para  vacil- 
lar  na  esperança,  antes  muitas  do  novo  para  estar  mais  firme  c 
mab  confirmado  nella.  O  senhor  marqueit  a  quem  de  novo  beijo 
a  mIOy  pôde  ser  que  encontre  primeiro  a  paz  que  a  guerra,  e  se 
ttr  uma  só  guerra  a  que  falta»  quem  filia  nella  tambmii  profnette  . 
•  «ielaria,  £à4cí  que  Duos  guarde  é  o  ma»  felia  uMkmfáíá  éb 
mundo,  e  pna  elle  t»  guardado  o  céu  os  benaquef  sua  reul  gràA- 
áam  fffmrtnií  libenlníènte  com  seua  vassallos  e  mais  com  otf  mais 
bemwwritss^  e  noiu  eonfiança  me  prometto  grandes  feKddUdb 
'  (e  muilo  hrovúmeuilc) amim  á  pnma  comôí  árcam  do  vossu êtíÊÊn»' 
ria.  Nâo  me  falle  vossa  senhoria  em  sermões,  porque  estas  iN^i^ 
c  as  que  remctti  no  correio  passado,  suo  o  maior  excesso  a  qtie  me 
tem  dado  logar  o  sangue,  dôr  c  fraqueza,  ou  tolol  desmaio  do  perto ; 
mas  ainda  neste  estado  quando  o  espirito  se  sente  com  algum  alento, 
o  que  discorre  e  vac  dictando  é  sohrc  aqnella  obra  de  que  ulti- 
mamente failei  a  vossa  senhoria,  a  qual  está  muito  adiante  e  6  ne- 
cessário adiaular-^  pafaquc  os  socccssos  não  cheguem  primeiro. 
Estamos  em  notável  era,  e  desejando  todos  os  bens  desta  e  da  ou- 
tra vidua  vomaionhoria»  só  quisera  de  presente  que  Deus  a  eou- 
flsM  a  voMu  seuhería  e  ao  senhor  marqMOi»  quem  viver, 
lofà  tuèo  o  que  p4de  desejar  em  todo  o  género  de  felicidades :  a6 
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para  este  ponto  desejara  eu  muito  que  a  romaria  de  sua  mage»- 

tadc  tivesse  clTeito,  com  que  vossa  senhoria  pudesse  passar  por  esla 
bduda ;  mas  para  tudo  haverá  tempo  se  Deus  me  emprestar  a  vida 
por  mais  alguns  dias,  c  scnuo,  espero  em  sua  divina  miscricor^ 
dia,  que  verei  do  cóu  o  muito  que  haverá  que  vôr  na  terra.  Bem 
parece  que  me  confesso  com  vossa  senhoria,  pois  tenho  manifes- 
tado toda  a  minha  consciência;  se  forem  erros  vossa  senhoria  me 
absolva  dclles,  1^  Deus  me  guarde  a  vossa  senberia  com  tão  aleir 
gres  festas,  como  o  meu  coraçio  a  vossa  senhoria  milito  dei^. 
Yespora  de  natal  dc  1663, 

r  Gr^Bifedevoqqa.senliçria 

4  S 

AnTOMIO.  VlElEA. 

Sbmuor: 

Já  estamos  em  anno  novo,  que  assim  como  é  o  de  1664  do 
nascimento  de  Cbristo,  assim  lhe  podemos  também  jà  chamar  o 
terceiro  da  transmigração  de  Babylonia,  sendo  muito  difficultoio 
de  crér,  e  ainda  de  imaginar,  qne  nem  elie  nem  oUa  dmrassem. 
O  que  eu  estimo  muito  é  a  coi^anca  oom  qóe  vossa  eKcaUeoeia 
o  espera  mais  Givoravel  que  o  passado,  e  qne  elle  vá  enttando  oom 
dias  brandos,  e  serenidade  de  primavera,  e  sem  oa  rigmes  tio  na- 
tvraes  desse  sitio.  Mas  Deus,  como  vossa  eieeHencia  pandeit,  pède 
dar  o  sol  na  serra  da  Estrella,  e  tempestade  e  nanfingiòs  em  Lisr 
boa.  E  pois  falíamos  em  Lisboa  c  naufrágios,  que  me  diz  vossa 
oxcellencia  ão  daquella  náu,  que  prece  navegava  tào  vento  cm 
popa,  e  com  as  velas  todas  luo  chOas  ?  Corre  por  certo  que  N.  N. 
é  morto,  seu  pae  desconfiado  da  vida,  c  N.  N.  mandado  arrasoar 
a  final.  Nâo  creio  tantas  desgraças  juntas ;  mas  basta  a  primena 
sobre  a  de  Coimbra,  dentro  oíti  lào  poucos  dias,  para  ser  coisa 
fatal,  c  providencia  ou  justiça  mais  que  ordinária  de  Deus.  Com 
este  accidente  ha  quem  considere  muito  sú  ao  nosso  valido;  mas 
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oheiro,  gnaoto  ma»     aeqoiíer  ewtiOffw»  €t«MiBMi  •fficèoa, 
adnsá  N.  N.  «os  pm  e  aíid»á8  duiiai. 

Óra  já  qne  o  tmigo  da  letn  .radmda  paga  bmA  áa  cya^^yiey 
*  cu  ^  na  diga  vo«a  eioallaocia  ae  JÉo  iiialliana  aa  snlna.  -È  o 

easo :  que  poucos  dias  antes  da  doença  de  toa  alleneilafva  naoMa 

no  governo  supremo,  que  a  rainha  nossa  senhora  vieste  para  o  paço, 
e  que  a  obrigassem  a  isso  com  todas  as  forças :  que  o  primeiro 
movei  desta* grande  novidade  fóra  Contes,  e  que  o  valido,  vendo 
que  nao  podia  estorvar  a  resoluçi\o,  a  quizera  fazer  sua,  e  que  era 
o  que  mais  se  empenhava  nella  ;  c  que  estava  tudo  tâo  assentado 
e  disposto,  que  cada  dia  se  esperava  o  eíTeito,  havendo  já  preven- 
ções mui  particulares  para  faier  mais  celebre  a  solemoidade  do  • 
aclo.  Tudo  diiem  se  atalboo  e  se  poz  em  silencio  com  a  doença  * 
de  sua  alteza,  <)ue  também  sé  cnida  tinha  boa  parte  nesta  leao* 
lução.  £u  como  tantas  vexes  naalra^iite,  sei  qnfto  mal  ae  emn- 
prem  em  terra  os  votos  feitos  na  tempestade;  mas  como  esletevo 
san  prím:^  antes  delb,  poderá  ser  que  tenha  o  effieito  depois. 
Digo  a  vossa  ezoelleneia  tudo  o  que  me'  diase  pessoa  que  o  podia 
sab^r,  maa  ca  estou  oam  o  animo  tao  uUmío  da  aifuâmles  no- 
mque  nem  aa  erab,  nem  as  quero.  Haja  vida,  que  o  tempo  trará 
comsigo  mais  do  que  pôde  perleoder  o  desejo.  Mas  vamos  a  ou- 
tra revelação  das  minhas  espias. 

Dizem  ellas  ultimamente  que  Xumberg  veio  ú  côrte,  sentido  de 
SC  lhe  nâo  dar  o  governo  das  armas,  e  com  resolução  declarada 
ou  de  as  governar,  ou  de  nào  servir;  e  como  está  de  permeio  a 
nomeaçào  e  auctoridade  do  marquez  de  Marialva,  que  se  procuram 
arbítrios  para  contentar  a  yiimbei^g,  e  que  sào  dotal  qualidade^  _ 
que  já  se  não  repara  na  oauvetiiencia  seoio  na  consciência,  e  quo 
sobre  este  ponto  se  teoi consultado  theologos,  deq)ie  idio  ha  duvidiu 

Eslimarai  hm  diga  vossa  excallencia  onde  é  cale  casamento  de 
sua  mâgeatade,  pnnque  se  laUa  noite  com  graQdcam}atma»e  por 
cata  noticia  dawi  a  vaasa  eioeUmcia  a  do  confessor  de  sua  alteia, 
que  é  o  de  sua  magestade,  tki  .do  valido,  geral  que  foi  de  & 
Bento,  e  que  seiA  tudo  o  que  seus  tatentos  merecem,  de  que  eu 
n8o  tenho  mais  cooliecí mento  que  o  da  fama. 
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Muito  alentados  nos  deixa  a  nova  da  proveoçíto  e  superioridade 
eom  que  nesu  província  estfto  os  nonos  gooene»  e  exercito.  Quo- 
ferá  Nomo  Senhor  dar-4iie  o  bom  successo  que  promettem,  pm 
fÊ^  Meiturio  teoba  larga  matéria  de  esfraiar  •  ajogneiCM»  e  doi 
dar  Belle  jeoeiío  faoot  pnoeípíei  ds  mm  Mfo,  lono  • 
teqir  ft  voub  cMelleMÍA  OMB  oe  maiens  MgneoleB  iki  vidt  t 
feliriAidBB.  GMide  De»  •  foen  eioelleKia  ele.  Geinlia  S  de 
janeiro  de  IMI. 

Cepelllo   men^  eríado  de  vossa  exceUenoe 

AmIUMIO  VlKIRA. 
♦  • 

A  D.  Bodrlf  •  de  Mcaeses* 

Se  oá  lempoe  nio  derreiem  Mo  oontfarios,  eniaa  mefedlni  o 
med  áiíBejo  e  afibcto-  o*  titulo  com  que  vos^  seilliona  o  lioiim  ée 

anlicipado  nas  diligencias  de  procurar  novas  de  vossa  senlioria; 
mas  o  medo  cm  que  as  calumnias  puzcram  minha  innocencia,  me 
tem  alégora  acovardado  na  continuação  deste  tao  devido  cuidado, 
a  que  d^aqut  em  diante  n  ão  faltarei,  pois  vossa  senberia  me  amma 
tanto. 

As  cartas  du  que  vossa  senhoria  me  fez  mercê,  encaminhadas 
pelo  pedfe  Betthaiar  Tdtte»,  «le  htm  dadas,  e  se  eu  escrevi  coise 
em  qué  pdreccssc  dizer  o  ciMitrnrto,  foi  equívocicâo  das  pelams 
fofque  ehamei  uki  ma  &  carta  do  Porto,  éili  respeil^  das  que  na- 
qnélíe  k>gar  hairio  recebicts^  e  Me  das  qlie  ebegunlnil  depois  de 
tiHtst  em  OrifMbMi  as  qnaes  sobtte  me  «mm  dtfdas  â  teriqio  qié 
entendi  sérta  a  fesposta  dcMas  a  mWa  da  mrnlia  iMerle:  fite  de- 
pois fidticti»  quasi  averiguadas,  que  daquèlla  earla  a  que  chamei 
última,  SC  tinham'  fivrmado  o»  culpas,  porqm;  kn  eéfidemaado>a 
este  segundo  desterro,  e  por  isso  me  nSo  airevi  á  resposta.  Co- 
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DlMeíéimne  estou  a  todo  o  «ftcto  ^  imo  Mcortfifta^e  tmm 
senhoris,  e  fftra  o  mais  ingrato  de  todse  es  boneas  se>iMÍiii  o 
vÊú  cenfessára,  e  se  no  meu  ite  Ufcra  fempra  o  prioMMO  logpr 
esta  fe  e  esta  adoraçiko ;  n2o  com  nome  de  maior  e  mais  verda- 
deiro amigo,  como  vossa  senhoria  lhe  chama,  por  me  faier  mercô ; 
mas  com  verdade  e  experiência  de  único,  pois  na  fortuna,  em  que 
lodos  faltam,  só  a  vossa  senhoria  lenho  achado  sempre.  Peloaperio 
com  que  vossa  senhoria  lem  fallado  na  minha  restituição,  beijo  a 
mSo  a  vossa  senhoria  muitas  vezes,  mas  com  o  mesmo  peço  a 
vossa  senhoria  me  deiíe  vossa  senhoria  estar  assim  aló  que  Deus 
queira.  Nlo  quero  nsuscitor  com  Lasaro,  senão  oom  a  resurrei- 
^  oníversal  do  género  humano,  porque  tenho  por  certo  que  ha 
'de  ser  muito  cedo  o  nosso  dia  do  juíso,  com  muito  gloria  de  Por- 
tagel  e  de  el-rei,  que  Deus  guarde.  Na  demonstraf^o  deste  as- 
sumpto vou  trabalhando  quanto  me  permitte  o  Irio  e  a  inquen, 
e  está  muito  adiante  aquelta  obra,  a  que  por  conselho  e  mandado 
de  Tona  senhoria  tinha  là  dado  principio.  A  livraria  deste  collegio 
tem  thesouros,  de  que  se  tiram  antiguidades  de  muito  preço ;  mas 
a  seu  tempo  me  valãfei  também  dos  livros  e  documentos  que  vossa 
seidioria  naquella  occosilko  foi  servido  communicar-mc. 

Ae  presente  roc  eram  mui  necessárias  as  prophecias  do  Dcalo 
Amadeo,  c  a  reluçào     um  livro  que  dizem  tem  fechado  na  mào 
com  uma  inscripçlío  notável  ácerca  do  tempo  em  que  se  ha  de 
abrir.  Também  tenho  noticiado  um  expositor  do  apocalypsc  cha- 
mado Seraphino  de  Razia,  que  afto  posso  descolorir  por  e^ta  p(B^te, 
e  estimarii  OHifto  qve  vorn»  senhoria  enwupeodiiwe  «  «Igmil» 
pessoa  curieiafiMB^diUiMieiíi  per  clto^eoum  aviso  de  que  oha, 
darei  oídem  a  que  M  poisa  vir  cem  foíh  •  Mgunoiv»* 
nhana  me  i4M>  eslmN  o  atravímeito  de  eiHie^ 
vessa  aenbaria  mto  «bra»  porque  eom««lk4.abfid9«tr|«Ã^ 
de  t«m  mboria,  â  cM^Aem  df)  vmw  aiiAim  pml^ 
Ibi,  nlo  16  cem  •  patraeiaia,  mm  também  oom  os  imtrumeatoe. 

O  memetial  íneluse  é  de  um  irmfto  do  padre  ministro  deste 
collegio,  a  quem  na  minha  doença,  e  agora  devo  grande  cuidado 
e  obrigação,  e  como  o  favor  de  vossa  senhoria  é  todo  o  meu  ca- 
bedal, peço  a  vossa  seoboria  que  ao  que  der  logar  a  justiça,  on^ 
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tenda  elle  que  o  sirvo  em  lhe  solieilar  o  amparo  «fe  VMMiedraríai 
em  que  reoebmí  partícular  mereè. 

Da  memoria  que  de  mim  tem  o  seshor  marques,  bço  a  estí* 
macSo  que  devo^  nlo  me  «sqoecendo  nmca  de  rogar  ígualmeMe 
a  Dew  pela  nvde  e  felicidade  de  roa  emeHeneia  como  pela  do 
VOBM  wnlloriB.  O  mesmo  senhor  guarde  a  vossa  senhoria  como 
detejo,  o  havemos  mister.  Coimbra  14  dc  janeiro  <le  1664. 

Criado  de  vossa  senhoria 

Antoiuo  ViBiaA. 
^^^^^^  •  • 

Ao  marqaeB  de  «oawéa. 

Senhor  i 

*  • 

Posto  que  faltam  tSo  poucos  dias  para  o  anno  do  désterro,  já 
vossa  exccllencia  nío  poderá  deixar  de  fazer  profissão  nelle.  E  é 
o  meu  juiso  de  lao  mau  gosto,  que  com  desejar  a  vossa  excellencia 
as  maiores  felicidades,  dou  a  vossa  excellencia  os  parabéns  desse 
estado,  e  me  parece  que  devia  vossa  excellencia  festejar  o  dia,  no 
qual  eu  me  atrevera  a  prégar,  e  com  mais  evidentes  discursos,  do 
que  feram  08  de  Alcantara  na  igreja  da  Quietação,  que  é  o  nome 
que  eu  dèra  ao  ongo  desta  religião  do  desterro.  Segundo  os  nc* 
ceasoB  do  mundo,  e  o  que  etln  piomilto»,  mcMMNr  é  v6r  os  toirosi 
ainda  qne  seja  de  taau  julanquet  qiio  ter  parte  nor  riaeoa  deUm. 
A  mim  me  coube  havel^s  de  vêr  À*  (escadbs  dò  heapital,  e  aiiáa 
assim  nBo  Cenholnvefas  aos  que  seteem  por  ineHMMr  KmdDs.  Aa 
imaa  que  fctea  etoelleiieia  medá  das  neami  armas  da  Beíra«  bIo 
sío  boas  para  princtpid  do  anno,  e  as  que  vosso  excellenéia  re- 
metle  ao  Mercúrio,  haverão  mister  toda  a  sua  eloquência  para 
que  nao  façam  o  janeiro  funesto.  Quererá  Deus  que  tudo  se  re- 
cupere na  de  Alemlejo,  se  bem  ouvi  honlem  l^r  uma  carta  que 
nâo  alenta  nada  o  nosso  partido;  sendo  que  não  é  j)or  falta  de  rc- 
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CMBiMiMlacieB  «  Muitontias  de  soa  mageatadie,  aiai  a  Boasa  dc^ 
miilo  0  oa  mmoi  Yagarea,  ilo  oa  noiíoa  aMiona  nwiiigoa.  Oaeiía 
fkm  Saniiar  cosvertar  em  bem  os  prognoatíooa  de  tantoa  itteen- 
diaa»  aoa  ^«aea  póda  fMM  eioélleneia  ajmiar  on  de  S.  Roque< 
eode  m  meMia  noite  le  ateon  o  fogo  em  um  corredor,  a  tempo 
que  todos  estavam  recolhidos,  e  tendo  passado  as  taboas,  entrava 
já  pelas  traves ;  mas  quiz  Deus  que  se  recolhesse  ôquella  hora  um 
religioso  que  fícára  em  oraçilo  diante  do  Santíssimo  Sacramento, 
e  pela  grande  fumaça  de  que  já  tudo  estava  cheio,  se  acudiu  a 
tamanho  perigo. 

Folguei  de  vôr  a  fórma  do  decreto,  em  cujos  apertos  recoubeço 
CamlnBi  as  commodídades  que  vossa  excelleocia  nelles  considera ; 
o  4fÊt  importa  é  que  tenha  o  senhor  conde  de  Soure  tanta  8aude« 
como  Antonio  de  Sousa  de  Macedo  lhe  descya.  Em  carta  que  tive 
do  ptdie  pmíncial,  qoe  está  emLiiboa«  me  dít  que  o  casamento 
de  ana  n^sestade  é  com  nma  filha  do  duque  de  NÍTen«  vassallo 
dtFkanfa.  Fomoa  vér  os  Atlantes,  e  achámos  o  dito  estado,  e  que 
a  deseendencia  é  da  casa  de  Lorena,  com  casamento  da  real  de 
Firança,  posto  que  nlo  legitimo,  e  qoe  ultimamente  ficou  a  casa 
em  uma  filha  que  casou  com  um  irmBo  do  duque  de  Mantua,  do 
qual  matrimonio  nasceu  esta  princeza,  que  não  chega  a  quatorzc 
annos. 

Os  progressos  do  turco  sSo  de  maneira  que  me  escreve  o  dito 
padre  provincial  as  palavras  seguintes :  O  turco  vae  concluindo 
com  a  Áustria^  perdeu  no  primeiro  assalio  de  uma  cidade  Ires  mil 
-  homeni^  mas  levou- a  do  segundo.  Acuda  Deus  á  líalia.  Atéqui  o 
texto,  e  nfto  sei  como  coocofda  com  a  verdade  delle,  e  com  a 
ohristandada  de  GaaleUa,6  parenteaaocom  a  casa  de  Áustria,  mor 
««ttm-se  nesle  temf»  anas  «mas  oootn  ntfa*  O  amigo  qoo  feio 
do  Minho  me  eseinfen  que  de  lá  se  tomavam  a  pedir  confivsB» 
cias,  nas  lAo  davam  ser  fioia  «ate  nagaaio,  nem  fwrâ  algum  miro 
de  nosm  oonvenÍMCia« 

No  Porto  se  passaram  as  noites  da  Costa  passada  oomcamodiae, 
que  fex  o  conde  de  Miranda ;  para  entretenimento  doa  senhores  e 
senhoras  que  hoje  se  acham  naquella  nova  côrte ;  e  um  padre  de 
auctoridade,  que  isto  me  escreveu,  accrescenta  uma  nova,  ou  no- 
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vidada  que  niodicoom  isio.  Kereril-hei  por  suas  mesmas  palafras, 
que  flSo  as  que  86  Mgaem :  DelwdeSoimfdidaa^emdarM 
nãoeitar  eonienU^  ma$  Utmbm  não  areio  stroerío  que  o  dkninw- 
fã9para  o  mar.  Ea  tambeiii  me  oonforme  com  este  eiielior,  no  qoe 
elle  nlo  cié,  porque  nem  lhe  ?^o  fandnmentii,  nem  Im  similliuile 
noticia  por  outra  via ;  mas  bem  podiam  chegar  piimeíio  ao  Forte 
os  echos  desta  novidade  em  caso  que  seja  certa.  Também  se  aflfirma 
que  succcde  o  marquez  de  Marialva  na  presidência  do  commer- 
cio.  Deus  lhe  dô  na  paz  e  na  guerra  os  successos  que  o  reino  ha 
mister,  e  ntio  dirA  vossa  excellencia  que  de  Coimbra  se  n3o  man- 
dam também  novas.  Mas  em  quanto  nho  vierem  passadas  pela  chan- 
rellaria,  nao  teiiio  para  comigo  nenhuma  auctoridade.  Guarde 
Deus  n  vossa  excellencia  muitos  aono9,  como  desejo  e  lhe  peyo. 
Coimbra  16  de  janeiro  de  1660. 

• 

Capellao  e  menor  eriado  de  toam  exoeNencía 

Airroifio  ViBiãA. 


Ao  MMhor  I».  TlMOilMlO. 

Sbn HOR : 

l)n  jornada  de  vossa  senhoria  tinha  já  ouvido  com  a  admira- 
ção que  ella  merece,  e  também  ouvi  que  vossa  senhoria  era  che- 
gado a  esse  logar,  onde  vossa  senhoria  me  não  teve  logo  a  seus 
pós,  porque  a  estreiteza  da  minha  prisão  nl\o  consente  tSo  com- 
prida cadéa.  A  mercê  que  vossa  senhoria  me  quer  faier,  adevi- 
nhou  o  meu  coraçdo,  que  a  esperava  com  o  maior  alvoroço  no  dia 
e  hora  que  dirá  o  portador,  a  quem  agora  mo  posso  sigoalar  o  Jo- 
gar, porque  lou  pouco  pratico  deste,  e  é  necessário  infomar-me 
io  mais  seguro.  Villa  FVanca  19  de  julho  de  1664. 

Capel  Ião  e  menor  criado  de  vossa  senhoria 

AKToino  ViiniA. 
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CAMA  WU. 

Ao  IMBlMr  D.  VJMOdosAo. 

Seniioa  : 

Em  occaúlo  de  Unta  tempestade,  ofto  é  seguro  nav^r  sem 
leleko.  Informei-niede  pessoa  mais  pratica,  e  o  que  medisse  éo 
segainte .  Que  a  viagem  se  faça  como  estava  assentadot  pela  banda 

d'além  do  rio,  que  o  vão  se  passa  muito  antes  de  S.  Jorge,  em  «m 
porto  que  chamam  a  Quinta  das  Canoas,  que  é  passagem  seguida 
de  carros,  c  que  saindo  no  fundo  do  olival,  se  tome  a  estrada  di- 
reita á  porta  desta  quinta,  onde  estará  esperando  quem  guie.  Até- 
qui  o  roteiro  do  logar,  e  lambem  é  necessário  mudar  o  do  tempo, 
porque  soube  agora  que  úmanhil  veem  a  este  sitio  alguns  religiosos 
comoutn»  ecciesiasticos  de  íóra  a  passar  nelle  todo  o  dia,  e  não  é 
faasível  estorvar  este  impedimento,  nem  vir  vossa  senhoria  no  mos- 
mo  dia,  sem  se  arriscar  muito  ossgredo  que  tanto  importa,  assim 
qoe  Sflià  fsfça  ficar  a  jornada  para  terça  feira,  que  é  demasiada 
dilaçlo  paim  quem  espera  a  vista  de  vossa  senhoria  com  tanta  im- 
paciência. Bcim  pudera  Deus  dar  esta  gloria  sem  purgatório  em 
diasdejnbíleo^  nas  tanta  Coiça  tem  no  mundo  estar  fòra  4e  graça 
éoê  ^  o  mandam.  Guarde  Deus  a  vossa  senhoria  muítoB  annoa, 
como  desejo  e  havemos  mister.  Villa  Franca  90  de  julho  de  1664. 

CapellSo  e  menor  criado  de  vossa  senhoria 

Amónio  VitiiiA. 

CARTJl  ¥111. 
)P«r*  •  psitfre  flrei  MSs  MU 

REVBABIiniSSlliO  PADRE  MESTRB : 

As  honras  que  vossa  reverendissima  faz  a  Villa  Franca,  são  só 
iguaes  ás  saudades  que  lhe  deixou,  as  ^cs  nem  o  Mondego  pédc 

Digitized  by  Google 


16  CARTAS. 

esconder  com  todas  ivm  J^pua»  mnsH^inlpl-as  ainda  boje  com  Io- 
das suas  áreas.  Elie  sempre  alegre  na  quinta  de  vossa  reverendís- 
síma  corre  e  discotre  lá  com  tres  lingoas ;  mas  nesta  nossa  em» 

mudeceu  totalmente,  depois  qoe  nella  se  leram  os  versos,  com 
que  vossa  reverendissima  quiz  coroar  o  assumpto  da  sua  cruz.  Esta 
devia,  ser  sem  duvida,  a  causa  das  que  vossa  reverendissima  chama 
grosserias  do  Mondego,  pora  que  depois  as  víssemos  tâo  delicada  e 
copiosamente  desculpadas.  As  outras  cruzes  teem  um  só  titulo  de 
tres  linguas,  mas  esla  noísa  d'aqui  por  diante  terá  dois,  pois  me- 
rece este  estar  pendente  do  mesmo  braço  direito  delia,  nfto  só 
como  aatisfaçio,  mas  como  tropheo  daquella  iojuria. 

Emmudeòido  o  Mondego,  remettc  o  seu  silencio  âs  penipi^ 
posto  que  mal  «paradas  com  o  ocio  das  ferias,  o  nisticM  cem  o 
agreste  do  sítio.  Vossa  reverendissima  ceoeba .  o  affoelo  em  fue 
esset  veisof  foram  escriplos,  e  perdoe  a  prent  oom  qw  nio  p«- 
denm  ser  limados.  Desejava  toda  a  escbola  responder  mo  «6  ao 
côngruo,  mas.  ao  condigno ;  mas  o  superior  da  matéria  Ibedeson- 
ginon  este  pensamento,  e  ollereco  Vilte  F^nca  só  essas  Ibftaa  paia 
desconGança  em  quo  vossa  reverendissima  a  deixou  de  bSo  que- 
rer tocar  o  sabor  de  seus  Iruclos. 

Guarde  Deus  a  vossa  reverendissima  não  só  setenta,  mas  mui- 
tos centos  de  annos,  para  Mecenas  c  honra  das  divinas  e  huma- 
nas letras.  Villa  Franca  15  de  agosto  de  1664. 

AkIOíMO  Vlííira. 

VJkHTA  IX. 

Ao  marciHeB  de  Sitoiívèa. 

EiM.**  SBimoft : 

O  excesso  da  mercê  e  honra,  que  vossa  excellencta  me  fai  nesta 
carta,  é  mais  conforme  á  firma,  que  ao  sobrescripto,  porque  a  di- 
ctoo  a  grandeza  do  animo  de  vossa  cxcellencia,  sem  attejição  à 
minha  incapacidade,  cm  que  nào  ha,  nem  eu  conbeyo  outro  ser, 
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ntÍB  qve  o  que  vossa  exofllleoeii  ptr  tm  benignidade  lhe  quer 
éUf  pttipe  beijo  mil  veies  ot  pés  a  veest  exoelleacie.  Todo  M 
BOves  iBotiws  pen  seilir  isaís  ot  «pertoi  d«la  práte^  4e  q«e 
ainda  ne  alo  pedneí  Ihrm  oesta  senaiia,  Dem  n  s^ 
sadMdlH  fnrei  pornão  perder  «BaMNneala,  como  quem  çs  conta 
lodos  e  Ibc  fNirecem  largos,  entlo  mb  fnáfeesa  exeàlenda  mercê 
de  cominunicar  a  nova  ridicula,  e  pôde  ser  que  haja  já  ootras  de 
maior  pezo,  com  que  alliviar  das  calmas,  c  dos  discursos,  e  ex.- 
pectações,  que  todas  são  pezadas. 

De  Lisboa  se  escrevem  princípios  de  misérias,  que  podem  oc- 
casionar  outras  maiores.  De  Madrid,  o  que  vossa  excellcncia  verá 
por  essa  relação,  que  é  daquelle  auctor  incógnito,  o  qual  sabe 
adular  e  Caier  o  seu  negocio ;  queira  Deus  que  faça  também  o  nosso. 
Ganferma  com  ella  dinr^e  que  D.^Mo  está  em  Çarra,  onde  se 
feio  avistar  com  Garraeena.  Nte  corremos  toares,  e  fôra  melhor 
pNfamr  cavallos,  e  amndar  basear  de  lòra  o  qoe  eiles  hoaverem 
de  comer.  Deus  qoe  nos  governa  sapprirê  todo,  e  guarde  a  vossa 
«nesHancía  muitos  annos  como  seus  criados  e  Portugal  ha  róis- 
ter.  Villa  Franca  ultimo  de  agosto  de  1664. 

• 

Criado  de  vossa  excellencía 
Antonio  Yibira. 

-  CMWWA  JL. 
À  m.  ■•«rli»  mm  H «MM» 

SENiioa : 

Além  de  outros  negócios,  reparos  e  impedimentos,  eccasians* 
doa  do  tempo  e  do  meu  estado^  retardou  atégoia  «sle  avisa  ser 
neoeMoagnsidtrmneovlroceiieia4aLisbaa,fsa  nttlesdíss 
ste  mais  vagarosos,  para  enlendsT  per  conseqnenoím  o  estado  que 

'  tinha  ou  podia  ter  a  introdocdo  daquelle  negocio,  e  digo  por  conse* . 
queticias  porque  a  pessoa  incógnita,  que  se  dispõe  a  empregar 
sua  industria  nesta  mediação,  suspeito  que  me  nào  declara  o  que 
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nelki  vae  obrando,  assim  como  wão  quer  que  se  saiba,  nen  ea  ra» 
veb  ^pm  é.  Debaixo  deste  sacnmeDlo  «oeiloB  a  comiiiiSta,  qw 
eu  Dl^  fiara  de  sea  talento,  se  vèo  thm  bons  motífos  paia  es- 
perar ifae  se  consiga  por  eHe,  ao  menos  a  prtmein  parto  do  que 
se  deseja :  o  que  tenho  entendido  depois  de  toda  esta  dilaçlo  é 
que  o  negocio  se  resenra  para  ser  tratado  na  presença,  em  que 
se  podem  dar  e  receber  rasOes;  mas  èsta  oecasiSo  fão  chegará  an- 
tes da  entrada  da  quaresma.  A  de  eu  poder  faliar  e  ourir  a  fossa 
senhoria  sempre  está  no  mesmo  estado ;  mas  quanto  fdr  maii  nas 
vésperas  da  partida  do  mediador,  tanto  parece  será  mais  conve- 
niente pelas  maiores  e  novas  noticias  que  púdc  oííerecer  o  tempo. 
Assegurei  o  que  vossa  senhoria  me  affirma  úccrca  do  homicídio,  e 
foi  mui  bem  aceita  a  resposta  ;  eu  o  ratifiquei  c  certifiquei  quanto 
pude,  porque  era  assim  necessário.  Agora  me  ordenará  vossa  se- 
nhoria o  que  bei  de  fazer,  ou  nSo  fazer,  pois  a  minha  vontade  se 
logra  tâo  mal,  oa  se  dilata  tanto  etc.  Goinbra  â7  de  janeico  de 
1665. . 

Criado  de  VQflM  Mbona 
Ammo  ViBiftA. 

^^^^^^ 

SSNHOK : 

A  occasiào  da  tardança  daquella  resposta  roprcscntei  já  a  vossa 
senhoria,  e  nSo  foi  antes  aviso  da  mesma  occasifto  pela  difliculdade  - 
da  pousada,  onde  todos  são  espeeolatiTos,  e  as  minhas  acçdes  e  cor- 
raspondeMÍae  lAo  pouco  obaenrades.  Debaixo  deste  preiuposto 
ne  ktk  Taasa  aanfaería  asoraá  intarpietar  qualquer  falta  quando 
SQOceda,  tendo  foan  aenhorii  ooBceilo  de  mim,  qAe  me  nlo  de»- 

cuido  de  minha  d^gicloi  e  que  a  de  maior  criado  de  fosn  se- 
nhoria é  a  que  mais  lelo. 

Bem  desejara  beijar  a  m)o  ao  doque,  que  Deus  guarde,  pela 
rocrcé  que  mc  faz ;  mas  seria  arriscar  muito  o  mesmo  negocio, 
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en  qnaato  a  confitof»  oio  está  m^m^  fae  é  tod»  o  lepe  deste 
ajoitMMiito:  le  hoDfeHe  tom  de  a  peinadir,  «tiafa  íúão  iaei- 
Htado;  e  f&n  eite  é  naciiiaito  aétoyeBcia»*  qaal  g»fwiB  qtfc» 
dada  dii  aegtatiecia  ainda  nniilo  maíaeSeais  ao  neiHii  iaporUt 
que  com  todo  o  reeato  le  ente  qualfuer  soipeila  de  acto  oeiítii- 
rio ;  figiareí  o  tonpo  da  partida  de  Biediador,  e  finai  aTiio  a.v««a 
senhoria. 

O  cometa  parece  que  se  tem  despedido,  os  eITeilos  natoraes 
vão  continuando  com  tempestades  e  inundações,  de  que  se  temem 
duas  peiores  consequências,  que  são :  fome  e  contagio.  A  guerra, 
se  as  prevenções  sâo  as  que  se  dizem,  nfio  é  necessário  que  o  co- 
meta a  prognostique ;  não  faltam  outras  muitas  desgraças  de  mor- 
tes, por  muitos  modos  improvisos,  que  também  86  attríboeiíi  a 
esta  causa  ou  sigeal  do  céu.  Diasn  que  não  teme  a  DeqB-qMi 
o  Dio  tome ;  e  a  mim  me  parece  ^  só  o^nlo  deve  temer»  quem 
teme  a  Deus.  Os  esemplea  de  quantos  se  teem  visto  no  mondo 
at^ssia  peiwiadem  qoe  Tallou  vevdade  qrnm  dine:  Eí  mmfiiew 
^puUUÊm  mpum  ceaMiom.  Beijo  a  voasa  senkoria  a  mio  pelm 
mas  com  qne  tosm  senhoria  tomea  á  smi  eenta  o  despacho  da- 
qoélle encomendado:  da  carto  qoe  élle  levon  entenderia  vasn  se- 
nhoria qolo  lere  empenho  era  o  men,  eaMtmqoero  o  tenha  rosm 
senhoria  entendido  sempre,  porque  são  intercessões  que  se  não 
pódem  negar  a  quem  as  pede ;  quando  haja  occasião  em  que  me 
importe  que  vossa  senhoria  me  faça  mercê,  eu  me  explicarei  por 
termos  menos  geracb  eic.  Coimbra  7  de  fevereiro  de  1665. 

.  ,  Criado  de  vosm  senhoria 

Antonio  Vjeuia. 

'  Mm  mmgmt  <♦  cíuutwi. 

ExM.*"  SBMHoa : 

Para  dar  motivoa  ao  negocie  em  qne  laHei  ao  senhar  Theo- 
dasio,  nio  é  necemarie  ieeQiwar.ieolnigaçdes  qoe  preiMSo  de  mais 
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íiel  criado,  c  mab  devoto  amante  da  pessoa  de  vossa  excellencia 
poique  bêsU  ser  chrislio,  para  aentir  os  ámmmàm  do  temiMi» 
com  que  f«Ma  excaUeadt  pana,  e  bastaTa  ser  poctaigueK  para  me 
doer  nmito»  que  o  roino  omoecasílo  que  tanto  necessita  da  asai^ 
Imeíay  andoridade»  oansalho  o  fakr  de  voan  ouallenoia  ao  privo 
a  ai  o  a  n^  daa  ndlMiia  qno  por  oate  oMÍo  lhe  podiamaa  eaperir. 
Esle  lelo,  senhor,  meobriga  a  procarar«  portadas  as  vias  qoo  sia 
poasif  eb  ao  roen  estado,  que  o  mundo  ao  menos  nesta  parte  tonba 
a  emenda  que  todos  oa  bons  Um  dsssíam ;  e  porque  tifo  algoau 
oommunicação  com  a  pessoa  incógnita,  de  que  dei  conta,  e  me 
parece  muito  acommodada  para  a  al)erlura  c  conclusão  do  nego- 
cio a  introduzi  nellc.  Nfto  tenho  licença  para  declarar  a  côr  do 
pello ;  mas  ainda  que  fosse  ruivo,  bem  poderá  ser  cxcepç&o  da 
regro,  porque  comigo  se  confessa  algum  sugeito  dessa  piotoia»  de 
cuja  consciência  e  bom  zelo  tenho  toda  a  satisfação. 

Muito  estimàra  eu  poder  lograr  a  ventum  de  estar  uma  hora 
aos  pés  de  vossa  oxcellencía,  mas  a  casa  em  que  vivo  tem  tantos 
oHmÍs»  que  é  impossível  nlo  se  dar  fo  dasto  íiirtOi  como  também 
se  nlo  podo  encobrir  o\itro  os  dias  paseados ;  e  à  menor  suspeita 
nesta  meterioserin  demni  gnndo  damno  ao  mesmo  negocio.  Ao 
aonhor  D.  Thoodseio  escrevo,  qne  mandarei  aviso  •  sen  tempo,  e 
telio  íavei  canti  que  oiço  a  pessoa  de  voam  eicelíeneia,  a  mja 
ofcedienoia  eelan  sempre.  Guarde  Deus  a  vosm  raoetteneia  mmim 
annos,  como  o  reino  e  os  criados  de  vossa  excellencia  havemaa 
mister.  Coimbra  7  de  fevereiro  de  1665. 

Criado  de  vossa  excellencia 

Antonio  Vieira. 


Snmon: 

HcfB  an  meio  dia  ceermi  a  qne  espsra  tenim  ehegads  a  esta 
liora,  e  logo  na  seguinte  me  buscou  o  mediador  que  partt  d»* 
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ifliligo  |iela  inanhi,  mai  aAScto  m  iieg^ocio  da  uniio, «  mói  per-' 
siadido  da  áimlia  (larte  á  Veidédé  do  anímOy  qu6  eu  Ihè  àssegorel 
dbm  tédoa  oa  encatccimentos,  c  prometCfe  fater  da  sua  parte  por 
ai  e  por  tem  amigos  quanto  puder.  Eu  Ihè  representei  as  finezas 
do  duque,  qiie  Deus  guarde,  e  a  resolução  e  verdade  do  animo  de 
vossa  senhoria,  de  que  por  ventura  se  duvida  ainda  mais;  e  em' 
desfazer  esta  desconfiahça,  me  parece,  pelo  que  tenho  alcançado, 
consiste  o  bom  principio  e  fim  deste  negocio.  O  marquez  amigo 
está  hoje  bem  visto,  e  se  tem  delle  toda  a  confiança,  e  parece  a 
esta  pessoa  que  tudo  o  que  por  seu  meio  sc  introduzir,  será  bem 
aceito ;  com  que  baverâ  logar  de  o  terem  maior  as  outras  diiigea- 
cias^  Joiio  Nunes  da  Cunha»  escreveto,  fica  nomeado  para  vice- 
rti  da  laÉUa.  Encance'»  rigor  edeacomttiodd  de  Almeida,  quanto ' 
ao  caso  meraae;  •  julgo  peto  qne  odfi,  que  neste  ponto  ha?erá' 
mnia  bme  vaenno.  Emtat  qtiaMo  aoobé  dteo  mêuxelo-  è  o  mea : 
alfeeio^  disaé.  QnerM-Naaso  tohor  eneamíniHnr  todo  ao  líern^ 
oommnm  do  rekio,  e  partioiiltr  da  élsa  do  Tosaa  aeqiliofié  e  da 
neama  pátria, «  é  paasoa  maia  íntmaida  em  tndo  o  qne  ae  obra, 
cORVenieneia  qoQ  tinbem  se  dii  eavtea,  e  vae  «mIí  bem  enten- 
dida ele.  Coimbra  97  de  fe?efeiA>  de  iWB. 

' "  Criado  dc  vossa  senhoria 

■  * 

ÂNTomo  Vieira. 
Am  ««««e  CMAVftl. 

EXM.^  SBNHOB : 

âe  niò  íòn  tanto  para  aentír  a  oceasíio,  sempre  é  muito  para 
estimarmoa  oa  criados  de  vosn  exceMencía  achar-se  vossa  excel- 
loneiaftoa  do  Alaseidn^nnienoa  longe  de  Lisboa;  mas  em  Lisboa 
qmsflm  ona:peBioa  4l<  vaaaa  eartlleneia  naaltooeèaiao. 

O  foto^delf.  Nm  de  que  voasn^BAWjtswiia  liD  pMrdeixar  écr 

TOMO  It.  4 
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ter  copia  neste  correio,  é  o  que  tenpre  se  temeu.  Se  o  poemi 
em  executo,  grande  trafaaUio  noa  podem  dar.  Tkar  a  poAea  A 
cabeça  do  gigante^  como  eOe  nemo  diit  6  o  que  i6  noa  péda 
derribar  de  am  golpe»  principalniente  eiteado  etta  Ho  fir«ca«  Ho 
deMidenada  e  tao  desapercebida.  Se  neste  aparte  saa  magestede 
nSo  cbana  logo  logo  a  Yoisa  ezcellencia  entendmi  ^oe  a  htalí- 
djide  é  certa,  cujo  principio  também  tenho  ceniidiradQ  na  e»- 
clasfto  de  Xumberg. 

O  clérigo  que  chegou  de  Castella  sexta  feira  passada,  muito 
importará  averiguar-se  com  certeza,  se  veio  ou  se  o  mandaram, 
para  sabermos  se  havemos  de  temer,  ou  se  quer  Castella  que  te- 
mamos. Os  termos  porque  falia  Carracena,  mais  parecem  de  tro- 
vão que  de  raio;  mas  tudo  pôde  ser,  e  para  tudo  seria  boa  a  pro- 
veuçao.  A  Jo&o  Nunes  da  Cunha  querem  mandar  mais  longe  que 
para  Setúbal ;  mas  agora  me  escievem  qne  rta  iié  sento  para  s»* 
tembro.  Antes  disso  pôde  dar  o  mundo  mniteSfoU».  O  mediador, 
como  fia  aviso  ao  senhor  D.  Theodosioi  ne  be»  instraido,  e» 
qiuanto  pude  entender,  affeíçoado ;  mas  nto  se  atesve  a  inlra^ 
por  si  a  pratica,  e  promette  quepÃde  bser  mais  penuadmdob  qaa 
requerendo.  Se  o  consoltam,  coroo  se  dii»  paiecoHie  que  nto  fal- 
terft  o  seu  voto.  Assim^uleito  alguma  coisa  ca  mens  sscrifidos. 
Goardo-nos  Deus  a  pessoa  de  vossa  ezoellencia  como  esto  reino, 
e  os  criados  de  vossa  excellencia  havemos  mister.  Coimbra  20  de 
março  de  1G65. 

Criado  de  vossa  excellencia 
Antonio  Yi£iba. 

^^^^^^^^ 

m 

Snmon: 

Se  vossa  senhoria  nlo  foUAra  cora  este  sancriadeii  antendè» 
que  era  supposto  a  aeessito  da  boa  companUa  cem  qn»  vosm  oa^ 
nboria  se  acha,  que  é  nm  reeipnoo  aUivio  para  tio  continuado 
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dMterro ;  mas  como  creio  e  sinto  o  cuidado  de  foaaa  aenlioriat  ofto 
ne  alegi»  •  ameiicia  de  Almeidt»  ^oaalo  aquell»  mi  terra  me 
MÊtnon  e  eu  qoízera.  Bom  mtá  eaqueoer  delia,  «m  quanto  estes 
féintef  deXMeNi  dtvevtem  ee  elhos  das  nossas  sentinelles  em 
eolm  ■tteo^aes.  Ba  espero  ^  ne»  bê  de  vir  •  mde  per  mies 
4e  MMios  iaínii|[ie;  e  ^  lia  de  obrar  a  neeeHidBde  o  qoe  nio 
aeeba  èe  ter  a  laHo.  Veio  o  clérigo  deCasteUa,  e  veem  mmtes 
fiidei  per  todas  as  frsnteiris.  Teno  ? èr  que  o  braço  secular  pede 
ij«da  ao  eseksiastíco.'  Hqfe  aeabei  de  saber  que  Canaoena  ere 
conde  de  Peoharanda.  Elie  me  conhece  muito  bem,  e  me  fei  des- 
terrar de  Roma ;  mas  se  eu  fóra  qual  elle  cuida?a,  não  me  tirera 
Portugal  desterrado,  e  cm  terra  onde  aos  achaques  passados  se 
accrescenta  lançar  ha  muitos  dias  sangue  pela  boca.  Bem  é  que 
cuspa  vermelho  quem  tallava  claro.  Coimbra  20  de  março  dc 
1665. 

Criado  de  vossa  senhoria 
Anomo  Vibika. 

Am  (watoor  9.  Tiieoa— to* 

O  portador  me  nâo  dá  logar  a  faliar  muito  com  vossa  senhoria, 
nem  as  matcrios  sno  muito  para  papel,  posto  que  sâo  todas  pnra 
penas.  A  minha  maior  é,  nao  me  acabar  vossa  senhoria  de  dizer 
que  o  duque,  que  Deus  guarde,  é  chamado  e  mui  chamado  a  Lis- 
boa ;  mas  espero  que  o  seja  brcvissimamenle,  porque  é  possive! 
que  el-rei  esteja  tão  endurecido  vendo  sobre  si  maiores  portentos 
do  cte  e  da  trâra*  que  os  do  Egypto.  Ah  men  senhor !  quanto 
temo  que  se  nos  apparclba  um  tremendo  açoute,  e  que  havemos 
de  sentir  prímetro  os  rigores  da  divina  justiça  do  que  cheguem  as 
promessas  da  sua  misericórdia  I  Assim  é  bem  que  sejamos  emen- 
dadas, já  que  não  queremos  emendar-oos.  Eu  ainda  nlo  li  as 
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.cartai  de  Lisboa;  mas  todas  faUani  cm  felicidades,  c  esperam 
triumphos,  que  é  o  maior  signal  de  fatalidades.  Para  mim  o  mais 
aeertado^jiliso  4o  comeW»  é  o  voto  detN.  N.  Se  .os  cometa^  «onp 
.tem  provado  a  cxperieocia  de  todos»  anuuneiaoi  ruioBS  éà^^km» 
nem  lun  reiaft  ba  liaje.Da  Europa  que  4ephadlB|weío(M  ftm  «|m 
gniide  mina  senio  Portugal.  Todo»  eitlo  em  pai,  e  néa  4i6  em 
gnwia;  e  poeto  que  Caitella  a  tem  comnowiH  eUa.fwr-»of  ooi>- 
quistfr  e  nãonés  a  eUa ;  fllla  pMe  peider  lun  eicnoile^  p  ate  per- 
jemoHioi.  A  reapeeto  de  Sabiiigri,  ainda  que  seja  mai  bem  d»- 
cuisada»  nio  me  allivia,  porque  esta  qnestfio  lia  da  aferigiiar-«e 
em  eampanhe»  e  aio  po  gabinete }  e  nas  jblhai  dea.impadas,  o  oip 
Das  do  papel.  Digamos  sós  o  que  quiíermos,  o  certo  é  que  N.  N. 
feriu  o  ponto,  e  todos  os  pontos ;  e  a  melhor  resposta  é  a  preven- 
ção, e  a  melhor  prevcHçuo  a  reconciliação  do  rei  com  os  grandes, 
c  dos  grandes  entre  si,  e  de  todos  com  todos  ;  porque  todos  é  bem 
conspiremos  cm  um  só  corpo  e  em  um  só  espirito,  e  que  lodos 
nos  demos  as  mi\os  e  os  corações,  e  n«Ío  será  pouco  se  bastarmos 
todos.  Torno  a  dizer  que  ba  de  fazer  o  temor  e  a  necessidade,  o 
que  fora  roelbor  que  flzera  a  nsfto ;  mas  temo  qne  o  faça  maia 
tarde  do  que  convioba,  porque  nos  movemos  mais  pelo  sentimento 
do  que  nos  governamos  pelo  racional.  Do  mim  só  tenho  noticia 
que  mostro  o  valido  estai^me  bem  affccto.  A  mudança  paia  Sen- 
tarem me  nSo  parece  provável  nem  conveniente ;  sd  a  de  Lisboa 
aceitâra  para  poder  fallar  de  mais  perto,  e  servir  a  vossa  senboria 
com  alguma  efficacta ;  eu  6sera  no  tal  caso  o  que  o  mediador  se 
não  atreve  a  laser ;  e  tivera  eUe  occasifto  de  appUcar  os  seus  meios. 
Deus  ordenará  o  que  fôr  melhor,  que  em  tempos  tão  arriscados, 
não  é  fácil  aceilar  a  eleger  nem  ainda  a  desejar. 

Mais  casamentos  vieram  na  nau  de  Francisco  de  Mello,  que  o 
d'el-rei.  Também  vieram  casadas  as  duas  províncias  de  Alemtojo 
c  IJeira,  cuja  uriiào  se  puhlicou  em  Lisboa  dia  dc  S.  José,  c  aqui 
ncsla  mesma  bora  com  grande  applauí^o  de  todos ;  nâo  ha  na  com- 
panhia outra  vontade  nem  outro  juiso  mais  que  a  obcdicncía  com 
que  tudo  o  que  se  manda,  logo  chega  a  mandar-se,  parece  o  me- 
lhor. O  padre  Antonio  Barradas  ó  o  provincial  dc  tudo.  Ainda 
(|ue  cq  haja  dc  fazer  mudança,  que  não  espero,  não  será  acm  faner 
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aviso,  c  me  avislar     vagar  com  vossa  £€9^Í4  (Hc.  Ç4iii»br9 
de  março  de  1665, 

Criado  de  vossa  senhoria 
Antonio  Vieiha- 

ê 

Senhor : 

Aclia-mc  csla  caria  de  vossa  senhoria  com  Ires  dias  de  cama, 
por  occasiuo  de  uma  febre,  que  havendo  entrado  com  grande 
gor,  niio  quer  despedir  de  todo,  posto  que  tem  abrandado;  mas 
aisim  pela  oj^eriencia  que  tenho  dp  ipim,  como  pelas  febres  dc 
ruim  casta,  que  estes  dias  teemdado  ^ffat^GoU§gio«  de  que  acluaV- 
mente  -cf^  trcs  rcligiosoa  em  grande  perigo»  nlM>  deixo. ficar 
QOm  receio  «-cuidado,  se  bem  os  médicos  4iío<)li  Cj  não  rcconlipcem. 

Segundo  os  avisos  de  Lisboa,  parece  que  nio  ba.duvidak  no  qtr 
s«m(^to;  sobre  o  tempo  e  modo  em  que  ha  dc  vir  a  raínbaa  nSo 
oi|vi  at^ra  nada.  A  conveoiencia  da  joroada  dc  voss^  senhoirje 
por  si  mesma  e  por  soaa  coDseqoencÍMyme  parece  mto  para.nSo 
despresar  da  parte  de  vossa  senhoria,  e  para  se  premiar  e  estiiniir 
muito  da  parte  de  sua  magcstadc  c  seus  ministros,  c  aqui  é  qyp 
cu  ponho  toda  a  duviífa  pelas  rasOes  (juc  a  vossa  senhoria  são  pror 
sentes,  que  uào  §ei  sc  se  deixaram  vencer  (acilmcule  dc  ou.tcQ  re^ 
peito. 

Xesta  occíisifio  sc  me  representava  a  mim,  que  era  mais  fácil 
consegui rem-se  ambos  os  negócios  qu>vum  só,  por  meio  da  recon- 
ciliacHio  de  Ioda  a  casa  dc  vossa  senhoria,  e  pela  conveniência  p 
auctoridade  deste  segundo ;  da  jornada  de  vossa  senhoria  ae  po- 
deria introduzir  o  primeiro  da  restitidfào  do  duque,  que  Deua 
guarde.  Ernfim,  senhor,  como  sqa  por  pessoa  que  goacde  so- 
grcdo  ao  segredo,  nfto  me  pároco  que  ha  risco  em  intentar.  Vac 
o  pepel  dc  Cariiccpa,  que  Geou  da  outra  vci  por  erro,  e  com  as 
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cheias  e  tempos  daquelles  dias  tão  acbei  quem  o  levawe  logo^  ele. 
Coimbra  di  de  março  de  1665. 

Criado  de 


.\IIT0IIIO  VmA. 


Sbmwhi  i 

Não  estou  capaz  de  dictar  duas  regras  ao  duque  meu  senhor, 
âe  quem  me  vejo  favorecido  com  tio  repetidas  demonstrações : 
Tossa  senhoria  me  ha  de  fazer  mercê  de  sopprir  OS  defeitos  e  aíTeclM 
dtats  mioba  incapocídade,  de  modo  que  a  tm  excellencia  sqa  pie- 
sente^  quanto  ealon  sempre  a  seus  pés  com^toda  a  alma,  e  a  estí- 
naiJIe  que  ella  bs  de  fanlo  lavor. 

A  doença  começou  dia  de  nmos,  e  os  remédios,  por  mal  co- 
nbecída,  eomeçaram  dia  de  páscoa,  e  de  então  para  cá  nenhum 
dia  boave  sem  novo  martyrio  e  qaasi  todos  de  saogoe.  Falta-me 
Sanfins,  que  está  anojado  por  morte  de  sua  mulher,  outros  dois 
que  aqui  veem,  asseguram  que  não  é  doença  de  perigo,  posto  que 
seja  de  moléstia,  e  me  promettcm,  que,  antes  do  fim  do  mez,  po- 
derei ir  buscar  a  convalescença  a  Villa  Franca,  com  que  eu  muito 
me  alento,  pela  esperança  de  [>oder  vôr  a  vossa  senhoria  daquella 
parte,  como  avisarei  a  seu  tempo,  se  Deus  me  fizer  tanta  mercê. 
Do  novo  governador  da  casa  de  sua  alteza  tinha  eu  jã  noticia  e 
por  boas  vias,  de  que  o  dito  senhor  não  estava  satisfeito  do  casar 
nento,  nem  ainda  inclinado  a  tomar  estado,  e  que  era  ponto  esle 
que  dava  jnuito  cuidado,  e  sobre  que  se  (laera  um  largo  eonselbo 
em  quarta  feira  de  trevas,  em  que,  além  do  valido  e  secretario  de 
estado,  entraram  sómente  Atouguia,  Arcos,  e  S.  Lourenço,  com  o 
embaiiador  Sande.  De  tudo  se  infere  que  o  marques  de  Gouvéa 
não  está  tto  admitlido  como  se  cuidava ;  antes  se  aflirma,  que  fi- 
cava accommodado  á  sua  quinta  para  ir  passar  nelia  a  primavera. 
Alégora  uào  ha  mais  cíTcitos  de  Warlc,  que  a  interpreza  dc  Va- 
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lenca  eom  nàu  príii«|pb  é$  empàdkm  pm  €•  caiteUnnoBt  de  cu- 
jos apralN  iMnnir  •  im  cMtâaaani  as  noticias;  w  «atat  «i» 
i«iM6iiiis«  podal-^-ha  aêr  0  jtNio  Nceio  doa 

O  diacuao  de  CariieélM  também  o. pôde  aer,  poate^oea- 
tylo  seja  tHo  alheia  da  com  que  coatumim  e  devem  lallar  aqnelr 
les  homens.  Para  tudo  ae  me  repteieDtafa  faier  a  praga  de  annaa 
em  Lisboa,  alojando  o  exercito  de  uma  e  outra  parle  do  Téjo, 
com  que  se  acudia  a  Setúbal,  Lisboa  c  mais  visinhos,  podendo^ 
unir  facilmente  todo  o  poder,  e  applicar-se  á  parte  onde  a  occa- 
siao  o  pedisse.  O  certo  é  que  o  failar  com  vossa  senhoria,  ainda 
de  tfio  longe,  alenta,  porque  nem  tresvariando  me  pareceu  que 
pudesse  fallar  tanto  etc  Desta  enfermacia  13  de  abril  de  1666. 

Criado  de  veisa  senliom 

Anroifio  Viiua. 

EuM,^  sbnuoe: 

Beijo  a  mão  a  vossa  excellencía  muitas  vezes  pelo  credito  que 
vossa  excellencía  tem  da  minha  fé,  c  não  estimo  menos  o  desen- 
contro com  que  na  carta  do  correio  passado  linha  cu  desejado  para 
o  desengano  da  minha  febre  o  mesmo  aresto  em  que  vossa  esteei- 
Jencia  me  bUa  nesta  ultima  que  lecebi.  Sanfíns  acha  febve»  Valle 
dia  que  alo  acha,  e  amhoa  éspois  de  esgotada  Ioda  a  swi  aeioB- 
cia»  que  vem  a  ser  sangriai  e  pm^as,  tratam  de  me  mandar  esta 
aemaoi  para  ViUa  ¥mUp  que  é  a  Telha  deale  wmso  ooliagm,  onde 
Ho  acafaor  ea  naTioa  fiHna  e  apodsecer  ea  novea.  Qaaai  com  • 
msamo  pensamento  teem  mandado  ao  raílor  da  vniversídade  paia 
{miio  a  maaaui  quinta,  cuja  vismhança  servirá  de  hmer  algwm 
medieo  dos  que  lá  forem,  que  noa  queira  levar  de  caminho. 

O  padre  reitor  de  Santo  Antão  haverá  dito.  a  vossa  excellencin 
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ir  resposta  qiMflie  deram  ha  kihBira  das  Niiis,  tio  reaolttte  é  lio 
seca,  comn  eiriempipe  a  preianií  $  e  «tai  supposi^  deate  desen- 
gano julgo  por  ÍButíl  ar  explicto^cr,  oa  iliterpi^^  do  lavor  qpM' 
o  padre  pminQÍal  podia  pedir,  o  qual  se  firft  a  resolver  em  itíbm 
m  mehos  um  companheiro  que  ajude  a  escrever  i  o  mais  se  p4dé 
remediar  sem  auctoridade,  nem  valia  de  fóra,  se  Deus  conceder 
saúde  para  a  continuação  da  obra  ;  e  quando  a  primeira  parte  delia 
esteja  acabada  (que  poderá  ser  sem  grande  dilação)  entào  se  po- 
dia pedir  abertamente  a  licença  para  o  prelo  etc. 

Sáem  por  esta  banda  novos  prodigios.  Em  Guimarães  vomitou 
um  doente  um  dragão  de  quasi  um  covado  de  comprido,  com  duas 
azas,  e  groflaura  até  o  meio  de  dois  dedos,  e  côr  vermelha  escura  i 
%  d^alli  para  a  cauda  menos  grosso  e  de  còr  parda.  Disse-me  Sanfins 
que  o  vira  pintado  e  eom  certidão  de  medico  jurada  ao  pé.  Ou- 
tra carta  vi  de  pessoa  digna  de  fé«  escrípta  de  Melgaço,  em  que 
diz  «pparecem  naqnellas  partes  muitoa  signaes  horrendos  de  dia 
e  de  noite,  que  nlo  especifica ;  s6  refere  que  no  dia  16  de  abril 
ao  sair  do  sol  apparecera  um  grande  raio  de  côr  verde  e  ama- 
rclla,  o  qual  se  rematava  ém  dua^nutêns  pequenas,  uma  muito 
branca,  e  outra  muito  vermelha ;  e  correndo  por  grande  espaço 
para  a  parte  interior  de  Cialliza,  ultimamente  se  desfizera  sobre 
ella  em  raios  c  coriscos  de  fogo.  Aqui  em  Coimbra  se  viu  tam- 
bém por  algumos  vezes  um  globo  de  fogo  para  a  parte  do  sueste, 
que  nascia  á  meia  noite  e  se  ia  levantando  de  vagar,  e  durava  por 
espaço  de  duas  ou  três  horas ;  mas  se  o  que  se  escreve  de  Uoma 
1?  verdade,  eu  o  tenho  por  maior  prodígio  de  todos.  A  carta  que 
SC  refere  é  de  um  portuguez  que  está  naquella  cúria,  chamado 
Fernão  Lopes  de  Sousa ;  e  diz  que  nella  houve  por  três  dias  uma 
névoa  tio  espessa  e  tão  escura,  que  se  não  viam  os  homens  nem 
os  edífioios,  c  que  as  liuvas  eram  palpáveis  como  as  do  Egypto. 
Outra -earté*  dii,  que  a  conéta  sc  teme  lá  muito,  e  quo  demooslra 
muito  maior  -cnià^  e  que  a  rainha  de  âiecía«  oam  dois  grandm 
Mjthematioaa  que  tem^  oobaam  aempva,  n»  làoaelilla  nojuiao. 
DauB  se  learinre  da  sua  cgnja  e  do  nmso  íeiao»  fia  «arnfeMé  seu; 
e  a  vossa  endlehcia  guaide  muílaa  annoa,  còmo  éeaejo  e  hm* 
mos  mister.  Coimbra*  4  de  maio  de 
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Depoifl  de  eicripU  «to»  veio  SanfinSt  e  aifirma  qoe  nSo  havia 
lebre* 

Capellão  e  menor  criado  de  fona  eiceUencia 

Antonio  Vieira. 

Sbnbor: 

taz  hoje  quarenta  dias  que  estou  de  cama,  e  posto  que  alguns 
tnedicos  diiem  ser  este  o  periodo  desta  costa  de  febre,  os  cresci- 
mentos crescem,  e  ella  promette  continuar :  comtudo  antes  desejo 
a  conformidade  com  a  vontade  de  Deus,  que  a  saúde ;  e  pelo  cui- 
dado tâo  repetido,  que  vossa  seoboria  tem  delia,  e  pelo  exceMO 
da  mercê  que  me  faz,  beijo  a  vossa  seohoria  mil  vezes  a  mão. 

Da  resposta  ao  voto  de  Garracena  ouvi  já  fallar»  e  agora  verei 
o  que  dii  Mercuriot  reservando  o  juiao  pata  quando  aeus  discimos 
tíeiem  emendados  nos  papeis  que  espero  com  smnmo  alvoroço. 
tm  occasiao  estamos  que  se  poderá  lograr  mui  fiem  o  acerto  del- 
ks,  e  em  que  iStea  muito  melhor  que  seus  próprios  auctoces  es 
reduiiascm  á  prazei  mas  se  o  estrondo  com  que  hontem  aqui  re- 
bentaram as  novas  do  poder  que  Castella  tem  solire  Alémtqo  é 
TerdadeitOf  hrevemente  fará  ellc  puxar  por  todos  e  por  tudo,  e  se 
'  deverá  á  necessidade  e  á  fortuna,  o  que  os  homens  nito  quiseram 
que  se  agradecesse  á  raSão^  Nés  esternos,  segundo  se  escreve,  mui 
desarmados  de  toda  a  prevenção  de  dentro  e  de  fóra ;  e  com  uma 
invas5o  tão  repentina,  não  deixará  de  haver  grande  perturbação 
e  confusão,  que  é  o  que  mais  temem  os  que  amam  isto.  Dc  Schora- 
berg  se  escreve,  que  irá  a  Alémtcjo,  e  que  os  seus  frnncezes  em 
Estremoz  intentaram  certa  acç&o  nfto  SÓ  de  menos  obedicDcia,  mas 
de  pooca  fidelidade. 

Da  carta  que  se  ha  de  interpretar,  não  espero  coisa  effectiva 
pelas  nsões  que  representei  ao  enviado  de  voaia  seohoria,  as  qaaes 
coBOorrem  igualmente  na  jornada  de  França,  que  se  entende  será 
demarques  de  Sande»  equesó  a  poderá  pleitear  o  conde  de  Atou- 
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guia  a  titulo  de  general,  e  de  haver  de  tmer  a  rainha  na  ana  êa^ 
pitania ;  mas  Teremoa  primeiro  como  ae  julgpm  oa  emhargoa,  «lae^ 
a  tndo  noa  (|oerem  pte  oa  castelhanoa  nesta  campanha. 

Poderá  ser  qoe  ella  dè  sentença  a  todo,  e  que  seus  accídentes 
e  consequências  cauiem  grandes  mudanças  em  Portugal  e  em  lodo 
o  mondo.  Constantemente  se  aflirma  que  o  segundo  casamento 
está  desfeito  por  parte  do  desposado,  e  que  já  se  nSo  insiste  em  o 
quererem  persuadir;  Deus  dó  aos  oossos  priocipes  e  a  todos  a 
união  que  havemos  mister. 

Os  prodígios  continuam,  e  n3o  é  o  menor,  haver  suado  sangue 
uma  imagem  de  Nossa  Senhora  junto  a  Torres  Novas.  Assim  m'o 
refere  pessoa  digna  de  toda  a  fé,  que  viu  a  relaçOo  escripta  por 
um  religioso  ao  provincial  da  Trindade.  Também  eu  desejo  muito 
fazer  romaria  a  Santo  Antonio  dos  Olivaes,  mas  não  poderá  ser 
deste  logar,  sendo  de  Villa  Franca,  ciqos  ares  me  teem  receitado 
os  médicos,  quando  » forcas  me  derem  logar  a  poder  sair  da- 
qnelle  sitio.  £  para  que  vossa  senhoria  veja  qoSo  necessário  é  jo- 
gar a  esconder,  e  recatar  dos  olhos,  nlo  só  ás  pessoas  próprias, 
sènio  ás  dos  embaixadores,  neste  correio  me  avisaram  se  dissera 
togo  em  S.  Roque  os  qoe  a  esta  casa  tinham  vindo,  e  a  mercê  que 
o  duque,  que  Deus  guarde,  e  vossa  senhoria  me  filiem,  accrescen- 
tándo,  qoe  esta  noticia  se  chegasse  a  outra  parte,  poderia  atrasar 
mutto  o  estado  em  que  o  negocio  da  minha  restitaição  estava. 
Desta  restítuiçjlo  c  deste  negocio,  pelo  que  a  mim  me  toca,  faço  ^ 
eu  o  caso  que  a  vossa  senhoria  é  presente ;  mas  nestes  últimos 
dias  SC  puxou  muito,  e  por  muitas  vias,  por  aquellc  fio  do  anno 
passado ;  e  sendo  obrigado  por  obediência  a  mandar  uns  cader- 
nos, resultou  da  vista  dolics  mandar  sua  magestadc  por  um  de- 
creto do  secretario  de  estado,  que  o  padre  provincial  me  assistisse 
com  tudo  o  que  me  fosse  necessário,  para  a  contiouaçdo  e  breve 
conclusão  da  obra ;  mas  Deus  que  me  poz  nesta  cama,  parece  que 
tem  decretado  outra  coisa.  Quando  elle  se  sirva  de  me  dar  al- 
guns alentos,  eu  terei  cuidado  de  avisar  a  vossa  senhoria,  e  de 
empregar  os  primeiros  no  encontro  daquella  romaria,  que  tanto 
desejo.  Fior-se-ha  das  anores  e  do  seu  silencio,  o  qoenáo  sabem 
vér  e  calar  os  homens. 
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Ao  padre  MÍMiiel  Iaíi  Mwltorai  ctm  toda  & 
brançM  de  voMa  aeDhoriat  que  elle  eitiiiiará  quanto  meieoeBi.  Ao»- 
itOQ  a  dhriilo  com  tanta  alegria  e  applanso como  todos;  e  na  oon- 
gregação  que  agora  ae  ajontoo  em  Lisboa  podert  ser  qne  esteja 
boje  eleito  en  proeorador  para  Roma,  por  ser  entie  todos  a  pes- 
soa de  que  se  escreve  terá  mais  votos. 

Ao  duque  meu  amo  c  senhor,  beijo  muitas  vezes  a  muo,  e  nâo 
posso  deixar  de  dizer  a  sua  excellencia  e  a  vossa  senhoria  :  Res- 
piciíe  et  elevate  capita  vestra,  quoniam  appropinqual  redemptio 
vestra.  Muito  haverá  que  vér  em  pouco  tempo  etc.  Coimbra  8  de 
maio  de  1665* 

Criado  de  vossa  seoboria 


Ao  «e^lior  D.  Tlieodoalo. 

SsHHon: 

Porfia  a  ninba  doenga  com  as  minhas  saudades^  e  pois  oSo 
.poBso-vencer  a  primeira,  rendo-me  a  que  ellas  se  vendam  com  o 
'  trabalho  de  vossa  senhoria. 

Estes  dias  nào  avisei,  porque  quasi  todos  os  deste  sitio  Icem  sido 
de  medicamentos  que  levam  as  mais  horas  delles,  com  serem  lào 
grandes.  O  dia  de  ámanha  ó  livre  desta  pcnsío,  e  também  es|>ero 
que  o  seja  de  visita  do  reitor  da  universidade,  que  vem  aqui  al- 
gumas vezes,  c  veio  ante  hontem.  Vossa  senhoria  o  disporá  como 
fòr  servido,  com  tanto  que  niio  seja  sabbado,  porque  c  dia  em  que 
vem  a  conununidade  ã  quinta.  As  minhas  saudades  dizem,  que 
.quanto  mais  cedo  melhor,  e  se  vier  diante  dar  recado  quem  acom- 
panhar a  vossa  senhoria,  haverá  cautela  para  se  evitarem  alguns 
olhos,  quando  nSo  sejam  todos.  Ao  duque  roeu  senhor  beijo  as 
mftos  muitas  veies,  a  cujos  pés  e  aos  de  vossa  senhoria  estou  sem- 
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fn.  Vmd  Dmm^  #1  mK  mém  etc.  Villa  Fnnea  7  d»  jonho 

GrMo  de  mia  MolMm 

CAIIVA  MU. 
Ao  ta««o  4o  CMOval* 

£XII.°  SBNHOft; 

Ê  vofisa  excellencia  Uo  amigo  do  bem  commum,  que  ainda  em 
circttmBtaDcias  que  podem  contÍDuar  ou  perpetuar  oa  males  pnK 
príos,  o  estima  voesa  excellencia  e  zela  taoU),  Se  a  nova  fÒra  oeita 
mui  Justa  occasilo  era'de  toda  a  alteia  e  applauso ;  mas  nem  o 
reitor  teve  tal  nova,  posto  qua  heolem  á  tarde  se  divulgou  por 
toda  Coimbra  que  elle  a  tivera,  nem  a  meu  vèr  era  pomível,  que 
depois  de  nos  avistarmos  com  o  inimigo,  pudesse  já  ch^r ;  por- 
que elle  partiu  de  Évora  em  sabbado  6  do  corrente,  alojou  na 
noite  de  segunda  feira  entre  Alcaraviga  e  Estremei,  e  na  tarde 
do  dia  seguinte  entrou  a  villa  com  perda  de  duienlos  homens, 
como  avisa  o  marquez  de  Marialva  na  ultima  sua,  que  é  de  10, 
lhe  haviam  referido  uns  francczcs  que  a  nós  sc  passaram.  Pa.re- 
ceu  a  todos  os  cabos  conformemente,  que  a  praça  se  soccorra,  e 
assim  o  confirmou  e  mandou  sua  magestade ;  mas  a  mim  Icmbra- 
me  que  D.  João  de  Áustria  nao  quiz  acommelter  com  um  exer- 
cito de  vinte  mil  homens  a  seis  mil  nossos  com  fortificação  de 
uma  só  noite,  e  me  parece  tio  desigual  o  partido  nesta  nossa  em* 
pren,  que  cnteodo  veio  Garracena  buscar  Villa  Viçosa,  oio  para 
se  empenhar  com  ella,  mas  para  nos  empenhar  a  nós,  e  pelejar 
com  o  nosso  eiercito  com  uma  vantagem  tBo  grande  come  a  de 
estar  nos  seus  alojamentos,  e  nós  o  havermos  de  buscar  nelles 
com  fortificacio  de  mais  de  oito  dias  e  outras  tantas  noites,  em 
que  também  poderá  ter  crescido  o  seu  poder  com  os  presidies  das 
suas  praças,  como  nós  foaemos.  Bem  vejo  que  contra  este  fraeo 
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discurso  está  o  doi  MIM  cabos,  os  quaes  vêem  t  dispondo  do 
tudo  mais  de  ferio  e  com  a  veidadeiía  iciaicia»  e  nio  le 
jolgar  q«e  qoeiíam  acrisear  soas  peneai,  e  o  eiereilo,  e  o  reioo 
eem  grandes  Yundameiitoe,  Diieni  que  haviam  de  estar  jmitea  so^ 
giada  feira  é  maier  prassa,  com  fue  lAo  é  possível  chegarem  a 
VUla-ViçQsa  menos  de  qwta  feira  ou  quinta ;  com  que  o  nego^^ 
cio  a  esta  hora,  e  mait»  horas  antes,  devia  de  ficar  concinido. 
Quererá  Nosso  Senhor,  que  seja  com  tão  bom  successo  como  estes 
primeiros  ecos  começaram  a  apregoar ;  mas  eu  autes  da  idade  de 
oiro  espero  a  de  ferro,  e  estou  certo  que  a  de  oiro  nSo  ha  de  ser 
em  tempo  em  que  não  seja  para  todos.  Entre  as  novas  communs 
me  vieram  essas  particulares  de  Madrid.  Nem  por  mar  nem  por 
terra  se  pôde  tomar  pé  em  coisa  alguma.  Guarde  Deus  a  vossa 
cxcellencia  muitos  annos  como  desejo  e  havemos  mister.  Villa- 
franca  20  <)e  jwiho  de  1665. 

Capellio  6  criado  de  vossa  exceUencía 

Artqiiio  YaniA. 

Am  MNUimr  m>  mu»Jonto, 

Sem uon : 

Chegou  emfim  o  correio,  e  quasí  nos  vemos  depois  delle  na  mes^ 
roa  confusão  que  on  tes,  porque  não  ha  concordar  os  textos,  e  cada 
um  falia  })ela  boca  do  seu  aíTecto  ou  da  sua  credulidade.  Arelft- 
Cto  do  padre  Manuel  Luis  dís  o  que  corre  em  Lisboa,  e  o  que 
ouviu  no  paço;  a  de  Alemtejo  tem  por  si  o  haverem  escripto  no 
mesmo  eiercito,  posto  que  o  reitor  que  m*a  deu  nSo  rabe  quem 
Ibi  o  auetor.  As  letras  slo  do  marquei  de  Marialva,  cujos  escrip- 
tos  por  domésticos,  me  fivá  vossa  senhoria  mercê  restituir,  e  o 
pequenhM)  que  falia  na  curiosidade  do  valido,  o  qual  no  mesmo 
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dia  pronietlcu  a  oulra  pessoa  que  iiuNÍa  Utí  pedir  nesta  occasiSo 
a  sua  magestadc  mc  tirasse  de  logar  ião  nocivo  á  saúde;  mali 
isio  diz  aquelle  amigo.  Queira  Deus  que  queira.  D.  Bodrigo  me 
•eicrefe  que  no  ultimo  -aviso  do  Madrkl  se  disia  que  eskm  el-mi 
deliberado  a  vir  em  paxet  com  Portugal,  se  o  sueeeaso4leita  cam- 
-paolia  filo  fosse  qual  esperava.  Eu  ainda  nio  doa  por  ooaquislada 
a  Tem  Senta ;  e  por  mais  íavores  que  veja  doxén,  nio  imo  de 
-temer  as  nossas  ingratidões.  Ainda  estamos  em  junho,  e  ha  deis 
metts  pera  a  campanha  do  mar,  e  nio  me  persoado  que  hija  de 
baldar  o  inimigo  um  tào  grande  empenho.  Agora  é  que  eu  o 
havia  de  começar,  e  fazer  maior  e  melhor  exercito ;  e  este  é  o  que 
havia  de  fazer  a  boa  paz,  e  depois  de  boa  guerra,  e  divertir  a  do 
mor  com  a  da  terra,  prevenindo  mui  bem  as  costas,  principal- 
mente a  do  Algarve,  porque  o  inimigo  ha  de  procurar  obscurecer 
a  gloria  deste  successo  com  qualquer  fumo  de  vicloria,  ainda  que 
nio  seja  de  grande  consequência  para  a  conquista.  A  galanteria 
è,  que  hontem  afirmava  o  nosso  governo,  que  nio  tinha  o  inimigo 
armada,  c  hoje  conhece  que  a  tem,  ecom  tamanhas  prevençies. 
Do  Porto  avisam,  eram  partidos  para  Aveiro,  por  ordem  de  sua 
magestade.  Joio  Nunes  da  Cunha,  e  o  conde  de  Miranda.  Deve 
ser  negocio  nio  pequeno,  de  que  vossa  senhoria  j&  teri  noticia. 
Eu  como  de  antes,  mas  sempre  para  servir  a  vossa  senhoria  etc. 
Villa-Franca  em  sexta  feira,  106S. 

Criado  de  vossa  senhoria 

AnTOMO  VlBlBA. 


CARTA  ULILIW. 
A0  dnqoe  do  CadaTal* 

ExM.*  senhor: 

Até  hontem  nio  chegaram  de  Alemtejo  moís  qne  romores  va- 
gos sem  coisa  de  que  pndesse  (oaer  aviso  a  vossa  exeeHencia^  e 
posto  que  supponho  teri  vossa  excdkocia .  por  outras  vias  este 
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iMsmafl  tiotiòias,  por  obedecer  a  vossa  ezcellencia  mando  as  que 
me  YÍeram  com  orna  rda^  que  hontem  á  tarde  me  mostrou 
aqui  o  reitor  da  oniversidade,  que  fiz  copiar,  e  poríaao  se  dilatou 
esta  até  hoje.  O  certo  é  que  nas  circmnstancias  do  successo  n&o 

ha  ainda  coisa  certa,  mas  todos  concordam  em  que  o  inimigo  tem 
armada  provida  de  todos  os  petrechos  de  saltar  em  terra,  c  faliam 
não  menos  que  em  dez  mil  homens,  fóra  a  marinhassem.  Bem  pode 
Carracena  fornecer  d'aqui  o  resto  que  lhe  ficou  do  exercito,  e  se 
voltar  logo  logo,  pôde  ser  que  comsiga  da  segunda  o  que  nuo  fez 
■  da  primeira,  porque  a  gente  que  perdemos,  dizem,  que  foi  muita 
com  excesso,  e  os  demais  vão-se  recolbeodo  a  suas  casas.  Deus 
que  nos  dá  as  TÍctorias,  nos  ensine  a  usar  bem  delias. 

A  carta,  e  a  eleiclo  de  vossa  ezcellencia  a  mandar  a  soa  mk- 
gestade,  me  pareceu  tio  acertada  como  todas  as  resoloc^  de 
vasaa  ezcellencia.  Quererá  Deus  que  com  ella  se  abra  caminbo  ft 
desejada  reconciliatio.  O  tempo  vae  disso,  e  o  coraçio  de  sua 
magestade  parece  que  já  se  abranda,  porque  beíjando-lhe  a  mito 
D.  Joio  Mascaranbaa  pela  victoria,  lhe  disse :  dae  mnitos  recados 
a  minha  mie.  Guarde  Deus  a  vossa  ezcellencia  muitos  annos, 
como  desejo,  e  este  leiíio  ba  mister.  Vílla-Franca,  sexta  feira. 

Capelldo  e  criado  de  vossa  excellencia 
Antonio  Vieira. 


CARTA  KLlkW. 

Ssimoit: 

o  gosto  com  que  recebo  e  leio  todas  as  cartas  de  que  vossa  se- 
nhoria me  iai  mercê,  se  me  assustou  nio  pouco  no  Cm  desta,  por 
me  diíer  vossa  senhoria  passa  com  pouca  saúde,  e  mais  nestes 
diaa  em  que  a  frescura  das  ribeiras  do  Mondego  nSo  sao  bastante 
reparo  ao  fervor  dos  caniculares.  Guarde  Deus  a  vossa  senhoria,  e 
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me  livre  desle  cuidado  c  sentimento,  que  é  maior  que  o  que  mê 
causam  todos  os  meus  mnles.  Com  esiaremetto  os  papeis  do  cor- 
reio de  Lisboa,  ou  do  Alemtejo,  em  que  ▼oan  senhorit  lerá  me- 
lhores wm»  da  batalha*  do  que  sfto  as  íp»  se  aio  esamn.  A 
tnim  me  parece  que  uns  e  outros  mentem,*  porque  todos  fiJlam 
pela  boca  do  aCfocto»  Ó  certo  é  qw  a  resistência  áb  Vilk-Vifiosi 
foi  biiam,  e  qne  a  perda  da  artãheria,  e  o  numero  e  qualidade 
dos  prisioneiros  são  bastantes  testimunhas  da  TÍctoriat  que  toda 
foi  de  Deus,  ou  para  fim  da  guerra,  ou  para  principio  de  outras 
felicidades.  Do  Brasil  me  veio  um  fomoso  papel  sobre  os  dds  co- 
metas, escripto  pelo  padre  Estancel,  mestre  que  foi  d6  mathema- 
tica  em  Santo  AntSo,  que  nào  remetto  a  vossa  senhoria  por  ser 
obscurissimo,  feito  de  propósito  debaixo  de  metaphoras  e  enigmas 
de  nomes  gregos,  os  quaes  cu  tenho  bastantemente  decifrado,  e 
reservo  esta  fabula,  que  n5o  lenho  por  fabulosa,  para  quando  eu 
esteja  em  estado  de  poder  passar  duas  horas  entre  as  cannas,  ou 
debaixo  das  oliveiras.  Por  maior  dígo^  que  os  cometas  parece  que 
annuDciam  mudanças  dos  tempos  e  das  coisas,  e  todos  para  bemi 
e  bem  de  todos.  Vossa  senhoria  se  sirva  de  me  restituir  estes  pa* 
pets,  porque  tenho  promettido  a  eommunicaçao  delles  a  algum 
amigo,  exceptas  as  cartas  do  marques  de  Marialva,  que  se  man- 
dam em  toda  a  confiança  e  segredo,  e  só  de  vossa  senhoria  as  íioi 
e  folgarei  qoe  nenhuma  outra  pessoa  saiba  que  en  as  commnnico, 
porque  tudo  se  dia,  e  em  toda  a  parte  ha  espias*  Também  me  con« 
formo  com  voma  senhoria  no  parecer  de  que  nlo  estamos  em 
tempo,  mas  nlo  pòe  Deus  tempo  em  o  mudar,  etc.  Villa-Fkince 
8  de  julho  de  1665« 

Criado  de  vossa  senhoria 

Antonio  Yieiba. 
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Exm/  senhor  : 

Quando  honlem  recebi  a  cúria  de  vossa  excellencia  esUva  eu 
prevenindo  todas  as  que  tive  de  Lisboa  para  as  rcmeltcr  ;  mas  nem 
fazer  resposta  a  vossa  excellencia  pcrmittiu  a  visita  do  reitor  du 
universidade,  que  durou  até  noite  fechada.  Elie  esta  mui  contente 
com  haver  livrado  da  refrega  o  seu  Roque,  ou  o  Roque  de  sua  ma- 
gMiidc,  que  j&  ficava  em  Lisboa»  acudindo  ta  saudades  do  aea  ano» 
depois  do  haver  acudido  a  seu  serviço. 

A  rdaQio  que  vossa  exoelieiicia  teve  da  faaiilha«  folguei  muito 
de  vdr,  iNNrque  sSo  iulbníuiçfies  de  vista,  e  de  quem  sebe  onleMlar 
e  dtier  o  que  t6.  Pelas  cartas  do  marquei  de  Marialva  verá  vossa 
eíoeUeDCMi  o  que  soa  magestade  oídenava,  e  as  ras9es  porque  se 
lAo  executa.  O  certo  é  que  em  Lisboa  ourem-se  os  repiques,  e 
no  exerdto  semem-se  as  feridas  e  experimentara-se  as  feitas.  Muito 
devemos  a  Deus,  porque  em  tudo  as  suppre  e  seremos  nós  tilo  in- 
gratos, que  lhe  nao  demos  toda  a  floria. 

Se  os  avisos  de  Madrid  sAo  cerlos,  ^tolkIc  (lispo>i(,'rio  para  a 
paz  será  este  successo,  e  muito  se  ajudarão  duUe  <is  que  tiverem 
a  mesma  opioido,  o  mais  em  <xlio  de  Castrilho:  o  filho  fica  arris- 
cado a  morrer  das  feridas,  (;  será  perda  de  consequência,  como  6 
caso  notável,  que  dos  Ires  últimos  validos  de  Castel  la,  estejam  pre- 
sos os  iilhos  em  Portugal.  Também  estes  j:efens  e  os  demais  n&o 
hdo  de  ajudar  pouco  ao  peoMinento  da  paz.  A  este  propósito  lo- 
fertrei  aqui  o  que  me  escfero  o  reitor  de  Santo  Antio»  que  é  o 
seguíato : «  Uma  das  cartas  qm  agora  vieram  de  Villa  Vioosa  cootot 
que  ebogaido  a  Sstmnot  o  gsneial  da  oavallerla  onlaUiaua»  Ibe 
BMidov  om  refresco  greudioa»  a  mulher  do  nosso  gworal  INtít 
du  MíbUo*  oon  ocn  áokèm  em  um  bol^a.  Díoe  qno  acetteva 
todo  peto  tompo  em  que  se  acbava ;  nas  que  em  agndeeímeoto 
de  tomanha  mercê,  assegurava  a  sua  senhoria  que  n&o  veria  mais 
em  risco  ao  senhor  f^eneral,  porque  a  guerra  com  Castella  estava 

acabada.  AnU>hontcm  chegaram  a  ustc  porto  os  cabos ;  c  porque 
TOMO  n.  <> ' 
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se  levou  recado  a  el-rei,  que  estava  em  Aloantara,  esperanm  na 
praia  em  dois  barcos,  das  quatro  da  mantel  até  te  dei,  tempo 
em  que  alti  cbeguei,  e  vi  dei  cabos  maiores  desembarcar,  e  en- 
trar em  uma  liteira  o  general  da  cavalleria  e  D.  Francisco  de 
Alarcon,  fillio  de  D.  Jofto  Soares,  e  no  cocbe  do  conde  da  Torre, 
que  Ibi  de  D.  Joio  de  Áustria,  os  oito.  D.  Francisco  foi  com  os 
mais  para  o  castello,  (rallí  porém  o  levaram  logo  para  a  Torre  de 
Belém.  Manilou-os  visitar  ao  Karco  o  marqucz  de  Liche,  e  com  li- 
cença do  tenente  os  veio  receber  h  entrada  do  castello,  dizem  que 
*  vestido  de  galla ;  e  perguntando  ao  general  :  Que  es  esto  seiior, 
comofuee.Ho  f  Elie  respondeu  :  Fue  como  lo  de  V.  Exc. ;  e  contan-. 
do-lhe  todo  o  successo,  concluiu  o  Liche  :  Enfin  no  quiere  Dios.  » 
Atéqui  a  carta.  O  mesmo  Senhor  guarde  a  vossa  cxcellencia  mui- 
tos annos,  como  desejo  e  havemos  mister.  Villa  Franca  3  de  ju- 
lho do  1666. 

Criado  de  vossa  eioellencio 
Aifromo  ViBiRA. 

* 

Ao  «enlior  9»  Vlieodo»lo« 

Senhor : 

Agora  quizera  eu  ter  um  grande  requeriiiu  nto  tom  vosso  se- 
nhoria para  o  mandar  lao  bem  apadrinhado.  Yno  carta  daquclle 
omigo  e  IDo  amante,  como  vossa  senhoria  verA.  Ellc  me  tinha  avi- 
sado poderá  partir  por  todo  este  mez,  em  uma  iragata  portuguen 
que  se  dà  ao  embaixador  Sande  para  tornar  a  Firança  com  a  me^ 
tade  dos  caiamentos  que  trouxe ;  mas  por  outra  via  se  avisa,  qve 
como  este  ministro  estA  entrado  em  grande  valimento,  nto  aproa* 
sarà  a  jornada  para  mais  lognr  os  íavores.  O  leqaerimento  da  mi- 
nha ivsIíIiiíqío,  disse  o  oaode,  que  swnafeslMle  o  nandm  con- 
sultar bom  algumas  pessoas,  sobre  qna  andava  fimado  boa  dHi- 
gaaoía:  mas  eu  oreio  asais  a  minha  que  a  ana eapenuiça.  Vae 
a4eem  accosada;  o  certo  é  que  oa  nossas  cabaa  oem  en  prosa 
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nem  «n  veno  se  êjittUin  ben»  etc.  Goinbra  t  i  de  julho  de 

tm. 

Criado  de  vossa  tenlioría 

AmTONIO  VlSlRA. 

'    Á  fiiVTALIlA  DE  MONTES-CUROS. 

Passou  da  marca  o  luarquez 
No  valor,  na  bizarria : 
.  Sâo  João  leve  o  sen  dia 
A  dezesete  do  mez : 
O  meu  Tesar  desta  vez 
Soulx'  \  11,  \vi  c  vencer  : 
Cum  Jaqucs  não  ha  perder : 
Menezes  todo  é  Luiz  : 
O  DíBii  fel  quanto  quis : 
Ndo  ha.nMiis  flandres  que  SoonUiér. 


SfiKHOB : 

Fico  entregue  du  caria  que  remetterei  com  segurança,  c  o 
amigo  reoeber6  com  todo  o  eneafecíflaento  do  gosto ;  o  meu  se  ibr- 
tifica  summameote  com  vèr  que  os  cfleitos  do  acbaque  de  foisa 
senhoria  nlo  param,  e  qoe  oa  medioos  de  Lisboa  receitam  a  fona 
senhoria  dois  remédios  lio  anivwsaes  e  tio  últimos,  como  costuma 
ser  fontes  e  mudança  de  sitio.  Este  segundo  me  fiu  sospeitar  que 
as  saudades  que  a  cdrie  tem  de  vossa  senhoria  deviam  dietar  a  re- 
ceita. Tem  muita  rasla  se  estivera  em  tempo  que  eita  valera.  Eu 
sempre  entenderei  que  importará  mais  á  saudade  de  vossa  senho- 
ria a  companhia,  que  o  logar,  seguindo  o  diclame  daquelle  vcrda- 
*  doiro  itmor,  do  nunl  se  disse  :  Maluil  ej  ilivm  pad,  quam  deside- 
rium,  O  troco  de  Tentúgal  por  Almeida,  mais  parece  dcsobc-  * 


Digitized  by  Google 


40 


CARTAS. 


(liciicia  dos  confessados,  que  cons<'ihí)  do  confessor,  c  sc  conforma 
esta  resoluçOo  cohíi  o  que  eu  esporava  das  promessas  antecedentes, 
e  por  1980  diiia  que  venerava  as  proptiecias,  que  cm  tudo  se  vão 
GUin|NrÍDclo  e  bfto  de  cumprír-se.  O  pensamento  de  fom  fleobona 
em  aiguir  que  agora  me  hfto  de  apartar  deita  visinhança,  é  ainií- 
Ibante  ao  que  deu  motivo  is  cartas  do  general  e  seu  irmão ;  c 
ambas  estas  máximas  perecem  estudadas  naqueUa  escala  onde  se 
aprenderam  tantas  outraa  que  boje  venios  pnticadas;  por  imo  os 
pertos  de  vossa  senhoria  temidos,  e  os  longas  continuadoa,  se  va- 
lerem, como  presumo,  mo  b&o  de  valer  as  receitas  doa  nedicoa 
de  Lisboa.  Desde  o  primeiro  «viso  que  tive 'de  vosia  senhoria  oa 
dias  passados,  determinei  aproveitar  a  benevolência  do  meu  visí- 
nho,  quanto  ella  sc  acommodasse ;  e  nHo  tenho  faltado  ás  dispo- 
siv^cs  com  toda  a  destreza,  achando  nellc  inclinação  e  aíTeclo  ao 
serviço  da  casj»  de  vossa  senhoria,  com  significação  de  sciitimenlo 
de  a  ver  tao  íòra  de  seu  lotiar,  condemnando  os  instrumentos  desta 
violência.  A  carta  do  duque,  que  Deus  guarde,  veio  em  muito  boa 
fórma  para  eu  poder  usar  delia  em  occasiào  que  assim  o  .aconse- 
lhe. Quererá  Deus  que  o  Roque,  ainda  que  jogado  por  não  alhéa, 
faça  o  que  diiem  pôde ;  e  tenho  eu  meus  indicies  para  cuidar  que 
folgará  de  augmeotar  seu  poder  com  ter  da  sua  parte  oa  roais 
poderosos;  mas  sobre  tudo  me  persuado  que  todas  as  diligencias 
humanas,  no  tempo  em  que  estamos,  e  em  que  imos  entrando, 
hio  de  montar  pouco,  porque  os  successos  de  todo  elle  correm  por 
oonta  da  disposição  e  Ãovidettcia  Divina,  e  delia  se  bio  da  espe- 
rar naquelle  dia,  hora,  c  circumstancias  em  que  por  seus  decretos 
estão  determinados,  ctc.  ViHa-Francu  12  de  julho  de  1665. 

Criado  de  >osi>^seohoria 

« 

Antonio  Vieiua. 
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Sbnuoe : 

Vossa  senhoria  me  obriga  a  responder  por  pontos,  fendo  qne 
n  minha  nrte  n&o  chega  a  um  mal  rasgado,  c  o  tempo  me  obriga 
o  que  seja  muito  brevemente  a  lodos  três. 

Dia  de  Santo  Antonio  á  tarde  veio  aqui  o  medico  Antonio  Men- 
des, c  disse  em  uma  palavra,  que  eu  eslava  sâo,  e  começou  a  Irium- 
phar  muito  da  sua  scicneia  c  medicamentos,  attribuindo  a  elles  o 
mila^»8eado  tododa  vespora  dc  Santo  Antonio,  c  nâoserà  o  pri- 
meira nem  o  ultimo  que  tem  feito  e  fará.  O  duque  meu  senhor, 
a  cqn  verdade  e  poÃeies  eu  reconheço  os  cíTcitos  de  toda  esta 
obra,  aem  qoeter  dar  paile  delia  a  T088a  senhoria,  assim  pelo  ar- 
gumento da  experiência»  omAo  porque  nio  tenho  a  Toísa  senhoria 
por  tio  santo,  ao  bem  nto  desespera,  que  seja  vossa  senhoria  mnHo 
bem  advogvdo  para  os  outros  achaques. 

Dos  castelhanos,  corre  do  lionlem  para  cá  a  mesma  nova  dc 
estarem  nos  campos  de  ViHa-Viçosa,  mas  ainda  nesta  supposíçdo, 
f^o  tenho  por  forçosa  consequência  a  de  n&o  terem  armada ;  e  se 
a  teem  deviam  dc  lhe  tardar  as  galOs,  e  darem  este  segundo  salli- 
nho  para  mudarem  dc  alojamento,  c  lograr  no  meio  dc  t3o  rigo- 
rosas calmas  a  frescura,  e  a  commodidadc  daquelles  campos ;  com- 
tudo  ha  aqui  uma  carta  do  padre  Balthasar  Telles,  cscripta  a  San- 
fins, em  que  diz  lhe  certiGcava  o  conde  valido,  que  a  armada  do 
inimigo  se  des?anecera,  e  que  n&o  havia  que  Icmer  por  mar.  Sc 
eu  fôra  elle,  folgára  muito  com  a  certesa  desta  noticia,  e  apiovei- 
tara-me  dos  rumores,  do  contrario  para  sem  nota  da  opposiçao 
me  valer  de  todos  os  cavalheiros  do  reino,  e  multiplicar  os  inGeis ; 
diligencia  que  sempre  se  devera  laser,  quando  fôra  mui  superior 
o  nosso  exercito  quanto  mab  sendo  inferior.  Acerca  da  mesma 
guem  me  dis  o  futuro  V.  Sei  enr  carta  de  13  as  palavras  se- 
guintes :  «O  N.  N.  criado  de  Aveiro  dis  que  em  Portugal  sSo  muitos 
os  traidores,  c  eu  creio  que  elle  veio  acerescentar  o  numero.  Diz 
muito  do  poder  de  Hcspanha  neste  anno,  mas  que  se  nellc  nJo 
consegue  a  conquista,  no  seguinte  íai  pazes :  que  veem  direitos  a 
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Seiubal  ajuntaMC  o  eiefbito  tom  a  «imada* »  Atè|ui  eite  auctor, 
com  o  qual  pisaarei  ao  terceiro  poato  em  que  continua  amim: 
«El-iei  de  França  está  arbitro  das  coisas  de  Gastella,  de  tal  ma- 
neira que  teme  o  imperador,  e  que  os  ingleies  tratam  das  eoism 
de  Portii|[al  é  medida  do  aau  inlerease.»  Fitalimmt^  seshoff  re- 
aiiaiindo  en  tudo  o  que  se  dii*  nlo  ba  coisa  certa,  nem  en  que 
o  discurso  possa  fixar  p6,  ainda  nas  coisas  da  nossa  còrte  e  feioo, 
quanto  mais  nas  dos  estranhos.  Quanto  á  resistência  de  sua  alteza 
tem  contra  si,  quando  menos,  ser  contra  o  gosto  d'el-rci,  e  contra 
os  conselhos  de  sua  mãe.  Deus  llio  dò  muita  luz  do  céu  para  que 
acerte  com  o  que  mais  convém  a  conservação  publica,  que  ó  c 
deve  ser  sempre  o  primeiro  motivo  nos  casamentos  dos  príncipes. 

lastimo  que  Sande  e  Atouguia  estejam  reconciliados,  e  só  mc 
pcza  de  que  nesta  occasiào  se  não  faça  uma  reconciliação  geral 
eiitie  lodôf  os  títulos  e  grandes  do  reino,  pois  até  os  brutos  se  sa- 
bem unir  quando  se  vêem  cercados  de  seus  inimigos.  .Bastava  para 
esta  grande  obra  um  só  aceno  do  rei,  ou  de  quem  tem  na  mio 
os  seus  acenos.  - 

Se  a  melhoria  fór  por  diante,  porque  ainda  émanbi  me  man- 
dam purgar,  logo  irei  oíTerecer  as  minhas  moletas  aos  pés  do  du- 
que, que  Deus  guarde,  e  beijar-lh^os  muitas  veies,  assim  pela  saúde 
como  pelas  saudades  que  me  deixou ;  e  antes  disso  avisarei  a  vossa 
senhoria  se  houver  alguma  hora  mais  dcsoccupada  c  livre  das  scn- 
tinellas  na  publicidade  desta  í  stalagcm.  Tudo  por  cô  são  trovoa- 
das, c  hoje  com  pedras  mais  grossas  que  nozes.  Vossa  senhoria 
discursará  melhor  as  rasòos  por(|uo  merecemos  que  o  céu  nos  ape~ 
dreje  etc.  Yilla-Frauca  16  de  julho  dc  1665. 

Criado  de  vossa  senhoria 

AmOMO  VlClHA. 

CARVA  JLTLJL. 
Mo  mbhov  d.  wme9ú9ãio* 

SiSMHOR : 

Sempre  para  mim  c  dc  maior  alvoroço  o  correio  de  íenlugal, 
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que  o  de  lÁAéê ;  maa  hoje  com  mui  avanlajadA  laAo,  porque  o 
de  VAm  Bio  trone  novidide,  nem  ooiso  digna  de  nèbçio;  e  o 
de  Tentogal  me  traz  doas  Oo  gnodea  nof»,  e  de  tanto  gosto 
como  a  melhoria  do  achaque  de  Tossa  senhoria,  e  a  esperança  de 
eu  a  ter  lambem  perfeita  com  a  vista  dc  vossa  senhoria  e  logro  da 
sua  presença,  que  summamcnte  estimo.  O  dia  e  hora  fique  á  elei- 
ção de  vossa  senhoria  c  ã  commod  idade  da  saúde,  e  â  ventura  de 
tempo,  cujn  opportunidadc  e  conjunçlio  nesta  estalagem,  como 
Tossa  senhoria  tem  experimentado,  se  não  pôde  observar  nem  pre- 
venir com  certeaa ;  mas  com  aviso  diante,  poderá  haver  ktgar  de 
alguma  cautela,  agora  que  jà  ponho  os  pés  no  chão. 

O  texto  da  propbecía  depende  da  inteUigeDciá  do  tempo  on  anão 
de  que  falia,  o  qual  pela  equivocacio  das  palanasé  eapaide  mui- 
tos sentidos.  Gonlorme  alguns  delles,  já  esta  pmnssa  estft  cuii- 
prída ;  mas  segundo  outros,  que  nlo  tenho  por  menos  piovaveís, 
entendo  que  ainda  se  ha  de  cumprir,  ou  seja  deniro»  ou  fúfa  éd 
Portugal,  em  ordem  porém  ás  sons  maioves  ialieidades.  Na  pro- 
aença  me  explicarei  melhor,  e  também  direi  o  mais  que  entendo 
das  esperanças  de»te  mundo,  que  todas  se  devem  pôr  só  em  Deus 
etc.  Villa-Franca  16  de  julho  dc  1665. 

Criado  de  vossa  senhoria 

•    AHTOMIO  YlBlBA. 
Ao  «enboi*  l».  Tlieodo»io. 

■ 

SniHOR : 

4 

Sírvfr^e  vossa  senhoria  dé  me  nnndar  muito  boas  novas  de 

sua  saúde,  e  de  como  vossa  senhoria  tem  passado  com  as  calmas 
destes  dias,  tSo  desacommodados  pnra  convalescer,  como  para  ca- 
minhar, que  síío  os  dois  cuidados  com  que  vossa  senhoria  me  dei- 
.\ou.  Dc  Lisboa,  acsiro  dc  dentro  como  de  fóra  da  cidade  se  queí- 
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xam  todos  <lo  rigor  éé  tempo;  ma»  ntia  aio  86  ealaa  ai  queizaa^ 
nem  té  eitaa  aa  eians.  Aarim  earoo  m  correm  panada  fab  liala 
da  mefcèa,  assim  agora  veio  aol  de  queixosos»  eentre  elles Torre 
e  Niza,  dc  quem  ae  aioespeiifa ;  e  sendo  qne  aa  voaes  da  qnaiia 
costamam  ter  poiíeo  harmonia^  o  qoo  mais  me  admira  é  que  to- 
das as  que  por  cá  chegam,  vem  concordes.  Verdadeiramente  se 
deve  ler  coropaixTio  dos  ministros  do  nosso  governo,  pois  nío  bas- 
tam 09  acertos  de  suas  disposições,  nem  a  felicidade  do  seus  suc- 
ccssos  para  os  defenderem  dc  lào  injusta  persosuiçrio.  Mas  istoé 
governar  porluguczcs.  A  diligencia  que  dizia  aquelle  grande  mi- 
nistro andava  fazendo,  parou  na  desengano  que  eu  sempre  espe- 
rava ;  e  dos  por  ultima  rsaposta  que  soo  magestade  a  queria  con- 
snitar  e  dospnchsr  por  ai  mesmo.  Certo  estoa  qoe  se  Imuiver  taea 
eonaaltorast  qne  nlo  seiio  os  mais  amigoe;  oomtndo  os  maus  me 
eaerevem  em  tal  fârma*  que  me  dSo  boas  esperanças;  maa  nlo  sei 
em  que  aa  fundam.  Vossa  seniioría  o  poderá  saber  melhar  selaMi 
já  blMo  com  pessoa  qno  viesse  daquella  bandas  porque  estas  fal» 
Iam  maia  olaiamonio  qnè  aa  carias,  cujos  mysterios  se  nloenten* 
dem,  e  laívea  pereoem  mysterioa  aem  o  serem. 

Como  ainda  nào  pude  sair  fórn,  ntio  busquei  o  reitor,  o  qual 
chegou  á  cidade  para  voltar.  Posto  que  passou  por  aqui,  nuo  houve 
tempo  de  lhe  fallar  com  particularidade,  como  o  farei  na  pri- 
meira occasiao.  A  junta  que  nos  tinha  assustado,  descarregou  so- 
bre o  fdho  de  D.  Jo3o  Soares,  a  quem  os  bocas  conformemente 
queriam  logo  tirar  a  cabeça ;  mas  o  conselho  dc  estado  o  consi- 
derou melhor,  e  se  contentou  com  que  fosse  mellior  guardado, 
menos  assistido  de  dinheiro,  dando-se-lhe  só  do  que  vier  de  Gas- 
tella  o  que  fosse  necessário.  Escrcvemtme  que  a  mudança  que  ti- 
nha promettido  o  confessor,  ainda  não  cstA  concedida,  e  qoe  aa 
indulgências  o  fevores  não  correm  já  tão  expeditamente  por  esta 
via ;  com  qne  ac  prognoaticam  diffierentea  mudanças.  Vossa  aenho- 
via  me  dirá  o  qoe  devo  crer,  etc  Villa  Flnnea  85  do  fidho  de 

Criado  dc  vossa  senhoria 

AkTOMIO  VlBUU. 
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SfiMUOA : 

A  carta  de  vossa  senhoria  me  achou  féra  de  casa,  e  por  isso 
il8o  pódc  ir  a  resposta  com  cila.  Kemetto  a  vossa  senhoria  as  no- 
vas de  Madrid,  e  bem  pudera  vossa  senhoria  participar-mc  as  da 
nossa  corte,  pois  me  ditem  que  ha  muitas.  As  daquella  peça  do 
nosso  enxadrez  procurei  saber  de  raiz,  e  é  certo  que  houve  algum 
arrufo,  mas  da  parte  do  valido,  e  se  argue  deile  muito  maior  con- 
fiança e  segurança  na  graça. 

Por  mui  acertado  tenho  ir  buscar  vossa  senhoria  a  saúde  na 
viskibaDça^dos  ares  naturaes ;  só  receio  a  desconvenienciado  tempo, 
por  lenm  caniculans,  e  assim  tomara  saber  qoacs  sao  os  médi- 
cos qoe  tio  aptcssadainepte  receitam  a  vossa  senhoria  esta  jor- 
nada ;  mas  como  Toasa  senhoria  conhece  qae  a  mudança  de  sitio, 
assim  como  costoma  ser  remédio,  pôde  ser  lambem  perigo,  a  pni'- 
dencía  e  regimento  de  vossa  senhoria  será' a  guia  mais  segura  qus 
nos  Kwarft  aos  criados  de  vossa  senhoria  de  cuidado. 

Também  quando  li  ao  princípio  aquelle  papel,  me  occoiteu  que 
o  hospede  de  Urania  de  sangue  régio,  era  o  esperado  dos  sebas- 
tianistas ;  mas  a  poucas  voltas  da  chave  se  descobriu  que  era  ou- 
tro o  mysterio  deste  segredo.  Não  íalta  quem  espere  a  revelaçiio 
delle  neste  mesmo  anno  cm  que  estamos,  c  ainda  neste  mesmo 
mez.  Do  seguinte  se  aíTirma  constantemente  que  é  fatal.  O  nosso 
vice-rei  da  índia  haverá  dois  annos  que  me  escreve  assim ;  e  me 
certificou  pessoa  de  credito,  que  com  a  mesma  asseveração  avisara 
por  uma  carta  ao  conde  valido,  que  dos  19  até  os  20  tivesse  grande 
vigilância,  porque  naquelhis  horas  nos  ameaçava  um  grande  pc- 
vigo;  e  que  guardava  a  resposta  desta  carta,  e  a  certidào  de  sc 
ter  enCr^iie :  tanta  confiança  fai  do  que  lhe  dizem  as  suas  estrei- 
tas, qué  eu  tenho  por  tostimunhas  ndo  merecedoras  de  tanta  fé. 
Aqui  chogam  agora  ans  padres  de  Itália,  e  diiem  que  para  o  anno 
que  vem  se  esperam  lá  grandes  mudanças  no  mundo.  O  clérigo 
i»  Alémfqo  tilo  tem  paciência  para  esperar  tonto,  como  vossa  se- 

VOHOU.  7 
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nhorla  verá  do  papelinho  incliHp^  que  meoMidoa  o  padre  reitor 
de  Santo  Antdo,  por  lb*o  haver  mandado  um  padre,  que  certifiea 
hiTel-o  visto  e  lido  antes  da  batriha  de  Carracena.  O  successo  da 
armada  ingleia  me  mandaram  também  com  aa  particuiarídadea 
que  vossa  senhoria  yerá,  maa  a  maior  de  todaa  neste  eoneioélia- 
ver  dito  o  conde  valido  no  mesmo  dia  em  que  eUe  partiu,  que  a 
armada  do  inimigo  tinha  lançado  gento  em  Sagres.  Lívre-nee  Jkm 
4e  alguma  traiçfio,  que  é  o  que  maia  5e  pôde  temer  naquelle  le- 
gar. Dos  progressos  da  inteira  saúde  de  vossa  senhoria  estioMiet 
ter  sempre  as  novas  que  desejo,  e  que  por  este  meio  se  consigam 
os  demais,  que  tudo  se  púdc  esperar  da  disposição  e  industria  de 
vobsa  senhoria  negociando  de  perlo.  Eu  já  me  acho  com  alento 
de  poder  fazer  uma  romaria  até  Santo  Antonio  dos  Olivaes,  se  a 
partida  de  vossa  senhoria  níio  fòr  tâo  apressada,  que  nlo  consinta 
ás  minhas  saudades  o  allivio  dc  dar  um  abraço  a  vossa  senhoria 
antes  desta  ausência,  etc.  Yilla-Franca  7  de  agosto  de  1666. 

ANTomo  Vuuu. 

A«  doqne  do  Cmútíwtã» 

ExM."  SEnuoa: 

O  excesso  da  mercê  que  vossa  excellencia  me  faz,  é  o  que  en- 
colhe a  minha  incapacidade,  para  que  só  me  atreva  nas  cartas  do 
senhor  D.  Theodosio  a  me  por  aos  pés  de  vossa  excellencia  onde 
vossa  excellencia  me  lerá  em  todo  o  tempo,  ainda  que  elle  faça 
tão  estranhas  mudanças,  como  de  sua  inconstância  se  podem  es- 
perar. A  novidade  de  faltarem  cartas  a  vossa  excellencia  neste 
correio  me  confirmou  o  receio  de  uma  suspeite  em  que  eateva* 
porque  também  nelle  me  ialtou  carte  do  marquei,  o  que  nSo  suo- 
cedeu  atégora ;  e  temo  que  uma  e  otttia  coisa  sejia  curiosidade  po- 
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tooM.  SeaMim  Cmm,  6cir*  nuíi  conheoyka  iBDoeéneii»  t  mui 
duBgMwéi  •  mlieía;  mm  mm  im  iMstaii. 

'  >As  «^nllat  de  leio  NoBei  da  Goiília,  me  pnm 

o  credito  mui  seguro  com  o  ariso  que  kat  ae  conde  nlido ;  pop- 

qae  quando  nSo  succeda  o  prognostico,  dirá  que  a  sua  diligencia 
o  atalhou,  e  quando  succeda  (do  que  Deus  nos  livre)  provará  que 
era  lâo  verdadeira  e  infallivel,  que  com  nenhuma  diligencia,  nem 
cautela  se  pode  atalhar.  O  certo  é,  que  as  prophecias  de  Portuga! 
«  os  avisos  de  Castella  todos  faliam  em  conjuração;  e  eu  nâo  vejo 
onde  ella  se  possa  fundar,  sendo  os  mais  desgostados  os  mais  fieis 
e  o  melhor  é  que  assim  o  conhece  e  diz  todo  o  mundo.  Sobre  a 
minha  romaria  fallo  ao  senhor  D.  Theodosío,  nlo  sabendo  ]& 
«quando  ha  de  elMgar  o  dia  de  me  vér  aos  pét  de  mn  excelíeis 
i«ia,  qoe  6  e  que  auiís  desejo,  Goarde  Deus  a  veoM  eicellencia 
«laitoB  amos,  como  Portqg^  e  os  criades  de  Yoan  ezcdleocía  ha-* 
VMWi  aMstor  VUla  Franca  10  da  agoato  de  1665; 

Gnado  de  vassa  eieeneiick 
Aniorao  YuDBA. 


Ao  MBiMr  «iMaiMto* 

Sbíibor: 

£sta  carta  de  vossa  senhoria  me  deixa  cheio  de  grandissimas 
.  esperanças,  porque  nfto  ha  coisa  lio  difficultosa  no  mundo  que  se 
iOo  deva  esperar  e  èrér,  quando  vejo  a  vossa  senhoria  t&o  declarada- 
mente sebastianbto,  o  que  eu  tinha  por  incrível  e  impossível.  Para 
bem  Hie  seja  a  aeitá  e  a  constância  com  que  vossa  senhoria  a  quer 
defender  e  dispatar,  e  por  ventura  convenoeiHiie  e  oonverter-me 
a  ella.  Ea  a  tenho  por  mníto  boa  para  rir,  mas  nto  para  cr6r ;  e 
creianne  vossa  senhoria  que  nlo  mudo  as  guardas  á  chave  da- 
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qoelle  papd.  Facaaol-o  Deos  ti»  oeifo  €oiím>  é  vwdadeâN),  e  tm 
duvida,  o  sentido  em  que  eu  o  entendo^  e  em  qae  ?oam  lenhom 
lambem  o  ha  de  enteoiler  no  dia  da  oonferaieía,  que  espenuifo 
cb^ue  a  Mr  disputa* 

Qual  este  dia  haja  de  ser,  não  posso  diaer  ainda  agora  a  foiía 
senhoria,  |)orquc  me  falta  meu  companheiro  esta  semana,  no  fira 
da  qual  ha  de  fazer  a  sua  ultima  proGssUo,  e  não  me  quero  íiar  de 
outro.  Também  concorre  neste  tempo  serem  ferias,  em  que  parte 
do  collegio  alternadamente  está  sempre  em  Villa-Franca  ;  e  as^ 
sim  por  esta  rasão,  como  por  outras  muitas  do  meu  desejo,  qui*- 
xera  ser  eu  o  que  firesse  a  jornada,  ficando  por  conta  de  vossa  se^ 
«nhoria  aasigoalar-me  o  logar,  ou  nesie,  onde  vossa  senhoria  cstà, 
ou  em  algum  outro  da  visinhanca,  mandando-me  vossa  senhoria 
ao  caminho  modoi  eom  que  fiossa  ir  fechado.  Desta  sorte,  além 
de  lognr  a  pvese&Qa  de  voím  senhoria,  podeiei  lambem  beijar  os 
pés  ao  duque,  que  Deus  guarde»  que  é  o  que  summamantedeMi»: 
e  haverá  tempo  para  alargar  mais  a  eonferencia  e  íallar  nas  es» 
Mias  do  céu  e  nas  da  terra,  que  nem  sempre  bio  de  ser  contra^ 
rias.  Vossa  senhoria  me  iará  mercê  avimr  até  sexta  febra  com  as 
novas  que  vierem  de  Lisboa,  para  que  sendo  praticável  este  moda 
possa  eu  accommodar  o  dia  conforme  as  disposições  do  que  cá  se 
offerecer.  A  causa  daquelle  eclipse  foi  com  toda  a  particularidade, 
e  me  tenho  aproveitado  da  occasiuo,  posto  que  me  n2o  promette 
a  esperança  fjrandes  consequências,  salvo  as  da  contrariedade,  quo 
tenho  por  mais  seguras  e  impossíveis  de  reconciliar,  com  que  tam- 
bém venho  a  admirar  o  muito  bojo  dos  homens  grandes;  mas, 
como  marinheiro  que  tem  padecido  tantos  naufrágios,  sei  que  nunca 
estes  estào  mais  certos,  que  quando  menos  se  leme  a  tempestade, 
etc.  Villa-Franca  10  de  agosto  de  166£í. 

Criado  de  vossa  senhoria 

ArTOUIO  VlBlBA. 
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Ao  sealior  D»  TImnmIosIo* 

Grande  susto  me  causaram  as  primeiras  duas  regras  desta  carta 
de  vossa  senhoria  porque  cama  e  sangrias,  sendo  palavras  tào  mal 
soantes,  nSlo  podiam  deixar  de  ser  respondidas  do  meu  coração 
com  uns  ecos  muito  seotidoft.  VÍTft-ne  vossa  senhoria  mil  annos 
pela  certeza  de  não  haverem  de  passar  deste  numero,  e  pela  es^ 
perança  doa  Ijqos  eíTeitos  que  da  roinlia  parle  farei  por  ajudar 
a  dispor  oom  os  sacrifícios  de  todos  estes  dias*  A  botica  e  o  col- 
legioestátodoAoideBide  vossa  senhoria,  mas  de-me  vossa  senho- 
ria licença,  nlo  como  medico^  mas  como  eofermeíio  esparimear 
tado^  para  ^  intorponha  «na  interioetttoría  á  quantidade  da  m- 
ceíta.  Eu  tanho  tomado  a  purga  de  maná  muitas  veies,  e  minea 
monos  de  trea  onças,  trss  e  meia,  e  quatro ;  porque  este  género 
•do  medicamento  é  demasiadamente  benigno,  e  como  vem  de  íta- 
^^^^  ^  ^0  vigoroso ;  mas  isto  sub  censura,  e  salvo  me- 
líatt  pÊÍkio;  por  isso  vào  duas  onças  em  um  papel  e  uma  em 
outro. 

A  D.  Antonio  lenho  dobradas  rasôes  de  servir,  c  serei  mui  di- 
ligente servidor  e  solicitador  em  tudo  o  que  prestar,  quanto  ao 
merecimento  de  sua  pessoa  seja  necessário  o  meu  cuidado.  Do  va- 
limento do  bispo  confessor  dou  a  vossa  senhoria  o  parabém ;  prin- 
cipio querem  as  coisas,  e  das  extremidades  de  Lisboa  se  pôde  che- 
gar o  maiores  extremos.  Os  dias  bem  merecera  amaldiçoados,  poi^ 
que  estes  das  ferias  trazem  comsigo  a  maldição,  e  cada  hora  topo 
com  maiores  difficoldades ;  avisarei  quando  poderá  ser  vencerem- 
se.  Ao  duque  meu  senhor  bego  a  mSo  mu  ilas  veies.  E  Deus  guarde 
^n^Sf      yilM^nsm  11  de  agosto  de  166$. 

Capellão  c  menor  criado  de  vossa  scohoria 
Amtomio  YimaA. 
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EZM.*'  SBNHOB  : 

De  todos  08  meus  cuidados  me  Um  tomb  ezcelleiíeM  sempret 
porque  na  protecção  e  amparo  de  voMa  eioaUenaki  taubo  o  le-  . 
guro  de  todos. 

Algum  susto  pôde  ao  nosso  governo  confírmar-se  a  nova  do 
Algarve,  que  sempre  será  intento  de  alguma  nova  consequência, 
e  de  muita,  se  por  ahi  nos  quizercm  divertir,  segundo  resam  os 
avisos  de  Aladrid.  Sinto  o  achaque  do  marquez ;  que  os  de  Lisboa 
neste  tempo  costumam  ser  mais  pesados  do  que  começam.  Melhor 
Mude  tinha  quando  oitava  mais  looge  da  côrte.  O  certo  é  que  5ó 
Deus  sabe  o  que  fez,  e  que  9emi>re  devemoa  muitas  graçaa  â  sua 
psovidencia,  cujos  deoielõs  eu  muito  venero  ácerca  da  pessoa  de 
vosn  exceUeacia,  e  considero  nelles  mui  superioras  fins.  Deus . 
guarde  a  vossa  exceUeocia  muitos  anuas^  paia  que  o  fsjaaMa  os 
criados  de  vosia  eicelleiícia.  Villa-Franoa  14  de  as^Mrte  de  1 

Criado  de  vossa  excéUaieia 

Antomo  Vieira. 

CAUTA  lL\llk^MM. 
Ao  daqae  do  CadawAi* 

ExM.*  simhor: 

Envio  a  saber  da  saúde  do  senhor  D.  Tlieodosio,  e  me  alegro 

que  vossa  excellencia  a  logre  lao  inteira,  e  t8o  superior  a  tudo  o 

que  o  mundo  chama  trabalho  e  desgosto.  Padece  vossa  excellen- 
cia o  que  podem  dar  os  homens,  e  logra  o  que  só  pôde  dar  Deos; 
signal  certo  que  é  vontade  sua  :  debaixo  desta  providencia  se  faça 
pouco  caso  daquelle  rigor.  Emíiiu,  o  sentior  conde  de  Atouguia 


• 
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nos  dii  q«e  na  oòrto  le  nMNie ;  e  o  matqnes  de  Gouvéa,  qae  na 
dkrte  le  adoece»  e  em  veesa  exeellencia  nos  mostra  Bens  que  em 
Alsaeida»  e  emTenlnpil  se  five,  e  que  lAo  é  tao  mA  sorte  a  doa 
destsffados,  que  não  haja  outra  menos  tolenvel.  Do  mando  vto 
taes  novas,  que  nSo  paieoe  o  mesmo  que  oomeçou  este  anno,  e 
ainda  mo  eità  acabado.  HoUanda»  diiem  qoe  apparalha  noTa  e 
mais  poderosa  armada,  e  que  Fratiça  se  tem  declarado  por  sua 
parte:  que  os  príncipes  de  ÂUcmauha  se  armam,  sem  se  saber  o 
fim :  que  em  Polónia  começam  grandes  revoluções :  e  que  se  te- 
mem em  Europa  mais  universaes  guerras  que  nunca :  que  Carra- 
cena,  feito  grande,  voe  governar  Nápoles :  e  que  a  conquista  dc 
Portugal  so  torna  a  entregar  a  D.  JoBo  de  Áustria.  Assim  o  di- 
liam  as  prophecias  de  Évora,  muito  antes  deste  aviso.  Um  de  Ma- 
drid se  me  tem  promettido  para  o  correio ;  vindo,  irá  a  vossa  ex- 
eellencia. Da  côrtc  ha  carta  em  qoe  se  escreve  a  noticia  de  des- 
eontentamentos  vários,  attoa  os  da  impresifto ;  nesta  ultinuTse  des^ 
pede  Mercúrio»  mandado  qoe  não  se  escreva  maia.  Eu  lhe  soffirera 
o  eslyto  com  qne  Deus  nos  désse  mnites  occasides  de  escrever  ví- 
cterias.  O  mais  digo  ao  senhor  D.  Theodosio,  cuja  saúde  por  agora 
tenho  por  mais  segura  nèmes  ares,  que  nos  de  Lisboa.  Guaide 
Dans  a  vossa  eioellencia  muitoa  annos,  como  Portugal  ha  mister* 
Villa-Fnnca  ^  de  agorto  de  1665. 

Criado  de  vossa  exeellencia 

Antonio  Vieiea. 

Am  MBlMV  m,  TlieodoBlo. 

SsMuoa: 

Vae  9  portador  deste  a  tnser-me  novas  de  vosm  senhoria,  qiia 
ea  esloa  desejando  todea  os  momentos,  e  as  sollicítára  todos  os  diaa 
se  tiven  outra  liberdade.  Sirva-se  vossa  seiíhoHa  de  me  mandar 
diier  como  tem  passado  com  o  medicamento,  e  se  tem  sido  tao 
bmaveb  os  elTeitos,  como  promettiam  os  que  os  receitaram.  Me- 
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Ihor  será  ir  lograr  a  saúde  noâ  airébaldes  de  Lisboa,  que  buscal-a 
nelles ;  porque  se  affirma  que  nUo  estSo  de  presente  aquelles  ares 
fkiui  sadios,  c  que  as  partes  de  além  do  Téjo  ardem  cm  graves 
doenças,  n5o  sem  temor  de  que  se  passem  de  est'outra  banda. 
Viver,  senhor,  6  o  que  importa,  c  viver  onde  Deus  fôr  servido,  e 
esperar  as  disposições  de  sua  providencia  do  logar  que  elle  sabe 
é  mais  convènieate.  Já  disse  a  vossa  senhoria  a  pouca  fé  que  ett 
dou  ás  eslrellas,  e  a  seus  interpretei  t  nutf  como  neflla  carta  que 
fae  de  Jcèo  Nunes  da  Cunha,  me  escreveu  elle  taes  aaseveracM 
ácerca  do  dia  19  de  fletembro,  que  verdadeiramente  merecem  al- 
guma attençfto,  e  que  roguemos  particularmente  a  Deus  peb  con- 
tinuado dos  annos  que  bontem  fek  suá  magestade;  os  9  do  mesmo 
mei  também  dii  que  «Éo  de  expectaçilo  para  Portugal.  Podemos 
agradecer  aos  seus  prognósticos,  que,  se  nos  mentem,  ao  mcnoS 
níio  nos  cançam,  pois  sào  lào  breves  os  prasos  que  nos  mandant 
esperar.  O  certo  6  que  o  cometa  vae  saindo  com  os  sous  eíTeitos, 
c  que  estes  sào  temidos  cm  muitas  partes,  porque  cm  Roma  c 
Madrid  se  prohibiram  todos  os  juisos  que  sobre  clles  tinham  e 
iam  saindo.  O  marquez  de  Sande,  parece  que  está  do  vngar,  por- 
que cscusando-se  (rei  Luiz  de  Sousa  de  vir  â  festa  dos  annos  d'cl^ 
rei,  por  u^o  baver  rainha,  lhe  respondeu  o  conde  valido,  que  a 
rainha  era  flor  da  primavera,  mas  que  viesse  oomtudo.  D'aqui  á 
primavera  ha  muitas  noites  que  dormir  fóra,  e  as  flores  do  anno 
de  1666,  pôde  ser  que  produsam  mui  diversos  fructos  dos  que 
atégora  deu  França  a  Portugal.  I<nio  ha  duvida  que  a  fortuna  de 
sua  magestade  o  tem  guardado  para  maiores  felicidades  daquellas 
com  que  se  contentam  aquelles  que  o  assistem  de  mais  perto.  Nlo 
é  mâu  principio  dizer-se,  que  jâ  nto  vae  o  iV. ,  c  que  tem  mudado 
de  entertenimenlo.  Nao  creio  que  seja  tuo  constante  no  aborreci- 
mento, quem  o  é  tuo  pouco  no  amor ;  d'oridc  se  infere  sem  teme- 
ridade, que  as  pcrlinacias  que  so  padecem,  devem  ser  alimentadas 
de  outras  raizes.  Aquella  peça  de  enxadrez,  depois  da  nf  oncilia- 
çuo,  logra  os  mesmos  favores  e  ainda  avantajados ;  mas  não  me 
parece  que  por  esta  via  se  pódc  dar  xaque,  nem  mate,  edigo  ista 
depois  de  ter  tomado  o  váu  ao  Mondego. 
Ao  padro  Blonuel  Laii  mandei  o  abraQo  de  vossa  senhoria  • 
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ecHe  t  liin  o  1111010^  eom  «liM^perlebeje.  Também  ra  d»' 
Mjm  BpiMwr  a  niafaa  Muria»  ims  por  inaít  diligencias  qa» 
tflolK^  ffeítOy  e  Iracaa^a  taaho  cuidado^  tííoftàiBtk  ler  aealaa  Uca 
taaiaMB.  Diga^ne  votaafaiilMria  se  a  janiada  sa  p6da  dilatar  até 
os  12  do  que  vem,  porque  nesta  dia  sa  acabam  as  embaraços  das 
ferias.  Bem  mostra  o  larigo  desta,  que  sem  queiía  do  achaque  oon* 
sidero  a  fossa  senhoria,  pois  o  tenho  cançado  tanto.  Villa-Franca 
82  de  agosto  de  166$. 

Criado  de  vossa  senhoria 

AMTONIO  VlElAA. 


CARTA  ILlLlLn. 
Ao  senlior  D.  TiieoilMlo» 

O  wtffBL  enidada  aarisle  sempre  a  vosm  leobona,  e  sinto  qna  rta 
pcsn  a  presen^  acompanhar  o  cuidado.  Na  melhoria  de  fosM 
senhoria  me  aSo  enganoa  elle,  porque  eu  a  suppunha ;  mas  nos 
medicamentos  sim,  de  cujos  martyrios  imaginava  eo  a  vossa  se- 
nhoria já  livre,  por  nSo  virem  receitas  ao  nosso  boticário,  que  é 
na  sua  faculdade  o  lente  de  prima  desta  terra  ;  mas  quanto  os  re- 
médios tiverem  menos  de  botica,  terSo  menos  de  fastio,  e  poderá 
ser  que  mais  deefficacia.  Emfim,  vossa  senhoria  é  o  melhor  San- 
fins de  seus  males,  e  espero  que  o  ha  de  ser  também  dos  nossos. 

As  noticias  que  dá  o  bispo  confessor,  mc  nílo  tem  chegado  por 
ontra  via,  e  bem  poderão  as  estreitas  ter  dado  este  aviso  a  quem 
sa  conununicam  tão  familiarmente»  e  revelam  tantos  segredos.  Já 
as  considerações  politicas  tiveram  menos  fundamentos  para  se 
ajustarem  com  as  discamos  astronómicos.  Chegou  a  frota  de  ín- 
dias» e  n^  no  mesmo  tempo  faiemos  ama  junta  de  ministros  da 
lodos  oa  tribonaes  para  arfaítrias  da  tirar  dinhaifo»  da  qna  ansBi 
sa  padaoa  estrema  naeeasidade.  Nlo  é  boa  coneoneneia  da  cansas 

nem  para  a  fama  doa  estrangeiros»  nem  para  o  alento  doa  inhni^ 
Tono  n.  9 
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n€iii  pbro  oppressão  dos  iiataKa0#  e  nuúa  em  anão  tto 
ril.  D»  AUemuiht^  e  da  Ind»  se  escrevem  noliflrtts  prodígÍM  ^  ' 
énf  fm  •  ctmlidmeia ;  mas  vã»  frtiderá.ser  nestas  àm  aenuH 
M,  e»  que  ánram  aa  Mas»  tanto  apesar  das  amhaa  sanádas^ 
•te.  Vill*-Fram  Mm  át  asMl^éa 

Criado  de  vossa  senhoria 

CABTA  TUL. 

Ao  úmmiÊm  ÚQ  CMataI* 

Eur.'  SBimoR : 

Mais  fel  lil  eslá  o  correio  de  Tcnlugnl  (|ue  o  de  Lisboa,  o  qual 
veio  estéril issimo  ;  e  para  o  meu  eontcnlamcnlo  ser  intciramenlc 
perfeito,  basl»*fl(ie  saber  que  a  ftessoa  de  vossa  cxcellencia  passa 
coBn  tao  boa  saúde,  e  que  o  senhor  D.  Tbeodosio  a  tem  rasti- 
IflMa  ^  •  oe  ■aareaemta  %iio  Bi0ié  numor  ainHpsnalB^ 
laatamento,  leraos  a  vossa  eicdleiMla  .e  a  easa  é»fm  esoai* 
hacia  ■miln  loaga  4e  hukm  nesltt  diai^  Dbei  ato  sé  •  fM 
aMta^  »aa  ii  q«a  cánhaoen  todaa  aa  eaudoa  de  vassi  nmailfaiii 
ton  goadeflvíiaMia»  Os  onaÍBboa  •  cMalhaa  dellM  sila  nais 
dlaa  qiMs.tada  a  naas»  canipwihaasto»  •cKnraineote  se  vèquB.liiib 
ttatcflèitoada  PffòvídeBaia^Mrlfia^  que  dispoz  por  aata  neíe  (paala 
qnO^  Ho  VistoR^)  ter  guarded»  a  póssoa  de  vossa  excrileBcia  paaa 
o  que  elleaá  aábe ;  o  eu,  se  o  alio  sei^  suspeito.  Este  ponto,  e  os 
que  vossa  cxcellencia  reservo,  fícorão  para  n  conferencia,  de  cujo 
dia  nôo  posso  ainda  dizer  coisa  certa.  O  achaque  de  sua  moges- 
lade»  (Deus  o  guarde)  e  o  sentimento  de  sua  alteza  com  Simuo  de 
VaHconcellos  e  Sousa,  é  muilo  para  sentir,  pois  sào  as  duos  cof 
lumuasd»  nossa  conservação,  que  divididos  no  desagrado  do  va- 
lido, aao  ficam  tão  bom  situadas,  coaio  a  fifinesa  4a  nosso  cdifi^ 
ck»  be  misCiar.  Baus  naa  dè  a  pM  intcriof  fars  que  a  guerra  de 
iúna  aSo  iíci  w-ftogieMaa  que  emaDiiott»iaal  disposto  aa  po^ 
'4eBi'teiiuv« 
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Hontcm  chegou  nova  que  o  ínimígD  nas  fronteiras  da  Beira 
linha  junto  todo  o  poder  daquclla  parte,  e  que  Carracena  era  che- 
gado a  AlcaDkm  com  4  mil  cavallos,  e  6  mil  iofantes,  e  ia  pu- 
xando pír  mais  gente»  Agora  se  affinna  que  encaminhava  a  Va- 
lença» mas  pôde  ser,  que  nfto  seja  esta  praça  o  termo  dos  intentos 
de^inro  Haa  no  pentamento  a  conqiírti  delada  Feiiiigalf  e  láais 
CQini  o  alenlD.  da  4Aagida  éi  soa  ft«lff,' e  •  eiManéii  da  MM 
cawidada,  do  que  aa  aastaam»  at  aMíatdi  «iseHas»  alo  sendo  a 
neoer  o  pregio  deiiflMjmta  detodea  os  tríbnnaea  paMafUtiiot 
dodinliairo. 

A  frola  dteem  qoe  constava  de  80  navios  mercantes,  e  cinds 
gátedes  de  prata,  que  ainda  que  sdo  poucas  para  a  escolta,  podem 
traier  os  noesmos  thcsouros  que  antigamente  se  seguravam  com 
oito.  Quer  Deus,  que  os  mnros  d'aqui  por  diante  nfto  darão  tanta 
commodidade  (i  invasSo  das  nossas  costas.  * 

De  Lisboa  se  nDo  nvisa  ainda  nada  da  guerra  da  Beira,  d'onde 
partiram  os  avisos  csla  segunda  feira  ;  mas  nao  devem  de  ser  as  nos- 
sas espias  mui  diligentes,  nem  as  nossas  ioleUigencias  mui  interi(H 
res,  quando  as  prevenções  de  inimigo  so  vêem  aaaber  peloseífeitos. 

Setembro  tem  entrado  com  bastantes  disposições  para  se  veri- 
ficarem  oa  prognoslíees  do  PcitOi  e  a  Hiterpretiiçao  duquellas  cs- 
tMHas,  entra  asqaaea  diaemappsme  wna  de  novo*  de  poHicHlar 
grandeia,  a  mV  aflinnon-pessaa  ínteHigente  qno  a  vira,  e  que  eiSK 
minadoa  09  glaboa  sento  achava  ndies  tal  astro  $  com  qoeséeon*- 
Arma  ser-  veidadouamente  nova.  O  mesmo  acontacen-  no  anno  de 
qae  foi  o  do  nascimento  d'el<4ti  D.  leio,  soive  qne  se  es- 
crevenm  nraitos  livros,  e  os  maiores  matbematicos  oonoordalhm, 
em  que  aqaèlle  prodigio  havia  de  ter  seus  eíTeitos  d^allí  a  sessenta 
snnos.  Kstes  dois  em  cujas  raias  estamos,  suo  reputados  por  fataes 
de  toflas  as  nações.  Kspero  em  Deus  que  h3o  de  ser  fdicissimos 
para  a  nossa,  ao  menos  em  seus  íins.  O  mesmo  Senhor  nos  guarde 
a  vossa  oxceilencia  como  Portugal  cm  todos  os  seus  succcssos  lia 
mister.  Villa-Franca  i  de  setembro  dc  166^. 

Criado  de  vossa  excellencia 
Antonio  Vieira. 


Digitized  by  Google 


1^6  GÂaiAS. 


SBRHOft: 

£ada  dia  me  dá  vosm  seaboria  melhores  novas  das  qae  eu  soii- 
hre  tudo  dcMÍa,  que  sio  «  doite  lafortujo  aelMMiiie,  que  fédt 
ser  fosse  mais  inteiqpeilífo.iia  mesma  contiiMMção,  que  tabtoêQt- 
dado  DM  dava.  Viu  mn  aeniioda,  seobor^  e  liacleda  ooMonra- 
Cto  da  saade,  como  do  maior  bem  particular  e  oomoiim,  pois  é 
da  lodoa,  e  noa  iMtdeieraDiHtoiíeeeHaría,  akiidaqiieoimíBdode 
bflla  a  tanha  t&o  ooma;  loas  ello  com  tanto  pela  poata  a  wh 
dw-se,  queaotes  de  se  oontarem  muitas  maobas,  p6de  sar  ro«ito 
otttro.  Nft^  é  pequena  mudança  a  de  terem  bMcado  o  Miia  mar- 
quez,  que  me  escreve,  se  nto  pôde  levantar  de  uma  camilha.  As 
mortes  de  uns,  e  as  doenças  de  outros,  tudo  são  disposições  de 
quem  é  senhor  das  vidas.  D.  Diogo  da  Silva  ficava  sangrado  nove 
vezes,  mas  sem  perigo  conhecido,  posto  que  as  febres  deste  anno 
todas  se  conhecem  que  sâo  traidoras ;  bem  teem  de  quem  apren- 
der esta  má  qualidade.  O  reitor  da  universidade  esteve  aqui  esta 
manha,  c  nSo  teve  novidade  no  correio ;  seus  parentes  como  doen- 
tes, mas  nem  por  isso  contentes.  £m  Inglaterra  se  escreve  que  ha 
peste,  c  que  os  reis  por  esta  çausa  esUvam  fúra  da  côrte ;  dm8  aste 
mal  k  ofto  é  nem  extraordíoario«  nem  tanto  para  temer,  como 
nos  nossos  climas.  Muito  estimo  a  estampa  da  batalha,  que  les- 
tituirei  depois  de  a  participar  aos  amigos.  Amanha  começa  a  ul- 
tima semana  dos  meus  embaraços,  já  nfio  tenho  paciência  para 
tanta  dilaçio.  Os  nove  e  oe  deaenove  deste  mes,  diaem,  serfto  dias 
assigjoalados,  e  para  mim  o  será  o  em  que  me  vir  aos  pés  do  duque 
meu  senhor,  e  de  vossa  senhoria  que  Deus  guarde,  etc  Villa-Franoa 
7  de  setembro  da  166l(. 

Criado  de  vossa  senhoria 

•  « 

Antonio  Vieira. 
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ExM.^nifHaa: 

Cada  papel  de  vossa  excelleDcia  é  uma  arte  politica  e  militar, 
pela  qual  se  se  eaedbnái  m  iioMOt«ro%  liman»  colhido  mais 
irncto  dis  victorias  que  Deus  nos  dá,  e  estiyeramos  expostos  a 
BOS  sobresaltos.  O  da  JBeira  chçgoa  ao  reitor  da  universidade  por 
aYÍio  d*ei-reiy  com  ardem  de  aasistir  a  Joio  Nane»  da  Conha,  que 
por  etta  occanto  an  mandado  a  Afeiro,  e  mo  sei  se  lerá  ido, 
porque  o  correio  pawado  pamoQ  por  aqoí  sexta  feira,  e  hontem 
tire  carta  sua  de  sabbado ;  mas  nesta  hora  recebo  um  escripto  do 
padre  ministro  do  coRegio,  o  quil  meTéTefè  um  capitulo  de  nma 
carta  da  Beira  escripta  ao  padre  Pedro  do  Amaral  por  um  seu  so- 
brinho do  mesmo  appell ido,  pessoa  nobre  e  de  posto,  que  pôde  ser 
vossa  excellencia  conheça,  cujo  theor  é  o  seguinte : 

«  Hontem^  que  nos  estávamos  preparando  para  Penamacor,  aon- 
de havíamos  estar  aos  10  deste,  chegou  um  correio  que  não  fosse- 
mos,  e  os  auxiliares  tornassem  a  voltar.  Carracena  se  mostrou  em 
Pedras  Alvas  (logar  queimado  seu  junto  á  raia)  com  oito  mil  ho^ 
tnent,  ed'€Ulise  tormuaAlumUtra,  donde  partiu  para  Catalunha, 
o  que  se  soube  por  iorrewi  queielhê  tomutram,  vindos  de  Madrid, » 
Atéqui  o  dito  capitulo^  e  não  se  me  dia  a  data  da  carta.  Bera 
se  pôde  snspeitar,  qoe  esles  mesmoi  correioi  sejam  artífiotos  de 
€aincena,  principalmente  ni»8endo«laoil  de  ooojectnrar  a  causa 
que  agpra  o  possa  levar  a  Galahinha;  eoratndo,  parece  q«  nlo 
ha  dorida  em  se  havevem  mandado  recolher  os  aoxiiiares,  porque 
hontem  chegou  da  Beira  im  bonmm  desle  oallegio,  qoe  den  as 
mesmas  novas.  For  todo  slo  muito  para  estimar,  e  eu  agora  re- 
cebo delias  maior  contentamento,  pek)  cuidado  em  que  me  ha- 
via de  deixar  a  ausência  de  vossa  excellencia,  cujas  fineias  venero 
como  ellas  merecem,  e  só  desejara  que  fossem  obradas  era  tempo 
que  os  homens  as  souberam  agradecer ;  e  sempre  o  meu  affecto 
se  conformará  com  o  voto  de  Pedro  Jaques.  Mas  vossa  excellen- 
cia com  os  exemplos  do  seu  xeio  e  valor»  ntto  sò  quer  vencer  a 
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fortuna,  mas  confundir  1  Infeja  e  envergonhar  a  injustiça.  Estas 
disposições  que  deram  principio  ao  mez  de  setembro,  confirmam 
as  esperanças,  ou  os  temores  das  suas  fatalidades ;  mas  bem  se 
poderam  conseguir  sem  terem  parle  nellas  os  exércitos  de  Cas- 
tella.  Se  a  dilação  de  vossa  exceliencia,  no  caso  da  jornada,  fòr  até 
domingo,  ainda  terei  logar  de  beijar  os  pés  de  vossa  excellencia 
que  Deiii  gunde  imiitM  anoos.  ViUa^iuiea  9  de  aeUaibro  de 

Gritd»  de  Yom  eMxAleiKM 
Amoiaa  ViniA. 

Ao  menU»r  D*  TIimnIp»Io* 

. ,  *  •      •     •  • 

I  Senuoa: 

A  esta  hora,  que  sSoas  10  da  noite,  me  sobreveio  de  parte  su- 
perior um  impedimento  inevitável  para  n^o  \}oàer  fazer  a  jornada 
de  domingo,  nem  oulra,  e  ó  o  impedimento  de  qualidade  que  o 
n9o  posso  cu  manifestar  a  vossa  senhoria,  c  muito  menos  por  pa- 
pel. Não  se  pôde  viver  em  tal  terra,  nem  ainda  morrer,  porque 
nem  nas  sepulturas  ha  segurança.  Julgue  vossa  senhoria  qual  ou 
ficeria  com  U\  noticia,  ou  lal.Mtifioafliii^  e  em  taet^dias.  Dê  Deus 
peoíencie  «  WMlevIe  a  vida,  mm  e  ootei  ó  ntaamáú  ur  de 
Jirenze,  o  mm  ^  de  beoeie,  pen  laale  lefli  rasào. 

Ib,liftbeft  lie  mm  iMje  iMíe  que  bmíh  de  SK  Diego  dt 
iiílfe  e  4e  leige  de  IMI», « jloonirai  ne  meMneMuneieiaoo»- 
dem  ^  Feoegiwio»  petteqii»iÉolíiilifteipiredo.Tiidefliom-- 
aadae e  taríaleMi,  fddime  parlimhiBi,  e  nfo  iie  qnem  olio  It* 
flmlt.  8»tTÍáB«iÍÉemT«ifiiigal,  esteja  o  duque  men  MAhe^ 
e  fowa  seehcNrie  em  Teettugal,  qoe  menos  mal  èowrir  de  loiige 
estas  trngedkos.  Para  o  partido  de  Afíbnso  Furtado,  eicrwe»  «e 
mandam  alguns  terços,  e  que  Carracena  traz  a  mulher  para  Bade- 
joit      ^  ffisokiçèo  que  oombion  pouco  c(»ia  a  viagem  dc  CaA^ 
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nlto  f4»«en  fioiP*  MMtk  prtffilftíff  «•SmI»  AMMhl  dd«  Olí- 
vaes.  Villfr-Fnnca  10  de  seleiíiliio  de  1665.   

Criflído  de  vossa  senhoria 

Amtonio  Vieira. 


■ 

I 

ípê  Dm  goaid»  flo-o  imíb  piMidtlar  inumpto  das  minhas. 
MCiM  eMlMoit  #  l0iMb««U  litlíma  carta  de  vossa  senhoria 
M  M IM0M  Senhor  Mfnitas  graças,  por  nos  conservar  uma  e 
omtÉ  M  meio  de  Untos  estragos,  quantos  fazem  as  doenças  nessa 
cidade ;  posto  que  nao  bastam  estas  noticias  na  consideração  da 
frtgilidade  da  vida,  para  livrar  de  um  continuo  cuidado  a  quem 
tanto  ama  a  pessoa  c  casa  de  vossa  senhorio,  e  assim  é  hoje  mui 
acompanhado  de  temores  o  alvoroço  com  que  sempre  espero  e 
dia  do  correio ;  mas  confio  na  niiMtic«di«  e  bondáéi  dftvhla,  que 
tanto  favorece  nossa  confierva^ao  e  os  iliéiaidálày  me  MMidtlPá 
em  todos  as  novas  que  e»  deè^o  e  llie  fé^  e  as  (|ti6«  tmo  IM 
Mister,  fMlo^^aè  tSo  eislfgido  «  Ho  ineMMdiar  êt  miOM  ém^ 

Já  o  IMO  4è  MiNnk»  iiio^  de  teá»  tf  m  4^ 
«  MiMe»  ^  Mik  so  |iN^^ 
«9  ooieaf»  éte>M  ím  M  m  lagrimai  pertieulere».  A  Mòrte  de 
I).  Diogo  dli4lh»f  M  fltaKsetitidR  nesta  nnÍTersidade,  por  sna 
idade,  e  pelcbM^isO»^  que  era  nella,  e  pela  soledade  de  sen  ir- 
VDào  e  consequências  de  sua  cnsa ;  e  posto  que  a  circumstancin  dos 
^   *Dnos  do  senhor  Jorge  de  Melb  tem  as  rasdes  do  aliivio  da  na- 
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toran»  alo  podM  deixar  de  sentir  milito  a  sua  os  cpe  conhedos 
^■lo  grandiCftlHiw  era  da. fetna»  efOto  coiUadaa  aio  boje  tm 
FM^l  «.^nMBaem  eil»  name»  e  ponam  enoher  m  reapaí- 
toa  do  sen  log^. 

Neste  metmo  correio  me  aTÍsaram  ^ne-a  faienda  de  minlia  ir- 
■A  o  M  marido,  que  tiobam  escaiMido  do  naulívgío,  e  antes  delle» 
estava  passada  a  este  reino,  e  era  mui  consideraTel,  a  tomaram  os 
ministros  de  sua  magestade  a  titalo  de  empréstimo,  que  vem  a  ser 
o  mesmo  que  confíscalni,  nSo  merecendo  este  castigo  os  seus  ser- 
viços, nern  os  de  seus  herdeiros ;  e  que  o  mesmo  se  fará  aos  seus 
officios  de  que  eram  proprietários,  e  dados  em  satisfação  de  tâo 
grandes  serviços  de  paes  e  avós,  que  confessou  el-rei  nDo  tinha 
com  que  os  pagar.  Sào  as  duos  provedorias  da  fazenda  e  alfandega 
de  Pernambuco,  e  sem  serem  logares  de  guerra,  dizem-me  que 
ae  dario  a  algum  valente.  No  mesmo  dia,  que  foi  quinta  feira,  me 
?Í9im.tiM^bem  novas  assas  lastimosas  do  que  no  Maranhão  pa- 
decem as  cbristandades  e  gentilidades,  e  com  ellas  os  missiona- 
fioii  pastores  infelizes  de  gado  tão  perseguido,  desterrado  aempco 
O  wnica  deCsndido  da  camioeria  do  ialaresse.  Tinha  eu  espeno^ 
(as^  <^  senlior  D.  Fadrique  remediaese  estes  damnoi,  mas  temr» 

bem  me  aivisani,  qpe  eati  aoa  partida  ma»  dilatada. 

Com  isto  cuidei,  aeubor,  que.  ae  acabavam  paqneUe  dia  os  cor- 
reios de  lob,  quando  cbegon  o  uUimo^  e  aabre  dle  outro  com  maio- 
res motivos  que  os  passados,  e  maioraB  que  toda  a  paciência.  É  a 

matéria  de  summo  segredo,  que  no  peito  de  vosaa  seuborie  estaià 
mui  seguro,  e  o  direito  natural  me  dá  licença  para  que  eu  oeste 
mesmo  fôro  o  revele.  Lembrado  estará  vossa  senhoria  daquellea 
intentos  ácerca  do  papel  escripto  ao  bispo  do  Japío,  que  foram 
impedidos  pelo  senhor  marquez,  interpondo-se  a  auctoridade  da 
rainba  nossa  senhora,  ete.  Nío  digo  mais,  meu  senhor,  porque 
fiUo  com  voua  senhoris,  e  porque  ainda  estas  poucas  palavras  es- 
crevo com  receio,  e  nfto  sem  risco  de  me  fazerem  recair.  Guarde 
Daoa  a  vossa  senhoda  muitos  annos,  como  deseje,  e  todos,  e  eu 
maia  que  tqdoa,  bavemos  mister.  Coimbra,  onde  jái  Cco  por  eat» 
eenn,  IA  de  setembro  de  i66l(. 
Ncato  ultimo  De^aeio  pegomntoa  tom  mboría  «brevidade 
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(MMrqoe  se  deve  reiolvir  Mste  comioi-e  eo  nlo  tive  notícia  pm 
poder  «rinr  entes. 

Cepèllto  e  menor  criado  de  fossa  senhoria 
Ahtorio  Vnnui. 

Cauta 


Siratoosi:  « 

Muito  me  obrigam  as  raivas  de  vossa  senhoria  pelo  que  desco- 
brem do  coraçtío,  que  eu  conheço  demonstrativa  mente,  sem  se- 
rem necessários  ã  minha  evidencia  novos  argumentos.  Este  cor- 
reio parece  que  não  trouxe  novidades  de  Lisboa,  que  é  a  mio  des- 
cuberta  donde  se  tiram  as  pedradas :  quererá  Deus  nSo  nos  esme- 
ehem  de  mf  neira  que  nos  seja  necessário  resuscitar  o  Guilherme. 

Deixemos  fiiier  aos  homens  e  permittir  a  Deus,  o  qual  é  tão 
poderoso  na  disposição  de  sua  proTidencia,  que  espera  se  arrepen- 
dam ellea  muito  alguma  hora  do  que  agora  parece  que  fazem  só 
per  gosto.  O  meu  todo  é  vér  a  vossa  senhoria  com  muito  inteira 
Sande,  e  que  vossa  senhoria  sÓ  tracto  de  a  conservar  e  augmentar, 
que  tudo  o  mais  não  importa  nada.  As  novas  seculares  mando  ao 
duque  meu  senhor,  e  as  ecclesiasticas  sQo,  que  sobre  os  despojos 
de  D.  Diogo  da  Silva  houve  grande  disputa,  sendo  o  maior  oppo- 
silor  á  sua  conezia  de  Lisboa  D.  Similo  da  Gama ;  levou-a  Fran- 
cisco Barreto,  o  inquisidor,  cm  que  dizem  valeu  muito  a  graça  de 
Roque  da  Costa,  para  que  sua  magestade  interpuzesse  sua  auclo- 
ridade,  com  que  D.  Simão  se  resolveu  a  ir  requerer  a  Roma  :  lá 
pôde  ser  que  tenha  melhores  assistências.  Não  ha  mais  que  sau- 
dades e  mais  saudades  da  Lamarosa.  Guarde  Deus  a  vossa  senho- 
ria muitos  annos,  como  desejo  e  havemos  mister.  Coimbra  2$  do 
setembro  de  1665.  Fica  a  relação  para  a  communicar  com  os 
amigos. 

CapcllUo  e  maior  criado  de  vossa  senhoria 

AmTORIO  VlBlAA. 

Toao  ti.  ^  '9 
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EtM.''  moÊúÊL : 

A  qiMin  vem  da  pretenca  de  vobm  excelléncía  nenhuma  eoiía 
o  molesta  mais  qae  a  memoria  delia,  em  qae  ha  tanto  que  lograr 
e  tanto  que  sentir.  O  sereno  se  ajuntou  com  a  oonjuncçao  do  equi- 
nócio^ mas  toda  esta  conjonçfto  de  ínQoencias,  posto  quedem  to- 
dos 09  achaques  desto  casa  fei  grande  deseomposiçao,  em  min  nio 
pôde  obrnr  similhantes  effeitoí,  porque  me  achou  armado  coro  tio 
efficnz  contravencno,  como  foi  a  vista  de  vossa  excellencia  acom- 
panhada (Ic  tanta  mercê  e  favores,  porque  beijo  os  pés  a  vossa 
cxcollenciíi. 

O  successo  da  Beira  é  muito  para  estimar,  e  cu  estimo  parti- 
cularmente nelie  a  circumstancia  de  ser  discurso  de  vossa  excel- 
lencia, cujos  acertos  ao  longe  c  ao  perto  sempre  são  os  que  mais 
noa  conveem,  e  os  mais  bem  logrados.  As  novas  que  tive  do  mundo, 
poderA  vossa  excellencia  vér  pela  inclusa  .de  D*  Rodrigo  de  Me- 
neses. Depois  delia  tive  outra  escripta  aos  19,  em  que  dii  ficara 
sua  alteia  sangr^o,  com  que  parece  que  a  febre  havia  repetido ; 
inas  agora  chegaram  dois  padres  de  Lishoa,  que  havendo  partido 
è  terça  feira,  diiem  estava  livre  do  perigo;  mas  o  juiso  das  doen- 
ças deste  anno  tem  enganado  muito  aos  médicos,  com  que  é  força 
que  nao  estejam  livres  de  cuidados  os  que  amam  o  estabeleci- 
mento de  Portugal.  Confesso  a  vossa  excellencia  que  fôra  grande 
o  meu  sentimento,  se,  na  consideração  do  que  pôde  succeder,  me 
não  consolara  o  desquite  daquelle  discurso.  Deus  sabe  o  que  mais 
nos  convém,  e  de  sua  misericórdia  espero  elegerá  sempre  os  meios 
e  instrumentos  da  nossa  maior  felicidade.  Tem-se  por  certo  ha- 
ver campanha  no  Minho,  e  em  ordem  a  ella  veem  comndode  Lis- 
boa para  esta  parte  alguns  mestres  de  campo.  Dizem  que  porreu 
q  irmSo  do  imperador^  e  que  o  casamento  da  infanta  de  Castellft 
está  desfeito,  posto  que  acho  algumas  implicações,  nesta  nova.  Sua 
magestade  se  acha  muito  bem  disposto,  com  que  o  golpe  dos  19 
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psrace  qoe  se  indinoii  pm  a  fmrfle  de  ina  êHea.  Do  Xenreiío 
do  Ftço  ao  Corpo  SobIo  filo  é  greode  díiCaacia»  com  qoe  nlo 
vem  a  ser  nmllo  o  erro  das  eilrellai  do  nosso  BBathematíeo.  Deus 
goarde  a  vossa  «eicelleiícia  moítos  annos,  como  desejo,  e  o  reino 
e  os  criados  de  vosn  excellencia  havemos  mister.  Coimbra  25  de 
ietcmbro  de  166^.  . 

Criado  de  vossa  excellencia 
Antonio  Visira. 


CAUTA  I^LWII. 
A  m.  MbrSgo  4e  M^Msea. 

Sbhbob: 

AchoHBe  nesle  aoifeb  oom  doas  cartas  de  vossa  senhoria  pe- 
los quaes  bei{o  a  mio  a  vosn  senhoria  doas  mil  veies.  Em  am- 
boa  leio  o  qoe  sempre  eonheei  e  conhecerei  semprrs  e  este  co- 
nheeimesto  é  o  que  me  dá  eonfiança  para  s6  revellar  a  vossa  se- 
nfaerm  ea  meos  trabalhos,  eiqos  anysteries  São  es  qae  me  tem  anais 
confeso,  eiperimenlando  nos  efieitos  o  maior  rigor,  e  não  podendo* 
descobrir  nas  causas  a  menor  culpa. 

Emfim,  eu  nSo  tenho  na  terra  outro  amparo  scn3o  o  de  vossa 
senhoria,  e  porque  estou  tão  seguro  delle,  nuo  quero  cangar  niais 
a  vossa  senhoria  com  matéria  de  tHo  pouco  gosto. 

Depois  de  receber  a  ultima  de  vossa  senhoria  chegaram  aqui 
uns  padres,  que  partiram  dessa  côrtc  à  terça  feira,  e  nos  dcrum 
mui  boas  novas  da  melhoria  de  sua  alteza,  com  que  considero  a 
vossa  senhoria  mui  alliviado  daqueHe  grande  cuidado.  Oiça  Deus 
nossas  .orac9es,  e  aceite  ocasos  sacríficios,  e  nos  sustente  e  con- 
serve mta  columna  de  Portngal,  como  ha  mister. 

Se  nlo  iora  o  impedimento  acima  referido»  que  ha  muitos  tem- 
pos comeQOo,  nSo  era  necessária  segunda  lembrança  de  vossa  se- 
nhoria para  ir  o  sermlo.  Quererá  Deos  que  me  veja  desembara- 
çado dsiUe,  e  nlo  só  o  sermáo  do  Maranhio,  mas  todos  se  porto 
logo  em  ordem  dft  ir  ás  mêmÍ9  vossa  senhoria.  Entretanto  gaar- 
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de-iM  Bm  a  wnieiibom  con  taalM  aanofde  fieli 

doMjo»  6  M  marfMi  meo  aenhory  a  cujos  pés  eitoa  tempn.  Goim-t 

bn  SS.de  wleiíibio  de  1665, 

Criado  de  wma  M&hocía 

Antonio  Vieiba, 

CitRTilL  1UL¥111. 
A»  WÊMMgmtm  ém  Ummwéãu 

Ê  bUecido  Diogo  Lopez  de  Uihoa.  Vagou  por  sua  morte  o  offi» 
cio  que  lerria  em  Setúbal ;  perlende-o  um  seu  neto,  filho  do  pro- 
vedoiHiidrda  Ineiidareal  no  Briiil«  o  cpial  na  capacidade  ejuiso 
nio  só  iguala  a  seu  afó,  mas  o  excede  muito  nas  letras;  de  que 
eu  sou  tistimunha,  por  que  o  vi  examinar  em  Coimbra  com  adini<* 
ração  de  todos,  e  porque  sei  que  para  o  bm  de  Toasa  exceUeneia 
Mio  estas  as  maiores  valias,  só  digo  que  em  tudo  o  que  vossa  ex^ 
cellencia  fôr  servido  fazer-lhe  receberei  muito  particular  mercê, 
e  com  ella  me  desempenhará  vossa  exceUeneia  por  sua  grandeza, 
de  muitas  obrigações  que  ao  pretendente,  a  seu  pae,  e  avô  devo. 
Deus  guarde  a  vossa  exceUeneia  como  Portugal  e  os  criados  de 
vossa  exceUeneia  havemos  mister.  Collegio  quinta  íeira. 

Criado  de  vossa  exceUeneia 
AaTomo  Yi£taA 

Am  doQiie  do  Cadaval* 

EsM.®  senhor: 

Conheço  quanto  devo  á  grandeza  e  piedade  de  yossa  exceHen- 

cia,  e  quanto  ella' poderia  valer,  sc  os  decretos  da  Providencia  Dí«' 
viiia  SC  puderam  impedir  com  diligencias  humanas. 
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OsliMiMriieBeNiemnaMBleM{a,océaadid^  aoei* 
lei  cMi  •  paeíeiíeia  e  couinniídade  que  m  dm  át  tom  Qc4eM« 
Sobre  tanto  denngsno  do  mmido  etta?a  e  ettoq  raiolala  ao  to* 

lar  eomo  elle  me  to»  tratado,  a  nio  appareeer  maii  onde  bm 

veja.  Debaixo  desta  condição,  que  nSo  pôde  deixar  de  parecer 
bem  a  vossa  cxcelicncia,  irei  para  onde  me  mandarem,  pois  assim 
vossa  exccllencia  o  manda,  cuja  obediência  para  mim  foi  sempre 
o  mais  seguro  acerto,  ainda  antes  de  meus  erros  estarem  tao  co- 
nliecidos  c  condemnados.  Eu,  senhor,  fico  sempre  nos  pés  de  vossa 
excellencia  sem  discurso,  nem  juiso,  e  boje  mais  rendido  que 
ounca,  porque  bojo  m»is  obrigado.  Deu»  guarde  a  vo88a  excelleo- 
cia  3  de  janeiro  de  1668.  Coimbra, 

Criado  de  Yom  evoellencia 
Antohio  VmsA, 

CAUTA  lULWlk. 
Ao  Da«iie  úm  Cadaval* 

£xM .®  SBNHoa : 

Bem  mal  cuidou  Antonio  Vieira  que  a  esta  bora  n5o  estivesse 
muito  longe  de  Portugal,  sendo  para  iaio  tio  grandes  os  causaa, 
cuja  dor  tanto  cresce  mais,  quanto  mais  se  Tio  esfriando  as  feri« 
das.  Mas  es  extremos  do  affbcla  e  obrígaçlo  defi  neste  tra« 
baHio  a  t.  exoelleneía,  me  prenderam  de  sorte  que  por  nio  in- 
correr nota  do  ingrato,  quero  antes  viver  afllrontado  na  pátria,  en- 
tre os  ódios  dos  naturaes,  qoe  ir  buscar  em  outras  melboies  psr- 
tes  do  mundo  a  bonn  que  sei  me  baem  por  lá  es  astTMihas,  Ao 
psdre  prof  inoial  mostrei  a  carta  de  que  vossa  exceliencia  ma  km 
mercê,  e  elle  me  ordenou  obedecesse  a  vossa  excellencia,  e  fosse  - 
para  onde  me  mandasse,  com  que  cessou  o  escrúpulo  da  consciên- 
cia, posto  que  n5o  o  do  credilo,  que  cada  bora  est4  mais  vivo  oa 
minha  immoiúlicaçilio. 
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Por  um  escrí^  que  aqii  me  obcgM  do  eecretario  de  «stado, 
floabe  da  ordem  qoe  tot  alten  que  Den  guarde  mandou,  e  eu- 
tendí  quauto  o  cuidado  de  toaia  exoelieocia  se  adiantou  para  que 
eila  dônonitiacSo  de  íiTor  ou  piedade  ae  nlo  dilataan.  0$  aenho- 
nt  de  cá  (que  me  teem  f  iaitado  por  veiei)  tivetim  a  mamia  no* 
ticia,  posto  que  ainda  nlo  o  despacho.  Oolraa  eoiíafl  entendi  d*el- 
les,  que  poderiam  ser  de  algum  allivio,  se  as  soubera  o  mundo. 
Fique  o  mais  para  quando  me  vir  aos  pés  de  vossa  excellencia 
que  Deus  guarde  muitos  annos.  Coimbra  9  de  janeiro  de  1668. 

Criado  de  vossa  excellenci» 

Antonio  Víeiea^ 


daqao  do  CitdAval. 

Ex.Jíi.**  semior: 

Bem  creio,  que  viho  por  dcsoccupado,  me  faz  vossa  excellen- 
cia mercÔ  de  tâo  larga  carta,  pois  é  forra  que  sobre  os  hombros 
de  vossa  excellencia  carreguem  os  maiores  cuidados  da  monar- 
chia,  quando  ó  tilo  grande  o  peso  dellos  que  {Kídem  o  concurso 
de  toda  ;  mas  os  oíFectos  de  vossa  excellencia  medem-se  pela  gran- 
deza do  animo,  e  luo  impí)ssi\(  I  é  em  vossa  excellencia  o  deixar 
de  honrar  muito,  como  em  mim  natural  o  merecer  pouco. 

Pelo  bom  conceito  que  vossa  excellencia  tem  do  meu  coração 
dou  a  vossa  excellencia  as  graças  com  todo  olie;  mas  eu  que  o 
conheço  de  dentro,  tenho  mui  differaotc  opinião  do  seu  valor. 

Padecer  por  força,  é  fraqoesa ;  nSo  desmaiar  nos  trabalhos,  ne* 
eesaidade.  A  adorai  eem  quo  amo  ao*  nosso  príncipe  e  meu  se*, ' 
nhor,  Bfto  nasce  dos  retrates  que  por  toda  a  parte  espelha  a  lama 
(posto  que  sSo  oa  do  mais  perfeita  monarcha,  na  juatiga,  na  pni- 
denoia,  no  valor,  na  gentileia,  na  BMgoatade,  c  em  todos  oa  ootraa- 
attributos  que  pôde  crear  a  nalnreia,  e  esmaltar  a  graça)  mas  è- 
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imeMia  d«  imm  idéa  nuílo  ohms  aatigi,  qiM  se  nio  distiagueda 
•lma«  na  qual  leiDiire  tive  anaiitado  com  oertisrima  aperanca 
todo  o  <(ae-ainda  mb  por  lil,  e  Tona  emllaneia  jà  per  nila« 
Fera  ella  guardo  um  caio  bem  partícolar  q«e  me  aeonleoea  nesla 
nalerÍD,  quando  eo  nlo  sabia  o  que  paasava  no  oMindo.  Mil  pa^ 
labena  doo  a  vossa  eicelleneia  de  tndo,  e  da  grande  parle  que  em 
tudo  vosso  excellencia  teve,  e  de  se  haver  conseguido  com  tanta 
felicidade  e  applduso  o  que  vossa  excellencia  ha  tanto  tempo,  e 
com  todo  o  disvclo  procurava,  depois  dc  Uo  bem  traçada  e  lào 
bem  succedida  fabrica.  Com  rasíio  toma  vossa  excellencia  o  nome 
de  archileclo ;  mas  só  lembro  a  vossa  excellencia  que  em  tâo 
baixa  e  lílo  pesada  fortuna  como  a  minha,  parece  impossivel  a 
toda  a  arte  fazer  que  dé  volta  a  roda.  O  passar  de  Coimbra  para 
a  Cotovia  e  da  proGssao  para  o  noviciado,  não  sei  se  é  ir  adiante* 
se  tornar  atras.  Ao  senhor  D.  Theodosío  digo  o  mais.  Vossa  ex- 
celiencia  me  perdoe  tanta  ignorincia«  que  se  em  outro  tempo  bonva 
em  mim  algum  juiso,  nesta  occasião  se  perdeu  todo ;  e  se  o  nSo 
perdit  é  porque  o  não  tinba.  Os  golpes  que  chegam  A  alma,  como 
ella  é  immortal,  faiem  o  effeito  nas  potencias ;  e  das  minhas  sd 
me  ficou  a  memoria  para  nunca  a  perder  do  que  a  vossa  excel- 
lencia devo.  Assim  que,  nSo  escreve  a  vossa  excelkincia  o  Anto- 
nio Vieira  que  foi,  sen&o  o  que  é,  ou  o  que  deixou  de  ser,  para 
que  vossa  excellencia  se  não  admire  da  diííerença  do  seu  estylo,  e 
dê  vossa  excellencia  por  bem  empregada  toda  a  piedade  que  tem 
delle.  Guarde  Deus  a  vossa  excellencia  muitos  annos.  Coimbra  16 
de  janeiro  de  1668. 

Criado  de  vossa  excellencia 
Antonio  Vnuu. 

Ao  aenlMir  D,  TiMOdoafto* 

SsiNHoa : 

-  Faltam-me  novas  de  vossa  senhoria  ha  muitos  dias,  e  do  du- 
que roeu  senhor,  de  quem  as  esperei  na  occasi&o  do  correio,  por- 
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que,  como  estou  j&  no  collcgio,  Dito  tenho  commodidade  de  as  pro# 
curar*  Vossa  seaboria  roo  diga  se  está  já  de  lodo  livre  da  queiía» 
basta  que  eu  as  tenha  tio  nuritiplicadas,  como  sigoifiquei  a  vossa 
senbnia,  e  porque  os  primeiros  dias  desta  semana  espero  sqam 
de  trogoa,  para  mo  lognr  da  Uberdade  dolles  o  doUa!  peço  a  vossa 
senhoria  que  quinta  fein  pek  manhft  bem  oedo  estejam  ai  cival-* 
gaduras  em  algmn  legar  retirado  perto  da  pente  deata  eidade,  da 
outra  parte  do  rio,  onde  as  irei  demandar  com  meu  companheiro  ; 
e  porque  espero  ver-me  tuo  cedo  aos  pés  de  vossa  senhoria  e  do 
duque,  que  Deus  guarde,  só  peço  a  vossa  senhoria  mc  avise  se  ha 
algum  inconveniente  naquelle  dia,  tendo  por  certo  que  o  não  ha^ 
verá  no  logar,  pois  vossa  senhoria  o  dispõe.  Importa  que  o  por- 
tador desta  nfto  tenha  noticia  da  jornada,  que  também  hei  de  pro* 
curar  dissimnlar  a  toda  esta  grande  casa,  qoanto  lÒr  possível :  e 
Deus  me  guarde  a  Tossa  senhoria  muitos  annos,  como  desejo  e 
hei  mister.  Coimbra  10  de  fevereiro  de  1665. 

CapellftD  e  menor  criado  de  vossa  senhoria 

Amamo  Virba. 


CARVJL  Ul. 
da^e  do  Cndaval* 

0 

Nfto  recebo  esta  carta  de  qne  vossa  excellencia  mo  fos  mercê 
como  reprehenslo  do  esquecimento,  pois  esta  se  nao  pôde  nunca 
presamir  de  qnem  por  tantas  obrígacOes  deve  a  vossa  eicellencia 
toda  a  memoria ;  mas  beijo  a  mfto  a  Tossa  excellencia  mil  veies 
por  assim  querer  animar  o  retiro  do  meu  comedimento,  o  dar-me 
em  tal  occasião  e  tempo  a  conGança  de  o  tomar  a  vossa  excdlen- 
cia,  que  era  o  meu  maior  receio,  quando  os  negócios,  ou  os  ma- 
res cm  que  SC  navega  (como  voâ:>a  excellencia  lhe  chama)  silo  Uko 
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grandes.  Bendito  seja  a  Auctor  de  todos  os  beos,  que  nos  che- 
gou o  ntvío  a  tto  bom  porto*  o  em  paz. 

Do  piloto  e  da  derrota  nio  digo  nada,  porque  pede  outro  dis- 
curso, e  mais  largo  tempo.  Muitas  graças  defem  a  Deus  os  que 
èlle  guardou  para  tanta  felicidade,  c  para  instrumentos  delia. 

Que  imaginação  cuidou  nunca,  senhor,  nem  que  desejo  se  atre- 
veu jámais  a  esperar  nem  a  presumir  o  que  hoje  se  está  vendo 
com  os  olhos  ?  Quando  veio  ao  pensamento,  aos  que  deram  prin- 
cipio a  esta,  que  elles  mesmos  chamavam  desesperação  ou  lou- 
cura, que  Hespanha  havia  de  pedir  as  pazes,  o  que  estas  se  ha- 
viam de  pactear  em  Lishoa,  e  que  no  primeiro  tratado,  e  em  me- 
nos de  um  mei,  se  iiaviam  de  concluir,  e  de  rei  a  rei  ?  Por  cá  se 
ouviam  estas  coisas,  a  que  eu  nUo  acabei  de  dar  credito,  senBo 
depois  que  as  li  debaixo  da  firma  de  vossa  excellencia,  e  Dio  s6 
tenho  em  segredo  o  auctor»  senão  (ambem  a  nova»  porque  as  mei^ 
eés  que  Tossa  excellencia  me  fax»  quenMS  s6  pan  mim,  e  dI6 
quero  dar  que  comer  à  -inveja,  quando  já  nlo  tenho  mais  que  os 
ossos.  Além  do  segundo  negocio,  que  Tossa  excdlencía  dix  está 
bem,  e  em  boa  altura,  se  blla  n'ootro  terceiro,  e  de  igual  gran- 
desa,  em  que  dizem  ha  controvérsia ;  mas  a  minha  lé  a  nlo  tem, 
porque  está  mui  segura  (como  sempre  esteve)  de  que  assim  ha  de 
ser;  e  quando  Deus  o  iiào  faça  por  meio  dos  homens,  caminhos 
tem  para  o  fazer  por  si  mesmo.  Só  quizera  ouvir  fallar,  e  que  se 
fallára  muito  em  um  ponto  que  eu  toquei  a  vossa  excellencia  em 
Tentúgal,  que  sendo  mui  particular  da  casa  de  vossa  excellencia 
pertence  tanto  ao  commum,  como  todos  os  mais ;  mas  isto  fique 
para  quando  o  bairro  da  Cotovia  fòr  o  da  Boa  Vista.  Gomo  vossa 
excellencia  nllo  repara  no  modo,  mal  pôde  achar  inconveniente 
nelle  quem  obedece  em  tudo  (como  vossa  excellencia  lhe  mandou) 
aos  olhos  fechados.  Guarde  Deus  a  vossa  excellencia  muitos  ân- 
uos. Coimbra  SO  de  fevereiro  de  1668. 

Criado  de  vossa  excellencia 

Antonio  VimA. 
Tono  n.  Iti 
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Ao  sealior  D.  Vbeoiliislo; 

Senhor : 

• 

De  todas  A  menUns  da  còrte  nenlmiiia  é  maia  para  eslâmar 
que  esta  que  voasa  aenboria  me  dit  comu  lA  da  eofivinídade  de 
xcm  senhoria,  posto  que  ainda  anim  me  aMusta.  Enganem-ac  el- 
Içi,  já  que  n&o  acabam  de  se  desenganar ;  e  saibam  qoe  vossa  se- 

uhorta  vive,  e  ha  de  vifer  muitos  annos,  muito  a  pesar  dos  máus, 
como  a  praicr  de  todos  os  bons.  líu  me  alegro,  em  nome  de  lo- 
dos elles,  dc  que  vossa  senhoria  esteja  vivo  e  muito  vivo,  porque 
Dão  importa  menos  a  viveza  que  a  vida,  c  mais  nos  tempos  em 
que  imo5  entrando.  As  novas  da  Beira  que  «igora  aqui  chegaram, 
refiro  ao  duque  meu  senhor,  e  as  que  ámanliã  chegarem  de  Lis- 
b^,  GcarUo  com  tudo  o  mais  para  a  coofecieiícia.  Bata  estalagem 
ainda  ba  de  ter  seus  impedimentos  para  a  semana  que  vem ;  mas 
lem-M  aiHifado  de  maneira  a  impaciência  das  minhas  saudades, 
qie  as  nia  posso  dilatar  maist  principalmente  na  ooBtí^gencia  de 
o  doque  poder  laier  jornada.  Domingo  pela  manbl.  quanto  mais 
çedo  melhor,  estimarei  que  Yossa  senhoria  4é  ordem  qoe  Tenha 
carruagem,  c  que  espere  no  olival,  e  se  me  dé  recado ;  porque 
toda  esta  cantela  é  necessária  para  «  dissimulaçlo  com  que  im-> 
porta  fazer  esta  ausência,  c  desmentir  tantos  olhos  e  discursos, 
ele.  Villa  Tranca  í)  de  setembro  dc  1669. 

Criado  de  vossa  senhoria 

ANT0!<»0  VlElKA. 

Ao  «Incine  de  Cadavnl. 

EXM.**  SENHOR  : 

lUmeClD  a  vossa  excellencio  o  meu  voto  na  fórma,  em  que  vossa 
excellencia  me  ordena ;  e  dc  novo  torno  a  protestar  a  vossa  e.\> 
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ceNeiicta,  como  proMei  na  preteBca  de  todds  os  ministrai,  e 
relígioMio  da  janta  de  aote-bontem,  que  tudo  o  que  nelle  digo  é 
«tnicameiite  o  que  me  énftnioa  a  larga  expeneocia  do  estado  do 

MaranhSo  c  suas  missões.  E  por  esta  causa  me  atrevo  o  dizer  a 
vossa  excellencia  que  fará  vossa  excellencia  um  grande  serviço  a 
Deus,  se  empregar  todas  as  suas  forças,  respeito,  e  auctoridadc 
para  que  sua  alteza  tome  a  resolução,  que,  segundo  entendo  em 
Deus  e  em  minha  consciência,  é  a  única  que  deve  tomar-sc  cm  ma- 
téria de  tanta  consideração.  Com  o  voto  remetto  também  ess'ou- 
Ira  papel  *  que  ha  mais  tempo  tinha  feito,  no  qual  aponto  o  modo 
coma  se  ha  de  governar  o  gentio  que  ha  nas  aldeãs  do  Maranhão 
e  Gtam-Perá,  para  que  vossa  excellencia  ezaminando-o  primeiro 
com  a  maduiesa  do  seu  grande  jutso^  e  parecendo-lhe  conveniente 
e  ajustado  ao  flm  que  se  intenta,  o  apresente  a  sua  alteia  no  caso 
em  ifue  se  tome  resohi^o  conforme  ao  parecer  de  vossa  excellen- 
cia e  meu.  A  etceUentissima  pessoa  de  vossa  excellencia  guarde 
Deus  por  muites  annos  para  protector  e  defensor  da  liberdade  dft^ 
quelles  pobres  convertidos.  Collegio  de  Santo  Antdo  em  quinta 
feira. 

Criado  de  vossa  excellencia 
Apítoísiu  Vieira. 

CARTA 

Exii.**  SsKiion : 

A  esta  hora  (que  é  uma  da  noite)  chego  de  fallar  toda  a  tardf^ 
•  (e  esta  é  a  primeira  ves)  sobre  o  negpcio  de  vossa  excellencia  com 
a  senhora  duquesa,  de  cujo  amor  e  effecto  para  com  vossa  excel- 
lencia, e  do  extremo  com  que  lela  suas  conveniências  comO  pre- 

*  Tma  c  outn  coisa  \ac  imprrssa  nas  Obras  Polilicis.  nssitn  corr»' 
todos  os  escriptos  do  mesmo  género  que  andavam  na  collccrão  das  Car- 
tas. 
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l>rias,  já  dei  coula  a  vossa  excellcncia  no  correio  da  semana  pas»- 

Primeiramenle,  senhor,  liavendo-se  examinado  c  discorrido 
ludo  o  que  ha  em  Koma,  Nápoles,  Milào  e  ainda  Génova,  os  gran- 
des senhores  por  cslns  parles  muito  d ííTicuilosamente  querem  ca- 
ttr  suas  ilibas,  por  não  dimiouir  a  substancia  das  casas,  cuja  con- 
servaçfto  e  augmento  é  o  seu  príocipal  cuidadis  querendo-as  an- 
les  muito  gnindes  c  opulentas,  que  bem  apereotadas ;  e  neste  nv- 
roero  entra  o  príncipe  de  Caserta*  com  se  chamar  Glho  da  senhora 
duqueca,  e  ter  tres  filhas  de  nove  até  quatorse  aonoa,  mas  desti* 
nadas  ao  convento  como  sua  irmS.  Quando  se  possa  vencer  esta 
difficuldade,  e  a  dos  paes  quererem  apartar  de  si  suas  filhas,  e  el- 
Jas  desterrar-se  a  pattes  estranhos ;  onde  ha  dinheiro,  nBo  ha  qua- 
lidade, e  onde  ha  qualidade,  suppõc  a  senhora  duqueza,  que  nào 
lia  dinheiro  nem  para  u  NÍaj^cm.  Com  esla  condição,  em  caso  que 
vossa  excellencia  sc  conforme,  ha  em  Nápoles  uma  senhora  de 
quatorze  annos,  e  bellissimas  partes  pessoaes,  filha  dos  marqueies 
(]c  Pescara  e  liaslo,  duas  vezes  grandes  em  Hespanha,  c  por  sua 
niàc  da  casa  Carafa,  por  todas  as  vias  a  melhor  coisa  daquelle 
reino ;  tem  esta  senhora  um  tio  cardeal,  que  ha  de  vir  necessaria- 
mente ao  conclave,  (porque  da  morte  do  pontífice  não  se  duvida) 
c  com  aviso  de  vossa  excellencia  foliará  a  senhora  duquesa  ao  car> 
deal ;  e  tirando  este  casamento,  com  suas  íncerteias,  que  pòdem 
ainda  ser  maiores  do  que  agora  se  representam,  de  Itália  não  ha 
outra  coisa  que  esperar. 

Casamento  em  França  de  nenhum  modo  o  approva  a  senhora 
duquesa  pela  experiência  que  tem  de  alguns  senhores  de  Itália, 
que  de  lá  trouxeram  mulheres,  todos  para  destruirão  de  suas  ca- 
sas, pela  liberdade  iji  ainJe  com  que  as  senhoras  franeczas  sào  créa- 
das,  pela  largueza  excessiva  do  seus  gastos  e  appelites,  e  outros 
inconvenientes  de  maior  reparo,  que  em  França  nào  tiram  cre- 
dito, c  cm  Portugal  nuosào  tào  toleráveis;  e  querendo-se  vedar, 
sciã  sem  paz  e  cm  perpetuo  desgosto  e  muito  mais  sendo  a  pes- 
>oa  (como  sc  supõe)  de  tdo  relevantes  qualidades,  como  convém 
para  satisfaçfto  da  pátria  a  quem  vae  buscar  mulher  fòra  delia. 

O  que  sopposto  e  ser  necessário  que  vossa  excellencia  case  quanto 
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mais  depressa,  o  que  parece  á  senhora  doqueia  (e  eu  também  o 
julgara,  como  criado  de  fossa  ezceliencia)  é  que  vossa  excetlencía 
pelas  melhores  vias  devia  apertar  o  negocio  de  Carnide  até  ave- 

rij^uar  o  cííeilo,  ou  o  desengano,  e  com  este,  quando  nfto  haja  em 
Porlugal,  como  vossa  excellencia  julgava  que  nao  havia,  sugeilo 
com  quem  aparentar  conimodamento,  pedir  licença  para  o  fazer 
pm  Castella,  onde  nào  faltarão  conveniências  de  qualidade  e  dote 
juntas  com  os  da  visinhança,  sem  despezas,  que  tombem  ver  a  ser 
uma  boa  parte  deile. 

Neste  caso  a  senhora  duqueia,  que  é  o  melhor  mappa  das  qua- 
lidades de  Hespanha,  se  oílferece  a  traclar  por  vias  mui  decoro- 
sas o  que  vossa  exeeilencia  julgar  mais  conveniente ;  e  como  os 
correios  slo  tao  certos  e  ordinários,  se  poderá  laier  sem  grandes 
dilações.  O  que  importa  é  que  voSsa  excellencia  dèpois  de  o  re- 
solver, faca  os  avisos  com  brevidade,  e  ainda  que  seja  deferindo 
uma  consulta  do  conselho  de  estado,  nSo  se  esqueça  vossa  exeei* 
lencia  de  escrever  A  senhora  duqueza,  que  por  todos  os  titukw  o 
merece  a  >ossa  excellencia  muito,  muito. 

O  marquez  de  Astorga,  vice-rei  que  foi  de  Valença,  e  agora  do 
conselho  de  estado,  e  embaixador  de  Hespanha,  é  primo  da  se- 
nhora duqucza,  e  por  conseguinte  tio  de  vossa  excellencia,  e  por 
algumas  consequências  que  podem  servir  a  vossa  excellencia  c  ao 
senhor  D.  Theodosio,  pareceu  ú  senhora  duqucza,  que  de  pare- 
cer de  ambos  o  visitasse  eu,  como  Gz  hontcm,  e  elle  estimou  muito, 
e  me  disse :  Que  ku  obligaeiatíei  que  detia  al  eenor  duque  deCa* 
danai  y  al  $eiÍor  Don  Theodosio^  toe  tenia  muy  deniro  enUute- 
nos,  jNira  deeearloê  etrvlr  en  todo.  Vossa  excelfencia  julgará  se 
«ofivem  escrever-lhe,.  e  quando  vossa  excellencia  não  approvc  o 
comprimento,  o  lelo  de  quem  o  mandou  lazer  e  de  quem  o  fex, 
merece  desculpa.  As  nova»  de  Roma  doo  ao  senhor  D.  Theodo- 
sie,  por  nlo  tomar  mais  o  tempo  a  vossa  excellencia,  que  Deus 
guarde  muitos  aniios,  eoino  Porlugal  e  seus  criados  havemos  mis- 
ter. Roma  6  de  outubro  dc  1 669. 

Criado  dc  vossa  excelleiítia 
Antonio  Vieira. 
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la  dei  conta  a  voaia  séolioria  da  minha  chegada  a  Roma,  ond» 
também  tite  notíoia  da  fònria  <|iie  sua  alten  que  Deus  guarde, 
tinha  dado  ao  despacho  ordinário,  c  o  logar  que  vossa  senhoria 
tem  nellc,  de  (jue  nuo  dou  a  vossa  senhoria  o  pnrabem,  mas  de 
nuiíto  boa  vonladc  beijara  a  mão  a  sua  alteza  pela  resoluçio  e  * 
olcivuo. 

Agora  dou  conla  do  meu  negocio  a  vossa  senhoria,  que  já  se 
tiào  poderá  tractar  nesie  pontificado,  porque  o  papa  fica  mor- 
rendo etc.  Sendo  etfa  aupposiçfto  tão  diversa  e  lào  alhea  de  todo 
o  inconTenícnte,  espero  que  sua  alteia  me  favoroça  com  uma  carta 
para  o  embaixador,  em  que  lhe  mande  diíer,  que  além  do  nego- 
cio das  canoninçdes  dos  martyres  do  Brasil,  tenho  outro  que  lhe 
communicarei,  e  que  me  assista  com  tudo  o  que  puder  etc.  Tam*- 
bem  estimaria  muito  para  o  mesmo  flm,  que  sua  altesa  me  fif 
lesBe  mercê  honnr  com  uma  carta  sua  em  resposta  da  indusa, 
dando-me  confiança,  ou  atrevimento  para  pedir  este  favor,  o 
í^I  lIikIo  numero  de  cartas  que  sc  acham  rejjistadas  em  ambas  as 
secrelarius,  que  ol-rei  que  esta  no  c6u,  mc  mandou  sempre  es- 
crever, iiSo  só  de  negócios,  mas  de  benevolência,  além  das  parti- 
culares que  nao  iam  a  registo.  K  se  esle  exemplo  nào  bastar,  sirva-se 
vossa  senhoria,  por  mc  fazer  mercOí,  dc  trazer  á  memoria  a  sua  al- 
ICM  qi^e  eu  sou  aquelic  que  tantas  veies  arrisquei  a  vida  pela  sua 
corda,  indo  a  Hollanda,  Inglaterra,  França  e  Itália,  sem  mais  in- 
teresse, que  o  do  zelo ;  e  aqueite  que  por  respeito  e  serviço  de  sua 
alteia  íbi  desterrado  e  affirontado,  por  haver  dado  os  meios  com 
que  se  restauroii  o  Brasil  e  Angola,  e  com  que  o  reino  teve  for- 
cas e  cabedal  pára  se  defender.  , 

Ainda  tenho  mais  com  que  cançar  a  vossa  senhoria.  Do  dt>> 
nheiro  qno  sua  alteza  mandou  pagar,  c  da  consignação  que  nian- 
^  dou  fazer,  nào  ha  havido  alégora  eíTeilo  algum.  O  padre  procu- 
rador ^iMal  do  Bra/il  ha  (W  pedir  fa\or  a  vossa  senhoria  sobre  uma 
e  outra  coisa ;  espero  que  vossa  senhoria  por  sua  piedade  lhe  nâo 
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(alte,  pòii  é  obra  qne  tin  taolas  dreaoMlaociaft  de  miíericonlía, 
como  já  repnseiitoi  •  vona  lenhoria,  e  fOM  fenboría  me  ^eràoe 
Ho  rapetíàs  o  knportmiai  awleiliai,  qM  t  mercê  e  aífeclo  tio 
vendodeifo^  que  no  aoinw  geneioao  de  ? ona  senhoria  eiperímen- 
leiíeiDjire,  medioeonfian^  e  atrefinenlo  paia  tanto.  Deoagoar- 
de  a  fOM  aenlMNna  moítoa  annoa,  cono  desejo,  e  eomo  cm  todos 
meus  sacrifícios  e  orafòes  peço  a  sua  Diftna  Msgestade.  Roma  7 
de  novembro  de  166$. 

Criado  de  vossa  scnhui  ia  obrigadissimo 
Antonio  Vieira. 

Ao  dcique  do  CadavAl. 

Gh^neí  bontem;  ámanhi  parte  o  conreMS  e  boje  foi  dar  a  obe- 
diência, eoflerecer-me  ao  sertico  da  senhora  doqueza,  cujo  amor 
para  eom  a  pessoa  de  vossa  excellencia  e  casa  é  muito  maior  ainda 
que  o  pprentesco.  Nao  houve  tempo  de  fallnr  de  espaço  no  nego- 
cio principal,  mas  tudo  so  locou  por  maior,  e  me  parece  que  tudo 
o  que  a  senhora  duquezo  approvar,  se  pôde  e  deve  aceitar  sem 
mais  exame,  porque  nin^zuem  tem  melhor  conhecimento  das  fa- 
mílias, nem  pódc  dar  melhores  noticias,  nem  deseja  e  zela  a  au- 
cloridade  e  graodeia  de  vossa  excellencia«  da  aua  caia  e  descen- 
dência com  mais  fmo  o  interessado  aaaor.  Parficia4he  a  ana  ox- 
aalleoeia  qne  haveria  aido  mnilo  conveniente  m  ma  excellen- 
cia a  Roma  com  esta  embaixada  de  obedienaia»  parquo-aínda  qne 
86  nlo  ganhasse  anctoridade»  nio  se  perderia»  e  iria  voem  eioel- 
leneÍB  osNdo»  e  oom  nm  eapélle  para  o  aanhor  D.  Xhaodosísti  Em- 
$m»  senbar,  o  fntnro  é  o  de  que  aa  ha  de  tractar,  e  ainda  que  pe- 
las toras  de  Itália,  por  onde  passei,  lancei  minlias  inculcas,  ainda 
nho  tenho  que  dizer  com  fundameoto  a  vossa  excellencia.  Succes- 
sivamentc  o  farei. 
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As  novas  ilc  cú  chegaram  a  vossa  cxccllencia  por  outra  via* 
tào  certas  como  as  que  devem  mandar  aoa  mioialios  de  sua  al- 
teza. De  Portugal,  e  das  ilhas  auf  t  muitas  em  Hespanha,  França, 
e  Itália  peiores  que  más,  porque  tenbo  por  menos  mal  serem  ver- 
dadeiías,  que  haver  eotre  nós  quem  as  semee  bisas.  Fico  mnito 
hem  recebido  do  padre  geral  e  mais  padrss,  e  sempre  aos  pés  de 
vossa  excellencia,  a  quem  Deus  guarde  muitos  annos.  Roma  22 
de  novembro  de  1669. 

CARTA  MAfÈU. 
Ao  eealMr  D.  lliee*— to* 

Sbn HOR : 

Pelo  correio  tinha  escripto  sempre  a  vossa  senhoria  e  ao  du- 
que, que  Deus  guarde.  No  ultimo  dei  conta  do  negocio  que  sua 
exeellencia  me  fes  mercê  encarregar,  sendo  mais  fiel  9  conta,  que 
venturoso  o  negocio,  posto  que  apadrinhado  da  auctoridade  da 
senhora  duquesa,  e  do  seu  eicemivo  selo  e  amor,  que  é  maior 
que  de  mâe.- 

Esta  tarde  estive  com  sua  exeellencia  cuja  discrelissima  con- 
versação só  pôde  alliviar  as  ausências  de  vossa  senhoria  aiuda  que, 
quando  vossa  senhoria  está  em  Coimbra,  tanto  monta  Roma,  como 
Lisboa. 

O  padre  JoSo  de  Almeida  me  avisou  a  novidade  desta  resolu- 
Çio,  que,  se  teve  alguma  coisa  de  menos  boa,  foi  nlo  ser  feita 
mais  cedo.  £stude  vossa  senhoria  e  foça  seus  actos  como  seus,  e 
ainda  que  a  conversaçfto  dos  grandes  nlo  foi  consequências,  di» 
ga-me  vossa  senhoria  a  mim  o  que  se  diz  nellas,  porqne  me  quero 
acreditar  con  a  seohara  duquesa  de  Ho  amante  como  isto  de  vossa 
senhoria. 

Senhor :  porque  os  conselheiros  de  estado  nlo  teem  tempo  de 

escrever  novas,  posto  que  a  mim  também  me  falta,  quero  dar  a 
vossa  senhoria  as  de  Roma,  que  púdc  ser  que  nfto  passem  táo  fa- 
cilmente o  Mondego  como  o  Tejo. 

Morreu  cmíim  o  papa  nosso  senhor  Clemente  IX,  cm  9  do 
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(Mffieile  pdat  Ires  horas  da.oiiiiiiã,  que  lá  chamamos  sete»  ceie- 
hrina  sut  merle  os  validos  com  seDtimeato^  os  demais  com  al- 
iroioço ;  uns  pola  noTidadtt  eafcti  pela  eqpMMi>^«  Ao  dia  leguiiila 
COM  doas  beras  de  Boite  paasov  pela  nosia  porta  a  pompa  do  et* 
Iam  pak  «dan  sesnioto.  Iam  diante  ea  estafeiroa  de  soa  santi- 
dade com  tochas»  logo  a  guarda  dos  tudescos,  e  neste  legar  o  corpo 
mwsUdo  de  pentjfleal,  dasanbarto  por  todas  aa  paitaaf  eaa  tttoas 
-ondat  de  feluido  de  taroseain  bacdadaai  aeoBipanhado  de  om  o 
•atra  lado  coaa  es  doie  paoitaMiariQa  de  S»  Pedro»  todoa  padica 
dn  aompadhia ;  seguiaoHse  seis  peças  de  arlilberit  loradss  por  tm- 
vallos  em  soas  carretas,  c  guarnecidas  de  alguns  infantes ;  apoz 
estes  duas  companhias  de  cavallo,  uma  dc  couraças,  e  outra  de 
cavailos  ligeiros  com  as  lanças  enristadas ;  e  por  fím  os  ofíiciaes 
do  palácio  pontifício  em  carroças.  Saiu  de  Monte  Cavallo  para  ser 
depositado  em  S.  Pedro,  onde  se  vlo  continuando  as  exéquias: 
SU  transit  gloria  mundii 

Deixou  este  bom  pontifice  sua  memoria  mais  rica  de  fama, 
que  08  parentes  de  fazenda»  O  conclave  se  prepara*  onde  ficar!  ' 
recolhido  o  sagrado  colk^  aos  vinte.  Está  nomeado  par  conies- 
ear  delle  o  padre  Xioieiíeai  reitor  da  peniteneia.  O  noam  emhaír 
xador  teve  sua  ordç9o  ao  eensistorie^  com  que  fieev  naita  eârle 
com  igual  opinião  de  orador^  que  de  politico;  porque  soube 
foeiar  depoia  do  pontífice  morlo»  o  que  soa  enfermidade  lhe  atfr* 
lhott  faiar  em  Tida.  Com  que  jà  está  pabKcanMnte  recebido.  O 
cortejo  que  lefoa  foi  grande ;  oms  o  da  entrada  que  ae  está  fnr 
parando»  diaen  que  aará  o  maia  eslentoao  que  nunca  vin  Bonuu 
O  denitts  dirá  0  aenbet»  doqaaaa)  que  também  nie  ineatnni  una 
caiia  de  guantes  para  vossa  senhoria,  que  nSo  poderá  levar  o  correio. 
.  No  passado  recommendava  a  vossa  senhoria  um  negocio  meu  com 
carta  para  a  rainha  nossa  senhora ;  mas  espero  que  onde  está  o 
duque  meu  senhor,  nào  sinta  este  criado  falta  da  presença  de  vossa 
senhoria»  que  Deus  guarde.  Homa  16  de  desembro  de  1669. 

Capellfto  e  menor  criado  de  vossa  senhoria 


Tono  II. 


AiiToiíio  VivnA. 

li 
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Senuoba : 

Tem  vossa  magestade  n  seus  rcacs  pés  a  Antonio  Vieira  neste 
papel,  porque  ó  tal  a  sua  fortuna  que  o  não  púdc  fazer  em  pes- 
soa, por  mais  que  o  desejou,  c  procurou.  A  quem  me  queixarei  do 
príncipe  D.  Pedro  meu  senhor,  senSo  a  vossa  magesUide?  Por  sua 
causa,  depoii  do  primeiro  desterro,  padeci  as  indignidades  que  me 
nlo  atrevo  «  referir :  e  quando  pan  o  reparo  dcUas  aipmva  • 
«icudo  de  soa  real  prolec^^  nem  ma  (blba  de  papei  para  .o  leu 
anbaiiaáúr  piíde  ooÊÊtgakt  em  que  lhe  esooniendasse  mè«si»- 
iiiae  neata  «iria.  A  òempanbia  do  coounilniodo  Braiil«  que  n»- 
taurou  Pernambuco  e  Angola,  e  deu  cabedal  ao  reino  para  ae 
MeíDder,  pôr  aer  infento  «  arbítrio  meu^  me  tem  tiiado  á  pre- 
«entè  fortuna,  quando  ae  pudera  prometter  uma  muito  aientajadi 
•  bonrada  qéem  tiresae  feito  ào  seu  rei,  e  á  sua  palria  o»  talaer»- 
viçò  sobre  lanlos  outros  em  que  tantas  veae^  e  eom  lio  irteisel- 
feitos  arrisquei  sem  nenhum  interesse  a  vida.  Mas  permittc  Deus, 
^ue  nos  principes  da  terra  sc  experimentem  similiiantes  galar- 
dões, para  q«e  só  de  suo  prandeza  e  verdade  se  esperem  os  que 
nuo  hao  de  ter  fim.  Quiz  fazer  a  minha  viagem  a  Homa  por  In- 
glaterra, para  antes  de  morrer  ter  a  consolação  de  >èr  a  rainha 
da  Gram-Bretanha  minha  senhora,  (como  ainda  espero)  c  com* 
municar  a  vossa  magestade  de  palavra  muitos  parttcularea  que  sa 
aao  podem  fiar  de  papel ;  o  só  porque  oa  N.  N.  N.  nio  imaginas» 
wm  ^ue  sua  alteia  por  este  rodeio  eonseatia  no  (ím  da  jornada, 
mo  não  concedeu  que  passasse  UBUimporannr  de  mim  aquelte 
inesmo  eanel  de  Ingtotcrra,  en  que  sete  veaes  me  ví  pevdido  pefat 
conhervâclo  da  sua  corte.  Mbgoa  é  maior  que  leda  a  paciBDOtau 
consideração  de  que  eiperimente  estes  rigores  em  um  61ho  dM- 
rei  ]>.  loão  o  IV  e  da  rainha  B.  Luitt  de  ímmortal  memoria, 
um  criado  tão  lávoreeido  de  ambos,  que  um  o  nomeou  por  mes- 
tre, e  outro  por  cenfessordo  mesmo  senhor.  Vossa  magestade  por 
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tem  jabOt  e  Denhiraii  é  hmiot  (|ae  a  4o  mot  offrniiiJ». 

Bainha  a  Mnhm  miaiM,  DaM  guai4e  a  veal  penoa  àe  voaia 
anfBBiade»  coiao  a  egreja  unifanal»  e  os  fanalloa  e  eriadoa  âe 
•    vo08a  mogestade  baveoiOB  mistor.  Rona  2t  do  deiemliro  da  1669. 

Antomio  VimA. 

CARTA  lilL. 

HsoaBsooR: 

A  de  vossa  senhoria  illuslrissima  de  2  de  novembro  recebi  esta 
Kinaoa,  e  li  com  lagrimas,  fazendo  deste  íuvor  e  alfecto  dc  vossa 
fanhoria  tooto  maior .eslimaçfto»  quanto  a  experiaocia  do  muadQ 
flw  tom  mostrado  ser  raro  o  i|iia  parmaDace  Aliando  oa  tempos  se 
flMidam.  A  diffeieoça  destoa  me  trouxe  a  Roma  por  n^o  bairapr 
ovtro  daaterni  «panos  daoento,  depois  de  Porta^  oio  liavar  ifíh 
jtado,  como  m  Ibo  aio  «wraoia: 

Lofoii  Hef»  para  ai  o  pfpa  Clain^te»  fm  fUeíBi^n^  paràsii 
giiode  pastor,  o  vossa  seolioria  grande  amigo,  fla  «ipooenta  p 
ailo dias  quoo  iv^gMo  coUagio asti  em  oo^claiseaagife  ooneoi^ 
4ar.  Ao  principio  estava  dividido  am  quatro  partidoa,  que  boje  se 
redioem  a  dois :  om  de  fiatèerino,  outro  de  Chigi ;  e  cada  nma 
das  partes  tem  vinte  e  cinco  votos,  sendo  os  cardeaes  por  todos 
sessenta  e  seis ;  com  que  cada  um  vem  a  ter  segura  a  exclusiva, 
iiào  bastando  os  que  se  chamam  volantes,  ainda  que  se  inclinem 
a  qualquer  delias  para  eleger  pontífice.  Entre  tanto  se  desenfada 
Pdschino,  e  se  escreve  de  todos  em  prosa  e  verso  com  tanta  pai- 
xão, como  indignidade.  De  tudo  o  que  vejo  tiro  uma  COusolaçAo 
jnuito  desconsolada,  e  é,  que  de  todos  os  christâos  do  mundo  nós 
somos  08  mais  catholicos,  com  que  venbo  a  nfip  desesperar  do 
^«e  alguma  bom  esperei.  O  turco  (as  em  Gonstantioopla  e  Can- 
db  maiores  appnratos  dc  guerra  que  nunca ;  mas  não  ha  quem  o 
tema.  Deus  ae  lamino  da  sua  egreja,  e  a  vossa  senhoria  illustris- 
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ma  guarde  Detis  muitos  annos,  para  bem  delia,  como  Itavemet 
nisler.  Aonia  14  d»  iéfereifo  de  1670^ 

CapeUio  de  wm  leoliería  iUurtriMiwa 

■    Amroifio  Yibim, 

■ 

€ABVA  MM. 
Ao  MMUor  D.  gneeaoef* 

Plinius  lib.  33  cap.  9.  Deprehenditur  tamen  Zeuxis  granâk&f 
in  capilibus,  alioquin  taníus  diligenlia^  ut  agrigentinis  faclurus 
tabulam^  qmm  in  templo  Junonis  Laciniw  publicè  diearent^  ins- 
pexerit  virgines  earum  nuâas^  el  quinque  elegerit^  til  quod  in  quo^ 
que  Imidabilissimum  esset,  ptctura  redderet. 

Estas,  senhor,  são  as  palavras  com  que  Plínio  refere  a  histo- 
ria, de  que  colligem  os  que  assim  o  interpretam,  que  a  imagem 
dedicada  no  templo,  era  da  mesma  deidade  qw  nelle  se  honrava ; 
nem  parece  que  se  honvene  de  dedicar  a  Jmo  a  memoria  da  sua 
maior  iniuria  na  fbrmofim  de  Heiena,  premio  d|a  sentença  de 
IMs;  e  assim  oomo  Cicero  dis  que  suceeden  o  easo  entre  os  CTO*  ' 
tomates,  e  Plink»  entrè  os  agrigeotines,  assim  podiam  miar  na 
applicaçlo  do  retfilo ;  mas  de  qualquer  modo  que  haja  sido,  on 
Bio  sido,  a  simIUiança  é  a  mesma,  cuja  decência  está  qualificada 
com  a  modéstia  do  gnnde  padre  Barradas,  que  no  Kh,  T  eap,  10 
nlo  davidou  de  comparar  as  virtudes  da  Virgem  Senhora  Nossa 
com  09  dotes  natnrae^  das  doozellas  de  Zeuxis,  para  que  os  chris- 
tHos  o  imitem. 

SirvQ-se  vossa  senhoria  que  este  papel  nSo  passe  da  mílo  de 
vossa  senhoria,  pois  nSo  é  minha  tençdo  dar  satisfação  aos  crili- 
cos,  mas  obedecer  á  vontade  de  vossa  senhoria  que  bontem  en^ 
tendi.  Goliegio,  sabbado. 

Gapellio  e  criado  de  vossa  senhoria 
Amromo  Yhuia. 
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Cafk»  BoBtcitt»  genliWhoaieiíi  Aorentíiio,  «lue  eaU  ha  de  dir  • 
vMift  melleiíeia,  parte  a  oit  corte  a  neg/Kkã  de  íiii(iortaBCÍa  s 
é  mtuio  da  ebrigtçiQ  de  om  religioso  da  conupaBbÍB,  por  sua  qua^ 
ydade  e  poatoa  uma  4m  maioret.peflsoaa  que  ella  teu  eoi  toda  a 
Itália,  a  quem  eu  devo  parlieidar  aflfbeto,  e  obrigaçOes ;  e  me  po: 
dia  esta  carta  de  recomnendação  para  voiía  excellencia  por  ter 
tanta  a  mercê  qne  vossa  excellencia  me  faz,  que  a  toda  a  parl^ 
onde  chego  se  niio  pude  esconder.  Se  houver  occasiuo  cm  que  o 
dito  Carlos  Bonacosi  se  volha  do  patrocínio  de  vossa  excellencia 
cm  todo  o  favor  que  vossa  excellencia  fôr  servido  fazer-lhe  rece-^ 
berei  particular  mercê;  e  conhecerá  o  mundo  que  uHo  sou  tào 
pouco  como  meus  desterros  publicam,  pois  vossa  excellencia  me 
conserva  no  numero  de  seus  criados.  Deus  guarde  a  pessoa  de 
excellencia  §lc<  Eoma  21  de  íev^reii^  de  i670^ 

Criado  de  veisa  exicellencia 

AhTOXIO  VlBIMt 

ExM.**  sbnhor: 

Nenhum  dos  criados  que  servem  a  vossa  excellencia  de  mais 
perto  (que  é  só  o  que  eu  lhes  invejo)  me  faz  vantagem  na  estima- 
ção e  gosto  com  que  todos  os  que  amam  a  pessoa  c  estabeleci- 
meoto  da  casa  de  vossa  exceUeocia  teem  DesUiíado  a  uova  Celicidade 
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delia,  voBSa  excellàiCM  por  sua  bcAÍgBidade  e  grandan  me 
Hiz  mercô  participar ;  e  poato  qoe  bastava  ser  eleição  de  vossa  ex- 
oellencia  para  todol  a  j«tl|gàniMiB  mAis  que  acertada,  aoticiparaiii- 
se  os  appkusoa  do  mundo  de  tal  sorte  a  esta  approvaçio,  que  me 
.  Pio  deitam  legar  msis  que  de  dar  a  vossa  excellencia  mil  veies 
o  parabém,  como  já  o  tenbo  feito  ao  senhor  D.  Theodosio,  dese- 
jando que  sua  senhoria  signifique  a  vossa  excellencia  este  meu 
aflecto  com  aquella  demonstração  delle  que  nào  cabia  nas  minhai 
palavras.  Seja  Deus  para  sempre  bemdilo,  que  me  chegou  a  ver 
tão  felizmente  concluído  o  que  tanto  importava  á  pessoa  e  estado 
de  vossa  excollencia,  e  ao  bem  universal  do  reino. 

Desta  banda  não  ha  de  que  dar  conta  a  vossa  excellencia  mnís 
que  a  alliança  do  nosso  cardeal  Ursino  com  o  cardeal  reinante, 
por  meio  dos  Nepotes  d\»tas  duas  casas,  com  o  qual  parentesco  e 
maior  legar  em  palácio,  e  graça  do  pontífice,  poderão  ser  mais 
efficases  os  auxiliee  do  protector  de  Portugal,  e  mais  bem  me- 
recidas as  pensOefe,  de  cojea  elfeitos  me  signtficoo  com  senti- 
mento nlo  vira  at^ora  resulta.  Os  bispos  foram  e  irto  sempre 
tem  controvérsia,  ou  na  mesma  liSrma,  que  pareceu  a  mais  de- 
oorasa,  ou  na  que  sua  alteia  de  novo  julgar  por  mais  conveniente, 
posto  qoe  esta  segunda  resolução  se  admirou  tanto  em  Koma, 
quanto  o  expediente  da  primeira  se  tinha  difficultado.  K  verda- 
deiramente, senhor,  os  escrúpulos  que  nesta  matéria  se  conside- 
ram, mais  aggrovam  a  coiiíiunça  do  que  nuclorisam  a  coroa. 
Deixe-se  sua  alteza  chamar  rei  sem  nome,  pois  só  lhe  fnlta  o 
nome  dc  rei,  que  nSo  quer ;  e  nuo  queira  ser  igualado  no  trata- 
mento com  os  principes,  pois  lhes  faz  tanta  vantagem  no  poder, 
110  direito,  na  posse  e  em  todos  os  attributos  da  magestade. 

Eu  não  quero  ter  parecer  nnquillo  que  não  querem  tenha  parte  ; 
mas  o  meu  zelo  ninguctn  m'o  pode  tolher,  nem  que  deseje  em  tudo 
a  maior  oucloridade  e  soberania  do  meu  príncipe,  a  qual  nós  não 
devemos  pòr  em  duvido,  quando  o  mesmo  pontífice  a  suppóe.  Com 
isto  tenbo  respondido  ao  que  entendi  queria  vossa  excellencia  sa- 
ber de  mim,  debaixo  do  secreto  que  suppoolio:  e  se  acaso  erra  o 
meu  juiao^  eUe  está  tão  desenganado  de  si,  que  Isoilmente  coii«- 
fessari  que  Bomn  se  péde  vèr  malbor  de  Partusal  qta  d^  Bmth 
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Deus  guaidc  a  Y«69a  c«Q^iicui  mnÀioSi  «aaos  13  de  micço  dç 
1670. 

Criado  de  vossa  exc^lleocia 
AMToino  Viiuu. 

A  D.  Modriffo  de  Meneies* 

•  «  *  - 

Senhou: 

Muitos  (liab  lia  (jue  me  faltam  novas  de  vossa  senhoria,  nSko  por 
eu  as  nuo  ter  procurado  muitas  vezes;  mas  também  sei  que  nào 
é  porque  vossa  senhoria  se  esqueça  deste  seu  mais  humilde  criado, 
que  tão  largas  experiências  tem  da  verdade  e  (irmcza  do  coraçào 
de  vossa  seahoria,  em  que  oem  a  dUtancia  uem  a  faicfcuoa  Gazeai 
mudanças. 

£u  lenho  muitas  graças  que  dar  «  Deus  na  minha,  pois  sS# 
nalla  ao  repeticlos  os  desenf^noa  de  que  ad  a  elle  sodete  seivir ; 
mas  sou  tal  que  nem  assim  o  lago:  espeto  comtad»  em  ant 
graça,  que  m*a.  ha  de  dar»  pesa  que  emende  neslsa  ulUeiee  díaa  of 
erros  do  passado.  Nas  primeiras  que  d^aqui  escrevi,  pedi  a  vossa 
senhoria  (e  também  fit  a  mesma  proposta  ao  senhor  eonde  da 
Torre)  que  se  fosse  possivel,  na  forma  em  qoe  entlo  representei, 
me  viesse  uma  earta  de  soa  alteza,  que  Deus  guarde,  para  o  em- 
baixador, pois  os  termos  do  meu  negocio  eram  sem  oflBensa  de 
terceiro,  antes  com  permissão  e  approvaçao  dos  mesmos  que  po- 
diam ser,  ou  parecer  partes.  Do  silencio  da  rcs[>osta  supponho 
que  vossa  senhoria  acharia  difficuldade ;  c  assim  nao  fallo  mais, 
nem  fallarei  em  tal  matéria.  Deus  fará  o  que  fôr  servido,  e  de 
qualquer  modo  que  succeda  lhe  deverei  sempre  muito,  e  só  a  elle. 
Ah  senhor,  que  bem  nos  sabe  Deus  ensinar  e  vingar^se  de  nossa 
iogratidAo,  e  de  pormos  n^OIltcem  o  amor  que  só  a  elle  é  devido ! 
Sabefá  vossa  8eahocki(a  quem  maca  •tive  nada  eocuberto)  quoN, 
N«  est&de  fo^  e  laiigw  /mira  mim;  e  blio  pr  ésias  temos^ 
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Iiorquc  oieda  sào  muito  modeftdoÉ  ftfci  o  que  me  oonsta  nest* 
parte.  A  cauMi  é  cuidar  que  tive  eu  parte  nas  niidaii98a  de  Poi^ 
tugal,  e  lèr  q«e  segui  Ho  detcabertamente  no  sennfta  doa  aonoa 
ímpreaio,  o  que  delle  te  omihece.  Pedeiei  diaar  ooni  Henriqua 
VIII':  OmÊM  petdÁimm;  e  mal  cuidei  que  nem  uma  nem  ou* 
Cra  coita  le  padmia  verificar  ete.  Sobre  ontroe  negocies  importa- 
narei  tombem  a  tomo  lenboríe,  que,  como  afto  obrade  misericór- 
dia pura  hmm  senboria,  e  de  justiça  para  soa  aUaia«  mo  oeoamita^ 
rio  mais  que  de  lembrança  do  padre  JoKo  Pimenta.  Elie  ba  de 
pedir  a  sua  alteza  carta  pora  o  summo  ponlifice  c  para  o  cardeal 
Nepote  sobre  a  canonização  dos  martyres  do  Brazil,  que  vem  a 
ser  copia  das  passadas  para  o  novo  pontificado,  e  seus  ministros. 
Farme*ha  vossa  senhoria  particular  favor  em  admittir  ao  dito  pa- 
dre, e  o  favorecer  neste  requerimento.  Ao  senhor  marquez  meu 
senhor  me  fará  vossa  senhoria  mercê  diter  que  o  turco  continua 
nos  aprestos  de  uma  poderosa  armada  naval  e  de  alto  bordo,  não 
se  descuidando  de  Allemaaha  pela  Croácia  e  Ungrla ;  e  qio  somos 
entrados  na  era  de  setenta,  em  qne  tantos  prognosticam  soa  rui  na, 
e  en  a  felioidade  de  poder  vér  a  soa  eicaHencia  em  Levante,  tAo 
amigado  de  triumphes,  opmo  no  Pnentn.  Dens  guarde  a  vossa 
senhoria  muitos  anaoSi  eomo  desejo,  e  es  criados  de  vossa  senho» 
ria  havemea  mislar.  Boma  10  de  maio  do  1670. 

•  •  •  « 

Criado  ÓB  vossa  senhoria 
AMTono  Vnuà. 


Am  ' 


SsziHoá! 


tkpoiá  que  vcAi  senboria  passoli  e  Coimbra  (como  se  o  lloa«' 
dego  fdra  0  Lâthe8]nlo  se  lenibron  vosm  senboria  mais  de  quem 
nunca  se  esquece  de  vossa  senboriá ;  e  se  mo  íl^ra  pelai  poncàs  car- 
tss  da  senhora  duquesa,  seria  necessário  eiêr  por  fe,  que  oseahor 
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D.  Th^odoiío  eBtava  iMèmaná»,  pei»  por  certo  que  alguniM 
das  miDhas  cartai,  pelo  aviso  que  ea  nellas  lasía,  mereciam  saber 
eu  que  haviam  chegiáo  ás  mios  de  vossa  senhoria.  Gomo  nto  seja 
pelas  caosas  do  roen  receio  nesias  ares,  e  vossa  senhoria  tenha  a 

inteira  saúde  que  desejo,  para  tudo  o  mais  se  acha  com  cabedal 
a  minha  |>acicncia.  As  Gazetas  de  ílalia  nos  dizem  que  pelas  pro- 
curas de  monsiur  de  Lioui  está  já  celebrado  em  Paris  o  matrimo- 
nio. Dou  a  vossa  senhoria  o  parabém,  como  aos  impressores  as  gra- 
ças desta  noticia.  Parte  um  pi>oprio  a  levar  os  bispados  da  primeira 
piana,  que  são  sete;  a  saber:  Lisboa,  Coimbra,  Leiria,  Guarda, 
Goa,  Bahia,  e  um  tHporli^.  Como  se  abrirem  as  portas  de  Jano, 
saberemos  em  que  param  as  grandes  pievent^cs  do  turco  por  mar 
e  per  tem.  Teme-ie  Polónia  e  Hungria,  em  que  não  fisílam  aft- 
leiKQea,  nem  ealão  sem  lepeioa»  SieiUa  e  Sardenha,  poste  qne 
ai  now  ameeoam  a  Malta.  A  senharadnqnaii,  cílio  aomrae  sabe 
iiar,  mas  nio  se  pôde  esquecer,  obra  na»  pretan«8es  de  Évora, 
COBO  qeem  quer  e  péde  de  qne  tem  evisade  a  voam  senheria.  O 
papa  vive,  e  promette  viver ;  é  santo,  e  fat  milagres  e  mnlos.  En 
ti^balbo  na  canonização  dos  meus,  que  por  muitos,  teem  diRical- 
dades  e  por  portuguezes  invejas ;  também  destas  se  nào  livram  os 
jesuitas.  Se  os  vejo  declarados  por  martyres,  tratarei  de  me  fazer 
confessor,  ainda  que  n?io  hei  de  ser  canonizado,  posto  que  faça  mi- 
lagres. Não  será  este  o  primeiro  que  façam  os  desenganos  do  mim- 
do,  em  que  vossa  senhoria  nSo  deixa  de  ter  a  sua  parte.  Nào 
quero  cançar  mais  a  vossa  senhoria  ainda  que  nuo  haja  de  pagar 
e  enlÍMÍo  desta,  pois  vae  sem  porte.  Ao  duque  meu  senhor  ník>  es- 
cravo, porque  me  nlo  dão  tanta  conGanca  os  sons  cuidado^  nem 
e  determino  fimer  senioqnaedo  nes  alegrar  com  o  primeíio  anc^ 
cessor.  Sejam  tantos  e  tio  brevemente,  qne  a  egnja  possa  lo- 
grar, e  veam  senhoiia  eque  e  men  conhecimento  e  o  meo  deseío 
espera.  Guarde  Dens  a  vossa  senhoria  muitos  annos.  Berna  Í3  de 
fevereíinde  1671. 

Criado  de  vema  sanherie 

Antonio  \  ieiba. 

•  .  ê 
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A  D*  Boilrlso  de  Menrse*. 

Senhor : 

\<r^$n  s^nhorift  ni^o  rslrniihe  a  clausuUi,  porque  6  a  com  que 
na  nossa  religiQo  escreve  aos  prelados,  quando  a  carta  nào  ha 
de  passar  a  outros  olhos,  nem  ouvidos. 

Recebi  a  de  que  vossn  senhoria  me  (et  mercê,  eacrípla  eai  31 
de  agosto,  e  a  li  com  tanto  agradeciDnento,  como  dor,  a  qual  me 
atraveasòii  a  alma  tantas  vezes,  quanlaa  li  o  nome  de  sua  alleie» 
que  Deus  guarde.  Vossa  sèntioria  me  segura  a  sua  graça,  e  ea  me- 
reçô  h  tná  ahéfa  toda,  porque  nifigvem  ams  e  adora  á  soa  pes- 
nem  éstima  a  sua  fama,  nem  «kseja  a  conservação,  felicidade 
e  augmento  de  sua  monarquia  mftis  que  eu,  e  digo  mais,  e  nfto 
tanto,  porque  fallo  Com  vòssa  senhoria  a  quem  s6  reconheço  igual- 
dade neste  aflfecto. 

Manda-me  vossa  senhoria  diga  o  que  sinto  acerca  do  caso  de 
Odivellas,  e  remédio  de  similhantes  escândalos.  Confesso  a  vossa 
^nlioria  que  no  mesmo  dia  em  que  chegou  a  nova,  com  a  sagrada 
hoslia  nas  maos,  me  senti  inspirado  a  dizer  o  que  se  me  oíTere- 
cia :  mas  considerando  que  as  rasões  que  eu  dissesse,  bastava  se- 
rem ifiinhas  para  que  nlo  se  aeeitassem,  me  pareceu  melhor  dei- 
lal-aS  6  ventura  de  que  occorressem  a  outros  sem  este  perigo, 
posto  qué  seguuido  a  copia  do  decreto  que  cà  chegou,  ve)o  que  ou 
Mo  odcorreraro,  ou  iAo  Ibram  recebidas,  com  que  me  cresce  novo 
motivo  de  desconfiar  delias.  Gomtudo,  porque  vòsn  senheriá  me 
manda,  t  fàllo  com  vossa  senhoria,  brei  conta  que  nlo  passam  dé 
fnim ;  e  assim  dir^i  brevissimamenlé  o  que  diante  de  Deus  julgo 
|K)r  mais  conveniente  a  seu  seniço  e  de  sua  alteza,  (|ue  é  o  mesmo. 

Os  damnos,  senhor,  que  experimentou  alógora  Portugal  com 
oschristaos  novos,  se  reduzem  principalmente  a  cinco.  Primeiro, 
a  contagi«'io  do  sangue  pela  mistura  com  os  christaos  velhos.  Se- 
gundo, os  sacrilégios  occidlos  que  Si\o  iiífinilos  e  sabidos.  Ter- 
ceiro, a  infâmia  da  na^do  pela  lingoa  que  faliam  cm  todo  o  mundo. 
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tliiirlo,  1  peida  dtt«oiH|ii«tBi,  tom  a  ettomto  da  hevigiat  a  Hn* 
iwdtnieiílo  da  propagsclo  da  (é,  pelo  que  ajudam  asarmaa, «  po^ 
der  dea  hereges.  Quiiilo,  a  difefito  e  exliiiecao'do  coiMnertiô,  ca^ 
"jas  atilidadea  logram  os  estrangeiros,  ossim  pelos  mercadores  que 
teem  em  Portuga),  como  pelos  cabedacs  dos  portuguezes,  que  por 
medo  da  confiscação,  trazem  seguros  em  todas  as  parles  de  Eu- 
ropa, ctc.  Se  08  meios  que  se  propuzeram  e  se  teem  decretado,  fo- 
ram sufiicientes  para  acudir  a  estes  inconvenientes,  nSo  havia  mais 
que  desejar.  É  porém  certo,  que,  excepto  o  primeiro  damno  dos 
casamentos,  que  em  parte  se  remedes,  todos  os  outros  nSo  só  fi- 
cam em  pé ;  mas  com  muito  mais  damooaas  e  evidentes  consc- 
<^iiaiiiai||  awim  para  a  mesma  fé,  como  para  o  estado.  Se  é  está 
o  commum  sentir  de  Roma  e  de  toda  a  Europa,  ioforme-ae  sua' 
alteia  de  seus  ministros.  Eu  sé  posso  testianmiiar  deata  casa»  <|uet 
eomo  jè  dÍMaa  vossa  senhoria,  é  oasa  abbreviataca  do  mindo.  Ao 
padre  aasiaUmle  e  mais  partugneiaa  que  aqui  noa  a€haoios«  paiaea 
que  a  dita  rasoloQlo.se  nio  daria  lonur,  e  muilo  manoa  eiaeií- 
lar-sc,  pelos  manifestoe  inconveniantas  delia,  a  que  nlo  chamam 
menoa  que  perdiç&o  do  reino  e  das  eonquistas.  O  mesaso  sanlem 
os  padres  italianos,  franceses  e  allemtes,  nio  com  pouca  admira- 
ção do  decreto,  ainda  que  com  grande  reverencia  do  zelo  de  sua 
alteza.  Só  os  castelhanos  por  dentro  estimam  muito  esta  expulsfto, 
nôo  só  pelo  que  experimentam  na  sua  dos  granadinos,  mas  por- 
que consideram  a  diíTerença,  e  consequências  que  se  lhe  podem  sc- 
piiir,  tirados  de  Portugal  e  passados  á  Castclla  os  que  com  os  seus 
cabedacs  sustentaram  a  guerra,  ele.  A  matéria  nuo  era  para  tanta 
brevidade ;  mas  fallo  com  vossa  senhoria  (içando  certo,  que  quando 
vossa  senhoria  n|Nrove  este  pensamento,  não  deiíará  vossa  senho» 
ria  de  conhecer  que  tenho  visto  muito  mundo»  e  ouvido  aos  maio- 
TCS  hoasens  delle,  estudado  alguma  ooiía,  e  sacrificado  a  vida  á 
fRDpagaçio  da  ié,  e  padecido  muito  por  dia»  e  que  só  lenho  no 
caiailo  a  gloria  de  Deus,  o  serviço  e  honra  do  meu  prineípe  e  a. 
conservação  e  augmento  da  sua  monarquia,  sem  nenhum  outro 
interesse  humano.  Olhemoa  soKdamente,  e  nio  por  apprehcnsdes 
do  vulgo,  para  o  que  verdadeiramente  é  fé  e  religião,  e  servir  a 
Dèus  e  augmeotar  sua  honra  e  evitar  peocados  o  saWar  almas : 
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efe  o  iiriiioipe,  que  i>iMt  guarde,  q^ma  Iwdo  i^Wi  e  ter  j«ala» 
nunte  o  maj»  podimo oKMiardw  do  iiiiuido«  me^a  occasito^ 
tem  «Biro  sMt  e  aem  maifl  deipm  qwe  o  «e«  bwieptocito  o  fth 
dwà  ceuaaguir.  SWi»  míí»  outi»  ?«.  B  Dm  me  giiiide  e  voM» 
Melioría  muílos  aoiioB»  eemo  daaijo.  Todsa  os  dÍM  dife  «ími 
peb  (Nrincipc,  para  q«e  Deu»  e eUiiHiee  Mti  eeeiííle,  e  elegi 
tSo  grande  propagador  do  flua  aoine  todat  oo  d»  nwiidei  ooni9 
o  extremo  do  seu  selo  e  piedade  BDorece*  Rema  Si  do  ootohra 
de  1071. 

Em  náu  que  partiu  do  Loornc  remetto  a  vossa  senhoria  por  \ia 
do  padre  João  rimciitn  dois  tomos  grandes,  cm  (juo  se  continua 
a  historia  de  Famiaiio,  (.>scrii)to  por  outro  padre  da  companhia, « 
(Diem  dão  a  pf  Iraa  na  pureza  da  Jingua  laiiua. 

Criado  de  \os»«  seiíiioria 
Antonio  Yuuka. 

A  m.  me4rtge  de  Meaeaee* 

SfifiiuoR : 

No  correio  passado  obedeci  a  vossa  senhoria  neste  respondo 
ao  restante  da  caiLa»  ijue  toda  vem  cheia  das  seguranças  (juc  vossa 
senhoria  me  dá  da  graça  dc  sua  alteza  :  e  verdadeiramente,  senhor, 
j)ara  me  sustentar  nesta  fé,  bem  necessárias  sáo  tantas  t»scriptu- 
ras,  e  que  estas  sejam  da  auctoridade  c  verdade  de  vossa  senho- 
ria, que  eu  tenho  por  infallivel,  haveudo-me  desenganado  de  to- 
dos os  outros  oraouloS)  na  pouca  certeia  de  suas  prananaf»  e  ma- 
nifesta mudança  ou  esquecimento  de  seosaílectos,  que  em  algwa 
pudera  eu  chamar  obrigaçdea.  Mas  como  havia  a  Fenis  de  sor 
única !  Soffra-me  vossa  senhoria  i^ue  cuide  que  só  voam  senhoria 
nasceu  em  PorMigil,  e  que  nasceu  de  si  mesmo. 

Aqui  não  ha  novidade  mais  que  havor  morto  o  cardeal  Celai, 
que  no  conclave  passado  leve  muitos  votos.de  papa.  E  com  se* 
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IM  ^lltlffO  0»CB^Im  f9§t^  «db  Bio  liMB  M  IIOIIiM«Õ^  qW 

•M  Mtídttáe  MMTVM  M  jMii9r«i  pwqw  le  ato  p4de  MlMíMar 
ec»  erte  n— ro  a  todot  os  mptahw  dat  ctwit  e  da  cmí 
Binte  que  para  ctetinvar  a  aaeoflBSltt  eaa^iiíto  dav^néltíplicar 
ereataras.  Desejara  eu  cai  ftoMi  paNe  doi0loéaaMalleia«  •  em 

Portugal  {larte  das  attençdes  de  Roma.  Nem  Daa  leaànmm  da 
passado,  nem  olhamos  paru  o  fuluro,  nem  dÍ9|lotiN)ft'0  prefente. 
Desgraça  grande  é,  c  parece  fatalidade,  que  nos  níio  d6  cuidada, 
nem  o  odio  de  Castella,  nem  o  desamor  de  Inglaterra,  nem  a  co- 
hiça  de  liollanda,  nem  os  intentos  de  França,  quando  o  todos  de- 
vemos lenoer  igualmente  e  ma»  aos  mais  distantes. 

Dia-me  vaMa  senhoffia  qoe  estanios  Ciltoe  de  calKdal,  e  nào  po- 
dia o  jiiiao  de  vom aenhoria  dcixnr  de  oonbecer  que  esta é  o  fui»- 
dMiMDla  do  |NMler«  da  aadoridada,  dp  Ntpailis  e  da  eoMemclo 
de  lodaa  n  ■loatrehíaa.  E  que  amio^  iBOy  wiihor«  as  fM  nès  ap- 
plicaipaa  ao  a^gneoto.daBte  cabedal»  qondo  o  pouco  qoa  teuwa 
o  lawin  ganiivean*  franteaes,  n^letes,  bellandeni»  e  queata  nt- 
Odes  ha  m  Europa,  aflãra  o  qae  noa  nwba  AfirieaT  A  pakir  eív^ 
enwMtaneia  que  isto  tem,  é  o  meu  coração,  e  desvelarem-nie  ei* 
laa  considerações  em  Roma,  c  na  minha  cella,  quando  tinho  taa^ 
tas  rasôes  de  o  amor  de  Portugal  se  me  converter  em  odio,  o  as 
memorias  em  delestaçôes.  Mas  quando  me  haviam  de  doer  as  mi- 
nhas bofetadas,  doo-me  só  das  suas.  A  pessoa  de  maior  auctori- 
dade,  de  maiores  leiras,  e  de  maiores  merecimentos  que  tem  Roma, 
com  logar  em  todos  os  tribunaes,  e  o  primeiro  da  casa  do  ponti- 
fica, me  perguntou  um  destes  dias,  se  era  certa  a  cesoluçAo  que 
aa  diaía  em  Portu^l ;  e  enfeitando  eu  o  melbor  que  pude,  ratpon- 
deu,  como  era  pomivel  que  se  intentasse  uma  tal  loucura,  una 
lai  iijttsliça,  e  uma  tal  impiedade?  Sto  palavras  fanuies.J>taem 
lodaa  08  italiaiiaa  que  temoa  muito  valor,  mas  que  nlo  teana  ne- 
nhmn  juíao»  aam  gavenio.  Eu,  aomluda,  eapeto  que  Deus  ha  de 
Hpidar  o  bom  aela  de  aua  ailDia  e  de  seua  oMoiatros,  posto  que  ea 
eicmploa  ditam  o  contrario.  FlaUo  a  vosra  aenboría  com  eala  da- 
nm  e  ainoerídiíde,  porque  fallo  só  com  vossa  senhoria,  c  vosaa  se- 
nhoria m^o  ordena  assim. 

Aqui  chegou  e  está  o  padre  Jusartc,  que  ama  a  sua  alteza  e 
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tem  tentei  olvigifita  paHicvliiBi  |Mra  k» ;  6  «itro  padre,  qut 
por  v»  da  Inglatem  veio-dt  Mia,  igOalaeote  lalaao  a  anMiite 
do.iaÍBO,  a  como  mais  noticíoflot  do  mando,  ambas  lamantom  o 

que  ao  ha  mais  tempo  choro.  Dizem  quo  todos  os  gentios  da  ín- 
dia teem  odio  mortal  aos  hoiiandezes,  c  suspiram  por  nós,  e  dizem  : 
portugueses,  porque  dormis,  porque  nos  nõo  vindes  resgatar  desta 
tyrannia?  Quando  foi  dos  guerras  de  Inglaterra  com  Hollanda, 
em  que  lhe  não  foram  soccorros,  todos  os  reis  gentios  sc  alegra- 
ram, e  faziam  particularea  fiifores  aos  christdos,  e  diziam  os  mes- 
mos b(diaiidaBaa:  olham  para  o  sol  que  nasça ;  dando-ae  par  per- 
didos. Hoje  raeabi  carta  de  Duarte  Ribeira  em  qoe  dé  por  (juasi 
certo,  qne  os  apparatoa  da  França  desarmaram  sobro  HoUaÍMia. 
E  qne  nên  wr ia  que  agara  liveiaaaioi  na  India^  padar  oam  qna 
aa  lançar  liin?  Tema  fama  eenhería  a  mediíar,  qne  nfto  fac  ca- 
hadai,  a  an  tenw  a  ditar  a  faaia  lanlioria  qne  ain  ha,  porque  o 
pòda  harar ;  a  deiíadaa  oa  maiaa  qne  asiio  dat  partes  a  danira,  e 
queramoa  daitor  ÍÒra,  tudo  o  qoa  vier  das  conquistes  gasto-se 
nellas,  e  faça  sua  alteza  conta  que  nào  vieram  nóus  da  índia,  nem 
frotas,  ou  que  se  perderam,  como  tantas  vezes  sc  teem  perdido ;  e 
se  gritarem  os  interessados,  trate-os  sua  alteza  como  loucos,  pois 
não  entendem  que  se  lhes  tira  um  interesse  menor  para  se  lhes 
dar  outro  maior,  e  Ufo  conservar  para  sempre.  Ndo  é  vergonha 
qae  80  diga  peio  mundo  todo,  que  para  el-rei  de  Portugal  pgnr 
um  correio  é  necessário  que  se  vá  pedir  ampcestedo  ã  Roa  Nova  ? 
Seja  sua  alteia  rei,  seja  rico,  seja  poderoso,  mande  aperfaícaar  aa 
fortificações,  qne  se  perdem,  tenha  mntta  cavallaria  no  sew  raino, 
a  eitinga^,  conm  em  França,  a  maldito  espacíe  dos  jumentos, 
pooha  podercsas  armadas  noa  seus  mares,  a  cnido-se  a6  nisto,  e 
verá  joa  alteia,  se  lha  regateam  as  cortesias  a  seus  embaiiadarea, 
se  lhe  guardam  os  privilégios  de  seus  antepaSMtdaa  em  Roma,  a 
se  é  respeitado  e  temido  em  todas  as  parles  do  mundo,  c  se  ga- 
nha mais  almas,  e  mais  fó  cm  um  dia,  que  agora  em  muitos  an- 
nos.  Oli  se  vossa  senhoria  ouvira  rir  aos  mais  santos  e  mais  dou- 
tos humciis  do  mundo,  das  implicaçws,  a  que  nós  chamamos  zelo 
da  fc',  perdendo  milliurns  de  léguas  d»'lla,  quando  cuidamos  que 
queremos  conservar  polegadas,  no  que  também  nos  enganamos. 
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com  a  ctgiMÍn  ^  todo  o  nuMido  v6  e  abomÍM,  e  16  nòt  nio 
veiMt,  porqie  DM  kÊkm  m  olbot  ete.  Aeabo  eom  o  ^  dme 
•qoi  om  grande  tlièotogot  Faaaflft  islo  as  portuguezes,  e  o  peior 
A  que  se  nOo  hao  de  confessar  disso.  Só  digo  que  cala  sari  a  al** 
lima  palavra  que  direi  neslas  matérias,  e  que  só  me  obrigará  r 
foliar  nellas  o  escrúpulo  de  a  nao  manifestar,  sendo  vossa  senho- 
ria um  ministro  tôo  interior  de  sua  alteza,  e  mondando-me  que 
o  diga.  E  se  vossa  senhoria  ainda  me  nao  conhtTo,  saiba  que  diz 
estes  disparates  a  vossa  senhoria  quem  tem  estudado  quarenta  c 
eíneo  annoa  peioa  Iheologoi,  é  estima  mais  nio  commetter  um 
poetado  venial,  que  todas  as  corôas  c  tiaras  do  mondo. 

TaraaBdo  depois  do  lio  largo  dísaovso  ao  Ihema  desta,  qae  é 
a  gra«a  que  fossa  senfaoría  tanto  me  asiagiira  de  soa  aHen,  digo, 
seobor,  ffm  se  assim  é,  nlo  duvido  de  astar  esta  graça  tio  secreta, 
que  s6  vosn  senhoria  tivesse  noticia  delb,  e  todos,  dentro  e  fóra 
do  reino,  cuidem  o  contrario.  U  um  dia  destes  oro  famoso  exem- 
plo de  JoKo  Cesar,  quando  lhe  trouxeram  a  cabeça  de  Pompeo, 
em  que  se  demoní»lra  que  o  coração  do  principc  se  lô  no  rosto 
de  seus  criados,  Applico:  foi  AíTonso  Furtado  ao  Brazil,  e  a  pri- 
meira coisa  em  que  se  empregou  foi  cm  lirar  ao  irmão  de  An- 
tonio Vieira  o  assento  que  linha  nos  conselhos;  e  nâo  havia  de 
fazer  isto,  se  entendera  que  era  irmJio  de  um  homem  que  tem 
na  graça  de  sua  alteza  <>  logar  que  vossa  senhoria  me  assegura.  O 
secretario  de  estado  do  Brazil  tem  as  mesmas  preeminências  do 
da  índia,  onde  os  conselheiros  se  assentam  em  banco,  e  ha  con- 
seUieiroa  de  estado.  No  Brasil  não  ha  taes  conselheiros,  e  os  que 
veem  ás  juntas  que  chamam  conselhos,  Ao  os  mestres  de  campo, 
sargentos  móces,  c  capitles  de  infanterta,  e  os  offieíaes  dè  camará, 
e  outras  pessoas  particolares,  cidadtos  da  republica ;  e  parece 
grande  desproporção,  que  um  secretario  de  estado,  fidalgo,  alçai- 
de-mór,  com  ?inte  annos  de  serviço  da  guerra,  e  trinta  de  secre- 
tario, nfio  tenha  igual  assento  a  pessoas  tflo  inferiores.  Se  hou- 
vesse nisto  difficuldade,  com  sua  olteia  fazer  mercê  ao  dito  se- 
cretario de  que  tivesse  voto  no  conselho  (pois  é  a  pessoa  de 
, maior  experiência  daquellc  estado)  com  este  meio,  sem  dar 
preemencia  ao  oSicio,  se  podia  auctorisar  a  pessoa ;  e  lembrado 
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«larà  foiM  Mnhitia  que  a  Fimcmm  àe  Limmmi  m  41»  dÍM  it- 
Mto  e  ImiSbU  diaste  4t*el*rtit  «luank  todti  M  itMtlirMt  flne- 
vÍMK  de  joolk»»  Hi»  faUo  ao  fiqiieriiiieBlo  de  Jmmjmo  Soàé 
Fereira,  ^«e  6  pmea  de  nwliior  qudidadeé «  iene  na  guem  do 
Braaíl,  e  caioii  ceai  nioM  Ímil,  fnof  «e  haver  enfanado,  que  à 
melhor  parte  do  dote  era  ser  meu  cunhado.  Creio  em  tudo  quanto 
vossa  senhoria  me  faz  mercê  dizer  da  graça  de  sua  alteza,  que  aa^ 
sim  era  bom  que  fosse  para  maior  mereoimeato  da  minha  ié^  e 
fineza  do  meu  amor. 

Muito  tem  vossa  senhoria  que  me  perdoar  desta  vez,  roas  para 
alcançar  a  absolviçfio,  valha-me  o  senhor  marquez  meu  senhor,  a 
cujos  pés  estou  sempre.  Guarde  Deus  a  vossa  senhoria  muitos  an- 
nos  com  ai  ftdicidadea  ^ee  dei^  Roim  Si  dé  eoveoiko  de 
1671. 

Criede  d»  vemaeahorie 
.      .  Anroiito  VitiM. 

4 

r 

£XM."  SENHOR  : 

Nilo  tnrda  quem  vem,  nDo  tarda  quem  arrecada.  Sobre  este» 
dois  evangelhos  dou  a  vossa  excellencia  o  parabém  da  sua  che- 
gada, não  a  Lisboa,  senão  a  Salvaterra.  E  como  conheço  que  to- 
dos ee  interessei  de  vossa  excellencia  s&o  o  agrado  de  sua  alteza, 
naale  acho  teaa  conseguido  já  vossa  excellencia  o  pimio  de  tan- 
tos mereeiaieniQS,  o  descanço  de  tantos  trabalhes,  e  a  restitiiifílo 
de  tsMlss  deij^.  O  bem^Tlimu  de  V^iga^  eim  elegna 
lhe  Dio  cebía  em  tode  a  eíreiMifemiGUi  niieeetiegeq  •  carta  de 
que  vQasaeKeeUeaeif  m  fes  mercê,  e  yer  ealias  vimse  soefaeraai 
entres  muitas  cíicwiistaRcías,  que  a  todos  os  criados  do  vesm  ex- 
•  oelieMia  aceveiceoftairam  este  puUico  gosto,  e  a  mim  eem  a^pidla 
preferencia  q«e  fiokm  ter  nestf  foro. 
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BMMifMwcihif  dipdiMitMrini  nniito  pomo  mio 
fMN  ^xotUeBoit,  ^He  btija  aiil  ifmm  por  «te  faiWf  ■••  ooimi- 
Dio  tenho  que  perder  nem  que  ganlor  nesta  Itm,  bem  presente 
é  a  nm  eíeellència  qno  a  f6  ifM  paMeÉieiitoe  doe  henens  folgo 
estar  fóra  da  raia. 

As  novidades  que  se  esperam  em  Lisboa  com  a  vinda  de  sua 
alteza  no  encontro  de  tantos  embaixadores,  c  tao  diversos  inte- 
resses, também  dào  matéria  de  discurso  aos  juisos  romanos,  in- 
clinando cada  um  para  a  sua  parcialidade;  e  são  poucos  os  que 
nos  consideram  neutraes,  porque  também  elles  o  nao  sào.  Vossa 
exceileocía  ha  chegado  em  muito  bom  tempo,  e  com  muito  bom 
meppe,  e  toi»  a  minha  esperança*  como  tantas  feiea  cepeti,  con- 
oale  em  f  ér  se  o  nosso  piloto  governa  os  sem  eompessos  pelo  sol 
de  fossa  excelieocia.  O  embaixador  de  França  csleye  detido  por 
algwis  dias  por  indisposi^  de  soa  santidade ;  e  antehontem  fes 
9  eu^  primein  entrada  com  mmta  aceitação  de  palácio.  Espenne 
^  entro  es  duip  paschoes  sáiam  os  dois  oapeUos,  e  nio  ha  oa« 
Ira  novidade.  A  meus  senhoiea,  o  senhor  D.  Joio,  e  o  senhor  D. 
Fedro,  beijo  a  mio  mnítas  veses,  e  Deus  guarde  a  excellentÍBBima 
pemoe  de  vossa  exeelleneia,  como  desejo,  c  os  criados  de  vossa 
txeelletteia  hevemos  mister.  RomaU  de  abril  de  1672. 

■ 

Criado  de  vossa  exccllenciu 
Antonio  Vieira. 

■  • 

Sbhbok: 

liuitoe  tempos  ha  ifue  vivo  desconfiado,  nio  da  vontade,  senio> 
da  asemoría  de  vossa  senhoria.  Vae  um  anno  que  nto  vejo  firma 
da  mio  de  voam  senhoria,  nemna  carta  de  mio  alhêa;  aquando 
comparo  esla  diÍBi«iça  com  •  dos  tempos  passados»  e  oHMndo 

TOHO  n.  IS 
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fÊn  o  meu  corado  otcho  sempre  o  neans  e  sompra  aoi  féi 
de  fMtt  ttohoria»  não  pom  deiur  do  me  vér  on.  maa  gvadb 
guapentfo»  acompiBiuida  do  maior  iaBtímfliilOb 

AecMceiíta-mo  esta  imigioacio»  e  os  oscnpilos  delb,  a  ma* 
teria  das  ultimas  doas  cartas  que  escrevi  a  vossa  senhoria  o  anão 
fiassado,  e  a  sineeridado  o  aelo  com  fne  maoifeilei  a  vcsw  aenfao^ 
lia  o  meu  perecer,  e  o  juiso  que  fonam  sobre  aqoeUa  maleria  os 
bomens  mais  doutos  e  timoratos  da  cabeça  da  egreja,  que  sem 
odio  nem  amor  a  consideram.  O  eífeito  mostrou  quanto  se  enga- 
naram os  interpretes  daquellc  caso,  e  o  justo  sentimento  do  sa- 
crilégio convence  a  necessidade  de  se  buscar  prompto  e  breve  re- 
médio a  tontos  quantos  se  commettem  occultamente,  sem  bastar 
o  fogo  para  atalhar  o  incêndio  etc.  Isto  é,  cm  summa,  o  que  dizia 
a  vossa  senhoria  naqueltas  cartas,  reforiodo  algumas  admiraçue» 
o  execrações  das  pessoas  que  aliava,  e  a»  consequeoeias  da  pu* 
reza  da  fé,  honra,  e  utilidades  do  reino,  que  d'aq  ui  se  seguiam»  ' 
Se  tudo  pareceu  mal  a  vossa  senhoria,  n3o  devia  porém  parecer 
mal,  nem  o  zelo  e  serviço  de  Deus  e  do  príncipe,  nem  o  animo 
criiocendado  com  que  escrevi,  principalmente  tendo-mo  vosso 
senhoria  ordenado  que  o  ifiiesse.  E  todas  estas  considerações,  o  • 
ignorância  das  cansas  de  tamanha  difierença,  nto  podem  deixar 
de  lastimar  muito  a  quem  sobre  tantas  desattençQes  do  reino^  em 
que  vosm  senhoria  assiste,  chega  a  cuidar  que  também  isto  podem 
ser  influencias  suas.  Se  assim  é,  nSo  quero  nem  espero  outra  ra- 
sto de  vossa  senhoria,  e  com  o  silencio,  como  atégora,  a  have- 
rei por  intendida ;  mas  se  nftoé  esta  a  causa,  sirva-se  vosm  senho- 
ria pelo  que  lhe  merece  o  meu  coração,  de  me  livrar  deste  cui- 
dado. 

Não  dLÍ\arei  comtudo  de  confessar  a  vossa  senhoria,  que  con- 
tra a  prcsumpçào  e  tristeza  destes  pensamentos,  se  oppòc  o  multo 
que  sempre  me  escreve  o  padre  Joào  Pimenta  da  firmeza  do  af- 
fecto  de  vossa  senhoria,  e  o  muito  que  me  referia  o  padre  Pedro 
Juzarte,  e  ainda  Manuel  da  Gama,  dizendo-me,  recebera  vossa 
senhoria  a  minha  caria  com  grandes  demonstrações  de  contenta- 
mento ;  mas  como  nem  desta,  nem  de  nenhuma  outra  vi  resposta, 
não  bttta  a  benignidade  tão  natural,  e  cortesia  de  vassa  senhoria. 
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pÊUt  éMÊuttr  tuifMji'giiiMiiliQ9y  e  tto  MlsrioffM.  Kb,  ssnhor,  tt» 
Im  6n  •Rmm.miii  nMnt  éoiMMilídsde  di  qM  dtM^  'Obéi 
áe  Portngál  inait  leu  J>em ;  e  fm  wm  vão  tei.  miidw  neili 
fli^motr  fobre  tentas  iogratiddes,  jolgiie  fiw  senhom  n  iRe*> 
leço  mn  deteiigaBO,  qae  é  o  qM  «ó  peço. 
•  Com  esta  dará  a  vossa  senhoria  o  padre  JoSo  Pimenta  uma 
carta  para  sua  alteza,  que  Deus  guarde,  em  quo  peco  outra  para 
tua  santidade,  em  que  se  recommende  eíficázmentc  a  causa  dos 
quarenta  martyres,  de  quo  se  nos  hão  dado  novas  esperanças,  e 
intendemos  se  quer  fazer  esta  graça  a  instancias  de  suas  altezas. 
Nao  remetto  a  carta  á  secretaria,  porque  importa  a  brevidade,  e 
eu  tenho  tio  pouco  í^vor  oaquelU  casa»  como  a  vossa  sfioltoria  ó 
presenlB. 

-  Taaibe»  ne  torna  a  padicMaooel  4a  Gama  etc,  snpponéo-me^ 
M  gnfn  de  vossa  sonharia.  Eu  como  alo  sei  o  aatado  em  qna  ea»> 
tou,  só  oiefiro  a  vossà  aonhona,  protestando  qao  de  qualquer 
■odo  voBsa  sanharia.e  o  sanbar  marqaef  ma  tarlo.a  aaaè  pés.  Deus 
gWMrde  a  vaasa  senlnria  omil»  annoa^  como  dasejo«  o  oa  cisadas 
de  rasa  aaahana  kavemas  miiter.  Roma'  13  dé  agaato-de 

'  Criado  de  vosn  aenharia 

Antonio  Vibua. 


ff 

A  n.  Bodrigo  tf •  Méneaos. 

Sbnhor: 

Duas  TOiO  tomei  a  penna,  para  fallar  a  rasa  senhoria  nos  meus 
parlicniara,  em  conformidade  do  qne  rasa  senhoria  foi  servido 
.  afÍMMMmi  «Itàma,  maa  sampra  me  divertiu  deate  intento  o  aale 
da  pataia  e  do  servigo  de  aua  alteaâ,  aobrequedisse  tantos  dispam 
rates,  como  vossa  senhoria  se  haverá  oançwb  de  ter,  mas  todos 
Meidaa  daqnelle  cora^,  cujas  culpas  rasa  aenberta  me  perdoa 
aempre.  Agm  Miarei  en  nim  ê  de  alm  bitsiriiri^ 
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«la  vaè  mn  lernAo  que  o  padre  gani  me  abrigw  a  prégv  aoi 
lingua  italiaiia»  eomo  ha  moito  tenpa  deaefa.  Rmp  aHlia^  dai 
defeitoa  da  pronnncia     que  nelle  me  daaculpo,  foi  Ho  bam 
celiido  doa  cardeaes  e  grandes  desta  cdrte,  que  o  mesmo  padee 

geral  me  tem  avisado,  para  prégar  em  dois  congressos  em  que  as^ 
siste  junto  toilo  o  sagrado  collcgio  a  instancias  das  mesmas  emí* 
ncncias.  É  o  único  prégador  que  tem  o  papa,  e  o  maior  de  Itá- 
lia, e  quer  elle  t;  muitos  que  eu  lhe  succcda  no  oílício.  Também 
querem  que  cu  seja  assistente  das  provindas  de  Portugal,  a  que 
lenho  resistido  fortissimamente,  e  qualquer  destes  grilhões  ainda 
qua  Uo  doicadoa«  me  praedeiim  de  maneira  em  Roma,  que  nMr« 
fferet  nella,  posto  que  me  dure  muito  a  vida,  e  ajudarão  nio  pOQoe 
a  m^a  abre?iar,  soiíre  ontroa  graedea  iacoofenientea  e  paMiei 
miuio  albèaa  doa  ment  intentoa,  e  de  qaielBClo  com  qw  me  qui- 
nra  appareliiar  pan  a  morte.  Sai  alingea  deMavaablo  eapoi^> 
tqgueia,  e  é  grande  deigmct  qoe  podando  len ir  oom  qualquer 
dellaa  á  mieba  pátria  e  ao  meu  prioeípe,  haja  naata  idade  de  e»* 
tildar  uma  liogoa  estrangeira  para  aarrir  e  tem  fmto,  a  geatat 
também  estrangeiros.  Accrescenta-aa  que  com  qualquer  destas 
occupações,  nao  poderei  acabar  nem  imprimir  os  meus  livros,  as- 
sim latinos  como  portuguczes,  cm  que  tanto  tenho  trabalhado,  e 
dos  que  os  viram  e  nilo  viram,  sHo  muito  desejados.  Fallo  com 
esta  sinceridade  a  vossa  senhoria,  porque  fallo  com  vossa  senhoria, 
c  com  a  mesma  espero  que  vossa  senhoria  breve  e  effectivamcnte 
se  sirva  responder-me,  para  que  eu  possa  tomar  as  medidas  à  mi- 
nha vida.  Se  sua  alteza  ou  no  reino  ou  nas  conquistai  se  quer 
lerfir  de  mim»  importa  que  logo  logo  me  mande  escrever  uma 
isarta,  qoe  eu  possa  mostrar,  com  ordem  muito  apertada  em  qoe 
o  diga  assim»  e  me  mande  ir  para  Portugal ;  e  quando  vossa  se- 
nhoria nio  ache  esta  voptade  e  disposício  muito  f  eidadeira  e  so- 
lida no  animo  de  sua  alten,  peço  a  vossa  aenbaria  qoe  eom  a  mes» 
ma  yeidade  e  brevidade  se  sirva  avísaF*m*o  por  duas  ngras  de  soa 
mão,  para  qoe  en  com  este  desengano  saiba  o  que  bei  de  faaer  ' 
de  mim,  promettendo  a  vossa  senhoria  que  quando  vá  buscar  a 
quietação  que  só  desejo  a  outro  reino,  n3o  será  para  viver  na  corte 
dc  nenhum  outro  priocipe,  posto  que  saiba  que  só  no  da  senhora 
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iiàilMidolfi^irtmiii»iarai  bcn  maMo,  por  iqnelle  senato 
que  U»  emloa  imnlti  ii«n«M«  em  q«e  defiMdi  •  direil»  de  ím 
atoa,  de  que  teoho  em  meu  poder  UsUmuobo  aiAhentiao. 
Tenho  em  grande  altiiit  on  Wno  latino  iatítutado  o  QmUê 

Império^  ou  Império  consumado  dê  ChrUto^,  que  vaa  a  ser  a  CUh- 
m  Propheíarum ;  e  ninguém  o  lè  sem  admiração^  e  sem  o  julgar 
por  importantissimo  á  intelligencia  das  escripturas  prophe liças. 
Toda  n  minha  desgraça  esteve  no  tempo,  e  em  me  nao  ouvir  o  se- 
nhor N.  N.  presente,  que  eu  desejara  muito  rae  ouvisse  ele. 
nlio-ina  cooÍBasado  com  vosssa  senhoria,  vossa  senhoria  conforme 
O  4|ae  achar  nestes  dois  tribuoaea»  me  naiidaré  a  absolvição  ou 
a  peaitenoia.  £  Deaa  na  guarde  a  vossa  senhoria  o  ao  senhor 
marqati  nrailoB  annas  cmnbo  bei  mialer*  Bobm  ^  de  <iiitabrede 

£ríado  de  f oMa  aaoboria 

Amwio  ViiUA. 

f  Ao  mar«vM  dos  HUuw. 

Não  quero  que  esta  ache  a  vossa  excellencia  ena  cama,  nem 
por  muito  leve  achaque,  pois  ofio  só  ee  criadoa  de  ?ona  excéllaft- 
eia,  mas  todos  defemoa  desejar  a  voasa  exeellenda  oa  panaa  e  ae* 
eOea  muito  livres  para  noa  honrarmoa  com  ellei. 

Gom  cuidado  eapeio  o  parto  doa  embriSes,  quando  voiaa  ex- 
cdlcncia  oa  oTalia  por  de  tal  cothumo,  que  posaaoMia  íner  grio 
papel  no  theatro  do  mundo.  O  certo  é  que  a  fortuna  e  a  occa- 
aíio  se  podereo  queixar  de  nós,  e  nio  nóa  delias.  Todoa  correm 
tempeatade,  e  a  bonança  que  todos  nos  inrejam,  não  será  credito 
que  seja  calmaria  ,*  mas  quem  ainda  agora  n3o  estuda  mais  que 
os  rudimentos  italianos,  nao  pôde  decorar  li çòes  das  suas  politicas. 

Âqui  SC  publicou  jubileu  pelas  guerras  de  Polónia,  universal 
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para  todo  o  mundo.  As  novM  que  de  14  se  eBcmom,  mo  Ho  tio 
fanestas.  Tinbeni  oe  seot  connninerío»  ajostido  pes  eom  o  tuco 
cedendo^lhe  a  cidade  de  Kaminies,  que  elle  foitiflea,  e  at  dnaa 

prcMrincfts  de  Ucrânia  è  Podolia,  com  certo  tributo  annual,  de- 
baixo de  nome  de  regalo ;  mas  a  nobreia  nao  quiz  ratificar  este 
tratado,  senllo  proseguir  o  guerra,  para  a  qual  juraram  a  união 
com  el-rei,  e  cominação  de  perdimento  deoííicios  e  estados  a  lo- 
dos os  que  n3o  obedecerem,  cortando  logo  a  cabeça  para  exem- 
plo a  um  barDo  que  nDio  quiz  assignar.  Comtudo,  como  são  mui- 
tos e  mui  poderosos  os  que  se  não  acharam  nesta  assembléa  te- 
me-se  que  a  gimm  venba  a  ser  civil.  A  cidade  do  Leopoli  cora 
quaUt)  dias  de  assedio  se  resgatou  por  diafaeiro,  c  os  tártaras  que 
vagavam  pela  Polónia  tiveram  aígoraas  rotas.  Os  últimos  avisos 
disem  que  o  turco  passava  parte  das  suas  armas  em  socoorto  dos 
leheldos  de  Hungria,  onde  tem  occupado  algumas  cidades ;  isto 
6  o  que  aqui  dá  maior  cuidado,  mas  Dio  tanto  que  o  senhor  ear- 
deal  de  Guisa  nlo  fliesse  uma  ostentosa- comedia  fóra  de  Roma, 
a  que  foram  convidados  todos  os  príncipes. 

£otre  Génova  c  Sat)OYa  ha  suspensão  de  armas,  e  posto  que 
em  ordem  á  paz,  agora  crescem  de  uma  e  outra  parte  as  levas,  e 
para  governar  as  gcnovezas  foi  d'aqui  chamado  D.  Pedro  Pesin- 
ga.  Isto  é  tudo  o  que  dá  de  si  o  mundo  por. esta  banda :  cu  es- 
pero muito  boas  novas  da  saúde  de  vossa  excellencia  ;  isto  é  tam- 
bém tudo  o  que  quero  da  pátria,  a  que  nUo  chamarei  ingrata,  * 
pois  voam  excellencia  m'o  ordena:  comtudo,  nfto  lhe  daiei  o 
nome  de  agradecida  até  nào  vér  premiados  os  méritos  de  vossa 
excellencia  senSo  com  tudo  o  que  ella  'deve,  ao  menos  com  tu* 
do  o  que  pôde.  .Deus  guarde  a  vossa  excellencia  muitos  annos, 
como  00  criados  de  vossa  excellencia  havemos  mister.  Roma  16 
de  novembro  de  1672. 

Criado  de  vossa  excdlenek 
AiTONiD  Vieira 
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A  D*  Rodrigo  «e  Moaeaoo. 

Semior  : 

Com  excessivo  contenlamenlo  recebi  esta  ultima  carta  de  que 
vossa  senhoria  me  fez  mercò,  escripta  cm  11  de  novembro,  e 
lendo  nella  tantos  motivos  do  pouco  gosto,  (]\\v  chegam  amplifi- 
cados por  outras  vias,  sú  os  pôde  allivinr,  subiT  que  passa  vossa 
senhoria  e  o  marquez  meu  senhor  com  saúde,  de  que  dou  iufini- 
tas  graças  a  Deus,  confiado  de  sua  providencia,  que  cm  quanto 
nos  conserva  estas  duas  coluniDas»  nos  não  tem  deixado  de  tod<h 

Vindo  ao  qoe  vossa  senhoria  me  manda  qoe  en  diga*  níío  sei 
por  onde  comece,  e  ae  eiplicafa  melhor  a  minha  dor  com  lagri- 
mas e  gemidos,  qoe  com  palavras.  Beijo  mil  veies  a  mBo  a  voas» 
senhoria  por  perdoar  as  fúrias  do  meu  selo,  e  honrar  o  animara 
Tardado  do  oora^»  donde  nascem.  Porlugal,  senhor,  eslá  no  maia 
miserável  estado  em  que  nnnca  o  conheci  nem  considereíf  e  a 
maior  miséria  é  o  nosso  engano,  e  a  maior  gncm  a  nossa  mal 
•ntamlida  pas.  IA  me  eonlenlara»  qne  forames  a  segunda  Galisa 
com  segurança ;  mas  esta  nSo  sei,  nem  vejo  sobra  qne  fbndamen^ 
tos  nol-a  possamos  promeltcr.  Ê  necessário  governarmo-nos  com 
a  espada  sempre  na  cinta,  e  com  a  balança  na  miio,  pezando  os 
poderes  de  todos  os  principes,  e  fiando-nos  só  do  próprio.  NDo  es- 
tamos em  tempo  d'el-rei  D.  Manuel  ou  D.  Joào  o  III  em  que  só 
os  nossos  astrolábios  sabiam  navei^ar,  c  só  os  nossos  galeões  ti- 
nham nome.  Ilollanda,  Inglaterra  c  França  se  tcem  feito  poten^ 
tissimos  no  mar*  e  por  isso  uns  podem  coostrastar  e  outros  resi^ 
tir  k  fortuna  nos  maiores  apertos  delia,  e  porque  Hespanba  (ca* 
jos  erros  nés  seguimos,  devendo  aprender  deile^  o  não  fez  assimf 
se  começou  a  perder,  e  perderA  de  lado,  se  nlo  abrir  os  olhae, 
como  jA  paroae  quer  Iwer. 

A  meama  Hespsnha  6  iotmiga  naasa  irreoanciUavel,  a  todos  ca 
oaslelhaBos  «m  nenhuma  outra  coisa  teem  posto  a  mira,  que  toi^ 
nar  a  ser  seidiorBS  de  Portugal.  Assim  o  oi^  nas  bocas  de  todos, 
•  lh*o  vejo  muito  melhor  nos  corações,  e  cada  dia  séem  impressos 


Digitized  by  Google 


100 


CARTAS. 


nas  Gaietas  de  Itália  e  Àlemanha,  nSo  lò  kidkios  deites  iaten- 
tos,  inas  os  fins  e  meios  declarados  delles,  entre  oi  qnaes  andou 
mui  vulgar  estes  dias  o  do  casamento  do  dnqiio  de  lorcb  com  t 
casa  de  Aastría*  para  que  Hespanha  nnida  com  Inglaterra  nos 
conquistasse,  repartindo-se  entre  os  dois  o  reino  e  as  conquistas» 
Miando^  iia  l^imidade  da  nossa  prinoeia,  e  no  direito  do  prín- 
cipe, com  termos  tão  indecentes  a  nós,  como  assentados  no  juiso 
dc  muitos. 

De  Inglaterra  niio  tenho  que  dizer  de  novo,  e  quando  fallo  em 
Inglaterra,  niio  exceptuo  a  ninguém  ;  mas  Inglaterra,  França  e 
llollando,  todos  teem  os  olhos  postos  cm  conquistas,  e  nuo  teem  ou- 
tras para  onde  olhar,  senão  as  nossas,  que  só  com  armadas  prom» 
tas  no  rio  de  Lisboa  se  podem  defender,  e  ainda  que  ahi  scapo* 
dreçam,  ao  parecer  inutilmente»  s6  ellas  sSo  os  muras  daa  con- 
quistes. £  nlo  nos  envergonhamos  de  se  saber  no  mnndo»  quer 
eonsta  a  nossa  armada  de  Ires.fragatas  T 

A  rasio  de  as  naçta  sobradítes  se  empraganm  eom  tanto  Oft« 
bedal  no  poder  maritimo,  d  principalmente  a  otíliésde  doa  com-» 
nerctee»  tendo  conhecido  todas  as  eoròas  e  lepuUicas  por  eipe-* 
riencia,  que  s6  oommerciando  se  podem  feser  opulentas,  e  que  00 
froctos  das  terras  próprias  apenas  bastam  ao  sustento  dos  natu- 
raes.  O  imperador,  e  lodosos  principes  da  Itália  interior sâo  po- 
bríssimos ;  e  as  riquezas  de  Veneza,  Génova  e  Florença,  todas  lhes 
veem  dos  seus  portos  e  commercios,  sobre  os  quoes  cuidam  e  vi- 
giam com  tal  gelosia,  especulam  com  tal  attençao,  agudeza,  e  me- 
nudencia,  que  poderam  parecer  nimiedade,  e ainda  vileza»  sento 
fbram  as  consequências  de  tonta  importância. 

Mas,  senhor,  o  nosso  caso  não  é  este.  Não  quero  quo  sejanoa 
ricos»  quero  sémente  que  conheçamos  a  noasà  fnqueta  e  o  taom 
evidento  perigo»  e  que  tratemos  de  prevenir  o  precisamente  ne* 
cenário  para  conservar  a  liberdade»  o  reino,  e  as  conquistiB;  e 
supposto  que  estamos  conhecendo  e  padecendo»  com  tantos  àm^ 
'  oêditoa»  a  impossibilidade  dos  quatro  palmos  de  terra  que  Daus 
nos  deu  na  Europa,  porque  nos  nlo  havemos  de  valer  da  nossi 
situação,  dos  nossos  portos,  dos  nossos  mares,  e  dos  nossos  commer- 
cios, em  ^ue  Deus  nos  melhorou  e  avaoUjou  ás  nações  ^o  mun- 
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do?  Todas  nos  invejam  osta  felicidade,  e  deixam  as  suas  pátrias 
pan  a  vir  buscar  c  lograr  entre  nós ;  e  só  nós  nos  não  sabemos 
aproreitar  delia*  e  aonqueceiMS  «8  terras  estranhas  com  os  ins- 
trumentos nascidos  e  crrâdos  na  nossa,  que  a  podaram  faaer  a  maia 
florente  e  poderosa  de  todas. 

Sobre  a  ligpi  de  Inglaterra  e  Ffança«  tenho  ai  mannas  dn?  idas 
ijne  vossa  senhoria»  e  cada  hora  maíons*  porque  o  estado  das  coi- 
sas de  Hollanda  se  Tae  mudando»  e  os  seus  corsarioa  crescendo; 
e  sempre  tivera  por  mais  ntil  a  paz,  e  alguma  boa  .conveniência 
com  ellesi  que  uma  guerra  tio  arriscada,  como  a  que  noa  podem 
fazer  em  todas  as  partes  do  mar,  e  do  mundo.  Partilhas  com  dois 
companheiros  t3o  poderosos,  nunca  nos  podem  estar  bem,  e  assim 
o  escrevi  a  Duarte  Ribeiro,  níio  me  podendo  jámais  inclinar  a  que 
partamos  com  tanto  risco,  aquellc  todo  que  foi,  o  pôde  ser  nosso, 
se  nos  quizermos  Oar  mais  do  poder  próprio,  que  dos  interesses 
alhôos.  Na  mesma  conformidade  fallo  e  escrevo  aos  demais  mi- 
nistros com  quem  tenho  communicação,  mas  como  o  meu  lelo 
estÁ  t&o  pouco  aucto^isado,  n8o  é  muito  que  se  despresc. 

Espero  com  a  maior  brevidade  qqe  |i  vossa  senhoria  Cftr  possí- 
vel, a  resposta  da  carta  que  ha  muitos  correios  escrevi  a  vossa  se- 
nhoria sebce  meus  particulares,  oa  quáes  vossa  senhoria  poderá 
commuaicar»  se  necessário,  com  o  padre  Jo&o  Juarte,  que  já 
deve  ser  çhegado  a  esse  reino.  Nelle  está  também  agora  um  meu 
sobrinho,  a  quem  escrevo  se  valha  do  patrocínio  de  vossa  senho- 
ria em  seus  lequerimentos,  e  a  vossa  senhoria  peço  sobretudo  me 
nSo  falte  com  a  eontinnaçHo  da  mercê  de  novas  suas,  e  do  mar- 
ques meu  senhor,  que  é  a  única  consolação  que  tenho  neste  des- 
terro. E  Deus  guarde  a  vossa  senhoria  muitos  annos,  como  os  cria- 
dos de  vossa  senhoria  havemos  mister.  Ultimo  dc  dezembro  de 
1672. 

Criado  de  vossa  senhoria 
Antonio  Vieira, 
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Ao  auirqiíea  4e  «•o^éa. 

EXM."  SENHOR  : 

Gronde  faltá  forá  ao  betai  fMko  a  da  fida  do  aenhor  duque 
in^isidor  geral,  éé  em  Mrtugal  mbefem  avaliar,  còniò  em  lo^ 
ma,  esta  perda. 

Roma  esfá  ém  pai,  è  o  papa  fez  pesèoalitoeAteMdaiasfoiíetOei 
dc  Cotput.  Suécia  por  aei»  embaiiíadotea  teM  proeuradò  inlafi- 

tcmcnte  a  suspensão  das  armas,  efn  que  n3o  quizeram  YÍr  OfeMl 
reis,  de  cujos  intentos  nao  temos  álégora  mais  que  uma  grande 
cxpectaçSo  em  mor  e  terra.  As  galés  e  fragatas  de  França,  tomam 
no  Mediterrâneo  quanto  acham  de  Génova,  o  titulo  de  haver  con- 
sentido aquella  republica  que  no  seu  porto  se  armasse  um  cor- 
sário hollandcz.  Polónia  ainda  está  mal  unida,  e  por  esta  causa 
nfio  sáe  cm  campanha  el-rei,  nem  a  nobreza  do  seu  partido.  Tem 
tfto  pouco  dinheiro  como  díós,  faz  comtudo  o  exercito  que  pôde, 
mandado  pelo  general  Sobieschí.  Dos  intentos  do  turco  se  nlo  salie 
ainda  coisa  certa,  mas  segundo  círesce  o  eorpo  do  seu  etéioitOb 
nfto  devem  de  ser  pequenos.  Da  nossa  lerra  soam  pot  eft  grandes 
apparatos  de  gueirra,  pesidios  dobrado!  nas  fertafetts,  Ibrtífica- 
^  dtt  bams,  lem  de  gente,  e  outros  maiores,  que  S6  eonco#>- 
dam  cote  os  prognósticos  de  Galhano,  eujos  temores  ajudam  com 
símílhante  vaidade  os  dis  AHémanbá  e  Itália,  abrinè»  oi  alicer- 
ces este  anho  ft  monarchia  aniversal:  Deus  guarde  é  vossa  excel- 
lencía  muitos  annos,  e  com  mais  felicidades,  como  desejo,  e  os 
criados  dc  vossa  cxcelicncia  havemos  mister.  Roma  3  de  junho 
de  1673. 

Criado  de  vossa  excellencia 
Antonio  Vieiea. 
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EXM."  SlíNUOR  : 

Não  quero  dar  a  voeu  excellencia  o  parabém  4o  conselho  ul- 
ii^maríno;  mas  déra-o  de  mui  boa  vontade  a  sua  attea*  que 
.Deus  guarde,  ppr  esta  eleição,  e  o  dou  ao  mesipo  coqsdbcy  i  ln* 
dia,  ad  Brazil,  e  a  todas  a?  nossas  conquistas.  Hu  ha  muitos  dias 

que  as  considero  mortas  de  mais  de  quatro,  c  esperando  a  sua  re- 
surreiçao  com  mais  fé  que  Marília,  só  lembro  com  Marin,  e  com 
as  suas  lagrimas,  o  amor  e  patrocinio  hereditário  que  a  vossa  ex- 
cellencia merece  o  Brazil,  a  quem  pelo  segundo  na^imcolo  devo 
as  obrigações  de  pátria. 

EmGm,  senhor,  chegaram  à  luz  aquclies  embriões,  (|ue  assim 
o  dizem  todos  os  avisos  do  correio  paãsado;  mas  antes  deUe  che- 
garam a  Roma,  quasi  dentro  de  vinte  e  quatro  horas,  tres  pro- 
l^ioi^  com  que  ficámos  assombrados,  intendendo  que  não  podia 
ser  senão  algum  grande  bem  ou  mal  o  que  nos  trazíaoi,  prinei- 
palmenle  bavendo  estado  encuberto  por  tanto  tempo,  e  com  tanto 
secreto,  que  ainda  o  de  algum  delles  nlo  está  inteiramente  po- 
netrado  pelos  especulativos  mais  romanescos. 

O  primeiro  propriò  se  declarou  logo  ser  enviado  por  Roque 
Monteiro  ao  canonicato  vago  nesse  tribunal,  que  já  diiem  está 
dado  ao  inquisidor  Bento  de  Beja.  O  segundo  se  sabe  ser  despa- 
chado pelos  ministros  do  santo  oíTicio,  e  dirigido  a  frei  Luiz  de 
Beja,  religioso  de  Santo  Agostinho,  irmflo  do  dilo  inquisidor,  c 
também  se  diz  que  a  pôr  silencio  a  certos  perdr>es  supplicados,  ou 
que  se  haviam  de  supplicar  a  sua  santidade,  que  nào  síio  de  con- 
tas bentas.  Juntamente  se  espalharam  iiovas  que  Lisboa  ficava 
amotinada,  e  o  povo  a  ponto  de  tomar  as  armas  em  defensa  da 
lá,  e  outras  eoisas  ainda  maiores  a  este  Um;  com  que  todos  es- 
tamos ainda  engnode  cuidado,  esperando  a  posta  data  semana. 

Su,  como  quem  se  acolhia  a  segredo,  perguntei  logo  se  vossa 
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evcelleiícia  havia  acumpanhadu  a  sua  alteza,  ou  íicara  cm  Lis- 
boa, e  porque  Thomaz  da  Veiga  ine  assegurou  que  sim,  com  islo 
cobrei  animo,  lembrado  de  uma  historia  de  Belém  ou  do  Belém, 
porque  também  se  contam  grandes  coisas  do  bomem  que  boje 
serve  esta  vara. 

Finalmente  chegou  u  terceiro  próprio,  lambem  muitot  dias 
antes  do  ordinário,  despachado  ao  nosso  residentOt  ^  deste  alé- 
gara  se  nSo  sabe  mais  que  um  desusado  silencio  oom  ^ue  se  tem 
acoescentado  o  mysterío«  e  alguns  expositores  mab  clássicos  in- 
terpnlam  a  poder  ser  algum  abono  daquelle  parto*  Eiperarse 
o  correio,  de  uns  com  alvoroço,  de  outros  com  receio,  e  de  todos 
com  curiosidade;  qualquer  coisa  que  traga,  uak  o  que  Deus  fftr 
servido,  que  sempre  é  o  melhor.  Nlo  refiro  a  vossa  exeelienciaat 
novas  da  pai,  e  ropapímentoemqueseachaoNorte,  mais  armado 
que  nunca.  O  exercito  ottomano  entrou  outra  vez  por  Polónia 
aos  2^  de  julho ;  e  os  sucdeses  com  grande  numero  de  tropas  ca- 
minham para  a  mesma  parte  a  apodcrar-se,  segundo  dizem,  do 
que  facilmente  poderão  occupar  uaqucUc  reino,  que  geralmente 
se  julga  |)erdido. 

Tambcm  é  fama  que  o  invade  com  o  mesmo  intento  o  mosco- 
vita, que  hoje  tem  nesta  cOrlc  um  enviado  dc  nação  cscoccz,  e 
de  appelUdo  Menezes,  por  descendente  que  diz  ser  de  Portugal. 
Intende-se  que  vem  pedir,  e  nfto  sei  se  será  bem  intendido,  posto 
que  tras  interprete. 

Se  eu  n&o  conhecera  que  vossa  excellencia  nem  trouxe  nem 
levou  de  Roma  differente  condifSo,  nto  carregara  esta  meia  foUn 
de  papel  com  o  memorial  incluso,  que  por  mio  do  padro  Pedro 
Juzarte  mando  aos  pés  de  sua  alteia.  De  sua  alteia  creio  toda  • 
mercê  que  me  lasía,  e  de  vossa  excellencia  espero  a  que  desejo 
me  laça.  Só  represento  a  vossa  excellencia  que  a  casa  de  meus 
pães  está  em  t&o  miserável  estado  que  por  consciência  me  obriga 
a  pedir,  e  como  é  obra  de  misericórdia,  com  a  representar  a  vossa 
excellencia  a  tenho  encarecido  quanto  posso.  Deus  guarde  a  ex- 
cellenlissima  pessoa  de  >ossa  excellencia,  como  o  reino,  as  coii- 
quislas,  e  os  criados  de  >ossa  excellencia  havemos  mister.  Ao  se- 
nhor conde  do  Prado,  e  aos  senhores  D.  Jouo,  c  D.  Pedro,  meus 


Digitized  by  Google 


CAHTAS. 


m 


senhores,  beijo  a  m^o  muitas  vezes.  Aoníla  9  de  setembro  de 
1673. 

Criado  de  vossa  cxcellencia 

ÂNTOMO  V^IEIBA. 

Vara  MM  aiteMi. 

Semum: 

Ueprcscnla  a  vossa  alleza  o  padre  Antonio  Vieira,  que  o  des- 
embargador Simão  Alvares  de  la  Penha,  proprietário  do  oílicLO 
de  provedor  da  fazenda  de  Pernambuco,  casado  com  D.  Leonarda 
de  Azevedo,  sua  irmd,  se  perdeu  no  mar  com  cinco  Qlhos,  viodo 
do  Bnzil  para  este  reino,  e  sendo  seus  legitimos  herdeíroB  o  pae; 
inÉlo,  e  aubriohos  do  dito  padre ;  o  ofRcio  se  vendeu  por  quinze 
mil  cruzados,  e  vinte  mil  cniiados  que  chegaram  a  Portugal  da 
laieDda  doa  defonctoa»  pertencentes  aos  ditos  herdeiros»  se  toma- 
ram por  empréstimo  para  a  faaenda  rea),  de  que  em  nove  annos 
SC  lhes  nlo  tem  pago  coisa  a^uma. 

.Representa  mais,  que  Rui  de  Carvalho  Pinhetro,  proprietário 
dos  oflicios  de  escrivão  da  camará  e  orpbaos  da  Bahia,  foi  privado 
dos  ditos  oííicios,  c  sua  magcstade  elreí  D.  JoSo  fez  mercê  da 
propriedade  dclles  a  D.  Catharina  Ra  vasco,  irmã  do  dito  padre, 
com  obrigação  que  Rui  de  Carvalho  Pinheiro,  filho  do  defuncto, 
caiasse,  como  cazou,  com  ella ;  e  porque  ambos  são  mortos  sem 
iilbos 

P.  o  dito  padre  Antonio  Vieira  a  vossa  alteza,  lhe  faça  mcreò 
dos  ditos  officios  de  escrivuu  da  camará  c  orphilios  da  Bahia,  para 
um  de  seus  sobrinhos,  íiUios  de  fiernardo  Vieira  Ravasco,  seu  ir- 
mSo. 

£  R.  M. 
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Niio  c  esta  occasiao  a  em  que  cu  deva  continuar  o  silencio, 
com  que  ha  tantos  dias,  mc  abstenho  de  apparecer  aos  pés  de  vossa 
excellencia  de  que  a  grandeza  de  vossa  exccilencia,  e  suas  occu- 
pações  e  (alto  do  aotigo  arrimo,  que  me  sustentova  na  graça  de 
fOMa  qiefliknpía,  me  tem  retirado,  fiastova  a  memoria  daqueUa 
morte  para  em  mim  ser  eterno  o  sentimento  que  agora  com  cau- 
sas tfto  diifilicadas  n&o  tem  outro  allivío,  que  a  consideraçSo  do 
muito  que  Deus  fia  da  constância  e  resignaclo  do  animo  de  tossa 
exoellencia  em  tão  repetidos  golpes.  Espero  que  por  soa  grandeia 
e  benignidade  receba  ca  aflectos  desta  minha  dor,  como  do  mais 
obrigado  e  fiel  criado  de  vossa  excelência,  e  pela  confiança  que 
me  dá  este  fóro  tao  antigo  na  casa  de  vossa  excellencia  se  atrete 
o  amor  e  zelo  que  tenho  delia  a  representar  a  vossa  excellencia 
que  agora  ú  o  tempo  de  renovar  a  vossa  excellencia  o  negocio, 
que  foi  servido  communicar-me  na  Cotovia.  Oiço  que  a  disposi- 
ç<ko  da  vontade  de  sua  alteza  para  com  a  pessoa  de  vossa  excel- 
lencia está  hoje  muito  adiantada,  como  o  está  também  hoje  muito 
O  desengano  de  outras  esperanças  Ido  necessárias  à  prevenção  do 
qqe  pôde  acontecer ;  e  quando  este  pensamento,  que  muitas  veies 
represento  a  Deus  cm  meus  sacrifícios,  tenha  o  successo  que  lodo 
o  reino  lhe  deve  desejar,  entenderei  que  na  presente  dor  de  voss9 
excellencia  são,  não  fatoes,  mes  muito  próprios,  os  fins  de  sua  tK- 
vina  Providencia. 

Excellentissimo  senhor.  Deus  guarde  muitos  annos  a  exccflen- 
tíssima  pessoa  de  vossa  cxcellencb.  Boma  28  de  julho  de  I07#. 

Criodo  de  vossa  excellencia 

AnTOHIO  YiBlBA.' 
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Ht  ONíiCM  aiiMNhqtte  íei  fM  »  dft  m  Bnai  fniiMota  e  mi- 
tn»  drogo  Al  ludh,  com»  le  cipaiBWBtwi  noprmc^  J»da>» 
cofarimeiiloi»  e  ^  eln^i  D.  MiMél  poroooNmrt  mqoiílf  d» 

Oríeiíte,  mandou  amiwar  iaàu  as  plantas  indiatie»,  cwn  lei  w- 
pitai  que  ninguém  as  continuasse,  e  assim  se  executou,  ficando  s6- 
mente  o  gengivrc,  que,  como  é  raiz,  dizem  no  Brazil,  se  meteu 
pela  terra  dentro ;  mos  ainda  se  conserra  a  prohibição,  e  se  toma 
por  perdido.  Com  esta  noticia  aconselhei  a  el-rei,  que  está  no  céu, 
líiandasse  do  Brazil  á  índia,  ou  que  da  índia  fosse  ao  Brazil  um 
navio  carregado  das  ditas  plantas  já  nascidas,  acompanhadas  de 
pesioiâ  praticas  na  cultura,  e  que  em  di?ersos  logares  e  tempos 
do  ainio  as  fossem  tnnsplantando  ou  semeando,  para  que  a  ck- 
perielicia  mostrasse  em  qaal  clima  da^aoUe  tistiisimo  estado  sb 
davam  melhor,  donde  se  sogiiria,  que  mmi  vei  qne  tivmsemia 
•bmidancia  das  éttm  dro|i8»  ocondaddmâ  M^fri  omfi^pmi 
•  dmpemtaaitemeiies,q»oasqaoBawjgam<aHsiiiaadeias^  tcA- 
dmd»^  nds  a  mito  meãos  pregoi  fioam  éllBi  psnlidii,  o  a 
índia  ffslaorada  sem  guerra.  B  o  Éiesnlo  ropNsenlei  a  smi  al^ 
teza  que  Deus  guarde.  Esta,  senhor  meu,  é  a  pedra  philosophal, 
em  que  cuido  nos  temos  encontrado,  tendo  vossa  mercô  inferido 
esta  consequência  de  premissas  tdo  remotas,  como  os  ditos  de  cl- 
rei  de  Inglaterra  c  Grotius,  ou  havel-o  eu  proposto  depois  das  no- 
ticias do  Brazil,  que  entre  os  antigos  se  referiam  com  sentimento ! 
e  hoje  estaco  jA  quasí  esquecidas.  Deus  guarde  a  vema  mttcé 
muitos  âmios.  Roasa  flS  de  lilMko  de  1675. 

.    .  Criado  de  vossa  mercê. 

Aimniio  VniBA. 
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Meu  Semior  : 

Como  Antonio  Vieira,  como  morador  do  Brazil,  como  religioso 
da  companhia,  e  como  quem  tem  esta  provincia  a  seu  cargo,  devo 
dar  a  vossa  senhoria  o  parabém  da  feliz  viagem  e  chegada  de 
VOKHI  fleohoria  a  eaia  renturosa  terra.  Gomo  Antonio  Vieira,  por 
mstígn  criado  do  senhor  almotacel-mór,  desde  o  anoo  de  1655, 
«m  qoa  raoelii  ette  feio  (o  ^aal  continuei  sempre)  viodo  juota* 
UMate  enbanado  m  uma  gôndola  de  Salvaterra,  quando  el-rei 
p.  Jcio  escaiAQ  do  primeiro  aecidente  de  <|iie  depois  moneu. 
Gomo  morador  do  Bramit  poMpe  4eide  o  dia  em 
lade,  que  Dens  guarde,  lei  eita  eleifilo  napemoade  vemambo- 
ria  logo  a  fema  Iremm  a  noticia  de  ijae  a  JMviaa  Piofidencia  li- 
nha enriquecido  a  aIflM  de  lOHa  eenlioria  de  Iodas  aquellas  rir- 
tudes  de  que  os  governadores  do  Brasil  derem  fcr  dotados  para 
o  conservarem  a  elle,  e  nuo  se  perderem  a  si.  Como  religioso  âa 
companhia,  porque  além  da  informação  do  padre  visitador  JoSo 
Antonio  Andreonias,  tenho  eu  muito  certas  de  quanto  vossa  se- 
nhoria honrou  e  favoreceu  sempre  a  mesma  religião  da  qual  se 
Toen  senhoria,  não  vesle  o  habito,  professa  o  amor.  Finalmente, 
como  quem  tem  a  seu  oaigo  esta  prorincía,  para  toda  e  em  nome 
.de  todos  a  offerecer  logo,  como  faço,  à  obediência  e  serriço  de 
fosn  senhoria,  eqieiindo  que  debaixo  da  protecfiio  e  amparo  de 
TQSsa  senhoria  os  ministérios  do  noaminstílolo,  a  pasdos  gentios 
mais  bariiarosi  e  a  eonservaçio  e  sal?a^  de  moitas  almas,  «pie 
swt  mageilade  tanto  lela,  terSo  grandes  aagmentos.  Deos  piaide 
a  Tossa  senhoria  e  prospere  seus  santos  intentos  com  tantos  annos 
de  vida,  e  inteira  saúde,  como  esse  estado  e  os  criados  de  ?08W  se- 
nhoria havemos  mister.  Bahia  29  de  junho  de  1680. 

Criado  de  vossa  senhoria 
Antonio  Vibwa. 
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Muito  antes  tia  minha  partida  para  o  Brazil,  j)oi  nào  faltar  ás 
obrigações  do  criado  dc  vossa  exccilencia  dei  conta  a  vossa  cx- 
cellencia  desta  mesma  resolução,  sem  exprimir  as  causas,  como 
tào  interiormente  notórias  a  vossa  excellencia.  Sua  alteza  que  Dous 
guarde,  foi  «ervidods  as  coBiirmar  com  a  grata  licença,  que  logo 
me  dea,  a  que  se  seguiram  outras  demonstrações  que  dSo  podia 
esperar  quem  tanto  tinha  lervido  e  padecido,  como  a  vossa  excd- 
Icncia  é  presente,  etc.  Agonoíço  que  vossa  eicellencia  parte  para 
italia,  jornada  em  qae  eo,  oomo  mariníieiro  pratieodo  Bkditer- 
laoeo,  pudera  ir  lerviíido  a  toasa  eicellencía ;  mas  oomo  nlo  mé-> 
reci  esta  Tenturai  quero  seguir  a  capitania  de  vosm  eieelleneia 
com  estas  regras,  assim  como  o  mea  selo,  sempre  o  mesmo,  fica 
festejando  e  festejató  em  todo  o  tempo  o  estabeleeinMmto  e  feli- 
dade  de  um  tão  amado  reino,  posto  que  para  mim  tSo  ingrato,  c 
deste  deserto  onde  vivo,  empregarei  todas  as  minhas  oraròes  e  sa- 
crifícios em  rogar  a  Deus  pelos  lelicissimos  successos  que  nesta 
cxpedtvào  desejo  a  vossa  exccUeucia,  a  quem  Deus  guarde.  Buhia 
23  de  maio  dc  1G82. 

Criado  dc  vossa  cxccllcuciu 
Aktonio  Vieira. 

■ 

*  Ao  marques  de  Cioaiéa. 

SBNUOn  MaUQI  LiZ  : 

Apartando-se  Antonio  Vieira  dos  pés  do  senhor  marquez  mor- 

domo-mór,  caído  de  sua  graça,  como  se  havia,  ou  (Jo\ia  Ir  iilar 

dahi  por  diante,  senào  como  morto?  Assim  o  fim  em  um  caso  tào 
TOMO  u.  IS 
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sem  rcmcdío,  depois  de  approvado  e  confirmado  por  quem  9Ó  o 
podia  impedir,  não  me  deixando  a  sua  ausência  logar  para  o  re- 
curso, nem  a  sua  resolução  liberdade  para  a  emenda.  Alongor-me 
tanto  da  presença  e  favor  de  vossa  excellencia  é  certo  foi  para  com 
Deus  o  maior  sacrifício,  níio  tendo  eu  na  vida  outra  coisa  que 
lhe  sacrificar,  mas  nào  me  persuadi  que  para  com  vossa  excellen- 
cia íowe  Uo  grande  culpa.  Comtudu  a  confessei  na  ultima  hora 
a  quem  podia  manifestar  a  vossa  excellencia  a  minha  tào  grande, 
como  justa  dor,  não  sem  bastantes  sigoaes  de  arrependimeoto. 
Duvidoso  do  perdão,  pelo  que  tinha  experimentadot  nem  a  pe- 
dil-o  a  TOisa  eioellencia  me  atre? i.  Esta  foi  a  causa  do  meu  lilett- 
cío^  tooiaado  por  castigo  a  perpetua  sepultura.  * 

Agora  me  referem  taes  demonstrações  da  demência  de  Yossa 
excellencia,  e  da  antiga  mercê  e  afiecto  com  que  vossa  excellen- 
cia se  dignava  honrar-me,  que  nio  posso  duvidar  me  tem  voasa 
excellencia  restitoido,  ou  resuscitado  â  sua  graça.  E  como  pode- 
rei eu  declarar  o  excesso  de  alegria  e  estimação  com  que  recebi 
esta  nova,  seiíDo  com  dizer  prostrado  aos  pés  de  vossa  excellencia 
que  já  vivo,  e  que  já  Deus  me  tem  pogndo  o  mesmo  sacrifício, 
com  que  desejei  deixar  tudo,  c  a  mim  mesmo  por  seu  amor?  Pa- 
gue o  mesmo  Senhor,  que  só  pôde,  a  vossa  excellencia  está  tào 
mal  merecida  caridade,  que  nao  tem  outro  nome,  e  seja  em  con- 
servar e  augmentar  a  vossa  excellencia  por  muitos  annos  a  inteira 
saúde  e  vida,  como  eu  nunca  cesso  de  rogar  a  sua  Divina  Mages- 
tade  em  todos  os  meus  sacrifícios  e  orações,  que  neste  deserto  a 
que  estou  retirado,  se  nfto  sio  mais  fervorosas,  sSo  mais  conti- 
nuas, e  sempre  com  tanta  suspensão  e  cuidado,  que  não  me  dando 
nenhumas  novas  do  mundo,  só  as  de  vossa  excellencia  procuro  e 
sollicito  em  todos  os  navios  que  veem  desse  reino. 

Outras  chegaram  cá  (para  que  dè  conte  de  mim  a  vossa  excel- 
lencia como  doentes)  as  quacs  se  me  quiseram  encuhrir  ao  princi- 
pio, mas  deram  tamanho  ecco,  que  foi  for^^  chegarem-me  aos  ou- 
vidos. NSo  merecia  Antonio  Vieira  aos  portugueses,  depois  de  ter 
padecido  tanto  por  amor  da  sua  pátria,  e  arriscodo  tantas  veies 
a  vida  por  ella,  que  llic  unlicipasscm  as  cinzas,  e  lhe  fizessem  tão 
honradas  exéquias.  Fez-me  porém  Deus  tanta  mercê,  que  nem 
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com  os  primeiros  movimentos  senti  um  tâo  exorbitante  aggraTO, 
o  ^ual  se  me  ofto  havia  de  faier,  se  os  execatores  ou  motores  tíio 
estivessem  persuadidos,  que  antes  lisongeavam,  que  offcndiam  a 
quem  nio  fei,a  demonstração  que  devera.  Quizeram  muitos  que 
e  Qiesie  eu,  e  que  no  primeiro  navio  mandasse  impedir  a  impres* 
flio  do  livro  que  lá  tinha  chegado,  e  que  nio  escrevesse  mais  na 
Hngua  de  uma  nãQlio  que  assim  me  tractava,  antes  o  fizesse  na 
castelhana,  italiana  ou  outra  estrangeira,  em  cuja  piedade  tinha 
mais  seguro  o  credito,  que  na  furta  dos  meus  naturaes.  Eu  com- 
tudo  tive  por  mais  conforme  á  vida,  ou  morte,  que  professo,  n3o 
alterar  nada  do  exercicio  cm  que  me  tomou  este  caso ;  c  assim 
continuarei  em  quanto  me  nuo  constar  que  vossa  excellencia  ap- 
prova  o  contrario. 

Aqui  nao  lia  oulra  novidade  que  a  mudança  do  governo,  cm 
que  a  inteireza,  desinteresse,  e  exemplo  de  vida,  e  constância  ato 
o  íim  de  Roque  da  Costa  deixara  canonizada  pora  sempre  sua  me- 
moria ;  e  pôde  vossa  excellencia  dar  credito  a  este  meu  testimo- 
nbo,  porque  faiendo-me  as  poucas  vezes  que  noa  encontramos^ 
todo  o  favor,  os  que  de  mais  perto  me  tocavam,  lh*o  nio  deviam. 
Elie  se  embarcou  na  mesma  hora  em  que  entregou  o  hastSo,  o 
assim  nlo  tenho  logar  de  estender  mais  estas  regras,  esperando 
nBo  serio  hoje  menoa  aceitas  a  vossa  excellencia,  que  no  tempo 
e  fortuna  de  que  nunca  perderei  as  saudades.  Excellentissimo  se- 
nhor. Deus  guarde  a  excelfentissima  pessoa  de  vossa  excellencia 
muitos  annos,  como  esse  reino  o  os  criados  de  vossa  excellencia 
havemos  mister.  Babia  23  dc  maio  dc  1082. 

Antonio  Vieiha. 


CARTAI  LiXlíiliL. 
Para  •  nuir^iim  naordooio-BiAr. 

EXM."  SENUOli: 

Muito  antes  destas  regras  chegarem  ás  mios  de  vossa  excel- 
lencia considero  em  Lisboa  as  duas  c6rtes  de  Portugal «  Saboya, 
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ou  dc,Sal>oya  c  Portugal,  porque  ainda  cá  nuo  sabemos  os  lega- 
res da  preferencio  que  o  novo  ceremonial  dará  n  estes  sagrados 
nomes.  No  conc  urso  e  uniào  de  um  c  outro,  assim  como  seruo 
dobradas  as  occupaçôcs  de  vossa  excellencia,  assim  terá  vossa  ex- 
cellencia  maior  tlicalro,  cm  que  luzam  os  talentos  c  qualidades 
tão  eminentes  com  que  vossa  excellencia  jà  Icm  illuslrado  dUM 
côrtes  e  dado  que  venerar  e  aproDder  a  todas.  Nosso  Senhor  proi- 
pere  ai  que  taoto  nos  tocanii  com  aa  felicidades  que  não  veremoa 
de  ifto  k>Dge,  nun  deacfamoa  6  pedimoa  é  Divint  Magestade  com 
tanto  lelo  e  cmpenboi  como  oa  de  mais  fierto»  WMm  wxm  ospera- 
moa  todoa  com  anciã :  permitia  o  céu»  que  assim  o  confirmem 
suas  influencias»  e.que  estes  sejam  ca  efibitoa  da  conjuncclò  ma-» 
xíma,  para  que  entendamos  que  n5o  a  caso  veio  a  succeder  em 
tal  anno. 

Em  continuação  do  que  promelli  a  vossa  excellencia  na  corta 
da  primeira  esquadra  (de  que  com  csla  remetto  a  segunda  vin)  vao 
agora  o  terceiro  tomo  dos  meus  sermòcs.  O  da  quarta  dominga  da 
quaresma,  por  ser  allcgoria  mui  natural  dosln  minha  ultima  au- 
sência, me  deu  occosiào  para  fallar  com  vossa  excellencia  algumas 
vezes,  e  dar  a  vossa  excellencia  as  tácitas  desculpas  delia.  Tam- 
bém nojde  Santo  Antonio  cm  Roma  cuidaram  aqui  os  revisores, 
que  as  ingratidões  da  pátria  do  mesmo  Sento,  aem  lhe  mudar  o 
nome,  se  podiam  applicar  As  que  eu  tenho  experimentado.  Se  al- 
guém estranhar  o  que  alli  digo,  lèa  o  prologo  xle  Manuel  de  Fa- 
ria e  Sousa  na  sua  Europa,  e  achará  no  ultimo  paragrapho,  que 
o  que  se  nSo  probibiu  a  um  chronista  por  bistoriat  menoa  se  pôde 
censurar  em  um  pregador  por  doutrina.  Dos  demais  fará  vossa 
excellencia  o  juiso  que  merecem ;  e  eu  darei  por  bem  empregado 
o  trabalho,  se  alguma  parte  delics  for  tnl,  que  se  nSo  possa  ICt 
sem  remorso,  nem  considerar  sem  uliliàade. 

Do  governo  que  acabou  npslo  estado,  rcf('ri  a  vossa  cxcell<*n- 
cia  o  que  sentia,  pelo  zelo  que  lodos  d(  vem  ter  Je  que  as  virtu- 
des sejam  premiadas.  A  primeira  acção  do  presente  foi,  que  lo- 
dos SC  puzcssem  cm  corpo,  como  cm  fronteira  militar:  c  sobre sc 
•tirarem  as  capas  aos  homens  teem  dito  mil  lindezas  os  poetas,  sen* 
do  maior  a  novidade  desto  anno  nestes  cngenbos  do  que  foi  nos 
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de  asucar.  fia  nlo  pono  presaniír  mal  de  Anlonio  de  Souaa  de 
Meneies;  porque  a  maduieia  dos  seus  aooos  promette  grandes 
«certos,  e  o  nfto  ter  herdeiros  igoal  desinleresse.  Blas  esta  terra 
é  Biá  de  contentor.  O  que  só  digo  a  vossa  eicellencia  é  que  se  ao 
conselho  de  estado  subir  um  memorial  do  secretario  deste,  esti- 
marei muito  que  se  lAo  saiba  que  é  meu  irmão,  porque  bastari 
CRta  noticia  para  que  lá  se  ndo  emendem  as  injustiças  que  cá  se 
lhe  fnzciii  só  por  essa  causo,  porque  nuo  ha  oulra.  llontem  che- 
gou navio  do  Angola  com  as  novas  péssimas  que  vossa  excellen- 
cia  ouvirá  por  outro  via.  Foi  graiuie  ventura  do  governador,  que 
se  descobrisse  a  coiijurarào ;  mas  é  desgraça  que  sejam  c  torucm 
a  sor  governadores  os  que  hão  mister  eslas  venturas. 

Kxcellentissimo  senhor,  Deus  guarde  a  cxcellenttssima  pessoa 
de  vossa  excellencia  como  Portugal  c  os  criados  de  vossa  exceU 
Icficia  havemos  mislçr.  Bahia  S3  dc  Julho  do  i  682. 

Criado  de  vossa  cxcellencia 
Antonio  Vieika, 

CABVA  liULXI. 

jáo  daciae  do  Cmúmxtã» 

Exu.**  sEKuoa : 

• 

Quando  considero  a  vossa  exeellencia  em  Lisboa,  com  os  ap« 
plausos  que  Portugal  deve  a  vossa  exoeUencia,  como  a  segundo 
reparador  seu,  na  feliz  successio  com  que  o  desejamos  ctcrnisodo, 
nOo  quero  que  entre  os  vivas  do  povo  falte  a  minha  fraca  voz, 
posto  que  tào  mal  ouvida.  Vossa  exeellencia  seja  muito  hem  vindo, 
c  com  a  inteira  saúde  que  este  seu  menor  criado  c  capellào  de- 
seja a  vossa  excclIcncia,  e  coaliimanicnte  pede  a  Deus  ein  Iodas 
as  snns  ornròes. 

IS  a  primeira  esquadra  da  frota  escrevi  a  vossa  eaeellenci^)  a  que 
Será  com  esta  seganda  via,  €  com  a  confiança  que  me  dá  o  fòro 
^0  antigo  de  criado  dc  vossa  exoeliencia,  nfto  deixei  de  represen- 
tar a  vossa  vxceUcncia  a  justa  magoa  do  nUo  usado  rigor  com 
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que  me  njo  tratado  de  sua  altesa,  a  cuja  real  benignidade  nSo 
merecia  estas  demonstrações  o  meu  amor  e  serviços. 

Agora  pudera  accrescentar,  que  a  este  exemplo  os  qoè  eh  Teem 
gOTemar,  se*  esmeram  em  seguir  o  mesmo  dictame;  e  porque  nSo 
podem  executar  em  mim  despresos  e  nggravos,  o  fazem  cm  tudo 
o  que  me  toca :  mas  níio  é  justo  que  em  occasiào  de  tantas  glo- 
rias e  triumplios  se  oiçam  desgostos  e  queixns,  nom  niiida  para 
pedir  a  vossa  excellencia  o  remédio  delias.  Guarde  Deus  a  vossa 
^xcelleucia  muitos  anoos.  Babia  23  de  julho  de  1682. 

Criado  de  vossa  excellemsia 

Aj<tomio  Vieira. 

Oueapilolo  de  ama  carta  a  um  amlso»  em  qae  llie  úáí 

Lava  o  celebradíssimo  Téjo  com  as  suas  correntes  as  ribeiras 
de  Lisboa,  faxeodo  espelho  aos  montes  e  torres  daqaella  antiquis- 
sima  cidade,  que  na  prerogaliva  dos.aonos  excede  a  todas  as  que 
os  contam  por  séculos.  Em  seu  nascimeuto  foi  fundada  por  Elisa, 
filho  de  Javan,  irmão  de  Tubal,  ambos  netos  de  Noé,  donde  co- 
meçou n  ser  conhecida  pelo  nome  de  Klysca,  depois  tao  amplifi- 
cada por  l  lisses,  que  nuo  duvidou  a  grega  ambição  a  lhe  dar,  co- 
mo a  obra  própria,  o  nome  de  UlyssijK). 

Tanto  pelo  fundador,  como  pe!o  amplificador,  lhe  compete  a 
Lisboa  a  precedência  de  todas  as  melropolis  dos  impérios  do 
mundo,  porque  em  quanto  lilisea  é  duzentos  c  vinte  anoos  mais 
antigpi  quo  Ninive,  cabeça  do  primeiro  império,  que  foi  o  doa  as- 
sirios,  c  em  quanto  Olyssipo,  quatrocentos  c  vinte  cinco  annoa 
mais  antiga  que  Roma,  cabeça  também  do  ultimo  império.  Em 
quanto  dominaram  os  romanos,  ambsi  caminhando  ao  Oocidente, 
trouxeram  das  ruínas  de  Troya  as  pedras  fundamentaes  da  soa 
grandeza ;  mas  Roma  na  descendência  de  Enéas,  vencido  e  fugi- 
tivo, e  Ul}  ssipo  na  pessoa  do  mesmo  Ulisses,  não  só  vencedor  de 
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Troya,  mas  o  qjae  t  suj^iitoQ  a  poder  ser  veocída  oom  o  despog» 
da  nBagem  de  Pallas,  a  cujo  agradecimento  edificoa  na  meama 
Lisboa  o  sumptuoso  templo,  que  hoje  se  té  mudado  ou  eonvertida 
no  insigne  convento  de  GbeUas.  O  céu,  a  terra,  o  mar,  todos  con- 
correm naquelle  admirável  sitio,  tanto  para  a  grandeta  universal 
do  império,  como  para  a  conveniência,  também  universal,  dos 
súbditos,  posto  que  tão  diversos.  O  céu  na  benignidade  dos  ares 
mais  puros  e  saudáveis,  porque  nenhum  homem  de  qualquer  na- 
ção ou  côr  que  seja,  estranhará  a  diireroiiça  do  clima  ;  para  os 
do  polo  mais  frio,  com  calor  temperado,  c  para  os  da  zona  mais 
ardente,  com  moderada  frescura.  A  terra  na  fertilidade  dos  fru- 
ctos,  e  na  amenidade  dos  montes  e  vales  em  todas  as  estações  do 
anno  sempre  floridos,  por  onde  do  nome  de  Elisea  se  chamaoi 
^ysios  os  seus  campos,  dando  occaiifto  ás  fabulosas  bemaventu* 
ranças  e  poraiso  dos  heroes  liimosos. 

O  mar,  finalmente,  na  monstruosa  feeundidade,  porque  na- 
quella  campina  immensa,  que  olo  seca  o  sol,  nem  rspm  as  chu- 
vas, aisiro  como  nos  prados  da  tem  pastam  os  rebanhos  dos  ga^ 
dos  maiores  e  menores,  assim  alli  se  criam  sem  pastos  os  maritK 
mos,  em  inntmeravel  multidão  e  variedade,  entrando  pela  barra 
da  cidade  em  quotidianas  frotas,  tanto  para  a  necessidade  dos  pe- 
quenos, como  para  o  regalo  dos  grandes,  sendo  nesta  singular 
ahundancia  Lisboa,  não  só  a  mais  bem  provida,  mas  também  a 
mais  deliciosa  terra  do  mundo. 


eAAVA  liHlUII. 


Etai.*'  senhor: 

As  rasòes  irio  repetidas  de  sentimento,  que  com  as  calamidades 
geraes  na  infelicidade  destes  dois  annos  sobrevieram  aos  achaques 
de  vossa  e^Lcellencta  (pelas  quaes  o  meu  coração,  como  parte  tao 
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interior  c  sensível  da  casa  dc  vossa  exeellencia,  dobrou  os  1uctos« 
e  multiplicou  os  sacrifícios)  me  tinham  em  grande  cuidado  até  a 
chegada  do  nosso  arcebispo,  de  quem  anies  de  lhe  dar  o  para- 
bem,  me  certiGqueí  da  saode  dd  vossa  exeellencia,  da  qual  me 
deu  tio  alegres  novas,  quaes  eu  por  outra  parte  esperava  com 
grande  conGança,  como  quem  t5o  particular  conhecimento  tem 
da  grandeza  e  constância  do  animo  de  vossa  excellencia,  invencí- 
vel a  todos  08  golpes.  Sirvu-se  n  Divina  Mngestade  de  a  conser- 
var sempre  a  vossa  oxcelloncia  na  mesma  inteireza,  para  bem,  ro- 
mcdio,  c  luz  (lesta  monarchia,  c  norte  seguro  das  tempestades* 
vm  que  lia  tanto  fluctua  sem  tomar  porto. 

Os  dois  votos  do  conselho  de  estado  que  vossa  excellencia  me 
fes  mercê  participar,  rcferindo-se  o  segundo  ao  primeiro,  sào 
muito  para  ser  vistos  e  sabidos  dc  todos,  como  eu  tenho  procu* 
rado,  e  de  se  estamparem  tanto  no  juiso  dos  presentes,  .como  ntf 
memoria  e  admnraçio  dos  vindoiros.  Em  um  nto  bouve  nada  que 
mudar  ou  accrescentar,  e  no  ontro  tinha  vossa  excellencia  ante- 
visto tudo  o  que  podia  ser  conveniente  ou  damnoso,  difficnlkisa 
ou  fooil  de  conseguir,  certo  ou  contingente  no  successo,  e  moe- 
ttado  de  tSo  longe  com  a  rasfto  o  que  se  tem  experintentado  agora 
com  o  effeito.  O  que  sobretudo  estimei,  foi  a  constância  do  se*  , 
gundo  voto,  nuo  fallando  iia  elegância  dc  um  c  outro,  c  na  bi- 
zarria da  liberdade  com  que  cslHo  lançados. 

Diz-me  vossa  excellencia  que  os  prctensoros  em  que  agora  se 
falia,  sào  Florença,  Parma  e  Baviera  ;  e  nSo  sei  se  lembrará  a  sua 
alteza  que  lodos  tres  me  quizeram  fazer  medianeiro  deste  negocio. 
O  primeiro  pessoalmente,  o  segundo  por  uma*  carta  sna,  e  o  ter- 
ceiro por  outra  de  um  padre  da  companhia  seu  parente,  em  que 
offisrecía  o  segundo  genito,  ambas  as  quaes  viu  sua  alteza.  Mas  o 
de  que  eu  mabquízeci  se  lenbnssei  éqne  no  papel-que  me  man- 
dou faier  sobre  esta  matéria,  e  estA  em  sua  leal  mão,  o  casamento 
que  eu  mais  approvaiB  era  o  de  Baviera,  e  o  que  mais  excluia  o 
de  Saboya,  e  por  isso  enlfto  nio  só  pareceram  mal  aquellas  ra- 
sQes,  senSo  também  quem  as  dava.  Peza-me  que  confirmasse  Deus  - 
o  meu  voto,  e  só  desejo  me  oiç^  nas  orações  e  sacrifícios  que  lhe 
oíícrcgo  pela  prospera  âaudu  dc  vossa  excellencia  que  o  mesmo  Se' 
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nhor  nos  conserfe  e  gunrdc,  conio  os  criados  fOssa  fixcellencia 
haYemos  mister.  Bahia  21  de  junho  de  1682. 

Criado  dc  vossa  excelicncia 
AKTONia  Vieira, 

Enf    SfiKHOR  i 

* 

ráh>  foi  ama  só,  senSo  Ires,  as  cartas  com  que  signifiqiieí  a 
vasia  eicelleiíeia  a  meu  desejo  otf  iii?eja  de  nlo  poder  aeompa- 
júMt  e  servir  a  fossa  eiesNeoeít  na  viagem^ Saboja,  eomo  ns»^ 
nobeifo  tio  pratico  do  ModitenwMo,  eoiilaDlaiido*4iio  eoin 

jar  de  tao  longe  os  applausos,  e  prevenidos  triumpbos  com  que  a 
entrada  de  vossa  excellencia  na  volta  seria  recebida  nessa  cr^rle* 
acclamada  em  todo  o  reino,  como  principal  auctor  de  sua  feUz 
successào  e  posteridade. 

Mas  é  tal  a  fortuna  de  vossa  excellencia,  ou  para  dizer  com  pa- 
lavras mais  certas,  sUo  taes  os  acertos  da  prudência,  juiso,  e  ren* 
leza  de  animo,  de  que  a  Providencia  Divina  dotou  o  de  vossa  ex> 
cellencía  para  remédio  das  calamidades  publicas,  e  ancora  flrmi8>h 
síma  de  Portm|al  na  tempestade  em  qoe  de  presente  fluctua,  sem 
acabar  de  tomar  porto,  que  tantas  graças  e  maiores  deve  todo  o 
reiflo  a  vassa  excellencia,  por  desíaier  o  foe  vossa  excellencia  ia 
effectoar,  que  pelo  mesmo  efiirito  descjadOf  sendo  tSo  perígoio. 
Motto  estimara  poder  remetter  a  vossa  excellencia  com  esta  to- 
das as  cartas,  que  grandes,  e  pequenos,  e  eecléiiasticos^  escreveram 
nesta  oceasãlo  ao  Brasil,  e  as  voies  oniversaes  sem  excepção,  com 
que  vossa  excellencia  éacciamado  por  uníca  columna  e  paeda  pá- 
tria, e  cm  nnnos  r(ue  todos  desejam,  não  só  perpetuados  muito 
largamente,  mas  que  sejam  immortaes, 
.  Vossa  excollencia  me  faz  mercê  dizer  que  Dão  levava  ordem  de 
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passar  adtanle ;  e  m  atiaib  o  porlo  não  podeoda  aer  o  de  GenovA* 
era  o  de  Leorne,  jteira  é  $qvék  de  que  nio  tire  caria,  deppia 
que  parti  de  Lisboa»  sendo  tfto  frequenlea  d*antes,'  como  a  vwia 
f xcellencia  é  preseêle. 

Fico  neste  meu  ermo,  entre  maiores  arvores  e  bosques,  que  os 
que  vossa  cxcellencia  ch.ima  moitas  de  Salvaterra ;  mas  nào  basta 
ler-me  posto  lào  longe  do  mimdo,  para  que  o  inundo  me  nao 
persiga.  O  meu  primeiro  cuidado  aqui,  como  a  minha  primeira 
obrigaçno,  é  rogar  a  Deus,  como  faro  em  todos  meus  sacrificios 
e  orações,  nos  conserve  c  prospere  a  vida  c  estado  de  vossa  ex- 
cellencia  como  a  mesma  Magestade  Divina  para  seu  serviço  ha 
mister;  e  o  legondo,  representar  e  pedir  a  vossa  excellencia  se 
queira  vossa  excellencia  lembrar  deale  miserável  Bcatil9'pois  é  só 
o  que  tem  hoje  Portugal. 

6on^l«  Ravaaco  de  Alfaau|uerqiie,  nau  aobrbho,  e  perladar 
desta,  inforaMffl  a  vom  exceHeoeia  daa  vídcneiaa  è  oppienSaa 
geraes,  que  no  presente  governo  ae  padecem ;  e  com  eNe  noa  aeui 
partieulim  tem  eipérimentado  a  mereé  e  singular  6vor  que  da  ou* 
tra  vez  que  foi  a  ena  cdrte  recebeu  da  benignidade  e  grandeza 
de  vossa  excellencia,  sendo  agora  mais  importantes  as  causas  que 
lá  o  levam,  espero  que  nSo  ache  menos  a  presença  de  seu  tio,  pois 
por  elle  lhe  é  hereditário  o  foro  de  criado  de  vossa  excellencia  c 
o  palrocinio,  amparo,  e  honra  que  ao  mesmo  foro  é  devido.  Guarde 
Deus  a  vossa  excellencia  muitos  annos.  Bahia  23  de  junho  d» 
•ÍC83. 

Criadft  de  fosaa  exeellaocin 

AVTOSIO  YlBIBA. 

A  Ciirlalavfto  Almada. 

^  Mbu  sBliatm: 

Como  em  Iodas  ;.s  cartas  de  vossa  senhoria  leio  a  verdade  do 
coração  com  que  sAo  escriplas ;  e  o  favor,  honra,  c  merc6  iegiti* 
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tiMMeate  licnbi»  do  jeaiwr  Ruy  Fenjiadas  de  Atmadai  qyeoBlá 
«o  oéih  <Nija  aMOMría,  ooM  a  de  fom  fenbom,  sert 
mim  igiriurte  uniom ;  bgo  dolhi  a  nramia  ealimafiio  que 
por  taiitei  titulei  WÊ/nom^  de  qne  rendo  a  f  em  seiberia  orna 

e  muitas  vezes  as  graças. 

A  Nosso  Senhor  as  lenho  dado  mui  parliculares,  pelo  novo  es- 
tado da  senhora  D.  Maria,  minha  senhora,  com  cuja  noticia  vossa 
senhoria  foi  servido  honrar-me ;  e  da  mesma  M«igeslade  Divina  es- 
pero que  á  felicidade  de  tâo  acertada  eleiçào  se  sigam  lotlas  as 
outras  que  os  criados  de  vossa  senhoria  devemos  desejar,  na  mul- 
tiplicada sQCCGiBio  e  posteridade  da  illitttrissinia  casa  de  vossa 
senhoria. 

£  Êgsn  i|ae  fana  senhoria  tem  satisfeito  a  tio  piecisa  obri« 
gaQlot,  e  estl  livre  dosle  onidado^  me  animo  com  maior  confiança 
a  dasiãjar  e  pedir  .oalra  vei  a  voim  sedMiría»  que  assim  eomo  á 
Africa  tem  logrado  a  fbrtana  do  benigno  e  applaudido  governo  de 
vessa  senhmy  se  queira  vossa  senhoria  inclinar  ao  estender  até 
esta  nossa  America,  que  nnnca  mais  necessitada  esteve  de  Uto 
grande  remédio,  nem  sua  altem  lhe  poderá  melhor  remunerar  a 
paciência,  fidelidade,  c  constância  dos  traholhose  violências,  que 
proximamente  tem  supportado,  e  segurar  os  perigos  da  ultima 
desesperação,  a  que  fica  nl^o  pouco  arriscada  esta  republica.  Deus 
fíuard«'  a  vossa  senhoria  muitos  aunos,  como  desejo,  c  os  criados 
de  vo6^  senhoria  havemos  mister.  Bahia  26  de  juuho  de  1683- 

Criado  de  vossa  senhoria 

AhTOMIO  VlBIAA. 

A«  mariiaes  ISord«m<i-m6r, 

ExM.**  SBNUon : 

Manuel  dc  Barros  dn  Franca,  um  dos  principacs  fidalgos  desta 
cidadci  e  vereador  delia,  preso,  degradado,  e  inhabilitudo  pelo  go- 
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veriiador,  su  vae  queíxur  em  nome  da  mesma  cidade,  e  buscar  o 
remédio  destas  c  outras  violências.  T«BiJl»em  vae  com  elle  Gon- 
çalo HavsKO  de  Albuquerque,  (ilho  do  aecnitrío  de  estado,  o  quàl 
deí^a  seu  jpae  Bernardo  Vieira  na  emofia»  •  ao  padre  Anloaio 
Vieim,  seu  tio,  crimíoado  de  mandar  matar  un  homam;  que  a 
taotp  chega  o  odio  e  paiiio  dn  dito  governador.  E  paale  que  aa. 
eauflfs  que  oa  levam  aos  pte  de  sua  alteia  alo  tSo  jnilifieKlaa  qn* 
lhes  nfto  pôde  faltar  o  patarocinio  e  amparo  de  voen  eioellenda,  o 
que  eu  com  todo  o  encarecimento  peço  a  vo«a  excdleneia  é,  que 
na  attençSo  e  agrado  com  que  vossa  exccilencia  me  fará  mercê  de 
os  ouvir,  vejam  cllcs  cjue  nSo  eslú  es<|uecido  na  memoria  dc  vossa 
exccilencia  o  antigo  e  particular  favor  com  que  vossa  excellencia 
por  sua  benignidade  c  grandeia  me  honrou  sempre.  Deus  guarde 
a  vossa  exccilencia  muitos  annos,  como  desejo,  c  os  criados  de 
yom  pxçelienciii  bi} vemos  mister.  Jãabia  4  de  julho  de  i68d. 

• 

á>ÍA(k»  de  voaia  eseeHenein 
Antonio  Yuuu. 


Ao  marques  ae  «onvéa. 

liiXM.  "  S£NUOR  : 

O  foro  dc  criado  dc  vossa  excellencia,  e  a  mercê  que  vossa  ex- 
cellencia por  sua  grandeza  foi  servido  fazer-me  sempre,  conhecida- 
cm  ambos  os  mundos,  é  a  causa  porque  ainda  deste  tão  remoto 
sou  forçado  a  molestar  a  vossa  excellencia. 

O  portador  desta,  parente  dos  meus  parentés,  é  José  Sanchea 
dei  Poço,  íilbo  do  mestre  dc  campo  Domingos  dei  Poço*  morto 
de  uma  baila  na  avançada  dc  fiadajox;  vac  despachara  peloa 
muitos  e  signalados  serviços  de  seu  pae,  c  também  pelos  aeus;  e 
posto  que  elles  o  abonam,  e  aaseguram  que  lhe  nfie  pt&de  faltiff  ot 
#m|Hpro  dp  vossa  cxpellencia,  receberei  çu  particular  mercê,  com» 
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«  hnm  pi9prios.  Deus  guarde  auilM  tmiot  a  ^omjumikmcíÊ, 
Miia  6  de  joUm)  <Í6  1683. 

Criado  de  vena  emMenoia 
AiíiiMUO  ViauA. 

CARTA  EillLmmWUI, 

Mbv  sbnuor  :  - 

Alguoa  diaa  antes  dc  partir  a  firoU  desta  Bahia  me  passei  dn 
ermo  eos  <|He  vivo  k  cidaile»  para  eserever  o  que  pedia  a  forçosa 
occmíÍo»  e  fiaia  leipoiíder  {Mrticolarmente  è  caria  de  q«e  vone 
mercê  0ie  fm  meieè»  q«e  li  luna  e  mmiaft  vem  con  tmwnegotlo, 
e  de  que  fii  a  «imma  eitiantilei»  qiie.a  meoMiría  de  veaia  meniè 
meceoe,  e  que  eu  devo  às  miiibai  obrigaçOes,  pelos  siogulane  fa- 
vores que  de  voisa  meicê  leofhi  aemyre.  Mes  foi  Deus  servido 
4ue  naqueUes  dias,  por  uom  oanriJada  casual,  me  sobwvimse  um 
tal  accidente,  que  depois  de  ficar  por  muitas  horas  sem  juiso,  nem 
uso  dos  senlidos,  se  declarou  íiiialmenlt'  em  uma  heresipela,  com 
ardentíssima  febre,  de  que  ainda  naoestuu  inteiramente  convales- 
cido :  o  este  impedimento  foi  a  causa  dc  nào  poder  então  dar  a  vossa 
mercê  as  graças,  peia  mercò  e  lembrança  da  dita  carta,  como  agora 
foço  com  todo  o  aflecto  do  coração,  eoviando  esta  por  um  navio 
que  aqui  arribou,  e  pela  frota  de  Pernambuco,  que  se  entende  ndo 
será  ainda  partida.  Antes  de  cila  chegar,  sc  a  almiranta  da  Bahia 
for  a  salvamenics  jÂ  meu  sobrinho  Gonçalo  Ravasco  terá  dado  a 
voMa  mercê  um  abraço  em  meu  nome,  como  muito  lhe  recommen-* 
dei  na  cama,  em  que  se  despediu  de  mim.  As  violências  que  o 
obrigaram  a  foier  esta  jornada,  e  o  estado  em  que  deixou  a  seu  pae 
e  elle  e8tava«  sobre  a  innocencia  de  ambos,  sSo  causas  tio  justifi- 
cadas, que  sem  se  valer  das  rasdes  do  seu  appellido,  nem  da  inter- 
cessão de  sí.'u  lio,  lhe  nHo  pódc  faltar  o  patrocinio  c  amparo  que 
com  menos  certas  justiíicaçOes  experimentou  jú  m  supererogaçao 
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oa  iadiilgencia,  com  que  vona  mercê  se  serviu  de  o  habilitar  para 
seus  des^clios,  fineia  de  que  eu  vivo  muito  lembrado,  c  ellc  e  seu 
pae  lio  neonhecidos»  quanto  só  pôde  declarar  o  silencio.  As  cau- 
sas que  eu  tive  para  o  pôr  também  aos  meus  escriptos,  muito  cruel 
sert  a  mialia  patria«  ae  depois  de  me  ter  sido  tão  ingrata  o  não 
conhece.  Mas  devo  eu  por  outra  parte  tanto  a  Deus,  que  também 
o  scna  a  suas  misericórdias,  se  por  nspeitos  tio  huananoa,  oo  des- 
humanoa,  deixasse  os  de  seu  ditína  servido,  que  éaáoqoeme 
obriga  a  lomar  nos  méus  annos  um  lio  moMo  trabalbo,  como  o 
de  pôr  os  borrões  em  estylo  que  se  possam  lêr.  lá  em  Lisboa  está 
o  terceiro  volume,  e  ogora  fbi  o  quarto,  e  também  mando  as  er- 
ratas do  segundo,  que  em  muitas  partes  sao  intoleráveis ;  mas  como 
vossa  mercts  sem  embargo  delias,  o  approva  e  me  exborta  á  con- 
tinuação, tanto  que  a  saúde  me  der  logar  o  farei  assim,  tornando 
para  o  meu  deserto,  se  ainda  nelle  me  iiâo  perturbarem  a  quieta- 
ção, que  nem  na  immunidade  do  habito,  nem  no  retiro  do  mundo 
esta  ncfura  Todos  ficam  esperando  o  prompto  remédio,  o  qual  so 
nBo  vier  logo  logo^  «ntenderSo  estas  vasaalk»,  que  Portugal  quer 
perder  o  Jfaraail,  com»  já  estivera  perdido,  se  a  fidelidade  e  res- 
peitftde  sua  alteaa,  e  os  pmos  dssla  asasma.espaniifia«  Ibee  nfio 
tivesam.sustartsJa  a  pacicMia.  Deus  a  eonserve  aea  que  tanto 
laam  sofrido  e  aoiram,  e  a  voam meroègtMrde  muitos  annos,com 
aa  fsiicidideB  qM  desejo,  e  ao  masBM  Senlisr  peeo  em  4odsa  as  mi^ 

•bm  eraçOea  e  sacriAoiea^  Bahia  Í4  de  julho  de  «m 

» 

Capellao  de  vama  meieè  e  o  mais  aflectnoso  serva 
.   .  Ahtomio  Viniaik. 


.  CAUTA  i^miLMm. 

A»  pvnvtaeifti  4m  «•■spmliMi  «•  P»rtai«l* 

Tendo  já  fechado  o  masso,  tomo  a  abril-o,  para  meter  ru  Ile  i  s- 
tas  regras,  as  quaes  faço  como  se  houvera  dc  entrar  no  mari 


Digitized  by  Google 


GAHTAS^ 


tiâ 


HMiBíi  eono  hlo  de  entitt  és  mímImIm.  NeUai,  e  nis  oeiii- 
dSes  que  vto,  le  Mia  em  «rate  praiowt  mm  ocdiMiirtiB»  oo- 
mo  seeubies,  e  Siça  vosn  referetidiatima  de  eéiili  qae  em  todo 

o  que  aqui  vae  escrípto,  ainda  que  wÊú  flcjt  em  me«  WNse^  tenho 
eu  parte,  porque  o  dictei,  ou  ordenei,  ou  quando  menos  o  solli- 
eitei ;  e  como  as  matérias  s5o  ido  graves  e  tao  delicadas,  como  a 
honra  alhéa,  e  as  palavras  nuo  podem  ser  tão  medidas,  e  nos  jui- 
808  humanos  ha  tanto  engano,  e  no  que  se  diz  e  se  houve,  tanta 
variedade,  c  tão  pouca  verdade,  posto  que  eu  claramente  disse  a 
todos  os  que  juraram,  que  não  queria  que  jurassem  senão  o  que 
nfaiam,  e  na  mesma  fórma  em  que  o  sabiam ;  e  sobre  isto  houve 
da  miaim  fiartc,  e  da  de  tedatea  aomai  fnejnranm,  muito  ris- 
car e  emendar  de  fielaTras,  e  gnnda  eacitipulo  em  todas  as  for** 
malidaka^  que  se  diiia ;  oondudo  ea  wÊú  fico  totalamote  livre 
deUe^  e  em  Ioda  a  miidm  tida  lífe  eaim  maia  fMW  e  maia  i»f 
•  gaiatHiB'»»  dáme.  •  Amim  que,  pey  a  Ma  lamandímíam  fpat 
iUMrtÉa^Noan^SeiilMn',  qúeiaealmMfBnoaiapadiaNmcaMlmi^ 
feiMiartiii  papeií^áaifem  a  fmHice,  de  maaeiw  qw  le  eaMÍga  • 
WÊÊÊâkonéÊÊ  ahnas,  sem  edKmn  alguua  de  pranoiOí  s  e  se  ami  mih- 
gestade  qimesse  resolver  isto  em  algum  conselho  pariteular  e  se* 
creto,  ou  per  si  mesmo  (que  é  o  melhor  de  todo)  seria  para  mim, 
e  para  quietação  c  satisfação  de  minha  consciência,  a  maior  mercê 
que  sua  magestade  me  podia  fazer,  e  a  maior  que  vossa  reveren- 
díssima me  podia  alcançar ;  porque  lhe  affirmo  a  vossa  reveren- 
dissima,  que  todas  as  vezes  que  mo  vejo  metido  nestes  labyrinthos 
e  escrúpulos  no  mesmo  logar  em  que  vim  buscar  a  quietação  e  a 
aalvaçfto  da  minha  alma,  chego  a  du? idar  delia,  e  lAo  sei  qoe  ba 
^fer  de  biim.  ]>eus  me  valha,  e  gmndea  foam  mmndimima^ 
Mafanhio  16  deafcril  de  im. 

Sçrvo  que  nio  presta  pam  servir 

Antonio  Vieioa. 
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A.  AntouÈQ  Pa^  dci  Mmmúmé  . 

Mef  senhor  : 

Umito  toqm  eu,  pois  que  nio  fom  de  oatm  awd<»,  ao  m»* 
iMt  OMD  a  fmm  propria,  tnaladar  ante  papel  alguma  parle  daa 
idéas  eu  ooofoiOes  que  revelTe  dentro  em  si  o  coraçSo,  e  nnl  oa* 
bem  neHe,  mae  nem  nUo  tenlio  para  esereier,  nem  juiso  para  di* 
etar,  nBo  livre  ainda  totalmente  de  umas  sezões  malignas,  em 
que  foram  os  delírios  contínuos.  E  posto  qtic  do  que  foliei  nelles, 
nSo  puderam  os  círcumstantes  intender  a  causa  de  me  sobrevir 
este  accidentc,  lendo  as  cartas  que  me  chegaram  no  primeiro  na- 
vio da  frota,  vossa  senhoria  o  poderá  colligir  facilmente.  Grande 
miséria  é  que  não  bastem  os  serviços,  o  amor,  e  a  verdade,  para 
coBMTfar  a  graça  doa  príncipes,  e  que  baste  a  calumnia  para  se 
perder ;  chegiado  aaa  magestade  a  diaer  declaradamente  a  meu 
sobrinho,  que  estava  muito  mal  com  M  tio.  Mat  também  iilo  é 
eíiéito  da  Providenoia  Divina^  fm  f«e  eu,  e  outros  firaooa  como 
eu,  noa  deieupnemea  a  sé  pér  em  «■  fidelidade  e  DÚaeneevdla 
leda  a  noma  ceofiaufa* 

Gi«iidei#»  aa  htalidadM  que  fuma  senlMria  me  ím  meicè 
ferir,  MoeadídaB  no  anno  paanda,  e  pendestes  pan  o  pnsenle, 
em  que  tsnriiam  aa  nio  eoMÍden  menores ;  e  quandi^nie  hemwfa 
tantos  avisos  do  céu,  bastava  a  pouca  emenda,  e  ser  tâo  pouco  o 
conhecimento  da  necessidade  delia,  que  por  eu  haver  feito  um  pa- 
pel em  que  a  queria  persuadir,  por  occasiao  do  grande  cometa  de 
oitenta  e  um,  me  escreveu  pessoa  digna  de  credito,  que  estivera  con- 
demnadopor  réode  inconfidência,  cquc  por  me  ter  acolhido  para 
o  Brazil  escapara.  O  certo  é  que  os  castigos  se  teem  começado  a 
f  ér,  e  a  Justiça  que  os  decreta,  nio  está  satislinta.  Em  maio  deste 
anno  observou  um  nosso  mathematico  outro  cometa,  que  através^ 
safa  o  sol  de  alto  a  baixo,  e  foi  visto  par  muitos  dias  de  todos  os 
padr»  do  colírio  de  Pernambuco. 

De  novo  nos  tomaram  a  lançar  do  Maranhio  aquelics  boas 
cbrislios,  que  se  foram  castigados  d^  jprimeira  m  e  deslerradat 
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brptiMi|Mifl»  mot&ktm^  e  algu  Mn»  que  os  IbMentam,  nlo 
se  «tigfecim  a  «to  tctócídeflcn.  Ê  laitiiiiB«  qoe  estando  abala- 
dos todos  os  sortOes  para  so  deseer  oo  eonferter  em  soas  terras, 
na  eonâança  das  noras  leis  de  soa  tnagestade,  porque  vêem  que 
se  lhes  nUo  guardam,  ou  se  tornem  para.os  seus  matos,  ou  se  dei- 
xem ficar  nelles,  perdendo-se  infinitas  almas,  do  cuja  conta  pa- 
rece que  nao  faiem  escrúpulo  os  que  as  devem  dar  a  Deus.  Lá 
vae  um  frade  allemao  dos  missionários  desterrados  biiscnr  remé- 
dio; c  eu  pela  experiência  de  tantos  annos  daqucllu  terra,  digo 
a  vossa  senhoria  que  se  nUo  houver  castigo  nos  Culpados,  equem 
ioviolavelineiito  foça  observar  as  leis  reaes,  é  debalde  esperar  qao 
nem  o  temporal  nem  o  espiritnal  daqnelle  estado  se  promota. 

Aqui  se  pos  em  consdho  se  se  mandaria  soccorro  ao  governa- 
dor ?  E  se  resolveu  qne  sem  ordem  de  sim  magestade  se  não  de- 
via baer,  sendo  eerto  qne  da  Babia  on  Pernambuco  será  o  mais 
promplo  e  effiwtivo. 

Vei9  aevioda  índia  com  as  novas  do  perigo  cm  que  esteve  G^, 
a  qua)  vão  teve  ontro  remédio  senio  o  soccorro  do  alliado,  que 
veasB  senhoria  com  tanta  industria- tinha  unido  e  interessado  na 
nossa  amisade.  Pôde  ser  que  se  não  houvera  a  mtidança  que  houve, 
nem  haveria  quem  se  nos  atrevesse,  nem  nós  lhe  daríamos  occa- 
siSo.  Depois  de  perdermos  a  índia  de  todo,  como  parece  quere- 
mos^  então  conheceremos  o  erro. 

Com  a  vinda  do  senhor  marquez  das  Minas  respirou  esta  ci- 
dade, c  se  promette^  com  rasuo,  pacifico  e  applaudido  governo; 
mas  posto  que  cessou  a  causa  dos  sentimentos  geraes,  ainda  con- 
tinuam os  effintos  nos  particulares»  sendo  entre  elles  os  que  mais 
fnrigosQi  iS  consideram,  os  ínnocentcs ;  porque  ca  cnlpados  nes 
arredores  dss  suas  fasendas  vivem  livres«  e  os  innoceutes  com 
quiesqwer  testimHnhas  labas  podem  ser  pronunciados,  havendo 
quem  tenha  poderss  para  os  prender,  e  nio  para  lhes  dar  Kvra- 
meslo* 

'  Chegou  Gonçak»  da  Eocha  mui  reconhecido  â  mercê  que  de 

vessa  senhoria  recebeu,  e  eu  nSo  tenho  palavrss  com  que  dsr  a 

vossa  senhoria  as  devidas  graças  pelos  lavores  e  assistências  com 

que  vossa  senhoria  por  sua  benignidade  e  grandeza  tem  soccor- 
TOiío  n.  17 
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rido  e  smtentado  a  Gonçalo  Rafasco.  Moilo  ingrato  será  eUe, 
pae,  6  eo,  ae  todoa  náa  noanlorecoolieoeniMa  por  perpetuoa  aa- 
craToa  de  fosia  senhoria.  Deas  pagoe  a  vom  senhoria  «itaa  mar* 
cés,  que  sem  merecimento  nosso,  se  digna  laaar-naa;  e  se  o  «Ma- 
mo Senhor  ouvir  minhas  oraçOes  e  sacrifiaios,  será  oom  higoa 
aimos  de  vida,  acompanhada  de  todaa  aa  leKcidadea,  que  a  vossa 
seuhoria  com  todo  o  coração  desejo.  Bahia  22  de  julho  de  1684* 

Cnpelluo  e  obrigadissimo  criado  de  vossa  senhoria 

'  Antonio  Vieira. 

Ao  doipie  tfo  CMnvAl. 

EsM.*  SBRUon : 

Nunca  tanto  conheci  o  muito  que  devo  a  vossa  eiceUeaeia  e»- 
roo  naata  occasilo ;  mas  nio  podia  deixar  de  sar,  qneeiaedanio 
vossa  excellencia  a  todos  na  grandeiat  os  eflKiitos  deste  altríhnia 
não  Ibasem  também  superiores  a  todos.  A  alguns  dos  que  tee» 
logar  junto  á  pessoa  de  sua  magestade,  escrevi,  e  de  nenhum  tíve 
resposta,  confirmanilo-se  todos  com  o  sentença  de  desgraça,  que 
sua  magestadc  quiz  me  fosse  notificada  por  meu  sobrinho,  dizen- 
Ihe  que  estava  muito  mal  com  Antonio  Vieira,  por  ter  descom- 
posto o  seu  governador,  sendo  a  verdade,  que  o  governador  foi  o 
que  me  descompoz  a  mim  com  as  maiores  aíFrontas,  não  lhe 
dando  eu  para  isso  mais  occasiuo,  que  dizer  ia  pedir  uma  mercê 
a  S.  S.  na  quai  igualmente  ioteodta  lhe  fazia  serviço,  por  ser 
matéria  de  jitttiça  e  conscieneia,  e  sem  eu  ter  declarado  ^pMd  fosse- 
a  peticiO)  respondeu  em  altas  voies  que  tinha  melhor  eonseislieia 
que  os  padres  da  companhiat  e  cria  melhor  em  Deus  que  eu;  e 
outras  coisas  a  este  tom.  Nio  me  quekei  a  sua  mageatadOt  cmm> 
todoa  me  persuadiam,  por  me  paracer  mais  conforme  á  profiail» 
de  religioso  perdoar  as  injurias,  que  faser  queixaa  deUaa;  mas  o 
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'gofornder  e  oi  que  o  gDfmtni,  su|i|ioBdo  que  eu  iem  átaiétL 
me  q«eiiaiia«  de  auelor  que  devia  eer,  me  íbenm  iéo«  aatoo^ 
pende  a  qoeixa,  dwía  de  mmtas  febídades,  que  se  podem  bcil- 
^meale  cier  per  ootne  que  írto  provadas  na  devassa,  para  cujas 
«CBBtas  Ibi  CQndemmdo  o  mesmo  governador  em  um  conto. 

A  vossa  excellencia  é  mais  presente  que  a  todos,  a  parte  que 
eu  tive  em  procurar  que  ol-rei,  que  Deus  guarde,  fosse  preferido, 
como  era  justo,  a  seu  iríniio ;  e  que  entre  os  que  padeceram  por 
esta  causa  nho  fui  eu  o  menos  perseguido  e  ovexado,  como  me- 
nos poderoso ;  e  nâo  sei  em  que  tenho  merecido  a  sua  magestade 
os  desfavores  que  cm  tudo  o  que  me  toca  se  experimentam.  Lem- 
ivado  da  difTerente  fortuna  que  tive  com  o  pae  e  irmão,  de  quem 
sua  magestade  é  herdeiro,  e  a  quem  servi  tantos  annos,  com  tan- 
tos trabalkes  e  perigos,  n&o  posso  deixar  de  sentir  e  estranhar 
nniito  esta  grsnde  diffisrença.  Agora  escfevo  a  soa  magestade 
.dando-lbe  inteira  conta  do  que  verdadeiramente  passou,  e  de  que 
eu  esperava  uma  satisfaQlo  mnito  publica,  como  o  tinha,  sido  a 
afronta  $  e  já  me  contento  e  contentarei,  com  que  me  absolva  da 
ngonaa  sentença  de  me  ter  l&ra  da  sua  graça,  da  qual  principair 
mente  appeUo  para  o  patrocinio  e  amparo  de  vossa  exeelleneía. 
£  que  seria,  senhor,  àe  mim,  se  para  reparo  de  todos  estes  desa-  ~ 
res  do  tempo,  e  allivio  de  liio  sensíveis  desgostos,  nào  tivesse 
aquelle  sagrado  tiio  seguro,  a  que  me  acolher,  ao  qual  vossa  ex- 
cellencia  por  me  honrar  (por  letra  de  sua  própria  mào)  Uú  nome 
de  amisade,  e  tâo  firme  e  constante,  que  nem  a  gasta  o  tempo, 
nem  a  esfria  o  mar?  E  como  a  memoria  de  vossa  excellencia  se 
nào  esquece  de  vinte  annos  atraz,  e  do  logar  que  aos  pés  de  vossa 
exceUencia  tive  sepsF^  ^  ^'^^  ^  criado  de  vossa 
•  «xcellendat  nfto  quero  nem  posso  querer  outra  d«squi|e  ás  mi- 
nhas desgraças,  nem  oulro  casteUo  mais  inexpugnável  em  que 
■M  defender  de  fortuna,  e  lombar  deUa.  filo  posso  negar  a  vossa 
eieellencia  que  quando  li  o  que  soa  magestade  disse  a  quem  sa- 
bia que  m^o  havia  de  eseraver,  Ibi  tal  o  meu  sentimento  que  no  , 
mesmo  dia  cai  mui  perigosamente  enfermo  de  umas  sesOes  malí- 
fnasy  que  muitos  dias  me  tiraram  o  juiso  com  contínuos  deliríos ; 
maa  a  viata  desta  de  vossa  excellencia,  que  mil  veies  tenho  tor- 
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nado  a  lér,  Ibi  um  antídoto  tào  efficoí,  que  nio  «ó  ne  veitítuiu 
o  }iii80  a  tau  logart  maa  cobrei  saúde. 

A  perda  da  rainha  nona  flenhora,  qne  eiiá  no  eèn,  e  a  Mia 
que  noa  ba  de  faser  aua  tida,  em  qne  voma  eioeUencía  ae  ramalle 
aos  chronâtas  da  odrte,  dedaram  ellaa  haatanlaawnto,  boBlaado 
aó  o  diaenno  para  o  conjecturar ;  e  nto  leiA  tacíl  o  regara,  |mmn 
que  o  tom  mui  difiicultoso  as  coisas  únicas,  ainda  qoe  sua  mages* 
lado  se  aconselhe  mais  com  os  rasOes  do  nosso  remédio,  que  com 
as  causos  du  sua  dor.  Aqui  sc  fica  tratando  das  exéquias  que  se 
desejo  se  foçam  com  a  maior  magnificência  possível ;  e  temo  se- 
nhor marquez  encommcndado  este  assumpto  a  meu  irmtio,  que 
80  sente  não  estarem  cm  estado  os  seus  empenhos,  para  igualar 
na  obra  as  idt^as  do  seu  pensamento.  Também  qoii  o  marquea 
qne  eu  baja  de  ser  o  prégador,  bavendo  tantos  annoaque  renua- 
ciei  este  exeraicio^  para  o  qual  a  f qa  e  a  idade  me  tem  ínoapa- 
citado ;  mas  como  me  disse  bria  gosto  nisto  a  sua  magestede» 
bastou  sóesto  significado,  para  que  promptamente  aoeitasse,  nio 
duf  idando  perder  nesta  ultima  ac(^o  da  minba  vida,  o  que  por 
ventara  tinba  adquirido  em  Ioda  ella ;  e  a  qoe  mais  sinlã  é  faU 
tarem-me  as  noticias,  de  que  só  vossa  excellencia  me  podia  dar 
conta,  com  tdo  interior  conliecimcnto  das  singulares  virludcâ  de 
4ua  magestode. 

Com  a  vinda  do  novo  governador  respirou  de  novo  esta  cidade, 
e  na  dilíercnra  de  sua  condição,  benignidade,  intelligencia,  e  at- 
tcnçao  ás  obrigações  do  onicio,  assim  no  militar,  como  no  poli- 
tico, se  promettem  todos  um  felicinimo  goveraoy  nio  obrando 
desde  que  chegou,  ao^^o  em  que  nfio  seja  grandemente  appkn* 
dido.  Mas  posto  que  cessou  a  causa  dos  desgoaloa  passados,  doram 
ainda  noa  efifeitos,  pelos  felsos  tostinranboa  com  qne  foram  &Btnr  • 
sados  08  ínnocentoa,  qo^fecitmento  se  podem  oontíBuar  nas  pra- 
sentes  devassas,  em  que  as  mesmas  Icatimunfaaa,  aalea  de  ae  dar 
defesa  ás  partes,  ato  podem  facilmente  sar  convencidas;  e  cate  é 
a  estado  em  que  considero  nessa  cdrte  a  mea  soliitnho,  ca^ja-uH 
nocencia,  no  que  lhe  impõem,  é  mais  clara  que  a  luz  do  soL 

Pela  mcrci'  que  vossa  excellencia  por  sua  grandeza  e  piedade 
foi  servido  fazer-ihe,  beijo  mil  vexes  a  mào  a  vossa  excellcucio. 
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e  mfm  Ike  valka,  ée  roaneiFa  que  breveneate  se  poiM  reeolber 
i  casa  <ie  m  pae,  qRi  Dio  toM  Mtro,  e  óvelho  e  cheio  de  acba- 
qucs,  e  também  booceelemeiite  peneguido  eomo  sen  tkk 
ExccUciitissímo  senhor,  Deus  guarde  a  OKceUentiaiinia  pem» 

de  vossa  excclIiMicia  muitos  anrios,  como  o  reino  hoje  mais  qeo 
punca  c  seus  criaiios  havemos  mister.  Bahia  2  Ue  agosto  de  iG8K 

Criado  de  vossa  ciiccUeuciu 

AnTOMIU  YlElKA, 


EXM.°  SEMIOU  : 

Acho -me  com  muitas  cartas  de  vossa  cxcellencia  c  com  mil 
obrijíaròcs  cm  cada  uma  delias  [);ua  beijar  a  mflo  a  vossa  exccl- 
Icíicia  outras  tantas  vezes,  como  nesta  fai;o,  sem  que  os  lermos  do 
agradecimento,  por  mais  que  se  multipliquem,  possam  ij;ualar  o 
numero  e  muito  menos  a  grandeza  de  tantas  e  lào  excessivas  mer- 
cês. Falia-me  porém  o  tempo  e  o  alento  para  escreter,  c  também 
ne  pudera  laltar  o  jobo  pelas  causas  que  succintamcnto  referirei 
a  ¥QBsa  exccllencia,  c  será  toda  a  matéria  desta  Ibiba  de  papel, 
nfto  cabendo  a  minha  hiatoria  ou  tragedia  em  grandes  volumes.  • 

Estava  eu  no  meu  retiro  quando  ckegou  o  primeiro  navio  da 
fírota,  e  nelle  uma  carta  em  que  sua  mageslade  (referia  meu  so- 
brinho) lhe  tinha  dito  eslaa  palavras  formaes :  Estou  muito  mal 
com  seu  tio  Antonio  Vieira,  porque  deseompot  o  meu  governa^ 
dor.  De  maneira,  senhor,  que  sem  eu  dac  outra  occasido  ao  go- 
veriiíulor  \,  N.  mais  que  dizer-llie  (como  já  dei  conta  a  vossa  ex- 
cellencial  que  levava  uma  petição,  na  qual  me  parecia  que  nào 
só  pedia  mercô,  n»as  fazia  serviço  a  S.  S. ,  por  ser  matéria  de 
justiça  c  conscicAcia,  sc/n. chegar  a  declarar  qual  Uíssc  a  pclieàos 
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me  respondeu  cm  vozes  ai  las,  que  tiiiba  melhor  cooscicncia  que 
os  padres  da  compaubia,  e  cria  «eUior  en  Dew»  ^ue  eu,  repe- 
tindo por  varíoa  iBodos  esta  mofna  iajiria,  e  cbaoMiido-ine  da- 
rameate  judeu  :-e  eu  fui  o  que  deacompui  o  g^feroador  de  sua 
nagintade,  e  nio  o  governader  de  sua  nucestade  a  nim, 
pelo  caracter  de  saoeidote  roeiecía  de  f  Witter  boaMm  chrislio 
ser  tractado  com  differente  respeito  I  Esperafa  eu  que  sua  ma- 
gestade  mandasse  estranhar  muito  ao  seu  goTemador  este  eieesso» 
o  que  se  me  désse  satisliição  publica,  pois  o  tinha  sido  a  affironta. 
Mas  porque  eu  me  n5o  queixei,  entendendo  ser  mais  conforme  ao 
meu  habito  perdoar  as  injurias,  (jue  fazer  queixa  delias,  o  gover- 
nador c  os  (juo  •governavam  principalmente  N.  N. ,  inimigo  çapi- 
lal  da  companhia  c  de  meu  irmão,  o  a  mào  com  (jue  escrevia) 
para  me  fazerem  réo,  onde  devera  ser  auclor,  com  seus  costuma- 
dos falsos  te&timunbos  (já  provados}  iníòrmaram  de  tal  sorte  a  sua 
mageslade,  que  sendo  a  justiça  de  sua  magesUide  Uko  acautelada 
em  crèr,.como  se  experimentou  nos  excessos  do  governador,  nlo 
cridos  senSo  depois  de  dois  annôa,  pertendendo  tantas  informa- 
(Ses  de  pessoas  desinteressadas,  bastou  só  a  queixa  da  parte,  e  tal 
parte,  para  sua  mageslade  me  sentenciar  à  sua  desgraça,  e  notifi" 
car-ne  a  sentença  duas  vetes,  uma  por  Francisco  da  Gosta,  outra 
por  Gonçalo  Ravasco,  nao  fallando  em  outras  execuçOes  mais  se- 
veras e  ri«;orosas,  que  lá  deviam  de  se  ouvir,  e  cá  seleem  divul- 
gado, além  das  secretas  que  traz  o  syndicante,  das  quaes,  posto  que 
me  isente  a  minha  immunidade,  se  executar&o  em  tudo  o  que  me 
toca  e  a  niio  tem.  iMas  antes  de  eu  saber,  nem  ouvir  alguma  coisa 
destas,  bastou  só  lèr  a  primeira  nova,  e  que  sua  magestade  estava 
mal  comigo,  para  no  mesmo  dia  me  sobrevir  um  grande  acci- 
dente,  que  logo  se  declarou  em  seaôes  malignas  com  perpétuos 
deli  rios,  cm  que  totalmente  perdia  o  juiso,  e  estive  em  grande  pe^ 
rigo  de  perder  a  vida.  Sfto  já  passadM  dois  meies  em  que  me  so^ 
bresaltem  frequentes  rebates  do  mesmo  mal ;  e  porque  passo  as 
noites  inteiras  sem  dormir,  com  pouca  ou  nenhuma  vontade  de 
comer,  debiliteodo-se  as  forças  ao  mesno  passo,  flèo  muito  bem 
fundados  os  temores  com  que  fico  de  alguma  totel  e  mortal  recsr 
ilida.  Ordene  Deus  o  que  fdr  servido,  que  o  que  cu  sómente  sinto. 
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é  que  fiodo-iiie  meter  em  um  deserto,  para  melhor  me  apare^ 
lhar  pwa  a  morte,  nem  viver,  nem  morrer  me  deixam. 

Chegou  emfim  a  eapilania  da  frota,  e  nella  o  syndicante,  que 
mostra  bem  ser  eleiçUo  de  Yosm  exeellencia.  Começou  a  ttrar  de^ 

vassa  (lo  governador,  lançando  primeiro  bnndo  para  que  todos  os 
que  tivessem  que  dizer  do  dito  governador,  ou  de  bem,  ou  dc  mal, 
recorressem  a  elle;  c  correu  fama  oo  principio,  que  eram  mais 
bem  ouvidos  os  louvores  que  as  queixas;  com  que  na  primeira 
parte  da  devassa,  dizem,  vae  canonisado,  posto  que  muitos  se  abs- 
tiveram de  ir  jurar,  contentando-se  com  o  verem  fóra  do  posto. 
Lera  muitas  cartas  de  approvaçtlo,  e  ditem  que  vae  pôr  pleito  a 
sua  mageatade,  e  pedir-lhe  perdas  e  damnos,  pelo  tirar  antes  do 
tríennio,  promettendo  que  se  ha  de  vir  inteirar  do  terceiro  anno 
que  Hie  falta.  Eu,  posto  que  eonbeço  bem  o  tempo  em 'que  está 
o  mundo,  nem  temo,  nem  espero  tanto ;  só  digo  a  vossa  excellen- 
cia  que  ainda  que  cessou  a  causa,  continuam  os  effeítos,  nlo  ten- 
do menos  que  reeeiar  os  Innoeentes,  que  os  culpados ;  porque  es- 
tes fóra  da  cidade  eoccultòs  nos  arredores  de  suas  casas  vuo  dor- 
mir a  ellas ;  e  os  innoeentes,  contra  quem  em  Lisboa  se  acharam 
teslimunhas  falsas,  ou  compradas  entre  os  ncutracs,  ou  voluntá- 
rias entre  os  inimigos,  lhes  pódcm  accrescer  facilmente  e  serem 
pronunciados  ;  e  como  o  syndicante  traz  poderes  para  condemnar, 
e  «ao  para  dar  livramento,  nem  absolver,  mofinos  dos  que  lhe  ca- 
birem  nas  redes.  Eu  lhe  fui  fallar,  c  fallando-llte  sómente  em  mim, 
lhe  pedi,  que  por  serviço  de  Deus  e  de  sua  magcslade,  e  me  fazer 
mercê,  supposto  que  ndo  podia  devassar  de  mim,  ao  menos,  nSo 
como  ministro,  senio  como  pessoa  particular,  se  quiaesse  infor* 
mar  dos  capitulos  que  lhe  levei  em  um  papel  (que  elle  aceitou) 
para  que  eu  de  eè  por  escripto,  ou  indo  a  Portugal,  em  presença 
pudesse  dar  a  soa  roagestade  as  verdadeiras  noticias  do  que  achasse. 

Meu  krmão,  que  está  táo  innooente  no  caso  do  alcaide-mór, 
como  eu,  se  considera  em  evidente  perigo  de  ser  pronunciado, 
accrescendo  qualquer  testimunho  sobre  o  de  um  homem  indigno 
dc  toda  a  fé,  que  testimunhou  em  Lisboa,  nSo  havendo  na  devassa 
que  cá  se  tirou  quem  puzesse  a  boca  nclle ;  mas  a  parte  que  por 
estas  ruas  anda  triumphantc  a  cavallo,  com  o  muito  favor  quo 
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ocboa  em  Lisboa,  é  tdo  oUretido  que  alla^iiáo  8iiip«içÔet  oom 
Ira  o  chanceler,  articulou  que  elle  também  cooeomva  para  i- 
morte  de  seu  irmão;  E  me  affirmott  penoa  que  o  podia  saber,  que 
o  escríflo  desta  judicatura  tmia  provisão  de  sua  magestade  para 
ser  provido  de  secretario  de  estado  do  olfieío  de  meu  irmiOt  com 
que  é  provável  que  lhe  corra  bem  a  penna  cm  qualquer  coisa 
que  se  diga  a  fovor  deste  antecipado  c  nunca  visto  provimento. 

O  scnlior  marquez  das  Minas,  cujo  governo  está  summamente 
applaudido,  no  mesmo  dia  em  que  chegou  e  se  veio  a  hospedar 
a  este  coilogio,  me  visilou  na  cama,  e  continua  em  me  fazer  mercê. 
Logo  tratou  das  exéquias  da  rainha  nossa  senhora  c  cncommen- 
dou  a  meu  irmào  a  labrtca  do  tumulo,  com  desejo  de  que  se  Th 
aesse  com  toda  a  maguiíicencia  possível,  e  assim  eslava  desenhadoi 
e  quix  também  que  eu  fosse  o  pregador,  de  que  ao  principio  me 
escuici  com  a  presente  enfermidade,  lalta  de  dentes  e  de  vot,  e 
todos  os  outros  achaques  da  velhice,  que  ha  tantos  annoa  me  tem 
incapacitado  para  este  exercicio ;  porém  instando  em  que  nlsM» 
levaria  gosto  sua  magestade,  esta  só  palavra  bastou  para  que  es 
intendesse  que  nto  devia  replicar,  e  asaim  aceitei,  suppondo-«e 
que  seria  quando  eu  estivesse  capaz,  e  que  o  tempo  que  se  gas^ 
tassc  na  fabrica  m'o  daria  para  convalescer.  Comtudo,  hoje  mo 
mandou  dizer  que  o  estado  da  fazenda  real  não  sofria  tantos  gas-» 
tos,  e  que  se  haviam  de  fazer  as  exéquias  por  todo  este  mez  de 
agosto.  Eu  me  acho  com  poucas  noticias  das  soberanas  virtudes 
de  Uio  grande  sugeito  ;  mas  ainda  para  dizer  o  que  todos  sabem, 
é  desigual  à  minha  comprehensdo  a  immeusidade  de  materiat  « 
mais  estando  em  parte  onde  sem  approvaçlo  de  vossa  eiceUeo- 
cia,  e  com  o  juiso  t&o  perdido,  é  força  que  exponha  aos  do  mundo 
a  ultima  acção  da  minha  vida.  Sobretudo  me  tenodo  de  sua  tUf 
gestade,  para  mim  sempre  formidável,  ainda  quando  não  estava 
mal  commigo.  Eu  lhe  escrevo,  não  só  com  larga  c  exacta  relação 
do  caso,  senão  também  com  ponderado  da  sentença ;  e  esperoda 
clemência  e  grandeza  dc  sua  magestade,  que  por  justiça,  e  q5o 
por  indulgência,  me  restitua  á  sua  graça. 

Pelo  impedimento  da  doença  que  me  levou  os  dois  mczes  úl- 
timos cm  que  SC  havia  de  alimpar  o  quinto  tomo,  que  já  estava 
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qtai  BcoMo^  DíA' vaie  fteirta  occaiíio ;  mio  dando  Deus  Vida,  írâ 
na  Dào  do  Bago,  que  80  fiea  aprestando  para  ir  nestomeMiioailnot 
Mnre  a  approvaçto  do  quarto,  em  que  vejo  tio  demasiadainaiilÉ 
encarecida  a  pobren  do  meu  engenho,  nlo  sei  que  diga  a  vossa 
eicelteocia.  A  plirase  com  que  no  Bratil  se  declara  que  os  engo^ 
nho»  nJlo  moem,  é  dizer  que  pejaram;  e  eu  verdadeiramente  te- 
nho pejo  de  que  se  diga  no  fronlispicio  do  livro,  o  que  se  nOo  hji 
de  achar  nelle.  Já  estava  contente  com  que  lendo-se  passado  o 
nosso  arcebispo  a  est'outro  mundo,  não  haveria  nesse  quem  tanto 
me  envergonhasse ;  mas  vossa  excelicncia  pelo  excesso  da  mercê 
com  que  sempre  me  honrou,  nQo  achando  sobre  a  terra  quem  o 
fiaesse,  o  foi  deseocovar  nas  serras  da  Arrábida.  Se  vossa  excel- 
lencia  julgar  que  o  auctor  ni0  merece  censora,  senSo  graças,  vossa 
eicettencia  Ui'as  dè,  pois  a  vossa  eicelleneia  quis  adular,  e  nlo  lou' 
var-me  a  mim. 

•Fira  encher  o  numero  do  dito  quarto  tomoi  foltavam  doíii9er« 
naes  que  agora  vlo.  O  primeiro  6  de  S.  Roque,  e  tem  por  as^ 
sumpto:  A  komm»fnmêermr^  nm  mandar ;  a  Deu,  esd a Dau 
siraÃ^*  Foi  prégado  na  capei  la  real.  O  outro  préguei  também  no 
mesmo  logar,  quando  cheguei  com  meus  companheiros  a  Lisboaj 
lançado  das  missões  do  MaranhSo,  [H>r  defender  as  leis  do  rei,  a 
os  injustos  captiveíros  dos  indios. 

Agora  nos  tornaram  a  lançar  dc  lá  pelas  inesmns  causas,  que 
assim  acontece  quando  falta  o  castigo.  Mas  se  faltou  o  da  terra^ 
nSo  faltou  o  do  céu;  porque  todos  os  motores  daquelics  sacrilé- 
gios morreram  desastradamente,  e  sem  sacramentos.  O  senhor  ar* 
cebtspo,  que  hoje  é  de  Braga,  ouvindo  estesermuo,  disseque  en- 
tre os  meus  fÒra  o  menos  miu.  Devia  de  ser,  porque  uào  fui  eu 
o  que  préguei,  sanio  o  evangelho,  sem  haver  palavra  em  todo  elle 
que  nào  désse  vozes  ao  céu  pela  justiça  e  innocencia  dnquelles  mi- 
seráveis. Tendo  oa  miasionarios  publicado  na  gentilidade  as  leis 
reaes,  todos  em  confiança  dellaa  catavam  jà  abaladoa  para  se  des- 
cer, 6  receber  a  Cft  e  vaasallagem  de  sua  magestade ;  mas  quando 
vêem  que  se  nftò  guardam,  se  tornam  para  os  matos.  O  único  re^ 
■Md»  é  a  eonstanie  obsenancia  das  mesmas  leis,  o  castigo  exem- 
plar doa  rebeldes,  e  taes  mkiiitioe  do  governo,  que  lAo  vio  Ift  bus- 
Toao  n  iS 
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car  os  inteMes  injutlos,  senio  o  seniç*  de  DeHB»  e  de  su  m»» 
gotade,  •  que  sua  magestade  oi  preonie  cani  aa  rendas  do  sea  pa- 
tfimoaioi,  e  nfto  com  o  sangue  ínnooeole,  e  captiveiro  dos  fiia 
nasceram  mais  Hyies  que  nós*  senlioies  absolutos  das  tenas  em 
que  Deus  os  pof,  e  Ifae  tomamos,  e  sem  si^ei^  alguma  de 
f  assallos  ou  súbditos  mais  que  a  que  elles  Tolnntaríamente  acei- 
tam debaixo  das  eondidSes  e  leis  que  lhes  ptomettomos.  Se  estas 
injustiças  se  oontinuaram,  perder-se-ha  sen  dufida  aquelle  estado» 
e  só  nos  ficará  a  estreita  conta  que  Deus  nos  ha  de  pedir  de  íih 
finitas  almas,  debaixo  de  cujo  pretexto  nos  chamamos  senhores 
delle.  Tâo  m6s  novas,  como  estas,  sôo  as  que  posso  dor  a  vossa 
cxcellencia  desta  terra.  As  deste  céu,  niSo  sei  se  sào  melhores; 
vossa  excellencia  o  julgará  pelos  dois  cometas  que  nelle  appare- 
cerani  este  armo,  cujos  retratos  envio  com  esta.  O  primeiro  foi 
visto  desde  seis  de  maio  até  os  dezeseis,  c  vuo  mais  exactamento 
notados  os  seus  movimentos,  porque  o  observou  em  Pernambuco 
um  padre  allemfto,  grande  malhematico,  onde  Coi  lambem  visto 
de  todos  os  padres  daquelle  collegio.  O  segundo  appareceu  no  Ri<^ 
de  Janeiro  em  uma  aldéa  chamada  Ginga,  e  observado  primeÍMi 
dos  Índios,  e  depois  dos  padres  que  neUe  vsiidom,  desde  o  psi- 
meiro  do  mesaso  met  de  maio  até  aos  quiaie.  Aquelle  se  via  de 
dia,  e  partia  o  sol  pelo  meio;  este  de  noite,  e  asestrava  na  cauda 
ties.eslrellss:  s6  lalta  que  vejamoa  algum  sigual  oa  k»,  para^que 
se  verifique  o  leitor  EnuU  mffmi  «n  saie,  ef  hum,  ef  iUUii. 

Bicellentissimo  senhor,  Deus  guarde  a  vossa  excellencia,  como 
Portugal  e  os  criados  de  vossa  excelleacia  havemos  mister.  Bar 
hia  5  de  agosto  de  168V. 

\  ossa  cxcellencia  perdoe  a  mSo  alhéa  nesta  segunda  via,  que 
apenas  houve  »aude  e  alentos  para  a  primeira.  ^ 

Criado  de  vossa  excellencia 

« 

Antomo  Vieira. 
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Mbc  sbnhor  : 

fm  podar  luser  ao  iiiemB  «ta  primeira  via  por  ralo  própria, 
H  reservoi  pm  m  qUíibos  ém^  om  qub  eslâ  decretada  a  pedida 
da  fipote;  e  ao  eu  a  peden  ean^gar  Ioda  de  qiiaatoa  ganeroi  de 
eipveMOes  cabem  no  agwdeeiwentp,  mm  o  mea  conçlo  Gcára 
satisfeito,  nem  o  que  dleyo  aode  vossa  mercê  provado  com  taotas 
oliras»  e  deelaitdo  oem  tees  palavras,  bmUntemenle  correspon- 
dido. Figoe  Deus  a  vossa  mercê  a  consola^  e  allivio  qoe  com 
esta  larga  carta  dc  vossa  mercê  recebi,  em  tempo  que  lào  neces- 
sários me  eram  estes  soccorros,  como  logo  direi.  Pouco  foi,  que 
o  governador  N.  N.  sem  cu  lhe  dar  occasiao  alguma  me  descom- 
puzesse  com  tSo  graves  injurias,  como  se  deixam  bem  ví^rda  pri- 
meira palavra  com  que  lhe  deu  principio,  dizendo,  que  cria  me- 
lhor em  Deus  que  eu.  £  pouco  foi  também,  que  por  relaçdo  da- 
quelles  com  oqa  mio  escrevia,  se  divnIgpMem  por  essa  côrte  coir 
sas  que  jàAwia  me  passaram  pelo  pensamento,  biendo-me  réo, 
onde  devera  ser  andor,  e  aoletipando  a  qoMxa  qve^n  nlo  quis 
feier,  por  me  paraoer  mais  confisrme  á  minha  profissfto  perdoar 
as  injurias,  que  qneisaiHne  delias.  Mas  nlo  feisndo  eu  caso  de 
nada  disto,  como  tio  costumado  a  padecer  blsidedes,  o  que  nlo 
pode*  deinr  de  sentir  muito,  lòi  chegarem  estas  a  sua  magestade, 
e  se  deixar  impressionar  tanto  ddlas,  que  disse  a  meu  sobrinho 
estava  mmto  nial  oommigo,  por  haver  deacomposto  o  seu  gover- 
nador, instando  por  muitas  veies,  e  por  mmtos  modos  nesta  pro- 
nunciação  de  sua  desgraça,  a  qual  me  consta  se  fulminou  tam- 
bém por  ordens  secretos  contra  todos  os  que  me  tocam,  e  se  iiào 
podem  defender  dos  raios  com  a  minha  iininunidadc.  Tendo  sem- 
pre animo  para  supportar  outros  grandes  {golpes,  não  \mso  dei- 
xar de  confessar  a  vossa  mercê,  que  só  neste  fraqueou  a  minha 
constância,  e  com  tio  evidente  e  sensível  demonstração,  que  no 
mesmo  dia  em  que  lí  a  carta  que  isto  continha,  estando  sloeiíem 
disposto,  cal  subitamente  com  um  grande  accidento,  que  logo  se 
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declaiou  cm  sezòos  malignas,  com  perpétuos  delírios,  c  o  juiso 
tolalmcnle  perdido,  e  a  vida  em  grande  risco.  Neste  estado  con- 
tinuei um  mez  inteiro  com  os  tormentos  que  lhe  accrescentavam 
os  médicos ;  c  sendo  passados  já  dois  cm  que  me  não  deixaram 
írequeoies  rebates  do  mesmo  mal,  com  ametços  de  outra  peior 
reotida,  me  acho  tAo  <febiUtado,  que  apenas  posso  mover  a  mSo 
eom.  que  esta  escfevo.  A  sua  magealade  doa  muito  miúda  ooata 
de  tudo  o  que  ptawu  na  f  eidade»  e  espero  da  sua  justiça»  nlo  a 
satisfeçio  que  todoi  aqui  suppaiihani«  an»  ao  monos  me  nstilua 

ásoa  grara. 

Meu  irmlo  recolhido  um  anno  no  convento  dos  Descalços 

S.  Thereza,  acabou  este  noviciado  com  a  chegada  do  senhor  mar- 
quez  das  Minas,  e  íica  exercitando  o  seu  ofticio,  pelo  não  acha- 
rem culpado  na  devassa  que  aqui  se  tirou  sobre  a  morte  do  alcaide 
mór,  como  continha  a  carta  de  sua  magestade ;  mas  nem  por  isso 
livre  de  crandes  temores,  pela  que  do  novo  fica  tirando  o  syndi- 
canle ;  porque  como  nessa  corte  se  achou  uma  testimunha  que 
jurou  contra  eile«  mais  facilmente  pôde  haver  aqui  outra  oomr 
ptada  entre  os  neutraes,  ou  voluataria  entre  os  inimigoi^  com  que 
seja  pronuneiado ;  e  como  esta  syndicatura  trax  poderes  para  pren* 
der,  e  nfto  para  dar  livramento,  antes  se  dis»  qiie  os  oomprehen- 
didos  na  sua  devassa  se  hio  de  ir  livrar  a  Portugal,  jirigue  vossa 
mercê  em  que  talas  se  vè  mettido  (estando  mais  ínneoente  q«a  oa 
que  matou  Herodes)  um  homem  carregado  de  annos«  de  grandissi* 
moa  achaques,  com  um  aá  filho,  que  pudera  deixarem  soa  casa^  lio* 
miziado  tombem  e  pronunciado  nessa  côrte,  c  com  a  innocencia 
exposta  a  similhantcs  perigos.  Elie  fez  acertadamente  em  nSo  vir, 
j)orque  dos  companheiros  que  vieram,  um  está  prezo,  e  os  outros 
andam  íugidos  pelos  matos,  e  se  houverem  de  ir  livrar-sc  a  Lis- 
l>oa,  ellc  já  lá  eslá.  Pela  mercô  que  vossa  mercê  faz  a  ambos  beijo 
as  mãos  a  vossa  mercê  muitas  vezes,  e  nclla  espero  lhes  ha  de  va- 
ler táo  e^caimcnte,  que  se  tornem  a  vér  juntos.  Bom  meio  ti- 
nha eu  para  o  conseguirem  sem  dependência  da  justiça  oo  injus- 
tiça, nem  da  boa  ou  má  vontade  dos  homenSi  que  era  resolverem- 
se  ambos  a  servir  a  Deus,  e  fazer  do  mundo  o  caso  que  cllc  me- 
lecc ;  mas  nem  acompanhados  dos  seus  desenganos,  sào  podcro- 
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809  OS  meus  conselhos  a  lhes  persuadir  uma  Ião  justa  resolução, 
e  tfio  necessária  para  a  qoiela^o  desta  vida,  como  para  a  shWdçIo 
da  outra.  Dm  Ibes  eieolba  o  ^ue  lÒr  melhor  para  dia,  pois  para 
•todoi  os  estados  a  fiai  coma  andor  do  todoe. 

NSo  dou  a  vossa  mercê  o  parabém  do  logar  do  desembargo  do 
paço  (posio  que  é  o  ultimo  e  o  maior  a  que  pôde  chegar  a  profis- 
são que  vossa  miTc(i  sej^uiuj  por  ser  a  pessoa  e  merecimentos  dc 
vossa  mercí}  dignos  de  outros  maiores.  O  qiic  sobre  tudo  estimo, 
é  que  vo^sa  mercô  antepuzossc  os  interesses  da  honra  aos  da  fa- 
zenda, e  que  fosse  para  com  vossa  mercê  mais  poderoso  que  todos 
08  outros  respeitos,  o  exemplo  do  senhor  Diogo  Marchao  The- 
mudo,  que  está  no  céu,  cuja  imitação  deve  ser  de  vossa  mercê  Ião 
preferida  e  venerada  sempre,  como  é  para  mim  saudosa  sua  boa 
memoria. 

Dou  a  vossa  mercA  as  graças  pelos  papeis  a  qnc  tio  grande  ma- 
téria deram  as'  fatalidades  do  anno  passado.  Nao  se  esperam  ou 
temem  menores  no  presente,  em  que  este  nosso  céu  nos  tem  pre- 
venido com  dois  eometM,  ambos  em  maio,  um  que  se  via  de  dia,  e 
atravessava  o  sol ;  outro  de  noite,  e  mostrava  na  causa  três  grandes 
estvaUas.  Do  nome  d^el^m  de'  Monk  nlo  íaça  vossa  mercê  caso, 
posto  que  as  suas  gloriosas  acções  piwnettam  grandes  Micidades. 
O  triumpho  total  e  destruição  do  império  Otiomano  eitá  reservada 
para  rei  portuguez ;  c  podemos  provavelmente  crèf  que  scrú  o 
presente,  não  só  por  todas  os  partes,  que  com  tanta  eminência 
nelle  concorrem,  de  religião,  valor,  e  inclinação  particular  contra 
08  turcos ;  mas  por  ser  o  segundo  do  nome,  c  se  verificar  em  sua 
magestade  o  texto  que  tanlo  trabalho  deu  aos  sebastianistas  e  ou- 
tros sectários :  De  quatro  reis  o  segundo  levará  Ioda  a  victoria,  « 
£u  receio  muito  aos  mesmos  exércitos  victorioaoe  o  terem-se  em- 
penbado  tanto  nas  terras  do  inimigo,  donde  em  um  m&o  soccesso 
podem  ter  mui  diflkuitosa  retirada ;  e  ainda  sem  este  accideote 
se  pôde  temer  qne  o  meamo  inimigo,  raivoso  e  affrontado,  ou  para 
se  despicar,  ou  para  noa  divertir,  intente  alguma  grande  facçlo 
em  Itália,  cujas  costas  se  acbam  tio  desarmadas  como  ou  as  vi,* 
o  mais  em  tio  pouca  distancia  de  Roma,  que  delias  levam  os  pica- 
deiros o  peiíie  em  uma  noite.  Aos  12  dc  julbo  desle  mesmo  anno 
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havia  éò  f ôr  Roma  o  maior  ecljfMe  4o  sol  que  houve  ao  mundo, 
desde  a  morte  de  Christo,  e  isto  por  opposicSo  da  lua ;  e  seéoa  fòr 
certo  qoe  o  lexto  se  ha  de  cumprir  primeirD,  senhor,  en  Soma, 
antes  de  vossa  mercê  vér  ou  ouvir  alguma  coisa  disto,  nSo  espere 
o  fim  da  tragedia  do  turco:  Boiíéi  axftratwr  íum.  Deus  sobre 
tudo  que  guarde  a  vossa  mercê  muitos  amioé,  com  todas  as  feli- 
cidades do  corpo  e  alma,  que  a  vossa  mercê  muito  do  corado  de- 
sejo. Bahia  8  de  agosto  de  1684. 

Capelllo  e  ohrigadissimo  sartb  de  voisi  mercê 

Anomo  Viua. 


CAMA  mciw. 

Hbu  siNHoa : 

Estando  fiiblicada  a  partida  destes  dois  navios  para  quarta  fei* 
it,  agora  se  avin  que  Ãmanhl,  sabbade,  parlem  inbUivelmente. 
Gonçalo  Ravasco  e  seu  pae  ambos  ficam  retirados  em  um  con- 
tento, e  ambos  doentes,  e  o  filho  mais  gravemente.  Falo  que  creio 
que  nfio  poderto  escrever,  nem  dar  a  vossa  mercê  as  infinitas 
graças,  que  por  ido  particulares  mercês e  amora  vossa  meroê  de- 
vemos; eeu,  ainda  que  tivera  muito  tempo,  nlo  pudera  declarar 
com  pajavras  o  qoe  s6  cabe  no  coraçlo.  Viva-oos  vossa  mercê 
muitos  annos  para  nosso  remédio  e  amparo,  e  Deus  pague  a  vossa 
mercê  estas,  que  verdadeiramente  sAo  obras  de  misericortlia. 

Meu  irmão  pronunciado  e  sequestrado  pela  dovíissa  do  syiidicaii- 
tH,  cedo  fará  cm  Santa  Thereza  e  S.  Bento  dois  aiitius  de  noviciado 
sobre  o  terceiro  em  que  nào  exercita  o  seu  oíTicio,  segundo  o  re- 
gimento d'cl-rei,  pelas  violências  de  N.  N.  Com  elle  íica  também 
homisiado  seu  filho  por  nSo  querer  o  syndicante  dar-lbe  livra- 
.mento  conforme  a  carta  de  sua  magestade,  tendo-odado  por  des- 
pacho a  dois  que  as  tinham  similhantes,  o  qoe  consta  da  copia 
inclusa.  Dá  por  rasão  o  seu  regimento,  outros  d&o  outras. 
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Se  isto  continuar  assim,  passando-si*  oiinos  entre  frotas  e  fro- 
tas, perder-se-ba  a  Bahia,  andando  fóra  de  suas  casas  c  fazendas, 
e  metidos  pelos  matos,  grande  parte  dos  melhores  delia,  sem  re- 
curso, nem  remédio  para  provar  sua  innocencia,  condemnados  por 
testimunhas  notoriamente  falsas  e  induzidas  pela  parte.  E  que  será, 
meu  senhor,  se  sua  magestadè  lhes  der  crodiliH  oomo  atégort  se 
experimenta  T  Diiem  que  este  è  o  estylo  das  devassas,  Cdao  se 
fi)râ  a  mesma  distaneia  da  Bahia  m  Lisboa,  que  de  Coimbra  ou 
Évora,  sem  mais  navios  que  os  das  frotas.  Já  Thomé  Pinhoiío  da 
Veiga  kx  um  arratoedo  sobre  esta  difficoldade  neiSB  mesma  meia« 
pedindo  o  procurador  da  companhia  sobro  uma  demanda  de  uma 
quinta  de  Carcavellos,  fosse  citado  o  reitor  do  Japão,  a  quem  per- 
tencia. 

Pessoa  que  o  pôde  saber  me  significou  que  lambem  cu  hia  com- 
prchcndido  nesta  devassa  ;  e  depois  de  ter  gastado  a  TÍdn  cm  servir 
com  maior  zelo,  e  com  maiores  perigos  e  trabalhos  a  el-rei  que 
a  Deus ;  e  opeier  é,  que  nem  setenta  e  sete  annos  de  idade,  uem 
tantas  experiências  me  desenganam.  PrCgnei  o  sermáo  das  exe* 
quias  da  rainha,  que  agora  vae,  estando  sangrado  cinco  vem  na- 
quella  semana,  por  aio  (icar  orada  a  solemnidade  do  dia.  Pm 
a  Deus  que  nlo  s^a  lá  mal  ouvido.  O  mesaM  Senhor  guarde  a 
vossa  meroè  amilos  anuas,  eauM»  desejo,  pois  lilo  ha  tempo  paru 
mais.  Bahk  li  de  maio  de  1665. 

Esqueeia-m  diser  a  vossa  mercê  que  Gonçalo  fica  cm  concer^ 
tos  de  casamento,  e  com  dinheiro,  com  que  lhe  crcsccrAo  roais 
as  culpas. 

Mais  obrigado,  e  .mais  aífetçoado  criado  de  vossa  mercê 

Antonio  Vísiua. 
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EXM.**  SENHOR : 

Nem  frota  fie  t  nào  da  índia  que.aqui  chegou^  com  as  no- 
Tia  do  perigo  em  qné  e8le:re  Goa,  e  com  ella,  como  cabeça.  Mo 
o  festo  daquelle  alado,  que  iaota  grandexa  acrescentou  A  mo- 
oiTchii,  e  honra  ao  nome  português,  apubos  hoje  quasi  (terdtdos ; ' 
e  como  s6  da  auctorídade  e  aefo  de  voasi  ezcellenêii  se  lhe  páde 
eipersr  o  remédio^  tilo  posso  deixar  de  representar  a  vossa  ex? 
eèKtenela  .i  caus^  principal  donde  todos  estes  damnos  procedeoi, 
que,  Yerdadeira  e  christflmente  considerada,  é  aquella  em  que  os 
discursos  políticos  pouco  reparam,  e  todos  os  que  s€  governam  pelos 
dictames  da  fé  e  successos  da  experiência,  reconhecem  por  tal.  O 
fim  para  que  Deus  fez  senhores  aos  reis  de  Portugal  daquelle  vas- 
tíssimo império,  foi  a  dilatação  da  mesma  fé,  e  conversDo  das  gen- 
tilidades :  e  este  é  o  titulo  com  que  o  possuímos,  tão  couhecido 
pelos  mesmos  gentios,  que  para  distinguiram  a  fécathoHca  dadp 
todas  as  outras  naçòes  cbrístãs  que  lÃ  teem  passado  da  Europa, 
.lhe  chamam,  nlo  a  fé  de  Christo,  senfto  a  fé  dos  portugue»s.  A 
esta  rasão  Ião  gloríoaa,  se  acrescenta  a  do  escmpnío,  fundado  nas 
obrigações  com  que  os  reb  adquiriram  o  direito  que  teem  As  mes* 
mss  conquistas»  correndo  e  canagando  sobre  suas  consciências  a 
conta  de  tantos  milhares  de  almas,  que  por  sua  desattençlo  se. 
perdem,  e  perderilo  sem  duvida  todas,  se  neste  extremo  perigo 
se  lhes  não  acode  com  prompto  remédio. 

Neste  ultimo  successo  se  reparou,  c  ainda  estranhou  muito 
que  tendo  cl-rei  na  mesma  cidade  um  deposito  de  muitos  mil 
cruzados  seus,  neste  dinheiro,  como  mais  sagrado,  se  nao  bolisse, 
e  se  tomou  a  prola  das  egrejas  para  sustento  dos  soldados  e  con- 
servação da  praç^ ;  mas  parece  nos  quiz  Deus  mostrar  com  isto, 
'que  elle  e  a  egreja  s3()  os  que  sustentam  a  índia,  e  que  só  a  mesma 
egroja  é  a  que  pôde  defender,  sustentar  c  conservar  o  domínio^ 
opulência  e  cabedaes  dos  reis ;  confirmando  esta  verdade  os  pro*  . 
prios  ecciesiasticos  com  suas  pessoas,  porque  a  dos  religiosos  fo^* 
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iam  09  melhores  soldados  que  com  as  armas  defenderam  a  ci- 
dade, como  confessou  o  mesmo  vice-rei,  dizendo  que  d'aqui  por 
diante  nío  ha  de  prohibir  que  os  soldados  que  vierem  de  Portu- 
gal se  façam  religiosos,  como  tem  por  regimento;  masque  ha  dc 
procurar  que  o  sejam^  porque  nelles,  e  no  seu  zelo  e  valor,  está 
mais  segura  a  índia.  Finalmente»  quando  nada  disto  se  expcri- 
meDtára,  qnfe  é  o  menos^  ninguém  pôde  duvidar,  que  sendo  o  fim 
para  que  Deus  nos  deu  aquellas  terras,  a  propagação  da  sua  fé,  e 
convénio  das  almas,  faltando  dós  a  esta  obriga^,  se  desobrigue 
também  soa  Provideiíeia  de  aos  assistir»  e,  como  ellc  mesmo  dii, 
nos  tire  a  Tinha,  e  a  dê  n  quem  tiTer  mais  cuidado  delia  e  dos 
qnè  a  cultíram ;  digo,  dos  que  a  cultivam^  porque  por  mercê  e 
gia^  do  mesmo  Senhor^  nem  nos  idigiosos  pôrtiigoeiest  nem  nos 
de  outras  nacQes  que  lá  os  Ylo  ajudar,  falta  o  primitivo  espirito 
de  S.  Anneisco  Xavier,  com  que  aquellas  mtssSes  foram  funda- 
das ;  antes  nos  estrangeiros  resplandece  muito  mais,  pois  pelo  zelo 
da  salvação  das  almas  deixam  suas  pátrias  e  familias,  muitas  del- 
ias illustrissimas,  cxponde-se  aos  perigos  c  tempestades,  c  ao  ri- 
gor dos  climas  estranhos  e  bárbaros,  em  que  todos  sacrificam  a 
Deus  as  vidas,  não  por  tempo  limitado,  mas  até  á  morte ;  e  nUo 
ha  consideração  que  bastantemenle  possa  encarecer  a  grande  las- 
tima com  que  elles  e  os  novos  christdos  que  converteram  e  cul- 
tivaram, se  vêem  totalmente  privados,  uns  de  lograr  os  fnictos  da 
fé  que  receberam,  e  díitros  de  poder  cSxercitar  os  ministérios  de 
sua  proGsSIo,  e  do  mesmo  sscerdocio,  suspensos  pelos  bispos  (ran- 
ceies,  sem  lhes  valerem  os  reis  de  Portugal*  de  quem,  só  a  este 
fim  desnatnralisados  dos  seus  príncipes,  se  fiaeram  mais  que  vas- 
sallos. 

.  tudo  isto  repiiesentarfi  a  wissa  eiceilenda  mais  larga  e  mais 
vivamente  o  venerável  padre  José  Gsndoni,  antigo  e  insigne  mis- 
sionário da  Cochincbina,  que  com  licença  do  vice-rei  passa  a  esso 
reino,  só  a  fim  de  que  sua  magestade  seja  inteiramente  informado 
do  que  por  esta  causa  padecem  as  christandades  do  Oriente,  e  a 
manifestar  o  extremo  perigo  em  que  íicam  dc  totalmente  se  per- 
derem, e  o  único  remédio  com  que  se  lhes  pôde  e  deve  acudir, 
£sle  religioso  ó  siciliano  de  oaçílo,  mas  por  aífecto  e  zelo  iào  apai- 
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xonado  portíiguef,  como  sc  naseera  em  Lisboa,  e  maísaiaili»  sb* 
hodo,  nfio  aó'  o  aènico  de  Deua»  maa  igualnienlc  o  de  suo  ma^ 
gealade ;  é  nto  a6  a  conaerva^  e  aogmeiito  eapirítul  daa  chria- 
tandadea,  maa  oe  dírettos  e  r^íaa  eipirítnaea  e  tenporaea  da 
oorda,  e  aoctoridade  e  grandeta  da  monarebsa.  B  poalo  que  por 
todoa  eatea  respeiloa  não  posao  dnvidar  qae  achem  em  aoa  magea» 
tade  e  aeas  maioret  mmístm  as  soas  propostas  a  beíl  e  grala 
audiência  que  merecem,  porque  naquelles  fíns  do  mundo  é  tHo 
reconhecido  o  nome,  como  a  religião  e  piedade  de  vossa  cxcelleií- 
cia,  é  esta  a  principal  confiança,  que  de  UÍo  longe  o  leva  a  essa 
côrte,  esperando  que  em  uma  causa  tflo  pia,  tão  justa,  ode  tanta 
gloria  de  Deus  e  do  reino,  lhe  nilo  faltará  com  muito  especial 
altenvao  o  palrocinio  c  amparo  de  vossa  excellencia,  como  eu  lhe 
tenho  pro  meltido  c  assegurado.  Dciia  guarde  a  vossa  excellencia 
ctc.  Bahia  20  de  junho  de  1685. 

Criado  de  vossa  excellencía 
Antokio  Virika. 

€ARVA  mCVI. 

EXU."  SEKIIOR : 

Nos  primeiros  navios  que  d' aqui  partiram  autes  da  frota,  re-* 
metti  a  vossa  excellencia  (por  vossa  exccUcncía  assim  m'o  haver 
ordeoado)  o  sermlo  das  exequiaa  da  rainha  nossa  seahora,  que 
está  no  cóo ;  e  lambem  dei  as  raaOes  e  desculpas  do  pouco  que 
disse,  e  do  qae  me  pansceu  qae  não  havia  deinr  de  diíer.  Se 
fui  tão  venturoso,  que  vossa  excellencia  o  approvou,  tenho  toda 
a  aatiahtTlo  que  podia  desejar  do  meu  trabalho,  e  do  perigo  a  que 
roa  expuf  em  ir  prégar  sangrado  cinco  veces  naquella  semana, 
por  nBo  ficar  a  solèmnidade  muda.  Meu  irrnSo,  como  luo  recom- 
mondado  ao  syndiconte,  Gca  com  a  lazenda  sequestrada,  e  retirado 
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b»  àm  um»  a  um  convento.  Meu  aobriiiho-  truettdo  cef  U  cie 
«M  MÉefeatede  pera  4|iie  se  lhe  déne  liviaaieQlòi  n&o  o  ooesegiito» 
Eu  mandado  castigar  por  meus  Mperiores,  qiM  oomo  taitimniil»ai 
de  minha  innocencia,  e  da  doe  meus  parentes,  n&p  Ides  permílr 
lin  a  consciência  serem  executores  do  que  nUo  permiUe  a  jusliça, 
c  só  Deus,  que  é  sujxírior  a  lodos  os  da  terra,  me  conservo  oinda 
vivo,  c  tuo  amante  do  meu  rei,  que  por  clle  Ihcotíercgo  Iodadas 
minhas  orações  e  sacrifícios. 

E  porque  neste  mundo  só  tenho  a  vossa  excellencin,  e  os  go- 
vernadores do  Brazil  podem  neste  estado  tudo ;  e  sei  que  vossa 
excellencia  escreve  ao  senhor  marquez  das  Minas,  estimarei,  e 
{>eço  muito  a  vossa  excellencia  que  no  primeira  occasião  em  que 
Ibe  escrever,  se  sirva  vossa  exceUencia  de  lhe  significar  que  meii 
kflrilOt  6  sobrinho,  e  eu,  comoa  antigos  criadoade  vossa  excellen- 
cia«  para  que  este  Iftro  noa  conserve  no  favor  c  meicèqnea^éfora 
nos  lai,  e  se  confirme  na  vontade  de  nolH>  laier  sempre.  Beoi 
eieío  que  esta  petiçio  n&o  deixará  de  enternecer  o  anieio  de  vapsa 
excellencia  com  as  mensorias  do  tempo  passado»  como  a  mim  me 
tirou  agora  dqa  olhos  nito  poucas  lagrimas.  J)eus  guarde  muiloa 
annea  a  vossa  exeelleneia.  Bahia  SO  de  julho  de  1985. 

Cria4o  de  vossa  excellencia 

Antonio  Videira. 

A  eurtaloHh»  de  AVmmãm* 

liso  aranmi : 

Os  grandes  aflfectos  de  commíseracfio  que  nesta  de  vossa  senho- 
;ria  leio»  ni»  os  quofo  dover  6  piedade,  sen&o  ao  amor  de  vossa 
senhoria,  e  dou  por  bem  empregadoa  todos  os  trabalhos  e  perse- 
guicfies  que  me  graogearam  este  conhecimento  e  experiência,  qua 
estimo  mab  que  todas  as  fortunas  que  pôde  dar  o  mundo.  N&o 
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se  gabará  elle  de  que  me  enganou  niiaca ;  e  porque  não  só  nesla 
idade,  mas  na  de  trinta  anncs  menoe,  conheci  os  seus  applauioi 
e  ràeoe,  me  ri,  e  fogi  sempre  <)eUe,  e  ainda  agon  fagira  leieeírt 
Tei  se  tivera  para  onde. 

Aqqi  chegou  meu  sobrinho,  onde  o  leceben  a  pátria  com  uma 
grave  e  perigosa  doen^,  de  que  jà  fica  convalesciflo.  E  nnnea  o 
tenho  visto  que  me  nfto  encareça  os  grandes  (avena  e  eicessivaa 
mercês,  que,  livre  e  homisiado,  recebeu  da  benignidade  e  gran^ 
deza  de  vossa  senhoria,  confessando  que  não  tem  palavras  nem 
termos  com  que  bastantemente  os  declarar.  Vossa  senhoria  mc  • 
diz  que  vem  viclorioso  da  viva  guerra  que  lhe  fizeram  seusemu-. 
los ;  mas  constando  esta  vicloria  da  carta  que  trouxe  dc  sua  ma- 
gestade,  para  que  se  lhe  désse  livramento,  o  syndicanle  ih'o  ne- 
gou a  elle,  como  aos  demais  que  alcançaram  a  mesma  ordem 
real,  cscusando-se  com  que  tinha  outras  em  contrario.  Nesta  susr 
peoaao  (por  lhe  nSo  chamar  desesperaoSo)  nos  deixa  este  suprov 
mo  ministro^  cuja  van  omnipotente  veio  tao  abonada  de  recta, 
como  vão  as  suas  devassas  oarregadas  de  testimunhes  lalsoa,  em 
que  elle  é  tio  innocente  como  oa  que  ficam  culpados.  Qess  o  lere  a 
salvamento,  e  ponha  em  estado  de  salvaclo  aos  que  slo  oansa  de 
padecerem  tantas  tnnocencias ;  com  que  vossa  senhoria  terá  aa 
mesmas,  e  por  ventura  maiores  oocaside^  de  applicar  os  auiilioa 
de  sua  protecção  e  amparo  aoa  que  na  ausência,  e  não  podendo 
fallar,  nem  responder  por  si,  teem  maior  necessidade  dc  quem  os 
defenda.  Ku  ainda  fico  vivo,  c  muito  conforme  com  a  vontade  de 
Deus,  que  por  sua  infinita  bondade  mc  não  falta  com  o  cabedal 
da  paciência,  necessário  ao  soíTrimento  dos  trabalhos  presentes,  * 
e  também  ús  ameaças  dos  futuros,  que  nH^o  são  menores.  O  mes- 
mo Senhor  guarde  a  vossa  senhoria  muitos  annos,  como  em  to- 
dos meus  sacrifícios  peço  a  sua  Divina  Mageslade,  e  como  os  cria- 
dos^dc  vossa  senhoria  havemos  mister.  Bahia  27  de  junho  de  1685, 

Criado  de  vossa  senhoria 

Antonio  Vieira. 
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Meu  sbkiioe: 

Visitando  um  dia  destes  a  meu  irmão  no  convento,  aonde  já 
podéra  ter  professado  duas  vezes,  me  leu  uma  carta  que  escreve 
a  ToiM  mercê,  em  que  diz  tudo  o  que  se  páde  fiar  de  papel.  £ 
porque  o  capitão  Joié  Sancbeiv  com  quem  contraiános  nova  aííi- 
nídaide,  é  carta  vira  e  experimeiitada«  que  largamenle  pôde  refe- 
rir o  demaii;  que  me  fiea  a  mim  que  poder  diwr  a  voma  mereêT 
Pedir  a  vo«a  mercê  joitica,  é  ^gravar  a  ioletreia  com  quefoma 
mefeè  a  hi  e  fet  sempre  a  todos.  Pedir  bvor,  aiwh  seria  maior 
ingratidio  e  deseonheeimento  dos  que  meu  sobrínlio,  mofi  hrmlo 
e  eu,  experímenlamos  tio  contipqados  e  exeessifoa.  Pedlir  0ual- 
meute  piedade  e  oompaixSo,  a  causa  é  tSo  digna  de  enternecer 
e  magoar  até  os  pedras,  que  sem  encarecimento  possso  a(lirmor 
a  vossa  mercê,  íica  em  muito  maior  miséria  a  Baliia,  depois  das 
devassas  do  syndicaiite,  que  qiiando  a  governava  N.  N,  Em  con" 
clusSo,  senhor,  que  nDo  lenho  que  pedir  a  vossa  mercê,  nem  a 
minha  dòr,  nem  o  meu  desejo,  nem  o  de  todos  os  que  tanto  pa- 
decem,  c  no  voto  c  cfiitaz  amparo  de  vossa  mercê  teem  posto  em 
grande  parte  a  sua  confiança.  Só  me  resta  pedir  a  Deus,  como 
faço  em  todos  aieussaerificios,  nos  guarde  é  conserve  um  tão  sin^ 
guiar  protector  com  os  annos  de  vida  c  felicidades  que  todos  a 
Tosia  mereé  devemos  desejar.  Bahia  primeiro  da  jullio  de  1685, 

O  mais  amante  e  fiel  criado  de  vossa  meicA 

ANTOÍÍIO  VlEIR^.  i 
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Mbv  sbnuor  : 

Acho-mc  com  duas  ilc  vossa  mercê  a  (|ue  responderei  breve- 
mente, porque  oslefi  navios  se  partem  tao  nrrcbatadamcnlc,  como 
quem  vae  fugindo  á  morte.  Tal  é  a  poslc  cm  que  ficamos,  a  qual 
perdoando  a  poucos,  se  emprega  mais  nos  homens  do  mar. 

A  primeira  carta  me  entngoo,  em  chegando,  o  capiUko  Anto- 
nb  Dias  Rego,  e  eu  no  dia  seguinte  fui  logo  buscar  aquclle  ami- 
go, c  com  Mas  as  cautelas  lhe  (aliei  no  ncgodo,  que  elle  tomos 
mui  levemente,  agradecen4<H(ne  porém  muito  o  que  me  nlo 
▼ia.  Livre-o  Deus  do  contsgio  do  seu  bairro^  qve  é  o  dos  desem- 
bargadores, de  que  o  mal  já  levou  a  dois,  sendo  o  primeiro,  ed« 
repente,  o  doutor  leio  do  Couto,  e  o  segundo  um  dos  que  agora 
vieram,  por  sobramNne  Negrlo. 

Muito  olegrou  a  todos  os  pronunciados  na  devassa  do  syndicante, 
saberem  que  ella  eslava  entregue  a  vossa  merc<>,  que  foi  o  mesmo 
que  passar  das  mãos  da  calumnia  para  as  da  justiça,  cm  que  a 
inDocencia  opprimida,  posto  que  se  nào  possa  livrar  dos  graves 
damnos  passados,  ao  menos  se  dá  f>or  segura.  Queira  Deus  que 
quando  chegar  o  remédio,  ache  a  quem  remediar.  Meu  irrníic  ha 
dois  ou  tres  dias  que  está  ferido  do  mal  commum,  posto  que  lhe 
digam  os  médicos  que  levemente,  de  que  eu  me  nfto  fio,  porque 
a  muitos  teem  enganado  assim,  Gongalo  Bavasco  nBo  está. na  ci- 
dade, onde  se  tem  vindo  curar  quatro  vezes  recaído  da  primeira 
doenga,  è  com  grandea  indícios  de  entisicar.  Ê  género  de  morte 
esta  que  agora  se  desqe,  porque  dà  maii  legar  para  prevenir  para 
a  conta.  . 

Por  outra  via  soube  que  o  senhor  marquei  estara  recondusido 
ao  tribunal,  com  que  l<%rareraos  as  conveniências  que  vossa  mercd 
considerava  na  dilação.  Também  me  diz  o  mesmo  auelor  muito 

de  sua  cosa,  que  nunca  esteve  mais  bem  disjioslo,  posto  que  sua 
excciíciicin  o  iiiio  confesse;  o  que  nQo  pódc  ser  na  continuação  e 
ropcliçâo  dc  dois  achaques,  sem  particular  providencia  do  céo. 
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que  Uw  oonscrvB  a  vida  pm  bem  de  mtiilóft.  Eila  é  «  UDica  e 
boB  aen i  que  nos  trouxeram  de  Portugal  esles  nafiee»  ehoraade 
todaf  as  cartas  a  lalalkladn  das  dâteUeacOes  com  que  tão  pouco 
lembra  o  que  tanto  importa.  R  pois  Mei  em  lataBdades,  nlloseí 

se  vossa  mercê  tem  repnrndo  nn  prnphecia  dc  S.  frei  GH  em  uma- 
consequência  iiutaM'1:  .\iu/lia  convcrletnr :  ímpcriiim  Otomamnn 
ruet :  cttn^  áurea  rech  iscct.  i\  liccs  (jui  vida  ml.  Vossa  mcrcM^  lo- 
grará eslas  feliciJailes,  e  se  Dimjs  por  sua  divina  misericórdia  mo 
conceder  n  do  céo,  f|iio  tào  pouco  mereço,  c  segundo  a  morlc  nos 
está  hatcM(l(  á  [)orla,  não  poderá  tardar  muito,  jwr  de!»pedida  só 
promeUo  a  vossa  mercò  que  naquelia  córle  nào  serei  ingrato  a 
tantas,  tio  fieis,  e  Ido  constantes  obrigações,  como  a  vossa  mcrcô 
deiOt  eu,  e  tudo  o  que  me  toca.  Nie  sei  se  meu  irniBo  e  seu  fi« 
Um  poderão  escrerer.  Deus  guarde  a  vossa  mercê  muitos  annos» 
como  desejamos  e  havemos  mister.  Bahia  2  de  maia  de  1686. 

De  vossa  mrreé  humilde  capellfto  e  obrtgadisaimo  serva 

Antonio  Vikika, 


▲a  eoikie  ém  €wiiaMlMÍff«. 

Eisl.^  9BmiOB : 

0 

'  Nesta  ultima  que  vossa  excéHeneía  me  fies  fivor-  escrever  leio 
cóins  de  mais  consideração,  que  nas  gasetas  do  padre  Mro  Soa- 
res, tendo  todss  as  do  mondcr.  E  quanto  déraeu  por  uma  hora  da 
sha  conversação,  presidiwh»  vossa  excellencia!  Tudu  lA  e  cá  sSo 
fatalidades,  e  digo,  lá  ecá,  porque  sendo  este  clima  o  mais  benl* 
gno,  e  estes  ores  os  mo  is  puros,  e  as  terras  da  Bahia  os  maissá- 
dias,  desde  abril  a  (^sla  parle  padece  um  novo  género  de  peste, 
nunca  visto  nem  intendido  dos  médicos,  deqticjá  morreram  dois. 
Na  gente  do  mar  tem  fcilo  maior  estrago,  c  neslc  numero  entrou 
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Bm  íidalgft»  Aiitoniode  Soma,  ^f«o  mlirola,  Cioo 4|iielioiiiH 
sMof  e  em  poucos  dias  o  sepultarwn.  Morreram  mandes  penou 
oooliecidÉS  00188  edrte«  o  leneote  general,  e  cinco  otf  seisdesem* 

bargadores,  e  entre  elles  o  Ptolma^  e  o  Goes,  (]ue  foraAi  os  ministne 
principaes  do  governo  passado,  e  nao  teriam  pouco  de  que  dar 
a  Deus  conta,  que  lh'a  nâo  havia  de  tomar  pela  devassa  que  aqui 
se  tirou.  A  maior  perda  foi  a  do  nosso  arcohispu,  com  que  ficam 
estas  ovelhas  sem  pastor,  como  também  csUlo  sem  o  eleito  as  de 
Pernambuco,  onde  começou,  e  fez  o  mesmo  c  maior  damno  o  con- 
tagio. Em  lun  e  outro  coUegio  morreram  doso  religiosos  da  com^ 
ponhia,  e  os  demais  todos  cainm  uma  o  mais  veies  com  o  ok* 
cessivo  trabalho  de  assistir  aos  enfermos  o  morilmiidos  de  dia  0 
de  noite.  Ma^  se  foi  grande  o  ma!|  alo  tem  sido  menor  a  cari- 
dade e  libenildade,  prineipalmenie  do  senhor  marques  das  Mir 
nas,  a  quem  Deus  tem  pago  de  contado,  preservando  do  mal  9^ 
sim  a  sua  pesMia,  como  a  do  conde  seu  filho.  Queira  Nomo  Se-» 
tthor  que  á  peste,  que  já  vae  amainando,  se  nlo  siga  a  guerra ; 
porque  os  corsários  continuam  a  correr  estas  costas,  e  já  faiem 
colónia  nos  confins  delia.  E  isto,  que  é  só  o  que  temos,  só  se  con- 
servará em  quanto  ndo  houver  quem  o  queira,  segundo  faltam  boje 
todas  as  assistências  de  armas  c  munições,  que  por  muitas  vezes 
se  tem  pedido,  esquecendo-se  de  as  mandares  mesmos  ministros 
que  tao  exactos  sâo  cm  arrecadar  os  tributos  do  Brazil,  e  inven- 
tar outios  de  novo*  em  que  tudo  não  só  se  vac  arruinando,  ma» 
estA  quasi  arruinado.  Já  me  náo  queixo,  nem  lastimo  de  nfto  que- 
Kermos  ter  herdeiros^  pois  ainda  que  os  haja,  nlo  terlo  que  her- 
dar. Nlo  quero  que  a  dór  e  o  «lo  me  obriguem  a  diser  owis. 
Deus  giMdea  vosas  eicellencía  muitos  annos^  ao  menos  para  que 
noa  nlo  lalte  de  todo  quem  aeouipanhe  o  auctorise  a  nossa  ddr. 
Bahia  1  de  julho  de  1686. 

Criado  do  vossa  excellencw 
Amtonio  VlB»*. 
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CAMiL  cai. 

A  Diogo  Maroiifto  Tliemadp*  * 

Mrc  sbrhob: 

regras  chegarem  ás  miios  de  vossa  mercê,  o  portador 
delias  6  Antonio  do  Brito  de  Castro,  cuja  culpa  será  mais  conhe- 
cida do  vossa  mercô  pelas  devassas  em  que  a  parte  o  quiz  encra- 
var, e  o  juiz  n5o  quiz  admittir  as  rasòes  que  o  escusaram.  Elias 
nas  leis  da  honra  c  do  mundo,  e  ainda  segundo  a  natureza  da 
conservaçílo  da  própria  vida,  foram  as  mais  justifícadas.  E  esta  é 
•  C0DGan(;a  com  que,  obedecendo  ás  ordens  de  sua  magestade»  so 
fie  Uvnr  a  essa  eòrte,  pelo  modo  com  que  o  possa  faier  sem  se 
ei|NNr    «Itimo  perigo.  Para  o  tal  caso  peço  a  vossa  mereé  que 
eoi  tado  o  que  fdr  coDfenienle  lhe  nUo  fáHe  Tossa  meicê  com  6 
tectelo  eonselbo  e  direcçSo»  aa  qual  elle  e  seu  irmão  leTam  pos- 
tas sais  esperanças.  El-rei  D.  Mo  o  II  deu  occisâM»  io  provér- 
bio :  Ifima,  fiM  al-ret  ^ãfío^  qeereado  iates  iqnellé  pnidentíssi-  ' 
mo  príncipe  servir-se  dos  homens  de  valor«  que  perdel-os :  08  sol-* 
didoa  vettios  da  guerra  do  Brasil  éstio  acabados ;  os  dois  mestres 
de  eampo  deorepítos ;  o  prendio  oSo  chega  a  ter  aoDelade  da  lo- 
tação, e  essa  de  meninos  e  bisonhos ;  a  cidade  sem  forCtíicacOea, 
sem  armas,  sem  munições,  e  com  a  peste  presente  muito  despo- 
voada, o  por  isso  exposta  a  qualquer  invasão  de  inimigos,  de  que 
a  poderão  defender,  e  servir  de  exemplo  aos  demais,  os  vassallos 
honrados,  poderosos  c  de  auctoridadc  c  valor,  quacs  sSo  os  desta 
familia,  assàs  castigada  com  o  muito  que  tem  padocido  e  despen- 
dido. Eu  e  os  meus,  desejamos  e  nos  alegraremos  summamente 
eém  todo  o  sen  bom  siiccesaiy  pela  antiga  amisade  e  boa  corres- 
pondência qoe  sempre  a  nossa  casa  teve  com  as  destes  fidalgos, 
que  por  fim  ffeoommendo  a  vossa  mercê,  como  se  a  cansa  de  ambos 
fóia  de  men  irmão  e  sobrinho.  Deus  guarde  a  vossa  mercê  moi- 
tos  annos,  como  desejo,  e  a  consena^o  do  nosso  reino  em  seus 
verdadeiros  e  selosos  conselhos  lá  e  cá  ha  mister.  Bahia  i  de  ju- 
lho de  1686. 

De  vossa  mercê  capellão  e  obrigadissimo  servo 
Aimiiio  Vieira. 
voao  n  ^ 
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Mbv  sbnbob  : 

Tanta  ra«3o  tem  vossa  senhoria  de  me  dar  o  pczame  da  morte 
do  senhor  marquez  de  Gouvêa,  que  Deus  tenha  no  céu,  como  eu 
de  o  dar  a  vossa  senhoria,  pois  ndo  ba  outra  testimunha  mais  ex- 
perimeDtada  e  occular  do  amor  como  de  pae  que  vossa  senhoria  deve 
á  soa  memoria.  Nfto  s6  senti  esta  grande  perda  como  minha,  mas, 
como  portuguei,  a  do  reino,  porque  uma  columna  como  aquella 
Oto  se  lavra  facilmente,  nem  se  acha  tilo  inteira  senio  em  mui- 
tos annos.  De  cá  o  seguiu  seu  grande  favorecido  fireí  JoSo  da  Ma- 
dre de  Deus,  nosso  arcebispo,  o  ficam  estas  ovelhas  sem  pastor,  que 
ellas  amavam  muito,  como  elle  a  ellas.  A  mim  atégora  ainda 
me  perdoou  esta  mortandade  geral,  què  tantos  matou  em  Lisboa 
como  na  Bahia,  e  o  chorarão  as  lagrimas  particularmente  dt?  Al- 
fama SC  Deus  Icvnr  a  IVola  a  salvamento.  Aquclles  dois  criados  do 
vossa  senhoria,  meu  irmào  e  sobrinho,  já  ficam  com  carta  de  se- 
guro, mas  atégora  ninguém  tratou  mais  que  de  se  livrar  da  jus- 
tiça do  cóu,  que  a  ambos  tem  perdoado.  Nôo  perdoou  porém  aos 
dois  ministros  do  governo  passado,  Palma  e  Goes,  os  quaes  ierio 
dado  conta  a  Deus,  que  lh'a  nfto  ba  de  tomar  pela  devassa  do  syn- 
dicante.  O  mesmo  Senhor  guarde  a  vossa  senhoria  muitos  annos, 
como  desejo,  e  os  criados  de  vossa  senhoria  havemos  mister.  Ba- 
hia i4  de  julho  de  1686. 

Capelllo  6  criado  de  vossa  senhoria 
Airrcmia  Viiiba. 
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A  Oiof  O  llar«li6o  Tliemiido. 

Miu  smaoR: 

Sc  os  navios  ile  licença  chegaram  a  salvamento,  com  as  novas 
da  peste  em  que  ficava  a  Ualiia,  c  com  a  grande  probabilidade  com 
que  eu  naquella  carta  quasi  me  despedia  de  vossa  mercê,  bem  creio 
do  amor  e  cuidado  que  a  vossa  mercê  devo,  esperará  vossa  merci^ 
com  grande  suspensão  c  duvida,  se  na  frota  ivríi  vossa  mcrcè  uu 
Dio  carta  minha.  Xodas  estas  rasões  cresceram  depois  muito ; 
MMqae  «teando-se  o  eoniagio,  chegaram  as  ruas  da  cidade  a  estar 
M^fotda^  Ido  aó  morrendo  de  vinte  até  trinta  todos  oa  diaa« 
nas  nio  fatt^odo  casa  em  que  não  hoaveno  muitos  enfermos,  e 
om  algumas  todon  £n  Pemambueo  e  aqui  morrmm  doie  pa- 
dm  da  companhít,  6  aendo  os  deste  eollegio«MÍ8  de  oenlo^  com 
o  escessifDtnbilbo  de  acudir  ms  enfermos  e  moribandos,  nio  sd 
adoacenm  todos,  mas  mnilos  lecairam  perigosamente  tres  e  qaa-- 
Iro  veies.  Porém  de  quatro  que  sómente  escaparam  fomos,  meu 
companheiro  e  eu  os  dois,  o  que  attribuimos  a  estar  occupadoem 
serviço  da  Senhora  do  Rosario,  acabando  a  seguudu  parte  delia, 
que  vac  na  frota. 

Meu  irmão  e  sobrinho  com  todas  suas  familins,  posto  que  del- 
ias nào  houve  quem  escapasse  da  doença,  todos  livraram  com  vida. 
Elles  já  tem  carta  de  seguro,  mas  neste  tempo  ninguém  tratou 
de  outro  livramento  mais  que  da  morte.  Não  se  livraram  delta  as 
doas  partes  mais  rijas,  e  que  foram  os  minu»tro0  ou  instrumentos 
do  governo  passado.  Joio  de  Goes  e  o  Palma,  porque  ji  ambos 
teem  dado  conta  a  Deos;  e  se  foi  foi  verdade  o  que  geralmente  se 
cria,  é  certo  que  Ih^as  nio  bavia  de  tomar  pela  devassa  do  syndi- 
canie  qne  cá  se  mandou.  Acho-me  com  um  monte  de  cartas  a  qua 
lesponder,  e  sem  tempo,  nem  mio,  nem  peito,  nem  cabeça.  Deus 
guarde  a  vossa  mercê,  e  me  traga  tio  boas  novas  da  saúde  com 
que  vossa  mercê  passa,  como  desejo,  e  todos  bavemos  mister.  Ba- 
hia 15  de  julho  de  i68G. 

Ilumilissimo  e  ol)ri};adissimo  s»ervo 
Amomo  ViiimA. 
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AO  conde  de  CasteUe-Vellior. 

E%M°  SENUOE  : 

fioiíiiii  outra  Yo»  mea  mihor,  que  tudo  Im  fln,  le  o  nio  lem 
a  vida.  Já  nfto  eicrm  a  vona  aeellenda  de  Roma  a  Torisi,  nm 
agora  o  foço  da  Bahia  n  Lisboa,  senllo  desle  retiro  do  noa  de- 
serto ao  de  vossa  excellencia  no  Pombal ;  e  desta  geoerosa  cir- 
cumstancia  principalmente  é  que  dou  a  vossa  excellencia  o  pa- 
rabém, e  a  Deus  os  graças.  Quando  cessarem  os  movimentos  dos 
orbes  celestes,  nilo  sabemos  em  qiic  logar  ba  de  parar  o  sol,  mos 
sabemos  que  ha  de  resplandecer  então  com  luz  sete  vezes  maior 
que  agora ;  e  tal  considero  a  vossa  excellencia  ao  iogar  que  vossa 
dcellenoia  escolheu  para  seu  solstícío.  Neccnaf  ia  foi  a  roda  que 
VOBM  excelleoeia  fei  pelo  lodiaco  daa  ftiacipaaa  oòrlot  do  aiuado» 
e  depoía  de  vosm  eiceUenoia  eos  todas  acreditar  mw  peiíaa,  boBr- 
nr  tua  imqíIo,  e  ^Dahnenle  angoMutar  na  illostrisBÍna  cara»  16 
ndla  podia  vona  excellenoia  parar.  LanÍMa-ine  que  quando  voiía 
excelleocía  com  tanta  felicidade  governara  a  noHa  monarelua,  vi 
em  Coimbra  dedicadas  umas  eonelusOes  a  vosm  eaealleneía  cara 
a  figura  de  Atlante ;  e  quanto  melhor  é,  senhor,  ter  o  mòndo  de- 
baixo dos  pés,  que  sobre  os  hombros !  Assim  parece-me  estar  vendo 
a  vossa  excellencia  rindo-se  da  fortuna,  e  logrando  descançada- 
mentc  quanto  cila  podia  dar  e  nào  pode  tirar.  De  mim  quedin;i 
a  vossa  excellencia  ?  Digo  que  entre  tantas  mortes  de  que  lá  che- 
garão os  eccos,  ainda  por  mercê  de  Deus  me  acho  com  vida ;  o 
em  quanto  nlo  posao  invejar  a  vossa  excellencia  vér  as  felicida- 
des de  perlo,  approve-4ne  vona  excellencia  ouvir  as  felalidadcs  de 
longe.  Deoi  guarde  a  vona  eicellenoia  muilea  annos,  como  Por- 
lagal  sempre  ha  de  misUpr,  e  os  eríados  da  vobm  eioeUeacia  muito 
émejamoi.  Bahia  IS  de  julho  de  1686. 

Criado  de  voiw  exoelleoeia 

AmOMO  VlElKA. 
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Mbv  sBNíHm: 

Se  vossa  mercô  denlro  nesta  caria  dc  que  me  fez  favor,  me 
mandara  a  penna  com  que  foi  cscripla,  pudera  eu  responder  na 
mesma  consonância  superior  em  qualquer  outro  estylo  a  toda  a 
imitação,  e  certo  me  foi  necessário  toda  a  confiança  para  nâo 
entender  me  mandava  vosso  mercô  na  elegância  delia  o  treslado, 
ou  exemplar  por  onde  devia  emendar  a  rudeza  e  vulgaridade  da 
minha.  Mm  poiqas  seria  oífeDder  a  sinceridade  do  aíTecto,  que 
em  todas  as  palams  deste  paoQgjríco  descobre  o  verdadeiro  ani- 
ma ooai  que  voist  nered  ma  «xlMtta  a  afiressar  a  «siampa  do 
^00  no  primeifo  tama  prametii;  coai  a  mesma  sinaerídade  da- 
rat  conta  do  min  a  vossa  meicà  Seja  a  primeiía  addifito  deUa* 
^  a  mesma  rasSo  porque  me  devo  dar-esla  pressa,  é  a  qne  me 
está  prégando  a  quC  totalmente  desista  do  começado,  e  que  es^ 
tes  poucos  dias  que  me  podem  restar  de  vida  os  applique  total- 
mente íi  prevenção  da  jornada,  e  que  me  persuada  a  mim  o  que 
prego  aos  outros.  Comtudo,  porque  o  melhor  estado  cm  que  a 
morte  nos  pôde  tomar  aos  religiosos  6  o  da  obodicncia,  ou  mc 
conformo  com  este  dictame,  e  quanto  o  permiltcm  os  annos  (a  que 
faltam  poucos  meies  para  oitenta) e  os  achaques  que  não  sào  pou- 
cos, todo  o  mais  tempo  o  opplíco  a  estender  os  aponlamentos  do 
que  nanea  fii  conta  de  imprimir :  a  isto  se  acrescenta  com  a  iaita 
dos  ssntidoi  a  das  mesmas  palancias  da  afana,  poiqoe  já  a  memo- 
ria nlo  se  lembra,  nem  o  entendimento  dbcom,  nem  a  nHama 
vontade  enfastiada  se  applíca  com  gosto  ao  que  sem  elle  é  vio- 
lência e  flsart|rio»  Este  senbor,  a  minba  vida,  bem  necessitada 
dos  alentos  com  que  vossa  meroè  a  anima  para  o  soffirimento  de 
tantas  moléstias,  cm  cuja  conta  não  meto  a  dos  juisos  dos  ho- 
mens, dc  que  cu  faro  lijo  pouca  como  clles  merecem.  Seja  Deus 
servido,  que  deste  truhalho,  que  só  por  seu  amor  se  pôde  tomar, 
SC  colha  algum  fructo,  e  a  vossa  mercc  guarde  por  muitos  auuos, 
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como  depoif  do  coaheeinenlo  é»  peM  èo  voaia  nereè  Ibe  devo 
deflejúr.  Bahia  27  de  maio  de  1687. 

Maior  Tcnerador  o  sem  de  vossa  mercê 

Antonio  Vieira. 

CARVA  €W1. 
A  Mofo  llArciiáo  Thmmnúo» 

Mbu  sbivhor: 

Ha  de  presentar  ou  mandar  preseiitar  a  voaaa  mercê  estas  re- 
gras Joio  AIrares  da  Cunha,  governador  que  foi  de  S.  Thomó,  e 
vae  preso  por  culpas,  muitas  das  quaes  consta  serem  calumnio- 
sas ;  e  porque  é  pessoa  a  quem  por  outra  via  devem  os  mtnistne 

da  ogrcja  boas  assistências,  que  todas  n3o  só  tedundam,  mas  di- 
reitamente pertencem  ao  maior  serviço  de  sua  magcstade,  entre  as 
quaes  os  religiosos  da  companhia  lhe  confessam  particulares  obri- 
gações, e  todos  \hv  desejamos  bom  íuccesso  em  seu  livramento  : 
pela  singular  inercè  que  vossa  mcrcr?  me  faz,  peço  encarecida- 
mente a  vossa  mercê  que  em  tudo  o  que  tiver  logar  a  justiça  ex- 
perimente elle  a  piedade  e  poderes  do  patrocínio  de  vossa  mercô, 
e  tenha  eu  demais  este  lavor,  por  que  dar  a  vossa  mercê  as  gra- 
ças em  que  cada  dia  me  vejo  mais  empenhado.  Deus  guarde  a 
vessB  mâeè  muitos  annos,  como  desejo»  e  todos  havemos  mister. 
Bahia  30  de  maio  de  1687. 

Maior  captivo  e  mais  obrigado  servo  de  vossa  mercê 

Amtoniq  Vieira. 


Digitized  by  Google 


CARTAS.  lo5 


Mev  SEimoB : 

Nos  nnvios  de  licença,  por  mílo  do  capiUio  Rego,  recebi  a  pri- 
meira de  vossa  mercê,  c  agora  na  frota  a  segunda,  por  via  do  que 
fosaa  mercê  chama  wu  visinho,  c  hoje  soube  era  um  dos  novoa 
ágembiiigadores  que  em  nome  de  vossa  mmè  me  den  nrn  abraço. 
O  novo  gOTemador  Mathías  da  Cunha,  em  quanto  acafaaia  de  en- 
cfaar  o  marqwi  os  ultinos  dias  do  tríoMiio,  ot  foi  [tassar  na  qniita 
do  meu  ratins  e  nlo  houfe  dia  em  ^  nlo  foUaiBe  de  Tossa  mercê, 
aerasoentando  algnoias  veaes:  ^vomi»  amigo  dê  vompaiirnUhiêif 
com  qoe  en  tioba  a  minha  boa  parle  de  lisonja  nos  lonvoies  que 
todos  ooTÍam  de  fosm  meroè,  de  que  nio  é  só  elle  o  relator,  se- 
nSo  todos  os  que  faliam  em  letras»  discrição,  justiça,  ministé- 
rio, etc. 

Se  vossa  mercê  votára  só  na  causa  de  André  de  Rrito,  pôde  ser 
que  fôra  mais  bem  afortunado  o  seu  despacho,  que  me  dizem,  cos- 
tuma sua  magestade  dar  por  suspeitosa  a  concórdia,  contra  aquella 
máxima  :  que  ninguém  engana  a  todos  ;  nem  todos  se  enganam.  Mas 
è  o  seu  soberano  juiso  tào  singular -nesta  apprehensão  dos  dieta-* 
mes  alheios,  como  nos  das  coisas  próprias  e  mais  próprias.  O  sjn^ 
dicante  soube  muito  bem  aereditar  a  soa  jnstica,  porque  a  tan^ 
formou  com  a  inclinaçlo  qne  lhe  pox  nas  mios  a  derassa.  Os  pri- 
meiros antes  que  se  julgaram  deUa,  foram  os  de  meu  irmlo,  o 
qoal  saiu  aggravado  da  injusta  pronunciaçlo  por  toIo  de  lodos. 
Elle  nio  pôde  escrever  a  tosm  mercê,  porque  no  dia  antes  de  che- 
gado o  governador  lhe  sobrereio  nma  febre  perigosa,  de  que  aíndn 
se  nfto  levanta ;  mas  já,  a  Deus  graças,  estft  livre.  Serve  em  seu  lo- 
gar  o  fiiho,  que  quarta  feira  ha  de  dar  a  posse  ao  novo  governa- 
dor. Também  esteve  muito  mal,  e,  posto  que  escapou  com  vida,  cm 
quinze  dias  perdeu  primeiro  um  filho  que  jà  tinha,  e  logo  a  mu- 
lher. 

Neste  collegio  tivemos  hospede  ao  conde  de  Alvor,  vice-rei  da 
índia»  desde  quinie  de  março  até  o  ultimo  de  maio»  morando  em 
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uma  cella,  c  acudindo  atidas  ai  aftr^i|tíaiéi  commonidade»  como 
o  mab  pontual  religioso  da  companhia,  e  nesta  fónna»  affirmam 
todos,  perseveroa  os  cfn0o  amtos  qac  estercrtM  índia,  donde  vem 
lHo  individado,  como  catres  ricos.  Promette  pouca  duração  aquelle 
Estado,  SC  nao  sc  lhe  applicarem  promptamente  alguns  remédios, 
qnc  muitos  annos  lui  poderaro  ser  eííectivos,  se  os  iiào  tivera  pro- 
posto qoem  foi  o  nuclor  da  companhia  geral,  primeiro  anatlie- 
matisada,  c  depois  lao  util.  Hontcm  sc  embarcou  o  conde,  e  quarta 
íeiía  BO  poato  em  que  entregar  o  bastão,  se  embarcará  tamban 
o  vuÊÊqpBEf  a  no  naasmo  ponto  diaem  sa  Cvá  á  Tela.  Sobro  os  tra-« 
taaaentoa  oam  o  govarnadar  (svesam  alguma  differafa,  •  vieiaaa 
a  ficas  m  qoe  a  cada  m»  se  áeve  da  jostiça,  oontiimido  noda^ 
OMÂ  a  ctmMÍsi  ds»  oarletiaa  oam:  toda  a  Imm  correspondeacia* 
Esto  éra  estado  an»  que  afoi-se  nfe^  osda  toeaanaoacom  nofD 
saahar,  e  a  maior  fottona  dos  qoe  lhe  prooanm  ganhar  a  vo»* 
tade,  è  conserfar-sa  nella  até  o  fim,  o  que  soceade  a  poucas^  B 
comtudo  me  díi  Tossa  mercê  qoe  fiz  muito  bem  em  me  vir  para 
o  Braúi.  O  que  d'aqui  se  arguc  me  lastima,  e  nenhumas  das  no- 
vas que  parece  nos  promcttcm  alguma  esperança  de  felicidade, 
bastam  para  a  consolação,  porque  de  todas  ha  que  temer.  Guar- 
de-nos  Deus,  lá  e  cú,  de  algum  pesado  desgosto.  Esta  costa  de  dois 
annos  a  esta  parte  anda  infestada  dc  corsários,  particularmente 
kancazes,  dos  quaes  algans  em  melhor  habito  que  de  corsários, 
fbm  achadas  sodbado^^nos  os  portos,  e  easinaiido  os  barbavaa  m 
nanaar  as  artoaa  emnpeas»  lambem  se  escreve  que  o  casamaflto 
austcíacQ  fai  negociado  a  oonaertado  por  Gastei  la.  O  certo  6  qoe 
Dam.  aa  osssa  deMillo,  nem  oa  de  S.  Vieeate  daFónrfi»ameoii» 
svllados  paia  esta  liga.  Nêa-  ha  asÉto  appellar  paia  Beis,  qua 
gasida^.  a  vossa  Aèraâ  tmm  desejo,  a  a  soK  Divíaa  Magsstada 
peçaam  todaaaa  mcn»  ncrífiaíaa.  Bahia  i  da  jnnho  de  lfi67. 

Obrigadissimo  criado 
Amtomio  Vl£iIU. 
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EUI.®  SENUOR : 

Muito  bom  6  que  vossa  cxcellcncia  chame  vingança  ao  silen- 
cio com  que  cu  recebi  c  me  conformei  com  o  meu  castigo,  bas- 
tando para  o  ter  por  muito  justo  e  merecido,  a  dcsapprovaçíio  de 
vQSsa  cxcellcncia.  NDo  poder  saber  mais,  nSo  é  culpa.  A  minha 
desgraça  foi  nSo  acertar  a  satisfazer  e  servir  a  vossa  cxcellencia 
como  desejei  com  todo  o  empenhOt  depois  de  haver  intendido  o 
tÍRha  vowa  excelleDcia  no  que  só  por  esse  respeito  tomei  A  mi- 
nha conU ;  c  sc  agora  o  houvera  de  fazer  de  nofo,  ainda  nlo  po- 
deria, oem  saberia  mais.  Mas  deiíado  A  sepoltora  o  posado,  o 
qne  de  presente  estimo  sobretudo,  é  Ter-n^  restituído  á  graça  de 
vossa  eicellelicia,  que  era  a  única  aneora  em  que  sempre  me  sus- 
tentei em  todos  os  meus  naufrágios.  Vossa  excellencia  deixa  as 
novas  desse  que  vossa  excellencia  chama  mundo  pequeno,  aos 
cbronistas,  e  na  consideração  da  grande  novidade  em  que  todos 
concordam,  não  posso  deixar  de  dar  a  vossa  excellencia  o  para- 
bém de  vèr  vossa  excellencia  ligado  seu  real  sangue  com  a  casa 
de  Áustria.  Se  fossem  consultados  os  ossos  de  Milão,  e  os  de  S. 
Vicente  de  Fóra,  nSo  sei  se  viriam  facilmente  nesta  liga ;  mas 
temo  me  diga  vossa  excellencia  que  até  aos  mortos  quero  fazer 
vingativos.  O  certo  ó  qup  foi  resolução  de  grande  christandade, 
posto  que  não  parecia  de  muita  conveniência.  Os  mesmos  cbro- 
nistas a  attribiiem  A  negociação  de  Castella,  donde  se  colhe  pelo 
exemplo  proximamente  passado,  e  tao  applaudido,  que  o  voto  de 
vossa  excellencia  nio  teve  parte  neUa.  Goncedanios  Deus  o.  que 
devemos  desejar,  e  nos  livre  do  que  podemos  temer,  e  guarde  a 
vossa  exoeUencia  muitos  annos.  Bahia  10  de  agosto  de  1687. 

* 

.,  Criado  de  vossa  excellencia 
AirroNio  Yibira. 

lOMO  II. 
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AO  pndre  Anianáo  Maria»  da  ^mpAobla  dc  Jfemum, 
Meu  amantíssimo  padbb  antonio  maaia  : 

Bm  diia9  ^mmmôcs  dé  stuMM  dopia  limi  Moebi  min»  doas 
oartas  de  vossa  refeMudissuM*  a  ^ae  nio  vesjpoadí  atégm  por 
dita  de embaicBciOi  ou  por  nlo lar  «olâtía delia.  Agaraofaiei, 
aio  tto  largamente  come  <|niieni,  pela  grande  cooaelaQio  que  re- 
cebo eem  íallar  com  Te«a  vefcrendiisiiia  do  modo  que  me  é  pos- 
sível ;  e  sabe  Deus  as  saudades  quo  ienbo  de  oovir  a  vossa  revc- 
rendtssioia  golirc  aqucilcs  senti meaios  inUriores,  de  que  Dio  d  ca- 
pa; o  papel. 

Muito  mc  lastimam  as  offensas  que  na  repartiçSo  dossc  governo 
se  faiem  a  Deus,  c  do  pouco  rcmcdio  que  se  lhes  pôde  pôr  do 
-longo,  posto  que  o  zelo  do  novo  governador  do  Estado  seja  de  o 
manter  todo  em  jnstíça.  Hojo  fas  eiito  dtaa  de9>lieraBi  no  ocaso 
terreiro  o  fidalgo  que  de  lá  veio  preço  pelaa  mortes  de  sua  mu- 
lher e  filhas,  e  vae  a  iua  cabeça  pan  ser  poala  ao  legar  do  de- 
licto.  Queira  Deni  que  este  eiemplo  íaça  algimilracto:  mas  que 
se  pôde  esperar  de  uma  morte,  quando  tantas  e  tio  repetidas  nSo 
basíaram  para  emendar  oa  que  ainda  se  nio  ocbam  lívies  lotai- 
mente  do  perigo?  Também  desta  banda  nÉo  falta  qne  efaorsr. 

Eu  posso  pooco,  mas  fico  mui  prompto  para  em  tudo  o  que  mc 
fôr  possível  njiidnr  as  portes  do  doutor  Antonio  Rodrigues  Pereira, 
cujos  grandes  merecimento  s  nHo  huo  mister  para  commigo  outra 
mais  qualificada  abonnçào,  que  o  que  vossa  rcvercudissima  dcllc 
informn,  o  assim  o  tenho  manifestado  a  quem  importa.  Não  faço 
fim  de  me  admirar  que  vossa  reverendíssima  padeça,  quando  eu 
o  soppunlia  tfio  adorado,  od  tnlro,  como  venerado,  nd  «sfrw.  O 
padie  províneial  esteve  resoluto  a  ir  visitar  Pomamfanoo,  e  en'o 
estimava  muito,  porque  se  conforma  commigo  milito  no  conceito 
qne  todos  devem  ter  de  vossa  reverendíssima.  Muito  senti  ser 
partida  a  frota,  quando  recebi  a  de  vossa  reverendissima  para  fa- 
acr  ao  padre  vigário  geral  uma  valente  apologia,  quando  lá  tenba 
chegado  alguma  calumnia/0  certo  é  que  todo  o  wlo  consiste  em 
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não  fazer  nada,  e  nâo  querer  que  os  outros  façam.  Oh  qoonlo  eu 
estimara  pòr  o  assumpto  do  meu  livro  nas  màos  de  vossa  reve- 
rendíssima, e  que  olle  tivera  a  bonra  de^8air  em  nome  de  vossa  rovc* 
rendissima,  o  nào  no  meu,  pois  estou  já  qaosi  incapK  de  lhe  pôr 
a  uttinui  mào.  Mas  que  9crúr  de  IsDlas  aliMS^  cujaf  iohraçâo  tam 
Dem  pndBiCiiiado  fikaí  de  fona  reteréndissima  ?  0e  Roma  nto, 
iniimii  4)at  o  acabe^  a  eà  vapramlaiuloft  inupaaaiiillidade  de  nan 
.  «inaiy  qia  caè>  «amii»  oa  ofMlir  lAo' deisam 
ptmÊmHlib  éa  tona  maMdMAAr  Ab  aaair  pddit,'  ^  ainii 
me  divirle  em  compdr  e  cwnivbr,  quanda  eéMr  dwaMndof  p9f 
mittfa  coMa<v « tmxi  comaa  bei  èedar, dortiiaMe  no'nial ena- 
pregados  dias,  c  sobretodo  dos  ímputsos  o  inspirações,  com  que 
Deus  por  sua  infinito  misericórdia  me  chama  ao  que  devo  ser,  c 
1)50  sou !  A  vossa  reverendíssima  cm  cuja  valia  para  com  o  níes^ 
mo  Senhor  tive  sempre,  e  tenho  a  maior  confiança,  peço  instante 
e  ínstanfissimamcnle  me  ajude  a  alcançar  de  Sun  Divina  Ma- 
gestode  o  remédio  desta  minha  rebelde  dureza^  para  que  ao  mc- 
tk»  neste  tillMiio  qaartel  da  vida,  mereça  nm  forte  attxttiade  íua 
gra^  totn  que  aeabe  nella.  AsBÍnA-  0  peço,  aisiili  0  fogo,  e  ai^ím 
o  espero  do  faf^aniissimo  aal*  oam  qífa  veMa  fevcrendiflaHna*  lei^ 
e  aijeíla  ao  maMio  Seniior  aa  almaa  comqufehadeeACMr  firkiMi** 
ptaaõáo  «ml  eélt/Mifa  aa  quaes  aao  aBfA  a  miuba  a  que  ffieifoi 
acredite  etí»  triumpho.  BntreftiRlo  me  áè  vossa  «ei^er^ístiilaa 
sifa  bançio*  Owínta  da  Bahia  9  de  sielemMode  MBt* 

Be  V.  B.  homUissiiao,  dcvotissifflOy  c  obrigadissimo'  seffo 

Antonio  Vilira. 

« 

Tilo  Jesohi  iya Joá  cstào  os  doentes  tio  escrever,  romo  os  mor- 
tos dc  fallor ;  c  este  íoi  o  impedimento  porque  na  frota  passada 
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laltei  com  resposta  á  carta  de  que  vossa  ezeelleBcia  mo  fof  iiiereé, 

a  qual  quando  cu  estivera,  ou  mo  déra  por  muito  oíTendído,  nSo 
8ó  bastava,  mas  excedia  a  satisfação  dos  maiores  oggravos.  Por  re- 
laçOes  alhòas  ouvi  que  a  historia  de  vossa  cxceliencia  me  louvava 
com  descrédito,  ou  me  desacreditava  com  louvores,  e  porque  eu 
depois  que  fugi  do  mundo,  tâo  pouco  estimo  uns,  como  sinto  os 
outros,  conteotei-iDe  com  que  estas  noticias  me  entrassem  por 
um  só  sentido,  e  «te  foi  o  motivo  do  que  o  senhor  marquez  das 
Minas,  e  o  senhor  conde  de  Âlvor  referiram  a  Toasa  excellencia. 
■Não  me  appliquei  a  lér  a  dita  historia,  porque  a  parte  delia  que 
•pertence  ao  Braiil,  vía-«  com  os  olhos,  e  a  outra  parte  das  em- 
baixadas, passoa-me  pelas  mllos.  Mas  depois  que  com  segundo  e 
repetido  favor  me  chegou  a  ellaa»  mandaiio  por  voesa  excellencia 
o  pequeno  volume  e  grande  livro  de  Castríoto»  resuscitado  glo- 
riosamente na  penna  de  vosso  excellencia,  pôde  ella  faier,  que 
ainda  depois  de  morto  continuassem  as  suas  victorias,  vencendo- 
me  a  mim  no  presupposto  em  que  ainda  estava  de  nao  lèr  o  Por- 
tugal Restaurado.  J(i  o  lí,  e  cm  ambos  admiro  o  methodo,  a  or- 
dem, D  disposição,  a  felicidade,  a  facilidade,  a  altiloqucncia  do 
cstylo  c  pureza  da  linguagem,  a  arte  sem  aíTeclaçâo,  a  discri- 
ção, o  juiso,  e  todas  as  outras  exceilcncias  de  que  se  pódc  com- 
pôr  DO  gráu  summo  o  mais  perfeito  historiador ;  só  tem  uma  e 
outra  escriptura  de  diíTerença  a  que  costuma  dar  a  memoria  a 
antiguidade,  ou  a  vista.  O  prologo  de  vossa  excellencia  começa 
assim :  Uma  dat  mahm  tn^txa»  do  mundo  é  a  ruoki^  d»  es- 
emer  uma  hUtoria;  e  a  empresa  e  resolnçlo  de  vossa  excellen- 
cia foi  muito  maior  que  todas,  pois  nio  só  se  resolveu,  vossa  ex- 
cellencia a  escrever  historia  do  passado  aos  vindouros,  senio  do 
presente,  ou  quasi  presente  aos  que  ainda  vivem  ;  e  sendo  as  in- 
formações dos  successos  sempre  varias,  c  na  mesma  variedade  in- 
cLTtas,  é  forra  que  em  muitas  coisas  os  que  do  anno  quarenta,  c 
mais  atraz  vivem  atégora,  aciicm  alguns  reparos  que  se  encon- 
tram com  o  aífeclo,  c  assim  me  succedeu  no  primeiro  successo 
do  Brazil,  que  é  restauração  da  Bahia,  em  que  uao  concorda  com 
muitas  circumstancias  o  que  vossa  excellencia  refere  com  o  que 
vimos  os  que  ainda  agora  vivemos ;  c  o  mesmo  pôde  succeder  nas 
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bftlalhasi  como  vosw exceUenciadii  no  prologo,  ião  haveiiiio  quem 
pudesse  vèr  ama  Ioda,  e  OB  quo  viram  as  partes,  qnasi.  todos  as 

referem  por  diversos  modos.  Mas  destes  claros  c  escuros  se  com- 
põe a  pintura  de  Portugal  llislauradc,  com  tal  melhodo  no  todo, 
c  tal  symetriu  nas  partes,  que  seria  injusto  juiz,  quem  quizesse  mais 
do  possível  ao  estudo  e  diligencia  hu  mana.  No  que  pôde  tocar-me 
me  assegura  vossa  exceilcncia  que  nada  escreveria  contra  acção 
roioba,  se  nfto  fòra  obrigado  do  preceito  da  historia.  Se  o  tempo, 
o  a  fwudc  mc  dér  iogar,  poderá  seir  que  proteoda  de  vossa  excel- 
loBcia  saber  sobre  uma  só  proposiçSo,  para  que  eu,  já  que  não  posso 
emendar  esta  culpa,  faça  penitencia  delia.  Deus  guarde  a  vosia 
excelleneía.  Rabia  18  de  agosto  de  1688. 

Criado  de  Tossa  oxcelleacia 

Antonio  Vibika. 

Mbu  SBNíion: 

Eslas  regras  escrip  tas  por  mBo  alhèa,  è  dictadas  da  cama»  onde 
Oco  ha  muitos  dias  (posto  que,  segundo  dímn  os  médicos,  coro 
■mais  moléstia  que  perigo)  quero  que  sirvam  a  vossa  mercê  de  cer- 
tidão de  que  ainda  sou  vivo.  A  nenhuma  outra  carta  respondo  por 
esta  causa,  c  assim  peço  a  vossa  mercô  mc  guarde  segredo.  As 
duas  de  vossa  mercê,  e  os  dois  abraços,  recebi  como  de  quem 
eram,  devendo  aos  portadores  nilo  só  esta  graça,  mas  a  que  am- 
bos me  fazem  por  mc  reconhecerem  por  servo  táo  favorecido  do 
senhor  que  elles  tanto  veneram. 

Da  casa  de  meu  irm^o  não  posso  dar  a  vossa  mercô  melhores 
novas,  porque  seu  filho  sobre  muitos  meses  de  mercurios  e  azou- 
gues,  fica  arriscado,  quando  escape  com  vida,  a  alguma  grande 
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trado    conhectniento  dtô  eauMtf  porque  Deus  castiga  cam  cBlei 

tSo  seRsi?eÍ9  eíKiitos,  e  mostram  ser  mui  evideotes  da  sua  predes- 
tinaçilo. 

Esta  vae  pela  frota  de  Pernam-buco,  porque  ao  tempo  de  par- 
tir a  da  Bahra,  ainda  eu  não  éstaTa  capaz  de  alguma  appUcaçSO) 
po6to  que  t9o  moderada.  Sendo  a  dita  frota  a  maior  que  nunca 
d^tqui  partiu,  aioAi  alo  pdde  levar  Ioda  a  Dotidadie  deãla  iâmt 
ma»  flegondo  a  mudança  ési  preçdvqcM  de  ià  vieram,  es'qae  mais 
promettem^  iútiét  t  mí»  género,  a&o  tves  annea  aAneate.  Qtteím 
lfo98o  SeniMf  ^pie  eata  dinriatti(|Sè  dos  bens  Ceanponea-a^  pan 
aagmenCo  doa  verdadeiroa,  como  ae  pôde  esperar  desanfea  aek^dd 
nosso  arcebispo. 

Eo  h»  maia  de  trea  mexes  que  deixei  o  meu  retiro,  e  resido  no 
collegto,  obrigado  da  obediência  com  que  o  nosso  padre  geral  ^uif 
que  a  direcção  do  governo  desta  província  corresse  por  minha 
conta,  a  titulo  de  visitador,  com  condição  poróm  de  nSo  sair  da 
Bahia,  havendo  consideração  aos  meus  annos.  Comtudo  nao  fal- 
tei â  frota  com  a  costuiiktídâ  cwegaçdo  do  oitavo  tomo.  Deus 
mc  guarde  a  vossa  mercô  muitos  annos,  com  a  larga  vida  c  feli- 
cidades que  o  mo#oainfÍ9daii|jK^  Mú»  |i9  de.  agosto  de  1688. 

De  vossa  mercê  o  maia  obrigado  criado 

AifDoiiiio  Vmui. 

André  d»  Brito  em  aaUanda  ena  iam,  o  primeiro  aamiláM 
que  fel  Ibf  ir-me  buscar  ao  meu  retiro,  para  me  significar  as 

obrigações  que  elle  e  seu  irmão  devem  d  protecção  e  amparo  de 
vossa  mercô,  parque  beijp  a  voaia  mercô  muitas  vezes  os  atòos. 
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Msu  SBNHoa: 

Com  duas  me  acho  de  vossa  mercô,  ambas  do  anno  passado,  c 
não  pude  responder  então,  porque  as  ancoras  da  nossa  frota,  desde 
o  dia  em  que  dea  fundo,  me  prenderam  de  maneira,  que  ainda  no 
de  sut  partida  me  deiíaian  MicajM*  Imitam  fÊle  êím  me  bkh 
ksloa  a  roaiiiia  eBimidaik  oom  tset  peHinacmímas  repetiçõef . 
€á  lhe  ebapem  nestei  memoe  mflMS  « liifiha; «  ó  Oeeiaenridt 
^ió  menefdadM  joelliee  a  Iniio^  em  mSÊmam^  íAn 
«dentimia,  Mtrioa,  e  mmm  de  emípeh.  fMr  «fel  definifilP 
péde  imoer  aanenfee  frilhla  âoB  fási      élanbop  algema  4ei 
aOoa,  e  por  íflie  eaeravo  eila  4e  «ioaMe.  Vm»  «ercé,  pela 
:mercô  que  íu  aos  meus  boirõ^i,  me  iflsta  a  4]ue  os  dé  â  estampa, 
4  que  não  pôde  ser  sem  os  alimpar  primeiro ;  e  com  a  joeira  nfto 
ser  muito  fina,  tudo  me  vac  em  alimpaduras.  Ode  que  mais  me 
corro,  c  que  este  anno  falto  ao  prélo  com  o  costumado  tributo,  mas 
nem  por  isso  estive  ocioso.  O  nascimento  do  nosso  principc  me 
obrigou  a  subir  ao  púlpito,  e  a  fatalidade  de  sua  tao  arrebatada 
morte  a  dar  vòo  mais  alto,  em  que  me  atrevi  a  querer  penetrar 
os  arcanos  da  Providencia  Divina,  que,  como       secretos,  nSo 
poderio  sair  a  fublico.  Nfto  foi  meu  ioteDto  resuscitar  mortos, 
mas  só  consolar  os  vivos.  Se  o  duque  meu  amo  e  senhor,  tíyer 
alguma  revelação,  ella  chegará  aos  olhos  de  vossa  mercê,  que  e»- 
toa  muito  certo  lh*08  f«rA  com  toda  «Imigiiidade.  Assim  o  creio 
e  snppoDho,  e  por  isio  o  não  peço.  Deus  guarde  a  fossa  mercê 
muitos  annos,  como  desejo.  Báhia  11  de'|nobo  de  1689. 

De  YOBsa  mercê  seno  muito  obrigado 

AiiToiao  ViBUA. 
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Nao  tive  carta  de  vossa  senhoria  nesta  frota,  como  vossa  se- 
nhoria não  a  teve  minha  na  passada.  Estimarei  que  a  occasiâo 
nSo  haja  sido  a  mesma.  Estive  naquelle  tempo  tào  enfermo,  cjuo 
depois  de  mez  e  meio  de  cama,  ainda  me  deixou  nella  a  partida 
dos  navios.  Agora  me  repetiu  a  mesma  doença  com  maior  molés- 
tia, e  tão  forte,  que  por  muitos  dias  me  deixa  sem  juiao.  Gomludo 
DOB  intenrallos  que  me  dâ  de  allivíoi  quero  empregar  este  (pofllo 
que  por  mio  alhèa)  em  dar  a  Toiaa  aeulioria  esta  meeina  contft 
de  mim,  e  sollicítar  novaa  de  voasa  aenhoría,  em  cuja  graQa  aei 
que  me  teem  muito  seguro  as  hereditárias  memorias,  e  obrigaçQes 
de  lio  antigo  capellao  e  «ríado  da  casa  de  vossa  senhoria.  Como 
tal  me  esqueço,  nem  esquecerei  em  nenhum  estado  de  rogar 
sempre  a  Nosso  Senhor  me  conserve  e  guarde  a  vossa  senhoria 
por  muitos  annos,  com  a  vida  e  felicidades  que  a  vossa  senhoria 
muito  do  coração  desejo.  Bahia  11  dc  Julho  dc  1689. 

Muito  obrigado  servo  de  vossa  senhoria 

AfíTOMlO  Yl£lHA. 

A#  Doipie  de  C^adaval» 

£XM.°  SENHOR : 

Ao  portador  da  carta,  de  que  vossa  excellencia  me  foz  mercê, 
devo  haver  ellc  manifestado  a  vossa  excellencia  a  causa  porque 
nHo  pude  escrever  na  frota  passada,  c  sobre  tudo  as  noticias  mui 
particulores  que  elle  mc  deu,  c  eu  inquiri  com  o  afíccto  dc  mais 
antigo  c  intimo  criado  dc  vossa  excellencia,  logrando>mc  da  occa- 
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silo,  que  nmiea  atágm  ti? •  nart»  aaieiicw<  e  teaéo  maito  de  qn* 
me  «legcw  nt  muUifliGada  e  fisUcinaa  sneoeMlo,  com  ^  o. 
Sanlittiiiio  de  Saota  lula  paga  á  caM  de  foiía  exeelleiieia  ea  gran* 
dea  e  exemplares  aenieoa  que  veaia  eteelleiicía  Hie  Ittna  sua, 
cando  o  principal  premio  reaemdo  paitt  a  eternidade. 

O  mesmo  portador  tne  commanicou  em  secreto  o  pensamento, 
è  não  sei  se  ordem  dc  vossa  excellencia  para  a  introducçao  nesta 
cidade,  do  que  sobre  aquelle  género  se  faz  em  Lisboa,  e  eu  reco- 
nlifcendo  a  utilidade  que  se  pôde  seguir  á  fazenda  real,  lhe  adverti 
comtudo,  que  na  occasifto  presente  era  negocio  intempestivo,  por- 
que ainda  em  tempos  menos  apertados  fòra  muito  mal  recebida 
similhante  pratica,  quanto  mais  nos  presentes^  em  que  o  Braiil 
tem  chegado  qnasi  á  ultima  miséria.  Já  este  anno  nfio  moeram 
muitos  engenhos,  nem  para  o  segainte  haverá  eabedaes  com  que 
se  íahriquem^ 

Importa  que  venha  gotema^  pessoa  de  gtande  talento  e  lelo; 
e  para  que  eu  diga  a  vossa  evellencia  (o  que  só  espeto  queira  e 
poSka  vossa  exeellencia  executar)  é  que  nas  praças  principaea  do 
Brasil,  oemo  é  muHo  bcili  se  introdosa  haver  cavalleria,  porque 
nlo  a  podendo  traaer  es  inimigos  de  Europsi  sempre  será  mais 
avantajado  o  nosso  partido. 

Excellentissimo  senhor,  Deus  guarde  a  vossa  excellencia  mui- 
tos annos  para  nosso  remédio,  como  Portugal  c  os  criados  de  yossmi 
excellencia  havemos  mister.  Bahia  12  de  julho  de  1689. 

Criado  de  vossa  excellencia 
Aktokio  Vibiba, 

A  Diogo  Uarcb&o  Vliemudo. 

Me»  SBKHon : 

fim  grande  suspenslo  e  eoidado  me  teria  nesta  (rota  a  lalta  de 
cariM  de  vossa  mercA,  que  n&o  chegaram  senBo  no  ultimo  navio, 

VOHO  u  SS 
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se  por  outras  vias  se  nto  soubera  estava  vossa  mercê  (a  Deus  gra- 
das) muito  livre  de  tudo  o  que  podi«  motivar  o  temor.  Eu  o  tivo 
muito  grafide  d«  quii  a  hkhãf  tom»  eá  chamam  á  fieite«  que  de 
&  liioiiié  M  veio  corroai|Mr  a  benignidade  destes  ares,  me  não 
matasse,  eoaso  aiada  ias  a  muitos ;  mas  é  Deus  servido  qua  alé- 
gora  ma  aia  aMrdessa«  Mnlo  doa  joaUios  abaixo^  posta  que  com 
una  etcsipela  tfta  caDtamai«  que  tias  veses  suceessífameate  ma 
dersibpa  aestea  dois  meies«  cam  taata  faria  de  aHkatíssiBBa  Cs- 
bre»  %ua  muitos  dias  me  privott  do  juiso. 

Sstsa  Slo  as  novas  que  posso  dar  a  vossa  meroô  de  mím«  a  és 
que  voam  mercê  ma  dé  doa  ^ades  apparatos  de  guerra  de  todo 
esse  mundO)  só  digo  que  neste  Braiil,  em  quanto  ellas  lá  dura- 
rem, estaremos  em  paz.  Este  anno  deixaram  de  moer  muitos  en- 
genhos, e  no  seguinte  haverá  muito  poucos  delles  que  se  possam 
fornecer.  Aconselham  os  mais  prudentes  que  se  vista  algodào,  se 
coma  mnndiocn,  c  que  na  grande  falta  que  ha  de  armas,  se  torne 
aos  arcos  e  frechas,  com  que  brevemente  tornaremos  ao  primi- 
tivo estado  dos  indios,  e  os  portuguezes  seremos  Brazis.  Só  a  fé 
oslarà  segura  com  um  prelado  tào  santo,  como  Dous  nos  deiii  e 
com  numioaarioa  que  elle  mandou  vir  da  Ilidia^  grandes  imita- 
dores do  seu  espirito^  que  também  écir^nmistaiicía  notável  quanda 
da  Asia  para  a  Aflwrici  se  (raaspiaite  a  eaneUa  a  a  pimaiilik. 

Eu  da  America  este  aaao  alo  pago  4  Europa  o  tributo  qor 
costumava*  e  dIo  peka  cuidados  o  acoiipaçta  da  psovinaia,  aom 
qoa  de  Roma  sobre-carregaram  os  meus  annos,  mas  porque  na 
dAr  da  Dio  esperada  morla  do  mMso  primogénito,  me  divertiram 
a  outras  considerações,  nem  ociosas,  nem  pouco  atrevidas,  pois  sa 
nto  duvidaram  introroetter  nos  arcanos  da  Providencia  Divina. 
Não  dará  o  tribunal  de  vossa  mercê  revisor  a  esta  obra,  porque 
só  lerá  por  revisores  uns  olhos  cujas  lagrimas  pretende  enxugar 
nas  saudades  de  tanto  bem,  apenas  começado  a  gosar  quando  per- 
dido. 

Pela  mercê  e  piedade  com  que  vossa  mercí  n5o  desiste  de  fa- 
vorecer o  Antonio  de  Ilrito  de  Castro,  de  que  está  mui  reconhe- 
cido, beijo  a  vossa  mercê  muitas  veses  a  mfto.  O  portador  desta 
é  o  padre  Balthasar  Duarte^  que  vaa  ser  procuiudar  geial  dusta 
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ftmvuck  MMa  cMe;  6  nBo  só  por  fM*  eteifio  «iíiiIm;  iim§  por» 

^•e  Ike  muito  partícultres  obrigações,  lhe  desejo  muito  fe- 
Ux  successo  em  todos  seus  negociou,  nos  quaes  lhe  tenho  dado 
confiança  para  que  recorra  ao  patrocinio  e  amparo  de  vossa  mercô 
com  que  lhe  promelto  as  maiores  felicidades  e  acertos.  É  supér- 
fluo repetir  que  sempre  vossa  mercê  me  tem  a  seus  pés,  cuja  pes- 
soa me  guarde  Deus  muitos  annos,  como  a  Sua  Divina  Mageií- 
Ude  contiiNMnieQte  pe^o.  Btbia  13  4Íe  julho  de  16S9. 

ObrígadwiMM  MTTO 

Amreiíio  Vivba. 

Tarde  me  chegou  ás  mãos  a  de  que  vossa  reverendissima  me 
fei  favor,  escripta  no  primeiro  de  setembro  do  an no  passado.  Neila 
me  exhortava  vossa  reverendissima  a  que  quizesse  (posto  que  de 
tâo  longo)  concorrer  á  celebridade  do  feliz  nascimento  do  nosso 
priocipe,  e  me  dava  vossa  reverendissima  as  noticias  que  precc- 
denm  ao  soberano  parto»  e  a  grande  parte  que  nelle  teve  a  pode- 
ron  ÍDt«n)e«lo  do  noaio  S.  Fraucisco  Xavier.  Por  via  daa  Mm 
nm  dwgOQ  •  alegre  Bota  em  <lei  de  deaembro,  oitova  4o  mesmo 
aaoW,  •  ae  aDÍBaram  es  neus  amios  a  sitiiir  ao  pulpilo  no  diada 
•eclode  graças,  que  se  seguiu  aos  quiote.  O  assumpto  (bl  áesem- 
panbar  a  pelafra  de  Deoa,  que  eu  linha  empenhado  no  sermio 
das  esMpiiae  da  ranha  D.  Maria  de  Saboya,  que  DeA  tefou, 
afirasando  Iftra  necessária  aquella  perda  para  o  mesmo  Deus  nolni 
restaurar  com  principe  varão  herdeiro  da  corda  de  Fortugal,  e 
•das  oulras  maiores  felicidades  que  ao  primeiro  rei  prom(;llcu  Christo 
na  sua  descendência.  Esta  é  a  rasíío  porque  as  duos  primeiras 
partes- do  papel  que  envio  a  vossa  reverendissima  tem  por  titulo: 
Palavra  de  Deus  empeuhada  e  desempenhada ;  empenhada  no 
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prioniio  Mnoio»  •  desempenhada  no  legundo.  Fm  ia  t  JMm 
«D  pfepiraçOea  de  gnwdkMai  féalai,  quando  pek  meiroa  tia  ai 
•nlqtou  a  leganda  nova  com  a  notioía  da  rspentiqa  lilalídado 
com  que  já  ooi  haria  delicado  o  príncipe  D.  Jdo,  que  enllo 
lhe  loabenK»  o  nome.  Em  lodos  foi  geral  o  sentimento,  e  em 
mim  muito  maior  a  confusSo,  pois  as  esperanças  de  quanto  tH 
nha  prégado  as  desfazia  a  mesma  morte,  nào  se  conformando 
por  outra  parte  com  ella  as  escripturas  que  eu  tiio  largamente 
tinha  allegado  em  seu  próprio  e  natural  sentido.  \o  meio  desta 
perplexidade  recorri  outra  vez  ao  archivo,  ouJo  a  Providencia  Di- 
vina tem  depositado  os  seus  segredos,  que  s5o  as  mesmas  escriptu- 
ras sagHMlaa.  como  as  nào achasse  contrarias»  sen&o  concordos« 
(posto  que  por  modo  mais  que  maravilhoso)  vim  a  entender  qoo 
a  mesma  esperança  que  todos  tinham  por  sepultada,  não  estava 
morta»  mas  viva.  E  jé  tinha  passado  á  penâa  boa  parte  deste  pen* 
samento,  quando  em  fim  aos  vinte  de  fevereiro  recebi  por  via  do 
Perlo  a  carta  de  vossa  reverendlssims :  de  todas  as  noticias,  que  a 
acompanhavam,  me  aproveitei  reduzindo  cada  uma  ao  togar  que 
lhe  pertencia,  e  formando  o  discurso  apologético,  em  que  tornei 
a  defender,  c confirmar  quanto  tinha  pregado.  Preguei  que  o  mes- 
mo principe  primogénito  del-rei  l).  Pedro  nosso  senhor,  nào  só 
havia  de  ser  imperador,  senDo  imperador  de  todo  o  mundo.  E 
agora  digo,  que  tilo  fúra  esteve  a  sua  morte  de  desfazer  o  cum- 
primento desta  promessa,  quo  antes  serviu  de  o  apressar,  Nào  lhe 
tirou  a  vida  para  lhe  tirar  o  império ;  levou-o  tão  apressadamente, 
para  que  fosse  logo  tomar  a  posse  de|le.  Isto  é  o  que  eu  prégoei 
que  havia  de  ser;  o  isto  contém  a  terceira  parte  de  presente  pa» 
pel,  íiem  é  meu  intento  que  sáia  a  publico  esta  segunda  espe*. 
nuca,  mas  como  té  da  primeira  a  oflbreço  em  sagrado  aos  olboa 
uqieamente  da  rainha  nossa  senhora  para  allivio  de  suas  saudodea. 
Por  ISSO  a  íio  só  do  sigillo  de  vossa  reverendíssima,  a  quem  Deus 
guarde  muitos  aunos  como  desejo,  Bahia  19  de  julho  de  1689, 

De  vpssa  rcverendissiipsi  3ervo 
Ajítomio  Vi«iaA, 
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Exu."  suMiioii ; 

Como  religioso,  e  também  sem  esle  respeito,  antes  quero  pa- 
decer com  silencio,  que  defender-me  cpm  apologias.  Comludo, 
porque  na  carta  que  vossa  excelleucia  me  fez  mercô  escreverem 
3  de  abril  de  1688,  entre  as  outros  exceJ lentes  virtudes  que  nelia 
nomo^  com  aqpieUaqne  voesa  «MeUeiicia  cbama  Muceridade,  me 
ordena  vossa  cxceilencia  diga  o  «de  qoe  poderia  estar  qiieixaio  na 
Historia  de  Portugal  ftaslaurndo :  respondendo  com  a  mesma  sín- 
oerídade,  digo,  que  qlo  píido  deiíar  de  eatranhar  na  dita  Histo^ 
ria  a  11.  633  aa  palarras  seguintes : 

«  Spmm  qu»  os  m^aaío»  podutm  ímar  mlhtr  firma  i^pots 
di  «OPtOi  enfermnai  que  houw  mireos  motores  mi/àuroi^  manr 
détt  «iMmaigissfmlf  a  Runça  o  padre  Antctâo  Fieira,  da  eompth 
nkia  de  Jms^  em  quem  eoneerrktm  iodai  ai  parêa  neemarkm 
para  ser  eon(ado  pelo  maior  prégador  de  seu  tempo ;  porém  como 
o  seu  juuo  era  superior,  e  não  igual  aos  negócios^  muitas  vezes  se 
lhe  desvaneceram,  por  querer  íralal-os  mais  sublilmenle  do  que  os 
comprehendiam  os  príncipes  e  miniilrot  com  quem  CQmmunicou 
muiios  de  grande  importância.  » 

Primeiramente  admirei  nesta  sentença  nfio  ter  matéria  alguma 
sobre  que  caísse :  porque  se  precedera  a  narração  dealgwn  nego- 
cio proposto  por  arâHt  ^vm  ol-rei  e  os  seus  ministros  nâo  perce- 
bessem, oa  quando  menos  se  tivesse  dosTonecido  (ainda  qne  nio. 
bastava  ser  um,  para  se  diser  mmku  oeses,  efara  que  a  proposi- 
fito  fosse  nniforsal}  deste  caso  se  podia  tomar  oacmiio  para  se  es- 
tender a  moílea  o  qne  se  aflbrroa. 

Mas  é  certo,  sertor,  que  vosm  exceliencia  nella  foi  informado 
por  quem  nlo  mbia,  nem  soube,  nem  podia  mber  o  motivo,  por- 
que érwk  me  mandou  naquella  occasiSo  a  França,  e  d*aht  a  Hol- 
landa«  O  fundamento  e  fím  porque  sua  msgestadc  me  mandou  a 
estm  duas  córtes,  foi  porque  ntlo  estava  satisfeito  dos  avisos  pou- 
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00  coherentes  que  lli«*fciimii  wéak  enAahadoras  de  Franca  e 
Hollanda,  e  quiz  que  eu  em  mna  e  outra  parte  me  informame  do 
estado  de  nossas  coisas  eem  teda  a  eeHeza,  sinceridade  e  desenganot 
o  que  os  embaixadores  não  faziam,  querendo  com  bom  zelo  an- 
tes agradar  que  entristecer  (que  era  a  moeda  que  eniao  corria, 
t8o  falsa  como  perigosa.  Donde  também  se  convence  que  a  mi- 
nha jornada  nSo  íbi  troclnda  cm  conferencia  dos  ministros,  como 
acima  se  diz,  pois  suo  magestade  não  communicou  o  seu  intento 
a  outra  pessoa  mais  ^ue  a  mim,  e  como  Dio  levei  a  meu  cargo  ne- 
gocio algnm  mois  ^p»  •  dita  iníormaç&o,  a  qual  sómente  fiz  com 
as  eanteles  neoessarías,  e  lego  tomei  para  Fortugat  a  informar  do 
boea  a  soa  magestadot  sobre  qoe  desvanecimento  dos  meas  ne- 
goeios  podia  cair  aquella  praposiçio  miiveml,  metida,  como  alli 
80  vé,  entre  ee  trás  navioa  do  Verejio  mondados  a  fVaoc*,  e  a 
partida  do  duque  de  Guiia  para  Nápoles? 

Supposto  pois  que  nem  deste  logar,  noqi  do  algum  outro  da 
mesma  Hialoria,  consta  que  eu  propuaesse  negocio  que  se  desva- 
necesse, ha  me  de  dar  licença  vosm  escelléncía  para  que  disoor- 
rsodo  por  elles  demonstre  o  contrario. 

O  primeiro  negocio  que  propuz  a  sua  mogeslade  pouco  depois 
de  sua  feliz  restituição,  foi  que  fem  Porlugol,  á  imitação  de  Hol- 
landa, ^e  levantassem  duas  companhias  mercantis,  uma  oriental, 
c  outra  Occidental,  para  que  sem  empenho  algum  da  real  fazonda, 
por  meio  da  primeira  se  conservasse  o  commercio  da  índia,  e 
|K>r  meio  do  segunda  o  do  Braiil,  trazendo  ambas  em  suas  arma- 
das, defendido  doa  boHaodeica  o  que  elles  nos  tomavam,  o  baa- 
taria  a  sostentar  a  gneira  contra  Castália.  A  isto  se  ajunlayai  que 
como  as  nossu  eompanliias  ficavam  maia  perto  de  «ma  o  outia 
conqoista,  seriem  menores  es  leus  gpstos  o  maiere*  os  tucros,  os 
qnaet  natnndmentB  cfaaaMriam  o  trariam  a  Portugal  o  diniieiro 
mercantil  de  todas  as  nações,  e  muito  partic«larmeRte  dos  Povto- 
guoies,  que  em  HoHanita  estavam  muHa  jnkfosiados  naa  com- 
panUas,  o  om  Casldla  tinham  todos  os  ossenlos:  o  porque  na 
dita  proposta  se  dtna  que  o  disbeiro  appticodo  Is  oompoaMas 
de  Portugal  estivesse  isento  do  fisco  (por  quanto  de  outra  maneiíu, 
uom  .05  mercadores  estrangeiros,  nem  m  do  mesmo  reino  que  o 
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tfiMm  4ifertido  par  «iteti  |»vlet  o  qHeraritoi  laeter  nai  notm 
cttnpuihMft  S0m  •  diti  i0garMiçt«) 

EMá  condido  Ibi  caina  de  queo  amcto  officio  prohibiMe  o  pa- 
pel da  proposta,  posto  qa«  leni  nome»  e  que  ella  por  entlo  nfte 
iosse  aceitado.  Porém  depois  que  os  apertos  da  guerra  mostrarem 
que  nâo  havia  outro  meio  jgualmenle  eííeclivo,  nao  só  foi  abra- 
çado com  a  mesma  condição,  senão  com  outras  muito  mais  lar- 
gas, consultadas  c  opprovadas  prios  letrados  mais  doutos  do  reino. 

Assim  que :  este  negocio  se  nào  desvaneceu,  e  somente  tardou 
em  se  aceitart  aié  que  a  experiência  desenganou  aos  mmislros, 
que  a  principio  porventura  o  não  capacitaram.  Quanto  fosse  a  uti- 
lidade e  efiicacia  delle»  hwn  o  mostrou  a  companhia  Occidental, 
a  qual  Ibi  tnuendo  sempre  do  Brasil  o  que  iiasloa  pan  sustentar 
•  gaerrn  de  GasteUa»  conienrar  o  reino,  reslaurar  Pernambuco*  e 
ainda  boje  aetidír  com  promptoa  e  grandes  eabedaea  ás  oecorren- 
cíaa  de  maior  importância. 

E  se  juntamente  se  aceitára  e  fitera  a  companhia  Oriental, 
nlio  chegara  a  índia  ao  estado  em  que  hoje  a  temos,  tão  dcsen* 
ganada  porém  da  utilidade  c  necessidade  deste  mesmo  meio,  que 
agora  em  Portugal  e  na  mesma  índia  se  tracta  dclle  :  e  para  que 
se  veja  quão  solida  e  fundamental  é,  e  foi,  não  deixarei  de  refe. 
rir  aqui  o  que  me  escreveu  o  padre  João  dc  Mattos,  assistente 
das  proTÍncias  de  Portugal  em  Home.  Chegou  lá  o  dito  papel, 
e  dii  elle  que  leodo-o  os  políticos  romanos  disseram:  Náê  até^ 
gon  euieknmmoê  Pánigãl  m  não  podia  omiervar,  moi  poiê 
élk  tm  hmmm  mbm  ixeogiutr  «tmíttanief  ãrhUriot^  já  nSo 
ihnndSaNsaf  dteami  cwuanw^:  e eate  é  o  primeiro  negocb  meo, 
o«  proposto  por  mim,  que  Toam  exoellencia  julgará  se  merece  o 
nome  de  dea? anecido. 

O  ^egtindo  qoe  pratiquei  a  sua  magestade  feí,  que  mandasse 
passar  as  drogas  da  índia  ao  Brazil,  referindo  como  nelle  nas- 
ciam, e  se  davam  igualmente,  e  eUrei  D.  Manuel  as  mandára  ar- 
rancar sob  pena  de  morte,  para  conservar  a  Índia,  como  com  effeito 
se  arrancaram  todas,  Geando  somente  o  gengibre,  do  qual  se  disse 
discretamente  que  escapara  por  se  meter  pela  terra  dentro,  como 
nis  que    Ganaialia  a  ntiliduka  deslemem,  em  que  tendo  n4im 
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Braiil  si  ditat  drogM,  e  MHido  a  cònduçlo  delfai  ftnfo  màíi  IntM. 
e  mais  fácil,  as  podíamos  dar  nnoito  mais  baratai  que  «•  haOaiH. 
dexes  com  qae  os  ficaríamos  destruindo  na  índia.  Bcspondeo  èl- 

rei  íjue  lhe  parecia  muito  bem  o  arhilrio,  e  que  o  tivéssemos  eirt 
segredo  até  seu  lertipo  pelos  embaraços  com  que  de  presente  se 
achava.  Kstando  cu  em  Roma  me  escreveu  Duarte  Ribeiro,  de 
Paris,  tivera  carta  de  D.  Francisco  de  Mello,  no  qual  lhe  referia 
dizer  el-rei  de  Inglaterra,  que  só  seu  cunhado  sem  fazer  guerra 
aos  hollandexes  os  podia  destruir,  masque  nfto  descobriria  o  modot 
nem  D.  Francisco»  bem  elle  o  sabiam  conjecturar,  qve  se  a  miai 
me  occorresse  o  avisasse. 

Avísei-lhe  o  sobredito  meio,  e  elle  o  rcpresentoo  a  tfttè  muges-» 
tade  em  um  papel  parlicnlar,  no  qual  jantou  a  mioha  carta,  ê> 
esta  está  também  inserta  no  regimento  de  ftofeàw-nét  da  fa- 
seada desta  Babía,  a  quem  sua  magestode  effcArecidameftte  en" 
carregou  a  planta  das  ditas  drogas,  e  ellas  encommendadas  com  ú 
mesmo  aperto  aos  vice-reis  e  governadores  da  índia,  se  \eem  tra- 
zendo em  todas  ns  náus,  plantadas  e  regadas,  com  que  já  hoje  ha 
no  Brazil  grande  numero  de  arvores  de  canclln,  como  lambem  al- 
gumas de  pimenta.  E  este  é  o  negocio  ou  arbítrio  que  também 
tardou,  mas  o&o  se  desvaneceu,  sondo  tlko  pouco  subtil  qae  o  cn^ 
tendem  aqui  os  cafres,  e  o  exercitam  só  com  a  enxada  na  mho* 

Quando  os  franceses  tomaram  Dunkerque  cantou-seo  Te  Deum 
laudamus  em  a  nossa  capelia  real,  e  eu  entrando  no  paço  vi  que 
iam  saindo  pela  galló  todos  os  presidentes  e  ministros  depois  de 
beijarem  a  mio  a  el-rei :  entio  cbegoei  eu,  e  disse  a  sua  -mages- 
tade :  agora  soabei  senhor,  que  todos  beijaram  a  mio  a  vossa  ouk 
gestsde  pela  tomada  de  Dank^rque,  de  que  eu  pelo  contrario  doo 
a  vossa  magestade  o  pesame. 

Perguntou-me  cl-rci,  porque?  E  respondi,  porque  oshollandc- 
zcs  atégora  sustentavam  uma  armada  defronte  dc  Dunkerque  para 
assegurar  a  passagem  do  canal  aos  seus  navios ;  e  como  sendo  con- 
federados de  França  cessa  este  temor,  drsoccupnda  d'alli  a  armada 
a  mandariHo  sem  duvida  contra  uós,  como  aules  de  partir  de 
Amsterdão  me  constou  desejavam  muito :  e  Sigtsmuudo,  qoa  se* 
gunda  vos  governa  Parnamb«C0|  farA  af^oqoe  já  no  teoipo4» 
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Diogo  Ldix  de  Olifein  promettía ;  e  é  que  se  havia  faier  senhor 
de  tudo  sem  lhe  custar  om  iopo  dó  sangue,  impedindo  os  mtn* 
tínenlds  com  seus  navios. 

'  E  que  vos  psrece  que  façamos?  (disse  el-rei)  Que,  senhor  ?  Que 
em  Amstérdio  se  offiiirecia  por  meio  de  Jeronymo  Nunes  um  hd- 
landet  muito  poderoso  a  dar  quinze  fragatas  de  trinta  peças,  for- 
necídas  de  todo  o  necessário,  e  postas  em  Lisboa  até  março  por 
Ytnte  mil  cruzados  cada  uma,  que  fôra  o  preço  da  fragata  For- 
tuna que  veio  a  Portugal ;  e  tudo  vinha  a  importar  trezentos  mil 
cruzados,  c  que  esta  quantia  se  podia  tirar  facilmente,  lançando 
sua  magestade  um  leve  tributo  sobre  a  frota  que  poucos  dias  an- 
tes tinha  chegado  opulentissima  de  mais  de  quarenta  mil  caixas 
de  assucar,  o  qual  no  Brazil  se  tinha  comprado  muito  barato,  e 
cm  Lisboa  se  vendia  por  subídissimo  preço ;  e  pagando  cada  ar- 
roba um  tostão,  ou  seis  vintens,  bastaria  para  faier  os  traentos 
mil  cruzados.  Disse-me  el-rei  que  lhe  pusesse  tudo  isto  em  um  pa- 
pel, sem  lábia  (que  foi  o  termo  de  que  usou  sua  magestade)  e  ía- 
lendo-o  eu  assim,  me  disse  d*abi  a  poucos  dias^  que  mandando 
consultar  o  dito  papel,  respondêramos  ministros,  quó  aqualle  ne- 
'geeio  estava  muito  crft.  O  meu  intento  era,  que  vindo  as  fre- 
tas deHollanda,  tiveme  sua  magestade  duasarmadas^  uma  que  fi- 
casse em  Portugal,  e  outra  que  fosse  soccorrer  a  Bahia ;  e  nlo  se 
passaram  seis  mezes,  quando  el-rei  muito  de  madrugada  me  man- 
dou chamar  de  Careavellos,  onde  estava  convalescente,  a  Alcan- 
tara. Fui,  c  as  |)<ilavras  com  que  sua  magestade  me  recebeu,  fo- 
ram :  Sois  propheta.  Ilontem  á  noite  chegou  caravella  da  Bahia 
com  um  padre  da  companhia  chamado  lulippe  Franco^  e  iras  por 
novas  ficar  Sigismundo  fortificado  em  Taparica.  Que  vos  parece 
gue  façamos?  Respondi :  O  remédio,  senhor,  e  muito  facii  Não 
disseram  a  vossa  magestade  os  minisiros  que  aquelle  negocio  era 
muito  crú  t  Pois  os  que  então  o  acharam  crú,  cozam-no  agofa. 

Era  mandado  chamar  o  conselho  de  estado,  e  porque  nfto  ha- 
via dè  acabar  senio  de  noite,  disse  sua  magestade  que  me  reco- 
lhesse á  quinta,  B  tomasse  ao  outro  dia.  Tornei,  e  soube  que  todo 
o  eonselho.  tinha  representado  a  importoncia  de  ser  soccorrída  a 
.Bahia,  e  que  pam  isso  eram  neçessarios  perto  de  trezentos  mil 
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cntnuloi,  mu  que  of  nSo  ba?iaf  nem  oeconiâ  meb  âlgum  de  ofe 
poder  haver.  Isto  me  díne  m  magettade,  e  eo  leipondi  como 
indignado:  Basta,  senhor,  que  a  um  rei  de  Portugal  bio  dédíaer 
seus  ministros  que  nio  ha  meio  de  haver  treaentoa  mil  erondos 
com  que  acudir  ao  Brazil,  que  é  tudo  o  que  hoje  temos  I 

Ora  cu  com  csla  roupeta  remendada  espero  em  Deus  que 
hei  de  dar  a  vossa  mogestadc  toda  essa  quantia.  Parti  logo  para 
Lisboa,  escrevi  um  escripto  a  Duarte  da  Silva,  a  quem  tinha  co- 
nhecido mercador  na  Bahia,  reprcscnlei-lhc  a  perda  do  reino  c 

commercio,  o  aperto  e  nccessidaJe  da  fazenda  real,  e  quanto 
soa  magestade  estimaria  que  seus  vasaallos  o  soccorreseem  nesta 
occasilo  com  trezentos  mil  cruzados  que  eram  necessários,  dos 
qqaes  se  embeiçariam  em  um  tributo  de  toat&o  oii  seu  vinténs  em 
cada  arroba  de  assucar  do  mesmo  Braiil. 

Bespondeu  Duarte  da  Silva,  que  o  negocio  era  tio  grande  que 
o  n&o  podia  tomiir  só  sobre  si,  mas  que  buscaria  e  faUaria  a  al- 
gum amigo,  c  que  pelas  doas  horas  me  traria* a  resposta  a  Sanio 
Antão.  Assim  o  fez,  trazendo  comsigo  a  um  fulano  Bodrigues 
Marques,  e  ambos  prometlcram  tomar  o  assento  dos  trezentos  mil 
cruzados.  Levei-os  a  cl-rei,  que  lhes  agradeceu  muito  aquelle  ser- 
viço, dizendo  que  tivessem  segredo  até  lhes  mandar  fallar  por  seus 
ministros. 

Tornou  naquclla  tarde  o  conselho  de  estado  com  as  mesmas 
impossibilidades  do  dia  antecedente;  e  nesta  suspensão  disse  sua 
magestade  ao  conde  de  Odemira,  e  ao  secretario  Pedro  Vieira,  qoe 
fossem  a  Lisboa  tentar  alguns  mercadores,  e  que  da  sua  parte 
laUaBsam  a  Duarte  da  Silva  e  ao  sobredito  fulano  Bodrigoes  Mar- 
ques, as  quaes  responderam  o  que  nto  esperavam  os  dois  mini»- 
troa,  e  te  carreiras  vieram  traier  a  nova  a  sua  magestade,  díiendo 
todo  o  conselho  de  estado,  que  eram  dignes  de  qoe  soa  mages- 
tade lhes  mandasse  rauito  agradecer  úm  t&o  singular  serviço. 

Recolheu-se  el-rci  com  a  rainha  que  se  achou  no  conselho,  e 
me  fez  depois  mercô  de  contar  lhe  dissera :  Elles  querem  que 
agradeça  eu  o  negocio  ao  conde,  c  a  Pedro  Vieira,  e  Antonio  Vieira 
'  é  que  o  fez.  Agora  cslimára  ouvir  a  vossa  excellencia  quem  teve 
o  juiso  igual  a  este  negocio  ?  Se  quem  previu  o  perigo,  e  apontou 
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e  executou  o  remédio,  ou  ob  primeiros  que  o  nloquizeram  reco- 
oheoer,  ou  ot  uUíidob  que  o  dIo  souberam  remediar?  Blas  isto 
Mceede  muitis  Tem,  qusodo  uns  são  os  que  aconselham  os  ne- 
gociost  o  outros  ot  quo  os  eieetttam»  o  por  isso  esle  se  nlo  des- 
vaincen. 

Na  Tcspera  de  S.  Jo&o  estando  el-reí  em  Alcantara,  disse  eu  ' 
a  sua  magestade,  quo  liie  havia  de  inculcar  uma  festa»  cora  que 

magnificamente  celebrasse  a  noite  do  seu  santo:  e  perguntando- 
me  qual  ?  Respondi,  que  com  trinta  e  nove  fogueiras,  que  tantas 
eram  as  caravellas  que  linlia  contado,  embarcanJo-me  no  Cúes  da 
Pedra  ató  Alcantara.  As  cnrnvellas,  senhor,  sio  escúlus  de  fugir, 
e  de  fazer  covardes  os  bomeiis  do  mar,  e  de  entregar  aos  iííiini- 
gos,  do  primeiro  tiro,  a  substancia  do  Brazil.  Prohiba  vossa  ma- 
gestade  os  caravellas,  e  que  em  seu  logar  naveguem  os  portugue- 
zes  em  náus  grandes,  o  bem  artilhadas,  as  qoaes  pelo  contrario  se- 
rão as  escólas  em  que  as  armn  de  vossa  magestade  terão  tão  va- 
lastes soldados  nu  mar,  como  na  terra. 

Este  fbi  o  conselho  ou  negocio,  o  qual  se  se  desvaneceu  ou 
não,  se  está  bem  vendo  hcje  neste  porto  da  Bahia,  onde  o  com- 
boy  consta  de  uma  só  Traga  ta  pequena,  e  as  nãus  mercantis, 
quasi  todas  maiores  que  ella,  são  trinta  as  quo  deram  escolta  á 
mesma  fragata,  e  ás  duas  náus  da  índia. 

Muitos  outros  exemplos  pudera  juntar  aqui  de  propostas  mi- 
nhas não  desvanecidas,  mas  porque  não  basta  serem  muitas  para 
provar  a  quartada  da  proposição  universal  de  vossa  cxcellencia,  c 
obrigado  vossa  excelleiicia  a  me  dizer  algum  negocio  meu,  ou 
aconselhado  por  mim,  que  se  desvanecesse,  etc. 

Também  quero  dar  a  voasa  excellencia  uma  noticia  que  nin- 
guém tem  nem  leve,  o  é  que  os  negócios  a  que  e!-rci  muitas  ve- 
zes nne  mandava  oram  mui  differentes  do  que  se  podia  cuidar, 
,  ainda  entre  os  ministros  mui  interiores,  correndo  a  communica- 
.  ção  dos  ditos  negocies  por  cifra  particular,  de  que  só  era  sabedor 
o  secretario  Pedro  Fernandes  Monteiro,  e  por  isso  ficavam  sujei- 
las  as  minhas  jornadas  a  joisos  e  conjecturas  muito  erradas,  as 
quaes  não  são  matéria  de  historia,  antes  tem  ella  obrigação  de  as 
emendar  com  a  verdade,  se  a  sabe,  c  não  com  dizer  que  não  ti- 
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renm  fuodainento*  Sejt  eiemplo  quando  parti  paraoMaraahl». 

Sendo  o  meu  intento  \vteret  antes  arriscar  a  vida  pelo  Rei  do 
céu,  que  pelo  da  terra,  cuidurunt  muitos  que  aquella  resoluçSo 
iiuo  era  minha,  senão  de  el-rei,  a  muito  dilTerente  fim.  Diziam : 
Este  3faranhão  é  maranha,  c  declarando-sc  commigo  o  conde  da 
Torre,  o  velho,  o  seu  pensamento  era,  ele.  Quiz  Deus  que  esta 
noticia  nuo  chegasse  a  vossa  exctllencia,  para  que  o  Potosi  n^ 
fosse  uma  riquíssima  prova  dos  meus  negócios  desvanecidos. 

Mas  deixando  de  acudir  por  mim,  quero  acudi:  pelo  juiao  dos 
priocipes  e  ministros  que  vossa  exceUencia  a(!irma  nSo  peicebíam 
as  subtileiag  dos  meus  negócios.  Se  el-rei  D.  João,  qoe  era  prÍQ- 
cipe,  os  nSo  percebia,  como  me  encarregava  os  seiis,na  Cilrroa  que 
acabo  de  referir ;  e  se  elle  e  seus  minbtros  me  n&o  percebiam  em 
português,  como  me  mandavam  patente  para  todos  os  dos  bollan- 
deies,  e  a  Vunster  para  os  de  Codas  as  naçdes  ? 

De  Boma  Vjsb  aviso  a  Manuel  Alvares  Carrilho,  enviado  de  Ná- 
poles, depois  de  o  restaurarem  os  castelhanos,  que  aquelle  reino 
se  queria  entregar  a  el-rei  de  Portugal  ?  Se  a  mim  me  nào  in- 
tendiam, como  me  mandou  el-rei  a  Roma  com  poderes  de  exa- 
minar este  negocio,  o  o  resolver  por  mim  só,  e  se  despenderem 
por  ordeiQ  mii)ha  $ei^ei)tos  mil  crusados  que  1&  tiolia  sua  mages- 
tade? 

Para  França  nomeou  sua  magestade  por  embaixador  a  Sebas- 
tião Cesar  com  negócios  para  que  tbba  determinado  numdar  o 
duque  de  Aveiro.  Se  el-rei  me  nfto  intendia,  porque  então  se  me 
entregaram  as  instrucçOcs  do  dito  Sebastião  Cesar,  e  a  elle  as 
minbas,  para  que  de  Paris  a  Roma  nos  déssemos  as  mãos  em  to- 
dos os  negócios?  Antes  destes,  no  mesmo  Paris,  porque  ordenou 
sua  magestade  qoe  o  marquei  de  Nisa  a  nenhuma  audiência  da 
rainha  regente,  e  do  cardeal  Mazarino  fosse,  sem  eu  assistir  jun- 
tamente com  elle  a  tudo  o  que  se  tratava,  se  eu  não  havia  de  ser 
intendido  da  rainha,  nem  do  cardcjl  seu  primeiro  ministro? 

E  quando  o  mesmo  marquez  tratou  com  o  cardeal  o  negocio 
da  liga,  com  entrega  de  praças,  c  outras  condições  nuo  só  appro- 
vadas  por  outros  embaixadores,  nuis  também  pelo  senhor  infante 
P.  Diiartc,  sendo  .eu  de  coqtrario  parecer  em  carta  que  do  |Iol- 
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landa  escrevi  ao  mesmo  marquez,  e  mandei  a  cópia  a  sua  mages- 
tade ;  se  sua  magestade  me  nQo  intendia,  porque  lhe  mnndou  que 
se  conformasse  em  tudo  com  o  ^ae  eu  lhe  iiitlia  escf ipto  em  corta 
de  tantos  de  tal  mez  ? 

Se  voBsa  excelleDcia  tem  os  leiís  livros  e  copiadores,  lá  o  achara 
Tossa  excelleDcia  assim  em  uma  carta  descontente  de  duas  regras 
e  meia. 

Faíla  o  reêtanU  m  túia$  ot  cc^pios  qu$  tt  oírom,  qu$  foram 
mutftit.  ^ 

CABTA  €1I.W1I1. 
Am  9mrãm9ã  meMap«»  Èm^ÈÊêÊmr  geral. 

ÊM."  SENUOU: 

Com  melhor  saúde  que  o  anno  passado,  mas  com  menos  vida, 
porque  eUe  passou ;  beijando  de  joelhos  a  sagrada  purpura,  dou 
a  fosm  eminência'  as  graças  da  continuada  mercê  com  que  Tossa 
eminência  por  sua  benignidade  e  grisndexa  se  digna  de  conservar 
na  memoriai  e  de  boniar  por  tantos  modos  este  minimo  criado 
de  vossa  eminência. 

Se  o  amor  da  pátria  oom  <pie  es  meus  ames  se  animaram  a 
escrever  aquelles  discursos,  foi  merecedor  de'  algum  premio,  na 
approvaclo  de  vossa  eminência  nóán  o  qne  me  nlo  atrevia  a 
pretender,  nem  ainda  a  desejar :  eu  os  dediquei  á  sepultura  do 
segredo,  e  vossa  eminência  mandando-os  sair  â  luz  do  mundo,  re- 
suscitou  em  mim  a  confiança  morta,  a  que  por  tantos  outros  es- 
quecimentos ha  muito  tinha  feito  as  exéquias  no  templo  do  dcs-  • 
engano.  Nelle,  porém,  vendo-me  Uio  favorecido  de  vossa  eminên- 
cia, adoro  hoje  a  imagem  que  nunca  vi,  do  agradecimento,  nom 
por  isso  arrependido  de  ter  idolatrado  as  estatuas  da  ingratidão, 
n&o  só  com  os  fumos  do  incenso,  mas  com'  os  sacrificios  do  san- 
gue ;  e  será  a  maior  gloria  do  meu  anmr  á  pátria,  como  é  a  maior 
finesa  servir  aos  futuros,  pagar  aos  passados,  e  nio^  dever  na(|a 
aos  presentes. 
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EmineiittMiiiio  seobor»  Detii  gufde  a  onMDentífBiBUi  peaioa 
de  vona  eminenela,  como  •  Mala  «gnja,  e  reino  de  Portògal,  e 
06  eriados  de  tom  emíoeaoía  havemos  mister.  Bahia  14  de  jn- 
nho  de  1690. 

De  vossa  emineneia  criado 

AktONIO  VllOBA. 

Am  émwmB  úm  €>Ww»S> 

£]JI.*'sbkiíor: 

Nfto  é  novidade  tograr  os  finiclos  oa  liberalidade  do  ramo,  quem 
os  nio  achou  na  dureia  do  tronco.  Com  tanta  díflérença  reparta 
a  natoresa  o  sen  humor,  ou  os  seus  espíritos,  sendo  as  raoes  as 
mesmas.  Pagou  o  meu  amor  ao  neto  entes  de  nascido,  o  que  de- 
via ao  avô  depois  de  morto  ;  e  vossa  excellencia  como  quem  mais 
participa  de  um  e  outro,  quii  que  achasse  eu  na  grandeza  de  vossa 
excellencia  o  que  não  podia  esperar  de  um,  porque  já  não  ptíde, 
nem  do  outro,  porque  ainda  nSo.  Em  ambas  estas  faltas  de  po- 
der suppritt  o  que  sempre  experimentei  na  graça  e  protecção  de 
vossa  excellencia.  Nio  don  a  vossa  excellencia  as  grafas,  posto 
que  tao  devidas,  psique  quiien  Côra  tio  parado»)  o  meu  amor 
â  pátria,  como  podem  paraosr  os  meus  discwsos  ao  mundo,  jA 
que  vossa  eieellencia  fei  servido  que  elle  os  lèsse.  Nunca  tanto 
neoessílBram  de  tio  fobefano  amparo,  como  na  presente  oeca- 
siio»  Diasm  por  me  condenmar  duas  voms,  que  serft  eite  papel, 
como  o  d*el-rei ;  e  eu  perno  consolar  de  nma  vez,  imagino  que 
pôde  ser  o  d*el-rei,  como  este.  No  mesmo  dia  de  sua  coroação,  em 
que  se  contavam  os  6  de  deiembro,  nos  assombrou  este  céu  aus- 
tral com  um  cometa  maior  que  o  grandissimo  de  1680,  de  que 
remetto  a  vossa  excellencia  o  retrato  e  o  juiso.  A  figura  era  de 
palma,  na  qual  e  na  cdr,  que  era  de  oiro,  creram  todos  que  prog- 
nosticava felicidades :  também  o  seu  movimento  era  tio  vdoa. 
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observada,  que  este  grande  portento  o  nSo  mostrasse  o  céu  á  Eu- 
ropa. Mas  lambem  é  certo,  que  cm  todas  as  partes  das  nossas  con- 
quistas foi  visto,  com  que  parece  o  fez  Deus  para  os  olhos  dos  por- 
tuguezes.  Queira  sua  Divina  Providencia  que  lhe  valha  o  estar 
tào  longe,  como  no  céu,  para  que  lá  lhe  não  dêem  olhado,  con- 
tra o  qual  nSo  valem  as  distancias  do  mar  o  da  terra. 

Excel lentissi  mo  senhor.  Deus  guaide  a  excellentissima  pessoa 
de  vossa  ezcellencía,  como  Portugal  e  os  criados  de  vossa  ezcol- 
lencia  faaTemos  mister.  Baiiii  14  de  jiiUm»  de  1690. 

De  vossa  excellencia  criado 
Ammo  VniiA. 

A  D.  Clirl«t0vfto  de  Almada* 

Meu  SENHoa: 

Sempre  que  as  frotas  me  trouxerem  uma  carta  de  vossa  senho- 
ria com  as  bons  novas  da  saúde  de  vossa  senhoria,  que  nesta  re- 
cebi, terá  o  achaque  mortal  da  minha  velhice  o  allivio  que  ou- 
tras nos  nâo  trazem.  Em  vossa  senhoria  se  me  renovam  as  me- 
morias de  que  vossa  seotioria  se  nie  escpieoe  do  tempo  passado; 
e  porque  este  d&o  pôde  ser  sempre  o  meimo^  seria  tio  grande  em 
qnerel-o  emendar,  como  ao  maadofoecemelle  òorie.  £m  tem- 
po «tá  veese  seoiíone  de  se  eproveílBr  doe  seus  desengaMiB,  co- 
mo eo  de  me  eirepender  de  eito  mo  ter  engnado.  Fseamos  e»> 
petindo  goverDadpr,  que  nlo  é  o  q«o  em  direitorB  ao  esperave, 
mes  na  escala  qoo  lei  em  Fenamlmfio  grangeon  mmto  bot  opn 
níÊrn,  ^  afio  ajudará  pouco  a  geral  aeiiloito  de  som  acções,  nem 
o  menor  premio  do  que  nas  mberías  presentes  nos  ajudará  a  pa- 
deeer.  Guarde  Deus  a  vossa  senhoria  muitos  annos,  com  as  ?er- 
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dadeiras  felicidades  que  elle  i6  péde  dar.  Babia  14  de  julbo  de 
1690. 

Criado  de  vosia  aenhoría 
Artonio  Virba. 

CiUIVA  to%%M. 

A  MekMttCo  tf  e  Wmtmm  e  Mowum»  mem&êmrÈm 
do  dooM  de  Cmátntãm 

MBUSBiiHoa: 

Acabo  de  escrever  a  voasa  incrcé  na  que  escrevo  ao  duque,  meu 

c  nosso  amo,  e  me  envergonho  da  fraqueza  com  que  dBo  posso 
dissimular  o  meu  sentimento.  L&  disae  não  sei  quem :  Ãhgnm 
dolor  traina  amor  eit ;  e  o  meu  nlo  se  doe  de  irado,  senHo  de 
magoado.  Bem  íasia  ea  em  querer  que  as  cegueiras  do  meu  amor 
estiveasem  em  segredo,  mas  o  secreto  que  elle  procurou  á  obra 
o  acbou  no  agradecimento,  nfto  merecendo  tres  escriptoras,  que 
nSo  foram  só  palavras,  uma  só  palavra.  Lembre-se  vossa  mercê 
(para  mc  achar  rasào)  da  historia  de  Daniel  com  el-rei  Balthasar, 
o  qual  lhe  mandou  vestir  a  purpura  de  que  elle  o  despia,  por  lhe  * 
prophetisar  a  perda  da  vida  e  do  império  porá  o  dia  seguinte. 
Assim  pagavam  os  reis  antigamente  as  prophecias  da  morto,  e 
império  acabado ;  e  assim  se  pagam  boje  as  do  nascimento,  c  dos 
impérios  futuros.  Dii-mé  voMã  mercê  que  o  estado  presente  o 
não  promette  assi  m ;  e  eu  digo  que  o  mesmo  estado  é  um  dos  maio- ' 
r»  argumentos  de  haver  de  ser,  e  de  se  cbegtr  o  tempo  em  que 
8<ja.  Quando  os  hebreus  se  viram  mais  apertados  no  ^pto,  en- 
tão desceu  Deus  á  çarça  pari  os  libertar  do  captivenro ;  e  quhndo 
o. mundo  menos  merecia  a  redempçfio,  entlo  o  remiu  quem 
para  isso  ò  tinha  creado.  A  maior  faria  da  tempestade  é  o  mais 
certo  signal  que  os  marinheiros  teem  de  se  querer  mudar  o  vento. 
Consinta-me  vossa  mercô  esta  esperança,  ou  nos  preparemos  am- 
bos para  o  iníallirel  naufrágio.  Se  assim  fòr,  pouco  terei  que  sen- 
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tir  éáÉim  (li  «epalMira ;  e  quénáo  succeda  o  contklirio,  vossa 
mercê  logrará  as  felicidades,  que  se  forem  as  que  cu  desejo,  e  a 
Deus  peço,  seruo  Iodas  os  que  elle  pôde  dar.  Bahia  14  de  julho 
de  1G90. 

De  vossa  mercê  obrigadissimo  criado 
AiCTOHio  Vieira. 


EuÉ.*  sBinioR : 

tiMld  de  ^ortâgal  o  noiso  hhloriador  Vaulo  Orttoio  eoliíultar 
9.  AgOBtittho  flobie  questdes  de  gratade  impòrtaiicia,  elte  o  re- 
mellett  a  fk  lenmynio  oom  ai  pelami  seguintes,  que  Aoda  epis- 
tola 98 :  Cum  pre^yttt  lioflar  Orúíiuêt  vigil  ingenio^  paratuê 
éh^fUhúd  nosusque  ah  Oeeani  lUtore  properavit^  fama  excitus 
qwd  a  me  postei^  quitquid  vcUet  de  us  quoB  scire  vellet^  audire^ 
nuUum  eepil  advenlus  sui  fructum  ;  primo  ne  de  me  muhum  famie 
credereL  Deinde  docui  hominem  quodfotui^  quod  aulem  non  po~ 
tui^  unde  diitere  possct  admotiui,  atquc  ul  ad  le  irei  hortatus  sum. 
O  mesmo  me  succedeu  com  a  carta  não  esperada  nem  merecida 
em  que  vossa  exccllcncia  tanto  me  honra.  O  primeiro  fructo  delia 
seja ;  Nede  me  multuvi  fama;  crederet,  devendo  vossa  exccllcncia 
seguir  nella  o  joiso  próprio,  e  nSo  aqaelle  de  quem  disse  um  doa 
maiores :  Argumentum  peênmí  turba  est,  O  segundo  vem  a  ser, 
o  que  sé  pude,  e  foi  buscar  neste  collegio  da  Bahia,  quem  no  de 
Homa  mereceu  a  primeira  laurea  da  relhorica,  e  lingiia  latina 
o  |iadre  Joio  Antonio  Andreoni*  A  suà  a|iprofa^o  acompanha 
esta  iRínIui  earla,  iila^  nSo  iguala  a  minha  censura.  Se  a  historia 
de  VQSM  exeelleiíeia  a  dei^A  Igtial  ao  que  meieoe,  mande-the  vossa 
exeeHeocia  eortar  do  principio  as  prímeuras  folhas  e  albéss,  e 
sqa  «Ha  a  ^  diga  o  qtie  é,  pois  s6  cÂa  o  pôde  dfaser .  l)eas  goaid^ 
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a  Yom  exeeileiícit  fên  hoiiní  de  Pertugiieiíi  tudo.  Bahia  Itt 
dejalhode  1690. 

Criado  de  vona  exoeHeneía 

AnTOIIIO  ViBtRA. 

Mbu  aBNHOR : 

NSo  sei  se  me  queixe^  se  dé  a  vossa  mercê  as  graças,  peto  emr- 
penho  com  que  vossa  mcrcè  tão  prompta  e  efiícazmente  acudiu 
a  me  desempenhar,  o  que  só  podem  com  tantos  privilégios  o  ca- 
bedal do  poder,  da  industria,  da  resolução,  e  sobretudo  o  do  sin- 
gular oíToclo  e  amor  que  a  vossa  mercô  nSo  sei  so  diga  devo,  ou 
deve  n  pátria.  Esla  mesma  divida  é  a  que  me  tem  suspenso  ca- 
tre a  obrigarão  do  agrndecimenlo,  e  os  motivos  da  quelva. 

Nào  temi  que  o  meu  pretendido  segredo  se  rompesse  pela  meza 
do  paço,  senlio  pelo  paçg  que  está  acima  da  meza  a  quem  mais 
de  perlo  locava.  N&o  creio  que  seria  por  desestimacâo  do  naici- 
menlo  tào  venturosamente  prognosticado,  nem  por  deapreio  do 
império  prometlido,  roas  por  medo  delle.  Se  no  governo  de  um 
reino  tSo  pequeno  se  cança  tanto  o  cuidado  dos  roiníatros  supe- 
riores, que  noa  queixamos  das  suas  desattençOes;  que  seria  dei- 
tes e  de  nós  em  um-  império  tão  immenso  ?  Tal  é  a  fraquaia  dea 
nossos  ânimos,  que  nem  a  desejar  nos  atrevemoa  as  felicidades. 

Isto  nos  consola  nos  testimunhos  que  também  c4  me  chcga^ 
ram,  dos  que  igualmente  rcpiovam  o  que  vossa  nercé  (como  efeio> 
sem  lisonja]  tanto  approvou.  Nem  pôde  haver  maior  eneareei- 
mento  da  emulaçUo  e  do  odio,  que  ser  este  maior  nos  meus  pa« 
tricios,  que  o  amor  que  devem  ter  á  mcàmu  pátria.  Niio  é  ella  a 
ingrata,  senAo  elles,  c  os  que  mais  perlo  estão  das  fontes  do  agra- 
decimento. Tudo  vem  a  ser  maior  gloria  do  meu  sempre  fiel  e 
desinteressado  amor,  o  qual  se  presarà  d'aqui  por  diante  de  ser- 
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vir  aos  futoros,  pagar  aaa  paiaadoi,  e  alo  dever  nada  aoa  preaen- 
tea.  A  tanto  ae  eatendeu  a  proUiídade  doa  omos  largos  e  eaoça- 
dos  aonoa»  eoBbeeendoem  aaneliido  dlrflei,  os  aTós»  paes,  e  os  ne- 
tos. 

Ensina  a  theologia,  que  assim  como  níio  pôde  haver  esperança 
sem  fé,  assim  iiQo  púdc  haver  fé  sem  pia  aíTeiçao ;  ccomo  é  certo 
que  a  minha  acompanha  a  de  vossa  mercê,  e  a  de  vossa  mcrcô 
anima  a  minha,  não  pude  deixar  de  achar  grande  mysterio  no  que 
vossa  mercê  me  participou  em  segunda  caria,  do  que  os  meninos 
fiteram  no  acto  do  baptismo  do  nosso  príncipe.  Verdadeiramente 
parece  qae  ndo  podia  ser  sem  algum  impulso  superior  em  taes 
cirenmstaucias  de  tempo,  e  de  logar,  e  com  taes  insígnias. 

A  estes  signaes  da  terra  se  seguiram  ilepoís  os  do  céu,  mos- 
trando-nos  neste  hemísplierio  nm  cometa  muito  maior  que  o 
grandissimo  de  IMO,  em  figura  de  palma.  Appareceu  aoa  seis 
de  deumbro,  dia  em  que  foi  coròado  o  glorioso  restaurador  da 
nossa  liberdade :  o  curso  que  levava  para  a  parte  austral,  quoti- 
dianamente sensível  aos  olhos,  era  tào  veloz,  qual  jámais  se  viu 
em  outro  cometa  ;  signal,  ao  que  parece,  que  os  cíFeilos  de  suas 
intluencias  nlo  tardarão  muito.  Dizem  que  o  estado  presente  lá  e 
cá  nào  [jromette  felicidades,  mas  se  Deus  é  o  mesmo  que  sempre 
foi,  estas  Silo  as  circumstancias  que  a  sua  providencia  aguarda,  ou 
dispòe  para  faxer  mais  maravilhosas  suas  maravilhas.  O  mesmo 
Senhor  guarde  a  vossa  mercê  muitos  annos,  para  que  as  possa  lo- 
grar ceno  ambos  desejamos ;  e  agora  me  lembra  a  rasão  que  deu 
o  anjo  a  Daniel  de  lhe  revelar  os  futuros :  Quia  otr  daideriorum 
<f*  Bahia  15  de  julho  de  1690« 

Obrígadissimo  críado 

ANTOSIO  YlfilRA. , 
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finitas  ^  Dm  p^Qi  estremo»  4^  pN*^  o  tem  4*- 
f^Bí  ip9p|r9(lp    céu.  em  %^      mii^iMv  ^fwfwntit 

e  en)  fpdas  i^Bo  ló  OMn^a^  mai  ppr  ma  real  perna  com  o  prir 
iQeiro  e  principal  çiiidadQ  se  digna  4o  altencler  h  prop^nagl^  dl 
fé  ç  salvação  das  olmns,  n^o  igualando  sómente,  mas  eicedeii4o 
8  exemplo  dos  senhores  rçia  predecessores  dc  vossa  mngcstade, 
que  sobre  este?  fundamentos  mais  procuraram  nugmentar  o  reino 
de  Christo,  que  a  própria  mpnarchia  prometlida  pelo  mosmo  Se- 
nhor, de  quo  ello  os  fez  senhores:  com  o  n>esroo reconhecimento 
.em  nomo  de  toda  q  companhia  heijo  as  ra5os  a  vossa  magestad^ 
pela  mercô  incorop(^ravo|  do  sç  haver  digo{ido  f>^vir  4elto  ^  oblH 
dc  tanto  agrado  ç  glpria  (|o  àfnbfit  as  magestadçs. 

Dando  çpqUf  (Íitf'g(\a89^  «lém  da  lelaçâo  prtiçuhr  das  que 
se  fisenim  discorrendo  ppr  X9riw  piVtei^  princip^|ai^i|l^  do  fltiU 
mais  necessitadas  de  dpi|t,n9>  nlo  acenos  im  poriaguesoSf  qm  dm 
Índios^  só  deaejp  le  tenha  intendido,  qpe  q2o  $ia  d^  nmei  oíH 
cessídadpi  e  fructo  as.  d|i$  cidades  e  «Idéas  pernm^eolei  $  Q^i 
porque  nas  do  çertfio,  falto  de  parochos  e  curas,  todcS  ns  portinipe 
sef,  assim  na  fida  como  na  morte,  reçorrem  aos  que  nel(as  a^is* 
tem,  ou  vindo  clles  ás  nossas  egrejas,  quando  podem,  ou  quando 
nfio,  indo  os  mesmos  missionários  com  muitas  loguas  edins  de  ca- 
minlio  a  assistil-os,  e  sendo  muito  maior  sem  comparação  o  nu- 
mero dos  negros  que  o  dos  iudios,  assim  como  os  indios  sio  ca- 
ihequisados  o  doutrinados  nas  suas  proprias.linguas,  assim  os  ne- 
gros o  são  na  sua,  de  que  neste  collcgio  da  Bnhin  tomos  quatro 
operários  muito  práticos,  como  também  outros  no  Kio  de  Janeiro 
e  Pernambuco ;  e  porqne  sem  a  scíencia  das  línguas  tudo  o  mais 
«pie  em  outras  missões  se  ensina  nSo  passa  dos  portuguezcs,  tan- 
tas s5o  as  escòlas  das  mesmas  linguas  que  temos  instituído  nesta 
província,  quanta  a  variedade  delias,  das  quaes  não  podem  passar 
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os  «Momfiof  4«  9.  Vúi^  N^ry,  que  «  mior  incto  d«U» 
ti«(mm  ^  i«  fmvt  á  oowmnhin  apudritMot  oqqi  «ttto  do 
bispo  de  I^quoiIkiqq,  mm  98  informaçdei  n^eeiMrws  a  mm 

admíUí(lo9,  de  que  nesta  pripieira  m  rômeUo  06  origínaei»  e  m 
segunda  as  copias. 

Sobro  a  junta  que  se  fez  ácerca  da  mudança  da  aldéa  do  Sacco 
dos  Morcegos,  fui  de  singular  parecer,  porque  cada  um  é  obrigado 
a  dizor  o  quo  ontende.  Os  pontoe  qoe  se  baviam  de  resolver»  eram 
dois ;  Pri moiro,  se  convínlia,  e  era  necessária  a  mudança?  Segundo* 
le  em  virem  pregos  tr«s  ou  quatro  dos  qae  a  repognavam,  eomo 
tinha  resoluto  o  governador  ajilíecodenla»  hsvift perigo?  A^asoes» 
sidade  d%  mwtmní  ^  fuiulava  em  qoe  «s  topuyaa  db  Saoeo  per 
bUa  do  ag09  omaiKMHisilM  mM»m  naquelle  sttíofleit  meses 
4o  anoo»  o  lyis  oHlros  seíi  so  moHisiii  pelos  boiqoes  a  soBtontocH 
seda  ms,  o  frueUii  agisBte%inomiufeiè  as  oveançaso  calboevh 
meiHiB  sofli  baptimio,  o  os  hsplMks  toniaBÍd»  tio  geotíos  como 
do  oMss  ofom;  o  a  osla  ponto  nada  se  doMu.  A»  scgundft  lodos 
foipoodoraoi  oom  o  oiomplo  dos  tepuyss  do  Bio  Gioodo»  o  medo 
de  oolm  loWl^  smlhaqto,  aeodo  as  oansM  o  nuBioro  da  gente, 
o  a  loesna  geote  oonea  siyeita,  nem  doutrinada^  antes  provocado 
coai  muitas  injustiças,  e  de  mui  differentc  naçíio,  e  poi  todas  aa 
outras  rasues,  não  havendo  nesta  que  receiar. 

O  presidente  c  os  conciliarios  que  se  acharam  na  dita  junta» 
posto  que  muito  doutos  em  outras  molcrias,  nunca  viram  nem 
trataram  índios.  Os  que  aconselhavam  e  pediam  aquella  pequena 
demonstração  de  violência  cm  trcs  ou  quatros  barttaro^  Cttsfoc*» 
mando-se  todos  os  outros  coa^  a  (m^i^  eram  dez  missíooajcíoa 
que  assistiam  com  elles  na  mesma  o  oas  OMlrasaldêas  da  mosma. 
mição,  que  estavam  expostos  so  perigo»  o  mab  poilodoUo,  quaoda 
o  houvesse  i  o  eu,  como  quem  se  tem  embaioado  triqta  o  seis  ve-t 
sesa  FraQÇA,  Inglaterra»  HollandI»,  Mia»  VaronhUOi. Brasil  (Io- 
das em  serviço  do  vossa  nMgesIsds)  jolgiiei  qiw  om.dovido  antes 
devia  s^uir  o  pareeer  dos  pi(olos,  que  o  dos  passageiriii,  olo  Tal- 
lando  na  minha  experiência  de  cinco  aqnof  na»  aU^ttf  do  BiaaiU 
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e  nove  nas  do  Maranbío,  Grão-Pará  u  Rio  das  Amazonas,  dcdi- 
TMnwínat  línguas  e  nações,  em  que  Gz  maitas  mudanças  com 
grande  socego  e  felicidade,  ajudando-me«  quando  m  necessário, 
do  nome  e  auclorídaée  dos  govemedores,  e  nas^maiores  occasiões 
de  seis  soldados  somente,  como  pôde  testimunhtr  Manuel  Guedes, 
que  ainda  6  ?if o,  sai^gentonnór  do  Parft. 

A  este  propósito  não  deixarei  de  representar  a  vossa  roages- 
tade,  por  ser  exemplo  próximo,  o  que  os  dias  passados  succedeu 
nas  Cabeeeíras  de  rio  de  S.  Francisco  em  distancia  mais  deíeento 
e  cincoenta  léguas  desta  cidade,  onde  dois  missionários  doutrina- 
vam varias  noções  dc  tapuyas  novos,  e  muito  menos  domésticos 
que  ebtfs.  Houve  uma  notável  enchente  naquelle  rio,  que  alagava 
e  levou  cosas;  o  como  os  padres  oíFerecesscm  missas  e  orações 
para  que  cessasse  a  inundação,  semeifeito,  eíitenJerom  os  bárba- 
ros que  o  Deus  dos  christflos  nSo  era  tuo  poderoso  como  os  pa- 
dres lhes  prégavom,  e  sc  resolveram  alguns  o  fazer  outro  Deus 
ffoue  os  livrasse,  escolhendo  para  isso  o  que  entro  eiles  tinha  me- 
lhor presença*  e  mais  avultada  estatura.  Para  o  constituírem  na 
divindade  o  incensaram  com  fumo  de  tabaco,  que  elie  recebia 
com  a  boca  aberta,  e  logo  Ibe  fiieram  sua  egreja  ao  modo  das 
nossas»  fabricada  com  ramos  de  palmas.  Sabendo  isto  um  dos  por- 
tugueses, sargento-mòr  dos  cunaleiros  daquélles  campos,  acom- 
panhado de  .um  só  mulato  seu  se  foi  aonde  estavam  os  novos  ido- 
latras, e  mandando  amarrar  com  as  mios  atras  ao  Deus,  obrigou 
aos  demais,  que  queimassem  a  egreja  que  lhe  tinham  levaotadoi 
ameaçando-os  com  maior  castigo,  se  caíssem  em  outra  similhante 
ignorância,  que  mais  merecia  este  nome  que  o  de  maldade.  E  por- 
que os  padres  se  tinham  retirado,  dizendo  que  nôo  queriam  estar 
com  tal  gente,  nem  elles  o  mereciam,  todos  se  lhe  vieram  lançar 
dejoelhosa  seus  pés,  promettendoobediencia,  e  mostrando-semuiU) 
sentidos  de  que  os  mesnius  pndrcs  se  tivessem  queixado  ao  branco, 
que  assim  chamam  aos  porlu^uezcií,  bastando  o  medo  de  um  só, 
para  lhe  guardarem  tal  respeito. 

£tt  comtudo  o  tive  t^io  grande  6  sobredita  junta,  por  ser  feita 
em  nome  de  vossa  magestode,  (pie  ndo  só  ordenei  logo  aos  mis- 
sionários, que  de  nenhum  modo  Callassem  mais  em  tal  mudançai 
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Bonfio  que  pàm  remodio  da  tome  àA  «Idéa  lhe  mdndeí  i|,m  bom 
soccorro  de  dinheiro,  nUodo  collegio,  que  nBa  pôde  ■eiidír  t  toDlo, 

mas  (lo  trabalho  dos  Ires  dedos  com  que  escrevo  esta,  e  do  liicio 
das  impressões,  ()ue  applico  quosi  lodo  «  esle  commcrcio,  lem- 
brado que  S.  Paulo  nos  companheiros  que  o  ajudavam,  susten- 
tava com  o  traball)o  de  suas  màos,  c  que  a  nós  nos  é  nucessario 
esteiidel-o  á  miséria  dos  mesmos  que  doulrinnmos. 

Nào  sei  coro  que  íundamenlo  se  aflirmou,  que  em  acudir  aos 
sevos  se  bouferam  os  padres  da  companhia  friamente:  esles  pou- 
cos bárbaros  assistem  nos  maios  dos  ilbeos,  últimos  conGns desta 
diocese,  donde  o  arcebispo  começou  a  soa.  visita»  que  acabou  glo« 
ciosamente  em  uma  residência  nossa  nai^entradas  do  certto,  onde 
bia  tomar  os  exercícios  de  Santo  Ignacio;  e  deixou  encarregado 
a  todos  os  paiocbos,  que  nas  duvidas  que  tivessem,  recorressem 
aos  podres,  que  assistem  nas  aldèas.  Nas  dos  sovos  residiarm  dois 
homens  chamados  os  Chertcs,  pae  e  fillío,  esle  havido  em  uma 
Índia  da  mesma  nação,  mui  práticos  ambos  na  sua  língua,  com 
que  nuo  era  possi\cl  rcduzil-os,  scnuo  aos  que  eiles  quizcssem  : 
era  costume  ser,  nào  o  serviço  de  Deus,  senào  outros  muito  con- 
trários. Este  impedimento  se  propoz  da  nossa  parte  ao  arcebispo, 
que  cntào  era  governador,  c  que  tirado  eile,  tomaríamos  logo  á 
nossa  conta  aquella  doutrina ;  que  de  ooira  maneira  nSo  só  era 
MNilily  mas  occasionada  a  outros  inconvenientes^  que  a  {Kxliam  des- 
esperar para  sempre.  E  como  a  separscHo  do  dito  homem  nUo  ti^ 
vesse  olfeilo,  foi  for^  esperar  peia  vinda  da  governador  de  Per- 
nambuco, cujo  aelo  é  mais  eflBcat,  o  suas  ordens  mais  temidas, 
com  as  qoaes  partiram  jà  dois  missionarros  para  os  sovos,  e  um 
doHes  dedicadiksomente  a  aprender  a  sua  liugua,  diíliculdade  que 
s6  conhecem  os  que  a  experimentam. 

Estes  sugeitos  fazem-sc  muito  de  vagar,  e  só  uti  menor  idade 
sJto  aptos ;  para  o  que  mais  ensina  a  natureza,  que  a  arte,  prin- 
cipalmente onde  a  rrSo  ha.  Por  esta  causa  foram  para  o  Maranhão 
muitos  moços,  e  porque  sendo  novas  as  naçôcse  novas  as  línguas* 
nao  podiam  os  velhos  tel  as  aprendido  antes;  quanto  mais,  que  os 
velhos  em  tempos  lôo  trabalhosos  mais  depressa  se  acham  nas  se- 
pulturas, que  entre  os  vivos.  Em  dois  meies  morreram  agora  neste 
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osllcgio  dd  ftlhii  oilo  de  Ibdai  m  ídadttf  6  (iriooipfeliMiité  dtti 
que  tinba  viMe  aanoé  dis  «iMNi  eOM  feoíeiícM  de  mvim  litogont 
barbiiti^  e  outro  jé  bMlaiiM  priliod  netliSy  0OI11  perdtt  ÍrNi|MtniT«K 
Só  Beuê  comprehefide  m  seiM  juisos,  e  nós  os  deyemos  admirar 

e  venerar,  e  nUo  desmaiar,  como  faiemos,  considerando  que  dos 
apóstolos  escolbidos  paro  converler  o  mundo  só  um  chegou  a  ser 
velho. 

Isto  é,  senhor,  o  que  posso  responder  á  carta  de  vossa  mages- 
Inde,  que  torno  a  pôr  sobre  a  cabeça,  ficando  todos  os  desta  pe- 
quena e  dilatadíssima  província  rogando  ao  Auctor  da  vida  nos  con- 
serve a  dc  vossa  magestade  por  largos  e  felicíssimos  annos,  como 
a  christandade  e  os  vassallos  de  vobM  flMgestode  bafemoa  miiCer. 
Bahia  1  de  joDhode  1691. 

AMtONio  Vmiba. 

Sbnuob  meu  t 

« 

Qve  nofai  darei  de  wim  h  fdMa  ieliiíeríi  de^  de  tantos  a»> 

nos,  senSo  que  ainda  sott  rivo  ?  Parece  que  me  guarda  Deus  pnra 
testímunha  das  variedades  d  mudanças  do  mundo  neste  século, 
depois  do  ter  corrido,  c  visto  tanta  porte  delle.  Em  um  deserto, 
aonde  me  retirei  até  da  liahia,  nHo  sei  mais  delia  (juc  o  que  oiço. 
Se  vossa  senhoria  como  n'outro  tempo,  governando  alguma  ar- 
mada, enlrára  no  seu  formoso  porto,  nHo  a  conhecera.  Eu  a  des- 
conheci, quando  depois  dc  quarenta  annos  de  ausência  a  tornei  a 
vér  muito  accrescenlada  e  enobrecida  de  casos,  mes  totalmente 
despovoada  de  homens.  Todoe  oa  que  voaaa  aeDboria  na  sua  illiis* 
Ue  Uistoriacaoonisou  dc  beroea«  acabaram^  e  também  nio  eiit- 
tem  já  as  memorias  dequelb  ertei  eu  deacoiioerlo  militar  com  que 
defendemes  esta  pncif  e  rcstiorinoi  lentes  de  PeraemiNioo.  Nto 
selalla  aoesefcicíoy  mes  nloda  nilieie  do  Bieail.  Ofa  quaoto  to- 
mara eo  vér  a  yosbí  senhoria  desta  bendel  LeBlii04ne  egoniée 
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quando  a  rainha  mDe  por  conselho  dos  cindes  dc  Cantanhede  e 
Soure  enviou-a  vossa  senhoria  nào  só  a  goveniar  Pernambuco,  mas 
para  prevenir  a  seus  filhos  uma  retirada  segura,  no  caso  em  que 
algum  successo  adverso,  que  entào  muito  se  temia,  necessitasse 
deste  ultimo  remédio.  £  também  vooa  senhoria  estará  lembrado 
de  qae  soa  magestade  me  mandou  passar  doMaranhfto,  onde  en- 
tão estava,  para  asaistir  a  vossa  senhoria,  e  se  seguir  o  roteiro  qoe 
el-rei,  qoe  Deus  tem,  tinha  [iimnido^  como  tio  prudente^  para 
o  caso  de  similhante  tempestade,  e  se  achou  depois  de  soa  morte 
em  nnia  gaveta  secreta  rubricado  de  sua  real  àsto  com  tres  cm- 
les.  Hoje,  a  Deus  graças,  nlo  temos  que  temer  ao  reino,  mas  pôde 
o  mesmo  reino  temer  que  lhe  falte  a  melhor  joia  que  tem  fóra 
"  das  correntes  do  Tejo.  Para  anacoreta  de  um  deserto  me  tenho 
alargado  muito  fóra  da  minha  profissão ;  mas  quem  ha  dc  tapar  & 
boca  ao  amor  da  pátria,  e  mais  fallando  com  vossa  senhoria  ?  Vossa 
senhoria  mc  guardará  segredo,  e  eu,  como  mais  próprio  do  meu 
estado,  nào  faltarei  á  obrigação  de  rogar  a  Deus  pela  felicidade  e 
vida  de  vossa  senhoria,  que  sua  Divina  Magestade  prospere  por 
muitos  aonos  como  desejo.  Bahia  24  de  junho  de  1691. 

De  vossa  senhoria  obrigadissimo  senro 
AinroNio  Vuuua. 


Meu  senhob: 

Ha  muitos  tempos  que  me  queixo  de  quem  me  ensinou  a  lér 

e  escrever,  e  esta  mesma  terra,  em  tudo  o  mais  tào  barbara,  me 

confirma  nào  pouco  na  mesma  queixa,  havendo-se  conservado  perto 

de  seis  mil  annos  sem  penoa  e  tinta,  e  vcodo-se  hoje  12U>  asso" 

lada  e  perdida,  depoià  que  nella  entraram  estes  dois  inatrumeB» 

tos,  mais  negros  que  seus  hahitadoies*  £  s6  me  arrependo  e  re- 
vmo  u.  25 
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tretò  deste  peiMimenio,  (]uando  recebo  e  leio  aa  certns  de  que 
vossa  mercò  mc  faz  lào  coolinuaJo  favor,  porque  beijo  a  mhi  a 
vossn  mercê  mil  vezes. 

Se  vossa  mercò  pelo  que  escrevi  na  frola  passada,  achou  cau- 
SOS  para  se  lastimar  do  Brozil,  as  presentes  sHo  muito  maiores, 
nascidas  todas  nuo  das  plantas  que  nesta  terra  crescem,  mas  das 
imiíei  que  oosta  se  lhe  secam.  No  Uio  dc  Janeiro  se  abaixou  a 
moeda  com  lai  dimiiNiicio,  que  em  um  dia»  oompuUdo  o  que  se 
poflBuia  eom  o  que  ae  perdeu,  quem  Unba  nove  ae  achou  someote 
oom  oíboo;  e  o  peior  é  qoe  evo  pouco  que  íiooat  aiuda  aaBim  se 
emberoa  para  Fortugal«  porque  dneoi  tem  16  maia  oonla.  Paia  le 
finar  a  meama  baíia  neita  Babta,  ae  eapera  pela  partida  da  fiwta» 
e  entaetanto  alo  ae  péde  crèr  a  oonfualo  que  ha  ean  tddo^  alo  ae 
oonteatando  oi  qoe  veadem  aa  dragas  do  reino  com  o  maia  qoe 
vai  a  moeda  presente,  e  perdendo  os  que  vendem  as  do  Brazil  o 
que  !)a  de  valor  de  menos.  Dizom  os  mais  práticos  da  praça,  que 
perderá  esta  na  dita  baixa  mais  de  quinhentos  mil  cruzados ;  e 
como  é  certo  que :  Ubi  cst  thesaurus  luus,  ibi  est  et  cor  íuum,  a 
mais  considerável  perda  vòm  a  ser,  que  a  mesma  diminuição  que 
SC  experimenta  na  boUa,  se  reconhece  também  do  que  o&o  tem 
preço. 

Para  quem  tem  todo  o  cora(^o  e  todo  o  seu  amor  na  pátria» 
facilmente  falgará  veaaa  mercê  a  dôr  que  lhe  causará  esta  chaga. 
Para  a  curar  de  algum  modo,  ad  me  occorre  a  conaidera^o  da 
extraordinária  piedade  e  aelo  com  que  aua  roageatade,  que  Deus 
guarde,  attende  6  propagação  ãè  fe,  nesta  e  em  todaa  as  conquis- 
taa  da  sua  corda ;  e  como  eatea  foram  oa  primeiros  e  principaea 
fondamentoada  noaaa  monarchia,  tanto  antes  prophetisada,  nBo  po- 
derá a  prafidencia  e  verdade  divina  deixar  de  favorecer  c  pros- 
perar muito  o  reinado  de  um  principo,  que  nestes  santos  inten- 
tos n3o  só  imita,  mas  vonce  os  senhores  reis  seus  antepassados. 

Oa  índia  tivemos  náu  com  cinco  meies  de  viagem,  e  mais  de 
cem  homens  mortos,  livrando-a  Deus  tHo  mal  guarnecida  de  en- 
rontrnr  os  corsários,  que  nào  cessam  de  infestar  esta  COSta,  e  fize- 
ram naufragar  nella  miseravelmente  e  sem  soccorro  um  navio*  qae 
em  diatanoia  de  duaa  léguas  tinha,  aaído  deate  porto  earragada 
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para  as  ilhas.  As  novas  que  trouxe  a  dita  náu  foram  de  ser  iiíorlo 
O  goveraador,  e  também  o  que  lhe  succedeu  nas  vias,  em  menos 
de  mn  mes,  e  que  não  ha  cem  portuguezes  em  Goa.  Diieni  aqui 
que  vêm  carregada  de  pedraria,  porque  nio  Irouxe  mais  que  pe- 
dras, em  logar  das  quaes  levará  setecentas  eaiias  de  aasuear,  e 
irá  deacarregar  na  aliandêga  4  vista  da  pobre  casa  da  índia. 

Isto  é  o  que  posso  dizer  a  vossa  meroè  dcsie  novei,  oo  tio  en- 
velhecido mundo.  De  mim  sé  posso  diaer  a  vossa  meieè  qne  ainda 
vivo,  e  nlo  sei  porque,  nem  para  que,  pois  morrendo  neste  eelle- 
gio  em  menos  de  dois  mezes  oito  religiosos,  todos  de  menos  se- 
nos que  os  meus,  a  morte  se  esqueceu  delles.  Em  jogar  deste  tri- 
buto á  mortalidade  niko  me  esqueci  do  que  vossa  mercô  chainu  an- 
nual,  e  assim  vae  na  frota  o  tomo  nono,  no  qual  quizera  dedicar 
a  vossa  mercê  um  sermão,  e  diz  o  copiador,  que  st^ja  o  dos  escrú- 
pulos, ou  da  arte  de  nunca  estar  triste ;  mas  o  meu  mimoso,  como 
o  mais  pequenino,  era  o  da  rainha  de  Suécia,  que  revestido  de 
português  perdeu  muito  na  graça  e  energia  italiana. 

Pela  muita  mercê  qna  vossa  mercê  fas  ao  padre  procurador  ge- 
ral Balthasar  Duarte,  rendo  a  vossa  mercê  as  devidas  graças.  Po- 
derá ser  que  entre  os  seus  negocies  necessite  da  protccçfto  de  vossa 
mercê  elgum  de  meu  irmio  e  sobrinho,  a  quem  os  serviços  de 
mais  de  cincoenta  annos,  que  em  muitas  occasiOes  nio  importa- 
ram menos  que  a  conservação  deste  Estado,  lhe  nSo  valem  para 
niio  serem  desfavorecidos  em  uma  nfko  grande  mercô,  confirmada 
por  tres  reis,  avô,  fdho  e  neto,  que  o  primeiro  c  segundo  lhe  fi- 
zeram, com  atlcnçao  principalnicnlo,  ao  que  eu  os  linha  servido 
sem  nenhum  interesse,  não  só  nessa  còrle,  mas  em  cinco  perigo- 
síssimas jornadas,  duas  a  França,  duas  a  llolianda  e  uma  a  Roma, 
com  os  negócios  de  maior  confiança  c  importância  que  fkum^ 
naquelles  tempos  Uko  duvidosos  tçve  Portugal. 

Atégora  fugiu  a  penna  de  dar  a  vossa  mercê  a  nova  da  maior 
peida  qoe  teve  e  podia  succeder  a  este  Estado,  que  foi  a  movte 
do  nosso  arcebispo.  Gbamou-o  Deus  ao  premio  de  seus  gloriesos 
merecimentos  andando  em  visita  das  soas  ovelhas,  com  exemplo 
e  trabalho^igual  a  seu  zelo,  pela  aspereza  e  incommodidades  do 
tempo  e  dos  logarcs,  vindo  já  mortalmente  enfermo  a  acabar  091 
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um  deserto,  onde  a  companhia  tèm  seminário,  nos  braços  do  pi- 
dre  Alexandre  de  Gusm5o,  de  quem  ía  tomar  os  exercícios  de 
Santo  Ignacio,  Descançam  seus  ossos  naquclla  egreja  por  nome 
Belem,  que  d'alli  por  diante  tem  sido  mais  frequentada  pelo  de- 
posito de  suas  relíquias.  Nas  exéquias  eram  ouvidas  suas  orações 
e  o  seu  nome,  nfto  com  lagrimas,  mas  com  prantos  e  alaridos  de 
todo  este  povo,  cm  qae  ser6  perpetua  a  memoria  e  saudades  de 
Uo  Mnto  pastor.  Deaeja-se  que  lhe  succeda  o  bispo  de  Pernam- 
boco,  parente  no  sangue  ena  imitação  das  virtudes,  e  que  por  es- 
tar perto  pódesupiHrir  a  sifa  falta  com  maior  breridade.  Julgo  que 
com  esta  eleiçSo  consolará  sua  magestade  em  grande  parte  o  des- 
gosto geral,  que  nSo  necessita  pouco  de  remédio.  Deus  noa  dé 
tudo  o  que  só  elle  pôde,  e  a  vossa  meroè  guarde  muitos  annos 
com  a  felicidade  que  o  meu  corado  deseja,  e  nas  minhas  oraçdes 
e  sacrifícios  peço.  liahia  29  de  junho  de  1691. 

De  vossa  mercê  o  mais  obrigado  servo 

Antonio  Vieira. 


Ao  M.     P.  Hanael  DIimi»  da  companiila  do  #emuu 

Nesta  carta  de  vossa  revcrcndissima,  estou  lendo  ou  vendo  lodo 
o  mundo,  como  em  um  mappa,  e  assim  como  no  mesmo  mappa 
ha  tao  poucos  compassos  de  umns  terras  a  outras,  assim  dcsejíira 
cu  summamentc  que  essa  c  csla,  em  que  estamos  tao  divididos,  ao 
menos  por  duas  horas  nos  permitliram  estar  tHo  juntos,  como  al- 
gum dia  estivemos  em  Garcavellos.  Oh  quanto  eu  tinha  que  dl- 
ser,  e  vossa  reverendissima  que  ouvir !  Não  ha  outro  remédio  se* 
n!io  appellar  o  meu  silencio  para  o  juiso  de  vossa  reverendissima. 
Acabou-se  no  mundo  a  ras&o,  a  verdade,  e  a  justiça,  e  também  o 
sincera*  e  chrisUI  amisade.  Que  ha  de  fazer  um  boi^em  senlo  o 
que  intende,  e  que  ha  de  fazer  um  religioso  senlo  o  que  lhe  man- 
dam ? 
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Em  ama  palavra  pagarei  a  vossa  reverendíssima  todas  as  novás 
que  me  dá.  Tivemos  nfta  da  índia,  carregada  de  pedra,  que  se 
trocou  com  setecentas  caixas  de  assucar.  Aquelle  Estado  e  este 
ficam  na  mesma  miséria  em  que  vossa  revereodissima  me  des- 
creve e  lamenta  o  reino.  Deos  qnanto  pôde,  remedèe  tudo,  e  a 
vossa  reverendíssima  guarde  como  desejo,  niio  me  faltando  com 
a  sua  santa  benção.  Bahia  ultimo  de  junho  de  1691. 

Humilde  e  obrigadissimo  servo  de  V.  U. 

Antonio  Vibira. 

Ao  flUurqBea  ãàm  ■laas»  D«  AntoBlo  IaIs  4e  Soava» 

EXM,'*  SENHOR : 

Muitos  dias  ha  me  tenho  dado  u  parabém  do  novo  amo,  que 
supponho  felicissimamente  nascido,  e  alegrando  com  sua  vinda  u 
este  mundo  a  Portugal  c  a  França.  Poucos  criados  terá  a  illustrís- 
sima  casa  de  vossa  excellencia,  que  o  sejam  de  paes,  avós  e  ne- 
tos. Esta  graça  devo  aos  meus  muitos  annos,  com  que  se  compen- 
sam as  desgraças  naturaes  que  elles  traaem  comsigo,  e  as  violen- 
tas que  08  seguem  ou  perseguem. 

Neste  deserto  onde  vossa  exoellencia  me  deixou,  não  posso  fu- 
gir das  que  sio  universaes,  e  posto  que  umas  me  tocam  mais,  ou- 
tras menos,  todas  me  lastimam,  como  quem  tem  o  coraçlo  em 
tudo  o  que  tem  nome  de  Portugal,  ou  lhe  pertence,  que  pareée 
estendeu  Deus  a  nossa  monarphia  por  todo  o  mundo,  para  que 
assim  como  em  outro  tempo  em  todo  ellc  foi  gloriosa,  assim  no 
presente  padeçamos,  e  choremos  suas  misérias  cm  todo. 

Da  índia  tivemos  náu  com  cinco  mezes  de  viagem,  e  mais  de 
cem  homens  mortos,  e  a  nova  de  o  ser  também  o  governador,  e 
o  que  lhe  succedeu  também  nas  vias,  em  menos  de  um  mez. 
Veio  carregada  de  pedra,  e  o  írft  de  aisuçar.  Aqui  morreu  o  nosso 
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arcebispo,  que  visitando  o  Recôncavo  acabou  gloriosameoto  a  vida 
cm  Bclem,  nos  braços  do  padre  Alexandre  de  Gusmão.  No  Rio 
de  Janeiro  com  a  baixa  da  moeda  96  íueram  exéquias  ao  dinheiro 
com  perda  de  quasí  umetade,  e  aqui  díiem  te  Ibe  larAo  depois  de 
partida  ft  froUi,  Já  nos  cQotenCarrâioi  com  o  cobre,  porqqe  ó  ter- 
rivel  pensão  bafer  de  ir  comprar  uma  aliace  com  meia  pataca. 
A  bicba  aindA  mwdet  e  o  m«Í9  mordido  nos  dois  moMi  passados 
foi  o  oollegio,  em  que  da  páscoa  até  o  Espírito  Santo«  enterrá- 
mos oito  liligioiQS  de  todes  ai  idade»,  com  perda  que  se  nSo  res- 
taura sento  em  muitos  annos.  A  morte  ainda  se  esqueceu  dos 
meus,  nSo  íei  porque,  ou  para  que.  Em  quanto  duitor  esta  ?ida, 
que  não  pôde  ser  maito,  me  terá  vossa  excellencia  a  seus  pés. 
nunca  esquecido  de  rogar  a  Deus  em  minhas  oraçOes  e  sacrifícios 
pela  vida  e  soude  de  vossa  excellencia,  que  o  mesmo  Senhor  guarde 
e  prospere  por  muitos  annos,  como  Portugal  cm  toda  a  parte,  c 
os  criados  de  vossft  exfQdiettcii  btv^09  mift^r.  Bahia  1  de  julho 
de  1691. 

Criado  dc  vossa  excellencia 
Amtonío  VifiJiaA. 

CARTA 

Eui.**  smoiOR : 

Com  muita  rasDio  uciita  carta  de  que  vossa  excellencia  me  faz 
mercô,  vejo  duvidadas  as  minhas  interpretações  do  comola.  Mas 
não  deixará  vossa  excellencia  de  perdoar  ao  amor  os  erros  do  juiso. 
Aquelle  signal  do  céu  só  se  mostrou  ás  nossas  conquistas ;  nuo  sei 
se  para  que  os  portuf^ueies  sé  o  vissem,  ou  se  também  para  que 
o  chorassem. 

De  índia  Uvemos  «áu  com  cinco  meies  de  viagem,  e  mais  4e 
cem  bomcBS  mortes,  •  nelU  e  nev^i  de  o  ser  tagibem  o  goferu- 
dor,  dt  fwnn  Imvia  gmode  ^iilo,  e  em  vmm  de  wn  miw  o 
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que  lhe  succcdeu  nas  vias.  Assim  lira  Deus  os  bomensi  quando 
quer  tirar  o  domais. 

Levou  Dons  pnra  si  o  nrcebispo,  que  era  grande  prelado ;  c  co- 
mo lai  acabou  a  vida  no  mais  trabalhoso  exercício  de  Bua  obri- 
gaçUo,  visitando  a  diocese,  e  morrendo  em  um  deserto.  Deseja -se 
que  lhe  fucceda  o  bispo  de  PernambucOt  que  por  éster  tno  perto 
pôde  supprir  sua  falta  mais  bretetneitle,  e  governar  o  bispado  com 
grande  opinido  de  zelo,  e  maior  salííliKBo  das  orelbaa  e  elero,  que 
o  mesmo  •rcebíBpo.  Também  coneom  «èlle  0  na»  lerfrade^  pe- 
los ctumes  de  eiaod  religioea  qoe  hê  DMle  Brtido^  o  qwl  desde 
seo  princípio  andou  sempre  em  oleriges*  Ci^iò  qie  nesta  eleito 
se  fossa  exeeHencta  a  approvar,  eoHMtarft  sui  magestade  em 
grande  pafle  o  desgosto  geral. 

Feia  mercô  com  que  a  protecção  de  vossa  excellencia  acode  aos 
meus  parentinhos  (e  mais  parentes  da  minha  fortuna  qoe  do  san- 
gue) nâo  dou  a  vossa  excellencia  os  graças,  porque  como  a  cria- 
dos tuo  nntigos  lhes  nSo  pôde  faltar  a  de  vossa  excellencia.  Eu 
ainda  vivo,  e  sempre  aos  pés  de  Toasa  excellencia  oomo  sempre. 
Exccllentissimo  senhor,  Deus  guarde  a  excellentissioM  pessoa  de 
vossa  excellencia,  como  Portugal  em  toda  a  parle,  c  os  criado» 
de  vona  exeeliencw  havemos  mister.  Miit  S  de  julho  de  1691. 

Gríedo  de  vvMsa  eiceltoocMi 
AifTom  Xmmkt 

CAMA  V%1L1L. 
A  Dios»  mupéÊÊtm  nõmmMm* 

Mbo  sbnhok  : 

J&  respendi  á  primeira  carta  de  que  vossa  inercé  me  fet  mercd 
nesta  frota,  agora  o  foço  á  segunda  com  a  brevidade  que  o  tempo 
e  as  occupaçSes  ihc  permittem* 

Cim  mais  eerl»  juiso'  do  que  eestnma  ser  o  des  mathematicos, 
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nota  vona  mercê  qoe  o  cometa  appaiecendo  lò  nai  nosias  oon- 
qaistas,  foi  mandado  para  oa  olhoa  doa  portogoeieat  o  en  lAo  aei 
se  flò  para  que  o  vmem,  ou  se  também  para  que  chorassonif  86 
bafemos  de  crér  a  velocidade  das  influencias.  Estimei  lèr  os  seiH 
timenlos  dós  eysnes  do  Na  Babia  boare  também  um  papa* 
gaio  qoe  também  falhw  no  mesmo  assumpto,  e  o  nfto  remetto  a 
vossa  mercê  por  ser  dc  língua  Ido  grossa. 

A  vossa  mercê  e  ao  senhor  D.  Thomaz  dc  Nápoles  e  Noronha 
dou  com  summo  gosto  o  parabém  da  duplicada  uniuo.  No  senhor 
D.  Thomaz  é  hereditária  a  mercê  que  me  faz,  pela  que  sempre 
recebi  do  senhor  D.  Thomaz  Jordão  de  Noronha,  não  só  na  par- 
ticipação das  suas  discretíssimas  musas,  mas  em  um  cartel  de 
uma  folba  inteira,  com  que  de  Alemquer  me  mandou  desafiar 
por  eu  alcançar  pelo  conselho  de  guerra  para  um  irmfto  d«  um 
religioso  meu  amigo  um  venabulo,  de  que  por  ser  de  sua  juris- 
dícçio  me  podia  foier  mercê  a  mim  e  a  elle.  O  que  resta  é  que 
vossa  mercê  e  esses  senbores  logrem  por  muitos  annoa  a  feHciS' 
sjma  sucoesfiio  que  eu  como  fidelissimo  e  aflectuosissimo  criado 
de  todos  desejo.  Em  quanto  nto  tenbo  tempo  para  lèr  no  FUno 
Histórico  os  socceiaosdo  mundo,  nesta  carta  de  Tcssa  mefcè,  co- 
mo em  mappa,  tuo  elegantemente  abbre?iada  os  tenbo  vista,  e  as 
mysteriosas  ponderações  com  que  vossa  mercê  os  penetra  e  dis- 
corre. Deus  nos  livre  das  consequências  que  a  nossa  neutrali- 
dade mais  púdo  temer  que  esperar,  e  a  vossa  mercê  guarde  como 
bei  mister.  Bahia  3  de  julho  de  1691. 

De  vossa  meicè  o  mais  obrigado  servo 

AmTOMIO  YlElEA. 

CAUTJk  CXXXl. 
A  MtmuKâÊÊím  me  WÊtMom  •  Mmmmu 

.  Sbhboa  MBO: 

Nunca  vi  maiores  implicações  que  as  que  leio  nestas  cartas  de 

vossa  mercê.  Diz-me  vossa  mercê  que  cada  dia  adoece  mais  de 
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Dio  vèr  «lamptdM  e  Mgim  oi  new  eicriptos;  e  quando  eu 
vejo  estes  de  voisa  meicè  lançados  no  descuido»  tolamente  des- 
naio;  e  iaUandosemeneammientoosqQeinián,  ou  quando  me- 
nos eseondera  de  modo  que  nlo  chegassem  aos  oHms  de  vossa 

mercê,  dos  quaes  mais  me  temo,  que  de  nenhuns  outros.  Se  isto 
nao  6  assim,  devo  a  vossa  mercê  o  mais  cego  amor  ;  e  se  6,  co- 
roo coulicço  e  digo,  para  que  me  iusU  vossa  mercê  e  obriga  a  que 
escreva  o  estampe? 

Eu  totalmente  estava  resoluto  a  iiào  mandar  livro  este  anno,  as- 
sim pelo  mal  que  padecem  os  outros»  como  pelas  muitas  occupa- 
çdes  que  oao  deixam  tempo  &  forja,  quanto  mais  A  lima;  mas  este 
carte  de  vossa  mercê  com  os  seus  reitigos  me  encantou  de  ma- 
neira que  nao  pude  deixar  de  a  obedecer,  mais  necessária  que 
livremente*  LI  vae  o  nono  tomo  entretecido  de  discursos  pane- 
gyrioos  e  moraes,  procurando  em  todos»  e  mais  nos  do  segundo 
género,  copiar  os  desenganos  da  minba  idsde,  e  os  que  em  toda 
ella  ouvi  prégar  ao  mundo« 

Por  toda  a  mercê  que  vossa  mercê  fac  As  minhas  coisas  (que 
sempre  necessitaram  delia)  beijo  a  vossa  mercê  mil  vezes  a  mao. 
Deus  pague  a  vossa  mercê  esta  esmola,  e  conserve  c  guarde  a 
vossa  mercê  a  vida  muitos  annos,  como  desejo  e  hei  mister.  Ba- 
hia 4  de  julho  de  1691. 

De  vossa  mercê  maior  e  mais  obrigado  servo 
Antonio  Viria. 


£XM.^  SENHOR : 

Todas  as  vezes  que  considerava  a  vida  de  vossa  excellencia  nesse 
bom  retiro  (nome  que  soube  pòr,  e  de  que  nflo  soube  usar  aquelle 

TOMO  II.  26 
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gramlo  valido  dc  Filippe  IV)  a  rcpuUva  pela  mais  feiit  de  que 
era  capas  Portugal  no  estado  prosenie ;  mas  dc  um  mez  a  esta  parla^ 
em  que  livre  do  cuidado  dasla  prat ÍMia,  aio  lenho  oMtro  que  • 
da  própria  quietação,  agora  ma  poeca  cheguei  a  compreliender  o 
summo  4ft  mesma  Micídade,  qne  alo  conhecia  intoiíaneiite,  nem 
posso  dci&ar  da  ma  eoRgratiilar  com  ma  excelleiicía  deste  ga- 
nero  dc  lorluiia  (fto  pouco  appetecida  e  invijada»  porque  Ato  d& 
Deus  juntamente  o  conhecimento  delia : 

V  forlunaii  nimiuw,  sua  si  boua  mriat, 
Agricolw! 

Alé  íi  i-ropricdadc  deste  nome  nào  quii  deixar  vossa  excellcncia 
íi  inesina  loi  luna,  pois  me  dÍ2  vossa  excellencia  í|uc  por  rasiio  e 
iriclinaçào  eslá  retirado  de  tudo  o  que  nào  é  mandar  al)rir  o  paul, 
c  ver  la\rar,  ou  lavrar  nclle.  Acaba  vossa  excellencia  com  aíjuella 
senletK^a  muito  pro[)ria  do  juiso  dc  \ossa  excellencia  :  )  ou  pas- 
tando o  reslo  da  viJa,  contente  de  nào  ter  de  que  me  destoiUentar : 
£  eu  delia  aprendi  a  lhe  acrescentar :  £  cwimU  d$  nào  Ur  Q 
quem  desconteníar,  Peas&o  inevitável  a  quem  professa  raslO|  Ver- 
dade e  justiça»  em  um  mundo  tfto  irractooal,  tio  nentircaa  e  ti» 
injusto. 

De  tudo  o  mais  que  tio  larga  e  ponderosamente  refere  Yossa 
excellencia  me  parece  esta  carta  um  mappa  do  mundo ;  e  se  as- 
sim como  nos  compassos  do  mappa,  estiveram  tio  abbreviadas  e 
juntas  as  distancias  das  terras,  oh  quanto  teria  eu  que  diíer  a 
vossa  excellencia  que  nio  posso  escrever  de  est^outre  mundo,  ou 
mundos  !  etc.  Do  Occidental  parle  a  frota  com  perto  de  quarenta 
grandes  vazos,  sendo  tanta  o  abundância  dos  fruclos,  que  ainda 
pudera  carregar  (»utros  tantos;  e  o  prior  é,  que  levam  o  levís- 
simo preço  porque  foram  vendidos.  Oiro  que  na  baixa  da  moeda 
perde  esta  praça  mais  de  quinbenlos  mil  cruzados,  c  que  ainda  a 
pouca  que  Ibe  bavia  dc  íicar  se  leva  para  Portugal,  porque  iá 
tem  mais  conta.  Mo  ftio  de  Janeiro  com  a  mesma  baixa  se  acha- 
ram cm  um  dia  os  que  possuíam  nove,  steente  com  ctoco,  etc. 
Da  Índia  vae  na  mesma  frota  uma  uiu  que  aqai  dMgUQ  cane^ 
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gada.  Pta  Bt  fiwgan  cíneo  nieiei,  laafou*  ao  mar  «lal»  àê  oem 

homens*  dá  pOr  nofas,  que  tombem  morren  em  Goa  o  gorerna- 

dor  (linha  muito  boa  opin  ido)  e  depois  dcile  cm  menos  dL\um  mez, 
o  que  lhe  succedefi  nas  vias.  Tira  Deus  os  homens,  quando  quer 
tirar  o  demais ;  c  nestas  disposições  dos  castigos  reconheço  eu  em 
sua  Divina  Providencia  muitos  modos  de  tirar  os  mesmos  liomcns, 
um  lios  quaes  ú  conservul-os  vivos,  porque  não  merecem  a  morte, 
e  tel-os  ociosos,  pofquo  o  dosmereoem  os  que  se  deviam  aprovei- 
tar delles. 

Neste  sentido  dís  Solomlo,  que  castign  Deus  os  avarentos  dando- 
lhes  os  bens,  e  nAo  lhes  permittindo  o  uso,  etc.  Deus  guarde  a  vossa 
ezceltencia  muitos  anooe,  como  havíamos,  havemos,  e  ainda  have- 
remos mister,  se  a  Magestade  Divina  se  lembrar  de  nós.  Bahia  S 
de  jul|io  de  1691. 

Criado  de  vona  exceilencia 

AiMOKiu  Vieira. 

CAUTA  €)1LJL%MME. 
A  Diogo  Marciifto  Tiiemado* 

Parte  a  essa  cdrte  Antonio  de  Abreu  de  Lima,  morador  no  Rio 
de- Janeiro,  e  da  qualidade  que  a  vossa  mercê  constará,  nSo  sei  se 
a  Uvfar-se  da  culpa  que  lhe  imputaram,  se  aqueixar-se  dos  dam- 

nos  que  padeceu  em  sua  pessoa  c  casa.  Entendo  que  estes  dois 
s3o  os  fins  da  sua  viogem,  como  também  tenho  eu  ouvido  a  pes- 
soas reli^jiosas  c  desintonssadns  dji(|uella  tcrrn,  que  não  se  occul- 
tando  os  auctorcs  do  delicio,  que  laiiln  perturbarão  Icm  causado 
nella,  os  que  padecem  e  foram  accusados  eslAo  lolalmenlf  inno- 
centes.  Ttido  isto  acontece  muitas  vezes  nestes  logares,  que  eslào 
tão  long(3  das  fontes  da  justiça.  £  porque  eu  oléro  das  rasOes  gc- 
raes.  da  caridade,  tenho  muitas  particulares  poro  me  compadecer 
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èm  traUUMM  do  dito  Antoniò  de  Aimo»'  em  todo  o  favor  com  que 
voM  mtífeè  o  anpinr  em  mi  leqnerimeetof,  o  receberei  eu  mnto 
partienlerf  o  estimaieí  que  expcrimeate  elle  os  eífcitoB  desta  mi- 
Bha  recommendaçSo,  a  qual  elo  encareço  maísr  porque  falto  com  o 
senhor  Diogo  Marchio  Themado.  Dens  guarde  a  vossa  mercê  mut- 
luâ  amos  como  desejo.  Bahia  13  de  julho  i691. 

Maior  c  mais  obrigado  servo  de  vossa  mercô 
Antonio  Yibiba. 


A  m«  dufiMvfto  Mmmáãu 

SfiNuoa  M£u : 

Sendo  lio  irrcparcl  o  perda  e  inconsolavèis  as  saudades  com 
que  a  seuhora  infanta  Ião  depressa  nos  deixou,  esperando,  ao  que 
parece,  somente  até  nos  deií^ar  segura  a  succes^o,  com  a  nova 
que  vossa  senhoria  me  dá  de  havermos  de  ter  cedo  novo  fiador 
delia,  se  pôde  de  algum  modo  alliviar  tdo  justo  sentimento :  e  pelo 
que  toca  á  occupaçao  e  logar  de  vossa  senhoria  estimo  quanto  me- 
rece o  provimento  de  sua  magestade,  e  que  oqucllas  assistências 
se  conlinuem  no  serviço  da  rainha  nossa  senhora. 

Pelo  que  toca  á  cosa  da  índia,  não  levará  esto  frota  as  novas 
que  desejávamos  daquelle  Estado.  Neila  vae  uma  náu  que  aqui  che- 
gou, e  dizem  que  carregada  de  pedraria,  porque  nuo  trouxe  mais 
que  pcdrn.  Em  cinco  niczcs  de  viagem  laueou  ao  mar  mais  do 
cem  homens,  e  nos  deu  a  nova  da  morte  do  governador,  que  ti- 
nha muito  boa  opinião,  e  lambem  a  do  successor,  em  menos  de 
um  mei.  Costuma  Deus  tirar  os  homens  quando  quer  tirar  o  de- 
mais :  queira  Elie  ajudar  a  nova  companhia,  remédio  que  sempre 
se  teve  por  effectivo,  se  não  chegar  tarde,  ctc. 
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O  fenbor  nlmoUioft  nwk  ctmliiriia  aa  Bahia  o  talento  que  mos- 
Uott  en  PeniMiibiie»  de  gnnde  go? ernador ;  pôde  ler  ^^e  ienha 
flceatito  aqui  4e  mostrar  tenbem  o  de  gnode  capHlko  geaenl. 
Dew  m  livre  de  dmios  ieimigoe  e  de  doimí  amigos,  e  a  vossa 
seabería  guarde  como  doscjow  Bakia  16  de  julhe  de  1601, 

Criadp  de  vossa  senhoria 

AfiTOKio  Vieira. 

mm  •  9ÊÊÊám  «•  CaurteUenliellwr, 

AoonCeeeu«lbe  a  esta  carta  qae  recebi  de  vossa  eiceUencía 
comigo,  o  que  a  vossa  excellencia  com  aquelle  sugeito  que  tinha 
corrido  muito  inundo,  e  se  queixou  de  vossa  excellencia  se  quei- 
xar delle.  Ku  lambem  o  corri,  e  sem  ser  corrido  da  fortuna  mais 
que  da  pátria,  só  tenho  compaixllo  dos  que  nem  a  ellc,  nem  a  cila 
conhecem,  O  cardeal  Aiolini,  aquelle  grande  homem  entre  os 
grandes  de  Roma,  me  dizia  muitas  vezes :  o  mundo  nào  engana, 
préga.  Venturoso  quem  entende  as  suas  pregações  e  se  aproveita 
delk»,  emendando  os  erros  do  próprio  desejo,  e  nfto  o  querendo 
emendar  a  clle,  como  Séneca  dizia,  que  queremos  emendar  os  deu- 
ses. Se  Agrícola  se  queixava  de  ter  encontrado  Iam  Una  cl  ín- 
feila  wrliUibuê  têmpora^  melhor  éconsolarmo-nos  com  es  Agrico- 
bs,  reconhecendo  na  sua  fortuna  o  que  elles  rusticamente  inve- 
jam, porque  a  ignoram: 

lartunaii  nimiuin^  sua  si  Lona  uoiinty 
Agrícola! 

Pasmando  da  terra  quanto  mais  alta  mais  cslcril,  aos  que  aram 
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o  mar.  Já  é  pequeno  aqéeik  diMO  ém  tavndom  <io  Brm\  em 
Ihfl  Mbejfreni  m  (hietoi  por  falta  de  foem  oi  nategae,  ooím  veaia 
excelleneía  pondera.  Fecharam^  oale  OMio  €8  nensadeies  ent 
ii3o  querer  comprar,  e  os  meatret  de  aavioa  em  oio  qoerer  carre- 
gar, para  levarem  de  graça  o  que  ae  nio  pôde  cultivar  sen  tio 
custosos  iostrumentos,  como  os  das  fabricas  dos  engenhos ;  e  ha- 
vendo leis  e  forcas  para  os  outros  ladrões  e  homicidas,  só  para  es- 
tes que  roubam  e  inalam  um  Estado  lào  benemérito  niio  ha  cas- 
tigo. Ao  princípio  as  frotas  eram  companhias  de  negociantes  que 
vinham  commerciar,  depois  foram  armadas  de  piratas,  que  vcem 
o  saquear  e  destruir;  porque  acharam  moTs  conta  em  levar  o  di- 
nheiro, que  não  paga  fretes  nem  direitos.  Com  esta  continua  ex- 
tracção está  acabada  c  cxhausta  de  todo  a  moeda,  e  se  pede  a  sua 
magestade  o  uuiooe  ultimo  remédio  de  a  haver  provincial  no  Brasil. , 

Mas  passando  com  a  carta  de  vossa  exceliencia  da  America  á 
Europa,  do  que  elia  é  um  exacto  mappa,  militar  e  politico,  o  que 
sobre  tudo  folguei  de  saber,  èque  a  nossa  neutralidade  nio  era 
só,  e  se  podia  unir  com  a  de  Dinamarca,  Suécia,  e  princtpes-de 
Itália,  e  faier  uma  contra-liga,  que  para  os  interesses  presentes 
conseguisse  o  respeito  e  liberdade  de  nSo  ser,  nem  ter  inimigos, 
e  para  o  maior  e  futuro,  os  seguros  da  indusBo  na  pez,  e  ainda  a 
auctoridade  de  sermos  os  arbitres  delia.  Também  ignorava  as  ou- 
tras dependências  dos  mesmos  colligados  nas  ormas,  que  a  com- 
prehensào  e  discui"So  de  vossa  e.xccllcncia  tSo  altnmcnle  consi- 
dera ;  e  que  na  conlingcncia  das  campanha?,  ainda  que  tarde,  sem- 
pre pude  ter  tempo,  se  a  nossa  conveniência  nào  eslivcr  destinada 
para  outro  pela  sabedoria  daquelie  oráculo  :  Aon  esí  vtslrum  noisc 
Umpora  vel  momnUaf  f  wa  ptUtr  poiuii  tn  sua  poleslale. 

Pelas  outras  novas  dou  e  vossa  excellcRcia  a  de  haver  cessado 
este  anno  na  Bahia  a  chamada  bicha,  cujo  veneno  ferindo  muito» 
dos  naturaes,  matava  tantos  dos  hospedes,  que  chegaram  e  tor- 
nam vivos  e  sios.  Da  índia  também  tivemos  náu,  que  dix  ficava 
em  pai :  e  das  duas  que  vão  para  lã  soubemos  ia  com  saúde  o 
senhor  conde  vice-rci,  mas  que  se  deitavam  alguns  mortos  ao  mar* 
Quando  vossa  exccllcncia  residia  em  Londres,  me  escreveu  Duarte 
Ribeiro  de  Paris,  saíra  cm  Amsterdão  um  iÍNro  hollandcz,  que 
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dita  por  eaOM  das  nossas  perdas  áa  navegsçào  da  Índia,  querer- 
mos levar  em  um  navio  roais  gente  e  mais  carga  do  qac  cabe  em 
dois.  Que  poupamos,  se  peidemos  os  homens  T  £l-rei  D.  Manuel  . 
estimava  tanto  as  vidas  dos  que  para  lá  mandava,  que  levavam  por 
regimento,  se  eaisse'  um  homem  ao  mar  o  tonnnem  a  tomar, 
parando  e  voltando  a  troz,  ainda  que  fosse  com  risco  de  se  perder 
a  viagem ;  c  porque  assim  lhes  poupava  as  vidas,  os  qoe  agora 
morrem  luo  miscravclmcnle  no  mar,  morriam  depois  tilo  glorio- 
samente na  índia.  Lembra-mc  a  este  propósito,  que  succodendo 
nos  armazéns  ao  marquei  de  Montalvão  o  conde  de  Odemira,  e 
leodo  aprestado  para  a  índia  cinco  nãus,  (que  tantas  iam  cm  tem- 
pos tdo  apertados)  levou  o  conde  a  eUrei  as  contas  daquelle  anno, 
e  do  passado,  e  mostrou  que  com  despesa  de  trinta  mil  crundos 
menos,  entre  Betem  e  Paço  de  Arcos  estavam  as  náus  de  verga- 
dallopara  partir;  o  que  sabendo  o  marques,  disse:  NSo  hasta  que 
estiam  para  partir,  senSo  estiverem  para  chegar,  e  assim  foi  que 
neofanroa  chegou  á  índia. 

Eu  tenho  chegado  ao  ultimo  capitulo  da  carta  de  vossa  excel- 
lencia,  o  qual  me  parece  um  manifesto  ou  apologia  contra  o  pri> 
meiro,  e  que  das  queixas  daquelle  se  pôde  a  fortuna  defender  com 
este,  em  que  vossa  excelicncia  como  a  criado  tào  antigo  da  fa- 
ro il  ia  e  casa  de  vossa  excelicncia,  me  faz  mercô  de  communicar- 
me  o  estado  em  que  ella  se  acha,  assim  na  continuação  da  aocto- 
ridade,  como  nos  cabcdaes  herdados  e  adquiridos  com  que  ella  se 
sustenta,  de  que  dou  a  Deus  as  graças,  e  a  vossa  excéllencia  o^ 
paiabem.  Confeso  com  o  mundo,  que  os  meveeímentes  da  pessoa 
de  vossa  ezcelfeiida  poderio  ter  augmentsdo  a  mesma  casa  em 
muito  do  qae  podem  dar  ou  tirsr  os  homens ;  msa  es  augmcniea 
gloriosoB  que  o  nome  de  vossa  eicelleiícia  lhe  deixará  em  mer- 
g^o,  sio  dos  hens  daquelle  esphera  que :  Nèc  doH  fMSSimf  êb 
Aomôiíáus,  me  ãuftrri.  Deste  género  sáo  as  promoções  que  desejo 
.  c  já  venero  no  senhor  bispo  de  Lamego,  que  tanto  será  maior  em 
tudo,  quanto  mais  se  parecer  com  seu  irmão.  De  mim  só  posso 
dizer  a  vossa  excelicncia  que  ainda  vivo,  nunca  esquecido,  como 
devo,  de  rogar  d  Divina  Magesladc,  nos  guarde  c  conserve  a  vida 
d«  vossa  eiceliencia  por  muitos  annos,  como  a  patf  ia  não  ingrata» 
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e  os  criados  de  vossa  excellencía  hâTemot  mister*.  Bkhia  8  de  jiK> 
lho  dé  1692. 

De  vossa  exeellencia  eriado 

Antonio  Vieira. 


Meu  8BIIB01  i 

Tudo  o  qae  vossa  senhoria  ne  sigoifica  na  carta  de  que  vossa 
senhoria  me  fes  mercê  nesta  frota,  ne  confirmoa  o  fMidre  hm 
de  Severim,  que  veio  nella«  com  todos  os  encarecimentos  da  sua 

eloquência,  como  se  fosse  necessário  persuadir-me  de  novd  a  eona- 
tancia  do  hereditário  favor  e  amor  de  vossa  senhoria,  para  que  nUo 
ha  mister  lestimunhas  d  minha  fé. 

iVolavel  mudança  6,  c  mais  que  notável,  a  publica  demonstra- 
ção das  miscrius  das  nossas  conquistas,  haver-se  trocado  a  casa  da 
índia  em  alfandega  do  Brazili  e  nesta  frota  verá  vossa  senhoria 
outra  novidade  nada  menor,  que  é  trocar-se  o  dinheiro  do  Braiil 
com  o  da  índia,  pedindo-se  consentimento  a  sua  magestade  para 
se  bater  e  correr  aqui  como  16,  moeda  proviociaL  A  causa  desta 
mudança  foi  haver  muitos  annos  que  oa  mercadores  achando  mais 
conta  êm  levar  o  dinheira,  que  nfto  paga  fretes  nem  direitoa,  que 
as  drogas  carregadas  com  tantos }  o  que  tem  deixado  esta  praça, 
ii^outro  tempo  tio  opulenta^  totalmente  exhausta  de  moeda,  còm 
que  nSo  ha  quem  compre  ou  venda,  nem  com  que. 

Este  remédio  que  agora  sc  propõe,  é  um  dos  grandes  acertos 
do  governo  do  senhor  almolac6-mòr,  que  relatei  a  vossa  senho- 
ria, os  quaes  sempre  sâo  os  mesmos,  e  só  na  continuação  podem 
parecer  maiores.  Pelo  com  que  vossa  senhoria  dobrou  o  paren- 
te/»cp  do  senhor  ímuAo  conde  na  uni&o  da  senhora  D.  Ignes  de 
Lencastre,  dou  a  vossa  senhoria  o  parahem,  como  também  a  mim, 
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COM  uiy§o  criado  do  iimai  o  outra  com«  eojaf  fdicidadei  lógnF 
Tona  aenboria  por  muitos  annoi,  como  á  Divina  Mageilado  paço* 
Bahia  8  do  julho  do  1092. 

Criado  do  fona  lenhoria 
Amomo  Yiiira. 

CAUTA  CJLJLJLlin. 

Meu  sBimoa  v 

Quando  na  carta  que  recebi  de  vossa  senhorio,  li  que  referindo 
vossa  senhoria  o  decreto  de  aua  magestade  para  o  governo  do  Rio 
de  JaoeirOt  dizia  vossa  senhoria :  ^  Quem  tal  inoagínára  ?  »  Repeti 
au:  «Quenutaliiiiaginto?»  Como  ooco  de  tio  notável  reioloçio, 
e  maia  quando  no  mesmo  tempo  chegou  a  nova  de  outra  tio  en- 
contrada, como  ir  por  vice-rei  da  índia  com  tio  poucos  annoa» 
quem  nunca  pos  o  pé  no  mar,  nem  na  campanha ;  e  para  o  Bio 
de  Janeiro  com  tantos,  quem  tinha  governado  a  mesma  índia,  ú 
passado  tantas  veies  o  Cabo  da  Boa  Esperança,  com  acertos  e  sue* 
cessos  tanto  sobre  toda  a  esperança ;  nSo  posso  crêr  nem  esperar, 
scnàú  que  debaixo  destas  implicações  humanas  se  escondem  al- 
guns grandes  secretos  da  Providencia  Divina. 

O  governador  Luiz  Cesar  de  Meneies,  me  escreveu  que  na  co- 
lónia de  Buenos  Ayres  estavam  trezentos  mil  cruzndos  de  fazendo, 
c  no  mesmo  11  io  de  Janeiro  seiscentos  suspensos,  e  sem  meneio 
nem  fruclo,  porque  nDio  só  da  parte  de  Castello,  senão  da  de  Por- 
tugal» havia  ordem  de  um  e  outro  rei  para  nSo  haver  commercío. 
Tao  escrupulosa  é  a  ncasa  neutralidade  em  toda  a  parte. 

As  noticias  quo  vossa  senhoria  oncommenda  a  meu  irmio,  in- 
tendo eu  que  pôde  dle  dar  em  uma  palavra,  diiendo  que  está 
«quella  praça  Ifto  falta  de  tiido  o  ^ua  a  pôde  defender,  como  as 
■outrss  do  Bráiil. 

Até  a  artilharia  lhe  tiraram  para  a  colónia.  Com  todo  eti  níe 

passéra  logo  para  lá  se  pudera,  para  esperar  a  boa  vinda  de  vòssa 

senhoria,  c  fico  rogando  a  Deus  seja  copn  ião  feliz  viagenD,  inteira 
tono  11  97 
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mnàéf  e  muitos  annos  de  vida,  como  a  vossa  teohoria  desejo,  e 
Iwfeiiiot  mister.  Babit  iO  de  julho  de  1692. 

Criado  do  vossa  senhoria 
Amomo  YinaA, 

Hiu  sbhhoe: 

'  Pelo  memorial  incluso,  que  é  de  Gonçalo  Ravasco,  verá  vossa 
hiercé  qual  ó  o  meu  empenho  neste  negocio.  Elie  está  novamente 
easado  eom  parenta  deste  cónego.  Ambos  se  appellidam  Modíi? 
Barreto;  e  slo  descendentes  do  antiquíssimo  Egas  Monit,  como 
sé  chamara  o  avô  da  noiva,  reconhecido  pelo  senhor  de  Angeja, 
^ndo  ci  reío  no  anno  de  88.  E  como  os  poderes  de  voaia  mercê,  e 
a  mercê  que  nos  fot  ato  tfto  eCfectíves,  ea  lhe  nlo  dén  oatra  carta 
de  fafor  sento  esta ;  e  ao  mesmo  favor  e  patrocínio,  e  não  a  ca- 
tre, attríbohrei  o  bom  despacho,  quando  se  consiga.  Outra  mais 
larga  tenho  escripto  a  vossa  mercê,  que  Deus  guarde  muitos  an- 
»        nos,  como  havemos  de  mislcr.  Bahia  14  de  julho  de  1602. 

« 

De  TOisa  mercê  obrígadissimo  servo 

AMTOaiO  ViBUU. 

I  ^^^^^^ 

A  FrMAlMW  Barreio* 

MfiC  SENHOR  : 

f  » 

r  Se  08  corações  se  podefam  tradiuír  como  as  lingoas,  leria  voast 
mercê  ou  veria  neste  papel  a  vera  effigie  do  mais  humihlo  agra- 
«jd^cinranto,  que  em  o«tra  consideração  pudêra  ser  o  mais  soberbo, 
/O  qpal  o  meu  coraçio  deva  aos  extremos  do  aflfodp  da  vossa 
,ilKeic4i  e  dever^L  lempte,  pois  se  nlo  podem  pngar. 
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Em  quanto  viveu  o  amigo  N.,  pelas  suaâ  carias  tinha  eu  lem- 
pre  nova9  de  vossa  mercê,  a  que  respondia  pelas  iDlohas,  e  como 
as  de  TOMa  mercê  raramente  me  chegavam  ás  mãos,  a  que  nuocp 
íallei  oom  resposta,  intendi  qoe  vossa  mercê  gostava  maia  d6  mc 
]èr  em  letra  redonda*  ou  na  que  havia  de  ir  6  estampa,  flonda 
com  o  marquei»  que  Deus  tem»  o  primeiro  revisor  doa  livros,  que 
eram  a  oarregiaçte  aaousl  de  todas  as  frotas,  on  direitos  que  eu 
pagava  neUas. 

£slç  anoo  nfto  terá  vossa  mercê  esto  diíertimenCo^  nto  por  eu 
harer  estado  ocioso,  mos  por  obrigações  precisas  da  religião,  que 
me  não  deixaram  chegar  ao  fím,  com  o  que  eslava  já  perto 
delle. 

Lembrado  eslou  que  no  primeiro  sermão  do  ultimo  tomo,  dc- 
tessai  lamente  por  obrigação  do  assumpto,  houve  de  repelir  as 
duas  palavras,  admirável  e  aJmiralivo,  mas  nio  com  a  mesma 
sentença  ou  clausula  do  sermão  das  turbas;  o  que  de  nealium 
modo  fisera,  se  eatão  bm  náo  pareceram  mui  diffemnles :  mas 
pois  ToasB  meroè  julgou  o  oentrario,  muito-grande  mercò  me  ííbs 
em  as  baver  riscado»  porque  nlo  pôde  haver  ottcoiilro  para  mim» 
que  tonba  oiais  da  atar,  que  eocMtiar^me  oomnúgcw 

O  mab  que  vossa  meroè  dis  ácerca  doa  meus  saraidea,  slo 
consideiaçaes  do  affecto  de  vossa  aseroè,  que  nenhum  acho  em 
mim»  nem  reconheço  nellcs ;  e  quanto  á  igualdade  desigual  de 
todos»  a  qual  se  ha  de  medir  com  a  diflferente  matéria  de  cada 
um,  discorre  vossa  mercê  com  a  certeza  e  comprehenHo  da  leu 
tâo  alto  e  profundo  juiso.  Com  a  mesma  omnipolcncia  e  sabed<^ 
ria  fez  Deus  o  corvo  e  o  pa>ao ;  e  posto  que  um  cuberto  de  lú- 
cio, e  o  outro  vestido  de  gala,  ambos,  cada  um  em  seu  género, 
s&o  igualmente  perfeitos  ;  porque  a  que  nós  cbamnmos  natureza, 
não  é  outra  coisa  senão  a  arte  do  mesmo  Deus.  É  verdade  que 
aos  nossos  olhos,  muitas  vezes  quanto  mais  abertos  mais  cegos, 
parece  que  os  pés  do  pavfto puderam  estar  melhor  calcados;  mas 
foi  partictthir  providencia  sua»  e  doutrina  nossa,  para  quo  apreoh 
déssemos  a  perdoar  á  ignorância  humana»  o  que  nSo  podemos 
deixar  de  venerar  na  sabedoria  Divina. 

Vindo  á  Iraduc^áo  dos  pedras  de  Pavid.  Depois  que  li  a.de 
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Tossa  mercê  fíquei  livre  de  um  grande  receio  que  linha,  nSocon* 
sentindo  por  isso  quo  se  traduzissem ;  e  era  que  na  lingua  portu- 
guesa perdessem  a  graça,  e  energia  da  castelhana  ;  mas  a  elegân- 
cia do  estylo  de  vossa  mercê  lhe  deu  tíio  novos  cspirilos,  e  as  pas- 
sou de  tal  sorte  a  melhor  vida,  que  já  parecem  mais  lizas  e  mais 
limpas  em  portuguez,  que  em  castelhaoo,  deveodo  ^ste  novo  ser 
ao  heioioo  do  traductor.  Digo  traductor,  posto  que  vossa  mercê 
me  diga  que  o  foi  só  do  primeiro  discurso»  e  dos  quatro  legainlQS 
06  aeiihores  N.  o  N.  a  quem  beijo  muitas  Tens  as  roloa  por  esta 
kçnra.  Os  estjlos  slo  tto  irmftoa  e  coplormes,  que  mais  paieeem 
de  i|ima  só,  que  de.tres  penas :  o  que  só  cré  e  confessa  a  nossa  fé 
nas  obras  divinas.  Na  íònm  em  que  agora  tomam  as  mesmas 
pedras,  que  Deussejã  servido  levar  a  salvamento,  veri  voua  mercê 
algumas  palavras  mudadas,  de  que  darei  a  rasão  ou  rasões.  A 
primeira  foi  forçoso,  porque  o  original  castelhano  estava  errado 
na  impressão,  n^o  se  advertindo  (como  não  adverti  ao  principio) 
as  erratas  no  fim  do  livro,  como  sao :  commetlidos  vários  cm  vei 
de  variot  i  pertinácia  em  vez  de  paciência,  e  muitos  outros  igual- 
mente intoleráveis,  que  totalmente  mudam  a  verdade  e  proprie- 
dade do  germano  sentido.  A  segundo  rasào  é  porque  nas  palavras 
da  traducçfto  portugueza  me  ocoorreram  algumas  que  psreeiam 
roais  naturaes  da  nossa  lingua,  e  de  maior  eipressSo  ou  oonso- 
nancia,  as  quaes  me  atrevi  também  a  escrever,  mas  nBo  a  profe- 
rir, sujeitando  todas  á  vista  e  correcção  de  vossa  mercê  para  que 
vossa  mercô  iaca  eleição  das  que  julgar  mais  accomodadas,  aa  p6 
das  quaes  eu  me  assigno,  approvando-as  já  4'8qui,  e  tçndo-as  por 
mais  acertadas. 

Suppondo  também  que  no  fim  do  livro  se  ha  de  accrcscentar 
o  índex,  que  foi  o  mais  exacto  que  se  fez.  Nelle  com  maior  cla- 
reza e  brevidade  nuo  só  se  resume  a  substancia  de  tudo,  mas  se 
dá  luz,  e  abre  caminho  a  outros  pensamentos  e  discursos,  como 
me  confessou  no  collcgio  de  Santo  Antão  um  mestre  dc  grande 
talento,  e  que  por  isso  tinha  sido  o  mesmo  índex  o  a  que  o  padre 
Mendo  chamou  inimitável. 

EmGm,  senhor  roeu,  esta  traducção  de  vossa  mercê  será  o  meu 
maior  credito,  e  o  mais  agradável  e  nobre  supplemento  da  tomo 
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COB  fiie  filiei  este  anno.  nlo  butando  todoi  of  meus,  seodo  tan- 
tMt  aiada  que  dhr ididoa  em  instantet,  para  dar  a  vossa  roerc6  as 
iDioitaB  graças  que  devo  pelo  sempre  fiel  e  coosUnte  affectocom 
que  vossa  mercê  ensina  a  firaqueia  dos  coraçOes  humanos,  que  ne- 
nhuma força  teem  contra  as  do  verdadeiro  amor,  nem  os  lonj^cs  da 
distancia,  nem  as  firieias  da  ausência.  O  padre  losé  Soares  beija 
a  mSo  a  vossa  mercê  pela  parte  das  memorias  que  lhe  tocam,  e 
ambos  as  temos  mui  continuas  em  todas  nossas  orações  c  sacriíi- 
cios  de  rogar  ao  Auctor  da  vida  nos  guarde  a  de  vossa  mercê  por 
muitos  annos,  com  todas  as  felicidades  desta  e  da  eterna  que  a 
vossa  mercê  desejamos.  Bahia  16  de  julho  de  1692. 

CSriado  de  vossa  mereè 
Antonio  Yiiua. 

CARTA  €]LE..  > 

; 

.  I.; 

MjSU  SfiNUOR  : 

J 

As  más  novas  sempre  voam,  e  esta  earta  que  recebi  de  vossa 
mercê  se  dilatou  até  o  ultimo  navio,  signal  de  que  m^as  havia  de 
traier  quaes  eu  as  desejava,  e  peço  sempre  em  meus  sacrifícios 

ao  Senhor  da  vida  e  da  saúde.  Se  vossa  mercê  com  sessenta  annos 
se  conta  no  numero  dos  velhos,  que  farei  eu  correndo  pelos  oi- 
tenta e  cinco,  com  que  já  me  nSo  posso  perguntar,  Quò  vadis  ? 
mas  com  um  pé  já  na  sepultura  reconbecer  que  tenho  chegado. 
É,  comtudo,  lao  incrédulo  ou  Uio  inTiel  o  amor  da  vida,  que  nSo 
acabo  de  crór,  ou  me  persuadir  ao  que  nUo  posso  deixar  de  crC^r, 
e  isto  depois  de  haver  prégado  aquelie  bom  conselho  de  acabar  a 
vida  antes  da  morte.  Lembra*>me  que  estando  em  Roma  o  nosfo 
geral  que  tinha  oitenta  e  dois  annos,  appellava  para  Barberino  que 
tinha  oitenta  e  trcs,  e  Barberino  para  Bichi  que  tinha  oitenta  e 
quatro,  Bichi  para  Clemente  X  que  tinha  oitenta  e  seis,  e  dentro 
em  poucos  dias  nadn  valeram  estas  oppellaQOes  contra  a  lei  que 
lie  admittn  enbargei.  E  nlo  çnide  voni  meroè  que  sio  istosn- 
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licipaiUidesottIpaf  d«  ir  eiCà  finta' Mm  nono  tomoi  pof\)iw  ainda 
que  Omnia  fui  miait  ammtiiii  quoque,  o  meu  tio  instado  por  roasa 
mmè  nlo  cateve  ooioso,  e  por  occupaçdea  forçosas  da  religião  nfto 
pude  lerar  ao  fim  o  que  estava  jà  perto  ddfe.  Entretanto  as  pe- 
dras dc  David  traduzidas  por  meu  grande  amigo  o  cónego  Fran- 
cisco Barreto,  poderio  supprir  com  a  sua  elegância  esta  falta  na 
língua  portugueza :  c  também  na  castelhana  a  Palavra  do  Pn-ga- 
dor  Defendida,  que  su  traduziu  e  estampou  em  Madrid,  sendo  a 
côrtc  que  mais  se  podia  olfender  das  nossas  esperanças. 

Beijo  a  mHo  a  vossa  mercô  muitas  vezes  pelo  favor  oíTerecido 
a  Antonio  de  Abreu  de  LimS»  o  muito  mais  pelo  consumado  de 
Antonio  de  Brito  de  Castro,  a  quem  vae  perdào  da  parle ;  e  as- 
sim como  confessa  derer  singularmente  a  vossa  mercê  o  amparo 
e  protec^  nos  trabalhos,  assim  eu  jostamente  com  elle  e  seu  ir* 
mSo  deveremos  a  felicidade  de  tio  difficuUoso  e  victorioso  fim,  e 
vossa  mercê  como  deseja,  terft  o  gosto  de.  o  vêr  airoso  na  praça 
por  ser  meu  afilhado,  de  qu0''tomo  â  dar  a  vossa  mercê  as  graças. 

Do  novo  vice-rei  da  índia,  condo  de  Villa-Verde,  de  que  vossa 
mercê  é  tào  particular  amigo,  nos  deram  novas  os  missionários 
deste  anno,  de  que  na  altura  da  linha  em  que  sc  apartaram  da 
sua  conserva,  ia  com  saúde,  posto  que  com  muita  gente  enferma 
pelo  aperto  de  tfto  pequenos  vazos :  e  da  índia  tivemos  noticia  por 
náu  que  aqni  chegou,  du  que  Geava  aquelle  estado  cm  paz ;  e  terá 
lompo  a  capacidade  do  sugeito  que  too  a  governar,  para  gran- 
gear  as  experiencíss  que  Ibe  faltam  dos  ánnos ;  e  toda  a  mercê 
que  elle  fiíer  aos  padres  da  companhia,  deverá  a  mesma  compa- 
nhia  6  eu  â  recommendatlo  o  honra  que  vossa  mercê  noa  ta. 

Agora  resta  dar  novos  a  Vossa  mercê  deste  Brasil,  e  serio  Ho 
varias  nos  eífeitos  oonfo  nas  causas,  que  sio  Deus  é  os  homens. 
Deus  se  tem  havido  este  anno  tio  misericordioso  comnoseo  no 
mar  e  na  terra,  que  no  mar  nào  houve  piratas,  e  na  térra  se  nlo 
sentiu  o  veneno  da  chamada  bicha,  com  que  os  hospedes,  queces- 
tumam  ser  os  mais  mordidos,  tornam  vivos  e  sSos.  Os  homens 
porém  acabaram  de  concluir  este  armo  o  que  ha  muitos  começa- 
ram, porque  nio  contentes  de  levar  as  drogas  qunsi  de  graça,  de- 
ram em  levar  .também  o  dinheiro»  achando  q^le  mais  conta,  por  ^ 
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que  nfio  pagam  fretes  nem  direitos,  nam  esperam  por  descargas, 
▼endas  e  pagas  :.e  com  estas  sangrias,  ao  principio  quasi  insensí- 
veis, tem  chegado  uma  praça  tfio  opulenta  a  estar  totalmente  ex- 
haasta  de  moeda,  com  que  tendo  muito  que  comprar  e  vender, 
nSo  há  quem  compre  nem  venda.  O  que  lalta  aos  portugueses, 
sabem  os  cafres  supprir  com  búzios. 

O  remédio  que  se  tem  pôr  uníeo,  e  se  representa  e  pede  ins^ 
tantissimamenle  a  soa  magestade,  é  o  da  moeda  provincrâl,  com 
tal  valor  extrinseco  que  ninguém  tenha  utilidade  de  a  tirar  deste 
Estado,  e  sc  a  meter  seja  com  augmento  delle.  Bem  conheço  que 
acharHo  neste  arbitrio  inconvenientes,  principalmente  os  que  teeni 
conveniencins  no  commercio  ;  e  querer  meios  que  totalmente  og 
nao  tenham,  é  querer  saber  e  poder  mais  que  Deus,  que  n5o  go- 
verna o  mundo  sem  elles,  permittindo  os  pleurizes,  que  causam  os 
(irios,  para  que  criem  raisesas  plantas ;  e  as  maleitas,  que  causam  os 
calores,  para  que  amadureçam  os  frnetos.  Ou  no  tribunal  ou  fóm 
delle  nSo  se  deiíará  de  pedir  a  vessa  meroè  o  seu  voto  em  maté- 
ria tio  imporlantOi  e  eu  por  porte  dia  pobreza  alo  deixarei  de 
requerer  os  miúdos  do  cobre,  de  queella  se  sustenta,  e  de  que  o 
^  céu  paga  os  usuras. 

Parte  nesta  frota  o  desembargador  Fhncisco  Mendes  Galvio, 
uma  das  granachas  mais  bem  aceitas  no  Brazil,  e  que  nelle  deixa 
nnaiores  saudades.  Eu  lhe  dei  um  abraço  para  vossa  mercô,  e  es- 
timarei lhe  dò  vossa  mercê  as  graças  das  obrigações  que  lhe  deve 
a  companhia,  c  favores  grandes  que  recebemos  da  constância  dn 
sua  justiça.  E  acabando  esla  por  onde  vossa  mercê  acabou  a  sua, 
digo  que  se  nílo  descontente  vossa  mercô  de  começar  a  ser  avó  por 
onde  comefiou,  lembrado  que  disseram  os  mais  velhos :  na  casa 
de  bençSo  primeiro  nasce  a  filhi  que  o  varlo..G«urde  Deus  a  vossa 
onercé  muitoaonnos  como  desejo,  e  todos  a  quem  voina  mereéamr 
para  bio  mister.  Babia  21  de  julbo  de  1699. 

Crtado  de  vossa  inercé 
Antonio  Vibiua. 
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Posloque  me  mandei  despedir  de  foma  eKeeUeiieía  per  melai' 
Ur  a  onão  com  que  escrevia,  agora  «judando  a  díieíla  com  a  es- 
querda doa  a  Toan  excellencia  as  graças  com  ambas  as  mios  pelo 
excesso  de  meicè  e  bom*  com  qne  a  piedade  egrandesa  de  vossa 

excellencia  nlo  cessa  de  continuar  a  memoria  deste  sempre  fiel 
criado  de  vossa  excellencia,  ou  sâo  ou  aleijado. 

Chegou  o  senhor  D.  João  de  Lencastre,  e  entrou  nesta  Bahia 
com  lodo  o  trosso  da  frota,  com  que  saiu  de  Lisboa  no  mesmo 
dia.  Com  sua  vinda  se  trocou  a  fome  em  fartura,  a  desconsola- 
ção em  alegria,  e  até  a  morte  ordinária  nestes  meieSv  em  saudc^ 
pagando  Deus  aos  lavradores  a  esterilidade  do  anno  em  tfto  me- 
lhorada moeda.  A  casa  delia  fica  já  em  muito  boa  altura,  com  que 
o  trato  civil  desta  republica,  que  atégora  parecia  de  bárbaros, 
começará  a  ser  politico. 

Sobre  a  administrado  dos  indios  concedida  aos  paulistas  foi  * 
senído  soa  magestade  que  eu  também  désse  o  meu  voto,  em  que 
me  n8o  conformei  com  os  demais,  por  vèr  que  todo  o  útil  se  con- 
cedia aos  administradores,  e  todo  o  oneroso  carregava  sobre  os 
miseráveis  indios,  a  quem  em  todos  as  voltas  ou  mudanças  sem- 
pre a  roda  da  fortuna  leva  debaixo.  O  modo  que  me  occorreu  de 
concordar  sua  liberdade  com  a  consciência  c  interesse  dos  que 
tanto  lhes  devem,  então  terei  por  acertado,  quando  saiba  que  nilo 
desagradou  a  vossa  excellencia,  posto  que  a  esperança  das  minas, 
que  eu  não  creio,  pôde  ser  que  incline  ao  fkvor  contrario  não 
poucos  aduladores.  A  copia  do  meu  pareoer  remetio  com  esta  á 
censura  de  vossa  excellencia. 

De  outro  eaptiveiro  domestico,  com  que  os  portugueses  nesta 
província  estamos  dominados  deestrangeirosi  sem  nos  valerem  de- 
cretos reaes,  também  espero  que  o  poder  e  auxilio  de  vossa  ex- 
cellencia nos  ajude  efficasmente  a  remir,  e  todo  o  bem,  e  todo  o 
melhor  deveremos  a  vossa  excellencia. 
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Sxeellentíflsiiino  senhor.  Deus  guiirde  á  exceltentíssima  pessoa 
.  ée  vossa  excelleiícia  como  Portugal  em  Ioda  a  parte«  e  os  críadoa 
de  vosso  excellencia  havemos  roisteré  Bahia  24  de  jolbo  de  i69l>. 

Criado  de  foasa  excellencia 

ÂKTOKIO  VlBIRA. 

«AUTA  cmiiii. 

Ao  conde  da  CTaaUinlielrd* 

Mbdsbnhor: 

Ê  coisa  ião  natural  o  responder,  que  até  os  penhascos  duros 
tespondem,  e  para  as  voaes  teméccos.  Pelo  contrario  é  tão  grande 
violência  não  responder^  que  aos  que  nasceram  mudos,  fei.a  na- 
tureza também  surdos,  porque  se  ouvissem,  e  nlo  pudessem  res- 
ponder^  rebentariam  de  dôr.  Esta  é  a  obrigação  e  a  pena  em  • 
que  a  carta  que  recebi  nesta  frota  de  vossa  excellencia  me  tem 
posto,  devendo  eu  só  esperar  reciprocamente  que  a  resposta  do 
meu  silencio  fosse  tio  muda  como  elle :  mas  quis  a  benignidade 
de  vossa  excellencia  que  neste  excesso  de  favor  se  verificasse  o 
pensamento  dos  que  dizem,  que  para  se  conhecerem  os  amigos, 
haviam  os  homens  de  morrer  primeiro,  e  d'ahi  a  algum  tempo  (sem 
ser  necessário  muito)  resoscitar  £  porque  eu  em  não  escrever  fui 
mudo,  como  morto,  agora  com  o  espaço  de  um  nnno  e  meio,  é 
força  que  fnlle  como  resuscitado.  O  que  só  posso  dizer  a  vossa  ex- 
cellencia é  que  ainda  vivo,  crendo,  com  fé  muito  firme,  nlio  será 
desagradável  a  vossa  excellencia  esla  cerlidAo.  Ní\o  posso  comtudo 
callíir-que  no  mesmo  dia  de  seis  de  fevereiro  cm  qnc  entrei  nos 
oilenta  e  sete  annos,  foi  tào  critico  para  a  minha  pouca  saúde  este 
seteno,  que  apenas  por  milo  alheia  me  pcrmilte  diclar  estas  re- 
gras, as  quaes  só  multiplicadas  em  copias,  sendo  as  mesmas,  po- 
dem satisfater  a  tantas  obríi^Mçoes,  quantas  devo  á  pátria  na  sua 
mais  i Ilustre  nobreza.  Sendo  porém  tão  singular  c  nfto  usada  esla 
indulgência,  ainda  reconheço  por  maior  a  que  de  novo  peço  a  to- 
dos, e  é  que  a  pena  dc|  nlo  responder  ás  cartas  se  me  commute 
loao  u..  S8 
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na  grac^  de  as  não  receber  d'aqui  por  diante,  assim  como  é graça 
e  piedade  da  natureza  não  ouvir  quem  não  pôde  fallar.  E  para 
que  o  despacho  deste  Terçado  memorial  nlio  pareça  género  de  in- 
gratidDo  da  minha  parle,  senDio  contrato  util  de  ambas,  e  muito 
digno  de  aceitação,  sirva-se  vossa  excellencia  de  considerar,  que 
se  me  falta  uma  mào  para  escrever,  me  fica  m  duas  mois  livres  para 
as  levantar  ao  céu,  c  encommeodar  a  Deus  os  mesmos  a  quem 
n&o  escrevo,  com  muito  maior  correspondência  do  meu  agradeci- 
mento, porque  uma  carta  em  cada  frota,  é  me  rooria  de  uma  Tei 
cada  anno ;  e  as  da  oraçio  de  todas  as  horas,  8Ík>  lem  brancas  de 
muitas  veies  cada  dia.  Estas  oflTereco  a  vossa  excellencia  sem  nome 
de  despedida,  e  posto  que  em  carta  circular  e  commuro,  nem  por 
isso  esquecido  das  obrigações  tão  particulares  que  a  vossa  eicel- 
lencia  devo,  e  me  ficam  impressas  no  corado.  Deus  guarde  a  vossa 
excellencia  muitos  annos,  como  desejo,  com  todas  as  felicidades 
desta  vida,  c  muilo  mais  da  que  não  lem  Om.  Bahia,  dia  de  Santo 
Ignacio  31  de  julho  de  169i. 

Criado  de  vossa  excellencia 
Antonio  Vieira» 

CARVA  €]ILl^iil. 

A  N*  dm  cMMVAaMa  #e  Je— . 

Pedi  a  vossa  reverendíssima  o  anno  passado  me  desculpane 
com  .todos  06  nomeados  na  minha  lista,  de  nio  responder  ás  suaa 
cartas,  por  nio  ter  mio  com  que  escrever,  sendo  lambem  este 
um  modo  de  me  despedir  de  nfto  ter  cartas  suas,  e  tratar  somente 
da  correspondência  com  a  outra  pátria,  e  melhor  córte,  para  onde 
ha  tanto  tempo  que  os  annos,  e  ultimamente  os  achaques,  me  di- 
zem que  estou  de  caminho.  E  como  se  vossa  reverendíssima  ti- 
vesse pedido  certidões  de  haver  feito  aquella  diligencia,  de  quasi 
lodos  tive  cartas,  excepto  de  quem  só  podia  esperar  me  nSo  acei- 
tasse a  despedida.  £  quem  seria  ?  Jú  vossa  reverendíssima  por  esta 
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mesma  exeepçào  jntenilerá  que  fallo  do  maior  e  mais  fino  de  to- 
dos os  amigos,  o  senhor  Diogo  Marchão  Themudo,  de  quem  vossa 
lererendissíma  também  me  nio  falia ;  e  nSo  sei  atioar  com  a  ia- 
tto  desta  singalaridade.  Se  6  porcastigo  de  ea  o  Dio  haver  ex- 
ceptuado do  numero  dos  demais,  aceito  a  sentença,  e  oio  quero 
appellar  para  o  meu  coraçlo,  porque  julgo  da  piedade,  e  também 
de  justiça  do  seu,  que  bem  intenderia  que  a  mais  Justificada  prova 
que  podia  ter  com  todos  da  minha  impossibilidade,  e  dé  n>o  sei^* 
ingratidilo,  era  achar-se  entre  elles  igualmente  aquelle  nome,  ao 
qual  assim  como  devo  as  mnioros  obrif^a^ôes,  venero  com  os  maio- 
res alTectos.  Vossa  rcvercndissimo  se  sirvo  de  me  dizer  o  que  sente 
neste  particular,  e  se  lenho  cu  rasuo  de  sentir,  o  que  ainda  de- 
pois de  vossa  reverendíssima  nro  dizer,  duvidarei. 

Sobre  o  que  faria  achando-nie  com  aquellas  cartas,  e  mais  im- 
possibilitado que  nunca  a  lhes  fazer  resposta,  ainda  de  m5o  alhéa, 
dictada  por  miro  (porque  se  o  fosse  por  outrem  ndo  era  minha) 
resolvi-me  a  faier  uma  carto  que  fosse  muitas  cartas,  com  que 
sem  aggravar  a  nenhum,  respondesse  a  todos ;  e  de  todos  por  fim 
alcançasse  a  graça  de  me  nlo  continuarem  a  mesma  d^aqui  pot 
diante.  Parece-me  que  nesto  cooeoidato,  a  que  chamo  contrato* 
Ioda  a  condiçlo  onerosa  é  minha,  e  toda  a  útil  dos  ditos  senho- 
res;  se  as  minhas  orações  por  minhas  não  desmereceram  o  que 
ao  menos  os  sacriflcios,  posto  que  meus,  nlo  podem  desnierecer 
vossa  reverandissima  quando  nlo  julgue  o  contrario,  tome  por 
amor  de  mim  o  trabalho  de  remetter  a  cada  um  a  que  lhe  per- 
tence; e  porque  ellas  vQo  fechadas,  para  que  vossa  reverendíssima 
as  vejo  todas,  vae  uma  cópia  aberta  a  vossa  reverendíssima,  cuja  « 
santa  benção  peço,  e  a  Deus  qiie  guarde  a  vossa  reverendíssima 
muitos  annos,  como  desejo  e  havemos  mister.  Bahia  1  de  agosto 
de 

Muito  obrigado  scivo  de  V.  U. 
Aktokio  Vieira.' 
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[  Para  o     Vaaoel  IíuIb»  lenie  Aom  tmtam  m  colletl# 

Muito  r.  p.  m. 

Nlo  é  pequena  mam ilha  que  em  tal  era  ooma  a  nona  achane 
a  veidade  e  a  jastiça  dob  defeiMoras»  e  tats.  Com  qmlqiier  dea- 
•tea  escudos  (dos  qoaes  se  poderam  (br mar  aa  baUncas  da  mesma 

justiça)  SC  piidéra  ella  dar  por  segura,  ajuda  qiie  iWesso  contra  si 

todo  o  resto  do  reino. 

Vossa  revcrendissinia  me  honra  com  dizer  qiio  aquolle  papel 
parccéra  a  vossa  revcrendissima  mais  que  de  Anlonio  Vieira  ;  ap- 
provaçíSo  que  eu  estimo  c  prózo  mais  qtic  Iodas  as  que  andam  im- 
pressas nos  meus  escriptos.  A  rasàoque  vossa  roverondissima  calla 
eu  a  darei,  e  é  qiie  uos  outros  tenho  alguma  parle,  porém  este  todo 
é  verdade  no  que  suppOo,  e  todo  é  rasdo  e  justiça  no  que  infere^ 

Cft  se  mandou  a  resposta  ou  apologia  de  N.  N..  do  que  se  ou-: 
YÍiam  em  todo  o  collegio  applausos  e  triumphos ;  roas  este  seu 
papel  se  escondeu»  e  tem  desapparecido,  ou  o  que  vem  approvado 
pelos  padres  Francisco  da  Crui,  e  Diogo  Xeitao,  posto  que  este 
accrescente  SoIm  háorum  UbirtaU,  ]gu  o  nao  pude  vôr  s  mos. 
pelo  que  me  disem,  me  lastima  que  havendo  em  Portugal  tantas 
letras,  haja  tão  pouca  noticia,  e  tão  errada  dos  factos  sobre  que 
se  ha  de  nsscntar  c  applicar  o  direito. 

Primeiramente  n^o  me  admira  que  indo  a  rcsolurrio  dos  pa- 
dres desta  provincia  firmada  com  tantos  nomes  como  vossa  rc\e- 
rendissima  lhe  chama)  se  seguisse  n  sua  aucloridade;  mas  nàosc 
sabe  lá  que  neuhum  de  todos  cUcs  tratou  em  toda  a  sua  vida  com. 
iudios,  nem  Ibe  sabe  a  língoa  (excepto  um  que  falia  alguma  pa- 
lavra.) Antonio  Vieira  esteve  cinco  annos  em  todas  as  aldòas  da^ 
Bahia,  e  nove  annos  na  gentilidade  do  Maranhão  e  Grão  Pará, 
onde  em  distancia  de  quatrocentas  legoas  levantou  dexeseis  egre- 
jas»  lasendo  cathecismos  em  sete  lingoas  diflferenles,  e  depois  de 
leduxir  os  indios  á  fé  e  vassalagem  d*el-rei  de  Portugal,  então  ca* 
pitulou  com  elles  e  com  os  portuguczcs  o  modo  com  que  uns  ha- 
viam de  servir,  c  os  outros  Ibcs  deviam  de  pagar  cada  mex 
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Iguatnente  sc  ignora  que  os  ootros  padres  qoa  nlo  forem 
tonados  no  sobredito  papel,  s9o  de  contrario  parecer,  entrando 
neste  numero  ot  mesmos  natnraes  de  S.  Paulo,  filhos,  irmioe, 
tioi,  e  em  todos  os  oatrae  parentescos  mais  ínterenados  na  sua 
falfaçBo,  que  nas  sou  conveniências. 

Também  se  alo  sabe  que  o  auctor  destas  administrações  que 
lá  se  sppronram  foi  N.  K.  que  nvnca  fin  índio,  e  só  o  onvin  aos 
paulistas,  como  outro  flamengo  chamado  N.  N.,  (homem  áUoqum 
santo)  o  qual  fez  um  papel  a  favor  dos  mesmos  paulistas,  que  so 
mandou  queimar. 

Do  mesmo  modo  é  intolerável  erro,  que  lá  se  odmiUa  a  pari- 
dade dos  Índios  dos  paulistas,  tyrannica  c  violentamente  captivos, 
comparando-se  com  os  das  nld(^as  da  nossa  doutrina  ;  nHo  adver-» 
tindo  que  estes  são  índios,  que  livre  e  voluntariamente  recebe- 
ram a  fé  e  vassalagem  d^eUrei,  sujeitos  por  uma  e  outra  obriga^ 
ç8o,  80  que  eUrei  ou  os  prelados  ecciesiasticos.  Ibes  ordenarem» 
jiara  conservaçlio  sua  e  da  republica. 

A  este  titulo  pertencem  os  exemplos  dos  religiosos  que  se  al- 
legam,  e  com  os  quaes  se  adargam  os  paulistas,  ditendo  que 
lem  o  mesmo ;  mas  os  ditos  religiosos  Ao  os  que  em  primeiro, 
logar  devem  ser  reformados,  e  isto  diz  o  mesmo  papel  em  gc-» 
nl,  sem  individuar  religião,  por  reverencia  das  pessoas. 

Nio  deixarei  de  referir  aqui  a  vossa  veverendissima  o  que  con- 
tou um  cursista  nosso,  que  teve  traça  para  ouvir  lér  o  apologia, 
rindo-sc  muito  de  uma  consequência  delia,  que  é  esta  :  O  padre 
Vieira  diz  que  os  indios  depois  de  aldeados  em  cada  aldéa,  te- 
nham seu  administrador  ;  lof^o  também  os  moradores  de  S.  Paulo 
pôde  ser  cada  um  administrador  dos  seus.  Como  se  disséssemos: 
(inferiu  o  mesmo  cursista)  Neste  collof^io  de  cetíto  c  quarenta  re- 
ligiosos, ha  quatro  que  podem  ser  reitores  ;  logo  bom  o  podem  ser 
todos.  Os  ditos  moradores  em  lodo  o  dislricto  de  são  Paulo,  são 
mais  de  dois  mil,  e  estes  em  diíferentes  tempos  são  os  mesmos 
que  os  foram  captivar  ao  certão,  e  os  qne  sendo  administradores, 
seiio  (nao  s4  eomo  se  suppOe,  maa  como  expressamente  se  diz) 
os  mestres  qne  os  bfto  de  ensinar  na  fé  e  costnmes  christaos.  As* 
fabulas  fingiram  que  os  lobos  fiseram  pases  com  os  rafeiros,  e- 
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agm  quer  a  lagrada  apologia  que  oa  mefloioa  loha  MjMií  ot  pas- 
tores das  ovelhas. 

.  Um  minisiro  de  Portugal  me  csereren,  que  a  miaba  opinião 
era  a  melhor,  mas  que  tinha  a  praie  dilBcultosa»  como  .se  esta 
di0iculdade  fixera  lícita  a  contraria.  Também  a  praxe  de  se  con- 
verterem os  caWinistas  e  lutheranos,  tem  a  diflSculdade  de  se  su- 
jeitarem ao  pontífice;  e  quem  fizesse  a  mesnia  íllação,  seria  tBo 
herege  como  elles,  posto  que  (excepto  o  nome)  muito  menos  que 
'  os  paulistas  ;  porque  os  calvinistas  e  lutiieranos  enforcam  a  quem 
furta,  e  fazem  pagar  a  quem  deve,  e  a  scila  pauliaiaoa  tudo  i&to 
está  devorando  sempre  sem  escrúpulo. 

Pegam-se  agora  a  que  sua  magestade  concedeu  a  dita  admi- 
nistração, c  nella  lhe  sujeitou  os  i ódios;  mas  eu  do  Maraohfto 
nSo  duvidei  escrever  a  el-rei,  pae  de  sua  magestade,  que  tanto  po- 
dia elle  pôr  leis  aos  índios,  coroo  aos  ingleses  e  franoezes ;  e  queren- 
do-me  argumentar  depois  em  contrario,  em  presença  do  marques 
de  Gouvéa,  o  conde  de  Soure,  presidente  do  conselho  ultramarino, 
lhe  disse  eu,  que  os  índios  eram  mais  livres  que  suas  senhorias, 
porque  elles  ao  menos  nasceram  vassallos,  c  os  indios  n9e,  e  eram' 
ido  absolutos  senhores  de  suas  liberdades,  como  das  suas  terras. 

Para  ultima  resoluçi^o  deste  ponto,  tendo  \indo  a  Portugal  um 
procurador  do  Maranhão,  outro  do  GrDo-Pará,  mandou  el-rei  D. 
João,  que  Deus  tem,  fazer  uma  junta,  em  que  presidiu  o  duque 
de  Aveiro,  que  enlHo  era  presidente  do  paço  ;  chamamos  a  elln  do 
Coimbra,  Marçal  Casado,  lente  de  prima  dc  leis,  Gonçalo  Alvares, 
de  conooes,  e  em  legar  de  frei  Luiz  de  Sá,  que  o  era  de  theoiu- 
gia,  (por  estar  impedido)  o  padre  Miguel  Tinoco,  e  o  abbade  de 
Cedofeita,  confessor  e  mestre  dos  príncipes,  e  Panta  leSo  Aodri- 
gncs  Pacheco,  primeira  cadeira  na  meza  grande  da  inquisíc-Ho;  e 
rogando  eu  a  todos,  que  ouvidos  os  ditos  procuradores,  seguissem 
as  opiniões  mais  largas  a  favor  das  consciências  dos  portuguezes, 
todos,  nemiiie  discrcpanlc^  assim  na  primeira  sessílo,  como  na  se- 
gunda (que  eu  pedi  paro  maior  coiisi  lera^ào  dos  volantes,  a  quo 
SC  deram  Ires  dias)  sc  conformaram  com  o  (jue  cu  tinha  repre- 
sentado, e  usávamos  no  Maranhrio,  como  sr  pode  vAr  nos  papeis  da 
secretaria  de  estado,  lançados  por  Marçal  Cazado,  anno  dc  IGo^. 
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Sobretudo  a  praxe  da  relaç&o  da  Bahia,  e  de  todos  os  ouvido- 
res, e  justiças  do  Bírazil,  nas  outras  cidades  e  villas,  c  que  qual- 
quer Índio  de  que  os  portuguczes  se  servem,  ainda  que  seja  de 
tempo  immemoravel,  e  por  successão  dc  paes  e  avós,  se  prova  ú 
de  Cabello  corredio,  (cm  diíTerença  dos  clhiopes)  sem  appeliorao 
nem  aggravo  o  pue  iogo  cm  sua  liberdade,  porque  assim  o  or- 
denam as  leis  reaes. 

Finalmente  vossa  reverendíssima  me  diz  que  nl\o  sabe  a  reso- 
lução que  se  tomará,  e  lhe  parece  que  sua  magestade  se  lançará 
de  fóra :  cu  o  quizera  muito  mettido  de  dentro,  porque  yí  cartas 
de  alguns,  que  não  estão  mui  longe  dos  seus  ouvidos,  nas  quaes 
se  blla  com  empenho  sobre  as  minas  de  prata  de  S.  Paulo,  tão 
phantaAicas,  e  sem  fundamento,  como  os  seus  captiieiros.  Não 
ne  temo  de  Castells,  temo-me  desta  canalha.  Deus  guarde  a  vossa 
feverendissima  muitos  annos,  a  quem  peço  me  tenha  na  sua  graça» 
e  dé  a  sua  santa  bençfto.  Bahia  21  de  julho  de  1695* 

Criado  de  vossa  reverendíssima 

AinoNio  Vieira. 


Ao  P.  BalsiMaar  Dwurle» 

Sem  embargo  da  carta  circular,  com  que  me  despedi  na  frota 
passada  de  todos  os  senhores  que  me  costumavam  escrever,  pelo 
impedimento  com  que  eu  nuo  podia,  tive  comtudo  carta  do  se- 
nhor conde  da  Castanheira,  c  do  senhor  Diogo  Marchão  The- 
mudo,  e  por  outra  similhante  finesa  a  teve  o  padre  José  Soares, 
meu  companheiro,  do  senhor  marquez  das  Minas,  do  senhor  Ro- 
que da  Costa  Barreto,  c  do  senhor  Francisco  Barreto,  sollicitando 
por  esta  via  novas  de  minha  vida,  honrando-me  tamhem  nesta 
finota  o  senhor  almotaeè-mdr  do  reino  com  carta  sua.  Mas  que 
pouco  tempo  basta  pára  maiores  mudanças !  Ea  tomei  a  dar  outra 
foeiia  de  noite  pela  mesma  eseadá  fatal,  muito  roais  perigosa  que 
a  prímeÍBS,  com  uma  ferida  na  cabeça,  e  ambas  as  mios  estro- 
pMdas,  escapando  mik^gfMmMte  com  vida,  ou  com  ametade 
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dclía^  porque  aiifda  me  ficava  a  mâo  e  ú  asstsícnciu  do  meu  padre 
José,  ao  qual  sobreveio  depois  uma  doença  de  liydropcsia  ou  in- 
chíirrio,  (juo  os  médicos  julgam  por  incurável.  Ncslc  estado,  sem 
niàos,  nem  cabeça,  ncin  companliia,  me  íica  só  o  coração,  por 
pnrle  do  qual  poço  muito  a  vossa  reverendíssima  se  sirva  de  mc 
querer  desculpar  com  os  dilos  seniiores,  cujas  cartas  não  pude  lér 
sem  lagrimas,  e  magoa  grande ;  e  que  esta  mesma  represente 
VOSSA  reverendíssima  aos  padres»  e  confessor  de  ol-^rei,  roeitres  doa 
príncipes,  Paulo  Mouráo^  eU, 

Com  estes  avisos  do  céu  me  resolvi  á  estrditar  mais  o  relíro 
do  meu  deserto,  empregando  os  poucos  dias  que  restam»  na  contil 
de  lao  larga  vida,  como  a  de  oitenta  e  oito  annos.  Mas  nesta  falta 
de  forças  de  mim  mesmo  (cm  quem  propciamente  se  verifica  Om* 
nia  fert  (vías^  animum  quoque)  mc  vejo  dc  novo  obrigado  conf 
duus  obediências,  uma  real,  e  oulra  da  religião,  a  proseguir,  e 
acabar  a  Clavis  Vropheúca^  a  que  depois  dc  partida  a  frota  mc 
applicarei  do  moilo  (jue  for  possivel,  intendendo  que  6  vontndc  dc 
Deus,  (jue  a  morte  me  acbc  com  esla  obra  de  tanto  serviço  seu, 
ao  menos  no  pensamento  e  na  voz,  já  que  niio  pôde  ser  nas  mSos. 
Na  oulra  carta,  quando  me  faltava  uma  sd,  pedia  cu  por  mercô 
aos  que  m*a  faziam  de  escrever-me,  que  pois  tinha  a  direita  im- 
pedida para  responder,  se  contentassem  com  que  levantando  m,* 
bas  ao  céu  mais  desoccupada  e  mais  frequentemente  os  encom- 
roondafte  a  Deus  i  e  agora  que  me  obrigam  a  queresoscitc  o  que 
estava  quasi  sepultado,  e  o  imprima,  péde  voasa  reverendisaima 
rogar  aos  mesmos  senhores  dc  minha  parte,  que  hajam  por  bem 
de  me  lér  em  letrá^de  forma,  pois  eu  nlo  poeso  escimf  oa  de 
mSo ;  c  para  (]ue  nio  láUe  este  modo  de  cartas  a  quem  as  devo, 
por  nào  levarem  sobrescriptos,  remetto  com  este  pope!  aveasarc- 
verendissima  a  listo  das  pessoas  a  cujas  muos  se  hao  de  offereccr 
os  li>ros  depois  de  impressos,  se  o  morte  no  cominho  nào  assaltar 
os  correios.  A  vida  de  vossa  re\erendissima  guarde  Deus  muitos 
annos,  como  desejo.  Bahia  22  de  julho  de  1695. 

De  vossa  mercê  muito  obrigado  servo 
Antohio  YiBiai. 
FIM  BO  SEâunoo  TOpÓ»  ■ 
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BMTipla  de  Cabo  Verde  ao  podre  eonl^Mor  ú»  MIA 
•llMMU  imio  arrilMifia  6aaelle  Bafado* 

CArífIt.  Padre  e  aenhor  ipeu :  Excepta  a  carta  de  sin  a1-^ 
ten,  ^la  é  a  única -que  escrevo  a  Portugal,  e  é  rasfto  eo  o  faça 
asniOt  porque  a  singularidade  desta  lembrança,  mostre  que  nto 
desdit  do  aflRecto  que  sempre  conheci  de#er  a  V.  R.,  e  eu  me  nBo 
descuidarei  de  Ih^o  rogar  assim,-  pedindo  a  V,  R.  me  n&o  fiilte 
com  a  mesma  lembrança  em  suas  oraçQes  e  sacrifícios,  de  que 
agora  tenho  mais  necessidade. 

Faço  esta  em  Cabo  Verde,  aonde  chegômos  com  trinta  dras  do 
>iagem,  obrigados  dos  ventos  contrários,  e  de  todos  os  outros  tra- 
balhos de  tempestades,  calmarias,  c  corsários,  que  em  mais  com- 
pridas navegações  se  costumam  padecer.  Bemdilo  seja  Deus,  que 
assim  quer  exercitar  a  minha  pouca  conrormidade,  e  premiar  a 
de  lodos  os  companheiros. 

Muito  contra  nossa  vontade  tomámos  este  porto,  assim  pelo  mal 
acreditado  que  estó  de  doentio,  como  pela  dilação  forçosa  que  aqui 
se  havia  dc  fazer,  tão  contraria  a  nossos  intentos,  e  aos  desejos 
com  que  íamos  de  chegar  ao  nosso  desejado  Maranh&o;  mas  de- 
pois que  pozcmos  os  pés  cm  terra,  e  vimos  por  experiência  o  que 
islo    nos  ceselvcmos  que  foi  providencia  mui  particular  do  céi» 
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o  trftier-nos  aqui,  nlUt  só  pelo  fmcto  qiie.fe  tem  feito  em  muítM 
almas,  que  é  grandíssimo,  mas  para  que  conhecendo  eu  os  mui* 
tos  Uiesouros  espíritoaéi.quc  aqui  estio  escondidos  e  despresadof* 
pedetie  dar  •  V.  R.  eslo  elvitre»  e  rogar-iheqne^  láqneiraier 
apostolo  desta  antigs  e  nova  coa^msta,  e  siggKpl-a  á  nossa  pio- 
vineia  do  Alémt^  pata  que  neste  dilatadíssimo  oceano  de  almas 
se  fcnliato  delafegar  os  ferfoiwoa  espirit»  to 
honra  e  gloria  de  Deus,  augmento  de  soa  lé,  e  da  ámpanhia^ 
desejam  esta  difislo  oo  multiplicaç&o  das  provincias,  e  padecem 
|M)r  ellas. 

É  o  caso,  que  nesta  ilha  de  Santiago,  cabeça  de  Cabo  Verde, 
ha  mais  de  60,000  almas ;  e  nas  outras  ilhas,  que  sào  oito  ou 
dez,  outras  tantas,  e  todas  ellas  estão  em  extrema  necessidade  es- 
piritual; porque  iiDo  ha  religiosos  dc  nenhuma  religião  que  as 
cultivem,  e  os  parochos  s&o  mui  poucos,  e  mui  pouco  zelosos, 
séndo  o  natural  da  gente  o  inais  disposto  que  ha  entre  todas  as 
nacOes  das  Novas  Conquistas,  para  se  imprimir  nelles  tudo  o  que 
lhes  ensinarem.  Sto  todos  pretos»  mas  sómente  neste  accidente  se 
distinguem  dos  europeus.  Tem  grande  juiso  e  habilidade»  e  toda 
n  politica  que  cabe  em  gente  sem  fô  e  sem  muitas  riqueiálH  que 
vem  a  ser  o  que  ensina  a  naturesa. 

Ua  aqui  clérigos  e  cónegos  tio  negros  como  aievíche ;  mas  tio 
compostos,  tio  auctorisados,  táo  doutos»  tib  grandes  músicos»  (lo 
discretos  e  bem  morigerados,  que  podem  fazer  invejas  aos  que  lá 
vemos  nas  nossas  cathedraes.  Em  fím,  a  disposição  da  gente  é  qual 
se  pódc  desejar,  e  o  numero  infinito ;  porque  além  das  120,000 
almas  que  ha  nestas  ilhas,  a  costa,  que  lhe  corresponde  em  Guiné, 
e  pertence  a  este  mesmo  bispado,  e  só  disla  d'aqui  jornada  de 
quatro  ou  cinco  dias,  é  dc  mais  de  quatrocentas  legoas  de  com- 
prido, nas  quacs  se  conta  a  gente,  n^o  por  milhares,  senão  por 
milhões  de  gentios :  os  que  alH  vivem  ainda  ficam  áquem  da  ver- 
dade» por  roais  que  pareça  encarecimento ;  porque  a  gente  é  sem 
numeio»  toda  da  m«sma  índole  e  disposição  dos  das  ilhas;  por- 
que vivem  todos  os  que  as  habitam»  sem  idolatria»  nem  ritos  gen- 
tílicos que  foçam  difficultosa  a  conversão»  antes  com  graqde  de- 
sejo em  lodos  oa  que  teem  mais  commercio  com  os  portugueus» 
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de  receberem  no«a  Mota  fe,  •  le  baptinrem,  como  com  èffeito 
(cem  feito  muitos ;  mas  por  faHa  de  qtianoicatlnqoiae  e  eMiiie« 

ifão  se  vêem  entre  elles  mais  rastos  de  chrÍBtandade,  que  algumas 
cruzes  nas  suas  povoações,  e  os  nomes  dos  santos,  e  os  sobreno- 
mes da  Barreira,  o  qual  se  conserva  por  grande  honra  entre  os 
principaes  delias,  por  reverencia  e  memoria  do  padre  Balthasnr 
Barreira,  que  foi  aquelle  grande  missionário  da  Serra  Leôa,  que 
sendo  tanto  para  imitar,  nao  teve  nenhum  que  o  seguisse,  nem 
levasse  adiante  o  qae  elle  começou ;  e  assim  estSo  indo  ao  in» 
Imo  todas  as  horas  ioGnidade  de  almas  de  adultos,  c  deixando 
de  Ir  ao  c6a  io6nitas  de  tifnocentes,  todas  por  lislta  de  doutrina 
e  baptismo,  sendo  obrigadas  a  piof  er  de  minlstroa  evangelíces  to^ 
das  estas  costas  e  conqaistaa  os  príncipes  de  um  reino  em  que 
tanta  parte  de  vaasalles  sio  ecdesíasticoft  e  te  oooupam  noaben^ 
dos  e  ambições,  que  tio  esquecidos  ca  trai  de  snaa  almaa  e  daa 
albéas :  mas  tudo  nasce  dos  mesmos  princípios. 

Padre  da  minha  alma,  este  é  o  estado  desta  gentilidade,  e  desta 
christandade ;  porque  os  das  ilhas,  ainda  que  lodos  baptisados,  por 
falto  do  cultura,  vivem  quasi  como  os  da  terra  firme.  Affirmo  a 
V.  R.  que  chegando  aqui,  o  vendo  e  informando -me  dcslc  desam- 
paro» e  experimentando  nas  confissões  destes  dias  o  grande  quo 
ba  nas  almas  dos  portuguezes  que  por  estas  partes  vivem,  assim 
a  mim,  como  aos  companheiros,  noa  vieram  grandes  impulsos  de 
nfio  passarmos  mais  a  diante,  e  applícarmos  as  nossu  foices  a  esta 
tto  vaste  e  tio  disposta  messe;  esem  duvida  o  fiaeramoa,  se  ame* 
tade  da  misAo  nSo  tivera  Ido  no  outro  navio,  e  sem  pessoa  que  a 
levasse  a  cargo ;  e  com  eu  ser  tão  apaixonado  pelo  Maranhão, 
confesso  a  V.  R.  que  vã»  posso  deixar  de  conhecer  quantas  van- 
tagens esta  missão  faz  áquella ;  porque  eslú  muito  mais  perto  de 
Portugal,  muito  mais  junta,  muito  mais  disposta,  c  de  gente  sem 
nenhuma  comparação  muito  mais  capaz,  caindo  muito  mais  nu- 
merosa, em  que  nestas  ilhas  niio  teem  necessidade  de  se  lhes  apren- 
der a  língua ;  porque  todos  a  seu  modo  faliam  a  portugueia,  e 
apenas  se  pôde  cm  nenhuma  na(}ào  considenir  necessidade  mais 
extrema. 

Eu  me  arranco  d'aqui  com  grande  inveja  e  dôr,  e  parece  que 
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w  ntt  €fllà  4iieiMlo  p«He  d»  Afrioa,  o  qaem  op^Mtt  le 
dioi»:  ^00111  /MiNfo  imíi.  Ml»  cmm  m  J«4m  iha  Ifvwa 
«»Mti«ihlo,  j&  que  iíi  «la  poao  l^gnr  Mie  btiii»  ooMiiUmm 
cm  teslar  dalU,  e  o  i«tol6tr  »  Uiar  a  quem  imis  mio,  que 

sSo  os  meus  psídres  do  Atémlé^,  de  cujo  espirito,  que  eu  conheço 
melhor  que  outros,  espero  que  h3o  de  abraçar  esta  em  preza  cora 
tanto  afiecto  e  resolução,  e  que  as  difficuldades  que  uella  se  re- 
preseotain,  sejam  os  principacs  motivos  de  a  quererem  por  sua. 
Deu»  e  o  mundo  verá  (porque  ó  bem  que  também  o  mundo  veja) 
se  é  maior  q  meMiar  esfMrito  o  dos  que  deixaram  o&la  conquisU^ 
dos  que  agora  a  tomam.  Mm  Dio  ó  isto  o  povq«w  cm  o  pego 
a  iQi  tlteza  e  a  V.  iL»  mBQ  porque  iMíbo  visto  com  oi  oHm»  9 
MÍtaieiiri«o<d«])miqiiaiiMtamÍMloiepúd«fi^  e  qmta 
Hkiw  lhe  poéwi  te  oi  que  aq«t  vimm  owpnqnrqi  lakMios 
9»Mtftl0CthoM«il9e«Offífioir-ll»«i  vidas  que  por  tMilM  títu- 
los lhe  deTemos.  Bm  fim,  jâ  ito  ha  papel  Bem  tempo ;  ▼eaiuffi 
os  padres,  e  venham  logo,  e  nio  liajtt  falto  ma  firem,  que  se'es- 
tSo  indo  ao  inferno  infinitos  almas,  das  quaes  Deus  ha  de  pedir 
conta  de  hoje  por  diante  a  V.  R.  o  a  sua  alteza,  c  eu  por  lh'a 
nDio  dar  faço  esta  instancia.  Deus  guarde  a  V.  U  ,  como  desejo» 
para  nosso  aoipoco  O  desempenho.  Cabo  Verde      de  dezembro 

do 

iiumiJde  servo»  e  que  muito  ama  a  V.  A 
Ainmio  ViBiBA. 


€AmVJk  li. 

Para  opatfre  VranelMco  de  Moraes*  mcu  «raade  anigoi 

a  rapitlwjipwla  da  owroa» 

Em  fim,  amigo,  pôde  mais  Deus  que  os  homens,  c  prevalece- 
ram oi  dooetos. divinos  a  todos  as  iradas  e  cii.^posições  humanas.  A 
primeifi  m  vinha  contra  a  vontade  d'el-rei,  desta  segunda  vim 
até  cotttra  a  imnha,  para  qns  nesta  obra  n^io  bouvesse  vontade 
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vmk  %m  a  de  Deus :  i^a  ^lle  bemdito,  que  tanto  caso  (n  de.  quem 
tiaftoeo  valf  e  taula  ana  a.qmm  taa  nal  Ui^o  BMtfeoea  Aju- 
daMM»  «migo,  a  lhe  der  íilfiaitfls  gragi9«  a  a  pedir  a  tua  dif  iua 
bandada  m^  dèf  pam  qm  ao  menai  neito  ultÍBio  quartel  da  vida 
lha  nao  seja  ingrato,  oubm  ftif  tanlo  «n  toda.  Ah  quem  poderá 
desfazer  o  passado,  o  tornar  alraz  o  tempo,  c  alcançar  o  impossí-* 
Tel,  que  o  que  foi  nao  houvera  sido !  Mas  já  que  isto  níio  pôde  ser, 
Deus  meu,  ao  menos  sejn  o  futuro  emenda  do  passado,  c  o  que  ha 
de  ser,  satisfação  do  que  foi.  Estes  silo,  amigo,  hoje  todos  os  meus 
cuidados,  sem  haver  em  mim  outro  gosto  mais  que  chorar  o  que 
tive,  o  conhecer  quSo  falsamente  se  dá  este  nome  aos  que  sobre 
tMftlot  outras  pezares,  ou  kQo  de  ter  na  vida  o  do  arrepondimento, 
ouna  elBvaidada  o  do  castigo. 

Moso  qdam  por  se-  aondemnar  ao  -primeiro,  se  livrar  paia 
sempre  do  segundo.;*  e  mtk  dfloso  quem  tirando  totaliÍBenla  os 
olhoa  deste  mundo»  os  poier  sé  aaqueVe  sanuno  e  inflnilo  bem» 
que  por  sua'  formosurs  e  bondade»  ainda  que  n&o  tivera  justiça» 
devesa  sea  amada,  Amigo»  n&o  é  o  temor  do  inferno  o  que  me  ha 
de  levar  ao  céu ;  o  amor  de  quem  lá  se  deiía  vér  e  gosar»  sim. 
Oh  que  bem  empregados  mares,  e  que  bem  padecidos  Maranhões» 
se  por  clles  se  chegar  com  mais  segurança  a  tanta  felicidade !  Só 
um  defeito  acho  nesta  minha,  que  é  nuo  a  puder  repartir  com- 
Tosco;  mas  já  que  vivemos  sem  nós,  vivamos  com  Deus,  pois  está 
em  toda  a  parte ;  vejamo-nos  iielle,  c  oiçamol-o  a  elle,  que  me- 
lhor será  que  ouvirmo-nos.  Se  eu  ouvira  suns  inspirações,  já  nuo 
fdra  lào  grande  peccador ;  mas  se  o  menos  mal  é  parte  do  bem, 
alguma  consolação  posso  ter  hoje,  que  no  outro  tempo  me  fal- 
tava. E  para  que  vós  também  a  tenhaes»  sfibeí»  amigo,  que  a  me- 
lhor vida  é  esta.  Ando  vestido  dc  um  panno  grosseiro  cá  da  terra» 
mais  pardo  que  pieto,  como  ferioha  da  pàu,  durmo  pouqa»  ttal)a-» 
lho  da  pela  manhã  at6  á  noite»  gwto  parta  dalla  em  me  anconH 
aMudar  a  Deusi  nio  traio  tom  miníma  oreatura,  niosftiolòraser 
lAo  a  lamadiode  alguma  ahu.  Chora  maus  pecoades,  feoa  qaaoup 
tsoachoasm  os  asosi  e  o  tampo  queaobaja  dastas^occupaçdes,  le^ 
vam-no  09  livros  da  madre  Thereta,  e  outros  de  símilhanteleitara* 

FioaVnente,  ainda  qae  cofi  grandes  imperfeições,  neqhoma 

TOMO  01*  8 
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coisa  laço  que  nto  leja  com  Deus,  por  Dem,  e  para  Deni,  e  pan 
estar  na  bemaventiifaDca  só  ne  falta  o^fel-o*  que  seria  BHÚor 
'  gosto,  mas  nlé  maior  felicidade.  Erta  é  a  tMm  TÍda  e  eslsa  as 
novas  que  fos  posso  dar  de  ním,  esperando  naquélie  Sanbor,  que 
está  em  todo  o  logar,  e  na  soa  graça,  que  mo  depende  de  lega- 
res, me  possacs  mandar  as  mesmas  desse  aonde  eslaes.  Amemos  a 
Deus,  amigo,  c  para  o  amarmos  só  a  elle,  conheceremos  que 
pouco  merecem  nosso  coração  Iodas  as  coisas  do  mundo.  Todas 
acabam,  nenhuma  tem  firmeza ;  nesta  vida  ha  morte,  na  outra 
inferno,  e  ainda  é  peior  que  um  e  outro  o  esqueeimeoto  de  am- 
bos. Ab  aroigOt  quem  podèra  trasladar-vos  aqui  o  coraçiu,  para 
qne  ksseis  nelle  as  maia  paras«  e  as  mais  importantes  fodadss» 
nlo  só  escriptas  ou  impressas,  senio  grafadas  1  Salvação,  aangst, 
nlva^  que  todo  o  mais  é  kncnia;  Uvrn-w  Dana  de  tedas,  e 
de  TÓa  mesmo,  e  vos  «na  muito  oomsigo^  e  voa  guarde»  oomo  da- 
sqo  e  conlittuamente  lhe  peço.  Amen.  Umuhlo^  26  de  maio  de 
1653. 

Vosso  amigo  da  abna 
Aktonio  Vibiua. 


A  eerlo  pmãrm  &m  «•■apMUMii* 

MeQ  RB¥BIU0fDO  PABEB: 

Faça  esta  uma  bera  antes  de  me  endbarear  para  o  Maranhio ; 
e  poelo  que  a  juiso  de  muitos  me  devia  deter  mais,  para  bem  da 
mesma  missão,  ha  causas  que  me  obrigam  a  iiilo  dilatar  a  viagem, 
que  quero  dar  a  V.  R.  para  que  V.  R.  ns  communiquc  ao  padre 
provincial,  e  ao  padre  Nuno  da  Cunha,  pedindo  por  mim  a  ben- 
ção a  suas  KU. ,  e  esla  é  a  única  carta  que  deii;o  nesta  minba  par- 
tida. 

A  primeira  causa  é,  porque  importa  maílo  •  minha  presença 
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pua  a  «MÍtaclo  da^  oídaot  que  vlo  de  sm  mageilide,  e  espli- 
cacto  e  ínlalligeDoia  e  rasta  delias»  de  que  depende  muito  o  acei- 
toren-flebein.  Segunda ;  porque  aei  de  oerto  que  ae  nio  fòr  nesta 

occasiSo,  nio  irei  depois,  porque  nesta  mesma  frota  se  escrevem 
varias  cartas  ao  padre  provincial  do  Brazil,  a  que  elle  é  força ^uc 
defira,  e  lhe  pedem  que  me  revogue  a  licença  que  me  deu  para 
a  missão.  Terceira  ;  porque  alguns  que  foram  comigo  para  o  Ma- 
ranhão, ficaram  muito  desconsolados  com  a  minha  vinda,  o  quasi 
duvidosos  da  vocação,  e  nio  íaltou  quem  me  diiaesse  e  escrevesse, 
que  se  eu  nSo  tornar,  lhe  mande  licen^  para  se  vir.  Quarta ;  por- 
qoe  assim  para  os  de  16,  como  para  os  de  cá,  e  para  todos  nSo  é 
bom  exemplo  tomar,  depob  díe  ter  hido,  e  p4d»  ser  que  mais 
aproveita  à  míallo  esta  resolução  de  quem  a  tomou  &  sua  conta, 
que  ootrsa  nades,  ainda  que  verdadeiras,  as  quaes  afto  Ho  tio  pal- 
páveis, nem  as  vêem,  nem  as  crêem  todos.  Finalmente,  segundo 
posso  entender.  Deus  chamou-me  para  o  Maranhio  lá  espero 
com  mais  confiança  que  mc  ha  de  sulvar,  livre  das  inquietações 
e  perturbações  da  còrlc,  das  quaes  não  pódc  escapar  sendo  quem 
fogedello.  Espero  que  V.  U.  opprovc  estas  rasões,  e  que  o  successo 
as  confirme,  servindo-se  Deus  de  fjue  por  este  meio  se  consiga 
o  que  tantos  estorvos  tem  tido  olé  agora.  Nilo  passe  esta  de  V. 
R.  nem  dos  padres,  a  quem  peço  a  Y.  li.  a  oíTercça  por  mim, 
pda  rasio  que  acioMdigo.  E  V.  R.  mo  encommende  a  Nosso  Se- 
nhor que  me  dé  graça  para  que  acerte  a  scriril-Q.  Lisboa  iO  de 
abril  de  1655. 

Servo  de  V.  R. 

AhTONIO  Vi£IRA. 


■Pata  o  «ecretarlo  <le  eMtado  Pedro  vieira  da  Sllta. 

Mbv  SEiraoB: 

Do  Maraohio  me  despido  de  vosaa  mercê,  e  para  e  poder  fa- 
M  és  eá,  o  nio  Oa  em  Lbboa,  temendo-me  do  mesmo  afiecto 
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qoe  sempre  devi  t  vesie  oieroè,  e  Dunce  o  cooheoi  UM  mm  in»- 
tas  uHim»  vífttai.  Bem  creio  que  foi  a  ciow  por  m  Mgiaef 
quo  ogora  (netave  lerem  maÍB  de  Bm,  Bifto  Mtaiá  ena  pm i- 
deocia  em  rimimienir  a  voim  metoè  esta  piedade,  nem  cè  naa 
Meumerífieios  em  1li*o  representar  e  rogar  sempre.  Bm  Hm,  quis 
Deus  viesse,  pois  quiz  que  chegasse  com  a  mais  breYO  e  felif  TÍa- 
gem  quo  SC  foz  ticsta  navegaçiío.  Em  vinle  o  cinco  dias  vimos 
terra  deste  Estado,  e  no  ultimo,  em  que  se  fechava  o  mez,  salta- 
mos nclla,  sem  um  só  momento  dc  vento  contrario.  Armadas  es- 
tavam as  tormentas  em  terra,  como  t;  antigo  costume  destas;  c 
posto  que  a  justiça  c  largueza  da  nova  Ici  c  regimento  dc  sua 
roagestade  bastàra  poro  socegar  os  ânimos  desta  gente,  c  ainda 
«legral-os  muito»  poiaie  lhe  concedia  todo  o  iavor  possivel ;  foi 

*  comtudo  necenaria  a  auetoridade  do  gofeinador  André  Vidal, 

*  junta  com  algom  rigor,  para  que  aeeuiafm  e  ecdeiiaiUeoa  deiii* 
limem  de  atguna  movimentoa  pD|HilarBs,  com  que  queriam  inqaie<* 
lar  •  pasi  e  ewuraeer  a  verdade,  sendo  oa  prineipaea  aggicemm 
oa  que  tinham  maíorea  oliriga^Oaa  .da  le  pÃr  da  parte  ddla  e  da 
obediência'  fts  leia  de  aua  magestade,  sem  aproveitaiem  ai  ordena 
e  censoras  dos  prelados,  de  que  ao  menoa  em  uma  das  religiOea 
ee  tinha  já  noticia.  Em  fim,  como  sempre  disse  a  vossa  mercê, 
neste  estado  ha  uma  só  vontade,  o  um  só  entendimento,  e  um  só 
poder,  que  c  o  de  quem  governa.  K  porque  parece  que  quer  Deus 
d*\sla  vez  que  acabe  de  ler  efleito  esta  obra  de  tanto  seu  serviço, 
ordenou  que  nesta  occusiuo  viesse  a  este  Estado  o  governador  An- 
dré Vidal,  para  que  desse  prompla  expedição  a  tudo,  como  deu, 
assim  no  5Iaranhào,  cumo  neste  Pará,  ondedc  presente  íica  dis~ 
pondo  umas  tropas  que  li&o  de  ir  ao  sertão,  de  que  esperamos 
primeiro  a  quictaçilo  e  paz,  e  depois  uma  grande  conversão  de 
almas.  Depois  de  vossa  mereé  ter  trabalhado  tanto  na  ordem  e 
diapoaiçdea  destaa  missQea,  o  ellaa  deverem  a  vossa  mercê  o  aer, 
nSo  mo  Oca  que  pedir  mais  que  a  aua  eonamatio  e  mignaeulo,  o 
qual  todo  depende  do  mesmo  am  paro  e  patrocinío  de  vossa  mereé, 
aaaim  nas  occasides  que  se  piferecerem  com  sua  nugeatade,  como 
em  uma  mui  apertada  recommenda^êo  para  •  governador  André 
Vidal,  o  quni  posto  que  é  Uo  grande  servidor  del-rei,  c  observa^ 
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dor  d»  «m  wdtM,  pdo  muito  qoe  o  vejo  obrigado  ao  (af  or  ^uli 
de  fom  meroé  recebieu  masa  edrte,  aei  qno'  ímporlarA  tmiHo  aea 
ftoffmoè  desta  miaato  entender  elle  qtie  vòaaa  mercê  a  ealíma 
«amo  eoi»  maito  aua.  En  o  conheço  o  conreaao,  e  confeeareí  sem- 
|if8  aaaim,  e  neste  grande  obra  com  que  voam  mereè  tem  servido 
tento  a  Deas,  tenho  livradas  as  maiores  ejiperanças  -doa  grandes 
í)ens  do  céu,  que  o  vosso  mercê  muito  do  coraçfto  desejo,  c  nl\0 
BC  esquecerDo  nunca  de  rogarem  ossim  á  Divina  Mngcslade  mui- 
tas almos  que  o  servem,  dc  cuja  valia  cu  confio  muito.  O  mesmo 
Senhor  guarde  n  vossa  merc^  muitos  nnnos,  como  havemos  mis^ 
Cidodc  dc  Itclem  ii  dc  dezembro  de  lU5t^.       .  t  ' 

Servo  de  Tos«e  mercô 

Aifromo  Vib»a. 

CAUTA  W. 

E%m.^  SEMiiou : 

Quatro  sextas  feiras  ha  que  t>no  todos  os  correios  para  oíiin 
correios  de  Job  :  o  primeiro  me  trouxe  a  nova  dn  perda  e  senti- 
mento dc  vossa  exceUencia :  o  sí^undo  o  da  cxpulsHo  dos  padres 
do  Pará :  o  toreeiro  a  de  ser  mondado  sair  de  Lisboa  o  senhor 
conde  de  Soure,  e  sobre  a  pessoa  de  vossa  eicdiencia  estar  dc- 
termmedo  o  meaaao,  que  assim  mV»  escreveram :  e  esto  ultimo  a 
de  ser  tomado  o  íoaça  do  meu  oorrespondento  em  que  ia  tam- 
bém cacto  para  vossa  ««oeHencia.  A  dita  carta  oo«tinlia  aòmento 
M  aignifiGa^do  roeu  senthMnto,  e  o  de  nltopoésr  asalatir  ao  de 
•veasa  exoelleneia  de  mais  perto;  e  «ra  tio  heeae  que  a^;  che- 
gava a  pesaar  da  primeín  pagina,  por  nHio  peranlltr  maia  a  dér 
de  vossa  exceUencia,  nem  necessitar  mais  o  credito  da  minha.  Nlo 
sei  de  quem  scríi  esta  curiosidade,  nem.com  que  fundamento,  ou 
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a  que  fim.  No  correio  passado  nfto  escrevi  a  vossa  cxcelleucia  em 
suppoBÍç&o  éo  aviso  que  tive«  e  por  nfio  saber  aonde,  nem  porque 
via*  Em  íim,  senhor»  que  nem  a  cominunicação  natural,  que  é  do 
direito  das  gentes  se  me  permitte,  como  se  este  desterro  fdra  ex- 
commuohão,  sendo  que  ainda  nessa  é  exceptuada  a  necessidade  e 
a  utilidade.  Veio-me  ao  pensamento,  se  seria  uto  força  do  ta- 
Iiaco  do  Haianhão,  que  me  diaem  está  muito  valioso,  por  nlodi- 
ler  valido;  más  o  partido  dos  nossos  inimigos  está  tSo  amparado, 
que  nSo  necessita  a  soa  Victoria  destas  diligencias.  Berodilo  seja 
Deus,  que  sobre  fazermos  tantos  extremos  pelo  ir  servir,  e  sobre 
o  servirmos,  e  padecer  tanlo  por  elle,  e  sobre  nos  despojarem  de 
nossas  casas  c  egrejos,  e  nos  oíTrontarem,  c  nos  prenderem,  e  nos 
desterrarem,  aindu  hdvemos  de  ser  réos,  e  isto  em  terra  de  ca- 
tholicos  e  do  mesmo  rei  que  là  nos  mandou,  e  cujas  sDo  as  leis 
que  SC  quebraram  e  o  nome  que  se  desprezou.  Muita  paciência 
ha  mister  quem  isto  soífre,  e  mais  vendo-sc  em  tal  occasido  atado 
de  pês  c  de  mãos,  e  até  com  a  boca  tapada.  A  appellae^o  que  po- 
dia ter  este  desamparo,  era  na  inteireza  c  cbristandade  do  senhor 
conde  de  Soure :  mas  também  essa  quis  Deus  que  nos  faltasse : 
em  parte  o  estimo,  e  estimara  que  se  nos  désse  por  juix  o  maior 
inimigo,  para  (jue  a  puresa  da  verdade  sairá  da  fragoa  da  perse- 
guirão com  mais  esses  quilates.  Estes  dias,  posto  que  muito  doente, 
estive  respondendo  aos  capitules  que  se  presentaram  contra  nós, 
nos  quaes  não  ha  palavra,  nem  syllaba,  nem  letra,  que  não  seja 
clara  o  manifesta  mentira :  mas  estavam  tão  dispostos  os  ânimos 
dos  aífciçeados,  que  assim  foram  recebidas  nelles,  como  se  tossem 
verdades  do  evangelho.  Muito  trabalhou  o  diabo  e  seus  ministros, 
para  que  cu  nDo  viesse  a  Portugal  nesta  demanda  ;  o  no  cabo  cu 
estou  em  Portugal  e  elles  conseguem  o  seu  ioieoto,  signal  que 
*  n&o  é  menos  poderoso  o  diaho  em  Lisboa,  que  no  Maranhão.  Mas 
que  disparate  6  o  meu  em  estar  cançando  a  vossa  excellencia  com 
estas  ímpertiiíeaciés?  Nlo  tem  outra  desculpa  mais  que  a  de  ato 
poder  eallar  a  vessa  ei oellcncia  o  que  lenho  oo  ceracào.  A  j«- 
tí^  que  tua  megeslade  fei  no  corregedor  e  seis  oompanheiraa, 
me  animmi  muito  a  esperar  que  lambem  iiol>a  ha  de  faier  a  néa, 
pois  toda  é  contra  ladièes ;  e  se  tua  magcslade  lhes  confiscar  o 
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que  leem  furtado,  cu  llie  promcllo  que  lho  renda  mais  esla  con- 
fiscação de  poucos  sugeitos,  que  o  novo  tributo  de  todo  o  reino, 
e  mais  sem  oppressSo,  nem  queixo,  antes  com  applauso  e  exem- 
plo de  todos,  e  sobre  tudo  com  grande  serviço  de  Deus  e  augmetito 
da  fé  e  da  egreja ;  e  se  é  verdade  infoUiTel,  como  é,  que  sem  jus» 
liça  e  religião  nfto  pôde  haver  reino,  occasiio  tem  soa  mages* 
iade  entre  rnSos,  em  que  pôde  estabelecer  sua  coroa,  ou  perdel-a. 
Em  fim^  nfto  me  posso  sair  desta  matéria,  perdoe-me  outra  vei 
vossa  excellencia.  A  oUima  nova  da  carta  de  vossa  excellencia,  e 
seus  discursos,  tem  prò  e  contra^  e  com  ser  t&o  parlicutar,  j6  esta 
semana  a  tinha  publicado  aqui  o  desembargador  Soleroa ;  mas 
lem-se  experimentado,  que  as  suas  correspondências  suo  mais  co- 
piosas que  certos.  Pedro  Vieira  se  cré  por  fé  que  está  nestes  ar- 
redores do  Porto,  mas  nâo  me  consta  onde:  querem  dizer  que 
na  quinta  de  um  abbade  parente  de  seus  filhos.  Os  medidores  dos 
léguas  dizem  que  se  nfto  comprem  assim  inteiramente  as  cín* 
coenta ;  mas  a  mim  me  sobejam  duas  ou  fres,  que  pússo  empres- 
tar aos  amigos,  se  lhe  forem  necessárias.  As  novas  desta  provin* 
cia  sfto^eontinuaçfto  das  passadas ;  o  inimigo  está  na  sem  de  Nó- 
brega, onde  subiu  e  plantou  a  mab  grossa  de  sua  artelbaria  em 
sitio  para  nós  inexpugnável.  Correm  d^alli  tres  estradas  abertas, 
uma  para  Bmga,  que  dista  sómente  tres  léguas;  outra  para  Gal- 
liza  com  raia  secca,  sem  mais  impedimento  qae  um  castelejo  cha- 
mado Lindoso,  que  dizem  estará  já  occupado ;  a  terceira  para 
Ponte  de  Lima  ;  mas  esla  nHo  tào  fácil  como  as  demais.  Os  avin- 
dos servem  e  sustentam  o  exercito  do  inimigo,  cujo  general  é 
grande  soldado  e  grandíssimo  trabalhador.  O  seu  poder  consta  de 
doze  mtl  infantes,  e  mil  e  seiscentos  cavallos ;  o  nosso  de  sete  mil 
infantes,  e  cavallos  mil  c  duzentos.  Toda  esta  relação  (i  de  João 
Nunes  da  Cunha,  que  aqui  chegou  terça  feira,  por  occasião  do  aviso 
de  sna  magestade,  cm  que  mandava  estar  prevenida  esta  çidade 
para  a  invasão  que  lhe  havia  de  fazer  por  mar  uma  armada  par- 
tida de  Cadiz ;  c  posto  que  o  dito  aviso  afíirmava  serem  as  noti- 
cias certas,  c  que  já  cá  estaria  a  dita  armada,  até  boje  nfto  tem 
•pparecido,  nem  jÀ  se  espera,  como  se  as  coisas  do  mar  nfto  tive- 
jTMi  detenças  e  inccriens*  Fte  esla  lasfto  e  por  baver  vindo  o 
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SalHo  do  Leça  provido  do  govcroo  das  annas  desta  cidade  se  yoI- 
toti  oatra  fea  loKo  Nunes  para  o  exercito.  Do  segredo  das  suas  ne^ 

gocíaçòcs  lúo  sei  noda,  nem  lenho  curiosidade  de  o  saber ;  mas 

se  os  poderes  que  traz,  suo  os  que  se  escrevem  dessa  côrtc,  niio 
parece  que  poderá  negociar  muito;  mas  n  paz  c  a  felicidade  que 
não  entrar  pelo  Minho,  poderá  entrar  pelo  TibrC|  quo  lambem 
.  deve  obrigações  ao  Tejo ;  pois 

O  texto  se  ha  de  cumprir 
lírimtirOf  senhor ^  m  Morna, 

Faça  vossa  exoellencia  os  officios,  que  sempre  vossa  ezcellen- 
cía  os  fas  bons^  e  eu  cá  qne  nXo  descuido  de  es  acompanhar  com 
os  sacrifícios  meus  e  de  meus  companheiros,  rogando  todos  a 
nosso  Senhor  nos  guarde  a  pessoa  de  vossa  excellencia  coro  as  fe- 
licidades de  uma  e  outra  vida,  que  éu  a  vossa  excellencia  desejo. 
Porto  9  de  setembro  de  1662. 

Capellâo  e  maior  servidor  de  vossa  excellencia 

Antonio  Vieiba. 


rum  •  HaArfivea  Cioiíwéii. 

No  caminho  soube  juntamente  da  cliogada  c  do  achaque  dc 
vossa  excellencia,  c  trahalhando  por  cliegar  depressa,  como  o  pe- 
dia qualquer  destes  dois  cuidados,  ha  vinte  e  quatro  liorasque  che- 
guei, c  dJío  me  é  ainda  possivel  ir  aos  pés  dc  vossa  excellencia;  o 
vem  a  ser  a  causa  os  termos  da  ordem  de  sua  magestaáe,  em  que 
me  manda,  ^  do  eollegb  de  Goianbra  nio  siua  fátêt  e  nio  lean 
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ainda  ba  pnriadoa  averígoado  á  intelligeiícia  deita  claiuura,  nem 
o  foàm  faaer  hoje  por  eilar  o  ppdre  profincial  ímpadido:  nto 

péde  chegara  mais  a  perftiçào.  Vossa eieellencia  se  sim  de  me 
mandar  de  palavra  melhores  novas  da  saode  de  vossa  cxcellencia, 
que  6  só  o  allivio  que  posso  ter  em  tanta  desgraça.  Essa  caria 
veio  de  Lisboa.  Guarde  Deus  u  vossa  excelicncia  muitos  annos, 
como  desejo.  Coimbra  13  de  janeiro  de  1663. 

Criado  dc  vossa  exccllencia 

AKTONIO  VlKIBA. 

CARVA  Vil. 
P«va  •  saMttBiMi  He  «MvAa* 

•  fiSM."*  SBHBOft  : 

Tambom  cá  se  eiperioMiilott  a  asterilidaie  dos  correios  desta 
semana,  assim  do  Tejo  como  do  Minho,  só  o  de  Gouvda  nmiea  é 

estéril,  nem  o  será  em  quanto  me  trouxer  tdo  boas  novas  da  saúde 
de  vossa  cxcellencia,  que  sendo  sempre  de  mim  summamente  es- 
timadas, neste  tempo,  pelo  cuidado  que  traz  comsígo  o  mesmo 
tempo,  o  são  muito  mo  is. 

Grande  mercò  nos  fez  Deus  na  saúde  de  sua  alteza,  e  agora  o 
cooheço  muito  mais  pelo  estado  em  que  esteve,  dc  que  n^o  che- 
gou CÀ  tão  particular  noticia.  Sanfins  o  deixou  já  sem  febre,  que 
dia  qne  se  terminou^no  dia  21 ;  veio  acudir  á  doença  de  quem 
o  tinha  mandado,  mas  já  o  achou  merto.  NSo  conta  de  Lisboa 
coisa  notável  mais  qne  o  sentímeDio  que  havia  no  povo  sobre 
-a  doença  de  soa  aUeaa  poiqne  mo  só  a  sentiam  muito,  mas  aen- 
'tiam  mal  delia ;  o  se  temia,  9b  Deus  nos  nio  fiiesse  a  mercê  que 
nae  fei,  que  a  uma  desgraça  sc  segoiaae  outra :  nlo  é  pequena  a 
de  estarmos  em  tempo  em  que  se  emêsm  coisai  tio  albieias  de 
toda  a  rasSo. 

Do  amigo  que  sc  não  lembrou  mais  dc  ninguém,  depois  que 
voKo  ni.  S 
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M  viu  em  leira  redondá,  (ífè  hentem  certas  eM  que  prometli  ler 

melhor  corrcspondenle,  depois  de  ceisar  o  e§(re|)iio  da  gwerra, 

com  a  retirado  da  campnnlia  ;  o  posto  que  elle  nSo  diz  quando 
ser»,  por  outros  vius  se  avisa  que  já  hoje  estará  recolhido  o  exer- 
cito, (Jeixaiido  bem  fortificado  e  guaraecido  o  forte  que  se  tomou 
cm  Galiiza. 

Barbara  foi  o  crueldade  que  se  usou  côm  o  capilfio  e  9oldado9 
de  Val  dc  In  Mulla,  sobre  cuja  fortificação  e  intentoe  que  oella 
pôde  ter  o  inimigo,  oiço  discorrer  Tarhmente  aos  pratiooB  des- 
ses piiiaes.  Coneovdaitt,  que  o  inimígO'  Dio  pôde  sustentar  o  posto, 
mas  isto  nSo  eoncorda  com  eUe  se  haver  empenhado  tanto  era 
sua  tomada  e  Ibrtificacio.  Importa  que  os  genelraes  desta  prof  in- 
cia  o  recuperem,  para  (jns  Ao  "fifllto  illi  menos  airosa  na  cam- 
panha deitte  antio  do  que  nas  outras. 

Ao  Porto  chegou  quinta  feifo  navio  de  Nertê,  com  cartas  de 
Duarte  Nunes  da  Costa,  agente  d*el-rci  em  Hamburgo,  em  que 
monda  contar  o  sitio  de  uma  cidade  de  Alemanha  (niio  me  escre- 
veram o  nome)  a  qual  diz  se  renderá  sem  duvida  ao  poder  do 
turco,  porque  Indo  os  imperiaes  em  soccorro,  foram  totalmente 
desbaratados  per  elle.  Deve  do  ser  «  praça  sem  duvida  do  giwde 
lirca  c  importância,  pois  se  empenhou  sobmella  lodo  O OsMvilo^ 
o  qttl  depois  da  dita  vtotorii  se  dividiu  m  tns  pOrteSi  Mia-({ue 
licou  oofittmmido  o  sHío,  ^e  es  do»  que  oiHrMm  ftor  dfifoms 
partes  da  mesma  Alemanha,  e  estavam  jk  tanto  no  íMerior  doHft» 
que  lhes  fioav*  muito  atrai  Vionnade  Auslrie>  ondeeetoitfticnle 
reside  o  imperador,  o  qual,  diz  a  mesma  certa,  ficava  em  lotei 
desconfiança  dc  se  poder  defender  por  falta  de  soccorro.  O  certo 
V  que  as  prophocios  se  vao  cumprindo  por  seus  passos  contados, 
e  que  segundo  ellas,  por  meio  destes  grandes  trabalhos  e  calami- 
dades  da  egroja  lhe  podemos  esperar  a  ello  e  ao  nosso  reino  as 
grandes  felicidades  que  lhe  estão  prometlidas,  o  que  Deos  aug- 
roente  e  guarde  a  vossa  eicelleacia  com  tilo  alegres  festas  covno 
a  vosso  exeellencia  desejo.  Coimbra  19  de  deiembro  de 

Criado  de  vossa  exccllcncia 

AtITOIIíO  VlBlftA. 
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BXH.**  SCMIIOR  : 

o  memorial  incluso  recebi  agora  por  um  próprio  do  padre  rei- 
tor do  Porto,  o  qual  me  pede  com  o  maior  encarecimento  esta 
carta  para  vossa  excellencia,  por  ser  muito  de  sua  obrigaç&o  a  pes- 
soa empenhada.  Devo  grande  affecto  a  este  religioso,  de  quem  sou 
amigo  ha  mailos  annoa,  e  no  tempo  ena  que  estiva  aa  Porto  ma 
obrigou  com  graude  pastícttlwyAde,  m  qnl  cmitíiMia  aindav  «io 
at  pamndo  aocreio  on  que  m  alo  aaneva,  e  é  o  aaotor  dis  Wh 
vaa  qoe  aatado  •  voiaa  eieflltficía  d»  mar  e  Imt^aqueUa  liaoda. 
A  neioè  que  toajt  do  mw  eieflU6iioia«  prnce  maia  do  picdaio 
que  de  jusUça,  e  anini  aatímaiaí  qut  baaaodo  logwr  aem  oflÍBMâ 
delia,  voan  excelieneia  ae  digne  de  interpòr  sua  aoetorídade  para 
o  perdfio  ou  desistência  da  parte,  no  que  receberei  particularís- 
simo favor  e  mercê  de  vossa  excellencia,  por  ser  esta  a  primeira 
occasido  em  que  o  dito  padre  me  occupa,  e  desejára  mostrar^me 
agradecido  ás  obrigações  que  lhe  devo,  e  n3o  terei  facilmente  ou- 
tra oocasião ;  pois  todo  o  meu  cabedal  é  o  favor  c  mercê  que  vossa 
imoaUeacia  me  foz.  O  correio  de  Lisboa  não  trouxe  mais  novir 
dade  que  a  partida  da  sua  roagaitada  e  alteza  (que  diaem  seria 
a  6  romaria  de  Sontarem,  paimd^aUi  paaiaiw.a  6alv»> 

terra  alé  o  oatrudo.  Não  deixará  de  poioiar  o  mando  vendo  qao 
toda  a  palania  da  Heipaaiia  amada  contra  Portanal  di  liq 
pawo  caidado  aaa  nem  priaoipaa  qao  Um  nlo  tira  o  diverti* 
a^pla  jia  caf8«  nas  ■miiqí  moMa  an  qao  ia  preparam  ai  cam- 
paolMi.  Agora  BM  lanbraram  aqaellaa  paiavraa  do  nea  aarailo 
do  Advento,  com  qoe  vossa  excellencia  rematou  a  ultima  carta. 
Poderoso  6  Deus  para  em  todo  o  tempo,  e  de  todos  os  modos  con- 
seguir os  fíns  de  sua  providencia,  e  dar  a  cl-rci  c  ao  reino  as  fe- 
licidades que  llie  desejamos.  O  mesmo  Senhor  guarde  a  vossa  ex- 
cellencia muitos aonos,  como  havonoa  miater.  Coimbra  85  de  ja- 
neiro de  1664. 

Capelifto  e  menor  criado  de  vossa  excellencia 

AnTOKIO  VlElBA. 
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Para  o  marcp*^*  A®  Qoiivfia»  em  qae  llM  dft  o  peBam» 
«a  WÊOVÊm  da  cante  de  flanre»  aev  gim«da 
aialga  e  wwemim» 

EXM."*  SENHOR : 

Já  sei  chegou  a  Tossa  excellencia  a  triste  nova  que  eu  suppu- 
nha  se  tinha  cncuberto  a  vossa  excellencia,  como  a  mim  se  me 
cncubriu  de  Lisboa,  e  neste  collegio  por  muitos  dias.  Tào  publico 
era  «ntre  todos  o  muito  que  eu  amava  a  pessoa  do  senhor  conde 
que  estA  no  céu,  c  o  muito  que  desefaTS  e  estimava  sua  vida«  e 
quanto  sentámento  me  havia  de  causar  a  perda  delia !  Perdeu  sua 
magestode  um  tSo  grande  i aaiallo ;  perdeu  Portngal  un  lio  grande 
aiínbtro;  perdeu  ?o«a  excellencia  um  tio  grande,  tio  6el,  e  tio 
Jioorado  amigo  e  parente ;  e  eu  também  o  perdi,  e  nas  cirbum- 
stancias  em  que  o  rei,  o  reino,  e  todos  mais  o  havíamos  mister. 
Mas  pois  a  perda  em  todas  as  consideracOes  é  tto  irreparável,  só 
nos  (ica  o  allivio  e  consolação  da  fé,  esperando  que  assim  como 
Deus  o  livrou  das  |)ersoguiçòc8  tilo  mal  merecidas  deste  mundo, 
'lhe  haverá  dado  no  céu  o  descariço  que  nos  assegura  a  christan- 
dadc  dc  sua  vida,  e  o  juiso  c  piedade  com  que  a  soube  acabar. 
Assim  que,  senhor,  vossa  excellencia  vença  a  dòr  c  as,  saudades 
com  a  mesma  rasao  delias,  eofiereçamospor  sua  alma,  em  qusnto 
eu  Ibe  Dio  vou  faser  companiiia,  o  mesmo  sentimento  que  nos 
causa  sua  ausência,  pois  é  o  mais  cuBtoio  suíEiragío  eom  que  nes^ 
podemos  mostrsr  lembrsdos,  e  bons  amigos^  Já  o  oosio  ^eitciva* 
tem  no  eéu  esto  victinui  de  sua  innocencia,  queira  Dém  que  can 
eUa  se  acabem  de  applacar  e  desenganar  os  hoaMaSi  e  que  por 
desconto  desta  desgraça  vejamos  a  vossa  esodlenciafestílttiáo  ao 
•  descanso  de  sus  casa,  e  nos  logares  que  á  pessoa  c  roereeimento 
dc  vossa  excellencia  se  devem,  e  Portugal  para  sua  conservaçiHo 
ha  mister.  Console  Deus,  c  guarde  a  vossa  excellencia  por  mui- 
tos annos,  com  a  vida  c  felicidndes  que  tanto  de  coração  desejo 
o  vossa  excellencia.  Coimbra  6  dc  fevereiro  de  1664. 

Capcllio  c  menor  criado  de  vossa  excellencia 

AktOMO  VifilUA. 
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Em.®  gBifuoE: 

Em  tempo  que  tantas  causas  traz  de  sentimento,  e  em  sugcito 
a  que  tanto  tocam  as  mesmas  causas,  nSo  podem  cilas  deixar  de 
obrar  eIRíiU»  muito  wiisifeiB,  e  assim  o  tenho  cu  experimentado. 
Fico  em  cama  haqaatrodíos,  resistindo  quanto  posso  ás  sangrias, 
pelo  damno  que  me  teem  feito  sempre ;  mas  os  indicios  sSo  de 
qualidade  que  me  parece  nio  poderei  continuar  maia  esta  reais* 
tencia,  e  o  que  mais  receio  é  que  me  toma  a  recaída  ainda  tio 
mal  convalescido,  e  tfto  debilitado,  quo  nem  bareri  cabedal  de 
íorças  para  a  doença;  nem  para  oa  remédios.  Faca-se  a  Tontade 
de  Deus,  c  seja  elie  servido  de  conservar  a  vossa  excellencia  a 
saúde  t^o  inteira,  como  desejo,  e  será  o  allivio  maior  que  terei  cm 
meus  trabalhos. 

Do  Porto  chegaram  hontem  notáveis  novas :  a  primeira  c  prin- 
cipal, que  estavam  guerras  apregoadas  em  França  contra  Cas- 
tel Ia,  e  que  assim  o  tinham  testimunhado  pessoas  que  chegaram 
de  França  em  um  navio  de  Nantes,  que  poi  só  dex  dias  na  via- 
gem, e  que  no  mesmo  dia  de  sua  partida  (Ara  a  dita  publicaçlo. 
Accrescentam-me,  qoa  fat  a  noft  crivai,  nfta  set  quo  discurso  e 
noticias  de  Jnèo  Nunes  da  Gunbs,  que  devem  ser  as  que  trouxe 
do  Minbo.  Um  tenente  general  que  aqui  está  levantando  gente, 
me  disse  bontem  o  medico,  concordava  com  isto,  e  o  confirmava 
com  os  avisos  que  diz  tem  das  espias  de  Castella,  as  quaes  con- 
testam em  (]ut'  I).  João  de  Áustria  está  fortificando  Badajoz ;  mas 
como  os  meus  discursos  siio  melancólicos,  ainda  temo  que  sejam 
tudo  isto  invenções  de  Castella,  para  nos  divertir  da  prevenção, 
como  também  fizeram  o  anno  passado,  em  que  sem  duvida  nos 
achnrinm  muito  menos  prevenidos,  se  Deus  com  aa  cbuvase  en- 
cbeolos  de  abril  e  maio,  náo  dilatára  tanto  a  primavera  Escre- 
vem mais  do  Porto,  que  em  deiembro  chegára  a  iroto  de  Índias, 
mas  que  a  maior  parto  do  dinheiro  (Òra  logo  para  o  imperador. 
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c  que  esta  era  a  pratica  que  Uatkm  a  Bragança  os  mercadores 
de  Caatella,  de  cuja  verdade  ou  engano  le  pôde  tomar  nova  con- 
firmação, ou  pan  crêr  o  qoe  os  ontrM  crtem,  ou  para  suspeitar 
o  que  eu  suspeito.  Também  se  tinha  já  escripto  no  correio  pss- 
sado,  que  se  passavam  a  nós  alguns  franceies,  disendo  que  todos 
os  que  militavam  em  Gaslella  tinham  ordem  para  assim  o  bse- 
rem.  Ultrniaroento  díiem  que  tivemos  no  Minho  o  bom  successo 
de  uma  emboscada,  em  que  lumàmos  quantidade  de  cavallos. 

De  Lisboa  nos  cíUrisleceu  o  correio  com  a  nova  da  morte  da 
senhora  duqueza,  e  com  receios  de  que  a  sua  doença  se  tinha  pe- 
gado ao  duque,  que  será  maior  desgraça.  Esta  comecei  hontem, 
e  boje  me  parece  amanheço  com  melhoria.  Guarde  Deus  a  vossa 
excellencía  muitos  aonos,  como  desejo  e  haveoMs  mister.  Oornh 
bra  20  de  feveieito  de  1664. 

Gapelllo  e  menor  eríado  dfl  vossa  eioellmiâ 

AirioNio  Viiuu. 


Eh*  fiUiHNi: 

Algum  dia  havia  de  haver  temhem  em  que  eu  pudesse  (iner 

invejas  a  vossa  excellenoia,  como  vossa  exceltencia  m*as  fas  com 

o  padre  Manuel  Pereira,  ou  elle  com  n  presença  que  logra  de 
vossa  cxcellencia.  Tal  foi  o  dia  de  honteni,  em  que  no  geral  da 
lheologia  desta  universidade  tivemos  o  acto  de  conclusões  do  se- 
nhor D.  Diogo.  Nilo  digo  a  vossa  cxcellencia  que  foi  admirável 
o  successo;  porque  este  nome  só  tem  logar  nas  causas  contingea* 
tes,  e  de  que  se  duvida.  A  matéria  dns  concbisões,  a  substancia 
do  sabcfj  e  os  aecidentcs  da  galhardia  com  q|ie  se  defenderam. 
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tudo  foi  divioo;  não  se  fia  tal  segurança*  tal  eoilipffclieiirto,  tal 

clurezH,  tal  facilidade,  junto  tudo  com  uma  tal  auetoridade,  que 
nío  era  necessário  conhecer  a  pessoa  para  saber  quem  era :  em 
fim  bem  se  sabe  a  irmandade ;  parecia-me  que  estava  ouvindo  a 
vossa  excellencia  no  anligo  conselho  de  estado.  Vossa  excellencia 
teri  em  Oouv^a  muitos  bons  dias,  mas  o  de  hontem,  que  nio 
|>óde  ter  igual,  tifeowl-o  nás :  leoba  voflBa  excellencia  paciência. 

Não  me  espanto  que  o  prégador  apertasse  demasiadamente  «o 
flermão  daquelle  ^MBÍago»  pQn[«6  ocaminheda  gleria  não  é  largo, 
só  11»  parecia  asshn  A  nu  mí,  fue  olhando  pai»  o  fim  delle»  áir 
sn :  Omnif  «oNíumalísiái  iMfimhlÊlum  wumdaiwm  tmm  m- 
mU.  là  dei  a  &  Franeisoo  Xavier  o  parabém  de  ter  achado  tio 
bom  amigo  em  terra  de  tSo  poucos,  eomo  eNe  bem  deva  laber 
por  experiência,  pois  viveu  entre  nós.  Parece- me  que  o  apostolo 
da  índia  se  ha  de  fazer  apostolo  da  casa  de  vossa  excellencia ; 
pois  na  grandeza  delia  acha  a  índia  mais  parecida  ao  que  era  no 
seu  tempo,  do  que  na  mesma  índia. 

A  maravilha  que  vossa  excellencia  me  refere  tem  das  portas 
a  dentro,  é  caso  inaudito  e  estupendo,  c  que  de  nenhum  modo  se 
podéra  crèr,  se  não  estivera  tSo  provado.  Todas  as  círcumstancias 
da  peam  moalfaai  fie  o  fivor  é  do  céu ;  e  eu  ouido  que  uma 
•maiifílha  tao  lara,  6  em  tal  lempo,  mo  é  paia  paiar  só  no  seu 
-aílício  a  péa  desoalços,  nem  aarft  a  primeira  vei  que  para  Deus 
obrar  os  maiores  prodígios  escolheu  pastores:  notável  era  é  esta 
em  que  estamos ! 

Do  amigo  Jo9o  Nunes  da  Cunha  tive  hontem  carta  em  que 
me  assegura  que  as  forças  e  poder  de  Castália  estão  no  mais  mi- 
serável e  desordenado  estado  que  se  pôde  considerar ;  e  segundo 
me  diz  também  que  corre  com  todas  as  inlclligencias  daquella 
parte,  deve  de  ter  estos  noticias  fundadas  em  avisos  muito  segu- 
ros;  só  dis  que  temos  contra  nós  o  espirito  guerreiro  do  duque  de 
Omia,  e  o  desejo  da  vingança  de  D.  Joio  de  Áustria:  se  nlo 
fór  mais  que  desejo,  fiicilmente  lhe  faremos  mna  opposí^omuifo 
igusíl.  • 

De  N.  disse  avessa  excelleacia  o  que  correu  nesta  terra ;  agora 
se  aflRrma  que  indo  para  entrar  no  paço,  o  mandaram  ir  preso ; 
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mas  nSo  oiço  diíer  para  onde.  Lichè  é  desgraçodo  por  mar  e  por 
terra.  Muito  de  estimar  é  que  tope  a  sua  fugida  com  tantoi  im- 
pedimentos, c  que  os  caminhos  dc  Portugal  para  Castella  estejam 
tão  difficultosos. 

Folguei  de  vôr  a  epistola  consolatoria,  sem  o  estylo  de  Mercú- 
rio; mas  nfto  é  de  Séneca;  devem  dc  andar  mais  correntes  na 
nona  secretaria  de  estado  oa  decretos  de  pesares^  qué  as  cartas 
de  pezames. 

Muito  me  dit  Tossa  excellencia  das  esperanças  de  Contes ;  mas 
muito  mais  me  admira,  que  bafejadas  de  lembranças  e  suspiros 
tio  poderosos,  estejam  ainda  tanto  em  botto,  que  depois  de  tao 
entrado  março,  nSo  cheguem  a  ser  flores :  façam-lhe  muito  bom 

proveito,  se  algum  dia  o  forem.  Eu  não  espero  outro  dia,  nem  ou- 
tras flores,  nem  d'outra  mào,  senão  aquellas  que  neste  tempo  noa 
prometle  o  bymno  do  breviário: 

JHtt  tenií,  dm  tua, 
Inqtta  r^hrení  omnta, 

Lcetemur  et  nos  in  via, 
Tm  redwH  disíera. 

Se  vossa  excellencia  e  eu,  como  espero  na  bondade  divina,  ti- 
vermos e^  ventura,  pouco  importa  que  só  para  nós  ande  o  mundo 
concertado.  Guarde  Dei|i  e  vossa  exoellencia  muitos  annos,  co- 
mo desejo.  Coimbra  19  de  março  de  1694. 

Capeilio  e  menor  criado  de  vossa  excellencia 

ÂHTONIO  VlBIEA. 

Também  mando  papeis  a  vossa  excellencia  muito  próprios  do 
tempo  em  que  mais  encommenda  Deus  as  obras  da  caridade, 
que  as  da  penitencia,  com  serem  tanto  delle.  Esse  memoriai  6 
de  uns  parentes  de  meu  companheiro,  a  quem  devo  as  maiores 
obrigações,  principalmente  depois  da  doença,  em  que  me  deu  a 
vida.  Vossa  excellencia  Ibes  mandou  fa|^  mercê  n*outra  occasiio, 
e  se  nesU  houver  o  mesmo  legar,  farHoia-ha  vossa  excellencia  a 
mim.  , 
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BzM.^  sBnio&! 

Bem  cuidei  eii  que  dmh  celas  diNS  ngm  de  nito  alfaée  pu- 
desse mandar  a  feaaa  exoellencia  neste  correio.  Foi  o  caso,  que 

vindo  dia  de  Corpus  de  Villa  Franca  n  este  collegio,  para  assis- 
tir ú  fesla  inlerior  que  iiellc  sc  foz  com  grande  solemnidadc,  no 
fim  da  procissão,  de  tarde,  mc  deu  uma  grande  rel)re,  de  que  logo 
me  sangraram  seis  vezes  nos  braços  e  nos  pés,  a  duas  cada  dia. 
Intendem  os  médicos  que  foi  causado  todo  este  accidente  de  uma 
eresjpela,  que  se  nUo  conheceu  senão  ao  terceiro  dia,  cuja  intUm- 
maçSo  fica  já  mui  reiDÍUida«  e  com  eUa  lambem  a  febre.  £  m  a 
doença  não  tem  outra  maior  cauttt  csperamoi  em  Deus,  que  aqui 
parará :  sendo  assim  napeadeaei  no  correia  a^ipmite  |».de  Yoma 
eicelkencia,  cujas  acertadas  resolugOes  (que  mo  aa  qoa  nSo  dqpen- 
4em  da  foulade  idbâa)  estimo  quaa^  devo,  e  sefaretudo  quevoasa 
eicelleocia  passe  o  trabalbo  dos  caminhos  com  saúde,  e  conser- 
vcra  Deus,  e  guarde  a  vossa  eaealteDoia  muilaa  anuoa*  CQmo  de- 
s^o  a  havemos  iiiisler.  Coioibra  18  de  junho  de  1661-. 

Criado  dc  vossa  excellcucia 

Antonio  Vieira. 

CãMTIk  MU. 

Ao  padre  ffr.  I^nls  de  Hã*  acompanbada  com 
voiHMolailaiM.* 

REVERENDfSSfirO  PADRE  MESTRE  : 

Aa  honros  que  vosm  revereodissínia  fas  a  Villa  Franca,  silo  só 
■guaes  ás  saudades  que  vossa  leverendimima  lhe  deii^,  as  quaes 

'*    Biles  versos  vio  ineerporados  nas  Obras  Varia». 

TOMO  III.  4 
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nem  o  Mondego  pôde  tfciofer  tom  lodtfis  soas  aguas, 
tal-as  ainda  boje  ooni  lodaa  soaa  aréas.  Elie  sempre  alegre  na 
qointa  de  vossa  mevendissimay  mm  e  disoone  U  com  Ires  lín- 
guas ;  mas  nesta  nossa  emmodeceu  totalmente,  depois  que  nella 
se  leram  os  versas  com  que  vossa  rererendisBima  qaix  coroar  o 
a.sumpU)  (la  sua  cruz.  Esta  devia  ser,  sem  duvida,  a  causa  das 
que  vossa  reverendíssima  chama  grosserias  do  Mondego,  para  que 
depois  as  visscmos  Ulo  delicada  c  copiosamente  desculpadas.  As 
outras  cruzes  teem  um  só  titulo  de  trcs  línguas;  mas  esta  nossa 
d'aqoi  por  diante,  terá  dois ;  pois  merece  este  estar  pendente  do 
mesmo  braço  direito  deUn,  nfto  84  cono  satisfagftoi  mas  oomo  tro- 
ptièo  daquella  injuria. 

Bmmideeido  a  Mondego,  tmneles  o  sen  iilemio  á»  pensas, 
posto  que  mal  aparadas  tom  o  oeio  das  inrias»  •  rosticas  mm  o 
agreste  do  titio.  Voisa  i^ToreitdiaiínM  rmbé  o  iflèato  eom  que 
esses  versos  foram  escríptos,  c  perdoo  a  pressa  com  que  nfto  po- 
deram  ser  limados.  Desejava  toda  a  escóia  responder  nâo  só  ao 
côngruo^  mos  ao  condigno;  mas  o  superior  da  mntcria  lhe  desen- 
ganou este  pensamento,  e  oífercce  Villa  Franca  só  essas  folhas, 
pela  desconfiança  em  que  vossa  reverendíssima  a  deixou  de  nèo  ' 
querer  locar  o  sabor  de  seus  fructos. 

Guarde  Deus  a  YOasa  reverendíssima,  nàe  só  setenta,  mas  mni- 
toa  centos  de  annos,  para  Mecenas,  e  honra  das  letrm  divinas  e 
humanas.  Villa. Franca  tK  de  agosto  de  1664. 

CapclUo  c  a^rvo  de  vossa  reverendíssima 

-  Antonio  Vieira. 

Para  o  mariiaes  de  Cioavéa. 

CXM.*^  SENffOK: 

Vou  seguindo  a  vossa  excellencia,  posto  que  nSo  sei  as  jorna- 
das mais  que  até  Leiria,  onde  considero  a  fossa  eKcellencia  al- 
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lojcdo  a  e:>la  hora,  que  sdo  as  seis  dc  doinni^o  á  Lurdc,  por  signal 
que  tem  clia  sido  por  e«ta  banda  t&o  fresco,  como  desejo  a  voBsu 
cKcellericia  todos  os  dias,  aindn  que  por  muito  sol  e  calores  que 
façam,  quoca  vossa  ex^úkum  çmmk  n%  cdrte»  que  yae  4a 
serra. 

Defíok  da  fariftda  de  «ana  tto«U«iewv  ii^o  ovno  d»  ptiM 
certa,  em  que  ie«ooiris8ai  SMMto,  assim  as  ootíernée  fomvxr 
cetteiwia,  oon»  ai  oihiImi»  Aaevca  daqucUe  ponia  m  %M  v<wm 
eicallaada  Ulou  no  priawiio  lagpr.  Tenio  a  pedir  a  tema  er- 
celleaeia  qae  deitenioa  fiuer  a  Deus,  porque  importe  muH^  paia 
a  saliilafilo  4e  aaíaM»,  eonheaer  a  saa  fentade  pelaa  teas  dispoii* 
çOes ;  e  aiada  para  o  intento  de  ajudar  aos  amigos  scnrirA  moíto 
o  despego  delles.  Scgurc-me  vossa  cxcelicncio  os  ciúmes,  que  cu 
seguro  a  vossa  cxceticncia  o  amor,  e  por  isso  sou  tão  impui  tuiio 
nesta  mintia  tuim.i,  temendo-me  da  condição  dc  vossa  excollcii- 
cia,  pois  lenho  ficado  fiador  delia.  NQo  ba  mais  que  começar  já 
a  esperar  com  grande  alvoroço  a  nova  da  diegada  dc  vgssa  eíUicl- 
lencia,  por  cujo  feliz  succesaa  la  afoeoeoi  es  sacrificioa  e  ocaçõei 
de  ledo»  estes  dias.  Leve  Deus  e  guarde  a  vossa  excellencía  mui* 
tos  annos,  como  doeía  e  liaianMa  aaister.  Geimbra  29  daiet^- 
de  16^4. 

Capcitoa  e  menor  criado  de  foiía  execUçncia 

AiiTomo  YixuiA. 


Eiuf.**  sufiioa : 

Fioo  çom  cuidado;  e  a  queiíu  passada  de  João  Nunes  d«  Cu- 
nha B^o  acereseanta  mais,  por  mc  diser  vossa  excellencia  (|ue 
tinha  foltado  carta  minha  em  om  correio,  sendo  ocria  que  por 
todos  escrevi,  e  lAo  entra  neste  numero  a  carta  do  proçuradQr« 
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que  .elle  devia  levar  juntoniMite,  e  a  terá  g;aafdada  para  a  dar  em 
mie  própria  em  onlca  oceasiio.  Faaendoexaow  de  oeaMÍeoeia  e 
de  memoria,  nio  aeho  haver  e^criplo  coin  em  que  podeme  to- 
par a  condsidade  ou  malieia,  Qeoa  sobre  lodo,  qae  i6  o  qoe  elle 
guarda  é  guardado. 
.  Muito  sinto  que  o  achaque  da  senhora  nnarqucza,  que  Deus 
goarde,  obrigasse  a  trocar  tanto  sangue  de  Gouvôa,  que  cu  tinha 
j>or  mais  sadio  que  o  de  Lisboa  ;  quererá  o  mesmo  Senhor  que 
a  melhoria  esleja  já  tio  segurn,  e  vossa  excellencia  tSío  livre  deste 
sentimento,  que  o  íiquemos  também  os  criados  de  vossa  excel- 
lencia de  todo  o  cuidado,  e  possa  vossa  excellencia  passar  da 
eolermaria  de  Lisboa  para  a  conTalescença  de  S.  Bento  a  lo- 
grar a  formosura  dos  dias.  C&  teem  sido  estet  muito  desabri- 
dos e  frios;  mas  vou  experímentoodo,  a  Deus  graças,  que  tudo 
vence  a  cootinuaclo  e  o  costume,  e  que  nfto  ha  melhor  re- 
médio para  todos  os  males,  que  fugir  da  gente,  em  que  é  mais 
certo  estar  o  contagio,  que  nos  elementos :  assim  vou  passando 
nesta  Villa  Franea  com  menos  queiía,  e  também  com  menos 
causa  da  que  vossa  excellencia,  pela  merd^  que  mc  faz,  quer  que 
seja  bastante  para  mudar  a  cella  para  mais  longe.  Do  padre  rei- 
tor tive  carta ;  está  no  mesmo  parecer  de  vossa  excellencia,  e  quer 
que  eu  me  governe  pela  Providencia  Divina  dos  padres  Caetonos, 
ajudada  dos  meios  humanos :  a  elle  digo  o  que  me  lúo  atrevo  a 
vossa  excellencia,  porque  nem  quero  ser  desobediente,  nem  pa- 
recer ingrato ;  s6  mc  parece  que  a  diligencia  quo  vossa  excellen- 
cia tem  feito,  é  bastante,  se  da  outra  parte  houver  vontade,  c  sc 
nho  a  houver,  que  será  escusada  e  ainda  menos  decente  à  aucto- 
ridadc  dc  vossa  excellencia  continuar  o  empenho  sem  eífeito : 
em  fim  das  mSos  de  vossa  excellencia  nSo  ha  para  onde  appellar, 
senio  para  as  de  Deus.  Elle  se  sirva  de  inspirar  a  vossa  excellen- 
cia o  qoe  lÒr  maior  vontade  sua. 

Grande  bem  é  qoe  as  machinas  de  Marcim  estejam  conheci- 
das, para  se  poder  a  nossa  vigilância  armar  contra  ellas.  Por  es- 
tas fronteiras  nenhuma  coisa  se  ouve,  seiíSo  vozes  de  paz  ou  pa- 
zes, espalhadas  sem  tiuNÍtl;i  uo  mesmo  <im,  tendo  experimentado 
outros  vezes  qu^o  crédulo  6  o  nosso  descuido.  .\s  novas  da  índia 
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me  admiram,  quando  a  considerávamos  tào  perdida  c  luo  deses- 
perada ;  de  lá  tive  carta  que  riSo  falia  tanto  por  esses  termos : 
quaesquer  que  sejam  os  doquellc  estado,  haverôo  mister  um  grande 
vicc-rei.  Por  cá  se  falia  para  vice-rei  em  um  grande  e  de  venlu- 
roBO«appellído  nas  cooqublas  da  índia,  se  o  valor,  a  prudência,  a 
ventura  e  o  desinteresse  se  herdam.  Quem  agora  fôr  restaurar  a 
ladia,  lambem  lhe  6  necessário  a  eooquistel-a  de  novo;  nas'  temo 
€|iie  nSo  sejam  tio  faceia  de  vieocer  oa  hoUandeiea,  ooroo  os  cat- 
naríns.  A  oraçio  de  Hercnrio  também  deve  de  sair  no  deste  mes  s 
temos  muito  e  bom  latim  para  os  estudantes  daa  classes  menores. 
Guarde  0eus  a  vossa  eieellencia  muitos  ennos  como  desejo  e  ba^ 
vemos  mister.  Villa  Franca  b  do  dezembro  dc  166i, 

Criado  de  vossa  excellencía 

Antonio  YusmA. 

CARTA  HLWI. 

Hbd  skuioii: 

Os  annos  passam,  c  a  etcniidude  se  chega :  e  que  bom  fura  se 
os  gastássemos  todos  em  amor  divino,  e  logo  teríamos  a  eterni- 
dade em  sua  gloria  I  Todos  os  desejo  assim^a  \ossa  sonlioria  pura 
que  em  uma  e  outra  parle  úò  Deus  a  vossa  senhoria  o  premio 
grande  dc  suas  gloriosas  e  repetidas  empresas  militares  c  politi- 
cas, em  quo  voasa  senhoria  tem  dado  tanlua  créditos  ao  reino, 
como  lições  ao  mundo.  £m  meus  sacrifícios  peço  sempre  ao  mes^- 
mo  Senhor  pela  vida  e  saúde  de  vossa  senhorio,  como  criado,  por 
tantos  titules,  da  illustrissima  casa  do  vossa  senhoria.  Coimbra  2 
dc  janeiro  de  1665. 

Criado  dc  vossa  senhoria 

AmOMO  ViLlUA. 
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Aura  o  auurqiies  ile  ClawéR* 

Fakaah-me  novas  de  vont  excellencia  neste  correia,  c  fóra 
para  min  esta  falta  de  grande*  eutdado,  m  o  diluvio  imiversat  e 
ma  eflbitos  noi  nio  aneguraram  de  prcannir  outras  causas.  Seja 
Doaio  Senhor  bemdito,  que  tio  brefemente  noa  livrou  do  susto 
em  que  as  songrias  de  sua  magestade  noa  poseram.  Também  fal- 
tará carta  minha  a  vossa  excellencia  desta  semana  passada,  por- 
que me  retirei  em  exercícios,  que  é  segundo  modo  de  deixar  o 
mundo,  depois  de  lao  duixado  delle ;  e  cerlo  que  me  iiilo  eram 
necessárias  tanlas  horas  dc  considerarrio  para  o  conhecer  e  esti- 
mar como  elle  merece.  Isto  quanto  ao  mundo  de  dentro:  do  dc 
fóra  corre  que  os  castelhanos  nos  não  querem  inquietar  este  auno 
com  campanha ;  mas  sempre  a&  vésperas  da  primavera  se  nos  ado- 
vam  com  estas  esperanças,  em  que  eu  não  terei  fé  atô  as  vèr  qua* 
lificadas  cem  lexto  de  vossa  exeellencia.  O  mathemalieo  amigo 
me  promette  o  sen  juiso  do  cometa  para  o  correio  seguinte;  ve- 
remoa  se  vem  de  pas  ou  de  guerra.  Hontem  disse  a  meu  compa- 
nheiro um  dos  marinheiroa  que  escaparam  do  naufrágio  do  Pará, 
que  lá  se  começou  a  vér  em  12  de  novembro ;  e  segundo  as  coi* 
sas  tremendas  que  contam  daquella  terra,  pódc-se  cuidar,  como 
clles  cuidam,  que  o  açoute  os  ameaçava.  Ku  pela  parle  que  me 
loca,  tamt>cm  conieço  a  sentir  os  eITeitos ;  porque  os  estilicidios, 
que  com  o  extremo  destes  frios sào  mais  continuo»,  veemcomsuas 
manchas  lermeihas,  que  é  càr  que  eu  tenho  rasão  para  temer 
muito;  mas  a  cooformidade  com  a  vontade  divina  é  remédio  uai* 
versai  para  todos  oa  males.  De  todos  livre  Deus  a  pessoa  de  voaan 
«xoellencia,  e  guarde  a  vossa  exeelleBcia  muitos  annoa,  como  de- 
sfjo  o  havemos  mister.  Coimbra  16  de  fevcfetio  de  166$. 

CapcUão  e  menor  criado  de  vossa  exccliencin 
Anto.mo  VicinA. 
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rim  •  aMtfwHi  él*  «Mtêa. 

J6  mc  iitlio  admiro  qiie  ande  lAo  pouco  corrente  a  correspon- 
dência dos  correios,  porque  eu  cuidava  que  escrevia  a  Salvaterra 
e  nfio  {\s  ilhas,  como  vossa  excelleocia  me  diz  :  quererA  Deus  que 
esta  ache  a  vossa  excellencia  jó  em  Lisboa,  porque  estar  de  cerco 
em  quaresma  em  porto  não  marítimo,  posto  que  cercado  de  agua, 
serâ  dobrado  trabalho^  salvo  se  se  afipellasse  para  o  privilegio  doa 
ceroadoa,  ottsefaoufessedelevar  a  quaresma  á  Xomberge,  qiiesd 
isso  noa  blta;  mas  nSo  fiiliarlo  (confesaoiea  e  Medicaa  m»  ca* 
Ibolicos  que  dêem  dispeosa^Bo  para  tudo» 

Don  a  vosstiscoeUeDcia  mil  parabesa  do  talimeotOi  lembrando 
que  é  máxima  da  easa  de  vesaa  excellencia«  ser  roelbor  o  rali- 
ménto  dea  valido»,  que  o  doa  reis.  Se  vossa  excellencia  nllo  tirar 
outros  baratos  guarito,  bem  se  poderá  soíTrer  o  gasto  das  car- 
tas e  das  velas :  nos  tentos  não  falto,  porque  sei  com  quantos  vossa 
excellencia  ou  joga  de  dentro,  ou  vò  de  fúra :  o  nSo  falhar  ne- 
nhum dia  pôde  ser  mais  ou  menos  bom*  conforme  estiver  armado 
o  ta  boieiro. 

Muito  nos  tem  alegrado  a  breve  convalescença  de  sua  mages^ 
tode,  e  ajudará  n&o  pouco  a  ella  o  trocar  a  chaminé  doa  serões 
pelas  madrugadas  do  campo.  Se  a  isto  se  accresceniára  o  saltar 
menos,  ainda  lòra  melhor,  poeto  que  vossa  excellencia  me  diga, 
que  pôde  ser  boa  oceasião  de  algum  bom  salte,  pera  faltar  daqui. 
Ètt  apresso  o  livro  quanto  posso,  por  signa!,  que  escarrando  ver- 
melho, como  avisei  a  vossa  excellencia,  o  encubro,  sô  porque  os 
médicos  me  n&o  tirem  a  penna  da  mSo.  Os  frios  e  destcmperan- 
ças  destes  ares,  n3o  vSo  para  menos.  O  prognostico  promettido 
do  Porto  nào  veio  ainda,  e  me  dizem  se  está  aceresccntando  com 
resposta  a  outros  dois  que  alli  chegaram  de  Castella,  em  que  os 
maibenoalicos  daquella  parte  resolvem  qae  o  cometa  presente  ó 
em  todo  simUhante  a&  d'el-rei  D.  Sebastilo ;  e  que  assim  como 
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aqucllc  prognoslicou '  a  sujeito  de  Portugol  a  Filippc  11,  assim 
este  a  Filippe  IV.  Pelas  propostas  do  enviado  ou  do  embaiiador 
de  Inglaterra  se  pederá  eofjeetsmr  algama  coisa.  Eu  estou  a  pés 
juntos  com  o  parecer  de  vossa  excellencia,  fjue  é  entertenída«  e 
que  o  SMcesso  da  campanha  será  o  que  decifre  todo ;  mas  bom 
('  sempre  n3o  Inrgar  o  fio  ao  novello :  senão  fôra  quaresma,  bem 
podéra  o  nosso  Mercúrio  deste  mez  casar  este  novello  com  oquella 
novella.  Antigamente  era  coisa  mui  presada  ter  um  conselheiro 
de  estado  para  saber  um  segredo,  agora  se  compra  tudo  isto  com 
um  vintém.  Muito  sentirão  03  castelhanos  vèr  públicos  seus  se- 
gredos ;  mas  consoiar-se-hHo  com  saber  os  nossos :  fisllo  por  in- 
formações, porque  ainda  tAo  live  tempo  de  lèr  o  qoe  outí. 

Mas  tornando  ao  cometa,  posto  ^  os  marinheiros  do  naiifra-» 
gio  disseram  que  o  começaram  a  vér  no  mar  do  Maranhão  aos 
doze  de  novembro,  como  avisei,  bontem  lallei  com  um  frade  mer- 
cenário do  mesmo  naufrágio,  que  me  disse  havia  dias  que  em  Cem 
o  tinham  visto,  e  que  era  mui  vermelho  e  abrasado,  c  que  logo 
dissera  lá  um  religioso  nosso,  allernHo,  bom  mathematico,  que  era 
«nivcrsal.  O  padre  reitor  de  Santo  Antào  me  diz  tinha  represen- 
tado a  vossa  cxcelicncia  o  que  lhe  escrevi,  por  isso  o  nào  repito, 
e  só  peço  a  nosso  Senhor  me  guarde  a  vossa  excciicncia  muitos 
annos,  como  desejo  e  todos  liavemos  mister.  Coimbra  23  de  fe- 
vereiro de 

CapeUao  e  menor  criado  de  vossa  exceUencia 
Antokio  Vibiba. 

CAUTA  JLWJL. 
Mm  o  iMrq[aea  de  CloiiTéa* 

I 

H  o  correio  anda  mais  concertado,  mas  só  para  mim  se  nào 
emenda  o  mundo,  porque  liavendo  chegado  na  noite  de  quarta 
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fek$f  ala  recebi «  de  f oese  excellmie  lenSo  no  ^mingo,  por  si- 
gael  fue  èmitfmào  jé  delle,  e  receieDdo  que  fone  por  elgam 
achaque  de  ▼oest  eiodleneia,  fui  por  meie  de  nm  diluvio  de  agua 
buscar  ao  senhor  D.  Diogo,  e  nBo  o  achando,  me  segurou  Fran- 
cisco Barreto  que  vossa  cxcellencia  estava  com  saúde,  com  que 
o  meu  coração  íicou  socegado,  e  muito  mais  depois  que  vi  a  carta 
de  vossa  cxcellencia,  sem  embargo  das  juntas  nocturnas,  que  me 
diiem  s3o  mui  dilatailas;  mas  estou  mui  certo  que  para  a  con- 
tiouacSo  da  mercê  que  vossa  excellencia  me  faz,  nuaca  pôde  ha- 
ver estorvo* 

Cá  imos  padecendo  Oi  efieitos  do  cometa,  ainda  com  maior  ri- 
gor do  qae  em  Lisboa  se  experimentam,  e  deve  elle  de  ter  sen 
poooo  do  Marte,  porque  flpi  PWI  Mwdor  Corrêa  por  am  desa- 
fio, e  Antonio  âd  Saldanha,  pelo  apadrinhar,  causada  esta  pen- 
dência de  ontii  que  jà  tinha  smedidOt  Também  está  preso  Ro- 
que Monteiro,  sem  lhe  valer  o  desembargo  do  paço,  todos  por  va- 
lentias: d8o  sei  se  querem  medrar  antes  por  valentes,  que  por  le- 
trados; mas  eu  cuido  que  esta  influencia  nos  ensina  que  ató  os 
estudantes  e  os  clérigos  fôra  bem  que  nesta  occasiào  tomaram 
as  armas,  se  é  certo,  como  se  diz,  que  o  inimigo  faz  tao  grande 
esforço  para  nos  conquistar  com  multiplicados  cxcrcitos.  ^ 

Chegou  o  prognostico  de  João  Nunes  da  Cunha,  sem  licença 
para  me  passar  da  mão,  elle  o  mostrará  a  vossa  cxcellencia,  por- 
que ainda  que  se  escusa,  intendo  que  sem  duvida  irá ;  mas  fôra 
melhor  ter  já  ido:  promette  doenças  a  toda  Hespanha,  victorías 
a?orta|sal,  ruínas  a  Veneia  e  Constantinopla,  e  a  el-reí,  qoe 
Bausgnarde,  felicidadas  grandes,  posto  que  também  se  lembra 
doa  mortos^  e  anni  delles  dedica  o  mesmo  prognostico,  isto  è,  ás 
cinia%  do  principe  D.  Theodosio. 

O  reitor  da  universidade,  que  cada  tres  senmnss  tem  uma 
doença,  e  deve  o  vida  a  vossa  excellencia  pelo  haver  livrado  de 
Aveiro  e  da  Feira,  elle  mc  disse,  que  Marcim  passava  a  gover- 
nar as  armas  de  Galiza.  Fico  com  grande  alvoroço  para  vôr  o  pa- 
pel de  vossa  excellencia,  c  agora  com  maior  pejo  c  raiva  do  que 
vossa  excellencia  v4ra  um  destes  dias,  que  em  tudo  me  parece  se 
ba  de  julgar  por  um  grande  despro^ito,  e  se  n&o  ÍIftr  capaz,  co- 

TOMO  III,  8 
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mo  intendo,'  para  o  intento*  ainda  com  H  emendas,  hio  oi  c»- 

pitulos  do  principio,  que  ao  menos  pelo  que  promellemt  Q|»  po- 
dem deixar  dc  parecer  menos  mal.  IHÍo  tenho  outra  áesenlpft  em 

tudo  scnflo  n  da  obediência,  e  de  me  dizer  o  padre  reitor  que 
vossa  cxccllencia  o  julga  c  ordena  assim.  Guarde  Deus  a  vossa  ex- 
cellencia  muitos  annos,  como  desejo  e  havemos  mister.  Coimbra 
9  dc  marco  de  1665. 

Criado  de  vossa  excellencia 
Airromo  VmA. 

CAKVA  TLIL. 
Piup*  •  aaarnoeB  de  Cerni  i»i 

Em.*  senhor: 

Recebi  a  carta  de  vossa  cxcellencia  como  papel  que  a  acompa- 
nhava, c  por  este  segundo  favor  beijo  mil  feses  a  m8o  a  vossa 
ezceliencia.  O  que  se  argue  do  papel,  e  sc  suppõe  ncUe,  me  des- 
eoDBolou  muito,  e  é  o  que  ea  sempre  cri  de  Castella,  e  temi  de 
Inglaterra,  posto  íque  o  embaixador  inglei,  para  melhor  fanet  o 
negocio  dos  prisioneiros,  pôde  ser  que  o  quisesse  exprimir  com 
aqoelle  torcedor ;  mas  a  matéria  é  de  tanto  pezo,  que  nlo  acdio 
de  me  persuadir  que  elle  sem  o  trazer  assim  nas  instracciles  èo 
seu  príncipe,  se  arrojasse  a  nos  representar  uma  condiciona)  tSo 
desabrida.  Em  fim,  Deus  quer  quo  só  dclle  nos  fiemos,  e  só  nelle 
ponhamos  toda  a  nossa  esperança,  e  que  conheçamos  nóse  o  mundo 
que  só  cllo  é  o  Auctor  da  nossa  conservaçiSo  e  victorias.  A  csla 
providencia  divina  altribuo  tnmbem  a  resoluçSo  de  ficar  ex- 
cluido.Schumberg  de  Alemtejo  em  taloccnsião  e  em  tal  anno. 
Sc  vossa  excellencia  foi  deste  parecer,  intendo  que  seria  com 
muito  fundamentaes  rasdes,  as  quaes  se  nlo  podem  vC-r  de  tao 
longe,  mas  temo  que  as  confianças  do  bemaventurad^  S.  Lou- 
renço nos  queiram  pôr -a  assar  nas  suas  grelhas.  Os  mareantes  ifto 
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mú  ámÀM  d«le  laotoi  e  lha  nnmi  todoi  os  dias  um  Pndre 
atuo^  e  HM  ave  Maria*  pelo  boro  lempo;  mas  nem  por  isso  dei- 
moí  de  qlhir  pafaasnAfêns»  e  de  observar  as  conjuncções  da  lua» 
6  ipor  estes  signaes  se  governam  os  bons  pilotos,  depois  dos  quaes 
mUo  bem  observados,  ainda  Salves  se  perdem :  isto  quanto  ao 
que  o  papel  suppCc. 

Mas  quanto  ao  que  elle  discorre  e  aconselha,  me  parece  di- 
ctado  pelo  £spirito  Santo;  tudo  se  comprehende  nclle,  o  util,  o 
necessário,  e  o  decoroso.  Queira  Deus  que  assim  se  execute,  ao 
menos  se  o  successo  fôr  máu,  nSo  será  por  falta  de  bom  conselho. 
£u  me  persuado  que  nUo  haverá  quem  se  n3o  conforme  com  elle, 
e  terá  Mercúrio  mui  pouco  que  trabalhar,  pois  a  lê  os  termos  com 
que  ha  de  escrever  se  lhe  mostram  alli  praseriptos.  Quem  assim 
vota,  ben  pedén  ter  veto  mais  que  nss  montúrias ;  e  a  mim  me 
paraseilo  Mipn  mais  acertados  e  majii  seguros,  os  que  sem  ou- 
tro im,  dependeacia  ou  interesse,  se  dictarem  eom  os  olbos  s6 
peatoe  ena  Salvatem.  Lenbre-ee  Deus  da  nossa  tena,  e  de  sua 
aalvsçto. 

Desta  nlo  lenho  que  diíer  a  vossa  exedlencla  mais  que  con- 
tinuarem es  tempos  eom  a  mesma  variedade  que  atégora,  sem 
haier  dia  inleiie  em  que  o  céu  e  es  elementos  noa  mostrem  o 
mesmo  rosto :  (aiem-se  levas  com  grande  zelo  e  assistência ;  mas 

por  muito  que  se  trabalha,  levam-se  os  que  poderam  ficar  cres- 
cendo, e  ficam  os  que  não  ha  poder  que  os  leve.  Temo  que  o  rei- 
tor da  universidade  se  mate,  e  já  estivera  morto,  se  vossa  excel- 
lencia  lhe  não  valéra.  Guarde  Deus  a  vossa  excellcncia  muitos  an- 
nos,  como  desejo  e  havemos  mister.  Coimbra  16  de  março  de 
166^. 

GspellAo  e  menor  criado  de  vossa  excellencia 
ANTomo  Vidra. 
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Para  o  maiivvea  de  «ouwéa* 

£xM.''  íkmmou  ; 

Dii-oie  vostt  e^ellencia,  que  cada  dia  se  va««MMidiido  o 
tempo;  mas  vosta  eicelleiíGia  neta  eaoendt,  wM^fifef 'emcidir, 
com  que  é  necertería  toda  a  eiufte  f&,  .pm  sie  entrar  eai  to- 
cdefiantTa,  aflpéllande  té  pan  a^oella  cega  proprieMe  4o  eBer» 
qlle  nio  tem  olhos  para  vdr  enroB !  Vélos-hao  os  inÍRiigos,  e  tÊo 
Ibe  perdofli^o,  se  o  dcsestrado  pape)  antes  da  uUima  itião  che- 
gar ás  suas.  Bem  procurei  prevenir  esle  inconveniente  na  recom- 
mendaçâo  do  segredo;  mas  é  diíTiculloso  pòr  leis  a  quem  as  dó. 
Já  confessei  oo  padre  reitor,  que  fóra  melhor  terem  ido  os  pri- 
meiros quadernos,  que  aquelic  remendo ;  mas  âz  eleiç&o  delle  peia 
matéria,  posto  que  os  peocados  que  te  imputam  á  úáokk  f6»  aio 
cuido  c[ue  sao  castelhanos.  Em  fim,  eu  me  puz  nas  m&os  de  vosm 
exoelloRcié,  como  Vossa  excellencia  meurdentwf  alsMÉe  obe> 
diencia  será  o  meu  fasludo^  e  ea  ordens  éeToamietteUenQitaiiis- 
nha  deleia.  Mas  o  amor  e  odie  amke  ientenoeem  aemi^tuli 
porque  a  não  tem,  e  outro  porque  «  nio  dá  t  e  quando  me  defte 
queixar  do  primeiro,  beijo  mil  veaês  a  telo  n  tosse'  etcellencia 
pela  merc^K  que  me  fai. 

Mui  bem  está  ao  vice-rei  da  índia  dilator-sc-lhc  a  partida  para 
setembro,  que  sempre  será  este  março  que  %ôm ;  porque  melhor 
é  esperar  no  Porto  ou  cm  Lisboa,  que  cm  Moçambique :  mas  se 
o  clérigo  de  Castella  falia  verdade,  muitas  voltas  podem  dar  neste 
anno  todas  as  resoluções,  c  muito  havcró  em  que  servir,  sem  pas- 
sar o  Cabo  da  Boa  Esperança.  A  minha  é  táo  segura,  como  sempre 
disse  a  \  ossa  excellencia ;  sé  temo  que  queira  Deus  dar  alguma 
salisfáçSko  à  sua  justiça,  antes  que  chegue  o  dia  das  misericórdias. 

Bravo  está  o  papel  de  Caracena ;  a  algumas  pessoas  tem  pare- 
cido supposto ;  mas  cu  o  tenho  por  seu,  e  que  se  náo  fez  em  Por- 
tugal, salvo  por  pcnna  castelhana :  o  eslylo  é  da  escóia  de  Se- 
vedra,  que  foi  companheiro  dc  Caracena  na  diete  de  Hunster. 
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Mo  «Ifia  que  em  o  «oade  de  tolnniida,  que  governou  Ften*- 

des,  quando  eu  estife  em  Roma,  ou  quando  me  fez  sair  delia  o 
Duque  dei  InfaitUdo :  por  signal,  que  se  desculpou  desta  violên- 
cia que  me  fazia,  com  cartas  multiplicadas  do  mesmo  Penha- 
randa,  que  em  todas  as  estafetas  lhe  escrevia  me  ndo  consentisse 
alli,  pelo  conhecimento  que  de  mim  tinha  do  tempo  que  esti- 
tera  em  Uollende.  £o  o  n&o  li  nuoce»  nem  eUe  a  mim,  mas  a- 
%m  M  Uáfk  um  fleoretirioaatt:  'ÉHim  se  enganam  os  bomem 
gnodte  CMB  ee  pequenos :  se  ea  ftra  qual  PenbaraDda  cuidavt, 
aiome  tiven  eÍH«i  de  Portagal  dcsieifado.  Mai  tornando  ao  pa- 
pel elle  fere  o  ponto,  e  mwtoe  dias  Jm  qoe  eu  ouri  diwoner  a 
-vem  excelleBcia  aofaro  o  mera»  na  (varanda  da  qaínto  de*Xa- 
Imgas.  Doi  fim  ia  meios  ba  muitas  jornadas :  as  noticias  da 
prevençlo  de  Castells,  e  dos  logares  assim  da  terra,  como  do  mar, 
em  qoc  se  fizerem,  nos  podem  mais  que  tudo  ensinar,  se  deve- 
mos temer,  e  quô,  e  por  onde.  O  que  melhor  que  tudo  me  pa- 
rece no  papel,  é  a  arrogância  em  que  parará  tudo;  toma  por 
exemplo  a  David  e  falia  como  o  gigante ;  pôde  ser  que  se  enca- 
minhe a  funda  mais  á  sua  cabeça,  que  á  nossa:  unilo»  e  mais 
união,  e  Deus  guarde  a  vossa  exceltcncia  muitos  annos,  codm 
Bc^  e  imvemos  mister.  Goimbn  23  de  morço  de  I66((. 

Gapeltoo  e  menor  criado  de  vossa  exoeHencia 

•  t 

£spero  que  o  padre  reitor  de  Santo  ArnUo  :haia  dado  noticia 
a  vossB  ezceUencia  da  cama  poiqoe  nlo;  pode  esciuvtr  nos  dois 
eoneios  pasmdos,  oooo  encommcndeí  a  meu  companlMiio  llie  es* 
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vwmmi  agara  que  me  aekt  con  mais  algum  «lealo*  fWfo  4ir  ' 
conta  .do  mim  a  ? orna  eaeeUeneja,  paato  qim  navaa  nit  aqjMi 
de  haver  pasmdo  tio  bem  a  festa,  como  voaaa  exceUonbia  ma  de- 
sejava. A  doeeça  começou  dia  de  remos,  c  peio  mmio  dó  que  tem 
de  mim  estes  médicos,  dilateram  os  remedtoe  até  die  de  pascboa, 
os  quaes  continuam  até  hoje  com  diíTerenles  martyrios,  quasi  lo- 
dos de  sangue;  falta-me  Sanfins,  porque  lhe  faltou  a  mulher  um 
dia  destes,  e  assim  eslou  posto  nas  maos  só  do  nosso  Valle,  o  qual 
nâo  reconhece  perigo  na  enrerraidade,  posto  que  a  febre  nSo  des- 
pega, e  nesta  visinhança  da  enfermaria,  depois  que  estou  na  cama, 
morreram  dois,  c  o  terceiro  está  perto  disso,  ndo  sendo  os  annos 
de  todos  tres  (aoioe  como  eú  os  meus..  Bcmdito  seja  o  SeaJior 
que  me  mostra  nestes  eiemploB  qiAo  gnode  é  a  mueè  que  me 
fai,  aiuda  quando  passo  com  queíias. 

Grande  aHivto  é  pan  mim  em  todo  o  estado  saber  que  voem 
excellencia  gosa  a  saúde  que  a  vossa  eieelleneia  desqo,  ainda 
qiie  no  officio  das  trevas  nio  seeovissem  no  pactf  as  liçaesde  vosn 
«cellencía.  As  cinco  voses  que  as  cantaram,  me  parece  fariam 
grande  consonância,  como  tio  escolhidas  $  mas  estou  ,  certo  que 
muito  melhor  será  ouvir  vossa  excellencia  os  rouxinoes  das  ribei- 
ras do  Tejo,  que  é  o  que  o  mundo  não  sabe  invejar,  e  o  que  Deus 
dá  a  lograr  aos  que  mais  ama.  Se  a  matéria  é  buscar  o  meio  com 
que  concordar  a  vontade,  que  se  mostra  menos  aíTeiçoada  a  este 
estado,  ainda  me  alegro  mais  de  vossa  excellencia  nDío  dar  voto 
nella ;  porque  entre  todos  os  sacramentos,  nSo  é  tao  certo  o  ar- 
rependimento no  do  penitencia,  como  no  do  matrimonio,  c  o  pe- 
sar, ou  peiares  abrangem  mais  que  aos  contrahentes :  em  fim  a 
santa  madre  egreja  nlo  q|ner  oesla  miteria  coisas  clandestinas. 

O  cometa,  depois  que  se  desencontrou  da  lua,  dizem  que  tem 
mostrado  muito  maior  grandeaa:  alguns  o  tom  por  diverso;  mas 
o  mais  certo  é  ser  o  mesmo^  e  que  díamppareceu  os  dias  passados, 
por  fazer  o  curso  de  dia  neste  nosso  hemisfério.  De  qualquer  sorte 
que  seja,  a  durocilo  ou  repetíclo  é  late!,  e  nlo  se  viu  outra  simi- 
Ibante  sem  mui  noteveis  dfeítos.  Por  Portaifgre  chegou  aviso  de 
os  castelhanos  haverem  intentado  tomar  Valença  por  entrepreia, 
e  que  faziam  grandcí»  aprestos  de  mar  e  terra :  se  os  do  mar  fe- 
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lem  €eHo0(«  ainda  Hlo  o  Mado^ocemiHiie  aMre  ot  tnaiiríoi 

da  febre,  que  a  praça  de  amas  cHe  amio  detia  ter  Lisboa,  alio* 

jando-se  o  exercito  de  uma  e  outra  banda  do  Tejo,  com  que  fi- 
cava defendida  a  mesma  Lisboa,  Setúbal,  Peniche,  Cascaes  c  to- 
dos os  outros  logares  de  desembarca ç3o,  podendo-se  unir  facil- 
mente todo  o  exercito,  e  applicar-se  á  parte  onde  o  pedir  o  ne- 
cessidade, depois  de  conhecido  o  intento  do  inimigo.  Mas  de  Lis- 
boa DOS  avisam  que  lá  não  ha  pensameDto  de  ioimigo.  Bem  de 
Snarra.  Livie-nos  Dei»  da  doa  mediooa  e  sangradores,  e  a  vona  ei- 
oeflencia  guarde  íkm  miiiloaaiinoo,  como  deaejo  e  baYemoanís- 
ter.  Coimbra  13  de  abril  de  ÍMH. 

GapeiHio  e  meoer  criado  de  voma  exeelleneia 

Amtomio  Vieira. 

« 

Mmtoa  dial  ba  tpo  Ulo  oem  earta  a  tom»  eueUencía,  e  nto 
é  por  baTer- mudado  de  condição  eon  a  mudança  do  siCio,  aenBo 
por  bater  crescido  tanto  a  enfermidade  antes  e  depois  da  diffe- 
rença  doa  ares,  que  nem  para  este  allivio  me  deixa  logar,  nem 
alento.  No  principio  desta  semana  se  resolveram  os  médicos  em 
claustro  pleno,  de  tomar  outro  caminho  na  cura,  com  que  agora 
vou  continuando;  mas  para  descançar  de  sessenta  dias  de  cama, 
c  febre,  serào  necessárias  mo  is  forças  que  as  com  que  eu  me 
acho,  que  verdadeiramente  são  já  mui  debilitadas.  No  dia  desta 
resolução  tive  eu  ventura  de  v.ér  nesta  cella  ao  senbor  D.  Diogo, 
que  hoave  a  boa  estreia,  e  se  a  imaginação  tiver  tanta  efficacia 
para  es  remédios,  como  tem  para  a  enfcnrmidade,  posso  esperar 


Diyitizea  by  GoOgle 


36 


CARTAS. 


qiic  mc  D&o  íaltttA  o  d«  presençA.dft'  vossa  «xctUeneân»  qnt  te- 
nho experíneoftado     verdadetro  •  alTeotíva. 

Vém  noraa  da  aaloia  de  Sm? em»  be^jii  mil  vaief  •  mio  a 
VMM  eieelleiicja:  flMnpre  Ho  para  mim  gnnda  mmcé»  a  na  ea- 
tado  preaenie  é  a  auior  oInb  de  caridada^  paia  nlo  ha  oalla  oo- 
Uq  allivio.  Vasmaxcalleiieía  tem  lio  boatelaifOes  oo  campo,  oaaim 
na  eôrte ;  porqae  a  saloia,  sobre  falbr  sempre  ao  certa,  4  diacie- 
tifisima,  e  com  tao  boa  cooversai^io  bem  se  podem  supprír  ai  dit- 
tancies  dc  Lisl>oa. 

As  noticias  da  armnda  se  verificam  por  toda  parte,  e  ainda  que 
os  galeões  nSo  excedam  o  numero  que  concede  Mercúrio,  s5o 
bastantes  ossos  para  formarem  um  corpo  que  nos  dô  grande  cui- 
dado. Ku  me  persuado  cada  dia  mais  que  o  golpe  ha  de  ser  â  ca- 
beça, e  tomara  vôr  mais  perto  delia  o  escudo  que  só  o  pôde  re- 
parar. Quererá  Dens  que  na  engane ;  maa  cuido  que  não  erro 
em  folgar  de  vér  a  Toasa  excellencia  para  a  parte  de  Sacarem, 
onde  os  accidentes  que  pôde  traier  o  tempo,  nfto  chegaAo  Uko 
facilmente.  ÁmanbI  entramoa  no  mei  de  jnnho :  queira  Deoa 
que  saiamos  delle  com  a  mava  fai  em  qna  estamos^  poeto  que 
julho  Dio  6  menos  acommodado  para  a  guerra  marítima.  Tudo 
parece  que  se  vaa  anaaode  ao  aampriasaalo  dae  esperanças,  que 
ainda  que  tenham  no  principio  algum  susto,  nem  por  isso  seiio 
menos  certas.  Ditosos  os  que  tiverem  vida  para  as  verem.  Mas 
sào  cilas  de  qualidade  que  também  no  céu  se  bào  de  festejar. 
Guarde  Deus  a  vossa  excellencia  muitos  annos,  como  desejo,  e 
haremos  mister.  Villa  Fraoca  31  de  maio  de  1665. 


Capellio  e  meoor  criado  da  vossa  excellencia 


Ahiomio  ViBiaa. 
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r«r«  o  BilirqaeB  de  fio«Tèa« 

Sc  de  Lisboa  para  Coimbra  Iiouvera  láo  seguro  portador,  como 
o  desta  carta,  nlko  me  deiíára  a  do  correio  passado  Da  suspeosfio 
em  qoe  aioda  estou  de  Tossa  excellencia  n5o  passar  do  corado  ao 
papel  as  rasOes  que  vossa  excellcncia  chama  de  desaiiafar,  e  as 
do  gosto  botado,  que  em  parte  devem  de  ser  as  mesmas  juntas, 
s^undo  eu  suspeito,  com  outras  causas  e  coisas  maiores ;  mas 
bem  poderá  ser  que  a  esta  hora  esteja  tudo  trocado,  pela  expe- 
riência que  tenho  de  nBo  haver  melhor  terceiro  para  faser  ou  re- 
conciliar amisades,  que  o  inimigo  á  vista.  Hontem  bem  tarde  nr.e 
chegou  aviso  do  nosso  duque,  com  uma  caria  do  governador  de 
Aveiro  para  a  camora  de  Buarcos,  pela  qual  constava  estar  a  ar- 
mada de  Castella  na  barra  dessa  cidade,  que  nUo  deve  ter  cau- 
sado nella  pequena  perturbação,  pelo  pouco  costumada  que  está  a 
similhantes  rebates,  e  mais  quando  as  prevenções  de  toiros  e  g^- 
las  nào  são  as  que  mais  servem  para  estas  festas.  Sem  eu  saber 
deste  accideute,  me  pareceram  mui  antecipadas  as  que  no  Porto 
e  aqui  se  fiseram,  como  no  mesmo  dia  de  hontem  tinha  prati- 
cado com  o  cónego  Antonio  de  Figueiredo.  Os  que  estamos  Ulo 
kmge,  e  Mo  temos  noticias  do  poder  que  o  inimigo  tras  por  mar« 
nem  do  que  tem  ou  pôde  ter  em  terra,  não  podemos  fazer  juíso 
certo,  nem  ainda  conjectura  provável  de  seus  intentos,  que  po- 
dem ser  de  alguma,  c  ainda  de  muita  consequência ;  e  se  fosse 
certo,  o  que  eu  nUo  creio,  como  se  promeltia  em  Madrid,  que 
em  Portugal  havia  quem  houvesse  de  njudar  os  intentos  desta  ar- 
mada a  tempo,  e  poderosamente,  nào  era  matéria  de  pequeno  cui- 
dado ;  mas  estes  segredos  sabcl-os-ha  melhor  N....  posto  que  a  sua 
secretaria  nho  está  hoje  tdo  avaliada,  como  nem  a  sua  jurisdic^ 
(30  tao  temida.  £m  uma  carta  deste  correio  se  me  ditia  que  a  rela- 
ção do  successo  passado  se  empregava  mais  em  attenuar  as  forças 

de  Castella,  que  em  engrandecer  a  nossa  victoriái  e  que  fallando 
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desta  armada,  lhe  chanttltt  htitgiiaria«  o  seiá  mnHo  bom  qoe  as- 
sim cstejn  estampado,  para  que  conste  ao  mundo,  e  a  Caslelki 
o  pouco  que  dcUe  e  dellê  SQhenws,  quando  áò  €ndii  a  Lisboa,  e 
do  Betis  ao  Tejo  lia  tSo  poucas  léguas.  Não  lenho  tempo  para 
mais,  porque  cm  dia  dc  Santo  Ignocio  está  o  almocreve  muito 
apressado.  A  resolução  daquelle  ministro  terá  o  padre  reitor  j6 
communicado  a  vossa  cxccllencia;  sc  o  tempo  o  niio  mudar,  sem- 
pre será  a  mesma,  c  eu  mc  consolo  muilo  com  serem  mais  cer- 
tas as  promessas  do  do  que  as  suas.  Guarde  Deus  a  vossa  ex- 
ccllenoia  muitos  aimos,  como  desejo,  e  PorUigal  ha  roÍ9tcr.  YilU 
Franca  31  dc  julho  dc  1605, 

CapcUio  e  mcnoc  criado  de  vossa  exceUéncit 

Amtoiiio  Vibuu. 

BXM.^  SBMHOft : 

Púde  vossa  excelh  iicia  dizer-mc  que  jé  tio  dia  de  antes  cele- 
brava vossa  cxccllencia  os  annos  dc  sua  magestade,  com  sc  come- 
çar a  levantar ;  mas  eu  nào  posso  dizer  a  vossa  cxccllencia  quanto 
celebrei  c  festejei  esta  nova,  e  quanto  foi  o  coaleniaBMto  qvo 
com  ella  recebeu  o  meu  coraclo,  o  qnal  vacihiva  entre  a  eape^ 
niiça  c  o  cuidado^  posto  que  com  grande  confiança  de  que  Deus 
m»  havia  de  fasér  esta  mercê ;  porque  tantsa  orardes  •  toerifioiaf 
se  lhe  tinham  oflierecidoi.  Seja  lainiilamenie  loavadesntkendide» 
e  oelefare  voasa  exoellencia  e  conie  tantos  annos  com  Mito  iftr 
teira  eaude,  quantoi  Pnriugal  ha  mister.  Ámmhft 
M  de  setembro,  em  que  tantas  btalidadei  oes  pnmellBni  e 
ameaçam  as  esirellas  daqneUe  amigo,  causadas,  eone  eUa diit  dat 
iofluencios  de  Marte ;  c  certo  que  sc  aos  discursos  astrológicos  sc 
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ajunUrom  a&  considerações  polilicaSf  nem  a  írolu  de  índias  (se  ó 
verdade  o  que  ae  du)  tem  chegado  aos  castelhanos  iuteoipettiva- 
mente,  nem  a  jBBlt  quente  formamos.para  arbitrares  modos  de 
tínr  dieheiro,  no  mesmo  tempo,  é  firoporeionada  opposiç&o  para 
os  ertRÍmeotos  diquelle  poder.  Igualmente  temo  nella  a  bma  en- 
tre 08  estrangeiros,  e  a  oppresAo  dos  naturaes,  e  mais  em  anno 
tio  estéril  de  pão,  que  se  cuida  nSo  larto  pouco  os  pobres  em 
manter  as  vidas,  e  os  rieoe  «m  suitestAr  suas  casas.  Deus  todo 
pôde ;  mas  nSo  sei  se  a  nossa  ingratidão  merece  antes  os  officios 
da  sua  jusli^a,  que  os  milagres  da  sua  omnipotência.  Se  a  multi- 
dão de  tantos  médicos  Jcscuhrir  remédios  couvcii  ientcs  a  esta  que 
vossa  cxcciicncia  chama  antiguidade,  nlio  será  pequena  maravi- 
lha dc  sua  scicncia ;  mas  temo  que  faltem  as  forças  ao  enfermo, 
c  mai8  quando  a  rutoa  é  certa,  se  o  mal  continua  ató  o  cair  da 
*  iolha.  Eu  que  estudo  9ú  pelas  dia  arvores,  vejo  as  desta  quinta* 
que  muitas  vão  jà  seccando,  e  que  nao  tardarão  muito  em  ctlr. 
fUo  invejo  a  commissio'  aO  conselheii^  de  estado,  sobre  que  se 
houver  de  auetorísar  a  presidaDoia,  e  estimo  que  as  relíquias  do 
ecbaqoe  sejam  em  opporlunidade,  qiie  divirtam  este  peio  dos 
bondíros  de  vossa  exeellencia,  que  são  dobrados  motivos  pava  ce- 
nlNDer  as  disposições  da  providência  divian,  e  Ibe  multiplicar  as 
gravas;  mas  ó  tanta  a  força  da  que  outros  chamam  ambição,  c 
ffO  «elo,  que  hayerá  com  tudo  tantos  oppositores  a  este  logar,  como 
ao  que  vagou  pelo  conde  de  Atouguin.  Se  íioiivesse  boa  armada 
nao  era  mâu  o  posto,  c  ainda  melhor  se  n  não  houvesse  nem  má 
nem  lioa,  como  em  todos  estes  annos.  Olhanios  para  os  nomes,  e 
.uãopam  as  sigiiiíicagòcs,  e  fazemos  mais  couta  da  que  se  recebe, 
que  da  quo  so  ha  de  dar.  Muito  ó  para  eslimar  que  o  nosso  Mer- 
«irio  tenba  licença  dos  queixosos  para  oontkiiiar ;  eonerSo  seos 
papeis  com  teus  licenças,  oom  que  fiearào  mais  qualificados  que 
tados,  «aa  ainda  Um  aeonselbilira  que  se  não  moesse  a  avaliar 
mewainwntas.  Jlinílo  terA  que  diíer  no  oíitvario  doa  toiros,  em 
qiMitD  o  sileneio  daa  annas  nfto  dâ  outra  matéria  ;  mos  síVa  por 
estas  bandas  que  D.  João  de  Áustria  se  veio  avitibirnii  Sofra  com 
Carracena.  Desejo  que  vossa  excellcncia  cuiiv  íles';a  Ikjui  ede  va- 
gar, c  assim  o  peço  a  Deus  que  giiardc  a  vossa  excelleuiia  mui- 
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tos  aniíos,  coino  ikstejo  e  bavcoMn  mjstor.  ViUa  Fnnea  ulúm  de 
«gòtto  de  1666, 

Criado  de  Tom  eiasllMck 

Aktonio  Vieira. 

CARTA  ILXWl. 
Para  •  BNur^pMs  ^  «Mvéa. 

EXM.*  SEKIIORl' 

Pouco  me  durou  o  cenlenlaniefito  de  semana  passada,  com  o 
nofò  cuidado  da  doença  do  senhor  D.  Diogo,  e  reeeio  de  o  po- 
der dar  maior;  e  é  terrível  tormento  haver  de  padecer  esta  su^ 

pensão  de  correio  a  correio,  nilo  podendo  livrar  delia  o  pensa- 
mento, como  me  acontece  cm  todas  ns  coisas  que  tocam  á  pessoa 
c  casa  de  vossa  exceliencia,  ainda  que  nao  sejam  tao  de  perlo 
como  esta.  Quererá  Deus  que  a  esta  hora  esteja  vossa  exceliencia 
livre  de  tamanho  cuidado,  que  será  o  mais  efficas  remédio,  para 
que  a  convalescença  de  vossa  exceliencia  vá  em  grande  augmeiriia^ 
e  se  restitua  vossa  exceliencia  ã  peiieila  e  inteira  aaule  que  a  vossa 
exceliencia  desejo,  e  desejam  todos  os  que  amam  a  Portugal.  Veio 
inroprioao  reitor  da  univeiaidade  com  aviso  da  peste  de  Ingla- 
terra, e  ordem  para  se  pdrem  nos  portes  desta  coala  as  aaolellae 
necessárias,  as  quaes  se  leme  muito  nSo  «ejam^  bastantaa,  co«m 
também  se  ordena  as  do  navios,  pessoas  e  fazendas  dos  ingleses. 
Com  o  mesmo  aviso  veio  a  noticia  de  o  inimigo  intentar  facçfto 
pclá  província  da  Beira,  e  ordem  ao  reilor  para  que  assista  a  João 
Nunes  da  Cunha,  o  qual  é  mandado  ira  Aveiro  com  a  superinten- 
dência das  prevenções,  c  guerra  maritima.  Desta  maneira  entrou 
setembro,  cujas  ameaças,  se  forem  por  diante,  bem  podem  con- 
cordar com  os  prognósticos  das  suas  estrellas,  pois  nos  vemos  no 
mesmo  tempo  com  temores  dc  peste,  de  guerra,  e  de  fbaso.  O 
peccado  porque  Deus  poi  na  eleição  de  David  um  destes  tres 
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•«oítei»  Bio  iMMW  de  f6Mtlt  o  mo  wi  se  os  noHOf  |irocedíincn* 
(Ott  com  at  oífciUMiaiiciM  da  ingnilidfio»  merecetn  nome  de  ?eiiia<- 
Hdades.  Abra  Deus  os  olbos  aos  que  oi  toem  tio  cegos,  e  de  vossa 
cxcelloncín,  c  do  senhor  D.  Diogo  mo  mande  novas  t3o  boas  co- 
mo ou  desejo,  e  em  todos  meus  sacrifícios  c  orações  lhe  peço,  e 
o  mesmo  Senhor  guarde  a  vossa  excellencin,  como  o  reino  c  os 
criados  dc  vossa  exccUcocja  havemos  mister.  Villa  Fraoca  7  de 
setembro  dc  1665, 

Criado  de  vossa  exccllencia 
Antonio  Vieim. 

CJkmVA  TLlLWn. 
da  snorta  de  O.  êmm  íwmtãm* 

Não  sei  que  diga,  nem  que  hei  de  escrever  a  vossa  c\cellcncla 
nesta  occasião,  porque  de  qoínla  feira  a  esta  parte  ando  fóra  de 
mim,  e  nlo  se  ofierta  um  momento  a  minha  memoria  dos  pés  do 
veasB  excelleocia ;  e  posto  que  na  fé  e  na  oonsideraclo  dos  meios 
por  onde  a  pro?  ideocia  ditina  dispOe  a  predestinado,  e  na  vida 
e  virtudes  do  senhor  D.  Diogo,  meu  senhor,  acho  grandes  moti- 
Tos  para  Deus  o  querer  para  océu ;  e  para  apressar  tanto  o  pre^ 
mio  de  seus  merecimentos,  nenhum  se  me  oíTerece  bastante  a 
consolar  a  dôr  de  vossa  cxccilencia  Lin  l  imanhu  perda  e  soledade. 
Só  fio  da  grandeza  do  animo  dc  vossa  excellencia  haverá  oíTcre- 
cido  a  Deus  este  sacrifício,  e  supportado  o  rigor  deste  golpe  com 
a  mesma  constância  e  valor  com  que  vossa  cxccilencia  tem  ven- 
cido tantos  outros  desgostos,  em  que  tinha  menos  parte  a  muo  e 
vontade  de  Deus,  que  sempre  ordena  o  que  nos  está  melhor,  posto 
que  nós  n9o  alcançamos  as  causas  de  seus  decretos.  O  que  só  peco 
a  veasa  eioellencia  no  eioesso  de  tio  devido  sentimento,  é  que  vossa 
eiccHeocia  se  lembre  do  damno  que  elle  pôde  causar  ft  saúde  de 
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vossa  excellencía,  no  estado  em  que  ella  se  acha,  edasmdMfve 
vossa  eicelleocia  tem  (nra  iwje,  maia  qae  Banea,  MMriQensar- 

"var  a  rida,  de  qtie  tanto  depende  o  bem  e  augmeni»  da  casa  e 

estado  de  vossa  cxccilencia,  e  todos  os  cfiie  somos  criados  delia, 

e  do  mesmo  reino,  que  Deus  por  tantas  vias  castiga.  Meu  senhor, 
guarde  Deus  muitos  nnnos  a  vossa  e\ccllcncia  com  osouvilios  dc 
sua  graça,  c  consolaròes  do  cóu  que  a  vossa  excellencia  desejo. 
Coimbra  li  de  setembro  de  l(i65. 

Capcllfto  c  menor  criado  de  vosaa  eicellciicía 

Antonio  Vibira. 


CARTA  11!&WII1. 
Para  o  maraues  de  Cíouiéa. 

Nfto  posso  faier  estas  ragnajenilo  por  mio  a)Itéa ;  tal  é  a  ca- 
tado cm  que  a  minlia  Gonralesoeiíca  ac  tem  posto,  depoiaqu«  «es 
meus  acbaqoca  ae  ajuntou  o  aentimento  d<>  deagoalo  de  foasa  n* 
cellencia ;  com  elle  me  vecoHii  para  o  collegío,  que  ki  o  luci*  • 
dcmonatraQfto  com  que  meu  estado  me  pormittia  confessar  •  íàm 
do  criado  do  casa  de  exoaliencia  nettaoccaaílo.  Eapeto  que 
-a  benignidade  drvína  baja  moderado  o  rigor  do  golpe  pasaado, 
com  ler  dado  a  vossa  excellencia  a  inteireza  da  perfeita  snude  que 
a  vossa  excellencia  desejo,  c  me  tem  agora  em  maior  cuidndo. 
Assim  conlifiuo  em  o  |)<HÍir  a  Deus  em  meus  siicrilicios  c  oraeòcs, 
c  a  vossa  excellencia,  meu  senhor,  me  atrevo  já  n  pedir  se  sirva 
vossa  excellencia  de  me  mandar  diser,  que  nos  tem  Deus  jeito 
cstu  mercO,  porque  na  ausência  das  pessoas  da  oaaa  de  vossa  eit** 
celtoncia,  que  Nsídiam  neata  Cerra,  nao  leabo  quem  me  dé  no- 
vas certas,  poato  que  ^s  procvro.  Guarde  Dcoa  a  foam  exoeileof iu 
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Capcllao  c  menor  criado  de  vossa  cxceliencíá 


Mm  9m  irm&»  cio  dii^e  do  CaiIawiiI* 

Sbmhom: 

•  •  • 

Pela  caria  <|ue  lK>je  omvi  a  foflsa  senboria«  Uxé  vosa»BeBb9« 
ria  vialo  o  mu  cuidado,  o  cmoaiiesaff  de  todas  aa  desgraçai,  nio 
fwi»  (perder  a  ocaaaiia  da  poquosa  libwdade  que  ellas  me  coii-> 
seoten  no  dia  de  qiiarta  feira,  cuias  veaperas  en  fAra  celebrarde 
mui  boa  vontade  em  i|a«k|iier  parto»  se  a  capa  do  doutor  que  yosia 
seuboria  aponla*  nto  tivera  os  inconveníeutes  que  direi  na  pre^ 
seuca.  Fique  isto  e  o  mais  para  elia ;  porque  ot  breves  momeD7 
tos  desta  tarde,  tombem  querem  os  meus  perseguidores  que  nlo 
sejam  meus.  Guarde  Deus  a  vossa  senhoria  muitos  annos,  como 
desejo  c  hei  mister.  Coimbra  21  dc  setembro  de  16G5. 

Gapelllo  e  menor  eritdo  de  vossa  senboria 

Anto.mo  Vieira. 


« 

ÀErieeado  estive  «  nta  eaeievet «  voma  cxcellencía  Qaqvelle 
correio,  petas  causas  que  catlo .disse,. e  agora  as  nio  qiueiorefiOv 
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Tsr;  mas  j&  conslaíi  a  voâsa  excellencia  que  escrevi  nelle,  e  uo 
seguinte,  e  depo»  que  vi  a  flrma  de  vima  emlleDcia,  o  lafo  eam 
maior  aUÍTio^  poslo  que  nio  sem  grande  seulimento,  por  vér 
quanto  se  retarda  a  convalesoeufia,  e  que  ainda  vossa  «icêlleoeia 
padece  tao  multiplicadas  queixas.  A  firaqueu,  a  cabeça,  e  o  esto* 
inogo,  ludo  slo  indicações  de  que  as  causa  o  desgosto,  e  a  dema-> 
siadu  upprehensilo  delle,  o  qual  não  pôde  curar  a  medicina,  nem 
a  natureza,  nem  ainda  a  rasào,  scnuo  acompanhada  da  fé.  Uzc 
vossa  exccilencia  daquello  ophorismo  do  anjo  Rafael  a  Tobias,  quo 
é  só  o  que  neste  seotimenlo  me  tem  dado  algum  allivio:  Quia 
acceplui  eras  Deo^  tuceste  fuit,  til  UàUUio  jprobam  ls«  E  espero 
cu  na  bondade  do  mesmo  Senhor,  que  se  tirou  a  rasa  exoellen- 
cia  umas  esperanças»  eom  sua  providencia,  tem  muitos  e  muito 
avantajados  caminhos  por  onde  restítuír  a  felicidade.  O  primeiro 
elfeito  delia,  e  pelo  qual  eu  nlo  cesso  de  o  importunar  com  meus 
^  sacrificios  e  oracOes,  com  a  maior  efikaoia  que  posso,  é  a  perféilsi 
«  inteira  saúde  de  vossa  ezcellencía,  de  que  espero  me  mande 
vossa  exeellencia  tSo  melhoradas  novas,  como  desejo.  Guarde  Deus, 
meu  senhor,  a  vossa  excellencia  muitos  annos,  como  desejo  e  ha- 
vemos miãlcr.  Coimbra  28  de  setembro  de  1665. 

Criado  de  vossa  excellencia 

Amojoo  YuuuA. 

Pftr«  m.  Modrlgo  de  SSoneaes»  IraUU»  41»  BM|V^|MS 

ae  .Mfirialva. 

Sehhoi: 

Depois  de  haver  tomado  Alicante,  c  arribado  com  um  grande 
temporal  a  Marselha,  cheguei  em  (im  a  lloma ;  e  poslo  que  a  via- 
gem foi  larga,  teve  menos  perigos  e  trabalhos  do  que  experimen- 
taram outros  que  navegaram  o  Mediterrâneo  neste  inverno;  moa 
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parti  em  dia  de  Nosn  Senfaort  dt  A^Émipçílo,  c  cheguei  cm  dia 
de  Nossa  Senhora  da  Aprescntaçno,  c  espero  que  nssim  como  foi 
fslrella  do  mar,  o  serA  também  da  terra.  O  padre  geral  me  rece- 
beu com  demonstração  extraordinária  de  alleclo,  e  o  mesmo  ex- 
perimento em  todos  os  religiosos  desta  caí^a,  que  hoje  é  uma  rc- 
Gopilaçio  de  toda  a  companhia,  por  se  acharem  nclla  em  congre- 
fgiç^  m  cnviídoa  triamies  de  todas  as  províncias.  O  certo  é,  se- 
nhor, que  oi  portogoeiei  conhecem  a  Antonio  Vieira,  pois  86  el- 
laa  o  Intémii  conomareoe.  O  ptièreaníslflotede  Portugal,  com 
quem  mniea  tive  cornspondeneia,  e  oatroa  mattoa  seoborea  dm 
CMMiMèher  doaamflknliliiíideBoflàaM^  aeodo 
táttto  mais  para  ealiaar  este  amor,  ^anta  6  a  diffiârença  com  que 
el-rei  D.  JeSo,  que  está  no  céu,  mandou  a  Roma  este  mesmo  ho- 
mem ha  vinte  annos,  enUio  com  a  maior  confiança  e  auctoridade, 
e  hoje  quando  só  me  era  necessária,  com  summa  indignidade. 
Nos  termos  das  cartas  que  trouxe  para  o  embaixador  c  protector, 
não  fallo  pela  reverencia  que  devo  ò  firma  de  sua  alteza,  que  Deus 
guaide,  e  porque  temo  que  a  dôr  de  chaga  tão  fresca  me  obrigue 
a  algama  voz  de  qoo  se  offcnda  o  meu  amor.  Perdoe-me  vossa  se- 
shoria  este  sileoaio^  que  86  do  cóncão  de  vossa  senhoria  o-íiAra, 
eomo  daquelle  em  que  os  extreoMM  da  mioha  adoraçio  96  reco- 
nhece igoaMada.  NÍo  ne  laMe  Toan  aenhoria  com  noras  suas, 
qna  sampte  fonun  o  dkvio  das  núnhas  panas,  e  hoje  serSo  a  an- 
eara  das  minhas  desesperações :  Ifaym»  dokr  tsl  kmu  amor. 
Ao  senhor  marqoez,  meu  amo,  peço  me  tenha  em  soa  graça,  co- 
mo sempre  me  tem  a  seus  pés,  c  Deus  me  guarde  a  vossa  senho- 
ria muitos  annos,  como  desejo  e  hei  mister.  Roma  7  de  dexem- 
brodef669. 

Criado  de  vossa  senhoria 
Antonio  VisinA. 
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JÍ6  CAUTAS. 

CARTA  ILm^lLII. 

Para  D.  Bodrlg o  de  MeaesM* 

Sbmhor: 

Nto  escrerí  a  ▼oua  lenfaoria  lodo  o  mes  poasadOf  potqoe 
iife  em  cama,  c  porque  nfto  tive  animo  para  o  hur  em  quanto 
T)Bo  clicgnram  as  hotm  do  aenhor  marquei  harar  limdó  iuleira- 

nienlc  do  grande  perigo,  em  que  se  dizia  estava  sua  excellencia, 
de  que  dou  a  vossa  senhoria  o  parabém  com  toda  a  alma.  Sem- 
pre me  animei  muito  com  os  oráculos  que  tem  promettido  a  Vi- 
ctoria do  turco  ás  armas  dc  Portugal,  debaixo  do  governo  do  se- 
nhor marquez.de  Marialva,  cuja  fama  é  tào  grande  por  todo  esta 
mundo  de  Levante,  que  ella  á6  leva  eomsigo  ametadeda  vietoria. 
As  esperanças,  que  nlo  quero  chamar  propheci»,  se  vtoéíapoadD 
por  seus  passoe  contados.  Estamos  no  fatal  anno  de  setenta»  e  o 
turco  fica  faiendo  em  Constantinopla  e  Candia  os  maiores  eppt- 
ratos  de  guerra,  que  nunca  jámais  se  viram ;  e  como  estes  slo 
pela  maior  parle  marítimos,  ainda  que  Allemanha  e  Hungria  eram 
as  que  mais  se  temiam,  já  se  intende  que  dar  A  o  raio  em  Itália, 
na  qual  se  trata  de  accrescentor  motivos  á  justiça  divina. 

Ainda  nao  temos  pontificc,  nem  seespsra  tSocedo,  porque  está 
dividido  o  conclave  em  dois  partidos  iguaes,  um  de  BaiiíeriDO, 
outro  de  Guize,  e  cada  um  procura  queaeleiçioseja  sna:  ialen- 
de*se  que  se  virtto  a  concordar  em  algum  decrépito,  a  que  aqui 
chamam  papa  cm  depomto,  para  que  no  jnlsrtni  de  sna  ponca  din 
raç&o,  com  os  accidentes  do  tempo,  possa  cada  um  melhorar  de 
partido.  Dê  Deus  á  sua  cgreja  o  pastor  que  mais  lhe  convier ;  e 
qual  clle  fòr,  taes  intenderemos  que  sào  os  intentos  de  sua  pro- 
videncia. 

Senhor:  Recebi  nesta  occasiDo  cartas  do  Brazi!,  e  me  poza  dc 
iiHo  as  poder  mostrar  a  vossa  scnboria,  para  que  se  lastimasse  de 
mim,  e  de  tudo  o  qtie  tenho  neste  mundo.  Tenho  nesta  idade 
uma  irmà  de  mais  de  40  annos,  orpha  de  pae  e  mSe,  que  ha  dois 
ou  Ires  annos  cstâ  concertada  para  se  casar,  e  lhe  faltam  seis  mil 
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cruzados  para  ajtntaineiito  Jo  dote,  alóm  dos  seis  que  est&o  em 
mão  do  thesoureiro  dos  deíunctos,  dc  que  ainda  se  n3io  arrecada- 
ram os  tres,  sobre  que  sua  alteza  passou  tantos  decretos.  A  fa- 
fenda  real  nos  deve  ba  mais  de  cinco  aanos,  vinte  mil  cruzados, 
que  le  toaMram  a  meu  irmão  para  o  apresto  das  nàus  da  índia : 
o  que  peço  a  fem  taohorta  por  eaoiola  e  obra  de  miíericoidia, 
é  que  eftctíviMnte  se  consignefli  leb  mil  cnindoa  deites  Tinle 
em  qualquer  das  rendas  que  soa  alten  tem  na  Bahia;  porque 
desta  manein  se  aondirá  a  esta  neeemídade  promptamente,  sem 
a  fazenda  em  Portugal  desembolsar  coisa  alguma.  O  padre  João 
Pimenta  ha  de  fallar  a  vossa  senhoria  neste  negocio ;  espero  que 
com  o  amparo  de  vossa  senhoria,  se  consiga  de  mudo  que  tenha 
eíTeito,  como  terá,  se  a  provisão  se  passar  para  que  o  pagamento 
se*  faça  na  Bahia  em  qualquer  das  vendas  ou  effeitos  que  sua  ar- 
tesa tem  naquelk  cidade.  Assim  o  espero  do  animo  de  vossa  se* 
nhoría*  a  qoe  es  tres  mil  crondos  dos  defunetes»  seentreguemae 
padre  procorador  gemi,  qua  é  lestamenteko  dêa  iorphios*  e  tem 
procurado  de  meus  irmlos  e  minha,  para  qne  eu  tenha  com  que 
acudir  a  meus  gastos  e  empenhos,  que  sio  muitos,  e  cada  vez  será 
necessário  serem"  maiores,  depois  que  começar  a  ser  requerente. 
Tudo  confio  da  protecção  de  vossa  senhoria,  pois  nunca  tive  ou- 
tra fiel  e  segura,  nem  maior  necessidade  delia,  que  na  occasião 
presente.  Guarde  Deus  a  vossa  senhoria  muitos  annos,  como  de- 
sejo, para  amparo  de  desamparados.  Boma  1^  de  fevereiro  de 
1670. 

Criado  de  vossa  senhoria 

ANTOmO  VlBlBA. 
Para  o.  SoOrâfa  Hencaes. 

Sbnbob: 

Acho-me  rico  com  ires  cartas  de  vessa  senhoria,  uma  de  ciuco, 
ouUa  de  quinie  de  deiembro^  e  a  terceira  de  dez  de  janeiro,  mui- 
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tw  pwa  a  minha  esUmaçâo,  pouc«  pm  o  meu  «nqr.  «  hiem 
para  as  m.r.hns  saudada.  Só  esto  wpirt  to  •  «JSiJLfa  « 

que  me  vejo  de  nâo  tornar  a  Port.^  eoai^^ 

íioes  de  desejar  estar  muito  looeuSi^^^ 

As  Jemiwuiças  do  pimdpt,  qm  Hmm  giiuvle  fporque  beiio  mil 

vezes  os  rca«  pét  ^  wa  aKa^iMimiy  SZ? !  ^  ^ 
k  *^  «wiB^  HHiiMl  COMO  suas,  e  a  vossa  «P 

nnona  dcNi  as  meu  da  má  mm»^*..   a  vossa  se- 

•  r  o"**^         roiiisuUr  em  sua  memoria  nuAo  » 

"^«"«MíOe»*  pnneira :  mas  jà  não  peco,  nera  espero  «Mb  • 

■^*L**  •  V»  posso  desejar  ou  esperar. 

UB  Madrid  se  avisa  que  lem  ordem  o  emUixador  de  Pwty- 
«ri  de  se  refrar  da  cúria.  Unto  que  der  a  obeS  •  J2£ 
g%-ao  é  necessária  a  recoma.coa.^„.  AlgTSUíiT; 
fi»rt  aqm  com  os  negócios  o  WMUrwaoSJT «SwiT.r 
cre  ar,u  da  embaixada ;  o«»„,  o  •g«rtew  1^ 
dnd  :  cn,  qualquer  desles  cas<«.^em^í^Ír^JZ 
que  len.brar  a  voa.  mbori^  uBJrtST!^ 
do  meu  príncipe  me  ote  dâM-ÍZT  -    j   '  .  * 

convidam^comS  SSÍTS^rf 

neffncin     f '     ^  •  ■■'»  V»ntlo  os  lermos  do  meu 

F.Uo  .  ]*Wic.doí,  c  sem  oITensa  de  terceiro, 

de  iMii  fiTf™:        «"•'"«'fa  com  as  cxpcrienciai  e  o  titab 

A  Joio  Pereira  da  Silva,  criado  da  senho»  Dn» 
'^'r^.  co.o  vossa  senhoria  me  ^LT^^To  ^^ 

SOS  d..  IluViÍ  es^"^;SLr"  ^P^'-io.  Ss  here. 

esic  searOM  pod^rosameulc  em  Coostoiíli- 
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noph  e  Gtndia.  Eoi  IfafokB  m  Imbé  a||mm  prevenções ;  em 
Sicilia,  que  é  a  mais  ameaçada,  nenhumas.  Com  o  estabelecimento 
da  triple  alliança,  se  dá  por  mui  segun  CasteHa,  hoje  mais  iai- 
miga  nossa  que  nunca. 

As  novas  da  saudc  do  marquez,  meu  senhor,  estimo  quanto  foi 
o  cuidado  que  me  tinham  dado  as  contrarias ;  mas  a  minha  fé 
sempre  esteve  firme,  como  cada  vez  o  está  mais  a  minha  espe- 
rança. A  vida  do  senhor  marquez,  eorro  muito  por  coota  de  Deus, 
qwtoBiiBuilopecaqueo  haier  niiler*  Esiaodoertudietdofiiite 
me  miaàfm  o  príadpe  de  TeeoaM  ubíi  qmtíka  essência^  4e  foe 
seu  pae  ost  ptit  fopanr  •  mI^  wtímúf  •  nmUiflicMr  oli  tugir 
tilM  tíCmb,  eoutroe  nfUàm  imifilhiiMe»  ye  dí«m  m  «reeitee  * 
6  povqne  u  per  mm  hm  mpn§Êàm  m  nwle  e  vidide 
soa  «iaelleoeia«  is  BMiMb  t  wmm  ÉBthim  peb  pidn  leigt  da 
Gosta,  que  fica  de  partida.  Man  aanber.  Dam  guarde  a  wHaae- 
nboría  anúlQi  amaa,  ocnbo  eu  Ifaa  desejo,  e  peço  cm  lodos  niem 
aacrifieies,  e  os  criados  de  vosmi  seaborío  havemos  mister.  Roma 
de  março  de  1C70. 

Criado  de  voesa  seoboria 
Amiomio  VisiaA. 


^íao  torno  a  recoromcndar  a  ynm  imnharia  o  oegoeb  em  ^ 
o  padre  Mo  Piomla  lia  de  fallar  a  vossa  seniiena»  soki»  a  ar- 
lecada^o  daqMlla  partodo  diièako^  defantaa,  e  dirída 
a  baaoda  de  ioa  o^geitadtt  púd0  («nl^^ 
«jHtaMile  do  date  dHfwUa arphl»  mítilM  ímla;  porqve  aai 
que  a  piedado  de  fe«a  teabaría  áàó  péde  laUar  a.«ifta  obra  de 
tanla  niaaEÍeordia,  e  de  uma  casa  oodc  todos  somos  criados  do 
vMaa  aenboría. 
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CAMPA  UUW. 


Smioa: 

A  mesma  iálU  de  cartes  de  vossa  seuboria  em  todos  eslcâ  Icm- 
pos  me  ditia  bem  claramente  a  caasa  pon^  me  f8ltavam«  e 
«ioda  qoo  cavaeia  do  aUívio  da  as  lèr,  tinha  a  consolação  do  mo- 
tivo, baslaadoHM  jpara  vtagMifia  dwta  minlpa  riéicuU  fortmw  o 
Yoiéiáiiro  é  cerlo.ooobocmimito,  do  ^ne  só  .do  eQracio..do  vont 
aenhoría  nlo  triumphou  a  modioço  dotismfM».  Ha  muíloqooco- 
nheço  o  mundo,  e  assim  nao  estranho  nada  do  que  nalle  vejo, 
ontes  dou  muitas  graças  a  Deus  por  me  reservar  os  desenganos 
para  este  ultimo  quartel  da  vida,  em  que  ao  menos  o  mesmo  mundo 
se  não  gabarÀ  do  me  deij^ar  antes  de  eu  o  haver  deixado. 

A  carta  da  secretaria  (qm  me  pareceu  muito  de  quem  a  dictou) 
recebi  por  via  do  padre  procurador  do  Braiil«  e  a  oomeoei  e  aca- 
ini  do  lér  pela  ílroia  de  sua  alteia,  que  no  affecto  é  o  principio 
e  fim  do  lodo  o  meu  amor  e  adoraçlo,  assim  oomo  no  discnno 
podéra  ser  ô  do  todo  mea  sentimento.  Do  animo  do  sua  alteia, 
que  vossa  senhoria  tanto  me  assegura,  nunca  dufidoi ;  porque  nlo 
podia  duvidar,  nem  do  seu  juiso,  nem  da  sua  bondade,  nem  da 
sua  grandeia ;  antes  dou  muitas  graças  a  Deus  por  nos  haver  dado 
um  príncipe  lao  senhor  de  suas  acções,  que  prevaleçam  ncllas  as 
TayOes  da  jostíça,  qae  estas  devem  de  ser  as  do  próprio  desejo  e 
aflbcto,  que  nas  pes^oaa  reaès  sio  tio  povoas  vasos  domioadoa. 
Soa  allea«  resohen  melhor  do  qm  ou  spnbe  pedir;  poiqae  se  o 
que  peço  é  justo,  ficarl  «ais  justifieado  sem  a  prolm«io  do  soa 
real  favor;  e  se  o  lAo  é,  fisa  meaoi  arriscada  srinlerposÍ!^  da 
sua  auctoridade,  ou  de  um  seu  ministro.  De  Roma  o  Itriia  alo 
dou  a  vossa  senhoria  novas,  porque  nao  as  ha:  mais  as  podéra  dar 
a  vossa  senhoria  de  Portugal ;  mas  nao  as  escrevo  porque  nâo  aa 
creio ;  e  corto  que  só  para  desfazer  algumas  delias  se  me  podéra 
dar  em  Roma  uma  pensão,  com  que  pagar  o  aluguer  desta  mi- 
nha celta :  nelb  vivo  mais  contente  que  o  popa  no  Voticano ;  c 
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SC  mc  aconselhar  com  a  minha  comroodidade,  delia  me  levarSo 
â  sepultura  ainda  que  viva  muilos  onnos :  só  o  esquecimento  de 
Portugal  me  pôde  levar  a  Portugal ;  mas  em  quanto  a  minha  me- 
moria t€m  là  a  vossa  senhoria,  é  impossível  este  esquecimento. 

Beijo  mii  vezes  a  mão  a  vossa  leiíboria  peio  lavor  que  vossa  se- 
nhoria faz  ao  padre  Jo9o  Pimenta  na  causa  daquella  orphã,  sobro 
que  me  obrigmi  a  fallar  a  Tona  nuámi»  a  piedade  naii  qne-  o 
Mngne. 

O  padre  Jorge  da  Ceila  hwtià  Já  chegado;  «to  pOde  loTaraa 

quintas  essências,  porque  iflo  eabíairiia  inalela,  hafendo^ao  re- 
soluto a  ir  por  terra  escoteiro :  ir9o  com  o  núncio,  que  fíca  de 
partida ;  e  só  parece  aguarda  a  vinda  do  próprio,  que  ha  quinze 
dias  começa  a  tardar.  Sempre  estou  ao  pés  do  morquez,  meu  se- 
nhor, e  do  senhor  D.  José.  Deus  guarde  a  vossa  senhoria  muitos 
annos,  como  dei^  e  os  criados  da  vaisa  aenbefia  hafeoMB  neia- 
tar.  Roma  %  de  a0Oilo  de  i670. 

Criado  de  vassa  imiioria 

Airromo  Vieira. 

• 

Sal)erá  vossa  senhoria,  que  o  duque  de  Toscana  e  o  cardeal  de 
Medíeis,  que  esta  aqui,  toem  sentido  com  grande  extremo  a  diflfe- 
rença  qaè  ftoa  alteia  mandoa  mar  com  oemliaíjtador  de  Saboya, 
a  respeito  do  no,  que  moitas  Teiea  deiejoa  aeeltar  do  nossoem- 
baittdor  o  tratamenCo  que  Nie  fiu  o  de  Hespaoha  è  França, 
com  tonto  qne  o  nio  desiguataiie  aea  ootfoa  embaixadofse^  teste 
nBo  coroada.  Isto  se  poderia  adoçar  com  o  tratamento  que  sua 
alteza  désse  ao  novo  grSo-duque  na  forma  em  que  escrevi  a  vossa 
senhoria  ;  mas  esta  noticia,  como  digo,  nSo  passe  de  vossa  senho- 
ria, pelo  inconveniente  que  só  de  vossa  senhoria  6o. 
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Senhor: 

A  carta  que  V€8M  aenlMMria  m  fei  morcê  escrever  em.  9  de 
agoslo«  recebi  ao  prímeno  de  outubro,  e  com  Ioda  a  ▼erdedc  do 
Mi  tmwtÊê       a  IMA  Mnliana,  fM  |»an  dia  dIo  ha  oatro 

dlífio»  nem  fnkk  QOMobfii»  maior  q»^  màmmmáo  e  fift  de 
quanto  Mo  nat  aarlaa  de  fona  seeteit.  Pague  Hess  i  Mh 
nhorta  eila  aflecto,  qae  eo  sem  mereço,  nem  posso  gratifien  e 

Tossa  senhoria  mais  que  com  a  continua  memoria  diante  do  mes- 
mo Senhor  em  todos  os  meus  sacrificios,  o(Terecendo-os  a  sua  di- 
vina magestade  pela  viJa  c  conservação  da  pessoa  e  casa  de  vossa 
senhoria,  com  muitos  augmeQtOi  de  sua  §^aça,  que  sào  os  que 
vossa  senhoria  só  desqa,  como  quem  fai  deste  mondo  ao  outro  a 
verdadeira  diífereooa  ^  entre  elka  ha» 

Muito  estimo  que  sua  alteia,  que  Deus  guarde,  esteja  iolòr- 
made  da  mudança  que  tenho  espertmentado  na  antiga  mercê 
que  a  senhora  rainha  de  Inglaterra  me  bsia,  e  da  causa  desta  diffi»- 
rença.  Todos  os  meus  trabalhos  e  infortúnios  tiveram  e  tem  a 
mesma  origem,  que  foi  o  zelo,  c  amor  da  pátria  e  dos  principi'» 
que  Deus  nos  deu,  e  do  excessivo  desejo  e  esperança  de  suas  fe- 
licidades presentes  e  futuras,  sobre  todos  os  outros  principes  do 
mundo  i  matéria  que  ainda  aqui  me  faz  nfto  pequena  guerra,  co* 
mo  tio  mal  soffirida  de  lodaa  as  ta^iss;-  e  en  sen  ta»  lonoe^ 
nenhmna  eiyerieneia»  nem  dmeigsns  haita  »  mê  emendar;  |Mr 
Mgnal,  que  prégando  dia  de  Salito  Antonio  aqui,  diase  toas  eoi- 
^  ses  da  na^^  portuguesa,  que  sem  leear  em  nenhoma  entra  nn- 
çdo,  conciliei  contra  mim  o  odio  de  iodas,  principalmente  da  cas* 
telhana,  cm  cuja  graça  e  estimação  podéra  eu  ter  muito  grande  * 
logar,  só  com  me  mostrar  menos  apaixonado  portuguez.  Mas  já 
hei  de  seguir  este  fado  até  a  morte,  pela  satisfação  que  terei  de- 
pois delia,  de  que  conhefia  a  alma  del-rei  D.  João  a  fidelidade 
que  guardei  és  suas  cintas,  ainda  que  tio  mal  conhecida  49  sems 
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toMBdwUn.  O  affoeto  0  boa  foolade,  ^  fets»  mlKNria  m 
gwt  do  mattflia»  pié0O  quanto  dsvov  eaiii4a  piMAi&iMiila 
que  sua  aitcta  ababÃra  ét  m  eooboder  a  tí,  •  4o  «ardo  seti  juiso 
e  ?aler,  em  que  Deus  o  fei  tão  superior  a  todos  os  príncipes  do 
mando,  de  maneira  que  todo  clle  estivera  muito  cheio  da  fama 
de  suas  gloriosas  acções,  e  que  elles  poscram  silencio  a  todo  o 
odio  e  inveja  de  nossos  emulos.  Este  é  o  meu  sentimento,  e  esle 
o  sentido  em  que  alguma  vez  tenho  fallado  com  aquelies  que  en- 
tendo teem  o  mesmo  coraçDo,  como  aqui  fazia  com  o  enviado  Joi» 
de  Roxas.  £  se  aa  mesma  conformidade  escrefi  algonia  oaisa  a 
ano  ramo,  do  que  nfto  estou  lanibnkki^  ki  o  poaoo  de  quem  os 
noasos  prmetpas  6aram  todo  o  soo  govorno  e  seeretoa  maia  de 
vnio  o  qnattooMMa,»  mal  podk  en  pramBir  qaomefaMO  este, 
o  moílo  menoi  em  díftrante  acBtidot  maa  OB  pmntto  1  TOM 
senhoria  de  emeodar  este  bom  cooceito  que  tinha  doa  homana,  o 
de  fiar  só  de  vosaa  senhoria  o  que  sei  nao  ha  de  passar  do  sen 
peito.  Aasim  U«o  naata  occasiio,  em  que  digo  a  Tosm  senhoria, 
que  sobre  a  êxpediçSo  doa  bispos  receio  uma  grande  tormenta.  O 
embaixador  me  perguntou  meu  parecer,  c  cu  lh'o  dei  de  palavra, 
na  forma  em  que  o  remetlo  a  voí^sa  senhoria,  para  que  vossa  se- 
nhoria com  a  verdade  destas  noticias  aconselhe  a  sua  alteza  o  que 
mais  convier.  Peço  muito  encarecidamente  a  vossa  senhoria,  que 
esle  papel  n^o  passo  dos  olhos  de  vossa  senhoria,  cque  nenhuma 
pessoa  saiba  que  eu  dei  voto,  nem  fui  perguntado  nesta  maté- 
ria ;  porque  tudo  quanto  se  passa  nessa  otete,  e  conselhos  de  sua 
alteia,  se  sabe  logo  neata,  e  se  houTer  a  menor  noticia,  ou  pre- 
tompçao,  de  qoe  ea  me  opponho  em  qualquer  modo  6s  perten- 
fim  desim  mimatway  no  mesom  ponto  fico  perdido,  asám  toa, 
ctmo dertm  decaaa;  6  fieam  lainbem  pevdidoa  o  deamparadea 
pm*  aonpii  oa  Mtealoa  qoe  me  traaxeram  a  Roma :  com  islo 
terim  dil»a  voma  aanhoria  todo  é  que  poaso  o  doto. 

Doa  a  mm  fenboría  infinitaa  graças  pela  mercê  que  vossa 
aanhoria  fm  a  men  irmfio,  e  seus  precondorea.  Ao  senhor  mir* 
quez  de  Fronteira  escrevi,  e  estoo  mnitn  carto  da  mercê  que  sen:- 
pre  me  fez,  e  fará.  Hontem  chegou  aqui  uma  carta  cm  que  se 

lefere  por  um  religioso  nosso,  que  sua  alteza  tinha  accrcscentado 
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o  tilulo  GO  senhor  marqucz,  sendo  todos  muito  menores  que  o 
merecimento  e  fama  de  suo  excellencia,  de  que  mc  dou  o  para- 
bém, como  lòo  antigo  criado  da  casa  de  vossa  senhoria.  Pelo  ver- 
dadeiro lenho  farei  todas  as  diligencias  ,*  espero  ainda  que  vossa 
senhoria  seja  tão  dono  das  reliquias  de  Jerusalém,  que  noa  n&o 
seja  necessário  buscal-as  em  Roma.  O  turco  dispõe  exercito  com 
o  gr&o-visir,  que  foi  ddle  mui  bem  recebido  em  Gonstantínopla, 
onde  estio  alojados  todos  os  soldados  ? eliios,  qoo  riiO  em  grande 
namero,  com  oídero  de  estarem  prestes  para  o  principio  de  ttarço, 
e  a  este  fim  se  mandaram  retaêer  pontes  e  estradas.  Nfeo  sei  a 
que  propósito  me  lembrou  agora  aqoillo  que  ha  tanto  tempo  fle 
diz  de  interdito.  Tenha-me  vossa  senhoria  em  todos  estes  dispara- 
tes o  segredo  que  peço.  E  Deus  me  guarde  a  vossa  senhoria  mui- 
tos annos,  como  o  reino  e  os  criados  de  vossa  senhoria  havemos 
mister.  Roma  1 1  de  outubro  de  1670. 

Criado  de  voMa  senhoria 
Akvoiiid  Vibba. 

CAUTA  HLJLJLWM. 
Pura  D.  B«ilrlf  •  ap  Meneaes* 

Muitos  dias  ha  que  me  faitam  ooTas  de  vossa  senhotia,  poil» 
que  eu  as  procuro  por  todas  as  vias,  sem  molestar,  mb  qMsvr 
tomar  o  tempo  a  vossa  senhoria,  e  me  alegro  com  todo  o  como- 
ção, de  que  Deus  conserve  ao  senhor  marquez  e  a  vossa  senho- 
ria a  sauilc  que  desejo,  c  que  cm  meus  sacriíicios  e  oraçòes  peço 
a  sua  Divina  Magcstade  conlinuamcntc. 

Vào  os  bispados  no  numero  e  fórma  que  vossa  senhoria  verá. 
Sobre  um  só  ponto,  em  qiie  iiii  perguntado,  disse  em  seeiete  a 
vessa  senhoria  o  que  me  pareceu,  com  o  aelo  que  devo  ao  serviço 
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àà  m  allfiu,  que  D«iu  guande,  e  o  deuijo  de  iiu  naíor  fweia- 
€io  6  aiictoridade,  respeitos  qne  iieBUi  cdr te,  cebega  do  muodo, 
pelas  attençOes  de  todo  eUe,  íaporlam  por  ventura  mab  do  que 
de  longe  se  coosídora.  Em  Gib  se  fes  o  que  se  ordeaou  se  Ciesse, 
e  se  perdeo  a  oçcasião  que  oio.  se  poderá  repetir  em  muitos  sé- 
culos, se  o  mundo  nSo  der  tantas  foltss  como  neste  nosso.  Es- 
tou seguro  que  aquellc  meu  dictomc  nào  passaria  dos  olhos  de 
vossa  senhoria,  e  que  approvaria  a  cautela  com  que  preveni  que 
nas  cartas  publicas  nâo  fosse  nieltido  o  meu  nome,  que  n3o  só 
bastará  para  me  fazer  mal  a  mim,  mas  para  desacreditar  qual- 
quer matéria  cm  que  clle  se  possa  cuidar  leve  alguma  parte.  Não 
era  assim  neste  mesmo  lognr,  hoje  U\l  \inle  c  dois  nnnos ;  mas 
como  estou  tauto  de  partida  paca  o  outro  muado,  melhor  ê  dever 
obrigações  aos  defuntos,  que  aos  vivos. 

Também  escrevi  ao  secretario  de  estado  muito  forçado,  e  muito 
contra  mioiía  vontade,  sobro  o  tratamento  dograo-duque  de  Tos* 
caoa,  parecendo- me  que  nUo  petdia  nada  o  nosso  príncipe  em  ter 
correspondência  eom  quem  todos  os  do  mundo  a  teem  tSo  partia 
colar,  nem  en  mudar  ou  melhorar  alguma  coisa  dos  estyk»  an- 
tigos, a  eiempb  doe  que  assim  o  Gnem,  estando  mais  longe  e 
com  iguaes  independências.  O  imperador,  el-rei  de  França,  Cas- 
tclla  e  Inglaterra,  todos  lhe  enviaram  pessoas  de  grandes  títulos 
e  auctoridude  a  dar  o  pezame  da  morte  do  pae,  e  o  parabém  do 
estado ;  e  sendo  que  os  reis  de  Inglaterra  o  luio  tratavam  de  ir- 
mão, mudaram  agora  o  tratamento,  como  vossa  senhoria  verá  du 
copia  inclusa,  de  que  tive  cm  minha  mão  o  original.  Das  preven- 
ções de  França,  Inglaterra,  Uollaoda  c  Allemanha  terá  vossa  se- 
nhoria nnís  breves  e  frescas  noticias,  posto  que  aqui  veem  parar 
todas  eom  maior  certeza,  e  não  se  discorrem  com  menor  juiso.  As 
do  Torco^  Polónia  e. Hungria,  como  mais  visinhas,  promettem 
grandes  nevídadea  na  primavera,  de  que  se  esperam  outras  con- 
sequências em  que  eu  não  fallo ;  mu  oiço  lallãr  muito  a  pessoas 
entendidas  e  santas.  O  certo  é  que  se  ha  Deus  e  Providencia,  nio 
pôde  esta  tardar.  Tenho  feito  diligencia  pelo  santo  lenho  da  se- 
gurança que  vossa  senhoría  deseja,  e  bem  cuidei  que  o  podcsse 
enviar  nesta  occasião,  mas  aioda  me  uão  Icem  deferido.  Aqui  et- 
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o  mesmo  coração.  Fico  tratando  da  canefiiMçlo  dos  muriyreSt 
que  brevemente  se  tomará  a  ultima  resolução,  depois  da  qual  sa- 
berei o  que  lia  de  ser  de  mim.  Deus  guarde  a  vossa  senhoria  mui- 
tof  àttUQêf  como  desejo.  Roma  23  de  fevereiro  do  167  !• 

Criado  de  vossa  seoboria 

Afffomo  ViBMâ. 

CARTA  ILULlLWIl. 
Para  D.  Bodrlgo^de  HeseBeo. 

Sbnbor: 

Para  cu  conhecer  que  a  falta  de  cartas  de  vossa  senhoria  não 
nasce  de  diíFcrença  do  animo,  basta  a  minha  fé,  e  sobeja  a  mi- 
nha experteocia  tâo  anttga  o  tio  fMPOfadat  aen  é  necessário 
m^o  cerúBifn  o  podre  pncueadoc,  tempre  mo  djb  naí  ftriH 
ciliares  lom  de  ? ona  lenhoriat  q«a  6  p  do  q«é  tó  neoeflâla  à 
nioha  anseocía  e  aa  mblns  wiidades. 
.  Quanto  ao  demaii  qne  me  rèTere  o  dito  podm  lia?er^e  fomà 
aonlioria  commaníeadot  digo,  senhor,  quo  en  estou  sempre  aoo 
pés  de  sua  alteza,  adorando  seus  pensamentos,  e  prompto  a  obe- 
decer ao  menor  aceno  de  sua  vontade,  sem  outra  ambiçAo  nem 
interesse  mais  que  o  de  satisfazer  ao  meu  aíTecto  e  obrigação,  e 
6s  muitas  e  grandes  que  devo  a  sua  alteza,  e  á  memoria  dc  seus 
gloriosos  paes  o  irmaof  que  taoUs  occasiões  tiveram  de  me  conhe- 
cer, e  facje  me  eonfaecem  ainda  melhort  pdbmuílofno  lenbo  pn- 
decido  por  sua  causa. 

A  mercê  qoe  mo  qoiíeram  laipr,  e  mo  signHiearHi  per  mui- 
tas Teses,  tem  muitas  Cestímunhas entre  os  mortos,  o  pòdoserqve 
ainda  vivam  alguns  que  por  seu  mandado  me  quizeram  persua- 
dir  o  que  a  aceitasse ;  que  também  sabem  quanto  estimo  mais  o 
canto  da  minha  cello,  que  qualquer  outro  logar  dos  que  mal?»  es- 
tima O  mundo.  £u  de  presente  estou  na  primeira  cidade  doUe« 
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e  na  primeira  e  meliar  o«a  da  náuVà  religião,  que  è  liaslanle 

commodidade  para  quem  trocoa  as  edriet  de  Liiiioa,  Paifs,  e 
outras  pelos  desertos  do  Maranhão.  Estes  padres  não  são  porta* 
guetes,  e  com  isto  digo  que  vivo  entre  elics  com  mais  quietação, 
que  é  o  que  só  desejei  sempre.  Vivo  com  Deus,  c  commigo,  e  com 
isto  tenho  tudo,  e  me  tenho  também  a  mim.  Quer  o  padre  ge- 
ral que  estampe  os  meus  sermões  em  diversas  linguas,  e  nisto  tra- 
balho sem  emulação,  c  com  merecimento,  porque  o  faço  por  obe- 
diência, que  é  a  meibor  dispotiçlo  para  a  outra  vida»  de  ^  «6 
qniien  tratar. 

See«  vira  qoe  en  Itortugai  fervia  a  iua  «Ueia»  lambem  aaii- 
bera  ajantar  o  aea  aervíço  oom  o  de  Deos,  como  em  oatro  tempo 
fii,  e  oao  era  pcaaMirio  outro  motivo  poni  eu  me  nlo  apartar  do 
aeos  reaea  pés;  mas  oomo  eiperímentoí  qeo  mo  en  util  pana 
Bada,  e  que  este  sagrado  woe  ala  valia  eeatia  a  persegui^  de 
Bwoi  emulos,  pareeeuHne  auslbor  ttrar-me  de  seus  olbes,  e*vér 
•e  podia  escapar  de  eiras  língUas,  de  que  ainda  me  nio  vejo  li- 
vre; mas  estas  selas  de  mais  longe,  ou  não  chegam,  ou  ferem 
menos ;  com  que  tenho  a  satisfação  que  neste  valle  de  misérias 
pôde  lograr  quem  o  conheceu  tarde.  Com  isto  lenho  dito  o  que 
basta,  para  que  a  vossa  senhoria  lhe  conste  do  estado  de  minha 
vida,  e  da  disposição  de  meu  animo,  que  sempre  foi,  é,  e  será  o 
roesmo,  posto  que  maia  desenganado,  e  tambcni  magoado ;  procu- 
rando porém  de  aleançar  aquella  insensibilidade,  que  só  com  a 
consideração,  e  com  o  tempo  se  pôde  mudar. 

Desta  banda  n&o  ha  novidade,  nmís  qno  andar  o  mar  Adria* 
iico  infestado  de  galês  do  tnreo,  ciijos  Mtleatos  se  tilo  descobrem 
ainda,  e  se  tomem  sejam  maiores.  Ao  senbor  marquei,  meu  ae- 
nbor,  beijo  a  mio  mil  veies,  nSo  ceamndo  de  rogar  a  Deos  em 
meus  Mcrifioíos  pelo  estado  e  felicidades  da  pessoa  e  casa  de  vossa 
aenboría,  que  o  mesmo  Senhor  conserve  e  guarde  muitos  annos, 
como  desejo,  e  os  criados  de  vossa  senhoria  bavemos  mister.  Koma 
11  de  maio  de  1071. 

Criado  de  voása  seuboria 

AmTOMO  VlfilAA. 
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CMMVJk  %XKWnE. 
Paru  D.  BoiUrlf  o  da  II«iu»mi. 

Ssrhoe: 

•  Nlo  é  nmaario  que  me  tetardem  tanto  as  cartas  de  vossa 
senhoria^  para  qoe  ea  as  espere  oom  anciã,  e  as  receba  com  sun- 
mo  gosto,  e  ache  nellas  todo  o  aHhio  e  consolado.  O  padre  Pi* 

menta  me  tinha  alvoroçado  com  a  esperança  desta,  dois  correios 
antes ;  alGm  chegou,  porque  beijo  mil  vezes  a  mHo  a  vossa  se- 
nhoria. 

A  scgarança  que  vossa  senhoria  me  dá  de  sua  alteza,  que  Deus 
guarde,  mo  ter  em  sua  graça,  estimo  quanto  ella  merece ;  mas 
muito  mais  estimo  ainda,  se  pôde  ser  mais,  as  novas  que  Tosaa 
senhoria  me  dá  de  suas  acçQes  e  resoluções,  e  de  Deus  ter  siogtf* 
larísado  a  nossa  idade  e  a  nossa  naçlo  com  um  tilo  excellenle 
príncipe.  Mas  6  tal  a  ambicio  de  meu  amor,  que  ainda  me  nlo 
satisfaço ;  porque  isto  que  Yossa  senhoria  e  eu  conhecemos,  qui- 
zcra  o  conhecera  o  mundo,  e  que  niSo  se  ouvira  outro  nome,  nem 
andára  outro  principe  na  boca  da  fama  senDo  o  nosso.  Tem  os 
moiores  c  melhores  vossallos  do  mundo  (e  haslava  ter-se  a  si)njJo 
os  tenha  ociosos.  Olhe  para  o  mappa,  tome  os  compassos  a  Por> 
tugal,  e  meça  os  outros  reinos  da  Europa,  e  nHo  sc  estreite  um  tOo 
grande  coração  a  tão  pouca  terra.  Para  conquistar  as  do  turco,  é 
necessário  primeiro  recuperar  as  suas. 

A  Holianda  chegaram  doze  náus  da  índia,  c  se  esperam  sete. 
A  Londres  chegou  náu  de  Bombaim,  partida  em  fins  de  novem- 
bro, e  nSo  era  chegado  a  Goa  o  vice-rei,  nem  navio  algum  da  soa 
conserva :  lembro-mc  dos  rios  de  Guarna ;  mas  rcceio-lhe  o  inver- 
nar em  Moçambique. 

Vejo  que  vossa  senhoria  me  diz,  que  nâo  se  regam  esles  pen- 
samentos com  as  aguas  do  Tibrc;  mas  admire-so  vossa  senhoria 
de  que  se  nfto  tenham  murchado  com  as  do  Tejo.  De  16  sai,  c  lá 
estou,  e  sempre  aos  pés  de  sua  alteia,  ainda  que  tão  pisado.  Muita 
honra  me  faz  sua  alteza  em  me  mandar  estampar  os  meus  ser- 
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môcs ;  obedecerei  a  sua  tlteEs,  e  imprimirei  sermões,  quando  de- 
vera escrever  apologias  :  desejei  foíer  um  Sobre  o  caso  de  Odi- 
vellas,  c  ponderar  as  causas  desla  permissão,  em  tempo  de  um 
príncipe  tao  pio,  tao  zeloso,  ISo  victorioso,  e  tao  desembaraçado 
de  guerras.  A  primeira  6,  para  que  deste  sacrilégio  publico  se  ar- 
guam os  sacrilégios  secretos.  A  segunda,  para  que  sua  alteza  se 
resolva  a  remediar  efficaimente  tantos  ofiens^s  e  desacatos  de  Deus 
00  reino  de  qoe  o  fei  senhor.  Muito  ne  jedificam  os  loloe;  maa 
muito  mais  me.  edificàra  o  remédio,  e  lAo  sei  se  bastaram  a  ap» 
placar  a  Deus  as  procissões,  quando  se  lalta  és  isieeoçõai.  Alimpe 
sua  alteza  o  seu  reino,  e  o  contagio  da  ft%  e  a  honra  da  naçfto  e 
o  escândalo  do  mundo,  e  oiça  os  meios,  e  escolha  o  que  fôr  me- 
lhor para  tudo.  Se  sua  alteza  o  fizer  assim,  será  o  seu  reinado  no 
céu  e  na  terra  o  mais  glorioso,  e  vencerá  a  fama  de  todos  os  reis 
seus  progenitores.  Dera  eu  agora  lodo  o  sangue  das  veas  por  oma 
hora  dos  pés  de  sua  alteia,  sem  outra  teatimunha  do  qoe  dissesse 
mais  que  vossa  senhoria^  entendendo  que  ae  foasar  ser  martyr  ao 
Japio,  nlo  bria  tio  grande  scrtiço  a  Dnnsv  nem  (lo  ^ralo  sacrí- 
fieb. 

O  padre  Soiarte  w»o  ehegoo  ainda  a  Itália.  Vossa  senhorín 

me  tenha  na  sua  graça,  e  na  do  senhor  marquez ;  e  Deus  guarde 
a  vossa  senhoria  muitos  annos,  com  as  verdadeiras  felicidades 
que  a  vossa  senhoria  desejo.  Boma  18  de  julho  dc  1671. 

Criado  de  vossa  senhoris 

Airreimo  Vibibà. 


Para  D.  Bodrigo  de  Meneses* 

Sen Hon : 

No  correio  passado  escrevi  a  vossa  senhoria,  e  nlo  soppondo 
fsiel-o  neste,  soa  obrigado  a  isto  por  om  aviso  que  tive  do  fira* 
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itL  te  BHin.  é  attríbilo  di  natatoMf  em  fMMi  lenhem  «hra  é» 
cBTÍdlMk  altMh  M     tntnào  fneMNS  i  menè  fw 

as  pele,  acçSo  de  sut  leri  gniricai. 
É  e  cato,  que  wna  írmê      línda  tmlia  sêm  tomar  catado, 

em  qae  outras  vezes  falleí  a  vossa  senhoria,  está  casada  na  Bahia 
com  Jeronymo  Sodré  Pereira,  que  serviu  a  sua  alteza  com  satis- 
fação em  Alòmtejo.  Pertende  o  posto  de  mestre  de  campo,  que 
alli  está  vago,  e  segundo  sou  informado,  excede  na  qualidade  a 
alguns  de  seus  antecessores,  e  os  igualo  ik)s  procedimentos,  posto 
que  n^o  na  antiguidade  dos  serviços.  El-rei,  que  está  no  céu,  sem 
eu  lhe  pedir  (cmm  nuoca  lhe  pedi  nada)  me  (a  mercê  (ainda  quan- 
do o  tiabe  eenide  mmea)  «iimdar  passar  e  nprtar  mM  pertmia 
en  que  se  dizy  que  m»  reqaerimeDtoa  de  meus  parentes,  se  ba- 
veié  lespeile  ■  meai  aerviçoi,  Fm  dmif  fewa  «  HoUanda,  deeee 
Ffraça,  ttOM  e  Ualie  em  aerfi^ade  ní  nagaftade,  paiuBdo  tMi- 
bem  e  InigleleRe»  e  fanendo  de  eh^gir  à  dieta  de  Mmutert  com 
iMgoeiee  de  taati  imperlaacie,  e  de  taato  riice,  ccmmpódednir 
obiapodeLeifia,edeelgam  tefeleaibem  aotieiaoseaber  aMV- 
quez  de  Marialva.  Se  no  governo  da  rainha,  que  está  no  céu,  de- 
sejei servir  a  sua  alteza  c  quanto  me  custou  este  desejo,  a  vossa 
senhoria  6  bem  presente ;  mas  nAo  trago  isto  6  memoria,  mais 
que  para  significar  a  vossa  senhoria,  que  o  ndo  quero  allegar  para 
dever-Ibe  toda  a  mercê,  que  de  sua  alteza  espero  nesta  occasiâo, 
só  a  sua  grandeza  e  aíTecto,  de  que  vossa  senhoria  tanto  me  asse- 
gura. E  para  que  diga  tudo  a  vossa  senhoria,  com  a  sinceridade 
que  devo  e  costumo,  toda  a  rmSo  deMe  meu  empenho  é  querer 
que  eite  pareate  tenha  posto  as  raizes  na  Babia«  peie  que  fique 
nelle,  e  nlo  ae  leaolva  a  vir  e  Pertugpl  eom  o  perigo  que  já  ex- 
perimentou outro  cnobado  e  outra  irmi,  com  oinoo  filhos,  que 
ficeiam  aepultadoa  no  our.  A  cebeni  em  qoe  aesci  lAo  Iam  ou* 
tra  eipenace  de  ter  auccemor  l^itimo,  senio  este :  e  posto  que 
o  efleeto  do  aoi^iae  eal*  eaa  mim  moftOf  eemo  outras*  vive 
aiade  noa  que  pedem  isto  eom  as  maiores  instaacíes,  e  eu  nlo  te- 
nho onde  as  remetier  senIo  á  protecção  de  vossa  senhoria.  Vejo 
quHio  importuno  soa,  e  quanto  molesto  a  vossa  senhoria ;  mas  a 
benignidade  tio  experimentadíl  de  vossa  senhoria  me  anima  a 
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confiança,  a  que  pafie  de  «em  limites.  Deus  guarde  a  vossa 
iihorÍQ  muitos  annos,  como  desejo,  c  os  criados  de  vossa  senhoria 
iMvemos  mister.  Roma  1  de  agosto  de  1671. 

Grífedo  ée  fossa  seoboría 
Aimmo  ViviRA, 

Sbrhob: 

No  ntgo  éo  leaidenle  escrevo  pela  seeretaría  t  qu»  fOi  pra^ 
ientea  vasMialliaL  Neslateei  conta  de  aifiiMas  cirevmslaocias 
qvaalocemaipaiseBiàaolicíadaBtiiiiistm,  psniMlhar  «tt- 
cvctio  do  que  vossa  oIlBBa  mo  tem  oídenado* 

fiatragini  ao  jwdre  ^enl  o  carta  que  «aasa  alleca  fiii  servido 
mandar-^lie  escrever ;  e  elle  depois  de  coosiderar  dois  dias  a  ma- 
téria, mc  disse  hontem  sentia  grande  repugnância  em  me  apar- 
tar de  si  e  de  Roma,  nâo  só  pelo  affecto  que  me  linho,  mas  prin- 
cipalmente pelo  serviço  c  credito  da  religi.lo,  e  pelo  despraser 
que  disio  teriam  muitas  das  maiores  pessoas  desta  cúria ;  e  sobre- 
tudo» porqae  haveodo  mudan^^i  de  pontificado,  em  caso  que  a 
houvesse  também  no  prégodor  do  Vaticano,  (como  muitas  veies 
acootece)  tinha  elle  per  imís  franafel  qoe  concorreriam  os  vo- 
tos de  todos  os  cavdeaes  a  que  se  me  désse  aqoelle  logar,  o  qaal 
seria  deignal  hmm  paM  o «ompaHhiai  efiart  onaçio;  equese 
a  coim  estivesse  nestes  termos,  elle  se  havia  de  atrever  a  replicar 
a  vossa  alteia,  pcdindo-Ihe  por  mercê  mó  deixasse  ficar  em  Ro- 
mo. Porém  que  sendo  esta  esperança  dilatada  e  contingente,  a 
sua  resoluçôo  era,  que  elle  e  eu  obedecêssemos  logo  a  vossa  al- 
teia, meteodo-se  só  de  permeio  aqueile  tempo  que  fór  necessário 
psqra  se  vér  oanegiiir  o  nnoda  cqm  .que  eu  poisa  ir  J^uro.  de 
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•iguos  incontenieatos»  que  mo  podem  prejudicAr,  e  ao  mesmo  ser- 
f  iço  6  inteDto  de  vona  altezo,  o  qual,  e  a  honra  que  vossa  alten 
me  fai,  e  quer  íazer,  ficaria  froairadat  e  eipaate  a  mn  effailD  tto 
contrario;  e  que  assim  o  havia  de  repreaentar  a  voasa  allen,  oa 
em  caria  publica  por  termos  geraes,  ou  em  outra  aecieta  com 
roais  paitf  icolar  ezpresslo.  Até  aqui  as  palavras  formaes,  e  res- 
posta do  padre  gerni,  em  que  eu  n&o  pude  negar  a  força  da  ul- 
tima rasDio,  a  qual  só,  sem  fazer  caso  de  nenhuma  das  outras,  re- 
presento a  vossa  alteza,  para  que  vossa  alteza  sobre  a  verdadeira 
supposiçâo  delia,  seja  servido  roaodar-me  ordenar  ou  significar 
pelo  portador  desta,  o  que  fôr  mais  do  seu  real  agrado ;  porque 
a  (firmo  a  vosSa  alteia  com  toda  a  verdade  e  aiiiceridade  de  fiel 
criado,  e  com  todo  o  affecto  do  roeu  coração^  que  ainda  com  este 
riscot  e  qualquer  outro  de  honra  e  de  vida,  o  meu  maior  e  unioo 
desqo  é  vér^me  aos  reaes  pés  de  vossa  alteiat  tanto  mais  oedo« 
quanto  fôr  possivel,  e  que  nBo  ha  cadéas,  por  mais  doiradas  que 
se  representem,  as  quaes  me  possam  deter  um  momento,  para 
que  por  raur,  por  terra,  c  pelos  ares,  nào  siga  o  menor  aceno  da 
inclinação  e  vontade  de  vossa  alteza,  n5o  só  pela  obrigação  de 
Vassallo  ao  seu  principe,  mas  pelo  affecto  e  adoração  á  pessoa  de 
vossa  alteza,  a  quem  depois  de  Deus  maia  teoero  e  amo.  O  mes- 
mo Senhor  guarde  n  real  pessoa  de  vossa  alten,  como  a  christan- 
dade  e  os  vassalloa  de  vossa  alteia  havemos  mister.  Roma  7  do 
-setemhro  de  167t. 

Amom  YnmA. 


rara  D.  Hodrlaio  de  MeiíeaM. 

Simos : 

Voasa  senhoria  sega  muito  bem  chegado  de  Salvalem,  e  oon 
áquelb  saúde  que  desejo,  e  a  Deus  peço.  A  esta  auselieta  allrí^ 
buo  u  blta  de  voasa  senhoria,  espertado  que  alguot  «inreios  pn>- 


L  lyui^ed  by  Googíe 


CARTAS. 


simos  m  conBrnw  tm  que  nlo  «titm»  mU  applícaQi»  w 
qhbIiíi  lidbdai ;  e  m  Miim  vêú  fôr,  «juntarei  eitas  queixas  da 

memorio  de  vossa  senhoria  ás  que  tenho  de  outra,  cujas  lem- 
branças e  aííectos  vossa  senhoria  me  tem  tanto  assegurado ;  mai 
bem  se  podéra  perguntar  por  Antonio  Vieira  em  Salvaterra,  a 
quem  ia  de  Roma.  Aqui  chegou  agora  um  padre  desse  reino,  e 
Ml  estou  Uo  pouoo  eneodado,  que  nem  o  deiíei  dormir,  nem 
pude,  em  quanto  ne  nlo  satisfez  a  um  iatomgatorio  de  pergun* 
las  tão  iodividuaes,  e  tto  miudas,  que  voaa*senlioria  se  riria 
muita  deUas,  e  de  mim;  mu  isto  é  o^eeu  chamo  amor,  e  me- 
rece nome  de  loucura. 

Aqui  chegou  embaixador  de  França,  cuja  primeira  entrada  se 
dilatou  por  indisposição  de  soa  santidade,  e  foi  muito  bem  rece- 
bido, e  ficou  mui  aceito  em  palácio.  É  irmão  do  senhor  bispo  do 
Laon,  c  se  intende  que  depois  da  paschoa  se  lhe  dará  o  capello, 
posto  que  na  fórma  da  nomina  nio  deixa  de  haver  variedade,  pe- 
las consequências  de  Hespanba  e  do  império.  Sobre  a  resolução 
que  deve  tomar  Portugal  com  o  embaixador  de  Castells,  e  en- 
viado de  França,  faliam  diversamente  os  políticos  romauos,  incli- 
nando-se  cada  um  á  parcialidade,  que  quasi  todoa  seguem :  eu  nSo 
digo  a  vossa  senhoria  nada,  porque  até  para  o  diíer  a  vossa  se- 
nhoria quasi  me  (alto  a  confiança.  Peço  a  Nosso  Sénhor  encami- 
nhe as  reioluçies  de  sua  alteia  ao  que  elle  só  sabe  serft  melhor. 

Esta  envio  por  mão  de  Manuel  da  Gama  de  Pádua,  de  quem 
tive  antigo  conhecimento,  por  alguns  serviços  consideráveis  que 
fez  ao  príncipe  D.  Theodosio,  e  n  suas  mnj^eslades,  que  estão  no 
céu.  Hoje  SC  acha  mui  desassistiJo  do  favor  que  naquelle  tempo 
tinha  sobre  demandas  ou  sentenças,  muitas  vezes  julgadas  em  di- 
nheiro que  desembolsou  nos  assentos  da  guerra,  sendo  muito  po- 
derosas as  partes  que  lhe  impedem  a  execuçAo  da  justiça :  pare- 
co-lhe  que  só  a  protecção  de  vossa  senhoria  lhe  pôde  valer,  e  se 
valeu  de  mim  para  este  fovor.  Todo  o  que  vossa  senhoria  lhe  fl- 
wu  estimarei  maito,  e  julgo  que  é  merecedor  delle,  pelo  grande 
lelo,  e  liberal  vontade,  c  eíTeitos  com  que  sempre  serviu  a  sua 
magestade,  c  sei  deseja  servir  a  sua  alteza. 

O  padre  que  acima  digo,  coutou  a  iii&loria  dc  certo  homem, 
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que  dis  flcava  em  Lisboa,  com  nome  de  princifte  turco,  e  se  julga 
aqui  ser  um  frade  grego,  que  havendo  se  baptisado  qu&tro  veies, 
fâ  gimilbantes  enganos  em  Roma,  e  em  outras  córtes  em  Eu* 
tofOf  ik  qve  mb  panceu  avisar  a  vossa  aenbovia,  para  que  sua  ai-» 
Im  §&  Mofirme  na  caiitatta  cooiqM  o  aio  km  fMiklo  omw  i 
mm  m  ata  aoticift  ciMfgpr  a  tnupo»  liif Me  fona  senbarb  de 
qne-se  nlo  tubà oenoler.  Aonery»  nMambir,  beijoa anSo, 
e  Draa.gBNda  «  voaa  teahom  omilQf  amei»  eoon  deiqo.  tte«> 
m  9  de  abril  ib  16T2. 

Criedo  de  f  qm  eenlloffÍB 


Wmtm  •  ciuqa«  do  Cadaval,  em  que  llie  dli  o  pftMaaaa 
<la  n^orfe  de  seu  ftrmâo  O,  TlieodAal^. 

liiittc  todos  05  criados  dc  vossa  escoU«ncia«  a  aealmm  tooeu 
Uodo  perto  este  golpe,  nem  poooUou  mais  ínterioroMote^  ifiíea 
quem  a6  (aliava  esto  desgraça,  para  n$o  ter  já  no  mundo  qqeien- 
tir,  nem  qae  temer.  Euha  miiitos  dias  {a  diapoodo  o  uum  paia 
elK  procurando  lepKaUat  se  possivel  fosse,  com  todaa  9»  força» 
JwMWPM e divinas;  mm  e  provideneia  do  eéu*  que eveeu  paca  ei 
apella  alma»  nfto  ibí  servida  que  a  l^grame  meis  lempo  a  lema, 
que  a  nlo  merecia:  osta  só  oonsokiillo  eonsidero  a  voam  eaeel-  ' 
knoia  em  tamanha  perda,  em  qnaoto  o  mmmo  céu  a  nlo  sub* 
slitne  com  aeompanbia  <jb  outra  prenda,  que  tanto  será  de  ouior 
allivio  a  voem  cxcellencia,  quanto  mais  se  parecer  com  o  senhor 
D.  I  hcodosio,  e  este  será  d*aqui  por  diante  o  cmprogo  de  minhas 
orações  e  sacrifícios,  como  também  o  foi  antes. 

Em  roccbendo  a  caria  do  vossa  excollcncio,  fui  logo  ao  palá- 
cio dii  senhora  duqucu),  que  já  tiuUd  lido  «  triste  qova  m  c#rta 
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éo:<MMÍe<l0  UwttMft» «  hm  Motmm  (ui « sua  ei^lkincM  Uk1« 
•  leu  eatenéiMli^  «ito  •  <hriíilti4<<W»  ^  toda  a  asiÍA(eiiQU  ^ 

•ftittar  ertQWoidficMt  qim  m  má  vã»  «topodii  w  mm¥m' 
ÚÊtàm  Hto  áMHMiio  méft  t  dflt  4i  mi  iiNUtMMi  o  ntettt  f  iaki 
■O  Mbor  D.  Theodotio,  porque  ^  m  wtUnÊÊiÊBm  um  wla»l 

sei  «mitudo,  que  dneia  OMiít»  um  retraio  ie«i  atUml,  tto  part 

recordo  do  memoria,  mas  para  coosolaçào  dos  cibos»  a  quem  ta»- 
tas  lagrimas  tem  cuslado.  Dei  a  nova  ao  dosso  padre  geral,  que 
a  sentiu  grandemeole»  e  além  de  outras  muitas  orações,  applicou 
logo  mil  missas  pela  alma  do  dito  scahor,  que  eu  intendo  mo 
tem  já  necessidade  de  suíTragios :  e  posto  que  todos  meus  sacrifi- 
eios  v3o  oíTerecidos  a  Deus  por  sua  conta,  igualmente  me  eo- 
commend»  na  sua  ioteiMMBaf  ptottoffio^  a  qaal  tenho  por  muito 
segura  e  verdadeira,  COM  pnadpe  qne  jè  é  difMilla  càite»  0B4a 
tudo  6  ««rdade^  VeoM  miikum  mt  leni  Nmprt  » im  yte  i  f 

wm  tenha  Mmpre  na  sua  gnoa»  e  ne  aoMám  qq»  fw»  qua  pai 
alia  aloaneai,  da  eriado  da  fana  aiaeUADQÍa*  que  Ikm  gaavda  mui- 
tos annos.  Roma  27  de  agosto  d*  i67d. 

Griad»  da  nsift  amtteaeia 

Akítomio  Vi£ia\. 


A  oatta  de  q«a  iQMi  aaabm  me  1«  mné^  aBQii|itá  am  9 
d^  outubrov  laaabi  «este  poata»  cam»  tàmkami  havia  ucalNdoa 
respondido  á  mats  antiga,  debaijK^  doi  ni«#  da  pados  Mo  Vir« 
Bieata»  qoa  é  f  ia  scgoia  « sm  sospall»:  «omalla  laio  faiiakem 
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•  carta  do  laa  atea  para  o  papa,  porque  beijo  muitaa  vcw* 
mio  a  fona  senhoria ;  e  como  ioi  entregue  ao  dito  padre,  poito 

que  com  cuberta  para  o  residente,  fica  entretanto  em  m&o  do 
padre  geral,  como  outras  do  imperador,  e  rei  de  França,  para  a 
seu  tempo  se  presentarem  juntas  ao  pontiíice,  por  mão  dos  em- 
baixadores dos  mesmos  principes. 

Estimo  quanto  devo,  e  tenho  dado  particularea  graças  a  Deai» 
de  o  aenbor  D.  Joaé  haver  iiimdo  bem  das  beiigas,  e  tanto  ma*, 
quanto  este  anno  passado  foram  peste  em  Iloma«  e  em  toda  a  Itá- 
lia. O  padre  Mo  PinMDta  roo  avisa,  que  no  mesmo  dia  da  poita 
havia  eheg»do  outra  carta  minha  para  vossa  senhoria,  na  qoal 
vossa  senhoria  tomaria  a  lér  as  seguodaa  fúrias  do  meu  lelo,  que 
verdadeiramente  é  maior  do  que  a  pátria  me  merece ;  mas  basta 
estar  em  Portuga]  a  casa  de  vossa  senhoria,  para  que  eu  lhe  de- 
seje todos  os  hens,  e  lhe  perdoe  todas  as  ingratidões.  Depois  des- 
tas duas  escrevi  a  que  ainda  não  haverá  chegado,  sobre  meus 
particulares,  na  qual  dou  a  vossa  senhoria  sincerissima  conta  de 
todos,  o  espero  resoluçio  de  vossa  senhoria,  para  também  a  tomar 
do  emprego  destas  poioos  dias  que  om  pôde  durar  a  vida,  pondo-a 
toda  nas  mioB  de  vossa  senhoria. 

Aqui  se  passa  com  quieta^ioi  mas  nto  sem  receio.  Sahoja  o 
Génova  tem  foito  auspenslo  de  armas,  c  posto  que  cada  uma  das 
partes  cresce  as  suas  quanto  pôde,  é  só  em  ordem  aos  partidos  da 
paz,  de  que  cl-rei  de  França  será  mais  arbitro  que  mediator. 

As  coisas  de  Polónia,  com  a  reuniHo  da  nobreza  promeltenn 
melhor  estado ;  mas  se  o  turco  voltar  sobre  a  Hungria,  como  di- 
zem os  últimos  avisos,  ter&  Itália  mais  perto  as  causas  do  soa 
temor. 

Toda  Europa  nea  inveja  o  looego  etfm  que  estamoa,  e  os  dm>- 
tivos  que  nos  dá  a  occasilo  para  grandes  augmentos.  Depois  que 
vejo  inclinado  a  vossa  senhoria  a  esta  parte,  e  vossa  senhoria  me 
dís  que  o  senhor  marques  é  do  mesmo  parecer,  tenho  entrado 

em  maiores  esperanças;  e  ó  tanta  a  minha  ambiç9o,  que  nSo 
quizera  nellas  companheiros,  e  assiip  me  não  posso  alegrar  com 
o  trotado  de  Inglaterra  e  França. 
Beijo  a  m&o  a  vossa  senhoria  pelo  voto  que  vossa  sophoria  m 
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lerfitt  dar  na  eMii  de  Ibníiel  da  Gama,  e  seada  tio  doulo  e  «f U 
dente,  não  aeí  como  sua  alteza  se  nBo  coofimHMi  com  elle.  Fico 

continuando  com  os  meus  nominativos  italianos,  sempre  aos  pés 
de  vossa  senhoria,  e  do  senhor  marquei  meu  senhor.  Deus  guarde 
a  vossa  senhoria  muitos  annos,  como  os  criados  de  vossa  senho* 
ria  liaveinos  mister,  Boma  19  de  ooveaibro  de  1672. 

Criado  de  ? oasa  aeohoria 

AMTomo  VniRA, 

Sbkhor: 

Tardei  em  dar  eonta  a  fossa  alleii  do  negoeio  priocipal,  para  o 
poder  faier  com  algum  fundameolo,  e  para  me  informar  com  a  caa- 
IoIIb,  e  seguro  necessário,  cofas  oocasiSea  ainda  iniscadas,  se  nlo 

acham  facilmente :  o  que  tenho  feito  atégora  por  via  da  conversado 
e  discurso  com  alguns  ministros  maiores,  que  podem  ter  volonama- 
teria,  é  intender  delles  que  a  reunião  com  Castella,  por  mais  que 
os  principes  e  nobreza  possam  ter  nella  os  interesses  que  vossa 
alteia  considera,  será  mui  difficuitosa  de  admittir,  por  aquellas 
nesmas  rasões  que  representei  a  vossa  alteza,  quando  vossa  al- 
teia quis  ouvir  os  fundamentoa  desta  minha  opiniio.  Isto  sup- 
poeto,  tenho  por  mui  provável  que  no  concnrso  de  todos  os  oii- 
Iroa  oppositores  poderá  prevalecer  o  partido  de  vossa  alteia,  e  eo 
vigiarei  sobre  a  occastio  opportona,  em  que  mais  immediata- 
mente  o  possa  introduzir,  até  chegar  á  fonte  donde  ha  de  ema- 
nar a  resolução,  fazendo  a  abertura  do  tractado  com  toda  aquella 
circumspecçâoque  o  negocio  requer,  e  vossa  alteza  me  tem  orde- 
nado, alargando-me  mais  ou  menos,  segundo  vir  que  sou  ouvido. 
Mas.  porque  a  uniáo  dos  estados  de  vossa  alteia  com  a  coroa  de 
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Portogal,  m  t^midnnttè  dM  iwIcwMW  comntM,  é  a  fM  dou 

dar  grande  pendor  ft  balanço,  será  necessário  qna  além  da  gran- 
de dos  ditos  estados  e  conveniências  reciprocas,  de  que  vim 
bem  instruido,  vossa  alteza  me  advirta  do  modo  com  que  devo 
responder,  em  caso  que  se  me  opponham  duos  duvidaf^,  as  quaes 
estiio  muito  á  flor  da  terra»  e  nfto  pôde  deixar  de  se  reparar  bmiíIo 
nellas.  A  primeira  é  ter  vossa  alteza,  alem  do  principe  primogé- 
nito, ontiOB  dois  fitboi»  de  cujo  estado  se  deve  tambeni  delibeEar« 
para  qae  de  presente  e  de  fotnro  dIo  possam  ser  de  impedímeoio 
á  firmeia  do  tnetado,  e  perpetna  e  inerogaYel  miiao  de  ambas  as 
nações,  vassalloB  e  coroas,  omt  de  tjne  o  principe  de  Toscana  já 
é  herdeiro,  outra  do  que  será,  casando  com  a  herdeira  de  Portu- 
gal. A  segunda  é  do  parte  dos  mesmos  vassallos  de  vossa  alteza, 
os  quaes  por  ventura  so  quererSo  conservar  desunidos,  e  debaixo 
de  principe  particular,  de  que  cm  nós  mesmos  temos  vivo  e  pre- 
•  sente  exemplo,  posto  que  os  interesses  communs  entre  eiles  e  os 
portogoeies,  oom  a  largneia  de  conquistas,  commercios  e  empre* 
goB  de  pessoas  e  faxendas,  parece  que  sejá  um  TÍnculo  muito  forte, 
n  de  aia  natoven  kidiswlaval.  kum  qtie^  estas  duas  duvidas  e  pe- 
rigos aSo  oa  que  no  caso  dotraetodome  pareae  ^ueae  podem  dif* 
ficaltar.  B  aeri  latnlmeRte  necesaarío  que  vossa  alteia  me  ins- 
trua neste  particular,  da  segurança  que  sé  pôde  prometter  a  um 
e  outro :  e  para  que  cora  a  dita  segurança,  sendo  qual  convém,  e 
que  só  vossa  alteza  pôde  mais  interiornfwnle  conhecer,  e  mais  fir- 
memente dispor  e  ordenar,  será  Deus  servido,  que  a  pratica  dealai 
félit  união,  nloeómento  seja  admittida,  mas  com  effisito  ee  con- 
liga,  pera  grande  aerviço  e  gloria  do  mesmo  Senhor,  angmentoe 
-prosperidade  de  amliae  as  naçies  e  eaiados.  Cinco  de  novembro 

de  lers. 

AMTomo  VipinA. 
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Sbrhoe: 

Espero  qae  fossa  alteia  se  sirva  fesponder-mc  promplamente 
ít  earte  e  proposta  radiiBa,  sem  CsierJIm  dita  reipoâbi  menção,  oa 
alksSo  alguma  ao  que  nesta  direi.  De  poucoadias  a  esta  paite  se 
acliam  oesta  cOrte,  além  do  enviado  de  Castella,  otrtros  dois  de 
França  e  Saboya.  Suspeito  com  bons  fundamentos,  que  dc  tod^s 
as  parles  se  intenta  prevenir  o  negocio  do  casamênto  e  além  das 
tres  nações  referidas,  ouvi  lambem  fallar  na  allemS,  c  nomeada- 
mente em  Baviera,  ntlo  sei  se  pelo  parentesco  de  Sa1)oya.  Se  vossa 
alteza,  como  sempre  foi  servido  significar-mc,  quer  melhorar  neste 
concurso  o  partido  dc  sua  sereníssima  casa,  importa  que  se  n9o 
perca  momento,  intendendo  vossa  alteza  que  a  segurança  que 
digo  c  a  que  ha  de  dar  lodo  o  pczo  c  valor  /is  conveniências  da 
perlendida  união,  c  que  sem  o  dita  segurança  c  meios  proporcio- 
nados delia,  como  faltos  de  fundamento  solido,  nAo  se  lhes  dará 
a  altcnçílo  que  merecem,  sendo  firmes.  Falio  a  vossa  alteza  com 
toda  aquella  confiança  que  vossa  alteza  me  tem  dado,  e  faz  de 
mim,  e  assim  torno  a  representar  a  vossa  alteza  que  na  resposta 
que  espero  para  satisfoier  ãs  duas  duvidas  referidas,  seria  muilo 
conveniente  quu  por  uma  clausula  geral  me  dissesse  vossa  alteza, 
que  no  dito  caso  se  darào  iln  parle  de  vossa  alteza  e  seus  estados 
todas  os  seguranças  convcnicnlcs,  que  da  parte  de  Portugal  se  pe- 
direm, para  tirar  toda  a  desconfiança,  e  mostrar  toda  a  sinceri- 
dade com  que  o  nrpocio  se  tracto,  e  sua  perpetua  firmeza.  Cinco 
de  novembro  de  1G75. 

% 

Toao  m.  10 
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Km  qne  airradeee  a  oerlo  fldalgro  am  mimo  «ae 
mandoii  mom  padre»  do  collef  to  do  Mt»*  Antfto. 

VoMa  exceHencia  nlo  só  prova  que  é  Talido,  mas  tão  singu- 
lar no  nlimeuto,  como  em  tucks  pois  os  outros  Talidos  recebem, 
e  vona  eicellencia  dá.  Em  nome  de  toda  a  coramuDÍdade  beijo 

•  voflsa  excellencía  as  mloa,  pelas  camoens,  que  se  foram  só  pare 
€S  convalesceiítes,  era  necessário  que  adoecêramos  todos;  tocando 

•  maior  parte  desta  obrígaçio  aos  padres  mestres,  por  serem  es- 
tas as  primeiras  propinas  que  se  tiram  na  unifersidade  de  Santo 
Antlo*  Por  tudo  nos  vira  voisa  exceHencia  muitos  annos,  como 
este  collegio  de  vossa  excellencía  deseja,  e  todos  pedimos  a  Deus. 
Collegio,  terça  feira. 

Criado  de  vossa  exceHencia 
Antonio  Vieiba. 


Wmwm  o  padro  Ciaepar  BiMiro»  da     apaalila  do  Mnn* 

Pú»  CkHãli,  Diga  vossa  reverencia  de  gravidados  quanto  qui- 
ser, que  para  todos  os  assumptos  é  mui  fértil  de  graciosos  exemplos 
esse  santo  e  discreto  collegio.  Eu  só  digo  a  vossa  reverencia,  que 
nem  esta,  nem  alguma  carta  de  vossa  reverencia  me  foi  grave,  e 
que  todas  me  alliviam,  o  que  nio  poderei  afRrmar  de  outras  cor- 
respondências, que  tanto  tiram  de  gosto,  como  tomam  de  tempo. 
Agora  começo  a  fazer  alguma  estimação  dellc,  quando  o  vejo  todo 
passado,  c  quizcra  empregar  estes  breves  dias  em  cuidar  na  conta 
dos  mais;  mas  também  vou  experimentando  o  justo  castigo  de  nJio 
serem  meus,  nem  mc  poder  aproveitar  delies.  Vossa  reverencia, 
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*  peb  que  lhe  mereço,  me  ajude  coou  wm  mgões,  •  como  quem  o 

•  fiit  a  um  moribundo,  que  este  ó  o  numero  em  que  me  conto,  as- 
•ím  pelos  snoos,  como  petos  achaques,  que  com  esta  íntemperanoa 

•do  tempo  tem  crescido  muito;  comtudo,  para  responder  ao  ulti- 
mo paragrapho  da  de  Tossa  reverencia,  digo  que  ainda  assim  tra- 
balho o  que  posso  em  ordenar  alguns  borrdes  com  pouca  fórma* 
e  serei  o  primeiro  que  cm  vida  estampo  obras  postbuinas.  Peço 

•a  benção.  Lisboa  3  do  janeiro  de  107G. 

Humilde  servo  dc  vossa  reverencia 
Antonio  Vibiia. 


CAIIVA  mi4WIII. 

'  Ao  iNUlre  FranclMo  Loih»** 

M£U  PAOliB  FllANU&CO  LOPES  : 

Um  mila^e  dos  sermões,  nunca  eu  bei  podido  duvidar  o  ba- 
via  de  fazer  o  prégador  dos  prodígios,  buscando  para  seu  elogio  o 
apostolo  da  Índia,  a  melhor  índia  de  Castella;  um  Xaxier  a  um 
.  Lopes,  e  um  Francisco  a  outro  Francisco. 

Ainda  que  prégou  o  santo  apostolo  a  barbaras. nafiOes,  que  ja- 
mais tinham  ouvida  a  palavra  da  verdade,  e  ainda  que  vossa  re- 
.verencia  o  ndo  ha  seguido  nestes  passos,  como  eu  fiz  indigna- 
mente, comtudo  tem  pregado  cm  auditórios  iho  palacianas,  tào« 
honoríficos,  e  tdo  discretos»  que  nào  fará  menos  sltvíço  a  Deus, 
se  converter  uma  dessas  persoHagens,  do  que  se  se  empreitasse 
em  muitas  missdcs;  porque  os  gentios  tanto  que  conhecem  a  ver- 
dade, baptizam-se;  c  um  destes  muitas  vezes  se  desbaptiza  por  oo'' 
gar  a  verdade,  e  vivenda  no  grémio  delia,  obra  peíor  do  que  "se 
vivera  entre  a  gentilidade. 

Se  eu  houvesse  de  formar  a  vossa  reverencia  o  auditório,  numra 
o  comporia  de  todos  os  prégodoies  do  mundo ;  por(|ue  largas  ex- 
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perieucias  me  tem  mostrado,  principalmenle  neste  reino,  que  el- 
ies  fazem  verdadeiro  o  provérbio,  que  nós  cá  dizemos :  0//icial  do 
teu  officio,  teu  inimigo:  e  em  vossa  reverencio,  ainda  tinha  maior  • 
força  esta  inimisadc,  porqoe  de  tanta  doutrina,  verdade  e  subti- 
kia  tinriaiii  elles  maiores  odíos^  calttoinias,  e  ínTejas^  em  uai 
tempo  Mn  ^  só  rnm  a  ^noranoia»  a  mentira^  e  a  liponja. 

NSo  éeilo  eilft  fòra,  pamdíiera  ¥oan  reverencia  o  que  lhe  te- 
nho dito,  o  o  mais  que  lhe  direi ;  porque  éelta  uma  eolpadeqne 
me  nSio  tenho  confessado,  se  bem  me  lembro;  mas  só  com  o  es- 
tylo  da  verdade,  e  com  n  lizura  do  coração,  digo  a  vossa  reveren- 
cia, que  as  profundidades,  as  clarezas,  as  subtilezas,  as  doutrinas, 
as  elegâncias,  e  as  bizarrias  que  vossa  reverencia  nota,  e  me  faz 
notáveis,  nfio  podem  conter  senão  verdade  politica ;  porém  no  caso 
qne  a  tiveram  rigorosa,  eram  depois  de  largos  annos  de  estudo  da 
escriptura  e  santos  padres,  em  que  a  minha  rudeia,  se  nSo  fôra 
tamanha,  nfto  era  muito  que  descobrisse  algum  oiro,  tendo  cavado 
tanta  mina. 

Agonio  que  me  admira  e  assombra,  e  o  de  que  dou  infinitas 

graças  á  omnipotência  divina,  é  de  vôr  a  vossa  reverencia  nos 
prelúdios  de  seus  annos,  e  nos  primeiros  raios  de  seus  estudos, 
brilhar  com  tSo  scientificos  resplendores,  que  parece  que  cm  vossa 
reverencia  se  vê  o  sol  nos  mantilhas  do  Oriente  com  as  luzes  do 
zcníth. 

A  vossa  reverencia  câem-lbe  os  assumptos,  antes  qne  os  le- 
vante, veem-lhe  as  provas,  antes  que  as  traga,  e  qoando  propõe 
os  evangelhos,  j&  os  deixa  declarados ;  e  estas  vantagens  s8o  tio 
merecedoiras  do  pasmo  dos  doutos,  como  do  npplaoso  dos  inten- 
didos. 

Eu  nao  pretendo  entrar  no  namoro  destes,  porque  ainda  que 
seja  grandemente  ofleiçoado  a  tilo  clcj^anlfs  orações,  quando  lhe 
confesso  o  suave,  n?^o  lhe  posso  encarecer  o  sublime;  e  dVqui 
verã  vossa  reverencia,  que  esta  águia,  ou  sempre  foi  Imstarda,  ou 
está  jâ  tão  velha  qtfe  se  nfto  atreve  a  examinar  o  sol. 

Muito  mais  dissera  para  expressar  o  meu  sentimento,  a  Mo  ser 
também  meu  principal  desejo  o  tnút  patente  a  vossa  revermcia, 
pola  puresa  e  candidez  de  minhas  palavras,  o  alfecto  do  meu  co- 
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'  raçllo,  para  que  vossa  reverenda  veja  nelle  um  de  «eus  maiorn 

aíTeíçoados  ;  porém  como  vossa  reverencia  na  offerta  de  tSo  grande 
sermSo  mc  paga  esU  sinceridade  com  dadiva  por  tantos  títulos 
generoso,  fico  sentindo  que  os  primores  delia  me  convertam  a 
fineza  em  divida,  e  o  aíTecto  em  obrigação. 

Confesso  que  sSo  multas  as  que  recebo,  e  sempre  tenho  rece- 
bido de  Ioda  a  naçSo  hespanhoía,  em  quem  anda  sempre  a  agn- 
deia  jonla  com  a  politica;  mas  esta»  em  que  voasa  referencia 
agora  me  põe,  sem  oflcnsa  de  nenhuma»  é  maior  que  lodasi  por^ 
que  -no  mesmo  tempo  que  me  dá  credito,  tras-me  enlino. 

Desta  mesma  confissão  voluntária  verá  vossa  reverencia  a  des- 
obrigação que  eu  tenho  de  dnr  direcções  de  doutrina,  aquém  me 
manda  scrmào  de  milagres ;  e  ultimamente  a  obrigaçno  em  quo 
fico  de  dizer  em  abono  de  vossa  reverencia  cm  minhas  carias 
aquillo  que  sem  rubor  de  vossa  reverencia,  e  com  grande  credito 
da  nossa  companhia,  se  |M)dc  saber  cm  toda  n  Castel  la.  Deus 
guarde  a  vossa  reverencia  por  muitos  annos,  para  honra  de  uma 
e  outro,  e  grande  consolaçjko  minha.  Lisboa  3  de  abril  de  1677. 

Humilde  servo,  e  aUeiçoado  de  vossa  reverencia 

Ahtohio  Vium. 


CAMA  JLÍjÈIL. 

mura  o  pmãjte  CiMpar  BâkelrHf  úm  caaapMliUi  de  Seamm» 

Pa»  Qiritíi  A  esta  quinla  de  Garcavellos,  aonde  estamos,  e 
nao  ociosos,  chegou  depois  do  correio  a  de  vossa  reverencia  para 
o  padre  José  Soeres,  a  qual  elie  me  lèo,  acoreseentando  que  ret- 
pendesse,  que  ió  o  amor  e  selo  de  vossa  reverencia  sabe  meCcr 
honra  e  proveito  no  mesmo  saco,  com  que  declarou  o  sen  voto. 
O  meu  6  o  mesmo,  e  bastava  para  o  ser,  Julgar  vossa  reverencia, 
que  assim  convém.  Houve  impressor  que  teve  o  mesmo  pcnsa- 
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mento ;  mas  eu  o  díf er(i  díno,.  porque  oão  tÍQha  •ioda  cbegri»  * 
o  iodullo  ád  BsvSM. 

VosM  imiencía  oonlracto  cobio  lhe  parecer,  e  sempre  seth  mais 
decente  que  o  partido  fosse  a  nos  darem  eerlo  Domero  de  exem- 
plares, que  aqui  se  gastaram  facilmente.  De  Madrid  me  fizeram 
a  mesma  tentação,  e  me  oíícreciam  trezentos ;  em  íiin,  tu(loo(|uc 
vossa  reverencia  dispozer,  será  bem  feito. 

Como  a  petição  sc  ha  de  fazer  â  meza  grande  do  santo  offi- 
cio,  será  necessário  que  o  mesmo  impressor  commelta  esta  diligen- 
cia a  pessoa  de  fóra»  que  corra  com  o  despacho,  dizeodo  sámeote» 
se  assim  se  costumar»  que  tem  faculdade  mioha. 

A  dità  pessoa  pôde  pedir  o  livro  que  se  houver  de  apresentar, 
âo  padre  Manuel  Dias,  que  reside  em  Lisboa,  e  eu,  e  o  padre  José 
Soares  teremos  cuidado  de  que  a  correcto  vâ  muito  ajustada. 
Eu  e  elie  nos  encommendamos  muito  na  graça  de  vossa  reveren- 
cia, e  lhe  damos  a  vossa  reverencia  todas  as  que  nos  merece  tanto 
excesso  de  favor,  a  (Teclo,  e  cuidado. 

As  obrigações  que  devo  ao  senhor  Domingos  Barreiros  Leitão, 
tenho  sempre  muito  na  lembrança,  e  vossa  reverencia  me  (arà  ca- 
ridade de  iaaer  a  sua  mercê  esta  significaçfto  com  os  mais  aper- 
tados lermos,  e  quaes  o  seu  amor  e  constância,  tao  singular  neste 
tempo,  me  merece.  Peço  a  henção  e  santos  sacriGcios,  e  o  mesmo 
foz  o  padre  José  Soares,  que  se  remette  a  esta.  Careavellos  22  de 
maio  de  IG77. 

Humilde  servo  de  vossa  reverencia 
Antomo  Vieiua. 


CARTA  1j. 

Váx  Christi. 

Yespeni  de  pasehoa  reeebi  a  de  vossa  reverencia,  e  sio  tSo  tris- 
tes e  t&o  embaraçadas  as  minhas  ueslc  impcrtiocnta  mundo,  c^uc 


L  lyui^ed  by  Googíe 


CAKTAS. 


7b 


ellc  me  nSo  deixou  um  momento  naquelle  dia,  em  que  signifícor 
a  vossa  reverencio  quanto  estimo  a  continuação  desta  lembrança, 
e  quuo  verdadeiro  ó  o  aíTecto  com  que  o  meu  agradecimento  a 
corresponde.  Vossa  reverencia  tenha  a  larga  vida  que  lhe  desejo, 
para  lograr  muitos  annos,  c  com  grandes  augmentos  da  divina 
graça,  similhantes  festas,  de  que  a  mim  jM)r  tantos  lilulos  com- 
petc  somente  as  despedidas. 

Das  noTts  ^ue  vosea  rererencia  me  dâ  se  esperavam  em  Evoia, 
ha  aqni  os  mesmos  exemplos,  mas  tudo  continúa  na  manna  sus- 
pensão e  silencio,  nlo  fallando  quem  interpretatte  o  que  abi  se 
vin  a  bem  dilferentes  fins»  que  vossa  leveieneia  laeilmeDte  pôde 
eonjeclorar ;  mas  com  do  pouco  aseenso,  como  ea  do«i,  e  se  deve 
dar  a  intenções  tãoalhéès  de  quem  sempre,  e  maia  ne.  tempo  pie- 
sente,  as  deve  justificar;  mas  a  temeridade  deite  juiso»  se  teve 
algum  fundamento,  foi  o  que  longe  da  neasa  terra  se  motivou  oa 
dias  passados,  e  se  dft  que  também  nos  próximos,  sem  fruto. 

Temos  a  sua  magestadc  gravemente  doente,  mas  cora  tilo  pou- 
cas noticias  de  Cintra  a  Lisboa,  que  uns  o  fazem  melhorado,  ou- 
tros morto.  Deus  escolha  o  que  nos  pôde  estar  melhor,  em  que 
também  níio  concordam  os  alTectos  ou  os  juisos,  O  do  Gymnasiar- 
cha  é  como  outros,  de  cujas  censuras  níko  sei  se  estão  seguros  os 
evangelhos.  A  escolha  não  está  na  minha  mSo,  como  na  sua,  o 
dizerem  o  que  quiserem :  affirmo  a  vossa  reverencia  com  toda  a 
verdade,  que  para  nada  ha  neste  collegio  um  momento*  Ao  se- 
nhor Domingos  Bravo  beijo  as  mãos  mil  vêui  pela  neieé  qw. 
me  fax  e  sempre  fex,  de  cuja  significa(lo  peço  a  votsa  nwrmm 
me  laça  graça.  Ao  padre  Garloa  reverenoeio  homildemente,  po-i 
dmdo  a  bençio  e  santos  sacríficioa  de  vona  reveieBda,  a  ciqo 
,  serviço  estou  sempre  prompto  como  devo.  Lisboa  IH  de  abril  de 
1678. 

Humilde  servo 

ArTONIO  VlBlAA. 


■ 
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iPmrm  •  «ea  cerai  Jo6o  ramo  oiâva*  em  Boma. 

R.  P.  N.  Gjkbal. 

A  carta  de  TOtta  paternidade  reTerendiníma»  eieripta  em  o 
primeiro  de  deiembro,  recebi  aos^     de  jaaeiro,  nlo  sem  mmta 
admira(^o,  pelo  ele? odo  da  matéria,  que  coDtém ;  e  por  isto  pa- 
mcéndoHne  coisa  quast  tacrivel,  qae  fosse  para  mim,  eiaminei 
uma  e  dntra  tea  o  sobrescrípto ;  alé  que  pelo  nome  e  outras  cír- 
cumstancias  acabei  de  persuadi r-me,  que  comigo  fallava  o  con- 
teúdo nella.  O  intento  da  sereníssima  rainha  a  maior  retiro  e  per* 
feii^o,  é  digníssimo  da  alteza  incomparável  do  juiso  e  esj)irito  de 
sua  magestade,  e  sem  duvida  inspirado  de  Deus,  que  outra  vez 
quererá  ser  glorificado,  e  gloriíicar  sua  egreja  com  um  tal  exem- 
plo, e  coroar  com  este  segundo  prodígio  a  heróica  generosidade 
do  primeiro.  Mas  por  esta  mesma  rasUo,  ndo  posso  acabar  de  in- 
tender, que  possa  servir  para  um  t3o  alto  ministério,  um  sugeito 
tdo  indigno,  como  eu  seu,  cuja  inbabilídade  para  tudo  pôde  ter 
bem  conhecido  vossa  paternidade  reverendíssima.  Nao  obstante 
que  a  singular  bonn  qoe  sua  m«gwtade  se  digna  faser  A  com- 
panbia,  nKo  permitte  que  o  conbeeiaaento  de  mjnha  indignidade 
possa  parecer  wgraAtdie^  nlo  me  nyidor  k0O  As  ínsinuacdes  de 
sua  reiri  nemevia  •  vontade.  Depois  de  hvm  encommendado  n 
Dw  mMcmatafia  tio  grare,  e  quasi  infinitamente  superior,  à  mi* 
ubá  capacidade  (insistindo  no  díctame,  que  sempre  desejei  pra- 
ticar era  todas  minhas  actues)  me  deixo  inteiramente  nas  muos 
c  disposição  de  vossa  paternidade  reverendíssima,  como  que  é  o 
único  c  verdadeiro  interprete  da  vonlnde  divina.  E  para  que  vossa 
paternidade  reverendíssima  tenha  ifidividual  noticia,  nílo  só  do 
roeu  espirito,  que  por  minha  prnfide  negligencia  cada  dia  t*  mais 
imperfeito,  senDo  da  minha  saúde  c  forças  corporacs,  lhe  digo, 
qoe  estaa  ao  presente  se  achnm  em  mui  peior  estado,  de  que  es- 
tavam quando  %05sa  paternidade  rcvcrcndissima  por  falta  delias 
se  serviu  escuzar-me  do  governo  do  cosa  professa.  A  roinba  idade 
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passa  de  setenta  annos,  a  vista  totalmente  perdida  em  um  dos 
olhos,  e  no  outro  mui  debilitada;  o  em  uma  palavra  os  demuis 
lentidos  e  potencias,  principalraeute  a  memoria,  est&o  mui  debeit 
e  defeituosas,  e  de  dois  mezes  a  esta  parte  tfto  maltratado  de  uma 
perna,  que  hoje  mesmo,  daodo^me  liceoça  o  padre  piOTincial 
para  fr  a  eafallo  a  uma  consalta,  em  que  havia  de  assistir»  nio 
me  foi  possível  mohtar  na  mula,  e  sostentar-me  nella.  Em  con- 
sideração de  todas  estas  enfermidades,  originodas  do  frio,  e  hu- 
rniJado  deste  climo,  (oinda  que  mais  benigno  nesta  parte  que  o 
dc  Roma)  havia  chegado  a  persuadir-me  que  nâo  podia  viver  em 
Portugal  outro  inverno;  e  assim  esta  vez  por  própria  conveniên- 
cia tinha  lijustndo  minha  viagem  paro  o  fim  do  verSo  para  a  mi- 
nha provincia  do  Brasil ;  duvidando  somente  se  devo  ir  ao  Ma- 
ranhão, a  proseguir  as  antigas  missões,  ou  á  Bahia,  aonde  com 
mais  commodidade  poderei  continnar  no  trabalho  de  pdr  em  limpo 
os  meus  sermões;  esperando  somente  que  a  ordem  de  vossa  pa- 
ternidade revereridissíraa  roo  tiraria  desta  duvida,  determínando- 
me  o  logar  para  onde  devo  partir.  Esta  é,  reverendissimo  padre, 
a  ingénua  informado  do  estado  em  que  actualmente  me  acho, 
em  quanto  ô  saúde  do  corpo,  c  mais  em  quanlo  d  do  espirito,  íd- 
diffcrente,  e  sempre  prompto  para  tudo  aquilio  que  vossa  pater- 
nidade reverendíssima  julgar  ser  vontade,  e  de  maior  gloria  de 
Deos.  A  experiência  me  representa  muito  maiores  trabalhos  na 
viagem  de  Roma,  que  na  do  Brazil ;  porém  nfto  6  isto  o  qne  me 
faz  temor,  senSo  o  conhecer  evidentemente,  que  a  magestade  da 
rainha  nlo  poderá  ser  servida  com  aquella  satisfa^  que  vmsa  pa 
temidade  reverendíssima  des^ ;  e  assmi  peço  a  vossa  paieniH 
dade  reverehdissima,  que  se  fdr  possível,  represente  a  sutfmage»- 
tade,  tenba  a  bem  fazer  outra  vei  reflexHo  sobre  uma  verdade  tão 
manifesta,  como  é  a  da  minha  ineplidDo  para  tSo  alto  emprego, 
e  que  com  mais  credito  da  cí)mpanhia,  e  maior  consolação  espi- 
ritual do  sua  magestade,  poderá  eleger  entre  os  jesuitas  dessa 
santa  cidade,  sugeito  mais  digno,  c  do  espirito  e  prudência  que 
se  requer  para  este  ministério ;  quanto  eu  de  mim  nSo  píeaso  of- 
fereeer  outra  coisa  mais  que  o  sacrificio  da  obediência,  com  a  qual 

estou  esperando  a  resoluçio  de  sua  magestade^  e  a  decisiva  do 
toMo  n.  ii 
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vosso  patcrniiladc  revercndissimo  ;  pois  para  morrer  nào  ha  lo- 
gnr  mais  opportuno  que  o  que  mo  signalar  Deus  por  meio  de 
vossa  paternidade  reverendíssima,  supposto  que  segundo  os  meus 
anãos  e  achaques  posso  dizer :  Solum  mihi  super  esi  scpukhrum» 
Oeut  Nétsú  Senhor  goardc  a  Tosaa  paternidade  rcvorendisaiimi 
miiiloa  annos*  com  a  saúde  que  o  bem  da  univenal  companhia 
ha  de  mister.  Liaboa  30  do  janeiro  de  1679. 

De  Tossa  paternidade  reverendinima 

llumilisiimo,  devotíssimo,  e  obrigadissimo  servo 

AUTONIO  YlEIAA. 


CáMVJk  MAÍM. 
W9»m  •pMIre  Mapar  BtHelM,  te  aaoapasldA  te  SmwÊ. 

Pax  Christi. 

Dirá  vossa  reverencio,  que  só  escrevo  quando  o  hei  mister,  e 
eu  digo  que  estas  são  as  leis  da  verdadeira  amisadc  c  confíança, 
e  mais  quando  a  vossa  reverencia  não  sobeja  o  tempo»  e  a  mim 
me  falta  sempre.  Nfto  permittiram  atégora  as  chufaii  que  as  pri- 
mietas  da  minha  estampa  se  fossem  oíferecer,  como  minhas,  aoe 
pés,  e  como  sagradas,  és  mios  de  vossa  lererencía.  Agora  vio,  e 
qoeiía  Deus  leral-as  a  salvamento,  qne  o  tempo  ainda  nío  está 
seguro,  posto  qoe  maito  reeommendadas  oo  recoveiro :  elle,  con* 
forme  o  conhecimento  incluso,  entregará  à  ordem  de  vossa  roe- 
rencia  dois  pacotes,  em  que  vSo  cem  livros  em  papel,  e  um  envol- 
tório, cm  que  vao  cinco  encadernados,  um  para  vossa  reverencia, 
e  os  outros  quatro  para  se  dislribuirem  ao  padre  reitor,  a  Luiz 
Cardeira,  ao  mestre  Joio  Baptista,  e  ao  doutor  Antonio  !\Tcndes. 
Os  livros  me  far4  vossa  reverencia  favor  entregar  ao  livreiro  quo 
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vona  reverenoiã  julgar  mais  «Mifeiiieiíle  para  se  fendatem*  O 
pngo  da  taia  consta  do  principio  do  livro,  mas  nte  damol-os  aqui 
a  sete  toslOes  «m  papel,  e  segundo  este  preço,  e  a  despeza  da 
condução,  ordenará  vossa  reverencia  o  que  Ibe  parecer,  dispondo 
de  tudo,  como  do  coisa  própria.  Ha  de  entregar  os  ditos  livros 
Manuel  Ferreira,  e  vossa  reverencia  llie  ha  de  mandar  pagar  o 
frete,  que  diz  o  padre  Francisco  de  Alattos,  procurador  do  Drazil, 
nSo  duvidará  dar  ao  padre  procurador  deste  colírio,  para  cite  cà 
satisfazer  logo  a  quem  vossa  reverencia  ordenar  ou  disser.  Vossa 
re? efeocia  de  toda  esta  lenda«  e  da  confiança  com  qoe  neUa  fo^o, 
jidgará  a  que  eu  tenho  da  graça  que  vossa  reTèreneia  me  fu  e 
fez,  e  da  com  que  eu  mereço,  e  peço  me  mande  vossa  revemeia 
em  tudo  o  que  se  ofièrecer  de  seu  serviço  e  gosto ;  e  nSo  peço 
perdSo  deslas  moléstias  e  impertinências,  porque  tudo  o  que  ellas 
tem  de  culpa,  mais  é  de  vossa  reverencia  que  minha.  Peço  a  ben- 
ção c  santos  sacriíicios.  Lisboa  11  dc  oovembro  de  1679.) 

Maior  e  mois  obrigado  servo 

AUTOlflO  VlBlftA. 

CABVA  liMIl. 

PArao  iMidrc  ttiMipiir  BilMílro*  da  eoiuiMiublo  dc  Jcftus. 

Vax  Cuaisi.1. 

Por  conseliio  do  nosso  e  outros  médicos,  me  paSaei  de  Lisboa 
a  este  Cercavetios,  e  esperando  eties  que  os  ares  maritimes  me 
fossem  mais  propicies,  o  primeiro  mes  continuaram  aárépeliçQes 
da  febre,  e  o  mesmo  deafallecimento,  com  que  fo  deGohando.  De- 
pois de  entrado  julho  me  acho  já  com  mois  alento,  e  copaz  de  pe- 
gar na  penna,  posto  que  sempre  menos,  de  dar  a  vossa  reveren-' 
cia  ns  praças  que  dc\o.  D*»  melhor  voíitnàe  mo  qiicix  u.T  d  ií-  ori- 
Ihmeticos  dc  vossa  rcvci  cucia,  que  quasi  me  faiem  perder  a  con- 
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fiftD^.  O  caio  da  koitja.e  dof  manínos,  c  de  le  cfaanarem  iodos 
tfes  Beotos,  parece  mystertoflo»  e  le  lòra  ?ivo  fr.  Leio^  cuja  ohio- 
nka  ae  lia  quando  de  lá  parti,  grande  mataria  tinha  paraoaieas 
oonceitoa  hiatoriados.  Aqui  nlo  ha  oo? idadea,  antea  ae  queixam 

09  lavradores  do  se  ter  dimÍDuido  muito  as  que  esperavam  de  vi- 
nho. Entram  e  sácm  muitos  navios,  mas  nenhum  com  as  nossas 
bandeiras :  vemos  rebentar  os  cachopos  sem  medo,  porque  jâ  cm 
logar  das  nâus  da  índia,  nHo  temos  mais  que  barcos  de  pescado- 
raa  que  àndam  por  cima  delles :  tudo  aio  desamparos  do  pouco 
que  86  melhm  o  inundo  com  aa  auaa  mudanças.  Neataa  e  outras 
aimílhantea  conaideragOea  triates,  paiaoa  vida  aem  trialna«  porque 
a  paaao  aó  aem  outra  oompanhia  que  a  do  padre  Joaé  Soarea»  o 
qual,  e  eu  coro  verdadeiraa  aflectoa,  pedímoa  a  beo^o  e  aanton 
aacrificíoa  de  Toaaa  reverencia.  Carcavelloa  8  de  julho  de  i680« 

Humilde  e  obrigadissimo  servo 
CARVA  UY. 

SbNHORA  n.  MARIA  DA  CU  MU  : 

Muito  sinto  a  necessidade  que  vóssa  mercê  represento,  e  muito 
mais  n3o  estar  em  niinlia  míio  rcmedial-n.  Eu  n?lo  tenho  poder 
sobre  as  acções  do  procurador  de  meu  irmào,  a  quem  encom- 
mendei  este  negocio,  com  o  encarecimento  que  vossa  mercô  viu, 
nem  eatou  em  parte  donde  lhe  possa  faceroulraaiostanciaa.  Voaaa 
mercê  aa  pôde  faier  maia  etticaimente  pela  via  que  lhe  parecer, 
poique  a  minha  nUo  tem  eata  olficacia,  nem  valia.  E  digo  iato  a 
voaaa  ipercè  com  toda  eata  clareia,  para  que  voasa  mercê  nl^o  to- 
me o  trabalho  inútil  de  me  escrever  a  este  deserto,  aonde  me  re- 
colhi, para  tratar  só  de  me  apparelhar  para  morrer,  e  dar  couta 


L  iyiii^cd  by  Google 


CARTAS. 


81 


de  mim  a  Deus,  a  quem  promettõ  de  encòmtiati<to  muito  fiHtU 
cularmente  este  negocio  de  fOMe  mercê,  e  o  femedio  de  necei^ 

«idade  em  que  vossa  mercô  se  acha.  Por  esta  rasUo  toroa  o  pa-» 
pel.  E  Deus  guarde  a  Toisa  mercô  muitos  annos,  e  lhe  assista  com 
sua  graça,  como  desejo.  Garcavelloa,  sexta  feira  16  de  agosto  dc 
1080, 

Aaiomo  Vuoiu. 


\  Mra  •  MH  «eral  #«io  Mnto  Mv»*  «Ha  Bmm* 

R.  P.  N.  Geeal. 

Quando  vossa  paternidade  revercndissima  secompraieu  do  me 
sigoiCcer  a  ioestimavel  honra  que  sua  magestade  de  Suécia  se  di- 
gnafa  feier-me,  em  le  querer  lervír  de  mim  nesta  cúria,  exbor» 
tando-me  com  tauto  eDcarecímenta,  a  que  na  primeira  boa  oc* 
cesíio  emprebendesse  esta  jornada ;  depois  derepresentar  a  fosaa 
paternidade  reterendissima  a  minha  íncapaoidade  para  tfio  sobe- 
rano ministério,  dei  Juntamente  conta  do  estado  a  que  meus  an- 
nos e  enfermidades  me  tinham  reduzido,  sem  esperança  de  poder 
aturar  os  rigores  do  frio  em  qualquer  clima  da  Europa,  c  que  por 
essa  causa,  de  conselho  dos  médicos,  estava  já  entào  deliberado 
n  me  passar  aos  ares  da  minha  provincia.  Offerecendo-me  porém 
com  toda  a  resignação  a  ir  morrer  aos  péa  de  sua  magestade,  e 
aos  de.voasa  paternidade  reverendissima,  sendo  este  ó  anico  mo- 
tivo porque  dilatei  a  partida,  não  sem  alguma  confiança,  que  pe- 
las forças  naturaes  do  desejo,  oo  pelas  superiores  da  obediência, 
me  fiiesse  Deus  mercê,  de  que  as  do  corpo  se  restaurassem.  Mas 
tem  ittcoedido  tanto  pelo  contrario  no  presente  inferno,  que  sem 
efidente  perií^o  de  vida,  nJio  poderei  supportar  o  que  resta  dellc, 
e  muilo  menos  nf,'uardar  o  vindoiro  para  a  frota  seguinte,  que  nào 
parte  para  o  Brazil  senSo  de  anno  em  anno.  Sendo  pois  de  pare- 
cer que  eu  me  embarcasse  com  os  outros  missiooarios,  cm  com- 
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panhia  do  padre  Antonio  de  Oliveira,  assim  u  mcâmo  padre,  co- 
mo o  padre  procurador  Francisco  de  Mattos,  com  beneplácito  do 
padre  pfovineial,  (poia  uho  poMO  ter  o  expresso  de  vossa  paterni- 
dade rerereodissiina)  e  com  o  da  oonsulta  desta  provincia,  ba- 
fendo  também  alcançado  o  de  sua  alteza,  pelo  nome  que  ainda 
leobo  de  seu  prégador,  pedindo  humilissimamente  a  bençAo  de 
feasB  paternidade  reverendisBÍma«  me  parto  para  a  dita  minha 
província :  nella  espero  em  a  divina  bondade  me  saocederào  mes- 
mo que  a  outros  velhos,  que  pela  mesma  causa  se  passaram  áqoelle 
clima ;  e  de  qualquer  modo  que  sua  providencia  o  disponha,  sem- 
pre acabarei  a  vida  com  a  consolaç&o  de  ser  mais  religiosamente, 
do  que  nesta  província,  na  qual  por  ser  tratado  como  hospede,  me 
falta  em  grande  parte  o  excrcicio  da  obediência,  como  tombem  o 
da  pobreza,  por  me  sustentar  a  despczas  próprias.  Igualmente  ò 
certo  que  por  esta  via  poderei  muito  melhor,  e  mais  brevemente 
satisfazer  á  expedição  dos  meus  cscriptos,  que  vossa  paternidade 
reverendissima  tanto  me  encarrega,  cessando  os  íon^osos  impedi- 
mentos e  embaraços  desta  côrte,  e  accrescendo  todo  o  tempo  inú- 
til que  perco  nos  ioveroos,  com  que  cada  anno  de  vida  (se  Nosso 
Senhor  fòr  servido  conceder-m*a)  virã  a  ser  para  este  Gm«  dobra- 
damente  maior.  O  que  só  resta,  6  render  a  vossa  paternidade  ic- 
verendísaima  infinitas  gracaa»  pelos  excc^ivos  favores  qtie  da  pa- 
ternal benignidade  de  vossa  paternidade  reverendiaBima,  em  pre- 
sença, e  na  ausência,  tenho  recebido,  sendaesta  uma  muito  parti- 
oídar  obrigaclo  de  perpetua  memoria  delles,  e  de  em  todos  meus 
SBcríBcios  e  oraçOes  rogar  a  Nosso  Senhor  nos  conserve  por  mui- 
tos annos  a  vida  de  vossa  paternidade  reverendissima,  como  o  bem 
da  universal  companhia  ha  de  mister.  Lisboa  21  de  janeiro  de 
1681. 

De  vossa  paleraidude  ruvereudissiniu 
llumilissirao  devolissimo,  c  obrigadissimo 

AMIOKIO  VlJilHA. 
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Pora  o  arcebispo  do  calcedonlat  MMia  ap— laiica 

Fui  tio  poueo  featinroio,  que  iodo  tomir  a  benção  a  fossa 
illostriisima,  antes  de  me  partir  para  o  Brazil,  (resolução  a  que 

me  obrigaram  tão  justiíicadns,  como  forçosas  causas)  nem  dar 
conta  delias  a  vossa  ilustríssima,  nem  lomor  a  dita  bcnç3o  me  foi 
possível,  por  me  cerlificnr  o  porteiro  do  palácio  de  vossa  illuslris- 
sima,  n  quem  deixei  este  recado,  estava  vossa  illustrissima  reti- 
rado da  cidade  naquclles  dias.  Tanto  que  chegueiaesta,  me  meti 
logo  em  um  deserto^  tratando-me  em  tudo  como  morto  e  sepul- 
tado; e  esta  foi  a  raàSo  de  não  escrever  na  primeiva  frota,  como 
agora  faço,  tendo  aocreseido  novas  causas,  e  igualmente  forçosas 
de  resuscitar,  depois  de  em  Portugal  se  verem  as  minhas  cinsas. 
Vossa  illustrissima  por  soa  l^nign  idade  e  grsndesa  me  leleve  esta 
dilação,  pois  nio  foi  nascida  da  descaído,  ou  esqueeimenlo  do  mi* 
nhãs  obrigações,  cujo  reconhecimento  e  memoria  será  em  mim 
t9o  perpetua,  como  venerada.  Dou  a  vossa  illustrissima  o  para* 
bem  de  nas  màos  e  dirccçílo  de  vossa  illustrissima  se  ter  concluido 
com  tão  feliz  êxito,  aquclla  tão  intrincada  causa,  que  o  foi  (sem 
eu  nella  ter  merecimento  nem  culpa)  de  todas  as  minhas  perso* 
gniçOes,  as  qoaes  conheço  que  aindb  seriam  maiores,  se  o  lespeito 
que  se  deve  ao  patrocínio  e  amparo  de  vossa  iilastrissíma  me  nlo 
valèra,  de  que  dou  a  vossa  illnstrissimi^  prostrado  a  seus  pés,  in- 
finitas graças.  Aqoi  nao  ha  novidade  mais  que  a  do  governo,  cm 
que  snecedeu  Antonb  de  Sousa  de  Meneces,  a  Roque  da  Costa 
Barreto,  que  no  mesmo  dia  se  tem  embarcado,  mais  pobre  de 
fazenda,  c  mais  rico  de  opinino,  que  muitos  de  seus  antecessores. 
O  poverno  ecclesinslico  padece  a  falta  de  prelado,  se  bem  no  que 
pertence  à  instriiccdo  dos  noophitos,  e  conversão  dos  gentios,  se 
tem  occreseentado  moito  com  as  novas  missSies  e  exercícios  de 
doutrina,  em  qne  os  pedias  que  nItimafMnIe  vieram  de  Itália,  se 
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nssignalam  com  incançavel  ferfor,  «lo,  e  igual  fniclodM  aliiMi* 

Deu9  guarde  n  illustrissima  c  reverendíssima  pessoa  de  vossa  il- 
tustrissima  muitos  annos,  como  a  santa  egreja,  súbditos  e  criados 
de  vossa  illustrissima  havemos  mister.  Bahia  23  de  maio  de 
1682. 

De  vossa  illustrissima 
Hunilifiimo»  defotísBÍiiio^  e  obrigadiasimo  servo 

AmoHio  VinEA. 

«JAVA  liWIl. 

Illm.*'  b  rey."*^  iimiioi: 

Não  dou  a  vossa  illustrissima  o  parabém  da  que  outros  clmmanl 
promoção,  como  quem  conhece  qu3o  digna  6  lia  muitos  annos  a 
pessoa,  e  qufio  superior  o  merecimento  dc  vossa  illustrissima  a  ou- 
tros maiores  logares,  sendo  este  pela  medida  que  Deus  lhe  deu, 
asBÍm  no  natural  como  no  espiritual,  o  mait  estendido  da  nossa 
monarchia.  Ao  mesmo  Deus  dei  logo  as  graças,  e  lb*as  deve  dar 
infinitas  todo  este  estado»  por  sua  divina  bondade  e  providencia 
haver  posto  tSo  benigna  e  liberalmente  os  olhos  na  necessidade^ 
^ne  fHovido,  e  sem  provhnento,  ha  tantos  tempos  pade4fe« 

Por  esta  cansa»  e  pdo  apostólico  espírítOt  tio  conhecido,  em 
qoi  vossa  ilinstrissima  aela  o  bem  das  almai^  confio  lhe  acudirá 
vossa  illostríssiaa  sem  a  dila^io  que  jâ  nlosoffire  sen  desamparo» 
e  só  com  a  brevidade  da  partida  poder&  vossa  illustrissima  satis- 
faser  os  applausos  com  que  universalmente  foi  celebrada  esta  elei^ 
çào,  e  09  alvoroços  e  anciãs  com  que  a  vinda  de  vossa  illustris- 
sima é  esperada.  A  viagem  da  Ilabia  está  boje  fio  facilitada  nas 
melhores  monções,  que  sâo  as  de  derembro  até  março,  que  se 
péde  tomar  como  quem  [Mssa  o  léjo,  e  os  achsques  de  vossa  il« 
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taitrárimi  tão  podem  liehar  em  todo  o  nnmdo,  nem  «ns  mtii. 
benignos,  nem  clima  mais  propicio.  Assim  o  tenho  experimeiH 
tido  em  todos  os  que  Ui:  me  molestaram  a  sande,  sendo  tSo  díflfiB* 
rente  a  carga  dos  metw  annos.  Se  elles  me  nllo  acabarem  q  vida, 

aqui  ocharct  vossa  illustrissima  cm  mim  não  só  o  maior  vcnera- 
dor,  como  sempre;  mas  um  súbdito  e  servo  t3o  aíTectuoso  c  de- 
voto, e  l3o  desejoso  de  se  empregar  todo  no  serviço  de  vossa  il- 
lustrissima, quanto  pedem  as  repetidas  obrigações  c  favores  com 
vossa  illustrissima  o  tem  honrado.  Entretanto  guarde  Deus  ^ 
conserve  a  saúde  c  vida  o  vossa  illustrissima,  como  o  bem  »  re* 
médio  espirítoal  deste  Estado  ha  mister,  c  todos  os  que  o  zelam 
a  amam  sommamente  deseiam.  Bahia  83  de  maio  de  168S». 

00  vossa  illostriHima 

.   CapellSo  e  servo  maito  obrigado 

AxTomo  VniRA. 

CABVA  L.Y11I. 
9aipi  o  o«ii«a;o  9ftf^mU»o  mm/ew^^  .  . 

Sou  eu  tal  e  tão  confiado  da  mercô,  que  de  vossa  mercê  re- 
cebi sempre,  que  nesta  mesma  occasilo,  em  que  a  suspirada  pre- 
sença do  senhor  Roque  da  Costa  Barreto  justamente  ha  de  os- 
eupar  a  vossa  mercê  todas  as  horas,  nllo  deiío  de  esperar  life 
vossa  meroè  delias  dois  instantes  pna  os  divertir  nestas  r^grsa» 
que  por  is80  s&o  poucaS.  Primeiro  qae  tudo- doa  a  vossa  menê^o 
parabém  da  boa  chegada,  on  lestítaiçlo  á  pátria  do -dito  sanhert 
que  parte  deste  Estado  mais  ffeo  de  quantos  «téagom  o  governa- 
ram, cm  quo  ttíve  tão  poucos  que  imitar,  como  terá  depois  de -si 
imitadores.  Nuo  fOra  sua  senhoria  Uào  irmão  de  vossa  mercê  no 

TOIIO  ui.  tft 
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juiso  6  nos  dictames,  5e,  reduzindo  a  honra  á  esquecida  puresa  de 
frua  verdadeira  definiçAo,  não  estimáro  mais  que  lodns  as  rique- 
jtas,  oqucllas  que  nDo  podem  naufragar  no  mar,  nem  as  gasta  o 
tempo.  £m  todo  o  seu  governo  experimentou  a  nossa  relígifto  mui 
partioiílans  favores,  o»  quaes  ella  só  pôde  gratificar  com  o  per- 
petuo recoDbeeimeDto  e  saudosa  memoria,  e  com  rogar  a  Deof 
m  Iodas  soas  oraçOes  e  sacrificios,  agora  pela  felii  viagem  de  so» 
senhoria,  e  depois  pelas  consequências  delia ;  que  se  no  mundo  Im 
justiça,  nfto  poderio  deixar  de  ser  muito  avantajadas.  Lógre-aa 
vossa  mercê  eom  muito  gosto  e  perfeita  Mude,  como  o  padm 
meu  companheiro  e  cu  pedimos  sempre  â  Divina  Magestade.  Ba« 
kia  S3  de  maio  de  1682. 

De  vossa  mercê 

Capelllo  e  servo  muito  obrigado 
Amromo  YnnmA* 


Wmrm  BiKiae  da  Costa  Barreto.  goYernad^r 
que  foi  da  Saiila* 

Sbnhoe  miu  : 

Jê  neste  dia  eonaidero  a  viagem  de  vossa  senhoria  em  tio  bot 
aUnra,  que  antes  de  muitos  tenha  vossa  senhoria  vista  de  tio  sus- 
pirada terra,  e  que  com  a  felis  entrada  da  primeira  e  melhor  parto 
da  frota,  se  accreseentem  os  apptausos  e  triumpbos  da  nossa  nova 
e  duplicada  côrle.  Assim  o  pedimos  a  Deus,  meu  companheiro 
I  nos  seu>  fervorosos  sacrifícios,  e  eu  nos  meus,  posto  que  libios, 

ambos  com  igual  instancia,  ne&ta  capellioba  de  S.  Ghristoviko, 
cujo  dia  é  ámanhã. 
As  novas  da  cidade  (que  segundo  oa  eccos  que  aqui  chagiim 
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mo  Étú  poiiCM}dar&o  os  que  neHior  as  sabem.  As  dest^  qainU 
Ho,  que  tçm  •  chegada  do  gOTeroador  da  índia  Antonio  Paef  do 
8uide  á  artoro  da  eanella  so  tem  aecreseentado  potras  cinco,  com 
que  Cita  nova  lavoura  irá  muito  por  diante.  S6  lhe  temo  que  é 
grande  cuidado  o  mimo,  com  que  a  benignidade  real  a  manda 
víaitar  Irequeotemente  a  poiaa  desvanecer,  como  socoei|e.  Maa  at 
as  plantai  crescerem  tanto  com  as  lembranças,  como  se  vive  neste 
sitio  com  o  esquecimento,  todo  terA  o  augmento  que  lA  c  cá  se 
deseja,  e  n<lo  haverá  outras  saudades  mais  que  es  que  vossa  se- 
nhoria nos  deixou  com  sua  nuscncia,  e  o  senhor  Francisco  Bar- 
reto augmcnta  com  a  sua.  Deus  guarde  a  vossa  senhoria  muitos 
annos,  como  desejo,  e  os  criados  de  vossa  senhoria  havemos  mis- 
ter. Bahia  24  de  julho  de  1682. 

Capeliio  e  criado  de  vossa  aeoboríê 

Amomo  ViBitA. 


MMi  ■•«mo  M  o— Sss  munmim* 

Mau  tEMiioft : 

Bem  necessitavam  ss  saudades  em  que  mo  deixou  a  ausência 

dc  vossa  senhoria,  de  l5o  repetido  allivio,  como  o  das  mulliplict- 
das  cartas  de  que  ^ossa  senlioria  me  fez  mercO,  fazendo  eu  desta 
lembrança  a  summa  cslimurao  que  ella  merece,  c  de  que  nSo 
acho  palavras  no  maior  encarecimento  com  que  dar  a  vossa,  se- 
nhoria as  devidas  graças. 

Nas  mesmas  cartas  successivamente  fui  lendo  as  noticias  cer- 
tas (que  cá  ccatumam  chegar  Uko  confusas)  de  tudo  o  que  passa  na 
DOisa  côrte  e  nas  da  Europa ;  com  que  me  vijo  neste  meu  do- 
lerto  metido  outra  vei  no  mundo,  mae  com  novos  argumentei 
ou  deaengaooa  do  que  ello  é.  Assim  vieram  e  parar  tantos  appor 
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iató6  e  prevenidos  tríumphos,  n&o  só  na  falta  de  quem  íamos  bus- 
eór«  niis  na  mokiç&o  voluntária  dc  que  n&o  viesse,  quando  por 
teotM  modos  o  perteadia.  Este  Gm,  que  tio  progBMticado  98r 
Itfa  nos  diiMWioii  como  desejado  nos  animes,  ibi  geralmente  ap- 
lilaadido  ilasla  totia,  onde  de  longo  se  viam  os  inoNiveiiiaalaii 
que  nlo  quis  a  Pkof  idencía  Divina  se  eiperimentsssam  ao  paHo. 
•Agora  rogamos  a  Deus  nos  asoolha  o  melhor.  E  se  os  nossos  prín- 
cipes» como  leio  nesta  ollima  de  vossa  seniMtriat  so  inelinan  ao 
áò  Florença,  em  Mojaés  mostron  Deus,  que  escolkia  os  engeita* 
dos  para  fundar  grandes  Monarctiiss.  E  nlo  seré  pequena  parle 
da  fortuna  daquelle  principe,  haver  agora  de  conseguir  o  que  per- 
tendeu,  com  a  diílerença  que  vae  dc  rogor  a  ser  rogado. 

Mas  recolheado-me  a  este  nosso  cantinho  da  America,  deixa- 
das as  novas  dc  Bucnos-Ayres,  que  pertencem  mais  ao  Riu  do 
Janeiro,  darei  só  a  vossa  senhoria  as  da  Bahia.  E  começando  pe- 
las deste  valle,  onde  vivo,  e  onde  me  nSo  deixam  viver,  temos 
hoje  nellc  quatro  plantas  de  canella  bem  arreigadas ;  e  a  que  vossa 
senhoria  deixou,  tao  crescida  em  ambos  os  troncos,  que  já  se 
pôde  chamar  arvore.  De  pimenta  ha  dei  ou  doze,  quQ  já  vão  tre- 
pando pelas  estacas  a  que  le  mriinisni;  ttss  ainda  n&o  dfto  signal 
de  fruto.  A  sôca  foi  muitos  mezes  tSo  extraordinária»  que  quasi 
todss  as  fontes  da  cidade  seearam  tatahnentã»  %  que  se  seguiu 
muito  maior  fome,  oSo  só  natural,  mss  artiGcjal ;  porque  a  pouca 
agua  dava-4  Deus,  a  pouca  farinha  repartiam-na  os  homens. 
Nunca  faltou  porém  na  portaria  do  coUegio  para  todos  os  pobres 
que  a  ella  eooeorriaBi,  e  tambení  entraram  neste  minero  muitos 
dos  ricos,  cujo  dinheiro  n3o  tinha  valor,  porque  nBo  tinham  valia. 

A  novidade  doassucar,  sendo  o  de  Pernambuco  muito  florente, 
foi  aqui  notavelmente  menor  que  em  outros  annos,  para  que  cm 
tudo  se  manifestasse  o  castigo  do  céu ;  c  assim  dizem,  que  vae 
esta  frota  mais  carregada  de  queixas,  que  do  caixas.  Se  n5o  fize- 
rem naufrágio  no  porto  os  portadores  desta,  que  sào  o  vereador 
Manuel  de  Barros  da  Franca,  e  Gonçalo  fiavasoo,  delics  ouvirá 
vossa  senhoria  o  que  cu  nàu  digo,  c  muito  mais  do  capitáo  Diogo 
•de  Sousa,  que  o  saberá  melhor  declarar :  c  digo,  se  nlo  fiseieffi 
naufrágio  no  porto ;  porque  ostft  a  praia  guardada  por  esta  csMa 
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«o»  im  €MBparfiiMi  <Mo  tMfttewi  o  priMb  flOB  QHlrai  tres. 
0  reeato  4  mui  Jmtifieido  aa  MoioieMw  4e  qnon  o  lem,  mas 

muito  injurioso  á  lealdade  e  soffirineBlo  éestei  faanllos,  defendo 
suppor  quem  dcllcs  se  teme,  que  n9o  são  os  soldados  mal  con- 
tentes os  que  lhe  guardam  a  vida,  senão  a  fidelidade  c  respeito 
devido  a  sua  alteza,  o  merecedor  de  lhe  ser  muito  gratificado. 

Todos  esperavam  que  com  ecbagad»  do  arcebispo  tivessem  as 
oppfenOes  poUioas  algum  remédio ;  mas  oUe  labe  mito  bom, 
^  enffo  es  milagres  de  Chrislo  oeohm  se  lê  que  curasae  doi- 
dices, posto  i|tta  ama  o  ada  mnilo  obem  de  soas  «veliMS,  j&  estft 
dmcn<;aDado,  qee  dUo  basla  O  podor  do  seu  kedo  paia  as  defen- 
der da  fúria  do  lobo. 

Por  cslas  causas  e  por  outras,  indo  tudo  o  mais  para  traz,  só 
crescum  as  saudades  de  vossa  senhoria  cada  dia  maiores.  Assim  o 
choram  as  lagrimas  dos  pequenos,  c  o  clamam  as  desesperações 
dos  grandes,  merecendo  uns  e  outros  a  vossa  senhoria  a  confiança 
que  todos  tem  de  que  voma  senboria  com  sua  auctoridade  palio- 
•cimu  6  apressa  o  seu  vemedío,  qae  então  secá  completo,  qaando 
vosn  senboria  o  seja.  Para  voma  senboria  se  accemodar  a  pomar 
'Outra  vea  a  eqmnocial»  nlo  Ibe  bltam  a  sw  alleM  meíae,  eomo 
lhe  não  deve  Miar  Tentado  de  nlo  qnerer  peidero  Brasil.  Dons 
Ibe  aeodii,  e  a  nm  senhoria  gnarde  com  saode  e  augmentee  de 
estado,  qúc  a  vossa  senhoria  são  devidos,  e  entre  os  criados  de 
•vossa  senhoria,  cu  mais  que  todos  desejo.  Dabia  23  de  junho  de 

Cspellão  c  criado  de  vossa  seoboria 

Airmoo  Vibhu. 


SmoiOB  uno: 

A  falia  do  carta  dc  vossa  mercê,  emianta  continuação  de  na- 
vios, mc  tinha  muito  sentido^  fioslDqne  nlo  deaoonfindo,  cemo 
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^aem  ta»  legm  eHA  ot  veidade  do  Aol»  dt  vont  ommI,  e 

tio' experimentado  na  mercê  que  tomí  mercê  m  Iw  lempre, 
cuja  pertevemfiçn  eo  nfto  tmln  desmerecido,  nem  desmerecerei 

jèinais  em  quanto  me  durar  a  vida.  A^ora  sinto  dobrad** mente, 
que  me  houvesse  primado  desta  consoinvào  a  falta  da  saúde  e  re- 
petição dos  achaques  de  vossa  mercê,  que  temo  muito  >e  possam 
fazer  habituaes;  e  como  um  dos  maia  interesaadoa  na  mesma  vida 
•  saúde  tão  neeessaria  por  todoa  os  respeitos,  peço  muito  a  vosao 
mercê)  que  para  fazer  firme  e  segura  a  convaleaoença,  tealift 
Toaaa  mercê  por  inimigos  oa  livros,  cuja  doçura  é  feneno. 

Aa  novaa  desta  torra,  depois  que  delb  ho  partiu  o  senhor  Bo* 
que  da  Gosta  Barreto,  dou  ao  mesmo  senhor,  e  sSo  taeo  que  m^ 
Ibor  é  nio  ter  noticias  delias.  Ás  que  vossa  mercê  me  dó  do  ter- 
ceiro tomo,  St^o  mui  próprias  da  vista  ou  cegueira,  com  que  o 
amor  de  vossa  mercê,  ou  ndo  viu,  ou  dissimulou  sempre  os  meus 
defeitos,  que  eu  nesta  idade,  posto  que  os  conbeço  melhor,  nfto 
tenho  já  forças,  nem  animo  para  os  emendar* 

Sempie  me  parooeu  que  nso  havia  de  desagradar  a  Yoan  ONtcê 
o  tni^  com  qôe  na  petição  da  anie  doa  Zehedeaa,  foram  daspn- 
ohedoa  ««aMrados  lodoa  oa  vioioa  da  cêrte,  e  nab  aquolloi  que 
mim  anais  notadea  quando  o  nesmo  aermio  foi  feito,  islo  é, 
quando  a  mio  e  filhos  governavam  ambos  os  quartos  de  palácio 
pelo  valimento  del-reí  D.  Aflfonso.  Esta  desgraça  teni  o  faiiar  a 
propósito  do  tempo,  que  sendo  dito  em  um  o  que  se  imprime  em 
outro,  as  receitas  que  convinham  com  grande  propriedade  ús  en- 
fermidades passadas,  appi içadas  ás  presentes,  tem  menos  energia. 

O  sermão  do  convite  se  tem  alguma  coisa  particular,  éa  volta, 
do  que  sondo  daObria,  naturalmente  viesse  a  ser  do  Sacramento. 
Mas  o  meu  mimoso  neste  tomo  é  odo  Bom  Ladrio,  em  que  a  ow- 
teria  está  proseguida,  sem  lhe  bUar  nada,  com  tudo  o  que  naao- 
lida  theolo|;ia  é  necessario*'pâra  que  ím  reis  levem  comsigo  oa 
ladrões  ao  paraizo  e  nllo  os  ladrOes  os  reis  ao  inferno.  Vendo  este 
sermão  meu  irmão,  me  pediu  que  o  lesse  ao  senhor  Roque  da 
Costa;  mas  nSo  houve  tetnpo  para  isso.  E  verdadeiramente,  que 
só  para  o  governo  de  sua  senhoria  pôde  elle  ser  panegyrico,  como 
para  outros  invectiva,  e  (uira  o  presente  prophecia. 
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Agora  vae  o  quarlo  tomo,  e  nelle  o  evangelbo  do  mesmo  ban- 
quete, commentado  pelas  circumstanciasdo  anno  em  que  se  pré- 
gou,  com  Ido  prepria  applicaçào,  que  tudo  o  que  se  estava  vendo 
oa  cdrte  e  no  reino  se  ouviu  no  púlpito.  Note  voisa  mercê  que 
para  agora  só  a  panoltiina  sentença  me  podia  aervír. 

O  primeiro  lermlo  deste  livro  é  o  que  ea  quisera,  como  peço, 
lessem  ledea  com  a  allenolo  que  a  mmeria  merêot.  Dea  demais 
também  me  agtaida  o  deTedoa'  osSaiilaa,  aomenes  por  ser  de  te» 
dos.  Nem  agradou  poueo  em  Roma  o  de  S.  Pedro  Ad  Ftneula. 
Dos  dois  do  Mandato  cm  dia  da  l£ncarnação  approvou  mais  o  nosso 
juiz  do  oBficio  D.  Lucas,  o  da  manhjl,  que  o  da  tarde.  O  certo  é 
que  eu  préguci  na  capella  o  que  tive  por  melhor,  e  assim  os  re- 
metlo  por  appellagao  a  vossa  mercê.  O  das  Minas  vem  agora  a 
propósito  do  successo^  eodo  Amor  dos  inimigos  dos  reis  em 
lodo  o  tempo  teié  propósito.  No  das  Mentiina  «a  dia  de  INnsfi- 
garafilo  nlo  acharam  qne  «alar  oarafiseiei da  Bahia;  nMseise 
serto  mais  escmpukisQS  oa  de' Lisboa. 

Mmlo  sinto  diser-me  vossa  mercê,  que  tendo  vindo  senhor 
Roque  da  Gosta  6  Bahia,  e  lornnndo  a  Lisboa,  esteja  agora  em 
Lisboa  como  se  n.lo  viera  á  Bahia.  E  pôde  vossa  mercê  accres- 
centar,  que  por  isso  está  a  Bahia  como  se  Lisboa  a  nho  quizera 
já,  sendo  o  Bra^^il  o  que  só  tem  Portugal.  Deus  o  tenha  da  sua 
mão ;  porque  onde  o  merecimento  ndo  tem  premio,  e  és  culpas 
tarda  tanto  o  castigo,  bem  se  lhe  péde  temer  o  do  cén.  Toma  a 
pedir  o  mea  cora-lo  a  vossa  roené  eam  todo  o  eneancimenio, 
tniele  vossa  mercê  da  ssnde  com  o  maior  cuidado^  pam  qoe  aa 
príowiraa  novas  que  noa  vienm,  sejam  á/b  vosm*  mané  a  tograr 
mui  perfeita.  Assim  o  pedimos  o  padre  José  SoarsI  e  eu  em  to- 
dea  nossos  sacríncios  a  Deus,  que  guarde  o  vossa  mercê,  como 
ambos  desejamos  e  havemos  mister.  Bahia  23  de  junho  de  1683. 

Capellão  e  criado  de  vossa  meroé 

-AnTomo  VuRfBá. 
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CAMA  I4ILII. 

KU.^  SBHBCMi: 

t 

Gomo  aalm  àm  qw  mmo  aati  oooaiilo  a  wm  exoeUan- 
da  lio  4e  diflbrotiis  nil8mi|Mji.«la  toda  eecioáartica. 
Gbegoa  o  nano  ambispo,  quando  jA  sa  nlo  eiparafa  a  mis 

vinda  este  anno,  antes  se  suspeitava  que  a  efficacía  do  mesmo  pa- 
trocinío  que  o  promoveu  a  esta  mitra,  era  a  que  o  dilatava,  para 
que  sem  passar  o  mar,  chegasse  ao  Porto.  Em  fim  aportou  na 
Bahia,  onde  foi  festejado  com  iguaes  applausos  aos  desejos  e  an- 
ciãs com  que  ent  asperado.  Datave-se  um  4Íia  no  mar,  onde  logo 
foi  ftber  delle  novas  de  vossa  eicellettcía«  e  ao  teraairo  fin  soa 
aotiada  á  â6y  a  d'alli  aa  nedlm  a  iM  caaa,  aam  o  laier  á  loa  ie» 
ligiio,  mn  a  oatra,  como  aca  aoslnie,  eaoi  qoa  agradoa  a  to«> 
doe.  IMe  oollegio,  a  que  ba  a  acganda  iwilBf  depaía  da  ir  a  S. 
FraaaítQO,  foi  reaabido  ocat  orações  e  poemas  eai  todas  aa  lio- 
goas,  e  esteve  o  assumpto  lào  elegante  como  próprio,  por  nio  ser 
mais  nem  melhor  lisongeado  um  papa.  Vae  governando  com 
grande  approvaçito  de  todos. 

Dei-lbe  as  graças  pela  approvação  do  terceiro  tomo  (na  qual 
se  vô  bem  qua  foi  feita  a  vossa  excellencia,  a  nio  00  meu  Uvio) 
e  lho  disse  que  a  havia  aMmdar  tirar  dalla ;  porqua  tudo  o  que  as 
Um  dapois  ara  fot^a  qoa  pareaane  mal,  poif  o  qao  ao  dina  am 
Ifto  diÍBroBla«  a  iavaiilado  aatylo,  que  mais  pareela  aicrtpto  pana 
aÉnveear  a  obn,  que  para'  loôvar  o  anelor. 

NSio  julguei  que  o  segundo  sermão  de  Santo  Antonio  hoofasie 
de  ser  mal  recebido,  caindo  aquellas  sombras  sobre  as  luzes  do 
outro.  Todos  os  auctores  das  mais  famosas  nações  do  mundo,  es- 
crevendo da  sua,  os  notam  da  inveja,  que  por  ser  vicio  primogé- 
nito da  altiveza  e  da  genero6Ídade«  intenderam  que  nâo  desdoi- 
ratam  mmto  com  aUa  as  mesmas  naçOes.  Assim  o  íiíeram  gre- 
gos e  romanos,  e  nos  hespanhoes  e  portagneies  seleem,  samre- 
prehenslo^  simílhanteB  examploa.  Quarenta  o  dois  annos  ha  que 
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préguet  em  S.  Mamedi  i«U  dIbiíhi  flMnfito,  e  ninguém  entfio 
se  qneiíoa  de  mim ;  antes  o  applaadírem  todos  os  queixosos,  que 
pela  maior  parte  sleos  mais  beneméritos.  Comtudo,  sem  fazer 
caso  desta,  nem  de  nenhuma  outra  rasSo,  me  sujeitei  logo  ao  pa- 
recer de  vossa  excellencia,  e  em  logar  daquelle  sermão  vae  outro 
para  supprir  o  numero. 

O  mcsmn  juiso  faço  do  serm5o  que  a  vossa  excellencia  pareceu 
menos  mal  que  os  outros  daquelle  tomo,  posto  que  nto  sei  qual 
seja  o  que  tefe  esta  ventura.  Por  unia  cirounstancia  que  me  re» 
fere  Francisco  Barreto,  âiieudo-me  que  vossa  eieeUeneia  o  nau* 
dáfa  lêr,  intendo  que  é  o  sermão  do  banqiele;  maa  eila*  caam 
elle  aponta*  é  de  orna  domioga  da  qaanama ;  e  asièn  não  pomo 
atinar  qnal  aqa.  O  oerlo  6  qoe  Mohnm  daates  doia  MmSea  cn 
naqneUê  tomo  o  nea  nrimoBo,  nem  agoia  me  admito  da  diíiip 
rança;  porq«ie  defe  suppór  Toaia  eieeUancia,  que  ea meuadfd^ 
mea  neste  ermo,  Ao  todoa  como  oi  dos  primeiroa  oito  dias,  quando 
saia  dos  exercicios,  em  que  foma  excdleocia  dizia  que  se  o&o  po- 
dia fnllar  commigo. 

Na  universidade  dc  México  me  dedicaram  umas  conclusões  de 
toda  a  thcologia,  que  cu  remetto  e  dedico  a  vossa  excellencia : 
c  posto  que  da  empreza  da  phenix,  das  palmas,  e  das  trombetas, 
nenhum  caso  faço,  porque  tudo  6  vento  e  fumo,  nao  posso  dei- 
xar de  me  magoar  muito,  que  no  mesmo  tempo  em  uma  univer- 
sidade de  portnguezes  se  aiiiroate  a  minha  estatua,  e  am  entra 
miivenidade  de.easteUmnoa  m  estampo  a  minha  imagem.  Ppr 
certo,  qne  nem  a  una  nem  a  outros  meveaia  «a  símilhantes  osv- 
raapondencisa.  Maa  ainm  havia  de  Mr,  para  que  quanto  em  orna 
paite  ao  bltou  é  justiça,  tanto  se  eseadmaa  na  outra.  E  para^oe 
nSO  pareça  que  Sto  iato  influencias  da  AmeriOB,  quando  o»  que 
d  atreita  a  Caatella  mo  honram  detfe  modo,  na  que  é  sujeita  a 
Portugal  me  faiem  as  aíFrontas,  de.  qne  rassa  ezoéllaneia  será  ío* 
formado  por  outras  vias.  Deus  guarde  e  nos  conserve  a  vossa  ex- 
cellencia muitos  annos,  como  o  mesmo  Portugal,  qual  é,  e  os  cria- 
dos de  vossa  excellencia  havemos  mister.  Bahia  24  de  junho  de 
1693.  Criado  de  vossa  excellencia 

ÂMToniio  Vieira. 

tOMO  ui.  13 
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oauva  Mé%m. 

Duas  Je  vossa  senhoria  recebi  nesta  frota,  c  t)cm  necessários 
eram  estes  dobrados  soccorro^  porque  também  se  dobraram  at 
tnolestias.  As  que  ià  sHo  publicas,  c  dc  quo  a  piedade  de  vossa  sc- 
iiliorit  Uo  jattamente  se  compadece,  assim  na  minhi  kneoincia, 
como  na  doi  que  me  traiA,  wèo  poéiam  deinr  de  imprinir  im 
«fieikoi  taNibeni  no  corpo,  e  mais  íÊi^amgíèo  deaumeaclit^ 
tpet  OMOO  o  meu.  Hala  é  •  cMa  perqM  efetevo  per  mfo  tiàée 
Milo  mal  oo«val6Kíd(H  e  ele  íntonameDlB  ile  «fe  «maa  aBata 
maligeas,  em  que  por  mmtoa  diaa  tive  perdide  o  joíaoi»  e  mií  ai^ 
riioaâa  «  vide..Teda  a  que  Neaao  Senlmr  Ur aarvidíi  dar-me,  além 
dm  minbaf  tntigae  obrigações,  Threni  aempre  moi  leeoniieeid» 
da  mercê  que  vossa  senhoria  faz  a  Gonçalo  Ravasco,  roeu  aobrír 
nho. 

l\  porque  nesfa  curte  sc  acharam  testímunhas  falsas  contrti 
ellc,  om  matorin  tâo  nolorirt,  e  clara  como  a  luz  do  sol,  e  nesta 
terra  sorá  Incil  que  o  interesso  ou  odio  ajunte  outras,  sempre  scrú 
necessário  o  patrocínio  e  amparo  de  vossa  senhorio,  pois  tiâo  ti- 
vemos a  ventura  de  o  lograr  de  mais  perlo.  E  porque  sei  que  o 
generoso  animo  de  vossa  senhoria  ndo  p6de  lallar  a  esta  obra* 
qee  verdadeimmente  é  de  mi<^rícnrdia,  nèõ  encareço  •  grlnde 
mercê  q«e  voasa  aeiiboria  Mie  lBié«  não  aé  e  elle«  aehio  a  aiím; 
-para  qee  o  immdov  qae  íMn  tade  a  parlo  me  persegee»  an  debe 
viver  oeme  quietagao  que  fim  bmcar  aos  desertos  do  Bresili 
las,  e  de  qnalquer  mêdeeerà  aempre  o  meaprimftínl  euidfedè,  ce- 
rne cepellão  de  vossa  acnboria,  rogar  a  Dees  mia  coMerve  e  vida 
e  samfo  de  veasa  aeeheria  por  rouiios  annos,  com  todas  as  foliei- 
dedes  que  desujo,  e  09  criodos  ác  \ossa  senhoria  baicnios  mister. 
Bahkâ  22  dejuilio  dc  1G84. 

Criado  dc  vossa  senhoria 
Antonio  Vieira. 
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Seniiúu  j|eu  : 

Ou  considere  g  vossa  roorcô  na  sç,  ou  fórn  delia,  exemplo  te-* 
ria  vossa  mercò  om  mq*  e  ciq  outra  jMirtc,  juira  mo  n&o  favore* 
cer  npsU  fr^ta,  oAiqo.oas  p^faadaSy.  cpm  ef rta  «ua ;  roa^  ainda  de- 
^iiM»  dos^  coofijmc&o  qão  posfo  aoa^r  comoifgo.  persoadir- 
ine  a  crar«  que  a  politica  de  vossa  menjé  houvesse  de  ser  tio  cruel- 
mente li^ongeira  coi»  ce  iiiaiores,  que  oÍo  tivçsse  compaixão  dos 
miseráveis  e  afíligidos.  Comtudo  me  consolou  um  paragrapho  ou 
regra  que  me  lèu  o  padre  Ballhasar  Duarte,  na  qual  vossa  mercô 
para  encarecer  a  grandeza  de  meus  tral)alhos,  mc  media  com  el- 
les;  sendo  assim,  que  niSo  c  necessário  ser  grande,  para  ser  capaz 
de  grandes  penas,  pois  todas  as  do  inferno  cabem  cm  um  ponto. 
£m  fim,  saiba  vossa  mercê  que  alóm  das  que  por  lá  padeço  em 
estatua,  cA  estive  gravemente  molestado  de  umas  sezões  malignas, 
com  perpétuos  delírios,  ^  quQ  Deii  pie  fes  mercê  de  dar  tio 
advertida  paciência,  que  nunca'  se  me  ouviu  a  menor  queixa  con« 
tra  os  que  tantas  eausaa  oMlam  dadodeeodotdeoar  de  todo.  Cos- 
tumava eu  dizer,  que  a  todos  os  que  diziam  mal  de  mim,  lhes 
devia  agradecimento,  porque  sempre  diziam  menos  do  que  verda- 
deiramente ó;  mas  agora  já  conheço  que  dizem  muito  mais,  c 
muito  pcior,  porque  nunca  cheguei  a  ser  tuo  máu,  que  houvesse 
de  aconselhar  mortes  de  homens;  e  só  quem  dú  credito  a  simi- 
Ibantes  absurdos  é  peior  que  cu.  A  lodos  tonbo  perdoado  muilo 
de  coração,  e  em  todas  minhas  oraçik»  e  sacriGcios  peço  a  Deus 
ilMs  dè  •  loi  neoasssf  ia,  para  que  lacam  aquelhis  restiUiic^,  sem 
as  quaea  se  oio  podam  salvar. 

Isto,  senhor  aMu,  nao  é  «ais  que  discorrer  a  minha  ddr.  so- 
lve o  lhema  que  vossa  mercê  lhe  deu  naquella  cscriptura.  E 
pois  falíamos  cm  thcma,  os  sermões  do  quinto  tomo  estavam 
quasi  postos  cm  limpo,  mas  estes  dois  mezcs  (que  tantos  toem  sido 
^  da  minha  enferapidado)  impediram  o  nào  ár  iiostcs  navios;  kA 
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porém,  se  Deu  der  vida,  no  do  Rego,  que  se  fica  concertaiido 

para  partir  mais  tarde.  Entretanto  poderá  vossa  mercê  lèr  os  doía 
sermões  que  ainda  faltavam  para  encher  o  namero  do  quarto 
tomo,  um  dos  quacs  julgou  o  senhor  arcebispo  de  Braga,  que  fòra 
o  menos  máu  de  que  naquelle  dia  se  vestira  a  minha  pobreza  ; 
devia  de  ler,  porque  prégon  o  evangelho,  e  não  eu.  Pareceu  que 
fosse  nesla  occasiio,  em  logiur  de  outro  qne  eatava  deatinado  a  ser 
o  nltirno,  por  occaaiio  de  se  repetir  no  Maranhão  a  eipnblodoe 
padres  da  companhia.  £  se  elles  nBo  teem  fé,  como  dii  ema  béca 
conselheira  do  senhor  AnUmio  de  Sousa,  justo  é  que  bIo  scjan 
prégadores  delia.  Deus  guarde  a  vossa  mercê  muitos  annos,  e  com 
muita  saúde,  como  desejo.  Bahia  22  de  julho  de  1684. 

De  vossa  mercê  o  mais  obrigado  c  aífeiçoado  criado 

Aktoiíio  Vibwa. 


CAMA  MélLW. 


Nos  navios  de  licença  dei  conta  a  vossa  senhoria  da  pe^le  em 
que  ficava  a  Bahia.  Já  então  eram  mortos  o  tenente  general,  e  o 
desembargador  Joio  do  Couto,  e-vào  sei  se  algum  outro«  Por  to- 
dos morreram  cinco,  em  que  entraram  Joio  dc  Goes,  e  6  Palmai 
que  tério  bem  de  que  dar  conta  a  Deus,  qae  lh*a  nto  ha  de  to- 
mar pela  devassa  que  se  tirou.  A  maior  perda  Cm  a  do  nosso  ar- 
oabispo,  com  que  ficam  estas  ovelhas  sem  pastor,  como  já  esta- 
vam, sem  o  cIlmIo,  os  de  Pernambuco.  Neste  collegio  morreram 
doze  religiosos  da  companhia,  e  onlre  clics  o  padre  Antonio  de 
Oli\eiiiS :  os  demais  com  o  excessivo  Imbnlho  dc  acudir  ii05  doon- 
(C6  de  dia  o  de  noite,  todos íoram feridos;  e porque  antes  de  con- 
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valescerem,  era  necessário  tornar  ao  niesmo  exercício,  raro  foi  o 
que  nSo  recaísse  duas  e  três  vezes.  Só  dois  escaparam  atégora,  e 
eu,  e  meu  companheiro,  o  que  aitribuo  a  especial  protecção  di 
Senhora  do  Rozario,  para  que  podessemos  acabar  o  seu  segundo 
tomo,  o  qual  vae  na  frota,  para  que  o  mhar  Fnneiwo  'Bwféto 
le  Dio  queixe  da  minha  ociosidade. 

Queira  Nosso  Senhor  que  depois  da  peste  nio  venha  a  guerra. 
Conlifinani  a  inlÍBsCar  ornar  os  corsários,  um  dos  quaes  fei  dar  á 
costa  onossopataxoda  província,  e  slo  jft  três  os  que  ello  perdeu 
nestes  tres  annos.  Dizia-se  que  Santo  Antonio  de  Flores  vinha  para 
correr  estes  mares ;  mas  nuo  devia  de  ser  certa  a  nova,  porque  torna 
carregado  de  assucar.  Também  correu  que  em  Lisboa  se  apresta-  « 
vam  duas  fragatinhas  para  defensa  dos  portos  do  sul ;  mas  a  náu 
que  fez  dar  á  costa  o  pataxo,  era  de  duas  andainas  de  grossa'  ar- 
tíiheria,  e  lançou  em  caça  delle  tres  grandes  lanchas  á  vèla,  e  a 
raiio :  e  se  avisa  do  Rio;  que  os  mesmos  oú  outros  corsários  feem 
feito  colónia  na  boca  do  Rio  da  Prata  da  outra  banda.  A  pólvora 
que  vossa  senhoria  mandou  comprar,  ainda  Alo  chegou,  nem  ou- 
tras moniç9es  e  armas.  Os  soldados  pela  maior  parte  meninos  e 
bisonhos ;  os  mestres  de  campo  decrépitos ;  a  lotação  dos  presí- 
dios mais  quodiminuida ;  a  cidade  coma  peste  menos  povoada,  e 
cm  tudo  exposta  a  qualquer  invasão  de  quem  queira,  o  que  só  te- 
mos. Só  vossa  senhoria  com  a  experiência,  com  a  auctoridade,  e 
com  a  presença  pôde  acudir  a  este  descuido  dos  ministros,  que 
teem  á  soa  conta  o  provimento  o  soccorro  dás  conquistas.  E  o 
amor  e  saudades  da  Bahia,  mèrecem  a  vossa  sehh<jria  esta  boa 
ansenòia.  Nosso  Senhor  ajude  este  meu'  mal  menícido  leió,  e  a 
vossa  senhoria  guarde  com  todas  as  Míeidades  que  desejo.  Bahia 
14  de  julho  de  1686. 

Capcildo  e  criado  de  vossa  senhoria 

•  « 

AiiroKio  YisiRA. 
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•  « 

Mm  ABt«iiâo  MéO^m  liMveMt«va#  comi  m  vn/ã  Wbm  9m* 

tlAlia  composto  «olire  as  felicidades  faiaras  de  Por- 
tayal  I  e  Jantameiite  1  lie  d  A  o  parabém  do  sen  rpllro 
qae  fea  para  oo  BnuMMPj  aonde  «erecoIHca* 

•  Mmto  btm  bmbrado  9sÍ(Mi  tia  pesm  ffSM  mi^B^  ^OMlii 
q«ei9  tantas  veMS  HlOfiii>Mi^a^f<W'i»eKèpekb«ieiil^ 

trava  pela  porta,  e  sabe  Deus  quantas  saudades  me  faimn  esUs 

lembranças,  que  com  a  corta  do  vob$^  in^cé,  e  memoria  ^ue  tem 
de  mim,  se  renovam  muito  mais. 

•  Vi  o  papel  de  vossa  mercê,  c  o  dei  a  vér  a  muitos  religiosos 
doutos  e  curiosos  4e8te  grande  ooUegio,  e  a  lodos  psiacoii  miiA  IM^ 
lavei  obia»  «sim  oa  onídiçfto»  oomo  no  dimiiKi,  om  que  se  hm* 
oifetlftos  militas  coisas  cerlasi  e  outras  ptoviteis,  e  todas-juntait 
^ne  mãílo  «íeitaA  o  dasejo,  e  sJagaam*  a  eipansga.-  DUosoa  os 
moQos  que  podeiio  Tèr  as  feKeididas  qa»  fosia  meK^è^UMa  fto- 
melto,  e  mais  ditoaos  os  Talhos,  se  as  f  Irmos  do  melhor  logar  q«a 
«ste  do  Icrra,  aonde  os  bens  tardam,  e  se  chegam,  duram  pouco. 

Dou  a  vossa  roercô  o  parabém  de  uma  eleiçilo  tâo  acertada, 
como  o  logar  que  vossa  mercê  escolheu  para  passar  os  últimos 
dias  dá  fida  com  Deus»  e  eotre  seus  servos  no  mundo,  o  longe 
do  mimdo^  na  tema,  e  muílo  perto  do  céu.  £u  também  vivoem 
Hm  deserto,  posto  nlo  tSo  amonot  eomo  o  de  vossa  «aaiaè; 
maa  nao  Mtam  aqui  as  ooeaehtQea  dt  que  está  em  ladaopaile. 

A  peste  que  sobreveio  •  esta  cidade,  e  a  confusio  e  perturba 
c9o  de  tuda  Ibi  oaum  de  nlo  se  poder  copiar  o  livro  de  voem 
mercê,  que  restituo  assim  como  veio ;  e  nUo  foi  pouco,  que  en- 
tre tantas  mortes,  com  setenta  e  oito  annos  de  idade,  fique  ainda 
vivo.  A  mesma  vida  desejo  a  vossa  mercê  muito  larga,  para  que 
vossa  mercê,  como  faz,  a  enriqueça  de  muitos  merecimentos,  que 
são  os  verdadeiros  thesoiros,  que  nem  podem  dar  os  reis,  nem  ti- 
rar a  fortuna.  Deus  guarde  a  vossa  mercê,  a  quem  peço  me  en« 
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commeiiJe  muito  em  suas  oraçOcs,  oomo  eii  q  farei  em  meus  «i^ 
criOcios.  Bahia  23  de  julbo  de  1GS6. 

Amigo  e  MTvidw  d«  foisa  mercê 

.• 

Amtom»  VmiA. 


Para  MNittUto  4m  wmm  •  9mmu 

Meu  SENUon : 

Se  vossa  mercò  dentro  nesta  carta»  do  (^ae  me  íex  (avor»  me 
niandAra  a  penna  com  que  foi  eaeripta,  pndéra  eu  responder  na 
mesma  consonância  superior  em  qualquer  cairo  estjlo  a  Ioda  a 
imitaçio :  e  certo  a»  jbí  McMtíi.lnÍÉ  àjcoofiança,  para  nlo 
intender  me  owndafa  fossa  mercê  na  el^neia  delia  o  traslado 
ou  eMifiar  por  Oliès  ditísMimist  «IpÀm,  e  valganisrie  da 
minha.  Mas  porque  seria  oíTender  a  sinceridade  do  sífecto  que 
em  lotlas  as  palavras  deste  panegyrico  descobrem  o  verdadeiro 
animo  com  que  vossa  mercô  me  exhorta  a  apressar  a  estampa 
do  que  no  primeiro  tomo  prometti ;  oom  ft  mesoA  sinceridade  dfr- 
rai  conta  da  mim  a  vossa  mercê.  i 

Ssja  •  fiimeiín  ndáiilo  dailti  fi0  a  mem  iM»  poqim  mp 
deindir  flSIa  pressa*  é  a  qnane  estt  purégando  •  ^lotabnseiiliB 
Assista  do  camacaèa»  e.qne  estes  psstns  dias  que  ase  podAnm- 
tsr  dê  f  ida^  os  appiique  lolairoanteÉ  pravençBo da  |ern»da»  e  que 
me  persuada  a  mim  o  que  prégo  aos  outros.  Gomtudo,  porque  o 
melhor  estado  em  que  a  morte  nos  pôde  tomar  aos  religiosos,  é 
o  da  obediência,  eu  me  conformo  com  este  dictamC)  em  quaoto  o 
pennittem  os  annos,  a  que  faltam  poucos  meus  para  oitenta,  e 
os  achaques,  que  oio  s&o  fioaeaai.  Todo  ô  mais  tempo  o  applico  a 
nstee^pontaasenlns,  do  que  nwci  &«onla  de  iaipiiMiiv  ▲  iilo 
se  aeoNseenla  oon  a  AiMa  dan  scsHidoa  a  das  smsoIm  patensíis 
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àê  afaBi;  porfM-já  i  mnaríaitto  le  lembra»  nen  o  wltiidl* 
mento  discorre»  nem  t  meiíM  noalade  eoluliaAiae  ipplic^  cofi 
gosto,  ao  que  sem  elle  é  violeocia  e  martyrio. 

Ella  é>  senhor,  a  Bunha  vida»  bem  necessitada  dos  alentos  com 
que  Tossa  mercê  a  anima  para  o  soOfirimento  de  tantas  moléstias, 
em  cuja  eonta  nlo  meto  â  dos  juisos  dos  homens,  de  qoe  en  faço 
tão  pouca,  como  elles  merecem.  Seja  Deus  servido,  que  deste  tra- 
balho, que  só  por  seu  amor  se  pôde  tomar,  se  colha  algum  fru- 
cto,  c  a  vossa  mcrcô  guarde  por  muitos  annos,  como  depois  do 
conhecimento  da  pessoa  de  vossa  mercê  lhe  devo  desejar.  Bahia 
27  de  maio  de  1487. '   -  • 

De  vossa  mercê  obrigadissimo  serro 
Aifiomo  ViuEA. 


D.  João  de  Lencastre,  que  neste  estado  representa  a  pessoa 
real,  com  as  primeiras  noticias  do  felicissimo  nascimento  do  novo 
príncipe,  que  Deusgoaide,  interpretando  a  vontade  de  vossa  ma- 
gestade,  procurou  com  grandes  instani}ias,  que  eu  prégasse  oaei^ 
mto  dé  acçio  de  graças.  Haveodò  poréfn  moilOB  dias,  que  a  tÊBt- 
trema  velhíoè  me  lem  príiadodoa  ínstnmienlos  da  T0B,.e  aohs»- 
doHBe  nesta  oeéasiio  como  Zaehârips  no  nasetmenCo  do  maior 
dos  nascidas,  modo ;  pam  oMecer,  oomtado,  aea  acenoado  mm 
de  vossa  magastade,  appellei  eooso  elle,  para  a  penna,  com  qoe  se 
pôde  sopprír  a  -falta  da  língua.  Mais  dictei  do  que  escrevi,  porque 
me  falta  também  a  muo  duas  vezes  quebrada,  e  não  me  cabendo 
tão  grande  matéria  em  ura  só  sermão,  ao  primeiro  e  commum, 
accrescçntei  o  segundo,  e  particular  de  S.  Francisco  Xavier.  Ao 
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mesmo  sanlo  lomo  por  inlercessor,  para  qiio  vossa  mageslade  so 
digne  dc  mc  perdoar  os  defeitos  de  ambos,  lendo  eu  só  inteiro  o 
juiso  para  os  conhecer,  mas  jú  sem  a  antiga  viveza  para  os  emendar. 

A  real  pessM  de  vossa  mageslade  goarde  Deus,  como  todos  oa 
vossallos  de  vossa  mageslade  Kie  peéíaMM«  e  havemoi  miitar*  Ba« 
km  16  de  junho  de  1688. 

De  TOSM  mageitade,  kimilde  capellAo 
AMTOifio  ViimA. 

Mra  o  floailtt  da  CastaulieAra* 

Sbhhor: 

Á  mesAM  doénca  ^ue  o  anno  possado  foi  causa  do  n>ko  escre- 
ver a  vossa  senhoria,  me  tem  agora  em  cama  com  grande  moles- 
tfa,  posto  que,  segundo  ditem  os  meídicos,  sèm  perigo ;  c  porque 
mc  dao  hoje  um  mtervallo  de  descanço,  o  quero  aproveitar  na  mi- 
nha maior  obrigarrio,  que  é  dar  a  vossa  senhoria  as  grnrns  pela 
memoria  que  vossa  senlioria  tem  dcslc  seu  humilde  servo,  com 
Ido  verdadeiro  e  constante  aíTecto^  que  em  quanto  mc  durar  a 
vida  veconhecerei  com  todaa  as  ío^caa  da  alma. 

Aa  guerm  da  Europa  Moa  tem  em  giMide  cuidado,  qiie  m  ac* 
creifeéota  eom  •  smpeMo  de  èvperar  tfkn  atino  pelas  novae  dei- 
Im.  Gft  estamos  em  pat,  mas  nem  por  issò  kvgni  o  Brasil  (elici- 
dade  aigmna,  antao  itf  vaé  perdendo  a  peaios  eftiiladosi  c  jâ  este 
amm  deitaram  de  moer  nwiloa  cfigenhôe; 

O  fiascimento  do  priiicipe  D.  Jodo  nos  alegrou  quanto  mcro< 
cia,  c  anrmou  a  minha  velhice  a  que  pregasse  no  acção  de  gra- 
ças, e  me  empenhasse  no  prognostico  de  grandes  fortunas,  que  as 
desvaneceu  a  morte,  ou  as  reservou  para  o  fdho  segundo,  que  es^ 

peramos,  e  sempre  coeliimam  ser  ca  mais  venlurosoa. 

lovo  ui.  14 
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Â  senhora  infanla,  qiic  Deus  guarde,  desejo  eo  a  ventura  que 
soas  virtudes  merecem ;  c  sobre  o  casamento  de  Castella,  poslo 
que  traga  comsifzn  nqucllo  grande  monarchia,  me  nao  sei  delibe- 
rar. Deus  lhe  escolha  o  que  só  cllc  salie  que  mais  convém,  e  a 
vossa  senhoria,  meu  senhor,  guarde  muitos  annoa  com  as  feiici- 
datles  desta  e  da  outra  vida,  qne  a  Tosaa  senhoria  muito  de  ma- 
çBo  desejo,  e  ao  mesmo  Senhor  peço  em  todas  miuhas  oraçdea  e 
sacríficíos.  Bailia  9  de  jiittio  de  1689. 

Criado  de  tosm  senhoria 

Antonio  Vibira. 

Mora  SelMUiSIAa  <le  HaSm  e  Mnui* 

Cm  duas  me  aobode  vom  mercê,  i»ibaa  do  anna  passado,  e 
n)o  pvdi»  Nsponder  eoUio^  porque  as  ancorsa  da  noMa  frota, 
desde  o  dia  em  que  deu  fundo.»  me  prenderam  de  maneira,  que 

ainda  no  dc  sua  partida  me  deixaram  em  camn.  Também  esto 
anno  me  molestou  a  mesma  enfermidade  com  trcs  perlinacissi- 
mas  repetições.  Câ  lhe  chamam  nestes  mesmos  mezcs  a  biclia,  c 
é  Deus  servido  que  só  me  morda  dos  joelhos  abaixo,  com  inikun- 
mação,  febre  aidieatissima,  dclirios,  o  oome  de  eriai^a.  Por  esta 
defíoi(}aa!  páde  pafecer  sómanle^iihao-dos  pés»  nasa  ê  tamiwMii 
algema  daa  mlw;  epot  jsio-aiftim  esta  de  ndo albeífti 

Vossa  mercê,  pela  maioaíl  fua  baaM  «mu»  UriikMi  Ae  inata 
aqo9  oa dê  A  estaaapa,  o  que  nlo  pôde  sor,  sesa  oa.aKÍnpar  pri- 
meiro com  o  joeira  na»  ser  muito  íkia,  tuio  sc  me  vae  em 
alimpaduras.  O  de  que  mais  me  corro  6,  que  esle  anno  fuUo  ao 
prólo  com  o  costumado  tributo;  mos  nem  por  isso  estive  ocioso. 
O  nascimento  do  nosso  principc  me  obrigou  a  subir  ao  puli^ito  ; 
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e  a  btelídtda  «ia  'ttoaffebiM''  ^"^^  <br  um  v4a  nfima 
alio,  em  que  me  alrevi  a  querer  peneirar  oè  aroanei  da  PrQTÍ- 

dencia  Divino,  que,  como  sào  secretos,  não  poderão  uír  a  pu* 
blico.  Não  foi  meu  intento  resuscitar  mortos,  mas  só  consolar  os 
vivos.  Se  o  duque,  meu  amo  c  senhor,  tiver  destes  mysterios  al- 
guma revelação,  ellu  chegará  aos  olhos  de  vossa  mercò,  que  estou 
BMiíio  carto  Ui'oe  porá  com  toda  a  benigiiidade*  Amm  o  cceio  e 
rapponho,  epor  isso  o  não  peço.  Deus  guarde  a  vossa  merc^  mui- 
tos annoa»  como  deaiye.  Bahia  11  de  julho  de  l(»â9. 

De  10890  mercê  servo  muito  obrigado 

AliTOMO  ViBiia. 


Pum  díttlMuMIAo  ae  Matos  e  Soma. 

Um  SBHaoa: 

Acabo  de  escrever  a  vossa  mercê,  na  que  cscrefo  ao  duque 
meu  e  nosso  amo,  e  me  envergonho  do  fraqueza  com  que  não 
posso  dissimular  o  meu  sentimento.  Lá  disse  não  fci  quem :  ifa- 
(jnu8  dolor  iratus  amor  esi :  e  o  meu  não  se  doe  de  irado,  senão 
de  magoado.  Hem  dwia  ou  eas  querer  que  as  cegueiras  do  meu 
amor  estivessem  em  segredo ;  mas  o  secreto  que  eUo  pioourou 
à  obittt  o  aohea  no  agradocimcatoi,  iièo  merocaado  Imo  esct ipta- 
ras,  que  mo  fan»  só  palavras*  uma  s6  pabvra.  LenhrMO  vossa 
Mereè(paiu  floeadMr  iwto)da  historia  de  Daniel  eOni:dM  Bal- 
ihasar,  o  qual  lha  mandou  vestir  a  purpura  de  queelle  o  despiu  |)or 
lhe  proplietisar  a  perda  da  vida  e  do  império  para  o  dia  seguinte. 
Assim  pagavam  os  reis  anligamciilc  os  prophtcias  da  morte  c  im* 
períos  acabados;  e  assim  se  pagam  liojc  as  du  nascimento  c  dos 
impérios  futuros!  Diz-me  vossa  mcrcc,  que  o  estado  pâcsciitu  o  não 
promcUe  assim :  e  cu  digo,  que  o  mesmo  esUido  ú  um  dos  ouiio- 
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res  aifomentos  de  lutrer  de  «r,  e  de  se  ehigir  ♦  tMipe-e»  que 
aeja.  Qoaodo  os  hebreus  «e  viram  naÍB  apeiiiéoe  ao  ^syfto 
tto deaeea Deus  áçarca  |»n es libert» do oaplifeiM.  Bquandò 
oipundoneiMisiiieáMba  redempçio,  eotleoi^^  fuempan 
isso  o  tinha  creado.  A  maior  faria  da  famyaslada^  é  o  roais  earla 
signal  que  os  marinheiros  teem  de  se  querer  modero  veiilo.  Goa» 
sinta-me  vossa  mercò  esta  esperança,  ou  nos  preparemos  ambos 
para  o  infallivel  naufrágio.  Se  assim  fòr,  pouco  lerei  que  sentir 
debaixo  da  sepultura,  c  quando  succeda  o  contrario,  vossa  mcrcô 
lograr/l  as  felicidades,  que,  se  forem  as  que  eu  desejo,  e  a  Deus 
|N}Co,  serão  Iodas  os  que  eilc  pôde  dar.  Babia  14  de  julho  dc  1690. 

De  vpssa  mcrcô  obrigadissimo  criado 

AhTONIO  VlBlRA. 

CARTA  LiULllIl, 
raura  •  mmmã»  (ãm  CSusiMAelMb 

Vossa  senhoria  me  dá  o  pezame  dos  achaques  com  que  Vi?o,  e 
juntamente  o  parabém  da  enfermidade  com  que  hei  dc  morrer: 
isto  ó,  por  outras  palavras,  da  minha  pouca  saudc  e  do  meu  muito 
amor,  que  se  elienâo  fôra  muito,  e  mais  que  muito,  nDo  meobrí- 
gára  a  escrever  tanto,  como  na^oeiia  ooeasifto  escrevi ;  a  nio  ha 
pouco  que  agradecer  Unto  a  vossa  senhoria*  qoanlo  vossa  senho- 
ria mi»  aignífica,  aaudo  vossa  saahoria  um  membro-  tao  ftfioGipai 
daquella  oasa,  onde  amasaMcacriptora  tocadki  Hwtta  departrf^ 
agradou  lio  pouoo  que  nlo  merecea  a  aoeílaglo.de«mftB  aòfisla- 
viB«  etfoumslanoia  per  oerto  de  grande  pravidaocia  para  oam^. 
ditodoqueiiloeslADa  nossa  mio,  pois  oa  quadissarhm que  erre^ 
nib  dirio  que  adulo.  Servir  ao8*foturos,  pagar  aos  paèsadas,  o 
nio  dever  nada  aos  presentes  é  a  maior  (dioidade  de  quem  fugiu 
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à^ê  kmens  para  6ó  procurar  de  De^t,  o  que  elles  lhe,  nào  po- 
dem dar  nem  tirar.  A  este  mesmo  amor  pertencem  ae  anciãs, 
com  que  sempre  espero  as  boas  novas  da  penhora  infanta,  c  sinlu 
e  fpe  alegro  com  as  que  vossa  senhoria  me  dó,  segundo  cilas  sAo. 
Depois  de  íicar  vjvo  o  primogénito  da  casa  da  rainha  nossa  se« 
obora*  me  esoreveram  de  Uoma  se  combinava  lá  1191  caiamento| 
lie  que  também  se  failava  em  Porlu^  JUeua  efqolba  a  tua  al- 
'  tesa  o  que  iòr  de  neior  gosto  leiív  e  bem  npBso,  e  a  t obbo  aenho- 
ria,  meii  aenboTt  goenle  oom  qi  «BDoide  vida,  e  (elicidadea,  .qiiq 
com  todo  o  coração  .a  vosaa  aeoborie  desejo.  Bahia     de  julbq 

Criado  de  vossa  senhorio. 

♦ 

■ 

Para  MUra  «a  Maiia»  gavavaa«ar  «na  «»i  da 

Pla  da  daaalra. 

.  De  Alémtejo  recebi  a  de  que  voaaa  senhoria  me  fei  mercê, 

sem  impedirem  esto  cuidodo  o  de  acudir  aos  damnos  do  cercôo  da 
moeda,  nem  o  divertimento  que  vossa  senhoria  chama  de  mudar 
objectos.  Este  nào  temos  na  liahio,  cançadosos  olhos  de  vèr  o  go- 
verno em  habito  religioso,  e  de  esperar  pelo  do  almotacé-mór, 
que  se  deseja  coro  alvoroço,  pela  Cama  com  que  o  tem  acreditado 
o  de  Pernambuco^  de  que  sçgtie  os  passos  dç  de  vossa  senhoria. 
O  oiro  e  a  prata  gastam-se  com  o  tempo,  só  o  desinteresse  é  me- 
tal que  elle  nao  cercéa,  e  antes  lhe  cresce  o  preço  como  aç  da 
nossa  moçda» 

Outra  mudança  de  objectos  tivemos  aqui  em  tres  navios  do 
francezes  chegados  da  índia,  e  rendidos  no  reino  de  Siuo  eni  duas 
fortalezas  que  lá  tinham  pelo  novo  rei,  succcssor  do  que  tinha  man- 
dado a  famosa  embaixada  u  França,  recebida  também  em  Uoma 
com  grandes  applausos,  Defeuderam-ie  cinco  meies,  em  que  os 
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tknem  m  sitímm  oom  artiHitfiii «  bimiliis,  eéNoiaafMami 
a  libeidirie,  fiafndo  cm  tamlefins»  annai,  e  bala  na  boea,  como 
86  fHik  on  Flandrai  oo  AUamonha.  O  ooanniaiidaiiilo  ao  hililria 

marquez,  trai  comaigo  um  padre  da  companhia,  da  soa  náçHo ;  e 
porque  aqui  lemos  outros  da  mesma  lingoa,  nos  visita  frequente- 
mente»  nSo  faliando  em  outra  coisa  mais  que  nas  lembranças  de 
Sido,  e  quanto  nclla  .passou. 

Também  tivemos  novas  da  índia  pela  nossa  nàu,  em  que  vic-  ' 
ram  dois  canarins,  que  ficam  no  Tanque  para  beneficiar  a  canella 
e  pimenta.  Um  frade  de  S.  Domingos,  que  a  este  collegio  se  re- 
colheu, n&o  dii  mais  novidade  que  haver  noticias  do  Mogor  nos 
qqerer  obrigar  a  coDseotír  mesquita  dos  seus  moina  em  Gôa; 
mas  que  os  portogueiea,  ainda  que  poucos,  nfto  estio  em  consea- 
lir  lai  aArouta.  ]>eus*08  ajudot  e  a  vossa  senlioria  noa  guarde  para 
auslentar  este  ereditOt  como  cá  se^blica,  poalo  que  oa  meoa  an- 
noa  mo  nio  promettem  fèr  a  vossa  senhoria,  quando  triumpbante 
volte  para  o  reino  por  eslaMiiaj  onlo«inéa  fico  vivo;  e  vivo 
e  morto  sempre  ao  serviço  de  vossa  senhoria,  14  de  julho  de 
1690. 

Criado  de  vossa  senhoria 


Amomo  Visuu. 


Meu  senhor,  e  verdadeiramente  meu ;  pois  do  senhor  Francisco 

Barreto  sc  niio  verifica  o  que  dos  outros  senhores  disse  aquclle  dis- 
creto desenganado,  que  tào  bem  os  conhecia : 


:    OHondô  tc  hão  misler^  es  scUy 
''^'  Qmndo  os  has  mister^  cs  ^ni, 
Que  não  tms  donos  enião. 
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Nunca  rossa  mercê  se  servia  de  mim,  porque  vossa  mcrcò  nDo  ha 
mister  ainda  os  que  para  muito  prestam^  quanto  mais  a  este  servo 
inútil,  qnc  nHo  presta  para  nada.  E  quando  no  papel  que  chegou 
às  màos  de  vossa  mcrcCs  cu  houvera  mister  o  íavoc  que  no 
creio  deile  níto  pertenOi^  battmi  qwi  ette  tivoNeo  nome  de  meu, 
para  que  vosm  meroâ^  eomo  meaam»  e  8eflbor,'oq«keNie  tiiar 
daalre?esdoBwsníit6«8red9«e|fMiirá  hn  do  mnado«  Antes  qne 
Ott  tívesae  cMe  novm  me  tetoio, muito  delli  perviadeqnélleB^on- 
Mm  a  quemmtb  leeaitfi  mee  alo  liailea  a  featura  fatal  com 
qaea  propheeia  se  lea  anties,  eo  prophetisado  appnreccu  i3o 
pdooo  depois,  para  que  tanlos  discursos,  c  tào  successivos,  que  nào 
foram  só  palavras,  se  gratificassem  com  uma  só  palavra  :  quero 
allegar  commigo,  que  nas  experiências  da  ingratidão  lou  auclor 
clássico.  Quando  nos  ouTÍdos  de  sua  Bia^lwle  qais  coosekir  ea 
mal  despchados,  disso  em  nome  de  ma  dellei:  ea  em  serrír  a 
minbe  petria  fíi  o  que  lhe  davie,  e  elle  etar  me  ser  íagyata  te  o 
qaè  costuma.  Se  bcvefòra  viva  o  senlar  marquei  de  Gegfèa»  nosso 
amigov  p4do  ser  que  nlo  ísspedira  osermiodes  ingraCiddes  por- 
tugiNias,  em  qae  Ott  Imaei  por  exemplar  a  Seato  Antónia  Tam- 
bém me  Jembra  que  atando  ek-rei  em  Alémiejo,  porque  exbor- 
teí  em  dia  de  Todes  os  Santos  a  que  soceorrcsse  a  eôrlc  as  ar- 
mas das  fronteiras,  m'o  mandou  sua  magcstade  agradecer  por  uma 
lai  carta,  cujas  cinzas  eu  agora  tonWira  rcsuscitar,  comoouUas 
muitas  suas  que  queimei,  e  mandal-a  eem  esta  a  vossa  mercê; 
udo  para  testimuoha  de  qve  os  filhos  com  ,ss  corte  aio  herdaaâ 
os  ânimos  dos  pães,  mm  peia  prova  és  que  ^  men  Gel  amor  no 
priDcipe  D.  Me,  qao  Jk»  gaarde,  aonbe  pegar  ao  nelo  antes  do 
nascimsnlo^  a  qna  devia  aa  avftdepoís  da  miorle. 

Mas  postado  parte  esta  queixa,  em  que  vossa  mercô  me  tro- 
carilo.Síifiedoque  nâoquiz  guardar  úquelle  papel,  ensinc-me 
vesm  maroè  as  palavras  com  que  me  possa  mostrar  grato  a  tama-, 
nha  fineza.  Soiba  vossa  mercô,  para  sua  satisfoçào,  que  assim  co- 
mo nuo  Caliou  quem  sentisse  mal  desta  impressão»  teve  também 
muitos  e  muito  grandes,  que  nào  s6  a appnavaram,  mas  sedígna- 
ram  de  querer  ter  parte  nclla.  0ÍMenim  os  qnesentiiam  mal.  que 
este  papel  seria  como  o  d'e|.iei ;  e  en  digo  qoe  serA,  se  o  .d'c^ 
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rei  ainda  fiftr  ocmio  0rte«  O  oerto  é  <|ye  m  annoa  lio  fataeai  e ei 
qua  compdtàni «  ftitiM  pelaa  (Mato,  nio  joI^M  qae  liamiiai 
de  esperar  mbtioa.  Cá  appameeti  wn  eunela  aea  aeíadé  daaanbm, 
dia  m  que  foi  emtèo  eM,  muito  maior  que  d  granátrnimo 
que  lá  ¥Ímoa  no  aniio  de  -oíleiiia  om  fi|^^  palma,  que  ae  ea- 
tendia  desde  o  horiionte,  até  o  letiith,  e  lefiita  o  carso  para  a 
pnrtc  austral  tão  arrebatado,  qual  nunca  sc  viu  em  outro.  Mais 
novns  quiíera  dar  a  vossa  mercô,  principalmente  da  índia,  donde, 
alóm  da  nossa  náu,  tivemos  aqui  trcs  francezas,  com  os  cipilãog 
c  soldados  da  mesma  nacHo  lançados  de  umas  fortalezas  que  lá  ti- 
nham, de  que  fallo  com  mais  especialidade  ao  senhor  Uoque  da 
Costa  B^jireto.  ^las  o  nosso  governador  fr.  Manuel  da  Resurrci- 
çSot  eatá  tio  teimoio  em  mMidar  partir  a  frato,  apesar  dos  tem- 
pos e  doa  mareaotea,  oomo  ae  (dra  maioria  da  algom  capitulo 
fraiieiaeano* 

Pelo  qoe,  vindo  aos  dois  pontoa  últimos  da  dè  i oam  meroft,  eu 
por  om  afilo  que  tife  do  padre  Balthatar  Duarte,  tiuiia  eouia- 
çado  a  tiiadutir  as  Cinco  Piedfas$  o  tanto  que  li  asia  hourd  qoe 
Toasé  meroé  IKe  queria  (anr.o  a  mim,  logo  lotoMai  a  penua  do< 
papel  e  a  lancei  da  mio,  e  me  pvroee  que  Dat kl  para  maior  glo- 
ria do  seu  Iriumpho  fez  alguma  oraç9o  no  céu,  c  qiiiz  ajuntar  ao 
primeiro  tiro  os  quatro  que  nao  tiveram  logar  na  sua  funda,  para 
que  com  a  harpa  mais  bem  temperada  sejam  cantndos  na  lingua 
portugucza :  e  porque  vossa  mercô  niio  tenha  isto  por  encareci- 
mento ou  lisonja,  digo,  e  pudéra  jurnr,  que  lendo  esta  carta  do 
TOfisa  mercéf  reconheci  nella  tal  soberania  dc  cstylo  e  tal  supe- 
rioridade ao  meu,  que  se  nDo  amdra  tanto  a  vOssa  mercê,  me  pe- 
iàra  muito  de  a  ter  lido*  Torno  o  diaar,  qoe  oila  é  a  sincera  e 
pura  Tordadc,  e  fora  eu  mui  i grtorante,  le  aliim  o  nSo  intcndêra 
.  e  oonraaiára*  Finalmem^f  pèlo  bem  que  quero  ás  Cinco  Mras 
.  do  DivkJ«  paçoa  foimaieitê,  pelo  qoeellassigntík^ 
segunda  e  melhor  vida,  qM9  da  penna  de  vossa  merçé  reeebe- 
rom^  Rfto  siji  como  de  inierpftcte,  scftillo  dé  auctOTi  que  tudo  se 
pôde  attríbuir  á  dilferença  da  phra^  eastelhaiia.  ■  • 

•  Sobro  as  soledades  sd  digo  a  vossa  merc^,  que  ha  muitos  dias, 
que  busco  c  desejo  a  soledade  sem  a  poder  acbar.  Alégora  cuidei 
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que  os  retratos  nSo  ^fofkivám,  tnlas  pelo  fen  modo  fatiam  com- 
panhia ;  nem  sei  que  o  sudário  seja  original  das  ausências  do  fi- 
lho, para  se  copiarem  por  elle  as  soledades  da  mie.  Vossa  merc^ 
me  guie,  e  Deus  me  guarde  a  vossa  morcA  muitos  aniios,  como 
desejo  e  bei  mister.  Bahia  Ift  de  juibo  de  1690. 

Humilde  e  obrígadiasimo  servo 

AKTOmO  VlSIBA. 


CAUTA  MA%lkW. 

Muito  rtfemdiaairao  padre  fr.  Ihomé  dã  CooceiçSo.  Neste 
meamo  db,  que  é  da  Nossa  Senhora  do  Carmo,  préguei  m>  Bia- 
ranbto  o  q«e  o  meu  a^Boto  a  este  sagrado  habito  pôde  alcançar, 
posto  que  muito  menos  do  que  nas  soas  prerogativas  Yenero.  Do 
santo  patriarcha  Ehas,  nem  no  Brazil,  nem  em  outra  parle  pré- 
guci ;  mas  sào  Lao  grandes  as  obrigações  que  devo  a  vossa  reve- 
rendissima,  que  sinto  muito  estar  já  naquella  idade,  da  qual  se 
diz,  com  a  rasSo  que  eu  experimento :  Omnia  fert  wlas,  animum 
qui9qu0 :  comtudo,  prometto  a  vossa  reverendiísima,  que  se  clia 
me  permittir  algum  alento  para  tSo  alta  empresa^  eu  nào  falta- 
rei em  mostrar  a  vossa  reverendíssima  quanta  estimacio  faço  desta 
aignifioaçio  da  vontade  oom  que  vossa  reverendíssima  tanto  me 
honra.  Deus  guarde  a  vossa  reverendíssima  muitos  annos,  como 
a  soa  Divina  Magcstade  peço,  e  sempre  houve  mister.  Bahia  18 
de  julho  de  1690. 

De  vossa  reverendíssima,  humilde  e  obrigadíssimo  servo 

Aimmo  Viniu. 

fOHO  tu.  18 
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CARTA  liMiri. 
Wtaní  Setastlâo  de  MmUm  e  0oaMi. 

Meu  sbnuoh  : 

J&  vosso  mercê  se  não  queixará  de  eu  lhe  n^o  dar  occa^iões  de 
me  laier  as  mercês  que  vossa  mercê  deseja.  Faltei  este  anno  e  o 
passado^  com  o  que  Tossa  mercê  chama  costumado  tributo ;  e  este 
tributo  era  o  que  me  sustentava  a  mim,  e  a  meu  companheiro, 
com  que  me  vejo  muito  empenhado  nesse  reino,  donde  me  vem 
oa  priocípaes  soccorros. 

Meu  sobrinho  Gonçalo  Ravasco,  me  quer  acudir  com  a  sua 
tença  que  tem  na  alfande^ia  do  Porto,  que  ha  quatro  annos  se  lhe 
nSo  paga,  como  informará  a  vossa  mercê  o  padre  Ballhasar  Duarte, 
procurador  geral  desta  província.  Parcce-me  que  bastará  uma 
caria,  que  vossa  mercô  se  sirva  escrever  a  quem  tem  esta  supe- 
rintendência ;  e  quando  seja  necessária  a  firma  do  duque,  meu 
senhor,  tombem  creio  que  entre  as  muitas  obras  de  misericórdia, 
com  que  sua  exeellencia  sustenta  tantos  necessitados,  me  sirva 
ella  de  despacho,  para  que  esto,  tem  nome  de  mercê  dos  reis, 
seja  esmola  de  sua  exeellencia,  em  que  vossa  mercê  terá  tonta 
parte.  Nio  peço  isto  com  maior  encarecimento,  por  vào  oífender 
a  fó  que  devo  ao  que  em  todas  as  cartas  de  vossa  mercê  leio,  e 
venero.  Deus  guanie  a  vossa  mercê  muitos  annos,  como^desejo  e 
hei  mister.  Bahia  17  de  julho  de  1090. 

De  vossa  mercê  muito  obrigado  criado 

« 

Antomu)  YinnA. 
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Sbhiíor  aiu : 

Nunca  vi  maiores  implicações,  que  as  que  leio  nestas  carUs 
de  vossa  mercô.  Diz-me  vossa  mcrc(}  que  cada  dia  adoece  mais 
de  nao  \ér  estampados  e  seguros  os  meus  cscriptos :  e  quando  eu 
vejo  estes  de  vossa  mercê  laocados  ao  descuido,  tolalmeote  des- 
maio ;  e  fallando  sem  enearectmento,  os  queimára,  ou  quando 
nWRos  escondera  de  modo  que  chegassem  aos  olhos  de  fossa 
meroé^  doa  qoaas  mais  me  temo,  que  de  nenhuns  outras ;  e  cer- 
tissimamente  de  nenhuns  mais.  Se  isto  nto  é  assim,  devo  a  fossa 
marcé  o  mais  cego  amor ;  e  se  é  como  conheço  e  digo,  para  que 
me  insta  fossa  merc6,  e  obriga  a  que  escrofa  e  estampe? 

Eu  totalmente  estafa  resoluto  a  não  mandar  livro  este  anno, 
assim  pelo  mal  que  me  parecem  os  outros,  como  pelas  muitas  oo- 
cupações,  que  ntUo  deixam  tempo  á  forja,  quonto  mais  ú  lima  ;  mas 
esta  carta  de  vossa  mercô  com  os  seus  feitiços  me  cucontou  de 
maneira,  que  não  pude  deixar  de  obedecer  mais  necessária  que  li- 
vremente. Lá  vae  o  nono  tomo  entretecido  de  discursos  panegy- 
rieos  ^  moraes,  procurando  em  todos,  c  mais  nos  do  segundo  gé- 
nero, copiar  08  desenganos  da  minha  idade,  e  os  que  em  toda  cila 
ouf  i  prógar  ao  mundo.  Por  toda  a  mercê  que  vossa  mercê  faz  às 
minhas  coisas,  (que  sempre  necessitaram  delia)  beijo  a  f  ossa  mercê 
mil  fens  a  mito.  Deus  pague  a  fossa  mercê  esta  esmola,  e  con- 
sem  e  guarde  a  fossa  mercê  a  fida  muitos  annos,  como  desejo 
e  bei  mister.  Bahia  4  de  julho  de  1691. 

Dc  vossa  mcrcé,  maior  c  mais  obrigado  servo 
AiiTOJ«io  Vieira. 
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Mbu  sbriior: 

Nunca  tomei  a  penna  para  escrever  a  voMa  mercè^  oem  mais 
madfoio,  nem  mais  envergonhadoi  que  neita  oocasíla;  porque 
desejando  a  minha  obediência  ou  idolalria  nlo  Wtar  aoa  piecei- 
tos  de  vossa  mercê  com  aquelle  annnal  reconhecimento  de  asa 

apparebis  in  conspectu  meo  vacuns^  parte  esta  frota  sem  o  tributo 
moior,  ou  menor,  que  todas  as  outras,  entre  o  mascavado  do  es- 
8ucar  ou  fumo  do  tabaco,  levaram  ao  prélo.  Nào  me  culpe  vossa 
mercê  de  ocioso,  porque  estive  occupado  em  negócios  mais  im- 
mediatos  e  urgentes  da  religiíioi  que  forçosamente  me  tiraram  do 
meu  retiro^  servíndo-me  n&o  meooa  de  desculpa  «  idade  nsili 
carga  doe  apoos,  íicando  certo,  que  quando  vosso  mero6  €h«|K 
aoa  oitenta  e  cinco,  em  que  eu  estou,  e  slo  os  menos  qoe  do^ 
a  vossa  mercê  de  forte  o  inteira  saúde,  nloeó  090  perdoará  vom 
mercê  eSta  (alto,  mas  justamente  me  condemnarè  00  memeatai 
prcseutes,  pelos  não  empregar  sg  em  preparar  a  conta  dos  pas- 
sados. 

Nno  quero  dizer  com  isto,  que  me  tenho  descuidado,  ou  deí- 
cuidarei  cm  merecer  a  honra  que  vossa  mercê  me  (ac  00  singu 
lar  affecto  e  instancia,  do  que  tanto  me  recommenda,  como  pôde 
ser  me  desempenhe  dobradamente  no  anno  que  vem,  se  Deus  0*0  \ 
conceder  de  vida,  em  obra  muito  do  seu  servido.  Ao  duque  mes 
amo  e  senhor,  represento  o  miserável  estado  em  que  fica  esta  do 
Breiil,  cuja  extrema  ruina  nfio  pôde  terdar  muito,  se  tua  msg«- 
tade  lho  n5o  acode  com  o  remédio  promplo  c  só  ciicaivo,  que  se  lhe 
pede.  E  em  tudo  o  que  vossa  mercê  o  poder  ujudar  e  favorecer, 
íará  vossu  niercc  um  tnuito  particular  serviço  a  ambas  as  mages- 
tades.  A  Divina  guarde  a  vossa  mcrcó  muitos  aonos,  como  dcá^< 
Qahia  o  primeiro  de  julho  de  i69â. 

De  vossa  mercê  seu  jnais  obrigado  serw 
ÂMTOIIIO  VlBlBA. 
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Para  o  cardeal  aroeUUipo  f n^itoidor  geral* 

EmINBHTISSIHO  E  BBVBBENDU6IM0  SENHOR : 

A  frota  (leste  anno  é  a  mais  rica  que  nunca  partiu  do  Brazil ; 
porque  vae  nella  embarcado  o  senhor  D.  João  de  Lencastre,  dei- 
XBodo-nos  Uotos  saudades,  e  desejos  de  o  tornar  a  vèr  nelle,  como 
é  dnivenal  o  conceito  e  esperança,  que  só  no  seu  goveruo  po- 
éutéí  ter  o  remédio  e  feKcidade  de  q«ie  Unto  naceaeitâ ;  e  por  ou- 
tiB  vn,  de^ia  de  ti»lM  es|mríâiciaa,  nlo  poieoe  pMsif el  ínve}e 
6  Bradl,  o  que  logrou  Angola,  e  ou  «gora  «autogoi  o  poder  de- 
clarar a  foma  emiMacia,  aofli  «IIiiiOm,  naai  nolaphorat,  o  qtie 
nunca  me  atrevi  o  fíar  de  papel.  Ajuntou  Deus  neite  grande 
geito,  tudo  o  que  pódc  formar  um  perfeito  capitão  general  chris- 
tão,  assim  na  intelligencía  militar,  prudência  e  politica,  como  no 
aek)  da  propagação  da  fé,  que  é  o  fim  porque  Deus  liou  da  nossa 
■aQlo  às  conquistas,  e  com  prodigiosos  pragnoètícaa,  que  para  o 
aan  falar  e  oliriilaDdodo  teco  guardado  o  compleoienlo  desta  em- 
pnn.  Li  «tti  papal  bserípto  pdo  dilo  mtUm  oom  ertjlo  de  sol- 
dado, nés  ooÉi  tal  «spirílo  de  apostola,  que  sem  endiargo  dos 
ntm  Meitos  anãos,  desejei  passar  asa  logo  aos  certOes  de  Etbio- 
pia,  ao  menos  para  morrer  entre  as  obrígaçOes  da  minha  profis- 
são, e  levar  com  a  minha  algemas  almas,  a  cuja  sombra  Deus  a 
julgasse  menos  indigna  de  o  ver  eternamente.  Arrebatado  da  evi- 
dencia desta  verdade,  suspendi  a  penna  do  tomo  que  havia  de 
mandar  nesta  frota,  para  a  applicar  com  todas  as  forças  a  oetro 
assumpto  mais  util  e  necessário^  e  por  isso  faltei  nesie  annôeon 
o  trtbato,  qea  poderei  dobrar  ne  qoa  f em.  Oiça  toma  emine»- 
oia  as  misérias  em  que  fieam  estos  deis  mwdos  4a  Africa  e  Ame- 
rice,  e  Kuda  efficainMtíto  Tosm  emiaaoeia  cem  toda  a  elBcaeia  da 
purpura  ao  remédio  de  tantos  males,  gloria  universal  da  egreja,  e 
maior  servioo  do  Deus,  que  guarde  a  eminentissima  pessoa  de 
vossa  eminência,  como  a  mesma  egreja  e  os  criados  de  vossa  emi- 
nência haTisnos  mistpr.  Bahia  iO  de  julho  de  1692. 

De  fossa  eminência  criado 

AmOHIO  YlBlBA. 
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H BO  SENHOR : 

Estas  regras  de  vossa  mercô  causaram  em  mim  a  compaixão 
e  lastima  que  nenhum  coração  humano  lhes  pode  negar ;  e  o  maior 
encarecimento  delia  ó  chegar  vossa  mercê  a  lhe  procurar  parte 
áo  remédio  em  um  religioso  da  companhia,  cuja  profissão  é  a 
mais  estreita  pobreia,  e  este  nSo  prelado,  massul^to,  e  hoje  re> 
tirado  em  um  deserto.  Em  outro  legar  e  tempo  teVe  valia  a  mi- 
nha ÍDterceiBfto  para  aleançar  doa  poderosos  do  mondo  o  ^  na 
Bahia  nlo  posso,  tio  íára  do  eommereio  e  conhecimento  do  mesmo 
-mundo,  que  para  o  ter  da  pessoa  de  vossa  meroè  pelo  nome,  esta 
noticia  foi  o  maior  motivo  do  meu  sentimento,  junto  com  a  admi- 
ração de  que  pôde  fazer  ou  desfazer  o  que  ellc  chama  fortuna. 
Não  estando  prezo,  como  vossa  mercê,  e  desejando,  se  podesse,  pe- 
dir  uma  esmolla  de  porta  em  porta,  só  conheço  nesta  terra  uma 
a  que  podéra  bater ;  mas  esta  se  acha  hoje  igualmente  necessi- 
tada do  remédio  de  seus  empenhos,  podendo  affirmar  com  toda  a 
verdade,  qoe  os  de  vossa  mercê  me  nio  lastimam  menos.  Pode- 
roso é  s6  Deus  para  fiwer  em  uns  e  outros  a  mudança  que  hio 
mister,  e  eo(ofoecendo  a  vossa  meroè  o  que  posso)  sem  diife- 
renca  alguma  no  affecto,  o  pedirei  assim  a  sua  Divina  Mogestade, 
em  minhas  oraçOes  e  sacriOcios,  com  grande  confisn^  em  suas 
infinitas  misericórdias.  Vossa  mercê  nãò  estranhe  a  mão  alheia, 
porque  a  minha  por  um  desastre  ha  muitos  dias  que  tem  perdido 
o  uso  de  escrever.  Deus  guarde  a  vossa  mercê  muitos  annos,  e  re- 
medée,  como  muito  de  coração  desejo.  Quinta  28  de  janeiro  de 
1694. 

.  Criado  de  vossa  mercê 

ÀNTOfllO  VlllBA. 
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CARTA 
Pam  ffeiNàAiUfco  de  MtkUm  e  MIiiimi. 

Mbu  iBNOoa : 

Na  carta  do  duque  que  Dêus  guatde,  aenda  vena  mereè  por 
mim,  quando  vir  que  a  mesma  letra  desmente  o  qne  ella  dit. 
Foi  o  caso  que  para  escrever  por  mio  própria  me  ajudei  de  am- 
bas as  mãos,  e  sairam-me  tio  mal  formados  os  caracteres,  que  eu 
mesmo  os  Dão  sabia  lôr.  Não  mudei  porém  na  copia  de  mão  alheia 
o  que  tinha  tào  mal  escripto,  para  que  sua  excellencia  conheça, 
quo  no  obsequio  de  olo  faltar  à  minha  obriga-lo  até  ao  que  nfto 
posso  me  atrevo. 

Na  phrase  com  que  na  excelicncia  Bie  dit  (quando  o  meu  si- 
lencio se  despedia)  que  nlo  é  dos  amigos,  que  se  despedem,  bem 
reconheci  a  mio  de  vossa  meivè,  e  quiíeit  poder  diíer  agora : 
Smpe  vak  dido,  rvmis  smn-miifta  loquuhw :  mas  fico  em  estado 
que  nem  posso  dinr  muito,  nem  pouco,  porque  desde  os  seis  de 
fevereiro,  em  que  entrei  no  anno  oitenta  e  sete  (como  se  este  se- 
teno  fdra  critico)  cabi  enfermo,  de  que  ainda  estou  mal  convales- 
cido. 

No  tempo  da  enfermidade  mc  disserem  os  porteiros,  que  es- 
tava alli,  com  nome  de  sobrinho  de  vossa  mereè,  quem  me  qua* 
ria  dar  oma  carta,  mas  que  nlo  havia  de  ter  sealo  em  mio  pró- 
pria, o  que  mo  permítte  a  ceremonia  da  nossa  religiia  na  soa 
enfermaria.  Recebida  em  fim  a  carta  por  outra  via,  como  nlo  me 
levantei  logo  sfio,  lendo-a,  nlo  posso  bastantemenie  significar  a 
vossa  mercê  a  consolaçlo  e  allivio  que  me  causaram  os  affectos  de 
que  vem  cheia,  que  só  a  pcnna  de  vossa  mercê  sabe  exprimir, 
sendo  o  meu  coração  para  os  responder  mudo. 

Os  primeiros  dias  da  convalescença  dediquei  a  ir  buscar  o  se- 
nhor Jgnncio  de  Sousa  o  Silva,  para  me  oíferecer  por  seu  criado, 
mas  debalde  naquella  occasilo  e  outras,  por  haver  feito  uma  au-  ' 
sencia ;  atê  que  hontem,  vinte  e  tres  do  corrente,  neste  deserto  do 
meu  ratiro^  me  achei  com  o  dão  senhor  entie  oa  hraçoa,  beçan- 
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do-lhe  muitas  veies-  ta  mloi,  por  mt  «to  cinsentír  a  seus  pés. 
Na  pessoa,  nas  palavras,  no  juiso,  conheci  bem  cujo  retrato  é«  e 
em  todo  o  mafs  qmmie  aggravo  vosas  mereè  me  ffn  na  recom- 

mendaçao,  pois  cu  devia  ser  rccommendaJo  no  seu  favor,  è  nSo 
a  mim  quem  me  pôde  fazer  muitos.  Deus  guarde  a  vossa  mercô 
muitos  annos  com  a  felicidade  que  ambos  desejamos  e  havemos 
mister.  Babia  24  de  julim  de  1 694. 

Obrigiidisstfflo  servo  de  voMa  mercê 

Ammo  VniEA. ' 


Para  o  dago»  4«  Cadaval- 

Posto  qae  me  mandai  despedir  de  vossa  excellencis,  por  mt 
faltar  a  mio  com  que  escrevia,  agora  ajudando  a  direita  com 
a  esquerda,  doa  a  vossa  exceliencia  as  graças  oom  ambas  as 
artes  pelo  caeesso  da  meroè  o  honra,  oom  que  a  piedade  e  gma- 
den  de  veaia  exoeUencb  nlo  cessa  de  eonttnnar  a  mamona 
deste  sempre  6el  criado  de  vossa  exceliencia,  ou  sfto,  ou  alei- 
jado. 

Chegou  o  senhor  D.  Joào  de  Lencastre,  e  entrou  nesta  Bahia 
com  todo  o  troço  da  frota  com  que  saiu  de  Lisboa.  No  mesmo 
dia,  com  soa  vinda,  se  trocou  a  fome  em  fartura,  a  desconsolação 
em  alegria,  e  até  a  morto  ordinária  nestes  meses,  em  saúde,  pa- 
gando Deus  aos  lavradores  a  esterilidade  do  aono  en  tSo  melho- 
rada moeda.  A  cesa  delia  flca  já  em  boa  altura,  com  que  é  tieto 
oivíl  deste  iepeblica,  qae  ategora  parecia  de  bárbaros,  eàme^uà 
a  ser  politíeo. 

Sobre  a  administraçaio  dos  indios  concedida  aos  paulistas,  ki 
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fervido,  ma  nuigesUife  q|ie  ^ambifn  áém  o.psu  voto^  em  qnf 
m  Afia  oonfonneí  com  demàw,.  por  \èr  que  todo  o  útil  se  coar 
pedia  aoa  administradiM^  f  tpdç^  o  oneroso  c^rregafa  sobre  of 
miíeraTeís  índios,  a  quem  em  todas  as  voltas  ou  mucjaaças,  sem- 
pre a  roda  da  fortuna  leva  debaixo. 

O  modo  que  me  occorreu  de  concordar  sua  liberdade  com  ^ 
consciência  e  interesse  dos  que  tanto  lhes  devem,  çotão  o  terei 
por  acertado,  qiu^ndo  saiba  que  al^  (kiw^adoii  .a  voisa  excellenr 
fáêr  posto  que  a  e^peraqça  das  miima»  qipe  eu  nno  craíot  pôde  ser 
^ue  iiiclioe  ao  f^vor  eoi|traríD  pj|o  poocqs  aduladona. 

De  ou(io  captívjsijNi  domastíco^  com  que  os  porjUig^eiés  Mti 
proTÍDcia  estamos  don^oados  de  estrangeiros,  sem.  nos  talereoi 
decretos' leaes,  também  espero  que  o  poder  e  auxílio  de  fOf8a'ex* 
cellencia  nos  ojude  eflicazmente  a  remir;  c  todo  o  boqi,  e  todo 
o  mcllior  deveremos  a  vossa  excellencia. 

Excellentissimo  senhor,  Deus  guarde  a  exccllentissima  pessoa 
dc  vossa  excellencia,  como  Portugal  em  toda  a  parle,  e  os  cria- 
dos de  vossa  excelicncia  bavemos  mi&tor.  fiahia  24  de  juliia  de 
1694. 

Cciado  de  TOS<a  j^celleocia 

•  «  • 

Senhor  meu  : 

Recebi  a  carta  de  fcfsa  me^eê  com  siufular  gosto  e  applauso, 
porque  só  vossa  ifieroé  jwiibe  conjugar  a  vos  activa  <e  passiva,  (de 
que  outros  me  deram  o  pezame)  como  êu  (iz  pelo  verbo  RideOf 
estimando  muito- nio* ter  porte  no  que  suppoieram  os  que  me  co- 
nhecem, que  cu  a  podia  duvidar.  O  quo  neste  caso  agradeço  a 

vossti  mercê,  é  o  CQubccifQçnto  q^e  le^p  dc  mim,  como  ou  tam- 
foMo  111.  la 
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bem  neste  mesní^  anno  conheci  â  T0Ma.nMr6è  por  outro  acaso» 
e  foi,  qoe  abrmdò  ttái  Irm  de  aermMtarkia,  adiet  nelle  algimia 

com  o  nome  de  vossa  mercô,  o  qual  me  confirmaram  os  discur- 
sos, que  niio  era  equivocado,  senSo  o  mesmo  :  logo  o  meu  errado 
conceito  despiu  de  capa  e  espada  a  imagem,  que  atcgora  tanto 
idolatrava  como  fingia :  e  dou  o  parabém  á  nossa  ordem  clerical, 
de  que  uma  tal  penoa  lhe  pertença.  Venero  em  vossa  mercê  a 
corôo  sacerdotal,  em  quanto  a  nSo  fefo  coroada  com  a  mitra,  c 
me  admiro  muito,  que  dando  o  secretario  de  estado  duas  a  dois 
irmBos,  a  de  fossa  mercê  atégora  seja  tio  estéril:  mas  com  os 
augmeiítos  reaes  dessa  casa  de  nossos  amos,  tilo  poderfto  lao^bem 
faUtar  aos  príncipes  membros  delia,  com  o  que  ha  tanto  tempb 
tarda  na  pessoa  de  vossa  mercê,  á  soperabundaucia  de  seus  mcre* 
cimentos.  '  '  • 

Honlcni  me  veio  vôr  a  este  meu  deserto  um  soldado  da  frot«, 
8Cm  outro  interesse  que  a  curiosidade  de  poder  teslimunliar  em 
Lisboa,  que  ainda  sou  vivo.  Deo<-me  muitas  novas  do  duque,  que 
estimei,. e  entre  ellas  dos  gnnda  aprestos  de  sellas,  botas,  pisto- 
las, e  os  mais  adereços  de  caHlleria  que  em  todo  o  reino  se  pre* 
tenlam.  Fèi^gontei-lhe  se  sé  lasiam  lambem  cafalk»;  e  como  me 
lespoodesse  que  nlo,  sirra-ee  fossa  mercê  de  diaer  da  minha  parte 
a  sua  excellencia,  que  a  minha  especula^  ê  tio  maliciosa,  quo 
supposlo  uào  se  fazerem  cavalios,  tenho  para  mim  que  nUo  de- 
tém estar  muito  longe.  Deus  nos  aliumic  e  guie  em  tudo,  e  a 
vossa  mercê  guarde  muitos  annos,  como  desejo.  Bahia  22  de  ju- 
lho de  1695. 

'  De  vossa  mercê  muito  obrigado  serfe 

A  MOMO  VlElW  A, 


CAMA  E.mmmiV. 

P«rA  o  claque  do  Cadai-ai. 

» 

EXM.^  SBRHOl : 

Na  frota  do  anno  passado,  por  me  foliar  o  uso  da  mio  direita, 
a  ajudei  com  a  esquerda,  para  de  aiguni  modo  (despedindo-roe  da 
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toda»  as  correspondências  da  c^lc  per  utmi  9#rU  circular)  escre* 
Ter  a  de  vosso  cxcollencia  por  m^o  própria.  Depois  doquella  queda 
fuccedeu  á  minha  velhice  outra  mais  perigosa,  de  que  escapei 
quasi  por  milagre  com  vida  ;  mas  com  ambas  os  maos  eslropea- 
das,  e  uma  ferida  na  cabeça.  Assim  que,  sem  ci^)eca  nem  mllos« 
nle  fiofki  9á  o  cimcio  ftara  com  todo  elle  festejar,  e  4im>ê  Tàssa 
MCfAleneM  o  pmbeni  dat  digiMaínat  v^das  éo  iMa  immto  amii 
o  jaolMir  daqne  D.  Litiit  peftcMiriloHne  de  jvro  «ntea  €8  crM* 
doi  de'v«Ma  e»tlléicia«  mtitr  p^rle  désla  que  mm  esceUetti^ 
eie  cbaino  ferUuie,  tom»  ad  mais  antigo,  e  maia  fiel,  e  qim  nám 
se  préia  ie  ter  este  fôro  na  real  caaa  de  vossa  eioelteacia/tiiilo 
que,  St*  ngora  se  conlirmn,  iitko  começa  agora. 

Quaíklo  li  (ia  mSo  de  vossa  excellencia  esta  noticia,  que  já  ti- 
nha chegado  por  outras  vias,  me  foz  saudades  a  olma  do  senhor 
D.  Tbeodosto,  lembrando-me,  como  vossa  exceUcncia  deve  estar 
lenibrado,  daquelia  oonfereaeia  de  Cam^idev  aobre  e  easaaaenl» 
da  eealiera  D.  Marie,  eoribeeepdo  agon  ^  eaièe  jM  tem  ef«> 
feíla  a^aeUa  eleiglt^  resenrando-a  Bem  fiara  a  preieiíle,  lanW 
maia  j^re  ealínnrt  qaaolo  oa  |iaea  ealnnmi  mais  as  fiUnt  i|m  aa 
írmlf*  Por  liide  don  infiniiaa  gvagaa  á  Divina  ilageatade  em  me«a 
flacrtfieios,  que  ainda  \ke  pesfo  oflereder  ledoa  09  ttia8,'>e'  ad  ainto 
serem  tilo  poucos  os  que  me  podem  rcstor  de  vida,  que  nle  efte» 
gue  a  lograr  Iodas  as  íclicidades  que  esla  promeUe ;  mas  ainda 
depois  de  morlo  espero  estará  a  nuuha  alma  em  parte  oode  aa 
possa  estimar  quanto  devo. 

•  £%ceUenlissimo  senlwr,  Deus^nnle  À  cicellentis^ima  peslo^ 
dt  foaia  «loeUeooia,  oomo  desejo,  e  como  PeeUgal  aò  perto  e, 
ao  lenge«  o  os  criados  de  vossa  éieeUencia  faavemasi  míiler;  ^ 
ÍMa9Ídejttlliode  1695. 

Criado  da  vena  eicelleMio 

ArIOPíIU  VlKlltA. 
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Senhqhá.: 

As  inemoria.s  dc  vosso  mogcstndc  que  li  na  carta  do  padre  Bal- 
tbasar  Duarte,  tâo  próprias  da  real  benignidade  c  grandeza  (!& 
qoe  ellM  e  fwsa  mogestade  descende,  iM  enterneceram  de  ma- 
neira, que  se  no  Brasil  houvera  poder  para  dnpeMér  Mtieia  da 
nligilo,  lego  no  primeiro  navio  seembarcàra  coflioeiíi  um  atoúdOr 
a  minlia  extrema  voUmer,  part  ir  acabar  Miimente  «  vida  praa- 
trado  aos  reaes  pés  de  vossa  wagestade*  Teado-me  alegrado  nníf 
que  todea,  como  devia,  com  a  nstítuícfto  do  vossa  mageatado  & 
pátria,  nlo  me  atuevi  potém  a  romper  poreseripto  o  nm  fHe«<^ 
cio ;  porque  quando  escrevi  de  Roma  a  Londres,  a  resposta  que 
tive  por  carta  do  padre  confessor  Antonio  Fernandes,  foi  Idoséca, 
que  me  tirou  Ioda  a  confiança,  assim  de  o  fazer  outra  vez,  como 
de  me  passar  a  Inglaterra,  que  era  o  meu  intento.  Em  fim,  nHo 
achando  em  Portugal  em  el-rei,  que  Deus  guarde,  a  correspon- 
daocia  do  affecto  que  sempre  experimentei  emseaspaeseimiioi 
como  quem  pala  menor  idade  nlo  eaobeeia  o  muito  que  eu  os 
liain  aenrido,  o  arriaeado  por  oHas  a  vida  nas  viagOM  do  IMIaada, 
nwfa  6  ItaKa,  com  «akfea  perigos  doa  aaesmaa  negaefoa  do  q«o 
asamoado  oMr,  edos  iaimigaada  neasa,  coréa  no  maré  na  terra, 
me  condemnei  ao  desterro  deste  Brazil,  para  n^lecommaiar,  se*, 
podasse,  o  purgatório.  Aqui  estou  ainda  vivo,  já  quasi  desaeom* 
panbado  de  mim  mesmo,  na  falta  de  quasi  todos  os  sentidos :  mas 
sempre  com  Ioda  a  alma  nesse  palácio  da  Natividade,  sacrificando 
a  vossa  mageslade  o  que  sò  posso,  que  é  o  coraçllo,  e  amando  c 
adorando  a  vossa  magestade  com  todo  aquelle  omor  e  extremo, 
(permitta-me  vossa  mageslade  fallar  assim)  que  a  el-rei  D,  JoAo, 
á  rainha  D.  Luisa,  o  ao  principe  D.  Theodosio,  devem  a  minha 
memoria  e  saodades. 

Hontam*  tiveram  olles  mna  boa  tarde,  porqae  vindo-me  vér  a 
uma  quinta  ou  deserto,  onde  passo  retirado,  um  soldado  da  frota, 
só  por  curiosidade,  de  poder  testimunbar  em  Lisboa  que  ainda 
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aott  firo,  lhe  perguntei  mvto  en  paiiíbubr  fo€  hm  magestadc, 
e  Iodas  as  novas  que  lhe  ootí,  (bi  sempre  com  as  lagrimas  nos 
olhos,  e  muito  mais  quando  mè  disse  que  a  senhora  rainha  dc 
Inglaterra  era  m5e  da  pobreza  de  Lisboa.  Ditosissima  a  a  ima  dc 
vossa  magestade,  que  depois  da  corôa  deste  mundo,  assim  se  em- 
prega em  assegurar  a  do  céu.  Se  eu  tivera  simiihanle  confiança, 
uma  grande  parte  da  minha  gloria  seria  esperar  ló,  depois  de 
oinitos  ennos,  pela  entrada  de  vossa  roegatiade,  tto  Inumphtote 
eome  for  a  de  deapedide  dessa  odrie. 

LHiibiMie  queale  leMpo  vossa  mifestade  por  duas  mes  ím 
permittiu  •  seus  reees  péa  na  cnoura  da  cepitenía^  en  quanto 
aio  partia  a  amisria,  sendo  eu  o  comb  fiel  doa  secadea  e  lem- 
bimnçaa  de  ate,  e  das  aeudndea  da  filha,  por  signal  que  então  ma 
disse  sua  magestade  ume  ceíaa  noito  digna  da  súa  grandeaa,  e 
do  seu  amor  que  foi:  Estoy  muy  mal  com  Calalina,  porque  em- 
biandole  unas  perlas,  me  las  agradecio.  Onde  o  agradecimento  é 
offensa,  bem  se  podia  ser  secrelario  destes  corações. 

Na  carta  que  acima  refiro,  li  a  memoria  que  vossa  magcslade 
ainda  conserva  dnquulia  porta  da ante-camara  dc  Alcantara,  onde 
catando  eu  aea  péa  do  príncipe  cem  o  infante  D.  Aifiuiao  noa  bra^ 
ço»f  appnraeen  e  n  daleve  vease  magestade  coroando  com  a  sua 
ptesonça  a  conteraefio,  maa  nie  essentiiido  ao  que  nella  ae  fisl» 
lave»  que  foi,  pouco  meia  ou  menee,  o  que  depois  feio  a  aar,  coair 
■rii*caBal  no  meio  apoienle. 

•  Bm  fim,  mioitt  minha,  minha  aenhom,  e  minha  ama«  em  um 

Ktro  impresso  em  França  vejo  aqui  e  venero  o  retrato  de  fosaa 
magestade,  mas  o  que  eu  tenho  impresso  no  coraçfio,  quizdra  eu 
que  vossa  magestade  visse  :  posto  que  tào  quebrantado  dos  annos,* 
ainda  posso  dizer  missa  todos  os  dias,  e  em  todas,  não  sei  se  em 
mim,  ou  fòra  de  mim,  peço  a  Deus  mc  deixe  vér  a  vossa  mages» 
tade  na  eternidade,  pois  neata  vida  nÍo  posso.  £iitretanto  Deua 
guarde  a  real  e  eugustissima  pesaee  de  roam  magestade,  coumI 
elnrei,  o  reino,*  e  os  criados  de  voam  magestade  em  toda  a  parte,' 
eeo  maia  que  lodoa descgo  e  hafemoo  miater.  Bahia  21^  4e  le- 
laaahM  de  1695. 

Antouio  ViBiaA^ 
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JHurm  MMMrtUto     Mulos  •  flonui. 

ff 

Meu  senhor  : 

Esta  caria  de  vossa  me^ct^  assim  como  enche  oíubas  os  bnn- 
das,  assim  se  (]i\idc  Cín  duns  parles:  a  primeira  conlém  as  dis- 
cretas escusas  da  modeslia  de  vossa  mercê,  com  que  a  minlia  es- 
perança se  nfto  conforma,  não  veado  com  que  jusUca  se  ba  de 
negar  «quelle  oaracter  â  peona  de  vosaa  AMicé*  qiiwdo  a  oolray 
segando  oiço,  se  ceaeede  a  pares. 

Bai6aado*peís  k  segunda .parle^  nella  leio  imi  grande  eaUMlsfii 
das  ntolestíni  ee«i  qoe-a  píedads  de  tosn  mersé-na  coniideni  t 
as  príoMiras  ato  doenças^  quedas,  aleijões,  e  aanea*  Aléqni  tendo 
tanto  que  padecer,  ri&o  tenlio  que  replicar.  Seguem-ae  daagaatei^ 
negócios,  consultas,  visilas,  coiilendas,  e  de  Ioda  essa  Iropa  pdde 
vossa  mercê  alliviar  a  compaixão,  que  lem  de  mim,  porque  pela 
bondade  de  Deus,  nem  lenlio  desgoslos,  nem  negocies,  nem  con- 
sultas, e  muito  menos  contendas ;  porque  csle  deserto,  onde  ainda 
vivo,  está  muilo  acima  do  monte  Olympo,  onde  nlio  chegam  es- 
tas tempestades.  É  verdade  (para  que  cootee  esta  a  vossa  mercê) 
que  dessa  o6rte  me  aviíaramt  qno  ma  grande  aenbor  delia,  ee» 
varias  parles»  se  jactara  de  ler  kilo  com  o  sen  patrooinioi  que  m 
Alexandristas  prevalecessem  contra  os  Vieiríetaa,  nlo  havendo  lat 
contenda  entre  estes  appnllidea;  maa^invenloufafr  à  baleUia  pera 
me  levarem  emeitataa  oMimélfdo  e>veneido  no  imoginado  Irimn- 
piKK  Does-  eoisaa  ha  certas  neiát  meteria :  vpne  é,  que  de  eè  se 
levou  caria  de  favor  acompanhada  por  ventura  do  que  de  cá  se 
leva;  porque  pela  experiência  que  lenho  desde  o  luirio  do  1624 
de  todas  os  guerras  do  Brazil,  cosUimo  dizer,  quo  so  tudo  arrom- 
bam canhões  dc  quarenta  libras,  quanto  mais  de  quarenta  arro- 
bas 1  A  oiitra.Goisa  cerla  ó,  qoe  nem  o  pae»  nem  o  av6,  nem  o 
bisavó,  íméi  ontfo  parente  jnaier,  que  nlo  nennéo  do  sobredito 
gtio-aenboiíi  segundo  a  muita  mercê  que  todos  sempre  fizeram 
o  Antonio  Vieira,  se  haviam  de  pòr  contra  elle,  mas*  mnilo  da 
sua  partt. 
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Eu,  ieiihor«  <Uiido  o«it»  de  mm^  àkto  .«stai  rc^t  én  eimti^ 
onde  fW8  primeiíoi  sóis  Mes  deele  aniKH  par.difienee  vepitíçòet 
de  iieqaeDte  eféiipele,  tenW  passeda  não  meooe  fue  os^tfei.  Coi»^ 
tdb  kêmfaredo  das  iiiitaocieed»voiae  merèâ»  millo.maitdo  qoe 

posso,  me  opplico  áquelle  -firiiriea  que  voM«  tmné  eompera  oos 

palácios  da  noSsa  còrle.  Là  não  sei  onde  demonstrei  eu  que  o 
querer  s«  devia  meilir  com  o  poder,  sobre  a  sentença  lao  limpa 
daquelle  leproso  :  Si  vis^  polés.  K  cslando  eu  em  Lisboa  todo  op- 
plicado  à  obra,  a  forra  de  Castelia  e  Portugal  m'n  tiraram  dai 
Biàos,  quereudo  que  em  logar  de  palácios  altíssimos  mo  occu-* 
pime  em  faier  choupanas»  que  aio  o»  discursos  «iiJgeres,  que  até- 
geve  ee  impriencam.  NSe-aei  que  espirito  foi  o  que  no  fim  do 
•ooo  poMado.me  ofari^u  a  mudar-  de  estyb,  sobrevíodo:  juntii*' 
mente  a  Mta  de  viita«.  éa-  que  quaií  '  tiiUnt  oego»  eom.  blia  doe 
ontiee  eentídee,  dob  qaae»  dfaemiatíde  *  alma,  quaii  taetà  nesta 
eeM-:no  estado  de  eeperede.  Comiodevinie  desespero,  se  Noéso 
Senhor  coocorrer  mais  bcnignamento  com  a  minha,  debilidade, 
ella  possa  conseguir  o  ({uií  ^ossa  mercò  deseja.  .     •  ; 

Se  lá  aportar  em  tuo  ilillcrente  figura,  do  que  já  foi  visto,  meu 
sobrinho  iJonçalo  Uavasco,  estou  certo  que  llie  iiuo  faltará  o  fa- 
vor de  vossa  mercê,  para  conseguir  a  justiça  que  vae  buscar,  iiiio 
para  siv  leaAo  para  todo  este  Estado.  Deus  guprde  a. vossa  mercO 
BMBles  aonos.  Bahia  â7  de  )uiiUo  de  i^^èU  \  • 

MttUo  obrigedo  sento  de  fossa  jomè 

« 

AnTOMO  YlBlEA. 

.  •  •  * 

Para  o  paare  aiaiuici  Pire»  aa  comipafilila  de  #eMa». 

]&£VEaBi^Disaiiio  PAoai  M^uhoel  Piaas: 

Gbègaram  os.  naties  daste:  anno  Jimilt»  máía  tarde  do  qoe  cosr^ 
tmnaTaaa»  •  com  etdem  de.nio  se  deterem  meis  que  alô  dia  da 
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VÍMlagtot  acharam-ne  em  mm  aula  Mido^  com  iodoaM  ac- 
cidenln  de  eitnoidiípam  mtilUcklIot  graode  laa* 
lia^  mm  poder  npoumr  nem  de  noite»  nem  de  dia,  que  bemn»* 
ecaálara  tanto  tropel  de  moleitiu  do  uma  mo  eitraordinaria  co«t 
solaffto,  como  esta  carta  de  foraa  referendtisima,  em  coím  letn^ 
vejo  naturalmente  copiada  o  soberana  benignidade  da  sereoimh* 
ma  rainha  de  Gram-Brelanhn,  nossa  senhora  e  ama. 

Esperei  que  com  o  tempo  abrandasse  o  mal,  de  maneira  que 
podesse  responder  a  vossa  reverendíssima  muito  em  mim,  e  com 
todos  08  meua  wntidoa»  quaiido  subitamente  me  acho  (sem  me- 
lhoria algoma  considerayel)  na  ultima  antevéspera  da  partida  di^ 
frota,  isto  em  mbbado  á  tarde  ultimo  de  junlio,  jMveodo,  a  (rota 
de  letantar  aa  emanas,  a^gunda  leim  de  madmgada.  Bediwde  a 
estas  anguBlias  ikSo  sei  o  que  devo  esooHmiv  saulo  eseimr  totoU 
mente,  ou  dictar  ã  quem  esta  esarare,  es  diUtioa  e  f  eiligana  da 
cabeça,  que  também  sao  muito  frequentes  entre  os  outoos  aympte* 
mas.  Em  fím,  descendo  aos  particulares  que  contém  a  carta  de 
vossa  reverendíssima,  primeiro  que  tudo,  tenha  intendido  sua 
magestade,  que  o  meu  maior  sentimento  é  achar-me  tHio  debili- 
tado nas  forças,  que  as  nSo  posso  applicar,  como  no  tempo  quu 
eram  inteiras,  a  tudo  o  que  fòr  do  serviço  e  gosto  de  sua  mages-» 
tade.  Os  sermdes  que  fit,  foram  prégados  no  Maranhão,  sem  u 
noticias  das  accOes  del-ret  D.  Joio  e  do  príncipe  D.  Theodasia, 
e  para  o  que  &  na  capella  às  eiequias  do  infante  D.  Duarte  por 
eaum  da  sua  prirto,  tudo  estafa  escoro  e  cego.  Tudo  o  que  ha 
escrípto  destes  principes,  e  de  que  só  tenho  noticia,  é  um  paae- 
gyrico  feito  a  el-rei  D.  Jofto  o  IV  pc^i  conde  de  S.  Vicente,  lolo 
Nunes  da  €unha. 

O  ponto  principal  dos  cpitaphios  é  o  mais  diflicultoso,  e  para 
mim  quasi  impossível ;  porque  ainda  que  o  juiso  nilo  está  total- 
niente  f  crdido,  ^  vivacidade  antiga  do  inteodimento  eslà  tolal- 
mente  perdida  e  quasi  morta  ;  c  se  de  qualquer  outra  idade  muito 
menos  ae  diz  com  verdade:  Omnia  fm.mlaê  miiflUHii  qwque^ 
quanto  mais  da  minha,  que  só  lhe  faltam  seis  metes  para  entrar 
nea  noventa  annaa.  :Tambem  fam  ísto  aaato.naoetfaiias  todaa  as 
neticias  de  Inglattrro,  anim  na  pnmpaea,  como  na  adysam  biw 
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tuna  de  sua  mogestade ;  mas  neste  ponto  intendo  que  não  é  ne- 
cessario  apressar,  porque  os  tempos  que  nHo  podem  tardar  muilo, 
no6  dar&o  grandes  matérias.  Gft  procuraremos  fazer  o  que  fôr  pos- 
sível, se  occorrer  dvnde  as  coisas  se  poasaa  melhorar  de  outra 
parte,  porqae  importa  que  o  que  se  díãaer,  seja  o  meliior  onde  se 
lé  o  que  se  dís*  e  nlo  quem  o  dit.  . 

Vossa  rererendissniia,  como  se  boje  por  soa  muila  caridade  me 
visitasse  neste-  cnbicalo,  e  ^pois  hoavesse  do  dar  eoola  a  sua  ma- 
gestade  do  que  achasse,  o  faça  Yossa  reverendíssimo,  conforman- 
do-seem  tudo  com  esta  minha  informação ;  suppondo,  porém,  que 
debaixo  destas  quasi  apegadas  cinzas  da  vida,  está  vivo,  firmo,  c 
ardenlissimo,  o  desejo  de  poder  prestar  para  qualquer  mínimo 
aceno  do  agrado  de  sua  magestadc,  nao  só  com  o  préstimo  pro-* 
prio,  senão  também  com  o  alhèo.  Advirto,  porém,  qve  soa  ma- 
gestade  dVl-rei  D.  Jofto  itoe  disse  por  muitas  veies  qoe  tinha  es- 
colhido o  real  templo  de  S.  Vicente  de  Fóra  para  jaiigo  de  Ioda 
a  sua  familia,  e  no  circuito  de  toda  a  eapella  ou  còro,  que  fica 
detrai  do  altar-m6r,  ha  capacidade  para  se  poderem  letavtar  vá- 
rios tamulos,  por  ihodo  do  da  condessa  de  Santo  Anl&o,  onde  se 
escrevam  os  epitapliios,  de  que  viho  sao  capazes  os  de  Belem,  e 
muito  menos  os  de  trcs  ou  cinco  dcgráus,  em  que  os  príncipes 
teem  n  diíTerença  do  sexo  e  da  idnde,  que  se  nSo  pôde  exceder. 
£m  íim,  a  minha  esperança,  por  mais  que  tào  combatida,  se  n2o 
accommoda  a  estreitar  o  corado  nas  angustias  do  tempo,  mas  ao 
dilatar  neste  mesmo  mundo  aos  muitos  e  felicissimos  annos  de 
vida  que  a  soa  mag^stade  desejo.  Vossa  teverendissmia  se  com- 
padeça de  mim,  e  me  nlo  falte  com  a  soa  bençlo  e  santos  sacri- 
ficios.  Bahia,  qúinta  do  Tanque,  nltimo  de  junho  de  1696. 

4 

De  vossa  reverendissimo,  humilde  e  obrigadissimo  servo 

AifTomo  Vieira. 
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NwU  caria  de  que  Tona  eioellencia  me  fel  merc^  eacripia 
em  S6  de  feveyeiro,  poito  qiie  admINi  quaoio  era  rasio,  man- 
darnne  veapa  «nceUencia  qoa  oa  Ireta  deate  mesmo  anno  dá  a 
voma  excelleneía  o  parabém  de  av6  de  tiei  netos ;  para  que  a 
vossa  eKcellencia  seja  presente  quão  máus  de  contentar  SSo  os  meus 
desejos,  o  que  elics  nào  só  imnginam  ou  fíngeui,  mas  cspcrom, 
ê,  que  para  inteiro  logro  desta  folicidado,  a  goze  vossa  cxcclien- 
cia  por  lâo  largos  onnos  dc  vida,  quo  veja  também  os  netos  des- 
tes trea  iietos,  o  ellcs  beijem  a  mlío  u  vossa  excelleaciat  gloríaa- 
do-ae,  quanto  ó  justo,  de  serero  netos  do  tal  av4. 

Suppõe  Tossa  excelleocia  ter  eu  noticia  dos  novos  casamenloa, 
aeudo  que  a  eate  deserto  ou  sepultura,  onde  ?i?o,  ainda  coisas  tio 
grandea  e  tfto  notáveis  nlo  chegam,  como  se  estivera  tún  do 
mundo :  só  digo  quo  isto  mesmo  é  o  ipie  eu  moitas  voks  prati- 
cava ao  senhor  D.  Theodosio.  Os  baixeis  de  maior'  grandeza  n5o 
podem  eslar  seguros,  scnào  em  muitas  ancoras.  Quando  cá  che- 
gou a  nova  das  vodas  da  sereníssima  infanta,  quo  Deus  guarde, 
umas  cartas  vinham  cheias  do  grandes  applausos,  outras  de  pe- 
quenos, c  outras  de  nQubunSi  eomo  alfím  csaípias  por  aquella 
oaçllo,  quo  tem  por  aggravo  próprio  todo  o  augmento  albéo.  Po- 
rta depois  dos  novos  Gasameutos  quo  vossa  evcellencia  me  bz 
mercê  referir,  este  altiffnmo  conselho,  executai»  tanto  a  teinpo, 
fei  dar  tal  volta  a  todas  as  opiniões,  que  ninguém  ha  que  o  ofto 
celebro  com  summo  applauso,  conhecendo  todos  que  o  meio  bmís 
etficaz  de  apagara  inveja,  é  repartir  a  felicidade. 

Pela  mercô  que  vossa  excellencia  me  faz,  de  que  todos  os  prín- 
cipes desta  descendência  se  hajam  de  crear  no  conhecimento  do 
amor  e  tidelidade,  que  cm  tantos  annos  antes  deste  se  portou  sem- 
pre leal  e  constante,  este  mais  antigo  e  mais  idoso  criado  da  real 
casa  de  voasa  exoellencia,  posto  que  6  bvor  que  eu  nlo  poseo  lo- 
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grar  por  falta  da  im1«i  a  fMi  4kc#llenoM  as  mlot  muites 
f  eies  por  elle. 

BMNMMm»  Mbofi  DM^afio  tf  MíHmHíaím  (Moa 

de  foiaa  exoellencia,  eomo  o  reino  de  Portugal  em  toda  a  parte, 
e  06  eríadoa  de  vossa  excellencía  haTemoa  mbter.  Bahia  2  de  ju- 
lho de  1696. 

Criado  dc  vossa  exccUoncia 
Antokio  Vieiaa. 


Mea  padre  Balthasar  Duarte.  Ha  péHò  de  ^Dinae  dias,  oomò 
leobe  caeripto  eoi  outras,  que  estoa  sostentando  M  eapa  nesta 

quinta  a  grande  tempestade  dc  catarros,  que  com  pleurizes,  esem 
outra  febre  mais  que  o  sua  natural,  oiço  que  fazem  grande  des- 
troço em  todas  as  sortes  dc  vidas  e  idades.  Em  fim  me  resolvo  a 
dcixor  este  deserto,  c  ir  para  o  collegio,  ou  para  sarar  como  ho- 
mem, com  os  remédios  da  medicina,  ou  para  morrer  como  reli- 
gioso, entre  as  orações  e  braços  dos  meus  padres  e  irmKos.  ÁdeuSi 
Tanque,  n&o  vou  busear  saúde  nem  vidá,  senio  um'  género  de 
morte  asais  socogado  e  quieto,  qnè  é  o  memorial  mais  firísqueole 
que  de  muitos  annos.a  esta  parte  tragò  diante  di  fieus^s  ínfto  sei 
o  que  será ;  mas  no  qutr  li)r,  pe^  i  Tossa  i^ereociftleeonfófmè 
eom  a  vontade  divina,  tto  indlÁmteméátev.coàiorde  •  vide  oo 
morte  fftra  de  ambos.*  Vale>  Quinta  3  de  jolbb  db  1M6  nniosv 
ás  onze  da  maoUd.  i 

l^c  vossa  reverencia,  humilde  c  obrigadissimo  servo 

',1 

'  áinrojMio  Vuukà. 


a 
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Nesta  frota  n5o  tive  carta  do  padre  confessor  de  Toasa  roages* 
tade,  nem  o  padre  Balthasar  Duarte,  ausente  dessa  cArte,  me 
pôde  dar  as  novas,  que  em  todo  o  anno  sao  a  minha  esperança, 
c  única  consolação  deste  meu  desterro :  mas  foi  comtudo  neces- 
sário valer-me  das  noticias  vivas,  dos  que  vcem  na  mesma  frota  : 
os  quaes  desde  o  maior  até  o  menor,  perguntados  pela  senhora 
rainha  da  Gram-BreUnha,  faliam  com  tal  ireneracSo  nos  extremos 
de  seas  lienMeas  acvies«  e  reaea  virtudes,  qee  os  nlo  poiío  oii? ir 
sem  lagrimas,  e  sem  grandes  invejas,  dos  que  gosam  de  perto  o 
fciin  de  que  en  nlo  foi  digno. 

Uma  carta  tive  de  um  irmão  leigo  de  S.  Roque,  e  me  eoeta 
miudamente,  desde  o  natal  até  ás  quarenta  horas,  a  edificação  de 
toda  a  còrte  ;  a  piedade  e  grandeza  com  que  vossa  magestade  nào 
só  se  digna  do  sustentar  c  mandar  assistir  áquelia  casa  ;  mas  de 
a  (requentar  com  a.  magestade  de  sua  real  preseo^  em  todos  os 
dias  e  actos  de  maior  doioçèo.  Quasi  eu  estive  para  enviar  a  vossa 
magestade  as  relações  deste  chronista,  como  dictadas  skfples- 
mente  por  boca  da  verdade,  sem  outro  ornato  ou  aífectaglo,  co- 
mo ca  támbem  faço.  Sobretudo  chegou  dessa  odrte  a  esta  Bshia 
um  padre  que  Ni  tinha  sido  procurador  da  província,  o  qual  par^ 
iicularmente  me  contou  o  grande  respeito,  e  grande  veneração, 
com  que  el-rci,  que  Deus  guarde,  ouve  os  conselhos  de  vossa 
magestade,  c  dei  infinitas  graças  a  Deus  por  esla  que  estimo  sin- 
gular providencia,  com  que  dispoz  todas  as  coisas  de  tdo  longe, 
para  que  vossa  magestade  em  tempos  t&o  perigosos,  como  os  pre- 
sentes, podasse  dar  aos  acertos  do  sea  governo  aqoelki  luz,  que 
hoje  nio  tem  outra  parte  donde  a  poisa  receber,  depois  de  trinta 
annos  de  pas,  tendo-se  por  melhor  a  neutralidade,  sem  conseguir 
as  utilidades  delia,  perderem -se  neste  tempo  todos  os  grandes  ca- 
bos que  tinha  feito  a  guerra  passada,  sem  haver  hoje  no  mar  nem 
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n  ttiri  .quem  os  fom  mkKiíXm ;  dMide  é  lastima  omir  (poito 
qat  de  tio  ími§b)  m  Méia  com  que  de  Portugal  ie  escreve  na 
piobabUídade  àk  norte  d*el-iei  de  Gastella,  e  inteatoa  de  ffraofã 
sobro  Haspanha ;  o  que  nlo  posso  deíiar  de  representar  a  vossa 
aageslade,  porque  aai  qui»  fiálsaniente  é  inlbrniada  a  d*el-rei,  a 
quem  na  occasiào  presente  nSo  Yejo  nem  considero  ootro  reine- 
dío,  senão  (como  dizia)  o  da  Providencia  Divina,  que  ordenou 
estivesse  vossa  magestade  em  tal  tempo  em  Portugal  para  seu 
único  remédio. 

Eu  tenho  por  certo  que  os  fins  li9o  de  ser  felicissimos  ao  nosso 
reino  e  nação ;  mas  os  meios  antes  delles,  de  igual  difficuldade  e 
perigo.  O  soccorro  do  céu  e  da  terra,  todoeenssdero  na  presença 
de  Tossa  magastade*  assim  pelo  valimento  com  Deus,  como  pelo 
conhecísnento  das  coisas  do  mundo,  no  meio  do  qual  ordenou 
Nosso  Senhor  assistisse  Toasa  mageatade  tantos  annoe,  recolhendo 
enà  tio  soberana  juíbo  aa  expariencías  que  nunca  ou  tarde  cbe- 
gam  &  nessa  terra,  hoje  maíaqua  om  nenhum  oiitio.tattpo  ao* 
cessitoda  delia.    '  • "  • 

Mais  quizcra  dizer  a  vossa  magestade  neste  particular  ;  mos  no 
tempo  e  idade  em  que  me  tomou  esta  occasiào,  só  posso  appellar 
para  Deus ;  e  o  faço  com  todo  o  affecto  que  sou  obrigado,  e  me 
é  poasivel.  Aiégora  coroo  fiel  vassallo  e  criado  da  casa  real,  offe-» 
feck  a  Deus  par  eita  tenção  iodos  eameus  sacrificios ;  porém  de 
ha  um  auno  a  esta  parle,  em  que  no  espaço  de  oito  dias.  perdi 
lotainsente  a  vista,  já  o  Oto  posso  fiuer  como  capeUnò»  maa  fol-^ 
hei  camo  merebiro,  e  com  toda  a  propriedade ;  paia  Toasa  ímh 
gastada  por  sua  leal  grandesa  loi  aarvida  mandar-me  dar  ná  ím«* 
pcessãò  daqoelle  livro  sallario  que  nlo  aò  me  pôde  beatar,  psaa 
sobejar  para  os  dias,  que  sobre  os  noventa  annos  posso  ler  de 
>ida ;  rogando  sempre  ao  Senhor  do  temporal  e  eterno,  conserve 
a  de  vossa  magestade  com  muito  inteira  saúde,  como  Portugal 
e  os  criados  dc  vossa  magestade  havemos  mister;  e  eu  nunca mO 
esquecerei  de  o  pedir  assim  á  Divina  Misericórdia,  com  todo 
aqoeUe  aífecto  que  devem  as  minhas  obrigações  pausadas  e  pie« 
santea. . 

Sereníssima  e  aognstíssiflM  rainha.  Deus  gwodo  a  vossa  ma^ 
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gestade  por  nmitos  c  folíief  aamtf  pM  fjjkum  dt  pátria,  excm^ 
pio  de  lodos  ob  prineípei,  edíicaclo  de  toda  a  egreja  eatèolkai 
eiedito  di  fè  •  religílo  ehrísUI.  Bobia  S4  de  joni»  de  i697« 

0e  ToiN  aayítede  hmíldeierfo  dpeHlo 

Antonio  Vibira. 


Bxil.*  SBimoii : 

Goro  todo  o  mea  coração  e  côa  igual  aWoroço  esperava  dar 
eaata  botn  a  foisa  «xcellencia  o  parabém  dos  tres  netos,  &  posto 
que  todos  se  reduziram  a  uma  só  neta,  não  tenho  por  menos  certa 
e  segura  a  esperança  de  vossa  excellencio.  O  céu,  quando  dilata, 
nfio  nega ;  e  creio  ser  particular  providencia  de  Deus,  reservaf 
para  melhor  tempo  este  mesmo  beneficio  tSío  multiplicado,  eque^ 
ler  que  vossa  ezceliencia  primeiro  tenha  estabelecido  com  toda  a 
segurança  as  raenBaa  reoea  caiBi»  para  depeía  Hm  copeeder  os  fcer* 
deices.  Fonda-se  esto  meu  pensamento  toa  genes  feeaíos  com 
qee  desse  reiào  se  esevefe  sobre  o  oonetito  da  norte  delnrei  de 
Gssteila»  com  a  coatingeoda  das  peses  gerasa,  en  fse  se  péde 
dnvídar  mnilo.  Sftia  a  nossa  neatralidade  oom  aa  cooiNmieMias 
de  que  necessita  a  conservação  do  reino,  e  oio  menos  a  dé  SM 
conquistas. 

Ha  cincocnfa  e  sete  annos,  que  se  acabou  a  guerra  no  Brazil, 
e  neste  tempo  se  acabaram  todos  os  grandes  cabos,  que  nella  se 
tinham  creado  por  tantos  annos,  como  em  Portugal  quasi  ten» 
secoedido  o  mesmo,  nestes  trinta  que  tem  passado  depois  das  pa- 
ios^ enr  fn^  ei|cepta  por  mevêè  particalar  de  Deusa  experiência 
de  vosn  excellencía,  todas  as  outras,  assim  no  mar,  como  na  leira 
teilo  diflicnllàBamente  quem  lhe  socciida. 
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ISm  fim,  que  toda  h  confíanço  dn  i>ossa  coosemçlio  depende 
do  céu,  donde  vossa  cxccUencia  com  muito  melhores  fundamen- 
tos espera  o  fclicissima  successao,  que  os  leaes  criados  de  vossa 
excellencia  igualmente  devemos  esperar  e  pedir  a  Deus.  Eu  até- 
gm  o  fa  como  copellao  em  meus  sacriíicios ;  c  porque  do  aoiio 
passado,  em  €ipaço  de  oito  dias  perdi  totalmeote  a  fista,  e  acabei 
de  perder  o  ouvir,  o  íarei  daqui  por  diaote,  como  bcot  em  todai 
minkiaa  oraçta,  tio  lembrado  daa  obrigações  passadasi  «foe  á  real 
eaia  4e  voaM  eioellencia  devo»  como  devoto  e  agradecido  As  pre- 
lentea. 

Excelicntissimo  senhor,  Deus  guarde  a  excellentissima  pes- 
soa àe  vossa  exccllcticiu  muitos  unnos,  como  Portugal  em  toda  a 
parte,  c  os  criados  de  vossa  excellencia  havemos  mist^.  Bahia  G 
de  julho  de  1697. 

Criado  de  vosse  eteellencia 
AsTomo  Ynnu. 


Para  fteliafttIA»  de  ■atoe  e  ãoufêtk* 

Ella  carta  com  qoe  voasa  mereê  foi  servido  ccntíonar  o  favor 
e  mersè,  ^  me  &s  edi  lodaa  as  irotas.  recebi  com  a  costumada 
alegria  e  alvoroço,  mas  com  igual  flMNrliGcação,  por  não  poder 
lèr,  nem  ouvir  o  que  nella  se  contóm. 

Na  frota  passada  dei  conta  a  vossa  merc(}  de  como,  deixadas 
todas  as  moléstias,  tinha  occupado  a  paciência  no  soíírimento  de 
diversas  enfermidades,  uma  destas  (por  occasifto,  dizem,  de  duas 
sangrias,  que  ma  receitaram  em  noventa  annos  de  idade) em  es* 
pa^o  de  oito  dias  me  tirou  totalnteole  a  vista,  de  sorte  que  no- 
nhnma  letra  por  grande  f  ue  seja,  nem  a  doa.  tKvlos  doa  livros 
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fom  fèr,  é  jilAlameiite  tendo  já  mn  dttbiKitéo  o  uso  de  eotir, 
o  perdi  também  de  modo,  que  apena»  passo  entender  o  qoe  outra 

me  lêem. 

-  Os  que  fazem  jogo  dos  achaques  alhòos  dizem  qoe  me  veio 
este  a  bom  tempo,  para  não  vèr  o  que  se  vê,  nem  ouvir  o  que 
se  ouve ;  e  ea  me  coaformfoa  facilmente  com  esta  sentença,  aeoi 
mysteriesor  desenganos  da  carta  de  vossa  roercé  me  nio  chegH 
mm  mais  á  ahna.  Eu  noa  raeos  trabalbos  nlo  tenho  aprenàié» 
úutrt  fifiOt  por  orna  parte  mab  forçosa,  e  por  outra  mais  util  que 
a  da  conformidade  com  a  tontade  de  Deus,  com  a  qual  considera 
a  vossa  mercê  muito  unido,  e  é  remédio  universal  para  ludooqua 
pôde  dar,  ou  tirar  a  fortuna. 

Das  coisas  publicas  nao  digo  a  vossa  mercê  mais,  que  ser  o 
Brasil  hoje  um  retrato  e  espelho  de  Portugal  em  tudo  o  que  vossa 
mmé  me  dia  dos  apparatos  de  guerra  sem  gente,  nem  dinheiro, 
das  searas  dos  yícíos  sem  emenda,  do  infíoito  luxo  sem  cabedal,  e 
de  todas  as  outras  contradicçôes  do  juiso  humano.  O  demasiado 
ínvemo  tem  detido  a  frota  deste  anno,  e  também  a  discórdia  dm 
mercadores  com  os  senhores  de  engenho  no  preço  do  assucar,  qas 
elles  querem  que  desça  a  ífi^QO  réis,  e  estes  que  suba  a  1]$600 
réis ;  nao  montando  menos  esta  differepça  de  tostão,  que  trezen- 
tos mil  cruzados.  Eu  também  sou  de  voto  que  se  abata  o  preço 
do  assucar,  mas  com  a  balança  na  mi\o,  de  maneira  que  também 
se  abatam  os  preços  das  outras  coisas ;  mas  é  manifesta  iojui- 
tiça,  qiíe  crescendo  as  de  I&  e  as  de  Angola  cento  por  cento  maiii 
se  queira  no  mesmo  tempo  que  toda  a  baixa  das  drogaa  seja  a  do 
Brasil !  por  certo  que  nSo  é  este  aititrio  muHo  conforme  aes  te* 
eeios  que  de  Pòrtugal  se  escrevem  sobre  a  contingência  em  qus 
nas  pazes  pMè  ficar  a  nossa  neutralidade.  Mas  de  cá  eserêven» 
se  mentiras,  e  de  16  responde-se  com  lisonjas,  e  neste  voluntário 
engano  está  fundada  toda  a  nossa  conservação.  Deus  nos  acuda, 
e  me  traga  melhores  e  mais  confiadas  novas  de  vossa  mercê, 
será  uma  grande  parte  do  allivio  nestes  poucos  dias,  que  os  mo- 
léstias me  podem  conservar  de  vida,  a  qual  o  Senhor  aagmente 
a  vossa  mereè  por  muitos  annoe,  com  todas  as  felicidades  lempt- 
raes  e  eternas,  que  vossa  meréè  pôde  desejar,  e  eu  em  miiÃtf 
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•raçôflf  peçê  t  uia  DÍTtna  MsgesUde.  Bahia  10  de  julho  de 

th  v«MH  laercé  obrigadistiino  e  serve 

AimMo  ViBuu. 

Mbs  sbnuok  : 

fíao  me  tenha  vossa  senhoria  por  lio  descuidado  de  mim,  que 
depoi*  de  chegar  a  ei4e  ultimo  porto  du  meus  trabalhos,  nSo  pro- 
curasse logo  o  maia  aegmo  allivio  que  ellea  (todem  ter  cm  tanla 
distancia.  Escrevi  a  vossa  seofaorie  em  um  mscíolio  do  (HMlie  An- 
tonio Veríus,  de  quen  me  olo  IiUdu  b  resposta»  porque  a  minha 
o  etêi  6  agtíii  intendo  que  facilmente  se  podia  desencaminhar 
uma  outra  casta*  per  m»  haver  dili  o  padre  asaistMite  de  França, 
era  incerta  a  sua  assistência  em  Paris.  De  qualquer  modo  que 
haja  succcdido^  vossa  senhoria  me  faça  mercô  restituir  ao  meu 
nmor  o  conceito  que  nuo  desmerece  o  seu  cuidado,  o  qual  estima 
a  occasiào  de  haver  parecido  menos  diligente,  pela  de  se  vér  pre- 
venido dos  favor»  de  vossa  senhoria,  porque  beijo  a  uiào  a  vossa 
-senhoria  muitas  veies. 

O  «eu  primaifê  ij«U»ta^  oono  na  outra  disie«  foi  faasr  a  via^^ 
fam  por  Faria»  q«aadi>  okoosi  para  ornferir  com  vossa  aaBharía 
•os  erimea  da  Fasla^  da  qnofoe  disseram  em  £oafian|^  Imvía  ta^ 
timunhas,  das  que  julgam  Gnanlas  e  vidas,  ioleiíilendo  eu  laato 
o  contrario,  que  as  havia  de  allegar  em  asinha  deleta,  se  me  des- 
sem logar  para  ella.  Mas  cm  terra  estou  oude  cuido  me  nuo  ne- 
^aruo  a  revista,  nem  o  direito  du  naturezo,  quando  em  tudo  n  e 
falte  o  da  justiça.  A  falta  de  punliiice  tem  os  negócios  parados, 
nem  ha  fftperanyas  de  o  imver  tâo  ceda,  se  as  colmas  do  corvcla^a  ' 
■io  apertarem  mais  o  lanar  q«a'iilo  causaram  os  ^muitos  da 

TOMO  Ul. 


I 
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GroMM.  O  senhos  mtniiMi  tnepattieipaâi  «ovat  áem^  mwné», 
que  de  Ifadrtd  se  refisrem  com  moM  aegmo^.  De  Portugal 
fiio  se  avisa  novidade  digna  de  relação.  Só  posso  dizer  do  antigo, 

(jue  alguns  dos  amigos  de  vossa  senhoria,  fizeram  ludo  o  que  de- 
viam ao  amor  de  vossa  senhoria  e  da  pátria ;  mas  por  desgraça 
delia  poderom  pouco.  Por  estas  e  outras  sem-razôes,  se  pôde  sen- 
tir menos  a  sorte  de  estar  tao  longe.  O  meu  coração  nfio  tem  que 
oíTereccr  de  novo  a  vossa  senhoria ;  elle  e  eu  somos  os  mesmos. 
Guarde  Deus  a  vossa  senhoria  muitos  annos,  com  a  felicidade  que 
desejo,  e  a  sui  Difiiui  ilf§eitade  peço.  Rom  12  deabril  de  1670, 

Criado  dt  vossa  senhoria  sempre  obrigadisiino 


rara  Marl«  AIMiJra  úm  MarXa.  . 

SamNiiiiEB: 

• 

•  Grande  é  aqoelle  mal,  que  até  para  aalUcitar  oa  aUiríoa  lira  • 
alento.  Tal  Ibí  o  meu  eatado  lodo  eate  nua  de  aalanúira,  am  qne 
goarecido  dos  pés,  me  eommetteu  o  humor  &  oahe^  eom  terrí- 
veis dores  de  detiles,  c  dcilaxao  a  uma  face,  que,  ajudadas  agora 
das  novas  aguas  e  humidades,  quando  toda  Koma  sáe  a  tomar  no 
campo  a  refrcscala,  íico  eu  no  da  minlia  paciência  experimen- 
tando quão  desigual  é  para  juntamente  resistir  aos  sentimentos 
ilo  corpo  e  aos  do  espirito.  F.assando  a  estes,  já  me  tenho  quoi- 
lado  a.  voiía  senhoria  da  tyranaia  do  meu  zelo,  a  da  obaUnação 
da  maa  amor,  a  que  niobasiamíngratiddes,  dwoiiganoa,  e  ainda 
dmwparatflea,  para  nto  senlir  oa  males  da-  <|uem  per  vanlada.oa 
'  qner,  e  sem  juiso  oa  mo  melhoni.  Aqni  ae  dit  qnajelriti  calà-lH 
vre  na  Ilha,  e  que  n^  nlo  estancos  seguros  da  leas  patctaaa  am 
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Ptttiigal.  Eserevem  os  maiores  ministros  de  Caslello,  que  agora 
era  o  tempo  de  recuperarem  o  seu,  que  assim  ihe  chamam.  As 
cartas  particulares  do  reino  iiHo  dizem  tanto ;  mas  dizem  atiçu- 
ma  coisa,  porque  insinuam  mysterios.  O  senhor  marquez  tem  car- 
tas ^  liba,  qiie  mostrat  e  eu  também  as  tenho  dc  alguns  dos 
iMísns  rotfiistros,  com  quedafeodo  aoasitiopiitaçlo  Dèsis  casa, 
qw  é'iMii  tbeatco  de  Iodas  os  Mçass»  o  Mui  Iodas  amigas:  nm 
o  q«e  bosta  paro  os  rc^Éar  a  ollas,  nio  é  bostaato  paro  me  oon« 
voMor  o  mim.  Vojo  ir  o  noaao  omJbaitodor  do  HoHoiido  a  iiiglo- 
ttírro,  eoiço  quobo  do  tomar :  Vejaeleger  omhoiíador  do  Fronço 
(bem  escusada  eleição  onde  vossa  senhoria  está)  e  que  se  escusam 
delia  :  vejo  snír  de  Lisboa  em  uma  esquadra  tào  pequena  tresca- 
hos  tào  grandes :  e  sobretudo  vejo  a  nossa  (lesattenç3o,  e  o  nosso 
descuido,  antes  o  cuidado  que  pomos  em  augmentar  inimigos 

*  dsBtro»  o.  Bio  Qonaorvar  amigos  liàra,  oom  applicar  os  mqm  com 
q«o  s6  ao  eoncítía  o  lospoíto  do  uns,  e  a  constância  dos  ootros. 
Dwem  que  tomos  folor;  »aa  que  nosdlta  dinhoiro  o  oníSo,  o 
lodos  nos  progiKWtieafli  oo  fadosqoe  nalunkiienlo  se  seguem  des- 
tas infelises  pramisaaa.  Eu  oSo  quisera  crèr  em  prophecias,  como 
lio  eieaudoMaado  delias ;  mas  tombem  mo  posso  negar  o  que  le- 
nho visto,  e  ?ou  vendo.  Se  fíõra  mais  deste  papel,  mandara  a  vossa 
senhoria  um,  em  que  ha  duzonlos  ntinos  cslá  escripto  tudo  o  que 
vimos  nestes  quatro  últimos,  c  só  falta  o  que  já  se  começa  a  di- 
zer. Mas  como  tudo  é  para  Gns  de  grande  gloria  de  Deus,  c  da- 
quelles  a  quem  dlo  faz  mercês  icinle,  não  acabo  de  me  descon- 
solar o  desanimar  de  todo:  foasa  senhoria  pelo  que  lhe  merece  o 
IMU  ao  laca  «areè  do  participar  al|g«ma  eoisa  do  que 

oom  isto  pôde  ter  analogia,  principalmente  se  sfto  certas  os  reso- 
luções que  em  noaso  despeito  se  tom  tomado  (conidnne  diiem)  em 
Inglaterro.  A  do  roinba,  que  Deus  guarde,  quanto  ao  divorcio, 
udo  posso  crér,  estando  tDo  bemquista  do  reino,  cotiio  o  mundo 
publica.  Mais  me  lemo  do  amor  de  seu  innào,  que  do  desamor  de 
seu  marido  ou  vassallos.  Esperamos  oo  senhor  bispo  de  Loiís,  a 

s  quemquizem  mais  capeUos  vagos,  iiorque  os  cmiuentissimos,  ope- 
sar  dos  anaoB,  teimam  a  viver.  O  padre  eonksaor  da  princeza 
nòisa  sonboio,  me  dà  boás  éspenafos  do  que  toalo  so  des^.  O 
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dft  ninbft  de  GétiiâUi  eilà  máê  ona,  e  (odoi  oe  castelhanos  én 
letti  Jiidmt  gohie  •wjtriwonio,  e»  oijt  filédiiu  Mm  ée 
nMffli  que  m  cmídemi  hoje  niib  hwieírai  éè  Megili  en 
tempe  de  Filippo  segeodé^  ^MdqioeMdesiMilmMiegiMm' 

què  podetn,  e  ovéè  tem  tte  podenie  penMídide,  qualqoer  ra» 
mor  basta,  senSo  pira  produtir  glrandes  males,  parn  impedir 
grandes  bens.  O  marquez  trabalha  com  juiso,  industria  e  valor, 
6  foi  a  mais  cabal  eleição  que  podia  fazer  Portugal ;  mas  pelejn 
com  armas  muito  dcsiguncs,  aindo  que  dcstrissimamente  menea- 
das. Espelnainoa  o  parto  dos  bispados,  que  em  Portugal  se  suspi- 
nm^  tm  OMÍor  desejo  de  particular,  que  telo  do  cornnuim.  Peraee 
q«  o  Wht  eero  foiM  nniíerie  ailína ;  mal  a  cabeia  e  ea  éM» 
tia,  qoi  «to  ee  fOtertian  pele  racioiíei,  me  obrigam  a  Alo  fr  por 
diante,  lidgtie  fona  aenherm  oom»  podeié  pvmai^  yapaia  pau 
a  «tampa,  fum  Mo  péde  cealimMr  piM  leg^.  96  por 
milagre  da  olMdiflneia  poderei  foièr  alguma  toiía,  de  qae darei 
eonte  a  fo«M  aMHoria.  Guarde  Deus  •  nm  senhoria  muitO***'- 
nos,  coQDO  desejo.  Roma  26  de  setembro  de  1670. 

Capelifto  c  criado  de  vossa  senhoria 


CA  AVA  cmw. 


SiiNfiOR  MtV  : 


Bem  necessitava  de  tao  furando  nilivio  o  ostodo  ero  que  mc 
acbou  esta  carta  de  vossa  senhoria,  dc  24  de  outubro,  mal  con- 
valescido de  uma  febre  com  que  mc  receberam  os  primeiros  rigo- 
res do  invcm^  fere  que  me  «lo  queimfee  das  «almas  do  estio. 
Sigoai  opHò  q«e  nUo  esUM)  as  eaosas  no  tempo,  sftoin  «o  eegaile» 
a  qmmi  todos  es  elementos  ayiwm  da  hieíridaAs  cesR  que  oaai» 
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ifcft  t  fe  iMoIftr  DO  Ml  hmwè  4eUfli.  TeDÍiarma'Vaifa  «anhprte 

Mimo,  porque  nem  tudo  isto  basta  para  acabar  de  roe  esquecer 
deste  inundo,  e  o  traclar  como  muito  bem  sei  que  ellc  merece, 
para  que  nem  no  engano  tenha  nlguma  dcscuipa.  Mas  porquo 
ndo  é  raz5o  que  cu  repita  a  vossa  senhoria  os  meus  trabalhos, 
quando  experimento  a  verdade  de  coração  com  que  vossa  senho- 
ria i»  sente ;  que  direi  a  itoMa  leniiorM  á»  Umi»  ^  qiM  voa^.^f- 
wkam  VÊã  án  ?  Primeira  <|ia  liidt  áiga»  lenbM,  fiM  li  os  cartei^ 
Ai  f9m  if  nfciif  ia,  tmi(fkm  »>o  à  Hkím%     fvrtí  •  rapttt »  úbt 
^  da  aèaÍBMP  a  Qif  pahcatio,  jtiii»  e  eityto  drila^  a—i  •  va* 
■afasto  quawaiBoiai»  a  Jawjer  beijar  aú)  vana  a  «Ma  ^iie  as  «i- 
GftfeiH  alir»a  a  msã  laniioHa  <}«e4a»  ralMHilao  caraçladf  nlot, 
de  dor,  e  de  pbívq,  por  vér  que  seja  tal  a  nossa  naçdo,  que  tenha 
a  vossa  senhoria  em  Françn,  e  iíuo  lào  junto  do  principe,  que  nunca 
se  npartára  do  seu  lodo  :  i\ho  digo  que  o  ha  de  castigar  Deus,  por- 
que já  o  vejo  castigado,  c  esta  éa  origem  primeira  do  seu  e  nosso 
castigo.  As  desattençôes  de  Lisboa,  que  vossa  aenboria  e\{)€ri  menta, 
ae  padecem  igualmeiOi^     a  laolo  awa  faaato  é  mmr  a  distan- 
cia, e  as  depcMleMÍaa  anais  j^reaentes.  Foi  o  {isojpi-i^.a  datava 
porta  da  toas  anéss  an  hÀtioê^  eein  quatro  oorraias  oídinarios 
qva  aeila  lampa  vkianii  ia  éIs  mppnden  mm  falavv»  «ss  nt-. 
gadèaqiia  depaaéiaia  lauto  dajai|wili».'fiw  samalla  oj»  sâpa«. 
dia  dartin  pana^  nèoi ain^a  inlradanmhia «aa»  afuãdaaMnto, 
qae  oannniia.  O  narqaei  verdadaiiaawte  kã  lido  o  que  deva 
e  pódc  um  grande,  prudente  e  leloso  ministre :  mas  que  importa 
que  elle  trace  e  disponha,  se  tudo  quanto  cá  se  arma,  em  Por- 
tugal se  descompõe.  Os  maiores  poderes  aqui,  como  em  toda  a 
parte,  s3o  as  appreliensõcs  do  temor  e  do  interesse;  para  as  se- 
gundas lalta  o  cabedal,  e  para  as  primeiras  ainda  que  poderá  obrar 
muito  a  iodttiMriai  tudo  quatito  cotn  alia  sa  caoMfa  a  obrar  se 
desfat  aom  aa  nsHu^des  dos  mm  conaalhai,  aspadas  ate  ite 
pabUcaa»  ^  ai»  ha  haaiqaeiíoeai  JLiabaa  q|»  aa  alo  aiaava.a 
Aaaa,  COM  ^ae  riam dsa  Misas  aiadai^ €.tedo ^WRito M  ^^^ 
íataatado  é  para  acataisaalaf  piais  o  daiandíloi.  fyafim,  m 
tagali|a6rcm  ter  a  ser  Vapaa da  qualquer aMda,  aassioi  04Mivto 
per  muito  imu  modo,  c  o  do  mais  perigosas  conseqafiMsias.  Jala 
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de  RbiM  deu  um  escriplo  cm  que  proiMlIeu  qm  o  prmcipe  • 
teus  sticctgKim  acettamm  òi  Ibifpae  ài  iuppliemlmÊm^  e  qut 

nnncn  portendmam  outro  direito,  e  como  este  escripto  ndo  foi 
pedido  sem  grandes  íins,  nelle  se  faz  lodo  o  fundamento  de  os 
conseguirem,  c  assim  tcem  resoluto  que  nSo  se  hàode  dar  os  bis- 
pados senuo  nesta  forma,  parecendo  a  queslflo  de  vocábulo,  e  to- 
pando só  na  substancia.  Ávisou-se  a  Portugal,  e  de  lú  se  responde 
onh  piedade  ípnla,  que  se  aceitem  de  qualquer  modo,  fazendo 
um  protealo  fN>r  |^te  do  dMlo  do  pedrapdo,  de  que  Ho  e  hio 
deierjoneaoemeimos  a  quem  Miparla  que  sós  a«lo  feuinnm. 
Este  é  o  estado  em  que  aqui  oillo  ea  nagacioe,  e  eatlo  aqui  ai^ 
atm,  porque  nós  estamos  asMu  um  Portugal.  Túdo  íHo  fto  16  da 
vossa  «eRtM>Ha,  e  vê»  oiiara,  nem  toei  de  autni  fieaMa,  porque  o 
maior  crime  que  hoje  se  estranha,  e  ainda  castiga  na  nossa  terra, 
ò  sentir  mal  do  governo,  com  o  que  o  governo  se  lisongea,  e  os 
males  nDosc  scnlom,  ainda  que  se  padeçam. 

Pnrn  que  vossa  scnlioria  ni\o  estranhe  a  resposta  dos  avisos  so- 
bre Bateviila,  osquacs  eram  tàobem  fundadoSi  que  desejando  elle 
que  eu  o  visse,  e  msndando-ine  significar  por  pessoas  muito  gran- 
des, eu  o  uSo  quii  fazer,  nem  iiiar  das  immuuidadea  do  meu  Iw* 
liflo,  por  nfto  paroeer  do  numera  doa  quo  entftfam  om  soe  eaia, 
coBStando-me  kk  o  eè«  que  tonlio  nMíoiteébrigetl^aeacaslattw-- 
nos  que  aos  portugueaes.  Bitas  tHo  aa  Vmmms  {runeaaadaf,  o  «ato  é 
o  mal  firanees,  de  que  noauio  havemos  doHrrar,  por  mais  que  soo: 
mòs.  O  nosso  núncio,  estando  embarcado  em  Liome,  tomou  o  ca- 
minho por  lerrn,  porque  sc  diz  aqui  que  em  Lisboa  nSio  havia  de 
ser  recebido,  sem  primeiro  chegar  a  investidura  dos  bispados;  c 
assim  será,  ninda  que  se  nDo  detenha  muito  no  caminho,  mas  na 
forma  que  tenho  dito  a  vossa  senhoria.  Também  dizem  que  liadc 
chegar  a  essa  corte,  onde  foi  bem  acoito,  c  que  vac  rstabelecer 
certos  ífltenlos  em  ordem  ao  futuro  conclave.  Se  abi  fdr,  eslinuk 
rei  que  voasa  aenliena  por  miolM  couta  Nw  kçá  um  compriaaeoli, 
porque  se  dá  por  meu  «mi^  e  me  taiporta  tel-o  piupieio  pait 
certo  intento,  e  importará  mnto  que  intouda  elle  que  vossa  aa* 
ifiioría  me  aalia  o  nome,  e  me-  Cst  mersé,  e  que  eu  informei  a 
vassa  scoboria  dc  suas  qualidades,  que  verdadeiramente  tenho  por 
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muito  merecedoras  ofTurto,  c  (|iieiiii4eiaU8faier  nelleát  obri- 
gações da  terra,  sem  faltar  às  do  céu.  O  estado  dos  negócios  do 
Inglaterra  estimo  «[uanto  não  posso  enciirecer  a  vossa  senhoril), 
posto  que  também  estou  fóra  da  grara  daquella  magesludc,  por  in- 
tender que  segui  mais  as  partes  de  Lisboa  que  as  da  Ilha  Terceira, 
RO  sermSo  em  que  me  okvigmm  a  fazer  um  maoiíéslo,  em  que 
máâm  rallei  com  mais  deúm  qM  o  tio  ben  visto  e  premiado  Ca- 
.iMinfèML  Ymm  aanbiiríii  nAocapera  nm  agrtdeciciMto  nau  ap* 
fnwíèOt  e  i6  p«r  PmJiMlooque  obnr«  ao  Moa  em  dò- 
. empenho  ém  |pieiid«i  con  que  laot^  entco  todoa  oa  bomeBa  aiii- 
gularisou  a  peaaoe  de  vo^sa  senhoria.  Aqui  chen^  af  iso,  e  a  mim 
por  boas  vias,  que  o  nosso  duque  eslava  casado  em  França  com 
mademoisclle  de  Hieux,  c  que  sua  magestade  chrislianissima  li- 
nha dado  seu  consenso ;  mos  de  Lisboa  não  se  falia  palavra  nesta 
motecia.  O  duque  mo  mostrou  sempre  as  cartas  que  recebeu  de 
Miat  aeaboria,  e  do  enbaixador  dc  Hollaiidff,  quiodo  aUieitofab 
aabift  iHa  notaria :  e  por  cá  se  foliava  ffioiitroacaBftmoBt«i^«  aaiin 
.da  Pkaidm  ooqio  do.Ga«jMla,  Sa  CDr  atakiit  nrra-aa  fosaa  aenbo- 
mdiaBiHna.i|iio  aaabora  é  esta.  Em  Liaboa  oao  aaoatrouFeliciaii^ 
IkoiadotmttviofinncaBiiit^  Garoaa  Vyatica,  cujo  auclor 
.taanl  an-  lembrança,  mas  iiBo  acbo  a  memoria.  Intendo  que  foi 
dedicado  a  Pio  V,  é  juntamente  theologo  e  jurista,  e  dc  lingua 
roais  antiga  que  moderna.  Nào  o  acho  eni  Koina  pelo  titulo,  mas 
tenho  por  sem  duvida  que  pelo  nome  se  achará:  estimarei  que 
80  10680  senhoria  ab»  tam  jMtiaia  desia  aucipr,  mando  yqssa  se^ 
•Bbaeia.iner  diligaMÍa-por  olle»  e  mo  fagarfossa  senhoril  aneroè 
«iaar.do  oDaaOieaaiio  on  qoo  lai  eatampado.  Oa  maaaacba- 
•qbea  me  apariam  aMilto^  pi^  ma»  nio  daíSua  da  trabalbval- 
ifaamcoisa  aaa  boroa  anaoeiBÍvaa,  qua  Ho  poaaaa,  o  ammaào  cooi 
■o  fnpor  do  fdtoa  senhoria  ae  atealarà  a  rainha  fraqueza  a  maia 
amda  do  que  pôde.  Meu  senhor.  Deus  guorde  a  vossa  senhoria 
muitos  annos,  como  desejo,  c  com  todas  as  felicidades  que  vossa 
•senhoria  merece,  que  suo  todas  as  que  o  meu  coraçào  pôde  quc- 
icr.  iUonia  18  de  novembro  de  1670. 

Humilde  criado  o:  maior  veoerador  da  peasaa  de  V.  ^ 

Amorao  Vima. 
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8B!IM««  MIC  i 

'  Nio  me  fiilUun  também  ha  tímhw  dias  AOfas     toiaa  «d»- 
Tia  por^  as  nSo  procurar,  ons  lambem  na  terra  ha  xmÊHgÊê* 
Aqui  me  infiMrmei  e  me  diftsenm,  qoe  maAdandMi  frtMai  fm* 
-aariam  em  paz  de  Le&o  até  IMai  maa  experimeMí  0  eoiM|riB< 
lilsperava  pele  senber  dttqee  de  Latia  para  ter  aa  ertiaéM  maiii» 
guraSi  como  intendo  que  esta  as  terá.  Dito  senhor  ehegon  aiai 
boa  SDude,  está  muilo  bem  alojado  no  melhor  palácio  de  Roma, 
d^onde  oirida  nSo  sôe  nem  recebe  visitas  publicas ;  suspeito  que 
por  se  ajustarem  entretanto  os  tractamentos.  Sua  exceilenciamc 
admiUiu  e  fea  toda  a  mercê  que  ae  podia  esperar  •  fuomelter  um 
criado  a  quem  n  minha  ueMa  aeflbm  fel  ttoto  porMmbemsai^ 
dade  e  grtndeia.  Fallèmoa  maílo  em  l«do^  4  em  foaw  «mbom 
1A0  pouc»,  aentMo,  quanto  aed0?e,'qiiOliav«id»  emiilM,  fi^ 
Deus  guarde^  ter  miníitt^  em  Somai  ae  Mo  comidtMaae  qoain 
fosae  aenboria'  eMa? a  tmh  perto  qne  ledea,  •  itmáe-ét  lata 
Mas  assim  ha  de  ser  parn  que  em  nada  acertemos  e  procedanK 
coheren  tem  ente  em  tudo,  sem  outra  solução  que  a  de  saber  bm* 
o  sandeu  no  seu,  que  o  sizudo  no  alheio,  como  se  as  coisas  de  Tor- 
tugal  foram  menos  nossas  doa  qoe  porcà  andamos,  quedos  que s<j 
lhes  podom  chamar  suas,  porque  aa  lograiii  editpoem  dellaacoDO 
^bsolutoa  aenhores,  por  não  dizer  paaaoidoraa  iofwloa.  A  maNí 
feoa  que  aqui  padeço  é  owir  feUw  en  FMog»l«  1H»q»*  ^ 
«s  nosiaa  ac^^deamefecem  a  nona  IbrIiM,  quiad»  t  ffàKt^ 
wúê  por  todas  aa  tím  adtaiilaf  ao  aummo  auge  é»  MiciMi  e 
grandeiBi  Mae  eomo  o  qae  ha  basta  para  a  anvbiçlo  dos  prcaealtt 
nao  querem  aventurar  noda  com  a  eaperanço,  porque  possuem  o 
que  nunca  esperaram.  Sc  aqui  me  pudéra  consolar  com  vossa  se- 
nhoria fóra  um  grande  allivio,  mas  nem  esse  posso  ter,  porqte 
ni^o  ha  por  câ  quem  se  desconsole,  l>eua  lhe  Caca  bem  com  oseo 
pouco»  e  lb'o  susteate  por  mttiloa  annoa,  como  elle  só  aasteolM 
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obrondo,  como  na  creàçlé  úlé  Ibulido,  sem  concurso  de  causas  se- 
gundas. Hontem  busquei  oo  senhor  morquez  embaixador  para 
lhe  presentar  o  livro  4e  tesso  senhoria  j  mes  n3o  estava  em  casa, 
onde  nr©  deixei  a  bom  recado  para  que  podesse  responder  neste 
correio.  A»  itòade  dei  o  que  lhe  tocava^  e  o  seu  ao  padre  BeDto, 
Tmifa,  que  muilo  eaUamin.  Eu  li  os  meus  de  dois  íod^goi,qoe 
a  êê^éê  mHfhnm  àie<flimMit  kKá^  ooi  atoai  aotwgti» 
éNi  AfMiftl  tiwíil»f  ^mi^mÊêmfÊiÊÊm  que  poMdtier  do. 
nm  goBlev  è  ique'ilo:iiivt)ti' nadai*  tuMb  quetmMei  4be  nto 
ili  foNtt  féHi^juel^Díao  Bei  ^to>nMl  éo^ffrincipea  èaberemque 
t»étti  lào  altas  descendências !  O  ca^  de  Oditellas,  cohn  qtie  foi  re- 
cebido o  núncio,  nos  tem  siisp«nsos  por  todas  suas  circumslan- 
cias :  estiméreé  qtte  vtKsa  senhoria  me  diga  o  que  por  lá  se  sabe 
Ott  .80  susfMBita,  porquê  aqiii  chegou  alguma  carta  que  dá  e^leA^ 
d«r  fiodta-fer  o  rurtooathalkoi      por  km  de^oatos^maspam 

filMo  IM  Migi  lUMMi  •  «Mid»  lM.MMdei^4|ie  «MMlii  mui» 
las  miilliereachoniidof  nandoo-êa  buaear  agua  ao TIlMi  dfistffido- 
Nm»  qoofétii  títt  a»  fUdia  tpagar  o  fogo^  e  «Mi  mui  h  das  ma 
lagriMiàiMMMá  cMWf  e^Mi.ailikiiMé  fl^t  ^fmt&ê.  Enhita^ 

mognos  por  um  de9aciit«  'pMkf»^  w  rÊb  olhamos  para  os  oco ut los 
que  mandamos  fazer  poroi^rigocoo  a  quem  noolerti  vontade  disso.* 
Senhor  meu,  jâ  que  vossa  Senhoria  nSo  vem  a  Roma,  nem  eu  posso 
ir  a  França^  intfettda-^me  vOssa  senhoria,  e  compaderamo-nos  am*^ 
boa  do  qye  ItitéfidomM;  Em  Modetia  me  diiem  agora  qi^sticce-^' 
dW  dtA  notave)  lerraraolé.  Aqui  tudo  eslér  tíui4StO  |  e  |íMlè'^|líd' 
màmiíàÊèêtí^l9iêhMcWà»Í%  i^adM|di«iill^'fM8ácMi 
illdllM»»'8klM0il»^-il  Maldéd6  fUtoMétOft,  é  Mttlf«iteèe««rM 

Deus  guarde  a  vossA  s^hhofiA  ttiafitM  aliri09^  ú9m  háHmiâ  fttiá^ 
ter,  Roma  30  de  junho  dé  67 1.  •  « 

«  .  -    De  vossa  aéntioria  capeiláo  e  criado 

♦  .    •       .  •  .     .  » 

•  »  « 

fo«o  ttu  i9 
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Sondo  tfio  iilil  e  nec6liiffio  faia  a  8aa4e4B  fana  roihofia,  Hto 

posso  deixar  de  estimar  muito  que  vossa  senhoria  tenha  o  despa- 
cho de  voltar  para  os  ares  pátrios,  ainda  que  não  poderá  ser  sem 
experimentar  os  rigores  deste  inverno,  que  desta  banda  começam 
a  flor-.meoos  toleráveis  que  os  do  ao  no  passado.  Conserve  Deus  a 
vossa  aaslioria  a  saide  com  au^fOMAtoa  ú»  aaaoSf  qae.Mi  ámtjQ 
e  lho  poço,  oQDheaeado  quanto  noa  importa  a  vida  da  ?oma  #»• 
nboria,  wnfiênm  aoubairamoa  afMoiter  Mia.  Diaom-MO 
8MII  duvida  láe  da  loeiMriado  estado  FtaocHRO^aorèa*  ha- 
rw  de  esperar  ?can  a«ifaDna  por  emhaiaidor  do.Faanga»  é  argu- 
mento que  não  querem  jNqaeUa  tem  acahir  de  iateader  o-^p» 
aó  lhes  convcm. 

:  A  fiirma  monstruosa  do  nosso  governo  coda  dia  páre  novos 
monstros,  antevistos  todos  dos  que  naturalmente  aconselhavam  a 
Gorda  ou  a  regência.  Mos  prevalesceu  contra  o  juiso  commum  o 
çaplicbo  obstinada  de  t^es  homens  de  poucas  cifteBonhama  ox- 
períenoía.  Lemhnniui  a  histoiiade  Rebolo»  e  o  pMer  é.  ^  jA 
«emoa  »eape  feita  em  leMAbe»)  ^iiaifa  Beaa.qiie  vessa^JiÂfliia 
e  00.  nao  sejamos  pn^helaa.  JDo  Madrid  ao.  me  emeifeieemriinaiii 
apertados  e  declarados  teraMe«  e  swspejtoyie.eoirta  de  Hiaia  parto 
seja  já  com  alguns  fumos  de  fogo  que  se  esconda  deblixo  destas 
cinzas.  Eu  nuo  sei  em  que  juiso  p<^de  caber,  que  tantas  coisas  e 
tão  grandes,  ainda  que  fossem  muito  modificados  e  muito  uleis^ 
se  empreliondisscm  juntas  no  mesmo  tempo. 

Beijo  a  muo  mil  vezes  a  vossa  senhoria,  pelas  cópias  daqaclles 
dois  papeis,  que  só  com  este  favor  se  podiam  adoçar  as  noticias 
deUes.  £u  as  commuiiiquei  logo  ao  senhor  marquei  das  Minas, 
que  tornou  a  execrar  a  nossa  teima,  em  que  elle  sempre  foi  de 
parecer  contrario.  Forte  coisa  é  que  queiramos  faier  chimeias,  • 
que  teimemos  em  que  o  mundo  as  respeite  e  adore!  Tem-me  em 
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grande  evidado  a  rwNçio  •  eMt  Minado  o  embaixador 
de  Inglaterra,  porque  ainda  que  seja  moilo  eonforme  á  reputado 

e  ao  brio,  nSo  estamos  em  tempo  mais  que  dc  dissimular  e  sof- 
jrer.  Se  o  príncipe,  que  Deus  guarde,  lomára  o  conselho  de  al- 
gum Vassallo  que  rouilo  o  ama,  estivera  o  reino  em  estado,  oppu- 
leocia  e  poder,  que  o  temeram  os  inimigos,  e  o  respeitaram  osami- 
9h;  wm  ooidamoa  que  Ponngal •depois  da  pai  lecoUocounocéu 
enpyreo,  o  que  oa  waÉaonai  qna  peftMÉam  o  nnodo  já  o  Aio  |»» 
àm  inqoidar. 

O  lanlMir  arabandar  ine«toa  quaae partia  Iwje,  mu  intendo 
^  vÊk  mtà  laÉio  èmaiAl :  fae  regalado  de  rajiqniaae  indnU 

geneíès,  e  também  fez  regalos  que  custam  mais,  ainda  que  ifatonr 
menos.  O  residente  ainda  se  nâo  levanta.  Morreu  o  cardeal  Celsi. 
Veio  nomeodo  embaixador  o  padre  Everardo,  para  exercitar,  em 
quanto  não  chega  o  marquez  de  Liclie ;  e  para  o  fazer  em  oiilro 
Iwbito,  em  quanto  se  oào  accommoda  a  promoção  da  pur[)ura^ 
«t*  nomeado  arcebispo,  do  Edéara»  oaM  naM  obediência  de  acein 
tar,  e  oulradoniú  lefiUeBr.  A  eompanbia,  comtudo,  lOflica»  man 
inlanda-in  qne  mà  um  aChila.  Fieo  ttnhnlhnndo  nai  pcaneofOea 
da  «tanipa,  que  desqo  comece  com  o  annn  qne  vedi ;  fliaa  na^ 
lana  •  eaw  lio  gnnda  cao»  mia»  nlo  ba  momanla  dn  tempo 
lifie,  nam  a  aaude  e  idndoajadani  npnMmterám  noiteada  invai^ 
que  na  repartição  regular  são  iguaes  te  do  verão.  Vossa  senirarín 
me  nuo  falte  com  novas  suas,  e  Deus  me  guarde  n  vossa  senho- 
ria muitos  annos,  co^o  com  Jtodo  o  coração  desejo.  Koma  10  do 
novembro  de  671.  ' 

Capellão  e  criado  de  vossa  scnboria 
AxTOifio  ViornA. 
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.  Gqii  o  olKla.de^  ^  4e  outiiAái^  .Motfir ÍRclusà  éo  mv^m 
àmi  Wamk  m  SI  do.-  comntt»  e  »o  awMi»  án  Ufs^meMi  » 
•  Líonie«  por  via  de  um  mercante,  com  ordem  que  qimdt']!  tVi 
Dteaifcifoiat,  UàVMtietteHaa  Qenova»  0Q'à  qníiqiier  «itmflHe. 
£Uc  partiu  d^aqui  aos  10  desie^  e  de  caminho  mandoo  iíbíIh'  pap 
seu  filho  D.  Joào,  ao  grào  duque,  que  se  mostrou  tilo  agradecido 
a  esta  cortezia,  como  esto  pouco  contente  de  em  Portugal  n5o  lho 
quer/orem  dar  o  tratamento  nas  cart;is,  que  lhe  dá  o  imperador,  e 
el»«ei  de  Isgiaiaria,  a  da  FoloDia.  £  fn^iim  nâo  t«m  correspon- 
dência cpm  o  nosao  prÍBcipe,  desejando  6el-a  AMHtp  iiUriaieeft. 
j&i.áuà  ò  madtanaite.  wmnta  daat»  <fa8gw>g^|ÍB.»ogoainic,  como 
•  aatlo U4u aqusttw em  «lu» é» lím .^yipw  parla»  pnoeipal- 
mM|te.m.qiwiiUK»*88Mlana>de.«aladft  Ip  tiaer  o.calaatraphe 
^  lodoa  HÍedeaq^am. 

A  aegonda  pacte  da  conferencia  caiunei  vèr  quanto  a  primeira' 
todos  0&  papeis  om  qao  vossa  senhoria  mele  a  pcnna,  sc  nSo  \\o- 
dem  lôr  som  multo  gosto,  ainda  que  as  matérias  sejam  de  tão  pouco. 
Os  escrúpulos  de  Inglaterra  mostram  bem  qual  é  asua  conBC\rn- 
eii:  Di»,  sei     8e.aquictaramvCom.  «.reipoala.»  prapMif&o  do 
VfMBieDboría,  incapaz  de  toda  a  replica ;  torneiam^  ao^  qtpon» 
.  Dial,  eip  qiie  ifi  tfim'.  aj^perencia  d»  raafto,  poia  nBo  querenn  seguir 
08  exemplôi  que  eííea  deveriam  dar.  Queira  Dens  que  nos  não 
seja  ainda  mais  custoso  este  pareotesco.  Vejo  tudo  encaoninhedo 
a  o  prinei)»  acabar  de  se  desenganar  em  tomar  a  corda,  se  00  au- 
ctores  daquelld  resolução  lúo  teimarem  ainda  nella. 

Os  apparatos  da  França  merecedores  sao  do  cuidado  dc  iod 
Europa,  posto  que  dos  Piryneos  para  1<^,  parece  fiJio  sHo  crido 
segundo  as  desallençoes  de  todas  aqucllas  gentes.  E  que  máu  sc 
ria,  senhor,  que  agora  tivéssemos  na  índia  com  que  nos  n prove 
tar  de  t&o  boa  occasillo,  e  da  disposição  dos  íeis  gentios  7  Nao  (a 
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lembre  em  todos  os  correios;  e  se  doscldfim  ^/tmi^  bMi  4a  ^ft 
bedal,  quando  tritein  de  lançar  fóra  o  que  só  teem,  e  não  querem 

admiUir  o  que  se  llic  pudéra  njuntor :  que  opportuna  fôra  agora 
uma  poderosa  companhia  orientalf  pela  quai  tenho  grítodo  c  pa- 
decido  tanto!  Nào  pckle  haver  maior  ccgjiíeúrai  ^ue. nâo^  querer 
.ser  rico  c  poderoso  como  cabedal  alhéo. 

O  nosso  residente  aiuda  se  n^lo  pôde  ter  cm  pé :  os(  fr.ipfi  sàQ 
grandes*  os  seus  annos  mais  quajauitos,  a  enfermidade  habitualt 
eirezcntas  ottlns  coisas  que  muito  me  desconsolam,  e  sobre  as 
iiiidides  de  vossa  seiíJiiniiilRaiyfMiyma  dôr.  Alas  ainda  Iro* 
Civi  i  assísteiicía  de  vossa  senhoria  aqui  pela  de  Lisboi,  Muitas 
veies  o  pratíquobiMM  mw(ym  imVilmn^mmim  «o  de  Gou- 

vèa,  duque  de  Cadaval,  e  D,  ttodrigo  de  Meneies,  ainda  que  seja 
do  mesmo  appcllido  a  pessoa  em  quem  se  falia.  Muito  me  queixo 

de  que  vossa  senhoria  esteja  sem  mercês  nem  assistências,  que  é 
ingralidUo  c  injustiça  ;  mas  que  nUo  queiram  a  as!>ibtencia  de  vuása 
senhoria,  me  acaba  toda  u  paciência  e  esperanço,  porque  parece 
Ula  de  jiHíQi  eqofi  n^  qu^cemos^  véi:  aie(U.SAb0i:  a,q((pmaÍ»  (li(Si 
•  kijwMi» 

•  AflNÍinlO'  hié  d*:  nova  maiS' <|He,  a.  mqrle .  do  cardeal  Celsi, ,  c  » 
cwMiilMIlQ^dii^WtbedMSiiiM  nesMi 
MMbtigfmi»^  ÍI^Miifawdok  9i^i  o.  íiiii.'di|àli.ispumirum|broiif 
«llfiií^,i|lief  apiitifieii  mil  escifioi,  em,  qfie  sa  moatn^  o  Jigradeeir, 
mento  dos  herdeiros,  ea  riqoesa  do  herdado^  que.spbceiíaver  desr 
feaiá^áD  tSinlo,.  ai  Bd«  deixou  estes  •despejos,  ^caba^  a  vida,  c  não 
SC  acaUa.a  vaidadui  e  l«io  ^ouça.Cor^a:  im  à  ic  i^a.su«i;  própria, 
fonte !  ; 

O  podre  Ew3rí»Jrda  (ica  jà  vestido  do  habito  archiepiscopal,  com. 
Ululo  de  Edep^ii^ra^exorcerra  emlNÚJíada  de  Ues|^^a,  depois 

4it|MyrMda'.4i!  mwyiW.d;A|loigi»q|iiii.estiitdia*  ^  Unm-  iisesse. 
moi»  opyressada*.  «.iieiiliH|g|^.jpfnftda.qN»..si  4iiJ}ía|iolfM^^  masjl 
fispi  mÊákm^»  OsiSi^ilifNbiii^^  nem  se, 

iiyBW  iijii».ow»>ia>iiwi  4iiili|MwpiH.it^  iHPOiijfitil  «x.nomeroi 
^s»'|^'dii  Mlíibfiio4i.«Qidaa  «la^pfamilMniidirtcafli  rei* 
iNi«li.  IUaiiiTnasrdo  mttndi<  E  v^  senhoria,  tenbi  saiidi»  vidai 
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94»  às  Míffembro  de  071* 

AktO.MO  VlSlBA. 

» 

P.  S.  Nâo  rcmettn  eifra,  porque  ainda  que  sei  a  coiiíiança 
que  vossa  senhoria  faz  de  mioii  itâo  sei  a  que  queccm  que  vossa 
senhoria  foça.  <  ' 

•  -  . 

SlíMUOR  MBU  : 

Sempre  as  novas  de  vossa  senhoria  sJlo  paro  mim  o  único  nl- 
livio ;  e  jâ  estou  senlindo  a  ausência  de  vossa  senhoria  para  tão 
longe,  se  entretanto  os  negócios  que  me  detém  em  Roma  nao  to- 
marem algum  expediente,  com  que  me  mude  para  mais  perto  de 
Portugal ;  nto  sendo  péquena  a  cénvenieocia  daa  im  prensai  desie 
paii,  peb  mal  qoe  me  perecem  todas  as  que  boje  há  em  Rema/ 
Em  fim,  Déoa  disporft  o  que  fór  para  maior  serríçe  seú,  qvé  é^' 
que  s6  dere  procurar  a  miiAe  téaéé,  quando  ne  aio  obrigúra' 
mais  a  isso  a  profis^o.     *  * 

Acerca  da  rcsolurSo  de  Inglaterra,  me  escreveram  de  Madrid 
uma  caria,  cm  que  se  mostra  estarem  os  nossos  ministros  muito 
valentes,  e  que  se  aconselham  mais  com  a  razSo  e  com  os  brios, 
que  com  as  forças  c  o  tempo.  Um  e  outras  poderamos  ter  muito 
em  nosso  favor,  se  as  prevenções  tantas  vezes' advertidas  se  iive-^ 
ram  disposto  para  este  e  todos  oa  esaos  que  pôde  oíferecêr  a  boa 
e  a  má  fortuna,  principakBenie  qnãndtf  a  mudança  de  Holanda' 
era  ainda  mais  certa  que  a  ruim  corrcspondeneia  de  f  nglatem. 
Muito  me  alentam  aa  lieat  esperanto»  que  o  seeretariô-áriinlan 
dá  a  D.  Francisco  de  MeNo,  cujo  juiso  e  induitria  se  MberA  mui* 
bem  ajudar  das  ordens  qoe  tem,  hilio  podendo  deixar  ée  olHraf 
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alguma  coiía  no  paron^sco,  sc  o  obsUnaç&o  nfto  est&  de  todo  re- 

matodn. 

Sempre  me  persuadi  que  os  informações  de  vossa  senhoria,  e 
respostas  dos  ministros  de  França,  acabassem  de  desenganar 
aqueUe  triumvirato  que  tanto  pode,  nâo  lendo  razilio  de  saber  tanto, 
e  quG  bastasse  este-  |Hispo  oBdliyq  para  que  a  cbiroera  do  nosso 
reinado  se  redtuisae  a  uma  das  fórmas  que  só  se  conhecem  no 
mando»  e  que  «Mkbfsse  o  principe  de  se  qaerer  chamar  o  qoe  é : 
mas  vossa  senhoria  ter&  semprs  a  conaolaçio  de  ter  (eito  o  qne 
de? ia,  e  aquelles  senhores  nunca  terio  desculpa  a  noa  meterem 
nos  perigos  c  implicações,  de  que  a  maior  fortuna  nos  pôde 
tirar  a  salvo  sem  grande  detrimento  da  fama.  Em  Lisboa  dizem 
se  levanta  geute  de  guerra,  c  sc  multiplicam  embarcações  para 
a  índia.  Aqui  está,  além  do  padre  Balthasar  da  Costa,  um  procu- 
rador do  Japão,  muito  versado  em  todas  aquellas  conquistas,  e  de 
grandes  noticias  e  experiências ;  ambos  concordam  cm  que  será 
fácil  a  resUuracio  do  perdida^  se  cie  Portugal  ídr  dinheíio  oom 
qne  se  paguem  os  soldados^  promptamente,  .e  assearam  quis'  se 
bauver  as  ditaa  pagas,  a  m^ior  fiarte  dos  que  sehreDi  aos  hollan- 
detts. se  passarto-  a.nds,  a  quem  desejam  ajudar  todos  oa  reis  gen-  , 
tio»:  mas<]ue,  se  nío  fdr  dinheiro,  toda  a  outra  diligencia  será 
inútil,  c  que  irào  morrer  à  índia  a  puro  desamparo,  como  suc- 
c^do,  lodos  os  que  se  mandarem  de  Portugal ;  porém  quando  vejo 
que  vossa  senhoria  nDo  é  assistido,  nem  ao  residente  Gaspar  do 
Abreu  tem  ^viiodo.até.  agora  um^eial,  oko  jçspeco  que  («cemos  coisa 

de  proveito,  .  •        *  •  .      •  •  • 

.  O  deiinqoê^te  dct  OdiíeUaa  n9^o  estovii  ainda  iKOteiíciado,  e|9, 
dilata.eata  executo,,  sec^undo  escrevem,  fazendç-sç'  diligepi^ias. 
pprque  seja.  cbri^  nQVo*  e  se  verifique  a  supposiç&o  em  quq  se 
fimda.va  o  deerejto,  constando  evidentemente  que  o  cnme  foi  de 
ladrfio,  e  nSo  de  herege.  Eu  disse,  porque  m^o  perguntaram,  o  que 
intendia  na  matéria,  mas  sei  de  certo  que  nào  iiavia  de  conten- 
tar o  meu  voto,  sendo  que  dava  o  único  meio  com  que  se  podia 
acudir  ú  fé,  á  limpeza,  á  fama,  e  (x  fazenda :  o  que  me  consola  ó 
que  o  principe  procede  com  bonissimo  zelo,  e  que, Deus  favore-. 
cerÀ  fcmpre  a  sua  boa  tenc&o.  Aqui  ttí  dii  que  estão  ]&  pub|ica-' 
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das  as  ^uerrn  atáre  frança  e  HoUAndâ, «  se  espera  «feto  gwnA» 

rioviil;i<ÍL'  sem  haver  outra.  O  embaixador  de  Coslella  se  licenciará 
olc  os  20  do  corrente.  Deus  me  guarde  n  vossa  senhoftá  tntitlos 
annos,  como  desejo.  Roma  6  de  janeiro  de 

Capellào  e  cmdo  áé  tmi  8ènMi# 

'  •  .AittMm  ViBníAv 

-CAUTA  C.  . 

«.' .  .    .  t 

'  l*«ra  Duarte  Bllielro  «le  Macedo. 

' ' Tudo  0  que  é  ter  A  tòssn  8ênhorÍ«  mh  perto,  é  oqw»  èklk 
Ibor  aé  m<sú  desejo,  e  ao  meu  allMoi  afbmanao  a  vosaa  aènlloHli 
eofn  toda  á  sineetidafl^  qu6  0  tmíco  <foe  tenho  ê  lér  aa  tnitoilãr 

vossa  senhoria,  ni\o  scr\indo  todas  as  outrtHí  tnftft  t|ue  dè  me  daf 
pena,  e  assim  temo  os  correios  dc  Portugal,  fe  antes  de  rece!)e^ 
ou  ouvir  lór  as  cartas  que  de  lá  veem,  stí  nlio  faço  acíoS  de  cofi- 
tricção,  faço  muitos  de  resignação,  e  conformidade  com  a  vontade 
de  Deus,  purque  nTio  sei  que  fatalidade  6  a  dos  nossos  conselhos  o 
'  reaoluçôea.  Eu  ndo  tenho  de  lâ  que  eçrpefUr,  oém  qoé'(èiiier:  mafr 
não  poaso  apartar  do  coraçSo  este  aelo  do  commum,  qoé  §  Or  tiiIlNôf 
tyranno  dos  que  nâo  teem  atado  o  âiftor  ftrbpríaa  tKmtotitefieíáa : 
muito  'diato,  bu  pouco  de  ]ufeo  dei^etn  ter  éi  qtle  tééni  paHê  fao  fo^ 
verho  presente,  e  os  des6n1po'cOmfta6teli<mtis(ortlrÉÍifnM^ 
que  de  Lisboa  a  Belém.  Lâ  desejava  eu  a  vo^sa  scnhotiíi,  mas  se 
nilo  fôr  para  o  logar  que  convém,  mdhor  é  ouvir  nossas  coisas 
de  (rcs  em  trcs  semanas,  que  vCl-as  loiloí  diaí^.  tíu  níô  sei 
quando  poderei  sair  de  Roma,  c  me  contentam  muito  as  imptcs- 
aôeá  francettS :  teremos  que  termo  (oma  eSta  demâitda  dós  mnr- 
tyres,  é  com  a  fcsoIucSo  qualquèjr  quê  Mr,  ii^íser^í  o  qoe  ita  do 
aer  de  mini,  tdclinaodo-nie  Uítnfrt  máir  âqoelttfparte  oiide  pM 
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segurar  o  que  houver  de  imprimir  com  a  approTaçào  ou  emenda- 
de  vossa  senhoria.  •  .  - 

Hon(em  se  deram  trefl  cordeacs,  um  ao  Império,  outro  á  Po- 
lónia e  o  terceiro  à  Casa  Ursina.  O  iioaso  bispo  do  Laos  ficoo  do- 
iòra,  e  o  peior  é  que  se  teme  lhe  succeda  o  mesmo  sempre  neste 
pontificado»  se  a  initencia  e  pifeienta  de  seu  irmfio  nSo  fdr  mais 
poderosa  que  a  Yontade  ou  sentimento  de  quem  distribuo  estas 
prebendas,  qiie.diiem  «st&  queixoso  da  isenc&o  ou  soberano  com 
que  o  mesmo  senhor  bispo  se  tom  portado  neste  requerimento. 
Também  ficou  de  fóra  o  embaixador  arcebispo  de  Edessa,  e  nào 
pouco  mortificados  os  hespanhoes,  posto  que  nílo  faltam  muitos, 
e  03  maiores,  que,  segundo  se  diz,  lomcntem  a  repulsa,  entrando 
neste  numero  os  dois  cardeaes  que  sc  acham  cm  Madrid,  e  mui- 
tos ministros  mais  entrados  no  governo,  por  nao  quererem  vér 
este,  em  togar  de  se  restituir  ao  posto  antigo,  onde,  com  a  graça 
indubitável  da  rainha  regente,  seja  arbitro  de  tudo. 

tondemeato  «tímei  .as  noticii»  qoe  fossa  senhoria  me  dé  das 
farça»  de  HoUanda  e  lailk)  de  Inglaterra.  Supponbo  que  ataca* 
das  aquelM  inimigos  por  mar  e  por  terra,  e  mais  ainda  por  mar, 
íicatfam  com  a  soga  que  merecem  na  garganta,  c  que  sendo  a  fac- 
ção tão  grande,  se  Deus  a  favorece,  se  poderá  expedir  cm  poucas 
campanhos. 

Fallei  ao  padre  procurador  do  Japào,  cujo  parecer  sc  resume : 
1*°  que  podendo  ser,  fòra  melhor  nâo  dar  praça ;  e  nisto  cuido 
que  convimos  t^Mioa:  2."  que  >  havendo  de  sedar  alguma,  seja 
GhauU'  que  vem  a:  ser  cidade,  porto,  e  ama  fortalesa  que  tem 
defoonto :  3.*  que  os  ingleses  queriam  em  tempos  passados  ten- 
der Bombaim,  e  que  com  parte  do  preço  de  Chaul  se  podia  res* 
galar  esto  praça,  sendo  de  maior  consequência  para  França  a  de 
Chaul,  em  razSo  do  commercio  da  terra  a  dentro,  que  em  Bom-> 
baim  nuo  ha.  Atéqui  o  dito  padre.  Eu  lia  maisdc  tres  annos  acon- 
selhei íizessemos  uma  companhia  oriental,  e  que  para  isso  se  desse 
tal  liberdade  aos  christSos  novos  de  dentro  e  fóra  do  reino,  quo 
lirasem  lá  seguras  suas  fazendas  e  pessoas,  opontando  taes  meios 
e  condições  com  qoó  a  fé  6fi9m  muito  melhorada,  os  peccadi^ 

diminuidos,  a  honre  recuperada,'  e  a  Ciienda  e  poder  iromensa-r 
TOMO  111.  âo 


150 


CAUTAS. 


mirtllé  éréttilld.'MM  nlõ  perecê  isto  bein  éqnettei  com  qiMii  e« 
nllo  trocarei  a  minha  cbrôtandade,  nem  w  que  iMteiii  líl»  Mei» 

mo,  o  sf  u  juiso.  Deoè  gtiafde  ê  vossâ  lenbérie,  como  dcicjo.  Yo- 
ma  29  de  fevereiro  de  1672. 

GapelUlo  e  criado  dt  vossa  senhoria 

Antonio  Vima. 


Senhor  mu : 

Nno  quefo  rtpcrnr  pelo  din  do  correio  para  dor  a  vossa  senho- 
ria as  boas  paschoas  em  seu  próprio  dia.  Os  italianos  faliam  com 
maior  pro|>ricdade,  porque  dixem  qae  as  desejam,  ou  as  pedem  a 
Deus,  com  uma  pelam  que  a  nds  nos  faUa,  e  signiftoa  tudo  isto^ 
6  ainda  taiaís;  è  posto  que  eu  o  n&o  sei  diaer,  vossft  seMilKilia  kt- 
terpréte  o  meu  aflecto,  como  quem  conhece  a  ?eidado'  dèlle. 

Ghègbu  o  correio,  e  nclle  aa  mete^  do  VioIéò  reaMeiMe,  olé 
fii^  sei  quantos  deste  mes,  e  Mim  esp«o  qoe  vessa  senhoril  ep- 
teja  jó  hoje  melhor  tassiêtido.  Sobre  o  demais  nlo  fMIam  òS  nM- 
SOS  ministros,  nom  podem  fallar  com  certeza  :  mas  dos  lermos 
com  que  referem  os  mysterios  das  nossas  resoluções,  mostram 
que  está  a  guerra  ou  n  paz  em  gramle  contingência.  Deus  nos  ai- 
lumie.  Vi  uma  carta  de  Pedro  Fernandes  Monteiro,  em  que  diz 
que  08  nossos  coDselheiros  ficavam  divididos  em  dois  bandos:  uns 
por  França,  outros  por  Caslella.  Com  esta  se  haver  declarado  por 
Hollanda,  «  estreitado  o  liga,  rejo  mm  ttCaaoi  e  valentes  todo* 
bs  Hitoressadoa  por  aqnella  corda,  e  mui  albèMde  reeêiftr  qtto 
èigamoa  otetro  partido,  ou  que.  nesse  caso  poMiflios  eèmr  tunm 
que  lhes  dè  cuidado.  Tahto  se  esquecem  do  tempo  passado^  ou 
tanto  deteslimam  o  estado  presente! 
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Be.  espeltot  olo  h«  ciiíii  fv^fipifiit  pt^to  que  le  espera  lAiain 
no  priaeifo  consbtorio,  que  seri  depois  da  pascoela.  De  Madrid 
le  escreve  com  leotineatD  da  promoção  passada,  e  j-esoluçao  de 
iiSo  quererem  o  capello  do  padre  Everardo,  por  nomina,  senão 
por  recomroendaçào,  como  o  de  França,  e  isto  dizem  se  tem  re- 
presentado em  palácio,  com  pouco  gosto  do  governo.  O  expresso 
que  foi  a  Madrid  sobre  este  ponto,  se  aguarda  por  momentos,  e 

em  etle  oft  df»pad)09  qMe  ac^  promettein,  e  úho  vieram  pq  enii- 
nario. 

Em  Arimioo,  cidade  doeiiado  pontifício,  em  ciija  ribeira  (qu» 
koje  ealft  mais  desviada  do  nai  Adriático)  prégoa  Santo  Anloni» 
M  paixea,  aiioeedea queria  feira  de  trevas  um  terramolo^  quedos. 
ribos  a  «igNja  maior«  o  natou  maia  de  quatmentas  pessoas  que 
assistiam  aos  oflBcios,  e  fex  outros  damnos :  tem-se  por  principia 
dos  eCíeítos  temerosos  que  ameaçou  o  sangue  dc  S.  Nicolúu ;  c 
obscrva-sc  que  em  outro  tal  dia,  ha  poucos  annos,  sc  viu  da  ou- 
tra parte  daquclle  mar,  em  Ragusa,  outro  caso  similhante,  com 
damnos  aindu  mais  univcrsaes.  O  coinmum  faz  pouco  mysterio 
destes  avisos  do  céu;  os  mais  pios  e  timoratos  temem  que  sejam 
auwçaa  de  outros  aoaiores,  e  iiics  faz  grande  apprebensão  o  exer- 
cito que  o  tureo  perto  dos  confins  da  Hungria  e  da  Croácia.. 
Os  Msspavaticiaioa»  que  àfto  merecem  em  Portugal*  v^o  tendo 
algumo  outro  os  que  ípteodem  menos  aquella  lioigua.  O  certo  é 
que  o.muudo  esté  em  termos  em  que  sem  greudes  milagres  so 
podem  vèr  d*aqui  por  diante  grandes  maravilhas ;  não  é  pequeno 
que  à  Sciiía  venham  dc  Lisboa  nóus  de  trigo,  como  de  Líorne 
podem  ir  dc  pimenta  e  canella.  Do  que  por  cá  houver,  dando  Deua 
vida,  terei  cuidado  de  avisar  a  vossa  senhorio. 

A  congregação  da  propaganda  nos  quer  embaraçar  os  bispos 
de  Malaca,  Cochim,  e  outros»  e  tudo  nós  merecumos.  Deus  ajude 
a  boa  toiKio  de  vossa  senhoria,  e  a  vossn  senhoria  guarde  mui* 
tos  anoos»  como  deasjo.  Roma  16  de  aliril  de  672. 

Capellão  o  criado  de  vosia  senhorio 

AmTOUO  VllUA. 
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MaviBfiio»: 

Tif6  •  nlo  tive  neste  correio  carta  de  fom  lenlMria,  porquo 
cbe^u  a  retardada  da  aéinana  passada  com  as  cofiias  das  eertat 

do  (^ampo,  que  logo  communiquei  ao  nosso  residente :  e  posto 
que  sabíamos  muita  parle  do  que  nellas  se  refere,  sempre  Irazem 
particulares  que  cíi  nuo  chegam  lao  faciljnenlc,  e  sobre  tudo  a 
certeza,  que,  segundo  os  diversos  géneros  de  partidos  e  afleclos 
desta  córte,  sempre  anda  confusa,  e  ainda  com  os  ipaif  auUien- 
ticos  testimuiiboa  não  consegue  inteiro  credito. 

Livroa-me  esta  earta  do  cuidado  e  receio  que  avisei  a  vossa 
aenhoríay  e  muito  maia  porque  naa  costaa  vinba  notada  em  fras- 
eei a  raiSo  de  nlo  ter  f  indo''no  outro  eorseío«  que  pance  Sm  f&r 
ae  liaver  dado  a  horas  em  que  já  catava  entregue  o  naco.  J*  qao 
lemos  tantas  causas  de  desconsola-lo  deixe-nos  ao  meaesoaHino 
de  mbermos  que  se  nto  sabem  as  nessas  queixas :  eu  o  faço  as- 
sim, disfarçando  as  causas  quanto  posso  entre  esta  gente,  que  está 
sempre  com  os  olhos  abertos,  e  com  a  balança  na  mlio,  pezando 
as  acçòes,  movimentos  e  pensamentos  dos  principes.  Mas  nós  so- 
mos tio  boDS  homens,  que  publicamente  confiisaamos  as  nossas 
misérias. 

Bspera-se  com  cuidado  a  resoluçlio  de  Amsterdam*  de*  que 
muito  se  duvida :  e  já  ha  quem  cuide  que  o  imoto  daata  fuasiu 
será  mais  de  Uespanha,  na  recuperaçlo  das  praças  que  Um  pse- 
sidiado,  e  de  Inglaterra»  nas  que  junelende,  e  do  príncipe  deOnnge, 
na  aucleridade  e  porventura dominiodas  reliquiasdas  províncias, 
e  do  eleitor  de  Colónia  e  bispo  de  Munster,  na  restituiçloe.  con- 
quista do  que  lhes  pertencia,  que  d'el-rei  christianismo,  a  cujas 
despezas  todos  se  melhoram  tifio  fallarido  nos  embolços  de  Sué- 
cia) e  se  el-rei  iiDo  fôr  por  diante  otó  dominar  tudo,  como  se 
tem  por  mais  piovuvti,  litaiá  com  alguns  logarcs  muito  distan- 
tes do  seu  reiuo,  dilTicullosoã  de  conservar,  e  com  retirada  oâo 
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fucil,  em  caso  que  a  liga  dc  Alienianhat  e  o  poder  a  que  fc  tem 
resumido  Hollanda,  junto  com  o  de  Uospoíilia  ou  Flandres,  sc 
uUrcvam  a  llie  pôr  embargos  d  passagem,  depois  de  Uio  empenhado 
lio  coravâo  das  províncias,  bio  c  o  que  oiço  discorrer  e  temer, 
ainda  aoa  que  atto  afio  de  affeclo  heapaobol,  porque  estes,  depois 
que  08  diques  lançanm  agua  na  fervura  ao  impelo  das  victorias 
{mw^.0í^-s6  respifamn,  nat  qaasi  Uiumpliaiii. 

Stt.ajfirmo  «  fossa  leubork  que.  nestas  dovidas  quasi  .n(fio 
das^r.  O  omu  priaseifodesijo  era  q«e  nos  houvéssemos  go- 
vernado de  maneira  que  tudo  o  nosso  na  índia  tornasse  a  ser  nosso ; 
mas  porque  isto  nas  circumstancias  e  desatlenções  passadas  e  pre- 
sentes parece  que  já  nao  pôde  ser,  ao  menos  contentara-me,  que 
partíssemos  com  as  duas  coroas,  ou  elias  comnosco,  como  pedia  u 
melhoria  do  nosso  direito  e  dos  nossos  soccorros,  que,  quando  nào 
tenham  outra  vantagem  mais  que  a  dos  nossos  portos,  sempre  é 
superior  a  tudo  o  que  de  Europa  sem  ellei  se  pôde  pretender. 
Cm  fim»  Deus  fatá  o  que  lòr  servido*  que  estando  as  coisaji  como 
eatêo,  e  peior  se  forem  por  dtanlet  tenso  que  «wihem.de  nés,  e 
que  traetem  só  de  si, 

A  guerra  de  Itália  está  duvidosa,  posto  que  sua  santidade  te- 
nha tomado  á  sua  conta  a  nicdiaruo  da  paz.  ()&  genovezes  recu- 
peraram as  terras  da  sua  fronteira,  com  retirada  dos  sahoyanos, 
mortes,  e  menos  credito  das  armas  do  duque.  Em  Mantua  também 
u&o  ha  quietação.  D*el-fei  de  Polónia  veem  Uo  más  novas,  que 
estes  dias  o  publicaram  aqui  nfio  s6  preso,  masdegobdo  pelo  par- 
tido contrario ;  e  marchava  para  là  o  turco,  que  é  oova  diversSo 
paitt  AHoBsauhat  o  desesperaQto  para  Hollaoda.  Deus.  guaide  a 
vossa  sanhariflt  rouiloa  aMOS,  como  have^ios  mister.  Roma  2  de 
julho  de  678. 

GapcUilio  c  criado  dc  vossa  senhoria 
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CARTA  eiii. 

Para  Duarte  SUHelro  ae  Uiice^o. 

Sbmooa  mi; : 

Nào  pude  escrever  nò  correio  passado  a  vossa  senlMyria,  ponpw 
na  sobreveio  naquelle  dia  um  aocidente,  de  «{oe  iâo  flqpaí  livre 
senBo  passadas  as  horas  em  que  desta  casa  ae  podem  mandar  aa 
êartas :  e  verdadeiramente  o  sonti  muilOi  porque  a  suspenaiotan 
que  estávamos  eom  os  avisos  de  BmxeUas  o  Àmstisvdam,  ácerca 
da  ormada  novo),  era  muito  para  dar  cuidado :  mas  todos  os  meus 
temores  e  discursos,  com  a  victoria  que  se  referia  dos  hollande- 
res,  ainda  que  melhoraram  com  a  relação  de  D.  Francisco  de 
Mello,  com  as  que  no  mesmo  tempo  chegaram  por  via  de  Colooia 
ae  pozeram  em  muito  peior  estado,  e  tal  ó  o  om  que  ioow  Viyoqno 
já  vossa  senhoria  começava  a  se  doer  da  pressa  com  qoe  as  coisaa 
de  Hollanda  oaminiiayam  á  roina  da  paito  d^além  do  Ipel;  ma 
.  depois  de  passado  este,  tomada  Nimegen,  Artimemy  Sebenke  o 
Utrecht,  que  se  pôde  esperar,  senHo  que- nesta  mesma  oampanba, 
e  muito  nos  princípios  delia,  «e  dé  (im  á  conquista  de  Holtanda, 
e  que  junta  a  sua  potencia  marítima,  com  a  maritima  e  terreste 
do  vencedor,  tenha  el!e  jogar  de  levar  por  diante  seus  vastíssimos 
pensamentos,  e  os  conceber  ainda  maiores?  Já  aqui  dizem  os  fran- 
cezes  que  se  despida  Portugal  da  índia,  e  se  contente  com  o  Bra- 
íil ;  que  também  u&o  estará  seguro,  nem  Hespanlia,  nem  PorliH 
gal.  Com  as  primeiras  novas  apontei  ao  residente  que  seria  coik 
ventente  avisar  logò  por  terra  aovice*i«i  da  Indiav  eiMndaMlM 
as  mesmas  Gaietas  e  cartas  de  Amsterdam,  para  c|«e  com  ealaa. 
noticias  procurasse redusir  os  hotipndeses  a  algum  bom  accommo- 
damento ;  c  posto  que  aqui  sc  acha  um  frade  franciscano  qno  ia 
mandado  pelo  príncipe  para  a  índia,  donde  linha  vindo,  e  foi  to- 
mado dos  turcos,  que  era  muito  bom  mensogt-iro,  a  resolução  foi  que 
se  avisaria  a  sua  alteza.  Também  em  Portugal  nao  haverá  adver- 
tência de  mandar  duas  ou  tres  caravellas  com  estas  noticias,  e  ainda 
ás  mesmas  nAus  da  Índia  holJaudezas,  convidoodo-as  com  os  noa- 
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i08  |)orlos.  Em  fiin,  senhor,  mais  ba  de  (rcs  annos  que  cu  previ 
granile  fkirte  dislo,  e  o  que  devíamos  fazer  para  o  caso  desta 
guerra  ;  mas  nào  estavam  reservadas  as  riquezas  de  Amsterdam 
para  as  nossas  componliias,  sonâo  para  quem  se  aproveitará  del- 
ias, e  de  Wdoa  osoomiuercios  do  mundo,  com  a  execuçi^o  c  prcs&a 
com  que  o  sabe  faier.  Dizem  que  já  de  Amsterdam  se  tinham 
mandou  dgfwtKioi  a  el-reii  e  Uoibem  se  afíirma  qoe  em  dia  d« 
S.  Joio  se  caotou  o  Te^Deum  na  mesma  cidade.  Os  hespanhocs 
mais  leloiof  Miev^fuii  ^  thoram  o  que  lhes  pôde  succeder  com  um 
lei  de  des  anooa.  Nem  esta  desculpa  temos.  Tudo  è  diter  que  nSo 
lia  um  Tintem,  e  lÒra  metbor  nàoodizer,  porque  ntopóde  haver 
melhor  reclamo,  para  chamar  contra  nós  e  contra  nossas  con- 
quistas, ainda  os  que  podem  pouco.  Aqui  se  lem  começado  guerra 
entre  o  duque  de  Saboya  (sendo  este  o  aggrcssor)e  a  republica 
de  Génova :  todos  intendem  que  este  repentino  movimento  tem 
as  raises  «ais  fundas  e  mais  longe  que  em  Turim.  Os  ministros 
da  egreja  estio  assas  impressionados  desta  novidade*  e  nUo  ap« 
ylaadei  m.pmgmm  4»  Fnnca,  quanto  devem  estimar  o  aba- 
tiaenla  :4e  iIeU#fida..  Tudo  é^confui^Q  e  discursas;  e  Itália  Ião 
dividida  en  esHAss,  ema  Hollanda  em  cjdades:  tudo  cabfíças 
sem  eaèeva  nem*  unife».  Duvida*«e  por  ^utra  parte  que  em  uni 
mesmo  tempo  se  emprebendam  duas  guerras  Uo  grandes  em  lega- 
res tào  apartados ;  mas  para  tudo  ha  poder,  e  para  tudo  p<3de  haver 
fortuna,  sendo  tào  pouca  a  opposiçao,  que  nenhuma  resistência 
promette.  Lembra-me  que  o  manifesto  d'el-rei  christianissimo 
era  de  i|afiKr  aigailar  os  boUandeieacomp  ladrões  públicos,  |>avn 
lestiliNr  •  cada  um  «  que  Ibu  tivessem  tomado,  e  j&  diiçm  que  o 
ciimioa  a  lÍMer.êssim  nai  pragas  do  eleitor  de  Colónia;  mas  es* 
Ma  piMiiees  nio  ae  querem  pennadir  ^  tanta  generosidade  a  chrís* 
landade,  peai»  que«  a^ndo  Deua  ijuda  aquallas  armas^  parece 
qm  nlo  péde  deisar  de  ser  muito  justa  a  intencie  delias.  Se  assim 
fÒTy  imortaltSaró  cl-rei  christianissimo  seu  nome,  c  todos  os  de- 
votos de  sua  grandeza  daremos  por  bem  empregadas  nossas  ora- 
ções e  sacrifícios.  Mas  Deus  quer  que  da  nossa  parte  ajudemos 
antes  as  l>oas  tenções  que  as  tentações  alhèas.  Vossa  senhoria 
deve  fb  ler  nesta  eocasilo  grandes  instrucçdea  da  nossa  terra,  e 
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nssim  nâo  qnoro  lomnr  o  Icmpo  n  vossa  senhoria,  que  lambem 
cn'io  lerá  ordem  de  seguir  o  exercilo,  pois  é  razHo  que  cnpitu- 
lnii(!(»-se  sobro  o  iio?so,  sejamos  nós  ouvidos.  Nno  me  fulle  vossa 
senhoria  com  novas  suas  e  nossas,  e  Deus  guarde  a  vossa  senluH 
ri&  muitos  anDos  como  desejo.  Roma  12  de  julho  de  W% 

Gapellio  e  criado  4e  voan  toahom 

•         •  • 

Para  Piuurte  BftHelro  úm  va«ad«. 

■ 

MbU  SBIMOB : 

m 

t  * 

'  Ito  còHíeiò  paMado  esdr«vt  a  V<M  séMliorn  pdT  miotflMlf^  ' 
ffoin  fiouca  confiança  de  o  poder  fater  nesle ;  masfai*  Be«a  «r- 
vido,  que  ao  quinto  dia  se  despedisse  a  feltrei  dcíiatiá»«wè'iitaia 

livre  do  accidentc  que  dos  eíTeitos  que  elle  tinha  caosado,  com 
que  ainda  vou  passando  cada  dia  menos  molestado.  Queira  Deus 
que  o  correio  que  àrnanhO  es{)eramos,  nâo  traga,  como  todos  cos- 
tumam, nova  causa  de  reincidência. 

O  nosso  residente  me  participou  as  Gazetas  de  Inglaterfs^  e 
irie  pediu  as  novto  de  lerra,  de  que  vossa  setthoria  tf  «víbív^  mas 
não  me  chegou  Is  mios  a  carta  aecuteda,  de  que  estoa  cmgmnde 
cuidado,  porque  temo*  que  alguoM  curíasidade  intenaaada  n 
vertísse,  querendo  assegunir  os  seus  peilsamenloa  com  •  Mlícii 
dos  nossds.-  O  mesmo  temor  tenho  da  caita  qtte'0iòri>vi-  i'fmm 
senhoria,  hoje  faz  quinze  dias,  na  qua  I  me  alar^^avn  sobre  a8'<nni^ 
sequencias  dos  progressos  da  campanha  de  HolLitidn  :  estimarei 
que  vossa  senhoria  medij^a  se  a  recebeu,  e  que  causa  poderia  ler 
faltar-mc  a  de  vossa  senhoria,  para  que  mudemos  do  via  se  esla« 
que  parecia  t5o  segura,  o  n&o  fòr. 

At^ora  não  temos  mais  moderno  aviso  que  o  de  Aibsteitaii 


Digitized  by  Google 


alagada,  com  tesoluçSo  dc  os  liollandezes  se  pôrcm  á  defcza  das 
outras  praças  da  província  de  Hollanda,  e  prcsumpcSo  de  serem 
roais  assistidos  do  governadór  de  Flandres  nas  praças  visinhas  ao 
seu  districto ;  e  posto  que  hontem  me  affinnoii  o  cardeal  Ursini, 
qae  ei-rei  ha?ia  entrado  em  Amsterdani  aos  dois  ou  tres  do  cor- 
*  rente,  diiendo  que  Yiera  o  aviso  por  um  extraordinário  de  Saboya, 
hfo  se  dá  intéiro  eredito  a  esta  relato.  Ditem  que  os  hollande* 
ses  querem  paetear  paz,  e  nlo  entrega,  com  jtartidos  de  tantas 
vahtagens  ás  armas  vencedoras,  que  sc  pôde  crer  os  acceitcm,  prin- 
cipalmente deyendo-sc  cuidar  que  as  mesmas  forças  dc  França, 
com  os  damnos  da  guerra,  c  di?ersiÍo  dos  presidies,  estejam  ne- 
cessariamente muito  diminuidas.  Eu  quizera  os  liollandezes  ontcs 
sujeitos  e  dominados,  que  com  auctoridadc  dc  ser  obedecida  na 
Índia,  que  sem  duvida  será  a  primeira  e  mais  estimada  viclima 
deste  sacrifício  de  pai. 

Queira  Deos  movcr-lhes  os  ooraçSes  a  que  queiram  antes  a  nossa 
amisade  e  oompanbia,  que  a  daquelles  que  nem  a  elles  nem  a  nós 
guardaram  -nunca  maior  lé  que  a  que  costuma  o  maior  poder. 
Todo  deveremos  a  Deus,  em  quem  só  ponho  as  esperanças,  ficando 
totahnente  desconfiado  dos  meios  naturaes  e  humanos. 

Em  Genovii  se  continuam  as  levas,  eem  toda  a  Itália  os  temo- 
res, nQo  de  Saboya.  Ho]e  li  em  um  manifesto  de  um  bispo  fran- 
cez,  dos  mandados  ú  índia,  que  cm  Pariz  havia  um  seminário  para 
a  conversão  do  Oriente,  levantado  a  despezas  reaes,  para  se  pro- 
soguir  a  propagação  da  fé,  por  miMo  da  companhia  oii  compa- 
nhias orientacs  da  mesma  nação,  c  que  o  dito  seminário  fòra  eri- 
gido com  auctoridadc  apostólica  de  Alexandre  sétimo,  e  assistida 
toda  a  missão  com  grandes  favores  o  indultos  da  congregaçSo  de 
propaganda,  como  se  nllo  houvera  Portugal  no  mundo,  nem  os 
nossos  privilégios  tiveram  valor.  Tudo  é  multo  bem  empregado : 
e  }h  que  Deus  nos  tira  o  juiso,  dê- nos  paciência.  O  mesmo  Senhor 
guarde  a  vossa  senhoria  muitos  annos,  como  desejo.  Roma  26  do 
julho  de  672. 

Capellào  c  criado  de  vossa  senboria 
Antonio  Vieira. 

TOMU  III.  91 
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Paru  IHiUrli^  mi^âfo  de  HUMMr 

IbOfliiPpli: 

fia  dois  correiot  que  iUU>  tenliQ  carta  de  fossa  seaboria»  e  sã 
bem  o  DQS80  residfii^e  iqe participo  as  suas  e  as  novas  deste  BHUidOg 
ainda  qD0  ae  Mèíkhi  a  coriosidade»  úMomáh  por lafiafiMtooinMrf 
paneceido^e  qppe  só  oifo  e  leio  a  vossa  seobaria,  i|and(»  vom 
senhoria  lalla  coi»«lí|o^  pe!^  partieubr  afiíaelo  «mb  goe  m- 
nhoria  o  la».  E  awini  peço  oniHo  t  vom  Mohoria  me  maBtailMi 
na  «antiioa^o  desle  foyar. 

Sempra  te  estio  esperando  oom  aneia  os  avisos  do  campo»  era 
que  tanto  tem  empenhado  a  expectação  do  mundo  os  largos  pas- 
sos com  que  marcbou  a  fortuna  d'el-rei  christianissimo  no  prin- 
cipio dcsla  guerra.  Duvrda-se  se  corresponderão  os  fins,  e  com  esta 
duvida  se  defendem  somente  os  do  contrario  partido,  allistando 
cm  Uoma  setenta  mil  soldados  dc  Allcmanha,  c  trinta  mil  de 
Flandres,  que  juntos  às  relíquias  de  Ilollanda,  promettem  bfto  de 
mudar  a  scena,  de  maneira  que  dêem  matéria  a  ura  bmoso  Ca- 
tastropbe.  Atfctor  temos  em  Lisboa  qtm  •  saberá  escrever,  se  as 
suas  QooupaGQes  nlo  delegaram  oamimptoao  psdra  Macedo^  que 
me  escreveu  um  destes  dias»  fslava  vesôluto  a  sopamu  a  Portu- 
gal, d*onde  era  chamado  para  eiereítar  o  oiBjBio  de  duonista  la- 
tino do  reino ;  terá  mais  que  escrever  da  guerra  que  da  pai,  da 
qual  temo  que  nos  perca  a  nós,  assim  como  perdeu  aqa  hollan- 
detes. 

Â  mediação  ou  íntreposta  auclorídade  de  sua  santidade,  eulre 
o  duque  dc  Sahoya  e  os  gcnovezcs,  teve  o  eífeilo  que  se  imagi- 
nava, porque  nuo  teve  nenhum  eíieito,  respondendo  o  duque,  se- . 
guodo  corre,  que  linba  aggravos  da  republica,  que  nào  podiam 
ficar  sem  satisbçfto,  e  ainda  sem  castigo.  Argue-se  que  esta  reso- 
lução nào  deve  ser  tomada  nem  declarada,  sem  se  dar  conta  pri- 
meiro a  el-reí  christisDissimo»  e  isto  é  o  menos  que  se  cuida.  O 
dnquo  díiem  que  sala  em  ampanba  aos  oito  deste»  com  doie  mil 
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Mmfes  6  doil  roitcmlÍM^  6  que  le  ficavam  faiendo  maiores  le- 

Honiem  hoave  coitststorio,  em  que  se  abriram  as  bocos  aos  dois 
ullimos  cardeaes.  Esperamos  que  fallem  ambos  eflícazmenle  a  fa- 
vor dos  quarenta  martyres,  que  é  o  titulo  da  mioha  assistência 
em  Boma.  Pedem-se  cams  a  tedes  Of  priocip»»  6  partíeulamieiite 
•  él-rei  cbrísUaais9imo.  Se  se  escrever  a  tempo  qae  stta  mageS" 
tádb  eateja  já  efli  Farít,  ealtmarei  qèe  tOMi  aenboría  nos  hçà 
nftereé  éé  áiiggerironeeeiBarío,  para  qoe  pareçam  empenho,  e  Alo 
cnmprimentò.  Ae  Liiboa  nlo  temos  maú  que  a  chegada  db  uma ' 
nin  dir  íoêM  Is  ilhas,  que  parece  ser  a  primenra  das  tres,  é  èb- 
gundo  o  tempo  da  sua  partida,  antes  da  monçSo,  se  julga  ser  de 
aviso.  Queira  Deus  que  traga  melhores  novas,  do  que  nós  lhes  po- 
demos mandar.  O  mesmo  Senhor  guarde  a  vossa  senhoria  muitos 
annos,  como  desejo  e  havemos  mister.  Homa  9  de  agosto  do  672. 

Capelifto  e  criado  dc  vossa  senhoria 
AirroHio  VmftA. 


CMBXm  cm. 

Pwra  i»uarSe  MiMeiro  He  ifMeAo. 

SsNiioa  MBu : 

Nfto  tenho  muito  quediaer  a  vossa  senhoria  neste  correiot  muito* 
que  deiqar  me  diga  véssa  senhoria,  sim. 

Cone»  6  seoeninaa  eaia  dia  anis»  que  eKreí  christiaaissinm 
.  é  passado  a  Feria,  e  se  escme  eonstantemeolfl  de  Turim«  que  no 
prímeivo  dMe  estaria  nema  oârte,  onde  aea  8  aeriat»  juntee  os 
commiMrifli  és  In(^teir»e  BeHanda,  para  o  ajustameiitô  desta 
guerra  ou  deste  Iriumpho.  Estimo  que  seja  assim,  e  iM  conftrmo 
com  os  i5  dias  de  pào  que  vossa  senhoria  me  diz  tiilha  et-vci 
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nwiidido  preyfiiir«  mg/^tií  de  ««dia  má  conofiida.  Ao  onpjW 
já  que  foesa  senhoria  não  foi  ao  campo,  virá  o  campo  avomie* 

nhoria,  c  posto  que  sem  ioslnicçOes  (que  em  parto  teabo  por 
lhor)  poderá  vo&sa  senhoria  acudir  pela  desamparadíssima  índia, 
da  quai  dizem  que  se  não  despegarão  os  hollandezes,  ainda  que 
houvessem  do  perder  ludo  mais.  Escrevem  que  a  Inglaterra  che- 
garam 12  nóus,  c  nós  estamos  muito  contentes  com  uma  naveta 
que  tinha  chegado  ás  ilhas;  mas  como  se  íaçam  palanques  no 
Terreiro  do  Paço*  e  baja  toiros,  o  que  está  mais  longe  perea-fo 
embora;  estas  sHo  as  ourelas  de  um  panno  qne  Deu»  ieceii  pau 
cortar  delle  o  melbor  priocipe  do.  mando,  mas  cada  um  trato  de 
se  festir»  quando  vossa  seoboria-e  oi^  cbomioa:  SiÊftt  vnuni 
miam  mimwu  torum. 

Agora  ouvi  a  um  politícone  romano,  que  el-rei  ficava  com  to- 
das as  praças  conquistadas  e  as  de  Barbante :  o  principe  de  Orange 
com  o  titulo  c  soberania  de  Ilollanda  e  Zelândia:  Amslcrdom, 
Rottcrdam  e  Meckebourg,  feitas  cidades  onsiaticas  :  Flesingacom 
presidio  de  Inglaterra,  e  os  demais  alliados  com  o  que  lhes  per- 
tencer :  isto  parece  mais  discurso  que  noticia  certa,  porque  n5o 
vejo  d'onde  ou  pqr  onde  ppdesse  vir,  oftobavendo  correio  eitraor- 
dioario.  Consolott-me  nlo  ouvir  foliar  na  índia.  Bem  podéra  a 
mina  estar  recuperada  com  pouco  mais  que  as  tres  fragatas  que 
sairam  ou  estovam  pant  fair.à  aosta;  mas.^  leio  qne  se  tomou 
uma  preia  da  mesma  mina  com  quatrocentos  mil  crutados  de  oiro. 
Nem  temos  conhacimanto  nem  sentiesealp.  Gantootomo-noscom 
i|ue  o  duque  de  Bragança  seja  rei  de  Portugal,  e  oâo  nos  doe  que 
o  rei  dc  Portugal  nlio  seja  o  que  era. 

As  armas  de  Soboya  continuam,  casde  Génova  lhes  fazem  tao 
íK-dcrosa  opposiçào,  que  dizem  leem  n3o  só  recuperado  o  que  so 
!hcs  tomou  na  primeira  invasão,  senão  que  tem  conquistado  al- 
i^uns  logares  dos  confins»  com  perda  considerável  dos  saboyardoa. 
Tudo  isto  serve  só  de  accender  o  fogo,  não  bastando  a  o  apagar 
a  auctoridade  do  pontifico.  Teme-se  cada  bora  mais  que  a  cam- 
panha de  Uollanda  se  passe  a  Itolia:  maio  temor  aSo  passa  ara- 
médio  nem  a  grande  cuidado.  Poucos  so  lembrafi  do  saogiia  de 
S.  Nicoléu,  e  o  sangue  pôde  ser  este,  se  lAo  se  embaiidiar  a  ea- 
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fM4A  victoriosa,  e,  legHÓio  Mprame,  oObik^.  Dejus  giiMoa 
vom  loníioti»  muilot  tnm»»  omm  desejo  e  hnvemoi  miiter.  B<h 
«a  16  de  tfliBlo  de.678. 

•  • 

CcpeVao  e  criado  dê  \om  fenliorift 

Antonio  ViBMU. 


f(i,  iWmtm  mmrte  tummttmiÊm  W^itii. : 

SvnuMtiiMi: 

Naitft.8uspenilo  d»  «Mindo:  espÉn  lodo  fllla  co«  aocía  ffclo 
fim  do  lao  aoteveia  principios;  e  e«  que  interpreto.  •  menna  SQP» 
pemlo  a  benefício  grande  áa  Providencia  Divina,  espero  que. eUOf 
queira  supprír,  como  costuma,  as  nossas  desaltcnções,  dando  tempo, 
e  logar  a  nos  aproveitarmos,  posto  quo  tarde,  do  que  tempestiva- 
mente, so  soubéramos  usar  da  occasião,  podéra  ser  e  ter  sido  com 
tão  vantajosas  utilidades  :  haver  vossa  sen  horia  de  assistir  aos  tra- 
tados, ú  só  o  que  metem  resuscitado  as  espera  nças  que  totaln[icnte 
esUfani  caídas  e  qiiasi  mortas.  D^aqoi  trabslho  o  que  posso, 
plicando  e«  dirígMo  os  nmedieB  mis  por  ÍDfiis9a.fS0  em  sab- 
ataooia ;  .e  seinndo  pafeoo  ^  apMveitam.oMiis.assim.emiis- 
tomegos  (po  esIregmiQS.  De  LiAoa  ttire  partas  de.pewoa  pivitO; 
interi^rt  em,^  me  conbssa  tudo  o  qoe  ea  leiíbo gritado,  e  coo— 
«^Ibiediíeiído  que  sonos  lenlesi  o  que  queremos  ser  mais  escropulç- 
sos  qne  oV-eei  Dpm  João,  a  quem  ehoms,  de  saudosa  memoria.  O 
peior  é  que  chegam  a  fazer  saudades  outras  memorias  menos  an- 
tigas, c  dc  que  nos  nâo  podemos  lembrar  sem  vergonha.  Tam- 
bém mo  diz  a  mesma  pessoa,  que  o  presidente  daquellas  que  sem- 
pre impugnaram  esto  remédio,  está  promptissimo  a  tudo  o  que  fòr 
conveniente  ao  estabeleciroeutQ  e  oppuleacia  do  reino»  accrcscen- 
taudo  e  acoDseihaiido,  que  nos  sjudemos  para  isso  do  presente  pon- 
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fíflMo*  m  tudo  o  que  pddé  Mr  tMeUBia  Viifft  fmmmlÊÊh 

»  SC  pôde  desejar  mtà^  %  qM  fcUfidtde  éi  •  qM  ti*  MoaMde 
todas  as  causas  impede  os  eifeitos.  Comfodo,  me  aArmaai  que  • 

negocio  esU  hoje  de  moito  melhor  ar,  e  que  o  desengano  tem 
penuadido  o  que  não  pode  a  ratSo.  Vossa  senhoria  se  aproveite 
destas  noticias,  que  supponho  terá  vossa  senhoria  mais  expressas, 
para  proceder  mais  animosamente ;  se  bem  a  mi  nha  dôr  sempre 
se  accommoda  de  má  vontade  a  Tazcr  partilhas  do  todo  que  foi,  e 
devéra,  e  podéra  ser  nosso.  Em  úm,  vossa  senhoria  está  ao  pé  da 
obra,  onde  de  mais  perlo  viaipemiasaaeeonsequencias  de  tudo, 
e  o  estado  em  que  podem  ficar  os  bollaodeMS,  e  a  firmeia  da 
nniio  entre  Fim^Ê  #  ingliMi  qoe  «MÍfiSiMldam)  e  a  ra- 
solocSo  que  loma  Hespanha  e  o  império^  e  mais  pecas  deste  jogoi 
sem  a  oempNlMtQie  do  qual  nto  podem  moTer  pedra  segura  os 
que  estfto  tão  longe  do  taboleiro. 

De  Lisboff  não  temos  mais  que  a  mm  da  morte  do  nosso 
amigo  Dom  Theodosto,  que  me  tem  lastimado  quanto  elíe  me  me< 
recia.  A  duqucia  eslú  cm  breves  esperanças  dc  dar  successSo 
áquella  £asa,  com  que  o  duque  consolará  esta  perda,  que  na  sua 
estimaçQo  e  sentimento  nUo  sei  se  ô  tSo  grande  como  nos  que  de- 
fiem  ao  deTuncto  menos  amor.  Dooi  Francisco  de  Lima  com  a 
soa  retir.ida  deixou  fl  misericoi^a  o  qoo  será  d»iseo,  e  pois  foi 
tirado  da  Indiv,  hMfo  padM  empregar  nella :  e  Ura  meibortqoe' 
hflwegso  icad»  en  Piertiq;*!  o  qee  se  kifcn  ffart  Mioir  pife* 
cioHdie  a  mè*  que  quaedo  ÍMie  ftmtamenios-  peru  se  meter  o( 
ooi)i»no  6astete{o,  se  pudéM  eanr  oo  mesmer  feser  M  seqoes- 
tro  A  faienda;'  mas*  ptrte-' deste  CamboM  fiearin  naa'mioa  deseir* 
cereiros.  Chegou  alffm  o  correio  que  levou  a  nova  do  capello  do 
senhor  cardeal  d^Estró;  e  para  que  vossa  senhoria  vejaquaessío 
os  officiaes  da  secretaria,  as  cartas  do  popa  e  cardeal  Patrá,  vie- 
ram por  via  do  núncio,  e  as  da  rainha  lançadas  noeerteio,  e  ne- 
nhuma ao  ministro  que  aqui  tem  sua  alteza. 

A  guerra  de  Italii  no  mesmo  estado,  se  bem  com  fontagem 
dos  genof  eies{  e  pooea'  ou  nenbuma  esperança  de  atcomMwdl*' 
mento;  nf»  parand»  'portm^  anfes  ereseendo,  m  temores  do  qM» 
avisoi  a  vossa  seaborla^  Cá  nlo  esCamos  ao  fogo  da»  cfaeMM^' 
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porque  toda  Booia  wá/^  Deus  guarde  «  vmm  leiílioría  miiítoftii- 
no9|  como  baveoMM  mister.  Roma  23  de  «goato  de  672. 

GapeUào  e  criado  de  vossa  seoiboria 
Mm  m««rie  mikeiw  M  WÊM^ãm. 

* 

Sbnhoi  mu : 

Muita  razão  Icm  vossa  senhoria  de  duvidar  da  minlia  saúde 
quando  falta  carta  minha  cm  algum  correio,  c  assim  foi  no  pas- 
sado: entrou  o  inverno  com  tanto  rigor,  que  ha  muitos  dias  ando 
mui  maltratado,  estando  alguns  de  cama,  de  que  ainda  mal  me 
levanto,  seodo  pprém  atégora  maior  a  moléstia  que  o  perigo.  Ac- 
CNScenta-ae  a  este  trabalho  o  da  applicaçdo  á  liogua  italiana,  e 
quererem  á  força  que  folie  nelia  em  publico,  que  é  •  mais  terri- 
yfsl  obedieneia  que  se  podi»  ioijiA*  4  mial^  idade ;  mas  lembro- 
me  do  que  disse  Ghrísio  a  Pedro :  Cum  mu  júnior  emg^aê 
u^ponqikm  miimjmwri9^,9Ummg$$  HttdmH  u  quo  non 
Vossa  senhoria  me  lenha  compaixão,  porque  sobre  este- tnsuppor^ 
tavel  jugo  se  accrescenta  ainda  a  boa  tençSio  de  quem  assim  me 
carrega  a  cci  viz,  dourando-o  com  n^o  sei  que  íins,  cuja  apprc- 
bensfio  ó  ainda  mais  repugnante  á  vida  e  ao  descanço,  que  os  mes- 
mos meios.  Seja  Deus  bemdilo  que  assim  o  quer. 

Aqui  Dào  temos  mais  que  a  publicação  de  um  jubileu  univer- 
sal pelas  guerras  de  Polónia,  e  paz  entre  os  príncipes  christãos, 
com  prociss&o  que  o  pape  ha  de  faser  esta  semana  â  egreja  de 
Santo  JBsIaoisll^u,^  que  é  da  mesma  coroa.  Tudo  pódç  Deus  faser, 
e  oiu»  será  pequeno  aigiimenlo  da  sua  particular  providencia  se 
virmos  accomomdadoB  os  principes,  sendo  tHo  oppestos  os  seus 
inleresses,  e  tilo  custosos  os  seus  empenhos. 
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Desta  concórdia  ou  guerra  intendo  bem  que  depende  a  aber- 
tura do  novo  tratado,  razHo  porque  no9  deviamos  fiar  principal- 
mente do  nosso,  e  tractar  delle. 

De  Itália  me  escreveu  pessoa  que  o  pôde  saber«  que  em  Lis- 
boa SC  fazia  uma  junta  do  desempenho  para  as  rendas  rcaes,  mas, 
segundo  me  disseram  depois,  é  negocio  que  ? irá  a  ter  effeito  d*aqui 
a  setenta  ou  oitenta  annoa,  e  de  presente  nenhum  lucro.  CarpaiÊ 
lua  poma  nepote$. 

As  armas  do  duque  e  repuMiéa  estto  suspensas  por  um  mes  t 
mas  nBo  se  tem  a  paz  por  segura,  posto  que  a  repotacfto  de  Sa- 
boya,  com  os  succcssos  próximos,  sc  estime  já  restaurada.  Os  ge- 
novczcs  chamaram  d^aqui  a  I).  Pedro  Peei nga,  para  governar  suas 
armas  com  bons  partidos,  signnl  que  nem  clics  se  asseguram.  Deus 
guarde  a  vossa  senhoria  muitos  annos,  como  desejo  e  havemos 
mister.  Roma  8  de  outubro  de  672. 

Capellto  e  criado  de  vossa  senhoria 

AifTomo  VinRA. 

CARTA  CIU. 
P«r«  Dnarte  miieir*  Macedo. 

Sendor  meu  : 

Não  gostarSo  os  hollandeies  desta  terra  com  as  novas  deste 
correio;  e  é  coisa  digna  de  espanto  o  lastima,  que  tenham  ainda 
attençdes  para  os  interesses  alheios,  quando  se  vêem  em  tanta  con- 
tingência os  próprios. 

No  passado  dei  a  vossa  senhoria  as  novas  que  aqui  chegarem 
de  Polónia,  c  dos  progressos  das  armns  do  turco:  tudo  este  anno 
vao  por  modo  de  inundaçDo;  espcTanios  n  [)o>ln  de  amarihn  com 
grande  cuidado,  porque  já  nn  provima  sc  fallava  cm  condiròes  de 
pnz,  (|uc,  SC  SC  (izer  com  aqucllas  que  quer  o  turco,  ficará  Polo- 
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nia  tributaria  a  ellc  senhor,  dos  duas  províncias  dc  Podolia  e  Ukra- 
nía,  com  que  Allcmanha  e  Hungria  o  terão  em  casa,  c  Itália  A 
porta.  Fazem-sc  aqui  algumas  deprecaçCcs,  mas  nao  se  acham 
meios  para  o  dinheiro  que  el-rei  de  Polónia  pede,  não  sendo  muito. 
Não  sei  se  disse  j&  a  vossa  senhoria  que  se  fiilla?a  em  bulia  da 
erusada,  e  que  este  arbítrio  não  era  bem  aceito,  por  nfto  dar  mais 
em  f}tie  iallar  aos  hereges.  Agpm  se  letanlott  uma  demanda  en- 
tre as  qaatM  casés  inaí^  príncipaes  desta  corte,  sobre  nm  casa- 
mento e  herança,  em  qoe  6  a  pritteíra  chamada  a  casa  Ursina, 
qoe  fecoma  ao  embaixador  de  França,  e  todo  o  poderoso  de  Boma 
anda  empenhado  e  perturbado  com  este  occidente,  ou  interesse, 
trabalha ndo-se  de  todas  as  partes  com  industria  e  poder,  sendo 
uma  das  mais  empenhadas  a  familia  Altieri ;  mas  portando-se  esta 
com  grande  modéstia  e  rectitude,  n5o  faltam  murmurações.  Re- 
conheço todas  as  difficuldades  que  tem  a  pai  desses  paixes,  e  nel- 
las  8  providencia  com  que  Deus  nos  dá  (empo  a  qile  obremos  al- 
guma coisa.  Uontem  ouvi  (nSo  foliando  nisso  nenhuma  das  mi- 
nhas cartas)  que  a  nossa  pràidjptiia  estafa  sangrada  quatro  Teses 
de  uma  febre  qoe  nío  deiuTa  de  causar  apprehenrto.  De-lhe  Deus 
fiador  e  inoitoa  fiadores,  como  bafemos  mister,  posto  qoe  n&o  fol- 
iem desconfianças,  fondadat  em  algofna  descomposição  daquelle 
parto.  Os  castelhonos  sentem  isto  também,  mas  dc  uma  espe- 
rança passam  a  outra  maior  :  perdoe  Deus  aos  qoe  impediram  o 
casamento  da  senhora  Dona  Maria.  Tenha  vossa  senhoria  a  saúde 
e  felicidade  de  negócios  que  desejo,  e  Deus  me  guarde  a  vossa  se- 
nhoria muitos  annos.  Roma  21  dc  outubro  de  672. 

GapeHao  e  serro  de  vossa  senhoria 

Antonio  Viseiéa. 
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Para  laiuirtft  BllMirp  4o  If iice^o. 

Semuok  ueu : 

Dou  a  vossa  senhoria  o  parabcm  de  ter  chegado  ao  fim  com 
os  preliminares  do  nosso  tratado,  que  sempre,  e  muito, mais  en- 
tre nós,  sHo  as  maiores  dííficiild«des.  Igualmente  estimo  que  as 
disposições  dessa  corte  sejam  tSo  boas  e  lâo  siocern  como  voisa 
senhoria  assegurou  A  nossa :  e  verdadeiramente  se  as  noasas  pra- 
ças perdidas  se  houverem  4e  restituir  aos  antigos  possuidores,  e  nllo 
repartir-se  entre  os  colligados,  terei  este  negocio  totalmente  por 
milagroso.  Muito  será  que  França  se  contente  com  isto  quando 
tem  os  olhos  postos  no  Oriente,  c  armado  companhias,  e  empe- 
nhado taiilos  cabcdaes,  e  procurado  tanto  que  dos  nossos  portos 
lhe  déssemos  ol^^uni.  Aqui  \i  os  dias  passados  um  livro  traduzido 
do  frauccz,  cm  que  o  seu  auctor  declarava,  debaixo  do  preteiLto 
da  fé  c  zelo  da  propagação  delia  e  das  missões,  quanto  el-rei  chris- 
tianissimo  as  queria  adiou  lar  naquelias  partes.  A  e&te  Om  são  man- 
dados U  bis|)os  francefes,  que,  com  as  omnípotencias  que  d*aqui 
levam,  perturbam  as  jurísdicçdes  doe  nossos  bispados,  c  teem  in- 
quietado quanto  lA  estava  em  paz,  n&o  sem  graves  indícios  e  provas 
qoasi  certas  de  que  sSto  iscados  de  jansenismo.  £  comtudo,  aqui 
os  defendem,  e  se  oppocm  A  observância  de  nossos  antigos  privi- 
légios, sem  valer  nenhuow  rasto  ou  justificação  delles,  sendo  mais 
claros  que  Iui  do  sol,  e  nto  tendo  outros  Hespanha,  a  quem  se 
guardam  inviolavelmenlc.  Tudo  isto  faz  e  pode  a  prata  de  uma 
coroa,  e  as  bandeiras  despregadas  da  outra.  E  nós  cuidamos  que 
podemos  ler  viclorias  sem  interesse  nem  temor!  Tudo  o  que  nào 
tem  opposivào  alcanrnm  u  alcançarão  os  nossos  ministros  com 
poucas  diligencias  que  façam  ;  mas  em  juiso  cootradictorio  sem- 
pre ficaremos  os  vencidos  e  ainda  despresados. 

De  Inglaterra  silo  maiores  as  minhas  desconfianças  pelo  qoe 
tem  mettido  em  tcsla  de  que  andam  cheias  as  Gaietas.  Todas  pa- 
blicam  que  naquella  corte  se  reputa  a  nossa  prince»  por  illegi- 
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tima,  e  o  matrinioiiio  por  nivriído,  e  a  rainha '  Dona  CalinrÍBa 

por  herdeira.  A  propósito  do  casamento  do  duque  dc  Vòrk  éom 
o  casa  de  Áustria  se  dizem  e  escrevem  sobre  islo  coisos  indignis- 
simas.  Deixo  a  maldita  clausula  de  CeilHo  Em  fim,  como  outras 
vezes  tenho  dito  a  vossa  senhoria,  na  ossislencia  de  >ossa  senho- 
ria tenho  livradas  todas  as  minhas  esperanças ;  e  posto  que  vossa 
senhoria  nSo  está  longe,  ainda  aqui  será  mais  perto.  Hollanda  é 
'méu  inimigo,  mas  am ;  e  na  fé  nfio  ó  mais  calholica  Inglaterra. 
Oiço  que  em  Portqg^l  le  trata  de  companhia  oriental,  e  diiem 
que  com  bons  fiindameirtea.  Eu  sempre  desejei  companhia,  e  nio 
companhenos.  Luctemoa  eom  oa  hollandeies  arca  por  arca,  e  nSo 
'aerá  pequena  ajuda  a  FVança  e  Inglaterra  esta  difersSo.  Por  ella 
bem  merecemos  a  introducçao  no  tratado  da  paz,  quando  se  faça  ; 
e  também  intendo  que  só  a  ameaça  desta  liga  por  si  6  um  nào 
pequeno  torcedor  para  se  ajustar;  e  nflo  será  justo  que  fiquemos 
nós  com  o  odio,  e  outros  com  interesse.  Fallo  a  vossa  senhoria 
como  ignorante,  mas  com  todo  a  alma  na  penna,  e  só  a  vossa  se- 
nhoria a  manifesto.  Deus  guarde  a  vossa  senhoria  muitos  annòs 
como  desejo.  Roma  SIS  de  novembro  de  ^78. 

€apellao  e  criado  de  vossa  senhoria 

Ahtohio  V»»a. 


Para  Marte  mineiro  de  Haoeilo. 

« 

Sbnhoii  MBtr: 

Assim  como  chegaram  a  vosaa  senhoria  duas  cantas  minhas 
juntas,  assim  recebi  nesta  poeta  com  a  carta  de  S  de  setembro  a 
de  9  do  mesmo,  nlo  bastando  as  diligencias  de  vossa  senhoria 

luo  antecipadas  para  que  se  me  não  haja  dado  por  desculpa  ha* 
ver  chegado  a  Icmpo  em  que  jú  estavam  entregues  os  maços. 
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m  4^  TMH  mhoria,  que  ^  as  qw  imjf^t  wmIm  notír 
cN»  dM4o  miuidog  qiM}  tqui  oa  ae  nlo  Mbeoi,  Mienepai 

aquclla  grande  variedade  a  di(r<9feoca  cos  foa  a&  çwipoein  oi 

aíTectos. 

Escrevem  de  Veneza  que  os  dois  excrcitoa  de  França  e  Alle- 
manha  estavam  em  distancia  de  uma  só  jornada,  e  que  as  tropas 
de  Brunsvick  se  tinham  aggregadQ  &s  do  império.  Esperamos  o 
eOcito,  do  qm  depender^  901  giande  PVtA  a  fifi  •  guerra. 
GoDitiida,  eu  me  inclino  a  cuidar  que  «a  iipp#rÍMa  le  CQUtaiip 
deptro  dpa  leiía  Hmitefi  teodo  por  ben  enipcifadaa  ai  daipw 
do  eiefcito  GODi  a  dlfenAo  doa^^edíqi  4<  dm»  tio  fmndaf  pm- 
çaa»  e  cem  entreter  e  i wp^der  #a  amai  49  F^vi^  aem  maaer 
as  suas.  ^  mais  se  no  mesmo  toaiiia  sair  em  campioba  Oiangea, 
como  se  escreve,  aílirmando-se  ter  occupado  ou  restituído  dois 
legares  junto  Crevccoeur.  Mas  os  intentos  deste  principo  por  to- 
das suas  acções  mais  nos  persuadam  estar  unidos,  que  contrários 
aos  dois  reis,  e  que  depois  de  bem  firmado  na  sella  (se  entretanto 

lhe  nao  succeder  algiim  desanti^)  ao  uoirl  (om  eUefc  e  aatafceleaerâ 
a  presumida  soberania. 

De  Lisboa  tiTemea  |x»as  BOfai*  que  veasa  aenboria  hafeiá  tam- 
bém recebido,  pelo  próprio  que  nio  acaba  de  cbegar  ou  de  par- 
tir; e  se  vieram  acompanhadas  dos  socoorroa  de  dinheiro,  como 
ao  nosso  residente»  alliYiarlo  oa  empenhoa  de  Yosaa  senhoria. 
Alegramo-nos  com  tres  náos  da  índia ;  e  nfio  nos  lembramos,  ou 
nao  computamos  este  numero  com  o  que  vccm  todos  os  aiuios  u 
Inglaterra  cHollanda.  Cuidei  que  os  direitos  da  índia  e  da  Africa, 
d'onde  também  vieram  tres  embarcações  laureadas*  se  npplicas- 
sem  todas  ás  conquislas ;  mas  nâo  vejo  fazer  isto,  antes  suppor  o 
contrario,  querendo  antes,  não  sei  quem,  melter  as  mios  no  pre- 
sente, que  pôr  os  olhos  no  futuro. 

Aqui  se  publica  por  carta,  diiem,  deminisUo  ialmBr  dn  Qoasa 
côrle  eslarmos  ligados  com  Frapta  e  Uespaiaha*  Q  qua  m  1»- 
sombra  e  de  nenhum  modo  am  é  havèc-me  eseripio  pamoa  ao* 
benuna,  que  de  Porla^l  o  avisavam  serem  passados  a  CasCeUm 
por  desgostos  com  o  príncipe,  os  mar<]^zes  de  M^iaUa  e 
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vm.  TambNi «  Ais  que4ilfli  #Mi  liilWMi  ta  wntiwmo 
commum  do  eoiMéllio  de  eitado.  Mm  «il»  Mmtá  m  fM  ou- 
tras ao  pensamento  sobre  a  armada  que  dieem  saiu  de  Gadii  go- 
vernada pelo  duque  de  Yeraguas^  que  uns  eocaminbam  o  Flan- 
dres outras  á  Jamaica,  levando  sete  mil  infantes.  Quem  ama,  tudo 
cuida,  e  tudo  teme;  e  lembro-me  do  que  os  castelhanos  lia  pou- 
OM  diaa  quinfAin  imputar  a  França,  signal  (|oando  meoos  de  que 
Iko  nm  ao  pensaMlIõ.  D'aqui  pariirâ  grílo  |Kir  lerra  6  Indii, 
onde  o  tíoQ-iei  okra  of«o«p«riiiraia«doi  ««olÍQMiodowMot  e 
&figgmkm  anMd»  dtraM  ealtobiidD^llMMtadbiqlo  Mhoii- 
fmm  de  Um  en  laglitefi  m  dee  ibuíI^  e  ebunih  do  oM- 
«HNilo  qw  Mta  m  Cetlao»  onde  mt  otMiwÉ  materam  oe  gea- 
In»  mitiloe  holWwwkeM,  o  nos  ohamaVeun.  Considero  que  as  armt- 
das  da  Liga  nâo  podem  cUegar  â  índia  senão  no  anno  que  vem* 
ou  muito  depois,  c  que  ik>  entretanto  podemos  ter  ganhado  o  que 
deve  ficar  fóra  das  condições  da  Liga,  com  expresaSo  que  nSo  àè 
motivo  a  duvidas.  £m  fim»  v<mmi  aetthoria  estó  na  pó  dft  «bra»  c 
com  isto  se  aquieta  e  aisegora  o  meu  cuidado.  Deus  guarde  a  velSB 
seuhofía  muíiei  aBnei;  Kom  4  do  d«iaiut«o  do  ^79. 

Capeiíào  c  criado  dp  vossa  seuhori  a 
CARTA  OmJUt 

Smok  Mtt: 

Recebi  a  de  ?0Ma  lenhoria,  de  23  do  passado,  com  os  cópias, 
(fÊB  lio  Um  perfeito  moppa  do  mundo  presente,  e  podem  ser  muito 
boa«  e  multo  ccrla  car.la  dc  marcar  aos  nossos  pilotos  ;  masjilieu 
n^^ulro  mlím  twpo  no.  queixa»  4^  qpo  9  noisa  oáu  nfto  Cuia 
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vítgem  por  MMOf  arailM  m  timoiieiroti  e  etdt  «m  na  iaa*«n- 

Me  avisam  cm  muito  secreto,  que  Hespanba  tem  resoluto  rom- 
per a  guerra  com  França,  primeiro  que  ella  o  faça,  c  que  só  es- 
pera recolher  as  suas  frotas,  fazendo  represálias  etc,  eque  o  mes- 
mo se  presume  com  os  inglezes,  cujo  embaixador  em  Madrid  fei 
uma  pi>oposta  por  teritioo  tto  osperos,  que  mais  paraeiam  querer 
joslifiear  o  limipiíiiaiito,  qae  padtr  aátisíacOoa  para  o  coBliario. 
Quasi  me  petauadk»  qiwiito  mamio  é  apartar  de  «na  parla,  para 
t|iie  88  afrouM  da  outra,  oem  o  que  ntoconeordan  pouco  ca  par- 
tídoít,  que  por  meio  de  Ba? iera  seoAéreeem  ao  imperador.  O  certo 
é  que  na  liga  do  tmperio,  e  Hespanba*  com  Hollanda,  ficará  o 
resto  da  sua  conquista,  ou  duvidoso,  ou  muito  mais  dilatado,  que 
vem  a  ser  tudo  o  que  a  nós  nos  convém.  Não  temos  que  nos  quei- 
xar dl  Providencia  Divina,  o  cila  dc  nós  sim.  Esta  é  a  fórma  em 
que  me  escrevem  de  Lisboa,  quei.\QDdo-se  da  rcmissUo  de  quem 
por  ella  deita  a  peider  tantas  outras  qualidades  de  exceilente  prín- 
cipe. 

Ás  novas  que  veem  de  Folonia  sto  lastimosíssimas,  e  já  se  in- 
tende que  estará  hoje  em  Gareoria,  que  dista  meia  jornada  de 
Hungria,  e  oito  de  Vienna.  Tudo  isto  promette  mudar-se  lire?e- 

mcnte  a  scena  do  mundo.  Aqui  se  fez  congregação  dc  estado*  e 
se  me  disse  hontem,  antes  de  estar  extra-causas,  que  esse  nún- 
cio irá  a  Polonin,  compensando  a  tardança  com  qs  tratados  que 
pódc  levnr  prevenidos,  que  não  serSo  t5o  fáceis  e  promptos  co- 
mo necessários.  Sei  dizer  a  vossa  senhoria  que  os  melhorei  cabe- 
ças de  Roma  tremem;^  leconbecem  om  tudo  foialidade.  O  papa 
nBo  se  pôde  pôr  a  cavallo,  e  as  suas  orações  pôde  ser  que  nSo  bas- 
tem a  pdr  (feio  ao'  oasli|;o'qw  ftíem  deerâtado^  quando  Deus 
tira  os  meios.  Hontem  me  disse  uma  das  melhores  e  maiores  pes- 
soas vestida  de  purpura,  que  se  passaria  Roma  a  Portugal,  e  nlo 
fallava  de  graça.  Se  é  o  primeiro  que  o  disse,  não  será  o  primeiro 
que  o  predisse. 

Rcmelto  a  vossa  senhoria  o  sermão  italiano,  que  á  força  qui- 
zeram  imprimir,  para  que  tudo  fosse  por  forçn ;  c  opciorquc  t«'ni 
ó  nao  ser  a  ultimai  porque  já  tenho  sobre  mim  duas  obodicncias 
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par»  a  ctpella  doi  caideaef:  panoe  agoiro  ((teforam  onvir  uma 

lingua  barbara.  Deus  guarde  a  Yoasa  senhoria  omilos  «unos,  co- 
mo desejo  c  havemos  mister.  Rona  18  de  dezembro  de  672.  No 
correio  passado  ni\o  jmdo  escrever,  porque  estando  com  a  penna  na 
mão,  sobreveio  uma  visita,  que  nem  eu  podia,  nem  eilt  se  quíz  . 
despedir  antes  do  correio.' 

Capellio  e  criado  de  vossa  senhoria 
ANTDifio  Viuea. 

raro  Duarte  Bilieiro  de  liacedo. 

SfiKUOR  MLt : 

Tenha  vossa  senhoria  Uio  alegres  e  felicissimas  festas,  como  eu 
tive  duplicadas  estas  com  duas  cartas  de  vossa  senhoria,  acompa- 
nhando a  deste  correio  a  do  passado.  O  do  Portugal,  devendo  che- 
gar, segundo  o  uao.doi  inverno,  na  antevéspera  do  natal,  esternos 
na  segunda  oiteva,  e  ainda  não  ha  novas  delíe :  o  rigor  do  tempo 
o  escusa :  queira  Deus  qu«  compense  a  terdança  com  alguma  no- 
ticia que  noa  dè  bom  Om  e  priucipio  de  anno. 

Muito  estimei  saber  o  estedo  da  negociação  de  Inglaterra,  e 
tiro  da  pressa  que  agora  nos  duo  as  mesmas  consequências.  Po- 
derá ser  que  as  novas  que  correm  das  offertas  de  Hollanda  em 
Portugal  influissem  na  frieza  do  Inglaterra.  Eu,  como  jà  me  pa- 
rece tenho  dito  a  vossa  senhoria,  nenhum  fundamento  faço,  nem 
dos  avisos,  nem  das  proposições  do  conde  de  Humanes ;  porque  as 
estimo  totohnente  vlís,  e  quanto  mais  largas  elífaeraes,  tanto  mais 
BiMpeíIpsas  de.artificio  e  engino  para  iUudir«  ou  quando  .meuos 
emíiaraçar  a  simplicidade  do  nosso  pofo^  e  vir.  se  com. os  3eus 
applaufloa  e  brados  pdde  arrastar  oa  votos  de  alguns  ministros,  al- 
guns dos  qoaes  também  sSo  povo.  Estou  com  vossa  senhoria  em 
intender  que  mais  depressa  nos  áas^o  os  hoUandezes  uma  das. 
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mellioras  pra  ^  àê  HoNtnda*  ifêa  GeaiOi  e  nnili»  hmmm  Qeiiat  • 
CochinA,  qoè      •  Mr  étMm  9  fUmmái  e  etuelli,  que  At  •§ 

pHocípaes  drogos  do  sea  comtnercío.  Pôrguntára  eu  ao  conde  de 
[fumanes,  que  caução  nos  ha  de  dar  do  que  promette  ?  £  como  Cas- 
tclla  nos  nãu  ha  de  dar  a  quo  eu  a  apontasse,  com  esta  resposta 
satisfaria  a  todas  as  partes.  A  condição  de  liga  offensiva  e  de(en« 
siva  j&.ae  vé  qufto  improlicavei  é,  e  quão  abominável  contra  duas 
coroas^  uma  tfto  parenta,  outra  tfio  amiga,  e  ambas  tão  podecom* 
Se  aceítaMOOft  oa  eftrakinienloa  iatrinseeoi  dos  noasos  honetf 
de  negocio,  alo  elles  laes,  qoe  sem  compaDliia  de  oatren, 
podíamos  faier  a  guerra  na  ladia,  com  que  nos  li? nrianM»  da 
grandes  inoon?eDÍenteiV<^'aflètoi  iMpftf  6  roeu  parecer,  e  é  a 
minha  dôr,  como  tantas  vezes  tenho  manifestado  a  vossa  senho- 
ria ;  mas  pois  nao  quefemos  o  mellior)  é  força  que  nos  compouba- 
mos  com  o  menos  máu. 

Ató  aqui  tinha  escriplo  esta  esperando  pelo  correio ;  chegou 
neste  ultimo  momento,  e  não  traz  novidade  de  que  possamos  es- 
perar melhoria  de  anno.  Deus  guarde  a  Vossa  senhoria  taiiioi  a 
tão  feYhes  ^mo  desejo.  Rmé  37  dé  deMíbro  de  WS. 

Gapélliar «  «Mk  de  ftm  latflioria 

•  •  ■ 

CARTA  €MW. 
Mlfft  MIMO  ÍU»éSÉ#  IMièMto» 

SMidftiitir: 

CM  diaeraaeetn  lâíraiMs  dà  ttiaftaddr  de  fÉ«^ICff^ 
senbotíB  iteata  cilffe;  pM  a  guerrà  que  nella  sc  nos  fat ;  flMS 

como  dessa  côrte  vêem  os  impulsos,  lá  poderá  vossa  senhoria  fazer 
sua  a  Victoria,  e  dar-noí-a  Deus,  pela  indusfrra  e  eílícacia  de  vossa 
senhoria.  O  cardeal  que  Yossa  senhoria  ooméa  aerá  portognef 
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somente,  oiide  le  não  alnVdiMtteiii  d  inlenMM  de  FVençii,  e  e 
mesflio  forft  o  nosso  protècUir,  prindpilniente  agm  qac  já  4M 

dc  posse  de  dei  nrit  c^ondôs  tem  penc(te9''edelesíaslic«s,  que  se- 
rão sempre  suas,  ou  as  mcrcçn,  ou  n5o,  e  ainda  no  caso  ena  que 
desenganados  passemos  o  titulo  e  ollicio  a  outro  sugcito.  N5o  sei 
que  conselhos  sDo  os  nossos.  De  maneiro,  que  paga  o  nosso  prin- 
cipe  vinte  mil  cruzados  dc  pençôes  a  dois  cardeaes  que  servem  a 
outra  coroa,  e  nJUo  só  nSo  ajudam  as  nosiaS  utilidades»  mas  seguem 
declaradamente  as  partes  dos  que  as  impiignam.  No  mesmo  dia  cm 
que  se  fes  a  graça  do  deado  d' Évora  ao  nosso  residente,  e  antes  de 
firmada,  v&o  o  cardeal  Unini  disier-lhe  da  paite  do  sedrelatíb  da 
propaganda,  que  se  hfto  háViam  confirmar  os  l»ís|k)s  nomeados  por 
sua  alteia  para  a  Cfahia,  JapSo  ele.  Ycsaa  senhoria  tirarÉ  a  eon 
sequencia  c  me  guardará  segredo. 

O  padre  SirnSo  Teixeira,  procurador  da  nossa  assistência,  que 
vossa  senhoria  deve  conhecer  da  universidade  de  Évora,  fez  sobre 
esta  matéria  um  tratado  largo  e  muito  douto  e  erudito,  de  que 
mando  a  vossa  senhoria  a  summa.  Delle  consta  o  nosso  direito,  e 
como  nenhum  outro  príncipe  o  pôde  ter,  nem  perteader,  antes  eó 
ipiú  incorre  em  eicommunhao  leser? ada  ao  papa,  qne  é  um  parti- 
cular molifo  eon  que  o  padre  confessor  pôde  efficaanenfe  insis- 
tir 00  seu  bom  animo,  e  o  dete  iiuer  para  descargo  da  consciên- 
cia del-rei  e  seos  ministros. 

A  este  direito  se  ajunta  a  posse  de  mais  de  200  annos,  conti- 
nuando sempre  os  reis  de  Portugal  na  assistência  das  mesmas  con- 
quistas com  infinitas  despczas,  de  que  os  mesmos  pontifíccs  fazem 
menção  nas  suas  bulias,  com  que  a  doaçSo  daquellas  terras  c  ma- 
res, e  o  direito  de  levantar  egrejas,  e  nomear  bispos  nas  conquis- 
tadas e  por  conquistar  passou  a  contracto  oneroso  etc. 

Os  goTernadores  seculares  e  ecctesiasticos  da  índia,  rcsistiraní 
sempre  aos  bispos  mandados  pela  propaganda,  e  de  Tacto  toma- 
ram a  embarcar  e  mandar  para  Europa  alguns  dellea^  um  doa  quaes 
se  acha  hoje  em  Roma,  e  io8o  Nunes  da  Cunha  sendo  ^ce-rei| 
pouco  antes  de  mNNter  escref  eu  uma  carta  ao  cardeal  Ur^rni,  em 
que  lhe  di<ia(palafras  fbrmaes)qoe  se  á  índia  Ibasèm  bispos  nSo 

nomeados  por  cl-rei  de  Portui^al,  os  havia  mandar  enforcar  na 
tomo  m.  83 
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praça  de  Goa^  ainda  que  fioise  com  o  riéco  de  a  coiifpt^^  da 
pioiiègpDda  os  declarar  por  martjreSy  e  qoembem  ma  eminên- 
cia e  a  congregados  que  nSo  haviam  escapar  em  nenhuma  parte, 
porque  elle  tinha  soldados  e  armadas.  Atéqui  aquelle  nosso  amigo» 
que  deixoQ  em  Portugal  poocos  herdeiros  da  sua  resolnclo  e  es- 
píritos. 

A  congregação  insiste ;  cm  Portugal  não  se  toma  este  negocio 
tão  resolutamente  como  devia,  e  o  residente  procede  mois  lenta- 
mente do  que  a  nós  nos  parece  convinha.  Intende-sc  que  toda 
esta  dureza  da  congregação  é  animada  das  instancias  de  França, 
e  fraqueia  das  nosns,  e  tudo  se  redui  áquelle  principio  de  poder, 
00  nlo  poder,  que  nós  nSo  queremos  remediar. 

.  0  meio  que  isto  tem  é  nlo  ter  meio.  Ptetogal  nio  ha  de  ceder 
do  seu  direito,  e  a  egreja  e  christandade  nlo  se  pôde  conservar 
com  estas  divisões.  O  que  convém  é  que  o  nosso  príncipe  nomee 
todos  os  bispos,  que  a  congregação  não  mande  outros,  e  que  faça 
retirar  aos  que  tem  mandado ;  c  que  se  o  papa  julgar  s3o  neces- 
sários outros,  Portugal  os  nomee,  e  vao  por  via  de  Portugal,  e 
que  no  reino,  em  Roma,  cm  França,  e  em  toda  a  parte  insistamos 
todos  nisto,  sem  fazer  pó  a  traz,  nem  abrir  porta  ao  contrario,  so- 
bre  pena  de  sermos  arruinados  por  esta  brecha,  que  por  tantas 
vias  se  estl  batendo. 

Vejo  que  este  ponto  deve  de  entrar  nas  condiçdes  da  liga  de 
Inglaterra,  e  que  esta  negociação  dó  padre  confessor,  tio  justifi- 
cada por  uma  parte^  pôde  ser  encaminhada  a  que  França,  sem 
nos  tirar  por  violência  o  nosso  clireíto,  nem  em  Roma,  nem  nn 
índia,  o  queira  participar  em  uma  e  outra  parte,  por  convençlo 
e  conveniência ;  e  tudo  temo,  porque  tudo  me  doe,  como  outras 
vezes  tenho  representado  a  vossa  senhoria.  Em  fim,  o  zelo  de  vossa 
senhoria  é  igual  ou  maior  que  o  meu,  e  como  vossa  senhorio  eslá 
ao  pó  da  obra,  e  eu  tào  longe,  nio  posso  dizer  mais  do  que  tenho 
dito.  DiOiculte  vossa  senhoria  quanto  puder  em  Portugal  este 
ponto,  e  inste  em  que  nos  aproveitemos  dos  nossos  commercios 
para  a  conservaçio  da  índia,  porque  sei  de  boa  parte  de  quanta 
auctorídade  aerl  o  parecer  de  vossa  senhoria  neste  particular,  e 
que  slo  grandemente  bem  recebidas  as  cartas  de  Gaspar  de  Abreu 
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em  Lisboa,  porque  o  propõe  o  aconselha.  Vossa  senhoria  lhe  pôde 
communicar  este  negocio,  e  será  necessário  pelas  dependências 
que  tem  de  Roma,  mas  não  saiba  que  vossa  senhoria  m*o  partici- 
pou primeiro. 

Tudo  o  que  vossa  senhoria  me  diz  do  embaixador  de  Castella, 
é  o  que  sempre  suppuz.  Aqui  amanheceu  morto  dia  de  janeiro  o 
cardeal  Gualtieri,  e  são  cinco  os  eminentissimos  que  acabaram  a 
Tida  deste  modo  em  menos  de  20  meies.  Deus  guarde  a  Tossa 
senhoria  muitos  annos  e  muito  felizes,  como  desejo  e  havemos  mis- 
ter. Roma  3  de  janeiro  de  673. 

Gapeltlo  e  criado  de  vossa  senhoria 

Antomo  Vieira. 

Pmvm  Oumrte  Bitoelro  de  Macedo. 

Senhor  meu  : 

No  correio  passado  escrevi  a  vossa  senhoria  largamente,  com 
Iodas  as  noticias  do  qne  sabemos,  ácerca  do  negocio  da  propa- 
ganda. Os  interiores  delle  IA  os  poderá  vossa  'senhoria  penetrar 
melhor»  se  6  certo*  como  se  intende,  quede  IA  se  movem  as  aguas 
desta  piscina,  onde  pagamoa  dob  anjos,  que  nio  hio  de  liuer  os 
milagres  por  nós. 

Esta  semana  não  recebi  carta  de  vossa  senhoria,  nem  de  novo 
tenho  que  dizer  nesta,  mais  que  lamentar-me  dos  tardanças  da 
nossa  terra,  em  que  parece  non  virtus  ad  pariendum.  Oiço  que 
estando  o  feto  jâ  animado  e  perfeito,  e  para  sair  á  luz,  foram  cha- 
madas certas  parteiras,  que  se  fòr  macho  lhe  hão  de  torcer  o  pes- 
coço* nAo  sendo  esta  a  ten^o  do  nosso  Pharaó,  o  qual  se  escreve 
tem  não  só  intendido*  mas  resoluto  este  negocio  como  lhe  con* 
vem.  Eu  o  duvido,  e  me  bi  mais  diividar  uma  carta  que  lhe  cha- 
ma monstro. 
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LMtHpom  fRi  a  morte  do  vmqfn^  ád  Tayura.  De  Madrid  me 
ifinnimm  que  I^im  suspeita  de  veneno,  mas  o  medico  (|ue  o  cu- 
rou muitas  vezes,  e  este  mesmo  aooo  (Miguel  Lopes  de  Ledo  quo 
estô  aqui)  me  nssegurou  hontcm  que  nao  fôra  senSo  excesso  de 
humor,  de  que  o  mesmo  morquez  se  não  quiz  curar,  fazendo  disso 
volenlia  ;  n  que  ello  liro  prognosticara.  Agora  estou  vondo  se  o  lo- 
gar  que  tioba  na  cainha  dol-rci,  c  o  do  conde  de  Aveiras,  se  dão 
a  outrps,  oofijLqiip  t^^en^  pçrpQluado  aquellc  género  degovemo;. 
Nao  sei  aqpie  m^it  dfsn^  ^¥f^  ficarA  maja  podeniQ 
e  absoluto  o  tríamvirato* 

Andam  oa  eaatelhanoa  mui  floB  eom  a  nova  de  Qbaikroj ,  que 
flaftem  jâ,  toqip^  t^itips  pertp  disso.  No  palaeio  do  embai- 
xador de  França  se  disse  bpntem  que  e)-rd  em  pessoa  era  ido 
ao  soccorro ;  do  seu  orgulho  tudo  se  pôde  crêr,  mas  cu  lhe  nSo 
dou  credito.  Vossa  senhorio  tenha  a  saúde  que  lhe  desejo,  c  mc 
não  falte  com  novas  suas,  e  da  nossa  rainha  dc  Inglaterra,  que 
nqui  foz.em  gravemente  enferma.  Deus  guarde  a  vossa  senhoria 
muitos  aupos.  Itoma  10  dc  janeiro  de  673. 

Gapellio  e  criado  de  vova  senboria 

""  SI 

Para  i|a||rl«  Bibeiro  de  Maocdo. 

Sekhob  mbu:- 

« 

BmlÁ  qeste  correio  «  carta  d^  pimido,  desgraça  qu^,me  sue* 
cede  miiitK.Vims,  o  dia  o  praciMor  d^coi^gi^iClwfigi^ 
ao  deala  casa»  que  a  oecai ião  d^iivcceder  aai^.^' 
gamaacartaa  muito  taiia.  S^voasaaanboria  poder  dar  .remédio 
sem  desoommodo  aeafat  dilação,  sctà  dobrada  mercê,  porque^  é 
grande  falta  de  allivio,  c  grande  tormento  para  a  mjnba  i(n|^%cien- 
cia,  haver  dc  esperar  oito  dias. 


Oigitized  by 


CARTAS. 


177 


Príneifo  que  liiáiidtiia  tmm  'iaaliMw  infioilM  ^«cis  pela 
oofHt  ém  noltoÍM  enfiadai a  Lbboat  m  lèw  MNibemi  «pievei* 
tar  de  tal  licSo  não  lhes  fará  (alta  aos  nossos  canselheíros  as  poucas 

que  teem  do  inundo ;  c  ainda  que  tiveram  todas,  vossa  senliuria  Ih^as 
manda  estiladas  cm  uma  tal  quinta  esscncia,  que  a^sim  como  sup- 
pre,  excede  toda  a  arte.  Eu  participei  o  papel  em  segredo  a  al- 
guns amigos  dos  mais  noticiosos  e  políticos  desta  casa,  e  todos 
admiraram  a  comprehençSo,  eilyb  a  juiso  dolie,  e  med^nm  ofta* 
raiíeiD  de  Portugal  ter  nfio  laas»  aun  i|in  lai  asinistro,  que  eu  acei« 
tai  de  BMii  boa  vontade.  Goid  a  oaeiaM  me  vangloriot  de  qoa  vindo 
laataa  natíaiaa  e  por  lautas  vias  a  Bnaia,  MogpieaB  aa  tenha  ti» 
cerlaa,  nan  tio  iitferíoni,  nen  tèo  piofaiidaBiante  aipiíiadaai  o 
prognaatíeadat  para  o  presente  e  futuro,  como  eu. 

Vindo  ao  particular  nosso,  posso  dizer  com  verdade  a  vossa  se- 
nhoria que  com  esta  caria  se  me  tirou  uma  nuvem  expessissima 
que  trazia  sobre  o  coraçlio,  que  níio  encobri  a  vossa  senhoria,  to- 
cante ao  negocio  que  se  trata  em  Inglaterra,  de  que  atégora  niio 
tive  mais  que  as  notícias  cooCusaa.  Como  seja  coodiçfto  da  liga 
rcsUtuireni-se  aos  aoUgos  possuidores  todas  as  praças  conquista- 
das por  elles,  entrando  neste  numero  Geilio,  n&o  me  parece  que 
seri  racionalt  quem  a  olbos  fechados,  ou  muito  abertoe,  nlo  co- 
nhecer e  aceitar  a  conveniência  destes  partidos.  Sio  tfto  grandes 
e  tao  oteis,  que  quasi  ei(cedem  a  minha  fé  e  esperança ;  mas  sem- 
pre a  tive  mui  segura,  de  que  sendo  este  negocio  proposto,  ap- 
provado  e  assistido  por  vossa  senhoria,  não  podia  deixar  de  ser  qual 
roais  nos  convenha. 

Reconheço  as  diíHculdades  oo  impossibilidades  da  paz ;  mas  esta 
é  a  que  nos  darú  occaaiàp  alegrar  est^  beneficio,  e  seri  tanto, 
mais  fácil  a  se  cons^oír»  quanto  ouiis  embaraçados  estiverem  os. 
bpllAodezes  com  a  guerra»  As  suspeitas 4^  a.t«rmos  em  Itália  nHo 
se  aquialain  da  todq^.e  a  este  fim  diifqi  seivmrèCati^iiiiha  e  Mi- 
Uo  de  0ivemadaiyis  a^sis  mweíses.  Hontem,fAi  nmndo  caidea! 
um  i|C||otedo  pontifico  passado,  cssa  Rospilhosa,  diiendo  SMaJanr 
tjdade  o  bxia,  porque  Deus  nosmuda  ser  agradecidos,  e  foi  esta 
recompensa  do  capelo  que  o  pontiGce  presente  tinha  recebido  de 
seu  antecessor  :  mais  honesto  é  o  coulraclo  da  commutaçiko  que  o 
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da  venda,  ainda  que  a  matéria  partenfa  é  jiMlíça  díètribatifa,  de 

cuja  espécie  ha  jâ  poucas  individiioa  oo  munda.  Eu  prégo  aoaanii* 
nentissimos  jove  di  grasso,  que  vem  a  ser  a  nossa  quinta  feim  de 
comadres,  c  se  trocou  esta  capei  ia  a  petição  do  cardeal  decano, 
pela  outra  que  se  faz  ao  domingo  na  nossa  egreja,  em  que  o  ser- 
mio  não  pôde  chegar  a  meia  hora,  admiltindo-se  naquella  maior 
largueza.  £u  me  não  sei  reduzir  a  estas  angustias,  porque  em 
muito  tempo  digo  pouco,  e  em  pouco,  nada.  Confesso  a  vossa  se- 
nhoria que  o  faço  com  inexplicável  rapugnancía,  nio  sendo  pos- 
sível contentar  aca  ouvidos,  que  sempre  sto  mais  que  oa  intendi* 
mentos,  e  em  Itália  oa  conceitoa  qiie  eUes  chamam  hespanlnaa, 
toem  mui  pouoooedito,  quanto  mais  oa  portugueses.  Deus  guarde 
a  vossa  senhoria  muitos  aanos  como  de8c|o.  Rodm  17  de  janeiro 
de  673. 

Criado  e  capellão  de  vossa  senhoria 

AmTOHIO  VlJSUA. 


CARVA  C11¥1I. 
PMm  Marte  mikelro  ^  Bacedo* 

Sbnhor  meu  : 

Também  nesta  posta  recebi  juntas  as  cartas  desta  semana  c  da 
passada,  com  as  horas  cotadas  de  fóra  a  que  foram  recebidas  no 
collegio,  e  já  representei  e  pedi  a  vossa  senhoria  o  remédio  que 
pôde  ter  esta  liilta  que  me  fasem. 

Muito  estimei  saber  a  especialidade  dos  despropósitos  que  o 
ministro  de  CSastélia  faa  em  Lisboa,  e  daquella  e  da  sua  coite  ae 
espalham  pelo  mundo ;  e  sinto  que  sejamos  nós  taes,  que  se  atire- 
vam  a  nos  fazer  estas  burlas  tão  indignas  do  respeito  que  se  deve 
a  um  príncipe,  mas  mui  conformes  ao  seu  odio,  c  ao  dosprcso 
com  que  em  toda  a  parte  nos  tratam,  o  que  ao  menos  cm  nossa 
casa  devéra  ser  com  mais  cautela.  Um  adagio  português  me  oc- 
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corria,  que  declara  bem  uma  e  outra  coisa.  Deus  nos  queira  des- 
pertar do  Icthargo  em  que  vivemos. 

Já  vossa  senhoria  terá  sabido  pelas  minlias,  que,  se  morreu  o 
marquei  de  Távora,  tombem  Dão  viveu  o  conde  de  Meaquitolli. 
Os  parentes*  escrevem,  se  pftveniam  em  Lisboa  pan  laimm  ao 
marques  umas  solemniisimas  exéquias,  em  que  prég^va  o  bispo 
wíteão;  e  se  buscavam  empresas  e  epígraiumas,  por  todos  os  offi- 
ciaes  desta  arte.  F^srece  que  nos  queremos  vingar  da  morle^  ou 
tombar  de  Deus  e  de  seus  joisos.  Em  fim  este  uca  M(o  ehi  lodo. 

Das  victorias  de  França,  c  desesperação  a  que  podem  vir  oshol- 
landezes,  faço  a  mesma  considcraçilo  que  vossa  senhoria,  mas  o 
nosso  descuido  a  nada  atlcnde.  Parece  que  estamos  fóra  deste 
mundo.  Aííirmo  a  vossa  senhoria  me  desejo  em  algum  logar,  sc 
o  ba  tão  remotOi  onde  se  não  oiça  nem  conheça  o  nome  de  Por- 
tugal. Tremo  dos  correios  que  de  lá  veem,  porque  lodos  traiem  mo- 
tivo do  ddr  o  trísteia,  sem  depois  deste  governo  termos  uma  nova 
de  gosto,  ou  esperança  delle. 

Aqui  nos  enchem  os  padres  franceses  os  ouvidos  com  bavermos 
recuperado  CSochim,  e  lambem  esta  noticia  detia  de  vir  por  cima 
da  folha.  O  que  eu  vi  hontem  6  uma  carta  escripta  de  Ispahan 
ao  padre  assistente  de  França,  em  que  lhe  dizem  andam  nos  ma- 
res da  índia  23  nãos  de  guerra  francezas  de  até  70  peças  de  ar- 
tilheria,  com  que  dominam  todos  aquelles  mares,  e  teem  em  terror 
todas  88  nações  naturaes  e  de  Europa.  Eu  tiro  daqui  as  conse- 
quências que  não  hão  mister  muito  logicst  e  na  mesma  carto  so 
nomearam  ?  íce-reia,  generaes,  e  govenodoresi  com  tol  pompa,  que 
a  ttão  poderemos  nés  liner  fluaior  no  tempo  do  et-iei  D.  Mt» 
nuel. 

Binitoé  que  el-rei  dolnglatem  cedesw  daquella  condiçio.quo 
não  perecia  lacil,  o  ou  suppenbo  ser  a  clausula  de.  Ceilão :  pode 
ser  que  não  davide,  porque  a  não  espere  ratificur.  £  ferd^deira- 
mente  se  os  dois  reis  querem  por  esta  via  faser  guerra  aos  boi- 
landexes,  parece  que  não  haviam  de  dilator  o  que,  resolvendo-se 
logo,  se  não  pôde  executor  senão  em  tempo  e  com  mon^o  que  não 
vem  todÒ9  os  meses. 

Sobre  o  que  disse  a  vossa  senhoria  o  secretorio  doestado  que  foi' 
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embiihiador  em  HoQamb,  duninóstodoiaqui  a  noisa  cegueín; 
e  muito  mai8  raifossmenleqaatido  vémos  que  ofto  deixa  Roma  de 
ser  a  cabeça  da  christandodc,  por  tolerar  os  judeus,  que  só  traiam 
em  roupa  velba,  contentando-se  tantos  ponlifíccs  santos  com  os 
obrigar  a  ouvir  um  sermão  na  semana,  e  se  converter  algum  de 
anuo  em  anno;  mas  a  isto  me  dirá  aquelle  gr3o-ministro,  o  que 
escrevo  a  vossa  senhoria  em  Lisboa,  tinha  sua  alteza  coacedido 
aos  chrisUkis  novosii  que  podessem  recorrer  ao  pontifico,  aobre 
os  eèlyles  com  que  em  PerUigal  são  traladoa»  e  d^oia  àfi  ijin- 
tado  este  negaein  (qno  em  negoeici)  foi  muMèo  ao  moIo  offi- 
cio.  Deua  guarde  o  tosm  aeohona  mwlos  aiiaes«  como  4ei0Ío, 
Roma  81  4e  janeire  de  679. 

Capellfto  c  criado  de  fom  lenhoria 
Amtokíío  Vieira. 

« 

CAUDA  ClkWUI. 

SmoBiiftiJ : 

Mittlo  deagostoaoaiafilioé  eêlo  da  oltina  carta  de  fo«a  aeaho- 

ria.  OoererA  Deus  que  com  a  mudança  do  tempo  melhorem  os  acha- 
ques de  vossa  senhoria,  e  que  Taça  a  benigii idade  cio  sol  o  que  o 
rigor  do  fogo  nUo  pôde  supprir.  O  meu  estômago  no  inverno  lam- 
bem padece  os  mesmos  accidentes,  porque  6  rara  a  noite  em  que 
n9o  troque  o  que  tenho  comido,  sendo  que  o  fuço  com  grande  mo- 
deração. Pôde  ser  que  se  as  mioistraa  iblianas  foram  caldo  da  gal- 
linha,  se  áciioliimodára  mais  éom  ^llas  a  debilidade  dos  meus  an^ 
nos,  que  é  a  fintagem  que  considero  iIOb  de  vossa  senhoria.  Logo 
fis  dilígeocía  pek»  pés  do  pàps  ftenedito,  mas  também  cáse  olo 
coaheeem  por- este  mme»  sendo  os  nossos  boticários  os*ma*ts  pe- 
ritos desta  arte.  Eu  muito  desejo  a  roasa  senhoria  era  Lisboa,  mat 
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nas  circumstancias  presentes,  também  quizera  a  Vossa  senhoria  em 
Pariz,  em  Inglaterra,  e  em  Hollanda ;  e  nao  é  de  agora  este  de- 
sejo, porque  ha  muitos  dias  que  o  rcpresoiitci  a  algum  ministro, 
(los  que  estào  mais  perto  do  lado  de  sua  alteza,  e  lecm  nellc,  se- 
gundo diiftii»  o  logac  da  maior  coníidencia,  e  me  respondeu  que 
se  nfto  fazia  porque  alo  ha  um  vMtem.  Torno  a  dizer  que  é  grande 
a  nossa  fé,  e  que  eala  pelo  nal  que  está  íateodida  no  noMo  reino 
o  Im  de  perder.      .  .'cj  ^  ^  * 

Aqui  se  mestra  carta  de  Leio,  em  que  se  refere  outra  de  Sur- 
rate,  eseripta  poralB  ifcpnUrtgMa  oewp— Ma  onefital  franceia, 
e  esta  affirroa  que  os  portugoezes  tinham  recuperado  Cochím,4i8o 
sem  íntelligencia  do  governador  da  praça,  ou  bem  alíeclo,  ou  con- 
vertido á  té  catholica  por  industria  de  um  padre  da  companhia. 
Esta  carta  dizem  quu  veio  por  Esmirna  ;  mas  iiflo  souberam  dizei 
de  que  tempo  era  a  data  :  o  certo  ó  que  vi  eu  outra  de  Ispaiian, 
esccipta  ao  padre 'dssistenle  da  i^rança,  por  outro  padre- também 
fnmoei,  -em  ^  iliiia  q«e  nos  mares  da  índia  se  eehavam  2S  nAus 
àa  guerra  liraMeus  de  ftO  al6  70  peças,  qnr  tinham  pasto  om 
grande  terror  a  todas  as  naçOes  daqueilas  partes,  assim  naturaes 
oemo  éoiopens;  e  na  mesma  osrta  se  fatia  men^  de  vice^i,  go- 
mnadòras  gènmBS,.  etc^,  «om  lenia  pompa  deslesTeoabulea,  etn 
mo  o  pudéra  fazer  elnrei  Dom  Manud.  E  nós  cuidamos  que  com 
ter  duas  gôndolas  cm  que  passar  a  Salvaterra,  somos  reis  d^aquem 
e  d'além  mar. 

liontem  correu  também  que  o  governador  deUtrech  lifiha  to- 
mado a  Haya,  e  se  falia  nos  despojos  desta  e  das  outras  praças,  a 
qpie  nao  daéénderam  oe  G<|lios  per' milhões.  A  nona  pohtesa  éú 
espirito  nos  poderá  segnrar  o>rofno  do  céu ;  mas  não  aei  se  o  da 
terra.  Se  foisa  sMferona  q«er  meNkwur  de  icna  aehaques,  bosqne 
algum  meb  dé  nlo  onídar  em  Portugal,  porque  só  este  remédio 
podem  ter  os  que  o  amam,  e  isto  é  em  que  en  ando  cuidando  h« 
muitosdias;  Ocorreíodeilespanha,  queamnítotaidarhavia  che- 
gar ante-hontem,  ainda  nUo  é  chegado,  c  posto  que  os  dias  de 
toda  a  semana  passada  foram  mui  incommodos,  suspcita-se  que 
cm  França  o  hajam  esvalejado,  como  se  diz  fizeram  a  outru  que 
ia  para  Allemanha.  Deus  guarde  a  vossa  senhoria  muitos  au- 

luuu  111.  2i 


Digitized  by  Google 


i82  C^TÂS. 

.  M,  e  o«R  •  inleifa  mmk     teji^  Ima  7  de  fnimiio  dk 

673. 

Capelifto  e  crindo  de  TOMt  sevboria 
Aktosio  Vim4» 

CAMA  CUm. 


Recebi  a  de  vossa  senhoria  de  d6  dc  janeiro^  com  as  cópias 
daquclies  capítulos  que  im  nossa  terra  deviam  ser  recebidos  como 
evangelhos  ;  mas  a  nossa  fé  a  ioda  está  pag9f  ou  idolatra  neste  pro- 
fissão. Deus  a  alliunie,  como  perece  far&  se  dos  dIo  quçr  CMti- 
gar,  e  quakra  •  nusmo  Seolior  qafi  pafa  mmií  omI^  aio 
laide. 

O  oaMo  reiídapta  fUk  mvooamMÍo  tom  gOMuMié^  ie> 
patioáo  a  ia  aiUia  o  fM  nmff  nmm  e  pwyoajalagMwia, 
•  aocfeiciDlaiilio  86  de  Jose,  que  pan-o  ^llrBMMBjiftca»- 
BraMQlo  de  pMÉlifico»  parece,  que  irte  liaverà  datidBé 

Elie  me  não  fallou  ainda  no  negocio  do  padre  confessor,  cm  que 
eu*n{io  posso  diter  mais,  que  havermos  intendido  sempre  todos 
que  os  resistências  da  congregação  de  propaganda,  eraro  (omen- 
tados  dos  ministros  desta  côrlc,  quo  aqui  teem  a  facção  c  auclori- 
dade  que  a  Mia  (aUa,  pi^ttáo  iÔ  mil  cnMadoft  ás  peeidda  dois 
oardiaas,  um  per  natureka,  ooll*o  por  graça,  aiabos  fraaceces^  No 
^díiaea  voHa aenhvk do caadaal IJiawi»  eiplieD^ie impelia 
caria  o  ele  fis)  que  nlo  foi  elh»  o  que  de^ee  eesideole  a  nevada 
doado }  maa  qne  «a  ■Mme  diardepois  da  noia,  e  enteai  peando 
o  decreto»  lhe  dedaroe  o  que  aa  eoagregacâo  se  tieba  re8olttlo:de 
parte  do  Becretario,  que  alii  (como  em  toda  a  porte)  goveriM  tado. 
Com  islo  respondo  a  nâo  responder  o  nosso  a  voss^i  senhottA  uoia 
palavra  sobre  negocio  tão  importante  e  tào  repetido, 
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A  nossa  rècuperaçfio  áe  Gòciiitn»  a  quA  nunca  pude  dar  cre- 
dito, se  resolveu  pela  parte  que  se  podia  esperar,  isto  é,  que  ti- 
vesse victorias  iia  índia  quem  là  tem  poder.  Nào  duvido  que  os 
liollandeies  se  procurem  despicar,  e  que  o  possam  fazer  com  ef- 
fiiito,  o^yal  nio  desajudará  nada  ao  nosso  tratado.  O  soccorro  que 
pedem  ao  TÍee-rei  da  índia,  é  para  aos  empenhart  o  que  elle  nSo 
ám9  km  Mm  miai»  inppwd»  <|ia  a  nio  loni  •  •  piooMisá  do 
Miallo  alo  é  tioaag«ri«  MaèilaaÉaMipQfflaiiaa  q«a  iioiokí» 
gae  o  Mil^mse.  DiiemdeHollaiida»  qm  o  víiM-m  Ibiha  Miboa 
caquadn  de  IS  nmwm^  que  partwm  mmtaê  o  arafcaa  le  teanfoi 
rarmos  Mascáte,  nlo  inãmoa  pouco,  pois  n&o  aeabtmes  de  qae- 
rcr  fazer  muito,  como  seria  se  em  Lisboa  (e  mais  neste  tempo) 
levantássemos  uma  poderosa  companhia  oriental,  com  os  seguros 
o  privilégios  que  convém,  que  é  o  sobre  que  lida  o  meu  desejo, 
e  não  acabo  de  vér  o  fim,  poaio.que  lia  nutttoa  mapei  mi  enUe- 
4em  com  iwaa  eiparanças.  . 

Aqui  morreram  agQrpdpiacadoaai,  fiokarti»  e  BarraaMm,  que 
era  lecrelario  4a  «alado.  Diaem  que  passará  o  afiíeio  ao  icaiáaal 
MiiOt  e  fÊê4Êm§ÊKk  o  peão  di»  liaiiaHio  aabra  Mr.  Ballloiiea 
aan  giaiiáo  taHido.  A  iwaà  4o  papa»  ipssra»  o  lrei^  «Mos  mtaaa 

moim  e  aaqaaeimaftto  éà  aMile.  Deoa  gwnáo  a  vama  aeabocia 

mnitos  annos,  como  desejo.  Romo  2 1  de  fevereiro  de  673. 

Agora  recebi  carta  de  Lisboa,  cm  que  me  dizem  deu  sua  al- 
tm  a  nomeação  de  cardeal  ao  duque  dc  Arciro^  sc.  o  uòo  (ue-  , 
rem  iqgo,  n&a  seiú  por  (alta  de  xapelios  vagos. 

CapeUlQ  e  criado  de  vaaiifi  s^^ohoiia 

.1 

AnTOIUO  Vft«IIU. 
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. .  .  Para  Dmirle  Wfteâro  de 

•  •  .  ■ 

SnaoR.iuu : 

.  ma  tom.  fona  tenhovia  tmã»  é»     agnáncr  o  «ioiiiies  oq« 
nheoimonlo-coiii  que  «Mero  os  wtm  escriplBi»  ft.ad«4n>  oi  imi 
porqorfdra  fer  njiiiito  falto  4enalo.€dftjMio^  se  aMin 
o  nfto  eonhecêra ;  e  no  pouco  que  digo  a  voaaa  aethoria,  le  deín 

bem  \h  a  sinceridade  com  que  fitllo,  livre  do  todo  o  cncarecir 
mento  o  adulação. 

O  nosso  residente  me  commufucou  n  caria  dc  vossn  senhoria, 
e  não  o  vi  com  grandes  esperanças  de  se  poder  conlraslar  a  dii- 
leiada  propaganda,  qne  tambapi  encontra  om  Udo  aaminôeadâ 
companhia,  a  que  tonubem  Gaipar  dc  Abreu  nàp  iwartraaer  mm 
Mpteado;  e  me  parese-o  nu  ypi» ■daqugUea.  qoe.coiali><ifi  a 
eneiicia  do^spifito  eipaligítai.eai  èutel  e! péa ■daacaifea, 
.  O  padre  eonfelier  nie  pateoe  toma-  boaa  oaBMili%  poato  que 
maif  dUaiaéo;  •  folgo  quo  nMimfaeca  a  «ccdada  t  hrçè  àa  noaao 
direito.  Aisim  o  conhecéra  o  nono  ministro,  a  quem  sinto  Mala 
parle  muito  romancscado,  nem  cuido  que  na  impugnação  deste 
e  d'outro8  pontos,  haja  de  tirar  sangue,  nem  vertel-o,  levando 
tudo  por  aquclla  mansa  prudência,  que  é  l>on  para  viver,  mas  nOo 
cfficaz  para  concluir,  principalmente  em  uma  córle,  onde  a  ra- 
tio do  ministro  se  mede  peí^  potonoia  do  priaeipe.  Na  nossa  se 
las  ponoo  caso  disto,  e  não  sei  a  que  attendemos,  oa  sei  aquiUo 
que  nlo  posso  diser  de  tio  longe. 

Ab  cartas  deste  correio  lallam  com  maior  segurança  m  reso- 
lução dos  homoM  de  negocio,  com  oa  procedimentos  do  tríbuMl, 
qne  ato  agora  foi  o  maior  impedimento  do  oommereio.  A  mim 
m^o  dá  a  intender  algum  grande  ministro,  com  termos  mais  dc 
evidente  consequência,  que  de  manifesta  expressão.  Por  outra  via 
me  dizem  que  teve  grande  parte  nestes  impulsos  a  rainha,  que? 
Deus  guarde,  e  que  as  suas  razOes  persuadiram  a  sua  alteza  o  que 
ouvia  ao  principio  coro  horror  e  abominação;  por  este  parlo  Ibe 
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podemos  pordonr  a  (arduDÇa  doí  outros  :  coo» ludo  eu  iiâo  acabo  de 
crér  o  que  se  diz,  que  em  lermos  populares  vem  o  ser  perdão 
rsl,  e  aberta»  e  publicadas;  o  (|«je;rao  ÍMi#v4dar  inais,  à  dize- 
rem-me  que  a  visla  que  se  tinha  dado,  ao  que  vossa  senhoria  cha- 
ma partoinii,  tinda  nlo  tinha  resposta  em  23  de  janeiro,  posto 
qoe  se  promettía  para  o  dia  segainte.  Contra  as  soas  opposiçdes 
nlo  desejo  teitot,  nem  raiOas«  Ms.valor. 

Com  grandes  mysterios  se  eseroTO  aohie  as  ne|gocí$c8es  do 
conde  de  Hnmanes,  cujos  pr  oprios  se  repetem  a  Hadrid  com  fre- 
quência. Devem  de  ser  dores  da  negociação  de  rossa  senhoria»  e 
tratado  de  Inglaterra,  que  estimo  muito  esteja  em  tào  bom  estado, 
como  a  melhoria  da  rainha,  posto  que  as  suas  desconfianças  ro^o 
não  mereçam.  A  el-rei  na  Terceira  se  mu4«a)  oOiciaes  e  conics- 
sor,  e  se  attrtbue  eata  n^udanci^  4  causas  mais  interiores  que  te- 
rem acabado  o  seo  tríeonio  oa  criadoe  que  o  serviam ;  para  tudo 
ba  commentos  e  propheçias.  O  argameirto  de  vossa  senhoria  sor 
bre  as  duas  supposícOes  no.flm.  desta  guern.  tmbem  é  çoodii- 
dente  no  minba  lógica :  e  sempre  noa  está  bem  Ocar  iocluidos 
em  qualquer  pacto  que  se  foça  com  Hollanda,  ainda  que  seja  o 
da  ultima  sujeiçíio.  Por  Veneza  chegou  nova  que  os  dois  exerci- 
tes se  tiniram  batido,  dando-se  a  vicloria  por  uns  auctorcs  a 
França,  por  outros  a  Brandeburg  ;  mas  o  mais  provável  parece  ser 
a  batalha  supposta,  porque  as  cartas  de  Colónia  nôo  dizem^  nada. 
Deus  guarde  a  vossa  senhoria  imuitos  ânuos»  cofoo  àfmjfi.  Roma 
7  de  nsarQo  de  673. 

NSo  peço  a  voasa  senhoria  segredo  sobre  os  particulares  ^esta, 
porque  sei  que  folio  com  vossa  senh^^ia, 

Capdiâo  e  criado  de  vossa  senhoria 

AktoíMo  VieiBA, 
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Esta  uUima  de  vossa  senliòmí^oi?  éé  femefra,  ia#Iinr  diéa 
oecasíM  a  grandes  pensamentes.  Siipponko  qaedfiAenllosaiMiile 
virá  o  parfamenfo  de  Inglaterra  em  conlríbiih'  dinlieirti  part  a 
armada  deste  anuo,  e  qoe  lem  ella  se  nlo  poderA  eonliiittar  ■ 

fçuerra  de  modo  que  os  dois  reis  consigam  o  intento,  c  que  serlie 
forçados  a  sc  accommodarcm  com  a  paz,  dando  ou  aceitando  ds 
condições  a  que  os  obrigar  a  necessidade. 

Esla  se  confirma  com  a  noticia  que  ultimamente  me  deu  um 
grande  ministro  da  nosia  còrte,  de  que  os  de  França  e  Inglaterra, 
faziam  nella  apertadissímos  instancias  para  que  rompamos  coaa 
Gastella,  e  ^iiia  inferem  %  qoe  as  doas  cortes  Mr  nloaeliafil  lio 
poderosas,-  qoe-aeni  a  nossa  dNrsio  poasaim  pimloeer  oosriio 
Hollanda  o  seos  eolfigades.  Acerescentam  por  ontra  viot  qjoo  éa 
sobreditas  instanoías  ojunlaBi  «s  diteo  ministroa,  ou  psAsivraai  m 
proposTçdcs  do  amea^  eem  o  reititoi^  de  id-roi  D»  AAmmo, 
com  cuja  liberdade  comprém  a  soe  TOnlade,  se  nBo  fór  o  noaaooo- 
ptiveiro,  c  tudo  o  mnis  dentro  e  fóra  do  reino,  que  facilmente  con- 
cederá um  rei  prezo,  vingativo  e  tào  oíTendido,  e  n5o  com  tanto 
juiso  quanto  v.  necessário  para  vencer  estas  paixões,  cora  o  respeito 
do  bem  commum;  a  este  Om  accrescentam  que  se  mudam  os  of- 
íiciaes  da  ilha,  e  particidannente  o  medico  c  confessor,  com  qoe 
melhor  se  pôde  segurar  a  saúde  do  corpo  o  alma.  Em  fim»  senhor, 
cu  fóra  da  jurisdícçSo  de  IHittugaIj  nio  sou  obrigado  a  rendar  do 
Bandarra,  e  elle  fallando  sobre  o  seu  anno  fatal  de  quarenta,  dit : 
«I  Trinta  e  dois  annose  meio  haverá  signaes  na  terra,  a  escriptura 
nBo  erra,  que  aqui  fasoconto  cheio,  i»  E  vem  a  ser,  segundo  boas 
contas,  o  junho  ou  julho  deste  mesmo  anno  em  que  estamos.  Dons 
sobre  tudo,  mas  as  disposições  do  mundo,  armadas  estio  a  qual- 
quer grande  nos  idade.  De  Veneza  se  avisa  que  o  turro  vm  lodos 
òs  seus  portos  apparclha  o  maior  poder  naval  que  jámais  poz  ucs- 
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tu  mm.  Tcme-ie  hhpíW  Skflia  que  átãl/^o  em  «i  ni»  eità  |«- 
cíGea,  nem  capat  de  mísiencia ;  e  o  metrno  desamparo  ae  prevê 

na  conUa-çosU  de  iSopolcs,  c  cm  todas  as  do  c&Udo  ecclcsiat- 
tico. 

O  que  vossa  gcnhoria  mc  pergunta  sobre  os  mysterios  da  carta 
do  inaiqutt  de  Fronteira,  mo  diz  ou  insinúa  e^i.  repetidas  cartas 
o  marqntt  das  Mioas.  Na  passista  dei  coota  a  vona  Moliflcia  do 
tudo  q  fue  iaèi».  Ê  certo  que  lè  lo.^ata  do  perdSo  o  mudança 
de  eftgflí^  no  tríbyoel  do  Boeiow  M  ^Ê9Xm  dm.Tiflbit  e  ainda  nlo 
twba  ioíi|ioiidido.  O  dofaç  ínquíiídor  ya^il  lo  meatrik  mm  iocll- 
liado  a  tudo  o  que  lÒr  de  maior  bem  daveiM^iinrTiçadiasua  al- 
teia ;  e  iua  alteia  o  tem  já  intendido  aasim.  Ultimamtfit^  me  maa- . 
dou  escrever  que  me  desejava  muito  lá,  mas  que  de  presente  ti- 
nha um  negocio  muito  de  seu  serviço,  que  queria  que  eu  aqui  íi- 
xesso.  Intendo  que  não  pódc  ser  outro  senão  esle.  Com  que  tenho 
concluido  toda  a  minha  coníissAo.  Deus  guarde  a  vossa  senhoria 
muitos  anoosi  «ono  descyp  e  baveijtee  miator.  Eoma  i4  de  marcp 
de  673. 

Cifeèljlo  e  eriadof  do  voiaa  aenlMNcia 

AffTOHpa  VlK»A.  . 

ff 

F«rii  Haarie  BAlielra  de  iUioea^. 

N*outras  eonfeasq  a  voam  leoboria  lodoa  oi  nmaa  |«c(H>^ 
neala  maBÍlbaterci  também  ei  meaa  eienipuloBb 

IA  lenho  dito  a  voem  lenfaoria,  que  da  noem  eòrle  me  eifiia- 
veu  peiaoe  que  participa  os  mais  interiores  secretos^  que  oa  doía. 

reis  instavam  forlissimamcntc  pelo  nosso  rompimento  com  Cas- 
lella.  Accrescentam  outras  cartas,  que  nos  ameaçavam  com  guerra, 
e  com  a  restituição  de  cUrei  D.  Álfonso.  l^ara  isto  ser  assim,  con~ 
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ròrme  uma' antíquiãsMit  escriptura,  96  Mio  eí-réi'tém  dn 
lllia  ;  powjtié  ludo  o  mais  que  lhe  succedeii  alégora,  se  conta  e 
descreve  no  mesmo  papel,  com  as  mais  miúdas  e  individuues  cir- 
cumslancias  que  se  pódc  imaginar;  porque  nellas  se  aponta  a  sua 
pHzaò,  e  a  occasi&o  delia,  e  o  seu  degredo,  e  as  razdes  partícula- 
ríssinias  è  interiores  de^He,  c  o  ailDCl,  nu»  e  diá,  em  que  prezo  ha- 
vtti  'de  setr  da-ffHtae,  e  o  Aio  te  littrer  euroado  seu  successor,  ele.  i 
coísa8''lddiM  qiie  pQr'iiêliMiÉHi  arte  oir  scienctt  hwnaw,  nem 
diaboHda,  ae  fMièm  ánteTéf  dttaehios  .aonea  antes ;  e  tudo  Mo 
jotttòr  CdtS  o  que  taMÍ9'tfMreMentá  de  feNcídades  de  Pbrtogal  con- 
còrdií  oâtai  ofliÉtillarra,  (Joé  Mtis  -áfano  parece  coÉclue  o  aeamio 
ekehãê'it^nia't%Hé  alMiostmeh  dobre  o  da  acelamaç&o. ' 

Hispositis:  Chegou  aqui  aviso  csla  semana,  qoe  de  Marselha 
Siiira  uma  armada  de  28  náiis  do  guerra  com  muita  gente,  eque 
já  linha  passado  o  estreito.  Se  esta  armada,  ou  só  ou  acompanhada 
dos  outros  navios  que  se  acham  no  mar  de  Cadiz,  entrar  pela  barra 
de  Lisboa,  ou  com  a  pessoa»  ou  qpm  a  voz  dc  cl-rci  D.  Alfonso, 
Dão  ha  duvida  que  causará  uma  grande  confusão  e  divisão  nos 
animúrdatpeUa  cdrte,  onde  o  gorerno  premte  não  é  mui  applau- 
dido,  o  passado  tem  muitos  apaixonados,  e  a  novidade  e  mudança 
convidá  aos  quef  Mo  -lêem  que  esperar.  £  este  mesmo  accídente 
pôde  abrir  uma  grande  porta  In  consaqueneiat  promettidas  noa» 
nossos  fados,  aos  quaes  a  presente  constituição  do  mundo  parece 
que  vac  formando  as  disjíOsfvô^.^  ^ 

Bem  vejo  que  para  isto  ser  ou  poder  ser  assim,  é  necessário 
fechar  os  olhos  a  muitos  respeitos  divinos  e  humanos;  mas  os 
polilicos  nào  reparam  em  uns,  nem  nos  outros,  piincipalmentc 
quando  0  empenho  e  a  necessidade  coocorrem  a  abraçar  0  remé- 
dio, onde  se  representa  mais  íacil  c  elVectivo;  e  quando  nada|lísso 
8^,  ném  pèssa  ser;  o  amor  omnia  tuia  timeL 

Em  quanto  o  meu  «indaira  vacifondo  sobre  estas  consideracfies 
oirWlqièrilteií,«me  mostftiram  bairtem  um  livtinfio  estampado  este 
Aàíiòiòú  ttb  Am  do  pasisdò  eAi  Milão,  aoctor  um  grão  matbe- 
mattbo  cbamadò'  Pisca(olf«  di  éhialvvatle,  o  qu«<l  no  fim  do  juiso 
deste  tnvMo  éh  as  s(><;uinte^  palavras:  Aneke  neUe  provinde  dei 
Sogiiario  mscerá  quakhi:  slraíai/anzai'a  nuove  preltHlionitTun 
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príncipe  rele9(i(0i  é  non  sará  poco  se  cessará  la  causa  di  quellaex- 
íraordinaria  mutatione.  O  mesmo  iia  iuii  nova  ilc  fevereiro  ac- 
crescenla  :  saráno  alUslile  cspalinale  molle  navi  per  formarc  nna 
polcnle  armala  di  mare :  e  sará  r/randc  la  fortuna  di  marinari 
e  eomandanti.  Vna  ciía  melropoli  comincia  a  sentire  prima  dei 
Umpé  h  confuêiom,  £  no  primeiro  quarto  da  lua  de  març»:  la 
citamHTÊpoUé^una  primneia  maritima  wdim  grandíssima  cai^ 
fimmie  per  im  otMÍla  ifipromo*  FaMlmentet  no  joMo  de  todo  o 
aono,  cHando  a  PtoloiMu  e  Cardano,  dir^  e  é  coiforne  Iodas  as 
astiologoa,  eMe  é  o  tampo  eon  que  Incipiit  nmmrehiot  e  oamía 
regmtur  irai»  «ním. 

Nio  é  esta  pequena  eoioMdade  para  quem  esta  noHe  ha  de  pré- 
gar  em  italiano  à  rainha  de  Suécia.  Estimarei  saber  o  que  con- 
tinlin  (líjuolla  plenípulencia.  ])eus  guarde  a  vossu  senhoria  mui- 
tos auuus.  Uoma  21  de  março  de  073. 

Gapelido  e  criado  de  vosia  seokoria 

AwTOiíio  VmftA.  ' 

•  •  • 

Senhor  meu  : 

Só  US  carias  de  vossa  senhoria  sâo  o  verdadeiro  moppa  do  mundu 
presente,  porque  iiellas  se  vò  demonslralivamenlc  tudo  o  (jue  eiH 
voilo  em  duvidas  e  opiniões  chega  a  esta  còrte  por  muitas  vias. 

Se  a  paz  se  fiier,  arguo  que  o  nosso  tratado  do  lo^laierra  iii» 
terA  eiiaito,  com  qae  a  lodia  íicarà  naa  oontingencias  que  lhe  to« 
miamos.  Eu  teoho  por  sem  duvida  qua  qa  hoUandexes  desaíssisti^ 
doa  de  €aatellay  proaoraito  a  qiiaifBer  cwto  o  jiiappiídio  oa  mf ie^' 
da  pas ;  roas  oão  sei  coroo  Castália  se  aceommodarA  a  largar  as  pn^ 
Cas  qtie  tem  presidiadas  no  Barliante  hollandei,  e  estima  ht  je 
como  suaa;  nem  tarobam  me  persuado  qoe  os  dois  reis  vendo  a 
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HollMida  t6  e  Mm  moaniD^  ^/ÊÚnm  eovtMtirfe  em  mam 
que  OMi  o  ibioliilo  tarfm»  ált* 

De  um  frade  fraoeiscano,  que  d^aqui  partiu  para  a  índia,  donde 
tinha  ?indo,  ha  caria  de  Alepo,  em  que  dii  nos  últimos  de  de- 
zembro, que  poucos  dias  antes  havia  chegado  correio  de  liaçora 
com  nova  repelida  em  todas  as  cartas  dos  mercadores,  que  a  nossa 
amwda  victoriosa  havia  constrangido  o  árabe  a  faier  pazes,  mas 
nBo  se  falia  em  condiolM,  que^  Gono  não  sejam  com  restituição  dc 
MM€«le,  me  nio  parece  gram  coiai*  Seiia  comUido  uteil  para  o 
oMiinercw  da  Penia,  do  quaè  eomnmob  mmmm  «nt  cirl» 
mais  antiga  da  Índia,  m  trata  maia.  que  da  giieiw. 

O  oorrdo  da  naaM  t«rra  nlo  é  aiÂdi  «hegtdoa  9ò  ún  peroa- 
tra  via  u«a  oaiti  nik  antiga  de  Pedro  Fanandei  Monteiío»  «n 
que  me  faz  menção  das  oiperan«as  dea  3ft«HMt  ««eín,  quetan- 
l)em,  segundo  o  seu  computo,  se  fecham  este  anno,  e  me  refere 
tres  regras  dc  um  prognostico  dc  Antonio  Facs  Ferraz  (que  cu  nâo 
conhcçuj  as  quaos  citava  o  famoso Galhano  no  seu  Almanak  deste 
nnno,  o  sAo  as  seguintes,  alludindo  á  conjunção  dc  Marte  c  Jú- 
piter, que  fui  a  mesma  do  anno  de  40 :  Invenio  quod  adulalus 
lil  nofifo  regi  Alfonço  iMukufi»  ud  /mnc  denúo  f^iUtím  rnfê- 
liei  regi  aUribuIúm  pemkmuê.  As  ditas  regras  se  riscaram  ou 
na-  inquisição  ou  no  picti  e  se  impliflitt  sem  ellas  o  Almanak* 
que  não  bi  fim  de  diíer,  vigilância  e  mata  vigilância ;  aims  e 
mais  armas.  ■ 

Estas  vaidades  eecrevo  a  vosaa  aenboria,  porque  não  ba  desta 
banda  coisa  de  maior  momenlo.  Passo  com  pouca  saúde,  mas 
sempre  a  servicode  vossa  senhoria,  que  Deus  nos  guarde  e  conser- 
ve muitos  annos,  como  havemos  mister.  Roma  4  de  abril  dc  073. 

Esq\jecia-me  dizer  a  vossa  senhoria,  que  o  bispo  cortexuo,  so 
chama  na  nossa  terra  o  deão  da  capolla  parente  do  conde  dc  Vil- 
lar Maior,  ou  porque  se  chamava  assim  um  bispo  antigo  que  levo 
a  mesma  dignidade,  ou  poiqno  o  seu  Mink  não  passa  da  i^lfi^ 
o«  fÊÊ  ouln  qualquer  naão  que  ana  senberi»  illuiiriiMiMt  fdr 
aervidow 

GapeUlo  e  criidfr  de  voiaa  senhotia 
Amoifia  YtmA» 
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Para  Duarte  BâlMAro  <i«  M<weao. 

áurnoE  mo : 

EseMve  a  vossa  senhoria  de  iMo  «NMitt  áHKio  niMt»  ffiffét 
a  Deus  da  i^poéor  fater  aind*  per  asie  «ado;  Pai  o  caio 
haverá  aaís  díM,  deseaifdo  ama  «Boada  de  pedra  aai  da  mld  par 
eHé  aboífò  oom  lado  peso  do  corpo,  e  allí  fiqoai  pof  bam  aapaço 
por  MT  de  mrifo  a  dertioras,  até  que  em  bra^  mo  traaMOm  a 
eila  cama,  eom  Ma  ferida  na  testa,  e  sem  poder  reger  a  perna 
dircila :  sobreveio  febre  de  que  fico  com  alguma  melhoria  :  a  fe- 
rido se  curo,  e  dizem  os  médicos  que  nao  ho  fierigo,  posto  que  a 
perno,  ainda  que  se  ndo  tirou  nenbumosso  do  seu  togar,  diiem  se 
não  solidará  tào  brevemente. 

Tenbo  dado  coota  de  oiim  a  vossa  senhoria,  e  de  cá  se  nãoofie- 
rece  outra  coisa  mais  que  a  alterado  que  em  palácio  te  tem  wo- 
tido  eom  a  nova  que  mandou  o  núncio  dessa  oòrte,  por  om  ex- 
traordinário, sobre  a  cavalleria  de  9.  Lasaro,  que  el-rei  determina 
instituir  00  rcsoscitar,  presumindo-se  que  será  em  daomo  da  Da- 
taria, que  6  aqui  a  ddr  mais  aenSivM.  liiaibem  ajuntam  a  esta 
novidade  a  dos  eipedícioneiroa  ecclesíasticos,  cujo  namoro  e  pes* 
soes,  dizem,  quer  el-rei  sejam  da  sua  eTcic?ío,  tanto  cm  Roma, 
como  cm  França,  com  presuposlo,  ou  cominiiiaçuo  de  se  haverem 
|>or  nullos  todos  os  despachos  expoilidos  por  outra  via. 

Por  Flandres  se  escreve  ser  mf)rln  a  senhora  rairiha  de  Ingla- 
terra, o  que  eo  nfio  quero  crèr,  nem  devo,  pela  experiência  de  outroa 
simílhantcs  avisos  sobre  a  vida  dos  nossos  principés ;  eaerovom  o 
que  desejam,  e  s6  shilo  que  os  que  oMem  sejam  pala  mdiflir  paNa 
com  ponco  senttmeota.  Nlo  aá  sa  omoMé  MiNf  9  rcfiala^de 
nossas  aeci5e#,  qda  )ft  mè  eavergonho  èt  mo  pòdap  drfcadhr.  W- 
^m  que  parlem  esie  anno  da  nossa  lêiti  duaa  nftaa  e  om  pita* 
cho,  que  é  o  mesmo  que  tomar  Atamor  com  ea^âvoliiilmi  oniala 
demrmaram  os  eslrtmdo»  de  eom^hka  oriental.  VoMa  Senhoria 
tem  muita  razào  de  intender  que  nenhuma  coisa  veremos  txtra 
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causas,  principnlmeiitedl^tf  qtelMKii  (lo'|»iieo  ?a1or,  que  ti- 
ramos as  nossas  da  mSo  do  legítimo  c  supremo  juiz,  c  as  pomos 
nas  dos  que  são  partes  c  tlto  interessadas. 

A  resolurào  de  Brandeburg  dá  aqui  grande  cuidado  a  i  dos  os 
que  temem  a  sujeição  ou  paz  de  Hollanda,  de  que  prognoí4icam 
pouca  quietação  por  terra  em  Flandres,  e  por  mar  em  Itália.  As 
inieroadeacifls  da  paz  de  Génova  a  melem  em  ootot  reoeÍM,  os 
qmM  chegam  até  o  Castello  de  S.  Angelo.  Se  aguem  se  romper 
ceat  Heapanba  terlo  muito  em  que  cuidar  os  nossos  miniatras. 
H  calarA  Uvr«  deste  lelo  Pedro  Femandea  Montoiío,  que  eam* 
vem  todos  acabcw  a  vida'  oom  gnmdesaígoaea  de  piedeatinafito,e 
proleatoa  dt  iiinooencia  de  algma  iodícMoa  no  tribunal  dos  in^ 
confidentes,  pariicvlamiente  do  conde  de  Gaitello-  Melhor.  Deus 
guorde  o  vossa  senhoria  muitos  annos,  cumo,  desejo  e  b%vei|ios  mis- 
ter. Uoma  1  \  de  ubril  de  G73. 

Capel|i9  e  criado  .do  vossa  senhciria 

Aktomk»  Vwm. 

Sbrhoa  Miw : 

Porque  devo  crôr  do  aíTeclo  de  vossa  senhoria  nío  estará  sem 
cuidado  do  desastre  de  que  dei  conta  a  vossa  stnhoria  no  correio 
passado,  quero  certificar  a  vossa  senhoria  com  estas  poucas  regrai, 
que  jâ  estou  cm  estado  do  as  poder  faser  de  mão  própria,  posto 
que  ainda  nio  livre  totalmente  de  alguujas  repetições  de  Cahre,  e 
sem  poder  assentar  no  chio  o  pé  offendido.  Alguma  va  me  le- 
vanto por  esla  cela,  maa  sobre  duas  mullotas,  sendo  necessário 
esta  eiercicio  para  nfto  entoi^er  de  todo.  Todfs  as  minhas  que- 
das tfo  asfim ;  mas  desta  quisera  eu  copvaleosr,'  nuaís  que  dsaou-» 
tras  sarar. 
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O  iHMSo  residente  mc  participou  ama  caria  do  cmboixador  de 
Inglaterra,  cm  que  refere  mais  por  extotiso  Ioda  a  guhstanciu  do 
(jiie  vossii  senhoria  me  diz.  li  verdadeiramente  cslào  as  coisas 
daquellc  rei  e  reino  em  perigoso  estado  para  a  christandade,  e  pouco 
seguras  para  ludo.  De  Madrid  me  dizem  leem  tomado  aquelies  mi- 
nistroa  oovos  brio6  contra  França  depois  da  chegada  da  svaíroU  i 
com  quOt  ou  se  roiD|NNréi  a  giferra,  pu  a  pfi  olo  aerà  Uo  lavoravel 
aos  dois  reis,  de  quem  também  oico  que  já  eatimam,  ou  desejam 
menos  a  nossa  amisade,  e  se  passará  fioalíneate  ume  tai  occaaifto, 
sem  tirarmos  delia  outro  fructo  que  o  conbecHoento  UBÍfenel  da 
noasa  inércia. 

A  paz  de  Gcnova  nao  acaba  de  se  concluir,  o  os  avisos  de  Ve- 
neza continuam  a  nos  ameaçar  na  Itália  com  uma  armada  tur- 
ques^  a  d(i  duzentas  velas,  fallando  em  Sicilia,  Sardenha,  Calábria, 
e  mui  particularmente  nos  portos  do  estado  do  papa ;  mas  aqui 
se  vive  sem  nonbum  receio,  iiem  prevenfiAo»  como  se  Lisboa  se 
houvera  passado  a  Roma.  Perdoe-me  Deus,  pois  no  nieio  de  taf»taa 
dorès  me  lembro  desta;  e. guarde  a  vossa  senhoria  muitos  annos 
como  desejo,  e  havemoa  mister.  Komn  18  de  abril  de  Q73^ 

CupeHlo  e  caiado  de  Tossa  senhoria 

Antonio  Vi£iil%. 

{  — 

Para  mosirse  BAbelro  mmmúm, 

Sbnwwi  MV-: 

Os  médicos  me  receitam  os  ares  de  Albano,  distante  cinco  ou 
seis  léguas  desta  cidade,  e  postoque  eu  deixarei  commissDo  a  quem 
mc  arrecade  as  cartas  de  vossa  senhoria,  nào  sei  se  me  será  tão  fá- 
cil o  rec<'l)cl-a?,  nem  o  responder  nesta  ausência,  como  pouco  pra- 
tico da  communicaçào  que  poderá  Uir  aquelie  logar  com  e»ie ;  ma& 
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farei  todo  o  possível  porque  me  nlío  falte  esteallivio,  nem  eufalle 
A  correspondência  :  supponlioquea  demora  nHo  será  mais  de  quinze 
(lias,  em  quanto  o  moior  commodidode  do  tempo  nSo  fizer  mais 
frequentado  oquelle  silio,  para  onde  se  passa  a  maior  e  melhor 
parte  de  Bmni«  até  ^  o  termd  preeiso  das  tnotaçOes  oi  obriga 
a  vollar;  tmá  que  lá  e  cá  conseguirei  por  algumas  semanas  o 
deseneontrar-me  e  Utrér-me  das  gentes,  e  viver  comAiigo,  fie  é 
o  qoe  sd  desejo. 

O  eommento  da  deflniçSo  daquelle  ministro,  aindâ  a  dedaroa 
melhor  a  vossa  senhoria  do  que  cu  sabia,  nem  me  atrevia  a  in- 
tender. Gr3ío  caso  6  que  se  faça  tao  pouco  de  um  negocio  de  lanla 
importância  e  consequência  ;  mas  toda  a  culpa  tem  o  nosso  go- 
verno, que  SC  occupa  com  as  regaleiras  e  almolocos  da  limpcia, 
signal  que  nfto  possam  os  seus  olhos  a  outras  lamas  que  mais  en- 
lodam,  e  a  outros  interesses  que  mais  nos  damnam.  Cedo  seremos 
só  íeis  de  Lisboa,  e  queira  Dena  que  ainda  esaa  saibamos  guardsr 
coroo  cottfom. 

mo  sei  se  lénho  jft  dito  a  vossa  senhoria  que  o  negocio  dos 
homens  de  negocio  depois  de  resoluto  no  conselho  do  Corpo  Santo, 

passou  ao  do  Rocio;  e  detido  alli  muitos  dias,  finalmente  vieram 
aquelles  senhores  com  tacs  embargos,  que,  ou  o  desbarataram  ou 
suspenderam  tudo  de  tal  maneira,  que  os  mesmos  que  de  Ui  man- 
dam estes  avisos,  c  depois  que  o  negocio  fui  publico,  foliam  nelle 
com  desesperação.  Julgue  vossa  senhoria  se  era  resposta  fácil  desr 
tes  embargos  remetel-os  com  a  mesma  causa  a  juis  supremo. 

Tambom  por  cA  se  fillt  consta  ntemente  na  pai,  e  eu  jà  vou 
entrando  em  receios  que  el-rai  de  França  a  nlo  poderA  (sur 
com  tfio  vantajoias  condiçOes  como  se  cuidava ;  porque  (aliando 
*  o  poder  marítimo  de  Inglaterra,  o  de  Hollanda  ser6  conhecida- 
mente snpeHor;  e  nlo  podendo  os  hollandeies  ser  invadidos  por 
mar,  e  tendo  alagados  as  campanhas  das  principaes  cidndos,  toda 
a  guerra  que  se  lhes  poderá  fazer,  duvido  que  seja  lao  npcrlada 
que  os  desespere  do  resistência,  ainda  de  alguma  poffcrosa  direr- 
sSo  nos  postos  menos  defendidos  dc  França,  ultra  dos  damno?,  c 
impedimento  do  commercio  de  um  e  outro  reino.  Poiicrá  ser  tudo 
se  empregue  em  ^salricb,  mas  nlo  é  a  empreia  Uko  facri,  que 
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ofto  pom  efiireter  ama  campmfwt  •  ímpottibílitar  as  dospezucb 
outra,  principal  mente  fle  as  tropas  hollandeiae  ajudadas  das  de 

Flandres  formarem  um  corpo  de  exercito,  que,  ou  soccorra  eíH- 
cazmeniu  o  proço,  ou  iiiquielc  os  siliadorcs,  quando  os  n3o  tire 
ii  campanha  em  tempo  quea  sicloria,  quando  menos,  sejo  contin. 
gente.  Tudo  isto  discorre  a  minha  ociosidade,  e  nuo  sei  se  me  li. 
fiongea  nella  mais  o  desejo  que  o  temor.  Deus  guarde  a  fossa  se- 
Dboria  muitos  anneSf  cow  ánaep  e  havemos  mister.  Roma 
de  abril  673. 

GapcUlU)  e  criado  de  vona  aenlioria 

Paira  Uuarte  BUielro  de  Mmeeúo» 

SSIUIOR  MEVi^ 

Primeiro  que  tudo  digo  que  reeebi  a  carta  de  ? casa  senhoria 
de  7  de  abril»  e  com  cila  todas  as  noticias  que  vossa  senhoria  mo 
fei  mercê  participar,  que  foram  para  mim  bem  estranhas  e  notar 
Teis,  nio  só  por  serem  contra  a  optnifto  commum  de  todo  este 

mundo,  mas  muito  mais  contra  tudo  o  que  se  escreve  da  nossa 
terra.  O  que  mais  mc  admira  c  a  carta  que  citei  a  vossa  senho- 
ria, por  ser  de  um  ministro  muito  grande  c  dos  mais  interiores; 
c  assim  interpreto  tudo  o  (jue  elle  me  disse,  cm  consequência  do 
que  agora  leio  nesta  de  vossa  senhoria*  por  nAo  serem  muito  ex- 
pressos os  termos  com  que  me  fisllava»  e  cu  os  haver  intendido  con- 
forme a  snpposiçio  geral  do  que  se  avisava  por  outras  vias. 

Estimo  muito  que  eV-rei  P.  Alfonso  nfto  venha  aos  dois  re» 
ao  pensamento;  porque,  segundo  as  disposições  da  nossa  terra» 
qualquer  voi  que  soasse  aquelle  nome  podia  causar  grande  per- 
turbação. As  prophecias  deste  anno  ou  meioanno  muito  toem  cm 
que  se  poder  cumprir,  pois  o  thcatro  está  armado  para  graúdo 
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áífmkMe  icenus,  o  o  propbeta  nSe  ftos  deeUira  qual  sciú  a 
clausula  imlavcl  do  seu  conto  cheio.  Tenho  por  certo  que  bcrá 
negocio  de  grande  consequência  para  as  nossas  esperanros ;  e  posto 
(jue  a  ruina  de  Hollanda  o  podia  ser,  tendo  nós  tào  pouca  parle 
neila,  iiHo  sei  como  teremos  o  todo  das  conveniências,  nem  ainda 
o  melhor,  scnio  o  peíor  delias ;  mas  Deus  sabe  e  pôde  mais  quA  nóA. 

A  diíTercnca  da  nossa  guerra  defensiva  ou  oflensiva  contra 
Gttslclla  bem  clara  é,  e  lambem  clara  a  raiío  com  que  ot  dois 
reis  pedem  a  condiçlo  reciproca  da  segunda,  querendo  nds  e  |le<- 
dindo.  como^ devemos  querer  e  pedir,  a  primeira;  mas  a  difficul- 
dado  da  contribuiçilo  neste  caso,  é  qual  vossa  senhoria  considera* 
o  ainda  tal  que  excede  toda  u  consideração  que  níic  fôr  a  nossa ; 
porque  ninguém  suppôe,  nem  imagina  o  miserável  estado  a  que 
está  redusida  aquella  pobre  terra,  poucos  annos  ha  tào  gloriosa. 

Nao  sei  como  entôo  havia  poder  c  dinheiro  para  tanto,  c  agora 
fulla  para  tudo.  Despacbamo-nos  este  anno  com  duas  nãos  e  um 
patacho,  este  para  Moçambique,  c  aqoellas  para  a  índia.  Julgue 
vossa  senhoria  que  poderemos  1&  (inar  eom  este  soccorro,  ainda 
que  chegasse  inteira:  e  com  effeito  ha  de  faser  a  expectado  do 
muttdow 

Farece-meque  quer  Deus  por  este  caminho  abrir-nos  os  olhos 
c  ohrigar-nos  com  a  extrema  necessidade  a  que  nos  aproveite- 
mos do  que  lançamos  fóra  de  casa.  Já  tenho  escripto  a  vossa  se- 
iilioria  os  lances  que  tem  passado  neste  negocio,  e  como  o  tri- 
bunal do  Rocio  o  empatou  ou  desvaneceu.  O  que  me  escreve- 
ram por  maior,  de  ser  necessária  a  minha  assistência  em  Roma^ 
intendi  neste  sentido,  nem  ha  outro  em  que  se  podesse* intender, 
salvo  se  foi  artificio  de  me  nfto  querelam  lá.  Nâo  se  repetiu  este 
aviso,  nem  outro  algum,  e  os  de  fóra  que  Csillavam  na  matéria,  e 
a  davam  por  feita,  já  a  passam  em  silencib,  ou  a  dio  por  deses- 
perada; e  isto  é  tudo  que  sei  daqutlla  banda,  donde  ncsie  cor^ 
reio recebi  cartassem  novidade.  O  ponto  da  liberdade  do  fisco  era 
consequência  do  demais,  porcjue  se  nào  pódc  duvidar  que  nem 
os  íIl"  fóra,  nem  os  de  dentro  melercio  nas  companhias  o  seu  di- 
nheiro, se  estiver  exposto  a  similhantcs  riscos.  £ro  íim,  eu  sup- 
ponho  o  que  deve  ser  racionalmente ;  mas  sempre  creio  que  se 
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não  fàró  nada  do  que  é  razào ;  porque  a  uossa  iú  níQ  só  é  contra 
cila,  mas  sobre  ella. 

Agora  acabei  de  intender  a  demoro  do  rompimento  de  uma  e 
outra  coroa,  e  assim  suppoubo  que  nem  França  ae  aparará  de 
Inglaterra,  nem  Hespanha  a  quererá  por  inimiga,  e  que  os  bol- 
lándeies  assistidos  somente  eomo  até  agora,  ou  menos,  nfto  pod^ 
rio  resistir  aos  dois  poderes,  se  6  que  o  maritímo  de  Inglaterra 
(contra  o  que  eu  suppunha  na  passada)  se  ajuntar  com  o  de  França, 
como  agora  oiço  que  será.  Aqui  nfto  ha  coisa  de  novo,  mais  que 
estar  esta  semana  achacado  sua  santidade,  com  os  alvoroços  que  se- 
milbantes  accidentes  costumam  causar  nesta  corte  aos  que  com  a 
mudança  do  governo  esperam  melhorar  de  fortuna.  Eu  íico  estes 
dias  em  Albano  a  cujos  ares  me  mandaram  os  médicos ;  mas  até- 
gora  n9o  tive  tempo  de  experimentar  mais  que  adiíTerença  e  sau- 
dades da  rainha  cela,  ndo  sendo  ruim  a  que  aqui  tenho ;  mas  es- 
tou SÓI,  que  6  a  melhoria  eerta,  e  a  que  eu  sobre  iudo  desejo.  Deus 
•gusrde  a  vossa  senhoria  muitos  annos,  como  havemos  mister.  Al- 
bano 30  de  abril  de  673. 

Capellfio  e  criado  de  vossa  senhoria 
AifTomo  Vieira. 

Carita  €!ililw1ii. 

Pata  Duarte  BlUelr*  úm  mmem^é 

SniHOR  MEO : 

Também  a  primatera  por  cá  se  nio  apressa.  Hontem  choveu 
um  diluvio  de  agua,  e  e  teiio  estes  dias  de  lama  os  que  frequen- 
tam as  ruas,  trabalho  do  que  ainda  me  livra  a  pouca  firmeza  da 
perna.  Nào  será  de  lodo  inútil  este  achaque,  que  por  experiência 
8C  cura  mal  em  Roma,  se  clie  me  servir  para  me  livrar  delia,  co- 
mo cada  hora  mais  desejo.  Vou  já  seudu  muito  conhecido,  e  este 
Touo  lu.  36 
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cír^tio  dos  homens  é  muito  contrario  á  quieiaçfio,  ^ue  ba  (Bn4os 
nunos  busco  e  n3o  posso  achar. 

Dô  nos$o  lerra  noB  ehegou  depois  do  côrreio,  por  fia  do  Ma- 
drid, a  morte  do  duque  inquisidor  gerol  t  ainda  r\%o  sabemos  em 
qiic  grâtt  foi  sentida  esta  perda,  vossa  senhoria  e  avaliará  com« 
convém,  fààt  m  41»  Ciltattdo  tão  forto  oin^iMitor,  se  «disBtt  aiaíi 
iftfftèllo  tttsgwciO'»  ^tie  algtms  dKrtMi  conl  AMi|Ksniçl^,  e 
iMMf  víii  iié|[uirii  fttBkio  Imos  ttpoitiNQW.  As  4SíoiIií  do^jMlli 
^te^  iitaias  áitóm  inuilov  Mtailo,  <iiikf«s  mhH^  ¥i  ^mm 
^  pmkMmi  ^è<éikiM  lie MMMi  es  guorlaft  MS  1biHlMSi^ 
le  IkiirtilllièM  ol  hmm,  m  ímm  ttm  de  gente,  o  «mMm  M- 
fUtil  ém  côttcs  c  que  da  hossa  9à  r^ratti  muitos  fid«1gos :  nfto 
den;m  de  ser  e^tes  os  ralos  tjtw  «pirilhem)  sentem  a  r^iina  áa  casa, 
que  o  dono.  PóJe  ser  que  crôam  «s  prophecias,  OU  ameaças  do 
Ualhano,  sem  Saberem  n  concordância  dos  prognósticos  de  Milâo 
ç  Lrege.  O  theolro  c?tá  arma-lo  para  este  anno  se  podcfrem  vér 
coisas  grandes.  Brandchurg  fat  a  ftgara  da  inconstância,  e  nrailOB 
cuidam  que  quer  enganar,  e  nSo  a  França.  Às  galés  e  fr«rg)ite8lNil8 
teem  feito  todas  as  hostilidades  que  podem  ás  embarcações  geno- 
êc  cftte  aifam  tépiMtm  èslá  «ttooila.  O  papa  esU  bem.' 
O  cardeal  que  estere  quasi  desconfiado,  ainda  alenta  as  esperan- 
ças doa  fins  qtie  Ihe^M^o  succeder.  Do  Tnrco  e  Polonb  nenhu- 
ma novidade.  Deus  guarde  a  TõlHè  senhoria  muitos  annos,  como 
desejo  e  havemos  mister.  Roma  3  de  maio  673. 

Capellao  e  criado  de  vossa  senhoria 
ANtoNro  Vieira. 


MM  #tMit«e  MMr*  llto  «MMMI*.  • 

A^afna  (Msedn  ttehnf  a  8elitiei»ia  lie  íiíbvm,  agora  o 
faço  já  de  lloin^,  trm  iHú  mel  convalccido,  que  sobre  os  aclta<^ues 
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pifls^tlQi,  ifie  «obiwroio  im  Mindía  ao  ro9U>,  com  (^w  49  ^m^ 

purte  o  lenho  notavelmenie  inch«do,  c  a  esta  mesma  hora  não  sem 
febre,  de  que  me  Ura  q  reçeio,  parecer  que  iiixo  imi)  outra  ç^^^ 
mais  que  esta  accidental. 

O  cardeal  Brancachi  esteve  no  mesmo  retiro  nos  dias  em  que 
ou  lá  me  achei,  e  tornou  tuo  maltratado,  que  hontem  se  duvidoii 
du  SUA  vmU;  ira»  b^^  dUm  qnit)  está  m^or^  posto  qqe  folir^  pi<v 
tenta  e  um  aBBQi  4e  id^de,  qm  é  dgaiifa  que  admi(t0  poficit  cura, 
ModD  um  doi  que  Im  imúmà^  90  pootificfdo  •  poimniuii  o|^* 
oiio  àò  Bmna«  onde  ii«  ba  ouU»  fiavidi49. 

Aji  «MM  dfi  UgbAem  «ti«ieí  mvítei  •  pir^icMlarPiente  a  44 
•e^  dia  raiftlM,  de  que  me  fi?  pregoeira  uãp  se  aoboiíijb 
cò  por  outra  vÍb,  e  verdadeiramente  ó  digna  da  sua  generosidade, 
piedade  e  juiso,  A  do  duque  de  York  anima  muito  as  esperanças 
dos  que  protneitem  a  oftia  guerra  myaioros  (íoa  que  o  ^a(in)eo(o 
de  Hollonda. 

De  Ltaboo  nio  leobo  peiores  notjeiai  èceurca  do  nf^oçio  4o  com" 
mereb,  antea  áisem  qiio  fi»U  de  OQfo  rosuscitado.  Eo  9  nlio  Im 
de  erèr,  até  o  ofto  lér  easfrvKiaifaafi» «  n&o  Yijo  pe^hww  porque 
«e  de«m  dtlater,  mO»  a  de  q^mm  pwder  a  «0CMj|k>  ç^m^ 
sempre  faiemoi.  O  maior  oontrarío  me  e^reri? m  mr  qpep»  es- 
eieie,  .e  baata  íalo  para  uimca  ler  Gm.  Nlo  pqaav  nifpa»  Aeya 
guarde  a  foan  fenliiiria  muitoa  annos,  como  de^jo.  Hmaa  dc 
moio  de  673. 

CapeUòo    çiiwio  dc  vopsfi  senhoriii 


rara  mMrta  mtlMlro  «e  mneed*. 

Senhor  Msr :  ' 

Mereço  a  vossa  senhoria  toda  a  compaixi^o  de  meus  trabalhos, 

os  quaes  mais  se  mudam  quoncabum,  poniuc  depois  que  me  achei 
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melhor  duqudle  deòstre,  os 'iJeiitos,  qiM  entlo  filo  quebrei,  mo 
otormenlam  ogora  com  continuas  dores :  assim  passo  sem  experi- 
mentar bcfioílcio  nenhum  do  tempo,  sendo  o  mesmo  iempo  e  os 
annos  os  que  mc  fazem  incapaz  de  todo  o  beneficio. 

Aqui  chegou  anlc-hontem  o  padre  assistente  Antão  Gonçalfes, 
e  o  padre  Francisco  da  Cruz,  revisor,  que  mc  deram  as  novas 
mais  miúdas  da  nossa  terra,  d^onde  partiram  neado  abril.  Di- 
fero  maraTilluis  do  nos»  príncipe,  isto  é,  dos  grandes  dotes  da 
natoreia  de  que  Deus  o  dotou,  e  que  eu  nvito  bem  «oafaego  ca- 
pazes da  maior  monarehia,  emereoedom  da  melhor  fortuna;  mm 
dizem  também,  que  só  Hie  Cilta  desatar  as  mios.  Perguntei  quem 
1h*8s  atava,  e  esta  íbi  a  novidade  que  ouvi,  porque  ainda  me  no^ 
mearam  José  da  Fonseca,  de  cujo  bom  zelo  e  fidelidade  tenho 
grande  conceito;  mas  nuo  sei  como  de  Villa  Viçosa  a  Lishoa  po- 
desse  alcançar  aqucllas  noticias,  que  para  o  nosso  governo  no 
tempo  presente  eram  necessárias.  Este  sugeito  me  puzcram  no 
primeiro  lo^r  da  confidencia,  e  depois  o  secretario.  Já  a  esta  hora 
supponho  as  armadas  no  mar,  e  os  exércitos  obrando  alguma  parte 
do  que  devem  á  expeotaflo  do  mundo.  O  de  Polónia  escrevem 
sairá  sem  elnrei,  e  sem"  muita  parte  da  nehren,  gemado  pelo 
general  Sobiesohi,  que  é  indicio  de  pouco  firme  uniio.  Queixam- 
le  de  lalta  de  dinheiro,  e  o  muito  que  ha  e-sedispendeem  Ebm 
em  outros  edifictos,  nBo  se  applica  a  fortalecer  aquella  muralha 
da  christandade.  Se  vossa  senhoria  (izer  jornada  a  Colónia,  de  que 
duvido,  dependendo  de  ajudas  de  custo  e  assistências  de  Portu- 
gal, diga-me  como  hei  de  enviaras  cartas.  £  Deus  guarde  a  vossa 
senhoria  muitos  annos,  como  desejo  e  havemos  mister.  Homa  6 
de  junho  de  673. 

Capelllo  e  criado  de  vossa  senhoria 
Antonio  Vibiea, 
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CiUIVA  cmiLiu. 

Senhor  heu ; 

Ha  duas  semanas  me  (aiU  carta  de  vossa  senhoria :  laça-me 
Deus  mercê  que  nfio  seja  por  menos  saúde;  a  minha  sempre  fao 
retrocedendo,  e  eu  o  ímiIo  menoa  dt  uís  4ÍM  •  esta  parle»  em  que 
lançando  as  contas  ao  mundo,  aehei  que  está  naquelle  estado  em 
que  n8o  só  se  ^4de  4eiitar  som  satriades,  asas  côas.  moitas  con- 
veniências. 

Aqui  se  fei  promoção  de  quatro  cordeaes:  Ncrii,  núncio  nessa 
côrte,  Castalli,  lhesoureiro  da  camará  apostólica,  Cosanali,  secre- 
tario de  regulares,  Baciadoiii,  secular  procurador  de  S.  Marcos, 
c  tres  vezes  embaixador  de  Veneia,  nesta  côrte,  na  dc  Hespanha, 
e  na  dc  Londres,  todos  italianos.  Ficou  um  capeilo  mpeclore; 
mas  não  é,  neai  bavia  do  ser  para  Porti^l,  posto  que  14  se  dé 
credito  a  isso,  de  que  aqui  se  riem  todos. 

Esperamos  eoai  cuidado  o  correio  de  amanbS,  porque  no  pas^ 
sado  vieram  algumas  cartas  (nUo  a  mim)  roas  de  pessoas  que  o  po- 
dem saber»  em  que  se  falia  com  grandes  mysterios  na  retirada 
de  muitos  fidalgos,  fortificação  das  barras,  reforço  dos  presídios, 
levas  de  gente,  côrtes,  descontentamento,  receios,  prognósticos, 
e  infínítas  outras  coisas  de  menos  gosto  que  cuidado.  Também 
tornam  a  picar  em  Franca  e  Inglaterra,  nomeando  a  cl-rci  D. 
AíTonso,  motivo  que  eu  tive  por  nào  de  todo  sem  fundamento, 
em  quanto  vossa  senboria  mo  oHo  assegurou  do  contrario. 

Hontem  começou  a  correr  que  estava  sitiado  Uastrícb,  que  Coá 
também  o  prologo  da  oampanba.  passada,  e.que  nomar  se  tinbam 
batido  as  armadas  {  mas  nSo  se  dit  o  SHceesfo.  De  Polónia  nlo 
temos  coisa  certa,  mais  que  temores  do  que  costuma  succedcr  aos 
reinos  que  teem  pouca  uniio  e  poaeo  dinheiro;  duas  espécies  de 
que  eu  desejira  vêr  bem  provido  o  nosso.  O  negocio  dos  homens 
de  negocio  cstà  em  calma.  Dos  que  o  impediram,  a  um  pagou 
Baus  o  bom  zelo  com  o  céu,  a  dois  sua  allcsa  com  dois  bispados. 
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Deus  guarde  a  vossa  icnWia  muitoi  annos,  como  deiejo  e  ha- 
vemos mister.  Roma  20  de  de  junho  do  673. 

Capelllo  o  criado  de  vossa  senhoria 

Antonio  Vieira. 


CARTA  emSILUl. 
Mim  w»aHi  munêw  mmpmém, 

flmiiOft  um : 

Também  Paris  tem  motaçòos  para  vossa  senhoria,  poiaMilido 
lodos  os  ministroB  dos  príncipes,  bó  vossa  senlíoria  nuo  segue  a 
côrle.  Assim  se  governa  a  nossa,  da  qual  por  mar  e  por  terra  che- 
gam aqui  tacs  novas,  que  fòra  melhor  ser  surdo,  ou  de  outra  na- 
ção, que  ouvil-as.  Tornam  a  dizer  que  se  retiram  os  Gdalgos;  o 
certo  é  que  os  poucos  bomeiis  dooIgMtn  negocio  que  lá  havia,  ou 
se  vKo,  00  ntndam  aeus  Alhos,  os  quaes  alo  duvidam  dizer  «foe 
muitas  vezes  se  mandkm  |wd«r  do  paço  a  mus  paia  oi  vinte  e  os 
dei  mil  réis  i  assim  que  «nles  tem  fossa  lenhorii  itAo  do  laali* 
ma  que  de  ,qiioiia  om  nio  sor  assiaUdo.  Sei  que  momonhor  de 
Rossie,  que  aqut  tom  grande  oaUm&çllo  do  loirado,  está  fasendo 
om  papH  a  fevorda  eoroaçlo  do  principo ;  acaso  me  chegou  esla 
noticia,  porque  se  é  diligencia  do  nosso  ministro,  n^o  me  fetellc 
u  honra  de  m'a  fiar.  Sempre  fazemos  as  coisas  fóra  de  tempo,  e 
íòra  melhor  ou  não  as  fazer,  ou  fazel-as  antes.  Jó  padeceníM)S  as 
aíTrontas  do  erro,  ngora  padeceremos  as  da  inconstância,  confes^ 
sando  ao  mundo,  que  os  arcanos  que  considerava  nas  nossas  ac- 
ções  nfto  tinham  grandes  fondameatos,  pois  sem  grandes  «aosas 
se  mudam.  Tornará  a  diíer  D.  Jcronymo  Mascarenhafi  que  co- 
mo negraa  do  Nosaa  Senhoria  do  tearn^  faaomoa  m  sei  cada 
•anoo,  O  de  Fbncn  aa  vaie  mai^oistaada  muito  am  >Italia  oam  aa 
prens  de  Oenova,  e  aoberamw  que  usa  em  outros  portaa,  e  ainda 
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nos  do  papt.  U«s  disliftiulam,  outros  gomem,  c  sio  poucos  os  que 
Uesejom  o  «ugraento  desta  moiiíirchio.  O  mno  poisado  por  eslos 
dwB  j6  o  orando  esUva  assombrado  com  viclorias»  ali^gora  niío  (cm 
dMgado  oà  MM  <|ue  o  assedio  4e  Masiricb  cm  duvida.  Deus 
gaatiie  o  vossa  Mnliorín  mm\M  anaas  ^€«010  dfificio,  llo«a  27  ú» 
fHriioib  673. 

Ga^ellAo  a  oiada  de  fassa  aankoria 

CIAVA  ClLXUIl. 

Senhor  mbu : 

Mutto  me  dii  vossa  senhoria  nesta  saa  de  9  do  passado,  e  eu 
de  presente  «Ké  tendn  i|toe  diíer  mais  que  a  suspensão  em  que 
está  toda  Roma  com  as  novas  que  aqui  chegaram  de  Turim  do 
successo  das  armadas.  Já  sabiamos  por  via  de  Flandres,  que  o  com- 
bate começou  aos  sete,  e,  quanto  se  pdde  vèr  de  tem,  durou  do 
meio  dia  otó  ás  oito  horas,  cm  que  as  náus  cmarando-se  sempre 
dcsappareceram  antes  que  a  noite  as  ciicubrissc.  Tambcm  escre-  ^ 
vem  que  viram  arder  ou  voar  quatro  ou  cinco,  e  que  se  conjectu- 
rou que  eram  das  reaes.  At6  a(iui  é  tudo  o  que  sc  sabe  de  certo, 
|K)rque  a  nova  de  Turim  é  por  um  gentil  homem  que  partiu  de 
LUrecb,  e  conta  aboca  o  que  ouviu  pelo  caminho,  trazendo  a 
nova  da  morte  do  conde  de  Soissons,  e  dis  que  se  haviam  reco* 
Ibido  algumas  nâus  francczas  com  muitas  pretas  das  dos  boUan- 
deies;  que  Builer  fòra  abrasado  com  a  sua  nAu;  que  Trompe  6- 
cava  prisioneiro,  e  toda  a  armada  de  um  e  outro  desleita,  e  que 
a  Victoria  era  toda  do  conde  d^Estré,  porque  os  ingleses  se  acha- 
ram sotaventeados,  e  nSo  haviam  podido  ter  parte  nesta  gloria, 
da  qual  os  dois  irm&os  aceitam  o  parabém  correntemente.  Em 
barca  de  Marselha  sc  avisa  de  Lcorne,  confírmar-sc  Cdle  successo 
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com  a  pí^a  de  Moslrich.  Se  tudo  é  verdade,  é  felicidade  grande, 
em  que  seria  bom  havermos  tido  alguma  parte,  para  que  a  tivés- 
semos tombem  nas  consequências ;  mos  como  tudo  é  incerto,  sus- 
pendemos os  aíTectos  até  ãmanhS,  em  que  o  correio  de  Flandres 
nos  tirará  da  duvida,  posto  que  as  noras  d^alli  n&o  sftode  todo  li* 
Tres  de  suspeita,  se  bem  as  nais  desapaixonadas  sfto.  as  que  voem 
a  esta  casa.  Oshespanhoes  negam  todo^  e  só  teem  por  sua  opinilo 
nfto  vermos  as  caras  dos  fnnceies  tfto  alegres  como  n^outras  oc- 
casides.  De  todos  estes  alvoroces  estamos  livres  os  portiigiieie^ 
porque  de  nós  nSo  se  falia,  como  se  nSo  estivéramos  no  mondo; 
eu  tenho  o  peito  para  tudo  o  que  vier,  porque  de  qualquer  soc- 
ces9o  vejo  caminhos  por  onde  a  providencia  divina,  se  nos  souber- 
mos aproveitar,  nos  pôde  abrir  a  porta  a  alguma  n3ío  vulgar  feli- 
cidade. Vossa  senhoria  goze  todas  as  que  lhe  desejo,  com  a  saúde 
e  ânuos  de  vida  que  havemos  mister.  Uoma  4  de  julho  de  673. 

Capellao  e  criado  de  vossa  senhoria 

Aniomo  Vutnà. 
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PADllE  ANTONIO  VIEIRA- 

TOMO  iV. 


ParA  muurte  milieiM  do  luioedo. 

Sbrhor  mbv  : 

Nesta  grande  occasiâo  me  achei  sem  carta  de  vossa  senhoria, 
e  se  tilo  foi  dfitor-winoeomics  qiie  tombm  poáiaiser  kMUistria, 
qaasi  me  quiz  per9iladír<qii8  o  leciaí  4e  vésM;8eDboríat  pm  Dio 
faltar  á  verdade  da  namçle,  atn  á  amisade  ou  corteiia  dos  vin 
SMiliofé  Grandes  goíbm  se  escrevtm  pat  «ta  di»  UollaBda  e  Flan- 
dres, a  ^  eu  e  todos  dbanaa  aaaa  ^braBrTambaan  niOiAo  pe- 
quem» as  que  avisaoi  p  fiubKeani  por  parto-de.Fcanoa^  aanviíidQ 
todos  no  valor  com  i|«e  dasta  parte  se  pelejou,  mas  alo'  tanto  na 
fortuna.  Eu  intendo,  como  nio  pôde  deixar  de  ser,  que  de  uma 
c  outra  parte  houve  perda ;  mas  sc'  o  intento  era,  como  dizem, 
lançar  gente  em  terra,  em  quanto  este  sc  nSo  conseguir,  estará 
a  Victoria  pelos  qoe  o  impe^m,  ainda  jque.  fosse  i^endo^se  o 
queimando-se. 

Nada  disto  me  parece  que  será  em  damno  dr  yiali|afir  nsgo- 
ciado  nosao,  néon  de  antros  aaíorea  isdeolaa,'  fMndoaaqMÍWi- 
mos  oaaodlisramaB  ter.  Aqni  anfassnaloyMaatls,  e  dapojs  4asla 
nora  mais  desassombrados  os'teMoraâ4é  GenofOt  eom  os  quaaa 
F^nça  ém.Italia  aio  tem  necBcsaenlado  amigos.  Ba  nosia  terra 
reoabi  neste  ultimo  correio  cartas  de  csperangaaumss,  cdcdcses- 
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peraç9es  outras,  sobre  aqudle  negocio,  e  crek»  mís  as  jegiiodis. 
Vossa  senhoria  tenha  t  aaiilo  e  gosto  que  lhe  desejo ;  c  nio  me 
folte  vossa  senhoria  com.  «oras  saoi ,  aiada  que  m'as  nâo  dê  do 

inundo,  porque  cu  mc  animarei  a  intender  tanto  os  silêncios  de 
vossa  senhoria,  como  ns  palavras.  Deus  guarde  a  vossa  seolioria 
muitos  aonos.  Roma  1 1  de  Julho  de  673. 

Capei  lào  e  criado  de  vossa  senhoria 
ANTomo  VinnA. 


CAWíTJk  II. 
m^p*!!  IMuirio  BâA^ftro  de  Ueedo. 

#    •  « 

SmiioE  mr: 

Cm  gnMÉy  cÉMúltçto  e  gosto:  mm  «•  isalilulio  esle  eoimo 

da  (hits  ^00  tklHi  eipenaientado  noa  dois  passados.  VÍY«  vossa 
senhoria^  que  é  o  qae  importo,  e  nlko  tosne  tonta  peaa  |keío  ^ue 
mostra  a  eiperíencia  não  tem  remédio. 

Chegou  a  nova  da  preza  de  Mastrich,  com  assombro  de  toda 
esla  odrte,  e  muito  maior  ém  csaSelbaM,  ^ne  nSo  íaaam  seal» 
laoieaiir  a  blta  áoaowgofmao,  «sffoUar  fwn  •  «úoríad*«lriiaí» 
eotnosedasoiodiMNKIIiNedaqnioocoshBM  daqHsUi  peito  se 
fÊm  esponur  4«e  ohsfM»  alftoi  di*  a  ear  osaior^  Bom  eieeiplQ 
ora  o  d'el-rei  de  França,  pas»  tiaílar  «so  anions  doa  prineipea* 
que  o  do  Carlos  V  no  d  cl-rei  D.  SebastiSo,  mas  temos  por  grande 
Victoria  ir  matar  om  porco  a  Salvaterra.  Bem  tempestiva  foi  esta 
para  apagar  a  confus&o  com  que  aqui  se  faliava  nos  succassQS  das 
batalhas  navacs. 

Ha  Modia  ni»  tem  oaísR  oarta^  e  teèa  0  qM  vartaMotose 
oMsfre^  mo  p«As  cvdwifBr  ■■ill»oa'^niBieBsotdfttMraK  fM 
dfMHl  Sf  empregSFà  ná  ikngrâk 

Ai  «ietorial  do  França  tanlnni  oanqnístatt  loosa.  O  aeahor 
cardeal  d'£»tró  est4  ontri^lo  no  tribunal  da  inquisição,  pretendido 
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auU's  pelo  cardeal  Nilardo,  com  a  jusliça  e  disposi^^ào  Jc  havei 
fiHk)  inquiridor  gorol  de  IIe»panlia  Ilcspoiíderam-Ihc  eitUo  que 
fie  lhe  nlo  dtva,  .fwriiiie  o  caniçal  d'£»iré  l*avia  de  querer  prc- 
iMder  o  mesmo.  E  igm  «timiooidM^taikfi  wliillf » 4tii«vn  a  csl« 
e  Qllo  iiiwHe.  Oisam  ot  piayí&iii  MMWtt*.         Bom  b  doU 

HMpMÚn.  TboIo  inporta  o  (lote  d»  f|lM  taiA»  \k  ae  «iqiiecQin. 
Eu  4]igo  que  o  CtnèUo  aMa  nlo, pano»  alam  daa  PfríBeiia^  a 
fiara  «eoanfirmar  neste  pensamento,  basta  oiíftr  hUar  a^Iquer 

arlijano  de  Romo,  ou  leigo  desta  case. 

Cada  dia  chegam  maiores  esperanças  do  negocio  da  gente  de 
nação,  cocn  que  se  lida  ha  um  anno.  O  seu  exterminio  ou  o  dc- 
crclo  delle  que  nos  destruiu,  se  resolveu  em  oito  dias :  isto  que 
pôde  ser  de  tanto  proveito,  perdeB<lo-se  a  i^ccasifto  cada  dia,  nào 
aoaba  da  sair  A  las ;  e  e  fieior  é  qua  qnarein  faser  inqaiaider  ge* 
raJ,  para  finaneoi  mais  poderos»  n  parla  conlfarUt  JMmoi  ^ua  a 
defenda  só  o  seeralaria  e  Vilkr  Maiar«  a  ^«e  t«dQi  «■  PUtraa  nlo 
iwlam  can«railar>e9tfli  éaia  gigantoit  aoiMH  awmMii  dq  pola- 
cas, am  ^  kialanm  aóvòlo  |m  la  oAoto^  chama" 
Bioa-lbea  barharaa  I  Baus  guarde  fl  foiaaMtiMi  «Niíloi  anua*» 
como  deaefo  e  haTcoMM  mbler.  Boma  dl  da  jvHiadB  ^7^- 

Gapellão  e  criado  de  votta  tenliorfa 

A9IT0H1D  YlMftA. 


Snuion  M^: 

Nesta  semana  recehi  duas  de  vossa  senhoria,  uma  de  20  de  ju- 
nho, outra  de  8  de  julho,  em  que  vossa  senhoria  me  faz  merc(> 
avisar  da  intimada  viagem  de  Colónia,  mas  sem  vialico  Por  isso 
imagino  c  ainda  supponho  a  vossa  senhoria  em  Pariz,  e  que  nào 
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poderá  vona  mlidría  MtMà  fm  a^pieia  panes  Ito  Uoe,  w- 
nio  depois  de  pesndflfeeealiiiaSyfQBtoqaeaia^  afaí  fHofasvím 
começodi^.  Destftbsddi  tattliedi  es-tampoe  pia  vHe  regulares,  por- 
qtie  os  últimos  tres  Ími  qdatro  dias  de  julho  choveram  dilúvios,  com 

que  os  íigos  gentis  de  Roma  perderam  muita  da  gentileia,  e  os 
melões,  que  sempre  são  máus,  serào  péssimos.  Digo  estas  ociosida- 
des  o  vossa  senhoria,  ponque  nio  temos  outras  coíms  maioies  t 
qae  oos  dè  matéria  o  paeifiGO  governo  destes  altissímos  paiies; 
bem  qae  affgasetaa  ou  afisoa  8aeietes.mmea  \k»  yta.qoa  «onlar 
e  qae  morder,  com  que  o  senhor  Pasquim»  4em  mudado  a  língua 
em  muilss  peanasy-e  fiíHa  oiais  estando  modo. 

Hontem  fel  a  festa  de  S.  Ignacio,  c  no  mesmo  dia  ae  fez  con- 
greguruo  sobre  as  coisas  da  índia,  bispados,  missões  etc,  em  que 
vae  tão  interessado  Portugal  como  a  companhia.  Já  sabemos  por 
maior  que  se  venceu  em  nosso  favor,  mas  ainda  não  tenho  noti- 
cias particulares,  que  depois  de  fazer  esta  para  se  dar  a  boa  horB^ 
íiei  saber.  Consta  porém  que  fez  o  nnto  um  grande  milagre^  sem 
o  qual  eslava  mui  éuvidaso  eale  hm  afeito,  e  Cm,  que  estando 
deeole  a  oavdaal  AlUohi,  que  fevoieoe  a  eaan,  sarou  naqualía 
noite,  e  pôde  no  dia  seguinte  ir  ft  congregação :  e  estando  para 
ir  a  ella  monsenhor  Baldeschi,  que  é  o  maior  contrario,  c  foi  até 
agora  secretario  delia,  subitamente  adoeceu  e  nao  pôde  ir.  Assim 
faz  Deus  quando  quer  fazer ;  e  quando  não,  o  contrario.  Vossa 
senboria  se  sirva  diiar-me  quando  provavelmente  ser&  a  partida 
e  o  modo  oom  que  poderei  maaler-me  na  correapondencia  de 
vassa  aanhoria  em  Colónia,  d'onde  oa  aamios  Slo  mais  breves,  e 
de  todas  as  seasanas,  que  nlo  6  pequeao  mlarasse.  Se  o  que  se  es- 
creveu ultimamente  ieerea  daquelle  negocio  se  tiver  eipedido, 
como  avisam,  também  aqui  teremos  c  ostura.  Deus  guarde  a  vossa 
senhoria  muitos  annos,  como  desejo  e  havemos  mister.  Uoma  1 
de  agosto  de  673.  . 

Gapelllo  e  criado  de  vossa  senboria 
ANTmtio  ViniiA. 
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Com  grònde  péMé  « lobif^tè  Ul^  a  vMâ  senhéria  estas  regras, 
<fBt6  pdh  itaiMM  tiMH  seraò  |k>weni  Qheljairám  hoje  •  Roma  doia 
|Aro|Krk»de  Láboa ;  um  enviado  de  Roqae  HMMeílo  em  ífíioy»- 
eom  avito  ttMMé  dè  l<M  fl^  evriiasde 
Mfdritf,  i«ftMt  la  (IM  tftektffiaf  a  éMMlA  ?égá  fiiti  M  irnhio  An- 
lonioMotiÍ«fftH  p^gandò^«è(Bmttoniate^i|iiM^^  mil  réis 
só  por  esta  cohtítigcti^i»,  ({lít  tiorricòa  e  t9o  libéraes  vassallos  tem 
o  nosso  reino,  quando  Tcrdacleiramenle  está  tào  pobre.  Diz-me  que 
nUo  vem  corta  de  im  alteza  por  estar  nas  Caldas,  para  onde  ha- 
via de  partir  aos  20,  segundo  todas  as  cartas  do  ordinário  próxi- 
mo :  isto  é  o  que  dis  este  correio. 

O  outro,  também  extraordinário,  enviado  a  um  irmão  de  um 
amigo  nosso  no  Porto,  nao  sei  se  por  elle,  se  por  outro  irmSo  que 
(em  inquisidor  em  Lisboa,  com  cartai  iilo  sei  de  quando  (que  nto 
podem  ser  dias  aenlio  horas  depois)  as  quaes  cartas  eu  n&o  vi,  mas 
ouvi  referir  alMMnf  iiglil  áeMbdicfttlilo,  ÍMfMil<Me-lbecom- 
municado  em  summo  segredo,  díiem  (|ue  Lisboa  ficava  levantada 
e  cmn>iA6tlfll|  Miglliado  em  grande  parte  pelos  deseontonlMnen- 
toa  communa,  e  tomando-ae  por  preteilo^  o  lavor  que  tua  alteia 
tirrha  determinado  finar  ada  ebristtoa  toeio^,  com  licença  de  recor- 
rerehi  ao  summo  pontífice  sobre  a  reformação  dos  estylos  da(]uella 
inquisiv^o,  eiti  conformidade  aos  de  Roma^  e  perdSo  geral,  ou  abo- 
lirão dos  Íabyrihlho9  passados.  Esta  graça  me  consta  estar  conce- 
dida aos  5  do  passado,  pOStO  que  os  papeia  nao  estavam  ainda  ex- 
fbàiáos,  resolvendo-se  éoa  alteza  à  o  feier  cbm  todo  Oti  |iarte  du 
seu  eonselho  de  esiadu,  «obre  oa  jfÊteè^m  d6  i\m  è  qiíatro  pes- 
soas dlía  HMrthoWft  ifelNs  do  idHUi  é  muildii  déMia  UMHtttuldaii  ^m 
^giiiAÉ^  lldb  ^dMtfdfeMfll  WiaS  (MMIftUMinlléM^  fpitf  sud  alteiA 
m  M  iiodiai  mê  M  «l»Íg«éK  «mi  «dUHièdéllI  ú  dar  èata.facul- 
dada.  CMitadU  nfe  «Mta  que  qciMi  Hlflâ  é0|MiBl' ditas  erdeni 
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é  de  contrario  parecer,  e  que  06  inliyqiBadoi  o  centrariam  quanto 
podem,  e  que  teem  muitos,  que,  ou  por  respeitos,  ou  pela  geral  ap- 
prehensDo  os  seguem;  e  que  em  papel  que  deram  a  sua  alteza,  vi- 
vente oioquiflidorgeral,  ameaçavam  este  inconveniente.  Tudo  isto 
me  fin  enieValgim  pertiuriiafiio*  que»  se  começa,  n&o  será  de  pouco 
desciedito,  quanÃo  nlo  cb^e  a  ser  de  grande  damno,  e  ainda 
lalai  niín««  a  qm)  nlQ  ae  desmiida  de  noa  pnoemar  o  . embaixador 
que  lá  lemos  de  CaHI^Ha,  e  oa  aapúfoa  destoa  senborat  que  diiem 
não  s5o  entre  nós  poucos. 

Li  as  implicações  com  que  se  escreve  a  vossa  senhoria,  dasquaes 
se  pôde  lambem  arguir  tudo  quanto  se  deve  temer.  Não  estou  para 
(aliar  em  outro  mar,  nem  em  outra  terra.  Deus  guarde  a  vossa 
senboria  muitos  annoa,  C091M»  4^j9  e  bafamos  mister.  Roma 22 
4a  agasto  fka  ^73. 

Gapelllo  e  criado  de  Toqsa  senhoria 
SnmoRiinr: 

.  Ainda  nSo  estou  de  todo  livre  do  susto  com  que  escrevi  o  cor* 
reio  passado,  antes  no  dia  seguinte  se  accrescentou  uma  novidade 
que  nos  tem  posto  em  maior  confusão,  porque  sobre  os  dois  cor- 
reios rebentou  aqièi  o  terceiro  deapaobo  pelo  secretario. dtttado» 
e  remettido  ao  marq«tas  .de  Go«v4a,  para  que  d'aUi  o  anriassa  a 
toda  a  dilígancia,  como  liep„  tniendo  cartada  2 dncofionta^. «em 
se  dar  notícia  an  maiquaii  da  nagacio  que  caatiabpi  nem  o  icaí- 
dente  disse  maia  qae  vir  tnser  uma  carta  de  Pedio.Sancbaa  Fa- 
rinha, em  que  pedia  o  canonicato  para  um  seu  filho,  referindo  que 
fazia  aquellc  aviso  por  correio  extraordinário,  para  prevenir  uma 
carta  de  favor  queopriacipe  tinha  dado  a  um  ni^to  do.coiide.de 
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Castanheira  pnra  o  dito  benefício.  Isto  é  o  que  diz  o  residente;  e 
86  tem  observado  que  (!<»poís  de  receber  o  dito  expresso,  nem  pe- 
diu audiência  do  popo,  nem  bllou  com  o  cardeal,  nem  com  outro 
Diioistro,  d^onde  se  infere  que  nfto  6  negotfio  positfro,  e  se  teme* 
wmeirteqiie  será  suspennre,  e  centM  oHem  das  qôe  ie  esperam* 
no  correio  ordinário  ácerca  do  requerimento,  das  homem  de  ne- 
gocio. O  icerto  é  qne  os  papeis  da  ínqniiltlo  (dos  qnaes  se  so«be 
ha  dois  dias  com  maior  certen)  estio  dados  na  congregaçlo  do 
santo  officio,  em  que  devem  de  dtser  maravilhas,  mas  se  chega- 
rem ordens  de  sua  alteza  tudo  lhe  aproveitará  pouco.  Amanha  é 
o  dia  em  quenoverSochej^amaspostasde  Hespanha,  c  posto  que 
nHo  podem  trazer  novas  de  Portugal,  poderSo  vir  de  Madrid,  aonde 
se  n3o  descuidaria  de  as  mandar  o  conde  de  Humanes,  quando  se- 
jam de  algum  movimento  dos  que  ameaçam  as  cartas  dos  inquisi- 
dores, antes  dizem  ser  já  seguidos,  mas  o  ultimo  correio  nlo  foi 
menção  de  similhante  coisa,  salvo  se  o  residente,  a  quem  se  tem 
lançado  bons  espbs,  nol-a  encobre. 

Juntamente  recebi  neste  oUimo  correio  duas  de  vossa  senho- 
ria, uma  de  29  do  pessado,  outra  de  4  do  corrente,  em  que  avi- 
sam de  Fhndres,  se  ouviram  já  as  primeiras  salvas  das  duas  ar* 
madas;  mas  por  extraordinário  dc  Pariz,  com  cartas  de  10,  di- 
zem que  Ruiter  ficava  metido  na  sua  retirada  dos  Bancos,  e  que 
ainda  nao  tinham  vindo  ás  maos.  Aqui  chegaram  as  listas  do  exer- 
cito imperial,  mais  faci!  de  pôr  no  papel  que  na  campanha,  e  é 
sentimento  commum,  que  em  chegando  ao  llheno  se  declarará  a 
guerra  em  Flandres,  ou  para  se  proseguir,  ou  se  faier  a  paz  ge- 
ral. A  generosidade  do  duque  de  York  é  digna  de  um  cunhado  da 
rainha  da  Gram-Bretanha,  e  posto  que  seu  irmSo  parece  o  nSo  as- 
siste na  resolnçlo,  os  que  desejam  o  maior  bem  daquelle  reino  o 
n8o  querem,  e  suspeitam  alguma  dissimulado  e  ilitelligencia  se- 
creta a  maiores  fins. 

O  distico  de  Marcial,  de  que  eu  nSo  estava  lembrado,  posto 
que  em  seu  tempo  folgava  de  dar  áquelle  poeta  alguns  quartos  dc 
hora  successivos,  6  galantissimo  cm  si,  mas  a  applicaçíio  excede 
muito  a  graça  do  epygramma.  Sc  os  nossos  barbeiros  so  nHo  de- 
rem mais  pressa,  cedo  nos  acharemos  sem  pello  na  iiarbo,  nem  ca- 
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bellos  na  cabeça.  Diiem  qm  m  v'má»  «  lidwp  4  kfl^  4o  Lli- 

ria  em  soccorro  da  inquisição,  onde  no  tempo  da  siia  lecreltría 
Ibe  fizeram  um  filbo  dep uUdo,  e  n&o  digo  mais  a  vossa  senhoria, 
pofiine  ai^  agora  úSiÇ^  sei  i^ais.  Queira  Deus  trazcr-nos  melhores 
00111  do  quo  tilda  IKOgWtoci»  e  ^-as»  mdbar  opiniio  do 
q«»  •  D9li<^  dpstfll  POinik  liM  gRIi^  O  mesmo  Sq- 

Capcilâo  c  criado  de  voisa^  senhocia 
Semiiob  meu  : 

Também  cu  uho  tenho  muito  que  dizer  a  vossa  senhoria  :  no 
passado  disse  os  trcs  mystcriosos  correios  que  aqui  tiiihoni  chc- 
gado,  e  posto  que  depois  veio  a  seu  tempo  o  ordinário,  c  dizem 
iodas  iu(  cartas  de  parlicuUres  ^ue  trazia  os  despacbM«qiie se  es- 
peravam, q  ai]epci9  do  nosso,  residente  nos  tem  de^nganado,  que 
00  Ião  blsos.f^teft  avisps  (o  que  é  di0u;HltQia.deicrèi:)  o»  Ibe  feio 
alguma  ordem  eopMw  as  priineicas,.  cont  que  tiidesiBnísQlfeiá  em 
fumo,  e  queira  Deus  que  nlo  sefa  cm  fogo  contra  os  que  se*  es.- 
puzcram  aos  perigos  deslc  violento  rcmeJio  ;  mas  nho  sei  sc  D. 
Quixote  nos  seus  aíTorismos  da  cavallcria  andante,  permiltiria  que 
se  faltasse  com  a  protccç^io  aos  que  se  tivessem  meltido  debaixo 
delia»  e  muito  mais  depois  de  promettida  e  íiraiada«  qfifi  sfto  os 
termos  em  qjue  (albim  os  avisos.  Queixam-se  de  que  tem  a  pemia 
na  mio»  como  euasara;  eserifmwtlp  mfeltafsciwmaoa  jpm 
o  nio  giodemps  ser  msís)  se  podesaeiíi  maJsas.penuas.qiieeasoep- 
tros.  Vqssa  seohoria  já  tem  de  mim  intendido  o  fdròjem  que  sem- 
pre fa)lQ|  e  assipi  nào  é  necessário  repelir  csla  prpleslaçiio. 
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Haverá  dois  dias  que  áizem  cbegou  aqui  um  cuneio  exlraor- 
dinarjo,  n5o  sei  de  que  parti)  (e  id'qi  di^se  hontem  u  marquoz, 
Híeolí,  irmdo  dp  cardeal)  com  uom  IbroHiiavmi.  Quelufenali»- 
fia  omiMo  eoa     nil  iniuiUsPt  e  18-  imt  em|lfM».«  imii^ 
qom.is  Iri9^  de  Bifim:  qiia  el-rai  le  lismacoitvdo.aoRlMiio. 
MH»  toptulo  de3ft  bmI  oawJwtwitei»  oCmípi  gvmdts.  peoles: 
que  12  cidades  livres  de  Alsseia  se  lhe  haviam  sujeitado  •  lece^, 
hido  seus  prczidios :  que  o  principe  de  Condé  eslava  ás  portas  de. 
Bruxellas:  e  isto  junto  com  poder  marítimo,  eo  de  Lu\embourg 
por  terra,  o  quem  não  fará  temer  ou  esperar,  ainda  nesta  cam- 
pBoba»  muito  maia  do  que  parecia  ptomeller?  lambem  oigeno- 
wea  paraee  que  odo  estio  muito  eousoladoi,  porque  havendo-se- 
Ihes  pedido  os  bombeideiros  que  dispararam  em  defeia  dea  sttaa 
barcas  contra  as  gaMs  de  Fiança,  por  seeseuserem  desta  ent^egPf. 
díiem  que  estão  eondemnados  á  infaalo  de  muitas  galóH  e  navios 
de  alto  bordo,  em  tempo  que  não  tem  recolhido  o  seucomboy  dc 
Cadiz.  Ila  oqui  carto  de  Ispahan,  em  que  se  aiíirma,  entre  mui- 
tas victorias  dc  França  naqueUes  mares  c  terras,  que  nós  também 
tivemos  uma  em  Mascate ;  pequena  consolação  para  quem  tem4ao- 
tas  causas  maiores  de  se  entriatccer,  sendo  a  maior  de  todas  a  aoss 
insensibilidade.  Deus  guarde  a  fossa  seiíboria  muitos  annos,  con 
mo  desejo  e  havemos  mister,  |tom|  H  de  se|en|bro  de  ^73.  . 

9 

Capellào  e  criado  de  vo$s«  seulioria 
Antonio  Visiiu, 


OAMA  ¥H|.  ■ 

Recebi,  como  erdtnariamente  succede,  duas  d»  vossa  senboria, 
uma  de  15  de  agosto,  outra  do  1.**  doeanmie.  Eanks  de  vossa. 


Digitized  by  Google 


14 


QAUTAS., 


scfíhoria  me  adferlir  da  pouca  vcrdude  com  que  os  hollandezes 
escrevem  e  estompam,  desde  principio  desta  guerra  naval,  eatou* 
sempre  íirme  no  eoneeítd  que  fii  <ieita  anCes  do  príméuNi  dom» 
iMte  do  ifiiiio  pmado,  o  i|a6  os  padres  desta -caaa  chamani  o  AI- 
manaclr  do  Mre  Vieira :  prognostieando  eu  desdti  oqvollB  tempo* 
(sendo  perguntado  eomo  marinheiro  velho,  do  que  entendia)  que* 
as  armadas  haviam  de  pelejar  valorosamente  de  ambas,  ou  de  to- 
das os  três  partes  como  noções  tSo  bellicosas ;  que  os  liollandezes 
haviam  de  ter  sempre  a  vantagem  de  menear  com  maior  facilidade 
os  seus  navios  e  se  aproveitar  dos  ventos :  que  no  demais  uns  a 
Otttros  se  haviam  de  faier  damno  de  parle  a  parte,  mas  que  {èmaís 
se  havia  de  saher  por  qual  delias  fleasse  a  vietoria,  porque  esta 
nunca  pôde  ser  décretoria  nem  conhecida,  salvo  por  algum  notá- 
vel aceidente  dos  elementbs,  que  nns  e  outros  haviam  de  saber 
prevenir  ou  evitar,  principalmente  sendo  a  guerra  no  vcrSo  em 
que  os  mares  guardam  trégua  ;  istoó  que  sempre  cuidei  e  suppuz,- 
e  assim  o  creio,  por  mais  ou  menos  que  sc  Jiiza. 

Quanto  ao  desejo,  direi  sincerissimaroenle  a  vossa  senhoria  qual 
é  o  meu.  Primeiramente  quizera  vêr  os  bollandeses  nto  só  hu- 
milhados, mas  totalmente  põrdidos,  assim  por  serem  hereges,  como 
pelo  damno  qoe  nos  teem  feito  o  é  propagado  da  fé  de  nossas  con- 
quistas :  isto  como  christBo  e  religioso.  Gomo  portagnec  qoiíere* 
que  a  vic  toria  se  dividisse  de  tal  modo  entre  os  tres  contendores, 
que  todos  tivessem  razDo  de  continuar  a  guerra,  e  n5o  vir  o  ac- 
commodamcnto  de  paz,  na  qual,  como  vossa  senhoria,  considero 
a  total  ruina  da  índia,  e  ainda  passam  avante  os  meus  temores. 

O  hom  despacho  que  tiveram  na  congregação  de  propaganda 
as  missões,  se  alterou  ou  declarou  depois,  de  maneiro  qoe  querem 
repartir  as  dioceses  de  fdrma  que  de  um  hispado  nosso  façam  tres 
00  quatro,  e  estes  sejam  de  quem  por  este  modo  quer  conquistar 
a  Indio.  Com  a  nova  que  chegou  de  que  os  francczes  tinham  oc- 
cupado  a  cidade  de  Melia  por  sc  tem  já  pedido  este  bispado  em 
nome  d'el-reí  de  França,  sendo  que  na  diocczc  temos  muito  gran- 
des christandades  com  governador  do  bispado  portuguez,  c  muitos 
vigários  o  missionários  todos  tembcm  porlugoeics:  este*noliíica- 
(40  fes  ao  nosM  resideiite  o  cardeal  Ursíno,  para  qoe  vossa  se-' 
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nboria  veja  que  pnoleUor  Imo* ;  e  o  peKNr  é  que  Iht^jiiaMii  «|  m- 
àm  em  egrejas  que  sempre  elle  ha  de  comer,  aiiida  qpa  tenhamoi 
intendimçuto  c  valor  para  Ibe  Urar  o  oíBcio.  Astiii»  tae  odo  IA 

e  cà. 

Amanhã  esperamos  o  correio  da  nossa  terra,  e  eu  o  espero 
com  anciã  para  vôr  o  que  resultou  das  devaças  dos  psquins  com 
a  vinda  do  príncipe  para  Lisboa,  onde  chegaria  aos  1 1  do  pas- 
sado. Aqui  86  dii  publjaanwpteyie  m  Portugal  é  melhor  ser  in- 
quiaidor  que  rei ;  e  eu  nSo  sei  que  modo  de  reinar  é  ler  minis* 
tros  que  encottlrwn  pubtiaaMnla  aaminhia  wuiaciea,  elão po- 
derosos, que,  ou  per  8i  Ott  porouUos,  ou  outros  com  ascoatasuei- 
les.  façam  roaW>  quem  só  devèra  ser  poderoso.  Porque  nlo  las  o 
príncipe  um  tal  inquisidor  que  seja  seu,  e  que  sejam  sms  oá  que 
elle  íiíer,  e  com  isto  não  seja  necessário  nem  recorrer  nem  infa- 
mor  em  Roma  !  Deus  nos  allumie,  e  nos  dé  aquella  íé  çjaa  que  nos 
manda  crér,  e  com  que  nos  manda  obrar. 

Morreu  o  cardeal  imperial,  um  dos  mais  reputados  de  juiâo, 
letras  e  valor :  e  sua  santidade  está  em  dispo^o  do  provar  .mui" 
tos  mais  capellos,  que  é  toda  a  felicidade  a  que  dnpais  da  pre- 
sunta pôde  aspiíar  u  eardoai  reinante,  para  o  rulnfu.  pontificado. 
A  nossa  reiidentaaa  esteve  deacoUTuida  dos  mediooSfOS  quaes  pasia 
que  Ibe  não  assagunm  9  f  ida»  por  sar  •  tnai  inoanvd^  Ibe  pM- 
metlem  dias  e  «eass.  VotaaHeidiaris  vá  euidaadaM  iioat  esposa, 
porque  nlo  foUa  quem  intenda  que  eam  este  dtfongano  se  resol- 
verá Gaspar  de  Abreu  a  seguir  o  exemplo  do  padrO  Vieira. 

Sobre  o  breve  exhortatorio  ao  principe  tomar  a  corôa  se  fallou 
aqui,  e  creio  que  estava  o  negocio  muito  adiantado,  porque  sei  que 
8c  mandou  fazer  um  papel  a  Mr.  de  Kossis,  que  tem  grande  opi-  - 
niáo  de  letrado»  e  que  0  fea  pala  parte  afiãtmaKiva,  posto  que  a 
nosso  mÍBÍsIro  me  não  commuoicou  eade  na  mataria.  Sei  tam- 
bém que  o  senhor  ceidaal  d'Jiitf6  esl*  per  esla  paate  e  o  desqía, 
I>e  Madrid  me  deram  a  mCeoder  que  el-fei  de  bglalei;pni  o  im-» 
pi^a  i  é  nfto  intendo  coroo  isto  possa  pertencer  nem  ao  pontí- 
6qe  da  Gram-Bretaoha,  nem  ainda  ao  de  Romr;  mas  todo  slo 
desvios  de  quem  não  quiz,  e  irrcsoluçOcs  de  quem  nào  tem  que- 
rei;  Ugus  guarde  a  vossa  senhoria  muitas  ânuos,  como  de$ejo,  e 
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HM  <Íé  a  amlMM  a  packi>cia  que  havenriM  mister.  Roma  26  de  le- 
tembro  de  6^73. 

Gapellio  e  criado  de  vossa  senhoria 
AmroMO  Vinu. 

* 

CAKVA  Wtli. 

Hm  mm»  BSiKiiro  WÊammêm» 

Sbhmoa  sifiu: 

Omieaso  â  leiíhoHa  ^  M  C«i»  ^ 
dMíimado  as  nom  que  veeiri  do  mo  rétíni^  que  já  ito  tto 
quero  espmr  rameilio,-  nem  cuidar  utflIeE,  coM  atégora  Um^  o 
de8Upar*iiK>  96  em  -o  pedir  a  quem  só  o  pode  dar,  e  nBo  sem  mi- 
lagre, conibrmando-me  com  a  sua  providencia,  quanto  o  soíTre  a 
minííQ  imperfeiçiio. 

\ão  SC  ouve  oulrn  coisa  pelas  conversações,  praças  e  boticas 
de  Homo,  sendo  as  desunidos  o  alterações  da  Portugal,  e  ul  fao* 
çdea  entro  as  paroialidades  doa  doía  irmaosrqu»  bije  m  publiuii 
cHkiMift  víM  qiM  mnoi.  Du  Madrid  seanraie  qaa  «lílhaa 
esMo  laMitda»  por  D.  Afibm«  e  qiaMíai  ò  uaufiMMi 
um  nafio  dasindfias  que  chegou  a  Qadif  aom  a  aofa  daMrtado 
aonde  do  Lemos.  As  cartas  que  tem  o  residente  do  secretario  de  es- 
tndo  suppoem  (como  eu  lambem  creio)  tudo  o  contrario ;  mas  tanto 
mal  é  quo  isto  se  diga,  e  que  haja  tantos  fundamentos  para  ser 
[HTOfavel  ou  evitei,  que,  se  não  é,  poderá  ser,  e  que  se  nao  ô  na 
emaa^  é  na  fonlada  a émtmi^  da  Mitoaau  de  quuN  la» 
daèi  aòiiaraiHar  ioidiigoa  taMarla,  aamaa  itobaataiMa» 
de  f6Hi.  A  |fffilompçiio  do  eonoorso  doianíi|fas  da  Parla  liM^a#a 
para  cofnmigolem  grandes  indícios,  porque  residem  aqui  dois  ir- 
m&os  religiosos  daquella  pessoa  cm  cujas  m&os  vi  aigmna  caKa 
ou  cartas,  que  descrevem  a  miséria  do  estado  presente  e  os  dis- 
Í>oai^^  do  futuro,  cem  lermos  ou  de  muito  demaiiada  dar,  m 
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(ie  muito  desaífeiçoeda  esperança,  e  dà'catle  dacfuelfiit  «foe' im 
nossa  côrte  sc  costumam  interpretar  em  móu  sentido :  o  que  eu 
uuncQ  quiz  crér  nem  referir  pelo  escrúpulo  da  matéria,  e  pela  re- 
lação antiga  da  amisade,  que  também  podéra  duvidar  se  foi  tio 
fiel  como  a  minha  costuma  aer,  e  é,  e  tem  sido  neste  caso. 
.  O  pretexto  da  Té  6  ft&o  erradoi»  ooM  •  ap^ehensio  dellt  di- 
visa dft  (o4o8  oa  hámens  que  aqui;taein  ifÊO  do  laÉtof  poala  qaa 
•0»  por-iiaa  léiiho  for.  laiiiiifri  fitt:«.  h^mj  poM  venotima- 
Ukim^imiaâo  afaKlíoi«  0i  nínMraa  daqnalto  tribunal  toam 
^•^('a^ealatcdrlé  e  áf  áa  CêêMIêi  á^íé  múfm  poi^ae'  ailèifa 
pm»  D*  FmBtiKii  da-Gaiiv;  aflabaMMOaMr^  eoulios  da-ie» 
companheiros,  mereciam  a  mesma  demonstração ;  c  como  actual- 
mente mostram  ser  mais  poderosos  e  mais  respeitados  que  o  prin- 
cipe,  segue-se  a  regra  de  viva  quem  vence,  Comtudo  se  negoceia 
por  parte  dos  homens  de  hegocio  sobre  a  reformação  dos  estylos, 
em  qna  parece  não  deixará  de  haver  uma  grande  mudança,  pela 
eTidmeia  da  loa  daformidade,  tâo  occasíonada  a  padecer  a  tnno- 
cencia ;  mas  eomo  nlo  aaÉra  nisto  o  brafb  faal«  que  parm  ettA 
intimidado,  e  levogoii  aa  primeiras  ordena»  oa  quando  mattoa  aa 
mandou  impandar  aénii»  tia  iuiliftiltf,  éwtoâegiièaa  dielamei 
eootrarioB,  já  dorido  do  que  nunea  dufidai,  o  nlo  pamo  segurar  a 
voan  aanharia  nada';  taniio  o  nemio  nada  por  maia  certo,  pois 
não  temos  constância  nem  para  qoerer.  -Olil  qoanla  coisa  podéra 
dicer  e  chotór  com  vòsia  senbéiria,  inas  vÁo  o  soffi^e  o  papet< 

A  doidice  dos  hollandezes  parece  que  não  é  tão  mal  fundada,' 
segundo  o  que  oqui  se  afíirma  da  infallivel  rotura  de  Flandres,  e 
da  resolução  de  todos  os  príncipes  de  ABemanha,  depois  do  caso^> 
que  não  pôde  deixar  de  parecer  pofmenes  inlampeSlifo,  posto 
otiginadD  daquaitei  noticias,  queiondcr  tl»  aaarotaa,-  ainda  que* 
aatiilaaaBB  #  poíipa  íriio*dlo  aatirfagl»  aa  mnndè^.iiafn  aniaiilan»' 
a  palilíeu-  èa  qoam  paMia  aa  diailia.diinafcuiin  ttm  Oauá  é  o 
qna  favBRiaiÀ  «umonda^  aF!aaj|||ft.mlhimia#  aoiMi  Uuaa  oomeai 
aus  fíns  doana^piomdenoiaL- .  •  «i      i.-     »  . 

O  marquez  embaixador  do  Madrid  me' communicou  a  ultima 
resolução  e  resposta  sua  sobre  o  caso  de  Humanes,  dc  que  nós  fi-^ 
lemos  tanto.  KeliiantkHie  q  mfrfpi^y  paiqce  oanse<}«ciicia  inlil- 
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lÍTel  mandar-se  retirar  Humanes,  posto  que  o  serem  licença,  è 
depois  de  tres  annos,  sempre  deixArá  a  porta  aberta  a  qualquer 
acoolÉinodaniaito,  quando,  «sua  iiiiiBna  e  a  nona  aio  oonsmile  • 
MftbokiiftchÉ  fMttes  segqir  «  d»  bnof ;  páde  m  que ímw  mm 
convenjenli  -Hm  ^t  liriioo  cími  oMiwiOfirt^wPi  fiilt  i» 
péOoilÉs  Mi^ttnhf  DKOiin  amnla  wnk  «míí ;pM*lmer;  Bm 
mm  mmétf  ^  ntmedbiefue  flófpéda  Hontan  diiw  o-ftwáontoqwB 
Roque  Monteiro  emprestára  ao  priocipe  trinta  mil  cnixadoi  para 
poder  ir  ús  Caldas:  quem  dissera  isto  no  nosso  tempo  aos  paesde 
anniios !  Deus  guarde  e  dé  muita  vida  e  paciência  a  vossa  senho* 
lio  coonQ  eu  {mra  flMtt  deniouAoina  10  lie  oiiUéio4o  673* 

 Aiitoiw:Vi 


t 


(AARVA.  ilL.  .  •  .fio. 


i: 


<  I 


Por  esta  carCa  de  2^  do  fosndo^  etcripAa  naquella 'noMe  dè 
tarita  occupaçâo,  dou  as  graças  a  vossa  senhoria,  c  também  peia 
do  antecedente,  a  qual»  ainda  que  não  trouxe  a  nova  da  rotura  d« 
goeua  ^Mibliçada.  naque^k  dia,  eoni  a  aolkipÉfiio  do  i^po  ma 
pèd|e<nc4i«iMllâ^.  Ãs  maneira  que  a  liYaqmidoitt  èáffMNii  <| 
qBqfMÉcia  TMifiBooáa  ?  àé'«q«f  poMbilrtt  mákêfémi 
flonliáitiilo,!  pelaitaocaton  «ii ipKr-oMIn»  dv^MrfiigWtt:^ 
NU^da n  coammièfáéo  aoraoÍB%»  e  ««1»  wfmm-MÊk 
dir  á  nossa  terra,  em  oujas  fronteiras  escrevem  se  (ai  ínfaaterta 
e  cavalleria,  e  estão  já  distribuídas  todas  a  seus  geoeraes  ou  go« 
vernadores  das  armas.  E  assim  peço  a  vossa  senhoria  que  fendo  o 
que  vossa  senhoria  lirer  das  noticias  que  noa  locarem  se  sitrm. 
yúÊímm^tmm  éa.aa*o  pit^pcipwyupifqiio  éimtmêkm  lotMBlai 
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iuspenrào  em  matérias  que  iòo  toioriormente  UwMina  eoctçào, 
«j^a  que  dos  não  mereçam  o  amor  os  que  nol*^  devem. 

Ainda  que  sem  o  mysterio  das  cifras  me  tinham  commUnicádo 
d»  Iiiiito»  /» ii^wuofi  4|ue  CAmgipm  lobre  o  embsizodor  Uu* 
mm^;  e  poftoi<fi»4»j4ihQi  «in»iilt.ie9fta»Í8-iMina^ío,  qsé 

dei  Tivim»  ^.ppinoft  4a  hm  BotwiA8«  qaet4»>ililríA.M(ipriaiit 

ficarem  presos  em  Lisboa  Maeiíel  da  Cunha,  eseirlMto  fiSiOOii*» 
dc9  de  Arcos  c  Avintes,  c  o  visconde  de  Asscca.  Não  o  creio,  nem 
deixo  de  esperar  coisa  similhante,  c  ainda  de  pessoas  de  maior 
supposiçâo,  porque  a  tudo  me  d&o  moUvo  os  mysterios  e  reticen- 
em  cm  m  escreveu  pessoa  itp  qnam  ^eyrtioipii  iiilw 
arcanos  da  primeira  iDlelUganci^ii 

SoppoDiío  que  o  corvaio  OMiidado  a  ena  oArte  con  oa  aviaoa  de 
Eoflijialt  «dalMk^QDlii  oitadte»  mo  deixará  de  levar  proposíçdea 
de  grande  consequência  a  ambas  as  coroas.  A  nosso  já  estará  des- 
enganada de  quão  pouco  segura  ó  n  paz  dos  visinhos,  e  quanto 
lhe  conveTiha  ter  amigos  mais  seguros,  ainda  que  mais  remotos,  e 
entrar  com  elles  em  alguma  liga,  posto  que  nuo  seja  universal, 
com  que  no  caso  de  paz  ou  contiouaçâQ  da  guerra,  para  esta  lu- 
temoa  com  o  inimigo  enfraquecidoi  e  para  aquella  o  tenha  roce  se- 
guro. As  caRtaskda-SÍ  diain  ^nrem  Lisbaa  'fiaMs  Mobilo  con- 
mar  edrtesy  e  ^ne  já  eslavam  pnblícadaa  pau  o  primeíio  de  ja- 
neiro. Cuidava  ea  que  o  primeiro  intento  delias  seria  a  eoroaçio 
de  sua  alteia,  lAaSiO  nosso  residente,  que  aqui  parece  tractou  nicste 
negocio,  me  faliou  em  termos  muito  alheios  delle,  e  parece  se 
funda  sómeole  nos  interesses  dos  antigos  conselheirosy  que  fiie^ 
nun  fvraprio  o  eausa  que  d^via/ser  commaia ;  e.fiSfM  elles  aindá 
floremem»  enfodaiii^j^sttpamiÉde  qw  déaaprde  persistir  no 
mesnuT  eenaelhOw  e^iie  a  naiira'BmiiifHii  fi  Éaimiásiiadii  ria  'Sèè 
altoeo  m»  dá  por  ebrijsda  ouas  as  psasanlni  fli«ngoMÍiisé  — h 
dar  de  wsetoçiOb  Geestudoaei  qne  so  intende,  m  me  paieeeiqéé 
prudentemente,  ser  o  meio  mais  eflicai  de  alegrar  o  descontenta'- 
mento  publico,  tirar  o  manejo  dassemanos  aos  particulares,  e  re- 
dusir  o  goicrna  aa  fistylo  antigo  e  verdadeiramente  monsfcbicoí 
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Sei  tambcm  com  cerlcza  aullientica  que  os  inquisidores  pedirem 
e  desejaram  muito  as  côrtcs,  para  no  congresso  dos  bispos,  que 
todo»  fiiaiii  mioiflrasdaquelld  IribuMl,  podados  dos  pròemdo- 
rei  dit  iuw  ItiiflMi»  é  das  depl^dèncias  que  Idem','  alo  |IMMÍ  no 
hrw  di'iièliMit>,  «OM  lido»  ^'m^m  de  irfÉp;- áWltolim  giwiu 
•Mo-M»ii^to  ^  aftti-lB  lA»  fttiiMl|líatfd;  0*^^érMhd  perpe- 
tM'itílifieio,  como  pdáilN*^  iM  álllcw  6MHp  rê|lllNdOê*iii6iMfiiM, 
com  que  nSo  mostram  grande  confíança  da  stia  justiça ;  mas  nào 
será  a  primeira  vez  em  que  possa  mais  a  força  que  o  direito.  O 
remédio  que  islo  podia  ler,  aqui  se  conhece  e  se-  procura,  c  se  se 
conseguir  o  chegar  a  tempo  nio  deiíará  de  ser  de  algum  eíTeito. 
AsabOv  roiiM'TiM^' senhoria,  com  |ieáir  «  Dees  nos  dè  inteodif- 

Romn  91  de  novembro  de  673.  '         •     •  . 

Gèpcllào  e  criado  de  vofsa  lenhorii 

AffVOUlO  ViBHIA. 


•  * 

SKNUOa  MBU l 

Iodas  as  cartas  de  vossa  senhorio  me  tem  chegado  à  m5o, 
pelo  que  beijo  as  de  vossa  senhoria  mil  vezes,  sendo  ccrtissimo* 
sGOí^  nenhuma  côr  deeneareoímeoto^  ^ue  não  tenho  onlra  connoí 
laçlo, « 8ó  o  poderá  Mt.moior  of  omnMinieM»  pnttMkj  é#  Imm 
ÍÊÊf  tto-gifndÍBa,  o  tio  aifiioidni  Mii»terie%  'ibqná  n  mmo  lenm  mm 
dá-molivo.' Velgneide  vir  a  oatte  dlo^morqoeE  peia  expreaiowMi 
qnedeelara  atofficma  donde  foram  «itairipodos  aqueles  popein 
Muitas  graças  ao  povo,  que,  se  se  deixâra  levar  dn  fúria  .n  que  o 
incitavam,  no  meio  delln  se  descobririam  os  muitos  que  eu  creio 
esperavam  só  occosião,  e  nuo  duvido  se  aproveitem  delia  Iodas  as 
veiflt  que  ie  Uiti  oí£Qre«a«  Alé  nai  gaaetai  italianas  se  (alia  nM 
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IfigiUt  que  f lo  •  iiy  Imira,  a  agM  mú  diMeran  vm  mIIm 

o  general  Pero  laques,  com  que  toma  mais  (orças  a  opiniSo  de 
que  vão  buscar  a  el-rei:  e  porque  as  viagens  em  inTerno  silo 
pouco  certas,  a  esle  fim  se  intende  foram  dilatadas  as  cartas  aló 
janeiro.  Também  dizem  que  querem  seja  a  mudança  do  Castello 
da  ilba  para  os  paços  de  Cintra,  cubertos  com  a  forUleaade  Cas- 
caes  eaffaÉnroIó  Lisboa,  onde  nfto  se  pôde  enoubrir  por  niui- 
las  liorasqtrifOTMfídada^  alli  se.ÍDlanlnMvJllaa^lado  iito 
ériéiaiiifcer,  poeto      iiió  wm  «f Mdwái«to a  q«»ini  Ihm  á 
fíili  éaJSmlimo  nÊ»kmêm  aknio  ata^fatoinikiA  sMiMh 
qva^no  é  te  pow  w— areio,  que  tomlm  M.alo  m^gura.da 
qualquer  aiielto  ao  caminho,  principaholénte  em  temp»  em  que 
as  forças  marítimas  de  mais  ou  menos  inimigos  estòo  desemba-» 
raçadas.  Vossa  senhoria  me  ^ii  que  se  tratava  de  embaixadores 
aos  dois  reis,  c  ogora  leio  na  Gazeta  de  Génova,  que  o  de  Fiança 
6  o  conde  de  Mirandn,  com  novo  titulo  de  marquez  de  Arron-» 
ohea.  O  dc^gaato  da  tmada  do  Aoimi  é  geni  em  todos  oa  íma^ 
les,  e  os  qiNíeqBl  legwm  o  seu  partido^  edniffaiido  tddoi^e.  inr^ 
cha  do  Toaona,  o  ii>o  a  iaicolpendofc  pwiqio  niDoaheBaoo  newae 
fiero  oUviliMa  Mo dè «eole,  pbiaalto^  (Mfdo  vokrMl 
dotoleato.  Oi  pofoeoe  toram  «  onf^eeo  ae«roi  oo»«iorlii 
do  iriiile  éiil  toroee.  Na  oo|MMa  peéliAeio:ee  fai  o  oe^-do  gi^ 
çee  mi  dominga  Latare^  com  sal?as  de  artilheria.  Quando  se  te^ 
Diiam  desuniões  e  ruinas  dá  Deus  victorias,  para  que  nos  desen^ 
ganemoB  que  elle  é  o  que  governa  o  seu  mundo.  Brava  fúria  ó  a 
dos  inglczes  contra  o  papa.  Lá  se  queimam  as  suas  estatuas,  mas 
aqui  Dfio  se  toma  (bgo.  Ouvi  qoe  ee  eaerovio  mondevoa  o  noa» 
residente  a  outra  parte.  Se  bomíBO  O  mudança  qoo  oa  deeqo  o 
Mkoí  do  opoiMMv  oeaMto^oqtm  M  MoétaaHoi  nlooeríe 
oKo  poceo  iwpoiliyto  áqeoHo  wegoiíioi  o  qwít  oedom  oalàwoia 
tau  viito^  HM  alo  fer*«ltiMfaealu«lo  oml|iiBiito  Má^ 
ertiforliioia quieto.  Nkotealio  inior oom « excoeriv»  Aio  paro 
ír  por  diaiito.  Deus  guarde  a  vossa  senhoria  muitos  annos,  como 
desejo  e  bavenMM  mister.  Roma  19  de  dezembro  de  673. 

CapelUo  e  criado  dc  vossa  senhoria 
Amtomo  YifiiM* 
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novas  da  nossa  terra  cá  chegam  primeiro,  e  por  muitas  vias,  sem^ 
pre  as  cartas  de  vossa  senhoria  trazem  muilo  do  que  cà  se  não 
sabe.  Âgora  vi  uma  de  Francisco  de  Só,  em  que  confirma  a  opí- 
Dido  ou  nuBor  de  4|aft;i)ero  Í9qtmM*hmBtíSi'ê  dtmm  Jmtiasfk 
M  dlii«M<tei  iimr  aTÍ8MÍo«  o>fio«o  mmoliy  yiiiii^iMiiwiicki 
^ÊínmmfÊÊÊom  mémkáu  n  potát  dn  Aifnimi  fmdmimàÊÊim 

ertá  dá  fii  éB.Beja,  que  aqui  esteie,  dá  p«r  iiiMliÉil*«  M 
prisio  tanto  que  chegar  a  Portugal.  Sinto  por  amor  do  nosso  amigo 
Lançarote  Lèitlo.  O  nosso  residente,  nt^o  sei  se  pela  mesma  infor- 
mação que  vossa  senhoria  teve,  também  diz  que  ó  maior  o  es^ 
troodo  que  o  effeito,u£|eiflio  eiimdo^^Ddè  iinl«  eiimMUiiO-.de  lo- 
dt««.6inideB>ceíii8  wpp^  a  via  panMloJSeMiriM  llMi  «Mi* 
diiLt  te.eitl«, «íftiettifMirdtf  i^ifeiMlealMd^iiffto 

da  doença  e  sangrias  d'el>rei  nfto  chegou  Cii  |K)r  outra  carta  que 
eu  saiba,  mais  que  a  do  mesmo  secretario;  A0  conveniências  de 
nos  vermos  livrea  deste  embaraço  lambem  as  considero,  e  que  se> 
iiào.,nMMiUteis  ao  iegqgii<yie  à>farB>a.  ^ixkttfii  i»twmiméí9^ 
ria  eade  do<  Inglaterra,  oej»  .'pirlMMftl  §.-0  mm'0èím^m 

eilii..  Ao  vi^Uiriai  >  jit-  BdÊf^kémim  tmk  ilmk^^mt  i  m0mmãê 
ipMtiier  ^aacee.  Tenle  yeweaenhoriftitiwiâ^a  eiítiiedéBfdoieHliii 

c  Deus  nol-o  dè  Uo  íelix^  como  ambo9  d^cjamos.  Uoma  2  de 
jaueiro.da  §74.        .     •>  •  ■  • 

.  ji^eipeUfto  e  criado  de  vossa  senhoria 

AlKTOftlO  YlBIUk« 
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A  febre  de  qae  jé  dei  conta  a  miaí^ietlmia  se  Mlfreu'  en 
•ma  enipela  no  reato,  dc  que  me  sangraram  uma  vef,  e  estou  com 

foto  de  outra  sangria,  que  nesla  terra  nflo  é  pequeno  numero, 
mas  os  médicos  e  os  indicios  assegurara  que  nSo  será  coisa  de  pe- 
rigo; comiodo  faço  estas  a  susto  dos  enfermeiros,  que  por  isso 
serão  poucas.  Hontem  chegou  correio  da  nossa  terra,  e  de  Ma- 
drid me  ditem  que  nSo  seacaiSaM  tà-a  efferta  dos  navios  de  França, 
d^onde  infiro  a  consequência  que  nSo  sei  se  vossa  senhoria  ap- 
ftmMé  Qafiso-qde.fs>i  iBiHiaifi  fM^^narilMa  lAinD. 
Faatiaeode  Lima  julgo  por  vm  aÉWgnafndiísiwm  sasfiço»  eimnto 
próprio  da  providencia  e  prudência  de  vossa  senhoria.  Eu  tenho 
a  D.  Francisco  por  fidalgo  muito  honrado,  muito  fiel,  e  bom  ser- 
vidor de  sua  alteza,  e  grandemente  zelozo  do  bem  do  reino,  e  as- 
sim o  experimentei  aqui  nas  occasiòes  em  que  lhe  chiavam  os 
correios  de  Job,  não  delle  ouvindo  palavra  que  não  fosse  em  lou- 
vor da  justiça  e  boa  tOa^^dik-fíM^  k  só  diaendo  que  tinha 
inimiga  que  informavam  contra  eliOr  E  para  que  vossa  senhoria 
se  confirme  nn>sou>|iuiiMnianSu,  pob  tfwi.laiii  ^«Rança,  aceres- 
cento  que  mandou-me  sua  alteza  fallar  com  o  mesmo  D.  Fran- 
cisco sobre  as  coisas  de  Moçambique  e  Rios  dc  Cuama,  elle  me 
contou  que  quando  veio  da  índia  e  esteie  cm  Marselha,  foi  ten- 
tada com  tiinkn>aitaa,  oasamentoa*  e  ouUtt.  comnienciaa,  .para 
que  qoiiesáe.ficitf  tai  aaiaiço  dessa  ecmat  |<|nn  elle  nlo  quis  dai 
*  emrééaa,  ntornfiespeata»  ^tindo>«e  Içgé  pat»  Bortqgah  nnp  eètaa 
»mmilhtntaai£nâtas»'a>m6<»tarii».eipmânieuMav'^^^  setah* 
bfém;  iemsar^afcaadeiem  na  Éosaaleasaií  ««rieqs 'eiemplaa  da^. 
nteSlicoB  sem  occtisião  de  aggravo,  nos  deviam  ensiOar  a  temer  o 
que  pôde  a  desesperação.  Espero  que  a  advertência  de  vossa  se** 
nborid  ba  de  acr  muito  bem  recebida,  como  ido  importante,  e  vossa 
senhoriaiáefe  continuar  Mi  mesmas  ottcioa  cam>lodn  a  ittstancsa« 
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CAIXAS 


porque  nBo  tfeefeirenteAlit  M  UMíÊUt  praieitoi  ette  MfoMH 
dado;  lendo  eerto  (foe  opôáedermBilograiMlet  Moilrlteaell- 

vidado  deste  flugeito,  e  a  eYperíencia  e  conhecimento  que  tem  de 
todas  aquellas  terras  e  mares,  posto  que  eu  lenho  de  sua  fideli- 
dade o  conceito  que  digo.  Ndo  posso  mais,  nem  tanto.  Deus  guarde 
n  vossa  senhoria  muitos  annos,  cooio  desejo  e  biTeoioi  mister. 
Morna  ftd  àt  jeneir»  éò  674. 

.   S0BSGBIPT0<  •  •  • 

•  Ao  lllustrinimo  senhor  Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  que  Deus 
guarde  muitos  annos,  como  desejo,  do  conselho  do  sereníssimo 
príncipe  de  Porivgel,  e  aeu  eai iado  •  ú-ni  cliristi«iÍMÍaMi  tíi^ 


CAMrAUM. 

Faço  estas  regras  deeftiBa,  e  por  isso  sari»  tio  paiib<i>  A  cailsa 
é-  ma  febf e,  éáu8ac|8«  segundo  intendem  oa  oM^íniÉ,  de  ama  jvf 
Mda  f  oe  fti  a  erta  ttiaspapilii^  onde  om  é^j^mimÊílm  ém  Mm» 
6  esiiM  IntanHntiBrB  mtaceMaole  ^pwJwaaia^áNitiaéa  im» 

asseguram-me  que  «ia  saafr  de  perigo,  ponfiie  a  Mua  ardesppdac. 
ca. Hia  me  admiro  sda  doença,  mas  de  ser^tlar  hwweaiio-awilai» 

sendo  aa  causas  tftie  interiormente  padeço  lôo  inimigas  da  vida^* 
De  tudo  o  que  vossa  senhoria  é  servido  participar-^me,  faço  a  de» 
vida  coii8idefaçlD|. eludo  concorda  comos  temores  e  deamaiaa«daa 
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ultimas  cartas  i»  êtm  kõm^  mnàê-m  fêmm  tom  lynem  tciiho 
correspondência,.  ÉHiie  a»  maioiés^ao  menos  as  maiszelozas,  e  qud' 
nèo  teem  Outro  int^pesstf  que  o  bem  da  pátria.  Trago  atravessadas/ 
na  garplth'^**»  csnçadas  eÂrtesv  que  não  sei  em  que  hão  de  pa- 
O  nwBeádeate  me  éuÊei  wiliitniine  aqui  aatafaintai^ 

di  plMaMfe^itftBfcll|Sl^dlBf■'iiB|pV6fli^'4MlnlMi|iB^40•pO9Òi^ 

ia«iMÍii  ii  i  wÉiiHikn,  o  ikjtrtiiliKUlii  tVi  \éwí^  ifci  tihiiilBua  iw 
voai  Ab  ineohaaeacía  ái8lB<  aMíniai,.  como  jd  dãm  a  Toaia  senhorio,, 
é  mwm^  di^a  de  parlamento  de  Inglaterra  que  dc  côrtes  de  Por- 
tugal ;  e  semt  embargo  que  lá  se  fará  o  que  quizerem  as  partes  con- 
tmtiai^  boje*  aaaia  que  nunca- poderosas,  o  negocio,  segundo  oiçd; 
eaMr Balli  cMÍt  anito  difibpantaawwto  raoehidOf  e  se  cuida  qm^mi 
fftf  iMd^.aa  fm  kmgti  m  llii  {^«nmHo,  MoatAMna  f%áh 

acho  qoaai  •  imíim  ioaobeiiaBcia,  hànmào  de  le  tratar  em  pi»-- 
UiQOy  a  que.  wieiftad  dbveui  Taaal'#v)  et  Iw um^imiine  aeetétii^  e 

pedir  aos  súbditos  os  remédios  e  arbítrios,  que  a  dles  pertence 
otiedeeer  e  nUo  determinar  ;  em  íim,  tudo  vae  encaminhado  ao  que 
vossa  senhoria  antevê,  c  eu  nào  tenho  outro  allívío  senão  appeliar 
paraia  ordem  superior^  que  s6  nos  pôde  valer.  Não  pcrmitte  mais  a 
caèafa;  fieuatflairde  a  vossa:  senhoria  minAoa  anm^aoiii»  bave- 
iMiíeriáaR.  MmMiftq^jaiíeiro^éi  67^1. 

...         .  •    .  .      Capellâo  e  criado  de  vossa  senhoria 

.  SSNJIOR  MBV  : 

Temei  a  recair  da  minha  méééi^y9*^[Mll^iíMiêk-ihé  klip^ 

mento  para  outras  occuparOes»  uiU>  ú  bastante  para  a  uscusa  ;  c  as- 
sim nem  posso  fazer,  nem  deixar  dc  fazer  o  a  que  me  obrigam 
nesta  quoA-esiiio';  comfadeça-ae  vossa  senhoria  de  mim. 

T0«0  111.  4 
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'  Moje  tivemos  CBftas  da  nom  teiT8,>  táitrtMèséé  wyileríM, 

desconsolações,  e  desesperações.  As  fragatas  tinham  arribado  Ires 
vezes,  e  jà  se.eslavam  desnpparelhnndo.  As  côrles  ainda  sem  re- 
SQlttçte«lguiiif,>teiido^. por  mais  provável  que  jurada  a  prínceia, 
m  tMiMr  cadK  ma  pm  fiárewa;  SaUa^  eai  se  tornaiein  a  ooBr« 
Maí.fMi(  mvw  ynifl^ osmumiliijn  roais tretafeisa  oqw 

qMi  aaiifaiidbwiiiiiiiH*  «Mf;f lás  |MÉDoaniBllBn  Aii  liáiiiÉiíÉK 

dis  o  marqiiez  presidénte  do  paço^  viéranl-lédaiMiaiHiiíiàíi»» 

se  qike  como  eram  chamados  para  contribuições,  não  querem  rir 
Jiiâso  os  povos,  com  que  a  paz  será  forçada,  e  a  guerra  de  dentro 
e,'t^n  podefÃ  apertar  os  aproxes  sem  resistência.  Tudo  rae  dizem 
ouve,  e  vê,  e  intende  quem  oyiiAèf t  nmodiac^  na»  noneUmrtuê 
aéft^rmdm.-N^QWrsfoààtímfgi^  nem qiNMie pôde crèr tal 

ca0tígo.<  .-'jifiiiÉsi 
^  Solife  «  mmmt^  mtm  mktmMn^^èb  Inglaterra,  me  paMift' 

tenho  jú  dado  a  vossa  senhoria  alguma  noticia.  È  certo  que  na- 
(]uelia  côrtc  esteve,  saido  disfarçado  de  Madrid,  o  padre  Antonio 
Vaz,  que  ent5o  era  da  companhia,  e  já  hoje  nào,  concoi*rendo  a 
eaia  aracàOí  assim  o  seu  .deseja  coaio  o  juiso  da  mesma  compar, 
nhia :  'qiii:  ln»eotn  liiaDtyciOfWwte^  e  de  estado,  não  ha  d«r^ 
vida,  e  também  parece  qka  a  wào  tem*  hi^w -ajiiyido  emhmàm 
em  casa  do  embaixador  de  Caatelia»  parq«e  assim  o  escmeu  da- 
quella  còrte  quem  linha  obrigação  de  dar  conta  disso.  Isloó  tudo 
o  que  sei '0  posso  tditer  a  vossa  senhoria  nesta  matéria,  não  sendo 
pequena  consideração,  ter  Portugal  pertenções  com  os  ministros 
de  Inglaterra,  quando  tem  conhecidamente  tantos  conjurados  con- 
tra si.  Todos  choram,  ninguém  remedeia,  e  todos  se  queixam  que 
nào  podem.  Aqui.liBiaos  de  quime^ain-^viíMe  diaa  mb  correiocie 
Job»  que  com  a  mesma  dilacio  apuram  mais  a  paciência.  Denia 
dé  a  vossa  senhoria,  e  a  vida  e  saúde  que  desejo  e  havencs  m- 
ter.  Boma  6  ia  fevert iso  de  674. 

Capeliao  e  criado  de  vossa  sènlkiria 
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•  .  .        '  *  '  '  *  ■  •  t  ■         •  • 

Para  Ouarte  jRIH^Iro  úp  JMaceilP»  r 

&mtiia>  mw ;  • 

Nt  patti  piMÉd*  ffliuri  •  f om  senhoria  tudo  o  que  nos  havia 
tfttido  éò  coaaelafiie  a  de  Liihoa.  Queira  Deus  que  se  confirme 
na  seguiolB,  e  que  posaanios  diser  do  nosso  príncipe,  o  que  Ro- 
ma disse  do  seu  segundo  ímperadur :  Fes$uíque  clamore  omnium^ 

exposlutalione  ingulorum^  flexit  paulalim^  non  ul  falerelur  suscipi 
(ise  imperium  sedut  rogari  et  negare  desinerel.  (Tacit.  An.  lib.  1.) 
Comtudo  oigo  que  os  escrúpulos  dos  ecclesiasUcos  se  conformam 
mais  com  a  modéstia  ds  sua  alteza,  e  iiiteiwsa  dos  que  o  n&o 
querem  rei«  que  com  a  necessidade  do  reino. 

A  pando  Inf^aCtnra  com  HoUanda«  Ibi  e  é  aqui  t&o  celebrada 
e  estimada  dos  castelhanos,  quanto  sentida  da  gente  contraria ;  a 
qual-  paaém  se  caeUm'  m  coRquistando,  dVnde  parecequeo  ve- . 
paro  dos  suissos  e  cantões  n^o  deve  dar  tonto  cuidado.  Tamhemf 
vi  em  carta  digna  de  credito,  quo  o  imperador  sc  nào  queria  cm-- 
penhar  na  defensa  de  Borgonha,  c  que  nas  outros  que  parecem, 
injuria  do  império  acceitava  todas  aquelius  cscuzas,  ainda  oppa- 
rentes,  que  o  podiam  desobrigar  da  satiabç&Ow  JUeivem^osíífius  cuu- . 
seUioaxia  ser  .tao  hoos  de.  centenar  eomo  os  nosaoe.  Com  summoi 
gosto  li  a  no^a.  do  jer  hcm  .Beoebidaios  nossa  eôrifi  a  carta  quj^.. 
fossa  senhoria  mo  participou- aohro  o- negocio  deilK  Fr«iiei«Nr4et! 
Lksa,  ponpm  desi§o  a  este  íafaúgailodoih-.ha»  sncceso),  é  que? 
nlo  porca  o  reino  e  sua  alteza  uinu  pessoa  dc  quem  se  póileser-'-. 
vir,  e  se  houvera  dc  ter  ser^ulo  cum  grandes  utilidades.  iMidctii 
no  que  posso  nâo  deixo  de  ujiidar  com  as  informavòcs  do  tempo 
em  que  aqui  esteve,. que  por  ser  o  em  q«e  deotro  dest^  reinu  «m. 
descobriram  os  máns  corações,  tanto  ó  mab  porá  estimar  .a  lide*i 
lídodeidoa  d^  fóra :  o  yardadettamenttique  .foi  grandoAi^aanor; 
sidade  oam:.qno-  aa.poetois  na  bsleaia  de  tanlos  rigeref^i  qssffito»  • 
aqoi  aipccesávifmeiite«lhe  troaíamoscorreieBdelob.  Itfàoiscr4eSl(>« 
o  asenor  oegocio  dos  que  fossa  senhoria  tom  bílo  cm  Franca,  foslo  t 
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qne  ainda  ne  l«M  áot^^is  le  ftowMrt»  «pm«ilt^ 

jos.  Mas  o  príncipe  é  muilo  rieo  pan  latilfiiii:  paitiaiihwwtw 

a  quem  sobre  tudo  estima  sua  graça. 

Aqui  não  ha  novidade.  Deus  guarde  a  vossa  senhoria  muitos 
annos,  cmo4kM}o  a  liavemoa  miitor.  Bom  %1  de  março  de  674. 


' '4a  V-^"<  ""t'  '^'-'^^    vú^<;iyaMlo4i.ciiada  da 


•  •       •  ■ 


1,1.;,      ji.Mi/j  '.s 

f  lido  la  4|iia  iMMÉa  leuboiia  aM  dk  da  mm 
loría  -dt  da^goAa,  e  «e  o  pai^eolar  fióde  aer  de  naiari 

qve  o  commum,  tal  é  para  mim  o  que  ]i,  e  nào  acabo  de  admi*- 
rar  netta  posta  o  aviso  sobre  D.  Francisco  dc  Lima.  Sou  amigo 
desie  fidalgo,  conhoço  a  generosidade  do  seu  coração,  e  aconstan^ 
cia  da  aoa fidoiidade.  Já  oulaa  <aa tartiida  wwia aèrtai  ^Ê^^cam 
taotaa  «inramalaAoiaa  da  dom,  qoa  podam  atowiafliitar  a  «eola- 
«lo;  o  linU  qoo  aefamoa  laaai  foo  mi  aoin «fm«i»*vialaai- 
banoa  agradeear  Aoani^  mdacalB  o  oMia  hoando  ^nktÊtb% 
qmdo  Qlo  fiuia  iMiado,  aom^inae  podia  e4moafílriu:«n 
amnistia  geral  de  todos  os  siicoessos  passados.  Mas  tembra-me  o 
que  vossa  senhoria  me  escreveu  n'outra  occasiâo  sobre  as  causas 
que  faiem  diíficultMo  o  ajustamento  desta  demanda.  Q  modo  com 
que  a  vossa  senhoria  se  responde  é  muito  conforme  a  quine  rc- 
laçdei  doa  nossos  miníptfOB«  on  k  laiajidade  oooi  que  noa  ioMa 
p<Nido  em  eatado  da  noa  pevdar  lolalmolei  antaadaièaacaaliaaa 
ram  q«o  noa  perdemoi.  B  digo  attaa,  porque  ptosomoa  aia  toam 
sanhoria  o  eu,  oa  que  dmamoa  lè  e  aft  o  obattnaffto  desla  cagueiíi. 
En  fcjo  por  uma  parle  que  o  sair  de  França  é  a  aMtsqualificada 
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e  positiva  prova  de  n5o  adroittir  os  suas  proposições ;  mas  tam- 
bém conheço  que  se  com  este  torcedor  se  nôo  abrandar  a  dureza 
daquellas  voatMics,  nenhum  outro  meio  as  pôde  redusizir  ao  que 
una  parle  def e  e  outra  merece ;  e  tmim  me  accoromodo  ao  pa- 
recer  àb  fOMa  aeniHiría,  o  qual  ae  pôde  melhor  penwidir  em  ama 
conferencia  focal,  qoe  com  om  papel  que  nio  pôde  reiponder  és 
•bjeoçdes,  aenda  /rto  fMMKaB  imIb  kim  m  que  aohre  o  lair  o«  fi- 
car podem  oecorrer.  Eti  sempife  terei  por  maia  loufaveis  e  ttteii« 
e  ainda  por  mais  seguras,  todas  aquelias  razões  (]ue  juntamente  fo- 
rem mais  opportunas  c  cííicazes,  para  que  a  pátria  n5o  perca  um 
sngeito  que  tanto  a  pôde  servir  e  honrar ;  e  que  pois  ella  está  tão 
eaíerma  ibe  fará  fona  aenherta  gnndeacrvico  em  antepúr  ot  meios 
es  ro— dica  tialanlao  aea  anaive,  e  coniroaar  o  começado  eomMb 
o  qoe  pôde  aoeraacentar  o  temor,  aem  dfenler  a  tt.  IMa  tileii 
weggimimo,  mu  nem  ledat  «onlneam  o  m  eonbaçair  «  sé  a 
prudência  e  destreza  dc  rossa  senhoria  poderA  concordar  eslef  doia 
extremos,  livrando-se  juntamente  das  precisões  em  que  aquella  mi- 
nistro mete  a  vossa  senhoria. 

Li  o  iogar  du  Tácito,  e  por  «ocasião  delle  toda  a  vida  de  Juho 
Agricok»  ouja  iiiitería  pudéra  dor  ixmt  documenloa  a  quem  pede 
8  Tossa  senhoria  coannèntos  de  outros  aucióreê.  O  qniB  vaeia  èa« 
nheria «ita  «to tomoa  aeilB  Ntraria,  tendo  mnilia  «itroa;  «lâa-o 
taalo  é  lie  próprio  e  Ião  aeutencioao,  qae  pm>'  aí  nMamo  lè  deiía 
appKcar,  com  lantonwmr  dôr<faafi!Ó8SifhttideBdoiiiMaomal1wr> 
vido  principe  devem  mais  á  natureza  e  6  graça,  que  Domiciano  á 
fortuna.  Mas  que  me  diz  vossa  senhoria,  ou  que  quer  vossa  senho- 
ria que  eu  diga,  quando  vejo  que  o  testamento  de  Luiz  Mendes  6 
matéria  de  secreteria  do  estado  ;  quando  sé  nUo  escreve,  e  e&i 
tel  temp0|  a  um  mmÍBtrode  Freiíça?  €hamam-nne  é  poriaríafiara 
peaaea  que  «lo  é  bem  qim  ekpere»  e  é  boin  de  ae  |irevenir  lacar* 
raio.  Deoa  guarda  a  aaam  aenhoria  muilòa  aano^«dM  hawcniai 
míHar.  Rama  19  de  maio  de  6Ti. 

Capelilo  e  criado  de  vossa  senhoria 
Amtomio  YiJítaA. 
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■t»»  •  •  • 

Apen«f  «Um  para  fater  «tas  doas  fegratOMidoiioii(fCi<liéf 
da  febre  «  que  ibe nio  qqere  reniir;  se  pêáô  cawdnw 
aaiidtf  com  «MitM  annot,  e  com;  |HMiè»'^geilii e  q«r  a  no«a 
palria-  -quo  o  t<minii|0i.  O  poMp  qaB'db  lá  mn  atiaaram  partist-. 
pai  à  vaan  saiilioria  pa  poala  paAadat  Haje  ma  diasaiMit  e  éoartai 
ha  aqui  oarta-  dej^ne^feram  deaterradas.pari  a  lodia  algm  fir»- 
d6fl  è clérigos ;  já  o  tinha  ootido,  maa  «ioae  Ddmèa  nenhum.  Es- 
peramos o  successo  dc  Borgonha,  o  sc  fazom  apostas  por  parlo 
dos  fraoceaes,  que  aos  8  de  maio  estav^in  rendidas  as  tres  pra- 
ças. 

Os  castelhanos  tudo  perderão  sem  dôr,  com  tanto  que  adian- 
tem as  esperanças  de  nos  conquistar,  em  que  cada  dia  maia  aeoan* 
fii'mam«  Ã  verdade  é  que  sabem  «ais  de  nót»  qae  nát;  equartp- 
poem  leem  em  Pbrtii{^  maier  e  maia  paderàM  plKídeq«e'i»!d# 
prineipe.  Team'f8ilo  de  o  cuidar  aináii,  ainda  ^  tilo  IhmmMÍa 
milteiaa  qne  ai  publieaa.  At  maataiicias  doa  eccieaiaalieae,  e  a. 
pouca  iiberalidado^  ^ea,  o  a  frieia  -da  aobréia,  aMMam  ^ae. 
a  planta  pedU  Usque  ad  vertiam  eapUU  non  ett  in  e^^Mtiita».*  (i- 
zcrom-se  as  cdrtes  para  que  fosse  mais  piiblicn  o  nossa  aíEronta. 
Deus  queira  que  os  eflfeilos  não  sejam  aindn  peiorcs. 

Mas  tornando  oos  cnstelhanos;  nSo  sei  se  disse  j/i  n  vossn  se- 
nhoria, que  algum  delies,  e  partícipe  dos  arcanos  da  monarchia, 
008  prognosticava  dominados  dentro  em  tres  mexes,  de  que.já  lem 
paamdo  um.  As  ga^taa  o  avisos  do  Amskerdam  din^m  Cem  para. 
satr  maa  poderosa  armada  mwal  com  dei  eo  doaomii  bomens»  e 
quinhentos  cavallos,  e  muitas  embareacaes  peqÉfelias  patfa  saltar 
em  terra.  Isto  bastará  para  ter  cm  cuidado  todos  os  portos  da 
Françai  De  Catalunha  se  falia  em  exercito  de  deceseis  mil  ia(ÍMi- 
les,  e  oito  milcavallos,  governado  pelo  duque  dcS.  Germain  con- 
tra o  condado  de  Rusekou,  e  com  tanto  empunho  da  còrte  que 
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se  mtndéni  ft  €•(§  fooçio  as  bmmmí  giwr4iii'd<v|»alaei».^«  Ik- 

drid.  Ilisposiiis:  nSo  falta  quem  cuide  que  iodo  este  armainenlo 
dti  mar  e  terra  ó  contra  Portugal  a  íavor  dos  cortjurados,  sob  os 
dois  pretextos  de  rei  e  fé.  £  quauto  ao  exercito  de  Catalunha  ;  que 
querem -K^ntien^dar  o  erro  do  tempo  da  acclamaç&o^  qiMiMlo 
Ml  Bto.MeqilM  « loto  do  coode  de  Unhais.  O  cecfto  é  qne  vejo«i 
«NM.Un»  enií-fwtfide^  fuM  ;tcclMÍiili<we.c  lecularM,  -  muitea 
penou  »  CMS  dae.  ^ei  e)^vfí$  fii^  olá  ao-déa,  ò&o^litiNi « 
89  tinha  por  iadinete  a.€aitèlli«'  auide  mm  exfwríeiítte^.iiienoe 
publicas  do  que  as  quo  depois  se  viram.  A  armada  doa  bollande- 
zes,  como  ligados  com  Castella,  debaixo  das  suas  bandeiras,  a  por 
derú  serv  ir  nesta  occasiào;  c  n&o  deixará  de  o  Cazer,  seselhepro- 
matteMH.o  resto  da  iudia^  ou  qiiAlfueci(vilca  conquista  dai  que  os 
nesmos  casteUuMKM.qiwBdo  ^nA  |uaBi|Míèke!eàtBagpflÍB..Jièa 
taidaià.muilo.  eale  pilifpioiliao  «aa  o«adiieB|;«iar  ii|>tati.iMai 
lyidaineiito  quo^q.des^  Viasaa  lèiiheria  teráfiaianaiiiliaa-eato 
ni^tlaito.4«  o.qiie  aUe  suppOe,  que  pMe  aer  nfta  aeja  léito.. 
Laaliroa  é  que  se  cuide  isto  em  Roma,  e  n5o  dé  cuidado  em  Por- 
tugal. Não  posso  mais,  nem  ba  outra  coisa.  Deus  guarde  a  vossa 
senhoria  muitos  anãos,  como  deaiejo  e  havemâs  múiier.  ltpiQa.2â 
de  nutí.de  67ii'. 

GapaUip  e  criada  de  vasea  sephofii 

"*  .*    .  . 

« 

« 

Hoi  digiMS  slo  da  naaia  saevataría,  oatermoa^iievaMftflaiili** 

ria  me  pariieípa  da  carta  puUiea.  E  porque  esta  pareae  quaaup» 

pOe  outra  secreta,  consula>mc  a  consideração  de  que  possa  haver 
algum  mysterio  de  substancia,  debaixo  dos  accidentes  com  que  ha 
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mmèmmKíli»^  qo€f  o  priiietye  m^êt mm^  hm  iwIm^ii 

nenhuma  eoin  e  iliga,  antes  o  contrario.  Sdo  pafevraa  soaa 
que  eu  fi  eom  um  escripto  de  sua  firma  e  letra  a  um  eorrespon-^ 
dente^,  que  não  é  mUiistro  de  sua  aHeta ;  com  qae nos  desengana, 
aos  que  carecemos  db  mesmo  caracter,  que  n&o  é  esta  a  razSode 
M§.n&o  ftar  os  arcanos  da  monarchia.  As  execnçõeaqie  estafa» 
pi^gpMMfot^defitn'  de  se  geiar,  fWfHàt  Un^Êàtê^  m  <irtMt  mmn 
liSjqaerltiiNi  sia  miilo  tmm>ímÊmé>'qm  «podii  wrifrib» 
e-aii<diièailiUiMiíâ  MtoiíippiaMi ifÊ^Xamtio  fcdbgmifto mê 
iam(linHMrds.lMUAIbè  mm  m^ÊB>mmámmmwmm9 
MfMHt  ImtflMv  paniM<«altÍBa  que  msàá  «Mteoiriib  d» 
Francisco  Pa» Wmmm,  mm^ím  áit;-  a«lif-  imjuUw»  otawHfm 
rio.  l^Inito  me  desconsolou  o  §  de  D.  Lrâ  de  Menezes;  e  a  suv 
resolução  que  ndo  devia  ser  senão  consultada  com*  o  eonde  vellv», 
e  tenho  a  ambos  por  muito  fieis.  Sei^  porém,  que  o^  Tolho  6  iiia4^ 
ouvido,  ç  •  moço  nSo  bem  visto.  Os  prégodores  da  fó  eatholica 
n»  MiffllM»  lAo  dei^udam  o  pensauMotoqae  6ommaniiqgei>«  foss» 
iwiwiir.a»pps>diveitiAi  l|Mt'ptP  a»  »l^o«owi§riaa.  Taada^ 
«la«M|ta»éaiB«MiiM«i,  •  piíim  ifMo^iwjgutfaieiíièi^llwiii 
a  ímaginafaiii  nenot  dim.  Capran  diMn  eMmeiM^  ttMlMli 
fnca^  lHiíi^'tíÉlii^«iÍMii  ipiw.afinter  com  TineDa,  eaelero 
ioccorro  á  fita  forca.  Tanbimi  ae  dia  que  os  skíadoaiiafian  avi- 
sado qiioiia)db((HuMMi  teto  semanas.  O  que  admira  équeaet- 
dadc  se  não  tenha  rendido,  estando  toda  a  fortaleza  da  praça,  co- 
mo dizem,  na  ciladella.  A  pressa  das  passadas  víctorias  faz  agora 
menos  gloriosas  as  presentes,  c  accrescenta  o  pouco  valor  daquella 
gente,  que  no  mar  é  tão  bravo.  Sentem  os  parciaesda  casa  d^ Áus- 
tria a  eleiç8o<da^etHPei  dO'  felonia,  e  intendem  q«&  não  só  está 
casado  com  francesa,  mas  com  França.  Vi  asoraçdosqiie  por  parte 
de  dÍTaiiW|»íiid|m  se  Gaeram  aos  eleitores»  e  a  do  endiaiiador 
ou  enviado  francês,  sendo  qoe  propunba  oalrosageilo,  balomaile 
n»  iwMa«erlaiwt-v:qnl«v«iiM  que  s9ome§aM^ 
e«lkrerá>peki'liufigria  ooMOigmnda  poder  qu««serevÁif4IMi  junto>;> 
€f  serfi  neasssario  ao  ionptrador  acudív*  a  su»  casa,  0  que  estes  se-, 
uliorof  iuttuidatn-om  deitar  as  suas.bailias>  da  remalko..  £j9faiah* 
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mos  com  anciã,  como  sempre,  este  correio.  Deus  nos  traga  al- 
guma melhor  nova,  e  guarde  a  vossa  senhoria  muitos  annos  como 
dcMjo  e  ha? onoB  ronler.  Roma  H  de  jiwlio  da  674. 

CapoHlo  e  criado  de  ? oiaa  tenhoriar 

■ 

Antonio  Vieira. 
SniBoa  MBv: 

Recebi  a  dc  vossa  senhoria  dc  15  de  junho,  muito  breve  para 
o  meu  desejo;  e  também  esta  o  será  por  falta  do  matéria.  Vossa 
senhoria  fez  bem  cm  anticipar  as  calmas  com  a  prevcnrílo  da' 
purga.  Elias  aqui  necm  começado  rigoroamimas,  e  eo  me  tenho 
dcHipedido  de  similhantes  prefençOes  pelo  mal  que  me  tem  suoce- 
dido  com  eHas :  defo  de  ser  porqoe  Roma  para  mim  é  Lisboa, 
onde  estoo  sempre  com  o  pensamento,  e  por  isso  sempre  triste. 

De  todo  o-qtie  limixe  o  correio  dei  já  conta  a  vossa  senhoria ; 
depois  se  sussurrou,  e  eu  o  tive  por  via  secretíssima,  que  o  nosso 
amo,  importunamente  provocado,  cliegára  a  tirar  a  espada  contra 
um  dos  que  o  assistem  de  muis  perto.  Dizem  que  tivera  muita 
razão;  e  cu  também  lhe  quizera  que  se  fizesse  temido,  e  com  os 
instmmeiitos  da  magistade.»  Nas  carias  que  ioram  de  28  de  mato 
se  aTÍsa?a  o  embarco  dos  procuradores  da  inquisiçfto  e  bispos,  so- 
bre o  oegaeio  qm  lá  chamam  da  (é,  e  cá  da  justiçat  e  qoe  vinham 
na  náu  Loreto.  Na  "posta  de  sabbado  se  avisou  de  Liorne  ser  to- 
mada a  dtta  náu  noeabodeS.  Vieetle,  depots^e  pelejar  rijamente 
com  sete  de  turcos,  e  deitar  uma  ao  fundo  ;  e  que  os  ditos  ministros 
ficavam  em  Argel.  Se  assim  fosse  serio  muito  prejudicial  nova,  peia 
forçosa  dilação  do  mesmo  negocio,  que,  som  serem  ouvidas  as  par- 
tes, SC  não  pôde  decidir  com  fuodaroiaitos  que  para  todo  tempo 

TOMO  it«  8 
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lhe  (icem  firmeza.  Mas  o  que  parece  mais conslanle  éque  (lastra 
iiAus  que  partiram  cm  conserva,  uma  foi  a  tomada,  e  nuo  se  sabe 
qual.  \\  carta  de  Lisboa,  que  refere  haverem  chegado  a  Selubl 
alguns  mnrinheiros,  supponho  que  castelhanos,  os  quaes  dizem  que 
vindo  do  Buenos- Ayres  bafiani  encontrado  a  nÃu  Nona  Seskii 
de  Ajuda,  que  j6  se  dará  por  perdida,  da  qual  aoaberam  qae  Ih- 
Tendo  arribado  trea  peaai  a  MÕçamlHqaet  par  nio  poder  vaaoeio 
Cabo,  alfim  o  dol»rara  com  om  mwtro  qudirado,  e  que  le  aaei- 
minhava  6  Bahia,  onde  também  dizem  que  eslào  as  duas  nèus  qae 
parliruni  o  anno  passado»  Sú  os  Uolipndcitíse  inglezcs  iiào  leem  in- 
fortúnios ;  c  porque  n  sua  fé  nHo  merece  mais  a  Deus,  iotendo 
que  os  favorece  a  sua  maior  scieaeia  e  indicia. 

Ainda  não  sabemos  nada  dos  progresaoa  ou  iatenlos  da  anaada 
hollandeta.  Da  da  Tureiía  se  refere  vartanente  an  onoontfofn 
teve  com  oa  imperíaea;  eu  intendo  que  »m  e  ooUraa  focam  aki- 
lavradoa,  porqoe  una  e  úQàtoê  se  jaclam  da  f  íotería.  Oa  cailalb- 
fioa  celebram  as  de  Catriutiba,  promettendo^  outras  reaiaia. 
Scomberg  e  S.  Germain  já  sc  conhecem.  Deus  guarde  a  vossa  se- 
nhoria muitos  aniioscomo  desejo  e  havemos  mis^r.  ^ma  10 de 
julbo  dc  G74. 

Capeliao  e  criado  d?  vffaa.aaaíioria 

Aiifoino  Vi««à. 

PAra  Duarte  AMielro  de  MaccaUi, 

Uma  Tebre  qoe  eitoa  dias  padeci,  causada  daaeioaaaifoacahm 
foi  tio  benigna  eommigo,  que,  alcançado  dé  correio  a  correio,  neai 
me  impedia  escroTbr  o  passado,  c  já  consente  escrever  neste.  Mss 
que  direi?  Vossa  senhoria  me  refere  avictoria  de  Torena,  sobre  a 
qual  se  leem  dado  muitas  batalhas  em  Roma,  e  oa  tudeiacos  a  ca»- 
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tam  eom  trombeCas  (nnt  fot,  «ntfli^UeMMb  oi  encontros,  e  meU 

tendo  no  segundo  o  palatino.  Eu  cuido  que  uns  e  outros  lecm  que 
curar.  Corre  boje  que  passando  o  embaiiíQdor  dc  França  pela  praça 
de  Hespanha  se  Ibc  rompeu  a  carroça,  e  d' aqui  tiram  agouros  c 
(azem  triumphos.  Os  de  Catalunha  se  augmentaram  por  iiovus  de 
um  castelbano  chegado  de  Barcelona  a  Génova.  Parecem-me  es- 
tas vklorias,  e  os  touros  ^  por  eUas  se  correram  em  Madrid* 
COBD  u  éè  prianira  Bona  ^aando  m  Irinatipliaf a  de  libu&i  e 
Ffiíeale.  As  prat esfOes  de  Poote-Babb  wmàm  m$  lAo  mpukm 
de  todo^  eiemendo-se  amil»  partes  ^  a  anmda  Mlaodeta 
lÍDha  tMiaèo  perto,  mo  eofe  dgmm  de  Ffnço  mm  no  de  S.  Se- 
bostito. 

O  nosso  correio  pôde  chegar  da  manha  por  diante,  e  entre- 
tanto nos  tem  pendentes  com  pouco  alvoroço ;  porque  o  passado 
nâo  dava  permissas  de  alguma  boa  esperança,  sendo  perdida  a  dc, 
sua  alteia  se  querer  coroar.  Ao  menos  se  noa  trouxer  que  Se  tem 
acabado  o  parbunento  pagaremos  os  portes  de  melhor  vontade* 
Daquelle  eotio  oegemo  teobo  dito  a  Kpsa  sesÉieria  todo  fpiea^ 
se  dii,  ou  mais  propriamonte  se  eaBa;  postos  prasasadoras de 
ona  o  oalra  porta  taadiem  se  partam  da  íaquinderes.  O  4110  vem 
de  Lisboa  alo  fam  eingado  a  Ralia,  nem  larda,  porque  hade  to- 
mar portos  do  CarteMi,  a  se  aia  lilr  mais  que  as  pertei^  nao  sari 
tudo  o  que  ditem  tsat  daqoeNa  banda.  A  condewnaçaor  do  Ml  e 
tabaco  para  o  milfaSo  nSo  intendo,  salvo  sc  o  promelVenv  para  o 
nao  dar  ;  porque  o  sal  está  carrcgodo  com  a  divida  do  Hoilondn, 
c  se  o  carregarem  mnis  e  o  tabaco  excessivamente,  quem  irá  com- 
prar um  nem  outro  ?  Boro  era  para  isso  que  os  nossos  nrvios, 
como  vossa  senhoria  apontava,  fossepn  vender  as  nossas  dro^gas.  O 
arbítrio  do  vinho,  priaeipelmente  noa  portos  dc  mai',  tiaba  grande 
eonvenieneia,  OMa  erta  senhora  nUo  é  eanbeeidB  na  niasm  terra, 
nem  adnrittida  ^oaado  vaa  das  entras.  Não  qanro  cbamar  a  febre. 
Deus  gttatde  a  vama  soaboria  maítos  annos  como  desaya  o  beire- 
mos mister.  Boma  t7  do  jaHio  de  674. 

Capelláo  c  criado  do  sosm  senhoria 
Amtonio  VihiiiA. 
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Para  Paarle  iã|ki»eir<i  ae  Ma^etf*. 

S«  ascflmai  d«  Pam  ifto  como  as  de  Itom  nio  ktà  fOMM- 
nhorta  pouco  em  vtver.  Airiiii  bims  paMando  a^,  nle  haTiada 

enlre  09  roais  veilioa  ifèem  le  lembre  de  lio  gnadea  e  tio  «Éti- 

nuados  calores,  sem  (iarcm  tréguas  de  noite  nem  de  dia;  aléi 
neve  parece  que  perdeu  a  nulurol  frialdode,  e  nSo  basta  nenbum 
rcmrdio  a  npngnr  a  sede.  Eu  lenlio  entrudo  cm  pensamentos  que 
estou  bydropico,  e  só  me  anima  no  nSo  crér  o  ouvir  padecer  c 
queixar  a  todos :  queira  Deus  que  esta  dertensperaaça  nio  seja 
prognostico  de  oulraa  maiofai» 

De  PoloDÍa«  que  é  a  que  agora  dá  mais  cuidado,  ao  ioteDdequi- 
larft  a  paz  com  o  turco»  e  que  esteeom  maior  oiercito  que  o  dof 
8IHKM  próximos  passa  o  Danúbio,  ames^ndo  a  Germânia  oalls- 
lia  :  e  como  nesta  achará  menor  ou  nenhuma  resistência,  e  6  tent 
pisada  já  pelo  gram-vizir,  e  donde  se  podem  esperar  immensos 
despojos,  temem  aquelles  o  quem  estes  mesmos  não  cegam,  que 
pôde  roais  proTa?elsDeote  enaaoBÂobar-sa  a  este  lado  a  tempasUck 

ÁmanbI  eomeçaiio  a  chibar  os  ovisoa  de  Millo  e  Veaem*  4a 
qoe  rocebemoB  as  primeim  notiaiaa  do  wtet  e  ae  forem  qosai 
se  dio  a  intender  nas  cartas  da  semana  passada»  nem  dentiaaB 
Parii  esCirto  seguras  as  armas  até  agora  veneedovaa.  A  ae^  dis 
hollandezes  foi  verdadeiramente  ridícula,  e  comtudo  nâo  lhe  di- 
tam defensores  ;  o  fim  da  campanha  daiÃ  a  sentença,  senào  c  que 
já  lenha  dado  fim. 

Aqui  andam  relações  da  Catalunha  cheias  de  víctorias  mais  roui- 
(ns  que  grandes.  Entre  os  prisioneiros  se  ooota  o  filbo  primogé- 
nito do  conde  Scomberg,  e  nio  falta  quem  noa  adule  coro  diicf 
que  jà  nSo  governa  exercito  de  portugueses. 

Da  nossa  terra  n8o  ha  mais  que  as  novas  trágicas  de  tantssa 
tao  apressadas  mortes,  cujo  temor  se  accrescenta  com  a  suspeill 
de  que  tem  parle  nelias  alguma  malícia,  ou  comprada  ou  vinga- 
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tiva,  quando  não  seja  animada  com  o  seguro  da  consciência  na 
exterminação  dos  fautores  q\je  chailiam  da  herezio,  que,  como  ly- 
rannos  da  lé  da  pátria,  podem  ser  Bacriíicados  ao  bem  publico. 
Horrendas  coim  aio  as  ^ue  se  imaginam»  o  ainda  maia  borrendas 
as  qoe  88  inferem.  Deva  guarde  a  vossa  aenboría  muitos  annos 
como  desejo  e  haremos  mister.  Roma  7  de  agosto  de  674, 

Capeilào  o  criado  de  vosso  seoboria 

Antonio  Yiiíira. 

CiURVA  mui. 

wtatm  mmupte  miMv»  mmmMm» 

Recebi  a  de  vossa  senhoria  de  2  do  corrente  com  as  duas  co- 
pias inclusas.  A  primeira  ó  da  pessoa  contra  quem  se  tirou  a  espa- 
da, que  eu  considero  ndo  só  restituída,  mas  accrescentada  na  graça, 
porqne  as  espadas  que  facilmente  se  tiram,  com  o  «esma  facili- 
dade se  embainham,  e  ba  bondades  tio  benignas  qiie  é  mais  fa^ 
cil  nallas  a  oontrio^,  qoe  nos  qne  as  eilNideram  o  arrependi^ 
mento.  Alguém  disse  já  que  era  isto  ensinar  a  peeear :  eu  ao  me- 
nos nSo  sei  se  se  conserva  assim  o  respeito,  boje  mais  que  nunca 
necessário. 

A  segunda  carta  ó  tirada  do  formulário  com  que  similhuiitcs 
pessoas  faliam  quando  bâo  mister.  Tanto  me  escandalisou  a  ul- 
tima clausnta,  como  vejo  ofiendeu  a  vossa  senboria ;  nfto  Ibe  quero 
maior  castigo  que  a  contínuacio  das  finesas  com  que  vosso  se- 
nboria enaína  os  grandes  ao  serem ;  o-  elles  aodffveram  oonfondir 
se  o  conheceram.  Os  que  nào  querem Jiem  a  Fran<^ desgostam  de 
noa  verem  tão  aparentados  com  essa  còrte.  Eu  antes  quizera  que 
a  noiva  viesse  de  Carnide,  que  deve  ser  a  que  se  allude;  mas  se 
nSo  é  capaz  de  ter  filhos,  como  lia  muito  tempo  se  dizio,  tenha- 
mos paciência,  e  roguemos  pela  vida  a  quem  as  cdrtes  já  Cazem  o 
testamento. 
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O  logar  do  desembargo  do  paço  também  o  quizera  para  vossa 
senhoria  lograr  delle  o  ulil  c  honorifico,  nSo  porém  para  o  exer- 
citar ;  e  terei  nao  só  raiva  e  escândalo,  mas  uma  ultima  desespe- 
ração do  nosso  governo,  se  vir  a  vossa  senhoria  restituído  a  Por- 
tugal sem  a  secretaria  de  estado.  De  cá  grito  quonto  posso  em  fão 
como  no  roais. 

Folguei  muito  de  ?6r  o  capitulo  de  Horneo,  cujas  díaserlaçSes 
como  outros  muitos  livros  políticos  daquelles  auctores  me  ficaram 
no  HaranhSo ;  em  tudo  dix  a  verdade  e  d8o  dii  todo,  porque  mui- 
tos otttrM  erros  se  commettem  na  nossa  navegação,  com  que  tudo 

SC  sepulta  no  mar,  tanto  o  que  vno  como  o  que  vem.  llojc  me 
disseram  se  perdera  Pedro  Coznr  por  querer  governar  a  viagem 
por  seu  capricho,  contra  o  píirecer  dos  pilotos:  melhor  conceito 
tinha  dcllc.  NDo  6  o  mesmo  comprar  as  ensarcias  que  saber  as 
derrotas ;  e  nUo  consideramos  que  em  cada  nãu  se  perde  uma  vtlla. 

E  que  me  diz  vos^a  senhoria  a  o  Hm  que  teem  tido  até  agora  to- 
dos os  bispos  ultramarinos?  O  de  Angola  e  Goa  nlo  chegaram  a 
chegar  s  o  do  Brasil  e  Gabo  Verde  chegados  morreram  logo ;  e 
está  o  éspirítual  dM  conquistas  oomo  o  temporal.  96  o»,  bispos  de 
Portugal  f  ivem  ptra  nos  porturbarem  e  daatniirMi,  asndo  q«t  eu 
troeava  don  paref  deites  por  eat^outrosdois.  Nlo  sei  que  pretende 
Deus,  ou  que  devemos  eõídar  oe  hoMna,  vendo  ir  tudo  pra  traz 
o  passos  t3o  largos. 

Compadcço-me  de  l).  Francisco  de  Lima,  c  niSo  intci»do  que 
confianças  s3o  as  nossas  cm  negócios  t,lo  arriscados.  Sempre  lemi 
que  o  sou  dinheiro  era  o  seu  maior  inimigo,  é  que  o  havia  dc  Ca- 
xcr  irreconciliável  para  sempre. 

Vi  a  respoêti  do  sua  alteza  às  côrtes,  e  (is  dtHa  o  meuM  omi- 
ceito,  poslo  que  lhe  nlo  «oube  dar  o  epíteto  de  maia  que  elegante^ 
Bm  quanto  sua  alteza  tm  shníUiantes  interpretes  de  snaa  resolo- 
ç9es  fat  bem  em  se  nio  coroar. 

A  rebclliSo  de  Messina  continha ;  e  se  os  franeeses  nlo  foram 
tào  mal  aceitos  cm  Sicilia,  e^lú  oquella  cidade  em  estado,  que  sc 
|)odia  entabular  nella  uma  considerável  diversão:  permilta  Deus 
que  o  emjK'nhocm  queclles  se  melleram,  e  a  dcses|)croríjo  a  que 
tractam  de  os  reduzir  n2ío  chame  as  armas  do  turco,  como  já 
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ameaçavam  no  fim  Jo  governo  ilo  principedc  Ligui,  <Jiz£iulo  que 
cbamaríam  a  llali. 

Eiperainos  a  dolíLcraçào  dos  dois  exércitos,  c  a  verdade  do 
Oitttto  que  prooKliem  os  allemues.  Deus  guarde  a  vossa  senhoria 
muitos  anoM,  como  desejo.  Roma  28  de  agosto  de  674, 

Gapelifto  e  criado  do  vossa  seohoria 

Aktomo  Vieira. 


m 

Sbnhob  hbu  : 

Nuo  vac  temperado  o  anno,  porqjie  desla  banda,  em  tempo  que 
nuo  se  esperava  tanta  ogoa,  chovem  dilúvios ;  quer  Deus  que  os 
trovões  veem  sem  baila,  e  mais  moderados  do  <|n0  costumam. 

A  carta  do  resideute,  e  resfiosta  a  ellsr  li  com  summo  gosto» 
NuDoa  lhe  a  oAo  dda  a  vossa  seaboria,  mas  tomo  que  nfto  ha  dct 
fanr  muito  fructo  a  dootrioa.  No  mesmo  dia  o.  fíií  vér  de  propo* 
sito,  e  o  achei  tão  leve  e  prasenteiro  eomo  se  tivera  fido  neíla  um 
panegyrico.  Vossa  senhoria  diz  llic  o  que  Gzera,  e  clle  tem  melhor 
conceito  do  que  laz,  c  da  ventura  com  que  encaminha  os  negócios, 
porque  me  dizem  diz  que  depois  que  é  ministro,  em  todos  conse- 
guira o  que.  pretondia :  deve  de  ser  porque  não  emprebeode  gcaiH 
des  coisas;  ao  menos  ueuhuma  grande  temos  visto  alvora  teme- 
diada«  e  muitas  e  muito  grandes  perdidas.  Supponhoque  vossa  sa-. 
nhork  enviar*  a  Portugal  a  cópia  da  mesma  resposta,  que  eu  íol* 
gàra  vira  todo  o  mundoi  para  que  conhecèra  que  nos  nospos  er- 
ros nào  influi  mos  todos. 

Pela  minha  da  semana  passada,  haverá  vossa  senhoria  visto  er- 
mo de  Portugol  me  tinha  já  chegado  a  nova  ou  novidade  da  se- 
nhora cainho  dc  Inglaterra,  e  a  duvidada  por  vossa  senhoria  m'a 
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riào  liaver  commtiiiícado.  Sem  saber  òs  causas  a  altribuia  lambem 
mais  ao  seu  sentimento,  quo  ao  seu  juiso.  O  residente  me  disse, 
antigamente  andava  em  seu  tempo  com  tentardes  de  freira  domi- 
nica.  Temo  que  esU  defoção  Dio  aeja  ajttdftda  do  faabtto  do  navo 
confeawr. 

A  resposta  ácerca  de  D.  Fraociseo  de  Lima  é  sentenckMi,  e  . 
fontém  mais  moralidade,  que,  a  mea  vêr,  politica.  Sempre  lhe  te* 

mi  o  seu  dinheiro,  e  mais  depois  que  passou  a  outras  mãos :  Fran- 
cisco Paes  Ferreira  me  diz  ser  checado  a  Madrid,  e  dâ  a  inten-  ' 
der  quer  d'alli  promover  a  sua  restituição ;  e  posto  que  as  diligen- 
cias s&o  de  mais  perto,  não  sei  se  a  mesma  visiobança,  hoje  tia 
suspeitosa,  lhe  Cará  maior  damno  Das  nossas  ioterpretacOes.  Omn 
de  Franca  e  Hollanda  obron  tto  pouco,  nlo  fio  da  caridade  o  qos 
n8o  moderou  o  temor.  Eu  por  esta  oceasiSo  escren  a  D.  Fran- 
cisco, e  o  procurei  animar  e  con6rmar  o  melhor  que  me  occor- 
reu. 

Venhamos  a  Roma.  Quinta  feira  passada,  com  novidade  de  que 
se  o&o  lembra  exemplo,  se  ajuntaram  em  um  logar  terceiro  todos 
os  embaixadores  que  aqui  se  aeham ;  a  saber :  o  do  Império, 
França,  Hespanha  e  Veneta ;  tem-se  por  mais  prOTavel  que  cfs 
sobre  coisa  eommum  a  todos,  tntentando-se  que  oa  prevtaHiilos 
que  Hie  Viessem  de  fóra  se  abrissem  nas  aduanas,  porque  debafcm 
dos  seus  nomes  se  não  introduzissem  géneros  roubados  aos  dirPf- 
tos  ou  tributos,  que  sempre  vão  crescendo,  e  agora  mais  com  o  | 
pretexto  dos  soccorros  de  Polónia.  Depois  se  teve  por  certo  ser  i 
esta  a  occasião  cm  que  os  embaixadores  querem  manter  collali»  \ 
víriòus,  a  posse  do  antigo  privilegio  que  sempre  se  lhes  guardou. 
Mandaram  pedir  audiência,  e  se  lhes  respondeu  qae  a  teriam  da 
papa,  indo  um  por  um ;  replicaram  que  a  queriam  todos  juntos, 
nlo  do  papa,  a  quem  se  èontentaTam- foliar  singularmente,  ssv 
do  cardeal  regente,  porque  todos  queriam  ser  testimunhas  doqM 
todos  dissessem,  e  do  que  elle  respondesse.  A  resoluçSo  foi  que  a 
audiência  se  negou,  e  as  portas  do  palácio  todas,  excepto  uma,  w 
fecharam,  e  se  dobraram  as  guardas,  assim  dos  archeiros  cómoda 
cavalleria.  Atéqoi  é  oque  sei,  e  de  Mcssina  nada,  porcpienadass 
sabe,  sígnal  de  ser  pouco  a  favor  dos  dois  více-reís.  Estimo  qos 
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os  soldados  portugueies  ienbain  tio  boa  opinrâo,  e  sinto  nfio  os  Tèr 
molhwr  ^mpregaéos.  Já  «e  não  duwida,  fot  mnm  ^  o  fiosso  se- 
oHifié « eilK  teimB  ptitidasufta0itti«4^iiMarcel-i>ei.,D6M 
o  fgoÊtéà  m  mt^  •  m  fgm^  m  <mai  tu  «MMMiiorii  mm- 
tos  afinost  como  desqo  e  haniiMM  mMar.  Rim  ti  4e  selMrfbo 

Gsfelifto  e  criado  de  vossa  senhoria 

Antonio  Vimiu. 

« 

Sbnuob  meu: 

A  ínslriicçBo  do  residenfie,  ou  feita  iia  nossa  córle  com  maU* 
aia»  «a  kilerpretada  naata  catn  |NMica  )is«ra«  ta«  retardado  o  ot*- 
gocio,  eoiiM^Jèdei  <wiila  a  fona  aanhoria,  cr  |mnim  i|ae  tilo  Ga- 
lelli fetflM  actomrnadatiiatiki»  «aiir  quanlD  vae  e  vem  a  fMagal 
MHT  desneoaaaaria  4  4fli|iaftiaaHl»Íaniaiida.  0«mkNlatlaa  biapaa 
oti  eslA^aef^éoaiile,  «cata  Mg4inda  parta  é  a  <|tto  aa«p6« 
mtfrmurD.  O  que  mais  sinto  é  a  supposiçâo  de  tudo  islo ;  porque, 
como  lambem  cuido  tenho  j^t  escripto  a  vossa  senhoria,  se  presu- 
me, não  sem  fundamento,  que  querem  meter  tempo  em  meio,  cs-> 
parando  que  em  Portugal  liaja  no  entretanto  algum  accidente  ca- 
^  dadlanr  ladaa  os  negoaiaa;  anÍKravel  estado  o  notao,  poia 
tal  eoíaa  se  pôde  imaginar  entre  o  sogeito  da  dois  irmãoa,  que« 
axcaplo  na  fiia  itegMáWf  tm  éjá  morto:  nlas  tal  é  a  nossa  am- 
bição, inveja^  e  pouco  }uiso. 

O  correio  ha  tres  dias  que  tarda,  e  assim  nâo  ha  novidade  que 
nos  anime  ou  desconsole  mais.  Aijui  continúa  o  pleito  dos  embai- 
xadores, sem  resolução  de  uma  nem  de  outra  parte.  Na  noito  de 
antehontem,  vespora  de  cousislorio»  inteudendo-se  que  saisse  pro- 
vimento de  capellos  vagos,  mandaram  os  embaixadores  vários  me* 

TOMO  m.  6 
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moríMf  a  divenei  mbiUfOB,  quer  éká  mon^intwi  letílw;  wm 

os  quo  os  levavam  Ih^os  deixaram  ou  deitaram  aos  pés,  para  qu^ 
a  diligencia  so  n3o  perdesse.  Querem  que  esta  nomeação  seja  das 
corôas,  e  o  cardeal  quer  fazer  creaturas  uiss»  e  piato  ae  gasta  o 
tempo,  e  se  emprega  o  lelo. 

De  Messina  nlo  ba  tfto  boas  novas.  Dizem  que  começam  a  pa- 
decer fome,  e  que  com  este  ioimigo  domestico  cooMQim  jA  ea  aaii 
empenhadoa  na  liberdade  a  daridar  da  união  do  povo,  e  que  por 
esta  cansa  lhe  tomaram  as  armas:  a  armada  de  Gaslalla  (queite 
sei  se  é  tio  poderosa  como  diiem}  anda  cmmido  aqaellas  mares» 
e  se  affirma  tem  feito  algomas  preiss  em  embarcaçdes  que  lena- 
vam  soccorros  de  grão.  Se  el-im  ehrWtmSMno  nlo  aendir  prora> 
pia  e  poderosamente,  nUo  sei  se  um  povo  tão  grande  terá  constân- 
cia ;  e  eu  também  sou  dos  que  quizeram  a  nossos  visinhos  tão  oc- 
cupados,  que  por  necessidade  nSo  lhe  viera  ao  pensamento,  nem 
deram  ouvidos  ás  relíquias  daquelles  que  ainda  estão  inficionados 
da  peste  que  lá  nos  introduziram.  Praza  a  Deus  que  a  campaDba« 
qne  eom  tão  poucos  progressos  se  retinm  de  Catalunha «  nlo  ae 
passe  a  outro  pais  convidada  delie^  para  o  ifm  faastasé  moíto  pam, 
senio  eom  intento  de  feneert  ao  menos  da  pertoiiiBr* 

O  qoQ  disse  o  criado  daquelb  grio  ministro  ao  procnradsr  de 
vossa  senhoria*  tfloaemelÍMÍnerÍTel ;  porque  todo  se  pédecrfirdn 
ingratidão  de  uns,  c  pouca  attençio  de  outros.  O  nosso  Acretario 
dizem  que  estava  doente.  Deus  lhe  dé  a  saúde  que  baste  para  nos 
não  governar,  e  a  vossa  senhoria  guarde,  como  desejo  e  bavemoi 
mister.  Roma  â7  de  novembro  de  674. 

Capellão  e  criado  de  vnsm  senhoria 

AmnuBo  Vma. 
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CAUTA  ILILW. 
Pam  Duarte  Blbelro  d*  Macedo* 

Semiou  ubu: 

Faço  estas  poucas  regras  a  vossa  senhoria  cm  dia  de  natal,  e 
esta  é  a  primeira  similliança  ou  sombra  de  boas  festas,  com  que 
amanheceu  o  se  vae  escondendo  este  dia,  desejando  e  pedindo  a 
Deus  as  tenha  vossa  senhoria  t5o  felizes,  como  só  sua  Divina  Ma- 
gestade  as  pôde  dar. 

Ha  muitos  dias  (porque  começou  este  achaque  com  as  primei- 
ras aguas  e  humidades  do  inverno)  que  o  estômago  me  nSo  logra 
coisa  alguma,  nascendo  deste  necessário  principio  a  falta  de  san- 
gue, e  desta  a  fraqueza  de  espirites  quasi  exhaustos,  com  que  ape- 
nas me  posso  levantar  de  cima  da  cama.  Começou  este  mal  no 
primeiro  inverno  em  que  aqui  cheguei,  foi  crescendo  em  todos  os 
seguintes,  o  neste  me  tem  reduzido  a  tal  estado  que  n&o  sei  se 
chegarei  a  outro.  O  remédio  mais  prompto  me  parecia  a  mim  se- 
ria mudar  de  clima,  mas  este  tem  outros  impedimentos  que  não 
dependem  só  da  minha  vontade,  posto  que  a  de  sua  alteza  conti- 
nua em  me  mandar  significar  que  me  parta  depressa,  debaixo  po- 
rém da  direcção  do  padre  geral,  que  me  quer  entreter  por  outros 
principies,  ou  para  outros  fíns,  que  todos  se  atalham  com  o  da 
vida,  e  só  o  cuidar  nclles  m'a  pude  tirar :  tal  é  o  pouco  gosto 
com  que  vivo  nesta  Babylonia,  boa  só  para  quem  não  tem  expe- 
rimentado o  da  quietação  e  soledade,  que  foi  sempre  a  minha  maior 
e  a  uníca  ambição. 

O  discurso  que  vossa  senhoria  faz  sobre  o  silencio  de  Lisboa 
ácerca  d'el-rei,  é  tão  verdadeiro  como  todos  os  de  vossa  senhoria : 
e  pasmo  da  nossa  segurança,  e  do  pouco  conhecimento  que  temos 
de  nós  mesmos,  depois  de  tão  próximas  experiências,  e  tão  me- 
recedoras de  cuidado.  Agora  oiço  que  no  tribunal  de  Roque  Mon- 
teiro se  preveniam  novas  execuções ;  e  me  escreveram  de  Madrid 
que  chegaram  alli  alguns  nossos  naturaes  que  fallavam  livremente 
no  descontentamento  e  mudança  de  governo,  e  que  estes  taes  li- 


Digitized  by  Google 


44 


nhtm  negocio  oaqodla  oftUT:  jalgiiLM»  lenheria  q«t)  pôde 
ter. 

Se  vier  a  armada  com  brevidade,  ain#i'f8llèrâ>a  quem  soçcorra, 
e  se  a  prnça  for  soccorrida,  diversão  terDo  nossos  visinhos  para  em 
muito  tennpo  nfto  poderem  cuidar  em  outra  coisa.  As  de  Roma, 
quanto  6  demanda  dos  embaixadores,  como  d'antes.  Hontem  se 
abril»*  •  potta  sanla  tm  qiuftfo.agrejas,  e  em  todas  foi  tol  a  dM- . 
oMlem    maUidik»  áftgMite,  que  além  de  iHitfcM  mÊÊÊ^màoê  e 
mdoB  m  oytim  Im  «ort».  ^unéukéè  iHilQwiiWÍ»é4iié>: 
olHgMb.  nem  gmtàB  •  hm  Mlm«ft<  maitQi  i— ti^  mm  4^ 
Mjo.  Roma  2(S  de  denrobni  de  674. 

•  .  Moineii  a  oardeet^Saale^kiiz,  qoaeftWfdot  quecaperattm 
o;  pecado  ;  e  o  papa  que  se  cpidava  morreria  dentro  em  seis  me- 
20t;  tem  jâ  morto  1 8  cardeaes,  c  se  aiiba  ein  disposiçio.  4e  le¥«r 
diapte^f^si  muitea  outros.  m      .  .  ■ 

•  . 

í^pailio  e  eiifida  tla.ioiM.ieiteia 
Amoiío  Viiii4. . 

*  r 

•  > 

Faltei  com  carta  no  correio  passado,  porque  a  sei&o  daquelle 
dia  na  nio  penniltMi  eumvalra  nem  dicUl-a,  coma  afor^  i#(o« 
ptia  cfertifícic/a:  Hoaia  Miianb^a  qn»  rád»  nl»  tm  mi^t»,  O 
atlMqiM.4o  eila«ii§»  toatiaéft.oom  a  mwa  coitimíBeia ;  a  fe* 
Ua.iiit.eivem;iam  ai|dam  sm  oann^»^^ 
diair  do-aafto  que  oa  nedèai»  aa  aMaloangMNimt  ou  nlojoa»-. 
gaiiafã,  me.aebani  flMiílaa  vexet  com  o  pulas  limpo.  Só  esperam  qae 
isto  tenba  censisLoocia  para  que  cu  sAia  dos  ares  de  Roma,  como 
tem  dfXFeladOf  e  yíi  httsc»xo  remedio.duKidoso  aoAiiro»  manlimos 
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achar  com  eoaMnodidade.  Em  Nápoles  tom  a  companhia  todas  ai 
que  se  podiam  desejar ;  mm  as  as  teoho  renunciado  depois  que 
*  medi  as  conveniências  medicas  com  as  politicos,  posto  que  estas 
me  não  mereçam  que  os  anteponha  d  saúde.  Assim  que  não  sei 
ainda  para  onde  irei  tendo  a  melhoria  necessária  ;  mas  sempre 
8e#á  para  parte  aaenoa  remota,  o  onde  me  possam  enviar  facil- 
mente as  cartas  do  kêêêl  iaahaffia«  que  s^o  mou  uoico  allif  io^ 
Aa  imia  pmta  éã  iimm  lomi^  jè  f^émiair  aer  chnMf%<»* 
naan  ma  aaoik  aan  aahar  Aâaa  eaiiaaa  o  mailm  kí  ilaitM  m ma  iíi 

ffméà.\à  foi  BipiMi  om  iOdoiiymhaii  p  que ohh^  < 
q«i.lnmit«irikLdB.m«ltmftalMrQr^Mmo.iom^  Ãi  m^Ui* 
aahra  o  èim  ^m  ftama  Imha  manMe,  em  que  suapeodta 

todas  os  exeooçães  de  actos  irrevogáveis :  esta  carta  tem  retardado 
muito  o  negocio,  e  esfriado  em  parte  a  csperaaca,  pois  delia,  se 
assim  é,  fica  constando  a  estes  ministros,  que  nem  a  neutralidade 
promettida  é  lào  constante  como  se  dizia,  mm  o  deve  ser  aqui  a 
cooiian^a  de  que  lá  se  dê  à  execoçdo  tudo  o  qoe  se  julgar  ser  jus-: 
liça.  Gontcsao  a  ama»  «euhmia  ^  pwAO  a  jaíi*  m  coAsideracão 
dmtm.itmiMUa^  e  ido  sei  como  aa  oaoseram  em  tanto  podafm 
mmmêêÊÊmiàÊm.  Meaaiot  fokiQti«ik|aânali4aÉiimtAioi«T 
leHmna,  fi0i»4«mniiloiii  jmtafqkfmaos  mmini  gim  «iibIwiimi 
mhi^ifi  li^mMMoabomiamatmM^ 
èúà  mk  gmrimaala  faikjlilQ  Mi«éiodbM«or0owa0»  QMâ 
aéile  ae  vae  maateido  contra  as  pertençdes  doa  embaixadores  que 
conlinuan)  ena  consultas  quasi  do  todos  os  dia»,  e  secorae^a  a  du- 
vidar da  sua  união  pela  parte  do  embaixadoc  de  Ca&idla.  Pas- 
quino não  está  calado  por  uma  c  por  outro  |>arte;  mas  tem  maior 
paixão  que  agudeaa.  Deus  g^iarde  a  vossa  senhoria  muitos  aniap^ 
<omo;<leM9ftelMimmmaltr.&mMJdétjm)0te 

Cape Jiia.t  míaèi  áe  mma  mtAfom 

Amxmo  VinBA. 


Digitized  by  Google 


CABXAS. 


•  MM  Piiarle  llllieiro  do,  Maceda* 

...  RmniáMi  Man.» 

•  •  • 

QMfc  M  #1»  dg  nm  iMAefii  dB  4  èi jiiiiwb  Mtpln 

que  ¥Mi  Mlnrii  •  «u  eiMoft  oi  fwMeínt  cMiliw  4e  B»» 

tagal :  fwMelros,  porque  ambti  me  paraee  .tMMt  áanèertaa. 

pedra  philosophal ;  e  chimicos,  porque  ambos  medrámos  pooco. 

Para  prova  da  primeira  parto  desta  proposição,  ha  muitos  an* 
009  que  sei  se  dá  no  Brazil  a  pimenta,  e  quasi  todas  as  outras  dro- 
gas da  índia,  como  se  ezperimoiUNi  aojpcimeirodescubrimeDto; 
e-6Í«feí  Dk  -MmhmI»  por  conservar  a-ctofaiHU  dn  Oriente,  mai- 
é5a  amiwar  tote i»|plaBtat iadiatfCM,  oon  lei  ee^tiAi|in  eíi- 
geem  ae6oltimM;e.eimieeeme«loii,  fieendeMMilaegiih 
gim,  que,  comeéreitt  diieu  ne  Bmil,  ee «eleo pele  teneéw 
tro,  mas  ainda  §e  conserva  a  probtbiçdo,  e  se  toma  por  perdido. 

Com  esta  noticia  aconselhei  a  el-rei,  que  está  no  céu,  man- 
dasse do  Brazil  á  ladiu,  ou  que  da  índia  fosse  ao  Brazil  um  ns- 
vio  carregado  das  ditas  plantas  ját  nascidas,  e  acompanhadas  da 
peaBoas  praticaa  da  dita  cailtera,  e  que  em  diiecsos  logameimi- 
pei  do  anno  aa  kmm  traiaplaMBdo  oa  tameaMie»  pM  f»* 
expeneneia  meatme  em  qeel  oltna  dtqeellaa  ia  ijlmimii  aitito 
ae  dafM'  mellier.  D*oiMle  le  aagmria  qtie  om  «ee  ^  lif—st 
abundância  das  ditas  drogas,  conduxidas  ellaa  a  Portugal,  com  tíh 
gem  e  despeza  tanto  menor  que  as  que  navegam  os  hollandeies, 
vendendo-as  nós  a  muito  menor  preço,  ficavam  clles  perdidos,  e 
a  índia  restaurada  sem  guerra.  O  mesmo  representei  ao  principet 
que  Deus  geardei  e  oio  aei  ae  a  algM  de  aeiia  aubialro ;  mai  o 
eífeilo  foi  come  o  f«e  vom  aaoberia  e  eo  temea  cgperiaMtida 
em  oirtm  mwtaa  eéfcrIaMiaa,  4|e6  mal  pôde  pember  0^ 
'  vem  quem  nonca  mtu  daquelle  eanlo  do  mundo,  nem  cwida  qnt 
ha  outro. 

Isto  é,  senhor  meu,  a  pedra  philosophal  em  que  cuido  nos  te- 
mos encontrado,  sendo  muito  mais  para  estimar  (quando  eu  ma 
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d8o  engane]  hater  vossa  senhoria  inferido  e»U  coniequencia  de 
fUtmiiMS  ião  remotai,  como  os  ditos  d'el-rei  de  Inglaterra,  e  Gro- 
tíui,  00  havel-«  eO  proposto  dopoit  éu  notkias  do  Braiil,  que  en- 
fie of  aiiligQO  le  leferian  com  tmliMiik^  e  ^ 
mgÊÊÚàiÊ.'  TMBbem  iaipnlo  q«o  o  lim  m  que  fom  tenlioría 
Im  aeaioflrta  exporiencie,  podie  ler  o  4p.fli|tarii  Natanil  de  Fer« 
nambuco,  escripta  por  um,  cuido  que  medioo  hollandei,  com  as 
estampas  dos  animaes,  peixes  e  plantas,  no  qual  me  lembro  que 
não  muito  longe  do  principio  se  refere  isto  mesmo ;  por  signal  que 
me  penu  muito  de  vêr  tão  publico  um  secreto  que  podia  accres- 
eiBter  é  eoUct.  deqMUtt  terres  que  -aíte  tile  pouca  scbeom  eiti- 

Aléfin  o  MU  fMmotáOi  t^ab  pdte-feMqi  mmhémmM 
jde  teán  feDhbria,  mãe  líim  eirido  qeece  atebec-eilifeiea^ 

jMflé  onde  conferir  este  e  outros  muiios,  ambos  poderíamos  dec- 
cubrir  muito  (i  flor  da  terra  melhores  e  mais  certas  minas  que  as 
do  Rio  de  Janeiro.  £  porém  tal  a  fatalidade  do  nosso  governo, 
que  a  vossa  senhoria  tem  em  Pariz,  e  a  mim  em  Roma,  não  só 
desterrados  e  abaodomdoc,  mas  divididos#  qucado  na  pátria  e  jea- 
ica «  pod««maa aervir»  ao  meeoa  eaai  aa  Mticiaa qeeaa  naaM 
liar^iaitfNa  m  tan  enainade. 

De  Liabaa  me  avíaam,  pergonta  aoa  alloa  MálaeTeNaaeaae 
já  partido,  ou  quando  paria;  maa  nio  se  responde  á  replica  do 
padre  geral  com  a  instancia  e  resolução  que  convém,  estando  mais 
perto  outra  magestade  a  quem  elle  quer  agradar,  e  levará  mal 
esta  mudança ;  comtudo  a  minha  doença  vae  mostrando  tal  con- 
tumácia, que,  por  força  ou  por  vontade,  haverei  de  ser  reaoettido 
aos  ares  pátrios,  estando  já  determinade  per  lodea  ca  oiedieaa,  que 
em  Roma  uBo  posso  ? trer,  e  muito  menoa  espetar  nella  eutro  in« 
fane:  e  por  aala  ciasa  parlo  émariil  a  Naptmm,  que  é  um  le- 
gar maritíoM  distante  d*aqoi  trinta  miHias ;  mas  nem  por  esta  au- 
sência deixe  vossa  senhoria  de  me  escrever,  porque  deixo  ordem 
para  se  me  enviarem  os  cartas. 

Na  mudança  de  vossa  senhoria  para  Madrid,  considero  os  mes- 
mos inconvenientes  que  não  sei  como  se  não  oonhaoem  na  noiaa 
leira ;  muito  maii  aeuveuíenle,  e  suaMnaamute  importantei  eaa 
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Yír  voMa  Milorif  %:ftMÍt  fmn'<ém  êm  m  ciIftiMgbok»!  que  tá  ò 

^6át  ter  bom  na  direcç&o  dc  vossa  senhoria ;  assim  o  teniio  re- 
prc9enta<)o  ha  mais  èe  tres  annos,  quast  em  Iodas  as  carias,  e 
neste  ultimo  correio  o  faço  com  mais  instancia  e  ullimo  desen- 
gano, dc  que  este  homem,  sem  embargo  das  ordens  qoe  tem,  o 
ha  èe  deitar  a  paráer.  Vossa  seaboria,  por  onor  4b  que  dereiíes 
é  |íftria,  se  nfio  esonse  teli  aomHHlo,  e  repiíqut  á  de  Miádá 
com  a  cvideMia  dM  ruM  que  hamilidi  foaia  iaÉhoiia». 
ta  tanAeiB  Mim  ipontadd  eono  ia  m\m^  t  fim  lata  m  naíi 
i]iie  tf  iioderadi  afllétfnenla  imptòkrt  fêm  tfm  ot  mm  aaiMi 
Yenhfl,  ou  qaawio  mcim  ma  wfaMoa  m  IiMioaf  onêo  €oUafa  stu^ 
dio  podemos  servir  n  quem  ó  tão  mal  servido;  e  nos  daremos  ai 
mHos  fortissimamente  (porque  de  lá  depende  hoje  tudo)  e  acabado 
o  negocio,  procurarei  que  vossa  senhoria  se  vi^o  dilate  aqui,  e  vá, 
como  convém,  para  melhor  c  roeis  necessário  logar  que  o  da  fa- 
lenda.  N&o  sei  o  que  digo;  nlo  po680  mais.  Súfícoeooipropoiita 
ISnne  «  desejo  ardentíssimo,  de  na  modauga  do  %om  senho- 
ria ou  miMia  nos  «viUenaaMei;  ooailbmo  •  difywigio dg 
MW^OT^w^Fnnrapv  leiínonaf  ot 
ttAnifè^  ^Rlj^NBí^V^lilÉflNijlfti  j^of  oifdo  rmm  aauvaalia* 
a  tMii  lèiiliortB  Múftdaiinnos,  eono  hamm  «íalar.  lonip^tM 
derj«Mlf#1llHI|V6.  ^ 

i»b^  A9r^»r^  «ííiuMi^íi  « t     Cepelfeo  c  criado  de  tossa  soDbaria 

'  •  AnTOKIO  ViflHUI.  -'- 


iumoR  iffti : . 

Wo  pws«do  escreti  a  fossa  iciffM^Hn  de  Roma,  e  fir  entregar  a 
carta  a  tempo  que  wôo  faltaria.  Nfio  assegíKftrci  o  mesmo  desta, 
porque  atadii  que  a  foço  no  dia  ordinário  em  que  leadio  por. qiiaai 
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TWtMítFf  iem  fÊê  chegue  jft  Me,  por  i*  êacripto  4111  0í«p* 
luno,  36  miliiM  dMlanle  <b  cidade.  AifH  mebi  t  de  fwn  ae« 

nhoria  de  1 1  de  janeiro,  e  juntamente  com  ella  as  da  nossa  lerro, 
que  são  de  dia  de  natal.  Duas,  e  de  pesioas  que  o  podem  saber, 
me  dizem  vem  vossa  senhoria  a  esta  cdrte,  e  vae  o  nosso  resi* 
dente  a  Madrid.  Mos  como  isto  não  concorda  com  os  §§  dai 
fiM  «MM  saahoria  «a  ín  metcé  remetter  do  anlae^deiite,  teme 
o  aieu  desejo  que  §eja  equirocação»  Se  aami  Ittr,  vossa  senhoríe 
ae  lacrifiqMf  e  faca  à  pa^a  o  maier  serviço  a  ^aóeaebe  pni- 
deoeia  de  feaaa  seiíhería  |iide  dar  fidk  llaite  d^geeía  depen- 
énn  tdki»eea«ielleiiemlaM|meoMiefeiO|  Dem  poder,  nen 
raiDO. 

VoBsa  senboria  se  si^va  avinr-me  o  que  ha  deste  ponto,  por- 
que delle  ou  do  contrario  saberei  como  me  hei  de  governar.  Neste 
sitio,  onde  os  médicos  me  prometttam  melhoria,  atégora  me  acho 
peior,  e  delle  me  passarei  a  outro,  onde  provavelmente  experi- 
meotarei  o  mesmo,  com  que  será  força  fazer  maior  mudança. 
Quando  «ma  e  oolneoiía  fMeedê»  padeeerà  o  gosto  a  maier  oon- 
venioBeía^  daodo-Bos  a»  mftoa,  vossa  aecÉoría  de  Rooaa,  e  ao  de 
Lisboa,  ^  iNr  ea  dais  poloa  de  todo,  e  convém  qae  andem  con- 
formes e  ooncertadoB,  qim  é  o  qim  âlégora  Mion,  antes  m  lei  ao 
iwai,  Coaheço  lani»  di  ledaa  at  ^miHindM  de  tqisí  senhoria,  e 
paoNmm  tmito  de>  mav  ialo,  qnaaervmdo-monosaoprifloípedoa 
dois,  nesU  tia  diificnHesi  e  íntrmetfda  goerra^  nio  terá  porque 
ter  inveja  aos  Condés  nem  Turenas  de  França,  a  quem  o  seu  rei 
deve  tontos  triumphos. 

A  boa  inclinação  de  Haldcschi  nuo  se  perdeu,  antes  se  nfielho- 
rou,  porque  o  soccessor  é  propicio  e  bem  informado,  o  um  dos 
deputados  da  junta  parlienlar  sobre  o  exaaw  doa  gravames  ou  quei- 
iw  doe  litigantes ;  e  sempre  íntandamai  qnadiàeorecia  e  be  de  fa- 
veieaer  a  j«liia^  o  laldambi rtfcrs» panou  a  citdeai,  matieNw 
den  legar  na  cengr  igmo  do  santo  eiki^  e«de  IMavir  com  as 
nNrana  muchp  9  mewr  Nwonooaflv 

Ar  waoNei»  de  Dumtede  Silva  (ae  é  ciMff)ieft4e-grftide  m- 
portefieia  e  exemplo ;  só  a  duvido  porque,  tendo  ouvido  o  mesmo, 
o  cemmuniquei  com  um  seu  muito  parenie,  e  mt  átsse  nòo  ha- 

TOMO  IV.  7 
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via  lai.  O  ottlo  é  qaà  feito  o  negocio»  UnbeiB  do  ftamo  bio  do 
CQDOonor  boos  cosas  e  cabodoos. 

Ácoraa  do  niiibo  viogoin,  oó  me  disen  peigainta  suo  olloui 
Moopte  00.  soa  já  portida ;  6  lado  o  iiue  íslo  iNoIn  de  deoqok  ca- 
mo  ivoai  desocmponhodo  de  eidooo  affioooes,  julgo  oonn  Tolaí- 
dodes,  como  tudo  o  mais  a  qae  mo  ceecocrem  oo  bííiiísIiioo.imi 
dominantes,  du  lado  dos  quaes  eu  níHo  duvido  me  desejam  aioda 
mois  longe.  Deus  guarde  a  vossa  senhoria  muitos  anoos,  como  de- 
sejo o  havemos  mister.  Neptuno  6  de  fevereiro  de  075. 

CapeUio  o  criado  de  voosa  jonboria 

Amomo  Ywiiâ* 


Pim  VvarSe  BiUeAro  de  . 

SBNuoa  mbd:  . 

Com  iS  miabas  perígrinaçdes  de  Noptaao*  duende  oscravs  a 
vosso  seaborío»  e  do  Albáiio  d'oade  ofoia  escrevo,  nlo  |Niáo  bo- 
coboro  flou  tevpo  00  corloo  de  .vosso  senboria,  dos.quaes  agoi» 
mecbegoiomàBniodMoSt  umofoloriadaded,  eooln  de83de 
jooeiro. 

Em  ombos  leio  com  ígaal  sonUoMoto  os  ponderocdes  qae  voam 

senhoria  faz  sobre  os  avisos  do  padre  Villis,  relação  da  historia  do 
núncio,  c  breve  dosummo  pontiQce,  de  cuja  execução,  diz  o  dito 
auctor,  se  seguiria  a  alteração  no  socego  publico,  que  elle  atalhou 
por  ordem  da  rainha,  que  Deus  guarde.  Eu  não  duvido  que  es- 
taodo  Cintra  tào  perto  de  Lisboa,  a  memoria  do  estado  passado, 
e  a  coDsideroçao  do  presente,  podessem  occosioDar  qoalqger  Co- 
ceio no  oeio,  aiodo  que  de  oaimo  tto  voronil;  ouo  toosbom  sei 
quanto  ao  podoffosoo  os^oonselboB  dos  coofesoorco,. e jdo  moopa 
noçfto»  com  as  almas  que  governam.  EUfe  se  ooviéa  oooiocaidaal 
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parente,  a  quem  vimm  earlis  no  próprio  que  le  despachou  so- 
bre este  negocio,  e  o  residente  lh'8S  levou  logo,  e  sem  temeri- 
dade se  cré  foram  expedidas  ao  mesmo  fim.  De  uma  rainha  de 
Portugal  claro  está  se  não  pôde  duvidar  ama  sobre  todas  as  coi- 
sas do  miiiMlo  o  bem  e  augoiaotos  reino  aao»  de  sea  maridoi 
e  do  m  dawmdaacit;  mas  de  um  BUMitfo  en  Roma  franoaiy 
6  de  nai  ooufcawr  —  Portoyl  francei,  lAepoModoíxirdeme 
persui^r  faciaiepio  qae  imHmwío  e  pmtaiiiloiQketadarof 
intoresssi  de  sen  rei  e  da  sue  nação ;  os  qeeea  na  Mia  depen- 
dem tanto  de  que  ella  não  esteja  assistida  com  os  soccoitos  que 
oíTereciam  os  nossos  negociantes,  e  muito  mais  com  os  que  da  li- 
berdade do  commercio  se  devem  esperar,  e  nós  não  queremos 
acabar  de  intender.  Se  |iresaino  mal  ó  |)0cque  sou  tfto  m6a  qee 
creio  farão  os  eutses»  en  serrivo  de  isee  lei,  e<q«e  eo  fiaen  em 
senriço  do  nee. 

Ternaede  éi  cartai  defessaieiíherie,  emeAbat  se  oaape- 
deoe  rasa  senborta  de  neo  achaque,  o  qual  6  de  qualidade  que 
diz  delle  S.  Gregorio  nas  Iiçde9*desta  semana:  Qf^^i^quis  alimenia 
non  retinel  hujus  prophecto  vila  desperalur.  Quando  li  estos  pa- 
lavras, sem  ser  muito  imaginativo,  me  pareceram  oráculo  que  fal- 
tava commigo:  e  tanto  mais  quanto  em  Neptuno,  eaqui  em  Al- 
bano, sendo  aqueiie  sitio  quénlissiao^  e  esle  firiiastmo,  eiperi- 
menle  qiie  o  mel  elo  dittkae,  masteeiampceeBi  grèude  an^- 
meeto.  Com  este  deseogaiie  (por  Ibe  nle  elmnar  deanpeiiçfio) 
faço  conte  de  me  tomar  d^aqei  a  poooes  diu  a  Berne  e  oevtr  a 
sentença  dos  médicos,  com  que  se  conformarão  os  superiores, 
porque  ainda  que  me  querem  aqui,  nao  me  querem  morto.  Nõo 
ha  duvida  que  hão  de  resolver  que  nHo  devo  esperar  em  Koma 
outro  inverno,  nem  também  oos  arredores  delia,  pois  a  experiên- 
cia tem  mostrado  que  não  s^  proseies;  com  que  não  fica  para 
onde  appellar  senão  piíra  oa  aras  pátrios.  Se  assim  fòr,  e  fossa  se- 
nbería  saindo  de  Firançe  niefiair  iie  CMeinlMí  (eomo  disia  a  carte 
daquelle  ministro)  lá  noa  veremos,  se  tento  durar  a  vida ;  e  no 
caso  em  que  vossa  senborta  não  vá  a  Porlugal,  ou  não  vé  tão  de- 
pressa quanto  eu  posso  sair  de  Koma  (como  tenho  por  mais  pro- 
vável) procurarei  iofallivclmente  encamiubar  a  viagem  ppr  Pa- 
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ríf ,  t  eèn  o  M|tr  t  cooielli»  de  tMM  Mnhm  MiinHir  i  «li- 
nha vida  e  logar  delia,  que  é  meteria  meito  diivídoBe,  e  elme 

de  grandíssimos  riscos,  grangeados  todoe  pelo  serviço  de  quem, 
devendo-os  agradecer,  me  ndo  quer  livrar  nem  segurar  delles, 
podendo  tão  facilmente.  Antes  de  partir,  quando  a^im  se  resolva, 
verei  so  posso  levar  uma  immumdade  pontifícia,  que  abaoluta- 
mente  oèo  perece  seria  dificultosa ;  mas  vone  seakerie  eenlMeo 
hom  a  neto  de  ettide  de  minlia  nligião,  posto  que  oi  qae  t  §e- 
vemem  aesle  nemiQ  povle  metiBlMini  feito  greídee  pvoMMi, 
qve  eo  peito  olo  il» 'tio  beeíe  de  comprlr. 

Ile  tedee  flMie  eeoníeiíde  leolM  dede  OMto  ifesni 
lie,  etembem  e  dire 'de  «cceaidede,  eproveítewde  cie  eeee  e 
mesma  confiança  da  generosa  liberalidade  de  vossa  senhoria,  por 
quo  beijo  a  mão  a  vossa  senhoria  mil  vezes ;  mas  de  prcsetitc,  se 
a  dilação  não  fòr  muita,  me  acho  com  tudo  o  que  nic  pôde  ser 
necessário  para  fazer  a  viagem  por  terra  com  commodidade.  A  es- 
trada tem  iiMiite4|oe  considerer  doe  Pffinóos  para  lâ,  mas  tudo 
6^ae  para  e  consulte  de  Me,  eije  pessegen  tenbemdflívidBee 
convirá  ser  p^Uiee  en  eesf^to;  ases  seenpre  eeoeeiíi  o  seeeelob  e 
einde  de  dsreele,  el6  mm wkUr  omfommtkam^  qeeéoqae 
neis  dsMjQ ;  e  jiie  sei  se  o  dmim  diaijo  tne  engaqe  em  todoe 
eilsB  disctísiee  ou  supposiçOes.  Eu  irei  evlsendo  do  qee  ene* 
eedendo,  e  Deus  ordenará  o  que  (Òr  servido.  Elie  guarde  e  fosse 
senhoria  muitos  anãos,  coipo  havemos  mister.  Altino  2$  de  fe> 
vercirq  de  67£i. 

(iape(láo  e  criedo  de  voisa  seeborie 
Aeromo  Yiitt4* 

CARTA  HLJLIIL, 

SfiNUOR  U Et)  : 

Chegando  a  Roma  (onde  já  fíco)  achei  duas  dc  vossa  senhoria, 
uma  dc  2,  outra  dc  9  dc  fevereiro,  c  nesta  segunda  v(^o  o  senti- 
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WÊiáò^mmm  ««MMHBkorit  némé^  mm  Hhnn,  oa^ao* 
eklmle  ernn  que  éh  ae  tMn  MHMeaÉièi,  4e.f|M  «ii  daa  a 

vosso  senhoria  as  graças,  por  ser  devido  ao  aífecto  ifue  eu  desejo 
merecer  a  vossa  leoboriu,  e  quo  vossa  senhoria  por  sua  bondado 
nào  pôde  deixar  de  continuar  depois  de  empenhada  neile  ha  tan- 
tos annos ;  posto  que  o  exemplo  desta  perseverança,  como  outros 
muitos,  sé  em  vossa  aattkNKia  «  eifamanto»  A  febre  cessoot  como 
já  tenho  dado  CMia  a  fflua  wnkin%  m  bem  nào  detxoo  de  asa 
visitar  estas  duaaaeoHoatttkiaMMi  ao«fw6itdbn0ada  a  Maaa* 
colher  de  Albano,  po  qual  hpTt  ob«o  na  áa  Wiftiinnii  naMtiaii 
a  bmftÊU  do  ailaaMi^s^  na  gylitla  deairaasitai,      €t  o  mal 

Ko  tenho  seguida  esla  segusrfa  perle,  e  o  padre  gecel  disendo 
que  antes  me  quer  ausente  que  morto,  se  tem  conformado  com 
ella,  e  resoluto  que  me  parta  a  Portugal  com  a  maior  brevidode, 
tendo  primeiro  o  consentimento  e  salisCaçJiQ  das  pessoas  desla  corle 
a  quem  se  deve  todo  este  respeito,  que  nào  será  o  mais  facii  de 
veocer,  parque  se  tem  empesAado  aa  miaha  e«ra«  cens  lio  «x* 
traordtnartss  demonstrações,  qaa  86  eaa  ainreí  «|iie'  esU  ao  aéii  aa 
eoabaei  tguaes.  Estaa  eadées  e  vm  aaiaaa  qa^niaé  ingnla, 
fona  aaaboria  vè-qaift  diKciÉtoMa  Ha  demaper ;  aai  fim  a  i»- 
salai^  dmMijea  é 4  qna  leiho  díla:  qaaraiá  Om ajadUHM 
pan  qva  «emaftam  d^oiiferei  fmm  oladMCi  aa  wm  peiiicipe« 
cuja  ordem  servirU  someote  de  pretexto,  porque  nas  cortas  destes 
últimos  correios  antes  vejo  um  profundo  esquecÍBienta,  que  u  mí- 
nimo signal  dc  desejo  ou  cuidado. 

A  matéria  da  segunda  carta  de  vossa  seohoria  m'o  dá  muilo 
grande,  porque  concorrem  nella  o  amor  e  xclo  do  bem  commum, 
e  ò  do  particular  de  vossa  laaboria,  e  aaiím  difisi  nesta,  eom  a 
sÍBOBridade  que  defOi  ludo  •  qae.iat  e  ma  fiarm. 

O  que  sei  é  qaa  o  negoeía  qaa  se  tfila  am  Hama,  eomo  dia  o 
aoolor  citado-  aa  da  toan  aariwíria,  é  o  maior  qaa  amiaa  teve  Por* 
tugal,  nlo  porque  perigue  nelle  o  esfdeador  da  fè,  ma»  porque 
deHe  depende  ou  a  total  mina,  ou  a  total  restauração  do  leíno  a 
saas  conquistas.  Por  este  conhecimcnlo  tenho  procurado  que  se 
íutenda  no  possa  còrte  como  convém,  e  (|ue  sua  ollesai  qu  de  pu- 
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Uieo  «II  Mrtio  (já  que  iqmi  cbegadoi  •  tal  mMivia)o  fcfémff 
e  mnpJé  tliitir  pelo  Briaiitg»  que  twèr  Im  cim:  e  porque -9 fOMi 
senhoria  é  presente  o  que  tem  obrado,  e  nSo  pôde  negar,  Gaspar 
de  Abreu,  apontei  cu  por  muitas  vezes  que  só  na  pessoa  de  vossa 
senhoria  concorriam  todas  as  qualidades  necessárias  para  que  sua 
alteza,  pelo  modo  que  ihe  fosse  mais  praticável,  o  conseguisse, 
fiando  fió  4e  voh»  aanlwria  o  saa  animo,  aioda  qiia  o  eooolma 
a  todos  os  outroa  mm  ministròa,  e  aosfiando  que  só  a  prudência 
a  iaémtria  dcfaaMÍ  aeahariao  péda  aaffiraagyaáa  àiaafBladai 
manlrodaa,  cem  aa  qua  tai  de  pccaaale. 

Veoi  a  aer  o  aaio,  que  aue  aMen  ahioleteiiienle  quer  aale  ne- 
gocio, e  a  justiça  e  ceotanieaeiaa  delia ;  mas  porqee  aacÉrtes,  oa 
os  ministros  que  tem  ao  lado,  o  obrigaram  a  responder  ás  mes- 
mas côrtes,  que  indo  de  Roma  alguma  resolução  contra  os  esly- 
los  antigos  da  inquisição,  elle  replicaria  cm  tudo  o  que  o  direito 
dósse  logar ;  importa  que  em  Roma  tenha  sua  alteza  um  tal  mi- 
nistro que  depois  das  resoluções  (em  que  parece  não  haverá  du- 
vida) encaminhe  as  ditas  replicas  com  tal  destreza,  que  parecendo 
BO  publico  ^  iaa  (odea  aa  íoatanciai»  e  cenatando  em  Portugal 
queu  faa,  do aecreta peténa  as daiie ceataariar  e  vencer, aadende 
è  evidencia  da  joatiça  e  da  rasao,  em  tal  l&rma  que  parefa  Iím  • 
príncipe  por  força  aquillo  meamo  que  quer  e  deseja  mnilo  ae  laca. 

A  primeira  parte  deata  contradictoria  nto  tem  diffiealdade  • 
porque  o  principc,  segundo  a  sua  primeira  promessa,  ha  de  man- 
dar (como  três  vezes  tem  mandado)  ao  seu  ministro  que  nem  por 
uma  nem  por  oulra  parle  se  mela  nesle  negocio;  com  que  se  lhe 
n&o  poderá  imputar  coisa  alguma  do  que  o  pontifice  resolver.  A 
aegondo^  de  replicar  (que  é  a  que  se  ha  de  commetter  ao  dito  minis- 
tro) também  intendo  qoe  de  publion  ae  pade  fiiier  com  toda  a  de- 
monstração de  efficacia,  e  qne,  aem  descrédito  da  commísillo  e 
agencia,  pôde  aacf íâaar  ao  bem  da  piatria  e  ventado  interior  do 
príncipe  o  aer  vencido  no  requcrímenl»,  euja'esecvclo  nlo  ba  de 
torrer  por  sua  conta,  senho  pela  do  mesmo  príncipe  e  áeoam* 
hclheiros,  ou  de  todo  o  reino. 

Isto  é,  senhor,  tudo  o  que  por  boas  vias  linho  ifilondido  c  in- 
Icqdo  desta  matéria ;  e  por  ventura  que  sija  este  o  secreto  do  que 
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falia  com  tantos  mysterios  o  duque,  o  qual  e  outros  muitos.de 
grande  supposiçiHo  mc  consta  estarem  por  parte  do  negocio. 

O  ir  primeiro  a  Portugal  muito  conveniente  era  ao  particular 
de  voflia  seoboria,  e.baveiido  de  ouvir  da  bocca  de  9ua  alteza  a 
sua  expressa  vontaitoy  e  o  neèk  eM  qie  .quer  ser  servido;  mea 
aiada  assim  eu  ante84|iHipn  as.nssa  oídeos  per  papel,  ^  a  boecsf 
e  o  Mgeeio  se  pode  apressar  taolD  .qoo  nio  dé  logar  a  Upa- 
nho  rodeio,  e  seai  a  presença  de  fossa  senhoria  en  o  doa  tolaU 
mente  por  perdido.  Se  eu  for  e  vossa  senhoria  vier,  de  16  e  c& 
nos  podemos  dar  as  mãos  com  maiores  eíTeitos  que  se  ambos  es^ 
tivéramos  aqui,  pelas  dependências  e  contrariedades  daquelia  parle, 
e  necessidade  de  manter  oella  a  eonstaacia.  £m  fiqi,  eu  tenho  dite 
lodo  o  qneise  me  ofooee^  e  mo  vão^wek  rasolver  ontrç  dois  aíEs^ 
tea,  qttaamiiqs.leyam  apoa  st  iaào  o  oosafio ;  onlrolaBto  nloceo^ 
saiti  do  iO0Br  a  nossò  Seohor  inspire  a  tessa  aenlraria  o  qm-tt» 
do  maior  soo  serviço  e  gloria,  pela  qual  se  pôde  segommente  o 
deve  sacrificar  tudo  o  mais.  Espero  com  anciã  as  ultimas  noti- 
cias que  vossa  senhoria  esperava,  como  eu  irei  avisando  das  dis- 
posições da  minha  viagem,  em  que  não  posse  affirmar  coisa  certa  ; 
mas  que  de  qualquer  modo  que  se  effeeiue,  procurarei  avistai-mq 
com  vossa  senhoria  f  el>eus  guarde  a  vossa  senhoria  muitos  annaa 
como  descío  o  hamnaa  mislar.  Soma  6  ée  maUQodo  67ik 

C^^^peUl^^  *o  evsado  ^lo*  ^^essa  aeohes^i^ 

Antonio  Vifiiiui. 
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Sbihor  hbb  :  . 

Já  posso  dizer  a  vossa  senhoria  com  maior  seguridade  (ainda 
que  i^fto.coffl  total  certeu)  que.a  mioha  partida  se  vae  dispondo^ 
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ajiidaiidch»'M  nmáiUiiiiftjii  àá  enfraiMe  «ii  mNio- 
re.  l>6lenMiiii  Mia  *<i*a^i  mm  mmÊunéêé^ém  IttywMdores  ám 

nossa  Icrra  e  sageiçfio  immediata  ao  pontífice,  para  qualquer  in- 
tentado que,  das  suas  boas  vontades  e  mal  fundadas  impressões, 
se  deve  sempre  temer;  e  só  este  requerimento^ que  se  oftorepie* 
senta  muito  dilíicii,  pôde  deter-me  um  pouco. 

Quitera  não  perder  o  benaficio  da  priroa?ern,  c  não  estar  a» 
Roída  muitos  diaa  de  abril ;  o  meu  rotaiio  aaito  as  cartas  qm 
irei  Taeaband»  de  fana  senhatâ..  Auida  que  fani  e«dwffie  iMjji 
diifir  e  Beia»  eoaao  he.de  aer  mm  ^ndai  de  €tD»  Mie  f  pa 
nho  geeferit  eeai  lewte  fciewidedc  g  e  eajw  twd»  jurte  epeale 
fiio  eei  Pariz,  para  dfeUi  seguir  aquellá  ertnida  que  ime  aMien 
ria  julgar  por  siaía  eanveoiente.  Estou  em  duvida  se  commetteiei 
os  Alpes  ou  o  Mediterrâneo  até  Marselha.  A  LcSio  pôde  vossa  se- 
nhoria encaminbar*me  as  cartas,  ou  ao  reitor  ou  ao  procurador 
daquelle  coliegio,  com  aviso  aos  nossos  padres,  que  as  detenham 
aUi  aAÃ  A  minha  cliegada,  onde  também  nos  poderemos  alistar^ 
quando  foasa  aenlMHria  haja  partido;  e  coa  iilo  teohedilo  e  veae 
ieohmldbe^  aqui  nâecMMHBÍDe  nem  euwMieioMei e 
paaiee  élg^n,  m  de  fióae  Mn  de  ean,  iMveiíde  fOÉBeepMi 
nie  ^oarar  ae  íeibe  e  damte  ^  W  de  mgút.  Ae  eeíM»  de 
poiaa  1» re  sio Ha  jonKeHigiieii  |— e  mim  tmo  para  «Mete* 
nboria.  Também  me  afirmam,  como  se  avisa  a  D.  Francisco  de 
Mello,  que  sua  altexa  favorece  o  negocio  da  gente  de  Macúu,  e 
também  nSo  intendo  como  este  tsvor  se  possa  concordor  com  tan- 
tos actos  contrários. 

A  confissão  do  secretario  d'e9lade^  de  que  nUo  prestamos  para 
nada  em  coisa  neabttOM,  é  muito  cenforrae  â  nossa  der,  e  odete 
ter  também  á  aua  coMeÍMMÍe;-flMeiie.ceofiii9ci  len  eneede 
que  ee  de  neobom  nodo  eaperot  e  pnr  iMe  «e  nIe  elfenge  e 
fia^ndi  palriei  eeleeeliveeeMD  e»Mii  tmeieae  d^giedo. 
Se  eu  já  lá  eatívera  e  fdWe  oii?ido«  nle  ae  be?te  de  peawr  e  pro- 
tisao  ao  particelsr  sobre  a  pescaria  das  pérolas,  nem  se  haviam  do 
mandar  casaes  do  Fayol  oo  í^ará,  porque  estes  vSo  a  morrer  de 
fome,  coma  já  foram  outros  das  ilhas,  e  a  pescaria  das  pérolas  nSio 
á  mais  que  pretexto  de  captivar  iedioft  cbrist&aa  e  geeliea^  esta 
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vem  a  ser  a  substancia  da  provisão,  traça  mui  otdinariu  entre 
oquella  gente  perdida,  e  com  (\yie  jA  outras  veies  enganaram  os 
nosm  miftiftUofti  e  oi  haviam  de  eogftoar  oo  tempo  d'el-rei  D. 
J(Ao,  se  elle  me  nSo  remclUra  diMfs  consdlas  tticoiítrBdiB^  «ma 
d»  emellM)  uUramaf ím^  wátt  dft  teéAda,  i  <|ii0  eo  raÉpodH  com 
•  levMft  qtie  ácf»»  experíMiilií,  «lo  hmiido  alada  (miado  ao 

Ás  ireá  esposás  pretendidas  ou  lisotigeadas  com  o  casamento 
d*el-rei  D.  Carlos,  pôde  vossa  senhoria  ajuntar  a  nossa  princeza, 
desd'o  dia  de  seu  nascimento,  e  muito  mais  depois  que  não  tem 
irmdo ;  e  me  parece  que  ae  lhe  pôde  applicar  a  prophecta ;  Aj^ 

êmmtikiti^eêm^ÍÊmmarmn  «M  piama.  lalo  e  o  damab  fi*- 
qHO  para  a  fíila^  to  Dana  mo  fiiar  -  tanta  mmè^  e  o  aMamo  Se- 
alMr  guarde  atenaaeBliQiía  etao  denjo^  iMiwuwa  niiiler.  Bona 

13  de  março  de  HW, 

Capellfto  e  eriado  de  ToHa  senhoria 
Antobíio  \mnk, 

CAMPA  mmxiii 

SfiNHOft  HBu: 

Com  grande  sentimento  me  vejo  ncsfe  correio  falto  de  carta 
de  vossa  seohoria,  quando  mais  a  deaejafa  e  havia  misler  para  aa  ^ 
diipaiiçdaa  e  giíeiaM  da  amha  f  íagam. 

Vm  mite  MBpeiiÉto  owaBiihiie  leeebi  tto  «ennò  dia  iMia  der 
FftMâM  ttm  linilVf-iafnl  me  ecHilirna,  por  ariaq  éf>  pedra 
da  VflKai  a  passagem  deveaie  tetifcoriaaMadvM,.acmBeMtando 
qee  fossa  senhoria  nas  ultimas  lhe  daia  feria  aqoetta  jornada  em 
abril  ou  maio,  com  outras  circumstancias  misteriosas  qirc  concor- 
dam com  oiegr^doque  o  duque  nâo  se  aHitevic^  a  eommuniear  se^ 

nàD  em  cifra^  ... 

tono  ir^  9 
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Conlra  tudo  isto  está  o  que  leio  na  de  vossa  senhoria  da  se- 
mana passada,  quasi  da  mesma  data  da  de  Madrid ;  e  como  vossa 
senhoria  nclla  me  certifica  nílo  ter  noticia  nem  ordem  authenttco, 
vejo  que  tudo  pode  ser  uu  não  ser,  e  assim  nHo  sei  dcltberar-me : 
intendendo  que  me  expediria  d^aqoi  mais  brevementei  escrevi  a 
voflsa  §enhoHa  me  remetteáBe  ás  soas  a  Leio ;  comUido  espero  qoe 
esteaviso  nfto  fosse  j&  chagado  antes  das  respostas  que  Im  de  ta* 
ser  o  correio  de  Romano  fim  desta  mana.  Doade  Lisboa  dto  te- 
nho que  cspeiar  noticia  deimportanda,  porque  havia  de  partir  ee- 
tando' ainda  soa  ahesa  em  Salvaterra ;  assim  qne  toCalmieiíte  nto 
sei  o  que  hei  de  fazer,  porque  nSo  sei  o  que  farft  voSM  senhoria. 
Segundo  as  disposições  eescripturas  presentes  nSio  poderei  partir 
d^aqui  senHo  depois  da  paschoa,  c  ó  mais  provável  que  este  termo 
se  estenda  ainda  alguns  dias;  c  porque  a  primeira  escola  ha  de 
ser  em  Florença,  onde  não  posso  deixar  de  me  deter  não  ociosa- 
mente, alli  peço  a  vossa  senhoria  me  remetia  a  resposta  desta  no 
masso  do  ministro  do  gr&o-duque,  com  as  noticias  mais  indivi- 
duaes  de  todo  que  vossa  senhoria  tiver;  porqoe  se  vossa  aenlwria 
vem  a  ItaKa,  espeiireí  ou  em  LeBo,  oa  em  Hanelha,  on  em  Gé- 
nova, 00  em  Tnrim,  como  vossa  senhoria  ne  ordenar  e  dispoaer 
o  sen  caminho ;  e  se  vossa  senhoria,  houver  de  passar  a  Ibdrid, 
poderei  ir  encontrar  a  vossa  senhoria  onde  façamos  juntes  orna 
l)oa  parte  daquella  viagem,  e  com  os  instrucçòes  de  vossa  senho- 
ria possa  procurar  em  Lisboa  o  que  mais  convier.  O  negocio  prin- 
cipal fica  oqui  cm  termos  que  se  quizermos  edicazmente  o  que 
pede  a  justiça  c  conveniência,  neste  mesmo  anno»  e  mtiilo  antes 
do  fim  delle,  se  pôde  coneloir;  e  isto  é  todo  o  qne  posso  á\m  a 
vossa  senhoria  do  que  nos  toca; 

A  demanda  dos  embaizadofies  eorre  lentamente:  o  de  He^M- 
nha  disem  teve  oíden  de  se  eententer  eam  a  salisis^o  qseihe 
der  o  papa  sen»  menoscabo  da  regalia:  estnefaasnla  intendem 
vem  a  ooineidir  con  o  mesmo  que  juntameirte  iKgam,  querendo 
mostrar  qae  o  concedem,  ficando  a  eleição  ou  interpretação  no 
arbitrio  do  embaixador,  que  protesta  ser  contra  a  dita  regalia 
toda  a  satisfação  que  fòr  menor  daquella  com  que  as  outras  co- 
roas se  contentarem.  O  cardeal  Tica  com  febre,  de  que  faiem  diife- 
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mntfli  progwwlicM  os  nadioos,  c  já  se  blla  en  que  poderio  e 
pieleiíderlo  Bucceder'»llie  no  legar  ou  Girpenha,  ou  Maximi,  ou 

Colona,  ou  Gabriel,  que  sio  os  que  por  Gonsanguin idade  ou  aíB- 
nidade  (todas  remotos)  podem  toi  direito  oo  nepotismo  ;  mas  se 
tem  por  mais  certo  que  a  enfermidade  do  cardeal  não  6  dc  laulu 
perigo^  e  sempre  nos  coavirA  mais  a  sua  vidat  salvo  oo  caso  em 
qie  CdoM  OBlnMe  em  iMilegur.  O  demais  para  a  vista,  se  Deus 
me  fiíer  eali  mercê:  eaMaiito  ma  divioa  Magestada  gnaide  a 
voamaaiilioría  como  daaqoehevemoa  mbter.  Bono  27  de  março 
de  675. 

.  CupcliOio  c  criado  dc  vossa  senhoria 

AkIOMO  \  i£UU. 


Muitos  dias  lia  me  faltam  cartas  dc  vossa  seuLorio,  como  tam- 
bém Odiarão  as  miobas,  occasiouada  uma  e  outra  coisa  dos  meus 
8f  boa»  e  doa  meai  camiobea  ígualmeDle  íocertoa  pela  variedade 
daaoeawtSea. 

De  Leome  eieievi  iiUímameiile  a  voiaa  senhoria  dando  conta 
das  rai9e8  porque,  deinndo  as  galés  da  grã-duqueza,  one  le* 
aoki  a  faier  viagem  por  mar,  scudo  a  principal  a  necessidade  de 
chegar  depressa  ú  nossa  terra,  e  prevenir  a  rcsulu^ào  que  lá  se 
tomasse  com  vossa  senhoria,  ou  ao  menos,  o  modo  e  circumslan- 
cias  delia  pelas  conveniências  commons,  e  pelas  particulares  de 
voasa  senberia  e  mânhm,  que  sao  as  mesmos.  Cbeguei  a  Génova 
aos  15  do  corvente,  eaebando  náu  iDgkm  de  partida»  da  meama 
Ukm  aem  pôr  pé  em  lerra  embarquei  nella  o.latiobo.  Mas  sa- 
bendo que  ham  de  laier  sele  ou  eito  escalas,  com  que  ao  mcnoa 
se  delerà  Ires  mezes  na  viagem,  appcliei  paia  outra  náu  também 


QUITAS 


iii|;láBit  qM  4bÊm  fuhkà  dentro  da  oílo  eu  dspdMii  a  m  im 
direitura  a  Uika  com  loopr  «maalt  Gadli« 
Defioís  deala  rmoltt^  para  ^maiaa  Bppro?aÍM«  «daBijama 

a  brevidade,  recebi  cartas  de  Lisboa  e  Roma  com  notielM  tão 
conlradas,  que  não  sci  tomar  pé  nellus,  como  cm  nenhuma  coisa 
daquellc  governo.  As  de  Lisboa  dizem  que  vossa  senhoria  é  man- 
dado a  Roma  com  toda  o  pressa,  c  provis3o  de  dinheiro,  que  pa- 
rece concorda  com  parte  do  ultimo  aviso  que  tive  de  vossa  se- 
iilloria,*e  olguma  destas  cartas  accrcscenta  qqe  esta  mn^iia&o  de 
f  oem  wnhoría  é  tratada  pelo  conde  de  Villar-Haior,  e  secretario, 
e  com  pacto  (que  eelm  mo  01  t0nMa)qne  vmmmnhoria  laforaQt 
88  partm  da  inquisição;  o  quando  oKo  seja  ponifol  aicançar-lho 
a  total  Victoria,  a^  menm  dilate  o  ncgocb,  em  fòrma  que  jéamia 
se  condoa :  as  duvidas  que  me  fee  a  verdade  desta  relaçdo,  tanlo 
de  uma  como  de  outra  parte,  e  os  fundamentos  delias  nSo  repito 
por  serem  tão  presentes  a  ambos ;  mas  de  qualquer  modo  c  com 
qualquer  instrucçDo,  eu  conformarei  o  m^u  desejo  e  juiso  com  vér 
o  negocio  nas  m5os  de  vossa  senhoria. 

As  cartas  de  Roma  foliam  por  muito  diílerento  linguagem ; 
porque  affirmam  dia  p  residente  tem  carta  do  secretario  (e  tam- 
bém diiem  qqe  a  moatra)  na  qual  se  Ibe  ordena,  qne  da  parte  de 
soa  altem  supplique  ao  papa  qva  o  nagacip  ao  aio  raaoha  nem 
ao  dè  passo  êvaoto  nolle,  alé  ser  ouvido  o  ae«  ombaisadar,  qno 
a  oate  fim  mandarU  logo  a  Qoma ;  e  quo  «ato  eatova  j*  ncmcado, 
e  era  o  bispo  capei  Ifto,  digo  dc5o  da  capei  la  real,  parente  do 
conde  de  Villar-Maior.  Os  interessados  no  negocio,  que  o  procu- 
ram em  Roma,  n^o  áAo  credito  a  esta  relaçilo  do  residente,  por- 
que os  avisos  que  teem  dc  Lisboa  últimos  n^o  faliam  cm  tal  coisa, 
mas  eu  a  tenho  por  mti  verpaimilv  assim  porque  parece  que  o  re- 
sidente se  nio  atrevia  a  flngh'  uma  lai  oídem,  comp  porqoe  ha 
mailos  ditt  soo  avisado  q^aaqnallas  auniatiis  instomm  omito  ao 
mandaase  emhaímdor,  o  a  pam  cMto  ^  a^lla  em  qoo  moía 
podem  aegurar  aeas  ÍDlant«) 
Per  todo  isto  desejo  sunmiimeiitochesavcom  a  maior  breaíin- 
•  de,  posto  que  não  com  muita  esperança  de  persuadir  o  que  convém, 
assim  pelo  graiide  potencia  dos  ompephados,  como  pelo  d^dqs 
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eredito  que  se  durá  a  iniiibas  informações,  coiiiílando-me  que  (>or 
muitas  vias  me  procuram  fazer  suspeito,  iiDio  só  neste  negocio,  se^ 
nào  ainda  a  todos  os  outros  do  serviço  de  sua  alteza  e  bem  do 
reino,  chegando  a  <|iMr«reai  km  duvidosa  a  oúalia  TideUdido* 
*  Site  é  «  eslado  em  que  «itaiBOs,  o  etto  •  tem  aond»  m  fM 
pMter»  dmaad»  a^Uí  oaàè  m  Imkm  teto  boora»  ^  oi  A«r<* 
miCMi  qiio  01  maioral  bUBvaai.«a  mMilM  partida»  ara4iaar 
ima  me  perdiam,  proamnodo  aBlorvaN  por  taÂUw  maios,  que  16 
os  pôde  vencer  o  temor  de  não  poder  conservar  a  vida,  poado^rae 
eu  sempre  da  parte  da  enfermidade  paru  o  conseguir.  Jul^^ue  vossa 
«enlioria  que  bem  empregadas  íiiiezas. 

£screvendp-me  vossa  senhoria  a  Lisboa,  oode  dea«io  achar 
dia  as  noUciai  que  vossa  senhoria  julgar  aacessarias,  seja  debaiio 
4a  cubacta  ao  padre  Fadto  Juiarte»  da  aampaaliia  da  laiáit  ao 
(|oal  tHika  avisado  ma  ucreffine  a  Paria  por  viadavaiiaiiBlio- 
ria»  o  aa  alliaM  ma  dia  o  bIm»  laiia,  por  o  Imuarato  «artifiaado 
que  vossa  senhoria  leria  jà  partido  a  Romn.  Deus  o  tenha  dia^ 
|K)slo  como  mais  Convier  a  seu  serviço,  e  u  vossa  senhoria  guarde 
muitos  onnos,  couio  desejo  e  Inivemos  mister*  (jíenova  ^í»  de  ju* 
ulm  de  t>7â* 

CapeUào  e  criado  do  vossa  aeidioria 
AnoHio  VittiÂ, 

mrn  iHiiiKio  Mineiro  úm  iiiioeM. 

•  Da  Mamalha  aieieví  a  Tona  wnhoría  dando  eoate  da  viagem 
alé  áquelle  porto,  e  havendo>a  jú  dado  das  causas  porque  ultima- 
mente me  resolvi  a  tomar  aquclle  camintio,  sempre  mais  arre- 
pendido de  nào  haver  passado  nas  galés  do  giào-duquc,  com  que 
houvera  poupado  muito  lampo  e  trabalho,  a  ganhado  a  ft4icidade 
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t  confenifliicias  de  me  haver  avbltde  een  «oMa  leninria,  mm 

Msiprô  desejei  e  soppoi ;  mas  de  tudo  foi  causa  faltarem-ine  as 
cartas  dc  vossa  senhoria,  c  haver  lido  na  ultima,  que  o  casaroeoto 
do  duque  estava  dilatado,  e  conseguíntemente  desvanecida  a  occa- 
sião  de  poder  passar  em  companhia  da  duqueza;  c  assim  foi  for- 
çaia  a  reeeluçlo  de  faierem  viagem  pelo  Medkerraneo,  esperando, 
eemeeipefei  mais  de  um  mei,  por  iita  higlflBa,  de  qw fiadaMate 
me  divertia  o  mm  de  Madrid,  e  jaMea  lamom  de  loirpartai 
de  CartaHat  Bio  havendo  em  aMriteiaiimiaemhareefiieéeilBii»- 
rMroade  mondo,  que  mo  laça  eqoeltas  escalas.  | 
Partido  de  Marselha  cheguei  a  toda  a  diligencia  a  Tolosa,  e  i 
d^alli  me  embarquei  pelo  Garona,  cujos  vapores,  porque  foi  for- 
çoso dormir  duas  noites  ao  sereno,  me  trataram  tdo  mal  a  vista,  ' 
que  quaai  paidi  aobiUmenie  a  do  oibo  eaquerdo ;  e  poalo  queen 
Beidéea  me  sangrei,  com  outiiB  piepaniçdes  de  pm^e  Ma  caair 
eulavea,  reoabendo  aviso  qoe  na  Beêhelle  havia  ala  inglem  fM 
esperava  a  deqneBa,  por  ndo  pcrdar  esta  oacaaíto  me  taraeí  se- 
iras deas  veaea  a  emhercar,  com  que  aquelle  aceidente  nBo  na* 
Iborou,  e  faço  esta  com  óculos,  c  me  contentarei  dc  que  o  mel 
nBo  passe  ao  olho  direito,  dando  graças  a  Deus  de  haver  vivido 
sessenta  e  seis  annos  sem  este  auxilio,  com  que  muito  mal  oie  i 
accommodo. 

Chagado  a  Aoohella  recebi  duas  de  vossa  seohería,  uma  enca- 
minhada a  eslehigpri  entra  a  Tolosa,  como  já  em  Bocdéoahsfit 
recebido  a  tcfceira.  O  oferecimento  de  Inglaterra  me  fea  grat- 

des  tentações,  n&o  só  pelo  affiscto  daqoelb  magestade,  de  que  ca 
tinha  razões  antigas  de  duvidar,  mas  pelo  grando  desejo  que  sem- 
pre tive  de  vér  uma  filha  dos  nossos  reis,  cm  que  nDo  podiam 
faltar  as  memorias  do  que  elles  por  sua  grandeza  confessaram  de- 
ver ao  meu  selo,  tto  mal  conhecido  na  idade  presente.  Mas  co- 
mo em  todas  aa  mesmas  cartas  vejo  que  voasa  senboria  ó  de  pa- 
recer que  en  insista  no  caminho  começado^  nlos6  eatou  lesalalD 
a  o  feier,  mas  com  eliiBÍCo  me  embarco  ámanha  na  nàa  da  da- 
quen,  qoe  partirá  dentro  de  doía  ou  trasdias ;  e  Icvando-me  Dem 
a  Lislwa,  de  lá  poderei  dar  as  graças  a  sua  magestudc  da  meicé 
que  me  faiia,  e  paro  o  faicr  com  mais  apparcute  desculpa»  es- 
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pcro  que  vossa  scniiorra  8C  sim  dc  que  cm  Inglaterra  sc  nSo  saiba 
que  eu  recebi  o  aviso  estando  em  França ;  e  quando  isto  ndo 
possa  ser,  vossa  senhoria  mc  faça  mercô  escrever  a  Lisboa,  dan- 
do-me  o  meio  ou  desvio  com  que,  sem  nota  de  ingratidão  e  inur- 
banidader  no  possa  livrar  ott  nlo  eolideiiiMr  no  eoohecioieiílo 
de  onn  lio  gninde  obrigafiio. 

A'dsqMia  elMgQo  bialooif  •  o  nuveteV  doqw  do  Hooidllcs 
a  reoebeii  contada  a  »lieÍB  ooi  oídenança  deaitro  o  Mn  da 
dade,  e  disparo  de  toda  a  artilheria.  Hoje  veio  ouvir  missa  6  nossa 
egreja,  onde  o  padre  reitor  a  tratou  de  alteza :  os  seus  annos  nuo 
sfio  para  màe  de  familias,  mas  muito  para  se  accommodarem  aos 
estyioa  da  oQMa  tena»  cootca  a  opiíiiio  o  eiOB^U»  dos  príncipes 
desta. 

Teiriiial  golpe  (ai  paiaetkia  nerte  domaiociiald&IlnitBa^ 
qoo  aqni  se  quis  consolar  com  nova  de  duas  fiolofias,  e-rota  tos- 
tai do  oiereilo  imperial,  que  nBo  dotem  ter  fonáaaMBto,  pob  as 

não  leio  nesta  ultima  de  vossa  senhoria.  Hoje  até  ámanhà  se  es- 
pera enviado  ou  embaixador  d'cl-rei  christianissimo  a  Portugal, 
cujas  instrucções  faz  publicar  o  discurso  coramum.  £m  Lisboa, 
Deus  querendo,  espero  no  correio  não  só  Doticioi»  bms  aioda  o 
perecer  de  vossa  senhoria  sobre  tudo»  porqoe  so  aeaso  fir  pe»- 
g^i^^9  ^  qile  motlo  duvido,  quisera  acreditar  oomeus.  dietames 
com  sewm  coirfbrases  aos  de  vossa  senlioria :  iam  o  Ismpo  nem 
a  vista  dà  logar  a  mais.  Paus  guatdo  a  vosm  sanheria  mnitm  »- 
nos,  como  desejo  e  havemos  mister.  Florença  (?)  12  de  agosto  dc 
675. 

Cape1l5o  e  criado  de  vossa  seoboria 
Airroma  Vomu. 
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tawoa  HSU : 

Já  vossa  80nliorfa  tem  suceessor,  porque  já  âaeiloit  AaImío 
Paes  de  Bêuèe^  desrazen(W-Mhilie«4HiÍ4kdedti>irMiMMi4ei» 
WHitidi,  com  •  priacipe  tomir  far  tm  c— H  o  íbiwwHu  é^wm 
flllM,  •  a  nialw  cooeorrer  oom  a  natfa,  qoe  «íqo  ter  oom  fim* 
eeu  qM  im  magettida  imd4qu  faamrt  e  wmm  wm^rnàU^ 
daqueia :  eu  por  m  vÊo  qver»  a  imm  fmriwria  Mlior  dwpwfci 
que  o  poder  vir,  e  o  vir  com  a  mnior  pressa,  que  é  o  que  aoiicí*- 
tarei  por  todos  os  meios  a  mim  possíveis,  que  vem  a  ser  oa  mCK 
diotos  e  remotos. 

Eu  estou  ainda  no  mesmo  estado  do  amor  e  graça  em  pala- 
mtt  e  áÍ0O  «tnda,  não  por  querer  ou  esperar  meibor  eilado,  se- 
wÊo  porqaté  perto  da  mesma  graça  nio  cair  deste,  segando  aio 
cofitiDuaB  6  effieaiet  «a  ioipuleoa  de  quem  ainda  dino  tem  der* 
6  o  pmm  eiler?«r.  Ea  digo  qoe  me  paga  soa  «Heaa  o  lampo 
que  ase  tima  seu  pae^  e  m^o  reatítue  èm  nmis  preeiom  mwdÉ, 
qoael  Ao  »  ultimas  horas  desta  Yída^  tm  que  mais  noa  defcmoa 
apparelbar  para  a  que  sempre  dura,  e  em  que  n9o  ha  mudança: 
diz  o  nosso  Gallono  no  prognostico  do  anno  que  vcm<  será  decro- 
torio  para  os  que  passam  do  sessenta  annos,  e  cu  leoho  para  o 
crér  maiores  indícios  que  as  inílucncías  de  Saturno. 

O  enviado  dessa  cdrte  teve  esta  semana  a  sua  primeka  audiên- 
cia :  diase-se  ao  principio  que  nos  vinha  convidar  para  mediato- 
lea  da  paz,  e  qoe  Lisboa  seja  o  legar  do  congreaao,  comoa  maia 
neutral  der  lade  Eurapa.  Agora  oiço  que  vem  pedir  a  ranoraçlo 
do  cumprimento  da  antiga  liga^  e  quando  nBo^  a  aatísfaçio  daa 
dcapeiaa  cem  qoe  França  se  empenhou  na  nean  guerra ;  e  que 
isto  seja  torcedor  para  nos  obrigar  a  que  a  façamos  a  Castella. 
NSo  faltariio  occasiòes  ao  novo  enviado  em  que  empregue  o  ta- 
lento. Deus  nos  inspire  o  melhor,  porque  a  inclinação  de  sun  al- 
teza toda  é  contra  os  argeiislas^  c  agora  roais  picado  com  o  pouco 
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ou  iiadn  que  obrou  a  sua  armada,  e  com  novas  preias  de  4  ou  5 
navios  que  de  presente  nos  tomaram.  Para  a  índia  ?a€  uma  só 
náu,  não  grande,  c  um  potaxo^Mpties  de  poipCMMit^deceinfoft- 
dados,  de  <|Qe  lá  não  chegaiio  inêtode.  A  escusa  é  wÊ0  hmr 
diiiMfo,  quando  ntafiUifM  w  gitUr  inulilmaolt, 
•  A  emmb  êtt  D.  Mo  de  Aalrii  m  Mádríi  olMOHido  por 
ér^^  [MjmÊÂm  mkàmtii  «'rfiiíMiMii  dtmMHi  •■■n^u 
kigo  o  tMwwn  wlr  dfeètte,  podei»«a«aHr  em  um  e  outro  par- 
tido algton  nova  perturbação  que  nSo  estc^  mal  aos  que  sus« 
tonlam  a  guerra,  ou  podem  Icmcr  a  paz. 

O  negocio  ile  Koma,  segumio  os  uUim  os  avisos  eslava  em  cal- 
ma, iiHo  só  pelas  ferias  dos  lribuaaes«  mas  pela  dilação  ou  sup- 
plica  de^Mt  alteza,  iot^niosta  até  Ãtnhiyd<jido  seu  embaúudep^ 
de  ^  ainda  n$o  ha  novas.  I>í^ípMmpMh(MIÍ*Í|P^^ 

9im  WÊÊ»!Êhèêmámt^aimfàmná^  Áafteii.«(Aiffiuseinprc  por  toda 

de  Deus.       •  •  .   .  '    ,      t...  . 

Intendo  que  vossa  senboria  se  não  descuidará  em  ter  preve- 
nido todos  08  meios  para  a  partida,  assim  se  n5o  descuidem  cÀ 
na  do  successor ;  entretanto  não  me  falte  vossa  senhoria  com  qot 
fM  laas,  que  não  tive  esta  poata ;  e  Deus  guarde  a  vossa  scnbo- 
ik  iNittos  annos,  como  dejéje'  e  htfenifli  niiter.  IMim  i8  de 
m^Tembro  de  675. 

Gifttllio  e  criado  de  toiw  aenhoría 
( •   .  1'  ANTomo  ViniEA. 


tl  •  '  >  II 


te  aUMjra  úm  MMOiMUt . 


Senhor  ííeh  :  * 


Tite  MWlá  eerrem  mtn  ée  FcaMieeo  Paes  Ferreira,  de  l^  de 

joneiro,  em  que  me  av^sa  a  não  tivera  de  vossa  senhoria,  com  qoe 
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SC  me  dubrou  o  cuidado  com  que  a  ultima  me  deixou,  sabendo 
qne  vossa  senhoria  depois  de  de  cama  ficava  ainda  mal  con- 
valescido, em  tempo  tdo  contrario  a  vossa  senhoria,  e  tào  pen- 
goso  nessa  côrtCf  o  na  mais  visinha.  » 

Da  de  Roma  o  Madrid  se  avisa  o  mesmo,  e  posto  que  esta  nossa 
seja  a  melhor  livrada,  apenas  houve  neila  quem  não  a  doccesse  de 
fehro  catarral,  morrendo  todos  os  que  se  sangraram,  e  muitos 
outros  em  que  o  mesmo  catarro  se  passou  a  pleuriz.  Sua  alteza, 
que  Deus  guarde,  esteve  também  de  cama  alguns  dias,  mas  breve 
e  naturalmente  sarou  como  quem  em  nenhuma  doença  admittc 
sangrias ;  queira  Deus  que  lhe  approveitc  em  todas.  Mal  conva- 
lescido, e  contra  o  voto  dos  que  não  adulam,  se  partiu  haverá  duas 
semanas  pora  Salvaterra  com  toda  a  casa  real,  e  lambem  cora 
toda  a  sua  o  acompanhou  o  duque. 

Neste  tempo  acabou  seus  bem  logrodos  dias  Ruy  de  Moura,  e 
logo  de  Salvaterra,  sem  requerimento,  foi  provido  em  estribeiro- 
mór  da  rainho  o  nyirquez  de  Niza.  O  conde  da  Atalaya  se  en- 
controu no  Cabo  de  S.  Vicente  com  seis  náus  de  Argel,  e  pe- 
lejando com  todas  oté  as  pôr  em  fugida,  ferido  de  uma  bala  en- 
trou aqui  victorioso,  e  grandemente  bem  reputado  de  todos.  Di- 
zem que  logra  a  primeira  graça  de  sua  alteza,  c  que  accrescen- 
lado  ao  titulo  de  marquei  será  seu  camarista,  e  um  dos  maiores, 
ou  o  maior  valido;  e  por  isso  c  hoje  o  idolo  mais  adorado  desta 
côrle. 

Já  avisei  a  vossa  senhoria  que  estava  nomeado  para  succeder 
nesse  logar  Antonio  Paes  de  Sande,  e  como  suas  altezas  lhe  ca- 
zaram  o  filho  maior  com  aquella  senhora,  que  em  companhia  da 
duqueza  veio  chamada  da  rainha  para  seu  serviço,  o  mesmo  An- 
tonio Tacs  me  disse  que  instando  pelos  despachos  e  assistências 
necessários,  lhe  respondôra  o  secretario  que  nUo  tinha  que  instar 
nisso,  porque  estava  á  sua  conta,  d'onde  infiro  que  a  restituição 
de  vossa  senhoria  ndo  será  tão  breve  como  eu  desejo,  ou  que  não 
desejam  como  eu  os  que  a  poderam  obbrevior.  Fallo  poucas  ve- 
zes a  sua  alteza,  porque  ainda  que  me  dá  grata  audiência,  e  digo 
alguma  porte  do  que  convinha,  vou  experimentando  quo  tudo  é 
sem  fructo ;  e  assim  por  esta  raido,  que  por  si  só  bastava^  como 
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pelo  pouco  gosto  com  que  olli  sou  visto  dos  que  assistem  mais  de 
perto,  estou-me  na  minha  cella  ;  mas  nem  aqui  me  deixam :  e 
|»ara  que  vossa  leiíboría^  um  eteUiplocoiqecture  os  demais,  até 
me  teem  feito  réo  oot  Uira  de  Roque  Monteiro,  accuMudo-ow 
de  q«e  4iiHo<*lMliie<eofli  o  e«7Íado  de  Castella,  seodo  que  o  nio 
fisitoiwrii  Mit^4riliMM,  e  o  Sk  pde  bee  efitiie  ene- 


minha  infidelidade  á  corda  era  erime  |M^2uilíoni«,  iiUer-- 

pretaram  que  o  fim  deste  traio  secreto  em  para  persuadir  ao  dito 
enviado  nlcnnrassu  o  palrocinío  do  seu  príncipe  em  Roma  na 
causa  dos  cbristâor  novos.  O  peíor  ó  que  tenho  eu  fundamentos 
para  euicbr  ^  tem  alguma  parte  irtiiiyilaille  iMfrnMniiÉío 


o  qoai  «ato  íeiti  liu  ifliBy 

tré  nós  tem  ?oi o  iguala.  Em  fím,  viva  vossa  senhorita  eteilhei 
e  entretanto  não  mande  vossa  senhoria  papeis,  ainda  que  Ih^os  per* 
çam,  porque  tenho  grande  roiva  de  que  os  monnos  n  quem  clles 
ensinam,  os  n5o  estimem  como  mereçam,  e  façam  seu  o  que  del- 
ias apr60entefli<:  ^  dttMifupaia  a  fista;  efeerde  l>âus  a  vossa 
iiiiíiieiir-gWHioi  eaiòi,  coine  deseyo^  mmwm  hajrtw  .niilaff, 
per  miiB  qaeo  e^iie  «iÍBireÍ8,  oei  a<te<tMÍiHci  e  Htafiiaè. 


'  Capcll&o  e  Cf  iado  dç  vossa  seotiôria 


;    .•  •  •  .  "  H » 

*   r.  .  i 
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liHiH  iiiwii  iMili  «liii  i—  iinnfilflli     ^-t--  °— 
ftwi»,  e.»  iiliiwhif      ^Ik  par      fiáirk  dN|p|ifriwiB 
que  a»  mioiíifCBffli^  kk  •*«iiifOi^lhrc  par«  «toi«omi|P 
terra.  Agora  o  faço,  ponpi  m  embaraços  nanca'  4m§iiMáMÍi 

casamento  e  divorcio  de  seu  GIbo,  e  as  variedades  da  raiva  frti- 
ceia,  ás  quaes  se  não  sabe  nem  pôde  dar  nome,  e  as  friczas  com 
^ue  se  Ibo  reboada  «qb  meios  do  jornada,  parece  que,  quando  \ 
Mllâ  alo  àajMdipava,  ê.yiliitimn  jitoi  fi— f y»»  fW.  «mp<í<  ae 

tmfmm  titm^.vim  ntthorim  aipwiairrtn  rifin  quaqli  inÉ^b* 
fam  prohilúdM  o  coodfiMMbH  m^ÊÊÊtKÊmmm-mmmmMl^ 

de  muito  menores  peceadoa  que  os  meus,  que  nenhum  é'feiiik 
Um  dia  destes  recorri  às  cbaves  de  S.  Pedro,  e  ochei  Uio  íecba- 
dos  os  thesouros  da  egreja,  que  tornei  sem  esperaeça,  não  só  de 
Dão  ser  crido,  mas  oem  %ii|da  ouvido.  Só  me  fiot*  AíCoosoUçâo 
do  ÍBloador  da  bow  do  sua  alteza  repaftiáaauMiAe  o  f/^uiíbi^ 
que  a  pessoa  de  fosm  leahoria  tem  aosbacoMMl*»  •aiSifMtf' 
me  o  dmqae  qw  fossa  aenlMiría  sen  danda  ealnm  aa  aaoNbr 
ria  de  estado^  e  achar  do  mesmo  pareoer  a  rainha :  i|iieífa  00* 
que  as  nossas  fatalidades  n&o  estorvem  esta  disposicl^f  em 
eíTeito  tenho  livradas  todas  as  esperanças  do  nosso  remédio. 

Eatimo  quanto  devo,  que  vossa  senboria  livrasse  lao  íeViimcnle 
da  peste  dos  catarros,  e  6  tilo  admirável  a  experiência  das  névoas 
estiiladas,  como  a  dilígODcia  e  especulaçio  dos  mediooe  deasa  tem 
Os  doímos  só  acertaram  em  sangrar  menos,  mas  nem  por  vm^' 
iam  de  ser  continuas  as  mortes,  não  se  encontrando  oeatas  tf/^ 
mais  que  eatemmenlos  e  capuzes.  O  março  também  oà  loíW- 
nignissimo,  mas  olo  se  allribue  a  iuflucocia  dc  Marte,  porqos^ 
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ponto*  e  wi  qoe  foi  preaentado  a  quem  dovia  iSuer  mníto  eaao 
delle,  mas  noHièaimMlaa  p«rij^Madb«íiiOT  pensamento 

do  gloria.  Suspeito  que  queremos  perder  a  índia,  e  que  ba  quem 
aconsoltia  que  n5o  perdemos  nada  cm  a  perder,  nem  ainda  em 
W>s  perdermos,  disfarçada  esta  seguu^a.  Uerezia  com  a  re|}t^^a|;^u 
^.que  leni  íntrodusido  no  otuado  as  de  nossos  tempo».  -  :  ' 
/ ;  iGom  raz&o  so  animam  os  partidos  contrarioa  p^t^  retirada  ff}f) 
|*ÍBp|i#;itejiil0A46f  4epois4jb|»(aiMk/'»  Madrid  se  avisa, 

Miê  mm  e  maia  <íifMMi»flifNÍMfllftui  tltrn4lilttná»J>u>Í0 

lalhâMi^  Já  MiiMiai  dâ-  BMana  iiÉia--âiMUftjMai— ip^rM'^taaaham 

■n(ft*p(aace  quo  tat^p  ^Pip^^^^^  4a  *  ^pMa  "^ç^ip^^çíiOí^i^^^o^fl^^i^^ 
«Winn  sa«igue^XI»  ];i9pi|^inp4|fmfP'«  es^ermidade  e  perucas  es- 
faranfiaa  ila  fida.4a  M^peratiiz,  a,  pq^  que  eu.tofnbeoi  iateodf 

estará  destinada  para  lhe  succeder  •  filha  de  Uaviera,  o  mesmo 
aaclor  que  tem  parentesco  com  a  casa  de  Áustria  em  gráu  co- 
nhecido, me  convida  para  que  a  nossa  priuccza  vá  sei  inipt  i  iilriz, 
allegando  sinnihante  t\tnipl(>  de  outra  herdeira  da  coroa  dc  id' 
glaterra,  e  ob  pactos  do  casamento.  Cada  um  imagina  o  que  1^ 
está  melhor,  e  só  oás  nào  prooufamoa  nenmB^gPi^fl  o  que  nos 
pôde  eatsr  bei»f  w  ãm^Vím  Hnhfíà9c.nrii^  41,/BilMa^te- 
nha  intudMii  qne  no  pouco  Oi|Qad|^po88o^r4^q)P|||t^f  4% 

f«iladai  nm  g^wiaiai  vdMiWkvw  mm%  doMií^ 
to  Iminoi  «^«,1^^ 

'  f  Capella  e  criado  de^vo^  seulioiiii 

•'  *      '  •         •  •  .  "I  ••  •  •  I  I  •» 

I 

•  :  . 

•  •  ■  •  < 

»        .  í  : 
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Com  razão  diz  vossa  senhoria  que  se  acha  incertas  de  statu  quo 
porque  também  eu  o  estou  do  estado  de  vossa  senhoria,  e  tanto 
méis  quanto  mair  certo  e  desenganado  estou  do  noaso.  Atámàú 
PUesdeSrade,  como  jt^i  att^  téssa  senborb,  9ÊUf4m^ímè% 
da  é»  eommiMão,  W  ialiieÉirpili^Mto  iiP  a  Rmt>t  Taá»  # 
m  mal  M  lir  Imoi  K  ékffèíim  Wiéé^D  tllto  iiMiio'iiiiii 
iitaa  MBNMyi  «Navenrqw^  aiMw  Aí  ooomiala  <[i<mi 
HMMfio^f  é  daill^áti^iÉdhlIMMo'  iciií  InfHli  Imí  dllo  poodo.i^of^ 

|ràra  ^  contorrar  nesta  còrte  do  que  haveria  míttér'f*»tarvir 
erti  qualquer  outra.  A  mercê  com  que  saiu  decantado  foi  tira- 
rem-lhe  a  provedoria  dos  armazéns.  Ouvi  que  em  seu  logar  foi 
nomeado  Salvador  Eduarda,  e  que  elle  se  escusa  ;  e  atégora  n5o 
tenho  melhores  esperanças  de  vér  cedo  a  vossa  senhoria  desta  ban- 
da, como  aafcn  todas  a»<ooiiiiatoii»  :  julguefoaiB  leaAioria  qual 
estará  ò  iiMÉI'4toraçfio.  '    •      •  »•  v 

OàffihjfMmm  «UÉMM^Ameens,  c  a  tÊÍám^  teitttoUasAi» 
e  ái  perto  d^fhUelte»  Md*  aa  Wúhtm  mu  •#  iMm  'Wf  Wip 
de  quen  èf  fjwrénia.  Mas  diga  bêm,  porque  um  ptmépêm- 
itheço  «tt  db  miiaf  espirite-  e  4a  aMler  talaM^  -eMtf  pir  èm 
vef o  noa  seus  estados  oa  meN^ramentoa  qee*  oHIMpe  •  a  fMlhiMi 
lhe  esl5o  oíTerecendo ;  donde  venho  a  acabar  de  conhecer  que 
Deus  e  só  Deus  é  o  que  governo  o  seu  mundo.  Aqui  se  preparam 
sele  boas  fragatas  de  guerra  para  sairem,  dizem  que  a  correr  a 
cosia ;  irão  quando'haviám  de  tornar,  c  tornarSo  como  costumam. 
Morieu  o  governador  do  Braiii,  e  achou-se  aquellc  estado  sem 
vias  Dèm  C6rma  de  auceesalo  em  símilhante  caso.  Deviam  de  aa 
julgar  por  immortaes  ea  governadores  do  Brazil,  porque  eate  kk 
o  prioMiro  que  lá  morreu,  não  sendo  a  vida  de  quaai  todoa  bmís 
necessária  que  para  a  mina.  Ha  maia  de  qninae  pcflonaorfi  ae 
poilo,  e  intende-ie  que  o  levará  queoi  menos  6  para  elle« 
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Muilo  me  doe  a  novo  compafihia  de  hollondezcs  para  nquella 
psrle  da  America  em  que  a  visinhança  do  MaranhUo  scrà  para 
eitos  tttiiidade» «  fm.ii<9i»fié«i^  vi9«a.  Ikm  p6iie  m^jDf  fiiK 
Wm  tb  piimp  iomiiaiibia  sejam  «|Bfdlfli.>qii9  ilo.  fuimiff» 

nofw :  aa  que  eile  eserere  tio  que  acbe  propicio  o  papa,  e^duras 
oa  cardcaea;  e  qu6  esUk»  cofroptoa  pelas  grandes  sommas  da  di- 
nheiro com  que  concorrem  ao  pleito  todas  as  sinagogas  do  mundo. 
Propõem  que  se  levantará  o  reino,  e  que  se  arrisca  o  pontifice 
n  lhe  perderem  a  ohediencia  em  Portuga), jse  oo^jaoto  ofiicio  e 
JM  «a(yk»  ImniMí  olgiKiia  oMiáMica:  esteai  #o.Q«l0PpfN»  4» 
MMijfl^fçav  •  omN  o  lelo»  4tJioi|ihli^  l^ua  giiwde  e  tragi^:» 

tPOHO*ÍOWhH^^  ÍOÍJ(ft'^feí^J^l^'jBll^íi^^  ^I|MI0Vh4|^'*  ^^^H^^^l^i^^  Jí^* 

•  •  •     j '  '  (    /     ••    1       / ,       •  »     •  r  ,       t  •      »  . 


Para  Duarte  Bllielro  da  Maoetfo.    '  ** 


Sabe  Deus  que  tendo  tantas  conveniências  este  meu  retiro 
para  a  quietação  e  esquecimento  do  mundo,  sobre  todas  cUaSjpi;^ 
pondera  roais,  depotó.que  vo^w^sçnliaria  Çtj(|><yft<ii|Mt|Of,fffrf^ 
Ahf  aineoaia  tão  m^ii  ao%i^a  qpMatojiiiiiiKimoiiS^^ 
'Miol^estlldo.ó  .lMl|||eir  iMio  ou  flí|õw4(4B6eptejH»i  m  MBflfer 
,40  nií^i.  €qpo;0  f^m^,  m«tífp  dó       foi  a  pritjibçip 

fna  loi.obiilgado  dur  a  m  aUeia  dt:€|^umiiiá  que  a  Yossa  aei^o- 
lío,  é  presente,  tendo-me  ordenado  o  mesmo  senhor  lhe  áè  o  pri- 
loeir^  livrp  qg,e  píjc^odo  estompQr,  . para  que  com  sua  ceal,auctOr 
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piDSSo  a  expedíçllo  do  dito  livro,  para  com  elle  c  com  a  aasistcn- 
cia  da  impressilo,  conseguir  o  de  lograr  a  mercê  quo  vossa  senho- 
ria me  faz  na  continuação  c  constância  da  suo  graça,  virtude  t3o 
raro  c  tão  esquecida  dos  homens  deste  século,  e  pela  qual  serei 
'eternamente  devedor  a  vossa  seobona  desta  tto  singalar  ebrí- 
Igação.       !  t» 

Nada  iMi  admimifi  asf«i0e§  éi  iMjpeHçHi  da. joraada  d»  Ma^ 
drid ;  s&o'  mei  eohereiítès  a  lodat  aa  nonas.  Hemo  que  asMSHha 
'tli«Mii|dltf  deietdeas  de  nassoi  f  bMm  rto-OBeiibraai  ilgnastéi»' 
posttlò*<N€eiiada  *  neisa  nuia.  As  iraiaes  qae  iia'iiossa  i|rii<iP» 
%iha  loii^^'riiid«alria  do  eaÉMxador  McmMiies,  poè  éaiiflMla 
^éNF^thytoté  tfoe  a^  itiquiriram,  nSo  se  arrancam  de  todo,  antes  se 
lançou  (erra  sobre  as  mais  grossas  e  mais  fundas :  e  quem  nos  as- 
segura que  todos  estas  seguranças  encommendadas  por  el-rei  a 
D.  Jo5o  do  Áustria,  e  promellidas  por  elle,  e  as  levas  de  cavalle- 
ria  levantadas  primeiro  por  Valenessela,  e  depois  pelos  grandes 
em  seosr  estados,  e  oltimamente  pelo  mesmo  D.  Joio^  oio  sejam 
ordenadas  a  levedar  o  fermento  que  cá  fioout  o  resoscitar  o  lni« 
tado  occiilto ;  e  que  para  nos  deslumbrar  se  espaUien  aqueHas 
discordiu  eonfinnadas  eom  aa  eartas  que  ifcnm  ás  nossas  Gmi- 
leiras  ?  Bem  vejo  que  uma  disposíçlo  tio  grande  nSo  se  pôde  en- 
cobrir a  queo^.de.ptf to  espeenlaase^  tikltf  estas  accOes,  mas  bio 
mesmo  nlo  queremos  nem  procuramos,  ao  menos  por  pessoas  e 
intelligencias  secretas,  quando  não  fosse  por  ministro  publico.  O 
meu  receio  tem  os  olhos  postos  na  primavera ;  vendo  também 
mais  ao  longe  outras  consequências  que  melhor  pôde  considerar 
e  machinar  o  cuidado  daquelles  cujo  remédio  depende  de  as  n^o 
desprezarem.  Isto  mesmo  me  láx  ponderar  muito  aquelles  versos 
'^'tltimaiáéiité  it|iéíl?  á  vossa  senhoria^  tSo  qúalifícadei  MM  a 
'ãc|eiteft'da  llè'l|tae  leriios  tísiò.  Mas  a  âDíatería  é  o mnilfr  fÉrriíetih 
Isò  pSié  dfifcomr  ô  selo  de  vossa  Mboría  èls  mén;  rto  f»pm 
papÉl/SnlIrbliiiHo  piorarei  que  nndo«i«B"aNèfti'défiÉi(vitefAi 
in0'Md^idMba'muiUis  mais  dias  neste  sHiorf  e'feBÍhiliti'  se  ni- 
~nhàé  saudades  e  melenconias  o  allivio  que  só  m  presença  de  vdnh 
senhoria  lhes  posso  prometter.  Deus  guarde  a  vossa  senhoria  mut- 
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(os  onnos  como  desejo  e  lia  vemos  mister.  Cnrcavellos  9  de  feve- 
reiro de  C77. 

CapellJio  e  criado  de  vossa  senhoria 
Antonio  Vieira. 


Para  Dnarle  BIbelro  de  Macedo. 

Senhor  &ieu  : 

A  neiíli limos  novas  dou  credito,  scnSo  ás  que  vossa  senhoria 
me  faz  mercO  mandar,  nem  me  communico  com  outrem,  porque 
nilo  lenho  a  quem  o  minha  presença  faça  falta,  nem  a  minha  au- 
sência saudades.  Agora  me  parece  que  começo  a  viver,  porque 
vivo  com  privilégios  de  morto. 

Logo  me  puzera  a  caminho  para  dar  um  uhraço  a  vossa  senho- 
ria c  receber  as  ultimas  ordens,  se  nDo  conliecôra  que  as  pressas 
do  nosso  secretario,  ainda  quando  mais  esporeadas,  terão  os  in- 
tcrvallos  que  costumam.  \  Castella  sempre  vossa  senhoria  che- 
gará mais  a  tempo  que  os  nossos  mediatores  a  Nimeguen.  A  ex- 
clusiva de  D.  Francisco  de  Mello  me  accrescenta  gosto  á  escusa 
de  vossa  senhoria ;  e  a  n3o  estimo  tao  levemente  como  o  duque 
significou  ser  bem  aceita.  Se  vossa  senhoria  aceitara,  creio  que 
se  não  havia  de  descuidar  o  enviado  de  Castella  em  represenlar 
n  mesma  exclusiva  pelo  tempo  que  vossa  senhoria  residiu  em 
França.  Tudo  Deus  guia,  e  de  causas  necessárias  tira  eíTeitos  que 
podcram  ser  da  nossa  eleiçíio. 

A  do  nosso  embaixador  n^o  será  fácil  depois  da  repulsa  e  da 
confirmação  delia,  dc  que  se  nào  pôde  duvidar,  salvo  com  tenrSo 
do  que  se  faça  cm  Nimegoon  com  maior  descrédito  nosso  e  per- 
turbação de  tudo.  Agora  me  causam  maior  dor  os  sugeitoí»  (]ue 
nos  levou  a  morte,  quando  lanço  oíí  olhos  poios  de  que  nos  pode- 
mos valer.  Esta  era  a  orcasiflo  <jm  que  o*  ami^(>5  mnis  do  Indo  «fj 
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haviam  lio  uííerecer  c  mostrar  que  o  nâo  sâo  mais  do  mesmo  lado 
e  de  seus  próprios  interesses. 

Gonfesso-me,  com»  sempre,  com  vossa  senhoris,  e  digo  que  o 
sugeito  mais  cabal  qoe  me  occorre  é  o  conde  deCastello-Meliior 
de  quem  toali»  recebido  os  maiores  e  mais  pesados  8ggrar«; 
mas  temo  que  possa  mais  o  odio  particular  que  o  amor  do  besi 
commum  c  o  lucro  da  pátrio,  ri3o  fatiando  em  outras  dependên- 
cias que  por  eslc  meio  se  poderam  concertar.  Se  pccco  nisto,  Tossa 
senhoria  me  absolva,  como  quem  tàc  intrinsecamente  conhece  os 
arcanos  da  nNràa  b»o  taocào.  E  Deus  me  guaidi  ■  vossa  seabo- 
ria  com  a  vida  e  inteira  soude  que  desejo,  e  coro  a  qual  ficam 
mais  toJeiaveis  as  enfermidades  do  tempo.  Garcavelh»  20  de  ji- 
nho  de  677. 

Gapalllo  e  «ríade  de  vossa  leaMi 

Amtomo  Vieira. 


Já  este  correio  nos  nâo  enganou,  e  com  esta  entenda  e  a  • 
dança  do  passado  nkc  acho  com  duas  de  vossa  senhoria. 

MuílfO«stmiei  a  dMcrip(ftodesle «príncipe,  muito  diflèrcnle<i<» 
retratos  (^ne  vi  em  Bmm mss  e  oi|iie èlle  mala  ^ue  todo dete 
esitmar  é a  saúde  effvAuslei  ^pvcteura»  tambefll  mui  áiBmt^ 
da  pouca  vida  que  todos  lhe  promefttíé#«  fiem  aí  ha  miittf  ^ 
para  restaurar  IBS  perèis,  ou  para  parsr  •  €flfiBía dálias.  A  desvi^ 
interior  da  monarcbio,  posto  que  vossa  senhoria  a  não  espria*i 
bastantcmente  se  deixa  ver  pela  exterior.  Bem  nos  ^odoramos 
nesse  espelho  se  tivéramos  olhos.  Mas  parece  que  oportaraoscon 
ella  a  quem  sc  ba  daperdor  mais  depressa*  i  jk  lcvaoK)s  duo' 
partidas  iwneidaBi  pesque  noa  peadentea  sem*  oppoaiW  0m 
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migos,  e  por  n&o  querer  aoefttr  M  remédios  que  Deus  nós  oífie- 
rece  o  nós,  e  a  elles  nego.  Escrevem  maravilhas  do  pessoa  o  ocçôes 
de  vossa  senhoria ;  isto  mesmo  oinda  que  por  uma  parte  me  ale- 
gra summamcnte,  por  outra  me  descoofioU  com  igu»!  Qslremo» 
pois  tendo  •  ¥oe8a  senhoria  o  temoft  lA. 

Até  o  príncifio  dnli  ooite,  em  ^oe  Mcebí  a  «Itína  de  wéà 
lenhom»  csidm  eon  a  opiniloconaiN^i  qte*oftaiifÍMÍM'eQtil- 
imrloi  vmiim  4e  jmilo  m  Alpei»  eaHifa^rtipwiiMlp  m  mal 
rteebido,  que  lote  iffif«Mfm,  eomo  •flfaranm,  qae  wào  ba  ét 
coRsentir  o  reino  em  tal  anião.  A  dos  vistnhos  no  Pó  d*  aquoUa 
mesma  para  que  pediram  a  vossa  senhoria  solicitasse  suílragios. 
Se  olli  havia  de  ser  e  queriam  que  fosse,  bem  poderam  escusar  de 
urdir  e  tecer  uma  tea  tào  divena  á.cuata.do  meu  credito.  Mas  ò 
Deus  senrido  que  pra  o  apmar  tm  aoeraCo,  ainda  me  acho  com 
documentos  aeibeotiaos  de  que  ■ie.cngaiai  ■em  oMBlL 

Sua  allma  dapaía  da  aotarnfeídada  de  &  fiagraeia*  ladoaa 
raa  dapoii  de  meia  noite,  aa  embaicou  para  Sahitlenra,  e  qeem 
segQÍa  a  rainha  um  dia  ou  dois  depois.  Todos  gasta  sua  alteza  na 
caça  ou  montaria  das  feras,  que  aqui  podéra  domar  com  mais 
applauso  nosso,  e  menos  risco  seu.  Um  jnvnlli  se  lhe  meteu  de- 
baixo do  Cavallo,  e  sua  alteza  desmontou  a  lutar  com  clle  tomando-o 
pelas  orelhas»  am  ainda  as&im  lhe  rasgou  uma  bota  e  feriu  a 
perna.  Bem  se  ensaia  para  cumprimento  da  prophecia  (tomará  o 
porco  flelfagem  na  panagem).  Diiem  que  em  signal  da  victoria 
veio  o  dito  javalli  a  VAm  viffo,.e  lelliia  deu  por  prísio  a  tapada 
de  Alcantara :  em  que  difiBrenles  cuidados  se  acham  lodos  os 
príncipes  da  Bmf^f 

Corre  que  está  fatiado  para  Nímeguen  o  conde  do  Vimioso,  de 
que  vossa  senhoria  lerá  mais  certa  noticia.  Du\ida-se  que  aceite 
uma  commissão  tào  enfeitada,  mas  também  se  responde  que  se 
lhe  dará  o  titulo  de  sea  pae,  eo  aenhprio  de  Pernambuco  em  sua 
vida.  Pomoo  6  em  comparação  do  nroito  que  se  merece  A  aomfara 
das  paredM  de  Oorte*áeal.  Os  dias  jA  sSo  mais  serenos,  mas  as 
mercils  ainda  ehovem,  mo  sem  lágrimas  e  clamores  doa  que  se 
vêem  desubstancíar  para  que  haja  vapores  que  se  resolvam  nestas 
dilúvios.  A  quatro  dci^lG  tnez  se  fechou  o  anoo  que  se  tinha  os- 
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signalado  para  a  exectiçfto  da  pragmftliea ;  mtf  prefiraaí-ae  Ima 

diííiculdades  na  cxecuçuo,  que  tudo  contiimo  como  doentes,  c  só  se 
mandou  pôr  vigilância  sobre  os  olEiíiaes  para  .qug  o^q  U'al>alUa$'- 
sem  nos  geaeros  prohibidos. 

Tive  neste  mesmo  correio  carias  de  Homa,  c  se  aviaa  a  recoN- 
cttiaçao  doembaígadôr  desat  eoroi  com  o  pmniifioi,  decofa  ine^ 
selui^  contíonam  as  qnctiaib  Não  deveoi  aer  daste  casta  aa  do 
mÍDÍstro  queeserevea  a  foisa  senhoria ;  porque  taodoraedada^dia 
para  se  («olfer  o  poalo  das  lestimiiiihas  singulares,  citadas  as 
partes  para  allegarcm  de  seu  direito,  quem  defende  a  da  inquisi- 
çlSo  pediu  mais  tempo,  c  se  lhe  concedeu  todo  janeiro.  O  livro  da 
reformação  dos  estatutos  intendo  que  serú  concernente  a  esta  ma- 
téria, de  que  também  vi  outro  .em  Roma,  eseripto  pelo  padre  Aii< 
dfide,.e  approvado  pelos  mísons.  Eu  eserero'al>.  Maauel  Bo- 
drígues  m*o  rametta  pm  ler  já  CsfcHítadoeom  eHe  asta  eomipsii- 
dencia.  Vossa  senhoria  me  fiva  onI  annos  por  toda  a  mercô  que 
'  me  faz,  e  Deui  sc  sirva  de  oufír  minhas  oriiçôes  e  sacrifícios  em 
que  sempre  lh  o  peço.  Lisboa  8  de  fevereiro  de  G78. 

Capelifto  e  criado  de  vossa  senhoria 
ÂNiomo  Viiouu 

WMm  Pnarle  B4Mir«  de  Macedo, 

Meu  sEMuaa ; 

Estamos  em  (empo  em  que  para  viver  ou  supporlar  a  vida,  c 
necessário  que  cada  um  seapplíque  o  antídoto  de  S.  Paulo :  Aia- 
t9$  mau  ex  fidt  víoti.  E  eu  jft  fòra  morto  de  dor  do  que  vejo,  se 
me  n&o  animara  a  viver  da  fé  do  que  esperamos  ver.  As  disposi- 
ções das  guerras  que  vossa  senhoria  me  refere,  bem  se  confirmam 
com  os  rcmulcs  duirudo&  que  as  nossas  propbccias  e  as  fraucexa& 
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lhes  promettem.  A  teimado  padrt franeiíeBiio  é lolml.  Gniufe 

coisa  fóro  que  clle  se  deixisse  vér  de  vossa  senhoria,  porque  da 
capacidade  do  homem,  aiuda  que  ni^io  descubra  os  fundamentos 
da  sua  esperança,  se  pode  colligir  se  s5o  sólidos.  £  verdadeira- 
mente  que  a  confiança  ou  atrevimento  do  recado  mandado  a  D. 
lolo  de  Áustria,  mostri  ler  ioduido  por  espirito  superior.  Do 
recoveiro  que  trai  o  livro  da  reformat^o  dos  estudos  nfto  teoho 
atégora  no^ipia.que  cbegaae,  e  o  espero  com  curiosidade.  Ser- 
virá ao  menos  de  conhecermos  que  nio  somos  sés  os  que  inten- 
demos quanto  ella  seja  necessária  ao  mundo  christ5o  e  politico. 
Corre  de  dois  dias  para  cú,  que  o  negocio  de  Koma  se  resoheu 
na  ultima  congregação  untes  do  cornava),  e  espalham  os  minis- 
tros do  santo  otl^io»  que  a  seuíavor ;  maa.nilq  ^iiepi  como,  nem 
se  mostra  carta,  posto  que  juntamente  se  diga  veio  por  correio 
extraordinário,  de  que  todavia  não  lia  noticia  alguma.  Eu,  com- 
binando os  últimos  avisos  com  a  supposíçao  deste,  nfto  vejo  como 
possam  concordar  nem  ser  possivel.  If esta  suspensão  estwmos  es- 
tes quinze  dias. 

Ao  padre  Vcdro  Juzarlc  communiquei,  no  fóro  em  que  vossa 
senhoria  m*o  ordenou,  aquella  noticia,  pela  qual  clle  e  eu  beija- 
mos a  mão  a  vossa  senhoria.  O  homem  que  ni^o  uza  bem  da  sua 
antiga  a^nisade,  já  ha  mais  dc  um  anno  que  a  não  contináa,  por- 
que o  padre  o  retirou  de  si  tanto  que  o  conheceu.  Vem  a  ser  o 
caso :  que  tendo-se  valido  o  clérigo  do  padre  Jusarte  para  ^  sol- 
tura de  um  allemão  que  viera  preio  da  índia,  por  este  conheci- 
mento introduiiu  pratica  de  negociação  com  o  enviado  de  Pina- 
marca  residente  nessa  côrte,  entre  o  qual  e  o  padre  houve  cor- 
respondência dc  cartas,  dando  clle  conta  de  tudo  a  sua  alteza,  o 
uilio  dizendo  senílo  o  (|ue  tinha  ordem  para  dizer.  A  este  negocio 
ajuntou  o  clérigo  outro  de  certos  mercadores  dc  Hamburgo,  pre- 
teiidendo  tirar  a  regência  dessa  oorAa  a  um  judeu  que  .lã  a  tem» 
meUendo  também  nisso  aos  inquisidores,  osquaesdis  lhe  respon- 
deram o  não  podiam  de  presente  ajudar,  por  ser  favorecido  o  dito 
judeu  do  secretario  de  estado.  Mas  como  cm  uma  e  outra  nego- 
ciação intendeu  o  padre  que  o  homem  nâo  tinha  fundamcnlo  para 
u  que  o0crccia  ou  promctlia,  dei>^ou  totalmeutc  a  sua  comiuuui- 
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eaçfio,  e  neste  estado  estão  hoje.  Sc  ha  ou  tem  baviAo  mais  al- 
guma coiso  imporlanle,  para  o  cautela,  sirva-se  vossa  senhoria 
de  nos  participar  a  notícia.  E  Deus  guarde  a  vossa  senhoria  mui- 
tos aoDOs,  como  bavemoa  mitter.  Liaboa  97  de  ouffço  do  678. 

GapoHlo  •  oriié»  da  dbm  aatthori» 

ARfomo  Viuka. 

SbHIIOB  VÉU! 

Tendo  esta  neste  estado  chegou  correio  de  Romo  sem  novi- 
dade sobre  Allemanha.  Comtudo  parece  verificar-se  ler  vindo  pró- 
prio, porque  ha  oito  dias  corre  aqui  uma  historia  moderna mcotc 
suoeedida  em  Itália,  que  se  nSo  podia  saber  illo  aoticipadamenle 
senão  por  via  estraoidinaria.  Gomtudo,  o  pouco  rumor  e  oolm 
indicies  asseguram  nSo  ser  certa  a  tictoria  que  sesoppimlia*  an- 
tes pretexto  para  alguma  capitulação  nasciAi  de  força  ou  deaea* 
gano.  O  que  só  me  dizem  corre  no  cúria  c  haver  vossa  senhoria 
proposto  o  casamento  da  nossa  princeza  com  el-rel  Carlos,  eque 
6  tal  n  orrogoncin  de  muitos  castelhanos,  que  houve  entre  eWas 
quem  disse  que  se  tal  vikza  intentasse  o  seu  rei,  seus  vassallos  ie 
fuiêarían  la  vida.  Também  estôo  lã  mui  ufanos  com  a  liga  qoc 
rappoem  de  Inglaterra,  Hollandae  CasteUai  com  a  qual  fAnék  ét 
Fbnça  se  contentari  eomi»  tabaqueirp.  A  pessoa  que  aro  eaoreva 
tem  boas  inielligencias,  e  me  faNa  na  que  fossa  senhoria  m»  par- 
ticipou havia  entre  o  pnpo,  Inglaterra,  e  principe  de  Orange,  e 
que  toda  a  macliiiia  se  movia  por  el-rei  de  França,  e  em  Rof&J 
pelo  seu  cml>aixador. 

A  razão  de  nHo  ter  atógoru  respondido  ao  padre  Franciisco  Lxh 
pes  Aragones,  ó  havel^o  feito  outras  vetes  por  occasiao  de  algwa 
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seraides  leu»  qae  me  mandou.  Mas  porque  me  avisacaiii  dewa 
cdrie  que  ímfiriiiiia  no  laa  livro  as  minhas  cartaii  oqueeir  pr^ 
lendt  estorvar,  dilato  a  resposta  da  ultima  até  saber  o  que  tem 
sueeedído,  e  nio  faltarei  á  obrigação  que  devo  lO  seu  afiecto. 

Deus  guarde  a  vossa  senhoria  muitos  annos,  como  desejo  e  Imr 
vemos  mister.  Lisboa  8  de  abril  dc  678. 

Capellào  e  criad»  df)  vossa  seufaoria 

AUTONIO  VlBIftA. 


Pata  IHiArte  lUlieAro  il«  Mmit^úOé 

Mbv  sbiíbor: 

■ 

.  Demía  •  veasaambori»  muito  akgres  paacboasi  poato  que  nlo 
paeao  iftandttr  a  -vaasa  senberia  nam  al^raa,  mas  a  nossa  inseu- 
ftbifídade  cem  neiíhnm  mán  suocesso  se  entriataee.  Amanheceu 

o  dia  de  quarta  feira  de  trevas  o  mais  claro  c  sereno  que  p6de  of- 
(erecer  a  primavera  ;  desnmnrrou  a  naveta  Pilar,  que  é  o  único 
soccorro  que  mandamos  a  Índia,  c  posto  que  tocou  nos  cachopos, 
eomo  era  vaso  tão  pequena  passou.  ProiesUsaBi  es  pilotos  dos  na- 
f  ioi.do  Ikaail  que  iam  a  perder-se*  por  fisltar  o  veato^  e  aer  muito 
impelniisn  a  eemnte ;  disem  que  aem  embars»  des  pi^leatoa  ea 
obrigaram  a  sair,  e  poslo  que  cinco  navios  menores,  que  taoAem 
teearamt  K? raram  eom  perigo,  as  trepmaiorca  náus,  cm  que  ia  ò 
mais  precioso  dos  cabedacs,  se  fizeram  em  pedaços,  perecendo  las- 
tiroosissimamentc  mais  de  duzentas  pessoas,  sem  haver  quem  lhes 
acudisse  como  em  caso  impensado  e  inaudito  depois  que  sáem  em- 
barcações por  eata  barra.  O  vulgo  nuo  perdoa,  e  desafoga  a  sua 
dor  contra  os  que  governam ;  tido  id  ctti|pa  a  tm  amigo  de  vom 
tmkoría  condi  da  Erkma^  roas  a  quem  lhe  deu  o  officio,  tendo 
jnaia  «xperíençia  da  componha  que  do  mar.  O  certo  é  que  no  mar 
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temos  nndado  iníelicissimos  neste  tempo,  e  noi  terra  rito  Yemos 
felicidades  coni  qae  descontar  estas  perdas  que  se  ido  sentem  co- 
mo deferam. 

A  doença  d*el-reí,  de  que  esteve  sangrtfdô  dl»ie  vezes»  quasi  o 
chegou  à  desconfiança  dos  niedífos,  por  ser  erisipèlâ  no  perna  leza, 

c  já  se  começavam  a  prevenir  os  luctos,  que  para  alguns  n3o  eram 
muito  tristes;  mas  já  fica  sem  perigo.  Eu,  lembrado  das  predições 
do  Bosceacelsa,  nunca  me  persuadi  que  morreria,  nem  ainda 
quando  se  divulgou  que  já  estava  mortOi  e  se  o  propbeta  ou  a  in- 
terpretação da  propbecia  n&o  é  Talsa,  parece  que  não  são  os  pre- 
sentes òs  que  lhe  hão  de  faierns  exéquias. 

De  Roma  não  houve  cartas  neste  correio,  desejandò-se  muito 
as  notícias  do  que  lá  possa.  Já  disse  a  vossã  senhoria  tinham  di- 
vulgado aíjui  os  inquisidores  tinham  vencido  a  causa,  e  o  mesmo 
fizeram  cm  Coimbra ;  mas  no  mesmo  tempo  mandaram  livres  para 
sua  casa  oito  ou  dez  homens  que  estavam  prezos  havia  perlo  de 
quatro  annos,  sem  acto  publico  neixi  particular,  ou  alguma  outra 
Ggura  de  juiso;  e  diz  uma  relação  exacta  em  que  veem  nomeados, 
que  pâ^te  éram  retopicís,  parte  pretos  a  piimeira  teí,  t  todM  com 
dbas  testimunhas  singulares,  'fispera-se  que  na  Htquiiitlloéè  Bmre 
e  nesta  se  faça  omesmo^  masnãose-atiilacomaeaosa,  em  quanto 
de  Romo  ntlo  chega  alguma  clareza."^  .  .• 

Notável  6  a  carta  de  Filippe  III,  que  segundo  a  conta  foi  es- 
cripla  depois  da  morte  de  D.  Fernando  Martins  Mascarenho?.  E 
sem  se  saber  d^onde  veio  haverá  quando  menos  mr.  Núncio^  e  se 
rmeUeré  eópuí  aonde  eBmmha^  e  também  seria  bem  que  sua  aK 
texa  a  TÍBSè  por  mão  de  qiiem  lhe  gttaírda  h  sigillo,'  e  IhVpéde 
pedir.  •  " 

Parece  coisa  Ata!  que  viessem  parar  éè*  mãos 'de  tòssà  senhl»^ 
ria  os  manuscriptos  de  D.  Jeronymo.  E  verdadeiramente  que  tíO 
particulares  noticias,  convcniehte  era  que  saíssem  ú  luz  do  mundo. 
O  amor  dos  padres  da  companhia  â  liberdade  da  pátria  sempre 
'foi  e  é  o  mesmo,  -  mas  nao  é  a  mesma  a  estirtiaç5o  e  Còrrespoii^ 
dencià  que  boje  experimentam  naquellesqúe  por  iretttttrá  a  amam 
menos.  '  •*     *  »i» 

Hohtem  mé  Mfoví  aqui  o  requerenft  da  éiehhora  tf.  ifiiría-  ft 
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Guadalupe,  c  colligi  que  iifio  est&o  os  castelhanos  muito  seguros 
(la  liga  de  Inglaterra.  £u  intendo  que  a  magestade  briiadníca 
nlo  QMá  niiMB  unida  com  a  christianÍMima  dos  tempos  pas- 
níHi  e  qQe  um  inteotob  déiita  sio  miiorear  os  porCosi  eni  fór- 
M  tine  %i  mcwtòs  ingieienieiaibania»  iáiiiMNliatatteiile  em 
JMIaadft, liàn m  pdde  pramir  qoè*  jWlMoidati  oa  ofieloa  a 
oUtn  máiore  Melhor  flm,  q«e  adéUefiia  íb  Flandres.  Bemaven- 
turados  aqueUes  a  quedi  alida  disto»  nem  de  outra  alguma  coisa 
dé  o  menor  cuidado. 

i^^tco  já  entregue  de  ambos  os  livros,  que  ainda  nUo  tive  tempo 
para  \tt  de  prèp«ailiO|  moa  falheando^M  tenho  feíle  coneeito  das 
maliiriBi  e  ém  aictom  O  dea  eatitiilto  en  otpti  de  «m  ebrir 
ea  oHioa  m  •  tnm  eepMire  ii|o  fttn  Ud  eege.  O  d»  enatonik 
é  eiwUb  e  diamtoi  e  n  ias«ida|Mrlefie  premefle,  defedea* 
cer  em  pértnnlar  áa  TirtudeleTieiQai  déeujo  eeMbeeinento  irtaís 
mostra  atégora  a  difficuldade  e  engano,  do  que  define  ou  decide 
as  regras.  Nada  occorre  de  presente  mais  que  accrescentar  a  es- 
tas. Desejo  saber  a  resposta  do  medíator  ao  memorial  de  vossa 
•enboria.  E  Deus  guarde  a  vossa  senhoria  muitoa  annos,  como 
fammoa  lAiater»  Liaboa  12  de  abril  de  67^. 

CapelliHo  e  criado  de  vosáa  senhoria 

r 

.  .  Antonio  Vieira. 

* 


Mv  eÉNtiott: 

As  nossas  cartas,  se  houvermos  de  diíer  somente  o  que  passa 
de  portas  a  dentro,  virão  a  como  eá  gazetas  dessa  i-drte»  qoe 
lodM  le  Melmh  etn  dlier     ntà  iáag9$taàí  ( Dioi  le  ^nnnh) 
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assUtiu  «I  h  eojpUk  rwlalas  funekim  ieéMmktu,  y  fui  ah 
caça.  Não  porque  sua  alteia  nÍo  trabalhe  tncançavelmente  noa 
negócios  que  intende  melhor  que  todos,  mas  porque  a  5ua  mo* 
Icstía  natural  o  tem  reduzido  a  tanta  desconfiança  do  seu  mesmo 
juiso,  que  todo  o  tempo  se  passa  em  juntas,  de  que  se  vêem  pou- 
cos Ott  nenbitfia  «CEbitos.  Oito  diaa  depois  da  pef da  das  três  náus, 
em.qoe  se  avengooa  ser  muito  maior  o  numero  da  gente  morta 
dp  qoe  avisei,  cbegov  por.  via  dò  Porto  ter-ae  tanbeni  perdido 
na  coata  do  Braiíl,  por  mera  ígnonncia  ou  deignca»  •  capite- 
nia  da  Ifota  da  mesma  cidade,  do  Portò,  qoe  ewMtam  de  18  na- 
vios» e  este  era  um  gal^  fabricado  alli,  o  qual  bem  eair^gado 
jogava  quarenta  peças.  Infelícissímos  andamos  no  mar  e  na  mer» 
cancia,  e  se  ainda  nào  está  cumprido  o  m  ipsa  atlmuala  retpi- 
ciam  et  videbo,  bem  podemos  esperar  ponha  Deus  os  olhos  em 
nós,  pois  a  attenuaçilo  não  parece  pôde  ser  maior,  se  não  houver- 
mos de  chegar  à  ultima  ruina.  £l-rei  (de  quem  muitos  duvidam 
diiec  Dwê  h  guardê)  fica  de  todo  livre  de  perigo.  Dii  que  ba  de 
arranhar*  •  perna  para  deter  lá  mab  (empo  os  mediooa,  com  qoan 
sempre  leve  ogerisa.  £  aom  este  desenfado  tem  engrossado  linle 
que  se  estima  a  círcomliBrencía  em  novia  palmos.  De  Roma  cem 
cartas  de  5  de  mar^  se  avisa  que  para  os  oito  estava  depu- 
tada congregação  com  ultima  noticia  intimada  ás  partes,  e  queo 
ponto  principal  seria  o  das  testí manhas  singulares.  Tem-se  ob- 
servado que  os  secretários  desta  inquisição  trabalham  continua- 
mente, sem  irem  comer  a  suas  casas,  do  que,  e  de  outros  indicies, 
se  infere  aquelles  senhores  estão  resolutos  em  dar  os  treslados 
dos  processos.  A  Roma  era  chegado  um  padre  da  companhia,  con- 
iÍBSSor  do  duque  de  Neobuig^.  e  se  intende  vem  tratar  a  conver- 
sfto  e  reconciliação  de  algum  grande  potentado  de  Allemanha.  O 
enviado  de  França  insislk  em  que  ihe  dessem  porwripto  a  res< 
posta  que  ha  muito  tempo  pede  sobre  as  isensçOes  ou  privilegies 
do  sen  caracter :  respondeu-se-lhe  que  em  Pária  se  deferiria  a  este 
postulado.  Mas  disto  e  do  mais,  se  o  ha,  terá  vossa  senhoria  as 
verdadeiras  e  authenticas  noticias,  que  eu  só  refiro  por  n&o  calar 
nada  do  que  sei,  c  por  ter  mais  tempo  de  fallar  com  vossa  senho- 
ria do  modo  que  posso.  Deus  guarde  a  vossa  senhoria  muito<| 
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aiinoi,  otmo  desejo  e  hivemos  miiCar.  LMn»  18  de  abril  de* 

678. 

A  inclusa  para  o  padre  Francisco  Lopes,  a  quem  digo  inge- 
nuamente a  causa  de  tardar  com  a  resposta,  me  fará  vossa  se- 
nhoria mercê  mandar  lançar  no  correio  de  Valençat  quaodo  ahi 
Dèo  eilqa  o  CMego  MO  paieote:  fae  alierta. 

Capellto  e  criado  de  mm  senhoria. 

Antonio  Vieira. 

CABVA  ULWi. 

Ainda  a  nossa  necessidade  (em  menos  consolação,  que  a  dessa 
GÒrte.  Porque  se  lá  houve  o  exemplo  de  tres  que  mandaram  a 
sua  prata  á  moeda,  cú  vêmos  que  todos  recolhem  e  guardam  a 
sua,  e  são  o^ito  poucoa  os  que  não  se  aproveitam  da .  alheia ; 
sendo  o  primeiío  è  o  mais  roubado  e  pobre  de  todos  quem  por 
diraito  deféf»  ser  seabor  de  tudo.  D^aqni  focà  vóasa  senhoria 
qalo  poocó  parecido  é  o  letrato  da  Lasítania  impresso  em  Flan- 
dres oem  o  original  lastimeeode  Portugal ;  mastambein  me  con- 
solo com  vossa  senhoria,  lembrado  da  estampa  fatal  deXromweft 
no  mesmo  anno  da  nossa  restituição. 

Folgarei  de  saber  se  o  papel  Del  arbilríoque  dioel  padre  An- 
tonio Vieira  al  diiqmdeBâígiUiça^  para  conservar-se,  é  o  do  com- 
merctó  e  còdApaiihías»  porque  nSo  me  occorre  que  possa  ser  ou- 
tro com  tio  onif enal  assnmípto.  VesM  seaboria  infere  hoiá  quo 
nada  .paanva  entra  nda,  fM  se  nioeommuaieasse  a  essa  parte.  E 
queira  Deus  que  hoje,  eom  a  correspondência  mais  facilitada»  nlo 
seja  a  infidelidade  mais  atrevida.  O  certo  é  que  aquellas  vodas 
em  que  tocaram  a  vossa  senhoria,  nào  soam  luo  mal  u^oulros  ou- 
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«nI(m  6òmo'nQi'df  mu  UÊààm  ê  naui^  IkiátkMm  me  â\m 
um  fidalgo  amigo  da  patria«  e  que  conftrHi  com  todoa,  ae  CaUlu 
na  inát^ia  0ttapttblíiU||iidlB,  e  quo  os  fféaifBk  da  ^oiiiBiLqpie- 
riam  aea  gtandea  de  Ikípuha»  a«tepoiid06ilelilHbqpaé«i4ift* 

uossus  regentes,  a  quem  procurivam  ipoUnar^  e  quea  exporieií- 
cia  da  guerra  passada  no&  (ioba  desúDganado  a  não  querer  outra. 
O  que  cu  tenho  {)or  infallivel  é,  que  se  Hespanha  se  vô  com  paz 
n&o  ha  dc  haver  mister,  para  aos  sujeitar,  outras  armas. 

A  carta  dc  Filippe  Terceiro  n&o  ba  duvida  que  esteja  hoje  em 
Roma.  Mas  alo  me  a«|guro que cb^aria  atempo,  porque  intendo 
que  lá  se  nfto  espera  pek»  proeaaaea.  O  correio  não  ó  ainda  che- 
gado, e  não  posso  foliar  com  maior  oerten. 

Bem  cabal  era  a  respeslâ  âás  franqasMa  que  vossa  senhoria 
teve  em  Franca,  mas  não  cuido  que  lembrou  o  conselho  de  vossa 
senhoria,  ou  que  o  Ma  aeeílo»  a  ■assa  nsatelia  pria  veneração 
que  temos  áquclla  corôa,  por  nSo  dizer  o  temor  de  parecer  que 
aflcctamos  Igualdade.  Assim  nos  estimamos,  e  assim  noscslimam. 

Torno  a  beijar  a  m9o  a  vossa  senhoria,  pelas  cartas  de  que  lam- 
bem intendo  n2^o  por5o  duvido  os  bispos. 

D'aqiii  não  ba  novas  qua^  dar  seaão  de  má^rtei,  o  k^ti mossa. 
Antebontemt  oom  tão  poaooa  mayft da  và%  aortm»  do  um  gmo- 
lilbo  a  primci^nilo  <fo  duqm.  I^aqHÍ  i  «ou  mez  pdd^  tei  ^m- 
eenor,  se  o  desviada  éifuaaa.anlaahirlaivBnQMásH^  Hmnik. 
Fsia.  ande  liBha  inalída  dttgosydaé  neraoifi^ 
nascida  em.  uma  peitaa,  com  geoÃ  saaUmaato  de.  V^te'^*^^ 
amamo  vaina.  Quando  Deus  quer  coasetTar  ák  homens,  qj^andí^ 
dispõe  o  contrario,  tira-os ;  e  destes  que  poderom  hoje  ser  Vivo<s 
fazem  os  zelosos  uma  grande  lista.  Deus  nos  guarde  a  vossa  se» 
nhoria  mt^itos  annof^  como  havemos  ipistai.  liiboa.  iA.'^  nipio 
de  678. 

Depois  de  cscripSa  esta,  ahegou  o  ^oneipdsisa  oérto  e  d^  lb»r 
m.  As  novas  são  quaes  veaniienhoria.aBaspaiavs^  pãai<|ii|isiindn 
resolu^ãp  á  revelia  daa  pncessaa»  Bàmm  qiiHft>Wii<iimi"ftipinln 
daa  (esUmaohas  singulares  a  finoi  áosjqoesaosqjp^ie  mtèmk  gnwto 
parle  dosonlras;  masque  sen  eaibai^gúu)íssase.lninoíBfMcassailo 
que  se  não  dásse  a  sentença  sem  pcimeiDa  ii«m  os  procefiSo^  as* 
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sim  para  maior  juslifícaçuo  du  cousa,  como  por  aucloridacie  da 
ogreja,  lendo  grande  descrédito  seu  consentir  uma  tal  resistência 
ou  dmbodieooi^  e  seiatsoée  que  veei^  wbM  a  máteríp  4»d«iis 

GifMlIlQL  e  ctidb  4e  ^oiiíi  iíaloiHi 


ClkWmA  lULWli. 


Escrevo  a  vossa  senhoria  de  Carcovclios,  c  por  isso nfio  poderá 
chegar  a  Libhoa  antes  do  correio  esla  resposta  da  que  recebi  ul-^ 
li  ma  mente  de  vossa  senhoría.  NDo  me  trouxe  o  desejo  ou  ociosi- 
dade de  lograr  o  camfo,  mos  o  desengano  doa  meus  aiiBOS«  e  a 
obodieiícia  de  ordenar  a  confusão  doa  meus  boarOoit  tma  qini-Mii»» 
giiein  se  intendifà  dqioifl  éa  biídIm  moate»  «qiMk  wm  eii  quMÍ 
me  ínleodo.  Já  Gca  em  mios  do  inquisidor  geral  um  tomoiqne 
SMt  aHm  Hm.emlregoiv  oom.ohrigMo  de  o  restiliiír  oatro  vea  a 
suas  reaes  m&os.  Toda  esta  cautela  é  necessária  ;  eu  comtudona 
mesma  tarde  tive  com  sua  illustrissima  o  devido  cumprimento. 

O  epifonema  de  —  altíssimos  suo  os  juisos  de  Deus — sobre  cslar 
cl-rei  bom,  só  se  pôde  inlerprctur  com  conhecimento  de  quem  o 
inferiu.  Agora  o  poililá  sepetir  com  a  mesmo  ou  differente  sen- 
tido ;  porque  me  avisaram  de  Lisboa  tinha  repetido  o  mesmo  acei- 
dente  e  com.  «mnb^  Irâi  »qii.cMft  fmilíèw  ptst  Cintra  mé- 
dicos e  drurgides.  EKolha-nos  Deus  e  a  elle  o  que  tòr  melhor. 

Soa  alleea  lendtf 'determinado  vir  passar  as  calmas  na  quinta 
de  Alcantara,  desistiu  da  jornada  por  persuasão  do  mesma  rai- 
nha, em  cujo  obsequio  sc  fazia.  E  dizem  ser  a  causa  desta  mu- 
dança tcr-se-lhe  representado  que  aqueUe  siVio  ndo  era  accon^ 
modado  á  saúde  da  princesa^ 
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Bem  deêlaradi»  eslè  o  sentido  liUeral  de  haver  el«rei  de  Freoçà 

abandonado  Scilia.  Muito  mais  sensível  serâ  a  diversão  dentro 
em  Hespanha,  e  tanto  que  também  a  nós  nos  pôde  dar  algum 
cuidado.  A  mim  m^o  tem  dado  grande  a  nova  de  ficar  ungido  Di- 
BÍi  da  MeUo.  lÀm^Q  Deus,  que  é  o  cabo  que  hoje  temos  de  mais 
nome;  e  eomelle  morto,  sobre  Untoi  ootros,  não  sei  oon  quem 
le  fQpprtiio  leos  k^gerei.  Bem  ereioque  nio  deixará  foma  lenlio- 
ria  de  ter  muitos  remoques  desse  governo  sobre  o  perigo  com- 
mum.  O  envildo  delle  me  ditem  falta  eà  muito  claramente.  Se 
tivera  tanta  eloquência  ou  graça  como  uma  comedianta  que  dc 
lò  veio,  facilmente  nos  matariamos  uns  aos  outros  por  ella,  como 
aconteceu  agora  a  P.  Lua  de  Aleocastre,  e  Henrique  de  Garva* 
Iho. 

Estaa  alo  as  novas  da  nossa  còrte  que  aqui  tem  chegado.  As 
deste  mar  me  lastimam,  porque  se  não  fé  entrar  nem  sair  um 
nano.  Alt  nofidades  estavam  bem  principiadas,  masslotantlaas 
neroas  e  chufas,  quo  se  teem  enfraquecido  nroito  as  esperanças  âtiê 
lavradores.  Será  grande  trabalho,  porque  ha  muitos  annos  se  nSo 
padeceu  no  reino  tanta  fome,  e  não  basta  o  milho  e  trigo  do  mar 
a  supprir  a  falta.  Deus  se  lembre  de  nós,  e  guarde  a  vossa  se- 
nborísv  como  desejo  e  hatemoa  mister^  GarcáveUea  3  de  junho  do  , 

Capellão  e  criado  de  tosm  senhoria 

Antonio  Vieiba. 

wtUÊm  moavse  msimaiv  ú»  mm/mã». 

Senhor  mbu : 

Depois  de  ter  cerroda  n  ([uc  acompanha  esta,  me  occorreu  que 
poderá  ser  valer-se  da  auctoridade  du  vossa  senhoria  o  padre  An- 
drez  Mendo,  cm  ordem  ao  negocio  dos  livros  recolhidos,  e  assim 
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)h'o  aviso.  Estou  certo  da  mercê  que  vossa  leiíhoria  me  fará  em 
matéria  que  p6(le  tanto  importar  ao  credito,  principalmente  nas 
línguas  dos  meus  eoittloa.  Mas  quando  o  padre  nfto  recorra  a  vosia 
senhoria  íAoé  oecessario  que  elle  intenda  este  roeu  atiso,  porque 
é  nÍDÍstfo  do  santo  officio,  e  obra  de  fóra  sòamile»  o  que  pôde 
sefli  ofibiisa  do  soecelo.  Deus  gvarde  a  vossa  senhoria.  Lisboa  4 
de  julhot 

Gapellão  u  criado  de  vossa  seohofia 

AnTOMIO  VlJBittA. 


OAitVA  ILMAJL. 

Mbo  sbmmom  ; 

D'aqui  por  diante  irei  muito  otlento  em  dar  motivos  á  gene- 
rosidade  de  vossa  senhoria»  pois  vejo  que  baaiaoi  oageraes  de  uma 
caria  de  moBanseadafia,  para  vossa  senhoria  finar  oa  easpenjbos 
9  demonstrações  .que  e«  n&o  pretendia.  Pesa-me  que  as  de^grâ^a 
sígan  a  Raj  Gomes  de  áhren,  se. jà  nto  slo  eSaitos  daqnella  jus- 
tiça da  qnal  ainda  os  gentios  disseram  eem  verdadeiro  conheei^ 
mento:  Quascumque  accesseris  oras  sub  joce  semper  erii.  Pessoa 
a  quem  devo  obrigações  me  pediu  aquella  carta  que  lhe  n5o  pude 
negar ;  a  vossa  senhoria  dou  as  graças,  e  a  mim  o  parabém  da  glo- 
ria que  me  resulta  de  todas,  aa  aofiões  de  vossa  senhoria*. 

Não  só  recebi  a  carta  em  que  vo^sa  senhoria  me  fez  mercê  dar 
noticia  da  resoluçlo  que  se  tomou  eom  Francisco  de  Mendonça, 
mas  também  da  significação  oom  que  sna  alteia  agradeceu  a  vossa 
senhoria  tio  importente  e  effectiva  diligencia.  Eu  estimei  mna 
coisa e  outra  como  ambas  mereciam,  c  como  quem  deseja  e  présa 
os  bons  succcssos  de  vossa  senhoria,  muilo  mais  que  os  próprios ; 
e  lítio  posso  intender  como  nDo  chegasse  ás  mãos  de  vossa  senho- 
ria a  carta  em  que  então  signiiiquei  a  vossa  senhoria  isto  mesmo» 
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nèit  toiM  MnkbrM  mm  bator  'tm'mU  a  Iftrma  è>  dacrelo  ti 

modo  com  que  vossa  Mnham  fèra  respondida,  skivo  se  estou  já 
tào  caduco,  que,  ou  cnUo  ou  «gorot  sé  me  equivocou  iotalraeuie 
a  memorio. 

As  circvrostaiiCMi  com  que  o  principc  de  Parma  deu  a  vo^sa 
teafai^  a  oou  de  Raguza  a  ÍMeui  miiUo  émíí  para  tMner^  ^oe 
as  que  c6  nos  tinham  chegado :  e  suppostas  as  pazes  que  atpwiis 

con  Volonia  a  Moscoviai  é  nmíto  pio- 
Tafel  que  qoeira  passar  as  armas  contra  Itália,  e  que  neste  sen- 
tido se  Terttqae  do  pcstente  pontiBcado  o  nomo  e  vaticínio  de 
Beitía  ôuttfMiítf,  como  fá  0im  interpretar  muitas  veies,  e  a 
pessoas  de  grande  juiso.  Se  assim  fôr,  essa  é  sem  duvida  a  porta 
que  se  abrirá  oo  cumprimenlo  de  nossas  esperanças,  concordando 
admiravelmente  com  ellas  a  conta  Uo  dccantodo  dos  tempos. 

Com  a  pai  da  Castello,  c  lambem  com  •  de  Allcmonha,  de 
que  me  referiram  carta  de  Flandres,  ficarão  as  armas  de  França 
desembaraçadas  para  qualquer  outra  cmpreza ;  porque  dos  espi- 
ritos  daquelle  rei  nSo  posso  crèr  as  terilo  ociosas,  principalmente 
as  mriliasas  qn  «acessafiimimle  ealto  anjataa  4  amiffltK  E 
temido  Mto  andniiari  do  Mado  geitif  Mo  wjoendosofmMi 
«npregar  sanlo  oontit  nds,  porqae  aem^  Mbo  por  ség^^  * 
alUança  da  Fhinça  com  é  luhao^  o  qual  a  servirft  e  mllttan  por 
etia  em  tudo  o  que  enfraquecér  as  forças  dos  outros  prtn«i|íeSi 
Contro  isto  está,  ou  por  isto,  haver  dito  o  enviado  de  FranC^I  à 
pessoa  inui  Gooíldente  daquetla  coroa  (que  m*o  commuhitou  em 
grande  segreda)  que  o  seu  rei  prevenia  quarenta  galés,  e  que 
em  pessooi  knià  de  (atar  uasa  Jernada  na  qual  gaátariá  novè  me^ 
« lea.  Dens  gMda  a  tossa  senhoria  multou  amriéè  mné  èMij«  è 
Uvdmaa  mislar*  Uiboa  16  de  jnibo  da  f79i 

GapaNld  é  4)Mdè  dé  flMi  Mftlittfi 
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Para  Marte  MHieira  «le  Macedo. 

MbV  8BllH0ft : 

Cemm  as  calinaii  e  com  algumas  tregoas  que  iaiemi  as  (eem 
também  as  miiiliâB  fehrieiílaSt  qneirêqtie&lemeiile  rê|vetom,  é  al- 
guns dias  meiArígam  é  cama. 

Sftrr&m  mentos  ne^cs  dias,  c  alguns  cm  amigos  de  vossa 
senhoria.  Ao  conde  da  Ericeira,  D.  Luiz,  fez  sua  alteza  mercô  do 
litolo  para  seu  filho,  e  dois  mil  cruzados  de  renda :  o  conde  do 
Vimioso  estribeiro^mór  da  rainha :  om  dos  veadores  o  Conde  Bá- 
rio:«  o  outf o  ^iiem  será  o  conde  de  Pontével.  Nascon  a  Fran- 
cisco de  Távora  orna  ilha.  Mais  fiascimentos  hariamos  mialert 
segando  tflo  muitas  os  mortes,  .omim  do  doenfit  amo  Yíaleiítas. 
9m  Lisboa  e  seus  amhoMos  se  contam,  denlro  míos  tríMa  dias, 
sessenta  mortes  violentamente,  e  nenhum  justiçado  por  esta  causa ; 
nlio  faltará  a  justiça  do  céu.  Dizia-se  que  Jo5o  de  Roxas  partia 
n  uma  missào  fóra  do  reino,  c  suspcilava-sc  ser  casamento,  mos 
]h  está  desfeita  a  viagem,  e  será  como  o  de  Nimega.  Como  o&o 
tivemos  culpa  nas  paaes*  nSo  leremos  arrepcodtmeoto. 

Depois  de  vistos  em  pariicolar  pelos  cinco  conselheiros  os  pa- 
peis iNTteneeiiteB  a  loiíia  se  fes  consoHio  do  estado  em  ^  vo- 
tott  eada  «m,  b&o  anistífido  siia.altea.  Ouvi  que  se  lAo  conlor- 
maram,  ese  cttida  qoe  venoerA  a  parta  que  se^u  a  negativa  doa 
processos.  N&o  se  deu  alégora  resposta  aô  fnincio,  e  se  intende 
que  vac  o  Koma  neste  correio,  e  ordem  ao  embaixador  que  com 
ella  se  decida.  É  verosimil  que  lhe  irá  preceder  em  caracter  de 
residente,  ou  enviado,  o  bispo  do  Rio  de  Janeiro, l)em .visto  de  sua 
alteza,  do  duque  de  f  rontaim  e  do  confessor ;  e  cuido  que  tom 
otàem  para  remmeiar.  Sem  embargo  do  aobiedito  se  espera  de 
Boma  alguma  fosoluclo  sem  dependência  doa  processos.  Deus 
guarde  vesas  senhoria  muitos  arnios  como.  dessfo  e  havemos 
mister.  Lisboa  í>  de  setembro  de  678. 

Capellão  o  criado  de  vossa  senhoria 

A^T0N10  YlBlAA. 
TOMO  IT.  12 
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CAUVA.  MA. 

Meu  senhor  : 

São  &&  seíf  da  inonhã,  hoje  terça  feira,  e  aiuda  se  nào  deram  as 
cartas,  porque  hontem  á  noite  nào  era  chegado  o  correio.  Tarde 
embora,  com  tanto  que  me  traga  de  .voasa  senhoria  as  nom  que 
desejo. 

De  cá  nfio  ha  coisa  de  importância.  Saiu  bispo  de  Letria  o  de 
Miranda,  de  que  seu  irmão  recebe  o  parabém  com  grande  satis- 
façílo,  a  qual  é  geral.  Agora  caíram  sobre  Miranda  os  pretensores 
de  Leiria,  que  eram,  D.  José  de  Menezes,  D.  Simão  da  Gama,  e 
outros,  entre  os  quaes  pôde  ser  que  tombem  entre  o  bispo  do  Rio 
de  Janeiro,  de  quem  sei,,  em  segredo,  que  jA  nfto  passará  aqueUes 
mares.  Sua.altesa,  de  quem  é  bem  vísto^  quer  que  rennncie,  em 
ordem,  ao  que  se  intende,  de.o  mandar  a  Roma  sncoedw  «o  de 
Braga  com  caracter  de  enviado. 

Tive  grandes  debates  sobre  a  execução  da  pragmática,  porque 
depois  delia  cresceu  ludo  aquillo  que  se  prohibia.  Por  signal  que 
ouvi  murmurar  do  conde  de  Villar-Maior,  por  ser  de  parecer  que 
se  nao  execute,  havendo  sido  um  dos  que  mais  instoram  por  ella. 
£  se  altribue  esto  mudança  de  parecer  ao  çasamentç  do  filho,  qee 
ainda  nUo.está  recebido,  porque  oapparato  das  vedas,  e  •  sonup- 
luosidade  do  palácio  houfe  mis|er  mais  dias  do  que  se  enídm- 
E  nisto  é  que  se  cuida. 

Jú  se  íizeram  duas  junlas  da  inconfidência  sobre  o  preio  Bra- 
gança, e  |)or  nQo  haver  procurador  da  coroa  nomeou  por  ealre- 
tonto  sua  alteza  a  Antonio  Vellez  juiz  dos  feitos. 

Tardando  ao  núncio  a  resposta  sobre  os  procesfo^  a  bi  pedir 
ao  duque,  que  lhe  tinha  oilfórecido  certos  partidos,  e  consta  qm 
faljou  com  aperto,  chagando  a  copnbinar  ou  ensínuar  privaçlodB 
officios.  Gomtudo,  atégora  se  lhe  nfto  tem  dado  resposU,  e  se  tem 
por  mais  provável  que  se  nOo  dará  scnao  em  Roma,  e  que  será 
de  negativa  absoluta  lluuvc  sabbado  de  tarde  largo  conselho  de 
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eiUdo,  c  esperando  os  conselheiros  ao  menos  que  se  lhes  desie 
conta  da  resolução  que  se  tinha  tomado,  nem  palavra  se  fallòn  na 
matéria.  E  no  dia  seguinte  esteve  fechado  o  secretaiio  de  estsído 
muito  tempo  com  o  inquisidor  géral,  eMannel  de  Pimentel.  Nlo 
acabam  de  chegar  as  cartas,  e'é  tempo  de  remetter  esta.  Deus 
guarde  a  vossa  senhoria  muitos  annos  como  desejo  c  havemos 
mister.  Lisboa  10  do  setembro  de  678. 

CapeUio  e  críodo  de  vossa  senhoria 

Airromo  Vibira. 

CARTA  lill. 
Para  Mmte  miaelro  Maceda. 

Mbo  iunuMi : 

FUo  pesio  escrever  por  mio  própria,  porque  se  aggravon  de 
novo  a  inflamação  dos  dboe,  com  maior  perturbacto  e  impedi- 
mento da  vista. 

É  chegado  o  correio  dessa  côrte ;  mas  oinda  se  nUo  reparti- 
ram as  cartas ;  com  que  não  posso  dar  noticia  a  vossa  senhoria 
do  negocio  de  Roma :  as  que  mandei  no  passado  continuam  com 
a  mesma  e  maior  probabilidade. 

Chegando  aqni  recebo  o  maço  de  vossa  senhoria  (Ao  ferti)»  e 
também  as  cartas  de  Roma.  Do  que  toca  ao  negocio  nSo  posso 
ainda  disêr,  porque  vem  em  grego.  Na  carta  mais  vulgar  se  re- 
fere ama  descomposiclo  do  embetvador  dessa  côrte  sobre  uns  far- 
dos de  coiro  que  mandou  lirar  da  Aduana  com  grande  violên- 
cia e  tropel  de  gente,  havendo  respondido  os  aduaneiros  que  o 
marquez  de  Liche  não  era  çapateiro.  Um  estafciro  do  mesmo  mar- 
ques entrou  com  a  espada  desembainhada  no  palácio  de  Malta  se* 
guindo  um  italiano  que  lhe  fugia. 
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Nlo  «eodirw  oft  onadoflr  por  i^imMM  íUiKmkni  màk  po- 
rém o  embaixador,  e  depaífrde  caaligar  Mm  aangpM  m  crtabjn 

o  remetteu  a  seu  orno,  sem  a  espada,  com  uoit  woadQ  bwlaila* 
mente  portuguez,  de  que  o  castelbano  d3o  ficou  contente.  Cbe- 
gimm  ao  papa  as  razões  que  deu  o  nosso  embaixador  dc  n5o  pòr 
luminárias  ao  Qminenta  do  filho  do  imperador,  e  foram,  que 
pela  traiçSo  feiU  ao  sentor  IX  Duarto,  e  por  Ike- ei^ 
erípto  a  elle^  tendo-o  faito  a  pasBoas  maito  inferiores. 

Jfm^i  nfto  ba  maia  (£uo  aalas  oomaado  bispo  da  Miranda  D. 
José  do  Manotes ;  o  daputado  dos  tras  astados  o  bispo  do  Ria  de 
Janeiro,  depois  de  ter  renunciado. 

Também  chegou  a  S.  Roque  ante-honlem,  depois  de  ter  pasMdo 
por  essa  còrtc,  um  padre  da  companhia,  da  província  de  Veoeia, 
nataral  do  Forrara,  por  nome  Carolo  Paganino,  pessoa  de  gran- 
des prandas :  esteva  em  AllemaDba«  Hungrisi  Goostantinopla,  c 
outras  muitas  terras  sujeitas  ao  turco,  cuja  recuperação  repre- 
senta muito  faciL  Âindk  se  não  sabe  o  6m  deafa  missio:  quando 
menos  sanirlo  as  suas  eiperiencias  e  noticias  para  a  nfM^ 
da  Tena  Santa»  que,  segundo  os  papeis  telhoa,  nXo  pôde  tudff 
muito. 

Aos  papeis  inclusos  na  dc  vossa  senhoria  nõo  posso  respottfcr» 
porque  me  pedem  esta  com  muita  pressa.  Deos  guarde  a 
senhoria  muitos  annos  como  desejo  e  havemos  mister. 
I  Dia  o  principio  da  versão  cpm^a  aa  in4eada  paa  bons  íus^^ 
iiantoa.fan  naste  nomnt  coneto  oad«m  para  os  mifMaK»» 
tragarem  deatro  amtautoadMS  os  processos^  aab^paBa^aa- 
pensão  dos  offieíos.  De  Lisboa  11  db  ootobra  do  fiVSi 

Capallão  c  criado  de  vossa  senhtri' 
AaiOMU)  ViKjJLi. 
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EitamoB  601  s^nuida  kim  coi»  nmittt  hom  áê  ^  e  já  le^ 

cebi  a  de  ?099»  senbovíft  dtt  7'4o  comnle»  uúUgre  qjM  atégaw 

não  fez  o  correio. 

No  passado  dei  a  vossa  senhoria  a  causa  de  haver  faltado  com 
carta  no  antecedente.  Esfciou  o  tempo,  e  com  esta  mudança  &e 
desÍBlUunaraiii  oi  olkosy  mm  vào  sq  meltMUMMà  a  diaiinttiflto  «U 
vista. 

Bo  feio  e  aio  vaio  doBcaail  e  índia*  daljfc  aoata  a  vaaaa 
senhoria';  taoibciiv  m  teaM  cà«  fuo  do  oul  e  tarde  que  fom  as 
náus,  se  passe  ao  nunca.  Mas  isto  que  os  aaloiofr  temem,  paiaao 

desejam  os  poderosos. 

Assim  o  dizem  os  eíTeitos,  e  também  as  palavras,  como  eu  já 
ouvi  a  alguns.  Onde  cslá  aquelia  antiga  honra  qoe  foi  a  que  con- 
quistou a  mesma  índia?... 

Anda  lá  victacioao  um  rebeUade  chamado  Sobag^^  12o  acon- 
panbado  de  oumecoso  aieroito^  tãorifiododeifqÍBa«  o  tioliime- 
cído  da  fortuna,  que  temem  os  práticos  se  atrm  contra  Goa, 
tendo  por  aerto-que  para  nol-a  tirar,  scguodo-so  aoba  desaper- 
cebida, lhe  bastará  só  o  intental-o.  Este  temor  se  presume  deterá 
lá  ao  vice-rei,  e  oobngará  a  nuo  passar  oosRio^,  como  kvaYo  por 
ordem. 

Das  de  Homa  ofto  tem  até  agora  saido  á  praça  coisa  que  nos 
assegure  que  vieram,  oo  declare  quaes  sejam.  Hoje  me  disse  pes- 
soa que  faJla  muito  ao  carto,  lhe  diasera  o  núncio  que  já  nSo  ti- 
nha que  faser  6cerca  de  processos.  Desse  dito  e  d*ootros  8eus|]se 
infere,  que,  ou  por  sua- via  ou  pela  do  inquisidor,  que  esti  em  Roma, 
veio  alguma  ordem  secreta,  que,  se  traz  limitação  de  tempo,  nío 
soirá  a  publico  menos  que  no  ultimo  dia.  Um  ministro  daquellc 
tribunal  disse  a  um  seu  parente,  que  o  mesmo  tribunal  se  desfi- 
zera c  acabara  cm  Uoma  aos  18  dc  agosto.  Este  foi  o  dia  em 
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qae  se  fez  a  uUima  congregação.  Eu  tenho  isto  por  modo  de  fal- 
lar,  e  sentimento  de  alguma  mudança  nos  cstylos,  porque  o  do- 
mais é  impo88Í?el.  Deus  acabe  de  oaa  compor  eoi  matéria  que 
tanto  tem  perturbado  a  eoneote  do  commercio,  que  otà  atri- 
tima  niaerta. 

Veotoroio  Ibi  o  poeta  noa  nomea  da  rainha  e  do  Gartaiai « 
bem  discreto  no  aegoimento  da  decima.  O  sentimento  ne  ptrece 

mois  portugucz  que  castelhano,  pelo  primeiro  dom. 

Muito  promette  a  lista  dos  papeis.  E  será  muito  para  vèr,  c 
ainda  paro  arrazoar,  nos  incidentes  que  tenho  por  certo  \úo  de 
sobrevir  é  demanda,  ainda  depois  da  sentença.  Havendo  portador 
certo  me  (ará  voasa  senhoria  particular  mercê  de  que  se  remettan 
para  nio  passarem  das  mSos  de  qne  vossa  senhoria  os  6a,'e9e 
terto  em  ser  até  á  boa  vinda  de  vosn  senhoria,  que  alo  «et « 
serft  Uo  apressada  como  eu  desejo.  Nas  portas  da  cspella  se  pte 
cscripto  dos  tres  estados  paro  quem  quizesse  tomar  o  assento  d« 
mezadas  do  embaixador  de  Roma  para  o  anno  que  vem. 

O  padre  que  chegou  da  Itália  diz  que  vem  tomar  noticias  ocu- 
lares para  um  livro  geographico  hislorÍGo,  mas  não  falta  quem  cuide 
que  este  pretexto  cobre  alguma  negociação  de  matrimonio.  Oon 
iqne  o  desn  còrte  se  negociava  nesta.  Deos  guarde  a  vosaa  leah»- 
ría  muitos  annoa  como  desejo  e  havemos  mister.  Lisboa  17 
outubro  de  678. 

Agora  soube  que  em  todos  os  cominhos  que  vHo  a  CaslellaN- 
via  sentinellas  da  nossa  cavalleria  por  ordem  de  sua  alteza.  Ins 
cuidam  que  para  impedir  a  saca  do  trigo,  outros  que  para  tomar 
a  Jo&o  Corrêa,  filho  de  Salvador  Cori éa  homisiado  em  casado 
noncío,  quando  nlo  seja  coisa  de  maior  fundo. 

Gapelllo  e  criado  de  vossa  seabin» 
Anromo  Vibika. 


Digitized  by  Google 


CARTAS. 


MttiU  mio  tem  TOMi  urnhoría  de  temer  que  os  nesne  vicíoi 
tornem  a  entregar  Goa  nas  màQs  dos  gentios^  pois  lá  e  cé  esifto 
tio  esquecidas  e  degeneradas  as  Yirtodes  coro  que  ella  e  as  mais  da 
índia  se  conquistaram.  NSo  me  lastimo  de  se  ter  quasi  acabado 

entre  nós  a  chrístandade,  mas  de  se  ter  totalmente  perdido  a 
honra  que  antes  delia  professávamos,  c  depois  conservámos  c  adian- 
tamos tao  gloriosamente  per  tantos  séculos.  Isto  devemos  em 
grande  paria  a  essa  cdrte»  que  igualmente  nos  inficionou  a  nós,  e 
se  arruinou  a  si.  Chegou  nestes  nafios  um  padre  procurador  de 
Hacáu,  que  passa  a  Roma,  e  nlo  é  tio  desconfiado  da  recupera- 
Cio  daquelle  estado,  ou  da  consertado  do  que  nelle  lemos,  com 
opulência  e  sem  guerra,  que  nlo  diga  que  ainda  ha  meios  para 
isso,  e  os  aponta ;  mas  como  quasi  todos  veem  a  topar  na  pedra 
universal  do  escândalo  da  nossa  gente,  nem  esperança  dà  de  re-  ' 
médio,  nem  confiança  de  se  propor. 

Todas  as  nossas  industrias  se  emprqgam  em  descobrimento  de 
mtnas,  e  se  gastam  nestas  contingências  thesouros  que  n^outros 
empregos  nos  poderem  ter  enriquecido.  As  de  Villa  Real  e  Bra- 
gança jâ  se  desvaneceram,  as  dos  Rios  se  teem  totalmente  errado. 
Para  as  de  Paranaguá  se  teem  mandado  novos  ministros,  que  nada 
intendem  daquelle  mister.  Mas  para  si  teem  jà  descuberto  e  em- 
beiçado muita  prata,  pelos  grandes  salários  que  levam,  com  po- 
deres sobre  tudo  quanto  ha  naquclle  estado.  A  náu  da  índia,  que 
não  veio,  tem  gastado  na.  Rabia  cincoenta  e  cinco  mil  crusados, 
e  sdo  necessários  mais  vinte  para  tornar  a  continuar  a  viagem. 
Julgue  vossa  senhoria  que  utilidade  se  péde  tirar  de  similhantes 
viagens.  Em  fim,  tudo  é  fatalidade  ao  longe  e  ao  perto. 

Bem  creio  qne  es  conselhos  doestado  nlo  acharam  meios  para 
nlo  ratificar  a  paz  com  França.  Mas  se  o  casamento  da  fílba  do 
duque  de  York  é  certo,  com  as  condições  que  se  declaram,  e  ou- 
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iras  que  podem  ser  seortfUB,  è«iif«ÍBrU  Deus  abrir  por  eslea- 
mioho  alguma  porta  ao  reparo  dessa  monarchia.  Gè  ditem  a%ptt 
estrangeiros  que  Flawdrei  te  lorgi  •  IngHMv,  e  ^ue  Uido  ne 

concertado  entre  o  rei,  o  sogro,  c  os  dois  genros.  Deus  escolha  o 
que  estiver  melhor  á  sua  egreja  ;  porque  se  as  pinturas  que  vossa 
senhoria  jÃ  veria  daquelle  antigo  livro  dos  inglezes,  que  alégora 
idas,  «n  tudo  •  mais  tema  a  otf  ma  verdade :  jd 
|a  cata«pa,  a  9»  seaigttmi  cnmoi,«calioei,  c 

IDÍtllS. 

De  Bmna  rito  feiooomio,  iropeiído  a«  ^«^aa  oè,  dm 

tas  chuvas,  de  que  oqui  estamos  fisltos  ba  OMÔs  de  seis  mas% 
posto  que  por  outras  partes  do  reino  niio  tem  faltado  toda  a  ne- 
cessária a  se  prevenirem  as  novidades  do  annoque  vero.  Alegora 
Aío  tem  MByitado  coisa  manifesta  em  ordem  à  resolução  da  de- 
MBpla  |inMf pai»  Só  je.  oi»  fóda  esconder  que  sio  mais  froqoeib 
IBB  oa  oaograèos  csrtfaio  nuttcío  e  vúnislrosáa  tribaaal. 

JSakÚBO  oa  appkiiKia  do  fadra  Lapeai  ^e,  aogando^^to- 
riio^wBlo  de  tsaaobris^  teWnfMi«cídM«  e'eaftaMnnqnj»' 
tamente  consiga  com  elles  o  ftm  particular  que  otroaieè  oM^ 
onde  também  lhe  nôo  faltarão  emulos.  Ainda  se  nSo  descobre 
qual  seja  a  missão  do  padre  enviado  de  Itália.  Suspcita-se  casa- 
moAlOt  mas  nio  de  iqual  |»rincipe.  Deus  guarde  a  vossa  senhoria 
amitoe  anm»»  cono  desajo  e  kaveMa  siater.  itfèap  7.de  bsisA' 
bro  de  678. 

GapeUio  •  criado  de  vom  mhIwí» 

« 

AnTOMO  VlSlRA. 


ih  as  chuvas  que  alegram  os  campos  entristecem  as  cidades', 
e  a  mim  .paiiiouki^moiiie  forque  tarda  o  correio,  e  a$  Wit^ 
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portas  fecham  mais  depreifia  o  dia.  Sale  le  esperou  alégora  com 
cuidado  pelos  avisos  que  se  aguardam  dc  Roma,  mas  já  a  semana 
passada  vieram  oito  dias  mais  tarde,  n3o  trazendo  mais  que  a 
suspensão  do  que  trará  ou  não  trará  o  seguinte.  As  novas  da  di-  • 
Tttlgada  coojvraçSa  contra  el-rei  de  Inglatam,  por  falta  de  outro 
mtío,  correm  oo  estado  em  que  a? isei  a  Tona  senhoria,  aalfo 
qp»  o  ei|Y«4p  ^AqofUff  itiopf  cqmo  1^  todo 
aUribue  «ofi  cp|tbolícos«  e  nooiesdAmeite  aoa  jasuitaa.  Osdiacor^- 
soB  silo  como  a  ignorância  ou  aialicia  de  cada  um.  NSo  ha  sa- 
grado nem  propano  cm  que  oDio  toquem.  Entre  os  duques  de 
YvrJI^  c  o  de  Moui^ut  se  repartem  os  tiros,  posto  que  nUo  falta 
i|<i9fi|  iMijUl^e  a  af^hfría  jio  lof^.  £u  suppooho  que  tendo 
kkè  ffgm  ii^qài^vmlo  ^Bfuíno  iMtfece  que  tevej  n^o  poderá  náo 
ter  chogiido  a  certeia'  a  essa  eôrte,  aotea  da  partida  deste  nespsp 
^<VPfMb  b«|rap|do  ief  dini  que  aqqj  se  t^fe  o  avião  pfv  via  do 

Chegaram  oa  condes  dc  S.  Cruz  a  MarvilLa,  onde  ainda  nSo 
íi^i,  nem  sei  se  irei.  E  como  nUo  ba  gosto  perfeito,  hontem  vie- 
ram aqui  buscar  um  confessor  para  o  irm&o  do  conde,  c^ue  está 
t^ndo  vindo  de  Coinojbfa  para  se  ajicgr/ir  com  ellc. 

Os  socoorros  da  Catalunha  dUo  coni  aii^iaia  ioi^  aquelle  cui- 
dado qff0  «ostiHWra  4mf^  mfi  negc^  «VN^rai*  JNio  duvido 

ialtem  pés,  que  se  pao|V)dei»|ifqi9^Mr  se  t»)i^  tqpm  preViO^ido. 
í)  jnesmo  }u1gam  algupjA  4os  corações. 

OrkkIíco  da  cafpira  epn  que  vossa  senhoria  me  fallou,  ainda 
mo  c  chegado.  Nik>  lhe  faltará  que  íazcr,  porque  se  ndoeco  e 

doa. 

seoliorla, «  o  maemo  Senheir  g#r4e  ^  vepNife^riMa  m»^ 
noa,  como  desejo  é  havemos  mister.  Lisboa  Si  de  novembro  da 

criado  ie  stam  â^^ri^ 

•  •  •    ,  - 

TOMO  IT.  13 
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Para  Doaria  ■Ibelra  de  Bacedo* 

•  ■ 

Muito  mal  mc  trata  o  inverno,  que  sobre  tentei  annos  como  00 
meus  6  neve  sobre  neve.  Ha  mais  dc  três  semanas  passo  grave- 
inente  molesto  de  uma  perna,  c  hoje  fai  oito  dias  foÍ  com  tama- 
nhas dores,  qiic  olé  esle  allivio  me  impediram.  Estou  condeni- 
nado  às  Caldas,  mas  se  o  mal  repelir  como  o  anno  passado,  cm 
que  me  começou  no  mesmo  dia,  ainda  hei  de  pòr  embargos  á  sen- 
tença, pelo  mal  que  me  tenho  aebodo  sempre  eom  remédios  uai- 
vertaes. 

Nlo  sei  se  era  universal  o  da  paz,  ainda  que  se  componha  a 

resto  da  Europa,  pois  quizcmos  ficar  s6s,  e  assim  nos  acharemos. 
Esta  semana  se  proveram  os  generaes  ás  fronteiras  que  os  nào 
tinham,  o  se  nomeou  para  Tras-os-Monles  Nuno  da  Cunha,  para 
n  Beira  o  conde  de  Pontével,  o  para  o  Algarve  o  de  Sanedas. 
Mais  me  íio  do  que  vossa  senhoria  me  refere  desse  governa,  da 
que  das  nossas  prevençOes. 

As  de  Inglaterra  nos  promettem  grande  dèsgosta,  qoe  ha  tanio 
tempo  se  teme.  E  que  me  dis  vossa  sentiorin  a  nlo  se  aeudir  á 
um  desamparo,  em  que  não  só  clama  a  honra  e  interesse,  mas  a 
mesma  natureza,  e  todos  os  respeitos  c  obrigações  delia  nos  acu- 
sam? Prevalece  porém  a  paixSo  do  odio  contra  todas  as  razões 
da  justiça  e  da  piedade.  Ó  que  tristes  consequências,  e  que  peri- 
gosos desenganos  se  podem  colher  desta  desattençdo !  Em  Roma 
se  falia  já  na  matéria.  £  não  deixarão  lá  os  discurMM  italianos 
de  hm  alguma  combina^  sobre  o  embaixador  que  lá  vêem,  e 
em  Londres  falta,  ^e  sobre,  a  dilfcrença  e  desproporção  das  cor- 
sas. '  '  ^ 

Ácerca  da  que  só  se  tem  por  grande  e  necessária,  se  escreve 
neste  correio  havia  o  cardeal  Francisco  Barbarino  instado  pela 
resolução  ultima,  oíTendido  da  que  se  havia  tomado  na  negativa 
dos  processos.  Ê  novidade  notável,  porque  se  diria  que  esta  pur- 
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pura  era  a  que  mais  favorecia  as  parles  do  embaixador.  Dcoas- 
tiatir  também  odena  còrte«  nlo  vem  de  Roma  noticia  nem  tus- 
peíU  algomat  com  foe  paraoe  não  teve  fundaneiilo  o  diíer-ie, 
como  tambeiii  qoe  ia  por  vice-rei  de  Nápoles. 

O  pleito  com  o  naneio  é  muito  parecido  ao  nomo,  e  nua  e  oa- 
tros  poreee  navegamos  para  Inglaterra.  Cá  o  choram  em  segredo 
as  prosas,  e  lá  o  cantam  e  publicam  os  versos.  O  soneto  é  um  dos 
melhores  que  cá  chegaram,  porque  diz  quanto  quer,  e  quanto  ha, 
e  com  erudição,  graça,  e  gravidade ;  e  me  parece  da  mesma  laia 
a  glosa  que  li  de  corrida. 

PeifHifi4iio  vosn  aeohoria  em  qoe  estado  vae  a  estampa  dos 
moas  sermta»  e  digo  «jue  camioba  com  piessa,  o  com  a  offidoa 
qoe  é  de  Joio  da  Casta,  o  Frances,  posta  neste  collegio,  e  nlo 
ha  duvida  qae  sair&  mui  correcta.  O  segundo  tomo  já  está  aca- 
bado, e  entro  pelo  terceiro,  mas  n3o  poderiío  sair  na  mesma  for- 
ma, porque  alguns  dos  sermões  são  do  tempo  da  guerra,  c  nUo 
quero  que  sc  oOendam  esses  senhores,  da  que  já  escreveram  lhes 
faziam  as  minhas  exhortações.  Se  Deus  der  vida,  matéria  tenho 
deste  gaoero  para  mais  de  doze  tomos,  e  todos  trooára  por  um 
s6  sermio  de  S,  SimBo  e  Jndas»  para  poder  oíSsieoer  é  eleiacio 
da  senhoia  D.  Maria,  e  logcar  a  honra  que  sua  tzceUencia  me 
fai.  Se  as  potencias  estireram  ainda  em  seu  logar,  as  applicára 
ao  assumpto  com  os  maiores  impulsos  da  vontade ;  mas  j4  não  te- 
nho memoria  nem  intendimcnlo.  Vossa  senhoria  mc  fará  mcrcâ 
representar  a  sua  excellencia  uma  conlra-desculpa,  com  os  ter- 
mos e  palavras  qoe  eu  devia,  e  também  me  faltam.  Aqui  n&o.ha 
novidade.  Deus  guarde  a  vossa  senhoria  muitos  annos,  como  de- 
Sijo  e  haremoa  mister.  Lisboa  20  de  deiembro  de  678. 

Capellão  e  criado  de  vossa  scuhoria 

AiNTONlO  VlElILV. 
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Para  Duarte  JUibelro  úb  W>t»<#» 

'  Muito  itíal  mc  vac  cora  cSte  íéfèHio.  E  ttltl  pW>fl"%IÍI% 
jâ  faltado  duas  veres  com  carta  a  vossa  senhoria.  No  (tfé  e  Wftfl 
antecedente  ao  correio  passado,  passei  com  uma  Icrrivel  febre, 
que  quasi  me  privou  do  uso  de  todos  os  sentido5,  è  Ibi  8  segunda, 
a  que  se  seguitatn  outras  dUâs  mais  moderadas,  que  se  o  nào  fo- 
Mi,  Jè  hoje  estivera  na  scpullUrá.  Foi  Dwus  sertido  t^tie  oppla- 
CMsèih  dte  todó,  e  oao  faltou  mdíicò  l|àe  tttidaMc  fMimpulto  da 
fi«ta^,  pdrttQe  de  entko  ^H'  dl  Hie  adM»  dà  Mátíet»  ^ 
tdittí  teiMtt  mèiioi  lAik^i  AÃiHtt  ptaMt^  ié  sê  ^íBétfMi  si  ftIM  ^ftb 
dafléjò  a  iTMr  mÂmia  òfteias  de  Más  as  feRdêkèès;^^  Mr|«tna*j 
*  fSiMtt  WifAito  que  Tòfâm  senhoria  tcnh»  dóêfi^  ffUI^  ^  |^ 
a  nosso  Senhor  parem  ahi,  c  consefvt  a  vossa  scnhoHá  ^  Mda 
que  havemos  mister,  poste  que  seja  com  a  pens5o  dos  tocheques, 
que  SC  nao  podem  evitar.  As  névoas  também  cô  sJo  èxtraordi- 
íiarios,  e  180  expcssas  que  muitos  dias  as  nâo  pdde  vencer  o  sol. 

Grdtide  argumento  tiahamos  pat'a  nos  itBo  dtkrcm  aitdedo  as 
ikòvidades  de  Idglatem,  ]pob  temò^  &  sua  tMm  eom  teda  a  easa 
reet  dèsdé  é  segunda  ofttini  è«)  Skrvtttetra.  Ditfeôt  tpie  tiimarè, 
Vttada  |io^  ida,  i»m  a  S6)ètanHlède  de  BnguMia,  Mis  «è  flriU 
queto  ciHde  qae  ie  o  teitkpo  fl&r  mitb,  o  escosaié  de  ? ir,  e  M  os 
dias  (brehi'  boiíis  b  rolttidar^o  a  ^cWr.  Bèm  dífKsfeiil^  reeMiit^ti 
devem  ser  nestes  mesmos  dias  as  da  rainha  da  Grâ-Brctanha. 
Li  a  carta  que  torna  com  esta,  com  admiração  e  lastima.  Simuo 
de  Vasconccllos  leve  outra  que  deve  ser  mais  moderna,  o  refere 
ainda  maiores  apertos  o  trabalhos. 

Deit-me  esta  noticia  o  padre  confessor,  a  quem  ellc  a  leu  em 
segredo,  e  para  todas  estas  cautelas  me  falta  a  paciência,  quando 
os  avisos  deviam  vir  em  direitura  a  quem  muito  os  estimasse  e 
agradecesse,  e  no  caracter  désse  salvo  condtacto  às  cartas.  O  mesmo 
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confessor  me  communicou  lhe  dissera  o  núncio  que  nesle  cor- 
reio sem  falta  esperava  os  breves  em  que,  sob  pena  de  suspensSo 
c  oulras,  mandasse  o  papa  aos  inquisidores  entregassem  os  pro- 
àssaos.  È  matéria  curiosa  a  resolaçâo  que  se  tomará  no  tribunal, 
porque  por  uma  e  outra  parte  tem  havido  ootaTeis  empeoboa.  A 
aoseocía  dè  Mi  ollan  knpedirft  o  oniinario  recurso;  e  coroo  o 
papa  tem  tido  tio  repetidoa  cimipriinentoi»  ínteude^  qoe  a  or- 
dem virá  tfio  absoluta  que  os  ulo  admitia ;  e  correndo  oa  dias  do 
praso,  depois  da  ootiOliDto  olo  hilM  remédio  seoioobe» 
deeer  ou  incorrer  nas  penas,  c  perdida  a  jurisdicçlo,  só  nos  fal- 
tará que  tenhamos  cá  quem  a  dè.  « 

O  juiso  du  vossa  senhoria  sobre  o  padre  da  companhia  que  veio 
de  Itália,  intendo  que  foi  certo  in  specie  mas  n5o  tn  individuis, 
Teoho  grandes  indicios  para  crér  que  este  ò  Parma,  c  depois  de 
eoaUdsrkrAreí taa  wlà^oi, «  ten? euicttcila  |>re»eDtes.,  nio  me  pa- 
rsse  que  asda  esle  o  peíer  oeiMslho  que  ae  iem  itHnádeBe  teaN 
torrh.  Has  pM  oeda  im  nsolutto.  tonliM-me-e  tque  feam a»> 
.  iil^rk  iiedÍMe  eM  propeaile,eÍlaguide  a  MuKeoeaad^ 
Lsmoii 

-  Sem  embargo  do  que  Vaesa  senhoria  chama  o«i  se  péde  chaÉMr 

peste,  SC  receberam  neste  correio  cartas  daquelias  partes;  c  uma 
de  um  clérigo  português  de  Málaga  assegura  ser  verdadeiramente 
Como,  porque  nas  casas  (diz  ellc)  onde  ha  que  comer  ninguém 
morre.  E  so  isto  asaim  ó»  bem  se  deixa  vér«  poUca  providencia 
dessa  go\t!rno,  qmmdo  a  a^aior  falta  que  ae  padece  ée  4a§satfl. 
-fét  0*1  a  Dm»  brecas»  qés  se  faMe  em  (sme^  peste  "qw  si  plè 
estAcalro. 

*  *Páre  mim  tem  niais  fisr^  meia  regra  de  fSSÉ^  seihÉrii»  que 
todo  o  Jftme  dS  lilfsre  de  roeu  amigo  padee  Bailsli.  Tode  e  teií^ 

que  posso  poupar,  emprego  em  redusir  e  pôr  cm  algttma  ordem 
a  confusão  dos  meus  bondes,  com  qoe  nem  cu  mc  ioteudo,  por 
muitas  c  espcdaçndos,  como  de  qnem  não  fazia  detics  mais  caso 
<iue  o  que  merecem,  c  naoca  leve  peiuameolo  de^qua  aaissuii  ^ 

-  liarei  tudo  o  ifie  podér  na  Graqueu  em  que  mm  acAm,  e:so 

•  DeM  der  TÍda  e  forças,  elo  strlo  lò  sermics.  Omita  feit  mk» 
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mum»  ^uúguê*  Dem  guavd*  a  vvmm  lenboria  minlaf  aaMi, 
eom  d^jo«  |»|8IMI  nistar.  lÀHm  3  de  jioeiío  de  679* 

Gapdlao  e  criado  de  vossa  lenlioría 

ÀliTOMO  VlEIIU. 


Wmvtí  Mane  míMaem  M  mmmãm 

Mbu  sbnhob'! 

• 

Nio  lem  chegado  a  de  votsa  senhoria  em  que  tenho  livrado  a 
eapeiaiifa  de  algum  altifío,  e  quando  imiios,  alguma  noticia  certa 
q«e  nos  deaengaao  dai  oonfusOea  em  que  o  furor  daqueUea  bar- 
bana  «aa  tam  poato.  Oa  nat k»  mala  praKiam  caBtmuaw  a  dar 
baas  m»?aa,  e  díegam  a  díaer  que  oa  enforquem  le  nlo  foram  w- 
éadaiffaa;  ama  en  me  nin  perno  jleiaoadif  que  se  ch^|aiae  óqueU 
laa  termos  para  parar  nelles.  O  enfiado  de  França  ooneoeda  eom 
o  ^e  vossa  senhoria  ultimamente  escreve,  c  no  paço  deve  de  ha- 
ver as  mesmas  noticias,  porque  oiço  o  mostra  a  profunda  tristeza 
de  sua  alteza.  E  digo  que  o  oiço,  porque  a  minha  siaticn,  ou  (rio 
encaixado  em  uma  peme,  me  não  deixa  sair  fora.  Se  seus  consc- 
lliqiiQa  ae  nlo  conjomam  eentia  oqw  nos  podta  iaxer  opulentos 
e  poderosos,  pôde  ser  que  nlo  foramos  lio  despresados.  O  mar^ 
ipM da  Affonabea,  cbamado  par  é&à  praprioa,  aúida  «io éehe- 
.  gaèii  e  ae  duvida  se  aoèítaiÉ  paalo»  qoe  seu  iimio  o  amegwa. 

Díiem  que  qmméo  nlo  aeeile  ifá  A  froalain ;  mas  guando  par- 
lirA  qualquer  delles?  Correu  que  se  mandava  earta  eredeaeialao 
conde  de  Ccislello-Melhor,  mos  tem  amigos  que  antes  deixarlo 
perder  o  reino  e  o  mundo,  que  admitil-o  á  graça  ou  serviço  do 
principe.  Dizem  também  que  irá  Manuel  Hodrigucs  Lcil3o,  e  se 
falia  em  Anieoio  Vellez:  queira  Deus  que  o  pleito  esteja  emcs- 
Uéa  de  se  vaacar  com  laxtes.  A  morte  de  U.  Francisco  de  Lima. 
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tenha-o  Deus  no  céu,  mostroa  como  na  vida  tinha  o  coração  na 
sua  pátria ;  perdoe  Deus  a  quem  n)o  admítlia  as  propostas  qiie 
vossa  senhoria  Tet  sobre  elle  de  Paris.  De  nenhum  modo  nós  sa- 
bemos aproveitar,  8cn5o  perder.  Dens  nos  console  e  acuda,  e  a 

vossa  senhoria  guarde  como  (lesejo  e  havemos  mister.  Lisboa  31 
janeiro  de  679. 

CapellSo  e  criado  de  vossa  senhoria 
Amtomio  Vieira. 


Para  Duarte  Mineiro  de  IBaeedo. 

Mbu  sbnuor  : 

iá  06  correios  se  vSo  pondo  mats  em  ordem,  e  posto  que  já  de 
noite,  recebi  a  de  vossa  senhoria  de  9  do  corrente,  pela  qual  eo 
esperava  com  tanta  anciã :  ella  me  tem  consolado,  o  que  basta 
para  respirar;  se  bem  esse  gazetciro  no  titulo  que  logo  foi  bus- 
car de  Inglaterra  sempre  (alia  funestamente,  e  me  parece  mais 
pariamentano  que  realista,  ou  pelo  seu  aíTecto  ou  pelo  daquelles 
que  lhe  gofaroam  a  penna,  se  liem  lhe  devemos  o  decoro  cem 
que  (alloo  na  nossa  rainha,  a  m  que  nella  feUêv. 

Em  fim  se  resolveu  a  partida  do  marques,  na  fórma  que  jfr  ari- 
sci,  que  poucos  approvam ;  por  signa!  que  ao  segundo  dia  da  via- 
gem, dizem  que  se  lhe  quebrou  a  liteira,  e  se  lhe  socceder  o  mesmo 
desastre  outras  vezes«  ainda*  será  mais  dilatada. 

Gaspar  de  Ahreu  oiço  que  pSrte  depois  de  emenhl  em  oarfo 
francês.  Deus  nos  foça  tanla  mercê  que  nlo  sqam  lá  necessários 
estes  grandes  e  promptos  soccorros. 

O  núncio  pediu  audiência  de  sua  alteza,  que  se  lhe  dilatou  al-  ' 
guns  dias,  e  a  teve  ante-hontem  pela  manha.  Atégora  nSo  sabe- 
mos o  negocio,  posto  que,  segundo  as  cartas  de  Roma  que  boje 
chegarami  se  suppde,  como  já  se  suppnnha,  que  seria  apresew- 
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tar  olgum  hrev«.  A  vind«       a  ãfí$  oiitroi  le  ciMifirnia,  c  que 
não  SC  dá  logar  ao  núncio  para  admiUir  replica.  M«is  aUigora 
oòo  tem  visU)  ciícito  algum. 

O  papel  largo  nào  pude  \èr  ainda.  Deus  me  guarde  a  vossa  se<- 
nboria  muitos  anno»  çmQ,  4e^  e  b^vem/M  imUíf-  («jiboi  ^9 
de  fevereiro  de  679. 

Escre?e«fl9  4li  KmM  que  d  embaixador  quer  baralhar  o  ne- 
gocio dos  procenoi  com  o  dos  bis|ndos  da  índia,  sobre  que  nada 
tem  obrado  alégoii,  e  se^yuspeHa  que  ainda  le  foça  cà  o  qne  I& 
nto  tem  aproreitado. 

Capellio  e  criado  de  Tona  senhoria 

Amtonio  Vieira. 

CAUTA  MA. 

■ 

A  AMidança;  qMe-Mia  leito  ^  tmpo  me  pAreeoa  -seria  #  niajp 
eQcai  remédio  para  o  acbaque  de  vossa  senhoria  ;  mas  iomani  a 
continuar  os  frios,  de  que  SQm  dui  ida  sc  or^g^iiou  o  cerrâçio 
peito,  e  delia  a  inflamaçdo;  parece  co<Btudo  <^  <;essai'&o  breve- 
mente, pois  hQ^  «stams      eqmmKio ;  e     ^^alquer  modo  o 

MgiMepi»  » tftf^m».  «-0  én^  i^  rmfAm  tenj^iiilo  mfiV^ 

femadif^xea  é  que  B\gm  l|mei(^•  qwvdp  pImI^P  ^  9IKm^ 
tiram  o  gosto  ioterier«  tpm  4>  fltfl  m^A  «M*l  ^mé^  MH  ^ 
«Mwna  vida  «idor  Sm  qaante  vAm  leotuirj^  «jp.  nlp-Miv^ 
aquciUe  m»l  «miinsíAi^<«Mp  tMe  mm  Im  tfnA»  i»  A«id9^ 

sei  como  poderemos  ? iver. 

Os  dois  notáveis  pontos  a  que  vossa  seohoria  me  respo^eçram 
inois  paca  uma  larga  coníercncia  em  prcscii^a^  que  para  o  poi|U:o- 
quc  SC  poilia  fiar  do  pe^pel.  Ouasl^o  ao  primeiro,  Mo  esiá  oomp 
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ouvi  dizer  que  um  dío  d^tcs  pçcuderqm  uqi  homera  dc  Mac^tt 
passado  desso  a  este  reino.  O  nupcio  tQm  d{)do  çq}))^  q  ÇflgiAf  f( 
sem  resposta  não  procederá  a  outra  dcçlAraçap. 
Piípe  a.^ff)  IP>  I:c^cri^  ||p(|a  pedido  licm^  po^!^  $e  RjUfCír^ 

€«miniunic<^  i^m^QS  liMpisirqs  da  junto,  sUjo  |pda9  09  fundamen- 
tos da  resistência  :  o  maior  embaraço  6  que  nào  concordam  no  fa- 
do, e  o  que  ultimamente  escreveu  o  embaixador,  cm  tudo  se  en- 
contra com  o  que  desta  parte  sc  suppunha  e  parecia  ser  certo  com 
evidencia.  Qftu^  po^  iitf^  com  bem  de  tão  perigoso  negocio. 

Sobre  o  segoaáo  me  consola  e  allivia  muito  este  discarão  de 
fossa  senhoria,  do  qual  se  conhece  que  nlo  temea  que  temer  por 
fia  de  força ;  mas  se  a  çomcdía  ou  tragedie  esU  traçada  para  uma 
tramóia,  bastam  as  apparcncias.  O  enviado  de  França  diz-se,  sem 
pedir  segredo,  que  tivera  cm  dois  correios  cíirtas  de  seu  amo,  nas 
quaes  lhe  dizia  saber-se  que  nessa  còrtc  se  prevenia  casa  à  futura 
raiohat  e  se  dizÍA  a  iUba  do  duque  Orlcans,  mas  que  isto  nUo 
era  nem  haf  ia,  nem  podia  ser,  e  que  em  terceira  carta  no  ultimo 
correio  ofiçvesçentafa  diíer-ie  que  o.  casamento  ^en|  frugal, 
sem  o  s^ber  o  príncipe  f  e  que  elle  enfiado  lho  dèsse  esta  notícia 
4a  porte  do  mesmo  rei.  Atéqui  parece  n9o  ba  duvida,  segundo  a 
verdade  de  quem  testimunba  baver  ouvido  isto  ao  dito  enviado, 
<í  accrcsccntam  dissera  também  qiic  esse  governo  se  linba  cmpc- 
nbado.  n(;stç  i^egopio  em  supposiçuo  de  o  conseguir  ou  por  von^ 
tedç  OA  par  força :  também  ouvi  que  o  enviado  deÇa^teUa  tinha 
pripposispea  i^^h  bavia  de  iaiEer  brevemente^  Q  çortp  $  fffie 
as  ipçljunc^  4^  mui^tos  propondefam  para  essa  parte^  Ç  .^u^ 
cuida  que  uma  duas  pessoas  que  a  tem  ou  devem  ter  maior 
nesta  resolução  a  deseja ;  em  fim  a  matéria,  como  digo,  não  ó 
para  carta,  e  assim  esta  como  a  primeira,  muito  para  se  cncommen- 
a  I>ieú89  que  não  8{^i^q)0.s  o  que  j^re^nde  dc  nós. 

Fico  ijlfírcgue  do       Sjlfjsi  ?ó  tive  teippp  de  folhear,  e  faço 
d^Ue.o  ^^xno  juisQ  qi^e  jf^  ,j,^n^orim  n^s  imjM>;Rta^ço 
pile  djg»  Lege  ^ífie^e^  porque  M  jue  re^em  e  es  gue  ^lo  regidos 
ç^l^o  inç9paz^(;s  dç  j^p^y^r^o  n|i9  só  dí^jinp,  q^as  ainda  liumano, 

TOMO  IV.  '  /    '    .   T  ?         *  14 
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Já  temos  passado  a  quarta  parte  deste  fatal  anno ;  as  disposições 
promettem  que  nellc  se  possam  vér,  ou  as  fatalidades  que  delle 
se  esperam,  ou  outras  nUo  pequenas.  Também  creio  que  as  per- 
turbações de  Inglaterra  virSo  a  parar  em  guerras  cítís,  e  que 
dará  Deus  A  sua  egreja  aquelle  reino  quando  parece  quasi  iiie 
quer  tirar  outro.  Deus  guarde  a  vossa  senhoria  muitos  annoi  como 
desejo  e  haTemoo  mister.  Lisboa  Si  de  março  de  679, 

Gapellão  e  eriido  de  fossa  seubotia 

AmTOMIO  VlBlRA. 

CARVA  JLU. 
wmrm  mviirse  mtkeivo  Maceió 

Meu  siniBOi: 

Só  faltava  o  prodigio  do  sino  de  Belilla  para  chamar  a  expe- 
ctação do  mundo  ás  prometlidas  fatalidades  deste  anno.  O  mila- 
gre de  Visco,  sendo  escripto,  como  dizem,  da  mesma  casa  daquelle 
prelado  por  familiares  delia  nao  só  lhe  níio  querem  dar  credito, 
antes  infamam  com  elle  outras  acções  suas,  que  ninguém  pôde 
negar  são  virtuosas  e  santas.  Nós  em  estado  estamos  em  que  ha* 
temos  mister  milagres,  mas  n&o  será  este  o  primeiro  que  cm  si- 
milhantes  tempos  fosse  attribuido  a  outras  artes.  Aqui  continúa 
tudo  como  d^antesy  com  pai  e  quietaçlo,  e  s6  se  ameaçam  mo- 
tins, nlo  sei  contra  quem,  nem  para  quando;  e  muitos  dos  que 
tinham  ratito  de  estar  mais  seguros  armam  as  soas  casas  de  modo, 
que  cada  uma  delias  é  um  armazém  de  bacamartes,  pólvora,  gra* 
nadas  elo. ;  c  se  convidam  e  pagam  deíTensores  para  esta  guerra 
civil,  nuo  sabendo  ninguém  quem  sejam  ou  possam  ser  os  Cezares 
e  Pompeus.  Do  que  ahi  disse  o  ministro  do  pontífice  ni5o  appa- 
recem  desta  banda  os  menores  indícios.  Até  o  casamento  com 
Saboya  nio  acaba  de  ser  crido,  e  slo  infinitas  as  chimefas  que 
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fobre  esta  tSo  aaentada  Terdade  se  phantasíam.  Não  ficando  de 
fóra  el-rci  Carlos,  que  ainda  uns  querem,  outros  suppoem,  casa 
em  Portugal,  e  o  este  fim  se  fazem  evidentes  os  que  vossa  senhoria 
chama  medos  pânicos.  £u  também  teoho  cuidado  muito  oa  pro^ 
phecia  do  S.  Francjico  Xavier;  9  se  a  miatnra  do ttogue  do  que 
Ula  é  o  laboyardo  com  o  portogoe^  nSò  leiio  os  eífeítos  ea» 
DOBKM  diaa«  salvo  so  aquelle  sioo  começou  a  faier  os  sigoaes  pelo 
filho  de  quem  nasceu  no  mesmo  dia.  Lembra-me  a  este  propósito 
um  dito  muito  celebre  dc  Leonor  Rodrigues,  a  qual  quando  via  ^ 
ir  os  fidalgos  requerer  a  Madrid  dizia :  Ide,  que  assim  como  vós 
ides  agora  lá,  assim  elles  depois  h9o  de  vir  cá.  A  troca  da  Ga- 
lisa  (bem  gaobada)  por  aqueUe  estado  distaote»  não  estaria  mal  ao 
nosso»  o  melhor  ainda  pelos  portos  de  mar,  que  pela  terra.  O 
ministro  de  Itália  respondeu  sabiamente,  e  assim  obrariam  tam- 
bém os  que  n&o  querem  intender  que  quem  não  tem  poder  bKo 
tem  amigos.  O  atrevimento  de...  ó  horrendo,  mas  muito  natural 
da  fereza  daquelles  bárbaros. 

O  duque  dc  Yorck,  se  perder  a  coroa  de  tâo  má  terra  não  lhe 
poderá  foUar  a  do  céu.  Hoje  disse  um  conselheiro  do  ultramarino 
a  um  religioso  desta  casa,  que  em  Londres  nSo  quiseram  aceitar 
o  nosso  embaixador;  o  também  me  disseram  que  o  seu  enviado 
apertava  pelo  resto  do  dote ;  e  que  actualmente  se  lhe  entrega- 
vam trinta  contos.  Deus  guarde  a  vossa  ãculioria  muitos  annos 
como  desejo  e  havemos  mister.  Lisboa  8  de  maio  de  679. 

CapeUào  e  criado  de  vossa  senhoria 

AHIOmO  VlBlBA. 

CARVA  IjILII. 

Para  Duarte  mifeeiro  de  iSacedo* 

Com  ratio  estranbará  vossa  senhoria  a  grandeia  desusada  deste 

maço,  assim  como  cu  La  muito  tempo  com  grande  repugnância 
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e  desgosto  tenho  dilatSsdo  reinei^r  t  lÃí^pfosiçllo  e  drrecçSb  de  vossa 
ketihoriè  Ò  bom  stictiísso  tjúe  tetibo  procurado  s  estes  {)apei8,  é 
%6  csp^  da  úÉáctè  VoâSAi  áenbDrià  me  bz  e  experimettlo  em 
Ittdo. 

t^ésènte  é  á  Vossa  senbtoriá  ò  opèlitc  qtte  tèéfo  bs  imprèé^òret 
^ààííi  iâòrte  dè  éiiái^pòt'  òs  ^ètn  èéhh^,  e  UMefm  a  grande  fú-i- 
luHa  P  iàé  iebib  tòtò  tàà  dbis  IbiM  ^  àiÁlfigaiàettte  mfá^ 

MídA  tttfft  acé*  flám»  kúpt^o^di  é  alBéfo»,  M  oattai  ^ 
M^Mfiâ  ^Mft  ooSlniptbà,  è  ttò  iMàl  tndtfkMtos,  (|uie  apèMWi  fésM 
ddfôa  i  ^to^o^ita,  cotWo  kc      iMHUMéinte  dà  iiiúbbib«tíro  delles 

iiòH\  tos  legilin^ôs  e  VeVdaderrôs.      •  •  ' 

Pat-a  cVítár  de  af^rím  ttlodò  este  descrédito,  tratei  que  os  dois 
pirímeifòs  tomos  âc  tccolhesseit),  fazendo  peliclSo  oo  itiquisidor  gc- 
"a  delatando  alg^tis  'érros  ?ntolei^VeÍ8,  para  que  o  tribunal, 
é\àt  á^tídtxo  iíÊààò  o  ntò  cthtiuú»  ia^,  %òma^  conhedroénlò 
delles,  como  com  effeito  le  conseguiu ;  'mas  íihú  ^fatetoè  jptmi  Hfat 
IAÉ  íiÊb  edtttírittáltfè  ^  Hímiíã  Irtjd^^a  d.*'  tMAo*  ^  s6  re- 
«àmlieco  qtiatyo  'tfértti9te  ttMo,  e  lèibêB  tAaltteMè  só  érèfnHi 
gúrâdos,  iútà  Aesfr^àiiidèii.  Hkifíto  antes  'totà  oltíilia  taperieneir, 
é  antes  de  começar  aqtii  a  eidàímpà  ^deàtc  priffleiro  tomo,  'èéiéj(^ 
que  os  scrmOcs  portuguczcs  se  traduzissem  cm  castelhano  ;  c  com 
elTeito  rcmctti  alguns  ao  padre  Aiidrcz  Mendo,  os  ijunos  porém 
tornaram  de  líi  tào  mal  Iruduzidus,  que  me  resolvi  o  que  a  Ira- 
duçUo  SC  fizesse  cá ;  c  porque  eu  nem  tenho  tempo,  nem  sou  tão 
senhor  dú  lingoa  que  o  possa  fazer  exactamente,  e  havcndo-se-me 
inculcado  um  religioso  noaiOt  o  fii  vir  a  Lisboa,  onde  tem  trada- 
lido  algama  parte,  liiàs  com  pouca  salisCafião  minba. 

Com  este  deseogono,  e  por  iflKO  offeoder  a  muita  graça  que  me 
fai  o  dito  padre  HenilD^  teoio^e  ^empenhado  muito  neste  nego- 
cio, ajuntando  as  minhas  instancias  ás  suas,  tomei  a  procurar  que 
lá  Se  traduzissem  por  pessoa  liabil,  para  que  cá  ou  lá  se  impri- 
missem, e  que  havendo  de  ser  lá,  >isseo  partido  a  que  se  acconi- 
modavam  os  livreiros,  porquanto  tinha  cu  aqui  pessoa  que  sc  obri- 
gava a  fazer  todos  os  gastos,  c  partir  com  o  auclor  a  gananciix 
meio  por  ibcio.  A  esta  proposta  me  respondeu  com  o  escriploio- 
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cluso  de  Gabriel  de  Leon,  em  que  aponta  as  conveniências  jk  le 
km  a  impreiAo  antes  em  Madrid  que  em  Lisboa,  com  as  qnaes, 
e  com  o  parlido  fse  oflbreoen,  ne  conformai»  enaommendando 
somente  qoe  a  trãdaçUo  fosse  fiel  c  própria,  quanto  o  soffiresse  a 

dííTerença  do  idioma,  e  apontando  para  isso  ao  mesmo  D.  Este- 
vUo  de  Agoilary  y  Zuninga,  que  foi  o  Iraduclor  dos  livros  que  16 
se  estamparam,  e  creio  que  tendo  os  originaes  legítimos,  como 
professor  da  arte,  o  far6  exactattiente. 

Tendo  ch^adò  aqni  com  eafi,  MeU  nifa  caKa  de  padtt 
Medito,  cbM  otn  IsArgo  papel  db  fnèMno  iMff«ani\  ehaío^e  mih 
TOS  h^ahn  ^  ínbonteníéMfis-,  wAífs  -os  <|ttiea  escM? o  'aa  dito 
drc  a  inclusa,  que  vossa  senhoria  mc  fará  mercê  vér,  porque  nâo 
tenho  tempo  para  repelir  nesla  o  que  m\h  digo,  e  fechada  a  ie- 
varà  ou  maíidatô  I>.  Manuel  Hodrigues,  amigo  do  dito  padre, 
CQtm  ò  maço  que  Yoe  para  eHe.  Nàolwboips  encarecer  a  fiÉide 
"mercê  qoè  IWa  MiboHa  M  iirAv  M  «I  MTrk 
Mboéft  Mral*  as  tredm^jasa,  e  aa  Mendariio «aso «pastada;  9 
fars  ip»  mm  srtiholna  o  passa  faer,  lAe^só  nas  iraducc^,  9^ 
lÉo  fMê  'me^tnos  <ortgi«tfè*,  vao  cotn  €sla  parte  deHes,  como  irio 
•os  demais  fiòs  correios  seguintes,  suppotido  que  nao  passarão  da 
iftiio  de  Vossa  senliorio,  |K)rque  se  nào  possa  impedir  e  intento. 
Detis  me  guarde  a  vossu  seniioria  muitos  annos,  coaso  dai^ « 
'baveõfios  niistcr.  Lisboa  M  éò  maio  de  #79. 

Vi  èarla  de  Ron,  em  «fseidía  ottlpam  lá  otSMaa^uilcioper 
WdMemUsVnas^eMM^  «ifaaèscbegaram  qnimwdiaaidépoi^, 
'e  lambem  "Se^dík  (|<ie  ^0  -mnko  tímidas.  Deu-sc  audiência  ao  em- 
baixador na  primeira  oitava  da  pasclioa.  A  conferencia  foi  miiiU» 
larga,  e  luo  forle  da  parte  do  papa,  que  íicou  rouco;  c  sc  Ibc  oa- 
viram  estas  «palavras :  VagtiamOt  1  kavmo  d  mer  obêdUi. 

GapeUle  e  criado  de  ?esM  Miana 

•Aktonio  V  ii^iiu. 
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Pam  Haurie  Bifeelre  #e  HAcete» 

Notável  é  a  clausula  dos  antigos  tituioa  de  Saboya.  Nloani- 

bam  os  nossos  ministros,  porque  se  cá  vier  aquellc  príncipe,  dÍo 
Uie  valerá  o  sagrado  de  palácio,  para  que  ainda  dentro  nellelhe 
fiifam  o  que  os  dessa  còrle  ú  alma  do  purgatório.  Bem  mereciam 
aimiihaiite  deinoiísUaçllo  os  nossos  prógadons,  mas  pódo  sei  que 
ét  maíslsogo  Ums  liloíalte  ocastâgodoqueat^gon  ternsidoiM- 
fuoioMiilo  e  applauso.  O  achaque  que  a  ganta  refefa  d'el-ici 
Carios,  ha  imiiU»  dias  se  divulgou  aqui  com  bem  díliBmtott- 
trondo,  c  já  lhe  altribuiam  os  signacs  de  Belilla,  cujo  commeoto 
pelos  indicios  da  terra  é  tdo  claro  como  lastimoso.  O  anno 
correndo,  mas  ainda  ha  tempo  para  grandes  novidades.  Aqui  che- 
garam haverá  tres  ou  quatro  di9s,  cinco  ou  seis  navios  de  guerra 
francatti,  que  deram  fundo  em  Gaacaes;  eiua  alten»  IM^ 
gUaide,  Ott  lhe  patdoe,  foi  bonlemláavèl-oa.  Um  padredaconi' 
panhia  qne  vera  na  eapiiaflia,  me  disse  que  nem  os  cabossibm 
para  onde  vSo,  e  que  vem  nelles  o  marquez  d'Estré,  filho  do  conde, 
e  um  íilho  dc  Scomberg,  que  serviu  nesta  guerra.  O  caso  do  po- 
bre Trucífal,  e  o  acabarem  nelle  as  (amilÍBS  que  se  pafifi^ram  a 
esta  part0«  bem  pôde  servir  de  desengano  a  alguns  quf»  aiadal^ 
leem  ò  pehaamasile.  Fraco conçioen  o  seu,  se  foi  dasgMl^  ^ 
mo  parece^  o  que  o  matou.  Chegou  nlo esperado  o  oomio dst*- 
roa,  porque  se  suppunha  vir  d'aqui  a  oito  dias;  as  cartas Slo A 
15  do  abril,  dizem  ser  chegada  a  resolução  que  cá  se  timou»* 
bre  os  breves,  e  em  geral  nào  haver  sido  USo  bem  recebida  ou  te- 

• 

mida,  como  esperavam  os  auctores  daquella  opini&o.  Um  aoigo 
a  quem  lá  escravenm  andava  eu  ameaçado,  me  tira  o  temor  com 
aquelle  verso:  Nán  aa  ws  antmí,  ntc  fonlu  «uper^ía  vitíit; 
eà  se  tem  por  mais  certo:  Una  mívi  otAfis  nuilísm  aperars li^ 

lem.  Nesta  suspensão  ficamos.  Deus  guarde  a  vossa  senhoria  BMS- 
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tos  annos,  como  desejo  o  Invernos  mister.  Lisboa  23  de  maio  do 
679. 

Qapelilo  e  criaéo  de  vem  mlierie 
Antonio  VimA. 


CAMA  MaJLEW. 
Paru  Douirle  miieâro  úe  Macedo. 

,  Mbu  senhor  : 

Depois  que  escrevi  a  do  correio  passado,  sobrevieram  taes  ac- 
cídentes,  assim  da  minha  enfermidade,  coroo  da  geral,  a  que  oe^ 
tas  dias  erittcos  ameaçam  mais  perigosos  sjmplomas,  que  por  cor- 
selho  dos  melhores  médicos  nlo  devo  dilatar  a  jornada  oo  retiro 
das  Galdâs.  Queira  Bens  qoe  me  possa  pdr  a  caminho,  porque  to- 
mando hontem  a  ultima  disposição,  me  sobreveio  com  ella  uma 
grande  febre  com  que  faro  estas  regras ;  e  como  nao  posso  espe- 
rar pela  resolução  que  lá  se  ba  de  tomar  âcerca  dos  dois  meios 
Ott  modos  de  se  iaier  cá  ou  lá  a  impressão,  como  propuz  oa  ul- 
tima»  é  forçoso  que  não  havendo  eu  de  assistirem  LísÍm»,  a  cas- 
telhana se  bça  em  Madrid,  conforme  o  partido  que  oflerecia  ò 
impressor,  ou  qualquer  outro  que  parecer  mais  conveniente  e 
expedito.  Nesta  fórma  faço  aviso  ao  padre  Andrez  Mendo,  e  a 
vossa  senhoria  torno  a  pedir  me  faça  tiestc  preciso  caso  a  mercò 
de  querer  passar  pelos  olhos  a  traducção  que  se  fór  fazendo,  prin- 
cipalmente em  a^iuns  legares,  que  por  serem  próprios  da  nossa 
língua,  é  força  que  ou  se  mnAem  ou  se  deâem,  de  que  proenra- 
rd' mandar  om  breve  apontamento  no  eerreio  seguinte,  se  •  b- 
bie  der  logar,  que  agora  me  mo  permitle  ir  por  diante.  Sta  aW 
tesa  na  jornada  da  barra  que  referi,  não  foi  aos  navios  francezes, 
mas  veio  a  terra  o  conde  de  Estré  a  fallar-lhe;  nío  se  sabe  o 
mjsterio  que  se  cnidA  ha  nestes  navios.  Hontem  se  veio  despe» 
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4i  min  4tic«B4ífikO|  ou  ftktt4a  «904»  da  (fasWlo-lUliçr,.  «• 
qaeni  feio  toaiar  «  Gaflcus  ama  grande  náu  iogleni  mandada  f«r 
ol-rei,  e  ma  dii«e  qa^  Nv^ndq  8«u  pae  a? indo  cm  todoa  01  cor- 
reios antecedentes,  que  cm  nenhum  caso  fosse,  agora  lhe  manda 
que  vá  absolutamente  e  sem  replica,  com  que  se  suppOe  melho- 
ria nos  negócios  daquelle  reino.  Sua  alleza  fez  logo  mercô  do  ti- 
tulo de  marqueza  â  neta  do  marquez  de  Arronches,  com  todos  os 
bens  da  coràa,  o  que  diaomaea  tio  a  looi  iÀ  ciAado  ele.  Não  poMo 
roais.  Deus  guarde  a  vossa  senhoria  muitos  annoa,  cobm^  dea^o 
e  hatemoB  mister.  Lisboa  30  de  maio  de  679. 

O  núncio  me  mandou  hontém  visilar  pelo  sen  auditor  (par- 
que nem  euovqo,  nemelleamim,  por  afilar  Mseatestínonhoa) 
e  me  dispa  que  ou  i|o  eorvaio  ptotimo,  ouperexlraeidiíwrí^^  ae 
espera  a  ullima  resolução  de  si^i  santidade. 

Gapcilao  e  criado  de  vossa  seiifieris 

!  ! 

I 

^^ft/^^^^  ^PNWiW^^^^  ^^^^^^^^^^  ^^^^  Í^^^^^R^^  ^  ' 

I 

fintre  as  oonfiiaâsp  i|iie  inasla  daseriOitoa  tri9árm  .fíi-wlDMÍ» 
me^^tou  muito  sma  carta  eaawpla  «  «ulMm,  m  qu^  w.iPfrT 
ríi  a  eleição  de  Jtãú  de.Hoaaa  paia  d^.WMflMPI 
laoai4lie<miMlo.lHMii  piweitQ»  eM-mim  pMnriKmiNiliNK 
Fia  áqsHsUt  di«M»  em.qiia,  eaude  aaitiii^nl»  o  p^r^Q,  mm^  f 
mattadidssto  ètleamm  eanto»  9  mm  iagm  coes  a  pro|)!BMid«i)^ 
sobre  que  voasa  senhoria  se  escusou»  O  olfeiieçimepto  basta  para 
que  ndo  percamos  0 conceito  do  juiso  de  sua  alteia  ;  e  d  eÃcu^a,oip 
seja  bem  ou  malaosita,  ^cjupiea  d4Uf&fisUft)(ui)qii»iBkaii)iari^i49 
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se  gdhha  cm  nos  nao  arriscarmos  a  petder  a  vossa  senhoria.  Em 
Castel  la  sobre  as  suppotiçôes  presentes  poderÃ  vossa  senhoria  ofarttr 
muito  ainda  no  negocio  das  capiinbçdes  geraes^  pois  ó  força  que 
ahi  se  venham  conferir  e  finalmente  ratificar,  e  d'ahi  poderá  vossa 
senhoria  mandar  os  seguros  roteiros  porque  se  hajam  de  gover- 
nar os  mediadores,  e  mandar-lhes  soa  alteza  as  instrucçôes ;  pois 
estes  sào  os  negócios  da  qualidade  de  que  diz  Séneca^  que  nas- 
cem sub  manu,  poslo  que  seja  mais  longe  de  Portugal  a  Nime- 
guen  que  de  Koma  a  Scilia ;  mas  em  Madrid  estará  vossa  senho- 
ria mais  perto,  e  dando-se  os  mediadores  a  Mo,  com  fossa  senho- 
ria«  cstaflo  menos  arriscados  a  cair,  em  matería  de  tantos  tro- 
peços: estimo  que  hajamos  de  feier  figura,  e  tio  auctorisada  na- 
qoelle  theatro  pela  reputação,  mas  temo  que  a  mesma  reputação 
se  perca,  ou  por  chegar  tarde,  como  vossa  senhoria  considera,  que 
é  o  mais  cerlo,  ou  por  n3o  sabermos  descnoveliar  esta  meada  em 
fórma  que  não  mostremos  o  fio :  esta  é  a  ultima  occasifio  que  nos 
oíferece  e  fortun3,  queira  Deus  que  nBo  seja  também  a  ultima  de 
que  nos  náo  saibamos  aproveitar  como  das  demais,  em  tudo  ap- 
peilo  áó  para  Deus,  que  é  s6  o  que  pôde  tirar  acertos  dos  nossos 
erros,  e  para  isto  é  mellior  estar  em  Carcavellos,  posto  que  sem 
a  consolaçílo  de  me  desconsolar  com  vossa  senhoria :  comtudo 
n3o  partirá  vossa  senhoria  para  Madrid,  sem  que  eu  vá  dar  um 
abraço  i  vossa  senhoria,  e  creio  que  será  muito  anles. 

De  Roma  me  escrevem  os  temores  de  invasão  do  turco,  eque 
o  novo  visir  querendo  adiantar-se  ao  passado,  famosò  pela  sua  con- 
qoiMa  de  Candia,  preparava  pará  a  de  Roma  itto  menos  que  qua- 
trocentos baneis :  o  que  eu  sei  e  vi  é  que  desembarcando  em 
Neptuno,  onde  n3o  ha  resistência,  em  doze  horas  pode  estar  cm 
Roma,  aberto  por  mi!  parles;  e  jA  dizem  que  em  Otranto  se  vi- 
ram os  mesmos  fogos  do  céu  que  antigamente  foram  vistos  sobre 
a  mesma  cidade  quando  foi  tomada  de  turcos :  guomodo  tn^- 
hmUtit  ttíripímraT  O  certo  é  que  o  papa  lem  mandado  laser  era- 
ç8es  por  esta  ten^,  e  que  os  prégadores  exhortem  á  penílen-i 
cia  os  povos  contra  o  açoite  que  os  ameaça. 

Sobre  a  que  vossa  senhoria  chama  sinceridade  dsquella  pessoa, 

íiào  sei  que  diga  a  vossa  senhoria  senão  que  só  a  Deus  se  deve 
TOMO  ir.  15 
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amar  c  fien  ír.  O  mesmo  Senhor  guarde  o  vossa  senhoria  com» 
desejo  o  havemos  mister.  Garcavellos  12  de  junho  de  67â. 

CapellHo  e  criado  de  vossa  senlioria 
Amno  Vnnu» 

Recebo  a  -àe  vasa»  aanboria  do  l.%  a  segando  a  eipadi- 
çSo  do  correio  e  eeota  dos  dias,  cheion  aeaa  d«vid«  «ai|ii»maa 

senhorio  siippõc ;  c  cllc  deu  fundamento  às  juntas  que  começa 
rnm  no  ile  Corpus :  agora  soube  que  as  escripturas  que  se  fazem 
eoi  casa  do  ouncio  s&o  um  breve  circular  para  todos  os  bUfMi^ 
eotre  os  ^aei  se  n5o  duvida  haver4  algoos  ou  muitoi  qm 
aistaio  em nlo  aceilar  a  oemmissft»,  oupacmeUiQcdiíflrv  mala 
querer  exercilar  o  que  de  j|uie  lhes  compete.  Agora  aesqgnUU- 
lar  noa  dois  papeis  que  acompanham  a  de  vossa  senhoria ;  mas 
que  direi  cu,  ou  que  posso,  quando  por  vossa  senhoria  e  pelo  amigo 
bem  digno  da  amisadc  de  vossa  senhoria,  me  vejo  tào  el^ante- 
menlc  nào  traduzido,  mas  emendado,  e  quanto  maia  lourado, 
mais  confuso !  Nâo  ha  se  não  recoirer  ao  oiesmo  imedio  que 
me  occasionou  esta  confusdo,  e  abster  do  que  nSopoBwexpriiBÍr« 
deixando  as  devidas  graças  deste  nte  mareeido  lavor  a  voas»  se- 
nhoria, como  a  sua  própria  origem,  e  a  mim  o  conhecimento  de 
que  só  em  vossa  senhoria  se  verifica  o  Nemo  nos  ama(,  qui  u 
non  diligal.  Eu  estava  escrupuloso  do  demasiado  atrevimenlo 
com  que  tmba  pedido  a  vossa  senhoria,  no  meio  de  tfto  superio- 
res occupações,  me  íisesae  merc4  de  passar  pelos  olhoa  a  UadiiD- 
çfto  dos  sermdes;  mas  quando  \^  a  vossa  senbana  lia  Muaa  • 
tio  rigprvao  traduclor,  íico  dobradaroaate  aniBMdo,  ae  baaa  «asa 
QOYo  escrúpulo  du  que  nenhuma  tiaducçap  agcadará  a  vossa  sa- 
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iiboria,  segunáo  oiltÍMiiiio  eilylo  eon  que  vwm  senhorta  letanta 
a  baixeza  do  meu,  e  lhe  dá  a  olma  e  vida  que  elle  nfio  tem.  Sei  - 
mdes  de  cathectsmo  ó  nome  que  agora  oiço  a  primeira  vez :  pe\os 
que  tenho  remettido,  e  pelos  que  irSo  no  correio  seguinte,  jul- 
gará vossa  senhoria  se  ha  entre  elles  algum  que  mereça  este  no- 
m.  O  qua  é  esticar  mmnaiite  os  nijsteniMi  cotUmiaiiK»  IÍMtr 
Mt  qae  oiMBaaM»  dootrioM.  Noe  flermOti  m  |iièi|}iitw  Jouta- 
mm  m  tirladoi,  •  vitaparanaa  aa  viaifiB ;  wnia  oM  MlhaiU 
attha^NSliBO»  ^Maa  mnlailil  mtiainln»  pai»  qoa  um  e  mm» 
Um  m  oaaliMMaB  radÍMlmala;  Ma  Ma  todo  aall  oarrupto  o 
iMiM>  MaékH  tanla  pai»  pouao  aala  d«  prégadorat,  oaM  fth  «a- 
tragado  gosto  dos  ootintes,  que  tík»  de?enim  mais  curar  que  se- 
guir ;  e  isto  é  o  que  posso  responder  a  vossa  senhoria  sobre  a  pie- 
dosa e  santa  intenção  da  senhora  D.  Maria,  que  estimo  muito  ap- 
prove  os  discursos  c  esperanços  do  padre  Tenor  is,  como  tão  con- 
formes 6s  das  minhas  culpas.  A  peste  de  Antequcra  tem  posto 
MB  graade  cuidado  e  vigilância  as  ínHUqirai  de  Alemão,  mM 
awUi  o  oé«  nlo  falem  eitM  raparaai  qvMdo  néa  só  nos  empro- 
ga«M  am  o  prafooar.  DaM  gwda  a  voan  senhoria  muitos  an" 
«St  mm  dsaaio  •  hatattM  mWtm.  LisbM  l&da jiNibo da  #79. 

CapcUuo  c  ci  iudu  de  vossa  senhoria 
Am  ION  IO  ViKiiu. 


lisussmioR: 

Ainda  escrevo  a  vossa  senhoris  de  Alcanede,  onde  de|M>ÍBde  par> 

tir  de  Lisboa,  recebo  a  primeira  de  vossa  senhoria,  que  é  a  de  15 
de  junho,  a  qual  começa,  e  acaba  pela  grande  mercô  e  honra  que 
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vossa  senhorio  me  faz  no  exame  e  emenda  dt  tradoèffto,  que  sem- 
pre será  necessária,  posto  que  o  traductor  tenha  passado  as  roías 
do  Guadiana,  e  as  correntes  do  Téjo.  Nâo  sei  quem  possa  ser, 
•itbo  le  o  padre  Afpiilar  j  Zuoigii  iiai  esta  paregrinaçio;  poiqttB 
«|tti  Bio  caahaci  amís  qoe  am  religioso  Jeronymo  da  mesoMfif* 
fiiilQ^  e  Imoi  tafeola;  bm  iito  (oi  dapok  4a  ai  fir  dat-lM,  < 
iMvaado  prégaáa  o  aaraHo  da  S.  IgMokit  quaado  «itani  dep»- 
4ida  pam  lé,  por  signa)  que  esea  foi  a  rarilo  porque  metti  odle 
toda  a  vida  do  santo,  como  costumam  os  italianos  nos  seus  pa- 
iiegyricos,  se  bem  com  pouca  unidade  no  assumpto,  c  menos al- 
-too^  a  sor  ticaib  do  avaagoUio.  A  aUes  e  aos  castélbanos  deio 
•o  qiia  nào  maraio  aos  me»  «ajiai,  e  Cftra  melhor  que  todos  k 
^fcfMarai  ■■ala  caiaailay  em  qaa  m  allifíariaiii  da  tiahilhs 
«k  ímpraMlo,  qae  da  boi»  oeslo  oamio  Mmwrrega  ononafi- 
dre  geral,  em  resposta  de  eu  ma  escusar  da  jornada  de  Rmm, 
aonde  a  senhora  rainha  de  Suécia  me  chamava  para  seu  confes- 
sor, cora  ordem  mui  apertada  do  mesmo  geral :  escuzei-me  com 
4L  idade  o  achaques  que  experimento  uaste  cUma,  pedindo  a  mu- 
daii9i  daUe  para  os  aiea  do  Mandbio,  inaia  fiaforat cisi  anás  «• 
jMrara  eaManriría  naia  a  vida,  a  aaaèal-a  mUwr  em  lenifi 
daqnellea  genttoa,  e  eanliniiaclo  da  minha  miaBlo;  mas  pwK 
que  nSo  mereço  tanto  a  Deus,  ou  que  aceitando  o  mesoio  Se- 
nhor este  desejo,  que  iiQo  era  limpo  de  toda  a  commodidade, 
quer  antes  o  sacrifício  de  alimpar  os  meus  borrOes,  que  verdadei- 
rameola  ó  molestissimo. 

Ao  senhor  inquisidor  geral,  que  jé  parece  me  coohacia  porcum- 
pltce^  em  parte,  nosdelicftoa  do  padre  Tenório,  estou  obrjgsdiMi- 
mo,  e  tio  reconhecida  á  mml  oem  qne  se. serviu  definir  sanw 
memorial,  como  à  dispensaçlio  das  formalidades.  Da  que  vo8Sll^ 
nhoria  observou  em  referir  á  nossa  còrle  toda  a  coníerencia,  co 
exemplo  dessa  inquisição,  e  desistência  d'el-rei  no  caso  da  prolo- 
notarío,  lenho  eu  grande  vangloria,  c  dou  a  vossa  senhoria  a) 
graças  da  intrépida  sinceridade,  em  matéria  que  sem  duvida  olo 
deve  ser  de  agrado  aos  asaíslentos  do  ^neipe,.  depois  da  o  Itn* 
chipenhadocom4aBtoeicasao:  intasrio  se  ye  sua  allaaa  taai 
(cyidido  ò  que  lhe  conieny  e  (|uc  a  suspensão  dos  inquishlan*^ 
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tem  desenganado.  Só  me  nie  mnHm  nada  de  Lisboa  Aeerca  da 
resposta  dos  bispos.  A  cópia  do  breve  circular  que  Ibcs  veio  de 
sua  santidade  me  mandaram,  que  remetto  com  esta  a  vossa  se- 
«nbori^.  O  uunçío  tove  audiaiiaia  larga  de  ma  aU^  e  me  diiem 
.anda  çoyiteiite,  e  fas  nova  e  custosa  libvé»  cMpialfiumpiíanlie  das 
j|qe  dwpefaéos  da  f iaiagia  jâ  dfl«|aiB  miÍÊfaÍtÊa.  Bêm  intaado 
qne  a  bateié,  reas  depois  d» lailcnciadoa.aapiiaias  por  queniiUies 
não  seja  suspeito,  e  depois  de  se  entregarem  aos  bispos  os  pro- 
cessos que  se  não  quizeram  mandar  ao  papa,  e  depois  de  elle 
emendar  os.eaiylos,  e  oa  redutir  ik  fórroa  dos  sagrados  cânones. 
.Tudo  slojajaoa  dtt  Dm»,  e  agaitaa  damanalwlim  <|iit  «nn» 
.tfaram.na  ímagNiavio  dãa  Iwiaia. ... 

Aa  novas  de  SoliBAIa  Ho  aa  eu  prognostiquei  a  mm  atea, 
e  o  mctmú  qne  terlo  sempre  em  tude  as  resol«iç9ea  conseltadu 
cuin  os  discursivos,  c  não  com  os  experimentados.  Alfim  oppa- 
receu  Luiz  de  Mendonça,  mas  morto  no  mar,  depois  de  passar 
o  Cabo  de  Boa  Esperança*  e  perder  o  primeiro  navio  em  Moçam- 
biqne.  SepuItoMe  na  nossa  egreja  da  Bahia  com  solemnes  exé- 
quias, e  deixa  a  moita  (jsaanda  ^  aeqnirin  e  nie  logrou  (de  que 
se  folia  eom  excema)  em  blte  ou  raipediosenla  de  aeua  irmta,  A 
egreja  de  Santa  Engíaeia*  Stf  akim  flieaeder,-  maia  uliKdadeB  con- 
sidero á  irmandade,  que  augmento  ás  obras. 

A  nossa  armada,  isto  é,  as  nossas  tres  fragatas,  com  geiicrul  c 
almirante  sem  bandeira,  corre  que  vito  debaixo  da  de  França  com 
os  navios  que  aqui  aporlaram,  e  se  SMapeila  que  debaixo  da  de 
Portugal  e  Saboya  trarlo  o  duque»  para  quem  lambem  soava  an- 
tes de  mínba  partida  que  se  prepemeeaw:  eu  a4  vi  andaimes  se- 
.  biees  terredes  do  forte,  que  significavam  concerto  de  leHias  acima. 
Sc  o  casamento  lú  d6  cuidado,  cá  nDo  tem  apptáuso;  c  nunca 
tanto  se  revolveram  as  propliecias,  nem  andou  tanto  nas  bocas  de 
graodea  e  pequenos  o  anatbematisàdp Bandarra,  ca nonísado  agora 
pelos  mesoMa  que  o.probibiffbm«  o  diasm  fiiUott  è  letra  da  mater 
'  der  daa  dovea»'  e  do  tate  queae  eun^nriu  oo.vae  enmprindo;  ce- 
.  mo  eile  dii,  em  Reme.  HonM  nea  eseieveíam  estevam  preaoa 
•  alguns  mesteres,  por  não  consentirem  na  continuação  e  arrenda- 
.mento  de  certo  tributo  dc  que  se defepdeip  coip  liberdade  popu- 
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br,  e  parece  qut  «fiénl»  JfMillk  Hooitai  M  iilMiçltHa  Mb 
•  ftif»,  6  hoje  aitteeçaiii  o  (wv».  fMil»  m  nuÊm  kÊtáUmí  Mb 

é  o  que  chega  a  estes  montes,  onde  o  padre  Pedto  Jiitatté  e  eu 
esperamos  aviso  das  Caldas»  para  passarmos  a  elltaâ  em  tempo 
niaís  competente  do  que  atégora  tem  corrido.  Lá  ditem  achare- 
mos o  padre  4e  Víllís,  a  quem  se  tem  apporelhado  logar  por  or- 
dem de  sua  aiagestade,  mui  oottlorme  ao  cuidado  e  amor  con 
lhe  áMja  e  deve  desejar  •  saade.  Em  Lisboa  efa  tisitèá* 
fctqwnltiWinlé  d»  mhoc  çlírn  ittqMiáer  gMil)  e  ^lám  AM6>- 

fWIS  O  lill-  |NMftldd>  4BtUMÍ9  dffiiidflf  €f  COBÍMRINIi  "illii  míém 

oono  htvraioi  niilsfi  e  •  timí  tsilMtiâ  gitidi  MttMi  MMi, 

como  desejo.  Alcanede  10  de  joiho  de  679. 

Capellto  e  criado  de  YOMa  lenhoria 
Amromo  Vibiia. 


BÍbu  sbnuor  : 


Tendo  passado  sem  novas  de  vossa  senhoria  dois  correios ;  o 
lOTceifo  M  raatítuiu  esta  perda  com  duas  cortas  de  fOSsa  senho- 
ria, que  reeeW  ainda  em  Alcanede,  uma  de  19,  outra  de  ftS  de 
jonlie,  a  qie  rMpende  Já  dai  Caldea.  Ckogné  a  eltaft  M  awsNlo 
dia  em  ^  oiol  eatra  aa  oanieiUa,  bmícmi  HecenCrarioieM- 
tea  derta  oomliellação  que  deaCre  da  liteira,  cm  aa  oarttMiecf- 
radas,  nos  não  podíamos  valer  com  frio.  Hoje  entrei  no  banho,  e 
neste  mesmo  dia  saiu  o  padre  de  Viliis,  assim  por  ter  acabado  a 
primeira  e  segunda  cura,  como  para  nHo  faltar  a  sua  magcsladc 
aa  funçlo  do  jubileu  da  porciuncula.  Yae  melhorado,  mas  nlo  são 
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à$  loé».  Eii,'!^  comamif  tlgm  ImmAbí»  m  mm  íbIm|imí» 

nio  será  sem  pagar  •§  cvêI^í  porque  as  Defatywtfiwí  MsCSiiW 
das  é  correr  nellas  que  eu  me  retirara  de  Lisboa,  para  esperar 
()e  íóra  o  estoiro  das  ordens  de  Romar  temendo  que  as  fagam  re- 
bentar contra  mim  ;  e  jâ  que  estamos  nesta  matéria,  em  que  nem 
ffdlo,  nem  quero  Callar,  não  posso  deiíar  de  referir  a  vossa  senho- 
ria o  que  li  ein  «m  mU  éê  IMm  osovípte  *  onirooi  por  pot- 
soa  auctorisada,  e  vom  t  uff  ^«  mM  jMia  mim  •  obè- 
díMMif  4m  hnm^  Imm  f «l»  qt»  Hm  t  n  maaoi  kMMVMMle 
ó  nt  allm  vèMi  lafcwyo^ojwr—  lilfliiliiíi.  ulila  é  a 
Mil  6ila  o  am  (fo  pmeipe,  •  MlM  OA  4a  an^ 
tameteUe  M  serre,  flondo  tio  ^Ãrantasoiseai  ea  loa.Beaip»* 
deram  os  raios  do  Escurial  empregar-se  melhor  em  outra  parte. 

A  relaçdo  do  que  é  aquella  notável  fabrica  li  com  summo  gosto, 
e  com  igual  assombro  e  lastima  a  do  successo  de  que  vossa  se- 
nhoria foi  testimunha :  o  reparo  de  vossa  senhoria  se  achar  pre- 
sente está  q^iúto  bem  a^iaado,  se  nio  merecêramos  mais  pade- 
cer aa  rasava  dk  fÊtftsà'  aiaiMicMa,  que  havel-a  de  engraudaoer 
oaai  as  alWas*  LasibraHM  asiando  no  Pará  deo  um  saía 
aas  oaia  vaa  da  ui»  akMa  n^ssa*  •  i|ual  daaáa  no  itab  lançou 
iòra  d  Jesnsy  e  logo  se  segnMiearaoa  laatadas  tialaÉfcsmnhr  da- 
qaella  Isffia. 

IM»  chegado  aqui  MS  éissa  •  aaaia  da  fipaSró  (que  ailá 
nas  Caldas  com  a  condeça)  que  era  chegado  segundo  breve,  e  que 
os  inquisidores  de  Coimbra  estavam  já  em  Lisboa,  etudo  fechado. 
N&o  sei  o  que  isto  significa.  Mas  como  os  italianos  todos  são  ve- 
lhacos, os  maiores  do  mundo,  e  nós  os  maiores  catholicos,  para 
^ue/  presisliremosoa  deCeasa  da  tá  até  á  eaBeiida«  da  OMueiraque 
»ita  sa-raiariie  pala  nesia. 

Disoarveiido  aom  o  padre  ViUn  sabra  oi  appantos  ballieoBde 
FiMga,  Q«  sa  psraaada»  ou  quer  persuadir,  qae  lodoa  este  anno 
se  aacamiBbaas  a  Tripoli ;  a  qaanlo  ao  q«a  eorria  do  ifem  oa  noa- 
sos  natíos  com  a  esquadra  que  por  aqui  passou  a  interprender 
Tanger  pelo  querer  entregar  o  governador,  que  dizem  ser  catho- 
lico,  parece  que  tem  razdo  em  affirmar  que  França  nDio  ha  de 
romper  com  Inglaterra,  e  o  mesoio  se  deve  presumir  de  nós  ;  mas 


Digitized  by  Google 


120 


CARTAS. 


a  mim  iHo  me  mIMu  •  empren  4e  Tripoli,  lendo  Uo  ?asloi, 

como  TOfisa  senhoria  dii;  09  pensamentos  doquelle  rei ;  c  a  praça 
que  com  tonto  empenho  e  pressa  fortifica  cm  llespanha,  estando 
o  presente  governo  tão  duvidoso,  bem  poderam  dar  mais  cuidado 
nella,  que  se  fórn  no  Jopío. 

Não  quero  dar  a  vossa  senhoria  as  graças  pela  mercê  qoe  vossa 
senhoria  me  faz  stfbré  as  boas  e  más  traducções,  pois  vossa  sé- 
nboría  reprehende  e  letiUi  lio  wm\  o'Teconhecimento  desU  tio' 
eoMonvi  obrígt^to  t  nem  eo  léti'  tio  tiiibfCKMo  do  meu  cK(iKto«' 
que  jfrnn  nm  wmièá  mÊkêf  ^  •  qM  fOM  senlMria  dmma  in- 
dignação do  ar.  D.  Fmeíieo  de*  h  Torre  mo  iwgim  eon  Mio 
dispêndio. 

Do  podre  Francisco  da  Cruz  h5o  temos  ainda  noticia  de  ser 
chegado  a  Lisboa ;  muito  cuidado  me  dá  a  sun  sDude  na  passa- 
gem de  Badajoz  e  Alémtejo  em  tempo  tao  perigoso  :  intendo  que 
será  nosso  reitor  no  collegio  de  Santo  Antão,  que  nas  circum- 
stanoias  presentes  é  o  maior  sacri6eio  que  podia  fazer  a  Deus,  e 
é  amisade  do  ôono  pedre  geral,  a  qoem  rMlia  qmnlo  ^  o 
aoffpe.  Todos  o  esperamos  com  alforoço,-  e  eu  com  encíe,  esftíoi 
pelo  perliedhr  ifibelo  qéo  lho  devo,  eemo  pela  carte  qoe  nelM 
de  vossa  seshona* 

Acabo  esta  vindo  do  segoodo  benho,  e  segundo  os  eflWM,  do- 
vida  o  medico  se  a  intemperança  do  estômago  é  mais  caustfda  do 
excesso  de  calor,  com  que  será  força  desistir  deste  género  de  re- 
médio. Deus  guarde  a  vossa  senhoria  com  a  saúde  que  desejo  e 
havemos  mister. 

Caldas  28  de  juHio  de  079. 

CapeHào  e  ertedo  de  vossa  eeoheria 
Amtorio  ViaioA. 
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Recebo  a  àe  voiBa  senhoria  de  14  do  corrente,  lio  maltratado 
de  uma  febre  fortíssima  que  padeci  todas  as  2i  horas  do  dia  do 
equinócio,  que  sendo  já  passados  Ires  ou  quatro,  ainda  me  não 
poaso  levantar  de  iobro  a  cama.  £u  me  tinha  retirado  paca  a 
qimli  de  Xftbicf»,  aipmiide  |iederlàdaM— iptr»  e  ler  algaM 
^[MUçie;  maa  cono  me  Itto  eemige^  cono  me  poiae  aeluMr 
bem  em  neolioma  farteT  Também  yamo  diiar  de  mim»  o^ne 
vossa  senhoria  dia  de  D.  loão  de  Aatirta,  que  o  não  matam  as 
enfermidades  do  corpo,  sendo  as  paixões  do  animo,  níio  se  po- 
dendo o  meu  conformar  com  o  que  vejo  e  oiço.  De  Itália  me  man- 
daram eaie  {tapei  daa  condições  do  nosso  casamento,  e  vi  ouiro 
(de  que  padi  eòpia«  a  também  irá,  se  m'a  maadarem  a  teoipi^ 
tirado  dai  gaaelai  impretBasdeTariaH  emqueie  publicam  iaiHla 
maioieB  eiorbitaDcíat.  Neabom  delles  tenho  por  oetio,  maa  co- 
me a^i  ae  tem  em  Miato,  è  ae  peoenra<|aeo9  proevradoreades 
povos  sejam  pessoas  mais  dependentes  do  particular,  que  zelosas 
do  commum,  muito  temo  que  as  condições  ajustadas  nuo  sejam 
tSo  decoroaaa  e  uieia»  como  vossa  senhoria  e  eu  quizeramoa.  A 
eleição  da  penoa  nlo  pôde  ter  meUior,  ó  anim  oíato  cqom)  do  de- 
mais, deafljára  eu  que  ficáramos  muito  melborados*  e  assim  torno 
a  pedir  a  vossa  senhoria  me  prticipe  a  verdade  deste  tratado.  O 
enviado  dessa  côrte  tem  celebrado  com  notáveis  demonstraçdes  de 
galas  e  festas  o  casamento  do  seu  rei.  Os  fogos  que  estavam  pre- 
venidos para  hoje  (a  que  dizem  assistiram  incógnitos  os  nossos 
príncipes)  se  fizeram  hontem,  temendo-se  que  o  correio  trouxesse 
novas  de  ser  já  morto  D.  Joio.  A  circumslancia  de  vossa  senho- 
ria baver  de  vir  com  o  duque»  me  livrou  da  desesperado  que  si- 
gnifiquei na  passada,  e  me  dá  outra  esperança  que  depende  do 
suceesso  das  còrtes,  em  que  eu  tomára  muito  nlo  estivesse  vessa 

senhoria  ausente.  O  marquei  mordomo-mór  pela  mesma  razão 
TOMO  IV.  la 
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de  rogado,  se  nlo  pòdé  MM  *  fMUMbr  de  Lisbot.  O  anoo 
em  que  se  acabtni  ee  leteiito,  está  bo  oltímo  quartel,  e  eo,  ha- 
verá trcs  díaf,  mM  êê  imUlMfkitmHl  «tlMlioa  um  logar 

atégora  nSo  penetrado,  com  que  me  parece  evidente  falia  dos  dias 
em  que  estamos,  e  deste  se  intende  tudo  o  que  n'outras  partes 
parecia  duvidoso,  iodos  nuo  teem  contra  si  mais  que  n5o  vermos 
iadioios  do  i(ue  se  promette;  tnas  bem  pôde  ser  que  n^outra  parte 
«•  eiiejifnMil^  e  viala  já  o^tto  perto  o  que  nds  não  po- 
teio»  V6r.'8e  foaia  senlmii  vieraatea  do  fim  dailB  mim,  taipo 
tcfoaaoa  pw  mê  tliagnr  ou  fcoiwolar  co«  htto  espogiaBoa» «  fiai 
|NM  Mim  é  tto  luMílMl,  i|úi  il  pide  w  te 
owite^fejts  mmvomo  pidumoiilir  mào%mm  M  tudo  o 
mats  nos  consta  tem  MMd  eum  Ulatà  tatku  o  foidadtt  Oou 
a  vossa  senhoria  atgraçasfteh»  cinco  eerMÕes,  ^e  ainda  «lo«l»- 
garam;  quem  os  trar  poderá  levar  dos  que  já  estíio  dcspaobados, 
o  tenho  mandado  encadernar.  Ao  sr.  Mendo  remelto  os  Índices, 
€  n&o  vUio  as  folhas  do  rosto  do  livro,  porque  se  está  cstan^pando 
a  que  dependia  das  uitimas  licenças.  Deus  me  guarde  e  vossa  ac- 
«Éaría  muitoa  annos,  como  deiejo  e  tawmot  miHg,  iiiabee  ftl 
lalimbÉo  de  679. 

Vw^aegundo  pafd,  on^  doekpitelo  ide  JemymoSeu- 
Mi|«ra««r.  inqniMdor  gani,  omuqueittMi  tnm^jilttáo  «u- 
iHuatÉkfduaaiemenui;  mn  de  Berna  «|e  lito  ú«iao>qpm  eu  oi*- 

lonu  coni  Ulo  glorieaaa  eaperançoa. 

Dmn  US  íaç«  lào  verdadeiras,  como  a  sua  santo  fé. 

Capcif&o  e  criado  de  vossa  scnlioria 
AmroHio  Viunu. 
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Wmrm  te  CwiNi  Barreio. 

« 

Mbu  sbhhor  ; 

Nesta  frota  recebi  carta  de  mm  sesboría,  nie  hafeodo  ea  ea- 
crípto  na  passada»  e  aestedahodo  favor  resfMndooomdiiascar* 
tas,  ama  Ti?a,  e  ontra  qaasí  morta.  A  qaaaí  morta  é  a  qoe  csr 
crevo  da  cama,  em  qu^  ifft^  t efes  fim  cjiiçrffybou  a  bicha,  que  quer 
Deus  me  morda  só  dos  joelhos  abaixo,  posto  que  com  uma  ter» 
rivel  cresy^A,  í^com^iú^^k  4q  I^q  .ard^^pte  íç|)re^  que  total- 
mente mc  priva  do  juiso.  Assim  o  fez  já  o  anno  passado  neste 
mesmo  juoho  e  j4#o,  em  que  depois  de  mez  c  meio  de  cama, 
me  deixou  ainda  nelia  a  partida  da  frota»  <|m  (m  a  railo  ou  força 
«le  m  poder  eojyip  mfimF  f  iwaMMia. 

A  Gomofjíva,  e  cão  espaifdib «Miil»  IfradaM  iS rçsv* 

fthíinHPti^iopadfoMtlnwrP^^  ^fi" 
sídir  om  «  df  fPficjw^dpr  gai^  dcpt9  pix>TÍ^M»f  «lei* 
liom^  iilo  flspap»  fi  fffproraçlípdo  vossa  spqtiMria»  porque 
anies  «egiui  o  qi|9  •voasa  -aettlKNria,  pela  i^ercè  que  fosui  sephoría 

lios  íaz,  sempre  julgou  ser  o  que  ma^  nos  convinha.  Eile  dará 
a3  iM>va$  deste  o^i^avel  e  quasi  de;fuQcto  Estado,  o  qual  só  vossa 
seahofiu  podia  re^uscitar.  Tào  emperUiado  considero  a  vossa  se- 
nhoria nos  acertos  do  novo  procurador,  como  eu  fico  confíado  nas 
experiências  do  seu  grande  laleoto»  Com  as  novas  e  muitas  occa- 
siOes  que  a  este  collegio  sobrevieram,  se  mostrou  sempre  maior 
a  sua  capacidade»  satisfazendo  elle  só  a  tanlca  officios,  que  nos 
nlo  de»  «gm  pswo  traballM  achar  muitos  em  que  se  repar- 
tissem. 

Estamos  esperando  quem  nos  governe,  que  nlo  só  deve  ser  go- 
f  emador»  senSo  redemptor.  E  qoe  seria  se  subitamente  vissemos 
na  Babía  a  vossa  senhoria  ?  Deus  nos  acuda  melhor  do  que  me- 
recemos, e  a  vossa  senhoria  guarde  muitos  annos,  como  com  todo 
o  coração  desejo ;  c  ao  senhor  Francisco  Uarrclo»  a  quem  por  ou- 
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tra  via  tenho  já  offbreciéo^iniiiliai  soãdMS  lembranças.  Bahia 

12  de  julho  de  1689. 

Obrí(sadÍ9BÍnio  lenro  de  voaaa  lenhoríè 
Antonio  Vibira. 


CAMA  IAM. 
mm  qoe  éá  •  peMiaie  •  cevto  Mtfgp* 

Mbu  sbnhoh: 

Uma  das  máximas  que  se  deviam  evitar  entre  oa  politÍGoa«  é 
esta  que  mais  serve  de  renovar  a  ddr,.  qne  de  diminoir  •  peni, 
principalmente  quando  o  sentimento  por  grande  e  justo,  pireee 
nSo  admitte  allivío.  Nem  eu  me  llievo  a  .intimai-o  a  vossa  se- 
nborit,  porque  conheço  nSo  pôde  a  minha  persuaçio  ser  poderost 
para  desvanecer  a  que  vossa  senhoria  por  todae  as  raiOes  deve  sen- 
tir. Deus,  admirável  sempre  em  suas  disposições,  guarde  e  vossa 
senhoria  por  muitos  annos,  e  lhe  dé  na  mais  resignada  confor- 
midade o  mais  justificado  merecimento.  Bahia  19  de  jutbo  de 
1691. 

Criado  de  vo«a  senhoria 
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CMUKr A  i^mxii; 

Meu  sbnuor  : 

N5o  cuidei  eu  que  escreveria  a  vossa  senhoria  Desta  frota  a 
Lisboa :  nem  8efli|»re  a  voi  do  povo  é  a  de  Deu»;  porque  os  oc- 
cullM  juifot  da  sua  pot ideneia  nfto  os  alcaagam  aa  honuua.  O 
que  úiporta  é  que  fOMpi  aeohoiia  fita  muiliNi  aom,  oon  t  íp- 
teíra  aatide  que  a  wa-.aeBhafkidoaaje ;  poiqM.ea  laoipas  ae 
mudam,  e  m  naeamidadea  cmoem,  e  guuda  Dèss  pifraaa  maió-. 
res»  ea  qoe.tem  deatiaados  para  te  lerfiridelleB.iiellas^ 

Em  Lbboa  me  diz  vossa  senhoria  se  queimaram  as  offieíuaa 
do  tabaco,  e  cá  arderam  também  as  do  tabaco  e  do  assucar,  com 
evidente  experiência,  de  que  as  frotas  que  vierem,  nâo  acharão 
destes  géneros  para  tornar  carregadas,  por  terem  atégora  levado 
entre  elles  o  que  lUlo  paga  fretes  nem  direitos,  que  é  toda  a  prata 
e  dinheiro,  em  que  oa  oíiqrcadores  achavam  aaaia  conta  jque  nas 
outras  drogas.  Por  esta  caosa  ofto  ha  quem  anoeBate  oa  oQDliar 
etoa»  nem  com  qae.86c«Mppie.oqM4^iá  «p^odofift  ia. 

Pam.oltímo,  ofor  rniieo  raiiiedío.t!a|miflitt  e  pde  .eUte  Ba- 
tado  a  MB  magastade  a  moeda  praviaeial,  cm  til  maie^iii^ 
Talor  cilviMeco,  que  passada  a  outra»  parlei  aejafordaenaoMi- 
tewase.  Na  frota  que  vier  se  espera  este  remédio;  ou  sem  elle, 
o  total  desesperação :  queira  Deus  tenha  mais  certo  effeito  que 
u  estanque  do  tabaco  igualmente  desejado  ha  tantos  annos.  No 
que  vossa  senhoria  poder  ajudar  o  sobredito  meio,  pagará  vossa 
senhoria  á  Bahia,  e  a  todo  o  Brazil,  a  perpetua  e saudosa  mefno- 
ria  que  vofsa  senhoria  lhe  deve.  Eu  i|iiida.aoip..fN^.O  imMf  çt- 
quecido  de  rogar  é  difioa  Magastade  M.gMde. a  vossa  p^B|ifr 
ria,  como  ám^a^  e  a  patria  etrí^dea  de  Tolia  aeiíharja  daijimQ» 
mister.  Bahja  o  primeím    julho  éti  lM». 

.Çriado  de  vossa  senhoria 

Aicioicio  Viuka. 
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Na  resposta  dc  que  vossa  excelleticia  mc  íaf,  mercô,  aiJudíodo, 
segundo  intendo,  aos  temofos  do  meu  amor  ó  pátria,  ou  á  fra- 
•4|ii«zt  dos  aidiíB  disconos,  jbo  diz  vossa  exeeliencia,  ^ue  em  quanto 
•  ftamettanloi^MiAtefiBits;  eoiopflflsoiiqgar,  que  ■•  dob- 
les aqpnt  iMres  eatipreriii  tm  ÍÊÍá.M  parte  rauito.fol0MÍM  eite 

taTam,  e  taabom  mmmÊê  «awaitaidlÉUiiiai»  •  mMMi  Mym 
di  ii— iáa  Miha^  cujp  vnani  danranrt  lapiiUndii  taifii  paoi 
e  filhaa,  m  tantos  amImb  a  dssei|NiÍD9  daifiieila  art»,  áa^qM 

tanto  necessita  a  monarchia  de  um  rei,  que  se  intitula  <ía  nave- 
yapio  «  commereío.  Mas  se  o  páu,  seobar,  vier  mais  repentina- 
mente do  que  se  presume  sobue  os  mesmas  costas,  nuo  -estuo  el- 
las  t&o  (oigadas,  qie.iÃ  e  £à  aos  Aào  poisam  a  h^ao  4e  4as  oa 
CMiorea^fkíigaaloi.  . 
Ma»  damtQfnõtt  piiáÉaii  diMri  diiAâ  aam  ^iciUiotia  • 

Iwrta,  tmk  taalaifaiiMM  4a  Bthiai  <D»oai^4ai«ai  ■oy« 

'vamoide  Ao^oia;  eaqai  aaértawÉaáiaiaaiBiaihaitaaiteBpawi 

«onfaecer  interiar  «^«BterioriDaDle  as  cafenDidadet  do  Bmtl,  e 
os  Tomedies  paictieoa  «  militares  de  que  precisamente  necessita 
Q  sue  conservaçfto  ;  nem  coniieço  para  a  succcssão  futura,  quem 
com  meior  8uov idade  e  efíicacia  ih* os  possa  applicar,  concorrendo 
jè  nesta  mesma  ocaitafiGi»  e^deaejo,  a  opãoi&o  e  applauso  com  m um 
de  (odaa.  Eai  aanbor,  que  de  Angala  fmmUm  dispailoa 
drtiaa  |wwlÍéMHÍIa'iio  taja^a  w-teda  otanwdia  aacidar  «  ce- 
•éleíiaitfoa,  paiaaaBlao-Boiéfralada  4aicana-aMt|ft«Í»mn 
eioallencia»  nio  pôde  èSaam  da  aer  faro  grand*  bem  «UBÍver- 
sae%  como  já  é  uniTersal  a  eipectação,  e  antecipados  oa  meiaioa 
parabéns,  com  que  é  cada  dia  esperado  nesta  metrópole. 

A  ruína  mab  sensível  c  quasí  extrema  que  este  Estado  padece, 
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e  sobre  que  se  pede  prompto  imfifo  ft  •Ét-tnagnllde,  é  a  HM 

cxtíncçao  da  moeda,  que  sempre  temenMiiitf  interessados  inaU 
zelosos,  c  prognosticaram  os  prudentes,  e  o  tem  mostrado  íinaU 
mente  a  experiência,  de  que  podem  ser  testimonbas  occulares 
quantos  Vdo  emborcados  nesta  frota,  a  que  falta  pouco  ptra  ser  a 
deaie  antto  •  «Umm»  «aidoa  oama  as  mesmas  Irotas,  «ai  qoe  aa 
meradoitM  acbam  maít  conta,  nmànâ»  dois  crtoadoa  am  pnta, 
qoa  fel^  fiipin  Maa  M»  dMto%  qi»  nil  fi*- 
cando  logo  o  dito  díeheíio  Um  para  negociarem  caM  Ma»  t  aia 
ailar  eaparanda  palia  daidrgas,  fendas,  cobranças,  ata.,  acbando 
a  mesma  conla  oa  que  nlo  mercadoras,  ao  dinheiro  que  ne- 
cessariamente mandam  ao  reino  para  o  gasto  dos  negócios  polí- 
ticos, nppelloçôes,  demandas,  pretençôcs  de  oíTicios  ecclesiasticos 
e  seculares,  dotes  de  freiras,  mudança  para  Portugal  |dc  mercado- 
res depois  de  enriquecidos,  c  ministros  que  sempre  levam  mais 
do  que  trouxeram,  não  bavendo  pela  causa  sobredita,  como  an- 
tes da  alteração  da  moeda,  quem  passe  lettras.  Assim  que,  com  es- 
tas doas  sangrias  lio  eontinoadas  se  tem  debilitado  de  sorte  este 
grande  corpo,  qoa  por  falta  da  dinheiro,  nem  os  natufaaa  teem 
qaem  lhes  compra  as  seus  ganeras,  nem  com  qUé  teompiar  as  b- 
firhsM  ^Im^  ctliMaMs,  crtt(ofissttiiíafttM*dlss*  S  *imi(Ií  Aitç^  qna  nta 
sóaaMinnavinai  pala  •  eessaMahMtoa-^ltnr*)^  qieaa- 
jam  estas  terras  lào  oppulenles^  a  ll&o  ferieis  para  si,  o  para  o 
reino  as  mnis  eslcreis,  sem  fallar  no  caso  da  guerra,  deque  odi« 
nbeiro  é  o  nervo. 

O  remédio  que  a  sun  magcslade  se  representa,  c  nJo  pôde  ba- 
rer  oQtro,  é  o  da  moeda  provincial,  com  tal  preço  extrínseco; 
qiie  nom  para  os  de  fiAra,  nem  para  os  dc  deiitro, 'tenha  conta  t 
aaca  dália.  B  paiqgalan»  »§raaifcqaaihajanlgaw»lnislraaem*- 
panhados  noa  masmaifintarassci,  qoe  iHo  appiaaam-aato  iitia,da 
selo,  inteiraia  a  ancterídade  da  fossa  eicaHMcia,  Sa  aspara  pnn- 
'  ctpalflMWla  a  ^M-ompte  aifoito ;  que  se  nto  fftr  prompto,  o  fiar  rc- 
soloto  por  soa  mojo^estade  na  primeira  occasi&o,  ainda  que  defMiís 
se  queira  remediar,  ii?ir>  liavcrâ  com  que,  acabadas  as  ultimas  rc- 
liquias  do  pouro,  n  que  nesta  mesma  frota  se  não  perdoa. 
Bem  conbeço,  scohor,  que  esta  matéria  nâo  é  da  minba  pro- 
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fissão ;  mas  como  nos  incêndios,  e  nos  oulros  apertos  o  necessi- 
dades gefaes»  neahum  estado  6  isento»  antes  todos  teem  obriga-lo 
de  acudir  a  eHaa»  a  mnn  me  pame»  que  da  neabom  medo  peas  i 
mibar  aatUaaar  ii  aita  abrigávio,  qoa  fBcomndo  a  fOM  aiod- 
teacia,  cornara  segunda  oalanina,  depoii  de  soa  magestada»  éàm 
mesma  monafcbia.  ExedlentMstmo  senliar.  Daaa  gaanfe  a  nau 
excellencia  muitos  annos,  como  ella  em  todas  as  partes  do  mundo, 
e  os  criados  de  fossa  excellencia  havemos  mister.  Babia  1  deja- 
Uio  de  1698. 

Criado  de  fossa  excelleiícii 

ARTOmi»  VOMA. 


,  ...'.tf: 

(53"  At, seguintes  Cartas,  que  agora  sdem  pela  primeira  w 
imprenoM,  tíio  ,eopkida$  fiilmmU  dos  prapriof  firiflipgffy^ 
conservam  na  Biblmthica  PuhUea  Ebormue.  Ao  atk^Mlé 
ds  S.  o  Sr.  Minislro  das  Negocias  do  R0ina  devem  s 
permMo  és  podit  enri^fmer  a  eotkeçèo  eom  nU  preám  tk- 
souro. 

Cumpre-nos  igualmente  declarar^  que  ao  sabia  e  erudito  Bi- 
bUothseario  d*aj|iMÍ^  BU^Uoilma^  o  tr.  J.  H.  da  C.  Rivara,  e» 
911M1  fados  os  JB^i^as  dssla  gentro  aekam  ssnfirs  um  pUtm 
diddèda,  dnmos  a  faoar  de  mandar  extrahir  a  c^ptfl, « n* 
^íor  jmIi  loa  estmfiú, 

oamiaais. 
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Chegfchi  «*'fil»  odrit  avltet  lo^t  a  lew  «■oflHeacMi  dt  mtiih»' 

vinda,  e  da  causa  delia,  significando  o  sentimento,  com  que  ainda 
estou  de,  por  tSo  poucos  dias,  perder  a  vossa  cxcellencia.  Sc  a  jor- 
nada em  Lisboa,  se  apressara  conforrne  eu  a  appliquei,  sem  du-. 
viát  OT  «nCeíBipira  os  méqt  ienunni,  do  qoe.  6  bot  taatÚBimlM  a> 
seoboia  CMnAaiaD.  Lseaor,  qm  áBimivaoom  boai  a8|mo« 
çaa»  iWBMaioirio  mf  adiaf  a  taa^a  eioallMia  por  todo  ftf arçiro! 
6ni,Parii9  iiMia4l  eyrla  é  que  aa  iatlaoeiaa  da  aeilliafa  eondcaso 
D.  Ignti  com  Deus  e  com  el-rei,  foram  as  que  em  Lisboa  me 
detiveram  com  tempos  contrários,  c  obrigaram  a  sua  mageslade 
a  niHo  querer  escrever  a  vossa  eicellencia  so  detivesse,  que  foi 
moio  qao  eu  \ke  propus  (de  que  peço  perdfto  a  vossa  cabcelieDcio) 
c  com  sua  magaatadè  raioolioMff  a  íoipOrlaiicia  do  negoeip(qiiw 
IA  10  fiilgo par  fontofa  por  mais  airisoado que  desla  liaBda)otem 
aaber  qoanlo  fiiaia  a^  eaio  a  presença  e  auaforídade  de  vossa  tx* 
oaHeacia,  pôdooMis  eom  alie  a  palavra  que  tinha  dado  âosnèoira 
condessa,  e  o  desejo  de  vèr  a  vossa  cxcellencia  mais  perlo  dc  si, 
que  todas  as  outras  conveniências  suas.  E  verdadeiramente  (|uu 
foi  esta  a  occasiào  cm  que  mais  conheci  <)uanto  sM  magesUdoi 
deseja  dar  goalo  a  voasaeoicellencia,  porque  asbiaoo  qitfoeaipe- 
nha^  «H  flpgqslideoalà  m  biaridMla  eèòmaiíeoBiBo  díBSta  no* 
gocjo  por  10  vir  deaaoMiavafadodocaidaA»  doHoUaiido,  o  aoap- 
pltosr  oooi  lodos  os  forças  do  fOMO  h  gueri^a  doCaHetiat  ioíasigo 
nan  perigoso  e  tão  visinho. 

O  que  por  cA  semcam  os  caslclhnnos,  e  consideram  ou  mur- 
nuiBan  os  francezes,.  algiun  fundamento  tove  na  pouea  íorUna  da 
caMpanha  passada,  qoe  oootíslitt  om  o  Insasígo  gnstar  um  exer- 
éÊm  m  poêle  deOMvraça»  gnoffaaspeii,  e  emfielMr  uei  lodeoto 
qoe  âÊtinãkm  qaamta  lMNÍMiia,'  sendo  teeliaoado'dua»  voiaf  om 
Icrtnfca,  que  €  uma  aMéa  íoato  m  Gvadiana,  ondo  estava  o^ 
uma  companhia  dc  soldados,  e  não  se  atrevendo  a  intentar  ou^ 
tra  coisa,  retirando-se  para  Badajoz  tanto  que  o  nosâo  exercito 
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esteve  para  lair  de  HiM  qúMíÊpMÊÍÊÊMmní  aio  pôde  ohiw 

a  vingança,  posto  que  a  retirada  do  inimigo  foi  bem  conhecida  vi- 
ctoria.  Mas  estamos  nóè  tdo  costumados  a  ter  outras,  que  estas 
veem  a  ser  desar  de  nossas  armas;  comtudo,  senhor,  eu  desejara 
muito  que  para  conseryarmos  a  opinião  de  que  tanto  dependem 
os  reinos  noTos,  nos  conformaramos^in  a  dos  eatrangeíros,  gas> 
laudo  a  cabedal  .qne  hoje  ee  ctwwne  oom  menoa  fnito,  en  mu 
guerra  moilo  lini^  com  qw  ganhmnii  iqm  eUMàiM  foape 
niM  um  eiereito«  qoe^eslis  rito  ai  aeçBee  qae.aó  dio  oono.à» 
mundo.  De  algomae  caiièa  qne  vi  de'  wm  eitoHeÉMa  mu  Lm* 
Boa,  e  de  queaqai  tenlweuTide»  aeí  é  este  o  paraBar  dtttewa  es- 
cellencia,  e  iotendo  que  sua  nagestade  pela  justa  ailíaiaçao  que 
faz  do  juiso  c  experiência  de  vossa  cxcellencia  n9o  deixará  de  o 
seguir,  nem  vossa  excellencia  pelo  zelo  que  tem  da  pátria,  de  lhe 
fazer  tSo  apertadas  instancias,  que  vençam  os  votos  da  opinião  op- 
posta,  se  ainda  houver  alguém  (que  de  tudo  ha)  que  com  tio  cla- 
ras experiências  se  não  h^a  ou  ato  queira  deseiRgaaar. 

As  novas  qne  vossa  exeelleÍMÍa  me  pede  de  juae  magestadai  • 
altezas  81o,  ficarem  todoe  cem  muito  boa  saade*  parliculannaiile 
a  ínfiinta  iomna,  que  tinha  pededdo  uteai  febrinfaaidibladaai  qoe 
nos  haviam  posto  em  algum  cuidado;  mas  Já  fiea  mmia  bem»  e  o 
pMecaM  em  Pdrit.  Bl^rei-  maia  bem  díipoela  <|ne  mmca,  e  uhm 
amado  de  aeni  vesnilos,  como  todos*  o  mostraram  nesta  occasiio 
em  que  ficavam  juntos  em  côrles,  offerecendo  todos  com  grande 
zelo  c  liberalidade  as  fazendas  e  as  vidas,  e  desejosos  que  se  empre- 
guem na  maior  utilidade  do  reino,  para  que  se  vSo  propondo  e 
examinando  vários  arbilrios,  e  estamos  certos  escolherá  sua  nia- 
gGSlade  os  mais  suaves,  e  que  mais  convierem  ao  bem  cemauMa 
de^que  se  tMctn. 

'  •  S  neste  pavlicalar  nio  deie^menos  o  tma  á  onniia  nessa  ee 
nlHora,  que  nBo  :só*ceas  aoc9ai' de  piedade  e.defaqle,  ynaainspai 
de  vafor  e  censellio«  ajudynipHm  o.ham  "pnliiiée,  e  Mstmeacasto 
da  ausência  de  «Krei  ioario  tedoa  aMçoaéisiinBas  ao  aen  «go* 
vemo ;  todo  o  seu  valimento  é  a  senhora  condessa  D.  Leonor,  e 
desta  eleição  julgará  vossa  excellencia  quaes  são  as  de  «ou  grande 
juiso  e  prudência. 
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Wb  priacipe,  queDew gméi^  Uú diga UÊ/Ué^cm McéHea* 
cia,  porqoe  Idd^  o  c»<it<wknonto  é  curto  pare  as  excellentes  par- 
tes de  que  Deus  o  tem  dotado.  N2o  vi  engenho  em  muito  maior 
idade  que  taolo  me  admirasse :  lé  e  intende  o  latim  perfeitamente ; 
argumenta  nas  questdes  da  pbilosopbia  e  politica  coan  gniode 
j«ÍBo.  Na  aaUología  e  judiciaria  ó  tào  intelligeoto  que  compox  o 
pragnoatíco  doite  auao»  com  uoUt el  díipoaictOt  eilylo  e  proprie- 
dade. Eu  pannei  de  o  vèr  raapooder  a  aigumentos  que  lhe  pro- 
pui,  e  de  o  ou? ir  appfovar  e  refutar  auetores  e  opiniões  com  tanta 
segurança  e  intclligencia  como  um  mestre  muito  versado.  Deus 
o  guarde,  que  tão  grandes  fuodamenlos  Ibe  tem  dado  para  o  que 
delle  esperamos. 

Agaia  propuienfli  as  oArtea  que  cenfífiba  dar-ibe  sua  magea- 
ladeeaaa;  aaa  nia  aei  ae  le  ponmguirfc  de  presente  mais  que  aio. 

Veait  asaèlleiíeia  fae  de  maíte  bea  edrUQ  e  a  nuíto  bom  tempo» 
Mfai  oeeído  e aaaioi o o«fi,  aeoutrologvr  dcrmels  proxima 
importância  n9o  se  antepuzer  a  este.  Da  capacidade  do  senhor  D. 
Francisco,  o  dos  feiticerias  do  senhor  D.  Simão  tinha  muito  que 
contar  a  vossa  excellencia ;  mas  havia  de  ser  cm  presença :  a  se- 
nhora condeiaa  o  terá  (eito  nas  cartas  que  remeiti,  que  sempre 
ha  mataria  nota.  * 

Tiiio  o  que  veaia  eMlIeocia  na  dia  de§  talentea  o  pârtea  do 
raaidaole  Aniano  Maiiii  de  Carvalho,  conheci  logo  que  o  vi,  c 
cada  mei  o  vou  descobrindo  mais  com  o  tracto  c  occasião  dos 
negócios,  e  lhe  devo  muito  boa  vontade,  que  estimarei  me  fora 
vossa  excellencia  mercò  agradeccr-lhe.  Elie  intendo  representa 
a  vessa  excellencia  um  sonho  que  teve  sobre  D.  Luii  de  Portu- 
fil  ir  a  UoUaaés,  qiia  •  nim  me  pareae  ben,  qaanto  pôde  jul- 
gar qoen  mo  Ian  mais  Mtíeia  da  paaaaa  qte  oiivit-o  Miar  em 
nna  eenvenafilo  breve ;  páreeen-me  imielidído  e  afTeiçoado  a  nos- 
sas coisas;  vena  excellencia  ordenará  neste  particular  o  que  for 
mais  conveniente  e  menos  dilatado,  que,  segundo  os  aprestos  que 
hoje  me  disse  um  mercador  se  fazem  em  Zelanda,  quanto  os  an- 
teciparmos, melhor  negooiaieaMS.  £  segundo  o  pouco  quo  França 
se  iitter  moalnur  paroíalom  naawa  ceísaaeom  os  hollandetes,  tam- 
bém duvido  que  se  queira  empenhar  par  eHas  covn  D:  Luii,  que 
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ccllcncia  ofl  «nnos  que  eu  dwf^  fuo  mtè»  infiMlA.  tek^è 

.luxereiro.  6^. 

Criado  do  voisa  Qi^cfilleocii 


I  • . 


idc^i»  de  kam  partido  do  iiiboa^  í<|PMii#do  finaniii^ft 

sivel  as  jorhadt»,  sera  perder  tnmml^^i^ií^mipo.pm^tll^^ 
a  vossa  ciccUencia  nosta  còrle ;  ina5  emOrloaia  me  diilMi 
padres  do  nosso  coUegio  havia  vossa  exccilencia  passado  por  ^'iék 
«idade  eUo  dias  antes.  Aífirmo  a  vossa  excellcncia  que  íw  obw 
aentímento  muito  maior  do  que  sei  declarar,  as^im  pelo  bom^» 
.iS^aao  deata  »ipilii:nNíl9]U»  dcfwpd^r.  da  ífmm^^'m^r*^^ 
VQUa  emIleDeia,  eMo  ppki  ginído  deai^  K|iiA4N|M»»**' 
vér  aoa  pés  de  vawa  ^calleQeitf^becMid^iiiHi  ^m^nffB'^ 
cia  pelo  seu  mais  aírci|,oi]ilo  e  mai8  obri^do  eriado,  q^**^ 
cu  de  mais  porto  a  mercò  que  voása  excelleocia  em  toda  i  ^ 
ha  sido  servido  faier-me.  £  verdadeiramente  que  na  e^peniv* 
desta  ventura  kvei  cem  rnllioc  aoMK»  oi  liijbaUlMidaierrd  t^- 
dgea  dú^  mar»  que  Smm  m.qfi$  ctífkmm^itiW  que» 
de  janeiro  «fenreveiro    aiviíiM  és  -mà^  de  Vtmi^mm 
Idto  de  eeni  toneladas.  Bem  «eelbeci.  ^-Ulto^íaaiifflft-U^'* 
mas  oíTereci-mc  a  elles,  porque  teitho  pelo  maior  de  kimê^ 
lorão,  c  mais  quando  delia  dependia  nào  achar  a  vossa 
Iene  ia  nesta  côrtc,  como  mc  aconleoeui  por  mais  que  o  qui^l^ 
venir;  mas  SOU  eu  UHi  amanile  das  conaeniimia^  idfi  ressi  ' 
Icncia»  que  pela  dc  isissa  €fte0l|niM{ia  se  leslitutr  unais 
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eiMH  6  pile  que  estes  úi^goeios  padiàm  embiracér  «  vo8M  excel- 

lencia,  alguns  dias  fóra  delia,  quasi  me  n5o  pezou  de  vossa  excel- 
lencía  ser  partido,  íinexa  com  que  só  posso  pagar  as  obrigações 
que  de?o  a  vossa  excellencia  e  ás  senhoras  condessas  da  Vidi- 
gaeira,  de  quero,  e  da  senhora  D.  Tberexa,  tratia  para  vossa  ex- 
cellencía  as  cartas  qtfe  nmM},  Estas  «idhoM, « toddM  iN^^enbOo 
m  dt  ímmUí  d»  rofM  exQeUefi«ift£€0ii  «om  koa8ail4%«  fÊtHir 

0 .6ii  d»  minha  joratda  Htk  Hm  wMíBompBlm  MHtt4e 
suinuigeiUâe  que  iftt»  •  vni^imilwiein  tipiHwte,  aquém 
eu  as  entreguei  conforme  as  ordens  que  trêzia),  e  me  parece  pes- 
soa que  farò  tudo  coQi  grande  dispoflic5o  e  acerto,  e  nào  só  me- 
recedora do  logar  em  que  tosse  excellencia  o  deixa,  senflo  <pie 
mais  perto  de  sua  magestade  o  podéra  servir  oom  grande  utili- 
dade do  reino,  que  não  tetn  muitos  telentes  4esbi  ^Udade.  A« 
deisMib  toiil  hão  tido  menos  feliies  s«cce99os  do/<}iN|âe  pDft- 
Mrtlems  4q  fmwéfÊi  jétvlote  eedn  fet)be:«wno»  awifiMCi 
•m^ue  o  ^emi.|Nir  MiOi  fael»i|«d:««  pehfolíiiii  lenlk) 
deqoeUe  Eitado  minea  etp6rei['«ii>.i|a»  »  q«b  «foi  eifl  IobiM 
a  tempo  em  que  fe  podéra  haver  escasade  o  empenho.  Quer 
agora  aj^^WifBHiio  'o  tema  exeelleneia  verit  mos  parece 
qne  nio  eatá  capaz  HoHanda  de  se  redusir  a  este  modo  de  con- 
veniência, segundo  o  que  de  1^  se  avisa ;  c  assim  intendo  que  se 
deve  intentar  a  paz  ou  continuação  da  trégua  por  qualquer  cami- 
nho, porque  niio  cstnmos  em  tempo  de  romper  uma  guerra  que 
não  podemos  assistir  oam^^otftfiitae  pNormáiias  nossas  conquis- 
tas, de  cuja  conservação  depende  a  do  reino. 

E  nesta  resolu(}liUte  wm  mi§aslado«daiqeso  de  que,  qoando 
menos,  se  eomsíga  nfto  haver  bealilidades,  com  qoe  noa  livremos 
^P<magqra;deBla«fídadswefaaaimash%variiCi«aMim 
ao.tiaala  deoamptaiplamaia  ^aral.:  íftwiaÉieanwde»Bndo-os.meiea 
per  miê  se  padarè  Miadnlir  a  pratica  deste  negocio,  ci9aa*tlida 
a  brevidade  posSÍJiel,  antes  que  os  empenhos  de  Holíanda  emsoc- 
correr  o  Brazil  a  diflicultem  :  vo8sn  excellencia  seja  servido  avisar- 
nos  do  queJbe  peiecei  e  nos  ordena  nesta  moAeria,  que  en^  tudo 
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seguiremos  as  dispoisiçôes  de  vossa  cxcelk^ncia,  como  mais  acer- 
tadas. .  •  í  .  . 

Do  nosso  reino  não  ha  que  contar  mais  que  irem-sc  conti- 
nuando as  côrtes :  felizmente  offerecem  os  povos  pagar  vinte  mil 
infantes,  e  quatro  mil  cavallos;  e  é  grande  a  união  com  que  to- 
dos desejam  dar  tudo  para  a  sustentação  de  uma  boa  guerra,  c 
mais  acreditada  do  que  eu  acho  a  nossa  por  estes  paizes  d'onde 
6Ó  desejam  entradas  por  Gastclla,  sem  considerarem  quanto  aju- 
damos  a  França  na  desunido  de  Castetia,  quo  conservamos,  c  na 
divcrsfio  de  tantos  mil  cavallos  c  infantes,  que  se  juntos  com  o 
poder  de  Portugal  voltaram  sobre  Catalunha,  haviam  de  fazer 
grande  mudança  na  fortuna  daquella  guerra.  Mas  entre  os  des- 
créditos que  a  ignorância  ou  a  malcvoleocia  scméa  da^tiossa  na- 
çfio,  basta  a  opinifio  que  vossa  excellencia  deixa  em  todas  as  par- 
te deste  reino  para  a  acreditar  muito,  o  que  eu  estimo  como  por- 
tuguez,  e  como  o  mnis  zeloso  criado  do  serviço  de  vosso  excellen- 
cia, a  que  vossa  excellencia  me  terá  em  toda  a  parte  com  um  co- 
ração muito  verdadeiro,  e  muito  desejoso  de  me  empregar  nelle. 
Deus  guarde  a  vossa  excellencia  como  desejo,  c  o  nosso  reino  ha 
mister.  Paris  25  de  fevereiro  646. 

Criado  de  vossa  excellencia 

'  Antonio  Viiíira. 

*  .  * 

CARTA  li^lLWI. 
Aò  marcfaes  de  Hf  Isa. 

,  , .  •  •  • 

Quanto  vossa  excellencia  se  detém  nesse  porto,  tanto  mais 
cresce  cm  mim  o  sentimento  de  não  poder  ir  buscar  a  vossa  ex- 
cellencia ;  e  se  o  que  vossa  «xcellencia  escreve  ao  nosso  residente, ' 
de  partir  o  caminho  até  Orleans,  fôra  possivel,  cstimara-o  eu  gran- 
demente para  fallar  com  vossa  excellencia  em  muitos  particula- 
res que  se  não  podem  fiar  de  papel,  c  que  podiam  importar  ndo 
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pouco,  assim  aos  negócios  do  reino  como  á  disposiç&o  dos  dc  vossa 
eJMrftlUacM*  ciJ|^  acertos^  augoientos  e  conveniências  me  tocam 
louilo  •  isiia,  cooio  ao  maiariAmis  aíTei^oMtQ  ii.i»bri§ido  criado 
de  fOM  mMfinQi»^  O  iC«lP'*^:MPÍM«r,  qa^,pim,u  .c^sas  de. 
Fmict  le  íftta4m.jáijfo^  Cor(q(|«l,  aMím  4mi4o 

Portugal  não  pôde  baver  cahiKes  noticias  eip  Fr««^,  e  ainda  bio 
mesmo  Portugal  receio  que,  as  ache  vossa  excellencia  com  diOTi- 
culdade,  porque  a  gente  daquellç  paiz  que  vossa  excellencia  muilo 
bem  conhece,  poucas  vezes  julga  das  coisas  com  os  olhos  livres  de 
paiiAo..Garando  mefcè.laa  Dgm  a  Portugal  em  km.  IA  a  voísa 
mellencia ;  qh»  iiMwdo  quia       Ji»m  Mo^Ê^m  •  vo9sa 

<yM<«ica||e»ai^.taotaii.aiiooa  (H«  de.íorti^ 
gal.  Do  que  voaM.eiç^llçtoia  me  dia.iia  8«a  iolendo  eu  que 
vossa  excelleocía  está  no  conhecimento  desta  verdade;  mas  as  ex- 
periências de  mais  perto  ainda  hào  de  confirmar  mais  a  vossa  ex- 
cellencia nella ;  esta  é  a  razão  porque  se  obra  menos  do  que  coa- 
vem,  e  do  que. se  podéra,  e  n&o  Uiem  tMl^ettlpa  ds  causas  primeir 
Taa  como  a  «undo  lhes  imbuía»  |iqiqiia.com  instriimiiiea  contra^ 
rios  sd  Deus  fòde  otaar^  e  quando  o  foz  é  mili^iw  b  jsfto  natu- 
rflmnle.  Deús  noawde  aacoBdi«ta»iqneeflftqiiaiito.Cwmqs.p^ 
tugueies  Bia  sei  se  leremos  coisa  digna  de  t5o  honrado  nome. 
.  Muito  estimo  que  haja  sempre  sido  da  opinião  de  vossa  excel- 
lencia a  paz  com  Hollanda,  a  qual  está  nos  termos  que  vossa  cx- 
çeliencia  vé,  porque  a<i|l§iins  valeolOes  de  Portugal  lhes  ^raceu 
que  eiamiMHicos  para  intuigos  os  castelhanos.  Euesl^u  w  «ipa 
COM  sangrada  íi  lea^Sií  qmidn.d»  Bruil  ase.Tieraip  as  primei* 
raa  nolisiae  doi  que  «e.  queiria-  iolonlar  i  o  porque  o  impedinmto 
me  nfto  permiltia  fallar  com  sua  magestade,  e  diíer^lhe  pessoal- 
mente  o  que  intendia  naquella  matéria,  como  quem  tantos  annos 
havia  estado  no  Brazil,  c  sabia  o  que  lá  se  pôde,  pedi  a  um  pre- 
4ado.aNÚio  •ceafidente  de  sua  magestade  lhe  qMÍMMe.je^fiseotM: 
de  mioha  parte  o  perigo  e  difficuldadedcsta  empTeza«.e  que  o  ser 
flumsse  qoo.era  impossÍTel  mder  sa  suprineipal  feica»  por  mais 
q«e  os,de  là,  enganados  do  doN|0  d»  liberdade,  o  promellessem, 
6  acereseentaya  que  ainda  quando  o  Brazil  se  nos  désse  de  graça, 
era  matéria  digua  de  muita  ponderaçjiio  vér  le  uos  convinha  acei- 
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IniáÉeft  eiii  fMiii'rta^8ó  »iiiidwmi  ii»Biiii^  ímí»  ai4aÍM^ 
ná  6Mm,  na  Jvplot  m  Aogol»,  e  mi  todw^M  ptriatda  Hrit « 

do  mar  onde  o  9fm  (NMler  é  o  mêior  dd  mundo.  Estas  e  êoiras 
rftzOes  propuz  áquelíe  prelado,  que  não  sei  se  as  representou  a  sua' 
magestade;  só  sei  que  por  nosso  rnslAii  propbeto,  e  queira  Deus 
que  oqui  parem  os  meus  temores. 

O  que  vossa  exoelteBcia  díi  de  se  hafor  de  prop(^  otealedade 
pei  abioliitaaieelefaNi  i|ee  deaceide^  eot  meiei  de  iif  lehe  i 
cíè  'se  penha  em  ftttàok  o  da  eempre^é  oiiliiiie  qtie  ile  femdo- 
nde^felajeoeliéçle  e  eonvesieBeie  de  «eme  eesMile,  fÊ^éH^- 
míd^^èi^MMMfleeeiliríneifeleg^^  êêê  de  «totte;  dwjgwil 
ceedi^ae ;  m»4Êú  ne  eenlMKi  fariNaiete  ceoft^ que  qmxm 
que  a  pH>poaÍ^  de  fMi  eeit»  Hellaflida,  e  êe  eaedteçlo  deFran^ 
tiaja  de  nascer  dos  mesmos  hollandezes,  porque  se  havemos  de  ea-' 
peror  que  eiles  d^em  o  primeiro  movimento  a  este  negocio,  nunca 
se  começaré,  porque  a  elles  está-lhe  muito  melhor  a  guerra  que 
a  paz,  e  nós  não  estamos  em  tempo  de  a  dilatar,  porque  na  di-* 
lação  crescerlo  os  empenhos,  e  com  elles  a  dtfficuldade  da  coBveií* 
cie  (fie ).  Digo  tudo  late  pelo  qtie  o  residente  haverá  escríplo  a 
foase  etoelleBeie,  éoarca  do  que  Ike  ém  o  conde  de  Brfeno  t«- 
nbe  anenlede  em  HèHinde  Mr.  irawet  eeei  PreneiíeedeSette; 

Do  principOf  qoeDeue  goerde,  tenlie  Já  dado  «».Befeee  teen 
exoellènde,  e  lembem  de  qie  se  tnetem  áearea  de  Hie*daf  easa, 
e  que  me  parecia  rto  se  consegviria  por  agora  mais  que  aio. 
Deseja  muito  este  cargo  o  monteiro-mór,  e  passaram  os  desejos  a 
demonstrações  publicas,  de  que  vossa  excellencia  haverá  tido  no- 
ticio ;  mos  se  a  eleição  se  houver  de  fazer  cm  embaixadores  de 
Fraiiça,  os  succcssos  das  embaixadas  desta  eoroa,  e  a  opinião  que 
es  peaaeas  deixaram  nella,  deve  de  reioleer  e  fieilio  pele  peile 
qne  na  outae  «iolie  lenlM>  aigniliiede  e  wn  eKeeNeeeia. 

Ne  deteiie  em  tine  vesae  esBetleneie  me  Mie  tenim :  jft  iMe 
per  teilhneiriMi  e  tede  Frença,  que  per  lede  ék  nie  envl  Mir 
me»  qoe  oee  igrandee  doKcioe  «toquelle  pemee  i|im  emi  megmtade 
mlwrft,  lelerídoa  nadoome  eliea  merecem,  roas  per keve de  quem 
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sua  magesladc  cuida  que  lhe  ha  de  fallar  verdade.  Viva-noa  vossa 
exoeUenciQ  ttoilos  annos  para  honra  da  nossa  naçlio  e  tem 
tado (T remai, oam  a  aaaiileiieía  ecoaselho  de  vosia  excallep- 
eia  lhe  podanM  espofar  graiidei  lietharaa. 
.  Iloa  iM«  Mfaiita  tnaia  algiittaommigo  eiNB  leB€^ 
Mkr  a  voua  excellencia,  assim  por  desempenhar  a  palavra  da  se- 
nhora condessa,  como  por  receberem  elles  de  vossa  exceUencia  a 
mercê  que  vossa  exccilencia  lhes  costuma  fazer ;  mas  como  a  saúde 
me  Dio  deu  nunca  logar  aos  Urar  da  primeiro  horrio  em  que  fo* 
tm  hmçtâtMf  eilioefli  tal  eatado  qnenam  eo  senío  adevinhaado 
me  atiefo  a  oa  ler.  E  esta  é  a  railo  porque  os  nlo  enfio  a  ^ona 
ezeellemâa  t  se  por  eè  threr  algumas  horas  ociosas  (que  as  dilaçOes 
dos  despachos  não  promeltem  poucas)  determino  il-os  alimpando 
c  enviando  a  vossa  excellencia,  jâ  que  n^outra  coisa  n5o  presto 
para  servir  a  vossa  exfieUeocia  como  muito  desejo.  Deus  guarde 
a  vossa  exccilencia  muitos  annos.  Paris  1 1  de  março  dc  646. 
Uma  carta  do  revereodo  padre  £r,  André  lelles  enviei  a  vossa 
exceUencia,  em  que  cuido  pede  uma  de  favor  para  Roma  sobre 
um  negaoio  que  na  encommendou ;  estimarei  que  vossa  excel- 
lencta  me  diga  se  ha  fossa  exeellencia  escripto,  ou  ha  de  escre- 
ver, para  que  eu  áè  couta  de  mim. 

Criado  de  vossa  exccilencia 

*  •  • 

f 

AO  msurwea  «e  HM* 

EXH.*"  SENHOR  : 

-  Cflswa  fMa  d» toéoMt  éíÊ»toiiotm  tKínm  humory  aiii' 
-da  que  me  falte  a  firihda,  wtuwlawte  me  hei  de  aohar.hefn 

com  eUa,  c  ainda  melhor  depois  que  se  acabar  a  pensão  destas 
primeiras  correspondências,  que  é  o  mesiço  que  depois  que  fòr 
raais  noviço  e  bm^s  meu^ 

TOMO  IV.  18 
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Quonlo  ao  negocio  de  Mr.  Briana  basta  que  seja  parecer  de 
vossa  excellencia  pnra  que  o  tenha  eu  por  mui  acertado;  eseem 
oulro  tempo  o  foi,  quanto  maia  na  occasílio  preaeale,  que  é  ail- 
tima  e  a  maior  que  haTomoa  da  ler^^e  em  que  ae  1180  'dm  etea- 
sar  néfthoma  das  diligencias  e  negociações  possivai?,  poíaiioIbBi 
successo  delias  nos  vac  tanto,  por  nãa  dizer  todo.  A*  tarde  ét 
âmanha  é  occupadn  com  correio :  sirva-sc  vossa  cxcellencia  que 
seja  cu  o  que  vã ;  c  outro  dia  haverá  em  que  esta  casa  receba  a 
honra  que  vossa  oxoellcncia  lhe  quer  liazcr. 

Guarde  Deus  a  vossa  eKcellencía-oomo  do6(!jo,;'NovieiiáQ.  Se- 
gundo feira. 

AKtonio  Vibiba. 


CAUTA  MMLHEn. 

Ao  MiápqvoB  «e  Nta. 

•    ..  .  . 

« 

E»ii.^»ULiWBum; 

•  •  • 

Pelas  cartas  que  cm  outros  navios  haverão  chegado,  terá 
excellencia  ifitcnilido  como  sua  magestode,  que  Deus  guarde,  rr  • 
manda  a  essa  côrte  a  servir  nella  alguns  dias  a  vossa  exccliencia, 
circumstancia  que  só  me  pudéra  bcilitar  a  obediência  de  !!•  tra- 
balhosas Jornadas,  eonlko  eu  tenho  experimentado  eatas. 

A  presente  foi  a  mais  cheia  de  perigos  e  infortonioa  que  jàniaíi 
se  padeceu  nesta  carreira,  faltando-nos  só  a  morte,  mas  dÍo  « 
riscos  delia,  que  quasi  níio  houve  dia  sem  susto,  cuja  relaçàor> 
servo  para  a  presença  :  elBm  acabo  de  trinta  e  nove  dias  de  via- 
gem, havendo-nos  tomado  os  dunqucrquezes  um  pataxo  fraaret. 
que  me  havia  de  lançar  no  Havre  de  Grace,  cheguei  em  ooM  aH 
ingleca  ao  poria  de  Dovures,  doente»  IÍDgoihate>deáÍaninaw  aCr 
lais,  mas  achei  estar* a'didaié  impedida  db  peste,  Imi  «pse  fcí  as- 
tessario  dilatar  e  modar  o  caminho  E  porque  o  dinheiro  q« 
trouxe  commigo  era  pouco,  e  aqui  tem  grandissimas  quebras,  nt^- 
achar  mercador  que  m'o  désse,  foi  força  ir  ne^ial-o  aLoodre». 
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4Êih.^  pela  poBt^f  tiMNdo  ramipgo  «ctftMdle  Iodas  ttfM- 

baixadat,  pen  dl^aqui  areneanirohar,  como  fo(o,  por  mão  do  se- 
nhor embaixador  de  França,  debaixo  de  cujos  moços  irDo  segu- 
ras, reservando  somente  aquellas  que  não  posso  apartar  dc  mim. 
Àmanhà  parto  outra  vez  a  Douvrcs  a  embarcarHne«  eprocurarei 
*  com  toda  .  a  broYidodo-acbar-me  aos  pés  de  vossa  cxcelicncia. 
Guarde  Deus  a  voisa  exceUoDciamiilos  annos,  como  desejo.  Loo- 
dres  26  de  setembro  de  647. 

VAo  tambcm  os  maços  das  senhoras  inarqueza  e  condcssai  c 
outro  paia  o  seober  residente,  a  quciii  beijo  a  mdo. 


••  ■  PaxÇhrMr  ■  ■  - '  •  W.»MliO«.: 

.  Da  iMdres  caerevt.a  .Tosie  eicelleiíeia  com  .os  despaclios  de  Ma 
.  maipestsde,  que  vdo^  neste  oorreío  debaixo  dos  maços  do  embaixa- 
dor dc  França.  E  posto  que  o  meu  intento  era  passar  a  Bolonha, 
soube  depois  que  aqoelle  porto  anda  continuomcnle  infestado  de 
fragatas  de  Osteodp,  pelo  que  me  resolvi  a  vir  no  paqueboto  de 
.CaJaiii  Uaieodo  ftossaporlei  e  recommtndai^  do  embaixador*  para 
..aaoi  a^l»  nem  oas  outras  eidadeB;nos  ímpcdíremv  o  que  aviso  a 
vosia  oscollanda^  poniao  mn  português  vindo  de  B^oSo,  qué  achei 
eai  Douvres,  me  disse  o  caidadocom  que  vossa  cxcelicncia  está  dc 
minha  chegada,  que  verdadeiramente  foi  arriscadissima  ;  mns  jó, 
a  Deus  graças,  estamos  livres  de  perigos  do  mar,  que  até  nesl«i 
ultima  passagem  nao  faltou  eDCDdaiaenio^  Dc  todos  os  meUs  Ira- 
Jbalhaiffspevaiacbar  ojaJlivio  ns  presença  de  vossa  exceUencia,  .em 
.  qm  me  verei  qoarla  oii  q^aíAta  feira»  4|uo  pelas  mikUas  chuvas»  e 
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minha  pouCa  saúde,  n5o  ó  possível  tomar  n  posla  como  des^iliii 
c  o  pcdo  a  importância  dos  negócios.  Ao  senhor  residente,  e  ab 
reverendo  padre  fr.  Francisco  me  recommendo.  Deus  guarde  r 
vossa  cxcellcncia  muitos  anãos,  como  desejo.  Calais  cm  3  de  de- 
zembro de  647. 

Antonio  Víkíia. 

CAUTA 

Ao  marqaes  de  IViaa. 

ExM."  sENUoa : 

Terça  feira  á  uoile,  17  do  corrente,  chegámos  a  esta  côrte  da 
Haya,  havendo  partido  de  Calais  na  quinta  feira  passada,  embar- 
cados em  uma  náu  de  <omboy^  ^o  nos  levou  a  Flessinga  cm  3 
dias,  no  ultimo  dos  quaes  corremos  grande  tormenta ;  mas  com 
ser  a  viagem  tanto  bineis  lorgs  (K>  "^W  c<»ltama,  a  tivemos  por 
muito  febz,  por  chegarmos  a  salvamento,  quando  n5o  aconteceu 
assim  a  outros ;  porque  a  mesma  náu  mercantil  que  comboyamos, 
nho  se  sabe  ainda  que  derrota  haja  levado,  c  quando  chegámos  a 
Flessinga,  acabavam  os  pescadores  de  tirnr  nos  redes  muitos  cor- 
pos mortos  de  naufragantcs,  c  Andró  Henriques,  que  chegou  no 
mesmo  tempo  de  Lisboo,  me  disse  que  encoolrára  muitos  peda- 
ços de  navios  dos  que  o  mar  sossobrára.  Os  perigos  Bãoproprtos 
do  tempo,  c  o  cscapor  delics  6  fortuna  dos  que  navegam  em  ser- 
viço de  sua  magesladc,  e  não  o  ottribuo  o  milagre  de  SorIo  An- 
tonio, porque  partimos  á  quinta,  c  chegámos  ú  terça,  (salvo  se  vossa 
cxccllencia  quer  que  os  quartas  feiras  tenham  véspera  e  oitava. 

Em  fim,  senhor,  chegámos  a  esta  casa,  onde  achei  dMs  cartas 
de  que  vossa  exccllencia  me  foz  merc<},  que  me  occrescentâram 
muito  a  alegria  de  haver  chegado,  e  com  o  mesmo  contcnt«mciito 
receberei  todos  as  que  me  trouxerem  boas  novas  de  vossa  cxcel- 
lcncia, com  que  peço  a  vossa  cxcellcncia  me  iiHo  falte,  affirmando 
a  vossa  exccllencia  que  lh*o  merece  o  meu  coração,  e  as  minhas 
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saudades,  que  ainda  que  a  companhia  do  senhor  ombahador  Fran- 
cisco dc  Sousa  baste  para  fazer  esquecer  as  moléstias  do  cami- 
iibt»,  u  lanbnufit  dõteoiMrmrqiíeideNizB^  eiOviieobaiM  dis- 
itMáêm4iÊfÊÊeÊmi  t9m  nanhmwilro  hprim  otapèfilii* 
fd  Oflmilini» 

A  mdk^o  que  mm  «mHmmíí  4d«M  éemím-i»  Brwâl^ 
(i  tão  import&Die^  acorUda  eomo  todn  ei  de  toast  eèiceHeiioit. 

E  €C  os  morcadoros  sc  accommodassem  a  que  fosse  em  direituni 
á  Torre  de  Gorcia  d' Avila,  ao  Morro,  €0  Gamomu,  ou  a  outro 
porto  doe  Wlitílios  é  Bafaia,  fanem  ainda  maior  smiço  i  nw :iiMl>- 

gHim'tie  camíai»,  quando  Menos»  M  díis,  é  mm  ^  vioe  % 
inatos  qoe  posMm.  Mse  Hèis  Ms  ilersMle  ssCst  sSHAmr»  éy-mè* 

neira,  fechando-os  senào  com  cadeados  de  new,  com  toes  tempep- 
tades  e  vcnios  contrários^  que  baierA  muito  tempo  porá  o  aviso 
íàigãr  primeiro  que  elUê,  . «    '  • 

Também  íntondo  que  a  confèntcnciafe  ímá^{raga^étiíà, 
^ÊÊíééf  h  ttio  ^iunde»  ^foowM  ei^Aeni  jle  oua  nsgesiadey  'ikewB  iosià 
oxecAleneia  faier  «pe  se  aprestem  logo  logo,  tíÊàrÉh  qnliNH  flias 
seis  «oito,  se  Aoimir^rMi  «sfiieíiw  tirmar,*e  sobro  isto  meo- 
mo  bavia  cu  faHado  com  Luiz  Hiens,  um  mercador írancezdcS. 
Maló  que  cslcvc  muitos  onnos  em  Pernambuco,  e  ha  de  ir  logo 
buscar  a  vossa  excdlencia  para  este  mesmo  negocio.  Achci-oem 
Moideboi^  paro  passar  ft  sua  tem;  é  pessoa  de  pbocos  palavras, 
nas  de  grande  eaMal  o  credito,  o  muito  amig»dBSiNMtog«ose|, 
e  ilio  dei  ttmi  oarla  fani  voaoa  onedlkiicia.  E  iwwportarta  motlo 
fm  II  mshr  pmíe  éêt^nmám  fhistm  «mies  d  Atila  ^ift...  par- 
tos pora      ajindarem  m$sa  armada^  porque  o  poder  íjuc  vaede 
IMlamh,  intendo  que  sorá  superior^  posto  que  oiço  dilTurenlcs 
opini<>es,  mas  na  minha  ó  de  tanta  importância  oobarem-se  cani 
ã  nona  armada  mais  alguns  natUm  ét  /ofpo,  ^[tt  pora  os  cm- 
•oidtarti  irá  JloAÂr,  oe  ibe  psdio  ctmc4âêt  ^9  pégmtm  nknos, 
-n  fitm  pam 4os  ^siai,  «o que n  fcaenda  de^saè  wagoilado 
«ao  (losdo  nada,  pok  0$$éjmí  mnrcK 

Wo  memoria  que  vossa  excellencia  me  mandou  dus  fmgiilos, 
desejára  se  declarasse  a  cdadc  delias,  c  o  calibre  da  arlilbcria ;  u 
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» ■!»  íbraM.iiilliM,t^44MilWtrAtf«. n.pHiw  miMniwiWi 
a*fcMB  pn9ii«  B  eu  aim  ou  jaalni%< importa  ^qué  toíbi  nÉ^lw 
•oii  laande  «ompraf  ntvk»,  porque  os  qMfè  UliMimiKM  Jh^ 

íiugal  estão  quasi  partidos^  e  é^afJuaHetfqaalro^.e  deotitroqueec^ 

meça  o  conde  de  Odemira  na  Ribeira,  se  intende  que  nào  pode- 
rão ir  ao  mar  o  anno  que  vem,  mais  que  dois,  e  ainda  desses  sc 
duvida.  Ándró  Henriques  vem  a  compror  navios  por  ordem  dc 
sua  magestflde,  e  iraz  créditos  de  cem  mil  cruudosi,  e  supposto 
.fM«d08to»iuiaMllliit<iuejé  mMÍto  io^lligiâfne,  Ga  eil-rei  a  compra, 

fi»fimKií^«»ouli!Oi(fuaAnH  pan^.qir^Q$sa  âie!pUeRpit,lea|  q^^b^ 

QloríM«.fé.\|»«ra  ae  eMtVím  ^^ntmte  a^iMiilN^r»  o  oimi- 

fislime  que  o  firiai^  ai^te  fino,  e  que  »  Wierdade  di  «na  al- 
teza não  Icnlia  mais  estorvos  que  o  juratnento,  para  o  qual  nuo 
ROS  faltarão  doutores  iin  Sorbouu.  Se  bem  mr.  de  lo  Tu llierie  disse 
liontcm  ão  senhor  embaixador,  que  os  casielhc^im  absolutamente 
^itiegavam,  e  que  assim  o  tivera  por  carta  ultima  do  Duque  de 
l«i^a:  yi7/a;  Si]Ste«^ .  ^leH&f  il^       #^#ga  tào  bmmifipvaft  da 

«luit^dd  v4r  «din4Mlifti .      a' .    .  I  I 
K  9fophiAkultf>.dar44QM<fí^^  fpií|aAX(|elkeii^,  eÃfi^/òlt^^ 
.foeio  que  e«  hpvk  deti^Mv  .^^W  f  a^ahftgfMatpiwdoiritfftJMo^ 
.porque  nu  seguodé/içarta'  r^mettft ttopai,  »j»<4feBCÍa  asMtHBigiii» 

çues  para  segundos  ovisos,  pelos  quacs  ficamos  esperando.  O  se> 
nhor  embaixador  oppruva  mais  a  proposta  futura  (]uc  a  passada, 
a  qual  diz  que  sente  muitQ,  e  mais  uDo  cheguei  eu  a  lhe  descu- 
brir  todas  as  circumstancins,  porque  callei  cú  as  que  vossa  cikcel- 
tieooia  ká  calloarmAS  dep«i^ide  Ibe  discorrer.»»  fm^vin^f» 
«otivast  Nppaadeu  com  ençaHieir  09  hoaabros^ 
'   Q$  Jiegaeíos  d'aqui  .asUa.  dn:  p9r^,'doa  ^altadis  lem  «iifwa» 
paito  mm  da  noisa  (•i\Oí:  í^bIiv.  whauadH-.lodvpia^  ml^wpm» 
e  nao  falta  qoem  de  uma  ^  otttra  pa^ie  the  af^iiellM^  fMsa 
Naeaça  para  ia<ír  ialeodeMla  qii&jeami>aate  tqreeáaf-aa^nn^à 
c:)lQ  obstioado  sitcáipio,  c  que.  rçspoQden^do,  sor^  aTespQ|l|iaQm 
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dMfiila  a  Uimik  gné  Ifcllwiii  %  lato  éMMjimi  tiê^Zikukéà 
cnconirt.  fi  que  qumà^  «'rttito  nwifcié  éi«KAa,  e  ^iirimii 
ff  f  i>ar  f  r  O' ttiàbor  wiMtt^ 

Islo  disse  Bro&set,  q  Mazarmo  o  oconsclba,  o  Luiz  Pereirnoap- 
prova.  K  eu  me  conformarei  mais  com  o  parecer  de  vossa  excel- 
lencia,  que  com  nenhum  òntro.  Onícu,  ainda  que  se  me  n&o  pe- 
diu, íoi,  que  em  caso  que  sc  fal lasse  em  despedida^  fosse  somente 
hniAuando-ie  poy  tecsK»  que  mostratMiiiai  tetida^  mas  nao 
pentiilMem' a  pkivré,  cwi-qué  ficasse  Mtt|i|»èiig«^  a  i^àRbíiM 
ãi  Súvaa  ir  m  fha\»c9tÊ»mi^hait  \he  'eàím^iàiÊaâm  mm 
betndor  flw^Mtofalto^iir  ■fatíidii  fwtotwportn  •  dkppt  mIí 
Mm»  unm,  qutM»  m  éarémmào-bÊÊlm.  £«átailiolérdi^ 
pacha  um  barco  a  Lbbea  •«rpaqaMiiwifcgiitodBi  fatifí§mwtk* 
postas  eu  UaiMa4i90iOBla<ilelsipflrar^  ^uandcf  «Àtadb  <}<**«ne- 
gocios  nQo  peçam  mais  apressada  resoluçfto,  a  qual  vóssa  excel- 
lencia  me  mandará  conforme  vir  que  elles  se  vio  pondo. 

Recebi  cnrta  de  Lisboa  de  29  de  outubro,  do  padre  procura- 
dor do  Drazil,  em  que  mo  diz  chegárn  carávella  da  Bebia,  com 
aviso  de  que  a  nova  da  armada  era  lú  chegada,  ecom  cila  se|M* 
lira  logo  Segiàimisè^m  o  R^fis  àè«iáodo  a6<tfai  naficà^eiii 
T^filiiiei«  00  lAttt-gilOfèMiáo:  nOoje  Babe  o  intento  desta  jofw 
Dada :  pôde  ser  qoe  vá  acudia  a-Pofdassfaiieoi  iaUsoéBtfdo  ffi»uà 
lá  armada,  ou  que  mo  queira  elle  ser  o  qoe  pereo  Taporíea,  oo 
fimloMHte  que  ciki  odnnKlar  o  oonselbo  supremo,  que  reside  no 
Recife,  a  cuja  disposiçlo  remettem  todo  os  estados. 

Acabo  esta  com  representar  a  vossa  cxcellencia,  o  que  é  im- 
possível dizer-se  cm  poucas  palavras,  que  é  o  miserabilissi mo  es- 
tado a  que  a  pobreza  de  I).  Luiz  dc  Portugal  tem  redusido  sua 
casa.  Dcmandam-no  pefós  dividas,  ^lo  já  os  acrcdorcs  maiores, 
mas  os  do  pfto,  os  dá  cerveja,  e  d'outras  miudezas  deste  género, 
e  é  tal  o  apertoqoo-li^ftttemi  oa*i«ipossíbàlidadesua,  queestA 
arriscado  a  o  executarem,  e  ainda  a  padecer  maiores  iodecencias, 
porqtte*fl  jOWiceidiÉieB  países  é  inexorável  a  qualquer  respeito,  e 
o  do  mesmo  prineipe  de  Orango  lhe  nlo  valeu  para  os  estados 
lho  eoneedaimlvii  seguro  que  pediu,  .e4lioCitÉísgado.M«no- 
4lier-«e  •  mamdou  dcbamar  bontem  por  D. . Akíandpe,  e «  aabci 
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lasUttosMim»  «Uft  Mim  wim  nmtltof,h>  friiak^MUM 

cicellencia  em  nome  de  9tia  ma^ailadé,  queii»  KaJif  atllite- 
amparo,  mandando  ordem  com  que  sc  lhe  acabe  do  pagar  oiwli 
jdil^Ua  ao  Liga  mcccè  dc  sua  mageatade,  que  cuido  sio  dois  mil 
etwados :  o-fM  cu  posao  affiraair.  a  mm  6icelleiicia,  é  que  a 
M^MHdada  fnÊÊÊlm  imim  ftlires  senhofes  6  !!•  eitrema,  qio 
1 1— IH  li  >  iiffl  mifcnli,  n  ■  fiiriiin  fwliii  Irtiidnod»  y 
Uri»  0  ^«e  ifcm  wdbMii  Ímt  pria  iMate»  MiiinteN 
recebido  do  sua  Mgeaiade,  que  Deus  guarde,  de  cujaiwIA» 
meocia  conheço  que  se  lhe  fora  presente  tuo  grande  tiesamparo, 
Ibe  mandÀfa  acudir  com  maiores  soccorros.  O  senhor  cmbaiia- 
doB.llM.Miidou  bofa  HM  Mnla  da  ioauCÉM»  e.aiAiâi«i»M- 
«iMHMi.fBa  a^.  aMÍ8  ben  an^n^ria. 

O  padN  IMUiar  .  ba^a  a*  j  aaM  aiileilMÍa 
Ma,:wrtiia  lafioiía  aataallaaeia  Iba  aio  wwidar  afuaHiiB  mm 
de  Lisboa :  não  escreve  porque  prégoa  bontanif  a  préga  Ikà 
Nabd,  6  a  primeira  e  segunda  oitava,  e  todas  as  mais  vezes  qoeo 
qmsecam.attvir,  .fi  crèa^me  yowa  e&odilfincia  qaeé  ffmkff^ 

VoM.eiaaUiMia  laaha  «éíU  baas  Testas,  e  i>aw  guarde  i 
fBMa.artflUwoía  nailaa  a«Ma»  caiwáMiva,  ef>  fiaeionja»lii 
nm^r.'  HajíaW  da  danadbfo  da  WI. 

Criai»  da  taaM  wã^am 

AlONMU»  VUS|A> 


«  •  « 

CbagOQ.«  jiiífMi  iNla  naniia.aa«.«  earta.ia.>aitiaiwií>i- 
da^  aiada 4|iia  isfim iratai  ai  rapimfBai  faai  Macaapii^ 
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saudades,  que,  sc  bem  a  diitaacia  ai  nfto  cança,  eiperi mento  eu 
quanto  as  accrcscenta :  não  ha  len&o  appdlar  para  as  monções  de 
março,  em  que,  segusdo  aqui  vejo,  cuido  que  poderei  ir  esperar  por 
VMM  tittUiuim^  poia  lei  fiie  mm  «loalleociA  ni«k  liâ  de 
m  por  MiigRMiid « tãoMiiê  wnb  «icelleocia  que  «ile  «llBie*^ 

seu  pouco  de  fiDeza,  porque  me  eeho  eni  ttemíbido  gráu  de  Cw- 
tuna,  que  sou  requerido  de  excellentissímos  plenipotenciários  de 
Munster,  e  bontem  recebi  carta  do  senhor  Francisco  de  Andrade 
Leitio»  em  que  me  pede  o  avize  de  quando  é  a  minha  paflide# 
para  que  laçamos  viagem  juntos.  Já  vossa  excelleneia  terá  notí-  ' 
ek.de  eeiio  se  Ualon  eatue  ee  ibie  e  peiitl»  áe  yie  fies,  que 
se  cafitaiesseai  paees  jandaia  eoi  ^  o  que  lae  tio  q^íi  f  jr« 
poiqee  ee  julga  de  aupirier  pestifc:  JIsms  ^OMMsisÉe  e  u»  e  e 
outro. 

A  nova  da  perdíçSo  dos  seis  navios,  se  accrescenta  agora  a  de 
haver  dado  peste  de  bexigas  na  armada :  o  certo  ó  que  o  vento  nfte 
es  levorece,  c  a^  desta  nossa  visÍBilMMi(e  esifte  j4  lfto-§ele-r 
das»  ^  boetom  e  eoMmlem  fomes  Yér  eemr  sebie  ellos  a 
Burpeiía:  e  oest^  mismn  lempeiMrfe ^  esteift  e  noaa  er- 
medi  dend»  bees priimpies de eeeoé  Babis,  ooei  soa  viste,  e 
queire  Dees  qee  seja  tembem  com  victoria  dos  navios  de  Segis- 
mundo,  que,  se  rifo  em  numero  os  que  di%  p  avi.zo  das  ilhas,  sem 
duvida  haveria  encontro  no  mar. 

Dos  negócios d'a^i  o4o  iuk  ^ue  dizer  de  novo;  t^m-nos  pro- 
mettido  coaCmBCÍic  esperavamps  que  fosse  hoje;  nu  d9o  veio 
reoedo»  Se  é  eevte  o  csyiliilo  secrelo  de  que  vesse  eicelleiieie 
e?íse«  devem  iite  de  ser  tnçes  de  enlreler,  e  nfto  veidedetrode- 
sejo  de  concertar.  E  ainda  que  o  tenham,  se  Deus  Bio  impede  de 
todo  a  partida  da  sua  armada,  intendo  que  até  não  saberem  o 
successo  delia,  nào  hão  de  ajustar  coisa  que  obrigue ;  e  dc  no  Bra- 
zil  vencerem  ou  ficarem  vencidos*  depende  o  ficarmos  aqui  ou 
em  pas»  oo  era  guerra  para  sempre. 

Persnada-me  vossa  eicellencie  outra  coisa,  que  das  mentires 
de  frwnmnj  ranitos  dies  he  q«e  estou  persnadido;  e  quem  lalla 
muito,  não  pôde  ser  verdadeiro  em  tudo.  O  capitulo  da  carta  do 
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ptdre  MMiWtto,  «lá  M|iNfitid»  i  I*  mdt,  •  df  pttliQi  da  rai- 
nha  lambem  eu  nlo  tíf  e  milieia. 
Moíto  nnto  i|Qe  a|6  «ena  eioélleiieia  rto  lenha  eartai  deeaa 

magestade,  e  qoaiido  isto  noB  pudéta  terf  ir  de  consolaçfio  aos 

demais,  a  mim  me  desconsola  infinito,  e  desculpara  esta  falta 
com  a  ausência  de  ÂlmeiriiD,  sc  nào  ídra  geral  de  toáw  os  tem- 
pos. 

Foca-me  veiw  excellencia  mercê  de  me  mandar  dizer  se  fai" 
loa  em  mim  o  padre  Nuno,  e  se  dà  alguma  laafto  de  novo  pairn 
ifiie  ae  oSa  faf^  a  paz :  ainda  roa!*  perq«e  temer  «pé  iha  ha  Dam 
de  camprir  laua  deeef». 

Ao  pedra  .PantiUar  daí  oa  vaeadoa  do  mm  oxeaHaMia ;  «Ho 
me  deixa,  o  se  Taa  a  Poitngal  eohra  negoetoa  do  serríço  do  aoa 
magestade,  de  qoo  é  o  principal  o  qoo  fam  oieoUenoia  sabe,  so- 
bre que  espero  resposta  de  Lisboa. 

Que  vossa  excellencia  a  n9o  acabe  de  ler  nessa  côrte,  é  muito 
para  sentir,  depois  de  tAo  merecida.  Joilo  de  Guimarães  se  não 
cartèa  com  esta  embaixada  ha  muitos  correios,  c  assim  n&o  se 
sabe  cá  nada  do  seu  tratado,  e  para  ser  á  iaiisfaçfto  de  soa  ma- 
gestade, basta  que  vossa  oxeolleitoia  o  approre. 

Se  T099a  excellemsía  tem  a^mnas  navas  ceilaa  do  Monalir, 
soccorra-noa  vossa  exeoUoneia,  porque  os  musoa  doutores  esere- 
Tem  encontrados.  Mr.  do  la  Tnlherie  nos  disque  as  coisas  da  pai 
esUo  mui  embara^das,  posto  que  nega  a  breve  partida  do  Du- 
que de  Longa  Villa  para  França,  em  que  os  nossos  concordam. 
Deus  guarde  a  vossa  excellencia,  e  dê  a  vossa  excellencia,  e  a 
toda  D  cosa  muitos  bons  principies  de  nnno  de  648,  e  o  faça  tào 
teliz  como  os  Bandorristas  querem,  e  crôem.  Haja  30  de  detém- 
bro  de  6i7. 

Amroffio  Vinna. 
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Já  hAo  fatia  codU  de  poder  escrever  oeiie  correio  a  vossa  cx- 
celIsDcia,  pela  nraita  occupação  destes  dias  em  eicrever  a  Portu- 
gal, qoB  Ibí  MeaBMrío  faiel-o  com  maior  largneia,  dando-lha 
conta  d«te  anMda,  e  diíeorrendo  com  at  m)tioiaa  do  Braiíl,  so- 
bre o  mododa  goam  qneli  se  éefe  €ner,  que,  se  lAo  fòrmeilo 
particular,  pôde  oonrer  nsco  a  nossa  armada*  e  apoi  ella  todo: 
'  se  poder  mandarei  a  foasa  excellencia  a  cópia  de  um  papel,  para 
que  com  a  approvaçdo  dc  vossa  excellencia  tenha  esperanças  de 
que  em  Portugal  se  aceite,  e  no  Brazil  se  execute.  Leva-o  o  pa- 
dre Pentilier,  que,  sobre  hoje  nos  aguar  a  solemnidade  dos  reis 
coro  os  sentimentos  dc  sua  despedida,  agora  se  fica  para  outra  oc- 
casiâo,  porque  como  o  bom  vento  aqui  é  tão  rarOy  ospilotoanto 
esperam  por  ninguém.  Varias  perdas  se  referem  de  navios  e  gonie 
do  inimigo,  particularmente  morte  de  beiigas,  que  depois  que  o 
referendo  padre  Francisco  as  lisongaen  ténlo  ém  el-reí  de  P^nça, 
pHeram-ee  da  parte  d^el-tetde  P>uf áyl.  Hoofe  conferencte,  em 
qne  antes  akançémos,  que  perdamos  esperanças.  VeioZelande,^ 
nnnea  tinha  rindo,  e  agora  éo  tempo  de  a  comprarmos,  seeHa  se 
qmier  render,  com  que  a  principal  difBculdade  ficará  vencida. 

Mr.  de  la  Tulherie  me  chama  demasiado  confiado,  porque  mo 
vè  rijo  em  condescender  com  petições  demasiadas  destes  senho- 
res; bem  sabe  vossa  excellencia  que  ninguém  mais  que  eu  deseja 
e  paz:  mas  ba  de  ser  como  convém.  Sinto  que  nSo  baja  partido 
a  fragata  de  Ruào,  porque  de  eà  nfto  foi  nem  pôde  ir  anão  até- 
gora,  nem  pederti  ir  senio  com  o  mamo  vento  que  lerer  e  ar- 
mada, e  importava  muito  que  ehegÉra,  quando  menos,  um  mes  an- 
tes. Também  ròe  pese  que  o  negocio  das  de  S.  Blaló  nio  tivesse 
effeito  atégora.  Espero  que  sue  magostade  o  approve,  e  intendo 
que  com  avizo  seu,  e  sem  elle,  lhe  fará  vossa  excellenciii  mui  par« 
licular  serviço  nesta  negociação. 

Tomei  tão  pouco  papel,  porque  cuidei  que  me  nuo  désse  logar 
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n  tantas  regras  o 

a  cear  com  mr.  de  la  Tulherie,  que  nos  con?idoa. 

Deus  nos  tenho  as  cabeças  de  sua  mío,  e  a  vossa  cxcellencia 
de  muito  bons  reis,  e,  se  íòr  bom,  um  basta.  Pelos  meus  peço  me 
tenha  vowa  cxcellencia  em  sua  graça.  Haya  6  de  janeiro  de  648. 

Criado  tfe  vossa  exceUencM 

»  * 

Amimio  Vm*.- 


CUAVA  1.UXIII. 

I 

Ao  marques  ile  IViMU 

Cieio  o  oonèmianeato  qiie  vossa  exceliencia  me  [as  meroè  di- 
•er  rMbab  oon  «  um  áa  Milia  chegada  «  esta  mi»  lauto 
|ieh>^eleio  aactrta  ia  fana  eiualtoam,  corno  paio  fMM 
assagáii  o  aopa^,  asfo  agacto  «erace  a  .iDwa  «aallewak 
aala  hoa  mlade,  posto  que  por  (ado  o  ania  aia  caíba  aai  «staa 
qaa  voaia  aaoallaiiaia  asa  fin* 

Muito  me  espantoa  a  simplicidade  do  que  se  deixou  diaer  Jfi- 
tonio  Moniz,  e  se  vossa  exceliencia  a  nSo  escusa  por  este  nome 
que  lhe  dou,  digo  que  Deus  nos  livre  de  bacharéis.  Mas  como  o 
selo,  desinteresse  e  inteireza  de  vossa  exceliencia,  cslá  lào  conhe- 
cida de  sua  magasUde  e  de  todos,  ha  me  de  dar  licença  vossa 
amllaaeíapan  me  nfto  confonnaraom  qoe  a  confiança  de  vassa 
excalWaeíi,  qaaado  deve  estar  tao  aegaia,  désaa  eateada  a  simi- 
lhaole  esenipala.  Aatos  intenda  qae  o  péde  fossa  eieaUenciaia- 
lar  de  se  aio  pôr  em  pialíoa  o  aagaoío  daa  aatiaa  de  S.  Malá, 
e  flsaito  mais  pela  nova  nnio  qae  faasa  «Malleaeía  «poaliw  • 
qual  só,  quando  nio  houvera  outras,  era  haslanla  para  se  ooaat» 
derem  grandes  privilégios  a  quem  nos  fosse  soccorrer  cm  tal  oc- 
casiào.  Para  tudo  bs  inlendimculO)^ ;  rtios  o  meu  considera  lào 
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dtflWenteiaèBle  6ile-  eaio,  qae  cwé»  émm  >  M  íá»§B9kÊãe  'foier 
mercês  oos  mercadores  (|ue  quisessem  armar,  e  n&o  elles  serviço 
a  vossa  excellencía. 

Sobre  os  negócios  de  André  Henriques  fui  esla  semana  a 
Amsterdam,  onde  achei  tudo  empatado,  porque  ns  ordens  ({uc  traz, 
•So,  que  elle«  e  Bwto  Osorio,  e  um  Diogo  Nunes  Roxo,  queaàoos 
que  b&o  de  pagar  os  crediUM,  todoa  Ires  jwikoa  vejam  os  ntMot» 
eaeaatíabcaiD  «Miea  e  4o  prago ;  ei|«aiido'ie  baja  de  Cater  a 
eompri  em  Hanfawgo  «iLdbaque*  MowMÉeitos-AMi  newado* 
rei  oolfM  dois  qoe  lá  Ikooi  o  tteamo  en  Mn  mm^  doiMooira 
qoe  nem  eitea  eem  André  Henriques,  nem  Andfé  Hmifiqiiei 
sem  elles  possam  fazer  coisa  alguma. 

Succedeu,  pois,  (jue  no  mesmo  dia  em  quccbegou  André  Hen- 
riques morreu  Diogo  Nunes  Roso,  c  a  isto  so  pega  agora  Bento 
Osorio,  dizendo  que  falta  uma  coodiçfio  essencial,  o  que  sem  ella 
nem  elle  pódc  €om|ir»r,  nem  dar  dínbeiro,  porque  teme  que  de- 
pois Ih'o  não  levAm  em  eonta.  Fia  quanto  pttda.|ttloJHMidar4lesli 
opinifto,  aliagsndo-lbe  outra  rimisnli  das  mèsnm  ordena,  n^l 
Âi,  qne  os  navios  bijam  do  aMar  em  Lisben  par  lede  morçor  ^ 
9«o,scg«ido  isto,  88  \M  doíntmptotar  0eorAaM>  o  ieladbrie 
qne  em  Mia  de  nm  doo  aommfciiÉrias  dio  pedor  oei  oeini  pm 
eontraeCaiem,  pois  do  oentrarío  se  fica  perdendo  o  tempo  e  e  mea* 
mo  negocio,  e  que  para  maior  segurança  lhe  daria  isto  mesmo 
assignado  e  approvado  pelos  embaixadores  de  sua  magestadc,  e 
por  mim.  Accrescentou-se  a  isto  que  ultimamente  chegou  outra 
carta  de  Lisboa,  na  qual  se  dix  a  André  Henriques,  que  bondade 
por  bondade,  c  preço  por  preço»  vA  antes  comprar  os  navios  a 
Hamburgo  ou  Lyiaqee,  pelo  pèrigo  qne  ba  de  os  boUandezes  oa  pe* 
derem  «qoi  tomar  oO  embaigar.  A  qnealtísfia  dinedi^lhe  qee 
tinbamoB  por  neticini  earlM»  qne  em  Hamhtaifo  mo  baria  nevioB» 
e  qee  quando  oa  henfome  nie  poáiini  -aer  fgnaaa  toa  bondade  aoa 
qne  eqni  ha,  porque  slo  as  weiberes  fragatas  de  guerra  qne  nl^ 
gora-  se  vinim,  e  sobre  tudo,  que  nol-os  queriam  vender  com 
seguro  de  se  entregarem  em  Lisboa,  em  que  n&o  baria  risco  al< 
gum.  Mas  nenhuma  destas  razões,  e  outras  muitas,  bastou  a  do- 
brar a  obstinação  de  Bento  Osouç»  íirme  sempre  cm  que  n&o  ha-^ 
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fia dv  o  diiiMr» «m  mmmúrèmf  •  que,  quandte  mcooi,  is 

haviam  de  ir  comprar  os  navios  a  Hamburgo. 

Esto  é,  senhor,  o  estado  em  que  estão  os  credites  dos  cem  mil 
cruiadofl,  e  eu  ndo  culpo  tanto  a  tenacidade  de  Bento  Osorio 
ptrfoe  jilfin  tom  algvm^  raifto  (quando  o  nfio  faça  por  tomor  dos 
da  eaafunlMa,  e  parter  alto  oní  doa  mais  iatoresaadaa  na  Oeei- 
deòtal}.  M aa  tosbo  gniida  dor  que  de  Portugal  Tenham  as  coims 
oráenadaa  em  tal  fórma,  e  que  ae  faça  tio  pooea  confiança  ou  daa 
pessoas  que  se  mandam,  ou  dos  ministros  que  câ  tem  sua  mages* 
tade,  que  nenhum  delles  tenha  neste  caso  auctoridade  para  dispor 
o  ^  mais  «onvem  a  aeu  real  serviço,  e  que  este  se  haja  de  per- 
der, ou,  quando  menos,  dilator,  que  no  negocio  presente  Tem 
qnaai  a  aar  o  maamo. 

Pára  9èr  se  podía  ramodiar  -iato  de  algum  modo  íb  o  qoe  agora 
direi  a  vossa  excellencia.  Ha  em  Amsterdam  um  flamengo,  ho- 
mem do  maior  credito,  cabedal,  e  sciencia  de  esquipagcm  de  quan- 
tos teem  estas  provincins,  e  sobre  tudo  muito  Hei  o  verdadeiro,  e 
de  que  a  ropnblua  de  Yeoesa  fia  o  trato  que  aqui  tem  de  Davioe. 
Este  flamengo  analleraoe  a  nas  fabricar  de  novo  seis  ou  mnii 
Iragataa  dé  guem,  palas  liitQlaa  que  lhe  der  André  Heonqnaih 
e^df  as  dar  apparalhadas  a  acabadas,  postas  no  porto  de  Tese  paia 
partirem  com  o  primeiro  vento,  desd'o  dia  que  se  celebrar  o  eo«- 
certo  a  três  mezes,  e  com  condição  que  as  segurará  até  se  entre- 
garem em  Lisboa,  pogando-se-Íhe  ou  o  que  concertarem  \os:o,  ou 
o  que  as  ditas  finsgatos  depois  de  acabadas  houverem  feito  d« 
«hU»  oom  a  gananeía  que  fdr  faHo. 

B^o.masmo.flamengo  aa  fomacarÉ  doTelame,  enxárcia  ramri* 
çita  e  artilharia,  porque  de  tndo  isto  Iam  grandes  armaaens, 
contente  que  se  em  algum  destes  géneros  houver  coisa  que  em 
Portugal  nSlo  pareça  bem,  se  queime  e  se  lhe  nHo  pague.  E  para 
se  começarem  logo  a  (iBser  estes  navios  não  quer  mais  que  6car 
com  elie  André  Henrfqnas^  qoaWoa  psgarA  am  dinheiro  que  te* 
nha  pata  isso.  disalifo,  sem  enirafir  marcador  algam,  por  nnla 
d»aaawt»jqnecanfem.gqardargaporfiadamaicadowaanfmBpa 
lago,  oamo  aconteceu  naato  maamo  negocio,  qae«  nwHo  «iilea  èa 
chegar  André  Henriques,  ora  publico  na  bolsa  de  Amsterdam.  * 
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,  Q<|ae  eu  pftwòitgiwa  #0iM^CT0p|ltifM  éyt  Aédféli^ 
riqiNs  eslA  doido  de  otBteto  cta  o  tn^  dos  nnos^  que  a  nrim' 
ne  ptíreèan  ee  nelboieiíiaeie^teeDi  feito»  nem  |i6de  harer  para 

guerra.  De  Gaitais  vim  em  um  destes,  e  era  Amsterdam  estive 
em  outro,  que  é  o  que  inculcou  Jeronymo  Nunes. 

Nào  passam  de  duzentas  toneladas,  e  jogam  26  peças  de  arli- 
Iheria  de  8,  de  12,  e  de  16  libras.  S3o  muito  fortes,  muito  ap- 
parotosos,  muito  ligeiros;  demaiidam  tio  pouca  agoa,  que  podem 
entftar  em  Viaima  com  agoaa  mertèa;  governam^se  eeai  poooo 
paniio,  oom  pouca  eniaroíat'  e  eom  pouca  gente ;  e  no  preço  in^ 
tendo  qne  nia.hé  de  paUir  de  MjlOi^cmiadoa»  com  artiUniría 
e  tudo  mais»  feitos  de  nofo« 

.  P^ra  nio  le  perder  tempo  neata  bea  eeeasíle^  fisae  a  André 

Henriques  que  lançasse  mio  delia,  e  que  logo  se  concertasse  so- 
bre seis  navios  com  todas  os  condições  referidas,  e  que  bem  po- 
dia segurar  o  dinheiro,  porque  eu  escreveria  a  sua  magestade  que 
viessem  os  ordens  em  fórma  que  sem  pprigo  do  secreto,  nem  im- 
pedimento de  terceiro,  se  podesse  (aser  o  pagaaiento  com  toda  a 
pontualidade. 

Nfto  se  confermon  oom  este  meo  eoosellio  Andró  Uenríqaea, 
posto  qne  lhe  pareceó  ninito  bom;  maa  hio  le  atísefeu,  por  não 
estar  asaim  escripto  naa  snas>  ordena,  qne  estes  dontorea  maríti- 
moB  também  nioadmittem  inlarprataçOae.  E  assim  o  deitei  em 
Amsterdèm  sabbado  li  desto,resobito  aquarta  feirasepdrem 
caminho  para  Hamburgo.  Comtndo,  dépois  de  commnniear  esto 
meu  parecer  aqui  ao  senhor  cmbitixudor,  com  opprovaçJo  sua 
tornei  a  escrever  a  André  Henriques  sobre  o  mesmo,  cncarecen- 
do-lhe  a  importância  do  negocio,  e  a  perda  irreparável  do  tempo 
e  occasião,  e  tomando  sobre  mim  a  culpa  quando  a  haja.  Nio 
sei  se  valerá  alguma  coim,  perqne  a  earta  foi  bootom^  e  nfto  pÍH 
derá  vir  a  respoato  aenio  ámaiibl. 

Isto  quanto  aoa  navioa  qne  ae  hão  de  feser :  feitòs  tem  esto 
mesmo  homem  a  feagato  J^briénn»  de  qaía  avinè  Jeronymo  Nn- 
nea,  e  eiitroa  treson  qtiatro  do  mesBM>  porto:  eateà  me  pnéeeqne 
•Ho  os  melhores  que  vossa  excellencía  pôde  mandar' cdmprar,'eon- 
forme  a  primeira  ordem  de  tua  magestade,  sem  embargo  de  nfto 
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httmii  vindo  «  nidwiai,  piwpi  Aodféilenriywiv  ^wlrn 
julga  quarto  of  MfMtMÍlD  «eHnmá^fMle Jàmi  ■ryw  . 
dos.  B  elle  pod»  fanr  eito<compra,  pois  é  pmêê  tKVMéifor 

sua  magestade  patt  ino,  e.ifim  os  hoiím  «trregiidot  àà  trigo,  o 

levariam  o  embaixador  Francisco  de  Andrada. 

Havendo  de  se  fazer  esta  compra,  intendo  que  seria  com  mais 
commodidade  da  fazenda  de  sua  magestade  (mas  isto  cm  segredo) 
correndo  por  mDo  de  André  Henriques,  que  pela  dc  Jeronymo 
Nunes,  porque  havendo  fallado^nubos  com  o  doooda  mesma  náu, 
e  sobre  o  preço,  André  Heonqnet  me  íallou  em  4:000  eo  5H>00 
florinittaiMi.  EseMfiíer  oovIrocoatnictoejdbiÉa^Mfi- 
iinis  eceoninodado  o  preQo  deitos  navíoB.  Sabre  ooi  e  aaAroaieo 
oipBfméa  avião  ia  vana  aioeUaDdat  para  nmm  áautít  da  loéo, 
ou  tarBar  a  iMÍsIir  narta  oaoMlbo  qae  dava  a  Aodié  Haoriqaaa. 
Noflo  ealimo  e  matto  é  para  estimar  o  tratado  dos  aooeorrof,  • 
ainda  será  melhor  o  que  depende  da  continuação  da  guerra.  Mr. 
de  laTulherie  nos  disse  hontcm  i\  noite,  que  os  hespanhoes  esta- 
vam muito  inteiros,  em  se  n!lo  quererem  descer  ás  condições  da 
paz,  c  que  os  pontos  da  repugnância  eram  estes  seis :  O  senhor 
D.  Duarte,  a  aaaiatencia  de  Portugal,  a  continuação  das  íortifi- 
oa^des  começadas  em  Catalunha,  a  divirto  de  Flandes,  Gaialt 
daqve  de  Lorena.  Maa  qae  ialo  era  a6  ipMrer  diffioallic  aa  ne- 
pr  eom  piateM^  porqoaoadois  primetras  pontes  já  eatavam 
cididas,  e  que  sobre  eUas,  a  sabre  os  tras  seguintes,  se  tiaba  éHm 
por  parte  de  França  aos  holbiaéeaas  qoe  o  príneípe  de  Ontnge 
o  elies  os  julgassem  (devem  de  estar  seguros  da  tenç5o  dos  juizes, 
ou  ser  isto  modo  de  satisfação  e  cumprimento  .  Que  ao  duque  de 
Lorena  dava  França  100:000  cruzados  de  renda,  a  seu  irmão 
40,  a  sua  mulher  outros  40,  e  que  Castells  o  nào  assistisse  um 
anno  em  que  suas  coisas  se  accooMiiodasseaH  e  qaando  a  caba 
delle  o  nào  estivessem,  se  tomariam  árbitros. 

Do  estado  dos  negócios  d*aqai  nla  ba  fM  diaef  s  tido  aaosiMe 
em  bavar  mado  daraduar  a  Zdaada,  que,  aaart  mais  lalai  amada, 
é  a.  maior  a  anis  psrtniai  advarNria.  A  asle  ias  refm  Imatam 
o  saabar  ambaindar  a  Mr,  de  la  Tulberie  o  qae  o  cardeal  nos 
rsspoadeu  quando  se  lhe  disse  que  hama  meio  para  ee  comprar 
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ZeJanda  por  10:000  escudos^  e  que  até  os  200:000  se  dariam  se 
se  fizesse  a  pazy  com  condição,  porém,  que  nào  se  pagariam  «enãa 
depois  de  ftita,  Ndo  está  aqui  com  quem  sc  ha  de  fazer  esta  im»* 
goeia^lo ;  mis  firè  cedo.  Se  tiver  elieito  eu  a  darei  por  bem  em- 
pregade,  e  ialeiído  qie  ma  emIleM»  Utebem!  Mes  iieis'«e 
íierei  doa  veiiloe  eontraríoa,  se  Deee  fftr  fervido  que  oontkiimiy 
pottjue  8ó  a  desesperação  parece  que  redoiíri  estes  obstinadissi-* 
mos  ânimos  o  accommodamento. 

A  barca  que  despachou  o  senhor  embaixodor  ainda  n5o  6  par- 
tida a  causa  do  vento.  De  Lisboa  ndo  tivemos. carta  mais  que  do 
Mr.  Lanter.  As  iwviaqve  vomí  eicettenda  aos  dé,  em  Alémtejo 
a»  oooverleif  n  as  nmm  ena  andes,  pnnece  coisa  de  vinda  do 
Messias ;  eontenlnaíiaos  ficamos  todas  de  ewrir  islo.  Tamben  «s 
novas  do  patriardis  nle  Ho  ptf*  desqer:  em  Amstiefdam  ouvi 
que  a  causa  de  níHo  virem  náus  da  Índia  este  anno,  íura  mandar 
o  vice-rei  todas  em  soccorro  de  um  rei  contra  os  hollandezes. 

Á  senhora  D.  Anna  de  Portugal  dei  a  caria  de  vossa  cxcelten- 
cia,  e  H  o  capitulo  da  miniia :  agradeoidisBiiDos  esino  todos  eates 
seftbores  a  vossa  excellencia,  pela  mercô  e  esmola  deste  soccorro, 
que  tudo  foi.  O  senhor  embatiador  os  havia  já  soccorrído  com 
mil  florins,  pele  eilremo  necessidade,  e  bcje  lhes  mendou  os  qui« 
fibentos.  Pas-se  diligencie  pela  letra,  que  irá  se  vier  a  tempo,  e 
carta  da  senhora  D.  Anna,  que  me  mandou  hoje  pedir  por  seu 
filho  D.  Manuel,  que  também  da  suo  parte  désse  a  vossa  excei- 
lencias  as  graças,  como  faço. 

O  padre  Pentilier  está  ainda  aqui ;  nfio  o  fiieram  martyr  os 
hereges,  mas  os  cathobcos.o  quiseram  apedrejar,  porque  dis  de 
anno  bom,  ácõrca  dosangne  deChristo,  disse  alguns  loovores  dos 
portttgueies.  O  que  foi  tSo  mal  aceito  .dos  senhores  catholicos 
nossos  capitães  inimigos,  que  chamaram  aosermfio,  oração  fúne- 
bre d'el-rci  de  Portugal :  por  tio  morto  o  diSo  !  Mas  o  senhor  em- 
baixador os  multou  com  ordenar  que  nâo  tivessem  mais  sermão, 
nem  em  francez  nem  em  flamengo,  e  assim  se  lhes  declarou  em 
uma  estação,  que  foi  melhor  que  o  sermáo. 

Hontem  logo  escrevi  a  Jeronymo  Nunes  a  falta  que  havia  em 
Portugal  de  pão,  e  quanto  lá  se  podia  interessar  nesta  droga,  para 
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que  por  ii  t  pi»  èilliii  picwiMe  ^i»  <wit.  K  te  ■  iiJte  do  mh 
ttiMie  Illa  M§ut  «fNlks  Êuà^aB  •  «ndar  •  trigo,  ialead* 
TONO  noellcficia  qae jMifani  mIio  respeito  lh*o  peiMiilwé,  pcir« 
que  temos  totre  e)lee  maito  po«eo8  que  boje  deaqem  o  wmo 

bem,  uns  por  hollandezes,  e  outros  por  finíssimos  castelhanos,  e 
inimigos  de  sua  magestade,  por  signal  que  de  tres  com  que  só 
foliei  em  Amsterdam,  me  poz  um  em  occasiSo  de  lhe  fazer  um 
fraco  serviço  por  esta  causa,  se  me  nâo  lembrara  mais  do  habito 
qa»  prolMao,  que  do  que  i^pora  fialot  mê»  do  ptkfra  M  ouvia 
o  qae  nlo  qniiira. 

Acato  como  vossa  eiwHapcia,  oom  o  ptdraNoiío  da  Caoko 
na  boca,  eujoa  andoi  olo  oilrioho^  o  aaa  tmm  $mú\tmÍM  mm 
moitrar  aa  cartai,  eoojeelnro  o  que  eilu  podaai  diair  on  mÊm 
dii4a  Bii&ha  jornada,  porqoo  aio  ila  es  priiMíni  qaa  fi  daato 
aawpte  aitriptai  o  firmadas  por  ana-  mio,  Ea  lha  partia,  aní 
Deus  «e  vinga,  parque  teoho  aviso  de  Boma  que  muito  a  seu 
pesar  vae  em  bons  termos  o  negocio  da  divisiio  das  provincias. 
Viva  o  fiosso  Aiémtejo,  e  viva  vossa  excellencia,  tantos  c  t3o  fe- 
lizes annos,  como  este  aíTeiçoadissimo  servidor  lhe  deseja.  Haja 
12  de  janeiro  648  ás  10  da  noite,  que  é  a  causa  porque  nfto 
respondo  ao  senhor  residente,  que  farei  no  correio  seguíote. 

O  padre  Penftilíer  d2o  escreve  por  nio  estar  para  isso,  e  não 
está  para  iasa^  porque  vem  Amanhã  comircálfr.de  la  Tulhorios 
o  parque  iaqueiía  qae  IIm  dftabeai  decoBMr  enMÍéaÍNlar*oa 
cncomroeDdoo  a  prova  doa  víoIm»  ao  padre  de  Bordeai»  o  qwl  ano- 
troo  nella  nlo  íít  da  prova.  Mas  porqne  se  oio  eaaaiidaliBa  o  ve» 
vereodo  padro  Fr.  Antonio,  advirto  qna  naifti  tem  nlo  é  pa^ 
aedo  ncai  deshontv. 

AntoíNio  Vibiba. 
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Ao  «uur«M«  de  NImi. 

•  • 

Com  raiio  jwomeite  tleolt»  iila  carU  de  foM  ^fwalka» 
tít  de  iO  4o  a^Beoto,       m  iiofai  deUa  podtm  wwcitar  oi 
MTlM»  ^ot»  MH  alenlir  «  f  im.  Milhor  é  «pm 
^míImniis;  «iis  hum  é  mfmmÊÊ/tm  o  ctahacir  timhtw  ♦ 
iiliiv  pm ^  19 'tflo  i«6mijii  graças  i«i|t  •  qiMi  le  deim 

Na  passada  dizia  cu  a  vossa  excellencia,  que  boa  era  a  nota  dos 
•occorros,  mas  melhor  a  esperança  de  os  nfio  haver  mister ;  e  se- 
ffondo  o  que  voiisa  excellencia  passou  com  o  cardeal^  pouco  ialta 
para  se  poder  ter  por  certo,  quo  continuará  a  guerra  entre  Cas* 
tella  e  França  ;  c  o  pedir-nos  esta  assistaocios,  quando  aquella  nos 
oíTerecc  suspensões,  effeitos  parectM  OMOtdos  da-OMsroa  causa,  e 
4igQ06  de  toda  ffleniidetnia.  A  que  Tossa  eKcellenoii  Íêê^  aehn  • 
cardeal  querer  tirar  eoecoiroe  de  Pertii0il,  qiiaad»  por  tua 
iade  Ott  pela  doe  CMteMweioe  ba  de  coattMHir  a  giiaira*  é  pand»^  * 
fatio  oMii  do  )ttiw  do  fona  neeílencio,  e  a  ? eidadeiía*  Do  nor 
iieha,  feiilMir«  ^ae  alé  «gera  aaa  dttia  «elo  mesM 
naafa  ilo  haiNe  do  defanr  do  faaer  e  paz  por ooMrdo  Portugal, 
«  nos  niendaTa  cada  dia  repetir  este  desengano  em  lÀ^koê^  oai 
Pariz,  e  em  Munster ;  e  ogora  que  a  convenicucia  ou  a  força  o 
reduza  contiimar  a  guerra,  quer-nos  vender  a  liga,  como  se  dei- 
xára  de  fazer  a  paz  por  nossa  causo,  c  como  sc  uma  vez  posta 
França  em  guerra  necessitára  menos  du  conservaçSio  e  unido  de 
Portugal  que  da  de  Nepoiei,  a  qoe  t&o  poderosa  e  tSooa^wnba* 
demente  assiste  1 

EoiBleodo  i|«e  o«B  acoitar  a  ligo»  (eaomosoeite  oceasíloaMÍt 
oerrico  a  Fiança  q«e  olla  a  Bòe»  porqao  dado  logo  aospríTamoi 
do  benefieio  da  swpeiiilo  do  armai,  que  já  le  nee  oAbuoo»  o  po- 
deiíaiBOB  lograr  por  nuíto  tempo,  lortitoado-mMi  o  refuondo- 
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nos  eoManto;  e  jum  i«liibiMtaaMt  pm  (feptii  ofto  podw  fazer 
uma  pn  com  Gastella»  que  feita  «6  connoieo,  e  ou  esperaaoM  ^ 
a  ajudarmos,  ou  ao  menos  guardarmos  neulralídade,  saoos  pode- 
ria conceder  oom  tio  afanlajadoo  partidos,  como  se  deixa  vér. 

Além  dc  que  todas  os  razões  pediam  que  fosse  Portugal  o  que  re- 
cebesse os  soccorros  de  França,  e  nHo  cila  de  Portugal,  por  ser 
aquelle  reino  o  mais  poderoso,  por  ser  o  seu  intento  conquistar, 
c  Q  nosso  defender,  por  ter  elle  um  só  inimigo,  e  inferior,  e  os 
nossos  serem  dois,  e  ambos  em  seu  género  superiores,  como  é 
HoUauda  por  mac,  e  Caitella  por  terra.  £  em  caso  (que  se  úkt 
péde  segurar)  que  fiqueneá  em  guerra  com  H^Uanda,  aUrnio* 
aos  no  meamo  tempo,  para  nio  poder  feier  a  pai  eem.GeslaUa, 
Dio  deixa  de  ser  matéria  considerável,  ao  menos  para  que  Fiin^ 
a  conheça. 

•  Vejo  q  ue  me  dis  vossa  eicellencía,  que  nio  Im  muUiia  diaa  fue 

eram  difíerentes  as  nossas  considerações.  Assim  é,  senhor,  que  tio 
bom  Deus  lemos  como  isto ;  e  pois  por  mercê  sua,  e  diligencias  de 
vossa  excollencia,  estuo  já  outros  os  tempos,  bem  é  que  se  accom- 
modcm  também  a  elles  os  pensamentos.  Se  França  continuar  a 
guerra  por  amor  dc  nós,  fòra  eu  de  parecer  que  lhe  pagáramos 
essa  fineza  a  qualquer  preço;  mas  se  diato  nos  desenganou  (ooias 
veua,  e  é  certo  que  ndo  faz  a  pas,  ou  porque  não  quer,  ou 
que  nio  pôde;  porque  ba  de  querer  o  cnrclea^  que  sendo  França 

•  que  neste  caso  nos  havia  de  rogar  com  a  liga  (como  mandou  dir 
W  a  vossa  exedlencia  o  conde  de  Briana)  seja  sim  magfitsdn  o 
que  a  peça,  e  que  para  se  lhe  cooeeder  ofibreça  pariidea.7  Dig!» 
isto  somente  pelo  sentimento  que  me  causa  a  semraiie^  enio  par 
me  pnrecer  que  com  França  se  nuo  tenha  toda  a  boa  correspon- 
dência, principalmente  (juc chegando  ase  capitular,  sempre  deve 
ser  reciproca.  E  se  as  assistências  que  dermos  a  França  forem 
(como  devem  querer)  cm  navios;  sc  por  tantos  homens  embarca- 
dos no  mar  nos  dessem  tantos  montados  em  terra,  seria  uma  igual- 
dade em  que  Portugal  nao  íicaria  depeier  partido.  Todoaoa  que 
vossa  excellencia  (Izer  scrl^o  sempre  OS  que  mais  convinham,  Of^ 
de  aU  íçaras  pela  nova  dc  ficar  França  em  guerra,  merecnocer* 
deal  que  vossa  excóllencia  lhe  conceda  de  mais  alguma  coisa. 


4 

Digitized  by 


CARTAS. 


157 


QqmIo  ao  iNMito  dit  eMiqwlaB,  pelo  que  le  deíia  ioCaiider.dM 
perguntas  do  conM,  e  de  ooim  indícios  antigos  e  modemoa, 
parece  que  os  francezés  tem  intentos,  nilo  só  nas  conquistas  de 
Castello,  mas  também  do  modo  que  pôde  ser  nas  de  Portugal,  e 
sobre  umas  e  outras  direi  o  que  se  mc  oíTerece. 

Nas  nossas  conquistas  podem  os  francezés  querer  ou  parte  das  ter- 
ras que  possuiroos,  ou  liberdade  para  commerciar  nos  nossos  por- 
toa :.  do  prioMÍro  temaa exemplos  antigos,  quando  os  francezés  co* 
mecaram  a  oanqttalaf  pcinnaiio  o  Bi^de  Janeiroy  depois. o  iCare* 
iiAdOt  «  ulttaunMile  esalMBpo  da  tmdèal  ilscMiU  tiveram  cm 
peMamealo  a  iXAa  iê  5.  Loiírsii^  decana  awgertad»ibi  avi* 
lade:  e  do  aegvado  lia  iia  raedeiMa  drltcenoa  qiia algmis  mer« 
aadoÉea  pediram  e  aloançaran  para  ir  aoa  pòrtos  de  Brasil  e  An* 
gela.  Más  nem  uma  nem  outra  coisa  parece  rai&o  que  se  çoncedá 
a  França ;  porque,  como  havíamos  de  dar  de  graça  o  que  à  custa 
de  tanto  snnguee  dinheiro  estamos  defendendo;  ese  onossocom- 
mercio  está  tào  diminuido  pela  parte  que  delle  nos  tiraram  os 
HoUandezes,  qual  ficará  se  os />anc«xes  levarem  outra  ?  E  quando 
sua  magestade,  por  compraser  em  todo,  a  França  intentasse  qual- 
destas  eoisaa,  prinelpalmente  a  primeira,  é  nsatena  iHie  se 
nSo  pôde  foier  aans  eoMntimento  do  reino,  o  ^pal  nmca  viria 
nella;  e  isto  se  podia  laaponder  ao  cordsol^  eai  caso  qM  deda* 
radameole  a  pedisse. 

Mas  porque  sm  magestad»  noalre  a  França  quanta  vontade 
tal  de  coasBsnniear  con  ella  nossos  interesses ;  quando  aos  de 
commereio lhe  podia  soa  magestadc  conceder,  que  fazendo-scem 
Portugal  uma  companhia  oriental  (como  é  necessário  e  forçoso 
fazer-so,  ou  para  a  guerra,  ou  para  estabilidade  da  paz)  a  esta 
companhia  serão  admittidos  os  francezés,  do  mesmo  modo  que  os 
portuguezes,  nto  para  poderem  oav^r  d<»  Franca  á  índia  (que 
isto  não  eonvóni  permíltir-fe)  aâss  pan  oom  seus  cabedaea,  e 
ainda  alguns  com  as  pesioaa,  comopereiarem  de  Lisboa  pará  a  ín- 
dia, e  da  índia  pan  Lisboa,  no  que  oa. direitos desua magesCade 
nfto  reeeboaai  dimimnciOi  e  o  eommereio,  ainda  que  oom  utilidades 
de  França,  grande  a^gmento.  Mas  nlo  se  lhe  deve  cònoederisto 
oom  daosnla  eielosiva  de  outra  naç&o,  para  que  nos  fique  sem- 
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pre  lim«4wlliráMniOfnfidm«qiMqtMir^^ 

Quanto  ás  terrai,  em  caso  que  ato  lenluiinos  poi  com  ot  M- 
laodezcs,  se  pôde  capitular  com  França,  qoe  ajuntando  na  índia 
ambas  as  corôas  duas  partas  iguaes  de  poder,  ou  occulta  ou  de- 
claradamente (segundo  o  estado  em  que  França  ficar  com  os  hol- 
landezes)  se  faça  uma  liga  cootra  elles,  com  a  qual  lhes  faremos 
una  poderosa  e  mui  proféiftoit  0Mn»t  Mm  us  tamt  que  oe* 
cipam  ea  Iwàkf  ttao  moê  mmêm  f  «iininrwiiM,  pwtuid»- 
m  igniiiDte  «rtw  es  dm  tmêÊÊ^  tmto  u  pww^  coao  mIim»> 
talm  •  taim  ^  le  taMN»!  m  que  Ferlagêl  ciàiti 
dMto  á  Fkiigai  pilt  ptite  qst  Hm  eodMr,  i  qnl  p«ltMllwr 
^  que  i  fMMMiMi  Mtlwlícos,  fietodtdi  owtw  eKoluáUt  oi  hw»* 
ges.  £  para  todo  o  caso  qae  se  pôde  considerar,  menos  daoiMo 
visinho  nos  ha  de  ser  o  francez,  como  meoos  poderoso  QO  mar, 
do  que  o  hollandez  é  hoje,  c  será  sempre. 

Isto  quanto  ás  nossas  conquistas ;  e  não  fallo  nas  do  Brazíl  e 
Angola,  porque  destas  não  parece  conveniente  conceder  coisa  al- 
guma á  França,  sem  muito  r^nhrridi  r  inpirinr  nfiiidtiir.  acpial 
se  títú  fdda  fiMilomte  considerar»  senão  ma  «ao  que  ficando 
F raaçt  wagMtBi^om  Hoilaada<  aaaajudaaia  a  congniita  4'aquai^ 
lai  Ima  e  pnçai.  Naa  laaÍMii9i|jo^Batalflai»  «éaiiaili* 
riamei  para  as  iceoperar. 

QiiaDloáieoDqMialasdío€!ailella»j  prinwifa  que  p^Asaalrar 
«n  coasidBWtlo  é  «  da  Gbili,  que  está  m  laar  do  sal,  enaltiiM 
de  38  gráus;  fácil  de  conseguir  pela  pouca  resistência  dos  por- 
toè,  e  das  ricos  e  proveitosas  que  se  podem  emprehender,  tanto 
pelo  que  é  em  si,  como  por  ser  pas6o  para  as  serras  e  minas  do 
Però,  em  que  estào  depositados  os  maiores  thesouros  das  indias 
occideuiacs»  apáda  afidar  mtlo«  asta  iiara|$ififto  opociodo  Rio 
da  Janeifo^  qne  fica  ao  meio  áa  fiagan*  a  é  anai  eapai  de  nelle 
ae  mfattfem  as  jMriaSi  a  se  pmeeram  áa  naaaiBina*  Gaairiiée^ 

aio  seria  de  pareeerqua  per  aquíaocaoMgaflae  agaemaa 
«ooqaiita  das  iadíai,  porquaé  a  inalem  eoBipridiaiMBa,  fae  ae 
iiiD  féàd  faser  am  taeaea  da  7  ao  gasssea,  hafeadadapaisir  ee 
wios  pplo  estreito  de  MageUtes^  ou  por  outros  noiMBairia  4ii- 
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euberloi,  4«  que  aiiida  rto  h»  eerlot  vettifN,  aem  baiteiile 

nhecimento  dos  mares  e  costas,  em  que  se  considera  muito  maior 
perigo  que  proveito,  como  experimeDtaram  os  hollandezes  na  via- 
gem que  iá  fiíeram  desde  Pernambuco  no  anno  de  642 ;  além  de 
que  por  «fia  m  (ao  maoM  m  pcmipios)  oio  se  podem  dÍT<r« 
tir  MA  tnkwftKm  conaideitvéliiieBle  ai  CMrvatdeGaiteUa,  qiio 
dm  aarvm  dai  prioMifai  e  prwcípaes  inteslii  daata  gama. 

Pér  esta  ratAo,  e porlodaa,  ne  ptraeeque  o  poder  qaeae  mB- 
dar  ás  índias,  se  deve  encaminhar  contra  os  mesmos  mares  e  por-* 
tos  por  onde  se  embarca  e  conduz  a  prata,  assim  do  PerQ  como 
de  Nova  Ilespanba;  na  qual  empreza  o  menos  que  se  pôde  logo 
coMOgair  é  tomar  ou  impedir  a  frota,  e  todo  a  eomoiercio  e  pro- 
fiitos  ífm  UaqNQhft  racdb  dii  lodki.  A  naf^giciaé  aamtoie- 
gumefaoilv  porque  se  pôde  faur  ena  daíiiiMKf.  Semm-lhe  para 
a  ide  e-paie  a  vMa  ea  portêa  de  Portugal  e  das  iftar:  parae 
coottnaação  da  guerra  se  podem  mandar  soccorros  de  mantimen- 
tos do  Maranhão  e  do  Pará,  com  grande  abundância  e  brevidade* 
£  como  muitos  dos  moradores  do  portos  e  cidades  das  índias,  e 
a  ouior  parte  doa  pilotos,  e  muitos  dos  martiiliairoa  da  íirotasào 
pofflqgMMa,  pedem^  oaan  eUea  ler  íalelliganelasle  grande  tm- 
portancia,  aaim  para  as  nolieías»  como  para  as  empieias.  -  Pára 
camaçar  esta  coo^uista  liaatam  13  galoíoit  %  i%  ftegatai  cem 
4»000  eoldadea.  S  ínleiítaade-i»,  seria  eo  de  parecer  que  se  nSe 
começasse  pela  terra  Grme,  senão  em  alguma  das  muitas  ilhas 
que  alli  ha,  ou  no  canal  de  Panamá  (com  que  se  fecharia  o  com- 
mercio)  ou  em  outro  sitio  d  aquellaa  entrados  qve  se  tiver  por 
mais  accoBUBodadow  IsU  ilha  serfírá  como  de  praoa  de  amaii 
oade  aa  Mm  ae  possam  roeolber  e  rafaaar,  e  ainda  lawafem^^o 
mnilos  aaanlimoBlea»  qne doando  «lo  caposea,  por  saa  granden 
e  finlíiidade,  algumas  d*oque)las  illm 

Também  se  pôde  intentar  a  conquista  do  Rio  da  Prata^  de 
que  antigamente  recebíamos  táo  consideráveis  proveitos  pelo  com- 
mercio,  e  se  podem  conseguir  ainda  maiores,  se  ajudados  dos  de 
&  Paulo  maidiarmos  (eomo  ó  muito  fácil)  peki  tenra  dentrOi  e 
eonqnisiarmeB  algnsnas.  cidades  sem  defaaúa,  e  as  miaas  da  fue 
eUaee  Haapanha  ae  efurifneesw  cuja  prata  pereiínallecemwkose 
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pôde  Imer  com  maà^  wmaont  émfm».  Ouvi  fm  m  FitBfi 
le  está  fiaÍBiido  uÍM'oòni|riíiiliia  milito  podcírosa  para  a  conqdifa 
desie  Mio  ãê  FMi,  sem  dvfíáa  por  aoCieiaf  tiradas  do  mm 

reino,  e  por  ventara  que  as  informações  do  cardeal  tirem  a  este 
fito.  E  assim  me  parecia  quando  elle  fatiasse  a  vossa  exccilencia 
na  matéria,  poderia  vossa  excellencia  responder-lhe  c\uQoRioda 
Praia  nUo  ò  conquista  de  consideração,  porque  nBo  tem  prata  nem 
cidades  seníio  d'alli  a  quinhentas  legoas  de  campos  desertos,  d'onde 
vinham  algiwa  mereadorea  a  comprar  oa  o^gioa  do  Angola  que 
alli  lhe  lamamoB  iuiligameitOt  o  qne  aa  ae^m  com  •  gsem  de 
GaatoUa :  o- para  fêr  ae  este  eammeitio  ae  pòdo  ranorar^  ama  daa 
ordens quélovoa Saltador  Gorvio,  foi  mandartomarequellè porto. 
E  anim  é  aeòeasarío  que  sm  magealade  o  faça  lago,  eqae  vossa 
esoelleecia  lh*o  eaorova,  oame  e«  também  farai,  porque  bas- 
tam dois  navios,  e  duzentos  oa  trezentos  homens  para  tomar  Bet- 
nos  Ayres^  que  ó  a  única  povoação  que  alli  ha  de  castelhanos,  e 
se  nos  não  anteciparmos,  podem  os  francezes  tomar>nos  a  ben- 
çSo,  o  que  nos  estava  sempre  muito  mal,  porque  demais  da  perda 
do  commerclo,  fícarSo  com  elles  mui  devassados  todos  os  mares 
e  portos  do  «il,  de  que  sempre  fomos  abioltttoa  e  pacifiooa  se- . 
nhoros* 

Entrooateeta^Soa de  Frmiça^  ácerca  de  nosms  ooiiq«iitas«  em 
dfser  emLiiboa  e  aqaí,  que  nio  deixa  de  sér  wnae  por  miara 
a  principal  o  dtisiiiiro,  ajodaado-se  a  ambi^  da  ama  es* 
pecie  de  justiça,  porque  antiganMnteqoando  ooaqatstaBMSsqoel- 

las  terras,  tomamol-as  aos  indiose  a /ranceze;,  que  elles  ainda  nSo 
estavam  em  um  logar  do  mesmo  porto  fortificados.  E  perguntar 
agora  o  cardeal  com  tanta  miudeza  pela  distancia  da  Bahia^  ese 
se  podiam  mandar soccorros  por  terra,  antes  accrcscenta  que  des- 
faz esta  suspeita.  Mas  para  que  se  desengane  da  imaginação  ou 
nfto  entre  nella,  lhe  pôde  vossa  excellencia  diser  que  o  lUe  da 
Jcmeiro  é  a  praça  do  Brasil  qne  pôde  melhor  que  todas  ser  soe-  . 
corrida  por  torra,  porqoê  tem  mailas  aldêas  viaiahas  de  iadioe 
vamallos  de  saa  msgestade,  e  a  eidáde  de  Gaho*FkiO|  qne  é  d^ 
poitogaeies,  e  as  tíIIss  dé  &  Vieente,  Piralíninga,  ilha  Gnmle 
e  ootras,  e  sobra  todas  a  de-9.  Paolo,  cujos  rooradorm  Hoes  mais 
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valentes  soldados  de  todo  o  Btè^\\f  ^  pacft  ^quella  guerra  os  me*- 
Jborcs  do  mundo. 
£sta  é,  senhor,  a iii(drm«€Ío  qu^i^m  •offivoeCt lohrç  m 

nnsi  f m  r«ipoiidir  ^sfonnaMpt»;  e  p6db  ser  qoe«  çud  fim 
010  ánieHe  jà  IwbImd  aqui  o  l^pilfrte,  que  folgaria  de  q«e  um 
dia  lhe  dissesse  eu  os  nomes  dos  aoimaes  do  Braiil,  que  est^o  ao 
seu  mappa,  e  ómanbâ  determino  ir  provar  esta  aventura. 

.  Neste  ponto  recebi  carta  de  Jeronymo  Nunes,  na  qual  diz  o 
seguinte :  Cureodes  novas  tem  esta  gente  do  Bieiil»  pois  efiiam 
que  natiiMi  cm  Tapenea  ao  RebeUiilie,  a  a  ontrae  offieíaci,  e 
que  con  fríatp  ambaiiagBBft  eetafmn  «apemáo  a  seasa  mada. 
Ceaforam  HtoCMi  a  carlp  da  AolaMllQdrigues  de  Meraes,  que 
fossa  excelleoeía  me  enviou,  e  eem  o  qae  eu  tife  por  outra  do 
p^drc  procurador  do  Brazil,  posto  que  oiío  especiGca  coisa  certa, 
e  só  íaila  em  perda  considerável.  Sobre  este  successo  deve  decair 
o  enCsdameAtaqtta  JUoicyr  .eserey9  tem  a«ia  nageatede  ow  An- 
tonio Tettai :  m  a  hoviira  timdo  escaaiam-se  estes  e  outra  in- 
eoafresíwilea.  A  toroMiite  deatea  diae  let  em  Texel  grande  ei» 
trago»  •  ié  dea  aafíea  do  BraiH«  fieaitm  mm  oníitm  eenoalba- 
dae  mneo,  que  jft  ale  podem  tr  aeito  amada«  e  oa  trea  slo  de 
guerra  e  dos  maiores,  e  ainda  se  uâo  sabe  o  damno  que  recebe- 
riam 03  que  estavam  nas  dunas  de  Inglaterra,  e  outros  portos. 
Peus  a  edificar,  e  nós  a  destruir :  temo  que  esta  nova  do  Braiil 
meta  em  esperançai  oa  qne  já  desconfia?am,  e  que  te  atraie  o  na* 
goei»  em  qne  o  aenhor  eodiaiiader  tiabattia  como  aempra,  ca- 
minhando ao  presente  por  aquella  «trada  ml,  qne  é  o  melbor 
nCatho,  e  bontem  diiae  TalAsr íe  que  já  ttnlie  quem  comprojst  oinco 
ou  seis  dos  de  Zelandaf  em  que  só  está  a  resistência. 

Depois  do  que  escrevi  a  vossa  excellencia  sobre  André  Henri- 
ques, nos  entrou  quarta  feira  pela  porta,  resoluto  a  se  embarcar 
|iara  Liaboe,  com  a  nova  da  priifto  de  Duarte  da  SilvOi  com  que 
ma  ha  qiie  bUar  em  ae  pagarem  os  oreditoe,  por  ler  o  dinbeiío 
aaa  mlaa  deitea  homens  eemo  brtaleta  de  hoaMnagem»  que  nem 
ao  deão  ae^atrega  aemtá  pram.  O  daoMio  que  este  priÃo  fim,  a 
ha  de  lazer,  ao  eemmercie  dePortegal,  é  maior  do  que  lá  se  coo- 
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jiderti,  e  por  fentani  que  seja  igual  oo  que  fo  deseja,  qae  iÍRo 
p0980  cuidar  outra  coisa.  Em  fim,  senhor,  para  que  o  tempo  se  nHo 
|)as8asse,  e  se  acudisse  a  esta  necessidade  de  alguma  maneira,  re- 
•folveu  o  senhor  emhoixador  commigo,  que  André  Henriques  se  nío 
fosse  para  Lisboa,  senão  para  Hamburgo,  com  cartas  que  lhe  de- 
mof,  mui  eocarccidas,  para  Duarte  Nunes,  pediodo-lheqiiiiesse  as- 
sistir com  seu  credito  a  compra  de  até  seis  navioSy  c  s^dfando* 
lhe  em  nome  de  soa  magestade  a  promptidio  do  pagamento,  so- 
bre o  que  serft  bem  que  Tossa  exeelleneia  escreva.  Jeronjmo  Na- 
nes escreTOo  também  a  seu  pae  aAnnando-o,  e  cuido  qae  por  soa 
parte  quer  igualmente  lazer  compra  de  fragatas  em  Amsterdam, 
a  que  eu  o  tenho  exhortado  com  grandes  promessas,  entre  as  quaes 
me  empenhei  também  que  vossa  excellencia  mandaria  d'ahi  o  di- 
^  nheiro  que  fosse  possivel,  que,  supposto  o  presente  aperto,  intendo 
o  terã  vossa  excellencia  ainda  por  melhor  empregado  na  compra 
dos  navios,  que  na  leva  do  terço  de  infanteria. 

Sobre  o  provimento  do  reino,  assim  de  fi veres  como  de  mu- 
nições, tenho  feito  e  vou  fazendo  a  difígenetá  que  posso,  e  se  oi 
ministros  de  soa  magestade  lá  pagaram  bem,  toda  a  Hollanda  se 
nos  fiàra :  que  importa  qiie  uns  ISiçam '  por  uma  parte,  se  outros 
desmancham  por  outra  T!  Entre  os  navios  que  se  perderam  quii 
Deus  que  escapassem  os  que  estavam  cam^gados  de  pio  pava 
Lisbod. 

A  nova  do  senhor  conde  de  Caslello-Melhor  é  muito  digna  do 
íobrcsalto  com  que  foi  recebida  :  cá  a  festejámos  como  merece,  e 
o  senhor  embaixador  a  mondou  logo  meter  nas  Gazetas  de  Amster- 
dam  para  que  corra. 

Essa  carta  da  senhora  D.  Anna  de  Portugal  chegou  tfto  tarde, 
que  nfto  pôde  ir  lio  correio  passado :  as  letras  passei  por  lerooyino 
Nunes,  a  quem  mondei  o  capitulo  da  de  vossa  excdleneia  paiia  que 
'  conforme  elle  as  dispoiesse  como  vlo. 
,  Se  vossa  excellencia  tem  alguma  resposta  ácensa  d*tqMllas 
audiências,  estimarei  saber  o  que  de  lá  se  escreve,  porque  recebi 
uma  carta  de  Pero  Vieira,  em  que  leio  grandes  desconfianças  suas, 
e  enfadamentos  de  todo  o  triumvirato  :  cntSo  diz  vossa  excellencia 
que  se  quer  ir  meter  no  castello  da  Vidigueira ;  faça  vossa  ex- 
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cellencia  escrúpulo  de  tanto  amor  próprio,  e  lenSo  opparelbe-se 
vossa  excellencia  para  fundar  lá  um  collegio,  ou»  quando  meno«, 
dois  cubiculos  da. companhia,  que,  solitário  ou  encastellado,  n&o 
me.  aUeio  a  virer  senão  oode  sicva  a  vossa  excelieiícía:  sinto  n&o 
chegar  a  minha  esphera  a  Roma  para  o  fazer  nesta  occasifto ;  mas 
offisffacmi  pa|o  bomdespaciN^  do.senhor  D.  Símlo,  todas  as  mis- 
sas das  quiitas  feli:as,  que  em  Ioda  a  parle  sio  a  maior  Talía;  e 
saiba  Tossa  excellencia  em  secreto,  que  se  oppõe  á  mesma  pre- 
benda o  senhor  camarciro-mór,  para  seu  irmão.  Guarde  Deus  a 
vossa  excellencia  muitos  annos,  como  desejot  o  o  uosio  reino  ha 
miitar.  ilaja»  dia  do  &  Sebastião  de  648, 

Criado  de  vossa  axcellenaia 

AnTOKIO  VlNRA. 

Ao  SMTOISM  «la.IVfBSU 

EXH.**  SBRUOA  : 

Recebi  a  do  vossa  excellencia  dc  17  do  corrente,  que  é  res- 
posta da  que  escrevi  em  dia  de  Reis;  epara  que  vossa  excellen- 
cia o  tenha  a  bom  pressgio,  saberá  vossa  excellencia  que  niosú 
em  M uosler  foi  rei  o  embaixador  Francisco  de  Andrada,  senão 
tombem  a  que  o  senhor  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  que  repre- 
seotoa  menos  gravemente  o  cargo,  porque  pôde  vir  por  sen  pé  ao 
coche,  o  que  não  aconteceu  a  sua  magestade  de  Munsler,  que,  se- 
gundo dizem,  foi  em  braços  de  quatro,  com  que  não  é  muito  que 
lhe  parecesse  o  reinado  breve ;  (ita]  mas  com  a  vida  destes  paizes 
sertãooccasionadaa  similhantes  alegrias,  bem  mepMe  vossa  ex- 
cellencia crèr  que  eu  A  trocára  pela  de  Paris,  ainda  que  vossa  ex- 
cellencia não  seja  rei  nem  Roque :  letrados  tem  vossa  excellencia 
em  casa,  que  podem  julgar  seè  maior  fortuna  segurar  coróas 
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ftn  ■wtttwwiiiit,  cwpw<HÍ«%ii«iaqueíbg^ 

tio  IpOVetl  iMNtff^ 

Primeiro  que  tudo,  leDhor,  stfito  muito  que  o  senhor  D.  lorge, 
íobre  mao  recebido  em  Portugal,  se  veja  ISo  mal  traetado  em 
Gastella,  com  que  se  veriííca  quão  calumniosas  foram  os  causas  da 
primeira  resolução ;  e  quando  as  houTera  proTadas,  que  melhor  fía- 
dor  ifàe  o  pareftteaeo  dd  vossa  excelleocia  para  o  reeeio ;  e  que 
outro  motivo  m  necessário  para  o  esqiieeiMrto  de  tudo  ?  la- 
tendo  ^00  vont  eKooUenoia  devêra  «SMinr  li|iêrtadaiiien(e  a  tm 
Mgerttde  «obie  erti  ttaleiía»  e  jinilianala.«o  mknik  ioigs^ 
pm  qne  o  enfadameBlo  lhe  alè  aggnve  a  enfemidadei  •  taa 
dilato  dos  negoeíoa  désie  bailaiile  tempo  para  se  poder  fir  para 
França,  seria  e  mais  eíficaz  meio,  e  o  mais  breve  caminho  da  te 
acabar  de  resolver  esla  cbimera  em  Portugal. 

*  Eslimo  que  a  senhora  condessa  fosse  a  Alvito,  para  que  vossa 
excellcnciu  se  desengane  que  não  são  só  os  netos  de  S.  Francisco 
os  que  levam  o  amor  e  occupom  as  saudades.  As  invejas  louvo  eu 
muito  a  vossa  exceliencia  por  parta  da  nossa  Alémiajot  cooln  o 
qual  se  tem  armado  em  Roma  o  reverendissimopidreNano»  como 
tenho  por  aviío  do  pidre  9eheHi>a  da  Àbfaa,  procuridor  deite 
negoeio  naquella  caria»  qne  eioreva  a  ma  mageitada  of  piaeedí- 
mentoi  an  procaseae  délle»  e  legnnda  o  meracimanto  doa  aalaa, 
nio  ficarft  absolto  o  D.  Assistente  se  bonver  qnem  fiorme  o  y- 
JbeHo«  e  etga  a  aecnsaçBo. 

O  estado  era  que  ficam  os  negócios  d'aqui  verá  Vossa  cicel- 
lencia  pela  do  senhor  embaixador:  até  os  dois  de  fevereiro  espe- 
ramos a  conclusão  desta  paz  com  Castclla,  du  qual,  segundo  opi- 
niDo  de  alguns,  depende  a  nossa,  de  que  cu  muito  duvido,  se  bem 
o  céu  ajuda  com  tanta  evidencia  a  nossa  partai  que  o  menor  Mc- 
cetro  ^lae  se  pôde  esperar  de  tfio  eitraenliniriee  lheoi>e»,  é  o  que 
aqoi  pertandemae.  Alfim,  senhoTi  a  naM  annoda  eitè  aateail 
ha  mattos  dias,  e  a»  navioe  deita  qae  mak  taam  avangadi  «lia 
detidos  na  ilha  de  Wit,  oade  mbanm  que  ehegen  o  gwieial^ 

.  cam  qualone  ou  quinze,  e  os  demais  estio  arríbadai  em  diesr^ 
los  portos  de  Holtanda  c  Zelanda.  Os  (|ue  de  certo  se  sabe  que 
eo  se  perderam  de  lodo,  ou  ficaram  destroçados,  dc  maneira  que 
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nlko  podem  já  desta  ves  acompanhar  os  outros,  são  sete  ou  oito ;  a 
destes,  quatro  de  guerra,  e  um  que  nomeadamente  ia  para  âd- 
geb)  mui  importante,  q  ^iMldefoontc  de  Fkasiogt  se  fai  a  pi^iit» 
•MD  mn&pw  oétÊã  ^'mamnatU.  9m  wp— r  imlet  áamiiw, 
toem  pedMo  at  omiponiiiM  tm  ali  kmmêi  éê^tMê  Unaton- 
aaáem  dmt  mil,  m»  mi  eeitoKliwuIafqQe  pai  Hiihnia  iuum 
do  dinheiro,  as  quaes  hão  de  dilatar  este  soccorro.  Dé^nos  Deas 
bom  guccesso  no  Brazil,  que  delle  depende  tudo. 

jpou  a  fosaa  exceiiencia  o  parabém  de  França  haver  de  íicar 
em  guerra,  como  tombem  cl»  o  promettem  lodaa  ea  oglieias  d*a<|«i 
e  eviaaa  ét  MeeiUr,  e  é  ame  áia  meHmtea  eetoaeqw  beje  me 
pediam  eeontoaer,  segunAa^  eitoáe  em^ea  fMsaeeee^eebta 
em  toda  e  parte. 

Sobre  a  venda  que  desta  guerra  nos  quor  fazer  o  cordeal  es- 
crevi 00  correio  passado  o  que  se  me  offereceu ;  e  pois  vossa  cx- 
celleDcia  neste  me  pede  parecer  sobra  a  quantia  de  dinheiro  e 
navios  qee  ae  deve  dar  e  Vnm^  cada  amw^  lnemlo'iiái.a  ligat 
direi  o  qne  meo  pobfe  disemie  alceiQa*  oem  e  clanmi  «  aiae^ 
ridede  quodefo  ee  aand«o  de  loa  magpitode»  o  âconfiença  o 
mercê  cem  4|oe'mM«ieelieMie  mo1iicto« 

Digo,  pois,  senhor,  que  darnoos  dinheiro,  navios  ou  outro  ^[nU 
quer  soccorro  a  França,  porque  façam  comnosco  liga,  supposto  o 
estado  a  que  as  coisas  teem  chegado,  me  parece  que  nem  é  razão 
nem  pomtvel,  oem  conforaM  A  mente  de  sua  magaatade,e  quela* 
ler  o  contrario,  «cria  meia  coMenicnto  linde  pm  ae  elcençar  e 
mcsme  liga  q|W  vcasa  emNenoia  perteode. 

Mmeniniente  mo  é  rarto ;  porque  ce  tonsldeiarmua  o  «o 
em  similhantes  ligas,  quando  os  confederados  ficam  em  guerra, 
ossoccorros  sSo  recíprocos,  e  se  ha  desigualdade  nelles,  é  rece- 
berem sempre  roais  os  que  podm  meooc,  e  cstea  tomos  nós.  Se 
considerarmos  os  exemplos,  v^shso  o  qee  e  memui  França  fm 
com  Hoilenda,  com  Saccia,  com  e  Lioqsnviím,  com  o  M odena, 
e  com  08  demaisr#oHi  ae  Amifii  ^e  todoi  ee«i  elliadca  dá  soccor* 
ros,  porquo«ol-cs  faa  de  pedir  a  nós,  importando-lhe  mais  a  nosm 
íiga  que  a  de  todos,  e  sendo  mais  os  nossos  inimigos,  c  mais  po- 
derosos, e  nós  por  miko  da  diitancia,  mais  expostos  a  nos  faze^ 
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dt  Rwiçi  fiB  mmàm  pittet  wr  Ttkwiiaria»  ea  nom.eiii  leá» 
fMTçosa ;  M  Fmigi  neoMitta  i»iiMMf  «isiiliBcias,  porque  Imi 
guerra  etn  GaCdmiiia,  em  Flendres,  em  Allemenha,  e  em  Itália, 

muito  mais  havemos  nós  mister  as  suas,  pois  temos  guerra  em 
cinco  provincias  de  nossas  fronteiras,  e  em  mais  de  cem  legoas 
de  costa,  sem  haver  um  palmo  de  mar  ou  terra  no  circuito  de  lodo 
o  reino,  que  n&o  esteja  exposta  â  ínvas&o  do  inimigo,  c  necessite 
de  defensa :  e  além  .desta  guerra  Uo  iolerior,  temos  guecra  eai 
Fieroambuco,  gueM  aa  Bahia,  guerra  em  Âagela»  gHoara  nas 
lfiniteirasdaAfrifla«  9%  segundo  jà  aqui  se  dia  (a  que  ieiAoélMÍe 
MDà.ámaBbl)  giieria  eai  .G4at  m  câilio»  em  Iblaaat  m  Chiaa» 
em  fim,  em  todas  as  partes  do  mar  e  do  mando,  m  com  oacea-. 
teHtaim,  ou  «om*os  boUandeies,  ou  com  os  ntt>iroB  o  torsos.  Se 
considerarmos  o  benefício,  grande  é  o  que  recebemos  na  diversão 
de  França ;  mas  não  é  menor  o  que  ella  recebe  na  nossa,  a  que 
deve  principalmente  suas  victorias ;  e  nuo  só  com  a  guerra  de  Por- 
tugal lhe  divertimos  e  enfraquecemos  Castella,  mas  com  a  doBra- 
lil  lhe  divertiremos  d'aqui  por  diante  lioUaada,  cujos  soccorros 
a  Flandres  é  hoje  o  principal  cuidado  e  temor  de  Franca  s  final- 
MMote^  SB  eonsidaiaimos  aa  obcigagdesi  nenhuma  devemos  a 
Franija,  porqne  atégora  nlo  tom  gustado  nm  soldo  com  Feiii^gai; 
o  Fiança  oas  tem  dnm  obrígacCcs  tiogiandes,  oomooa  doissaa- 
corroa  da  aa? ias  qne  lho  dêmos»  msteias  ainda  pelo^tompo  eoi 
que  08  tirámos  de  nós,  que  pelo  numero  delles  ;  por  signal  que 
quando  soube  do  primeiro  o  princípc  velho  de  Orange  disse  es- 
tas palavras :  que  pouca  politica  é  a  de  Portugal,  c  que  grande  dcs- 
Qvergonhamento  o  de  França.  £  tinha  raziio ;  porque  recebendo 
HoUandade  França  um  milh&o  e  dois  mil  florins  todos  os  annos, 
e  algumas  veaes  maiores  sommss»  e  sendo  tto  poderosa  e  abun- 
dante de.  navios»  oeno  sabemos,  nunca  deu  uma  hsrea  a  Fkanca. 
E  a  mesma  correspondência  tivaiam.e  toem  com  o|k  tedos  oa 
ontees  do  quem  dependo  amas  i^ue  do  n^  E  estoa  stoaa  ohri- 
gsçOesque  jteOMsaos  iiaaaaiesi  e  este  seu  animo,  pau  comncacs^ 
que  fosm  enoeUeneia  canheco  mdher  quo  todos,  coam  quam  amis 
tempo  os  ha  tractado.  £  baste  por  prova  (nSto  pela  maior»  owipséte 
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ikima)  o  que  estes  dias  nos  lueoedeo  oom  Tulheríe :  quando  aqui 
▼hn  tratou  por  vezes  de  me  persuadir  que  seria  bom  darmos  aot 
hoUaadflies  a  Bahia ;  e  porque  eu  lOMbei  sempce  disso  mc  cha- 
mm  d«iMiiad«nieiite  confitdiH  ooom  wrevi  a  fM  excellenoifl, 
Agm  que  feio  netdo  de  lAmiler,  que  al6  •  f^gyndo  de  feie* 
feiro  ee  eoBdoirl  otietadoeiHieHelfaBde  eCasteHet  dísíeao 
senhor  embaixador  que  por  ora  n&o  apertasse  pela  paz  com  Hol» 
landa,  porque  se  elics  a  Ozessem  mediariam  para  que  se  fizesse 
também  comnosco,  e,  quando  não,  que  correríamos  todos  a  mes- 
ma fortuna.  De  maneira,  que  q^ndo  França  cuidou  que  a  paz  de 
Poiiagiil  oom  Holbode  podia  eer  cbum  èo  HoUeoda  ee  ofto  uoir 
oeni  CSasItlla,  qak  aleançir  erta  desUMie  a  pte^o  de  una  frafa 
neisa  tSo  impertante  como  a-Babía.  E  agera  qae  HaUeoda  se 
uniu  com  Castella,  querem  que  fique  também  cm  guerra  comnosco 
para  que  nós  njudemos  a  lhe  quebrantar  os  forças,  e  goste  Hol- 
landa  contra  Portugal  o  com  que  podia  soccorrer  aos  castelhanos. 
Se  isto  é  pmdeoda  imilemol-e;  mas  se  Í8tx>  e  o  demais  alo  aggrar 
vos,  não  oe  pagoemes  eom  iirateia  benefioioa. 

Mm  fmqoe  wma  eiseelleiieia  me  diiéi  e  eo  eaBhego^  foe  vão 
deve  refam  em  aemiaaHeo  qaem  fiacla  do  lea  negocio,  pane» 
mee  do^tnaeioDarel  ao  impossível.  E  pergunto :  Donde  havemos 
de  tirar  este  dinheiro,  estes  navios,  esta  gente  de  mar  c  guerra 
que  havemos  de  dar  a  França  lodos  os  annos?  Se  fazendo  Portu- 
<gai  os  ttlâmos  esforços  o  aooo  passado,  nlio  pôde  maadar  ao  Ara- 
lil  ma»  qiie  13  navioi»  e  fiooa  o  perlo  de  Lisboa  sem  um  pa- 
Ino^  es  armaieiís  sem  ama  aoeora,  nem  «na  peça  de  artilfaeria, 
donde  haveoMS  de  tirar  navios  para  o  Braiilf  pm  a  índia,  para 
.a  eesta  de  Portugal  (sob  pena  de  nada  entrar  nem  sair)  e  demais 
disto  para  a  França?  A  máxima  mais  assentada  enlre  nós,  c  a 
que  nos  reduziu  a  todas  as  resoluções,  6  conhecermos  que  Portu- 
gal não  pôde  ter  guerra  com  Castella  e  HoUanda ;  pois  como  a 
poderemos  ler  com  Castella,  eom  HoUanda».  e  oom  ilaiia  ?  Os  po- 
lilieea  do  mondo  duvidam  dò  suceemo  da  guerra  em  qne  Fiança 
hoje  fica,  porqoe  av^em  empenhada  Iam  Castella»  em  Flândfá^ 
em  Ilalia,  em  Allemanha ;  e  se  os  braços  tão  dilatados  e  podero* 
SOS  de  França  não  podem  arcar  seguramente  com  tantas  empre- 
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Mpjaitai^  €0—  htÊHuà  a  dehiUdiito  0m  i|rin  hy  m  mImi  ai 

^oida  an»  -faln  ptrtai  tia  ^iitontei»  rto  a      laala  a  mmtlÊê 

logares  onde  temos  gaem,  e  sobretudo  dkigvmo-oos  a  soccor* 
ros  dc  cada  anno  para  Itália,  onde  â  menos  pratica  que  os  dossoí 
pilotos  teem  d'aquelles  mares,  accrescenta  o  empenho  com  o  pe- 
rigo de  que  tão  ameaçados  estiveram  os  nossos  ires  navios  esta 
inTerno,  e  alOm  foram  escapar  as  vidas,  onde  não  poder&o  accut 
dír  a  opiaiio.(jic.^Mi0  que  melbor  aiigHiiíeiUo  úmU  iiopoiBibi* 
lidade  quão  nsMBO  da  cardail  MiaurÍDi,  ^aando  eon  auppaiípla 
da  pai  aoa  não  i|0MÍa  ffanatter  asais  qua  qoatpa  vail  boMV  da 
aacoanm,  dtaaada  ^oa  aaa  ja  atiatia  aabriiar  a  maí!»  pDiqaafar 
dia  acoatapcrqae  aiofeiíB  paniHlcMaHprilH»  t  Paia  ia  Fiança 
veada  de  fioar  ans  pax,  tiaha  por  imposaifal  omfla  pequenaMa» 
corro,  e  queria  que  Ibe  achássemos  ratòo ;  porque  Dio  valerá  coai 
ella  agora  a  nossa,  e  porque  lhe  não  faremos  crér  que  é  impossí- 
vel soccorrel-a,  quando  estamos  era  toda  a  parte  cercados  de  tan- 
tas  guerras  ?  Provera  a  Deus  que  foram  estas  razões  só  apparen- 
les  como  as  suas,  e  não  tão  certas  a  verdadeiras!  £  senão  julgue- 
BMa  o  futaio  pela  paaiado,  e  toraeaios  quatro  aonoa  afafa»  íio  pri- 
nena  a  aagaada  aaaa  depois  da  acelanaclo  da  ioa  awgeiítadiu 
laBattieB  0  neiao  oi  finialaa  da  aoaa  ooi^piistaB  pacIficaBiaata»  ya- 
gacaoiHa  aa  tríbotoi  oaai  maior  f aalade  a  paatailidada,  «teiea- 
raaélafflBda  real  aadaaatiTiN^  ai  Jmm  doa  eoafiiOidoi,  •  aaal» 
da  moeda,  e  outros  aogaentos  oonsíderaveís,  que  hoje  Dio  pôde 
haver;  e  com  todo  este  dinheiro  o  mais  a  que  arribamos  (ainda 
com  empenhar  as  rendas  que  não  estavam  caidas)  foi  um  pequeno 
exercito  cm  Alémtejo,  e  uma  não  grande  armada  para  a  costa, 
que  apenas  podemos  sustentar,  assim  no  mar  como  na  terra,  os 
idtíaios  doía  aaitaa  imíos  da  varia,  aloaaado  acabfidal  bastaala 
|Mva  aMÍiicons|iridaa  caaipaBbaa»  aaaa  4»lMmda  fvaaipla  fm 
mnm  maia  antecipadas  fabaa  na  maior  pii«  na  maior  iagmiiiBln 
da  âneada  podénm  tio  paaea;  boje  «pàiadi  lamaa da  awia,  a 
Gartalla  da  menoa»  am  ininaâ^a  tio  poderaao  ooam  HoNanda»  a 
faanda  os  fructos  das  conquistas  se  bio  de  suppor  ou  perdidos  au 
ímpadidos,  e  es  direitos  e  tributos  do  reino,  por  todas  as  laide* 
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Irtlo  de  ser  muito  menores ;  como  será  possível  assistir  ús  necessi- 
dades do  reino,  âs  das  conquistas,  e  ainda  aos  soccorros  de  França? 
Verdadeiramente,  eu  nSo  vejo  donde  isto  possa  vir,  salvo  por  mi- 
lagre. £  é  muito  de  notar  e  reparar  neste  ponto,  que  uma  vez  que 
feltemos  •  Fraoça  com  o  prometttdo,  bastará  para  que  ella  justi- 
fique o  rompimento  da  liga,  e  pm  tomar  pretexto  de  nos  d9o 
gnaidar  o  capitulado^  aen  faier  caso  de  nossa  necessidade,  por  ex- 
trema que  flcja,  como  se  fio  na  do  anno  passado,  em  que  dtssé 
Laoier,  que  traha  ordem  de  se  tomar  para  Franca,  te  Ifae  nega* 
f am  os  três  na? ios;  resolvQlo  ferdadeiramenta  cruel,  e  que  é  bem 
nos  nUo  sftía  da  memoria.  Finalmente,  sobre  ser  impossível  este 
soccorro,  nos  impossibilitaremos  com  elle,  quando  o  prometíamos, 
o  reduzir  os  hollandezes  a  algum  accommodamento  de  paz.  Por- 
que se  o  verem-nos  somente  embaraçados  com  Caslella,  os  fez  nSo 
duvidar  de  se  faxerem  senhores  de  nossas  conquistas ;  quanto  mais 
certas  esperanças  conceberBo  de  conseguir  esta  empreia,  se  vib- 
rem uma  parte  do  pouco  poder  marítimo  que  tenos  captifa,  e 
obrigada  aos  soeeorros  de  França  ? 

lâtas  e  outras  impossibilidades  se  podem  e  devem  considerar 
neste  ponto ;  ao  qual  (quando  as  olo  bouvera)  me  parece  que  nlo 
ajuda  o  exemplo  das  poderes  que  trouxeram  os  plenipotenciários 
deMonster  eOsnabrug,  porque,  como  dii  a  carta  de  vossa  excel- 
lencia,  aqoella  somma  de  dinheiro  se  havia  de  dar  a  quem  nos 
introduzisse  na  paz,  e  isto  ficar  em  duas  guerras,  e  uma  delias  for- 
çada (sic),  pois  por  benefício  da  liga  nos  privamos,  como  na  outra 
dtsia,  de  poder  concertar-nos  com  Caslella,  que  é  matéria  digna 
de  coosideraçftó.  E  quebrarem  os  hollandezes  hoje  a  liga  a  França 
(a  quem  podem  temer  mais,  que  França  a  nós)  também  nos  deve 
tiUBt  ao  pensamento  que  em  qualquer  negociação  pédebaverse- 
gurídadese  duvidas,  se  bem  ade  França,  para  que  diga  tudo,  sem- 
pre a  tenho  por  menos  duvidosa,  por  ter  na  nossa  conservaçSo  o 
seli  interesse.  Os  que  toa  magestade  Hie  oMudava  olferecer  de 
300:000  cruzados  em  dinheiro,  e  10  ou  12  navios,  para  que  qui- 
zesse  continuar  a  guerra,  bem  se  vô  que  era  em  caso  que  França 
o  fizesse  por  o  mor  de  nós,  e  nOo  hoje,  que,  ou  por  força  ou  por 
.  vontade,  está  desesperada  da  paz,  e  nunca  se  pôde  interpretar  que 
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queira  tua  magestade  pagar  com  o  teu  dinheiro,  o  qoa  ontrein 

por  própria  utilidade  ou  necessidade  está  obrigado  a  fazer.  E  este 
oíTereci mento  parece  que  era  só  por  uma  vez,  e  n9o  para  todos 
os  annos,  c  se  ntío  sc  intende  assim,  promellíamos  o  que  nlo  po- 
díamos, nem  podemos  guardar;  principalmente  que  quando  essas 
oídeoi  86  passaram,  ião  tinham  os  hollandezes  ainda  rompido 
comnosco,  qneé  circamstancia  que  essencialmente  viria  ocaso,  e 
impossibilita  a  promessa.  Não  pertendo  com  isto  pemiadtr  que 
nos  nfto  seja  conTeniente  a  liga  de  França,  mas- só  (como  dida) 
qoe  mo  6  racionafel  nem  possifel,  q«e  nós  por-  elle  lhe  démoe 
soceorros,  antes  intendo  que  se  os  nio  prometiermoa,  nem  seK^ 
citarmos  muito  a  lign,  se  nos  concederá  mais  facilmente,  e  com 
melhores  partidos.  Tara  o  que  supponho  (como  ó  certo)  que  França 
está  excluida  dii  paz,  e  que,  ou  por  força,  ou  por  vontade,  ha  de 
continuar  o  guerra,  á  qual  se  resolveu  só  por  seus  interesses,  e 
nada  |»elos  nossos,  como  tantas  vezes  e  tào  declaradamente  nos 
desenganaram  seus  ministros.  Supponho  mais  (como  é  ainda  mais 
evidente)  que  de  todos  os  alliados  de  França,  nenhum  lhe  importa 
mais  qoe  Portogal,  por  seu  maior  poder,  por  faier  a  §aem  a 
CasteHa  dentro  nas  entranhas,  pela  diversSo  de  Hollánda  nas  con- 
quistas, e  principalmente  porque  se  Portugal  fisease  pss  com  Cas- 
tells (que  é  o  mais  facif  meio  de  a  fazer  também  com  Hollanda) 
no  mesmo  dia  ficava  França  arruinada ;  porque  contra  Castel  la, 
Portugal,  Hollanda,  e  o  Império  unidos,  nSlo  ha  em  toda  a  Eu- 
ropa resistência  no  mar  nem  na  terra,  e  tudo  isto  conhecem  muito 
bem  os  francezes.  Donde  se  segue  que  este  temor  ha  de  obrigar 
mais  a  França  a  fazer  a  liga,  que  nenhum  outro  interesse  de  soc- 
eorros que  lhe  possamos  prometter ;  porque  o  soccorro,  qualquer 
que  seja,  em  respeito  de  França,  nunca  pôde  ser  mui  considerá- 
vel ;  mas  o  temor  de  nos  podermos  concertar  com  Castália  6  de 
tanta  consideração,  que  nlo  importa  menos  qoe  a  firmeia  ou  roÍBa 
de  França.  E  como  esta  dependência  é  tSo  grande  e  tSo  conhe- 
cido, se  nos  apressarmos  a  pedir  a  liga,  e  mostrarmos  grande  de- 
sejo delln,  concedcr-no-hao  os  francezes  com  partidos  sempre  a 
seu  favor ;  mas  se  dissimularmos  um  pouco,  c  dermos  tempo  a 
que  França  discorra  sobre  o  nosso  silencio,  n&o  ha  duvida  que  nos 
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ha  de  rogar  com  a  liga,  e  que  a  ha  de  fazer  como  nós  quiíermos. 
Este  discurso  é  evidente  cm  toda  a  parte,  e  nestas,  onde  eu  agora 
ando,  muito  mais  que  em  Puriz,  porque  lá  não  vèmos  mais  quo 
ês  grandezas  de  França,  e  aqui  vôem-se  assuas  dcpendencios,  oi 
seus  receios,  as  suas  coolemporisações,  e  as  suas  rogativas.  £  ti- 
iialiiieo4e«  boa  experíaiicía  tem  vmm  excellencia  de  quanto  nuiit 
obra  com  eata  gaole  o  medo  qno  a  obrígaçfto.  Solicitou  vossa  ex- 
odleBcia  muito  acertadamente  o  primeiro  soccorro  de  Franca  o 
o  legando,  a  fim  que  estas  demonstrações  obrigassem  aos  fíance- 
les,  e  lhes  dessem  novo  motivo  para  nos  concederem  o  que  que- 
ríamos ;  c  o  que  alcoDÇ&mos  com  isto  foram  desenganos  em  logar 
de  agradecimentos.  E  bastou  só  que  depois  se  lhes  liésse  a  inten- 
der que  alguma  diíTerente  resolução  era  possível,  para  mudarem 
iogo  de  estylo  cm  todas  as  partes,  e  para  prometterem  os  oovos 
soccorros  que  tào  obstinadamente  negavam. 

Assim  que,  senhor,  continuando  a  fórma  em  que  vossa  excel- 
leocia  com  tanto  acerto  tem  respondido,  me  parece  que  quando 
os  ministros  de  Franga  tornarem  a  foliar  nos  socoorres*  le  lhes 
^teve  responder,  qnePortogal  assistir*  áquella  oofteatèao  tempo 
da  pai  ou  tiegea,  com  numero  de  oito  navios,  a  qual  condi^ 
nlo  começará  a  ter  leu  efleito  lenfto  depois  de  feita  a  pas  entre 
Portugal  e  Hollanda,  -pois  se  intende  que  formada  a  de  Gastella, 
se  concluirá  também  esta.  Porém  que  em  caso  que  esta  paz  se 
nao  eíTectue,  ou  pelo  tempo  que  durar  a  guerra,  Portugal  de  n«- 
nbum  modo  pôde  assistir  a  França  com  soccorro  algum  de  di- 
nheiro, nem  navios,  mais  que  com  as  diversões  dcCastellaelloi- 
landa,  cuja  importância  é  tào  grande,  que  ndo  deixará  França  de 
nos  conceder  a  liga,  e  procurar  ter-nos  seguros  com  ella.  £  quando, 
comtodo,  os  ministros  franceies  insistam  com  se  lhes  mostrar  a  im- 
possibilidade tio  notória  em  que  estamos,  e  com  lhes  diíermos 
que  nto  nos  queremos  obrigir  ao  que  depois  nio  podemos  cum» 
prir,  parece  que  é  toda  a  satisbçllo  que  lhes  devemos  dar ;  eseos 
deixarmos  que  cuidem  nella,  cllcs  tomarão  melhor  conselho. 

Até  domingo  se  espera  que  se  firme  a  paz,  c  excluída  França 
uma  vez  delia,  será  coisa  mui  necessária  á  utilidade  e  auctorídade, 
que  esses  moosieurs  sejam  lambem  requerentes,  e  quecpnheç&m 
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•  dUfeitefa  do6  taiapoiy  0OM'jA  fOM  tmllmn  vat  exftert* 
mentaado  Mt  aadíeneiai  e  feeaéotdaoBidML  Deíie-wfflMKnt- 

cellencia  tractar  alguns  dias  com  mimo,  ainda  que  a  náu  da  Ro- 
chello  espere  mais  um  pouco  por  melhores  ventos,  que  eu  conGo 
cm  Deus  que  os  que  correm  nos  bào  de  ser  Ião  favoráveis  nessa 
terra,  como  oestes  mares.  Vossa  excetlencia  está  hoje  com  o  mesmo 
jogo  oom  que  entrou  em  Franca  o  monlaiio-oM^t  a  por  ven- 
tura avantojado,  e  já  me  leoi  contentíssimo  a  esperança  eoM^ 
íiGO  da  que  aiait  noa  ha  vossa  excellencia  de  gadiar  o  que  en* 
(io  peidemoi.  4^  lenliov  enliatiidor  li  a  de  ma  «allencia; 
«lie  nipoBáa,  E  ainda  que  eonheçn  qne  o  paneer  da  aoaeieal'- 
leneia  6  lompre  o  nelirâr,  e  cem  que  vossa  exoallenda  se  émm 
conformar ;  não  me  permittiu  o  meu  zelo,  nem  a  confiança  que 
vosso  excellencia  faz  de  mim,  deixar  de  escrever  estas  mal  inten- 
didas razoes,  ussim  como  me  vieram  á  penna,  se  bem  não  tenho 
aqui  outro  cuidado.  Vossa  excellencia  quando  as  lôr  me  perdoará 
a  prolixidade,  que  o  animo  bem  sabe  vossa  eiLceUencia  que  é  de 
obedecer  e  servir  a  vossa  excellencia,  e  desejar  as  maiores  conve- 
niências do  serviço  de  soa  msgsalsHK  otqoa  acarboa  no  jniso  e  dia- 
peatQio  de  vessa  «xcelleneia  esllo  aaoi|Ka  nnt  a^gnuoi»  e  oeila 
«sateríat  cano  de  tanta  ioipartaoeia«  sa  lÍTrarSe  màkm  que  nonea. 

Esquecia-me  o  de  Mille,  ciyo  sitio  vean  eicellencia  reástíOt 
como  tflo  valente  soldado  dessa  milícia,  e  se  acaso  isto  nlo  é  ten- 
tação do  duque  de  Modena,  segundo  os  muitos  embaraços  que  tem 
hoje  a  guerra  de  França,  bem  se  pódc  suspeitar  sem  temeridade, 
que  seria  inventado  o  pensamento,  muis  para  assaltar  as  nossas 
bolças,  que  para  sitiar  aquella  praça.  Mas  em  caso  que  o  sitio  se 
intente,  eu  creio  da  vigilância  d'aquelles  anjos  da  guarda,  que  e 
primeira  coisa  que  h&o  de  Csmt  é  (irar  d'alÚ  ao  senhor  infiuile. 
Supposto  dizer  o  Dilioneque  vão  queriam  peadas,  nem  paíaaa»  ae- 
nio  dinheiro  e  naviaa,  explicada  tanaa  o  enigma  da  carreio  pas- 
sado, e  que  entraria  esses  senhores  em  pensamento  de  nos  fen- 
derem a  liga  por  algumas  terras  e  praças  das  nessas  cenqnistasi 
entre  ss  quaes  devia  de  ser  o  Rio  de  Janeiro  a  mais  requestada : 
ora  espero  em  Deus  que  oem  ellcs  nem  outrem  ha  de  possuir 
nada  delias. 
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Sobtt  ••  oa«of  ^  nm  <McdiBBCii  m  mammmiéà ,  já  te< 

nbo  avizado  que  não  ha  dinheiro,  e  que  se  vonb  exoeUenda  o  nao 
mandar,  nuo  sc  fará  compra,  porque  a  prizào  de  Duarte  da  Silva 
noa  retirou,  nSo  só  o  seu  dinheiro,  mas  o  credito  de  todo.  Com* 
tudo,  se  vossa  excellencia  mandar  dinheiro  para  um  navio,  eu  fa< 
rei  que  se  comprem  dois,  pagando-se  aqui  Metade,  c  fíando-se 
o  ovtft  p«ra  o  fMMH  em  qvMiC»  de  lá  v«»  mais  Moeados  eflèi- 
los. 

Nio  flsbtnW  fsast  eiedleaeia.a  pom  ei(r»  deste  e  da  pes^ 
seda,  porqueo  ser  Ião  lai||s,  e  algame  ddrile.oUMy  oei»  ^  fioiH 
me  íflipossilHKtoii  a  oonliiraal-e^  1  tembem  me  segureu.o  senket 
embaixador  que  não  ha  perigo.  Guarde  Deus  a  vossa  excelleucía 

muitos  anoos,  como  desejo.  Haya  27  de  janeiro  de  648. 

Dos  dois  papeis  do  reverendo  padre  fr.  Francisco,  pude  atégofa 
lêr  só  o  dos  versos,  que  eram  merecedores  de  se  imprimirem  em 
bronze,  como  as  imagens  que  descrevem.  Não  vi,  nem  creio  que  é 
posfiivei  coisa  mellMMv  e  bem  mbe  Tosm  eicej^encia  que  náa  sei 
lisongear. 

O  padre  Jofto  Peolilier  aiid|  tio  talide  de  rainha  de  Bobemie 
e  maia  prioeipes  dmta  cAsle,  que  já  seolo  lembca  de  ai^goem; 
nmnda  aeHS  rBeades  a  voam  eacetteDeU,  qoe  em  tanta  soberaoia 
•    Ble  é  pequeM>  fiifor. 

Criado  de  vossa  excellencia 


ÁMTOMiO  YlSiEA. 


Eui.*"  sbkuor: 

A  carta  de  vossa  excellencia  de  24  de  janeiro,  recebi  com 
grande  alvoroço^  o  li  com  grandíssimo  susto  até  ck^ar  á  ukima 
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rogn,  em  ipn  noAnk  o  mmo     m  OMliiBiia  dar  todM  m 
de  Tona  eieelleoeia. 
C&  nos  tinham  chegado  as  relaçOai  de  Manitert  e  ainda 

ellas  davam  a  paz  por  concluída,  nós  o  intendemos  tanto  pelo  con- 
trario, que  desde  oquella  hora  dêmos  por  segura  a  guerra  cnlre 
Castelia  e  França,  fundando-nos  na  mesma  liberalidade  com  que 
os  francezes  concediam  quanto  se  lhes  pedia,  intendendo  que  o  in- 
tento do  cardeal  é  continuar  a  guerra,  e  justificar  com  França  o 
com  o  mundOy  que  ofto  ficou  por  sua  parte.  £  quando  GasteUa  viesse 
00  de  Lorena,  estava  de  reserva  Nápoles,  e,  se  fosse  neeesmríe^ 
Portugal»  pan  deslaier  tudo.  Finalmente,  França  aqui  e  em  to  - 
das  as  partes  está  leiantando  gmndes  eiercites,  e  estu  promo* 
COm  sé  M.(isi  quem  quer  guerra,  ou  melborar  de  partida;  e  pem 
09  franceses  cediam  de  todos,  signal  era  que  esfavem  seguros  do 
nao  haver  concerto,  ou  já  por  sua  vontade,  ou  pela  dos  caste- 
lhanos. 

Em  fím,  senhor,  hontcm  ás  9  da  noite  chegou  aqui  extraordi- 
nário de  estar  em  Munster  firmada  a  paz  entre  Castelia  e  estes 
estados,  por  todas  as  províncias  exiles,  menos  a  de  Utrech  que 
nlo  qoit  firmar.  Amignarmn-se  dois  amscs  para  vir  de  Hespanha 
a  ratificaelo,  no  qnal  tempo  nio  eessaiio  as  hostilidadm.  Moo- 
sieur  de  la  Tulherie  noa  disse  que  intende  se  desbrâ  o  congresso, 
'  e  que  se  diiia  qoe  Gsstella  mandava  logo  a  estas  provinciasidois 
embaixadores:  ertraoidinario,  o  conde  de  Penharanda;  e  onlí- 
nario,  o  Brum. 

Na  noite  de  sabbado  linha  chegado  de  Amsterdam  monsieur 
de  la  Tulherie,  e  logo  no  domingo  veio  vér  o  senhor  embaixador  Y 
e  ainda  que  estão  tão  amigos  que  não  guardam  correspondeu* 
cias  nas  visitas,  a  de  hontem  tocava  mais  ao  senhor  embaixa- 
dor, e  assim  nos  pareceu  mjsteriosa.  As  primeiras  palavrm  com 
qoe  entrou,  fonm  qua  tínbMios  gnem, «  mais  guerra  (nlo  sendo 
ainda  chegado  o  extraordinário),  e  depois  bllando-se  nas  matertns 
do  Brasil,  vimos  nelk  diflerente  linguagem  da  dos  tempos  pas- 
sados, assentindo  nos  discursos  áquellas  proposições  que  soavam 
mais  a  rompimento  que  a  composição.  Por  ser  depois  de  sabbado, 
e  antes  de  segunda  feira,  julgámos  que  esta  visita  íot  mandada 
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de  IA,  e  qii§  foi,  ou  querer-nos  segurar  da  guerra  de  Costella,  pe- 
lai duvidas  que  lá  bouTe,-  ou  vir-noa  inclínaDdo  a  da  Hollandát 
ou»  o  que  é  mais  certOt  uma  e  outra  coisa.  Bom  é  que  comeee- 
mos  a  lhes  dar  cuidado,  o  melbor  será  se  nos  aproTeitarmos  do 

tempo  e  da  occasião,  como  elles  fazem. 

Teve  o  senhor  embaixador  conferencia,  nSio  pedida,  em  quo 
experimentou  menos  rigores  que  nos  passadas,  e  vieram  todas  as 
províncias;  mas  não  se  concluiu  nada.  Se  esperavam  pela  assígna- 
tura  da  pat  com  Gastella,  nos  mostrarão  agora  os  eántos.  O  que 
eu  tenho  por  sem  duvida,  é  que  d^aqui  por  diante  teremos  dois 
novos  competidores,  que  solicitem  a  guerra,  e  procurem  estorvar- 
nos  a  paz,  que  serDo :  publicamente,  o  embaixador  de  Gastella ;  e 
em  secreto,  o  de  França :  o  primeiro  para  que  Hollanda  nos  en- 
fraqueça a  nós,  o  segundo  para  que  nós  enfraqueçamos  a  Hol- 
landa. 

Já  avisei  a  vossa  excellencia  que  André  Henriques  nlo  quis 
faser  contracto  com  o  flamengo,  por  se  nfio  obrigar  á  paga.  Gomo 
vossa  excellencia  o  approva  tanto,  verei  se  quer  Jeronymo  Nunes 
tomar  6  sua  conta  este  negocio.  Para  o  da  fragata  Fortuna  não 
temos  aqui  a  André  Henriques,  c  assim  determino  eu  ir  a  Ams- 
terdani  para  com  Jeronymo  Nunes  nos  pormos  em  preço  e  a  com- 
prarmos, ou  só  ella  com  o  dinheiro  na  máo,  ou  elia  e  outra  do 
mesmo  porte,  ametade  paga  aqui,  e  a  outra  ametade  em  Portu- 
gal, que  vem  a  ser  o  mesmo  dinhefaro. 

Mas  nlo  sei  se  irá  nesta  occasiSo  o  embaixador  Francisco  de 
Andrada,  porque  na  carta  (jue  hoje  recebeu  o  senhor  embaixador 
se  inclina  a  ficar  mais  alli  dois  inezcs  para  vôr  o  fundo  a  estes 
negócios.  £  o  mesmo  aconselha  a  Christovão  Soares,  e  condemna  a 
pressa  com  que  se  quer  ir  para  essa  côrte,  e  só  lhe  approva  o  de- 
sejo de  melhorar  tanto  de  companhia,  no  que  também  eu  lhe 
acho  muita  raiâo.  Sobre  o  demais  se  podem  tirar  rarias  conse- 
quências, em  que  me  n8o  meto. 

As  novas  de  Nápoles  sào  muito  boas ;  desgraça  foi  que  os  nos- 
sos navios  não  tivessem  parte  no  bom  successo.  Do  cadafalso  de 
Lisboa  não  temos  mais  noticia  que  a  geral,  nem  sabemos  de  ou- 
tra prisão  que  a  do  Duarte  da  Silva.  Hontem  escreveu  Lopo  Ba- 
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mires  ao  senlior  cnbttxador,  que  «  cause  disto  se  nlo  aehava  em 

Amslenbin  quem  quizesse  pessar  um  vintém  para  Lisboa.  E  em 
Hamburgo  estando  embarcadas  muitas  munições  que  iam  para  sua 
megcstade,  por  conla  dc  Duarte  da  Silva,  tanto  que  se  soube  da 
sua  prizào,  as  desembarcoram  logo,  estando  algumas  já  no  fim  da 
Ribeira,  com  que  fica  menos  de  estranhar  o  que  fez  Rento  Oso- 
rio. Duas  ooisas  me  admiram  a  mim  mais  que  todas:  a  primeira 
que  se  fiaesse  em  Portugal  o  que  se  Cei ;  a  segunda  que  depois  de 
feito  se  iiBo  pusesse  remédio  aos  asseotos  e  mais  negócios  d*el-fei, 
para  que  nlo  Ciiftassem ;  mss  páde  ser  que  um  e  outro  effiBÍto  nas^a 
da  mesma  causa* 

Folguei  de  vér  as  cartas  que  desta  terra  se  mandaram  a  Roma ; 
sobre  a  pessoa  a  quem  foram  mandadas,  tenho  que  dizer  a  vossa 
excellencia  uma  coisa  bem  rara,  que  cá  soube.  A  Villa  Real  es- 
crevo como  passou  a  historia,  em  que  lhe  escreveram  que  hou- 
vera adaga.  Não  sei  com  que  tenção  levantariam  isto.  O  certo  é 
que  os  mais  destes  sao  grandes  inimigos  de  Portugal,  e  bem  o 
mostra  o  auctor  das  duas  cartas,  posto  que  em  muitas  coisas  dit 
verdade.  De  sairem  no  cadafalso  os  tres  judeus  do  ReciCs  se  qiiei-> 
xarsm  mutto  os  calados  nesta  ultima  conferencia,  em  que  decla- 
ravam que  eUes  tinham  aqoeUes  homens  por  seus  vassaUos,  o  que 
o  castigal-os  era  contra  o  capitulo  21  da  tregoa.  B  nesto  mesmo 
tempo  chegou  uma  carta  de  sua  magestade  em  que  dix  que  aquel- 
les  homens  sSo  da  jurisdicçâo  ecclesiastica,  em  que  elle  nilo  tem  po- 
der, e  que  se  lhe  nOo  torne  a  fallar  naquella  matéria.  Bemdiloseja 
Deus  que  só  para  estas  valentias  temos  resolução.  Dessa  côrlc  es- 
peramos a  de  que  principalmente  dependem  nossos  negócios,  a  que 
não  ajudari  pouco  estar  esta  paz  já  firmada.  Deus  noa  traga  bosa 
novas,  e  guarde  a  vossa  excelkmcia  nraitos  annos  para  que  por  aseío 
de  vossa  eicelfencia  as  tenhamos.  Haya  3  de  fevereifo  de  6IS. 

Na  passada  felfei  dos  versos ;  nesta  só  digo  que  a  proia  é  ainda 
melhor,  nào  porque  o  possa  ser,  roas  porque  a  li  depois ;  o  que  im- 
porta é  que  el-rei  premeie  ao  padre  frei  Francisco  como  merece ; 
que  elie  honre  o  reino  como  pôde. 

Criado  de  vossa  excellencia 
Aktomio  VinuA. 
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BxM.*  snmoR : 

Neite  correio  reeobi  doM  earlai  de  fosia  esroéllencía,  aflnbei  do 

ultimo  de  janeiro,  e  nuo  estranho  nada  do  que  nellas  leio,  porque 
esses  são  os  termos  que  sempre  tem  experimentado  Portugal  nas 
boas  vontades  desses  ministros.  £  porque  do  carta  que  vossa  ex- 
celleocia  já  biToiâ  recebido^  discorri  cooi  íiiais  largueia  tobce  o 
que  me  pececia  neste  DQgecio,  nesta  nlo  digo  maia  que  ler  por 
nsní  acertada,  e  totalmnle  neceasaría,  a  uítina  reaolocio  que  vosaa 
ezoelleneia  tona  de  a?iiar  por  todas  as  vias  a  soa  magestade,  e  es- 
perar resposta  sua,  para  o  que  eu  farei  aqui  as  diligencias  que 
vossa  excellencia  me  ordena,  avizando  a  sua  magestade  em  navios 
que  ha  promptos,  e  só  esperam  vento  para  sair. 

Aos  pontos  de  novo»  digo,  quanto  ao  do»  aoccorroa»  que  sap- 
posto  haverem  de  ser  em  dinheirot  aerà  bom  qoe  vessa  ezcellen- 
ciá  ifiande  pedir  a  sua  mageslade  a  lista  do  que  finem  de  ensto, 
muito  pelo  miúdo,  segundo  os  soldoé  que  lofam  os  estrangeiros, 
e  que  entrem  na  mesma  conta  (quanto  poder  ser)  a  despcza  das 
levas  e  condução  de  gente  e  cavallos,  que  ó  uma  partida  mui  con« 
sideravel,  e  que  a  nós  nos  ha  de  custar  muito  mais,  condu- 
liudo  a  cavalleria  e  inknteria  de  outras  partes»  que  todas  são 
nsais  distantes  que  França;  e  de  roais  difficakosa  nafegiclo. 

Na  proposto  das  praças  aebo  ainda  maior  sem-raâo  que  na  de 
dinheiro  e  navios ;  mas  porque  é  coisa  possivel  e  se  pôde  largar 
antes  com  augmento,  que  com  dispêndio  de  fazenda,  me  parece 
que  havendo  sua  magestadc  de  comprar  a  liga  seja  antes  a  este 
preço  que  o  outro.  Não  serei,  comludo,  de  voto  que  se  lhe  oíTe- 
reca»  sem  resposta  de  sua  magestode,  nem  ainda  que  se  falle  em 
Tangera,  porque  eUes  nio  nomearam  praga»  e  nós  temos  também 
em  Africa  Bf  aiagfto;  a  qual  se  deveria  ofierecer  e  pleitear  primeiro^ 
em  easo  que  houvéssemos  de  dar  alguma.  Todas  as  eonsideraçSes 
que  vossa  excellencia  faz  sobre  Tangere  sfio  de  conhecida  e  pra- 
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ticaYel  confenieneísi  9ò  oa  dil>iblài4ôa  M  mè  repnieata  difi- 
eoldade,  porque  aqueUes  camlldrot  do  Africa  qwsi  todoa  Bio 
nascidos  e  casados  Mi  %  aliriplwtf  ^w-âquen  aojdtos  a  rai 

estranho,  ó  coisa  cm  que  intendo  não  virão  nunca:  persuadil-os 
lambem  a  que  deixem  pátria,  casa,  mulher  e  íilhos  (e  isto  a  uai 
povo  inteiro,  e  de  soldados,  que  depende  de  tantas  vontades  etão 
KTres)  é  negocio  nSo  fácil  de  compor  e  levar  ao  cabo,  e  que  quando 
se  houvesse  de  eniprebender  convém  que  seja  com  grande  destreza 
•  aeereto,  porijiM  ■  víaiBluHiça  de  Castália  e  o  exemplo  de  Ceuta  oa 
mo  mfidmn  a  aarciÉiafnn  pruBBÍn  ao  castaUiaM  áoqMBéi 
ws  entrogMOi  ao  franaatj  LaiiibtiHiÉeqwfallilido  oc  oiiwm 
em  sinliHiiiito  caso  aeaptato*  qaeaqmlla  geule  ae|iawa<aa 
foar  o  MatinlM^  e  n  ellOB  i|«aaiaam  fir  iiísbo  (aiiidiqvo  Am 
faxepdo-lhes  raa  magestade  iiiereèi)aflrla  grande  convanianeia. 

Em  fim,  senhor,  a  matéria  é  maior  que  a  minha  capacidade : 
França  nSo  fica  em  guerra  por  amor  de  nós,  seniio  porque  CastcUa 
nSo  quer,  como  ellcs  dizem,  e  porque  o  cardenl  tombem  não  quer 
como  nós  sabemos ;  e  se  a  esta  resolução  os  podem  animar  alguma 
coisa  as  esperanças  de  nossos  soccorrea,  já  lK»je  se  lhe  tem  oíTe- 
ntido  por  Doasa  parto  dinheiro  e  navios,  e  ao  lhe  tem  ad»ittldo 
pmiea  do  pra«as,  <|oo  6  Hiaia  doqoo  nâa  podonaa  éar«  nomoUea 
imaglitar.  fim  fíadlD  VMut  omlleiíeia  ospaaa  vaapoita  de  ma 
magestado,  te  dadanrA  e  estado  em  que  fica  França,  •  le  ilr  o 
de  gaerra,  eiitlo  capitilÉii  Toaia  eÉcelhmeki  oam  jogo  desoelierfe 
e  melhor  partido;  se  foro  da  paz  nenhuma  coisa  nos  haverá  apro- 
veitado darmos-lhe  agora  Tangere,  senão  para  depois  nos  pedi* 
rem  Lisboa,  se  quizcrmos  que  nos  soccorram  poderosamente. 

Isto,  6  senhor,  o  que  me  parece,  e  que  nem  á  reputação  de  sua 
magestade,  nem  á  de  vossa  excellencia  convém  que  na  ratificafiio 
86  altero  o  q«a  agora  se  capitular,  não  sé  pela  lá  publioa  dos  cm- 
faeiíadatea  com  que  Dio  se  dará  oredito  no  qeo  ao  nessead^n^ 
for  diante  diiaeiMt  mmporqne  aanrogaocia  doMnça  moiMA 
em  oalado  de  admiuít  Yarledades,  posto  que  nol-as  hoé  aefllia  to- 
am voaek  Qoendo  em  Portugal  negaram  a  França  oa  na? loa  qno 
Tossa  excelleficia  havie  oflerecido  s6  condicionalmente,  attrevea- 
se  Laoier  a  escrever  o  sua  magestade  uma  carta  cm  qne  duas  ve- 
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ses  chamava  a  isto  enganos ;  pois  que  seria  se  depois  dc  vossa  exr 
celleocia  baver  capitulado,  c  dito  que  tem  poderes,  sua  magcstade 
afto  ralififJM»  •  toitodo  i  Àaam  qufiw  senhor,  pijf  M^i»»  m 
etntaai  o  que  loiMfiiceltBiiâi  IwieiolMlOt  d»  rnfm*  Wf/iÃ» 
niB  magestade. 

às  áiai  aáMi  A  HiBAmjo         e  ISO  {into^,  já  da 

saa  magestade^  oompradas  sobre  credito  4e  Duarte  Nunes,  de  que 
tive  avizo  seu,  e  dc  Andró  Henriques ;  mas  não  do  preço.  Também 
intendo  que  se  comprará  a  de  Lubeque»  e  se  chegar  o  dinheiro 
ae  fahricario  ià  om  aaaMa^qyaico  ou  aeia  íiafitaa.  Du&rto 
Nuoes,  coDfarme  o  que  eu  lhe  promettít  eipen  que  foasa  exeal- 
kBcin  yMOMnalla  diaU»;  maa.^M  qi»a  ey^eWiipflia  o 
Mtnde  paia  o  iiacpaeio  ^  aqvi  imimm  h  Iqõr  om  filbow 
ludo  se  dará  por  contente  até  vir  o  de  Portugal. 

As  fragatas  d'aqui  se  comprarão  artilhadas,  e  com  obrigaçilfo  dc 
se  pôrem  seguras  em  Lisboa,  e  Dovas  ou  do  bom  uso,  porque 
fióde  ser  qjue  as. não  haja  do.eataleiro,  e  com  a  paz  de  CaMfllla  eff* 
Ideiam  aaliar;boiis  acertas.  M#a.iiiedÃ#.d«  AAdró:Hmi«lBa  dia? 
fenaa  MaajBsaeUeiijBía,  P^V^  eUa  wswiq  tai.por  maltiocaa.M 
ftafUM  qm  aqui  adh^i»  4i>  ja.qtie^^  Ki  .tiqw  4lWil>wda>.  Je* 
ranf  mo  NaneacatiiBAqui,  iMiMSêitaoi  dias,  a  eu  quis  logo  ir 
eUe  fiaca  rfinennoa  o  preço,  como  vossa  cxcellencia  me  ordena» 
Mas  diz  que  nem  o  flamengo  o  lia  de  fazer,  nem  elle  se  ha  de 
obrigar  até  não  estar  cii  o  dinheiro;  assim  que  vo^a  excellenci|i 
o.dase  fliaa^r«[iciiiieirOy.o  pa  maior  quantia  que  vossa -exícel)^* 
aia  puder»  feaquertaDdu  MeMe  dp  dinheiro  se  ^ivift  «  fNUra 
amotade,  fm  «  qqal  «a  oliriga  ínwjm  NtiW,.«qm  (anlo  que 
eo  me  obrigue  tOJo  lhe  pagar,  e  se  fòr  a  quantidade  eonsidera^ 
vcl,  ainda  se  nos  fiará  mais.  Mande  vossa  excellencia  se  for  pos* 
sivcl  40^000  cruzados,  e  eu  promctlo  a  vossa  excellencia  que 
com  fazermos  aqui  e&te. pagamento  se  nos  íiará  o  que  baste  para 
•iflssa  excellencia  nuu)dar  «tPssrtegal  cinco  j^ii^rras  fragAtas,  que 
tstMitá.velle  aaia  snmswi  jqwia  <to.<iiis8sr  ^  4mbmi.«  fMe 
MT  i|aex«aia.eadp. 

A  pressa  e  o  segredo  deixe  vossa  exeelleucia  por  minha  eonta; 
«.suppoaio  ser  o  seigredojiesie  itcgocio  mai^  .f)p.çessarjp  que  cm 
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Tienhum  ettfe>  iHo  dey  pMW  >  tiiBwa  do  éakÊUo  a  wÍa»Ai 
OQtra  pesaoft  que  das  trat  qno  diala  nbanoit  (|m  é  oiealiora»- 
IwHiadMr,  60,  e  laroiiyiiio  N aiiM,  a  mem  péde  vom  aaciiiMiCMi 
enfiar  aa  letiat  a  pagar  o  qualquer  de  náê,  e  de  todo  o  que 

fizer  irei  dando  conta  a  vossa  excellencia.  / 
■  Sobre  artilheiros,  e  também  cirurgiões,  tinha  fallado  a  Jeronymo 
Nunes  para  que  fossem  de  Hamburgo,  visto  que  os  bollande- 
zes  hoje  ndo  servem  para  guerra  contra  Castella,  nem  contra  Uol- 
landa :  agora  com  a  ordem  de  vossa  excellencia  verei  se  ba  nei- 
tas  provinetas  alguo»  de  ooUai  oacta  quem»  queiram epNam 
aervir. 

Smto  o  que  Lopo  Ramifes  fii  nas  lebai  do  dinfaeiro  de  D. 
Lun  de  Portugal.  Ao  que  fofisaeirelleiíoiadiídoidoiaiiios,  rai- 
pon^o  pardoM  moi  mmegmtiÉr  t  e  para  qoe  reva  eicelleiieia 

veja  ({ue  devia  ser  equi vocação  de  quem  copiou  a  carta,  mando 
aqui  o  capitulo  delia,  que  diz  assim  :  —  «  Faç^  vossa  paternidade 
diligencia  por  achar  ahi  quem  lhe  áè  duas  mil  libraã,  passando 
fobre  mim  uma  letra  a  um  uzo,  a  qual  aceitarei  e  pagarei  a  seu 
tempo  com  o  cambio  conforme  correr  na  praça. »  —  isto  diz  o  ca- 
pitulo da  de  vossa  eioelleDcia,  que  eDviei  a  AaMterdanit  pon  asaia 
iBe  ajustar  eom  as  ordens  de  vsssa  excellencia.  Ao  aenhor  em^ 
fcaisador  e  a  mim  nos  pareceu,  qoe  assim  estas  lifans  eomo  as 
mil  e  quinhentas,  haviam  de  ser  das  dasta  tana,  e  conforme  a 
6sta  ittlelligencia  pagou  soa  exeelleneia  umm,  e  eu  OMndei  sap- 
prir  as  outras  com  a  segunda  letra  do  ajustamento  qoetà  haverft 
chegado.  £  se  acaso  nilo  foi  esta  a  mente  de  vossa  excellencia,  o 
nos  excedemos  na  interpretação  delia,  pela  parte  que  me  cabo 
mando  neste  correio  nvizo  a  Antonio  Pereira  da  Silva,  que  aceite 
a  letra  dos  trezentos  c  tantos  florins,  e  a  pasfue  á  ordem  de  fOSsa 
excellencia,  assentando-a  pela  conta  que.  tem  commigo. 

Vao  com  esta  as  quitações  de  D.  Luia  per  duas  vias,  asqotes 
nio  mandei  logo  a  vossa  excelienGia,  porque  as  letras  se  psswi 
nm  primeiro  aqoi,  e  depois  veio  o  dinlieiro  de  Amsterdam,  e 
nlo  acabou  de  chegar  nem  de  se  entregar  todo,  senlo  no  dia  em 
que  vossa  excellencia  verá  da  data  do  recibo. 

O  padre  rcnliliur  escreve ;  elle  e  cu  nao  ccsssmos  de  eucom- 
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mmiãf  •  Dbm  ém  «oiiQttKtififtiai,  ot  bapt  wcjmím  do  r^m 

«snUencia,  cpe  se  fòram  covo  ea  oi  deMjo,  ftto  M^jÍMin 

excellencía  melhores,  e  se  acaso  nesta        outras  nSo  ttcertar 

corn  o  que  devo  ao  serviço  de  sua  magcstade  c  dc  vossa  excellencta, 
protesto  que  será  o  erro  das  palavras  e  do  intendimento,  mas  não 
do  coração.  Guarde  Deus  a  vossa  excellencia  muitos  annos,  co- 
mo desejo  c  havemos  mister.  Haya  10  de  fevereiro  de  1648. 

A  este  poftto  me  chega  carta  de  ImnjmoMttnes,  na  qual  dtz 
o  seguinte :  —  «  André  Heoriquês  escreveu  carte  a  Beato  OierMH 
pedindo-lbe  qi»-  lhe  quíieiie  dar  algqm  diaheíro  á  oo»ta  dos  cre- 
dites, e  eo  Ilui  dei  a  carte,  a  qoe  eUeme  iei|KMidea  núl  dispara- 
tei, e  que  OBo  daria  nada,  nem  vinde  carte  do  BMpmoDwte  da 
Silva,  c  que  Qio  queria  tees  negócios,  e  junto»  vinto  fisioas  na 
bolça,  e  fez  roda  de  lhe  dizer  André  Henriques,  que  em  lhe  dar 
dinheiro  faria  serviço  a  Duarte  da  Silva,  e  o  que  devia  a  bom  por- 
tuguez ;  com  que  elle  riu  e  zombou  muito,  dizendo  que  era  bom 
holiandez,  e  que  taes  commissôes  nao  eram  para  elle. » 

Mando  a  vossa  excellencia  este  capitulo,  para  que  vossa  excel- 
leneia  se  sirva  de  o  v4r.  e  remeUec  a  Portugii  peloa  n#fios  de 
Fkança,  que  pdde  ser  cheguem  primeiro,  para  que  l&':se  saiba, 
como  tombem  tenheaviíado»  o  estado  em  q«e  câ  esttaqneitedi- 
aheífe^  e  se  mande  renmdiar  por  oroditos  de  puteoa  mercadores, 
qiie  o  de  Duarte  da  Silva  irite  vai  nada  depois  dôsna  prirto. 

Criado  de  vossa  excellencia 

Antonio  Yi£iba. 


Exm.*  aumoL 


No  correio  passado  signifiquei  já  a  vossa  excolleneta  qOio  acer- 
teda  me  havia  parecido  a  ultima  resolução  que  vossa  excellencia 
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MMm  doMíiir  A  •f|MM,r^ipêitt  ik  MM 

vMpt  excritapíi  miH^  ^  sd  parti  k§ò  ctm  o  ipnpm  inb»  o 

MAlrar  lONdenlBi  iuppost»  a  lÍMMijça  que  te  de  m  nagesUde* 
pârece  que  é  tudo  o  que  vossa  exoelleociapóde#dive,  oloiéfti* 
zer«  mas  ainda  desejar ;  porque  as  informações  de  papeis,  e  muito 
roais  nos  nossos  conselhos,  ainda  que  proponham  verdades  ião 
claras  como  a  luz  do  sol,  se  não  ieem  quem  as  assista,  c  responda 
ás  objecções,  e  importune  pela  resposta,  teem  primeiro  as  dilações, 
e  depois  os  finaiquAmM  «oaUtMia^tantos  yeiM  lem  experimaiH 
tado,  e  baste  por  nffMiplo  hm . ainda  respondidais  car« 
taa  deFoalaDiUfliii  pm  têÊHm  nmiiai,qi»BlBada  todoi^fafiaijde 
piQCli^  tan  partlio  |m  aalaa.  Ea.  6fl^  aealMf ,  «aoanniaao 
ieiii|ira.ladai  at  moloçta  da  wm  «ttettaneia  oaoMdiai  w»« 
cem,  esta  me  parece  inspirada  pêlo  Espírito  Saalo  para  as  ootU 
cias,  brevidade,  segurança,  c  acerto  da  vontade  de  sua  magestade, 
que  o  do  negocio,  sendo  vossa  eMeilencia  quem  o  tracta,  sempre 
está  muito  certo. 

Ântes  que  passemos  a  outra  coisa,  saberá  vossa  excellencia  que 
chegou  patacho  de  PernaiBbuoo,4XMn4kVÍao  que  os  levantadas  fi-» 
cavam  Iwiendo  o  ftaeiíe  «com  oito  pe^i»  do^poA^que  chamam  da 
Saca,  e  que  a  noni  imnada  fòm  }ô$\»m  altaia  dâ  ilka  de  Fer« 
ia»  dfi  liaioaha»  par  «na  fii^gata  ipia  kmm  o  jnno  ao  Hacife» 
qiiaodiOierteiiavMi  j^ai^  qimfaít«egÍMiidayaa,aQaaia^  eaefaadp 
outros,  aoi  deioito  de  denmlvo,  que  é  o  maia  veiaaimil,  porque 
aoB  9  dSo  podia  a  armada  estar  tanto  ávaete ;  mas  do  logar  em 
que  a  viram,  conforme  a  monção,  podia  chegar  á  Bahia  em  10  ou 
1 2  dias,  com  que  iria  dar  os  bons  annos  a  Segismundo.  Os  jui- 
SOS  desta  gente  sJo  vários  sobro  o  successo ;  eu  intendo  que  a  nova 
antes  os  ha  de  ajudar  a  reduzir  qaiC'4i  nbsiiiiar,  e  o  senhor  em- 
baixador esta  semana  ha  de  instar  com  todo  ogenarodediiigea- 
cias  por  se  aproveiter^  aloilai^éBrtB^aaa,  aBleaque  voiha 
oiilra  que  os  varie. 

Giiye  eaíia.é  que  oi  ministres  desMcArteiagaremeom  tanta 
asseverando  a  guerra :  c&  nos  confirmam  o  mesmo,  mais  aseriden- 
das  ainda  que  os  discursos ;  porque  já  em  Manster  nao  lia  mais 
que  um  pleoipoteociario  destes  Estados,  nem  de  França  (icarà 
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ndo  liais  que  Sfffifln»  e  Mmiie  nífeode  qf»  li«if ênMte  se  dra- 
brir  de  todo  aqneile  oongiweo,  M  ovtro  fracílo  que  e  pax  entre 
Hollando  e  Castella,  a  qaal  dizem  por  esta  banda  que  foi  feita 
só  a  6m  de  a  n9o  fozcrem  com  França,  ou  ao  menos  de  que  fa- 
zcndo-se,  fosse  à  vontade  dos  Castelhanos,  e  não  dos  froncezcs : 
roas  faça-se  o  milagre,  e  o  demais  seja  como  cada  um  quiter, 
^  a  oói  importam-nM  miii  o§  oipttcB  que  os  nusas. 

A  áifismça  do  teapo  era  que  se  escreréraiB  afnlftet  ptpeit 
•eeaqueeslMMSii  se  FrtBft  bsbfef»  de  faiar  a  piii  nBo  enr 
nealwaa  9  m»  bereode  de  ieav  em  gmmt  e«  per  fôntede»  tir 
per  emtitnieBcie»  o«  per  neesssidede,  hèi  «e  deder  MsaesMl^ 
feneíe  líeença  para  qee  cuide' q«e  bê  liiitb  diftreaça^deieaipo  a 
tempo,  como  de  caso  a  caso,  e  por  isso  chamo  hoje  setn-ratío  ao 
que  no  outro  tempo  julgára  por  fineza.  Este  devia  de  ser  o  mo- 
tivo que  tiveram  os  que  foram  d'aquelle  parecer,  qUe  bem  sabe 
sua  mageslade  e  o  secretario  doestado,  que  ellc  e  eu  fomos  sem- 
pre d'outro  voto,  e  se  nos  conformámos  com  aquelle,  foi  violên- 
cia, e  não  elsÍ9fteoesBa«  dei  gne  6  boa  pro?a  t  minha  vinde  a  Ho|- 
lâede.  Mas  pese  díier  efesseeicellencie  firencenente  o  qeesieldi 
é  qiede  neobinreoBselbo  qm  dereib  e  Éie  eiagsslede  seee  âi* 
•istifeBy  nem  de  nedMwie  rosols#e  gee  toemèm  hesdêiemos  es? 
piiiler«  porque  e  eipefieheie  nde  veo  nestneda  que  eiude  des 
MWoeeoiíSidetedeseé  eproveHe  Deus,  que  é  o  que  priacípaliuenle 
■es  governa,  para  conseguir  por  meio  delias  os  occultos  fins  de 
sea  providencia,  que  assim  como  são  superiores  â  nossa  capaci- 
dade, Qssim  os  tememos  um  dia,  o  os  esperamos  outro,  como  quem 
alíim  os  não  conhece.  O  senhor  embaixador  aqui  diz  que  não  es^ 
pera  mais  que  o  successo  do  Brazil,  para  se  meter  a  propheta  de 
profisslo»  porque  em  tudo  lhe  tem  saido  verdadeiras  soas  espe- 
ranças, e  sd  falte  estar  boje  por  nosso  o  ReeiCe,  como  Ibe  dis  o 
espirito;  e  s^hmIo  es  milagres  que  vèraos»  bem  podemos  tam- 
bém crèr  este.  £  em  confirmação  delle  se  avisa  também  de  Amster- 
dam,  que  e  nossa  armada  na  altura  em  que  a  viram  ia  tio  che-  . 
gadà  à  costa,  que  não  podia  deixar  de  avistar  Pernambuco,  que  * 
seria  tão  alegre  vista  para  os  nossos,  como  triste  para  os  cerca- 
dos. 
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Hoito  DM  atem.  qoe  ftw^  ftàm  Má  an  iwrío:  wêq  lei 
le  leria  por  ter  rnni  infonMcto  doi  ovtroi t  que  le  o  hiterpnlé 
friDcei  80  mandai  sMUiantet  éi  príneiraa,  nlo  aerfan  nada  em 

abono  da  esquadra,  e  muito  menos  de  quem  a  gorernava.  EUe  lerá 
muito  valente,  mas  nesta  occasião  foi  pouco  venturoso. 

Já  escrevi  a  vossa  excellencia  que  para  o  preço  dos  navios  se 
fazer,  é  necessário  vir  primeiro  o  dinheiro,  c  isto  mesmo  me  tor- 
nou a  escrever  hoje  Jeronymo  Nunes  acciescentando  que  é  necea- 
aario  apressarmo-noa»  porqaa  ha  muitoa  compradores ;  o  en  M 
a  Amaterdam  aataaeinana  para  fèrae  o  paato  rednir  a  qnecom- 
prenoa.  O  carto  é,  aaDÍior«  qne  lodoa  citca  homcna  mllo  tre- 
mendo cem  aanotaa  de  noraa  pruOeat  que  cada  dk  chegam*  e 
ninguém  ha  qne  wqueire  miatonr  com  Partugal  nam  porto- 
guezes. 

Em  Hamburgo  está  também  comprada  artilberia  para  as  duas 
nâus.  E  diz  Jeronymo  Nunes  que  muito  boa ;  mas  nSo  avizam 
quanta,  nem  de  que  calibre  nem  porque  preço.  Já  na  passada 
avizei  que  se  viessem  40j;^000  cruxados,  compraríamos  sem  du- 
vida cinco  iragalaa  fiando-ie-noa  o  maia,  e  amim  aeria  grande 
coíw  poder  fossa  exoellencia  acabar  com  os  mercadorm  do  Roio 
qoe  tom-fiuenda  de  ana  amgeitadoy  noa  daanm  esta  qnaotio»  o 
quando  nlo  qoe  voam  enedleocia  mandamo  entregar  a  mera»  fii* 
aenda  ou  elbllo,  éioidem  de  Duarte  ou  de  leronjmo  Nunes,  por- 
que intendo,  que  besCarf  o  estes  penhores  para  aofare  elles,  em 
quanto  se  nSo  faz  dinheiro,  nos  fiarem  o  que  elles  valerem  ou  se 
obrigarem  a  quem  nol-o  fie.  Guarde  Deus  a  vosso  excellencia 
muitoa  annos  coqio  desejo.  Haja  17  de  fevereiro  de  648. 

Criado  de  ro«a  eiQellencia 

ÂMnnto  Vnnu. 
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Ao  marqaMi  de  TiÈmm» 

£XM.*  «IHHOR : 

'  Os  ptrabens  quo  voBM  ezetHencia  mó  dá  da  despedida  do  du- 
que de  LoDga-Villat  torno  eo  a  dar  a  fosBa  ezeellencia,  pois  a 
«Bateria  é  tSogmide,  que  o§  merece  mittai  tens  repetidos.  Al- 
fim  se  iea  o  nosso  negocio,  sendo  o  mais  desampsrado ;  e  sendo  os 
nossos  plempoleneiarios  os  qie  menos  oèreram,  foram  os  que 
mis  conseguiram,  paro  qae  só  a  Deus  so  devam  as  graças.  * 
O  senhor  enobaixador  tinha  determinado  úiandar  visitar  o  du- 
que, e  ainda  fazel-o  cm  pessoa,  se  não  passasse  muito  longe  desta 
côrte,  mas  desviou-sc  tnnto  delia,  e  passou  t9o  súbita  e  apressa- 
damente, que  nem  um  gentil  homem  de  mr.  de  la  Tulherie,  que 
foi  aguardal-o  ao  camiobo»  o  pôde  alcançar.  Para  comboyar  a  mr. 
de  Ándrada,  e  mr.  Soares,  sâo  partidos  d^aqai  300  cavallos  man- 
dadèa  pelos  estados,  a  petifeo  sua,  e  os  esperamos  dentro  em  bre- 
ves dias. 

Esta  seménadiegoii  aqni  um  meroador  de  Viam»,  tomado  na 
•altara  da  Bahia,  que  M  óonfirmon  as  novas  que  eserevi  a  vossa 
eicelleneia  a  semana  passada,  <•  accrescentoa  que  até  os  18- ou  16 

de  dezembro,  avistaria  a  nossa  armada  a  cosUi  dc  Pernambuco, 

porque  trcs  dias  antes  fura  vista  por  uma  fragata  hollandeza  cm 

distancia  só  de  60  legoos,  correndo  rijamente  os  nordestes,  que  6 

a  monçilo  que  naquelies  mezes  nunca  falta,  donde  se  colhe  que 

em  42  dias,  chegou  a  armada  desde  a  ilha  da  Madeira  a  Pcr- 

■namiraeo,  que  quando  íòra  uma  só  caravella,  era  boa  viagem.  Mr. 

Brasset  me  disse  bontem  vira  carta  do  Recife,  em  que  se  diiia 

que  com  a  chegada  de  uma  eáu  de  Zelanda,  e  esperança  de  irem 

chegando  outras,  se  intendia  que  os  do  conselho  haviam  mon* 

dado  segundo  recado  a  Segismundo  para  que  n9o  levantasse  da 

Uahia.  Ivstimci  esta  nova,  porque  se  a  nossa  armada  lá  desfiter 

primeiro  oquelle  poder,  nilo  forâo  grandes  eíTcitos  os  pedaços 

da  armada  que  forem  d  aqui  chegando,  podendo  se  temer  muito, 
luuu  iv.  2i 
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pelo  coatnrio,  le  o  foàtr  qud  II  aUft»  •  o  qde  de  cá  fae  la  cn- 

corporarein.  Segundo  carta  que  wpn  cbegou  de  Lisboa,  efcrípta 
em  dia  de  natal,  jâ  lá  havii  efiio  por  navio  do  cabo  de  S.  Agos- 
tinho, que  os  levantados  tinham  posto  uma  boteria  contra  o  Re- 
cife, e,  segundo  julguei  da  carta,  com  estes  canhonaços  o  dão 
jâ  por  mamado :  qualificada  fatalidade  é,  por  lhe  não  pór  outro 
nome,  que  sobre  têoUi  eiperienoias  nlo  acabemoa  de  apieader 
nem  desenganaiHioa. 

Sobfé  a  eeaqpii  de  nafios,  tenho  eserípto  rapetidaMila^ 
é  Bòcewario  eiiar  cá  prtiieiga  odinheii»:  de  m&n  ala  hÉqBe>i»> 
etèer  cada  dia  eaitaa  de  hmqm»  Nonea»  em  que  ae  pergunte 
se  é  chegado,  porque  ba  nHNteBeoanfradei«B.B«  aio  fiit^Aw- 
terdam  esta  semana,  assim  por  esta  causa,  como  parque  leron^o 
Nunes  esteve  doente,  c  eu  também  andei  indisposto,  o  quasi  to- 
dos nesta  casa  nos  achámos  estes  dias  menos  bem,  porque  a  falta 
dos  gelos  nestes  paizcs  é  o  disposição  mais  ordinária  das  enfermi- 
dades, e  s&o  muitas  c  agudas  as  que  ha,  e  se  tem  por  certo  haver 
|iette  este  anno,  pela  ekperíeicia  de  outroa  aimilbaolea.  Deus  noa 
guarde  a  néa»  e  neslea  pimaiios  se  cumpra  sia  aante  footede. 

Pela  carta  que  o  aenher  embeixador  lemette  a  Mia  mageitada 
TCfá  fONO  excelência  quanto  eaeatadoa  teeei  aantído  a  fanlnQlo 
que  eite  anno  ae  toawu  na  santa  inquiaíalo  «eantra  os  judes aab» 
ditoa  deitai  provincial;  sobre  que  seria  bem  que  fona  eieiila»> 
cia  escrevesse  apertadamente  a  sua  magestade. 

Em  fim,  senhor,  o  que  importa  é  que  cbegue  este  prazo  com 
que  vossa  excellencia  me  convida  de  nos  vermos  cedo  em  Lisboa, 
que  estarem  uns  a  trabalhar  e  outros  a  desfazer,  é  occupaçUío  em 
que  assim  como  se  perde  o  trabalho,  se  pôde  Umbem  perder  o 
juiso.  Deus  guarde  a  vossa  excellencia  muitei  raneamno  dMejo. . 
Haya  24  de  ferereiro  de  648. 

Criado  de  veaM  eseeHeacMi 

AlfTOKSO  VlMlâ* 
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Va.*  mm»  s 

lá  ootrt  vei  escrevi  a  vossa  excellencia  quo  nfio  ha  nesle  (ies« 
terro  outro  dia  de  allivio,  senão  o  em  que  nos  chegam  as  cartas 
de  fOBU  excellencia,  em  cujas  esperaiHi»  m  pMSêm.  todos  da 
femaoa.  E  sendo  bastante  rêtíi^  esta  ^9n  «u  hmr  sentido  anilo 
a  total  frUa.qtto  delia»  lifomoBiMitoeoReio»  •aaccraieoiítaaaite 
MBtiaMolo  nlo  ia  lal^  a  aaoia  porque  íaItBiaBi,  qaof0.be>iO 
aeolier  embaixador  m»  anegara  de  todo  deaaitre,  pela  oiparie»* 
eia  que  tem  dc  tantos  annos,  cu  me  nfio  livrarei  do  cuidado  ató  o 
correio  seguinte.  Também  esperava  neste  as  cartas  de  Lisboa,  e 
Dovas  dos  dois  navios  que  no$6ê  oseellencia  oos  a? iiou  haviaai  che- 
gado a  S*  Malò,  e^a  renessa  do  dioheii»  para  os  que  aqui  le 
bSo  de  eoBiprar»  que  alo  novas  caussi  do  smponslo  o  Impaaíen* 
eia,  em  que  passareuMM  até  sabbado :  quererá  Deus  que  se  reoonr- 
pcnse  tudo  oom  roeebernMS  enllio  muito  boas  novas  de  todo,  e 
mui  particularmente  da  saúde  de  vossa  excellencia,  que  fora  o  meu 
maior  cuidado,  se  n5o  houvéramos  recebido  cartas  do  senhor  re- 
sidente sem  avizo  do  contrario. 

Do  Porto  chegou  aqui  navio  em  14  dias  com  cartas  de  15  do 
psisado,  em  que  se  avÍBafor  muitas  víuliaver  chegado  a  Portu- 
gal caravella  da  Bahia,  com  nova  de  Segismundo  ter  deiíado  a  ilha 
de  Taparica :  nisto  ooaceidam,  lodos  o  alguns  accrescentam  que 
ao  embarcar  lhe  mataram  os  nossos,  novecentos  homens.  Os  na- 
vios  em  que  se  retirou  Segismundo  eram  18.  Os  que  d'aqui  par- 
tiram encorporados  padeceram  do  cabo  de  Finis  Term  uma  ter- 
rível tempestade,  de  que  arriben  uma  náu  a  Âmstetdam  muito 
destroçada,  dando  similhantes  novas  desqne  là  ficaram,  •  ao  nas 
disse  tentem  qne  alguns  haviam  arríbadn  a  Boohelli*  da  que  wssa 
eieelleneia  lá  lerá  mais  verdadeiras  noticias.  Da  maama  armada 
do  Brazil  arribou  a  Rolerdam  outra  nàu  de  guerra,  que  haverá 
quiaxe^dias  que  partiu,  obrigada  da  cootrariedade  dos  tempos,  o 
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moito  mais  da  rebeHiiadujMldiidaL.Taáo  se  arma  contra  esto 

geote,  e  em  tudo  peleja  Deus  por  nds.  Esperamos  qoe  com  taa- 
tos  desenganos  se  lhe  abram  os  olhos,  e  que  acabem  dc  vir  em 
algum  accommodamento,  que  sempre  será  melhor  que  a  conlinua- 
çSio  da  guerra,  c  nos  deixará  mais  hábeis  para  fazermos  outros, 
que  tanto  nos  importam.  Duarte  Nunes  me  aviza  tem  comprado 
tíO  peças  de  boa  arlilheria  para  as  duas  nâus,  mas  oào  dii  o  ca- 
iilm;  falia  com  graodes  temores  do  gramie  empenho  em  que  ao 
tem  metidOt  neeiando  qae  laltem  as  assistências  de  Portqgal ;  e 
verdadeinuBBDte  que  é  matéria  digna  de  grande  adniracie^  qim 
fonbam  cada  dia  navios  de  tantoe  poHoado  leinoy  e  qne  lendo  os 
maia  tristes  mercadores  ariioB  de  seus  correspondentes,  só  aas  mU 
nistrea  de  soa  roogestade  foliem,  sendo  tanlee  «  de  tanta  impor* 
tancia  os  negócios  que  aqui  se  tractam.  Jeronymo  Nunes  me  es- 
creveu hoje  tivera  carta  de  vossa  excellencia  com  recado  de  vi- 
rem as  letras  no  correio  seguinte,  e  por  isso  o  não  torno  a  lem- 
brar a  vossa  excellencia.  Guarde  Deus  a  vossa  exceUoQCia  mui- 
tos anflQi.como  deseio.  Eaja  2  de  março  de  648. 

Criado  do  vgesa  exoeUenein 

AnTOMIO  ViBUU. 


•  »  - 

Mbq  auiiion : 

A  carta  de  foesa  excellencia  de -3  do  corrente,  recebi*  e  pri- 
meira que  tudo,  dou  a  Tossa  excellencia  as  graças  e  oa  parabéns 
do  que  fossa  excellencia  me  dis  no  segando  capitnio  delia,  que,  s# 
bem  de  Veneza  se  nos  tem  mandado  repetidos  avizos  de  grandes 
e  bem  fundadas  esperanças,  nunca  atégora  soubemos  o  que  lá  pas- 
sava com  esta  especialidade.  Jâ  disse  a  vossa  exccUeqcia  que  ac  a^ 
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praças  de  Portugal  estiveram  na  rcpulaçilo  dos  annos  passados, 
nâo  rOra  diílicultoso  negociar  aqui  uma  grande  quantidade  de  di- 
nheiro ;  mdB  passadas  as  oitavas  torno  a  Amsterdam,  e  Yeret  se  é 
possiTel  alcançar  alguma  tmui  pois  conheço  a  obrígaçlo  que  to- 
dos tomos  de  empenhar  o  sangne  nesta  occasllo. 

Os  créditos  de  Gaspar  Pteeheco  nlo  chegam,  nem  novas  delles» 
com  haverem  chegado  infmitos  navios  de  lodos  os  portos  de  Por- 
tugal, e  particularmente  o  barco  que  d  aqui  enviou  o  senhor  em- 
baixador, em  que  não  recebemos  letra  que  fallasse  neste  nego- 
cio. Sinto-o  por  amor  de  Duarte  Nunes»  que  está  arriscado  a  lhe 
sttcceder  nm  desastrei  e  toda  a  enlpa  me  lança  a  mim,  por  eu  a. 
haver  meUido  nisto,  e  ato  o  senhor  embaíxader  tem  de  mim  esto 
queixa,  por  ser  eu  o  que  o  persuadi  a  que  escrevesse,  sendo  elle 
de  parecer  que  André  Henriques  se  fosse  para  o  reino,  e  pôde  ser 
que  seria  o  mais  acertado. 

O  credito  de  Antonio  Rodrigues  de  Moraes,  tenho  remcttido 
na  forma  que  aviíei.  De  Manuel  Rodrigues  de  Mattos,  reeehihcje 
carta  de  10  de  março,  com  aviío  de  que  vae  remettendo  a  quan- 
tia dos  24:000  crmados,  de  que  Já.cá  esOo  letras  de  4  para  5 
mil,  que  Jemymo  Nunes  fiss  logo  aceitor,  e  todo  o  dinhdio  es* 
tarft  á  etdem  do  dito  Manuel  Rodrigues,  como  vossa  excellencia 
nos  manda. 

Os  papeis  do  monsieur  de  la  Tulherie  que  mandei  a  vossa  excel- 
lencia, não  foi  por  intender  que  tinham  fundamento  os  pretextos 
que  nelles  propunham,  porque  é  coisa  muito  puhlíca  nestes  este- 
doi  o  animo  dos  franceses,  que  só  tractam  de  vèr  se  podeos  emba- 
raçar ou  dilatar  esta  ratificação.  O  livro  de  Fára  Fsttoee,  e  os 
mais  papeis  que  vossa  excellencia  me  encommenda,  negociarei,  o 
Dão  os  pudera  levar  monsieur  Francisco  de  Andrada,  porque  já 
hontem  partiu  de  Texel  com  bellissimo  vento;  mas  irào  no  pri- 
meiro navio,  quando  cu  os  n&o  leve. 

De  sua  magestade  tive  carta  em  resposta  da  que  d*ahi  lhe  es- 
crevi sobre  a  minha  jornada  de  Munster,  de  que  sua  magestade 
me  ha  por  escuso,  vistas  as  rai9es  que  por  parto  de  vossa  excel- 
lencia lhe  representei,  e  me  manda  licença  para  me  poder  tornar 
para  o  reii»o,  o  que  procurei  fawjr  no  mesmo  dia,  que  foi  o  de 
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terçi  feifidaienanaiaiite,  fanáoMfidít  alonçtrftiiidB  afiri- 
gata ;  nas  ownbor  embaiiador  o  Bio  eanaantio,  por  ter  gnndof 

esperanças  que  pobKaada  a  fn  aoaa  QaatoHa  (o  qita  ae  lu^Taqui 

a  5  sernanas)  se  fará  logo  a  nosso,  a  cujas  capitulações  me  encom- 
menda  muito  sua  magestade  que  assista,  em  outra  carta  que  tive 
sua ;  e  na  da  licença  suppuc  que  não  ha  esperanças  de  isto  ter  ef> 
feito,  nem  eu  o  seguro,  posto  que  nunca  lhe  vi  mais  gcito  que 
agoia:  pela  aarta  «lo  lua  magestade,  que  o  senhor  embaixadorie- 
BíiettoftfoanienoUBBcb,  verá  vossa  excellencia  como  ainda  coii- 
tinúa  a  eagnaín  oai  malenaa  do  Braatl,  oiijoa  bom  nocanoa  lá 
tt.apra^MUB,  9£k  Bio  aatamaa  maia  qua  bafOitnHioa teado 
Mfo  pieiaa,  de  que  hoje  ún  afiio^  todn  de  Portugal  paaaBt* 
Ikía  e  Gabo  do  S.  Agostiobo^  qoo  aanm  aó  do  low  aoa  boUoB* 
deiet  os  mantimentoa  qoe  Ihea  faliam.  As  fragatas  partiram  cora 
o  dr.  Francisco  de  Andrada,  e  sSo  por  todas  dez,  quatro  para  as 
costas  de  Hespanba»  e  seis  para  o  esUeiio ;  mas  oio  sei  se  foram 
desta  vei  todas. 

A  ultima  resolução  da  audiência  que  vossa  excellencia  teve  do 
cardeal,  me  parece  que  ó  a  qua  mais  nos  coaf  juba»  euppoato  o  or- 
lado das  coísaa,  e  egoca  foigém  e«  muito  qoe  viera  a  lieeiíta  do 
aoa  BMgeitadei  para  qBOfOMa  eieeUaMia  o  podém  íolbníiar  do 
lodos  os  partícularea  deato  Bagocio.  o  mníto  parliculamenlB  do 
aBiow  doa  mÍBÍatrsa  oam  q«o  faaaa  oicoHoooi a  abi  o  tradou  f  qoe- 
fori  Nbaio  Saobor  que  trâba  cbegado  esta  ordem  do  snaiBagoa- 
tade,  para  que  além  dos  importanetas  de  seu  real  serviço,  acuda 
vossa  excellencia  a  tantas  outras  que  verdadeiramente  oecessilam 
muito  da  presença  e  assistência  de  vossa  excellencia. 

O  desembargador  Cbristovão  Soares  se  sangrou  ante-hontem, 
«.purgou  hoje»  oiotoodo  qiitf  se  pariir^áBiaBhi,  oo  ao  outro  dia. 
Guarde  DaoB  a  TossaeieelleociamwlaaanMa,  comodea^Haya 
13  de  março  do  648. 

Gnado  do  Toam  eiaalleBcia 

Ahtqmio  VuoiA. 
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Meu  senhor  da  minha  olma :  com  toda  elk  tonára  poder  faK 
lar  a  vossa  excellencia  nesta  occasião,  em  que  me  acho  tão  falto 
de  animo,  e  tão  fóra  de  mim,  que  é  força  sejam  as  palarras  dt 
lastima  e  desesperação,  quando  era  justo  qiw  fossemikcoiisolação 
€  allivio.  Em  Anttafdan  reoebi  iMmion  «  triste  nm^  áanià 
lago  ne  partit  por  ias  tilo  adikr  ctpuiBAÍaqiioibiealirccho^ 
r«r«  Gootideio  Iodai  aa  cHrconataiicias  iam  9  aoitinoBlo-di 
msa  excellencia,  e  me  peza  mais  que  tudo,  nlo  poder  fazer  com- 
panhia a  vossa  excellencia  com  a  presença,  coroo  a  faço  na  dôf, 
que  é  em  mim  igual  ás  causas :  perdi  mãe,  perdi  senhora,  eagaca 
qae  as  choro  sem  remédio,  cosboço  maia  ^ue  nunca  aa  oUga* 
fOea  fne  dovo  á  alaaa  éã  aenlion  «ondessat  de^neaifevai  parpo* 
too  «epeUSo  em  yto  ■»  énnr  o  vida;  •  a  TiMn  esooièBncia 
eono  aev  liteáeíro»  «nihtoMroi  aampre  par  mi  mo  o  wnlior, 
pedindo  a  vosai  «xoeHemia  ao  finre  de  me  aceitar  de  hoje  em 
diante  muito  em  seu  serviço  como  criado  desamparado,  e  da  mi- 
nha parle  promelto  a  vossa  excellencia  um  tão  aíSeiçoado  o  liai. 
conção»  como  ao  presente  fica  dfucoaaolado  o  «flSigido. 

No  correio  passado  não  escrori  aipita  f ■raiicncia,  pnr^cnii 
•doi  fMro  laiar  do  Aaitordon,  pan  ondo  no  parti  logonodo^ 
mingo,  naa  foi  o  tampo  tto  oonttario»  quo  nlo  cheguei  aerito  à 
segunda,  a  hora  que  nlo  era  de  oorroío. 

Ás  leiras  de  Leorne  não  chegaram  ainda  ;  as  demais  fiz  acei- 
tar logo.  E  tenho  comprado  uma  fragata  a  melhor  destas  provín- 
cias^ nova,  velieira»  com  28  peças  de  boa  artiUieria,  eo  maiaque 
voast  mcellencia  verô  peio  inTentarto»  qno  nlo  roo  ogon«  par 
nlo  eitar  ainda  Iradiaido  do  flainengo.  Quem  a  vendou  ao  oÚ- 
gott  a  pél-a  segura  em  Lisboa,  pagando  e  aoitentandoogenledfr 
mar  A  sua  custa,  o  tudo  por  menos  dc  35:000  florins  desta  moeda, 
que  foi  grande  acerto.  £starÃ  á  vella  no  porto  de  Teiel  d'aqui  a 
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quinze  dias,  para  sc  poder  embarcar  o  embaixador  Francisco  de 
Andrada^  la  quiíer  ir  nella,  porque  ainda  não  tive  tempo  de  Ibe 
faltar ;  mas  para  que  le  fosse  spreslaodo,  lb'o  escrevi  de  Amstar- 
danit  e  me  respondeu  que  faria  em  tudo  o  qae  campina  ao  ser- 
viço de  ftia  magestade,  e  parecesse  a  seus  ministres. 

Andava  em  preço  com  outros  navios,  mas  nSo  continoareí  até 
resposta  de  vossa  exccllcncio,  a  quem  me  pareceu  representar  que 
o  mandar  sua  magestade  que  se  nSo  comprem  navios,  porque  o 
tem  feito  por  oakra  via,  6  em  supposição  do  negocio  a  que  veio 
Andró  Henriques,  que  lá  se  nlo  sabe  estar  desfeito  ou  empatado* 
Donde  parece  se  segoe  qae  comprarem*se  aqui  os  navios  cooibmie 
a  primeira  ordem,  nlo  encontra  esta  segunda,  antes  se  executa 
o  que  sua  magestade  suppõe  e  quer,  e  do  contrario  se  seguiria 
ficarmos  em  uma  c  outra  parle,  sem  os  navios  de  que  tanta  falta 
lemos,  c  tanto  bavemos  mister.  Isto  mesmo  parece  aqui  ao  se- 
nhor cmbaisador,  e  eu  irei  entretendo  o  negocio  até  nova  or- 
dem de  vossa  ezcellencia,  que  seguirei  na  f6rma  que  vossa  exce/- 
lencía  me  mandar;  advertindo  que  a  terça  parte  do  dinheiro  que 
dou  pela  fragata  é  fiada,  a  pagar  cinco  meies  depois  de  chegar  a 
Lisboa,  que  é  conveniência  que  se  pôde  também  achar  na  com- 
pra de  outras,  e  que  se  nflo  deve  perder  facilmente. 

Também  cslô  em  Amstcrdam  a  pólvora  c  enxárcias  o  terço 
mais  baratas  do  que  nunca  se  viram,  e  era  grande  esta  occasilio 
para  ir  muita  quantidade  disto,  segura  e  sem  fretes,  e  eu  estava 
•resoluto  a  tomar  na  praça  até  trinta  mil  cruaados,  qoe  mandar 
empregados  nestes  géneros,  em  que  a  faienda  de  sua  magestade 
bavia  de  interessar  o  dobro ;  mas  nllo  ha  quem  queira  passar  um 
vinlom  n  Porlujgal  com  estas  prizíjes  dos  liomcns  do  negocio,  e 
no  dia  cm  que  chegou  a  nova  da  de  Duarte  da  Silva,  subiu  o 
-cambio  a  8  por  cento. 

O  credito  de  Antonio  Rodrigues  de  Moraes  esta  aceitado;  in- 
formar-me-bei  do  estyio,  o  conforme  elle  farei  o  que  vossa  ex- 
cclIenGia  me  mendor.  A  caria  que  recebi  de  sua  magestade  é  so- 
bre o  licença  que  lhe  j>edi  para  comtnunicar  nquellc  negocio  aqur 
no  senhor  cmbiilxador,  c  nindn  qtio  sua  magestade  n  nào  du>/(Í3, 
é  com  clausula  que  n&Q  saiba  disto  outrem,  c  ossim  o  peco  a  vossa 
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'  excellencia,  o  que  intendo  até  do  secretario  Pero  Vieira  porque 
nlo  ?éin  esta  carta  d^el-rei  pela  sua  secretaria. 
As  noras  que  acbeí  em  Amsterdam  das  fragatas  que  d*aqtti 

partem,  e  das  nossas  náus  da  índia,  t9o  na  carta  geral ;  os  nego- 
cies d*aqui,  intendo  que  n3o  terão  conclusão,  até  que  se  ratifi- 
que a  paz,  e  venha  nova  do  Brazil  em  nosso  favor.  Máu  é  que  es- 
capasse Segismundo  com  o  poder  inteiro,  porque  junto  ao  que  de 
cà  ira  chegando,  será  no  mar  muito  superior  ao  nosso.  Navios  e 
mais  navios  é  o  que  havemos  mister.  . 

Meu  amo  e  senhor^  Deus  guarde  e  console  a  vossa  exceUencia 
como  este  criado  de  vossa  ezcellencia,  mais  de  corado  que  todos 
lhe  deseja.  Haja  16  de  março  de  648. 

Criado  de  vossa  exeellencía 

Antonio  Vibíra. 


CiàHVA  UlCíII. 
Ao  BiiiraiieB  de  JH%mtu 

EXM.**  SBIIHOR : 

As  cartas  que  nos  faltaram  no  correio  de  21  de  fevereiro,  já 
avizei  a  vossa  excellcncia  como  se  nos  deram  no  seguinte,  com 
que  vossa  cxcellencia  pôde  estar  livre  daquelle  cuidado. 

Muito  estimo  que  no  reino  se  tenha  acudido  Ã  falto  dos  cré- 
ditos de  Duarte  da  Silva,  com  nova^  letras  de  outros  mercadores, 
de  que  atégora  nio  tem  chegado  aviso,  algum :  quererá  Deus  tra- 
ler  08  navios  de  Ushoa  que  ha  muitos  dias  se  esperam,  e  cèssa- 
rio  ca  grandes  medos  com  que  está  Duarte  Nunes,  por  se  ha- 
ver metido  na  compra  daquellas  náus,  receiando  que  falte  a  pon- 
tualidade nos  pagamentos,  como  outras  vezes  tem  experimentedo; 
'    TOMO  tr.  S5 
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e  o  peior  é  que  houve  ministro  de  sua  magefttadc  que  lhe  condem* 
nou  muito  a  lineia,  e  o  zelo  dos  ^ue  lh'a  penuadiraoi. 

AroanbS  parlo  para  Amster^am,  e  remettorei  a  Toasaenedlen- 
cia  o  credito  de  Antonio  Rodrigues  de  Moraes,  e  o  demais  di- 
nheiro ficará  a  ordem  do  Mnnucl  Rodrigues  de  Maltos,  cujas  le- 
tras nindn  cd  não  chegaram^  e  em  |i^do  o  n^ais  forei  o  que  vossa 
excellencia  nesta  sua  me  manda. 

O  embaixador  Francisco  de  Andrada  Leilão,  (ica  Dttt^  e^at 
onde  está  ha  t  Ò  ou  12  dias  de  partida  para  Roler^am«  tj^lntfi  a  ae 
embarcar  em  compar^^ia  ^e  qmas  fragatas  que  os  fitados  maii- 
dflfm  a  correr  a  costa  de  Hespanha,  para  segurarem  os  seus  na- 
vios dos  piratas  turcos  (queira  Deus  que  nuo  seja  para  o  serem 
dos  nossos\  irfi  nn  fragata  Forluna,  que  fica  dando  querena,  e  se 
entregará  em  Lisboa,  pelo  inventario  cuja  cópia  vae  com  esta. 

Os  dois  papeis  impressos  sSo  propostas  que  aqui  fei  monsiew 
de  la  Tulheríe,  contra  as  quaes  se  tem  escripto  furíosisstmoa  pa- 
peis, em  que  se  dizem  grandes  males  do  rei  e  ministroi  deFraa^ 
nomeando  os  por  sen  nome,  e  sc  tem  por  sem  duvida  que  a  paa 
se  ratificará  brevemente.  Lô  o  tomára  vlt  para  que  a  no<;sa  nào 
tivera  este  impedimento:  as  cidades  de  lloUnndn  mostram  incli- 
nação a  algum  accordo ;  queira  Deus  trazer-nos  taes  novas  do 
Brazil  que  os  nlo  esfriem  nesta  boa  vontade. 

Se  nós  tivéramos  oathesmiros  qna  os  firaneéies  fingem,  oio  era 
roáo  havercm-se  redusido  todas  suas  petiçOes  a  dinheiro,  mas 
como  vossa  excellencia  lhes  tem  ofTerecido  o  conveniente,  e  elles 
zombam,  sun  magcslade  verá  o  que  pôde,  c  o  que  lhe  está  melhor. 

Conj  vossa  excellencia  me  dizer  que  pregou  o  padre  fr.  Fran- 
cisco á  rainha,  se  está  dito  quão  applaudtdo  seria  o  sermão :  cá 
me  obrigou  o  senhor  embaixador  a  prégar  dia  de  S*  Jpaé,  eo  Gt 
CQQ(orme  o  coravio  com.  que  estava, :  animje  Deu|e  oonspie  o  de 
vossa  excellencia,  como  lhe  peço  ein.  inew  líiçrifiçiçf,^  e  gu^l^^ 
a  vossa  excellencia  muitos  annos  como  a  casa  e  criados  de  VOSsa 
excellencia  havemos  mister.  Haya  23  de  março  de  6i8. 

O.Jitarco  quç  dlaquiL  enviou  o  senhor  embaixador,  ha  70  dias 
que  piirtiu,  e  nem  torna,  nem  lemos  novas  delle,  coip.que  Gcamí» 
com  grande  cuidado.  Q  residente  Gi^i:is(pvfo.  Sf^i^  de  4^^t 
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fica  buscando  dinheiro  para  a  paspagem,  mas  n&o  o  acba,  porqua 
a^  ^íita  de  Lisboa  noé  acabaram  o  ciedíio. 

fk  voàa  excellencíá  criadô 
Antonio  Yíbibâ. 


Jnvenlarió  da  náu  Fortuna,  de  dois  annos,  pouco  mais  ou  meim : 
tm  d$  comprido  120  pés^  de  hrgo  29,  no  porão  i  i  ^/4, 

i  eníté  euhêruu  6  i  li. 

Cinco  cabreSf  aos  tohíe  outros,'  dos  quaei  dois  nSo  foram  á 
agua. 

'  IJm  cabre. 
Quatro  ancoras  pozadas. 

Um  ancorote. 

Uma  fatcxa  do  batel. 

Um  gancho. 

Tres  cabos  das  bóias. 

Dois  calabrotes. 

m 

Um  pedaço  de  cabo  para  talhas. 

...enxárcia  de  alto  a  bano  appllrelbada,  todas  as  polés  cheias. 
Um  virador. 

Um  batel  com  mastro»  verga,  leme,  pás,  vela,  traquete  a 
remos. 

Uma  chalupa  com  rcmbí: 

Duas  velas  grandes ;  uma  nào  serviu :  e  dois  Iraqueles ;  um 
não  serviu. 

Duas  monctas,  uma  nova. 
Duas  veias  de  gavia  grande. 
Duas  velas  do  gavia  de  proa. 
Quatro  velas  para  os  laíses. 
Uma  vela  para  o  bestai. 
Uma  meiena  com  aua  moneta. 
Uma  cevadeira,  e  sobre-cevadeira. 
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Dois  sobre-velacbos. 

Vinte  e  oita  peças  de  artilheríat  dnas  de  dezoito  «mteii»  fui- 
tfo  de  don  arráteis,  doiedeoitoairateiSy  oilo  de^troaniléis, 
e  duas  de  Umie  de  seis  arratetf . 

Mil  e  quinhentos  arráteis  do  pólvora. 
Vinte  mosquetes  cpm  suas  bandoleiras. 
Vinte  piques. 
Dez  pistolas. 

Geoto  e  cíocoenta  peloimis,  e  Ireeeatoaamteis  de  pedaoeade 
feno  f elho. 

Quatro  caldeiras  de  cobre,  om  caMeírio,  uiaa  tigella  de  afa- 
gar, duas  certas  de  cobre,  outras  duas  certas. 

Tres  colheres  de  cobre  e  uipa  com  buracos»  duas  escumadei- 
ras,  duas  forquilhas.  ^ 

Duas  tenazes  de  íògo,  e  doas  pás  para  a  cinsa. 

Det  agulhas  de  marear,  dei  relógios  de  area»  Iras  boAdeiíii 
do  priucipe,  ama  baadeira  de  Hamburgo,  uma  baadeiríoba  pe- 
quena. * 

Um  rabo  de  galo  do  Principe. 

Duas  lanternas  da  popu. 

Cinco  linhas  de  soodar. 

Quatro  baldes  de  coiro. 

Alguma  ferragem,  pregoa,  pés  de  cabra,  e  furadores  doa  ca- 
bos. 


£xii.**8E1I90a: 

Jà  na  passada  dei  conta  a  vossa  excellencia  come  em  virtude 
da  primeira  ordem  que  recebi  com  as  letras,  comprei  a  fragata 
Fortuna,  conforme  o  inventario  que  remetti,  e  com  as  condif^s 
que  também  lenho  cscriplo;  e  como  a  venda  eslava  celebrada»  nào 
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foi  possível  desbzel-a,  e  assim  íicam  as  letras  ou  o  procedida  del- 
ias para  quando  cair  em  mSo  dos  vendedores»  que  ven  a  ser,  como 
aviieí  a  vossa  eicellencia»  ou  dois  terços  do  preço  com  o  se-, 
guro  delles,  que  monta,  pouco  mais  ou  menos,  vinte  e  tres  mil  e 

quinhentos  florins  desta  moeda  (de  que  remelterei  a  conta  a  vossa 
exceliencia  depois  que  se  ajustar  o  seguro),  e  a  esta  causa  torna 
o  credito  de  Antonio  Rodrigues  de  Moraes  com  menos  mil  libras, 
francesas»  como  Jeronymo  Nunea^írá;  que  ttkn  gnodes  slp  as 
quebras  que  trai  esse  dinheiro  passado  a  esta  praça. 

De  Lisboa  chegaram  aqui  navios  com  cartas  de  22  de  feve-. 
reiro,  sem  roais  novas  que  haver  chegado  o  barco  que  o  senhor 
embaixador  mandou  de  avizo,  que  ainda  nao  estava  despachado, 
nem  as  cartas  vistas,  conforme  aviza  quem  as  levou,  sendo  os  ne- 
gócios de  importância  que  requeria  maior  brevidade.  Os  hollan- 
dezes  espalharam  aqui  que  a  nossa  armada  havia  chegado  á  Ba- 
hia muito  destroçada,  e  falta  de  alguns  navioa  que  se  Ihis  desgar- 
raram o  perderam,  e  que  esta  mesma  fortuna  padecêra  a  capita- 
nia e  almirante  ao  entrar  da  Bahia.  Mas  ainda  que  os  impossi- 
veis  destas  novas  nào  bastaram  a  fazel-as  incríveis  aos  que  tanto 
desejam  nosso  mal,  chegaram  depois  navios  de  Vianna  e  Setúbal 
com  desengano  de  nio  haver  Ul  recado  M  Portugal.  Eu  tive 
carta  do  Brazil,  vinda  no  ulUmo  aviso,  em  que  me  diaem  que  a 
nossa  armada  se  ficava  esperando  por  horas ;  que  Segísmundo  quei- 
mára  tudo  o  que  Unha  em  Taparica,  que  vinha  a  ser  pouco  mais 
que  as  barracas  dos  soldados:  e  quo  em  13  de  dezembro  se  em- 
bareára,  e  em  15  saíra  pela  barra  fóra  com  14  navios,  8  gran- 
des c  6  pequenos,  bem  desigual  poder  para  a  nossa  armada  se  lá 
o  achara :  mas  Deus  que  ordena  tudo,  fará  que  seja  para  melhor. 
Os  navios  que  chegam  de  Portugal  assim  a  estes  portos  como  aos 
de  Inglaterra,  traiem  muitos  mercadores  fugidos,  e  elh»  a  sua  fa- 
zenda, e  a  dos  que  la  ficam,  que  é  facil  o  quem  a  passa  cm  uma 
folha  de  papel;  c  pela  mesma  causa  nao  ha  (jucm  aqui  queira  dar 
um  vintém  para  Portugal,  nem  carregar  para  lá  coisa  alguma. 
Esperava  que  ao  menos  viessem  os  créditos  ou  letras  de  que  sua 
mogcsladc  avizou  a  vossa  exceliencia;  mas  nfto resulto signal  disto 
cm  nenhuma  parte,  c  Duarte  Nunes  nSo  faz  senio  escrever-me 
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que  lhe  acuda,  cmo  se  eú  tivera  as  tenáitA  d^el-rei  eiti  meU  fídàeà  i 
4  ,'#ie )  me  Dão  espÊoa^  que  hodf eláe  ^oeM  fbe  éoAdé^litlése  6  téltf 
6om  ^    tuetéu  Aésb  éiii|>rtt(r,  è  ò  do»  4^  6  éihòrtctf  aà  tf 

!f ò8  AeupDcíos  A&o  posso  dixer  nada  *  voanr  eicèHènctt;  |N>ti|Aè 
dBo  x\  a  Mtá  do  ÉctíM  énbéhÊÊot  A  qdè  tossa  etàãtmUl 
se  rèrttette,  pór  eu  estat  ao  ptesettle  eitt  Amstcrdisn^,  oMe  Vim 
deitar  fora  a  fragata,  em  que  se  embat'cat5o  até  sexta  feira  o  em- 
baixador Francisco  de  Andrada,  que  hoje  chegou  aqui  da  Haya, 
com  que  sua  mageslade  n3o  poupará  somente  os  fretes  da  pas- 
sagem senão  os  ordenados  da  maior  detença,  que  sem  duvida  se- 
ria larga  ae  ocea^ío  nSu  fóra  tâo  forçosa. 

Os  terttOB  e  intèntó^  dessa  gente  sSo  ísúíito  propícios  de  quém' 
ellea  sio :  iMr  «keeHeneii  tém  feHb^tttda  o  que  potfia'  e  deirb;  e 
eom-  voBid  eMltenefii  deixar  a  porta  aberta  A  éleiçáo  é  resòfu^o 
de  soa  aaagieatade,  parece  que  é  tudo  o  qoHa  no  estado  presente  e 
para  o  fulurô  nos  está  melhor. 

Notável  é  a  resolução  que  se  tom»  com  o  reverendissimo  Esco... 
pódc  ser  que  fôra  tfio  acertado  mandar  uns  pra  Roma  como  ti- 
rar outros  de  lá. 

Agora  me  dizem  que  é  chegada  a  ratificaçtio  das  pazes  por 
Costella,  e  que  Zelanda  dis  que  ntlo  iia  de  assignar  se  os  estados 
ibe  nao  promattereoi  novo  soccorro  para  o  Brazil.  Que  od^jam, 
e  qne  França  mecheeoni  elles  nãoba  duvida ;  no  correio  seguinte 
avimei  do  qun  houver.  Deos  guarde  ff  vossa  excellencia  muitos 
anm  como  deMijo.  Aimterdam  30  de  março  648. 

Criado  de  vossa  excellencia 

Antonio  V^ieira. 


* 

A  de  vossa  excellencia  de  27  de  março,  recebi  sabbadoá  tarde 
nesta  Raysi  onde  ebeguci  de  Amsterdami  deixando  jA  embarcado 
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lodo  o  fato  do  embaixador  Francisco  de  Andrada,  e  mais  baga- 
gem, e  s6  sua  pessoa  em  terra,  com  um  criado,  para  se  embarcar 
na  mesma  manhã  dosabbedo,  posto  que  o  dia  foi i&o  tempestuoso, 
e  o  vento  tfio  eontnurío,  que  nlo  íei  se  o  faria.  A  soa  ten^o  pa- 
rece que  nio  era  embarear-se  tio  depressa;  nas  oomo  bom  ser- 
vidor dVl-rei,  cortou  pelo  gosto  oa  conveniência  qaetínbaem  se 
dílator  mais  nestes  paiies,  com  que  soa  magestade  haverá  pou- 
pado, nlo  só  os  fretes,  mas  também  os  ordenados. 

Áo  que  vossa  exceilencia  me  manda  sobre  os  créditos,  não  te- 
nho que  dizer  mais  que  o  que  já  respondi  no  correio  passado  de 
Amsterdam,  onde  ainda  nQo  ha  mais  noticia  de  novas  letras  que 
fazerem  uns  mercadores  flamengos  alguns  seguros  de  sommas  con- 
sideráveis sobre  todos  os  navios  que  partissem  dos  portos  de  Por- 
tugal com  fazenda  de  sua  magestade:  se  chegarem  farei,  em  tado 
o  que  couber  na  minha  esphera,  o  que  vossa  exceilencia  oe  man- 
dar. 

Aqnelle  homem  de  Veneia  nos  tinha  allomiado  alguma  coisa, 
mas  com  loies  t&o  escassas,  que  nao  podéoMw  peroeber  a  gran- 
deiado  nessooio,  nem  a  promptidâo  delle.  Se  a  praça  estivera  no 
estado  antigo,  bem  me  atrevi  eu  a  ajudar  d*aqui  com  um  bom 

soccorro ;  mas  é  mais  difficultoso  hoje  achar  cem  cruzados,  que 
n'*outro  tempo  duzentos  mil,  e  assim  tenho  poucas  esperanças  de 
poder  conseguir  alguma  coisa,  mas  passada  a  festa  irei  logo  fazer 
todas  as  diligencias. 

Da  resposta  que  abi  teem  as  de  vossa  exceilencia,  não  me  es- 
panto, porqoe  conheço  essa  gente :  quer  Deus  que  lhe  devamos 
tudo  a  elle,  e  assim  o  espero  em  sua  misericórdia,  e  que  nos  haja 
faier  maiores  mercês  das  que  nés  sabemos  desejar.  Deus  guarde 
a  vossa  exceilencia  muitos  annos,  como  desejo.  Haya  6  de  abril 
de  648. 

Criado  de  vossa  exceilencia 
ANTONIO  Vieira. 


nu  DO  nr  B  vmMo  tomo. 
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